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Les séances ex t rao rd ina i res de la Soc ié té géo log ique o n t 
eu l i eu ce t t e année à C a e n , dans l e local d o n t cet te v i l le fait 
h o m m a g e aux .sociétés savantes . La p r e m i è r e séance a eu l i e u 
l e 4 s e p t e m b r e , à G Heures du soir . La S o c i é t é l i n n é e n n e , 
d o n t p lus ieurs m e m b r e s appar t i ennent é g a l e m e n t à la S o c i é t é 
géo log ique , s'était r éun ie p o u r r e c e v o i r les m e m b r e s d é ce t te 
d e r n i è r e société . 

Les m e m b r e s de la Soc ié té géo log ique présens à la séance 
sont : M M . de C a u m o n t , D a u d i n , G r a v e s , de M a g n e v l U e , d e 
MonCalembert , M u t e l - D e l i s l e , S p e n c e r - S m i l h e t de V e r -
neui l (3 ) . 

L e s m e m b r e s de la Soc ié té l i n n é e n n e p résens sont : 
M M . Lai r , de La F o y e , Le S a u v a g e , D . - M . , Eudes D e s l o n g -
c h a m p s , prof, d'hist. nat . , Busnel , Ci iauvin, H a r d o u i n , D.-M., 
c o m t e de B e a u r e p a i r e , b a r o n de La F r e s n a y e , de T o u c h e t , 

(1) Le procès - verbal a élé rédigé par M. de Canniont pour le» 
séances et courses anlérieures au 8 septembre, etpour les jours sui-
vans par M. Busnel. 

( 2 ) L'épidémie , régnant alors dans plusieurs départemens, a em
pêché la plus grande partie des membres de k Société géologique 
de se rendre à ces réunions extraordinaires. 

Soc. géol, ïom. UL i 

BULLETIN 

SOCIÉTÉ GÉOLOGIQUE 

DE FRANCE 



Cassitij P r u d h o m m e , C a s t e l , F a u c o n D u q u e s n a y e , D.-M., 
Etienne, D . -M. , B o u r i e n n e , D . -M. , P a t t u , ing. en chef d e s 
ponts -e t -chaussées , v i c o m t e de C h a u m o n t e l , E d o u a r d Hei--
b e r t - S m i t h , e t D e s h a y e s . 

P l u s i e u r s p e r s o n n e s , é t rangères aux d e u x S o c i é t é s , assis
tent à ce t te séance , c e sont : M M . de l ' A b a d y e , d 'Arch iac , Lé-
c h a u d é d 'Anisy et M e r l i n . 

M . de C a u m o n t , après avo i r exposé l e b u t de l a r é u n i o n , 
d é p o s e sur l e b u r e a u d e u x exempla i res de l ' o u v r a g e de 
M . A n t o i n e Passy , sur la géologie du département de la 
Seine-Inférieure, d e s c r i p t i o n a c c o m p a g n é e d'une car te géo 
l o g i q u e e t d'un atlas de c o u p e s et de dessins de fossi les. L'un 
de ces e x e m p l a i r e s est des t iné , par l 'auteur , à la S o c i é t é géo
l o g i q u e , e t l ' au t re à la S o c i é t é l i n n é e n n e . 

C e t t e de rn iè re Soc ié té r eço i t e n c o r e les o u v r a g e s suivans , 
savo i r : l e d e u x i è m e n u m é r o du Bulletin dn la Société des 
sciences, belles -lettres et arts d'Angers; les d e r n i e r s J5a<fc-
tins dé la Société linnéenne de Bordeaux ; c e u x de la Société 
académique de Poitiers, et le r a p p o r t de M . J . D e s n o y e r s 
s u r les t r a v a u x de la S o c i é t é g é o l o g i q u e de F r a n c e p e n d a n t 
l 'année i 8 3 i . 

L a Soc ié té géo log ique p r o c è d e à la n o m i n a t i o n d'un p r é 
s ident , d'un v i c e - p r é s i d e n t et d'un s e c r é t a i r e , c o n f o r m é m e n t 
À l 'art ic le de ses statuts p o r t a n t que : tm bureau spécial sera 
formé dans les villes où la compagnie tiendra des séances ex
traordinaires. 

Elle é l i t p o u r président de la r é u n i o n , M . de M a g n e v i l l e : 
p o u r vice-président, M . S p e n c e r - S m i t h ; et p o u r secrétaire, 
M . de C a u m o n t , sec ré ta i re d e la S o c i é t é l i n n é e n n e e t des 
ant iquai res de la N o r m a n d i e . 

L e p r é s i d e n t p r o c l a m e m e m b r e s de la S o c i é t é géo log ique : 
M . H. BtisNEi,, anc ien off icier de la m a r i n e , m e m b r e de la 

S o c i é t é l i n n é e n n e , p r é s e n t é pa r M M . de Cai i raont e t de M a 
gnev i l l e ; 

M . D ' A R C H I A C , anc ien off icier de c a v a l e i ù e , p r é s e n t é par 
M M . G r a v e s et Mute l -De l i s l e ; 

M . D E I I ' A B A D Y E , p r é s e n t é par les mêmes membres j 



M . le b a r o n ' F r é d é r i c D E L A . F R E S N A Y E , p r o p r i é t a i r e à F a 
la ise , p r é s e n t é p a r M M . de Magnev i l l e e t de C a u m o n t . 

M . L é c h a u d é d 'Anisy d o n n e c o m m u n i c a t i o n à la S o c i é t é 
d'une col lect ion de dessins co lo r iés r e p r é s e n t a n t les p r inc i 
pales espèces minéra les . Ces d e s s i n s , de la main de M . Lé
chaudé , sont exécutés avec u n e r a r e per fec t ion . 

M M . de La F r e n a y e e t Caste l d o n n e n t v e r b a l e m e n t q u e l 
ques dé ta i l s sur les résu l ta ts d u f o r a g e , p r a t i q u é à Quesnay , 
a r rond i s sement de Fa la i se , dans le b u t d 'obten i r de l 'eau 
jai l l issante. 

I l résulte de cette communication qu'après avoir traversé le 
calcaire de Caen , on a t rouve des argiles de différentes natures , 
les unes rougeâtres , les autres bleuâtres et bigarrées , et qu'on 
est parvenu au mil ieu d'une glaise noire pyriteuse. M. de Cau
m o n t , tout en reconnaissant qu'il est impossible de rien affirmer 
sur l'âge du terrain auquel on est p a r v e n u , v u l'état de tr i turar 
tion dans lequel se t rouvent toujours les parties ramenées p a r l a 
sonde, suppose que ce terrain pourra i t être identique avec les 
argiles quiseraonti 'ent au-dessous du calcaire de Caen , en sortant 
de la v i l le de Falaise , et qu'il a rapportées au red marie. 

M . Chauvin , m e m b r e de la S o c i é t é i i n n é e n n e , l i t u n e n o 
tice s u r les -plantes marines des côtes de, la Normandie. 
A-près avo i r d o n n é un a p e r ç u d u n o m b r e des plantes m a r i n e s 
gui c ro i s sen t s u r l e r i vage n o r m a n d , et ê t r e e n t r é dans des 
détails c i rconstanciés concernant la d is t r ibut ion de ces p l a n 
tes sur les r o c h e s ca lcai res , grani t iques , schis teuses , etc. , 
l 'auteur p r é s e n t e p lus ieurs cahiers d e son magnif ique Her
bier, 

M. D e s l o n g c h a m p s , pro fesseur d'histoire n a t u r e l l e , l i t en
sui te un m é m o i r e su r les coqui l les foss i l es , r a p p o r t é e s o r d i 
n a i r e m e n t au genre Plagiostoma de S o v r e r b y . 

U n e part ie du Mémoire est consacrée à examiner de quelle ma
nière les naturalistes , qui ont adopté ce genre , l'ont considéré et 
caractérisé. Il résulte de cet examen, que le Plagiostoma spinosa, 
d e S o w . , e s t l e seul auquel la caractéristique, donnée p a r S o w e r b y , 
puisse r igoureusement s'appliquer, si toutefois cette coquille n'a 
pas eu sa charnière en partie détruite par suite du passage à l'état 



fossile, comme cela est arr ivé pour le genre Poclopside, M. E . Des
longchamps est por té à admettre cette dernière supposition , et 
présume que leplag. spinosa, mieux conservé deviendrait p ro 
bablement un spondjie. 

Les autres espèces, rapportées successivement par Sowerby à 
son genve Plagiostoma , n'y ont été admises que parce qu'on n'a
vait p u sans doute examiner convenablement leurs charnières 
altérées ou encroûtées de p i e r r e ; c a r , bien conservées et ' tota le-
ment dégagées , elles diffèrent considérablement de celle du pla
giostoma spinosa. 

Les modifications que L a m a r k , M M . de F r a n c e , de Bla invi l le 
et Deshayes ont fait subir au genre Plagiostonie de S o w e r b y , on t 
approché , plus ou moins , de la réalité sans l'atteindre ; c a r , sui-
Tant M. E . Deslongchamps, les coquilles regardées comme des 
plagiostomes ont tous les caractères^ des l imes, Il remarque que 
le caractère regardé par Lamark et M. de France comme dis-
tinctif des plagiostomes, c'est-à-dire le défaut de bâil lement sous 
les oreilles , est fautif. En effet, la p lupart de ces coquilles , lors
qu'elles sont bien entières et (joe leurs valves n'ont point chevau
ché l'une sur l 'aut re , m o n t r e n t , dans l 'endroit indiqué^ un bâil
lement , à la vérité peu considérable , mais assez prononcé p o u r 
détruire la valeur attachée à ce ca rac tè re , qui du reste var ie à 
l 'excès, même dans les limes v ivantes . L'auteur du mémoire re
marque en outre que plusieurs de ces limes fossiles ont en dedans 
de la lame cardinale, sous l 'extrémité des ox-eilles, de chaque côté , 
une dent obtuse, reçue dans une fossette de l 'autre va lve . Cette 
particularité ne peut néanmoins servir à distinguer les limes fos
siles des vivantes , puisque celles-ci montrent également ce carac
t è r e ; mais les conchyliologistes n'en avaient point par lé . Enfin 
M . E . Deslongchamps a p u mettre à découvert l ' intérieur des 
valves de plusieurs de ces coquilles ; l'impression musculaire en 
est un ique , peu prononcée, et située absolument comme dans les 
espèces vivantes. 

M . Deshayes , dans son article Plagiostome du Dictionnaire 
classique d histoire naturelle, avait pressenti la nécessité de 
réunir ce genre à celui des limes ; M. E . Deslongchamps l'a dé
m o n t r é e , et a résolu le problème. 

La p lupar t des limes fossiles semblent s'éloigner beaucoup par 
l eur faciès général des limes v ivantes ; mais les caractères essen
tiels sont identiques dans les unes et dans les autres. Il faut dire 
aussi que, parmi les fossiles, plusieurs ont l'aspect de leurs congé-



nères v ivantes , et que toutes les espèces se nuancent et se tiennent 
pa r les rapports les plus clii-ects. 

L e tissu de la couche interne des limes fossiles, de m ê m e que 
celui de la lame cardinale, pai-aît être d'une autre nature que le 
tissu de la couclie extérieure j du moins, dans certaines circon
stances de fossilisation, la couche extérieure seule a persisté, le 
reste a été détruit . Dans cet é t a t , les limes fossiles , tout en con
servant leurs formes générales^ n'ont plus de lame cardinale ; 
leur charnière présente alors un aspect tout différent de ce qu'il 
est lorsqu'elles sont intactes. M. E . Deslongchamps a t r o u v é la 
p lupar t des espèces qu'il a décrites, dans les deux états de conser
vat ion. Cette singulière altération des l imes , et qui se t r o u v e 
dans plusieurs coquilles fossiles, pourra i t facilement induire eu 
e r r e u r , sur leurs rapports génériques, les naturalistes qui ne 
seraient pas prévenus do ce fait. 

Cemémoire est accompagné de dessins très soignés, représentant 
chaque espèce sous trois aspects et de grandeur nature l le . Dix-
sept espèces y sont décr i tes , dont les deux tiers au moins sont 
nouvel les. Elles out été recueillies dans les diverses couches cal
caires du Calvados , depuis le lias jusqu'à l'Ox/oM^-c/aj'. C'est le 

forest-marhle et l 'ooli the ferrugineuse qui ontfourni le plus grand 
nombre d'espèces. 

L'auteur les range sous quatre sections : 
I. Bords des valves ent ie rs , non coupés en biseau, lunule dis

tincte. 
Lima gigantea , L. heteromorpha. 
I L Bords des valves sinuoso-dentés , l u n u l e distincte. 
Lima siUcata ^ L. variaiilis , L.radiata, L. punctata. 
III . Bords des valves coupés en biseau, aux dépens de la face 

i n t e r n e , lunule distincte. 
Lima elUptica, L. lucida, L. pulchella , L. iiniaurita, 

L. typiis j L. lœvis, L. semistriata. 
I V . Bord des valves sinuoso-angulcux ; point de lunu le . 
Lima alternans , L. duplicata, L. gibbosa, L. exigiia. 

S u r la p r o p o s i t i o n de M. de C a u m o n t , la S o c i é t é a r r ê t e l e 
p r o g r a m m e su ivant p o u r les excurs ions qu'e l le d o i t fa i re aux 
e n v i r o n s de Caen. 

L e G, pa r t i r de Caen p o u r Bayeux e t Port -en-Bess in ; l e ^ , 
ie 8 et l e g, v i s i t e r la m i n e de Lou i l l e de L i î r y , puis "Villers-
Boeagë 5 m f,mmi paj' Balkrojf et Tilly^suf-Seule ( t éVeh l r 



à C a e n par H a r c o u r l , les M o u t i e r s , L a i s e , E t a v e n t , e tc . ; 
l e 10 , de C a e n , se r e n d r e à Lis ieux , en passant p a r C a m b r e -
m e r o u p a r Pont- l 'Evêque ; et l e 12 , séance de c l ô t u r e à 
Lis ieux . 

L e 5 s e p t e m b r e , la Soc ié té géo log ique se r é u n i t à n e u f 
h e u r e s e t demie d u mat in chez M. E u d e s D e s l o n g c h a m p s , 
D . C. S . , p ro fesseur d'histoire na tu re l l e à la F a c u l t é des 
sc iences de C a e n , afin d'examiner sa be l l e co l lec t ion . E l l e 
v o i t a v e c in té rê t les n o m b r e u s e s coqui l les fossi les r ecue i l 
l ies pa r ce savant ; les débr i s de c r o c o d i l e s qu'il a dégagés 
d e l e u r gangue c a l c a i r e , et au sujet desquels i l a c o m p o s é 
u n o u v r a g e e n c o r e inédi t , d o n t que lques par t ies on t é t é 
c o m m u n i q u é e s à M. Geof f roy-Sa in t -Hi la i re ; et toutes l e s 
au t res r ichesses que ren fe rme ce cabinet . 

A onze he ure s et demie , la Soc ié té se t r a n s p o r t e au Musée 
d'histoire na tu re l l e de la v i l l e de C a e n , o ù s'étaient r e n d u s 
d'avance M . de Magnev i l l e , d i r e c t e u r - f o n d a t e u r de l 'établis
s e m e n t , e t M. C h a u v i n , qui en est l e c o n s e r v a t e u r . M M . d e 
T o u c h e t , le doc teur Le S a u v a g e , de C a u m o n t , Des long
c h a m p s , B u s n e l , c o m t e de B e a u r e p a i r e , et C a s t e l , m e m b r e s 
d e la S o c i é t é l i n n é e n n e , accompagnent la S o c i é t é g é o l o 
g ique . 

E l l e examine su r tou t la co l l ec t ion des r o c h e s d u d é p a r t e 
m e n t du Calvados et d u d é p a r t e m e n t de la M a n c h e , la n o m 
b r e u s e sér ie de coqui l les v ivantes et de coqui l les fossiles que 
p o s s è d e l 'é tab l i ssement , les c u r i e u x débr is de c rocodi l es res 
taurés p a r M . D e s l o n c h a m p s , la be l le co l l ec t ion de po issons 
f o r m é e p a r M. Chauvin , la p réc ieuse co l lec t ion de p o l y p i e r s 
p r o v e n u e d u cabinet de feu le p ro fesseur L a m o u r o u x ; enfin 
e l l e j e t t e aussi u n coup d'œii sur les m i n é r a u x , sur les m a m 
m i f è r e s , les o i s e a u x , e tc . etc. 

A p r è s a v o i r passé p r è s de t ro i s h e u r e s au M u s é e de la v i l l e , 
la Soc ié té e x p r i m e ses r e m e r c i e m e n s à M M . de M a g n e v i l l e 
et C h a u v i n , e t les c o m p l i m e n t e su r l ' o r d r e par fa i t qui r è g n e 
dans t o u t e s l e s pa r t i es du M u s é e . 

L e t e m p s n e p e r m e t pas d e v i s i t e r les cabinets de fossi les 
de M M . T e s s o n et V a u t i e r . 

A sis heures et demie du soir, la Société géologique et ïa 



Soc ié té Iinnéenne t iennent c o n j o i n t e m e n t s é a n c e , sous la pré
s idence de M . de Magnev i l l e e t de M . P.-A^ La i r . 

A p r è s la l e c t u r e et l ' adopt ion d u p rocès -ve rba l dé la séance 
p r é c é d e n t e , .M. de V e r n e u i l , a r r i v a n t d ' A n g l e t e r r e , d o n n e 
que lques détai ls su r les courses géo logiques qu'il a faites dans 
ce p a y s . 

M . de M o n t a l e m b e r t offre, de la p a r t de M . Constant Pré
v o s t , l ' in t roduct ion au r a p p o r t , fait p a r lu i à l 'Académie des 
sc i ences , sur son Vojage à l'île Julia. 

M . de Magnev i l l e l i t une n o t i c e h i s to r ique sur l 'or igine et 
les accro issemens du M u s é e d'histoire nature l le de C a e n ; c ô 
b e l é tab l i ssement , que l'on do i t au zèle de M. d e M a g n e 
v i l l e , n'existait pas e n c o r e en 1 8 1 7 , e t en p e u d'années le 
fonda teur , secondé p a r ses c o n c i t o y e n s , est p a r v e n u à f o r 
m e r ce t te in té ressante et r i c h e co l lec t ion , qui r e n f e r m e r a , 
o u t r e les p r o d u c t i o n s e x o t i q u e s , tous les p rodu i t s n a t u r e l s 
des cinq d é p a r t e m e n s de la N o r m a n d i e . 

M . Busnel l i t u n M é m o i r e int i tulé : Observations sur les 
terrains intermédiaires du Calvados, suivies de quelques r e -
flexions sur la nécessité de déterminer rigoureusement la 
direction et Vinclinaison des couches, et de les indiquer sur 
les cartes géologiques. 

M. Busnel reconnaît d'abord que , vus rapidement, ces terrains 
ne présentent que désordre et bouleversemens j mais qu'en les 
observant avec attention , on y reconnaît beaucoup d'uniformité. 
L'auteur propose de les diviser en deux séries; la première , com
posée degrés quartzeux, de conglomérats, de calcaire-marbrè, de 
èchistes, communément rougeâtres , etc. , renfermant des fossiles, 
et dont les couches, en général , dirigées du S.-E. au N . - O , 
plongent d'environ 45° au W.-E. 

L a seconde, qui paraît antérieure à la p remiè re , à peu près 
exclusivement composée de schistes argileux et de grauviracie, ne 
contenant que bien ra rement , et p e u t - ê t r e j a m a i s , des corps 
organisés fossiles , ayant des couches presque verticales et dirigées 
d e l ' O . i5° S. à l ' E . 15" N. 

Cette discordance de gisement, qui a suffi à M . Busnel pour le 
déterminer 4 séparer les roches anciennes en deux groupes, l'a 
convaincu en même temps de la nécessité de ne plus se couteater 



d'observer approximativement la direction et l'inclinaison des 
couches ; mais de les déterminer , au contraire , de la manière la 
plus rigoureuse. P o u r y parvenir , il entre dans quelques détails 
sur les erreurs que l'on peut commettre dans ces observations. 

« Il faut d'abord chci'cber (dit l'auteur) à bien voi r si les roches, 
» dont on veut déterminer la posit ion, sont en place et n'ont 
» point subi des dérangemens depuis leur format ion, soit par les 
» vallées transversales, dont les eaux leur ont fait subir de fortes 
» déviations , sni tpar les soulèvemens dus à l'apparition des gra-
» n i ts , des p o r p h y r e s , e t c . , soit, enf in , par les agens extérieurs 
» ou par toute autre cause. Il faut également s'assurer que les 
» faces découvertes sont bien celles des véritables joints de stra-
» tification; enfin il faut bieu tenir compte des faux et doubles 
fi clivages, des erreurs de la boussole el le-même , de la déclinai-
» son, etc. 

» En prenant tontes les précautions désirables, on obtiendra la 
» situation générale de certaines roches qui pexivent offrir un 
» désordre plutôt apparent que rée l , et l'on tirera sans do u te , de 
» ces observations, des lumières nouvelles sur la formation des 
» roches anciennes. 

» Il serait à désirer que l'on indiquât la direction et l'inclinai-
» son des roches sur les cartes géologiques : ce serait chose facile 
» à fa i re , car le point de l'horizon vere lequel plongent les cou -
» ches étant toujours à 90 degrés de leur direction , il suffirait 
» d'indiquer celle-ci par une simple ligne dont le mi l i eu , marqué 
» d'un p o i n t , serait le lieu de l'observation , et d'écrire , du côté 
)) de l'inclinaison, le nombre de ses degrés; l'absence des chiffres 
» près de la ligne de direction indiquerait que les couches sont ver-
» ticales. Par ce moyen fort s imple, k vraie situation des roches 
» se trouverait alors complètement déterminée. D'après un grand 
» nombre d'observations , j'ai t rouvé que la direction moyenne 
» des couches, presque verticales, delasecoiideséric, é t a i t l e O . i 5° 
» S . et E . 15° N. corr iges, ou N. 82" 3o' O. et S . 83° 3o' E . de 
« la boussole, en supposant aa° 3o' de déclinaison N.-O. ; décli-
» naison que je crois trop faible, mais que je n'ai pas encore eu 
» le temps de constater. Il n'est pas nécessaire de faire i-cmarquer 
» que cette direction moyenne pourra varier par suite de nou-
n ve l lese t meilleures observations. » 

Dans la seconde partie du même m é m o i r e , après avoir élevé 
des doutes sur l'horizontalité^primitivc des schistes et grauwackes 
des parties anciennes du terrain de transit ion, et indiqué les 
SiftoUf» de ce» doutes , M. Busnel supposa que les rochea d© k pré" 



inièi'C série (grèsquarUeux, conglomérat , calcaire, schistes, etc .) 
ont été formées de celles de la seconde série, qui , battues, en p a r 
tie détruites et remaniées p a r lc3 flots, auront offert de nouvclJes 
plages où des mollusques et des crustacés auront pu se développer . 

M. le d o c t e u r Hardau in présente u n t ravai l f o r t e'tendu 
sur les plantes r a r e s qui croissent dans l e d é p a r t e m e n t d u 
C a l v a d o s , et c o m m u n i q u e v e r b a l e m e n t un grand n o m b r e 
de faits relati fs à l ' influence q u e la d ivers i té des ter ra ins 
du dépar tement para î t e x e r c e r sur la d i s t r ibu t ion g é o g r a 
p h i q u e de ces p lantes . 

A l 'occasion de la l e c t u r e de ce m é m o i r e , des obse rva t ions 
intéressantes sont communiquées pa r MM. Graves e t D a u d i n , 
sur la d is t r ibut ion des p lantes dans le dépar tement de l'Oise. 

-Après a v o i r r a p i d e m e n t examiné les pr incipa les r o c h e s 
qui se r e n c o n t r e n t dans le d é p a r t e m e n t de la M a n c h e , M. d e 
Caumont m e t sous les y e u x de la Soc ié té la car te géo log ique 
de ce d é p a r t e m e n t , qu'il a c o m m e n c é à d resse r depuis l'an
née 1825 , et il annonce la publ icat ion p r o c h a i n e de ce t te 
c a r t e , qui sera accompagnée de coupes et d'une desc r ip t ion 
dé ta i l l ée . 

Le 6 s e p t e m b r e , la Soc ié té pa r t de Caen p o u r c o m m e n c e r 
ses excurs ions . A u x m e m b r e s de la Soc ié té g é o l o g i q u e , se 
jo ignent MM. d e B e a u r e p a i r e - L o u v a g n y , Caste l , Cassin, m e m 
bres de la Soc ié té l i n n é e n n e , et M. l 'abbé P i n a u l t , p r o f e s 
seur de mathémat iques ; à B a y e u x , M . L a m a r r e , ancien é lève 
de l 'Ecole p o l y t e c h n i q u e , s'est réuni à la Soc ié té p o u r la 
c o u r s e de L i t r y ; e t , à H a r c o u r t , M. de B r e b i s s o n , m e m b r e 
de la Soc ié té l innéenne . 

Le d é p a r t e m e n t du C a l v a d o s , si intéressant p a r la va r i é té 
des fo rmat ions géo logiques qui fo rment son s o l , est t e l l e 
m e n t connu p a r les t r a v a u x de M M . de La B ê c h e , H é r a u l t , 
C. P r é v o s t , de C a u m o n t et D e s n o y e r s , qu'il serai t s u r a b o n 
dant de d o n n e r i m e descr ipt ion n o u v e l l e des format ions que 
M M . les membres de la Soc ié té géo log ique on t examinées 
dans l e u r s courses aux env i rons de Caen ( 1 ) . M. de GaU-

^t) Ê'esè Cette SOBsIteal i 'on qui a p o r t ^ l e conse i l la S«eb'!^> 



dans sa se'ance du 26 novembre, à décider que le récit de ces courses, 
rédige' par MM. de Caumont et Busnel, et dont on peut retrouver les 
détails dans la Topographie géognoslique du Calvados, serait très 
abrégé pour te bulletin. 

m o n t a serv i d e gu ide à ses c o n f r è r e s , ce qui a b e a u c o u p aug
m e n t é l ' intérêt de ces excurs ions ; i l avai t m ê m e eu l 'at ten
t ion de l e u r d o n n e r des exempla i res de sa ca^i'le géo log ique 
d u d é p a r t e m e n t . 

E n t r e Caen et B a y e u x , la S o c i é t é a success ivement o b 
s e r v é jusqu'à Mar t ragny les plaines f o r m é e s p a r la g r a n d e 
oo l i the et par l e forest-marble , puis , à V i e u x - P o n t , les p r e 
mières ca r r i è res de lias, su r leque l est assise la v i l l e de 
B a y e u x , et d o n t u n des bancs supér ieurs cont ient p lus ieurs 
espèces d ' ichtyo l i thes . 

A P o r t - e n - B e s s i n , la Soc ié té a e x a m i n é les falaises qui 
b o r d e n t la cô te à l'est et à l 'ouest du v i l l a g e , et y a r e c o n n u , 
d e haut en b a s , les t ro is étages suivans : ca lcai re b lanc a v e c 
s i l e x , appar tenant à la g rande oo l i the o u au forest-marble ; 
m a r n e b l e u e de P o r t , o u fullers- eartk, enfin ca lcai re o o l i -
t h i q u e in fé r ieur ; e t , v e r s Sa inte - H o n o r i n e , un ca lca i re 
b l e u â t r e , avec si lex , appar tenant p r o b a b l e m e n t au l ias s u p é 
r i e u r , o u au sand e t marlstone des Angla is . D e ce c ô t é se 
r e m a r q u e n t , le long de la fa la i se , des espèces de c o n t r e f o r t s , 
o u masses avancées d'ool i the i n f é r i e u r e , à un é tage p lus é l e v é 
que les couches de m ê m e n a t u r e qui se v o i e n t dans la falaise 
m ê m e , et indiquant ainsi u n e g r a n d e fai l le para l lè le à la d i rec
t ion du r i vage . 

A M a i s o n s , la fosse d u S o u c y , o ù se p e r d e n t les r i v i è r e s 
d ' A u r e e t de D r ô n i e dans des crevasses de l 'oo l i the infé
r i e u r e , a fixé l 'attention de la Soc ié té . 

L e 6 septembre au so i r , dans u n e r é u n i o n à B a y e u x , M . de 
C a u m o n t a lu u n e no t ice su r le par t i qu'on peu t t i r e r de la 
combina ison ra i sonnée des t e i n t e s , dans les cartes géo logi 
q u e s , p o u r expr imer non s e u l e m e n t l 'é tendue des r o c h e s qui 
d o i v e n t ê t r e cons idérées c o m m e unités géologiques, niais en
c o r e cel le des va r ié tés de r o c h e s qui s 'é lo ignent p lus o u 
moins d u t y p e o r d i n a i r e des espèces géo logiques . 



(1 E n e x p l o r a n t l e d é p a r t e m e n t d e la M a n c h e , , d i t M . d e C a u -
» m o n t , j e fus f r a p p e des c h a n g c m e n s q u i s ' o p è r e n t d a n s l a s t r u c -
» t u r e de c e r t a i n e s r o c h e s , l o r s q u ' o n Jes o b s e r v e s u r u n e s u r f a c e 
» u n p e u é t e n d u e . D a n s c e r t a i n e s c o n t r é e s , p a r e x e m p l e , l e s 
» schis tes d o n t la s t r u c t u r e p a r a î t d ' a b o r d si d i f f é r e n t e d e c e l l e 
» des g i a n i t e s , , o f f r e n t des e x e m p l e s f r a p p a n s d e passages i n s e n -
» sibles à des r o c h e s g r a n i t o ï d e s . D a n s l ' a r r o n d i s s e m e n t d e C h e r -
» b o u r g , les scli istes d e v i e n n e n t s o u v e n t v è r d â t r e s ; l e f e l d s p a t h , 
» en p a r t i e s t r è s fines d i s séminées d a n s la p â t e a m o r p h e , se d é -
» v e l o p p e e t se s é p a r e des f eu i l l e t s d u s c h i s t e ; en m ê m e t e m p s l é 
» q u a r t z d e v i e n t v i s i b l e , l a niasse p a r a î t g r e n u e , à g r a i n s t r ès 
•» a l o n g é s ; c ' e s t , s u i v a n t les l i c u x ^ u n e espèce de g n e i s s , o u 
D p h y l l a d e t a i q u e u x , o u b i e n l e s téascb i s te n o d u l e u x d e M . B r o n -
» g n i a r t . E n f i n les g r a i n s , a l o n g c s e t c o u c h é s e n t r e les f e u i l l e t s , 
» p e r d e n t l e u r d i r e c t i o n c o m m u n e , les c r i s t a u x se g r o u p e n t , e t l a 
3) r o c h e d e v i e n t u n g r a n i t o u u n e s y é n i t e . I l r é s u l t e d e c e s c h a n -
» g e m e n s : i° des r o c h e s i n t e r m é d i a i r e s e n t r e l e sch is te e t l e g r a -
3) n i t e ; 2° des r o c h e s q u i t i e n n e n t p l u s d u g r a n i t é q u e d u s c h i s t e ; 
» 3 ° des r o c h e s q u i t i e n n e n t p l u s d u s c h i s t e q u e d u g r a n i t é . 

» J ' a i p e n s é q u e le m o u v e m e n t p r o g r e s s i f d 'une e s p è c e d e r o c h e 
» v e r s u n e a u t r e , o u , si l ' o n v e u t , l ' é t e n d u e des osc i l l a t ions d e s 
» r o c h e s les u n e s v e r s les a u t r e s , d e v r a i t ê t r e e x p r i m é e s u r les 
M c a r i e s g é o l o g i q u e s , e t j 'a i e s s a y é d e l e f a i r e s u r m a c a r t e d u 
» d é p a r t e m e n t d e la M a n c h e . P o u r c e l a , j ' a i e m p l o y é u n s y s t è m e 
» d e n o t a t i o n e x t r ê m e m e n t s i m p l e . L o r s q u ' u n e r o c h e t e n d à se 
» r a p p r o c h e r d ' u n e a u t r e r o c i i e , j 'a i s e m é la c o u l e u r q u i l a r e -
>• p r é s e n t e a v e c des p o i n t s d e l a c o u l e u r c o n s a c r é e à la r o c h e d o n t 
» e l l e t e n d à se r a p p r o c h e r ; a i n s i , l o r s q u ' u n g r a n i t é passe a u 
» gneiss e t a u m i c a - s c h i s t e , j e p o n c t u e la c o u l e u r d u g r a n i t é 
» a v e c c e l l e q u e j 'a i ass ignée à ces d e u x r o c h e s , L e schis te passe- t - i l 
» a u s téascbis te e t à la s y é n i t e , la c o u l e u r d u g r a n i t é est a p p l i q u é e 
» en seine' s u r c e l l e d u s c h i s t e . 

» J''ai é t e n d u c e t t e t h é o r i e li b e a u c o u p d ' a u t r e s for r i ia t ions , e t 
» j ' e n ai t i r é u n g r a n d a v a n t a g e . A u m o y e n d e l a m é t h o d e q u e 
» j 'a i a d o p t é e , j ' i n d i q u e les v a r i é t é s d e r o c h e s , m a i s sans f a i r e 
» o u b l i e r l e t y p e d e l à f o r m a t i o n à l a q u e l l e e l l e s a p p a r t i e n n e n t ; 
» les u n i t é s g é o l o g i q u e s d e m e u r e n t p r é s e n t e s à l ' e s p r i t , p u i s q u e 
» la c o u l e u r c o n s a c r é e à u n e e s p è c e f o r m e t o u j o u r s l e f o n d d e l a 
» t e i n t e q u i e x p r i m e les v a r i é t é s , e t q u e ce l l e s -c i n e s o n t i n d i q u é e s 
» q u e p a r u n e n u a n c e a c c e s s o i r e q u i n e f o r m e q u e des p o i n t s semés 
» s u r l a c o u l e u r p r i n c i p a l e . » 



L e 7 s e p t e m b r e , les m e m b r e s de la Soc ié té g é o l o g i q u e se 
s o n t r e n d u s , de B a y e u x , à la h o u i l l è r e de L i t r y ; i ls on t o b 
s e r v é dans ce t ra je t le lias de L o n g e a u , d o n t i m e des couches 
passe au ca lcai re l i t h o g r a p h i q u e , et le t r a p p p o r p h y r i q u e de 
G o v i l l e , su r les b o r d s du bassin houi l l e r , r o c h e qui s'est aussi 
r e n c o n t r é e au fond du pui ts de r e c h e r c h e c reusé au h a m e a u 
d u C a r n e t . 

A L i t r y , la S o c i é t é a examiné f in té ressante co l l ec t ion d'é
chant i l lons de tou tes les couches r e c o n n u e s dans les excava
t ions ent repr i ses à divei'ses é p o q u e s , co l l ec t ion f o r m é e p a r 
M M . N o ë l et Lance , , d i r ec teurs de la m i n e , qui se sont em
pressés de ia m e t t r e à la disposit ion de la Soc ié té . 

A p r è s a v o i r o b s e r v é le t e r ra in h o u i l l e r de L i t r y , d o n t 
l ' ex t rac t ion o c c u p e près de six cents o u v r i e r s , et s 'opère pa r 
sep t p u i t s , la Soc ié té a v u , au M o l a y , un d é p ô t de ca i l loux 
rou lés d é r o c h e s de t r ans i t ion , cp i semble d é p e n d r e de la for
m a t i o n d u red marie, et qu'el le a r e t r o u v é p lus loin au 
V e r n a j . 

M . de Caumont a fait a lors o b s e r v e r que , v e r s l e s u d , les 
p h y l l a d e s b o r d e n t , à peu de d i s t a n c e , l e d é p ô t qui r e n f e r m e 
la h o u i l l e ; qu'au n o r d , des co l l ines de lias v i e n n e n t r e c o u 
v r i r d'un épais manteau les couches du red marie; de so r te 
q u e ce d e r n i e r ter ra in , dans l eque l son t o u v e r t s les pui ts 
d e la m i n e , oifi-e à pe ine à L i t r y t r o i s quar t s de l i eue de 
l a r g e u r en t re les phy l l ades et l e lias; mais qu'il acquier t 
p l u s de l a r g e u r en avançant v e r s l 'ouest . 

D e p l u s , en cons idé ran t la t o p o g r a p h i e des r o c h e s dans 
l e Ca lvados et dans la M a n c h e , on r e m a r q u e que L i t r y se 
t r o u v e sur le b o r d d'un golfe d o n t l e t e r ra in h o u i l l e r du 
Pless is o c c u p e le b o r d o p p o s é à L i t r y . Ce golfe deva i t pré
s e n t e r des r i ves abruptes et p r o f o n d e s , puisqu'on y a t rouvé 
d u grès h o u i l l e r e t des galets r o u l é s jusqu'à i m e pi-ofon-
d e u r de 700 p ieds , t o u t p r è s des phy l l ades qui b o r d e n t le 
bassin. 

D e L i t r y jusqu'au V e r n a y , la S o c i é t é n''a r e n c o n t r é q u e des 
schistes de t rans i t ion . 

A u c o t e a u qui b o r d e ; à L o n g r a y e ( la r i v e d r o i t e de 
l ' Â u r e j e l le &. m U diiuvium supéî^posë au Un», ainsi q u e àti 



silex àbondaus au milieu d'une a r g i l e ; d é p ô t r é p a n d u sur 
p lus ieurs a u t r e s points du dépar tement , et que M. de C a u m o n t 
cons idère c o m m e p o u v a n t ê t r e b ien p lus ancien que la f o r 
mat ion d i luv ienne . 

A ï i l l y et dans la va l l ée de la S e u l e , la S o c i é t é a r e 
t r o u v é lés phy l l ades que r e c o u v r e iumiédiateraent , à J u v i g n y , 
la fo rmat ion du lias; et jusqu'à V i l l e r s , t antô t les argi les d u 
red-marle, t a n t ô t l e lias. 

8 s e p t e m b r e . A V i l l e r s - B o c a g e , l 'a t tent ion des m e m b r e s 
a été d i r igée v e r s la par t ie s u p é r i e u r e de la fo rmat ion d u 
/ta5,dontla p r inc ipa le c o u c h e , mêlée d'ool i thes fe r rug ineuses 
i r r é g u l i è r e s , est c o n n u e dans le pays sous le nom de banc 
de roc; puis sur les phy l l ades de la va l lée de l 'Odon. 

D e V i l l e r s à A u l n a y , la S o c i é t é a r e c o n n u le grès q u a r t z e u x 
et l e c o n g l o m é r a t p s e u d o - p o r p h y r i t i q u e de t ransi t ion, qui s'é
t end depuis la P e r r i è r e jusqu'au-de là de F a l a i s e , et d o n t l e s 
points cu lminans sont les p lus é levés du d é p a r t e m e n t d u 
C a l v a d o s ; e l le a v u ensuite l e c a l c a i r e de ti'ansition de V a l -
congra ln . 

D ' A u l n a y à H a r c o u r t , on a su r tou t o b s e r v é le c o n g l o m é 
r a t p s e u d o - p o r p h y r i t i q u e de la b r u y è r e de S a i n t - M a r t i n d e 
Sa l len , et l ' a t tent ion a été fixée pa r M . Busnel su r les 
b u t t e s de grès et de ca lcai re in te rmédia i re de C a u m o n t , de 
la Mousse et de S a i n t - R e m y ; su r les anciennes explo i ta t ions 
de fer dans l e t e r r a i n de t rans i t ion des e n v i r o n s ; enfin su r 
l 'a rdois iè re de C u r c y , dans laque l le on a t r o u v é des grains 
d'argent nat i f en quant i té assez notab le . 

9 s e p t e m b r e . A p r è s avo i r examiné à H a r c o u r t les sch is tes 
de t r a n s i t i o n , la S o c i é t é a v is i té les ca r r i è res de Croisi l les 
e t des M o u t i e r s , c reusées dans l e t e r ra in oo l i th ique infé
r i e u r e t si r i c h e s en coqui l les fossiles ; e l le a r e v u à Sa in t -
L a u r e n t l e c o n g l o m é r a t i n t e r m é d i a i r e , et é tudié à N o t r e -
D a m e de Laize les m a r b r e s de la r i v e d r o i t e d e l à r i v i è r e ^ qui 
p a r a i s s e n t , au bas de la c ô t e , r e p o s e r sur des g r a u w a c t e s , 
e t sont r e c o u v e r t s , à son s o m m e t , pa r un ca lca i re oo l i th ique 
gross ier , et t r ès cristal l in, qui p e u t d é p e n d r e de la par t ie supé
r i e u r e du lias. 

A M a y , la S o c i é t é a v is i té les vas tes explo i ta t ions de grès 



quartzeux i n t e r m é d i a i r e qui fourn i t l e p a v é et la p i e r r e e m 
p l o y é s au pavage des r u e s e t à l 'ent re t ien des r o u t e s v o i 
s ines . 

M . Busnel appe l le l 'attention de la Soc ié té sur les masses 
a r r o n d i e s qu'il a n o m m é e s globalités dans xme n o t i c e dont 
i l d o n n e u n e a n a l y s e , e t qui a p o u r but de s ignaler ces co rps 
e x t r a o r d i n a i r e s a u x reche rches des natural is tes . 

D'après l u i , les globolites se trouvent f réquemment dans les 
carrières de May et de Feuguerolks; ils sont toujours séparés de 
la roche qui les e n t o u r e , pa r une fissure. L e u r diamètre var ie 
de quelques décimètres à deux mèt res ; leur forme générale est 
celle d'un sphéroïde aiongé, et rappel le celle qu'offrirait le 
moule d'un immense naut i le , ou d'un crustacé roulé sur lui-
même ; on remarque à leur surface des espèces de stries fort r é -
guhères , dont les plus grandes se bifurquent à leur ex t rémi té ; ils 
sont ordinairement composés d' tme enveloppe de grès de deux à 
trois décimètres d'épaisseur, renfermant un sable quartzeux micacé 
1 r e s p u r et très fin; quelquefois ils sont massifs et présentent tous 
les degrés de cohésion. Dans tous les cas, leur partie solide est 
coupée en tous sens par des fissures ; de sorte que , lorsqu'on en-
l è v e i a r o c h e qui les e n t o u r e , ils tombent en morceaux. L e frag
m e n t que M. Busnel est parvenu à faire découvrir a environ un 
mèt re de développement dans un sens, et un mètre soixante cen
timètres dans l'autre ; il offre les caractères indiqués plus h a u t , 
ainsi que deux autres fragmens, mais fort incomplets. 

De l'extrémité du coteau, dont la r iv ière d'Orne baigne le pied, 
M . de Magnevil le fait reniarquer les carrières de Feuguero l les , 
ouvertes dans le prolongement des mêmes couches; et, un peu plus 
Jp in , dans la même c o m m u n e , remplacement où l'on a fait sans 
succès, il y a quarante à cinquante ans , des recherches de h o u i l l e , 
dans un schiste d'un aspect charbonneux, associé à un calcaire noir , 
f é t ide , contenant des orûiocératites et une quantité considérable 
de graphlholites. M . Busnel indique , près et au sud du coteau oii 
l a Société se t r o u v e , i m autre emplacement qui n'avait point 
encore été signalé , où des recherches semblables furent faites : 
cet emplacement se t rouve séparé du premier pa r les bancs de 
grès quartzeux intermédiaires, exploités à May et à Feuguerol les . 

La Soc ié té s'est ensui te r e n d u e aux ca r r i è res d ' A l l e m a g n e , 
ouvertes sur l a pente N.-O. de la co l l ine par des g a l e r i e s ho-



r izontales dans l e calcaire de Caen ( g r a n d e oo l i the ) , d o n t 
la p ie r re est e m p l o y é e , depuis p lus ieurs siècles , a u x grandes 
cons t ruc t ions du pays , et d'où el le est f r é q u e m m e n t expé ' 
diée à l 'é t ranger . C'est dans ces ca r r i è res qu'ont é té décou
v e r t s la p lupar t des n o m b r e u x d é b r i s de r e p t i l e s (c rocodi les 
et au t res genres ) qui o r n e n t le M u s é e de la v i l l e de Caen , 
et p lus ieurs co l l ec t ions par t i cu l iè res , 

1 0 s e p t e m b r e . D e r e t o u r à C a e n , la Soc ié té a vis i té la 
co l lect ion de r o c h e s et de fossiles de M . B u s n e l , et sur l'in
vi tat ion de M . de Magnev i l l e , p rés ident de la S o c i é t é , el le 
s'est r e n d u e à sa campagne de L e b i s e y , où s'est tenue la 
séance d e c l ô t u r e . 

Dans cet te loca l i té , l 'une des p lus r iches en fossiles d u 
calcaire à p o l y p i e r s d é p e n d a n t de la g r a n d e o o l i t h e , o n a 
étudié p l u s i e u r s couches de ce sys tème. De l 'extrémité de son 
parc, M. de Magnev i l l e a fait r e m a r q u e r , en f ace , sur le c o t e a u 
de M o n d e v i l l e , la j o n c t i o n du calcaire à po lyp ie r s avec la 
g r a n d e o o l i t h e ; à g a u c h e , sur l e b o r d de l 'Orne , les car r iè res 
de B a n v i l l e , o u v e r t e s dans le p r e m i e r de ces g r o u p e s ; au-
dessus , des c o t e a u x f o r m é s pa r l 'argi le de Dives et le coral-
rag; p lus l o i n , l e s par t ies supér ieures des t e r ra ins secon
daires , jusques e t y c o m p r i s la craie ; plus loin e n c o r e il in 
d ique les grès t e r t i a i res qui d o m i n e n t les h a u t e u r s des e n 
v i r o n s à'Orbec et de Livarot, et enfin les falaises c rayeuses 
du d é p a r t e m e n t de la S e i n e - I n f é r i e u r e . M . de M a g n e v i l l e 
appe l l e e n c o r e l 'a t tent ion de la Soc ié té sur le b a n c su
p é r i e u r d u ca lca i re à p o l y p i e r s p e r c é s de t r o u s de pholades 
o ù sont a t tachées des hu î t r es f o s s i l e s , et ind ique p lus ieurs 
points des b o r d s de l 'Orne [Longuevel, Laroque, Ban
ville, e tc . ) o ù se r é t r o u v e ce b a n c ; il offre aux m e m b r e s 
présens des échant i l lons de p o l y p i e r s fossiles de cet te loca l i té . 

On o u v r e ensuite la séance de c l ô t u r e , après la l e c t u r e 
d u d e r n i e r p r o c è s - v e r b a l . 

La Soc ié té géo log ique a r r ê t e que des r e m e r c i e m e n s seront 
vo tés et adressés à la Soc ié té l innéenne de N o r m a n d i e , p o u r 
la b o n n e r é c e p t i o n e t les exce l l en tes c o m m u n i c a t i o n s qu'el le 
en a r e ç u e s , e t en p a r t i c u l i e r à M M . de M a g n e v i l l e , de 



S E A M C E S O E B Ï M A Ï R S S A P A R I S . 

Séance du 5 novembre 1 8 3 2 . 

P r é s i d e n c e de M . Brongniar t . 

L a Soc ié té entend la l e c t u r e des p r o c è s - v e r b a u x des 
séances et des excurs ions de la S o c i é t é g é o l o g i q u e dans le 
d é p a r t e m e n t du Calvados pendant le mois de s e p t e m b r e d e r 
n ie r . 

La Soc ié té r e ç o i t de la part de M . B o b l a y e u n e n o m b r e u s e 
co l l ec t ion de fossiles des t e r ra ins ju rass iques du n o r d de la 
F r a n c e et du p ied des A r d e n n e s . 

C'est en par t i e d'après cet te c o l l e c t i o n que M. B o b l a y e a 
é tabl i l e para l lé l i sme en t re les fo rmat ions s e c o n d a i r e s d u 
n o r d de la F r a n c e et cel les de l ' A n g l e t e r r e ; r é s u l t a t qui , 
d e p u i s , a é t é conf i rmé par les n o m b r e u s e s obse rva t ions d es 
géo logues de ces deux pays . Les fossiles son t rangés dans 
l ' o r d r e de la superpos i t ion des d ive r s g r o u p e s , depu is le l ias 
i n c l u s i v e m e n t jusqu'à l 'argile d'Oxford. 

M. de F é r u s s a c lui fait aussi h o m m a g e d'une sér ie n o m 
b r e u s e d'échanti l lons de roches , de minéi-aux, et de fossiles 
p r o v e n a n t de d iverses local i tés d e l à F r a n c e , et en p a r l i c u l i e r 
de l ' A u v e r g n e , de la S a i n t o n g e , d u C a l v a d o s , ainsi que q u e l 
ques fossi les de t rans i t ion des Eta ts -Unis . 

La S o c i é t é r e ç o i t les o u v r a g e s su ivans : 
1" D e la p a r t de M. A n t o i n e Passy , sa Description géolo

gique du département de la Seine-Inférieure. In-4° , S y i pag., 
avec atlas in -4° de 2 0 pl . , et u n e g rande Carte géologique du. 
département de la Seine-Inférieure et des parties limitro
phes, R o u e n , i832. 

C a u m o n t e t B u s n e l , qui on t b ien v o u l u l ' accompagner et îa 
d i r ige r p e n d a n t son v o y a g e . 

C e t t e m ê m e décis ion a é té pr i se de n o u v e a u à la séance 
d u 5 n o v e m b r e , à P a r i s , après la l e c t u r e de ces p r o c è s -
v e r b a u x et du réc i t des excurs ions . 



a" De la p a r t de M. V a n d e r - M a e l e n : 
A . Le Dictionnaire géographique de la province, de' N a-' 

mur, précédé d'un fragment du Mémorial de l'établisse
ment géographique de Bruxelles. I n - 8 ° . B r u x e l l e s , i B S a . 

B. Carte de la Belgique. Éfdhli&semem g é o g r a p h i q u e de 
B r u x e l l e s , fondé p a r M. V a n d e r - M a e l e n . i8.52. 

5° D e la p a r t de M. de C a u m o n t , ime n o t i c e in t i tu lée : 
Sur l'Association normande, pour les progrès de l'industrie 
provinciale, p a r M . de Beaurepa i re . In-8°, 32 pages . Caen , 
i 8 3 2 , 

4° D e la p a r t de M . L y e l l , ses Prînciples of Geology. 
i." éd i t ion , j vo l . in -8° , 5 8 6 pages , avec v ignet tes . 

5° De la p a r t de M. F leur i au de Be l l evue , l e r e c u e i l des 
mémoi res qu'il a publ iés dans l e Journal de physique, sa
v o i r : 

A . E ffets géologiques du tremblement de terre de la Ca-
labre, en 1786. 

B. Sur de nouvelles pierres flexibles et élastiques, et sur 
la manière de donner de la flexibilité à plusieurs miné-
vaux. 

C. Notice sur la hauteur du baromètre au niveau dé la 
mer. 

D . Sur les cristaux microscopiques et le S E L O E R O M A H O . 

E . Sur l'action du feu dans les volcans. 
F . Sur de nouveaux mollusques et vers lithophages. 
G. Observations géologiques sup les départemens de ta 

Charente-Inférieure et de la Vendée. (Buttes de. Saint-
Michel en l'IJerm.) 

H. Notice [avec carte ) sur les lignites de l'île d'Aix, 
insé rée , p a r e x t r a i t s , dans les ar t ic les : Indépendance des 
formations et lignites, du Dictionnaire des sciences na
turelles. 

J . Sur les pierres météoriques, et spécialement sur celle 
qui tomba à Jonzac en 1 8 1 9 . 

A ce r e c u e i l de" M . F l e u r i a u de B e l l e v u e e s t j o i n t un 
m é m o i r e de M . d'Orbigny p è r e , in t i tu lé : Essai sur les plan
tes du go Ife de Gascogne, et particulièrement sur celles dù 
la Charente - Inférieure. I n - 8 ° d e 4 o pages, 1 tajbleau» 182I. 

SçG. géQl. Tom. i n , s 



6" De la pa r t de M . H u o t , son o u v r a g e in t i tu lé : Coup 
d'œil sur tes volcans et sur les phénomènes volcaniques, 
considérés sous les rapports minéralogique, géologique et 
pliysique. In^8°, 5 8 8 pag. , avec at las de 4 7 pl- ( E x t r . de 
YEnc.méth., Géogr. phvs.) 

7° D e la pa r t de M . C l e r g e t , la Coupe théorique des 
divers terrains, roches et minéraux , qui entrent dans la 
composition du sol du bassin de Paris , d'après M M . C u v i e r 
e t A l e x . B r o n g n i a r t , g ravée p a r M . C le rgé t . 

8° 'Les n " 5 3 à 4 4 de l'Européen , journal des sciences 
morales et économiques. 

La 5° l i v ra i son d u t o m e V des Actes de la Société iin
néenne de Bordeaux. S e p t e m b r e i 8 3 s j . 

i o " Les n°* m , 3 1 2 , i i 5 et n 4 d u Bulletin de la So
ciété de géographie de Paris. 

1 1 ° Les n°' 23 et 2 4 du Bulletin de la Société industrielle 
de Mulhausen, 

i 8 * L e s n ° ' 2 0 , 21 et'î'iàu Mémorial encyclopédique et pro
gressif des connaissances A u m a i n e s , d i r igé par M. Bai l ly de 
M e r l i e u x . 

i S " La 1 " l i v ra i son de la Revue sociale, journal de la ci
vilisation et de ses progrès. 

14° L a table généra le des mat ières et des a u t e u r s , p o u r 
l 'année i 8 3 i du Bulletin des sciences naturelles. 

15* Les l i v ra isons 1 et 2 d u t o m e I' ' des Mémoires de la 
Société d'agriculture , sciences et arts, d'Angers. 

1 6 " Le Programme des prix proposés par la Société in
dustrielle de Mulhausen, pour être décernés dans les an
nées i 8 3 3 à 1 8 4 0 . In-S", ] 8 3 Î . 

17" La 24" l i v ra i son de la Description des coquilles fossiles 
diËS environs de Paris; p a r M. Deshayes . 

i,'8° D e la p a r t de M. &. W . F e a t h e r s t o n h a u g h (en échange 
c o n t r e l e B u l l e t i n ) , îa co l l ec t ion c o m p l è t e d u J o u r n a l m e n 
sue l amér ica in su r la g é o l o g i e et les sc iences na tu re l l e s (The 
Monthlj american Journal of Geologj, e tc . ) . 1 1 c a h i e r s de 
j u i l l e t i 8 3 i à mai 183a ; 

Les iaémoires.conteiiusdaûs-lesciBfi premiers cahiers on t déjà, 



été mentionnés dans le Bulletin. (F'qyez vol . I l , pagi 43 et Sacj). 
On trouve encore à signaler, dans le cahier 2 , la description des 
mâchoires^ dents et c lavicule : .du megalonix laqueatus , avec 
planche. Dans le cahier 3 , un article s u r l ' importance de la 
géologie pour les ingénieurs , un autre s u r les inégalités de la 
surface terrestre et leurs niveaux a u - dessus de la m e r , et l'an
nonce d'un nouveau j o u r n a l , int i tulé : Illinois rnontlily Blàga-
zine, publié par M. ï . H a l l , à Vandal ia , dans l'état d'ilhnois. 
Dans le cahier 4 , un résumé des progrès des sciences naturel les , 
u n e notice s u r Big-Bone-Liclc , au Kentucl ty ; sav les Eléphans , 
Rhinocéros , etc., dans la boue glacée ; s u r u n nouveau squelette 
de Megatiierium. Dans le cahier 5 , des observations s u r leS' ma
rées supposées des lacs d e l'Américjue septentrionale, s u r u n e forêt 
pétrifiée dans l'état d'Illi'nois , note s u r le cabinet de M. Tay lor . 
Dans le cahier 6 , des notes géologiques. Dans le cahier 7, 
u i j Essai s u r la croûte terrestre , s u r les causes qui retardent les 
connaissances géologiques ; des remarques sur les parties cotisti-
tuantes des roches primaires , sur le nouveau volcan de l'île 
d'Hotham. Dans le cahier 9 , l a comparaison des encôurageniens 
donnés à l'étude de l'histoire naturel le en Europe et dans l 'Amé
r ique septentrionale j sur le pont naturel du comté;Eockbr-idge, 
en'Virginie , sur la Société géologique en Pensy lvanie , et sur 
l'île de Pantel laria. Dans le cahier 10 , la coupe des monts Al le -
ghany et de la val lée de Moshannon dans le comté de Centre en 
Pensy lvan ie , avec une coupe par R. Taylor , sur le minerai de 
plomb b r u n de Zeniapon, par ie professeur del Rio:. Dans l e 
cahier 1 1 , sur les filons de minéraux et de métaux , avec x ine 
c a r t e ; l 'analyse d'un nouveau jou rna l publié à Philadelphie par 
JNl. C. S. Puatinesque, et in t i tu lé : Atlantic Journal, ou l 'Ami des 
connaissances; sur les roches des environs de Phi lade lphie , par 
M . B r o w u e ; sur la géologie du comté de Bradford, en Pensylvanie, 
pa r un'membre du comité pour les sciences de ce comté , et sur la 
géologie du comté de W a y n e , en Pensy lvanie , par J . P . Davis. 

1 9 " D e la p a r t de la S o c i é t é géo log ique de L o n d r e s , l e s 
n"' a f j et 27 de ses Proceedihgs, 

L '2 n° 26 contient les mémoires sùivaUs : un mémoire sur les 
forraations secondaires des environs de L u d l o w , par M. J . R. 
W i i g h t ; une lettre de M . Herschel sur la cause des bruits sou
terrains à Nakoos-, près de. Tor en A r a b i e ; un mémoire sm- la 
s t r w t u r e d e s a n o a t s Cotteswold et des environs de Cl ie l tenl ia ja , 



p a r M. Murchison; sur le gisement des troncs fossiles placés ver 
ticalement dans le grès des oolitlies inférieurs des monts Cleveland, 
pa r le même géologue; une esquisse de îa géologie de Pulo-Pi-
nang et des îles voisines , par J . - W . W a r d ; un essai sur la possibi
l ité de soumettre à des lois générales la position relative des dépôts 
métallifères à l'égard des formations composant la croûte terrestre, 
par M. L . Necker; sur l'existence du lias sur la côte sud de la baie 
de M u r r a y - F i r t h , par M. G. Gordon ; sur les couches près de 
Lisbonne et de Por to , par M. D . S h a r p e ; sur la structure curvi 
l igne de la l ave , par M. Monticel l i . 

Dans le n° 27, on t rouve les mémoires suivans : tme notice siu' 
la structure géologique de la part ie nord-es t du comté d'Antr im , 
par James Bryce ; sur les i-elations géologiques des groupes de 
roches stratifiées et massives des montagnes du pays de Gal les , 
par M. Sedgwick ; sur le basalte de Fitterstone, Clee-Hi l l , dans le 
Shopsh i re , par M. Robinson W r i g h t ; sur un bloc de la côte 
d'Appin dans l 'Argi leshire, par J . M a x w e l l ; sur la découverte 
d'os de rhinocéros et d'hyène dans u n e des cavernes de Ce fn , dans 
l a vallée_de Cyffredan, dans le Derbyshi re , pa r M- E d . Stanley ; 
des observations sur l'argile de Londres à Highgate A r c h w a y , pa r 
M . Wath. W e t h e r e l l , et un rappoi-t sur la découver te de M . W o o d -
bine Parish, des portions de trois squelettes de megatherium, dans 
la province de Buenos-Ayres dans l '^ jné r ique méi id iona le , pa r 
M, W . Clift. 

20° D e la p a r t de l 'Académie d e s sc iences na tu re l l e s d e 
Catane (en échange d u Bul le t in) , la co l lec t ion d e ' ses actes 
{Atti deW Abademîa Gioenia, e t c . ) , f o rmant 5 T I ^ I . i n -4 ° , 
a v e c p lus ieurs car tes , années 1826 à i 8 3 i . 

A l'exception d'un éloge de M . Ger . Recupero , pa r M . j ilessi 
les mémoires contenus dans les trois premiers vo lumes 01 'at été 
déjà mentionnés dans le second vo lume du Bul le t in , page i 5 6 . 
Dans le quatr ième v o l u m e , on t rouve un mémoire sur quel ques 
espèces minérales observées, dans les roches des volcans éteint;» d u 
V a l di Noto, par M . Marav igna ; une notice sur les limites m ari-
times de l 'Etna , par M. Ch. Gemmel laro . 

Dans l e cinquième v o l u m e , est un mémoire sur la physi'o-
nomie des montagnes de la S ic i le , par M. Ch. Gemmel la ro ; sru' 
les oxides de silice et les sihcates de la S ic i l e , par M. J . Alessi ; 
î a a t m a u x p o u r la compilation de l'oi-yctognosie de l 'Etna , par 



C. Maravigna; sur l'île de Pantellaria, avec une carte, pa r M. C h . 
Gemniel laro. 

2 1 ° E n échange d u B u l l e t i n , la Soc ié té r e ç o i t aussi d e 
M M . de M e r s i , de P faund le r et R o g g e l , f o r m a n t l e comité 
de publ icat ion du F e r d i n a n d e u m , o u Musée d ' I n s p r u c k , en 
T y r o l , la col lect ion complè te des M é m o i r e s c o n c e r n a n j 
l ' h i s t o i r e , la s t a t i s t i que , l 'h is toire n a t u r e l l e et l e s a r t s , en 
T y r o l et dans l e V o r a l b e r g [Bétirage sur Gesckiehte, Sta-
tlstik, Naturkunde, etc.). 7 v o l . in-8°; i 8 2 5 à i 8 3 2 . 

Les mémoires relatifs à la géologie contenus dans cet ouvrage 
sont les suivans, savoir : dans le premier vo lume , sur les mines 
abandonnées de R o h r e r - B u h e l , par M. Jos. de S e n g e r : notes 
géognostiques sur les montagnes d'Inspruck jusqu'à Meran et 
Brixen, entre Inspruck et Bregenz, et, sur la vallée de Lisen et u n e 
partie del'Oetzthal , par M. de Pfaundler ; dans le second vo lume, 
un voyage géognostique dans l ' A l p e - M a u r i c e ; sur le gisement 
du quartz nectique : un catalogue des ouvrages publiés depuis 
1814 jusqu'à 1826, concernant le T y r o l et le V o r a l b e r g ; dans 
le cinquième v o l u m e , une notice sur le gisement du schiste in
flammable et le pétrole qu'on en extrait à Seefeld, pa r M . F l u r l , 
avec des notes de M . de Pfaundler ; dans le sixième vo lume , des 
notices géologiques sur le T y r o l , par M . A . Maicr ; dans l e 
septième v o l u m e , une excursion minéralogique aux environs de 
Weustift, dans la vallée de Stubai , par F . R. de P . De plus, l'on 
t rouve reproduits, avec des notes, deux mémoires de M . de Buch, 
sur le Tyro l méridional ; un mémoire sur la val lée de Ficmme , 
pa r M M . Bertrand Gesl in, Trettenero et Maraschini ; les notices 
sur les Alpes méridionales , publiées par M. Studer , et les obser
vations nouvelles sur la dolomie de la vallée de Fassa, par le 
docteur Zeuschner. 

Parmi tous ces mémoires , celui de M. Maier se recommande à 
l'attention de la Société par son importance autant que par sa 
nouveauté ; il contient des observations entièrement nouvelles 
sur les environs de Clausen , de Pergine , de l loncegno, et sur les 
vallées de l'Avisio et du Travignolo. Divers dépôts iiiétallifèrés 
y sont en particulier rat tachés, par cet l iabileingénieur, au voisi
nage des siénites et des porphyres , tandis qu'il signale des Ch'ail-
gemens dans la nature des minerais en rapport avec des variations 
datîs îa composition des roches plutoniques. 



2 20 D e la pa r t de la Soc ié té de l ec tu re d u Jolia.nneum, o u 
M u s é e de G r a t z , en S t y r i e (en échange c o n t r e le Bu l l e t in ) , la 
co l l ec t ion c o m p l è t e du J o u r n a l de S t y r i e {Stcycrmarldsclie 
Zcitschrift) f r éd igé par M M . J . de K a l c h b e r g , le d o c t e u r 
L. de V e s t , F r . de T h i n n f e l d , et le d o c t e u r F . S. A p p e l . 
1 0 v o l . i n - 8 ° ; de 1821 à i 8 3 o . 

On y remarque les mémoires géologiques suivans : dans le p re 
mier v o l u m e , des observations sur les systèmes et les nomencla
tures minéralogiques , par M . le professeur Anker ; dans le se 
cond , un exposé de la collection minéralogique du Jo l i anneum, 
pa r le m ê m e ; une notice sur les lavages auri fères, en Styr ie ; dans 
l e troisième , un mémoire sur la formation volcanique près de 
Oratz-, par M. de B u c h ; des observations critiques sur le voyage 
métal lurgique exécuté en Bavière et dans les provinces auti-i-
chiennes, par M. le docteur Kars ten , et une notice sur des miné
raux de Styr ie utiles aux arts et à l ' industrie; dans le quatrième , 
u n e description de la collection de minéraux et de roches du 
Johanneum , par M. A n k e r ; deux critiques sur le système mi
néralogique de M . Mohs , et remarques à ce su je t ; dans le cin
q u i è m e , un discours sur l'influence des sciences sur la vie civile 
et les progrès de la civilisation, discours du professeur J . K u d l e r , 
à l'université de Vienne , à l 'ouverture de l'année d'études pour 
1823 ; une nouvelle méthode de mesurer les hauteurs au moyen 
d u baromètre et du thermomètre , par M . le docteur de V e s t ; 
y n e note sur le gîte du lazulitlie , par le professeur A n k e r ; dans 
l e sixième, un exposé de la collection des minéraux de S ty r ie em
ployés dans les arts et exposés dans le Johanneum, par le même 
a u t e u r ; dans le hui t ième, un compte-rendu du nouvel arrange
ment des minéraux et des roches du Johanneum , par M . A n k e r ; 
dans le neuvième , des essais météorologiques sur la formation des 
orages et leur direction la plus ordinaii'c , par M . K o m a t z ; deux 
rapports sur des voyages concernant l'histoire naturel le et la géo
graphie de la S t y r i e , par le comte G. de Sternberg et le baron de 
W e l d e n ; des observations géologiques sur les environs de Gratz, 
par M. A n k e r ; enfin , dans le dixième , une notice sur les lacs 
près d'Aussée, par M. C. G. de Leitner, et des noticessur les nou
veaux professeurs nonunés àl'univeirsité de Gratz . 

aS" B. Treize comptes - rendus annuels du Johanneum , de 



1817 à i 8 3 o (JalirberirÂte). ] 3 cah. in-4*'. O n r e g r e t t e q u e 
les exemplai res des cinq p r e m i e r s soient épuisés. 

Ces comptes-rendus donnent non seulement Une idée d e l 'aâ-
ministration intérieure de cet établissement, mais encore de ses 
accroissemens,, des dons qu'il a successivement reçus , de l'état de 
chaque partie des divers musées , de la bibliothèque e t ides t ra 
vaux de la Société d'agriculture de S t y r i e : on y apprend, en par 
ticulier , qu'en i 83o la Société de lecture y était abonnée à i 4 o 
journaux périodiques. 

M . le p ro fesseur G l o c k e r , de B r e s l a u , a p romis ses b o n s 
off ices p o u r fa i re e n v o y e r à la S o c i é t é , en échange de son 
B u l l e t i n , les Mémoires de la Société d'histoire naturelle de 
Breslau. 

M. le c o m t e S t e r n b e r g et M. Z i p p e , de P r a g u e , o n t 
p romis d ' e n v o y e r à la S o c i é t é , en échange de son Bu l 
l e t i n , tous les m é m o i r e s et no t ices géologiques con tenus 
dans les publ icat ions faites par l e musée nat ional de P r a g u e , 
intitulées : T r a v a u x de la Soc ié té du musée (^Ferhandlungen)^ 
et J o u m a l m e n s u e l (M onatschr ift), journal qui est i n t e r r o m p u 
m o m e n t a n é m e n t . 

M . l e p ro fesseur Haussmann , de G o e t t i n g e n , accepte l 'é
change d u Bu l l e t in c o n t r e les Mémoires de la Société des 
Amis de l'art des mines de Goettingen , d o n t il a p a r u déjà 
t rois vo lumes . I l annonce qu'il a publ ié cet te année u n o u 
v r a g e stat ist ique sur Fétat actue l et l ' impor tance des mines 
de la pa r t i e du Harz appar tenant au H a n o v r e (Uber den ge-
genwartigen Zustand und der Wicktigkeit des Hanno-
verschen Harzes. Gottingue, i S S a ) . 1 vo l . in-8, 

2 4 ° La Soc ié té r e ç o i t , de la pa r t de M. le c o m t e G. de E.a-
zoumovrski : 

A . S o n Foyage minéralogique et physique de BruoteUes à 
Lausanne. 1 v o l . in-8°, 1 783. 

E. S o n Histoire naturelle du Jorat et de ses environs, et 
ce l l e des trots lacs de NeuchatelMôrat et Bien^e» * vol* 
in-80, 1789. 



c . Ses Fues nouvelles sur les Alpes de C Autriche. Ir i-4°, 
e x t r a i t de VIsis. 

D . S o n Esquisse géognostique du territoire appartenant 
à ses possessions et à quelques portions des pays adjacens en 
Moravie. I n - 4 ° ext ra i t de Ylsis. 

45° D e la par t d e M . P . Par t se l i , de V i e n n e : 
A . S o n r a p p o r t sur le p h é n o m è n e des dé tona t ions à l'île 

de Meleda , p r è s de R a g u s e , avec des n o t i c e s g é o g r a p h i q u e s , 
stat ist iques et h i s to r iques sur cet te î le , e t u n e esqisisse géo
gnos t ique de la Dalmat ie [Bericht iiber dus Détonations Pha-
nomen, e t c . ) , pa r M . Par t sch . In-S», 211 p a g e s , 1 car te . 
V i e n n e , 1826. 

B . U n e descr ipt ion d u cabinet m i n é r a l o g i q u e de l 'empe
r e u r , col lect ion a r rangée n o u v e l l e m e n t d'après l e sys tème de 
M. M o h s , pa r M. Partsch (Das kais. konigl. HofMineralien 
Cabinet). In-8°, i 4 8 p a g . , 1 p l . V i e n n e , 1828. 

C. Les pui ts ar tés iens à V i e n n e e t dans ses e n v i r o n s , pa r 
l e b a r o n J . de Jacquin, avec des obse rva t ions géo log iques de 
M. P a r t s c h (Die artesischen Brunnen, e tc . ) . In-8" , avec 1 
c o u p e . V i e n n e , i 8 3 ] . 

26° D e la p a r t de M . de K l e i n s c h r o d t , de Munich : 
A . S o n Coup d'œil géologique sur une partie de l'Auver

gne, et surtout sur les environs de Clermont-Ferrand. ïn-8°, 
3 p lanches .Ext ra i t du v o l . X I V de la Hertha, 182g, 

B. D e u x m o r c e a u x d'hippurites d u N a g e l w a n d , au p i e d de 
l ' U n t e r s b e r g , sur la f ront iè re de la B a v i è r e e t du Sa lzbourg . 

3 7 ° D e la p a r t de M. Isaac Lea , de P h i l a d e l p h i e , ses o b 
servations sur l e g e n r e Unio , avec des desc r ip t ions de n o u 
veaux genres et d'espèces n o u v e l l e s des familles àe. Naïa
des, M elaniana et Colimacea [Observations onthe genus 
Unio, e t c . ) . 9 v o l . in-4°, avec b e a u c o u p de p l a n c h e s , ex
trai ts des vo l . III et I V des Trans. de la Soc. philos, de Phi
ladelphie ( N . S . ) . 

28° D e la part de M. G. de Cr is to for i et de G. Jan , s ix n u m é 
r o s de leurs Cata logues systémat iques et descr ipt i fs des objets 
d'histoire na tu re l l e ; du m u s é e fo rmé à P a r m e p a r ces deux 
mmm-{Cmaloghimthnàtici,^ett.), Patm^j iSâsg 6 c&hîëifs 



m - 8 ° , savoi r : section 2. Conchy l io log ie , p r e m i è r e et seconde 
par t ie . 3 cah. in-8°. P a r m e , 1852. F o s s i l e s , 1 cah. in-8". 
S e c t . 3 . E n t o m o l o g i e , i " f a s c , C o l é o p t è r e s , i cah. Sec t . 4. 

1'" division. M i n é r a l o g i e , 1 cah. 
29° D e la p a r t de M . P a s i n i , de Sch io : 
A . L'Essai géo log ique sur les fo rmat ions des r o c h e s d u 

V i c e n t i n , pa r feu M. Maraschini {SuUe formazioni délie 
rocce del Ficentino, etc.). In -8° , 200 pages , 7 p l a n c h e s . Pa-
d o u e . 18 2 4 -

B. La Distribution des roches et la classification géolo
gique des terrains, pa r M , Cord ie r . Li-8° ext ra i t de la Bi
bliothèque italiennejpouT i S a S . 

C. Mémoire sur les filons pyroxéniques du Vicentin, p a r 
feu M. Maraschini . Ext ra i t du m ê m e journa l . 

D. Observations sur les roches pyrogènes de la vallée de 
Fiemme, pa r M M . Ber t rand G e s l i n , T r e t t e n e r o et M a r a s 
chini. Ex t ra i t d u m ê m e journa l pour 1824. 

E. Mémoire géologique sur les environs de Boveredo , 
p a r M. Pasini . Ex t ra i t du m ê m e j o u r n a l . 

F . Mémoire de M. Pasini sur la zoologie fossile ou les 
observations sur les fossiles des provinces vénitiennes , avec 
la description de leur gisement, pa r M. Catu l lo , In-S", 29 pag. 
P a d o u e , 1 8 2 9 . 

G. Observations et considérations sur la porphyre pyroxé-
nique du Vicentin , par M. Pasini. In-4°, ex t ra i t du J o u r n a l 
i tal ien de phys ique p o u r 1825. 

H. Becherches géologiques sur Cépoque à laquelle il faut 
attribuer le soulèvement des Alpes vériitîennes, pa r M. P a 
sini. In-4". P a d o u e , i 8 3 i . 

I . Extrait des observations géologiques faites en Saxe 
par M. Weiss , et analogues à celles faites en Tyrol par 
M. Marzari Pencati ; mémon'e de M . Pasini. I n - 4 ° , ex t ra i t 
des Annales des sciences du r o y a u m e L o m b a r d o - Vén i t i en 
p o u r i 8 3 i . 

K . Bapporls géologiques entre quelques points des Apen
nins et des Alpes^ p a r M. Pasini. Ext ra i t des mêmes Annales 



L. Notice sur CileFerdinanda,-ça.vM. L. Pas in i . E x t r a i t du 
m ê m e j o u r n a l . 

M. Les por t ra i t s à'Ant. Lazzaro Moro, de / . Arduini, 
d'Albert Fortis, de Broechi, de l 'abbé Pierre Maraschini et 
d e Werner. 

N. U n e l e t t r e de feu M. Breislak, e t u n e d e M . Marzari-
Pencati. 

30° De l a par t de M . Agass l tz , u n e Gryph dilatée. 
3 1 ° D e la p a r t de M . V o l t z , 7 échant i l l ons d' impressions 

d é p l a n t e s d u grès b i g a r r é d e S o u l t z - l e s - B a i n s , e t s 6 échant i l 
l o n s de fossiles d u K i m m e r i d g e c l a y et de Cora l rag de P o -
r e n t r u i , pa rmi lesquels il y en a p lus ieurs n o n décr i t s . 

3 a" D e la^part de M. Boué : 
A . Le Catalogue des cartes publiées par le bureau topo-

graphique de l'élat-major général d'Autriche. 
B. Le Catalogue des instrumens chimiques et pharma

ceutiques de W . Batka , à P r a g u e . In-8°. V i e n n e , i 8 3 2 . 

C. Le por t ra i t l i thographie de M . François de Rosthorn , 
à W o l f s b e r g en Car in th ie . 

D . S o n por t ra i t à la s i lhoue t te . 
E . L e p r e m i e r v o l u m e de ses Mémoires géologiques et 

paléontologiques. 1 vo l . in 8°, avec 4 p l a n c h e s . P a r i s , i 8 3 2 . 

Outre les mémoires déjà mentionnés dans le Bulletin ( voyez V , 
2 p . ) , l'on y trouve un essai pour apprécier les avantages d e l à 
paléontologie appliquée à la géologie et à la géogénie ; un mé
moire sur le dé luge, le diluvium et l'époque al luviale ancienne; 
des observations sur le sol tertiaire, tel qu'il est conçu par M. Bron
gniart ; une description de dix gisemcns iatéressans de fossiles 
dans les Alp.es autrichieruies ; un aperçu géognostique sur les dé
pôts des bords du Donetz , en Russie, par M. Kovalevski ; quatre 
notices sur les monts A l t a ï , par M. Coul ib ine ; sept notices sur 
l ' A r m é n i e , par M . Voskoboinikov; de nouvelles observations 
sur les bélemnites , par M. le comte Munster ; une distribution 
géologique des fossiles de la Suède , par M. Hisinger; un examen 
des phénomèues de la géologie qui semblent avoir le rapport le 
plus direct avec les idées théoriques, par M- D, Conybeare , avee 
des notes, et une entre autres , sur les soulèvemens éprouvés par les 
Hautes-Alpes. 

http://Alp.es


M. Boue pre'sente. de la p a r t de M . le pro fesseur S a v i , de 
P i s e , un m é m o i r e ext ra i t du J o u r n a l de Pise, in t i tu lé : Obser
vations géognostiques sur les anciens terrains de la Tos
cane. L'auteur y fait connaî t re la d é c o u v e r t e de fossiles dans 
l e calcaire g renu des m o n t s Pisani , et cont inue à souten i r son 
opin ion que les do lomies sont de vér i tab les é rupt ions p l u t o -
niques. I l p r o m e t d 'envoye r incessamment à la Soc ié té d'au
tres observat ions sur la Toscane . 

M. B e r t r a n d - G e s l i n annonce avo i r visité deux fo i s , d u r a n t 
le mois d 'août , l ' î le de Noi rmout ie r . Se lon l u i , les quar tz i tes 
blancs et compacts de cet te î l e appar t iennent au grès v e r t ; 
i ls reposent sur des sables f e r r u g i n e u x jaunes qui con t i ennent 
de petites GrypLées à orb icu les si l iceux (Gr. aquila), des ma
d r é p o r e s , et d'autres fossiles. Ces sables co r respondent aux 
sables fe r rugineux de l'î le d'Aix. 

33° M. Cons tant P r é v o s t fait enfin h o m m a g e à la S o c i é t é 
d'une grande v u e l i thograph iée de l'île Jul ia . 

U n e l e t t r e de M, M o r r e n , du 3 o j u i n , annonce cju'on l i t h o 
graphie les dessins accompagnant ses r eche rches sur les os-
semens fossiles de la Belgique. 

M. Ber t rand-Gesl in p r o m e t d'adresser p r o c h a i n e m e n t à la 
Socié té les observat ions géologiques qu'il a fa i tes , en s e p t e m 
b r e , dans l'île d'Aix. 

M . de La B ê c h e éc r i t que la p r e m i è r e édition de son M a 
nuel a été en levée en t ro is mois et d e m i , et que la seconde 
édi t ion est près d'être épuisée . Il annonce que M. Phi l ipps 
p r é p a r e un second v o l u m e de sa géo logie du Y o r k s h i r e , e t que 
la Soc ié té géo log ique de L o n d r e s a a c c o r d é le pr ix annuel 
de 5o l i v res s t e r l i n g , fondé par le d o c t e u r W o U a s t o n , à 
M . L o n s d a l e , c o n s e r v a t e u r des co l lect ions de la Socié té , afin 
qu'il puisse p o u r s u i v r e ses obse rva t ions sur les roches j u 
rass iques . 

M M . de La M a r m o r a , P a r e t o et de R o s t h o r n . p r o m e t t e n t 
à la Soc ié té d ive r s m é m o i r e s accompagnés des t y p e s pr inc i 
paux des r o c h e s qui y sont m e n t i o n n é e s . 

— M . de La F o n t e n e l l e , ' secré ta i re de l ' A c a d é m i e de Poï-



Séance dtt 1 9 novembre 1 8 3 2 . 

P r é s i d e n c e de M . B r o n g n i a r t . 

A p r è s la l e c t u r e et l 'adopt ion d u p r o c è s - v e r b a l de la der-
nièi'e s é a n c e , M . le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la So
c ié té : 

M . A L B E R T P A R O I . I N I , p r o p r i é t a i r e à B a s s a n o , province 
de V i e n n e , r o y a u m e V é n i t i e n , p r é s e n t é pa r M M . Brongniart 
e t B o u é . 

M. K L E I N S C H R O D T , conse i l l e r et a t taché au ministère de 
l ' in té r ieur à M u n i c h , p résenté p a r M M . B r o n g n i a r t et Boué 

M . P A R T S C H ( Paul j , s o u s - d i r e c t e u r du cabinet minéralo
g ique de l ' empereur , à V i e n n e , p r é s e n t é p a r M M . Brongniarl 
e t Boué . 

L e s h u i t m e m b r e s d o n t les n o m s su iven t sotit présenté! 
|iîM. P a m c h e i B o u e s 

t i e r s , annonce la d é c o u v e r t e qu'il a faite r é c e m m e n t du 
CaoutcÀou foss i le , dans l e t e r r a i n h o u i l l e r de la V e n d é e , il 
e n p résen te ra p r o c h a i n e m e n t à la Soc ié té u n e descr ipt ion 
déta i l lée . 

M . le p rés ident fait conna î t re l e résu l ta t des dern iè res dé
l ibé ra t ions du conse i l , t endant à c o n v e r t i r l e f o r m a t - i n - 8 , 
p r é c é d e m m e n t adopté p o u r les m é m o i r e s , en fo rmat grand 
in-4° . Cet te modif icat ion , d e m a n d é e par u n g r a n d n o m b r e 
d e m e m b r e s et pa r le l i b r a i r e - é d i t e u r l u i - m ê m e , ava i t été 
a d o p t é e pa r l 'unanimité des m e m b r e s du conse i l , moins un ; 
e l le est soumise à la S o c i é t é , qui l ' a p p r o u v e . I l n'en résul
t e r a qu'une augmentat ion de 200 francs dans l ' indemnité de 
i , 5 o o f r . , à laquel le la Socié té s'était o b l i g é e e n v e r s l'é
d i t e u r . 

M . l e t r é so r i e r fait conna î t re l 'état de la caisse au 5 no
v e m b r e . 

M. l e t r ésor ie r fait éga lement c o n n a î t r e à la S o c i é t é l'ac
quisit ion qu'il a faite des grandes vues dés î les basal t iques du 
n o r d de l 'Ir lande. 



M . D E iRosTHORN ( F r a n ç o i s ) , p r o p r i é t a i r e à W o l f s b e r g 
en Car inthie . 

M . Z E U N E , d i r ec teur de l 'Insti tut des aveugles et mem
b r e de p lus ieurs soc ié tés savantes , à Berl in, 

M . le d o c t e u r K E I C H E N B A C H , d i r e c t e u r des mines et usi 
nés de Blansko en Morav ie . 

M . S A D L E R , d i r e c t e u r du musée national de P e s t , en 

H o n g r i e . 
M . W H E R L E , p ro fesseur à S c h e m n i t z , en Hongrie . 
M . Z A H L B R U C K N E R , secré ta i re de S o n Altesse l 'archiduc 

Jean d 'Aut r iche . 
M . RiEPL , p ro fesseur à l 'Insti tut po ly technique de 

V ienne . 
M. DE H A U S I A B , capitaine au corps d 'état -major des 

ingénieurs -géographes d ' A i t t r i c h e , à V ienne . 
M. M O R D R E T , ingén ieur en chef des p o n t s - e t - c h a u s s é e s , 

à É v r e u x , p résen té pa r M M . A . Passy et Él ie de Beaumbnté 
La S o c i é t é r e ç o i t de la part de M. Deshayes : 
A , S o n ouvrage in t i tu lé : Anatomie et monographie du 

genre Dentale. ^ - 4 " , 5 8 pag , , 4 p'- P a r i s , 1826. 
B. Ses Considérations générales sur les mollusques. In-S", 

3o8 p a g . , 2 tableaux. P a r i s , i 8 3 i . 
M . l e d o c t e u r H i b b e r t , p r é s e n t à la s é a n c e , fait aussi 

h o m m a g e à la Soc ié té de son Histo i re des vo lcans éteints d u 
bassin de N e u w i e d , sur les bords du Rhin-Infér ieur [Uistory 
of the extinet V olcanos , e t c . ) . In-S" de 261 p a g . , avec des 
c a r t e s , des vues et des coupes . E d i m b o u r g , i S S y . 

La Soc ié té r eço i t en échange du Bul let in : 
1 ° D e la part de M M . de L e o n h a r d et l e d o c t e u r G. B r o n n , 

l e 1 " e t le 2° cahier , pour i832 , ' d e leur J o u r n a l int i t idé : 
Jahrbuch fur Minéralogie , Geognosie, Géologie, e tc . 

On y t r o u v e u n m é m o i r e de M . de M e y e r sur les blocs dans 
le Fichtelgebirgeet la Bohême; u n e description géognostique 
de Czorztjn et de ses environs, pa r le p ro fesseur Z e u s c h n e r ; 
sur l e refroidissement et la pesanteur considérés comme 
forces agissantes lors de la formation du globe, pa r M. de 
Seck^ndOrf ; su r les éruptions volcaniques dans la mer de 
Sicilien i 8 3 i , par M , Ch. G e m m a l l a r o ; sur les fossiles ju-



rasslqueé, p a r M . W a n g e r ; sur des pétflfications des Alpes, 
p a r M . Vv^ltz; su r les équisétacées, ulves et fucoldes,i^At M. le 
c o m t e de S t e r n b e r g ; sur des têtes de poissons, les Ptérodac
tyles et les Ammonites, p a r M. le c o m t e M u n s t e r ; su r des ca

vernes àossemensct les iignites, par M. Noggera t l i , e tc . Dans 
l e second cahier sont deux m é m o i r e s de M . l e d o c t e u r Agassiz, 
l 'un sur les poissons fossiles des dépôts tertiaires d'eau douce, 
et l 'aut re sur ceux du lias ; u n m é m o i r e su r les fossiles de la 
vallée de la Saba, en Salzbourg, pa r M. B r o n n , m é m o i r e 
qu i est l e c o m p l é m e n t du t rava i l su r le m ê m e pays p a r feu 
M . Li l l ; des not ices su r Y état des mines d'or et d^ argent au 
Pérou ; pa r M . de A l t h a u s ; u n e no te de M. Kl ips te in sur les 
rochers porphyriques de Bruchhauser, en Westphalle; sur 
l e s os de Mammifères , pa r M. de M e y e r ; la d é c o u v e r t e de 
fossiles secondaires divers, empâtés dans le phonolite et le ba
salte, p a r M. d ' A l t h a u s ; u n e lettre de M. de Buck sur les 
Ammonites et Goniatiles, e tc . M. d'Althaus annonce la p u 
bl icat ion p r o c h a i n e d'un o u v r a g e surles puits artésiens et les 
instrumens du forage. 

2 ° D e la par t de L o u d o n , les cahie rs de iui r i , ju i l l e t et 
s e p t e m b r e du Magasin d'histoire naturelle. L e p remie r 
c o n t i e n t un m é m o i r e sur les mines d'or des Etats-Unis,, par 
M . B . B a k e w e l l ; le s e c o n d , des r e m a r q u e s s u r la formation 
de la mer Morte et deses environs, p a r M . J . A ¥ . D r a p e r ; k 
t r o i s i è m e , im ar t ic le sur les volcans , pa r M. W . - M . Hig-
g i n s , et des notices géologiques sur le Berimclcskire, par 
M . B o b . D u n d . T h o m p s o n . 

3° D e la pa r t de l 'Inst i tut ion de P l y m o u t h , l e i" vo lume 
de ses Transac t ions {Transactions of tke Plymouth Insti
tution) . On y r e m a r q u e u n e ca r te et un relevé géologique dû 
quelques parties de la contrée près de Plymouth,, en parti
culier entre le Plym et le Tamar, par . M, J , P r ideaux , . 

M , D e s h a y e s p r é s e n t e des p r o s p e c t u s d u c o u r s l i b r e de 
c o n c h y l i o l o g i e qu'il se p r o p o s e de c o m m e n c e r prochai
n e m e n t , 

La Soc ié té t y p o g r a p h i q u e d e l à M i n e r v e d e Padou-e adresse 
des p r o s p e c t u s des n o u v e l l e s A n n a l e s d e s sc iences pour ' le 
royaume L o m b a r d o - Y é n i t i e n {Annali délie seienzc, etc.) „pu' 



blicat ion m e n s u e l l e , m-^°, qui a c o m m e n c é en j a n v i e r i 8 5 2 . 
La Socié té reço i t aussi l e p r o s p e c t u s d'un o u v r a g e int i tu lé 

Histoire na ture l l e des t ro is r é g n e s , p o u r l ' instruct ion de toutes 
les classes de la société [iValurgcschioluc de?' dreiBeicJie,etc.), 
p a r M M . G.-W. Bischoff, R. B l u m , H.-G. B r o n n , C.-C. de 
Leonhard et X . -S . Leuckar t . Cet o u v r a g e , pub l i é pa r l iv ra i 
sons , de 8 feui l les g rand in -8° avec une p lanche in-4° , est di
visé en cinq p a r t i e s , savo i r : u n e p o u r chaque r è g n e , u n e p o u r 
l 'histoire n a t u r e l l e en g é n é r a l , et une p o u r la pa léonto log ie . 
L'histoire na tu re l l e en généra l n e c o m p r e n d r a qu'une l iv ra i 
son , et sera c o m p o s é e pa r M. L e u c k a r t ; la minéra logie e t 
la géologie a u r o n t chacune t ro i s l i v ra isons ; Tune sera l 'ou
v rage de M. le d o c t e u r B l u m , et l 'autre de M . de L e o n h a r d ; 
les plantes, o c c u p e r o n t dix l i v r a i s o n s , les an imaux q u a t o r z e , 
et la b o t a n i q u e fossi le et la pa léonthologie . quat re . C'est 
M . Bronn qui est c h a r g é de ce de rn ie r t r a v a i l , ainsi que' 
d'une disser tat ion sur la géogénie . Le pr ix de chaque l iv ra i 
son est de I fr. 26 c , e t l 'ouvrage sera achevé dans d e u x 
ans. I l para î t chez S c h w e i z e r b a r t , à S tu t tgar t . 

M . le p r o f e s s e u r R i e p l adresse à la Soc ié té t r o i s m é m o i r e s 
i n t i t u l é s , l 'un : Rapport sur les exploitations des dépôts au
rifères , argentifères, cuprifères et plumbifères des vallées de 
Moll et de la Drave, dans la Carintliie supérieure; l ' au t re : 
Relations géologiques et mines du mont Ratliausberg, dans 
les environs de Gastetn, avec u n e coupe ; et le t r o i s i è m e , 
Mémoire sur les dépôts aurifères des Alpes autrichiennes. 

Ces M é m o i r e s s e r o n t lus à l e u r t o u r d'inscription.. 

M . Hausmann écr i t qu'il s 'occupe d'étudier la d is t r ibut ion 
géographique d u ca lcai re t e r t i a i re dans l e H a n o v r e , d é p ô t 
beaucoup p l u s é t e n d u qu'on ne le c roya i t . Il v e u t l ier ses o b 
se rva t ions à ce l les que M . S c h w a r z e n b e r g a faites dans la 
Hesse é lec tora le . Cette fo rmat ion est impor tan te , en ce qu'el le 
r e n f e r m e u n dépôt f e r r i f è r e , et qu'e l le Comprend des masses 
quar tzeuses f r i tées p a r l 'act ion des é r u p t i o n s basaïtic]ues. 

. W annonce que I«s manuscr i t s devant compose r l e t roi
s ième v o l u m e des écr i ts de la Soc ié té des amis de l'art des 

^lùiieâ^j à G o t t i n g u e , s o n t t o u t p rê t s à ê t r e impr imés . 



M . D a i i b e n y annonce que l eVappor t de la seconde assemblée 
des savans anglais à O x f o r d va p a r a î t r e , et c[u'il cont iendra 
u n m é m o i r e de M. C o n y b e a r e su r la t h é o r i e des s o u l è v e m e n s . 
L e t ra i té de géo log ie de M . Buck land do i t p a r a î t r e incessam
m e n t . M. l e d o c t e u r G a i r d n e r d 'Edimbourg , a publ ié un ou
v r a g e siu- les e a u x minéra les . M. l e d o c t e u r D a u b e n y est 
chargé de faire la par t i e des vo lcans dans l 'art icle Géologie 
de YEncyclopédie métropolitaine , a r t ic le c o m p o s é par 
M . P h i l l i p s . 

M. W e a v e r a é té n o m m é d i r e c t e u r d es mines d u M e x i q u e , 
explo i tées pa r la compagnie a n g l o - amér ica ine , e t il est par t i 
cet é té p o u r sa dest inat ion. 

M . Boué r e n d c o m p t e de la g r a n d e r é u n i o n annuel le des 
natura l is tes , des médec ins et a u t r e s savans a l lemands , qui a 
e u l i eu à V i e n n e , d u 1 8 au 3 o s e p t e m b r e d e r n i e r . 

On sait que la nation par lant l'allemand se t rouve divisée en 
un grand nombre de gouvernemens très d ivers ; ce qui a donné 
l ieu à l'établissement de beaucoup d'universités, d'académies et 
de villes intéressantes pour les savans. A côté de cette diffusion de 
la science et de cette instruction , si généralement répandue , on a 
toujours attribué à cet ordre de choses la faiblesse polit ique de 
l 'Al lemagne, les entraves de son commerce, et, en générai, de tous 
ses rapports sociaux ; tandis que les hommes éclairés ont gérai de 
voir que dans chaque pays d'Allemagne les savans se t rouvaient 
trop isolés de ceux de leurs confrères qui n'étaient pas soumis au 
même gouvernement. Si cet état de choses était moins sensible 
dans le nord ou dans le s u d - o u e s t de l 'A l lemagne , considérés 
chacun à p a r t , il y avait toujours eu trop peu de rapports 
entre les savans de l 'Allemagne septentrionale et ceux de 
l 'Al lemagne méridionale , et surtout de l 'empire autrichien. En 
science, comme en pol i t ique, il y ava i t , et il y a encore, des scis
sions très prononcées; savoir : entre les deux grandes divisions 
des pays allemands du nord et du m i d i , puis entre l 'Autriche 
et la P russe , et enfin entre l 'Autr iche ou la Prusse et les pays , 
entre le Rhin et l 'Elbe ou l'ancienne confédération du Rhin. 
P o u r rapprocher tous les savans d'Al lemagne, pour, former 
u n aréopage scientifique, et pour faire disparaître les préjugés, 
les ant ipathies , et pour donner ainsi une nouvel le impul-



sion aux sciences, ainsi que plus d'unité à leurs p rogrès , quel
ques savans conçurent , il y a dix ans , l'idée de réunir annuel le
ment les médecins et les naturalistes d'Al lemagne, tantôt dans un 
é ta t , tantôt dans un autre . 

Comme rédacteur de YJsis et savant très connu , M. le profes
seur Oken se trouva à la tète de ce nouveau mouvement social, qui 
passa cependant bien vite des mains de la philosophie naturel le k 
celles de la science véri table. 

Dans l'origine , l'institution devait être tout al lemande; on ne 
devait y parler qu'allemand ou la t in ; mais bientôt on y l u t aussi 
•des mémoires en français; e t , en i 8 3 o , à Hambourg, un Anglais 
fut même nommé à une des présidences de section. 

Comme l'Académie des sciences de P a r i s , la Société ne tint d'a
bord que des séances générales ; mais les graves inconvéniehs de 
cette marche se firent bientôt sentir. Les sciences sont devenues 
trop vastes pour qu'un seul homme puisse les embrasser, tou
t e s : une oi i , pltis r a r e m e n t , quelques études spéciales absor
bent maintenant une vie entière. Si l'on voulait donc avoir des 
assemblées intéressantes et suivies, si les lectures devaient êtr*; 
écoutées et les faits discutés avec f r u i t , il fallait séparer lés savanS 
en autant de sections particulières qu'il y avait de branches d'é
tudes spéciales. C'est ce qu'on a commencé à faire dès 1 8 2 7 , tout 
en conservant quelques séances solennelles pour des objets d'inté
rêt général et pour des discours de circonstance. 

Conformément aux statuts arrêtés à Leipzig en 182a , la réu
nion annuelle des naturalistes et médecins de l'Allemagne s'est 
tenue alternativement dans le nord et le sud de l 'Allemagne. El le 
a eu lieu en 1822 à Leipzig, en 1823 à Hal le , en 1824 à W u r z -
boui'g, en 1825 à Francfor t -sur- le -Mein, en 1826 à Dresde, en 
1827 à'Munich , en 1828 à Berhn, en 1829 à Heidelberg, en i 8 3 ô 
à Hambourg , et en i832 à Vienne. Chaque année a vu augmen
ter le nombre des assistans. La réunion . de i 3 personnes à Leipzig, 
se trouva portée à 38 à Halle ; à 37 à W u r z b o u r g , à 88 à Franc
for t , à 25o à Dresde, à i 5 6 à Munich , à 4 5 8 à B e r h a , à 278 à 
Heidelberg, et à 4 i 3 à Hambourg. On s'y est rendu de pays très 
éloignés ; les savans du nord et de la Russie ont surtout profité 
de ce moyen de se mettre en communication directe avec leurs 
confrères de l 'Al lemagne. Néanmoins aucune réunion n'avait eti-
core été aussi nombreuse et aussi bri l lante que celle qui vient d'a
voir l ieu à V ienne . 

Jusqu'alors les savans autrichiens n'avaient fréquenté qu'ea 
petit nombre ces congrès scientifiques j mais en i83o , après avo i r 
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pris les ordres de l'empereur d'Autr iche, M M . le baron de Jacquitî 
et L i t t row , chef de l'Observatoire deVienne, se rendirent exprès à 
H a m b o u r g , pour proposer Vienne comme le l ieu de la réunion 
p o u r 1 8 3 1 . 

Cette offre fut acceptée avec plaisir, parce que les Al lemands et 
les Prussiens ne connaissent guère plus l 'Autriche que les étran
gers ; on était curieux de faire connaissance avec les savans autri
ch iens , autant que de voi r la belle capitale de cet empire et ses 
nombreuses collections. Le règlement de la Société exige la p r é 
sence de quelques personnes de la vi l le où doitse tenir la prochaine 
assemblée, afin qu'on puisse choisir d'avance un président , et un 
secrétaire pour faire les préparatifs de la réunion. En consé
q u e n c e , on choisit pour président M. le baron de J a c q u i n , et 
jpour secrétaire M . L i t t r o w , chef de l'Observatoire de Vienne. 

L e choléi-a exerçant ses ravages à Vienne en i 8 3 i , la réunion 
fut renvoyée à 1882. 

Dès le 18 septembre, onze cents personnes s'étaient fait in
scrire, commevoulantprendre par tàce t te assemblée, savoir : qua
t r e cent soixante-quatre savans proprement dits, et six cent ti'ente-
six amateurs des sciences naturel les; mais les jours suivans le 
nombre total des membres fut porté à pi-ès de douze cents person
nes, parmi lesquelles figurèrent environ cinq cents savans. Ces der
niers se trouvaient répartis , d'après leur l ieu de naissance , de la 
manière suivante : il n'y avait qu'une soixantaine de savans de 
l 'Al lemagne proprement dite et de la Prusse, savoir : 10 Bava
rois , 5 Hanovriens, 2 Hessois, 6 Saxons, i 'Wurtembergeois, 
1 Mecklembom-geois, 6 Hamboui-geois, 2 Francforlois , 1 Brc-
inois et 26 Prussiens, y compris 2 de la Prusse rhénane , i de la 
Poméranie et 3 de l'ancienne Prusse ; deux cent soixante-douze 
naturalistes ou médecins des états allemands de l 'Autr iche , savoir : 
339 de l'archiduché d'Autr iche, 5 de S t y r i e , i du T v r o l , 2 du 
Salzbourg, i 5 de la Bohème^ 9 de la Moravie , et 1 de la Silésie; 
soixante-deux savans des états autrichiens non compris dans la 
confédération germanique, savoir : 6 de la Gal l ic ie , 33 de la Hon
grie *? de la Transylvanie, i de là Croat ie , 1 de la Carinthie^ i de 
C a m i o l e , 2 de l 'Istrie, 3 de la Dalmatie , 4 du pays de Venise, 
ï p de la Lombard ie ; enfin vingt - six savans de pays très divers , 
savoir : 4 de Cracovie, i de Varsovie , i de Saint-Pétersbourg, i de 
ia F in lande , 4 d'Angleterre , i d'Ecosse , 4 de F r a n c e , 2 d'Espa
gne , I de la Suisse, 1 de P a r m e , i des Étals du pape^ i de Naples, 
T de Constantinople, i d u cap de Bonne-Espérance, i des Etats-
Unis , et i de Montevideo. 

L a Soàété s'est divisée en cinq sections, savoir ; sectiou de mé-



decine et de ch i rurg ie , composée de a 4 3 membres f section d'ana-
tomie et de zoologie, comptant 6 4 membres; section de botani
q u e , composée de Sa membres ; section de géographie, géologie 
et minéralogie, comptant 5 4 membres; et section d'astronomie, 
de physique et de ch imie , composée de i o 5 membres. Les sa
vans se sont trouvés répar t i s , d'après leurs études spéciales, en 
59 physiciens, 8 astronomes, aa mathématiciens, 4 mécaniciens, 
6 économistes, 4 ? chimistes, 10 pharmaciens, 1 1 naturalistes, 
3 6 minéralogistes, 2 2 géologues, 5 géographes. Sa botanistes, 
3 4 zoologues, 1 7 anatomistes, aS physiologistes , 2 4 0 médecins, 
3 7 chirurgiens, 7 oculistes, 8 accoucheuz's, et 3 docteurs vétéri
naires. Chaque section a élusesprésidens etses secrétaires, et a tenu 
quatre à cinq séances de trois ou quatre heures chacune, tandis 
qu'il n'y a eu que trois séances générales de toute la Société ( i ) . 

La section de géologie a été présidée par MM. de Buch et Mohs, 
et les secrétaires étaient MM.Partsch et d e W a l d a u f ; l a section de 
physique avait pour président M . Piose l 'aîné, de Ber l in , et p o u r 
secrétaires, MM. de Holger et Baumgartner ; le président de la 
section de botanique était M. Goeppert , et les secrétaires MM. End 
licher , Zahlbruckner et F e n z l ; le président de la section zoolo
gique a souvent changé : c'ét!\ient MM. Burdach , Fi'oriep, 
Sachs , etc. , et les secrétaires étaient MM Fitzinger et le profes
seur Czermak. Enfin la section de médecine a eu pour président 
M . Harless de Bonn , et pour secrétaires MMi Hermann et de 
Vivenot jun . 

L a première séance générale fut ouverte par un disçpiu'S du 
président, et p a r l a lecture des statuts de la Société pour régler sa 
marche. 

Les trois séances générales ont été occupées presque entière
ment par la lecture de mémoires, en allemand o u e n l a t i n , sur des 
objets relatifs à la médecine , à la botanique et à la zoologie géné
rale. Il y a eu cependant un mémoire géologique sur les matièi'es 
charbonneuses des terrains anciens de la haute Silésie. M . le pro
fesseur Glocker , de Breslau, y a reproduit l'idée que le diamant 
n'était que de la houil le altérée. L e secrétaire, M . Littrovp-, a clos 
la réunion par une espèce de compliment d'adieu. Breslau a été 
choisi pour le point de réunion pour i 8 3 3 ; M . de W e n d t a été 
nommé président , et M . le docteur Otto secrétaire. 

La section de géologie et de géographie a été composée des ciq-

(i) Sur les travaux de chaque section, il a paru à Vienne une bro
chure intitulée Bericht iïber die Fersammlung deutscher Naturfor-
scher u drtte in Wien. In-4° de i 3 i p a g . , i832. 



quante-quatte personnes suivantes: MM. les professeurs Al l iol i , de 
M u n i c h ; l e docteur Baader ; le chambellan comte Beroldingen; 
l e professeur Bonsdorf, de Finlande ; le baron de B u c h ; l e conseil
l e r A . Burger ; l e professeur Caimberg, de Hambourg ; le conseiller 
A u g . van Coeverden , de Coblentz; le docteur Colebrooke, de Lon
dres; le comte Colleredo-Mansfeld; Cristofori , de M i l a n ; le doc
teur ès-sciences Cseremitzky, d e P e s t ; le docteur Diet l ; le docteur 
DiesiDg; le professeur Ens, de T r o p p a u ; le professeur Glocker, de 
Breslau; le docteur Gloisner , de l iéopold ; l e conseiller de Ham-
jae r ; le professeur de Hlu lek , de Léopold ; Jameson Torr ie , d'É-
dirabourg ; le lord K e r y , de Londres ; Mackie , d'Oxford ; le cham
bel lan comte M a i l a t h ; le docteur Mandl ; le chambellan comte 
Marschall ; le docteur Michael ; le professeur Mohs ; le baron de 
Montbel ; Megerle de Muhlfeld , directeur du cabinet minéra
logique de l 'Empereur ; Partsch , sous-directeur du même cabi
n e t ; le docteur P o h l , directeur du musée brasi l ien; le comte G. 
Bazoumovski ; le pi-ofesseur Riepl ; le docteur Reichenbach, de 
Blansko en Morav ie ; le professeur Gustave Rose , de Ber l in ; F r a n 
çois de R o s t h o r n , de Wol fsberg en C a r i n t h i e ; le conseiller de 
Schre ibers , directeur du musée impérial d'histoire nature l le ; l e 
professeur Scherer , le professeur Sc l ius ter , d e Pest ; le comte 
G . S te rnberg , de Prague ; le comte Michel T e l e k i , de Hongrie ; 
T r i m m e l , employé à la chancellerie d'état ; le conseiller de cour 
W a l d a u f de Waldenste in ; le professeur W e l i r l e , de Schemni tz ; 
W i m m e r , ministre protestant , de Hongrie ; le docteur Z a c h e r l , 
Zahlbrucknei', secrétaire part iculier de l 'archiduc J e a n ; le phar 
macien Zellner , de Pless en Silésie ; le professeur Z e u n e , de 
Berl in ; le professeur Z i p p e , de Prague ; et le professeur Zipser , 
de Keuzohl en Hongrie. Le choléra avait re tenu malheureuse
m e n t une quinzaine de géologues autrichiens bien connus. 

La première séance fut ouver te par M . François de Rosthorn , 
qui présenta sa belle carte détaillée de la part ie de î 'I l lyrie com
prise entre la grande route de Laibach à G r a t z , et celle de K l a -
genfurt à Laibach. Au-delà de trente espèces de roches se t rouvent 
indiquées sur cette c a r t e , dont la base est la nouvel le carte r o u 
tière deTI l l y r i e , et qui représente une contrée occupée en grande 
part ie par des formations peu connues, II y joignit deux grandes 
coupes , l 'une de Klagenfur t à L a i b a c h , et l 'autre de la Drave à 

l a S a v e par Windisch-Kappe l . Elles donnent une idée exacte de la 
Structure de la chaîne des K a r a w a n k e n ou de la position des ro
ches secondaires calcaires ou arénacées des Alpes méridionales re-
atiVement m sol intemédiaire, caractérisé pa r les Trilobites, 



Spir i fères , etc. M . de Rosthorn a mesuré l u i - m ê m e toute la l igne 
que parcourent ces sections naturel les , et p o u r plus de sûreté , il 
a fait répéter , cet é t é , les mesures barométriques par un homme 
intelligent, et les a fait colorer par un peintre paysagiste, M . Grei-
se l , qu'il a constamment chez lui pour peindre des objets d'his
to i re naturel le . 

Enfin , il présenta deux magnifiques panoramas des A l p e s ; l 'un 
pris de la cime du Saualpe en Cai'inthie, donne exactement l a 
hauteur v a r i é e , la configuration par t icu l iè re , la const i tut ion 
géologique, et la position des masses qui composent la chaîne se
condaire méridionale des Alpes , savoir les Rarawanken ; l 'autre 
vue , prise d'une montagne élevée près de Gastein en Sa lzbourg , 
indique l'élévation, les formes, la structure et la conformation de 
la chaîne secondaire sur le versant nord des Alpes. 

Ces ouvrages , qui peuvent servir de modèle pour l'exécution , 
seront envoyés en partie à la Société géologique de F r a n c e , e t 
l 'auteur compte y jo indre un mémoire explicatif. Quant à la 
ca r te , elle ne sera publiée que lorsque la gravure de la carte gé
nérale de r i U y r i e sera achevée au bureau topographique de l 'é-
tat-raajor autrichien ; le tracé des montagnes est t rop fautif sur 
toutes les cartes existantes pour pouvoir les prendre p o u r base 
d'une coloration géologique. Cette contrée ne sera donc géologi-
quement connue que dans un ou deux ans. 

Comme secrétaire pour l 'étranger , j'ai donné ensuite u n e idée 
de notre Société géologique, de ses statuts et de ses progrès. J ' a i en
gagé les étrangers à s'associer à nous, et leur ai développé les avan
tages de cette association. Mon appel a été entendu, ainsi qu'on le 
voit d'après le nombre des personnes présentées dans cette séance. 
J ' a i exprimé le plaisir que nous aurions à nous réuni r un j o u r 
avec les géologues allemands sur les bords du Rhin , et eux à l eur 
tour m'ont chargé de vous témoigner combien ils désireraient une 
pareil le réunion. Strasbourg, Stuttgart et Bonn s'offriront prochai
nement comme lieux propres pour ce congrès géologique. 

Enfin M. de Buch présenta sa carte de l'île de Ténei-iffe. 
La section se rendit, après la séance, chez M . de Schreiberspour 

y voir cinquante-sept dessins d'aérolithes et la collection d'aéroli-
t h e s , probablement la plus complète qui existe , et on visita en
suite le cabinet de minéralogie de l ' empereur , qui occupe le 
premier rang parmi les collections de ce genre. 

La seconde séance fut ouverte pa r M . le docteur Reichenbach, 
directeur des mines et usines deBlansko en Morav ie . Il présenta là 
Cârlê géologique 3i i milîets de là Morav ie , c'ëst-à^^dire des cda-



ïëes au N.-N.-O. et N.-N.-E âe Brunn, et y joignit plusieurs cou
pes . Ce pays est occupé par le gneiss, auquel succède la s iénite, le 
grès pourpré intermédiaire ou old red sandstone, le calcaire de 
montagne avec beaucoup de polypiers, le grès houi l ler , le grès ve r t 
avec les argiles, et le fer hydraté , la craie grossière, quelquefois à 
Ammonites , e tc . , et le sol tertiaire supérieur. Il classe dansle grès 
houi l le r , non seulement les houillères de la Moravie occidentale, 
mais encore ce qu'on y avait appelé jusqu'ici grauwacke. Il mit 
sur la table une description volumineuse de cette part ie de la 
Morav ie ; manuscrit qu'il doit faire imprimer incessamment. 

M . le comte Razoumovsky montra à la Société des impressions 
curieuses sur u n calcaire argileux feuilleté du grès viennois ; ce 
sont des portions de zones circulaires en c r e u x , et ressemblant à 
la trace de quelque animal de la classe des vers. 

M . Zippe montra de nouvelles cristallisations de la parenthine, 
d u plomb sulfaté, du zircon et de l'idocraso; il ajouta que le 
p lomb molybdaté indiqué faussement à Schemnitz , provient de 
Ruksbergdans le Bannat. 

M . W a l d a u f de Waldenstein mit sous les yeux de la Société 
u n immense atlas de cartes et de coupes concernant la Hongr ie , 
l a Gallicie et la Transy lvanie , fruit des observations de notre 
confrère feu M. Li l l . On y t rouve une très petite carte générale 
de la Hongrie , une carte particulière des Carpathes septentrio
nales et orientales de la Gall icie, et une cinquantaine de coupes 
très bien faites. Ce travail est déposé dans les archives du conseil 
supérieur des mines. 

Dans la troisième séance, la section de géologie se réunit à la sec
tion de botanique pour entendre la lecture d'un mémoire de M . le 
comte de Sternberg , sur les végétaux fossiles. Ce savant chercha à 
p r o u v e r , par des exemples, que les géologues doivent reconnaître 
l 'âge de certains dépôts , afin d'aider le botaniste à déterminer à 
quelle classe de plantes appartiennent certaines impressions ou 
certaines pétrifications végétales, parce que la direction part icu
l ière donnée à l 'étude de ia botanique a fait trop négliger l'observa
tion minutieusedes formes extéricuresetde l'organisa tion intérieure 
de toutes les parties des végétaux qui nous sont seules conservées 
pétrifiées ou en impressions. Il faudrait poursuivre de pareilles 
recherches pour tous les genres connus de végétaux, et surtout 
pour les plantes équatoriales, avant de pouvoir espérer d'être exact 
dans les déterminations de la botanique fossile. 

M . le comte de Sternberg fit vo i r ensuite diverses pétrif icit ions 
végétales, telles qu 'un t ronc part iculier de l ép idodeadron , divers 



fucoïdes et un morceau de marne du l ias , entre lesfeuillets du. 
quel s'était insinué et desséché rHimantha alba. M . de Schlotheim 
aurait , d'après l u i , méconnu le caractère de cette fausse pétrifica
tion, et l'aurait appelëe/Mcoïf?e5 crispas. Il mit sous les yeux de la 
Société une vingtaine de planches représentant des végétaux fos
siles , Surtout de la classe des algues marines , et un bon nombre 
d'épongés et d'alcyons divers dans la pierre lithographique dë 
Soîenliofen. Ces planches formeront un appendice à sa F lore du 
inonde primitif. 

Après cette séance, la section se rendit au bureau topographique 
de l'état-major d 'Autr iche , où elle fut reçue par M. le feld-maré-
chal-lieutenant comte Pi.othl;irch,parM. le major Skribanek, et par 
plusieurs autres officiers supérieurs, avec une grande prévenance et 
une rare modestie. On avait étalé à terre, dans de grandes salles, les 
originaux des relevés géographiques les plus récens, tant ceux qui 
avaient déjà été publiés sur des échelles réduites, que ceux qui de
vaient l'être incessamment. On y admira surtout la base des deux 
cartes de l'archiduché d'Autriche, celle des deux nouvelles cartes du 
T y r o l , et les relevés encore inédits de la S t y r i e , des provinces II-
lyr iennes , des bords de l 'Adriatique et de la chaîne des Carpathes; 
relevés qui donnent aux montagnes une configuration très diffé
rente de celle qu'on t rouve sur toutes les cartes publiées jusqu'ici. 
On est occupé dans ce moment du relevé de la Bohème et de la 
Moravie . L'on fut autant surpi'is de l'échelle immense de ces car
tes ( i pouce viennois pour 4oo toises, ou ^ ^ de la grandeur na
turelle), que d'y t rouver une représentation si fidèle et si vi'aiment 
géologique du terrain : des couleurs diverses y distinguent les cul
tures et ajoutent à l'effet. L'on sait que tous ces travaux géodési-
ques se l ient à la confection du cadastre pour toute la monarchie 
autr ichienne, ouvrage commencé en i 8 i 3 , et qu'il y a à cet effet 
à Vienne un institut l i thographique et des ateliers de graviure. 
P e u de gouvernemens font autant de dépenses que l'Autriche 
pour la levée de cartes exactes, et communiquent surtout avec au
tant de facilité les résultats obtenus. 

Toutes les mesures irigonométriques de hauteurs qui ont servi 
de base pour les cartes d 'Autr iche , de S tyr ie , du T y r o l , de l'Is
t r i e , des îles du golfe de Guai-nero , de la Carinthie, de la Car-
niole, y compris les cercles de Gorizia et de Ti'ieste, ont été com
muniquées à M . le professeui- Baumgartner, qui en a fait connaître 
une petite partie en i 8 a 4 dans le ZeitschriftJurPlyysik, et qui 
vient d'en calculer environ trois mil le, ce qui forme une brochure 
extraite du vo l . X du wênie j o u r n a l , et portant ie t itre de TrigO". 



nometrisch bestinimte ffohen von Oesterreich, etc. I n - 8 ° dp. 
1 0 1 p . V i ^ n e , i 8 3 2 . 

L a quatrième séance fut honorée par la présence du prince de 
Met te rn ich , qui resta quatre heures avec nous , et se mêla avec 
beaucoup de tact à nos discussions géologiques. U n diplomate s'in-
téressant à la géologie peut paraître singulier à celui qui ne sait 
pas que le prince de Metternich possède de grandes usines et de 
grandes terres dont il cherche à utiliser les richesses souterraines. 
D'ailleurs les mines forment un tel revenu pour le gouvernement 
ou pour la couronne , que la conversation des g r a n d s personnages 
en A u t r i c h e roule très souvent sur l'art des mines et la géologie. 

J 'ouvr is la séance par un mémoire sur la signification actuelle 
des mots de terrains primitifs et intermédiaires, et sur les groupes 
géologiques divers de l 'Europe. 

Ensuite M . W a l d a u f de Waldenstein exposa dans un discours 
les progrès que la géologie et l 'art des mines avaient faits dans ces 
dix dernières années dans l'empire autrichien. Personne n'était 
mieux placé que lui pour un tel résumé, puisque sa place de se-
crétaii'e de cour au ministère des mines l'appelle à recevoir tous 
les documens nouveaux envoyés par les ingénieurs des mines , et 
qu'il a provoqués lu i -même ces envois. 

P o u r l 'Ital ie, l'habile M. Maier a donné des noUons nouvelles 
sur les mines de pyrites cuivreuses d'Agordo et les environs de ce 
bourg. L'on a acquis des connaissances plus positives sur le gise
ment bizarre du sel en Tyrol et dans le pays de Salzbourg, au 
moyen des recherches et des coupes de feu M. Li l l de Lilienbach 
et de M M . le comte Breuner et Laier . M. L i l l , ainsi que M . le 
professeur Riep l , se sont occupés du gîte de lignite de Hering en 
T y r o l . S u r les bandes de dépôts de cuivre argentifère en Tyro l , 
l e conseil des mines a successivement reçu^des renseignemens de 
M M . le conseiller Pansenberg, Maie r , le comte Breuner , Stad-
1er , conseiller à Hal l , et Laier. 

I.,es mines aurifères des montagnes schisteuses de Salzbourg ont 
été examinées avec soin par M. le conseiller de gouvernement 
S c h r o l l , le professeur Riepl et M. Kussegger. ( V o y e z Zeit-
chrjftf. Mathematik'pom i 8 3 2 , vo l . I , cah. 3 . ) 

M M . Mohs et Riepl ont donné des idées plus exactes sur l'éten
due des bandes de fer spathique et hydraté dans les Alpes calcai
res et schisteuses d e l à S tyr ie et de la Car inth ie , et M M . Stadler, 
L a i e r , le comte Breuner , et François de Rosthorn , ont procuré 
encore d'autres renseignemens. 

? 0 U f l l i l v i ^ i ë * iesmitiës de mes^ut-ô d'îdrla qaifait l e sûjét d'à' 



bord d'un mémoire de M. le professeur Riepl (en 1 8 2 2 ) , puis 
d'un examen approfondi par une commission composée de 
M M . Stadler et le comte Breuner (en 1 8 2 3 ) . L' intérêt personnel 
et l'ignorance de quelques employés les avaient poussés en iSaS 
à faire craindre l'épuisement de ces mines. Il ne dut pas être 
difficile à la commission d'observer que le minerai y était en nids 
dans de véritables couches arquées, dont une partie seulement 
avait été exploitée ; néanmoins il restait à savoir si la portion des 
couches non encore traversée était assez riche pour mériter d'être 
exploitée : or , d'après les dernières nouvelles reçues cet é t é , un 
retour de bonne fortune a répondu aux recherches ordonnées par 
la commission. M M . Partsch et Ricpl ont donné une idée générale 
de la Dalmatie. 

S u r la S t y r i e , M M . les professeurs R iep l , A n k e r , l'archiduc 
J e a n , Partsch et divers étrangers ont fourni des notions géologi
ques précieuses; tandis q u e , pour l 'Autr iche , M. Partsch a conti
nué les observations de M. C. Prévost et les miennes. M M . Teub-
ner , Ritt ler , d'Oeynhausen et Lil l se sont occupés successivement 
de la Moravie. M M . le comte Sternberg et Zippe ont donné 
beaucoup de renseignemens sur la B o h è m e , dont les lignites et 
les couches ferrifères avaient été signalés par M . Riepl . M . Maier , 
conseiller des mines àPrz ibram, a envoyé des détails nouveaux sur 
les mines argentifères dePrz ibram et de Joachimsthal, sur le gîte 
du cobaltsulfuré, e l les rapports déposition des dépôts métallifères 
relativement aux filons , ou masses porphyriques ou granitiques. 

M. Lil l de Lihenbach a donné de beaux travaux sur toute la 
Gallicie et les Carpathes septentrionales, et en particulier des 
coupes nombreuses des mines de Wle l i czka et de la p lupar t des 
mines salifères de ce pays. Ces notions corrigent ce que M . Schin-
dler en avait dit. 

Pour la Hongr ie , depuis l 'ouvrage de M. Beudant , M . l e comte 
Breuner a donné des Mémoires intéressans sur les gîtes aurifères 
de Schemnitz et d e K r e m n i t z ; les ingénieurs dés nombreuses mi
nes du Bannat et de laTransylvanie occidentale ont envoyé des car
tes géologiques et des plans des mines. L'exploitation , et surtout 
le traitement métal lurgique des minerais du Bannat paraissent 
.avoir reçu des améliorations , et il y a , d i t - o n , parmi les em
ployés des mines de Ce pays des gens fort habiles. 

La Transylvanie a été visitée par M. Partsch et par nous. L e 
conseil des mines , convaincu qu'il y avait encore bien des gîtes 
aurifères, ou en général métallifères, à découvrir dans la Hongrie ( 
él surtout dans la Tratlsylvanief dotiua eti joS6 . à Mi P8!*fsdl j 



la commission de dresser une carte géologique de la Transylvanie, 
et de lui donner surtout des notions précises sur l'étendue et la 
position des gîtes exploitables. L'on sait que ce pays est très diffi
cile à examiner à cause des forêts j du petit nombre de routes 
prat icables , et de la population trop disséminée; l'exploitation 
régulière des mines y est entravée par des privilèges nationaux ou 
de localités. 

M. Partsch a rempli cousciencieusement sa commission de lever 
des car tes ; mais , n'étant pas accompagné de mineurs , et n'étant 
resté dans le pays qu'une année, j'ignore jusqu'à quel point il a 
p u rempl i r les vues tout-à-fait pratiques du conseil des mines. 
S i les notions géologiques sont nécessaires au m i n e u r , e t si les 
t ravaux de ce dernier sont très utiles au géologue , il faut ne pas 
confondre le but spécial de chacun d'eux, et faii-e empiéter l'un 
stu- le domaine de l 'autre. 

L e géologue examine les affleuremens , le mineur fait des tra
vaux souterrains , et ne les poursuit que lorsqu'ils sont profita
b les ; le géologue voit les choses t rop en grand pour le mineur, 
et celui-ci trop en petit pour le géognoste ; de manière que ce 
n'est qu'en les associant ensemble qu'on peut exécuter des re
cherches exactes sur les richesses souterraines d'une contrée. 

M . W a l d a u f m i t s o u s les yeux de la Société les coupes géologiques 
que M. le comte Auguste Breuner a faites avec beaucoup d'exacti
tude dans la vallée du Zillerthal en Tyro l . Ce géologue y distingue 
deux bandes de calcaire intermédiaire en part ie métal l i fère , le 
système arénacé et rouge des A lpes , et le système schisteux de 
transition. A u moment de la réunion , il était de n o u v e a u , en sa 
qualité de conseiller des mines, en tournée d'inspection eh Tyro l , 
et il était accompagné de M . Laier , directeur des mines de Raibel 
en Carinthie. 

M. deSchreibers l u t u n e notice sur un prétendu fer météorique 
des environs deMagdebourg, que M . deS t romeyer , de Goettingue, 
paraît avoir cru reconnaître pour tel. (Voyez GoeUinger gelehrte 
Anzeige pour i S S a . ) Cette grosse n i a s s e , acquise à grands frais, 
n'a point présenté à M. Schreibers les caractères du fer météorique, 
mais ce n'est que du fer fondu, mêlé de pyrites cuivreuses, de 
cuivre et d'un peu d'argent , et en partie scoriacé; ce n'est donc 
que quelque reste de fonderie. 

M . le professeur Scherer donna des détails sur la chute de l'aé-
rol i the tombé en i 8 o 8 , du i 5 au a S j u i n , près de Kères en Macé
do ine , e t il discuta l'origine probable des aérolitbes en général. 

M . p . Partsch présenta quatre feuilles de sa grande caite géo-



logique de l'archiduché d'Autriche. Il me chargea de communi
quer, à cette occasion, à la Société les détails suivans sur cette en
treprise : 

« Les États de TAutriche inférieui-e ayant nommé une com-
» mission pour l'exécution d'une topographie générale du p a y s , 
» M. Paul Partsch fut chargé, dès i S a S , de la partie géologique. I l 
» fut convenu que ce savant lèverait non seulement la carte géolo-
» giquc de toute l 'Autriche infér ieure , mais encoi-e celle d'une 
5> partie des provinces environnantes; qu'il en ferait le texte d'un 
» ouvrage géologique, et qu'il formerait une collection de roches 
» et de fossiles de toutes ces contrées. Le Musée impérial rendant 
» inutile l'établissement à Vienne d'un musée provincial, tel qu'il 
» en existe dans les capitales de chaque province de la monarchie 
» autr ichienne, les États chargèrent M . Partsch de placer ses col-
» lections dans le Musée. Une somme de 3,ooo fr. fut destinée 
r> pour payer les frais de voyage, et plus tard, en iS3o, on y ajouta 
» encore i , 5oo f r . ; les frais d^envois et d'emballage restant à la 
» charge du cabinet impérial d'histoire naturelle. 

» Un pareil travail n'aurait pas demandé dix ans, si M, Partsch 
M avait pu y consacrer son temps ; mais , sous-directeur du cabinet 
1) impérial de minéralogie, ii n'a pu voyager que pendant certaines 
» époques où il lui a été accordé des congés , les employés du cabi-
» net impérial ne jouissant pas de vacances. 

» De p l u s , en 1 8 2 4 , il fut chargé par le conseil des mines de 
» faire un voyage en Dalmatie pour observer, de concert avec 
» M. Riepl , le phénomène des détonations de l'île de Meleda, ce 
» qui l'occupa presque tout Pété. E n 1 8 2 6 , il reçut une nouvelle 
a comnaission pour un voyage en Transylvanie, qui dura dix mois. 
» En 1 8 2 7 , i! ne put voyager, à cause du nouvel arrangement du 
«cabinet minéra logique, d'après le système de M. Mohs; en 
» 1 8 2 9 , il u e p u t guère non plus s'occuper de géologie; et le temps 
» qu'il aurait pu employer en i 8 3 i fut aussi consumé par l 'arran-
» gement complet de toute la collection des coqtnlles vivantes et 
» fossiles et des roches. Ainsi jusqu'ici M. Partsch n'a pu consacrer 
» que huit mois entiers à ce relevé géologique de l'Auti-iche, il a 
» formé une collection de plusieurs milliers d'échantillonsde roches 
» et de fossiles, qui sont arrangés etctiquetés d'après leur gisement. 

» Il s'est décidé à enluminer géologiquement la belle carte par-
» ticulière de l 'archiduché d'Autr iche , qui est sur l'échelle de 
" de la grandeur naturel le , ou d'un pouce viennois pour 
» 2 , 0 0 0 toises viennoises, et dans laquelle le relief du terrain est 
» très bien rendu. Cette carte est composée de dix-huit feuilles, 



» qui comprennent , outre cela, des parties considérables de la 
» S t y r i e , de la Hongr ie , de la M o r a v i e , de la Bohème et de l'Au-
« t r i c h e supérieure. Ces d i x - h u i t feuil les, de 1 4 i pouces vien-
» nois de long et 9 j pouces viennois de h a u t , fo rment , avec une 
» f eu i l l epour le t i tre, et la feuille de Styr ie , comprenant Eisenerz, 
» u n carré o b l o n g . 

» L'auteur compte les publier par livraisons de deux à quatre 
» feuilles. Les limites des formations seront portées sur les cartes. 
» Comme chaque feuille coûte 1 fl. 4o kr . ou 4 fr. 35 c , la feuille, 
» coloriée ne pouri'a revenir à moins de 3 fl. ou de y f r . 5o c. 
» Cette année il en a achevé quatre feuil les, en commençant pav 
» les feuilles de Vienne et de Neustadt. Il y aura une feuille séparée 
» explicative des couleurs. Quand la carte sera finie, l 'auteur espère 
» publ ier une carte généra le , en employant la carte rout ière pu-
» bliée aussi par l 'état-major militaire d'Autriche , et qui est sur 
» l'échelle de ^y^'— de la grandeur naturel le . On y adaptera m 
» tracé bien fait de la configuration du pays. 

» La carte particulière géologique de l 'Autr iche comprendra 
» une surface de 6 5 4 milles carrés d'Autriche ; si l'on excepte la 
» cai'te du pays de Nassau, par M. St i f f t , ce sera la carte géolo-
w gique qui aura été exécutée jusqu'ici sur la plus grande échelle. 
« Plus t a r d , on ver ra s'y annexer les cartes de la Bohème , de la 
» Moravie , et celle de la S ty r ie . 

» U n e description physique et géologique de l ' A u t r i c h e , et de 
» nombreux profi ls , seront publiés en même temps que cette 
» carte . » 

Après avoir donné une idée générale des terrains si variés du 
bassin de V i e n n e , M . Partsch mit sous les yeux de la Société un 
magnifique panorama de 8 à 9 pieds de longueur, représentant les 
environs de V i e n n e , ses montagnes diverses et ses plaines vues 
depuis la cime du mont Leopoldsberg, une des pointes extrêmes 
d e l à chaîne des A lpes , et a u n e lieue de Vienne . Il a fait exécuter 
par M . "Wachtl ce panorama sous trois formes ; en noir, coloré 
comme un tableau , et coloré géologiquement; le pr ix en noir est 
de 1 0 francs , et en couleur de 2 0 francs. Cette vue est particuliè
rement intéressante pour le géo logue, parce qu'elle donne une 
idée exacte de la configuration d'une grande part ie du bassin de 
V ienne . 

M. Partsch montra enfin sa carte géologique de la Transylva
nie , ouvrage qu'il ne veut publier qu'après y avoir fait un second 
Voyage, et il y joignit deux cartes très détaillfies, l'une des environs 
d'Offenbanya> et l 'autre du pays entre le MarOsch et l'Aranyosch, 



districts aurifères dont l'examen lui avait été particulièrement 
recommandé. 

M, le professeur Pàepl présenta sa carte géologique de la Bo
h è m e , auquel il a f i i t des additions et des corrections, et une 
carte géologique générale des Alpes de l 'Aut r iche , surtout inté^ 
ressante par le tracé des bandes de terrain ferr i fère, cuprifère et 
salifère. 

M,, le professeur Zippe montra sa carte géologique de la Bo
hème , qui est un ouvrage fort détaillé pour les ])ortions septen
trionales, méridionales et occidentales. Le sol méridional ancien 
de la Bohème présente sur une immense échelle l 'enchevêtre
ment de masses alongées angulaires de gneiss dans de grands dé
pôts granitiques. La direction générale de toutes les couches an
ciennes de la Bohème est de l 'O.-S.-O. à l 'E.-N.-E. Le travai l de 
M. Zippe sera prochainement publié. 

M . le prince de Metternich exprima le v œ u que les géologues 
s'en tendissent pourcolorer leurs cartes aussi uniformément que pos-
.sible. M. de Buch fut chargé de faire un rapport à ce sujet à la p r o 
chaine assemblée. En attendant, M. de Buch portaà laconnaissance 
de la Société que certains principes généraux de coloration qu'il a 
adoptés seraient aussi employés par MM. Brochant, d e B e a u m o n t e t 
Dufrénoy dans la carte géologique de France. Telles sont , par 
exemple , la coloration en jaune de tous les grès , la coloration en 
bleu de beaucoup de calcaires, la distinction de divers dépôts 
arénacés ou calcaires par des hachures ou des pointi l lés, etc. 

M. de Metternich désira que les géologues autrichiens voulus
sent bien s'entendre avec les géologues français et allemands pour 
admettreaumoinscespremières bases, qui épargneraient beaucoup 
de peines, et qui seraient pour la géologie ce que l'alphabet est pour 
la lecture. 

M . le lieutenant-colonel de Prokesch prononça un discours fort 
curieux sur le labyrinthe dé Crète et sa situation vér i tab le ; il le 
place au-dessous de Cort ina , et croit que c'était un lieu de sépul
ture creusé du temps d'une domination égyptienne. Il présenta 
ensuite des roches diverses de la Haute-Egypte , et annonça qu'il 
allait faire suivre incessamment son voyage dans la Haute-Égypta 
et en Syr ie de celui dans l'île de Crète et l 'Archipel . 

M . le professeur Zeune exposa ses idées sur les causes de la fré
quence des ouragans aux environs du c a p l i o r n et dans les mers de 
Chine; il croit àevoir les attr ibuer au voisinage des pays volcanisés. 

M . le professeur Glocker, de Breslau, donna des détails sur di
vers gîtes de minéraux dans la Silésie supér ieure , entre Petersdorf 



et Grosneudorf , savoir : sur l 'amianthe , variété de l 'amphibole, 
en petits filets dans des filons de dior i te , au milieu du micaschiste ; 
sur l 'hyperstène dans de la d ior i te , sur la chrysoprase, sur les 
gemm,es de la M o r a v i e , qui comprennent le spinel, la topaze , la 
c j m o p h a n e , l e pé r ido t , la tourmal ine , le g renat , l'idocrase et le 
zircon. 

M. le professeur Bonsdorf, de Fin lande, montra des morceaux 
de granité sans mica et à cristaux de feldspath rouge entouré 
d'un nouveaux minéral lamelleux et composé de silicate d'alumine 
e t de chaux. Cetie substance se décompose plus vite que le feld
spath, de manière qu'il se forme des rainures autour des cristaux, 
e t que les blocs perdent ainsi petit à petit leurs parties angulaires 
ou bien se creusent au centre en ne conservant au contraire que 
des portions aiguës sur les côtés. Cette roche se t rouve en blocs 
erratiques entre Abo et Raume, et entre Viborg et Friedrichsver, 
et el le forme la base de la statue gigantesque d'Alexandre à Pé-
tersbourg. 

Dans la cinquième séance, M . Baumgartner donna quelques 
détails sur le goniomètre horizontal à réflexion, dont se sert 
M . M o h s , et qu'il t iouve plus maniable que celui qui est posé 
vert icalement. La main se t rouve ainsi placée au-dessous de l'in
strument ou du cercle horizontal , et l'on peut mesurer aisément 
en avant et en arr ière. 

M . le professeur Anker , de Gratz, avaitadressé à la Sociétédcs 
fragmens de trionyx et une mâchoire inférieure à'antraco-
theriuin trouvés à côté d'une couche de lignite de la mollasse de 
Schonegg près de Gratz. A cette occasion M. Partsch fit remar
quer q u e les mêmes ossemens se trouvent dans le calcaire quater
naire du Leithagebirge. 

M . Partsch montra ensuite le dessin de trois morceaux d'une 
mâchoire inférieure de deinolherium giganteiim; ce sont les par
ties les plus complètes qu'on en ait trouvées jusqu'ici. On sait que 
c'est u n genre établi par M. R a u p d'après des ossenlens conservés 
au musée de Darmstadt. M. Partsch fit voir la figure de la mâ
choire restaurée de cet animal. 

M . Partsch mit en même temps sous les yeux de la Société p lu 
sieurs planches in-4° représentant soit des ossemens , soit des co
quilles fossiles de l 'Autr iche , et faisant part ie d'un ouvrage gé
néral sur les pétrifications de l 'Autr iche , ouvrage dont il s'occupe 
maintenant. P o u r lui donner toute l'exactitude possible, il compte 
communiquer , avant la publication, toutes les planches et certains 
objets aux paléonthologistes et conchyliologistes de Paris. 



M. Gustave Rose donna quelques détails nouveaux sur l'iden
tité du pyroxène et de l 'amphibole, et sur certains gîtes de l'Oural 
en général. Dans cette dernièi'e chaîne le fer oxidulé forme des 
masses coniques dans le diorite le cuivre natif , oxidulé , carbo
nate et vert s'y trouve dans le calcaire grenu en contact avec 
les bandes dioritiques. Le platine et l'or sont dans des vallons en
tourés de sommités composées de diorite , roche qui y passe à la 
serpentine comme dans les Pyrénées. Dans l'Altaï et l'Oural il n'y 
a point de basalte; cette roche ne se montre en Sibérie qu'à Irkutz. 

M. Rose exposa ses observations sur l'association de l'albite et 
du feldspath labrador avec l'aniphibole et l 'ouralite; le feldspath 
labradoi- ne s'associe pas avec ce dernier minéral , qu'd a re 
t rouvé dans une roche de Transylvanie contenant du mica , dans 
une roche de l'Inde et dans le p o r p h y r e py roxénique de la vallée 
de Fassa. 

L e diopside et le baikahte ofïrent de petites surfaces de clivage 
de l 'amphibole , qu'on voit surtout bien à la lumière. 

M. Bonsdorf présenta divers nouveaux minéraux. L'un 
d'eux, appelé Gigantol i te , en gros cristaux prismes à clivage 
distinct oblique à l'axe , est voisin du fahlunite , et provient des 
roches granitiques de Tamela en Finlande. Il est composé d'alu
mine, de chauxetde fer. Un autre minéral d'Origervi a été trouvé 
composé d'alumine , de silice et de soude. M. Bonsdorf montra de 
beaux échantillons de dichroï te , de gros cristaux de tantaîite de 
Tamela, du paulite ou amphibole de Labrador, qui, associé avec 
l 'albite, forme une superbe roche contenant v ingt-s ix pour cent 
de fer, enfin une var iété très remarquable de feldspath dû 
Labrador , cristallisé, qui présente des bandes de diverses couleurs 
ayant la forme des contoui's du cristal. Ce minéral a offert dans 
l'analyse les mêmes élémens que le feldspath, comme M. Nor-
denskioldl'a fait connaître dmshsJnn. dePoggendoifyour i83o. 

M . l e professeur W h e r l e , de Schemnitz, fit quelques remarques 
sur le passage du porphyre tracliitique au perlite, et sur le nouveau 
minerai de tel lure découvert ( tellurbismuth) à Czernowicz près 
de Schemnitz. 

Le 3o septembre, la section fit une excursion géologique au 
Leopoldsberg et au Kablenberg , M . Baumgartner, professeur de 
physique à l'Institut poly technique, profita de cette promenade 
pour mesurer des hauteurs au moyen de son hypsomètre ther-
nrométrique perfectionné. La boule du thermomètre est plongée 
dans un bain de vapeur d'eau chaude et non pas dans l'eau 
chaude elïc-môme, p o u r éviter les erreurs provenant de l'inégale 



température des couches aqueuses. L e thermomètre est rendu 
plus portable par une petite boule à l'extrémité et dans son milieu. 
Enfin le vase en fer blanc est double et est disposé de manière à ce 
que les vapeurs de l'eau chaude puissent circuler entre les deux 
p a r o i s , ce qui rend les indications ihermomélriques plus uni
formes. La hauteur de la colonne mercuriel le est observée au 
moyen d'un fil de soie et même d'un miscroscope adapté sur la 
caisse en bois dans laquelle on serre l ' instrument. 

Comme jusqu'à présent aucune société savante n'a été reçue avec 
plus de distinction dans aucun pays , j e m e permettrai de raconter 
br ièvement les honneurs qu'on nous a faits , et qui sont en même 
temps un hommage rendu à tous les hommes scientifiques. 

La police avait pris des mesures toutes particulières pour fa
ciliter aux savans la visite de la capitale et de toutes ses cu
riosités. Les douaniers, à la frontière , avaient l 'ordre de mon
t rer les plus grands égards aux savans se rendant à V i e n n e ; et 
aux barrières de cette capi ta le , il y avait des instructions pour 
leur épargner les courses ordinaires à la police. Chaque étranger 
reçut gratis un exemplaire du Guide de Vienne. (In-8° de 345 p . , 
avec un plan.) 

La municipalité de la vil le de V ienne a fait FI'apper une mé
daille en bronze en l 'honneur de l'assemblée. Elle représente 
d'un côté le dieu du Danube couronnant la sagesse, et de Kautre 
une couronne faite avec les feuilles et les fleurs d'une plante por
tant le nom de l 'empereur , et au milieu un mot grec signifiant , 
soyez les bien venus. 

Non contens d'honorer de leur présence les séances générales 
et particulières de la Société, plusieurs ministres d'état invitèrent 
la Société. Toute l'assemblée, ainsi que les dames des savans étran
gers , se t rouvèrent le 2 2 à une grande soiréechez le prince deMet-
t e r n i c h , où son épouse et ses parens faisaient les honneurs aux 
dames étrangères , et où se trouvaient réunis, avec tout lecorps di
p lomat ique , beaucoup de hauts personnages. 

L e 23, la municipalité de la vi l le de Baden (produi t d'une 
élection l ibre de la bourgeoisie, comme toutes les municipalités 
en Autriche) invita tous les savans étrangers , avec leurs épouses, 
ainsi que les savans les plus distingués d'Autr iche, à passer le di
manche dans leur vi l le . U n e quarantaine de diligences et malles-
postes transportèrent les savans, par ordre du gouvernement. Le 
directeur général des postes, M . d'Ottenfeld, fit accompagner la 
oc ié lé par plusieurs officiers des postes en grande tenue, La 



Société tut accueillie gracieusement par les archiducs Lharles et 
A n t o i n e , dans leur palais; puis elle fut s'asseoir à un superbe 
repas de trois cents couverts , présidé par M. Tros t , bourgmes
tre de Baden. L e bassin oii est l'origine des sources sulfureuses 
avait été élégamment i l luminé. U n bel agenda reçut les signa
tures de tous les invités. 

L e 2 5 , Tempereur donna à toute la Société, indistinctement, 
une fête magnifique h son château de Laxenbourg. Quatre-vingt-
dix diligences transportèrent la Société aux frais de l 'empereur ; 
près d'une centaine d'équipages de cour, promenèrent la Société 
et les dames dans le parc ; le lac fut parcouru dans d'élégans ba
teaux; enfin, la journée se termina par un dîner superbe servi dans 
une immense tente aux couleurs autrichiennes, blanches et rou
ges ; un orchestre faisait entendre une belle musique. L e grand-
maître des cérémonies, comte de W u r m b r a n d , faisait les honneurs 
de la fête , à laquelle assistèrent aussi tous les ministres, et beau
coup de conseillers d'état. 

L e 2 7 , le comte M i t t r o w s t i , ministre de l'intérieur et de l'in
struction publique , vou lut honorer la Société par un dîner des 
plus somptueux offert h quarante des savans les plus distingués , 
et de pays très divers. U n e médail le en argent fut distribuée à 
chacun d'eux, et le ministre , ainsi que M. le baron de S t i f f t , d i 
recteur des études médicales au conseil d'état, déployèrent 
beaucoup d'amabilité , et de zèle pour l'instruction et les sciences. 

L e 2 9 , le prince de Met te rn ich , qui avait désiré particulière•• 
ment cette réunion et avait moiUré son goûit pour le savoir véri
table , offrit aussi un dîner très splendide à environ quatre-vingts 
savans. Toutes les délicatesses imaginables et de belles sympho
nies augmentèrent la somptuosité de ces dîners. 

Outre ces fêtes , les sections de la Société reçurent isolément 
des invitations chez plusieurs riches particuliers, amis des sciences, 
ou chez des savans. 

Ains i , associée à quelques physiciens, la section de géologie fut 
inv i tée , au nombre de soixante personnes , à déjeuner, le 3o sep
t e m b r e , chez M, le baron de Le i thner , directeur de la fabrique 
impériale de produits chimiques à Nussdorf, à une demi-lieue 
de Vienne. On gravit ensuite le mont Leopoldsberg, en passant 
en revue les divers dépôts tertiaires du bassin viennois (l'argile 
subapennine , les sables avec les grès , le calcaire à cérites , et 
le calcaire quaternaire ou à c o r a u x ) , en étudiant aussi les va
riétés du grès viennois à fucoïdes et son calcaire ruiniformc. De 
la cime du Leopoldsberg, on compara avec la nature le pano-
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râma que M. Par ts th a fait exécuter , et ce savant nous détailla 
la géologie du bassin viennois. Ensuite on se rendit par le mont 
Ka lenberg à Gr inz ing, où un tiers de la Société dîna chez un 
r iche amateur des sciences , M . de Ratschitzburg , tandis que les 
autres furent répartis chez M . le baron de Lei thner , chez le vice-
président de Hauer et chez M . le conseiller de gouvernement 
S c h o l z , à Heiligenstadt. La soirée s'acheva ensemble chez ce dei"-
niei'savant, directeur d e l à fabrique impériale de porcelaine. 

Enfin, l'archiduc Jean d 'Aut r iche , qui pai' des convenances 
particulières et trop de modestie n'avait pas vou lu prendre .par t 
directement à nos t r a v a u x , se fit présenter ceux d'entre nous qui 
l'intéressaient le plus. M. Partsch lui remit le bul let in de la S o 
ciété géologique de F r a n c e , e t , comme un des secrétaires 
de la Société , j'eus l'avantage de juger par moi-même des con
naissances géologiques de ce prince. V i v a n t eu simple part iculier à 
ses mines et usines de Vordernberg en S ty r i e , il s'intéresse dou
blement à la géologie, comme chef du génie militaire , et comme 
mineur . J e me flatte qu'il voudra bien s'associer à nos t ravaux. 

Cet exposé sommaire devrait suffire pour donner une idée plus 
jus te de l'état des sciences, des savans, et des vues du gouverne
ment en Autr iche. Néanmoins, pour dissiper encore davantage 
lès pré jugés , je me permettrai d'offrir le petit nombre d'observa
tions que j'ai p u faire en parcourant presque toutes les provin-
ces de la monarchie autrichienne. J 'énumèrerai tous les p ro 
grès que l 'Autr iche me paraît avoir faits sous le rapport des scien
ces , de l'instruction , et des parties de l'économie publ ique qui 
en dépendent d'une manière plus ou moins directe. " P o u r ne 
pas trop sortir des limites de la science qui nous r é u n i t , j e ne fe
rai que récapituler les objets dont je m'occupe , et j e m'arrêterai 
sur ceux qui sont véritablement géologiques. 

J e commencerai par dire tout ce que je sais sur les voies de 
communication dans l'empire d 'Aut r iche , savoir : sur les canaux, 
l a canalisation des rivières, les chemins de fer et les routes. 
La Hongrie se prêterait aisément à un grand système de canali
sation, mais une constitution vicieuse y empêche toutes les entre
prises d e ce genre. 

Dans ces dernières années on a travai l lé à rendre navigable la 
T h a y a en Moravie ,et l'on soigne toujours beaucoup le cours des 
rivières des moutagnes , pour le flottage du bois. 

Il est question de prolonger le chemin de fer qui jo int la Mol-
dau au Danubeà L i n t z , de cette dernière vil le jusque dans le bas-» 



( 1 ) Voyez Guide au lac de Corne et aux routes du Stelvio et du 
Splugen, In-S", avec une carte et i S vues. Corne, i 8 3 i . 

s i n d e l a M u r , en le faisant passer à travers la chaîne septentrionale 
des Alpes, au moyen de la profonde vallée de l'Enz, Cette dernière 
s'étend du Danube, par Hiefiau, jusqu'à Lietzen , d 'où une autre 
échancrure met k val lée de l'Enz en communication avec celle 
de la Mur . U n autre chemin de fer irait de Vienne à Trieste par 
les plaines de la Hongrie et de la Croatie , et par la val lée de la 
K u l p a , il viendrait jo indre celui de la val lée de la M u r , et p o u r 
rait même se prolonger dans le bassin de la Drave. 

V u le bas pr ix du fer , les chemins de fer se multipl ieront ra
pidement en Aut r iche . En effet, celui qui réunit le Danube à la 
Moldau, et qui a 4o lieues de longueur, n'a coûté que 1 , 7 0 0 , 0 0 0 

florins ou 4 , 2 5 o , o o o f r . , parce qu'en Autr iche le quintal de 
fer en barre ne revient pas même, aux maîtres de forges, à 4 flo
rins ( 1 0 fr. ) , et ils le vendent à 6 flor. ou 6 flor. 3o kr . ( i 5 fr, 
ou 1 6 fr, 2 5 c. ) , c'est-à-dire plus du double meil leur marché 
qu'en France. 

Je passe en revue tout ce que je sais sur les grandes routes dàas 
chaque province. Sousle règne de l 'empereur actuel, ont été ou
vertes à grands frais une quantité de belles voies de commu
nication. J 'observe en particulier que les Alpes autrichiennes 
sont traversées en entier par sept grandes routes , savoir : de 
Vienne à Trieste par G r a t z , de Vienne à Venise par Klagenfurt , 
de S a i n t - P o l t e n à Agram et Car lstadt , de Lintz à Trieste et 
F i u m e , de Salzbourg à Trieste , d'Insbruck à Mantoue , et de 
Fussen à Milan par le mont Stelvio. Les travaux exécutés au 
m o n t - S t e l v i o et le long du lac de Lecco, placent Cette route 
parmi les ouvrages les p lus hard is , c'est le point le plus élevé 
qu'attaignent jusqu'ici les routes de vo i ture en Europe ( i ) . Dans 
les détails sur chacune de ces routes , j e fais mention du projet 
de percer le mont Léobel en Carinthie , à 8 0 0 pieds sous sa c ime; 
la route passerait par une galerie longue de 6 0 0 toises, et qui 
coûterait, d i t -on , 2 0 0 , 0 0 0 fr. U n e huit ième route n'est achevée 
qu'en par t ie , et irait de Kufstein en T y r o l à Venise ; la partie 
entre Bellune et Brunecken vient d'être achevée, et a montré l'u
tilité des connaissances géologiques, pour les constructeurs de 
routes, car une portion de la'route creusée daus le gypse secon
daire s'est écroulée. 

Pour l'établissement de ces hu i t routes , on a utilisé les vallées 



transversales des A l p e s , tandis cpi'on a lié leurs extrémités par 
d'autres chaussées au pied des A l p e s , et leur milieu dans deux 
points s u r t o u t , au moyen des grandes vallées longitudinales qui 
séparent, sur les deux revers des Alpes , le terrain schisteux des 
chaînes secondaires et calcaires. C'est la position de la route de 
V i e n n e à Feldki rk dans le V o r a r l b e r g , par Bruck , et celle de 
Warasd in en Croatie à Glurns en ï y r o l , par Klagenfur t . 

L a chaîne calcaire septentrionale des Alpes est traversée en A u 
triche par treize grandes routes , dont six sont doubles sur une 
part ie de leur cours , et dont sept forment les extrémités des 
routes précédentes. Dans la chaîne calcaire mér id ionale , j 'en 
compte quatorze , dont plusieurs sont nouvel les. 

O a v ient d'achever, cet automne, une nouvel le route à t ra
vers les montagnes de W e l l e b i t , .entre la Dalmatie et la Croatie . 

M . B o u é m e t sous les y e u x de la S o c i é t é u n e ca r te des 
A l p e s a u t r i c h i e n n e s et des plaines qui sont à l eur p i e d , s u r 
l aque l l e il a i n d i q u é , pa r d iverses t e i n t e s , les r o u t e s t r ans 
v e r s a l e s et longi tudina les d o n t il v ient de p a r l e r , ainsi que 
l e s c h e m i n s de fer p ro je tés . 

E n considérant sur une carte le tracé de toutes ces routes , au 
pied et au milieu des A lpes , on voit qu'elles forment une suite 
de paral lélogrammes plus ou moins régul iers , dont les cotés plus 
ou moins larges sont Formés par les routes ou fentes transversa
les , et les côtés plus courts par les routes situées dans les vallées 
longitudinales.Très raremeutl 'on t rouve des routes établies sur les 
diagonales de ces paral lé logrammes, comme par exemple dans le 
Tyro l méridional. Dans la partie orientale , le tracé des routes 
longitudinales dévie de la direction , pour se por te r soit vers le 
n o r d , soit vers le s u d ; ce qui provient de la bifurcation que les 
Alpes éprouvent dams ces contrées. La position des routes transver
sales nous paraît fort intéressante en ce qu'elles n'occupent pas 
seulement les vallées transversales des deux chaînes calcaires, 
mais qu'elles passent en outre sur les points les plus bas de la 
chaîne centrale. Ce fait ne tendrait-il pas à, démontrer que les 
cols de cette dernière ne sont restés s1 bas , que parce qu'ils étaient 
placés dans la direction d'immenses crevasses produites par des 
forces qui ont pu fendiller toute la chaîne calcaire, sans avoir eu 
assez d'intensité pour produire un effet aussi intense sur la chaîne 
p r i m a i r e , ou bien en y occasionant des affaissemens locaux. 

Les chemins vicinaux ne sont point tout-à- fai t négligés dans 



certaines provinces, ils sont même bons en Aut r iche . Comme 
chaque province a sa direction des ponts-et-chaussées, les muni
cipalités ou les seigneuries ont beaucoup de facilités pour ces sor
tes de travaux. E n S ty r ie j'ai été bien étonné de t rouver dans la 
vallée sauvage et reculée de Turrach une route vicinale compa
rable aux meilleures routes d'Angleterre. Comme dans ce der
nier pays les routes s'afferment et s'entretiennent par des péages. 
Pour diminuer les frais d'entretien des routes, on a adopté le sys-
tènie des roues larges pour les voitures de roulage, et on a di
minué les péages pour ce genre de roues afin d'en accélérer l'a
doption générale 

Les ponts en pierre sont rares en Autr iche, le bois y étant à bon 
marché. Des ponts en chaînes de fer existent à Vienne et en Bo
hème. Les ponts volans sur le Danube ont été améliorés et rem
placés, çà et là, par des ponts de bateaux. On parle de construire un 
pont fixe à Pest. Des Z-ateai/j; à Vfl/jeur naviguent sur le Danube 
jusqu'à Orchova en W a l a c h i e , sur l'Adriatique et sur les quatre 
lacs au pied des Alpes italiennes. 

Pour les progrès de l'agriculture, \& me conienie à'iuàiqaer 
des défrichemens considérables, le grand dessèchement du Hansag 
en Hongrie, entrepi'is par l'archiduc Charles , les plantations de 
conifères sur des bruyères à sol cai l louteux; l'introduction de 
plusieurs cultures nouvelles , par des Sociétés ou des proprié
taires , des améliorations dans la fabrication des vins , des distribu
tions annuelles de prix pour encourager les agriculteurs, des 
courses de chevaux ayant lieu à Pes t , à Vienne et près de Bruck 
sur la L e i t h a , enfin des expositions publiques d'horticulture à 
Vienne et à Prague. 

I l y a en A u t r i c h e plusieurs instituts agricoles et forestiers. Les 
deux principales académies de ce genre sont à Schemnitz en Hon
grie et à Maria Brunn, près de Vienne. 

Des écoles agricoles existent à Prague , Lei tmeri tz , Olmutz, 
Brunn,Lemberg , Vienne , Linz, Gratz , Klagenfurth, Laibach, etc. 
L'agriculture étant la base de la prospérité publique, en Autriche 
plus qu'ai l leurs, e n t a c h e d'imposer le paysan le moins possi
b l e , et de faire supporter plutôt les taxes aux industriels et aux 
habitans des villes , au moyen des octrois. 

Quant à ce qui regarde Vexploitation des mines, et l'emploi 
plus pi'ofitable des richesses souterraines, cette partie a reçu de 
très grandes améliorations depuis une quinzaine d'années. Comme 
le gouvernement autrichien est celui de l 'Europe qui fait exploi--
ter à son compte le plus de mines, il est fortintéressé à en faire 



ouvr i r de nouvelles, à mieux exjiloiter les anciennes, à former de 
meilleurs mineurs et de bons métallurgistes. 

L'importance des mines, dans la monarchie autrichienne , est 
prouvée par le tableau suivant de leurs produits en 1 8 2 9 . 

Or 4 ) 5 8 4 marks Zinc i , 8 6 o 

A r g e n t - . 8 5 , 1 8 9 — Antimoine 3 , 5 i o 

Cuivre 4 ^ , ^ 1 6 quint. Alun 2 6 , 0 9 9 

Mercure 2 , 8 1 5 — Sulfate de cuivre . . . . 2 5 8 

Fer brut 1 , 5 4 9 , 5 2 8 — Sulfate de fer 8 3 , 7 0 8 

Fer fondu. . . . . 1 8 4 , 7 2 7 — Cobalt . . Gi 
Étain. 6 8 2 — Arsenic 6 o 5 

Minerai de plomb. . 1 6 , 8 1 0 — Manganèse oxidé 7 7 2 

Plomb 1 0 8 , 0 9 1 — Soufre i 4 ; ' 4 3 

Litharge 2 1 , 7 5 8 — Charbon de terre . 3 , 1 9 1 , 9 2 7 

Calamine 7 , 6 0 6 — Graphi te 3 , 4 2 6 

Dans les vallées des Alpes autrichiennes on produit annuel le
ment 140,000 quintaux d'acier exce l l en t , et il y a de plus deux 
fabriques d'acier de cémentation et trois d'acier fondu. 

L e conseil supérieur des mines de Vienne est composé d'un 
président , le prince de.Lobkowitz; d'un vice-président, le comte 
Szecsen; de six conseillers , de six secrétaires, de six sous-secré
taires ou concipistes , et de beaucoup d'employés de bureau. Ce 
conseil juge en dernière instance toutes les affaires relatives aux 
mines, soit des particuliers , soit du gouvernement . 

L a direction des mines est divisée d'après les provinces et les 
objets part icul iers ; ainsi il y a un bureau pour tout ce qui a rap
p o r t a la jurisprudence des mines, un bureau pour ce qui regarde 
la monnaie , un bureau pour la vente des produits des mines, etc. 

Plusieurs genres de mines ont été affranchis de la redevance 
qu'on'payai t jadis à l 'Éta t ; dans ce cas sont celles du charbon de 
ter re ; d'autres redevances ont été baissées. 

Des commissions d'ingénieurs et de savans isolés ont été en
voyées à diverses époques, par le conseil supérieur des mines, daus 
presque tous les districts d'exploitation. Ces commissions ont non 
seulement procuré des idées plus exactes sur les gîtes métallifères 
et leur étendue ; mais elles ont servi encore quelquefois à bo
nifier l'exploitation en faisant modifier l e personnel des em
p l o y é s . 



Depuis que M . Maier est directeur des mines du Przybram, en 
Bolième , elles donnent annuellement 2 0 , 0 0 0 marks d'argent. 
Parmi les ouvrages qui demandent le plus de persévérance on 
doit citer le percement d'une grande galerie d'écoulement com
mencée à Schemnitz en 1 7 8 6 . Cet ouvrage gigantesque coûte an
nuel lement 1 2 0 , 0 0 0 florins (3oo,ooo fr. ) et doit rendre plus pro
ductives ces mines d'argent et d'or. 

Les exploitations appartenant a des sociétés ou des particuliers 
se sont aussi accrues ou modifiées , ces dernières années, en A u 
triche. Cette augmentation a surtout été sensible pour les^ mines 
de minerai de fer, très divers , soit en Bohème , soit en Styr ie e 
en Cai'inthie. P o u r utiliser des forêts immenses dont le bois pou-
rissait surplace fauted'emploi et de moyen d'exportation, on a ex
ploité le fer, et établi de grandes usines sur les terres de plusieurs 
grands seigneurs, comme sur celles du prince de Metternich en 
Bohème, de feu l'archiduc Rodolphe en Silésie, du prince de 
Schwarzenberg , etc. On a aussi repris d'anciennes mines de mer
cure et de plomb en Carinthie (mines de la Kuschnaappartenant au 
cornte Ecker ) . Dans le même pays , des gîtes très riches de char
bon de terre ont été mis en exploitation, et utilisés pour le poud-
dlage du f e r , comme par exemple , par M M . de Rosthorn , de 
Wolfsberg, qui sont à la tête d'Une compagnied'actiounaires créée 
dans ce but et ayant un capital d'un million de francs. En Bo
h è m e , l'exploitation des houilles anciennes a reçu des dévelop-
pemens , en même temps que les gîtes si abondans de fer oxidulé 
et hydra té ont été utilisés sur un plus grand nombre de points. 

Les hommes éclairés du conseil supérieur des mines ont com
pris depuis long-temps que , pour donner une nouvelle impulsion 
à l'industrie des raines et des usines, il fallait perfectionner l'école 
des ingénieurs des mines et des mineurs. Or cette école se t r o u v é 
malheureusement située à Schemnitz en Hongrie j localité où i l 
faudrait de grands frais pour procurer aux élèves toutes les res
sources littéraires et scientifiques qu'exigerait leur éducation. A u 
moyen de ses exploitations et de ses grands laboratoires métal
lurgiques , Schemnitz peut être une uti le école d 'application, 
mais non pas pour donner à l'élève les bases de la science des mi 
neurs et des métallurgistes. On avait pensé que cette part ie déS 
études devait avoir l ieu dans u n e plus grande v i l l e , et on avait 
cru que V i e n n e , et en particulier l'École polytechnique de cette 
capi ta le , offraient les conditions les plus favorables p o u r rempl i r 
ce but . Néanmoins, quoiqu'il y ait plus de dix ans qu'on sOit dans 
ces i d é e s , et quoique M . Riepl ait formé dans l'Institut poly teCfai 



niqiie une collection superbe de minéraux et de roches d'étude 
appropriée aux mineurs , l'école des mines n'a pas été changée, 
parce qu'on a craint d'offenser les Hongrois , qui t rouvent n'a
vo i r déjà que t rop peu d'académies de hautes études. On s'est 
contenté de remonter un peu le personnel des professeurs de 
Schemnitz , et de faire quelque chose pour leurs collections, leur 
laboratoire chimique et leur bibhothèque. Il serait bien à sou
haiter que cet état de choses ne durât pas plus long- temps , ou 
qu'on envoyât du moins un plus grand nombre de savans profes
seurs dans cette académie, jadis célèbre. 

L e conseil supérieur des mines, comprenant toute l'importance 
d e l à géologie pour utdiser les richesses du sol, a commencé à 
former dans ses archives un dépôt de cartes géologiques. On 
y t rouve déjà réunies la carte géologique de la Bohème, par 
M. R i e p l , celle de la Gallicie , par M. L i l l , celle de la Transyl
vanie, dressée par moi en i8'iG, cel lcplus détaillée d e M . Partsch, 
celle de la Hongrie par M . Beudant , celle de la M o r a v i e , par 
M M Teubner et Rit t ler , et celle de la S ty r ie . L'archiduc Jean a 
fait dessiner exprès une belle carte de S t y r i e , par M . de Hauslab, 
capitaine au corps des ingénieurs géographes , et cette car te , li-
thograph iée , a été coloriée par M M . A n k e r , Partsch , Zahlbrucr 
kner et de Rosthorn. L e ministre à la tête du département des 
mines a fait faire une réduction de cette carte , et il a bien voulu 
m'en promett re un exemplai re , que j e vous présenterai inces
samment. 

Out re ces cartes générales, le conseil des mines possède une 
foule de cartes locales e t de coupes , savoir : la carte des environs 
d'Offenbanya, en Transy lvanie , par M . Par tsch ; les cartes de 
toutes les mines du Bannat que j'ai eu la faculté de publ ier dans 
l e Journal de géologie ( i 8 3 i ) , et dans mon tableau sur l 'Alle
magne (1829); de grandes coupes des mines de la Ga l l ic ie , par 
M. Li l l , des coupes des mines de Przybram et de Joachimsthal en 
Bohème, pa r M . Maier, des cartes et des coupes sur lesmines de sel, 
de bgnite et de plomb du Salzbourg et du T y r o l , par M M . L i l l , 
Breuner , Riepl, Laier, etc. Enfin, pour rendre tous les documens 
encore plus utiles à l'avancement de l 'art des mines , il a été rc-
lo lu qu'il serait p u b l i é , au nom du conseil des mines , et par un 
c o m i t é , nommé ad hoc, un Recueil ou des Annales des mines, 
avec des planches et de belles cartes. M . le prince de Metternich 
a hautement parlé en faveur de cette nouvel le publ icat ion, et 
v e u t , par sa protection spéciale, qu'elle fasse honneur à l 'Autri
che , et avance les sciences géologiques. 



Après avoir parlé des mines , je passe à Vinstruction publique , 
en renvoyant ponr l'état de i'inslriiciion primaire à un excellent 
rapport d o M . le docteur Spr inger ; rapport inséré dans ur iepubl i -
cation semi périodique laite par une commission des états de 
l 'Autriche inférieure, et accompagnée d'une carte semblable à 
celle que M. Dnpin a coloriée pour la France. Il y a une loi qui 
oblige chaque famille d'envoyer les enfans à l'école pour leur ap
prendre au. moins à l i r e , écrire et chiffrer. Dans les montagnes 
il y a , vu la dissémination des habitans, des maîtres ambulans j 
dans les villes il y a des écoles du dimanche. 

Chaque école primaire est sous le contrôle d'un inspecteur; un 
inspecteur supérieur en surveil le plusieurs , et présente, annuel
lement le résultat de son inspection à la préfecture de la province. 
La préfecture [Kreisamt) en réfère au Guberniiim ou gouverne
ment de l'état piovincial , près duquel chaque grande division de 
la province est représentée par un référendaire pour les études. 

De là ces rapports vont à la commission centrale des études 
{SludienhofcommissJon ) , au ministère de l'intérieur et de l ' in
struction publique à V i e n n e , qui présente ses conclusions au con
seil d 'Etat , dans lequel M. le baron de Stifft est le référendaire 
supérieur des études. C'est ainsi qu'annuellement l 'empereur 
prend une idée de l'état de l'instruction publique. 

Une organisation semblable règle aussi les rapports du gouver
nement avec la police médicale , les mines et le commerce. 

L a police médicale de l 'Autriche peut servir de, modèle; elle 
doit beaucoup à M. le barn de Stifft. 

En Autr iche et dans le Salzbourg, sur 2 4 4 J 3 8 2 enfans capables 
d'aller aux écoles, 2 3 1 , 7 9 2 les fréquentent; en Tyro l , sur i o 5 , 2 6 o 

enfans d'âge d'aller aux écoles, 9 9 , 4 6 3 les f réquentent ; en Biora
vie et Si lésie , sur 3 5 0 , 7 4 9 , 2 8 0 , 5 6 3 y v o n t ; en Bohème, sur 
4 7 0 , 2 0 7 , 4 2 6 , 1 1 5 y von t ; en Dalmatie , sur 3 , 2 4 9 , 1 , 4 6 0 y von t ; 
en S t y r i e , Carinthie, Carniole et I l lyr ie , sur 2 2 1 , 3 1 0 , seulement 
9 8 , i 5 o y vont ; en Gall icie, sur 444>o44 > a peine 5 R , 1 2 9 y vont . 

L'instruction de la Gallicie et de la Hongrie est donc bien dif
férente de celle de tout le reste de l ' empi re ; les Hongrois veu
lent absolument nationaliser leur l angue , et former de vingt 
peuplades une seule nation ; en conséquence , une fovde d'écoles 
primaires hongroises ont été établies récemment. 

On s'occupe maintenant de l'établissement d'écoles normales 
provinciales, et d'écoles pour les arts et métiers. Il existe déjà des 
écoles du dern ier genre à Brody et L e m b e r g , bn Gallicie, à 
Tr i es te , à Brescia, à Reichenberg et Slan en Bohème. 



J ' e n t r e dans quelques détails sur les hautes e'tudes, le nombre 
des universités et celui toujours croissant des étudians. L'on sait 
^u'en 1 8 2 6 les anciennes universités de Gratz et d'Insbruck ont 
€ t é rétablies de manière qu'il y en a neuf , savoir à V i e n n e , 
P r a g u e , O l m u t z , Lemberg , P e s t , G r a t z , insbruck, Padoue et 
P a v i e ; ainsi, à l'exception de l 'I l lyr ie et la Transy lvanie , chaque 
-état d'Autriche a une universi té , et il y a des académies de hautes 
études tant dans tous les états qui n'ont pas d'universités que dans 
quelques uns des au t res , tels que la Hongrie. 

Les professeurs sont nommés d'après des concours écrits, et par 
un conseil supérievu- établi à Vienne , et ils sont rétribués par l'E
t a t , comme en France. 

Il serait à désirer qu'on cessât de charger certains professeurs de 
plusieurs cours sur divei's objets ; cet usage ancien ne répond plus 
a u développement actuel des sciences. 

J e donne ensuite une idée de Y Institut polytechnique dont 
l 'empereur prit l'idée en 1 8 1 5 au Conservatoire des arts et métiers 
à Par is , et où l'on enseigne toutes les sciences théoriques et pra
tiques, ce sont en quelque sortejles cours du Conservatoire réunis à 
ceux du Collège de France qui ont rapport aux sciences mathé
matiques ; physiques et naturelles. L'établissement de l'Institut 
polytechnique a coûté plus d'un million de florins o u 2 , 5 o o , o o o f . , 
et ses dépenses annuelles actuelles s'élèvent à 5 6 , 0 0 0 florins. 

U y a à Prague un institut semblable à celui de V i e n n e ; sa fon
dation remonte à 1 8 1 1 , mais d a été amélioré plus récemment. 
L e directeur de l'établissement de Vienne est M . P r e c h t l , et les 
professeurs distingués qui y sont attachés publient leurs observa
tions et des découvertes faites à l 'étranger, dans un journa l intitulé 
Jahrbuch despolytechnischen Institut, cl îormanL déjà au-delà de 
vingt volumes. 

Dans ces Annales on t rouve la liste de tous les privilèges ac
cordés pour de nouvelles inventions ou des importations uti les; 
on peut se faire ainsi une idée des progrès de l'industrie en A u 
tr iche. 

Les fonderies de fer se sont foi't perfectionnées; et les princi
pales sont à Horzowitz, Niscliburg , Weujoachimsthal, Sb i row et 
Plast en Bohème, à Blansko et Friedlaud en Moravie , àMariazel l 
et Saint-Stephan en S tyr ie , etc. 

Dès i 8 3 o , l'archiduc Rudolphe consacra une somme de 
6 0 0 , 0 0 0 fr. à faire introduire , par M. le professeur R i e p l , dans 
les usines, près de Mahrish-Ostrau , le pouddlage du fer par la 
houille. En i 8 3 r , MM. les frères Rosthorn , de Wol fsberg , emr 



ployèrent ce nouveau pi-occdé sidérotechnique dans leurs usines. 
D'autres personnes ont suivi leur exemple. 

D'après ce procédé , le quintal viennois de fer e n bar re ne r e 
v i e n t , pris à Wolfsberg , qu\à 7 fr. et demi ; de manière que ce 
fiir pourra entrer en concurrence avec celui d'Angleterre, ce qui 
activera l'exportation. 

Divers procédés anglais ont été introduits dans les fabriques 
d'acier et d'iustrurnens en acier et enfer, dont la bonne qualité 
favoiise toujours l'exportation. 

La préparation de la lilharge . du minium et de la grenaille, 
a reçu des araéliorati(ms, et l'exportation en est augmentée. Il en 
est de même de la fabrication du fer battu et du laiton. La fabrique 
de MJVÎ. de Piosthorn , à O d , donne des plaques et du fil de 
laiton excellens. 

JJacide sulfurique concentré est produit dans le cercle de 
Pilsen en Bobème, au prix de 8 florins le quintal. 

M. P r e v i l l i e r a , à Keukirc l ion, une fabrique d'excellentes vis 
de bois. 

Lesfabriques de porcelaines , de draps , de toiles , de pianos et 
la verrerie, ont fait des progrès. Les mécaniques des manufac^ 
lares de soieries et de coton out été perfectionnées, et le filage du 
coton a augmenté. 

Des raffineries de sucre de betterave ont été établies par M. le 
comte Colloredo-Mansfeld, etc. La fabrication des instrumens 
d'optique et de mathématiques a gagné. 

De grandes expositions publiques de produits industriels ont eu. 
lieu pour favoriserie développement de l'industrie. L'abolition des 
maîtrises a été maintenue dans les provinces qui ont été momenta
nément sous le régime français, tandis qu'on est occupéà substituer 
insensiblement ailleurs le système des patentes à celui des maîtrises. 
ITous les ouvi'ages et les fournitures pour le gouvernement sont 
concédésau moyen d'enchères publiques. L'état des postes a. été ex-
ti'êniement amélioré , des malle-postes élégantes ont été ajoutées 
aux diligences , les départs ont été multipliés, et de petites postes 
locales ont été établies comme à Vienne. Enfin plusieurs Sociétés 
d'assurances contre l'incendie et la grêle, ainsi que des caisses 
d'épargnes pour les pauvres , out été formées dans divers états. 

Les sciences naturelles étant cultivées par plusieurs membres de 
la famille impér ia le , et la botanique et la minéralogie même p a r 
l 'empereur, elles devaient naturel lement avoir leur part dans les 
sacrifices faits par le gouvernement pour les sciences en général. 
Aussi dès 1 8 1 7 il fut question d'établir un jnusée d'histoire natu-



relie dans la capitale de chaque province, de manière que bientôt 
la nionarcîiic; possédât un moyen d'instruction que n'ont pas la 
p lupar t des pays. Avoir la prétention de doter chaque province 
d'un musée complet , cela aurait été folie; il fut donc résolu de 
rassembler surtout dans la capitale de chaque état les produits 
naturels de la province, plus ses antiquités et ses chroniques. 

Ce qu'il y eut de plus admirable dans cette nouvel le imjkilsiou 
donnée aux sciences naturel les, c'est que ces musées , maintenant 
si intéressans, n'ont point été garnis seulement pa r les dons du 
gouvernement , mais que la presque totalité des objets qu'ils con
tiennent sont des présens faits par des part icul iers , soit grands 
seigneurs, soit simples savans , ou par les états provinciaux. Le 
gouvernement en général n'a fait que favoriser ces établisse-
m e n S ; , il a interposé ses bons offices pour le l oca l , et leur a remis 
quelques petites sommes; mais l'entretien a lieu au moyen de sous
criptions volontaires ou d'actions. A trois de ces niusécs provin
ciaux fut liée la publication d'un ouvrage scientifique et histo
rique , ce sont les musées de P r a g u e , de Gratz et d'Insbruck. 

Dans tous , la minéralogie, la géologie et la paléonthologic tien
nent une grande p lace , parce qu'on peut bien plus aisément 
compléter de pareilles collections que celles d e quelques unes des 
autres branches de l'histoire naturel le . L e musée de Prague , 
fondé en 1 8 1 8 , est maintenant l'un des plus beaux, grâce aux 
largesses d'un grand nombre de membres des états, de nobles , de 
savans et d'amis des sciences. Cent quarante personnes soutien
nent cet établissement au moyen d'actions; la fortune d e la Société 
s'élève à I L'y ,320 f r . , et il est administré par M . le comte Stern-
berg , comme président ; le prince Rudolphe K i n s k y , le comte 
George B u q u o y , le comte Jean Rolowrat -Krakovcsky , l e comte 
J o s . i ï h u n , le chevalier T r . de Gerstner, les professeurs Max. 
Mi l lauer , Jos . Steinmanti et l'abbé Benedict Pfeifcr. Les conser
vateurs des collections sont M . Ch. P r e s l , pour la part ie zoologi
que et botanique, et M . F r . Zippe , pour les collections miné-
ralogique et paléonthologique. 

Ces dernières renferment toutes les plantes fossiles recueillies 
et décrites pa r M . le comte S te rnberg ; un très grand nombre des 
pétrifications de toute l ' A l l e m a g n e , une collection géologique, 
ainsi que des suites géographiques d e roches de la Bohème. De 
p l u s , M . Zippe a eu la patience de composer probablement la 
plus riche collection de modèles de cristaux qui existe; ils sont ea 
gypse v e r n i , et sont au nombre de 5 ,ooo. 

La bibliothèque contient aussi beaucoup d'ouvrages précieux» 



L e musée de Gratz a été fondé en 1 8 1 9 , et fait partie du J o -
h a n n e u m ; superbe et uti le étabbssement qui comprend en out ie 
une bibl iothèque, une collection de médailles et d'antiquités, une 
collection technologique, une société de l e c t u r e , un très beau 
jardin botanique, divers cours publics sur les sciences naturelles, 
physiques et mécaniques, et la publication d'un journal scientifi
que. C'est l'archiduc Jean qui en est le fondateur, et qui favorise 
avec un intérêt tout particulier tousses développemens; M?il. l e 
comte Ignace d'Attcms, l'abbé Louis de Rein et le chevalier 
Ferdinand de Thinnfeld en sont les curateurs. 

L e cabinet minéralogique , sous l'inspection de M . A n k e r , est 
fort complet ; les roches et un bon nombre de fossiles de Styr ie 
s'y t rouvent convenablement placés , et on vient encore d'y ajou
ter deux salles nouvelles. 

Le musée national de Pcst a été organisé en 1 8 1 8 , quoique , 
dès i 8 o 3 , le comte François de Szechenyi eût fait don à cet effet 
de ses collections de l ivres et de curiosités. Dès 1 8 2 2 , cet étaWis-
sement avait un capital de 2 , 7 0 1 , 4 5 9 f r . , placé en grande partie 
dans les fonds publics , et provenant des dons faits par des nobles, 
et des sommes assignées par la diète. Devant contenir les richesses 
naturelles d'un grand é ta t , i! occupe un vaste bât iment , et est 
fort riche en minéraux ou suites de roches de divers lieux de la 
Hongr ie , en ossemens des bords de la Thiess , et des cavernes 
calcaires près de Belenyes , en herbiers et en diverses parties zoo
logiques ; M. Sadler en est le directeur. 

Le musée d'Insbruck ou Ferdinandeum est une annexe de la 
bibliothèque de la v i l l e , et est intéressant par ses productions et 
ses fossiles indigènes, recueillis surtout par M. Pfaundler ; mais 
cette collection est incomplète. U n e publication scientifique an
nuelle est attachée à cet établissement, qui a été fondé e n 1 8 2 1 sur 
le modèle du Johanneum. 

Les autres musées provinciaux sont ceux de B r u n n , de Trop-
pau , de La ibach , de Trieste , de M i l a n , de Padoue et Pavie . 
Celui de Brunn ne s'est pas accru en proportion des autres , 
parce que le ministre de l ' intérieur n'a pas encore pu obtenir la 
translation de l'académie du siège épiscopa! d'Olmutz à B r u n n , 
ce qui aurait donné au musée plus de gens propres à l'augmenter; 
malgré cela, il y a des ossemens et des suites de fossiles tertiaires 
intéressans. 

Celui de Laibach v ient d'être agrandi , et contient des osse
mens , et la collection minéralogique de feu M . le baron de 
Zoïs ; on est occupé à l 'arranger entièrement à neuf. 



L e musée de Trieste se distingue comme le précédent par beau
coup d'os fossiles des cavernes de la Carniole. Quant à celui de 
Milan , qui est assez vas te , il renferme la belle collection d'osse-
mens tert iaires, et celle des coquilles fossiles de feu M. Cortesi, 
d'après laquelle M . Brocchi a composé son ouvrage. 

Les musées de Pavie et de Padoue sont établis pour l'usage des 
professeurs de l'Université , et offrent quelques beaux morceaux. 
Néanmoins, en général, le gouvernement devrait stimuler davan
tage le zèle des savans italiens, pour augmenter les coilcctious 
publ iques; ainsi il pourrait enrichir le musée de Padoue de Ja 
collection de fossiles et de poissons de M. Castellini; M M . de 
Cristofori et Jau pourraient fournir beaucoup au musée de 
Milan , etc. 

Il n ' y a donc, dans la monarchie autrichienne , que deux états, 
savoir, la Gallicie et la Transylvanie , qui n'aient pas de musée 
d'histoire nature l le ; néanmoins il y a a l'hôtel des mines de Léo-
pold une collection de roches du pays et des Carpathes .faite par 
M . R u d o l p h , qui a accompagné feu M. Li l l dans ses vovages. A 
Clausenburg en Transy lvanie , il y a quelques roches à l 'Académie; 
et la belle bibliothèque du baron Bruckenthal , à Hermannstadt, 
offre quelques uns des fossiles recueillis et décrits par M. Fichtel. 

Pour avoir une idée complète des moyens d'iuslructiou pour 
l'histoire naturel le qu'offre l 'Autr iche , il faut encore a jomer aux 
collections précédentes celles de V i e n n e , qui comprennent le 
Musée brésilien et le graud Cabinet d'histoire naturel le . Ces deux 
collections, mainteuant séparées à cause du manque de place, se
ront un jour réunies , lorsqu'on aura pris le parti de bâtir un 
musée ad hoc âam quelque faubourg de V ienne . 

L e Musée brésilien comprend tout ce que les savans autrichiens 
envoyés au Brésil, aux frais de l 'empereur, ont rapporté d'objets 
naturels des trois règnes : la géologie et la minéralogie y occupe 
une grande salle ent iè re ; mais il y a trop de doubles des mêmes 
roches. M . Watterer est encore au Brésil , et ne revient que cette 
année. 

L e cabinet d'histoire nature l le , le troisième en Europe pour 
plusieurs parties , à l'exception de l'anatomie comparée , contient 
la collection minéralogique publique la phis r iche de l 'Europe. 
Cette dernière occupant trois grandes salles garnies d'armoires 
vitrées et de corps de tiroirs , a fait l 'admiration des savans réu
nis dernièrement à Vienne. 

E n i 8 a 6 , l 'empereur créa à l'université de V i e n n e une chaire 
de minéralogie pour M . M o h s , alors professeur à F r e i b e r g , et ce 



dernier reçut en même temps l'invitation de m e t t r e en ordre le 
cabinet minéralogique et la permission d'y donner son cours. AUx 
richesses qu'il possédait déjà étaient venues se jo indre surtout la 
collection bien connue de M . Vander-IN'ull, une collection de 
cristaux de M. Partsch, et beaucoup de choses venues par le canal 
du consul-général d'Autriche aux Etats-Unis. P o u r garnir toutes 
les armoires, et rendre le coup d'oeil plus symétrique et agréable, 
M. Mohs fit encore acheter des doubles, de manière que le même 
minéral se présente sous ve r re en plusieurs endroits. Si l 'arran
gement est superbe et agréable à l 'œi l , plus d'une personne au
rait désiré à côté de cela une petite collection d'étude placée 
dans l'endroit le plus favorable pour la lumière ; et chaque 
minéral devi-ait porter le nom de la localité dont il provient . 
Celte masse de minéraux a rétréci la place qui devrait être con
sacrée aux roches et aux fossiles ; on a été obligé de placer des 
corps d'armoires dans le milieu des salles, pour recevoir les objets 
géologiques. L'on y remarque plusieurs fossiles intéressans des 
A lpes , beaucoup d'ossemens tertiaires et des a l luvions, et une 
belle suite de divers bois fossiles. L e tout a élé étiqueté et déter
miné dans ces derniers temps autant qu'il était possible. 

La grande collection des roches et fossiles d 'Aut r iche , faite par 
M. Par tsch, occupe de grands corps de tiroirs placés provisoire
ment dans des salles du cabinet zoologique; tandis que sa collec
tion de Transylvanie occupe une salle du musée minéralogique 
de l'Institut polytechniqoe. Dans ce dernier sont aussi les collec
tions géologiques de M. R i e p l , qui sont classées par grandes divi
sions géographiques naturelles, telles que les Alpes, les Carpathes, 
la B o h è m e , etc., et dans chaque division les roches sont placées 
dans les tiroirs dans le même ordre de superposition qu'elles ont 
dans la nature. Les plus gros morceaux , les types des dépôts les 
plus connus ou des masses métallifères , se trouvent dans des armoi
res vitrées placées sur les tiroirs. Le format des échantillons est très 
g rand ; ils sont tous taillés admirablement b i e n , et ont chacun 
leur ét iquette, outre leur numéro de catalogue , de manière que 
cotte collection est une des plus belles qui existent, autant pour la 
vue que p o u r l 'étude. 

Si l'établissement des musées a fait avancer les sciences natu
rel les, j e ne dois pas cacher que l' impulsion vers l 'étude aurait 
été encore plus for te , si l 'empire d'Autriche offrait un plus grand 
nombre àe. sociétés savantes. Si rétablissement d'académies sol
dées par le gouvernement , comme en France, pourra i t offrir des 
inconvéniens en créant un corps délibérant dans l'état, l'existence 



de sociétés scientifiques simplement reconnues par le gouverne
m e n t n'aurait que des avantages sans présenter ces ccueils, comme 
on en a la preuve dans beaucoup de pays. C'est le seul moyen 
d'enti-etenir l'émulation parmi les savans et de populariser la 
science. Néanmoins il y a dos sociétés d'agriculture dans chaque 
état et presque dans chaque province , et leur influence est très 
bienfaisante, en ce qu'elles embrassent bien des objets qui n'ont 
que des rapports éloignés avec l 'agr icul ture , tels que l'histoire 
nature l le , la statistique du pays , les routes , les compagnies d'as
surance contre l ' incendie, la g rê l e , etc. 

L a Société de Vienne est composée de 4oo membres et sous le 
patronage du prince hérédi ta i re ; mais celle de S t y r i e , fondée en 
1817, et présidée par l'archiduc Jean , est la plus remarquable 
de toutes ; car elle compte dans ce pays seul 2,900 membres , et 
elleest composée d'une société centrale établie à Gratz, et de 25 so
ciétés cantonnales( i) . L l l e porte le titre de Société pour l'avance
ment de l'agriculture , de l'histoire naturelle et de la statistic/ue. 
L'intérêt de ses séances annuelles est augmenté par les députa-
tions que les sociétés de Vienne, de Klagenfur th , de Laibacîi et de 
Gorizia , y envoient. Cette association publie un journa l sous l e 
t i t re de P'erhandlungenundAufsatze; publication dont il existe 
déjà une trentaine de volumes. El le se soutient par des cotisations 
annuelles , et son reliquat en 1829 , tous frais payés , s'élevait à 
5,167 francs. 

E n parcourant la Styr ie méridionale, je fus bien étonné d'ap
prendre que la belle route de montagne , entré S a i n t - I l g e n et 
W o l a u , avait été construite uniquement par la Société d'agricul
tu re de S tyr ie , dont les membies s'étaient cotisés avec quelques 
maîtres de forges éclairés des^environs. S'il est bien honorable pour 
cette société d'être arrivée à un tel résu l ta t , l'on reconnaît l'à-
propos d'avoir placé le buste de son fondateur vis-à-vis d'une des 
cavernes calcaires de la fente pittoresque occupée par cette route. 

Une Société de /ec/twc, composée de 180 personnes payantes, 
est attachécau Johanneurade G r a t z ; c'est le rendez-vous habituel 

( i ) Ces sociétés , avant chacune un pre'sident et un conseil, sont 
établies à Brandhof, Bruck^ Cilly, Feidbach , Floriau , Grobining, 
Hieflau , ludeuburg , Marburg , Murzzuschlag , Peggau , Pollau , 
Prassberg.Radkei-sburg, Rann, Rottenmann,Teufenbacli,Trofayach. 
Voilsberg , Wèltz ^ W i l d o n , Windisch-Gralz ; enfin celle de Gratz 

est divisée en deux. 



de tous les gens les plus distingués et les plus éclairés de Gratz. La 
bibliothèque de cette Société est abonnée à plus de cent quarante 
journaux périodiques scientifiques, littéraires et poli t iques.de 
pays très divers. La Société du Johanneum publie en même 
temps à ses frais un journal intitulé Steyermarkische Zeitsclirîft, 
qui est arr ivé au douzième vo lume. A la fin de i 8 3 o , les fonds de 
réserve de cette Société s'élevaient, tons frais payés , à 3 , i 3 5 fr. 

Dans l'Italie vénit ienne les six villes suivantes : Padoue , V é 
r o n e , Vicence , Udine , Trévise et Schio offrent des sociétés de 
lecture on l'on est étonné de t rouver réunis aux principaux jour 
naux de l 'Europe , les ouvrages périodiques scientifiques les plus 
renommés en Ita l ie , en France et en Angleterre . M. Massiagli a 
fondé à Venise un établissement semblable. 

Il y a un Athénée des sciences et arts à Venise, à Bergame et 
à Brescia, et un cabinet de la Minerve k Trieste. 

L'institut royal des scie?ices et arts de Milan , composé de H 
membres soldés et 1 /; membres honoraires, fait peu, parce que 
ses membres ne sont pas tous à Milan. 

L"Académie royale des sciences et des arts de Padoue et de 
Pavie est très peu active. 

On t rouve encore à citer dans l'Italie auti'ichicnne l'Académie 
des sciences dei Concordi à Rov'iQoA' Académie d'agriculture, du 
commerce et des arts k Vé rone , l'Académie d'agriculture d'TJ-
dine , une société savante sous le titre d'Academia de gll agiati, 
à R o v e r e d o , et l'Académie de FirgilekM^ntone. 

L'ancienne Société royale des sciences de Parme a repris de 
l 'activité, et fiit une publication. D'un autre côté, \si Société du 
musée national de Prague, composée de cent quarante membres, 
et présidée par iVl. le comte G. de Sternberg, a publié jusqu'ici un 
bulletin qui est devenu mensuel depuis, et qui est maintenant 
malheureusement in te r rompu. Elle forme aussi une espèce de 
Société de lecture. 

La Société royale des sciences de Prague est composée de 4o 
membres et fait une publication ; la Société patriotique et écono
mique de Bohême compte 7 0 membres et lai correspondans. I l 
y a de plus à Prague une Société pomologique. 

Brunn , en Moravie , est le siège de la Société pour l'avance
ment de l'agriculture , de l'histoire naturelle et de la statistique 
de la Moravie et de la Silésie, société attachée au Musée-François 
de la même vi l le . El le compte une soixantaine de membres. 

La nouvelle ./^ca^e/?i/e des sciences de Pest n 'a encore r ien 
fait p a r a î t r e , quoique tous les académiciena soient nommés, et 
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qu'elle t ienne des séances particulières, et tous les ans, en septem
b r e , une séance publique générale. L a langue hongroise paraît 
occuper beaucoup cette Soc ié té , qui tâche de l ' é p u r e r , et q u i , 
cette a n n é e , a distribué des prix pour les meil leurs compositions 
faites dans cette langue pendant l'année. 

Quant aux publications scientifiques périodiques qui se font dans 
l 'empire autr ichien, j'en compte au-delà de vingt-cinq, dont neuf 
offrent de l' intérêt pour le géologue. ( ̂ oy., pour plus de détails, 
le numéro de mars du Journal de Géologie pour i 8 3 i . ) 

M . le professeur Czermak avait espéré publ ier un journal men
suel d'histoire naturel le à Vienne ; mais le l ibraire n'ayant pas 
v o u l u faire les frais des p lanches , ce projet a échoué. D'un autre 
c ô t é , les états de l 'Autr iche inférieure font publ ier depuis i 8 3 i 
un Recueil de mémoires, sur l'histoire nature l le , l 'histoire, et la 
statistique de l 'Aut r iche , int i tu lé , Beitrage zur Landes-Kunde 
Oesterreichs unter der Eus. L e premier v o l u m e contient un Mé
moire intéressant sur la géographie des plantes dans les Alpes 
d'Autriche et de S ty r i e , dans lequel l 'auteur , M . Zahlbruckner, 
démontre l'influence du sol sur les végétaux ; le prodrome d'une 
faune de l 'Autr iche , par M M . Fitzinger e t R o l l a r , et une notice 
sur les t ravaux géologiques de M. Partsch. L e second volume vient 
d'être mis en v e n t e , et le troisième est sous presse. 

E n f i n , j e terminerai en vous disant que la censure littéraire, 
modérée en Aut r iche , n'empêche pas l'introduction de toute 
espèce d'ouvrages étrangers , mais qu'elle détourne trop sou
vent les savans de publier leurs idées. L e nombre des censeurs n'est 
pas assez grand, suivant les u n s ; ensuite, quoique la censure sur 
les ouvrages purement scientifiques soit pour ainsi d i re n u l l e , tout 
l e monde n'aime pas à soumettre sa pensée à autrui , oui 'on craint 
mal à propos les formalités. 

D'après tout ce que j e viens de d i re , j e crois pouvoi r con
c lure que si les progrès de la civilisation et des sciences pa
raissent plus lents en Autr iche qu'aux Etats-Unis , et même que 
dans quelques autres pays dé l 'Europe , cet empire n'en marche 
pas moins vers u n état plus perfectionné, et qu'il n'est nullement 
stationnaire comme on voudrait le faire croi ie . 

M. Bob làye l i t un M é m o i r e in t i tu lé Recherches sur les ro-
bhes désignées par les anciens sous les noms de marbre iacé-
âéihonîen et d'ophite. 

Il rappelle k découverte gue M . Virlet et lui ont faite ea t a « 



conie des carrières de Crocées, décrites par Pausanias, sur la route 
de Sparte à G y t h i u m , carrières q u i , suivant cet auteur , fournis
saient aux Romains une roche magnifique employée à décorer les 
temples, les bains et les pièces d'eau. M. Boblaye a reconnu dans 
ce marbre dubourg de Crocc'es un porphyre ver t ident iqueà celui 
que les antiquaires et les minéralogistes désignent sous les noms de 
poT-phyre vert antique, de serpentine , à'ophile, po rphyre dont ils 
retrouvaient depuis long-temps des fragmens dans les monumens 
anciens de la Grèce et de l 'Italie, et dont ils ignoraient l'origine. 

Ce fait établi , l 'auteur est conduit à rechercher quelle était la 
roche célébrée par toute l'antiquité sous l e nom de marbre lace'-
de'nionien; il démontre par un grand nombre de passages tirés des 
auteurs anciens que ce n'était point un marbre véritable ni une 
brèche calcaire, comme l'ont cru les commentateurs modernes et 
la p lupar t des anciens, m.ais le p o r p h y r e ve r t antique. 

L'identité démonti'cedu marbrelacédémonien avec un p o r p h y r e 
que les marbriers de l'Italie désignaient depuis long-temps, à ra i 
son de son seul aspect, sous le nom de serpentin ou d'ophite, dis
sipe l'obscurité d'un passage de Pline, l iv. 36 , ch. 7, qui ne pa 
raît pas avoir été compris pa r les traducteurs et commentateurs 
modernes : il devient p rouvé que Piine y a désigné le marbre la-
cédémonienon le p o r p h y r e ve r t sous le nom d'op/z/fe, et q u e , 
dès l o r s , à défaut d'autre autor i té , on avait du moins celle d u 
naturaliste romain pour introduire , avec cette acception, le nom 
û'ophile dans la nomenclature moderne. 

M . Boblave termine ce .Mémoire en exposant les inconvéniens 
qu'aurait d'ailleurs son adoption : confusion, ou du moins idée 
de rapports avec les ophiolites ; groupes de roches toutà^fait dis
tinctes ; emploi d'un nom qui , dans l'antiquité comme de nos jours , 
a été appliqué à un grand nombre de roches diverses, et enfin dé
faut d'analogie avec les noms de porphyre, mélaphyre, mimo' 
pliyre, etc., dont l'usage est consacré par le temps, et qui forment 
l e groupe si naturel où Yophite doit en t re r ; il propose, en con
séquence, de le remplacer par Prasophire, nom qui indiquerait 
sa racine, la couleur de la r o c h e , et , par sa désinence, la place 
qu'elle occupe dans le groupe porphyr i t ique . 

M; le président rappelle que la Société doit désigner celui 
des secrétaires qui fera en janvier i835 le rapport des tra^ 
vaux de l a Société durant l'année 1 8 3 a , et que deux.Gommis» 
sions d'impression pour le Bulletin et les raémoi)?!^ âoiT«ût 
être complétées ou renouvele'es, 



Ces auest ions s o n t r e n v o y é e s au consei l . 

Séance du 3 décembre 1 8 3 2 . 

P r é s i d e n c e d e M. Brongnia r t . 

A p r è s la l e c t u r e et l 'adoption d u p r o c è s - v e r b a l de la d e r 
n i è r e séance, M . l e p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la Soc ié té : 

M M . 

J . B . BoTJSsiNGAULT, l i eu tenant -co lonc l au serv ice d e la 
C o l o m b i e , à P a r i s , p r é s e n t é p a r M M . D u f r é n o y e t de B e a u -
m o n t ; 

AMÉDÉE BURAT , ingénieur c i v i l , à Par is , p r é s e n t é p a r 
M M . de B e a u m o n t et D u f r é n o y ; 

HTACINTHE-PROVANA DE COLLEGNO, de T u r i n ( P i é m o n t ) , 
ancien officier s u p é r i e u r d ' a r t i l l e r i e , e t c . , p r é s e n t é p a r 
M M . B r o n g n i a r t , D e s n o y e r s et B o u é . 

M . E u g è n e R o b e r t fait h o m m a g e à la S o c i é t é d e d ix -neut 
échant i l l ons d e r o c h e s e t de fossiles , à l 'appui d e h u i t no tes 
manuscr i t es qu'il adresse éga lement à la S o c i é t é , soi is les t i t res 
su ivans : 

1 ' Notice sur des coproUthes trouvés à Passy; 
2° Nouveau rapprochement entre les grès marins de Bregy 

<et ceux de Beauchamp ; 
3° Sur une clavageile couronnée recueillie à Vaugirard; 
4° Sur les environs de la Fer té-sous-Jouarre ; 
i5° Course géologique de Senlis à Compiègne, dans le but 

d'étudier le premier système de grès dans cette partie nord 
du kassin de Paris ; 

6° Suite ^observations géologiques recueillies en allant 
presque directement de Genève à l'embouchure de la Gi
ronde ; 

7° Observations faites à la presqu'île dcQuiberon etdans 
la baie do Brest ^ 



8° Observations faites en i85i sur quelques points des 
côtes de Picardie et de Normandie. 

Ces notes s e r o n t lues à l e u r t o u r d' inscr ipt ion. 

M . V i r l e t fait h o m m a g e à la Soc ié té des échant i l lons 
suivans : 

1° Quatre morceaux de muriate d'ammoniaque produit 
des houillères embrasées de Saint-Etienne, et un échantillo n 
de grès houiller altéré par le feu ; 

2 ° Sept empreintes de coquilles de diverses localités ; 

3° Du terrain de transition des environs d'Avesnes; deux 
échantillons d'un phyllade pailleté, semblable à certaines 
argiles schisteuses du terrain houiller, cl dans lequel on a 
fait pour cette raison des recherches pour le charb on ; cinq 
échantillons d'une espèce de Productus des calcaires mar
bres gris, bleus, noirs, supérieurs aux phyllades , et exploi
tés pour les arts, la bâtisse et les routes ; 

4° Douze échantillons du terrain de lignites, d'argile 
plastique et de sables des environs d'Avesnes, où. l'on exploite 
les lignites sous le nom de cendres fossiles, pour les usages de 
l'agriculture, les argiles plastiques pour la poterie, et les grès 
des sables pour le pavage des routes ; 

5° Trois échantillons de roches anciennes de la Vendée; 
6° Trente-quatre échantillons des différentes roches du 

terrain houiller de transition de Saint-Georges-Châtelaison, 
et du petit bassin houiller secondaire de Minières, près 
Saint-Georges ( M a i n e - e t - L o i r e ) . 

La Soc ié té r e ç o i t aussi : 

1° D e la pa r t de M. B o u é , des Lettres autographes de 
M M . P faund le r d ' Insbruck, B r o n n de Heide lberg L y e l l , R o -
der ick I m p e y M u r c h i s o n , F r y e r de K e s w i c k en C u m b e r l a n d , 
Paro l in i de Bassano ( Italie v é n i t i e n n e ) , A n k e r , p ro fesseur à 
G r a t z , feu C. Schni i tz de M u n i c h , de Pi t toni de V i e n n e , de 
S t r o m b e c k de Brunswick, Sedgwick p ro fesseur de Cambr idge , 
et Ot tav iano Targ ion i Tozzet t i de F l o r e n c e . 

a" De la pa r t de M. Bai l ly de M e r l i e u x , les n°' i et 2, f é -



v r i e r l 8 3 2 , d u Mémorial encyclopédique., n u m é r o s dest inés 

à c o m p l é t e r la co l lec t ion de ce r e c u e i l que possède la Soc ié té . 
3° D e la pa r t de M . Eugène R o b e r t , son Mémoire sur les 

ossemens et végétaux fossiles découverts dans le calcaire 
marin grossier de la commuiie de Nanterre et du plateau de 
Passy. In -8% l o pag. , i p l . P a r i s , i S S a . 

4° D e la p a r t de M . d H o m b r e s F i r m a s , l e Nivellement 
barométrique des Cévennes, ex t ra i t d'un m é m o i r e c o u r o n n é 
p a r la S o c i é t é de géographie , in - 8 ° , de 19 pag. N î m e s , i 8 3 2 . 

5° D e la p a r t des hér i t ie rs de feu M . de S c h l o t h e i m , t ro i s 
e x e m p l a i r e s du Catalogue systématique de sa collection de 
fossiles, maintenant à v e n d r e . In-S" de 80 pag. G o t h a , i832-

Cette collection contient : 64 espèces de dendrolithes, 78 espèces 
de phythotypol i thes , i5 carpoli thes, 1 anthotypo l i the , 8 4 échi-
nidées , 8 stellerides, 7 1 encrinidées, i6i po lyp ie rs , aag mult i lo-
culaires, 468 univa lves , Sog biva lves , 12 insectes, 27 t r i lobites, 
3 9 crustacés, 11 poissons, les restes de 7 i-eptiles, 1 1 morceaux 
d'os d'oiseaux, i 3 8 os de 1 1 espèces de mammifères , et i 3 os 
humains . 

T o u t e s les figures d e fossiles d o n n é e s p a r M . d e S c h l o r 
t h e i m v i e n n e n t d'être r e p r o d u i t e s dans un o u v r a g e c o m p o s é de 
6 6 p l a n c h e s in-4° e t de t ro is feui l les in-S" de t e x t e . Dans cet 
o u v r a g e , i n t i t u l é , Fossi les r a r e s de la co l l ec t ion de feu 
M . S c h l o t h e i m {MerkivurdigeVersteinerungen Gotha, 
est é tabl ie la s y n o n y m i e des d é n o m i n a t i o n s e m p l o y é e s p a r 
M M . d e S c h l o t h e i m , l e c o m t e S t e r n b e r g , B r o n g n l a r t , e tc . 

L a S o c i é t é r e ç o i t en échange de son Bul le t in : 
1 ° D e l à p a r t de M M . de V i l l e n e u v e e t B a r t h e , les s ix n u 

m é r o s de j a n v i e r à juin i 8 3 2 ; les, Annales des sciences et de 
l'industrie du midi de la France, 

On t rouve dans l e n ° 1, l 'analyse d'un minéral découvert dans 
le grès houi l ler du bassin d'Alais, par M . Yar in ; un mémoire sur 
la Cloisonnaire trouvée dans les fouilles faites pour l'établissement 
d'un bassin de carénage à Marsei l le , par M. P . Matheron ; une 
coupe du terrain dans lequel est creusé le bassin de carénage, par 
M . H. de Vi l leneuve . Dans le n ° 3 , une notice sur les végétaux fos
siles des schistes argilo-calcaires l e Lodève (Hérault), par M . Marcel 
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de SeiTCS ; une comparaison de la population contemporaine des 
mammifères des deux bassins du département de l 'Hérau l t , par 
M . de Christel ; une coupe géologique de Toulon au volcan de 
Rougier , par M . de Vi l leneuve. Dans le n° 5 , une note sur l'in
tensité des propriétés magnétiques des laves , par M . Marcel de 
S e r r e s ; une notice siir un lambeau tertiaire t rouvé à F r é j u s , 
par M. Pareto. Dans le n° 6 , une réponse de M . Marcel de Ser 
res aux observations faites par M. J . Desuoyers , sur les ossemens 
humains dans les cavernes. 

2 ° D e la p a r t de l 'Acade'mie des mines de F r e i b e r g , les c inq 
v o l u m e s d u Magasin de l 'Or ic tographie de la Saxe (^Magazin 
fur die Orictographie von Saclisen, in -8° . F r e i b e r g , de 1828 

â i 8 3 i ) ; pa r J . C h . F r e i e s l e b e n . Cet au teur a n n o n c e qu'il 
n'en para î t ra p lus qu'un v o l u m e . 

M . F r e i e s l e b e n é c r i t que M . le pro fesseur N a u m a n n a été 
cha rgé de c o o r d o n n e r les maté r iaux recuei l l i s p o u r d resse r 
la car te géo log ique du r o y a u m e de Saxe . D e u x feuil les e n 
se ront publ iées en avr i l ; ce sont cel les qui c o m p r e n n e n t la 
c o n t r é e d 'A l t enburg à Oschatz , M e i s s e n , H a y n i c h e n et 2^wic-
kau , o u t o u t le d i s t r i c t de L e p t i n i t e , une g r a n d e p o r t i o n d es 
p o r p h y r e s e t des hou i l l è res . 

M . de Lindig a d o n n é u n e c a r t e géo log ique d u bassin 
h o u i l l e r de D r e s d e . L e p r e m i e r v o l u m e d u Tra i t é de géo log ie 
de M. K t i h n a pa ru . 

On a t r o u v é d e r n i è r e m e n t dans l e zechste in d u Mansfe ld 
u n e g r a n d e quant i té de pet i tes t é r é b r a t u l e s , p r o b a b l e m e n t 
des d e n t a l e s , et peut -ê t re des t races d'ammonites et de c o 
qui l les t u r b i n é e s . U n e be l l e impress ion d'une feui l le a é t é 
d é c o u v e r t e sur d u p l o m b sul furé des hou i l l è res de Z w i c k a u . 

M. de L e h m a n n écr i t de L o n d r e s que M . M u r c h i s o n es t 
o c c u p é d'un g r a n d travai l sur l e sud-oues t de l ' A n g l e t e r r e . 

M M . J . E z q u e r r a del B a y o , F e l i p e Bauza et R. A m a r de la 
"Torre annoncent l 'envoi p r o c h a i n à la Soc ié té des résul ta ts 
des r e c h e r c h e s qu'ils on t été chargés de faire en 1829, sur 
les gîtes de c h a r b o n de t e r r e dans la p r o v i n c e des As tu r i e s . 
C e r a p p o r t a é té i m p r i m é en 1 8 3 1 p a r o r d r e d u g o u v e r n e m e n t 
espagnol , e t est a c c o m p a g n é d'une expl icat ion par l e d i r ec teur -



g é n é r a l d 'Elhuyar , d'une car te topograp l i ique d u t e r ra in char
b o n n e u x et de quat re coupes géognost iques . 

La S o c i é t é donne son a p p r o b a t i o n aux décis ions su ivantes , 
p r i ses pa r le conseil dans sa séance du 26 n o v e m b r e i S S a : 

M. D u f r é n o y , v i c e - s e c r é t a i r e , est chargé de f a i r e , p o u r la 
p r e m i è r e séance de j a n v i e r i 8 3 5 , le r é s u m é des t r a v a u x de 
la Soc ié té pendant l 'année i832 , c o n f o r m é m e n t à l 'art . 1 0 , 

chap. 2, du r èg lement ; 
M . B o u é , secré ta i re p o u r l ' é t ranger , est é g a l e m e n t désigné 

p o u r e x p o s e r à la m ê m e é p o q u e les p rogrès de la géo logie en 
E u r o p e d u r a n t ce t te m ê m e année i 8 5 y ; 

M M . de R o i s s y , Boblaye et V i r l e t sont n o m m é s p o u r v é 
r i f ie r les c o m p t e s du t r é s o r i e r ; M M . R é g l e y , M i c h e l i n et 
U n d e r w o o d , p o u r examiner la gest ion de l ' a r c h i v i s t e ; 

La commiss ion p o u r l ' impress ion d u Bu l l e t in c o n t i n u e à 
ê t r e composée de M M . Delafosse , W a l f e r d i n et C l é m e n t -
M u l l e t , auxque ls sont adjoints les secré ta i res en fonct ions . 

La Soc ié té en tend la l e c t u r e des quat re notes suivantes de 
M . E u g è n e R o b e r t : 

1" Sur des coprollthes trouvés à Passy. 

« Dans un mémoii'e relatif à des ossemens fossiles recueillis dans 
le calcaire grossier de Wanterre et dans celui de Passy ( 1 ) , j'avais 
déjà signalé des dents de crocodde et des dépouilles de tortue 
d'eau douce dans l'une et l 'autre de ces localités. 

» Aujourd'hui ,'je présente à la Société de nouveaux fossiles sur 
la nature desquels il me reste peu de doute. 

) Ces corps, que je considère comme des coprol i thes , gisaieut 
dans une couche sablonneuse d'environ 2 mètres de puissance, 
reposant sur un calcaire à miliolites , qui m'a fourni autrefois de 
belles pseudomorphosesxyloïdes, rapportées au genre Yucca. Elle 
est recouverte par une couche marneuse, renfermant beaucoup 
d'ossemens de lophiodons , ou provenant d'autres animaux. 

1) On rencontre cesfœces , ainsi qu'on peut le remarquer sur 
l'échantillon que j e dépose i c i , par groupes ou dans une sorte de 
connexion , circonstance dont j e tirerai une conséquence. 

» Pris au hasard au milieu du calcaire grossier marin , on man-

( i ) Annales desSciences d'observation, mars i83o. 



quoraît certainement d'explication pour les rapporter à des rep
ti les, comme j e le fais ; mais le grand nombre de dents de c r o 
codile gisant dans la mcnip couclie , et irs nombreuses empreintes 
de p lantes , ainsi que le mélange de coquilles marines et d'eau 
douce caractérisant le lignite du calcaire grossier, sont de forts 
témoignages en faveur de l'origine de ces fossiles. 

» Soumis à l'analyse , ils m'ont p a r u , du reste, se comporter 
comme les excrémens de reptiles , ou tous ceux qui lenferment 
de l'acide urique. 

1) En résumé : si de meilleurs observateurs que moi attestent 
que ces corpsproviennent évidemment de crocodiles, j'en tirerai 
la conséquence suivante, q u i , si elle est juste , ne fera que cor-
roboi-er davantage les opinions déjà émises sur cette partie du 
bassin de Par is , où ont été trouvés des restes de mammifères 
perdus. 

» C'est qu'à Passy, à Nante r re , et sans doute ailleurs ( i ) , 
les crocodiles ont vécu jadis aussi tranquillement qu'ils v ivent 
encore dans le cours ou à l'emboucliure de certains fleuves, et j e 
pourrai même ajouter ici que les lophiodons et autres animaux 
trouvés un peu au-dessus de ces traces de reptiles ont dû partager 
la même existence. » 

2 " Nouveau rapprochement entre les grès marins de Brêgy 
et ceux de Beauchamp, 

K En attendant de meilleures preuves pour confirmer l'opi
nion que nous nous étions fo rmée , M . Graves et m o i , chacun de 
notre côté, re lat ivement à l'âge des grès marins de Brégy, opinion 
que ne partage pas M. Héricart -Ferrand, je crois devoir faire 
connaître à la Société : 

» Que la carrière dite le ï i -ou Saint -Pier re , située près d^Acy 
en Mul t i cn , appartenant évidemment au plateau de Brégy, dont 
elle n'est séparée que par une vallée pour le passage d'une 
petite r ivière , rentre tout-à-fait dans la de.'cription faite par 
M M . Cuvier et Brongniart du terrain , de Beauchamp. 

( i ) Les îignites du Soissonnais, sur la posiliou relative desquels on 
n'est pas d'accord aujourd'hui, appartiennent peut-être aux lignites 
de la partie moyenne du calcaire grossier, si l'on peut s'en rapporter 
aux ossemens de lophiodons , de tortue , e t c , recueillis dans ce ter
rain par M. Graves, et en tout analogues à ceux de Nanterre et de 
Passy. 



» Ici se voient des témoignages non moins évidens d'un ancien 
r ivage . Toutes les coquilles marines y sont roulées, et tellement, 
qu'on ne ret rouve plus que les axes du Cerithiiim gi'ganteum. Oa 
y rencontre aussi des cailloux roulés ; enfin, ce qui doit établir la 
plus grande analogie entre ce terrain et ceux de Beauchamp et de 
"Valmondois , ce sont , dans sa partie supér ieure , des morceaux 
de calcaire roulé et remplis de coquilles perforantes. 

•» E n o u t r e , j'ai recueilli au milieu d'un sable, presque entiè
rement formé de discorbites, une va lve de fistulane qui m'a 
p a r u être tout-à-fait analogue à celle de Pi 'ovigny, recueillie 
à Valmondois , et décrite par M. Deshayes. 

» Ce terrain renferme .en outre beaucoup de becs de seiche. 
» J e dois encore ajouter, en terminant cette observation sur 

A c y , qu'elle se lie très bien avec celle faite récemment par Bi. La-
joye à Lizy, dans un terrain semblable, et toujours sur les limites 
d u grand plateau de Brégy. » 

3° ClavageUe couronnée recueillie à Faugirard. 

«Parmi les fossiles que je possède des environs de Paris, j e dois faire 
conna î t re , dans l ' intérêt de la conchyliologie de notre bassin , ur 
moule que j'ai recueilli autrefois dans le calcaire grossier de Vau-
g i ra rd , et qui m'a paru devoir appartenir à la clavagelle couron
n é e , déjà recueillie à Lisy, dans un calcaire grisâtre. » 

4" Sur les environs de la Ferté-sous-Jouarre. 

« Le voisinage qui existe entre les meulières de la Ferté-sous-
J o u a r r e et le grès sans coquilles de Moutreui l -aux-Lions, situé 
quelques lieues plus loin, semblerait indiquer une grande analogie 
ent re ces terrains, le calcaire siliceux d'Essone et les grès de Fon
tainebleau. 

» Mais , à gauche du village de V a u x , sur les confins du bassin 
de Par i s , on remarque le dernier de ces terrains à l'état de sable 
b lanc, renfermant dans sa partie supérieure un lit très faible de 
coquilles marines , dont les principales sont des cérites et des na-
tices. Ce terrain est recouvert par un calcaire d'eau douce. 

» La plus grande analogie me paraissant exister cette fois entre 
ces grès ou sables marins et ceux du grand plateau de Brégy, près 
de M e a u x , j e serais tenté de c r o i r e , re lat ivement à la position 
contestée des meulières de la Ferté-sous-Jouarre , qu'elles repré-
senteat en cet endroit, ainsi que la grande ïnasse d'argile sableuse 



qui les accompagne, la formation du gypse à la partie supérieure, 
duquel j e crois devoir rapporter les meulières de la Ferte'-sous' 
Jouarre. » 

M . Hér icar t F e r r a n d l i t une n o t e présentant l 'énumérat ion 
de tous les gisemens qu'il a r e c o n n u s dans la par t ie nord -es t 
d u bassin géo logique de Par i s , du Lenttculites variolarla, dé 
cr i t par M. de Lamarck ( Annales du Muséum cChistoire na-
turelle, t. 5 , p . i 8 7 , n ° 2 ) , e t énoncé pag. 53 de la Des
cription géologique des environs de Paris, se t r o u v e r aux 
envi rons de V i l l e r s - C o t e r e t s , dans douze e n d r o i t s , e t c o n 
stamment dans la par t i e in fér ieure de la format ion des grès 
marins supérieurs . 

Ces gisemens, au nombre de plus de v ing t , dans l'espace ren
fermé enti'e Villers-Coterets et Meaux , Crépy et Wantheuil- le-
Haudouin , sont : 1 ° sur la gauche de la vallée de l 'Ourcq , Bour-
neville et L isy ; Jaigues et Chivres, sur la r ive droite de la Marne , 
au-dessus de l 'embouchure de l 'Ourcq, dans cette r ivière ; a" sur 
la droite de la vallée de l 'Ourcq Chenevière , Beauva l , V a u r i n -
froy et encore Lisy ; 3° dans les vallées de Grivet te et de Ger -
gogue, affluentes à celle de l'Oiu-cq; Maqxielines, Betz-le-Plessis, 
L a Clergis, et La Garenne-Brùlée à T h u r y , pour la première de 
ces vallées ; e t , pour la seconde , le Trou Sa int -Pier re , la mon
tagne d'Étavigny, La Garenne Saint-Leu à Acy et Rosoy. 

Ce fossile est à profusion dans toutes ces localités, et forme 
dans la partie inférieure des sables et grès marins supérieurs une 
zone interrompue , d'une épaisseur va r iab le , qui renferme u n 
nombre considérable de fossiles marins décrits par M. Deshayes , 
avec l'indication du T r o u Saint-Pierre pour gisement. 

M. Héricart-Ferrand fait observer : i°-Quetous ces gisemens qu'il 
vient d'énumérer offrent non seulement des fossiles mai'ins roulés 
et perforés , mais qu'ils présentent encore des fossiles marins par 
faitement intacts ; 1° que tous ces divers gisemens sont constam
ment sur les pentes et les flancs des vallées, et au niveau des vallées 
à mesure qu'on les remonte vers leur origine , où ils disparaissent 
complètement sous les sables de manière à en former sans excep
tion la base ; 3° que les fossiles qui sont roulés étant très nom
breux , et ayant les premiers fixé l'attention , ils ont été jugés être 
hors de place; et les gisemens eux-mêmes étant sur les flancs e t 
au bas des vallées^ on s'est demandé s'ils n'étaient point l''effet des 



dépôts postérieurs sur un r ivage. Mais cpie la réunion dans tous 
ces giseniens de fossiles frais et intacts aux lenticuliles et aux vieux 
fossiles, semble maintenir l'opinion que ccsgisemens appartiennent 
aux sables et grès supérieurs, et que la mer dans laquelle vivaient 
les êtres dont ces fossiles intacts sont la dépoui l le , recevait et rou
lait sur son fond de sable de vieux fossiles déjà hors de place. 

Une circonstance nouvelle vient confirmer cette opinion. Dans 
la plaine élevée de Cuvergnon, au nord de la val lée de Gr ivet te , 
et sur le flanc gauche de laquelle sont les gisemcns coquilliers 
avec lenticulites de Maquelines, de Betz, du Plessis, de La Clergis 
et de T h u r y , il vient d'être percé un puits profond de 5o mètres. 
Après avoir passé i4 mètres de terrain d'eau douce bien en place, 
du calcaire marneux avec lymnées, on a percé 34 mètres de sable 
reposant sur un banc de grès non coquillier de o 33 d'é
paisseur. Le sable, d'abord peu coquillier dans sa partie supé
r ieure , a présenté dans sa partie inférieure le Lenticulites varia 
laria, et tous les fossiles, tant intacts que roulés, des v ingt gisemens 
énoncés plus haut . Le terrain calcaire marneux dans lequel on a 
encore creusé 2 mètres , retenant bien l 'eau, la fouille n'a pas élé 
plus approfondie, mais pour le géologue elle était suffisante. Elle 
a p rouvé que ces vingt gisemens au j o u r sur les pentes des vallées, 
et celui qui est enfoui sous la plaine de Cuve rgnon , recouverte 
de 1 4 m è t r e s de terrain d'eau douce, sont bien de la même époque, 
et que tous ces gisemens appartiennent aux sables et grès marins 
supérieurs. 

M. Héricart-Ferrand termine par ces trois questions r 
1 ° Le fossile de la famille des céphalopodes, connu sous l e nom 

de Discorbite, et décrit par M. de La Marck sous celui de Lenli-
culitss variolaria, ne s'est-il encore t rouvé que dans les terrains 
parisiens ? 

2 ° Ce fossile, reconnu dans les terrains parisiens, n'a-t-il encore 
été constaté que dans les localités dont il v ient d'être faitmention, 
et dans les sables et grès marins supérieurs ? 

3° Enfin, de quelle va leur est-il dans la contestation élevée sur 
les grès marins supérieurs et les grès marins inférieurs des terrains 
parisiens, et devra-t-il être admis comme un fossile caractéris
tique des grès marins supérieurs ? 

M . V i r l e t l i t les cons idéra t ions su ivantes sur le te r ra in houil
l e r d e Sa in t -Georges-Châte la i son : 

A v a n t m o n départ pour l 'Or ien t , à la fin de 1829, j'avais 



présenté un mémoire à ITnstitut sur le terrain houil ler de Saint-
Georges-Châtelaison (Maine-et-Loire), dans lequel j^avais cherché 
à démontrer que cette formation houil lère appartenait aux ter
rains de transition, et était par conséquent plus ancienne que le 
terrain houil ler proprement dit. Me proposant de publier ce mé
moire , j e me bornerai à indiquer ici les raisons sur lesquelles mon 
opinion s'est formée, après un séjour d'un an eu qualité d'ingé
nieur-directeur des mines de Saint-Georges et Concourçon. 

1 ° J e me fondais snr la nature toute particulière de l'ensemble 
des roches de ce terrain , qui diffèrent presque entièrement de 
celles des terra ins'houi l lers oi-dinaires; on y trouve , associée 
avec des grès tout particuliers et des agglomérats à ciment siliceux 
et serpentineux, de véritables roches cristallines, qui auraient 
suffi seules autrefois pour établir la distinction que je veux faire 
de cette formation ; ce sont des pétrosilex et autres roches feld-
spathiques , des schistes talqueux verdâtres, quelquefois très quar-
zeux, supérieurs à des couches carbonifères, et enfin dès quai-zi-
t e s , avec des pétrosilex schistoïdes qui couronnent toute la 
formation {Soulangé). 

Je ferai observer à ce su je t , q u e , bien qu'un caractère tiré da 
la nature seule des roches puisse paraître aujourd'hui peu con
cluant et de peu d'importance , il n'en est pas moins vrai que, à 
part quelques petites différences pouvant résulter de circonstances 
locales , il existe dans les dépôts arénacés d'une même contrée des 
caractères généraux constans, auxquels le géologue ne se mépren
dra jamais ; c'est ce, qui n'a pas lieu entre le terrain houil ler de 
Saint-Georges et les autres terrains houillers voisins , tels que 
ceux récemment découverts dans la Vendée, ceux d'une partie de 
la Bretagne , et même un petit bassin houiller qui existe précisé
ment en gisement discordant au-dessus de celui de Saint-Georges. 

2 ° S u r ce q u e , contrairement à ce qui a été en général ob
servé jusqu'ici dans les terrains houil lers, ce n'est point une for
mation par bassin , mais bien un dépôt continu, comme le terrain 
auquel il est subordonné ; 

3° Sur l'impossibilité de séparer cette foi-mation des calcaires 
de transition sur lesquels ils reposent avec l'intermédiaire de schis
tes argileux verdâtres et rougeâtres , qui passent d'une manière 
insensible aux roches houillères , et contiennent dt\jà quelque 
peu de charbon (Le5 Verdies). C&s calcaires sont pour moi les 
mêmes que ceux à grands zoophites si remarquables du dépôt an-
thrawfère de Sables ( Surtlie ), opinion que je puis appuyer sur 



celle de M M . Él ie de Beaumont et Dufrénoy. U existe d'ailletirs 
dans les différens grès ou grauwackes, et les scliistes qui accom.' 
pagnent les couches charbonneuses dans les deux locali tés, d'au^ 
très ressemblances qui pourraient encore les faire mieux rappro
cher. On peut déjà conclure q u e , comme le terrain d e S a b l é , 
celui de Saint-Georges appartient aussi aux terrains de transition j 
et en effet, il est tellement lié aux schistes argileux et aux cal
caires de transition de la cont rée , q u e , si l'on voulait l'en sépa
r e r , on ne pourrait le faire que d'une manière tout-à-fait arbi
t ra i re et sans pouvoir lui assigner de véritable l imite : c'est donc 
déjà u n vér i table dépôt de houille dans le terrain de transition. 

4" Enf in , et c'est ce qui m'a p a r u le plus pérempto i re , 
sur ce que le terrain de Saint-Georges avait déjà subi une dis
location lors du dépôt du terrain houi l l e r , et que c'est sur les 
reliefs qui existaient déjà alors, qu'en I r lande , par exemple , s'est 
déposé l e vieux grc-s rouge des A ng la i s , old-red-sandstone, puis 
l e calcaire carbonifère, mountain-limesîone, et enfin la formation 
houi l l è re , coal-neasures. Ce faitm'a paru de la plus grande évi 
dence pour le terrain de Saint-Georges, lorsque j'eus reconnu qu'il 
existait, entre Doué et Concourçon , au lieu dit Minières , u n très 
pet i t bassin houiller, reposant sur celui-ci en gisement transgressif, 
e t q u i , comme je l'ai déjà r e m a r q u é , n'a aucun de ses caractères. 
Jusqu'alors , on avait cru que cè petit bassin était la continuation 
d u terrain de Saint-Georges , qui faisait entre ce vi l lage et celui 
de Concourçon un coude qui le rejetait vers Doué ; mais , comme 
on voya i t le terrain se prolonger vers l'est, en suivant les coteaux 
qui bordent la r iv ière du L a y o n , on avait supposé qu'une part ie 
seulement formait un coude et en avait été séparée ; mais on ne 
disait pas comment. Cette er reur aurait pu entraîner la compagnie 
dans des recherches à la fois dispendieuses et infructueuses. Les 
couches du terrain de Saint-Georges sont presque verticales et 
inclinées au n o r d , tandis que celles du bassin de Minières sont à 
peme inchnées de aS à 3o degrés vers le sud, et les roches sont 
parfaitement analogues à celles des terrains houil lers ordinaires j 
elles ne ressemblent en rien à celles de Saint-Georges ; le charbon 
même est d'une nature toute différente, et enfin les fossiles des 
deux terrains diffèrent essentiellement. 

Il existe dans les argiles schisteuses grises deMinières une espèce 
de plante fossile, appartenantà un genrejusqu'alors encore inconnu 
à l'état fossile, le genre Cunnée. M . A ldo lphe Brongn ia r t , qui a 
bien vo idu déterminer les fossiles que j'ai rapportés de ces deux 
localités^ * damié à cette espèce partîeidière le nom d e Cànnçh 



phyllites Virletii; elle était accompagnée d'empreintes de fougères 
bien différentes de celles de Saint-Georges, dont les fossiles, selon 
M. Ad . Brongnia r t , diffèrent de ceux de Valenciennes, Sainte 
Etienne, e t c . , et se rappi-ochent beaucoup de ceux de plusieurs 
dépôts houillers du grand-duché de Bade, que M. Vol tz i-egatde 
comme appartenant aussi aux terrains de transition. 

Je ne puis mieux faire, que d'ajouter ici ce que ce géologue dis
tingué m'écrivait , le 1 8 août dernier , après une toui-née dans la 
Forêt Noire , sur ces différens dépôts : « J'ai passé , di t - i l , mais 
» un peu rapidement, sur les terrains à Anthracite de Zundsweyer , 
» Benglïoupten et Diensburg. Ce sont deux ou trois petits dépôts 
» tout-à-fait identiques par leurs anthracites , leurs roches et leurs 
» plantes fossiles, leur mode de stratification et leurs relations 
» avec le terrain de gneiss. A Diensburg, il paraît bien clair que 
» c'est un dépôt arénacé subordonné dans le terrain de gneiss. 
» L'ensemble des strates arénacés a ici une puissance de 7 0 toises, et 
» est encaissé à stratification parallèle et verticale dans le gneiss 
» de la contrée. » 

Enf in , s'il était nécessaire, j e pourrais encore appuyer mon 
opinion sur celle de M. Cordier , q u i , dès 1 8 0 8 , publ ia , dans le 
Journal des Blines, un excellent mémoire relatif au matériel des 
mines de Saint-Georges, dans lequel il fit pressentir qu'il faudrait 
un j o u r séparer ce terrain d e l à formation houillèye, pour le faire 
rentrer dans les terrains de transition. E.ifin , M . Dufrénoy, qui 
a visité , comme m o i , il y a quelques années cette formation j u s 
qu'en Bre tagne , s'en est aussi formé la même opinion. 

De ces faits, il résulte que les mines de La Haye-Longue, d'Ar^ 
denaye et de Mout-Jean, département de Maine-et-Loire ; de Mori-
t re la is , Monre i l , Nord et Languin , dans celui de la Loire-Infé
r i e u r e , situées sur le prolongement du terrain de Saint-Georges, 
sont dans le terrain de transition; ce qu'il importait de démontrer . 

M . D u f r é n o y l i t , en son n o m et au n o m d e M . E l i e d e 
B e a u m o n t , la p r e m i è r e par t i e d'un m é m o i r e sn r les groupes 
volcaniques du Mont-Dore et du Cantal en Auvergne, et sur 
les soulèvemens auxquels cesmontagnes doivent leur relief, ( i ) 

M . Le f roy , i n s p e c t e u r des é tudes à l 'École des mines, c o m 
m u n i q u e à la Soc ié té un r a p p o r t qu 'il a adressé au min is t re 

(i) L'analyse de ce mémoire sera donnée dans le Bul let in, après 
la lecture de la seconde partie. 



des t r a v a u x p u b l i c s , s u r l e s c'imens d i t s romains ( i ) , e t en p a r 

t i c u l i e r , s u r l e mortier hydraulique de Pouillj. 

« J u s q u ' à p r é s e n t , d i t - i l , l a p i e r r e d o n n a n t ce c i m e n t , q u i n 'a 
d e r a p p o r t a v e c c e l u i des Piomains q u e la g r a n d e d u r e t é e t l a 
so l id i t é qu' i l a c q u i e r t , n 'a é t é t r o i i v é e en F r a n c e q u ' à P o u i l l y e u 
A u s o i s , à A v a l l o n e t à B o u l o g n e - s u r - M e r . D a n s les d e u x p r e m i e r s 
e n d r o i t s , a u m i l i e u des c o u c h e s s u b o r d o n n é e s a u lias, e t dans l e 
s e c o n d , p a r i n i les c a i l l o u x r o u l é s o u ga le t s d e l à g r è v e . L ' a n a l y s e 
d u c i m e n t d e P o u i l l y , q u i est u n e c h a u x c a r b o n a t é e a r g i l e u s e , a 
d o n n é les p r o p o r t i o n s s u i v a n t e s : 

« A r g i l e ( s i l i c a t e d ' a l u m i n e ) , 34 . — C h a u x c a r b o n a t é e , 54 , 
( a b s t r a c t i o n fa i te d e l ' o x i d e de fe r e t d e l ' e a u h y g r o m é t r i q u e ) . 

« L o r s d e la cuisson de c e t t e p i e r r e , si t o u t e s les p a r t i e s o n t s u b i 
l a c h a l e u r r o u g e - c e r i s e f o r t e m e n t p r o n o n c é e , t o u t e l ' e a u , so i t 
h y g r o m é t r i q u e , soit d e c o m b i n a i s o n , e t t o u t l ' a c i d e c a r b o n i q u e 
s o n t dégagés' , l a t o t a l i t é d u s i l ica te a n h y d r e se p o r t e s u r l a c h a u x , 
e t f o r m e u n s i l icate a n h y d r e à base d e c h a u x e t d ' a l u m i n e . » 

A p r è s a v o i r d é c r i t les o p é r a t i o n s d e la p u l v é r i s a t i o n e t d u p é 
t r i s s a g e , ainsi q u e les p h é n o m è m e s q u i les a c c o m p a g n e n t , l ' a u t e u r 
a j o u t e : 

« L e d u r c i s s e m e n t p a r son m é l a n g e a v e c d e l ' e a u , d u c i m e n t 
d i t r o m a i n , d u r c i s s e m e n t q u i a l i e u s p o n t a n é m e n t , m a i s m o i n s 
p r o m p t e m e n t ^ u e parle pétrissage, so i t q u e , sans l ' a v o i r p é t r i , o n 
l e p i ' o j e t t e en p o u d r e s è c h e d a n s l ' e a u , so i t m ê m e q u ' o n l ' e x p o s e 
p e n d a n t q u e l q u e t e m p s à u n a i r t rès h u m i d e ; ce d u r c i s s e m e n t est 
du p l u s h a u t i n t é r ê t p o u r l a g é o l o g i e . I l d o i t j e t e r u n g r a n d j o u r 
s u r les causes j u s q u ' i c i i n c o n n u e s d e l a f o r m a t i o n des r o c h e s d u r e s 
du d e u x i è m e o r d r e , d e ce l les q u i , b i e n q u ' a y a n t é p r o u v é u n e f o r t e 
c h a l e u r , n ' o n t p a s c e p e n d a n t subi l a fus ion i g n é e . E n e f f e t , l es 
p h é n o m è n e s q u i o n t l ieu dans la f a b r i c a t i o n d u c i m e n t d i t r o m a i n 
ue s e m b l e n t - i l s p a s c o n d u i r e à c e t t e h y p o t h è s e ' : q u e , d a n s l e u r 
o r i g i n e , les r o c h e s d u r e s d u d e u x i è m e o r d r e a u r o n t d ù ê t r e des 
a m a s o u c o u c h e s d e m a t i è r e s c a l c a i r e s e t a r g i l e u s e s , q u i , a y a n t 
é t é p o s t é r i e u r e m e n t s o u m i s à la c h a l e u r r o u g e - c e r i s e o u r o u g e -
r o u g e , a u r o n t é t é c o n v e r t i s en s i l i ca te a n h y d r e ; p u i s , p a r l ' in f i l 
t r a t i o n des e a u x , e n masses c o m p a c t e s d e s i l i ca te h y d r a t é . 

» D e la c o m p o s i t i o n des d i v e r s m o r t i e r s q u e l ' a u t e u r c o n s i d è r e 
c o m m e d e s g r a u w a k e s c a l c a i r e s , i l é t a b l i t q u e l a c h a u x m a i g r e est 

( t ) Connus en Angleterre sous les noms de Parker's cernent et 
roman cernent. 



le premier terme de la série des chaux hydrau l iques , et que le 
ciment dit romain est le dernier. 

Il fait de plus observer que , dans la classification par ordre de 
dureté des roches qui constituent la croûte du g lobe , les silicates 
tiennent le premier r a n g ; les chaux carbonatées, au cont ra i re , 
même celles d'ancienne formation, n'y occupent qu'une place très 
inférieure ; et lorsque ces dernières sont composées, plus elles 
contiennent de silicates, plus, par leur dureté , elles se rapprochent 
des premières. 

Que d'autre par t , dans le pétrissage des mortiers avec de l 'eau, 
le silicate anhydre , s'ils en contiennent, doit être converti instan
tanément en silicate h y d r a t é , puisque les atomes de ce nouveau 
corps y sont en présence, tandis qu'il n'en est pas de même pour 
la chaux , qui ne peut d'abord passer qu'à l'état de chaux^hy
dratée composée, pure et sans consistance. 

M. Lefroy tire des observations ci-dessus les conclusions suivan
tes. Quela forced'adhérence des mortiers avec les corps étrangers 
devant suivre la raison directe , composée de la force d'agrégation 
et de !a prompti tude de solidification de ces mômes mor t ie r s , les 
cimcns dits romains sont préféi'ables aux chaux les plus h y d r a u 
liques. Ils présentent de plus l'avantage de n 'éprouver , dans la 
solidification, ni augmentation ni diminution de vo lume , ce q u i 
permet aussi de les employer au moulage des figures et oruemens. 

L'auteur termine en réfutant les dernières objections faites 
contre l'emploi de ces c imcns, et cite de nombreux et importans 
ouvrages faits, tant en Angleterre qu'en F i a n c e , depuis plus de 
quarante années. 

A l 'occasion d u t e r m e de ciment romain e m p l o y é dans l e 
m é m o i r e p r é c é d e n t , M . T e x i e r , a r c h i t e c t e , fait o b s e r v e r 
q u e ce t te express ion app l iquée s u r t o u t à des c h a u x maig res 
est i m p r o p r e , pu i sque le c iment des R o m a i n s éta i t p r e s q u e 
t o u j o u r s fait avec de la chaux grasse et de la pouzzo lane . 

M . de La F o n t e n e l l e fait atissl r e m a r q u e r que le c iment des 
Roina ins étai t ti'ès v a r i a b l e , suivant les l o c a l i t é s , en ra i son 
des d ive r s m a t é r i a u x h é t é r o g è n e s a joutés à la chaux. 

M . L e f r o y r é p o n d qu'il n 'emploie ce t e r m e que c o m m e 
n o m v u l g a i r e , sans en c o n c l u r e de r a p p r o c h e m e n t r ée l n i 
d' identi té en t re les m o r t i e r s qu'il a décr i t s et les anciens c i -
m e n s r o m a i n s . 
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Séance du 17 décembre 1 8 3 2 . 

P r é s i d e n c e de M. B r o n g n i a r t . 

A p r è s la l e c t u r e e t l 'adoption d u p r o c è s - v e r b a l de l a d e r 
n i è r e séance, M . l e p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la Soc ié té : 

MM. 
S a m u e l HIBBBRT, d o c t e u r - m é d e c i n , m e m b r e d e p l u s i e u r s 

S o c i é t é s s a v a n t e s , à Edimbourg; p r é s e n t é p a r M M . B o u é e t 
D e s n o y e r s . 

Ju les C o u p E R T , avoca t à la C o u r r o y a l e de P a r i s ; p r é s e n t é 
p a r MM. M u t e l - D e l i s l e e t d 'Arch iac . 

La S o c i é t é r e ç o i t les ouvrages su ivans : 
1 ° D e la p a r t d e M , l e d o c t e u r H i b b e r t : 
A . S e s observations sur les théories proposées pour expli

quer les forts vitrifiés en Ecosse. ( E x t r a i t des Trans. roy, 
d'Edimbourg. 

B. U n e Notice sur la découverte de restes très étendus de 
vitrification à Elsness, dans l'île de Sanday aux Orcades. 

E x t r a i t d u n° 10 dn Journal des sciences de B r e w s t e r . ) 
2° D e la p a r t de M. Passy : 
S a Notice géologique sur le département de l'Eure. I n - 8 , 

3 a pag. E v r e u x , i S S a . 
3" D e la part de M . J o u a n n e t : 
Éloge de M, Jean - Florimond Boudou, de St-Amans. 

In-S" , 25 j t ag . B o r d e a u x , i 8 3 9 . 
M. B o u é présente les ouvrages su ivans : 
i« Les dépôts basa l t iques dans l eurs r a p p o r t s avec l e s 

masses m i n é r a l e s , n o r m a l e s e t anorma les ( Die Basait-
Gebilde, etc.), p a r M . de L é o n h a r d . 2 vo l . in-S", avec u n at las 
d e p lanches . S t u t t g a r d , i 8 3 a . 

2° Les h a u t e u r s mesurées t r i g o n o m é t r i q u e m e n t en A u 
t r i c h e , en S t y r i e , en T y r o l , dans l 'Istr ie et l e s îles d u gol fe 
d ê G u a r n e r o , en Car in th ie et en C a r n i o l e , y c o m p r i s les 
ce rc les de Gor iz ia et de T r i e s t e , ex t ra i t s des p r o t o c o l e s de 
la d i rec t ion généra le d u cadast re en A u t r i c h e ( Trigonome-
irisch bestimmte Hohen, e t c . ) , p a r A . B a u m g a r t n e r , I n - S * . 
V ienne J i S S s . 

2" S u r l e l ac de N e u s i e d l e n et l e mara i s d e Hansag çti 



H o n g r i e , avec u n e c a r t e ; a r t ic le t i r é de la 2' édi t ion d u 
6" cah ie r d u J o u r n a l d ' A g r i c u l t u r e {Landivirtlisckaftliche 
Heftc), d e M . W i t t m a n n . V i e n n e , i 8 3 5 . 

(On donne le nom de Hansag au terrain marécageux qui existe 
entre la côte orientale du lac de Neusiedlen et le Danube. Il oc
cupe plus de 1 0 0 , 0 0 0 arpens {joch). Il est composé de véritables 
marais et de terroirs simplement marécageux ou tourbeux. Il est 
très dangereux de s'y aventurer , car le t e r ra in , en partie couvert 
de bo is , est m o u v a i t , do manière que certaines forêts même 
changent de place suivant les vents. L e lac de Neusiedlen inonde , 
dans les grandes crues, une part ie de ce terrain; ce qui indique clai
rement qu'à une époque très récente le lac était l ié au Danube. 
L'archiduc Charles a acquis tout ce marécage et a déjà réussi à en 
dessécher et cul t iver avec profit ime bonne part ie. ) 

4° D e s R e c h e r c h e s géo logiques su r l'âge e t l 'or ig ine des 
fi lons d'argent et d e cobal t à J o a c h i m s t h a l , dans l 'Erzgebi rge 
[Geognoslische Untersucliungen zur Bestîmmung des At
teins, etc.) , pa r A . - F . M a y e r . I n - 8 ° , avec p lanches . P r a g u e , 1 8 3 o . 

5 ° Les p lus n o u v e l l e s observat ions et les résul ta ts o b t e n u s 
p a r M M . G a r n i e r , H. d e T h u r y , Ba i l l e t , d ' O m a l i u s . F l a c h a t , 
B e u r r i e r , de B r u c k m a n n , e t c . , sur le forage des pu i t s a r t é 
siens [Dieneuesten Beobacluungen und Erfahrungen, e t c . ) , 
p a r M. J . W a l d a u f de W a l d e n s t e i n . ln-8", a v e c 4 p lanches . 
V i e n n e , i 8 5 i . ( C'est la suite d e la t r aduc t ion de l ' ouv rage 
d e M. G a r n i e r , s u r l ' emplo i des sondes ai^iésiennes, p a r l e 
m ê m e a u t e u r . ) 

6 ° L'introductioi"! à l 'ouvrage de M . l e d o c t e u r B e h r e n d t , 
l es Insectes de l 'ambre [Die Insecten in Bernstein). ID-4°. 
D a n t z i g , i 8 3 i . 

U n e l e t t r e de M. R e b o u l a n n o n c e qu'il a achevé sa descr ip 
t ion d u bassin C é b e n n o r P y r é n é e n , et qu'il l'offre à la S o c i é t é . 
D e p l u s , i l a fini les d e u x p r e m i e r s l i v res d'un T r a i t é d e 
géo log ie desc r ip t i ve e t h i s t o r i q u e , q u i c o n t i e n d r a tou tes 
l e s obse rva t ions qu'il a p u faire jusqu'ici . I l c o m p t e faire 
i m p r i m e r cet o u v r a g e sous ses y e u x . 

M . R e b o u l é c r i t qu'i l a v is i té de n o u v e a u le t e r ra in h o u i l 
l e r s econd a i re d e Nef f iez , et sa c o n t i n u a t i o n v e r s l 'ouest 5 i l 



y a o b s e r v é une b u t t e p o r p h y r i q u e qui s'appelle R o q u e -
iVègre . L 'é rup t ion d e ce t t e r o c h e ignée a séparé le gîte h o u i l 
l e r de Neffiez de celui de Monian . Dans ce d e r n i e r l ieu se 
r e n c o n t r e n t b e a u c o u p d' impressions d'équisétacées, 

Get te m ê m e l e t t r e cont ien t encore le passage su ivant : 

«Dans les notes jointes à mon dernier Mémoire (voyez Bulle-
» tin, vol . 2 , p . 383 ) , M . Desnoyers fait une grande concession 
» en disant que ce u'est pas l'émersion des bassins, mais seulement 
» l' immersion qui a été successive; car si l eur émersion est con-
» t cmpora ine , ils ont été sous les eaux en même temps, et sont 
» ainsi du même âge , au moins pour les parties supérieures. Quant 
» aux inférieures, comme elles reposent sur les terrains secon-
» daires aussi bien dans le Languedoc qu'à P a r i s , on ne peut 
n ies croire moins anciennes, surtout si l'on considère qu'elles 
» s'enfoncent beaucoup plus bas sous le niveau de la mer , » 

M . J o u a n n e t écr i t de B o r d e a u x , a v o i r d é c o u v e r t dans 
l ' A g e n o i s , et pa r t i cu l i è rement dans les loca l i tés d u F r a u d â t 
e t d u L a s t a , sommités de l 'a r rondissement de N é r a c , d e s 
bancs e n p lace de Vkuîlrô virginienne, ayant l e u r s d e u x 
v a l v e s t o u j o u r s r é u n i e s , et par t i e de l e u r a t tache i n t é r i e u r e 
c o l o r i é e en v io le t . 

Ces bancs d'huî t res sont r e c o u v e r t s d'une c o u c h e p e u 
épaisse de m a r n e sans foss i les , et r eposen t sur des marnes à 
p l a n o r b e s , hé l ices et l y r a n é e s , superposées e l l e s - m ê m e s à 
u n calcaire éga lement d'eau douce . On a r e c o n n u u n e épais
s e u r d e douze mèt res env i ron de ce t e r r a i n d'eau d o u c e . 

M. de L é o n h a r d annonce qu'il s 'occupe des g r a n i t é s , des 
p o r p h y r e s et des calcaires grenus de l 'Odcnwald , et qu'il en 
fe ra l 'objet d'un t rava i l par t icu l ie r accompagné d e p lan-
chesi 

M. l e c o m t e V a r g a s - B e d e m a r éc - i t de C o p e n h a g u e : qu'i l 
v i e n t d 'expédie r à la S o c i é t é u n e suite des r o c h e s des î les 
F e r o ë , et q u e cet e n v o i s(;ra suivi d'une co l lec t ion c o m p l è t e 
des r o c h e s et des fossiles de la craie de F a x o e , de S t e v e n s -
k l in e t de M o e n . C'est à son a l tesse ie p r i n c e Chr is t ian de 
Danerr iark que là Soc ié té sera r e d e v a b l e de ce d e r n i e r p r e -
aBnt .I iedol ; teurBecik a été c h a r g é d e la r é c o l t e de c«s objets. 



La S o c i é t é de géographie inv i te la Soc ié té de géologie à 
assister à la d e u x i è m e assemblée généra le de l832 , c o n v o 
q u é e p o u r le 1 4 d é c e m b r e . 

M . H é r i o a r t - F e r r a n d présente les cons idéra t ions su ivantes 
su r (es deux systèmes de grès marin du nord du bassin pa-
risien, et sur les crustacés fossiles qu'on j trouve. 

Adanson est Je premier naturaliste qui ait indiqué ces débris de 
crustacés à Lisy, mais sans énoncer à quel terrain ils appartenaient. 

M M . C. PrévostetDesmarcstcn ont observé à labase de la masse 
gypseuse inférieure à Montmartre . {Journal des Mines, 1809, 
t . 2 5 , p . 2 1 5 ; et Histoire naturelle des Crustacés Jbssiles, 1822, 
p . i i 5 et i 3 8 ) . 

M . Desraarcst les a encore annoncés à Étrepi î ly {Hist. nat. des 
Crust.fossiles, p . 8 8 . ) Les sables e l les grès dans lesquels ils o n t 
été trouvés ont été alors rapportés aux sables et grès marins supé
rieurs. 

M . Eugène Piobert les a trouvés aux environs de Nantheud-
le-Haudouin , part iculièrement à Brégy, c l même dans les sables 
des environs de Senlis, et enfin à Beauchamps. {Ann. des Mines, 
i 8 3 o , t . V U , p . 283 et 290.) 

M . Héricart-Ferrand indique quatorze nouvelles localités où £1 
les a reconnus ; ce sont : 

L isy -sur -Ourcq , Puis ieux, le Gué-à-Trème, les Deux-Monts , 
V a r e d d e s , Tognes, Vl l le ron , -Louvres , Fontenay-sous-Louvres , 
l e Plessis-Gassot, Ézainville , Moisselles , Saint-Lubin e t Jagny . 

Moisselles, Ezainvillo et le Plessis-Gassot sont des localités 
bien voisines de Beauchamps, et qui pouvaient faire espérer.d'y 
t rouve r ces dépouilles de crustacés. En effet M. Eugène Rober t 
est le premier qui les y ait indiquées. 

Les crustacés fossiles sont donc reconnus sur un grand espace 
d e l à partie nord du bassin de Par is ; mais , de tous les gisemens 
où ils ont été observés, un seul , Lisy, a présenté ce gisement de 
crustacés, et le gisement du leniiculites varicilaria, de manière 
à établir de haut en bas la superposition suivante : 

1° Terra in lacustre supérieur ; 
.2° Sable et grès avec crustacés; 
3° Sable avec lenticuh'tes variolaria ; 
4° Calcaire grossier mar in . 

Si l'on a d m e t , avec M . Héricart-Ferrand y le lenticulites va-
riolarta comme un fossile caractéristique des sables et grès marins 



supérieurs , les sables et grès avec crustacés qui leur sont super
posés sei-aient donc aussi à rapporter aux sables et grès marins 
supérieurs, et tous les gisemens de crustacés fossiles semblables à 
celui de Lisy subiraient la môme conséquence. Beauchamps, 
cette localité à l'égard de laquelle les auteurs de la géographie 
minéralogique ont été si long-temps dans le d o u t e , ne de
vra i t pas en être exempt. En y arr ivant comme par autant de 
rayons, de toutes lés localités ou gisemens de crustacés qui le 
circonscrivent au N . - E . , on est amené à se demander si Beau-
champs ne serait autre chose que les sables et grès marins supé
rieurs abaissés, et disposés dans une localité on il y a une dé
pression exti'aordinaire, un enfoncement considérable des terrains 
antérieurs : enfoncement prouvé par les sondages faits à Ëp ina i , 
à la maison de Seine , à Saint-Denis et à Stains. 

Cette question , que pose M. Héricard-Fcrrand à l'égai'd de 
Beauchamps, devient son opinion , quelque opposée quelle soit à 
coUè des auteurs de la géogÇaphie minéralogique des environs de 
Par i s , et de M . Constant Prévost. 

M. R o z e t p résente un morceau de grani té so r tan t d 'unefon-
ta ine , e t r e c o u v e r t d e petits grains de quarz agglut inés qu' i l 
suppose a d h é r e r en t re e u x par u n e aflinité m o l é c u l a i r e . 
M . B r o n g n i a r t r e c o n n a î t , au c o n t r a i r e , que ces grains o n t 
é té ainsi agglut inés par des insectes des genres F r i g a n e o u 
E p h é m è r e , dont on t r o u v e encore en effet les l a r v e s d a n s 
la p l u p a r t de ces pet i ts f ou r reaux . 

M . l e pro fesseur J a e g e r , d e S t u t t g a r d t , fait conna î t re à la 
Soc ié té qu'il se v o i t ob l igé de r é u n i r en u n e seu le espèce 
son M a s t o d o n o t s a u r u s et son S a l a m a n d r o ï d e s , p a r c e qu'il a 
o b t e n u u n e t ê t e complè te qui réunissai t les ca rac tè res assi
gnés par lui à chacune de ces'prétendues espèces d e rep t i l e s . 
I l e spè re m ê m e qu'en cont inuant l 'explo i ta t ion du grès k e u -
p é r i e n , i l p o u r r a avo i r p r e s q u e t o u t le sque le t te c o m p l e t d e 
ce c u r i e u x animal . La tê te qti'il possède ac tue l l ement p r é s e n t e , 
des d e u x côtés des m â c h o i r e s , u n e rangée d e p e t i t e s dents ai
guës , tandis que sur le devant sont de gi-andes dents émoussées . 

M, J . a t e r m i n é la g r a v u r e de la p l u p a r t des p lanches de son 
o u v r a g e sur les ossemens fossiles d u W u r t e m b e r g . 11 y figure 
l e s ossemens des d é p ô t s d e fer a l luv ia l ancien ; c e u x des d é 
pô ts d'eau d o u c e t e r t i a i r e ; c e u x des argi les marneuses a l l u -



v ia les a n c i e n n e s , et ceux des t o u r b e s . P a r m i les p r e m i e r s i l 
a d é c o u v e r t u n e n o u v e l l e espèce d ' A n t i l o p e , des r e s t e s d e 
D e i n o t h e r i u m , p lus ieurs espèces de M a s t o d o n t e s , des dents 
d e R h i n o c é r o s , d e p lus ieurs r o n g e u r s , e t c . , e tc . 

La m a r n e d'eau d o u c e d u S t u b e n t h a l , p r è s d e H e i d e n h e i m , 
dé jà cé lèbre p a r ses poissons e t pa r l ' innombrab le q u a n t i t é d e 
ses coqui l lages s ingul iers d'eau d o u c e , lu i a p r o c u r é d es 
den t s de P a l é o t h e r i u m et de T o r t u e d'eau d o u c e . 

D a n s l e d é p ô t a rg i l eux a l luvia l d e C a n s t a d t , on a t r o u v é 
des os h u m a i n s ; il les figure sans v o u l o i r r e g a r d e r c e fa i t 
c o m m e décisi f de l ' ex i s tence de l ' h o m m e l o r s d u d é p ô t d es 
a l l u v i o n s anciennes . 

M. B o u é l i t les n o t e s suivantes recuei l l ies p a r l u i d u r a n t 
son d e r n i e r v o y a g e . 

M . Vol tz possède deux morceaux d'un calcaire-marbre noi 
rât re des Corbières, dans l'un desquels est une petite Orthocère 
à siphon central bien distinct, dont la dernière loge est très mince 
et al longée, comme dans les bélemnites figurées par M . le comte 
Munster . Dans une des plaques , on dirait qu'il y a une bélemnite 
associée avec des Orthocères. M . Vol tz compte faire dessiner 
ces fossiles. ( V o y e z Bull., vo l . I I , p . 5 6 . ) Il a aussi un morceau de 
Magnésite de Baldissero ( P i é m o n t ) , avec l'impression d'une 
gaîne de ca lamité . 

M . Pareto m'a assuré avoir v u le morceau de calcaire secon
da i re , ou de lias des environs de Montpel l ie r , dans lequel 
M . de Chesnel croyait avoir v u un trilobite associé avec des bé
lemnites. M . Pareto pense que ce premier fossile se rapproche 
iel'Idotea de M. Germar , fossile du Zechstein. 

M . de La Marmora possède une belle collection de roches de Sa r -
daigne et beaucoup de suites du Piémont. Parmi ses roches d e S a r -
daigne, lessuivantes me frappèrent surtout : 1 ° des schistesmaclifè-
rese t ducalcaire g r e n u ; 2 ° des grau wackes à Productus , à univalve 
tu rb inée , et avec ce fossile d u H a r z q u e les Allemands appelent 
Schrauhenstein,el q u i , d'après M, Tiiesius, aurait été rapproché 
mal à propos des Encrines. Ces roches sont identiques avec celles du 
Harzet des bords du Rhin ; '6° du calcaire à Orthocères et à Tenta-
culites; 4° de l'anthracite et du grès houi l ler à impressions de fou
gères ; 5° des oolitesjurassiques semblables à celles d u m o n t B a l d o ; 
6 ° du grès à l ignite avec fossiles, surmonté par les dôlomies jurassi
ques, les colites, le calcaire secondaireànummulites et avec son pou-



dingne calcaire. Ces fossiles me parurent voisins des Mélanies et 
des Cyrènes , et ressemblent beaucoup à ceux qui accompagnent 
les lignites placés dans l'Istrie , au milieu du calcaire à nummtdi -
tes , système du gi'ès ve r t infér ieur ; 7 ° du calcaire à hippuritcs 
provenant de la partie septenti'ionale de l ' î l e ; 8 ° du calcaire 
quaternaire à coraux avec discorbes, provenant de la pointe nord 
d e l à Sardaigue, ainsi que du cap Bonifacio en Corse. Le calcaire 
tertiaire à nummulites de M. de La Marmora ne me parut être que 
du calcaire à discorbes; les nurnmulites de la Sarda igne , con
tenues dans sa collection, proviennent du sol secondaire; 9 ° du 
calcaire quaternaire à mélonies, recouvrant la marne bleue sub-
appennine , et quelquefois séparé d'elle par des poudingues 
grossiers, comme à A r c u a t o ; 1 0 ° de la marne tertiaire avec des 
impressions de poissons et du lignite. Ce gisement, dont les roches 
et les impressions rappellent tout-à-fait le gîte des poissons des mar 
nes subapennincs de Sinigaglia dans la Marche d'Ancône, est dans 
l 'mtérieur de la Sardaigne ; 1 1 ° du calcaire d'eau douce n'existant 
que dans un point de la Sardaigns ; 1 1 ° du grès trachitique avec 
impressions de peignes , et passant au calcaire quaternaire , ainsi 
que des tufas ponceux avec impressions de plantes et avec bois sili
ceux ét opalisé; iS" des brèches trachitiques alunifères comme au 
Mont -d 'Or , et du porphyre trachiticjue siliceux et poreux : de 
belles brèches d'obsidienne noire et rouge-brun , montrent le 
passage de l'obsidienne a u p e r l i t e ; I 4 " du p o r p h y r e globulaire et 
du granité porphyr ique avec filons de porphyre . I 5 ° D'après 
M . de La M a r m o r a , il n'y aurait point de terrain de gneiss 
véritable en Sardaigne , mais seulement des amas de granité p o r 
phyrique entourés de hornfels, comme au Harz. 

M. de La Marmora me montraaussi dos roches des environs de 
Montcnotte en P iémont , où il y a des porphyres quarzifères et 
des agrégats ressemblant à ceux de Valorsinc. Il me fit remar
quer la pctitcssc.de l'arête qui sépare le dépôt de lignite de Ca-
dibona de la grande bande des collines subapennincs. 

Enfin il me communiqua que la bande de porphyre c|uarzifère, 
au pied des Alpes méridionales, ne se terminait pas à Arona et 
O r t a , comme cela est indiqué dans la carte géologique de S imon 
Schropp et C°. Ce dépôt, ainsi que certains calcaires secondaires, 
se prolongent jusque vers Biella , où M . de L a Marmora a aussi 
re t rouvé un lambeau du terrain subapennin inférieur, ou bien 
les marnes bleues. 

Il compte envoyer à la Société le détail de ses observations sur 
cette localité, qui présente , d'après l u i , une coupe fort remar-
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quable : en e f fe t , entre deux masses de g ran i té , on voi t se suc 
céder du schiste ta lqueux, un grand massif de serpentine avec des 
portions de schiste talqueux, un banc de Giobertite, e t t leux ban
des ou filons d'une roche que j e ci'ois être dupyroxène en r o c h e , 
enfin du p o r p h y r e quarzifère et du schiste talco-micacé. 

—Dans la collection nombreuse de M. Cristofori de Milan, j'ai-
lemarqué de beaux morceaux d'Hippurites semblables à ceux qui 
sont les plus communs au pied de l'Untersberg en Sa lzbourg, e t 
de grosses TornatcUcs identiques avec celles de Gosauet du Mont-
'Wiiïiii. CeshssUcs,Ilippitriies cornu vaccùmmÇBroan) et Torna-
ïe//a g-/g«/?/ea(Murchison ) étaient empâtés dans un poudingue 
grossier à pâte marno-arénacée grisâtre et à cailloux de calcaire 
econdaire des Alpes et de roches j)rimaires. 

Cette roche est exploitée à Sironc près d'Ogglono ( prov. de 
Mi lan) et s'étend à Bocco di P iombo. Comme elle est isolée 
des montagnes de Scaglia grise, blanche et rouge d'Erba et de 
Pu l iano , il serait difficile de lui assigner son âge si l'on ne 
trouvait pas entre Pusiano et Civale et à une demi-l ieue à l'ouest 
de Leccodes roches marno-arénacées grises, qui alternent avec des 
marnes endurcies , rappel lent tout-à-fait celles de Gosau , e t 
plongent sous la Scaglai en inclinant très fortement au sud. 
La Scaglia de ce pays contient plusieurs espèces de fossiles 
tels que les Ammonites falcifer,jalcatus, IValcotii, Duncani 
et hcterophjllns, ainsi que ces curieux fossiles que M . de Schlo-
thcim a appelés Tcllinitcs prohlemalicus. 

J 'avoue que je n'ai pu voir dans les calcaires en couches h o r i 
zontales , contournées ou redressées de l'extrémité sud des lacs de 
Corne et de Lecco que de la Scaglia à S i lex , qui à la vérité prend 
quelquefois des teintes grises assez foncées et contient alors une 
plus giande espèce d'Ammonites. 

M. Ciistofori a découvert les Tornatelles de Gosau dans p lu 
sieurs autres points des environs du lac de Come, elles y 
sont empâtées par un calcaire compacte n o i r , dans un mon
ticule isolé à un quart d'heure au-dessus de l'église de T r e -
mezzo, et les gens du pays donnent à ces fossiles le nom de 
pieds de brebis {piededipécari). Ou les re t rouve dans la même 
roche près de Lecco et de Varenna. Ainsi il est possible que 
près du lac de Come la craie recouvre le dépôt de Gosau, ce 
qui achèverait de déterminer l'âge de ce dernier. Connaissant toute 
l 'étendue du terrain à hippurites et à nummulitcs en Istrie et en 
Dalmat ie , cette découverte du terrain de Gosau près du lac de 
Come me fit rechercher s'il n'existait pas dans la bande crayeuse 



du pied sud des Alpes une série continue de couches semblables. 
J e ne connaissais pas encore les détails si pleins d'intérêt que 
M. Pasini a donnés sur les roches arénacces et les agglomé
rats qui se prolongent sous la Scaglia du pied des Alpes de 
Brescia depuis le lac Iseojusqu'au lac Majeur. ( V o y e z sa Com
paraison des Alpes et des Apennins dans les Annales des sciences 
pour le roy. Lomb'.-Fe'nit. i 8 3 i . ) Les échantillons à l'appui de 
son mémoire m'ont rappelé tont-à-fait les roches de Gosati. 
Quant au calcaire à h ippur i tes , il se re t rouve dans le Véronais et 
Je Vicentin à Romagnano, Fidis San Orso, au mont Pigné près de 
Santa-Croce dans le Bellunois, à Borsoi dans les monts d'Alpago, à 
Cappelledans les environs de Zoldiano, et enfin il occupe de gran
des étendues dans la province de Gorizia en I l lyr ie . 

J e reviendrai plus tard sur les localités i l lyr iennes, M. Catullo 
a décrit et figuré des hippurites de l 'Alpago. J ' a i eu bien de la 
satisfaction de t rouver avec M. Pasini que certaines couches infé
rieures de la Scaglia près de Schio n'étaient qu'un aggrégat de 
débris de sphérulites et d'hippurites. Des rochers semblables 
forment dans la plaine et au devant du pied des Alpes à San Orso 
( à une heure à l'est de Schio) une pet i tebutte composée de cou
ches redressées et inclinant au sud. 

Pour ret rouver les mêmes masses, nous nous rendîmes a San 
Géorgie ( à une heure au nord-ouest de Schio) où il y a du grès 
v e r t coquiller comme à San O r s o , mais nous ne pûmes y décou
v r i r du calcaire à hippurites. D'un autre côté en remontant le 
torrent , nous y vîmes des alternats de marne argileuse bleue et de 
calcaire compacte à coraux inclinant au nord et nous eûmes le 
plaisir de recueillir dans une couche argilo-marneuse noire , une 
foule de fossiles bien conservés et d'espèces la p lupar t parisiennes. 
C'étaient des Mitres , des Cônes , des Cérithes {G.Juniculatwn 
Sow.,papale Desh. etlamellosum?) des Rostellaires, des Natices, 
desTurr i te l l es , des Mélanies(M. costellata et semiplicatahara.) 
des Pleurotomes , des Casques, des Trocims , des Tornate l les , 
des Corbules(C. gallica L a m . ) , des Vénus {no;', spec), desP l io -
ladomies et des huîtres. 

Ce banc de fossiles est placé sur des couches de calcaire à co
raux et à nummulites , et il n'est pas recouver t . D'après ses fossiles 
M . Pasini aurait tort de vouloir le réunir au grès v e r t , quoiqu'il 
prétende qu'à San Orso la Scaglia recouvre une couche coquil-
lière semblable. 

J e puis ajouter à la liste des fossiles du calcaire tertiaire du Vi 
centin les espèces suivantes, dont M . Brongniart n'a pas eu cou-
naissance et qui ont été déterniinées par M, Deshayes, 



Pileopsis (il. sp.) aussi à Paris, Pàtclld (n. sp.) aussi à Paris', 
Bulla striatella L a m . , ovulataLi^va.. cXcylindroides, Terehellum 
convolittum'Lam., Turbo striatus ham., deux nouvelles espèces 
dont une est figurée par M. Deshayes sous le nom de L i t t o r i n e j 
Delphinula lima Lam, , striata et marginala Lam. , Marginella 
cburiiea (et n, sp,) aussi à Paris ; Melaràa coclilearella et marginata 
NaticamMabilisDeûi., Ampullaria Villmetii Dcsh., Trochus 
(n, sp.) aussi à Paris , Mitra plicatella, Cerithium 'cornucopia. 
Defrauce (àValognes) , cinctum, semi granulosuni et deux espèces 
nouvelles, Vernis corbinellata, et texlalaorn., Arcaquadrilatera, 
Cardium obliquum et lima, et une Oculine de Eonca et de Ma-
rostico. Dans le tuf basaltique qui est du même âge que le cal
caire tertiaire du Vicentin, j'ai reconnu les fossiles suivans non cités 
par M, Brongniart , savoir; Pileopsis cornucopia, Melania lactea, 
Turritella granulosa, Natica mutabilis Desh. , Cyprœa inflata 
Lam. , Delphinula regleyana, Pleurotomamarginata "Lam,, Co
lon S o w . et une espèce voisine du P . denlata, une Scalaire, 
Fusus polygonus, Pyrena Cuvieri Desh., Cerithium hexagomim 
et Cordieri, Crassatella tumida L a m . , des Cariophyllies, des 
dents de Squale et de loup marin. 

On voit que ces espèces toutes parisiennes confirment bien l e 
rapprochement fait par M. Deshayes du terrain tertiaire d u V i 
centin avec celui de Paris . 

La collection de M . Cristofori m'offrit un bon nombre de fos
siles ( Cariophyllies, Trochus, Térébratules, Échinide'es et p i -
quans d'oursins, etc. ) de Badia , près de Vinalunga en T y r o l ; 
ce sont des pétrifications tertiaires ou crayeuses. 

M. Cristofori possède aussi des poissons des marnes tertiaires 
de Sinigaglia , dont une espèce est peut être un cypr in ; mais ni 
lui ni aucun savant de l'Italie septentrionale n'a pu m e montrer 
l 'ouvrage que M . Procaccini Ricci a publié sur les poissons e t 
les plantes du dépôt tertiaire et gypseux de Sinigagl ia , tant sont 
rares les rapports de l ibrairie entre l'Italie autrichienne ou sarde, 
et l'Italie papale et napolitaine. 

M . Cristofori me montra aussi l'impressiou d'un grand poisson 
dans un calcaire compact blanc ayant l'aspecte du calcairejui'assi-
que do Malaga en Espagne. 

— Si M, Cristofori peut être très utile auxj;éologues et paléon
tologistes pour leur procurer les roches et les fossiles du Piémont , 
de l'Italie autrichienne et du Parmesan , d'une autre pa r t 
M, Senonez a ouver t à Venise un commerce assez étendu/des 
roches et des fossiles des Alpes du Tyro l et des provinces yéni-



tiennes. On dit que les pr i s de ce dernier sont fort modérés. 
— L a collection de roclies e t d e fossiles du Vicentin et d u V é r o 

nais de feu M. Castell ini, à Castelgomberto , est encore à vendre ; 
el le offii-e beaucoup de doubles, et parmi les poissons de Bolca , 
il y a un ou deux morceaux uniques ou extrêmement rares. 

—Dans la collection de M. Laier , directeur des mines deRaibel , 
j'ai t rouvé quelques fossiles jurassiques des marnes intercalées 
entre le calcaire des montagnes environnantes, ainsi que des ira-
pressions végétales (Vol tz ia?) et des poissons à écailles carrées 
provenant du même gisement. 

—Dans la collection de M. l'apothicaire TraUnfeld, h Klagen
furt , j'ai v u des fossiles très nombreux d'un dépôt marneux d^eau 
douce de l'âge du terrain quaternaire ou alluvial ; ce sont , i" des 
p lanorbes(P. ) c«r/«a/a, des lymnées, des valvata{ V . spirorhis), 
et des cyclades : leur gisement est à K r e u g à une lieue de Saint-
V e i t , a u nord de Klagenfurt ; i° des pétrifications d'un calcaire 
tertiaire de Guthar ing et d'Althofen et quelques fossiles intermé
diaires ( Prodiictiis, Encrines, etc.) de l 'I l lyrie. 

—Dans l'hôtel de la direction des mines à K l a g e n f u r t , M . l e 
conseiller Stadler me montra de belles suites de fossiles du dépôt 
tert iaire de Badcboy en Croatie. O n sait qu'il y a dans cette 
localité une ou deux couches de lignite accompagne de planorbes, 
l ymnées , paludines, anodontes oucyrèues , au milieu des argiles 
suhapennines, et plus haut viennent des couches marneuses à 
rognons de soufre amorphe et brunâtre . Ces dernières couches 
sont séparées par des marnes endurcies offrant beaucoup d'im
pressions de feuilles de végétaux dicotylédons, d'arbustes de maré
cages; il y a aussi des fucoïdes assez semblables à ceux de Bolca, 
ainsi que des poissons et des insectes diptères ou hyménoptères 
et voisins des genres Tipulc et Bibio. J e vis pour la première fois 
de cette localité un grand poisson de près d'un pied de long. 

U n semblable dépôt de poissons, d'insectes? et de lignite co-
quill ier existe à Sagor sur la Save. 

M . Stadler me donna quelques renseignemens sur ce qu'était 
devenue la collection importante de feu W u l f e n , qui demeu
rait à Bleiberg. El le se t rouve actuellement chez le comte 
T u r n , à Ble iburg j mais la par t ie la p lus intéressante, les fos
siles i tests nacrés J était restée à Bleiberg pour être estimée 
par M. S t a d l e r ; o r , lorsqu'il a r r i v a , on les avait v o l é s , et pro
bablement ils a ont été vendus sous main . Cette dilapidation est 
d'autant plus déplorable qu'il n'y a que peu d^échantillons sem
blables dans les collections de la Car inth ie , et que l'on n'en peut 



plus avoir, parce que le propriétaire de la galerie qui traverse la 
<:ouche coquillière l'a fait fermer, pour empêcher que ces cur io
sités n e deviennent trop communes. 

M. Stadler me montra aussi, des environs d'Idria , peut-être 
de T r a i t e , d e u x bivalves dont la forme extérieure avait quelque 
ressemblance avec le genre gryphée ; mais on ne pouvait voir la 
charnière, de manière que la détermination était impossible. J e 
croirais plutôt que l'une était une espèce de grande m o u l e , et 
l'autre un autre genre di? b iva lve . 

— La Société voudra bien permett re q u e j e lui fasse con
naître particulièrement un de nos confrères, M . François de 
Rosthorn, qui a étudié, depuis plusieurs années, la géologie 
d'une grande part ie de I'i l lyrie et des Alpes autrichiennes. 
Possesseur de la seigneurie de W o l f s b e r g , dans la belle val lée 
du Lavant en Car in th ie , il habite un vaste château ou il a 
toute la place nécessaire pour recevoir de grandes collections. I l 
est le plus jeune d'une famille fort intéressante et très utile aux 
progrès de l'industrie des fers en Autr iche. Son père était né 
aux environs de Birmingham en A n g l e t e r r e , et était catholique. 
Ayant éprouvé dans sa patrie des dégoûts et des injustices à cause 
de sa religion , il émigra , sous Marie-Thérèse, en Autr iche , et y 
transporta les procédés alors en usage en Ang le te r re , pour le 
traitement métal lurgique d u fer. Ses usines en Carinthie l'enri
chirent b e a u c o u p ; et Marie-Thérèse, pour l'attacher encore 
davantage à l 'A iu r l chc , lui conféra la noblesse et lui fit don d'une 
belle maison à Vienne. Ses quatre fils ont poursuivi la carr ière 
toute industrielle de leur père : ainsi l'un a une grande fabrique 
de laiton près de Vienne , un autre une maison de commerce à 
V i e n n e , et les deux autres ont acheté du gouvernement la sei
gneurie de ^Yolf5berg, qui comprend des mines de fer et de 
charbon de terre ainsi que des usines; c'était jadis un domaine par
ticulier de l 'évéque de Bambérg en Franconie. M . Auguste 
de Rosthorn , fort habile ingénieur , soigne la partie des usinesj 
il a introduit u n des premiers en Carinthie le procédé du pou-
delage du fer , et il a formé une compagnie d'actionnaires 
pour exécuter ce procédé au moyen du charbon de terre , dont 
ces messieurs possèdent une mine très r iche dans le sol tertiaire 
de Prevali sur la Drave . Cette année il doit s'être rendu en 
Angleterre pour y étudier tous les plus nouveaux perfeclion-
nemens de l ' a r t ; enfin il est possesseur d'une vaste bibliothèque 
011 l'on t rouve tous les principaux ouvrages scientifiques anglais, 
français ^ suédois et allemands. 



M. François de Rosthorn- a été élevé pour les raines , et a suivi 
les cours de Schemnitz et de V i e n n e . Après avoir montré dès sa 
plus tendre jeunesse ^n goût extraordinaire pour la minéralogie, 
p lus t a r d , lorsqu'il s'est établi à Wol f sberg , il a réuni à sa col
lection de minéraux le beau cabinet de M . Pittoni d e V i e n n e , 
qui occupe encore une salle de son château , tandis qu'une plus 
petite pièce contient une collection d'études de coquilles vivantes. 
L e pour tour d'une autre giande salle est tout garni d'échan
tillons des roches de I'Illyrie et des Alpes.Ces cinq mil le morceaux 
très bien taillés ont chacun leur étiquette , et chaque suite sépa
rée a son étiquette générale. 

Voici la note de ces diverses suites. D'abord on y t rouve les 
roches telles qu'on les observe daus six grandes coupes à travers 
les Alpes centrales et leurs chaînes latérales calcaires, savoir : 
1 ° de S teyer en Autr iche à F iume sur l 'Adr iat ique, 'i" de K o r -
neuburg sur le Danube près de Vienne à Obdach, et Stein en 
Carinthie, 3° de Gratz par Wallens'tein, W a i t s c h e t la Save jusqu'à 
Porswitch, 4° de G m u n d s u r l e l a c du Traunsee au mont Terglou 
en Carinthie , 5° d'Aussee en S tyr ie à Trieste , 6° de Wol fsberg 
j i isqu'àla Save . En outre sa collection présente les roches de neuf 
coupes plus petites et traversant, soit la chaîne cej i t ra le , soit la 
chaîne calcaire alpine méridionale.Ce sont : i° l a c o u p e d e l a vallée 
appelée Grumelerthal , 2 ° celle de la val léede Sulzbach dans le Pinz-
gau en Salzbourg, 3° celle de Bruck dans lePinzgau à Lietzen 
en S ty r ie à travers le mont Glockner, 4" celle de la val lée deRau-
ris et de Fulcheu dans le Sa lzbourg , 5° celle de Taxenbach aux 
monts aurifères de Piaurisen Salzbourg, 6 ° c e l l e d e W e r f c n à Drau-
burg en Car inth ie , par Gastein, 7° celle de Schwarzbach en Ca
rinthie, par la vallée de W i n d i s c h - R a p p e l , S° celle des montagnes 
cristallines du Bachergebirge en Styrie^ jusqu'à Ratschach sur la 
S a v e , 9° celles de S t - Johannprès de Drauburg, en Car inthie , à la 
va l lée du ban près de Leutsch. 

Ce cabinet offre encoreles roches d'une coupe longitudinale de la 
val lée supérieure d u S a n , des suites des environs de W a i d h o f e n , 
de Pi t tenà Bischelsdorf en A u t r i c h e , de V i e n n e , de Radeboy eu 
Croatie, de Marbourg en S tyr ie , ainsi que des roches des divers dé
pôts de fer spathique ou hydraté de la Carinthie et de la Styrie. 
Dans d'autres pièces M. de Rosthorn a placé ses doubles qui por
tent chacun leur numéro d'ordre , de manière qu'il lui est facile 
défa i re des envois ou des échanges. 

P o u r compléter l'étude des Alpes au moyen de grandes coupes 
transversales, il a exécuté lui-même des mesures barométriques sur 



plusieurs de ceslignes, et a fait ensuite répéter ces observations pa r 
un babile jeune homme qu'il a é l e v é à ses frais. D'une autre part 
il a chez lui à demeure un peintre paysagiste qu'il fait voyager avec 
lui pour dessiner et co lorer des coupes ou des panoramas. C'est 
ainsi qu'il est parvenu à réunir probablement la plus belle collec
tion de profils et de panoramas des Alpes qu'on ait encore exécutée. 

Parmi les profilsde ce genre tout-à-fait finis, se t rouvent la coupe 
de Klagenfur t à Laybach par IcLeobe l , la coupe si importante 
de la Drave à la Save par W i n d i s c h - K a p p e l , celle du Bacher-
gebirge jusqu'à la Save par l'Hudna Luka et Sagorie. Parmi les 
panoramas, il y a une vue générale des KaraM'anken ou des Alpes 
calcaires de la Carinthie prise depuis le haut du Mont-Hohenvs^art, 
la vue de là vallée deWolfsberg et delà montagnedeKora lp , legrand 
panorama delà chaîne centrale méridionale et de là chaîne calcaire 
de la Carinthie prises du haut d u M o n t Sau-A lp , enfin le grand pa
norama de la chaîne centrale septentrionale et de la chaîne calcaire 
au nord des Alpes prises depuis une montagne près de Gastein en 
Salzbourg. 

Dans ces dessins on t rouve non seulement toutes les foi-mes 
véritables des sommités, mais encore leurs noms et l'indication 
de leurs roches. 

Enfin j e vous ai déjà dit que M . de Rosthorn a achevé une carte 
géologique extrêmement détaillée de la contrée comprise entre 
la grande route de Klagenfur t à Laybach et de Gratz à Laybach. 
Il n'attend pour la publier avec une description explicative, que 
la fin de là gravure d e l à carte de l'Il lyrie exécutée par le bureau 
topographique militaire de Vienne. 

J e dois encore ajouter que M. de Rosthorn a été choisi par 
l'archiduc Jean d'Autr iche pour l'aider comme géologue dans 
l'étude géographique, statistique, géologique et botanique des 
Hautes-Alpes de la S ty r ie , du Salzbourg et du T y r o l appelées la 
chaîne desTauern. Ce sont les montagnes très élevées et à glaciers, 
qui s'étendent des monts Rottenmann-Tauern par les monts Ras-
taedter-Tauern, la chaîne du Hohcs-Tauerngebirge, les monta
gnes aurifères de Gastein et le Glockner jusqu'au-delà desmonta
gnes de Windish-Mat rey en T y r o l . 

L'archiduc, infatigable marcheur , a déjà consacré, pendant p lu
sieurs années, sixsemaines de l'été pour exécuter ce travail si dif
ficile. Outre une grande collection de roches qu'il a provisoire
ment déposée aux bains de Gastein, il a t rouvé à rectifier les 
meilleures cartes. U n professeur de botanique de Gratz et u n 
professeur de physique sont chargés de la partie botanique et des 



mesures de hauteur. Quant à M. de Rosthorn, l 'archiduc ne pou« 
va i t mieux choisir pour parcourir les glaciers, car il a d éjà fait ses 
preuves de hardiesse en escaladant le mont Terg lou, peut-ê t re la 
cime la plus dangereuse à visiter. 

D'après la relation de cette ascension (Voyez Wiener Zeilschrift 
Jïir Kunst, Literatur, etc., mai i 8 3 o ) , on ne connaissait encore 
que sept personnes qui eussent atteint la plus haute sommité. E l le 
s'élève à 9086 pieds sur la mer, et n'est elle-même qu'une masse 
carrée de dolomie escarpée de tous côtés et ayant 2 à 3 toises de 
la rgeur et 12 a i5 t. de longueur. P o u r parvenir à la base do 
ce rocher, il faut ramper sur une arête aussi dolomitiquc, qui n'a 
que 12 à i5 pouces de large sur i5 à 20 toises de longueur et qui 
est bordée de précipices à pic. A r r i v e au sommet , la vue y est 
magnifique et 1res étendue à cause de son élévation et de son iso
l e m e n t , c'est en un mot le Rigi des Alpes méridionales. 

La collection de M . de Rosthorn m'a offert beaucoup de pièces 
intéressantes, entre autres des Tornatelles de l'espèce deccl'cs de 
Gosau ( T . giganlea, Murchison) et des Nérinées dans le grès de 
Gosau, de Windisch-Gcrsteneu Autr iche, des trous del i thodomes 
dans le calcaire secondaire alpin de Thebeu près de Presbourg 
sur le Danube , accident qui se t rouve dans le même bassin ter
tiaire à Bruck etEnzersfeldj de très grandes Isocardes et des tubi-
pores dans le calcaire jurassique inférieur des Alpes du Salzbourg 
à W e r f e n etGoll ing.Ce savant m'a communiqué que la haute mon
tagne du Glockner n'était composée que de couches du schiste 
chlorit ique inclinées de 25°, et qu'il y avait des fragniens de ces 
roches dans le granité à 4 lieues de T w e n g , ce qui montre que ce 
dernier est sorti de la terre après la formation des schistes. A Polsz, 
à 4 lieues de Gratz , l'argile subapennine contient , d'après l u i , 
des fossiles (Cônes, etc. ). C'est une localité très peu connue. 

Plus tai'd je vous parlerai des beaux gisemcns d'une Eclogite 
particulière, des fossiles si curieux et si variés des deux gîtes diffé
rens de Bleiberg et de Raibel , des fossiles du grès rouge des Alpes, 
des pétrifications intermédiaires et tertiaires de l'Il lyrie et d'un 
gîte ancien de plantes fossiles; sur tous ces points la collection do 
M . de Rosthorn m'a été précieuse. 

—Dans la collection du Johanneum de Gratz, M. le prof. Anker 
m e fit remarquer des fossiles identiques avec ceux de Gosau et 
provenant de deux localités non encore décrites, savoir : de Neu-
berg et de W i l d a l p dans la S ty r ie supérieure. 

Il me montra aussi des fossiles tertiaires, tels que des Céri thes, 
des Venu?, une jolie espèce de Trochus proyenant du calcaire 



arénacé tertiaire qui recouvre près de Hartberg en S ty r ie (sur la 
route de Gratz à Friedberg) l'argiîe subapennine. 

M.' le prof. Anker a arrangé les roches et les fossiles de S tyr ie 
d'après leur ordre géologique et leur distribution géographique; 
on vient d'ajouter deux nouvelles salles au musée minéralo
gique. 

A Gratz, M . Schrodor, professedr de chimie, me communiqua 
la découverte qui a été faite dans le dépôt salifère de Hallstadt, 
dans l 'Autr iche supér ieure , d'un sel décrépitant comme celui de 
Wiel iczka. Il était occupé à analyser ce s e l , qui renfermait une 
quantité très notable de gaz. 

M. de Hausiab , capitaine au corps des ingénieurs géographes 
autrichiens , a exécuté une mission en T u r q u i e , ce qui lui a donné 
l'occasion d'étudier ia géographie et la géologie des bords des deux 
Bosphorcs et de la chaîne du Balkan. Il a tenu un journa l très 
complet de son voyage et de la configuration du pays qu'il a tra
versé. 

Un des faits les plus iraportahs qu'il ait constates, c'est la non-
existence d'une chaîne élevée , l iant dans la Serv ie et la W a l a c h i e 
occid.,1e Balkan avecla chaîne mérid. de la Transylvanie.Cette der
nière, composée déroches schisteuses cristallines et flanquée dans 
le Bannat de schiste et de calcaire métallifère, traverse bien le Da
nube entre d'Orschova e tPanchova , de manière que ce fleuve se 
t rouve resserré entre de hautes murail les. D'un autre côté, à 8 à i o 
milles des rives du fleuve, ces montagnes cessent environ à la h a u 
teur de W i d d i n , et depuis ce point jusque vers les parties supé
rieures des branches orientales do la Morawa^ de simples coHiucs 
forment les montagnes indiquées sur les cartes comme séparant 
le bassin du Danube de celui de la Morawa. Ces collines sont 
alongées de l'ouest à l'est, et paraissent tertiaires ou composées de 
molasse; d e l à vient aussi cju'ou y a pu établir tant do routes. 

J e ferai observer q u e M . Otto de P i r c h , lieutenant prussien , 
qui a publié un voyage eu S e r v i e , confirme les faits p ré 
cédons et indique dans ces hauteurs tertiaires mie profonde et 
vaste découpure s'ouvrant dans la direction de Widdin. ( V o y e z 
Reise in Scrhien im spath. IJerhst iBag. a vol. i 8 3 o . ) 

Le bassin tertiaire de la Hongrie aurait donc été lié à celui de 
la W a l a c h i e par un très large détroit, comme celui qui de la Ba
vière a été en connexion avec celui de l 'Autr iche inférieure. Peut-
être même le D a n u b e , ou du moins les eaux de la Hongrie se 
sont écoulées une fois par la val lée principale de la Se rv ie , e t 
p l u s t a r d une crevasse s'étant formée dans l e sol ancien du Bannat 
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e t de la Transy lvanie , le Danube l'a occupé comme lui présen
tant un canal plus bas d'écoulement. 

La Sei-vie offrirait lè même fait que le pays de Passau et l ' A u 
triche supérieure, puisque le Danube y coule actuellement dans 
une fente du sol de granité et de gneiss, tandis qu''entre ces m o n 
tagnes primaires et les Alpes il y a des montagnes de molasse, et 
assez près des Alpes, un très ancien et vaste canal d'écoulement 
occupé encore en partie par les eaux de la Traun, 

M . Hauslab fait remai-quer que dans beaucoup de points le 
cours des rivières offre cette part icular i té ; ainsi, sur le Danube 
on la revoit entre Efferding et L i n z , entre Enz et Amstc t ten , 
entre Molk et K r e m s , près de K o r n e u b o u r g , entre Hinibourget 
Presbourg, entre Ralisbonne et K e h l h e i m , etc. D'oî i v iennent 
ces fentes dans un sol plus ancien que celui qui formait le lit p r i 
mitif des fleuves? est-ce une érosion, ou un effet de fendil lement? 

A u S . -E. d e W i d d i n la contrée n'a pas un niveau é levé , quoi
qu'elle soit plus haute que la plainede la W a l a c h i e en deçà du Da
nube. Plus au sud il y a des collines tertiaires ou de molasse qui 
accompagnent ainsi le Danube jusqu'à la mer et paraissent même 
former l'espèce de petit plateau entre la mer Noire et le coude 
très fort que le Danube décrit avant de se rendre dans cette der
nière . 

A u sud de cette bande tertiaire il y a le long du Balkan une 
série de plus hautes montagnes composées de calcaire bien strati
fié, compacte, gris ou blancliâtre. Cette chaîne présente des coupu
res transversales, et a paru à M . Hauslab identique avec la bande 
secondaire des Alpes . 

Entre ces montagnes et la chaîne centrale du Balkan il y a de 
grandes cavités occupées jadis par des lacs formant une espèce de 
vallée longitudinale, qui se prolongejusquc vers V a r n a . Schumla 
est située dans un pareil bassin , et on entraverse un sur la route 
de W i d d i n à Andr inople . 

En mon tant le véritable Balkan, on trouve les roches plus ancien-
«es des Alpes, savoir:des masses d'agglomérats, puis des schistes gris 
ou des espèces de grauwai.ke, ou des schistes quarzo-talqueux 
comme ceux d'Eisenerz en S ty r ie . Ensuite viennent des couches 
puissantes de calcaire noirâtre et rougcâtre intermédiaire et sem
blable à celui d'Eisenerz. L e col du Balkan entre W i d d i n et An
drinople est formé par ce genre de r o c h e , et ce n'est qu'en des
cendant qu'on t rouve les micaschistes sur le pied sud du Balkan 
comme à Seraglio. Ces roches schisteuses sont couvertes au nord 
et au sud de calcaire fonce intermédiaire. Il y a dans ce lieu une 



cavité ou bassin, comme sur le versant nord. Cette val lée longitu
dinale au sud du Balkan, présente vers l'est des cavités séparées 
par des collines ou de bas-cols, tandis qu'à l'ouest elle conduit, 
comme un canal profond, le voyageur en Macédoine ; c'est la route 
de Sophie, qui n'offre que des passages peu élevés. 

M. Hauslab a dessiné les panoramas des cavités au sud et an 
nord du passage du Balkan entre W i d d i n et Andrinople. 

M . Hauslab compare la hauteur du col du Balkan entre W i d d i n 
et Andrinople , au mont Somering au sud de Vienne, ce qui ne lui 
donnerait pas une grande hauteur . Il estime que le petit Balkan , 
c'est-à-dire depuis W i d d i n jusqu'à la mer , a de i5oo à aooo 
pieds d'élévation , tandis que le grand Balkan, c'est-à-dire à l'est 
de W i d d i n peut bien atteindre 5 à 6000 pieds, car il y a encore 
de la neige en mai sur les hautes cimes. 

E n se rapprochant d'Andrinople, le pays forme un plateau très 
b a s , sur lequel on aperçoit quelques buttes isolées et d'une formé 
ca r rée ; ce sont peut-ê t re des roches volcaniques ; puis l'on arr ive 
dansla grande plaine d 'Andr inople , qui est couverte d'un terroir 
noir très r i c h e , et dont le fond est tertiaire et sableux. Les eaux 
de ce bassin tertiaire se rendaient jadis dans la mer de Marmara ; 
mais plus tard elles ont profité d'une coupure dans la chaîne du 
Despote Dagh pour s'écouler daus la mer Egée. 

T o u t l e pays depuis le pied du petitBalkan jusqu'à Constantino
ple est très bas. A u nord de cette capitale il y a quelques groupes 
isolés de hauteurs , et les environs de Media et Burgas forment 
deux cirques de très basse hauteur et à rivages en pente douce, 
tandis que le l'esté de la côte est composé de rochers escarpés. 

La chaîne du Despoto Dagh, qui est marquée sur toutes les car
tes comme partant du grand Balkan, est fort élevée et peut même 
avoir des cimes de 8 à 9000 pieds. El le court environ du N.-Q. 
au S.-E. tandis que le Balkan va presque de l 'O. à l 'E. ; comme 
les couches du Balkan ont aussi cette direction et qu'elles plongent 
au n o r d , on a ainsi dans la Turquie deux systèmes de chaînes bien 
différens. M. Hauslab regarde le Balkan comme une branche des 
Alpes et comme paral lèle aux Alpes méridionales , car la chaîne 
septentrionale se prolonge dans une autre direction dans les Car
pathes. La chaîne du Despoto Dagh est coupée transversalement 
par plusieurs rivières, ce qui la divise en un grand nombre de 
massifs. Cette chaîne se prolonge dans les montagnes de Brousse 
pa r l'île de Marmara, et au sud de Broussa il y a plusieurs chaî
nes qui ont une direction parallèle au Despoto Dagh. 

Les rives du Bosphore des Dardanelles sont basses, et entre la 



presqu'île du mont Athos et les Dardanelles, s'étendent le long 
de la mer des collines basses, probablement tertiaires. 

La m e r d e Marmara est bordée de rochers escarpés. L'île Cyzi-
que se lie insensiblement au continent d'Asie au moyen d'allu-
vions marines. 

M. Hausiab a dressé cinq cartes qui doivent représenter la con
figuration de la partie septentrionale de la Turquie d'Europe à 
différentes époques, savoir ; une carte pour représenter l'état 
actuel de ce pays ; une autre pour l'époque où il y avait d'immen
ses lacs au nord et au sud du Balkan à Schumla , à Andr inople , 
dans la Macédorne ; une autre pour l'époque où il est possible que 
ces lacs se liaient avec les mers de la Hongrie et de la W a l a c h i e 
e t avec la mer N o i r e e t l a Méditerranée; une quat r ième, où l'on 
ne voit sortir de l'eau que des plus hautes sommités, et une cin
quième où ces divers états sont indiqués par des couleurs. 

Les lacs de Castoria et d'Ochrida en Macédoine sont peut -ê t re 
d'anciens cratères. 

M . Hausiab a particulièrement étudié la géologie par rappor t 
aux opérations militaires , et il a t rouvé que cette science pouvai t 
donner à ^rj'ori au militaire beaucoup d'aperçus importans, non 
seulement sur la nature des routes et du p a p , mais encore sur la 
forme particulière et le nombre des défilés, sur leur défense plus 
ou moins facile, sur !o genre de végétation et de subsistances. E n 
un mot , pour la guerre dans les montagnes la géologie lui paraît 
fort uti le . Il a appliquéses idées géologiques à ia confection d'une 
nouvelle carte de la Styr iequ'i l a composée sous les ordres de l'ar
chiduc Jean , d'après lc,s matériaux du bureau militaire topogra
phique d e v i e n n e . Aucune c a n e ne préseute encore avec autant 
de vé r i t é , e t j e d i r a i môme Q e r u d c s s e , l e caractère très divers des 
chaînes de la S tyr ie . C'est cette carte lithographiée que l'archiduc 
Jean àenvoyéecolor iée géologiquement à la Société géologique de 
Londres. .Malheureusement cî!c n'est p.-'.s en v e n t e , le major 
Scherer , chef du bureau de l i thographie du cadastre, a mûrae par 
jalousie fait gâter la p i e r r e , de manière que les exemplaires ne 
sont plus si nets. Les exemplaires où l'on a ajouté les noms des 
lieux avec une seconde p ier re , sop.t cxLrémcmcut rares, et l 'on ne 
peut même plus en avoir . 

Enfin M. de Hausiab a invetitc pour les mineur» une méthode ma-
thématico-gcologique pour se faire uno idée juste de la compo
sition d'une masse quelconque de montagnes et de la position res
pective de chacune de ses parties constituantes. Cette méthode, 
q u e M . l e prof. Mohs a surnommée l'art de rendre les montagnes 



transparentes, a été appliquée avec succès au mont Erzbcrg près 
d'Eisenerz en S ty r i e . 

Il sei-ait bien important que cette méthode fût rendue publique, 
et elle serait aussi utile pour la recherche des eaus jaillissantes 
que pour l 'a r t des mines. 

M. le prof. Yi alchner à Carlsrnhe possède unebel le collection des 
roches si variées du grand-duché de Baden. Il m'a montré plusieurs 
ossemens et des dents provenant du grès bigarré supérieur. Ces 
restes d'animaux y sont mêlés à des natices < des avicules , des t r i -
goncUitcs, e tc . , fossiles identiques avccceuxdu Muschelkalk. I l y 
a u n e couche de Muschclkalk près de Durlach où l'on t rouve de 
petites lingules. Du grès bigarré ossifère existe aussi près de 
Deux-Ponts, et i l y a du bois de conifère dans le grès bigarré. 

M . W a l c h n e r a dcbellos impressions defougères dans du grès bi 
garré, et dem0insbelle3danslcKcuper.il me FIT voir une nouvel le 
espèce de calamité , de l'encre de seiche dans le l ias; du lias et 
du gneiss altéré dans du basalte duKaisorstuhl ; le calcaire secon-
dairechangé en calcaire grenu à fer oxidulé dans le milieu de ces 
montagnes pyrogènes; du lias marneux coquillier et FRITTE dans du 
basalte duWar lenberg ; du calcaire jurassique vraiment calciné d'a
près l'analyse, au mi l ieu du basalte; du jaspe agathe, produit au 
moyen d'hydrate de silice chaud dans les roches altérées par le 
basalte, etc. M . W a l c h n c r prépare un mémoire sur un dépôt ter
tiaire récent qui recouvre le calcaire jurassique autour de Dutt -
l ingen ; ce sont des poudingues calcaires et un calcaire coquil l ier 
analoguepour les fossiles au calcaire du Leithagebirge en Aut r i 
che et aux roches quaternaires de M. Desnoyers. II a aussi fort 
avancé une carte générale de, la Forêt Noire, et en a dressé des 
grands profils fort bieu faits. 

La S o c i é t é e n t e n d la l e c t u r e d e la not ice su ivante d e 
M. Eugène R o b e r t . 

Course géologique de Senlis à Comptégne, dans le tut 
d'étudier le premier système de grès dans cette partie 
nord du bassin de Parts. 

L e calcaire grossier prend un aspect tout particulier aux en
virons de Senlis. Depuis cette vi l le jusqu'à Verber ie il est dépourvu 
de ces nombreuses couches alternativement ci'étacées et siliceuses 
qui fo rment , pour ainsi d i r e , la moitié de sa puissance aux portes 
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cle Paris. Ici un calcaire essentiellement m a r i n , caractérisé par la 
grande abondance de céri tes, et formant une roche solide recher
chée aujourd'hui pour les constructions des monumens p u 
blics ( i ) , est à peine recouverte par la terre végétale. On y ren
contre très peu de traces de di luv ium. 

Cette espèce de lambeau du calcaire grossier se termine brus
quement à V e r b e r i e , dont la côte élevée domine une grande 
cont rée , arrosée à gauche par l 'Oise, et couverte à droite pa r la 
forêt de Compiègne. 

Presque immédiatement au pied de cette côte commence un 
grand dépôt de sable qui constitue presque en entier le sol de la 
Forêt de Compiègne. 

D'après la nature des fossiles qu'on rencontre en certains points, 
ù est impossible de ne pas rapporter ce terrain à la part ie infé
r ieure du calcaire grossier. 

Près de B r e v i è r e , au milieu de la fo rê t , dans des saignées faites 
pour l'écoulement des eaux , on a heureusement mis à découvert 
une couche de nummulites associées à des huî t res , turritelleà, e t c . , 
e t reposant sur de l'argile plastique, qui ne se t rouve là qu'à 
quelques pieds de la surface du sol, généralemeut très plat dans 
la forêt de Compiègne. 

Cependant , près de Pier re fond, le sol se re lève, ou plutôt forme 
des monticules sur l'un desquels se font remarquer les magni
fiques ruines du château de ce nom. Ils semblent devoir lem- élé
vation assez grande à l'agglomération étonnante de nummulites 
dont ils paraissent presque entièrement formés. O n y rencontre 
aussi beaucoup de nérites et de turr i tel les. 

J e ne puis m'cmpêcber de citer ic i , et d'engager à le v o i r , u n 
magnifique banc d'huîtres appartenant généralement aux espèces 
bellovacea et hrevialis, situé dans le chemin de Brevière à Vi l le rs -
Cotterets , et près de Pierrefond. Ce banc a plus de deux pieds 
d'épaisseur, sur une étendue considérable, et plonge à l 'O. dans, 
une petite val lée qui sépare les monticules dont je viens de par 
ler . A peine solidifié par une roche argilo-sablouneuse, ce banc 
d'huîtres repose sur du sable blanc assez p u r qui le recouvre 
également. 

E n résumé, si nous rallions toutes nos observations faites 

( 1 ) Il a été employé pour faire les massifs de l'Arc de Triomphe situe' 
à la barr ière de l'Étoile de Paris, 



isolément dans la forêt de Compiègne , nous pourrons établir 
ici l 'ordre suivant lequel ces dépôts nous paraissent avoir été 
faits : 

1 ° Dépôts d'argile p last ique; 
1° De sable argileux avec huîtres^ cardium et quelques num

mul i tes , y compris le banc d'huîtres que j e viens de signaler; 
3» De sable avec nummul i tes , turr i tel les , ixé.x\'ùnes{perversa) 

vénéricardes , e tc . ; 
4° De calcaire crétacé f r iable , avec nummuhtes , nérit ines, 

turriteîles nombreuses, fuseau {F. longeems), natices, volutes 
( F. harpula ) , venericardia ( V. cor- avium ) ; 

5° De calcaire plus solide, qui paraît presque entièrement formé 
de nummul i tes ; car j e n'y ai pas rencontré d'autres mollusques.-

Ce calcaire, ainsi que le précédent, sont quelquefois remplacés 
pa r du sable ou grès calcarifère. 

D e Senlis à Pont-Sainte-Maxence, sur la r ive gauche de l'Oise , 
ce système est recouvert par le calcaire grossier. 

Ce système de couches se rencontre à peu près l e même dans 
l'espèce de promontoi re sur lequel a été élevé le château de 
Pierrefond, dont la pierre tendre, blanche, et à grains fins, me pa
raît provenir des couches supérieures aux nummul i tes , ou des 
grès calcarifères qui les remplacent quelquefois, comme nous 
avons déjà dit. E n visitant les murailles du château, on peut y 
observer encore quelques grands moules de cérite. 

De Pierrefond à Compiègne règne le môme terrain que nous 
venons de parcour i r ; mais bien remarquable ici par les n o m 
breux monticules élevés qu'il présente, et dus à une accumula
tion presque exclusive de Lenticulite [L.fiamulata). 

E n revenant à Senlis par Pont-Sie-Maxence, sur la r ive gauche 
de l'Oise , on re t rouve le même système recouver t , cette fois-ci, 
par l e calcaire grossier ; transition que nous n'avons pu suivre 
aussi bien à Verber ie . On a, de bas en haut : 

1° Sable fin , dont la puissance ne m'est pas connue ; 
2 ° Sable ve r t avec nummuli tes , nérit ines, turr i te î les , e t c . , 

et renfermant des rognons calcaréo-ciliceux; 
3° Au-dessus de ce grès marin inférieur , qui est moins déve

loppé qu'à Pierrefond , vient le calcaire grossier dont la partie 
inférieure offre des moules de grandes cérites. 

M . V i r l e t lit les cons idéra t ions suivantes sur le Système 
volcanique de l'tle de Santorin, e t p a r suite sur les c r a 
tè res de sou lèvement . 



Dans une question comme celle des cratères de soulèvement, 
qui divise aujourd'hui les principaux géologues de l 'Europe, il 
est nécessaire cjue chacun apporte les hnnières de son expé
r ience, et la somme des résultais acquis par l'observation desjîaits. 

J 'a i donc pensé qu'il serait important de relever les c r reurssur 
lesquelles M . Léopold d e B u c h , et avec lui les géologues qui out 
adopté sa bri l lante t h é o r i e , semblent s'appuyer p o u r regarder 
l'île de Santorin comme offrant à la fois l'un des plus beaux , des 
plus entiers et des plus réguliers cratères de soulèvement qui 
aient encore été décrits. 

Sans prétendre m'ériger ici en juge d'une aussi grande question, 
j e ferai observer que M. de B u c h , dans une théorie aussi spécu
lat ive que celle des cratères de soulèvement, a eu , au moins selon 
m o i , le tort de considérer cette î le , qu'il n'a point visitée lui-
m ê m e , comme l'un des jjoints les plus instructifs'sur lesquels i l 
prétend appuyer sa théorie. 

Après avoir visité cette île intéressante, j'ai long-temps médité 
sur sa format ion, et j 'avoue que j e n'ai jamais p u voi r dans le 
golfe presque circulaire, d'environ deux Ucaes de diamètre du 
S . au N . , et d'une l ieue et demie seulement de l'E, à l ' O . , que 
présentent les trois îles de Santorin , ï h e r a s i a et Aspronisi, autre 
chose qu'un immense cratère d'éruption , qui présente en 
grand le phénomène que l'île Jul ia nous a fait voir tout 
récemment sur une plus petite échelle. Ces î les, qui faisaient 
partie d u cratère , sont principalement composées de lits de tufe 
et d'agglomérats t rachytiques, accumulés en très grand nombre 
les uns au-dessus des autres, et formant des couches interrompues, 
plus ou moins puissantes, comme le présenterait îa section d'un 
volcan qui vomit des laves tantôt d'un côté , tantôt de l ' au t re , 
de manière à offrir une suite de coulées souvent plutôt mariées 
entre elles que supei-posées les unes aux autres , suivant leur 
ordre do sortie. M. de Buch a surtout appuyé sur le caractère 
prétendu négatif, qu'au milieu de tant de déjections o u de 
dépôts incohércns, aucune lave n'avait jamais cou lé ; c'est une 
e r reur résultant sans doute du peu d'attention que les observa
teurs qui ont visité Santorin paraissent avoir portée à la succes
sion de ces dépôts ; car bien que les déjections de matières liquides 
aient été beaucoup moins fréquentes que les déjections de ma
tières meubles , il n'en estpas moins constant que celles-ci sont mé
langées.de véritables coulées tracliytiques , qui ont si bien c o u l é , 
qup quelques unes sont remplies de nombreuses vacuoles alongées, 
précisément dans le sens de leur direction : elles se présentent;à 



toutes les hauteurs , même jusque vers la partie supérieure 
terminée par un immense dépôt d'aggloméi-at trachytique 
blanc qui a couvert la surface totale du vo lcan ; c'est lui qui 
dessine l'espèce de couronne qui règne dans tout le pour tour ét 
forme le sol , aussi bien d'Aspronisi et de Therasia que de 
Santorin. C'est encore cet agglomérat tufacé b lanc , que jus
qu'à présent tous ceux qui ont parié de Santorin ont regardé 
comme de la pierre ponce ; ce qui a fait dire que cette île était 
toute couverte de p u m i t e , tandis qu'il n'y en a réellement pas. 
Il contient des fragmens d'un trachyte brun qui se distingue des 
trachytes ordinaires par une texture granula i re , ressemblant 
souvent à certains minerais de fer oolithique à grains fins. Employé 
par les habitans à construire des murs de clôture , il dessine sur 
la surface du sol une suite de lignes noires qui tranchent avec son 
extrême blancheur. 

Le fait bien constaté de la présence des coulées t rachyt iques , 
au milieu des agglomérats qui constituent Santorin , Aspronisi et 
Therasia, suffirait déjà , j e pense, pour faire rejeter l'idée d'un 
cratère de soulèvement. Mais si l'on observe que les couches qui 
forment le sol de ces trois îles se relèvent sous un angle peu 
incliné, de la Circonférence où elles plongent dans la m e r , vers le 
centre où elles forment l'escarpement à pic qui dessine tout le cin
tre du cratère , et cela sans que la surface de Santor in , qui forme à 
elle seule plus des deux tiers de la surface totale du v o l c a n , 
présente la moindre trace de dérangement ou de dislocation; 
q u e , d'un autre cô té , l'escarpement intér ieur , suivant les m e 
sures barométriques que nous en avons prises, ne s'élève pas à 
moins de ^So pieds au-dessus du niveau de la mer , qu'il plonge 
au-dessous à plus de 1000 pieds de pro fondeur ; l'on concevra 
difficilement comment une semblable masse de plus de 1700 à 
2000 pieds de puissance, car il faut bien tenir compte des 
attérissemens qui ont dù so former au fond du c ra tè re , aurait p u 
être soulevée assez violemment pour présenter un vaste cratère 
de soulèvement, sans que sa surface ait été sillonnée de toutes 
parts par des fractures divergentes du centre à la circonférence, 
comme MM. Élie de Beaumont et Dufrénoy, d'après l'intéressant 
mémoire qu'ils nous ont lu à la dernière séance, l'ont constaté 
pour le Cantal et le Mont-d'Or . A moins cependant que l'on ne 
veuille considérer l'espace qui sépare les trois îles comme des frac
tures résultant d'un soulèvement; mais dans ce cas il resterait tou
jours plus des deux tiers delà circonférence qui n'aurait été a i b r i 
sée, ni disloquée, ce qui est peu compatible avec l'idéed'un soulève-



ment suffisant pour produire un cratère de soulèvement de cette 
dimension. 

D'un autre cô té , la partie méridionale de l'île est occupée par 
une montagne composée de calcaires grenus et de schistes argi
leux qui formaient le noyau primiti f et fondamental de l'île. Cette 
montagne, qui atteint au moins à trois fois la hauteur de l'escar
pement t rachyt ique, est d i r igée , suivant M . le colonel Bory 
deSt -Vincent , d u W . - N . - O . a u S.-S.-E. , ce qui est la direction de 
la p lupar t des îles de l 'Archipel . Ce massif de roches primordiales 
ne paraît nullement avoir été accidenté dans le sens que supposerait 
l e re lèvement d'un cratère de soulèvement ; les roches volcaniques 
sont venues , .au contra i re , couvrir toute sa base. 

Tout semble donc démontrer que Santor in , Therasia et As-
pronisi ( l 'Ile Blanche) faisaient partie du seul et même cratère 
d'éruption d'un volcan encore aujourd'hui brû lant , dont les 
actions puissantes paraissent avoir perdu de leur intensité première 
et ne se manifestent plus qu'à de longs interval les. L e grand 
cône du volcan a sans doute été détruit à la suite de quelque 
grande catastrophe, comme le sommet de l 'Etna le fut à la 
suite d'un violent tremblement de t e r r e , lors de l ' irruption 
de i444> il ue resta qu'un immense cratère dont on voi t encore 
une partie du segment près de la Casa Inglese; depuis , le 
cône de l'Etna s'est en part ie rétabli au milieu de ce c ra tè re ; 
celui deSantor in tendaussi à se ré tabl i r , mais beaucoup plus len
tement. 

I l est probable que l'affaissement qui a détruit la part ie conique 
du volcan de Santorin a eu lieu à la suite de la déjection puissante 
qui l'a recouvert de toutes parts et qui a formé cette couche de con
glomérat blanc de 4o à 5 o pieds de puissance qui forme aujour
d'hui la surface des trois îles. L'on peut bien supposer que le 
volcan, en quelque sorte épuisé par ce dernier et grand effort, 
s'est tout-à-coup a f fa i s sé , pour ne plus faire sentir que faiblement 
e t d e loin en loin son action toujours agissante. 

La rupture d'une partie de sa circonférence s'explique aisément 
par une dénudation semblable à celle qui a fait disparaître l'île 
J u l i a , etcelasend)le d'autant plus rationnel, qu'elle a eu lieu dans 
la partie la plus étroite et la plus basse, celle qui présentait peut-
être déjà une échancrure du cône et précisément du côté N. -O. , 
qui était le plus exposé à la fureur des flots. Les vagues auront 
détruit avec d'autant plus de facilité des roches aussi friables que 
l e sen t ies tufs et les agglomérats, que probablement dans cette 
part ie ils n'étaient point associés à quelque coulée de tracliyte 



qui aurait pu les préserver de la dénudation. Pline nous a conservé 
le souvenir de la séparation de Tliérasia de Thera (Santorin), qui 
eut lieu à la suite d'un violent ti'emblp.ment de terre eu l'an 233 
avant l'ère chrétienne; mais quant à la séparation d'Automate ou 
Aspronisi de Therasia et de Thera , l'histoire n'en fait aucune men
tion , pasplus que de la destruction du grand cône dont ces îles 
faisaient la base. 

Depuis ce grand événement , ce volcan a eu encore beaucoup 
d'éruptions; l'histoire nous a conservé la tradition des plus récen
tes. En l'an 196 avant Jésus-Christ, il donna naissance à la petite 
île de Hie ra (Sac rée ) encore appelée aujourd'hu Hiera-Wisos ou 
Paléo-ILa'imcm (Vieille Brûlée); il ne paraît pas qu'il y eut alors 
éruption, mais simplement un soulèvement de la lave consolidée. 
L'an 19 de notre ère, Thia (la Divine) parut également au-dessus 
de la surface des eaux; cette petite île, qui n'existe plus, ou a dis
paru, ou s'est jointe par la suite à celle deHiera,dont elle n'était éloi
gnée que de deux stades, environ 2S0 pas; eu 726 et 1427 accrois
semens successifs de Hiera. En 1578 la petite île de Micri-Kaïmeni 
(la Petite B r û l é e ) , apparut à la suite d'éruptions qui donnèrent 
lieu à la formation d'un petit cône terminé par une bouche de cra
t è r e , par où ont été lancées toutes les déjections qui par leur ac
cumulation successive lui ont donné naissance; il ne s'élève guère 
qu'à 90 ou 100 pieds au-dessus de la surface de l'eau. 

L e 27 septembre i 6 5 o , à 3 ou 4 milles au nord de San
torin , tout-à-fait en dehors du gol fe , il v e u t , à la suite de v io-
lens tremblemens de t e r r e , une éruption sous-marine dont les 
relations de Santorin ne font aucune ment ion ; elle ne donna 
naissance à aucune île nouve l l e , mais elle éleva beaucoup le fond 
de la mer dans cet endroit ; une tel le éruption en dehors de ce 
que l'on a gratuitement appelé le cratère de soulèvement de San
torin, et dans un lieu qui necorrespond pas à quelque f ractureou 
val lée , résultant d'un soulèvement , est importante à signaler , 
en ce sens qu'elle vient en quelque sorte infirmer l'origine qu'on 
a voulu récemment attribuer à cette île. 

Les effets de cette éruption, qui a duré pondant pins de trois 
mois , ont été assez violons dans l'origine pour entr 'ouvrir la 
montagne de Merovig l i , et causer la destruction d'un grand nom
bre de maisons dans l'île de Santorin, où les vapeurs sulfur'cuseset 
hydrogénées firent périr plus de 5o personnes et plus de 1000 
animaux domestiques, et le reste des habitans eu fut tellement in
commodé, que bcaucOUpdepersonncsrestèrent aveugles pendant 
plus de trois jours avec des douleurs cuisantes. L e refoulement 



de la mer fut te l à la première éruption, que les vagues s'élevè
rent dans l'île de Nio , distante d'environ 4 l ieues, à plus de 5o 
pieds au-dessus des rochers ; qu'elles s'avancèrent de plus de 35o 
pas dans l'île de Sikino, qui en est à 7 l ieues; qu'elles rompirent , 
sans être agitées par aucun v e n t , deux navires et plusieurs bar
ques dans le por t de Candie qui en est à plus de 25 lieues ; qu'en
fin elles ravagèrent plus de trois cents arpens de terre dans l'île de 
Santorin , y renversèrent deux églises, et mirent à découvert de 
chaque côté de la montagne de Saint -Et ienne, deux bourgs qui 
avaient sans doute été engloutis par des déjections incohérentes, 
par suite de quelque autre éruption semblable. 

Enfin de 1 7 0 7 3 1709 naquit entre l aV ie i l I ce t l aPe t i t eKa ïmcn i , 
une troisième île qui fut appelée Neo-Kaïnieni ( la Nouvel le Brû
l é e ) ; elle se composa d'abord de deux îles bien distinctes; la pre
mière qui parut fut l'île Blanche, nommée ainsi à cause de sa 
couleur. El le était composée d'un seul bloc d'une pumite re
marquable par sa grande porosité et son extrême légèreté ; c'est 
le seul point où j'ai rencontré de la véritable pierrcponce; e l ley est 
en grande partie recouverte par les déjections trachyliques sor
ties par le cratère qui est venu s'y adosser. La seconde île , qu'on 
nomma l'île iVo/re, se composait d'abord de nombreux rochers de 
trachyte brun, quiseréuni rentb ientôtenuu seul. Lorsque ces deux 
îles se furent jointes par des accroissemens successifs , il se foi'ma 
au milieu un cratère d'éruption qui a élevé son cône àSSopieds 
au-dessus du niveau de là m e r , et par lequel il y eut des coulées 
de laves et de nombreuses déjections de matières incandescentes. 
E n 1711 et 1 7 1 2 l'éruption continuait encore et r e p r e n a i t * des 
intervalles plus ou moins rapprochés. 

Ce c ra tè re , avec celui de la Petite Ka ïmeni établissent donc 
deux canaux de communication directe de l'atmosphère avec le 
foyer intérieur du volcan , ce qui ne permet pas, comme on a 
vou lu le faire, de le séparer des volcans ordinaires ; comme l'île 
de M i l o , pa r exemple , donton a vou luauss i , guidé par la forme 
de fer à cheval qu'elle présente , faire un cratère de soulè
vement . Quoiqu'elle contienne des trachytes produi ts , non par 
éruption , mais par un simple soulèvement , elle doit p lutôt être 
considérée comme une île volcanisée , que comme un volcan pro
prement di t , car la plus grande partie de son sol appartenant 
aux roches primordiales, comme on petit encore s'en assurer dans 
la partie s u d , a tellement été altérée par l'action des feux et gaz 
acides , que les roches en seraient tout-à-fait méconnaissables 
si l'ou ne pouvait , à l'aide de la continuité des couches, arr iver jus-



qu'aux endroits non altérés. Ce sont maintenant des tufs légers , 
friables, conservant encore quelquefois la structure schisteuse, 
ou bien des roches siliceuses passées à l'état de j aspe ; c'est parmi 
celles-ci que se t iouvent les belles pierres meul ières , dites de 
Milo, qu'on exploite dans l'île , pour les transporter ensuite dans 
toute la Méditerranée. Le sol de cette île est encore aujourd'hui 
brûlant sur un grand nombre de points, et il s'y forme journel le
ment du soufre, de l'alun de p l u m e , du gypse, etc. 

J e ne puis terminer ce qui concerne les petites îles nouvelles 
du golfe de Santorin sans signaler à l'attention des géologues un 
fait très curieux qui peut venir à l 'appui des soulèvemens lents 
et progressifs; c'est la naissance prochaine d'une quatrième petite 
î l e , qui s'élève très lentement , depuis nombre d^années, entre la 
Petite Kaïmcui et le p o r t de Phi ra de Santorin ; elle était encore, 
il y a vingt ans , à i 5 brasses au-dessous du niveau de fa m e r ; 
en 183o lorsque nous visitâmes Santorin, M . lecolonel Bory et moi, 
elle n'eu était plus qu'à 3 i /a et 4 brasses. Des sondages faits 
avec le plus grand soin ont fait reconnaître qu'elfe se composait 
d'une roche très d u r e , probablementtrachyt ique, e tqu'e l leavai t 
environ Soo mètres de l'est à l'ouest, e tSoo seulement du nord au 
sud. Le fond augmente graduellement au nord e tà l 'ouest depuis 
4 jusqu'à 29 brasses, et à l'est et au sud jusqu'à 45 ; après cette l i
mite on trouve tout autour un très grand fond. Cette nouvel le 
île s'élève donc, non comme un champignon, mais comme le fe-
7ait un bouchon qui serait lentement chassé par la fermentation 
d'un liquide. Il est probable que si l'accroissement continue, elle 
apparaîtra au j o u r sans commotion et sans être accompagnée de 
déjections, ou bien s'il doit y en avoir, elles se feront par la 
partie inférieure, car il n'est guère présumabîe que les matiè
res rejetées viennent se faire j o u r à la partie supérieure de cette 
espèce de colonne solide. 

Puisque j'ai signalé quelques erreurs qni avaient pu faire r e 
garder l'île de Santor incommeun type de cratère de soulèvement, 
j e prontcrai de cette occasion pour en relever une autre qui a été 
cotnmisc relativement aux volcans de la Grèce en général , c'est 
celle qui les a fait regarder par le même M. de Buch comme le seul 
exemple que nous ayons en Europe de volcans en ligne. J 'ai cher-
chéà faire concorder cette opinion, qui no repose aussi quesur des 
rensnignemens inexacts ou incertains, avec les faits; mais j'ai vai
nement suivi les difféFons points volcaniques , ainsi que ceux où 
il se produit dos phénomènes résultant d'actions volcaniques, 
sans pouvoir tracer aucune ligne bien déterminée qui pût s'ac-



cordei" avec des lignes de soulèvement du. sol. Ainsi j'ai reconnu 
qu'au lieu de décrire à peu près une ligne N. -N. -O. S . -S . -E. , l'on 
pourrai t , à l'aide d'autres points volcaniques qui avaient été négli
gés ou qui n'avaient pas encore été signalés, diriger cette ligne dans 
beaucoup d'autres sens ; presque tous ces points volcaniques sont 
d'ailleurs beaucoup trop éloignés , et souvent séparés, soit par des 
îles non volcaniques, soit par quelque partie de continent , pour 
faire supposer qu'il y a entre eux des relations comme celles qui 
paraissent exister dans les volcans véritablement en ligne. Et 
l'on peut même dire des volcans de la Grèce , que non seulement 
ils ne sont pas en ligne , mais môme qu'ils n'appartiennent pas aux 
TOlcans dits centraux ; car si l'on excepte celui de Santor in , le 
seul véritable volcan brû lant , autour duquel il y a eu peut-être 
plusieurs éruptions sous-marines, comme celle de i 65o que j'ai 
signalée, l'on ne peut regarder aucun des volcans de cette contrée 
comme volcan central. Ils semblent tous disséminés sans ordre et 
San» paraître avoir les moindres rappoits enîre eux, soit dans les 
époques d'apparition , soit dans leur composition minéi-alogique, 
soit enfin dans leur mode de formation ou leur direction. 

Séance du 1 janvier 1 8 3 3 . 

P rés idence de M. Brongnia r t . 

A p r è s la l e c t u r e e t l 'adopt ion du p rocès -ve rba l de la der 
n i è r e s é a n c e , M. le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la S o c i é t é : 

M M . 

AMPÈRE , m e m b r e de l 'Académie des S c i e n c e s , p ro fesseur 
au Col lège de F r a n c e ; prése i i té pa r M M . Élie de B e a u m o n t 
e t U n d e r w o o d ; 

VÉNE, ingénieur des m i n e s , à Carcassonne ; p résen té par 
MM. El ie de Beaumont et B o u b é e ; 

DESGENEVEZ, ingénieur c i v i l , et d i rec teur des forges de la 
T e s t e de B u c h ; p résenté par M M . El ie de B e a u m o n t et 
V i r l e t ; 

FARINES, n a t u r a l i s t e , à P e r p i g n a n ; p résen té pa r M M . de 
Blainvi l le et B o u b é e ; 



D e I e p l o f f , officier des mines de S. M . 1 e m p e r e u r de 
R u s s i e ; p r é s e n t é p a r M M , Y i r l e t é t E l l e de Beaumont . 

M , C l é m e n t M u l l e t dépose sur l e b u r e a u la Tab le qu'il s'était 
cha rgé de fa i re p o u r le d e u x i è m e v o l u m e d u Bul le t in . 

M, Michel in , t r é s o r i e r , n e p o u v a n t pas assister à la 
séance , p a r suite d'un v o y a g e i n a t t e n d u , envo ie l e p r o j e t 
de b u d g e t p o u r l 'année i 8 3 3 , afin qu'il soit soumis au con
seil l o r s de sa p r e m i è r e r é u n i o n , 

M . Def rance e n v o i e à la S o c i é t é ^ p o u r la co l lec t ion des 
l e t t r es a u t o g r a p h e s , u n e l e t t r e de G , - A . De luc ( G e n è v e , 
l o o c t o b r e 1806), 

M . V i r l e t fait h o m m a g e à la Soc ié té de quarante-un é c h a n 
t i l lons de r o c h e s de M o r é e , appar tenant au t e r ra in de p o r 
p h y r e v e r t ant ique et a u x r o c h e s qui en dépendent . M . Bo-
b laye e t l u i , dans la r é d a c t i o n de l e u r t ravai l sur la géologie 
de la G r è c e , o n t a d o p t é , au l ieu des noms d e porphyre vert 
et ôHophite, sous lesquels ce t e r r a i n a été jusqu'à p r é s e n t d é 
signé , ce lui de prasophyre, p r o p o s é pa r M. Bob laye . 

M . Teplof f , p r é s e n t à la s é a n c e , c o m m u n i q u e à la S o c i é t é 
de t rès b e a u x échant i l lons de platine e t d'iridium natifs des 
Monts Ourals. 

La S o c i é t é r e ç o i t les o u v r a g e s su ivans ; 

1° D e la pa r t de la Société du Musée national de Bohème 
(Soc ié té rés idant à P r a g u e , prés idée p a r M. l e c o m t e de 
S t e r n b e r g ) , les par t ies de ses M é m o i r e s qui p e u v e n t i n t é 
resser les g é o l o g u e s , e t f o r m a n t 10 cah ie r s in-S", pub l iés de 
i 8a5 à i 8 3 a . 

Chaque cahier renferme deux discours, l 'un du président, et 
l 'autre du directeur , la composition du b u r e a u , et la hste des 
membres. En ou t re , ou remajque dans le cahier de 1824 une 
énumération des minéraux nouvel lement découverts en Bohême, 
par M . Zippe; dans celui de t S I S , une revue des aérolithes 
tombes eu Bohème, une description de l'aérolithe de 1824, et une 
description des trilobites de Bohème, accompagnée de deux 
planches ; dans celui pour 1826, les figures des os d'un rhinocéros 
fossile, t rouvé en Bohême; dans celui pour 1827, des notices mi-
néralogiques et la figure de palais fossiles de i-aies; dans celui 
pour 1828 une planche de diverses dents fossdes, d'enci'ines, etc. ; 



dans celui de i 83o une notice sur le fer météorique de Boliu-
mi l i z ; dans celui de i 8 3 i des indications géologiques dans un 
discours de M. le comte deS te inberg , et dans celui de 1882 Tine 
notice sur quelques pseudomorplioses observées dans des filons 
métallifères, par M. Zippe, et des idées sur l'emploi de la botani
que fossile dans la géologie dans un discours de M. le comte de 
Sternberg. 

2° D e la p a r t de M . G r a v e s : Précis statistique sur les 
cantons de Marseille et de Guiscard [ O i s e ) , ex t ra i t de l 'An
nua i re d e 1 8 5 5 . 2 vo l . in-8° . a v e c car tes . 

3 ° La 6° l i v ra i son ( d é c e m b r e i S S a ) d u t o m e 5 des A c t e s 
d e la Soc ié té I innéenne de B o r d e a u x . 

4* La 26*^ l iv. de la descr ipt ion des coqui l l es fossiles des 
e n v i r o n s de P a r i s , pa r M. Desbayes . 

5 ° Lesn°" 2 2 , 2 3 , 2 4 d u 2' vo l . du Journa l des t r a v a u x 
de l 'Académie de l ' industr ie. 

6 ° L e n ° 7 d u tome deux ième ( jui l le t 1 8 0 2 ) des Ann.i les 
des Sc iences et de l ' industrie du Midi d e l a F i ' a n c e . 

7 ° D e la p a r t de M. P a r e t o , u n e Diotc sur les mojitagncs 
du golfedo la Spezia etsur les Alpes Apcnnines. I n - 8 ° , i S S a . 
A ce m é m o i r e est j o in te u n e not ice manuscr i te sur les Alpes 
de la Ligurie , dans le voisinage du Col de Tende. 

8 ° D e la par t d e M . H é r i c a r t - F e r r a n d , sa Coupe géognos
tique du département de l'Oise, sur laquel le il a i îu l iqué 
l e puits d e 5 o m è t r e s de p r o f o n d e u r qui a fait conna î t r e le 
g isement du lenticulites variolarla. 

M . Hoffmann adresse à la Soc ié té une Notice manuscrite 
sur les volcans des iles de Lipari, sur le Vésuve et sur 
l'Etna, etc. 

M . le doc t . P h . Ch . S c h m e r l i n g envo ie u n tncmoi re 
m a n u s c r i t sin- des cavernes ossifères dans la p r o v i n c e 
de Liège . ï l annonce que les c i rconstances po l i t iques on t 
e n t r a v é jusqu'à présent la publ icat ion d e l à p r e m i è r e l iv ra ison 
de son o u v r a g e , qui para î t ra sous le t i t re de Recherches sur 
les ossemens fossiles des cavernes de la province de Liège, 
avec des p lanches l i thographiées . C'est l e r é s u l t a t , d e trois 
années d e r echerches . 



Ces t ro i s m é m o i r e s , de M M . P a r e t o , Hoffmann et 
S c h r a e r l i n g , s e r o n t lus à l e u r t o u r d' inscript ion. 

La Soc ié té r e ç o i t c o m m u n i c a t i o n d e d e u x l e t t r e s de 
M . T o u r n a i ( N a r b o n n e , d é c e m b r e 1 8 0 2 ) . Dans la p r e m i è r e , 
adressée di i 'ec lement à la Soc ié té , M. T o u r n a i p résen te les 
observa t ions suivantes recue i l l i es pa r l u i , l ' é t é d e r n i e r , dans 
les montagnes des Corblères et des Pyrénées Orientales. 

« Plusieurs mines de fer des Corhières se trouvent entre le grès 
ver t et le schiste a rg i leux , qui dans ce cas semble avoir joué le 
rô le de roche ignée; les marnes qui sont au point de contact de ces 
deux formations soni fortement colorées en rouge ; ce dernier 
phénomène doit évidemment êt ie attr ibué à une cause ignée qui 
a fait passer le fer à l'état de tritoxide. ( Vi l lerouge , Aude . ) 

» Le schiste argileux m'a semblé être la roche métallifère dos 
Corbières; il alterne avec des marbres très beaux et très var iés , 
susceptibles d'être exploites en grand pour la décoration; j 'y ai 
également observé de la Baryte sulfatée, et des Quarz laiteux ét 
translucides. 

» Tout près des limites des départcmcns de l 'Aude et des P y 
rénées-Orientales , près le col de Broso, des couches calcaires 
très puissantes semblent avoir éprouvé pendant leur redressement 
un mouvement de flexion, comme si elles eussent été encore à l'état 
pâteux pendant leur dislocation , ou bien comme si la cause qui 
les a ainsi bouleversées leur avait communiqué une chaleur assez 
élevée pour qu'elles pussent fléchir saiis se rompi-e. 

»J'ai observé ce même phénomène dans différentes local î t -s , 
mais surtout dans les lydiennes qui sont sur la route de V i l l e 
neuve à Durban (Aude ) . 

» î l paraît qu'il existe dans les Corbières trois dépôts de combus
tible fossile d'âges différons :1e premier , qui fait part ie du terrain 
houi l ler accompagné d'éruptions porpl iyr iques qui pourraient 
bien être de l'âge des ophites et dos waclios amygdalaires; j e 
l'ai observé à Scyaio près du Tuchan ( A u d e ) . 

» Le deuxième, qui m'a semblé beaucoup plus moderne, est situé 
au village de Durban, à cô tédu to r ren tdc la Borre; et le troisième 
enfin, qui m'a semblé de i'àge du grès v e r t , n'a été jusqu'ici ob
servé que près du château de Donnes. 

« L e grès ve r t à hippuritcs et les calcaires qui l'accompagnent 
forment presque toutes les montagnes des Corbières ; ce terrain 
offre de nombreuses sources minérales et plusieurs sources salées, 
les bains de Rennes , les cnvii'ons de Fontfrolde. Les vidages de 
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Coùstouge et de Soulatge sont les localités les plus remarquables 
pour les fossiles de cette formation; les environs de Soulatge sur
tout sont extrêmement r iches; nous y avons t rouvé , M . Reboul 
et moi, une foule de variétés de beaux madrépores, des spatangues, 
des oursins, des h ippur i tes , des radiolites, des térébratules , des 
inocérames, des néi'inées, des cérithes, des ammonites, des cyc -
tohtes , e t c . , etc. 

» A u petit vil lage de Lesdiguiers, dans les Pyrénées-Orientales , 
il existe un dépôt de gypse et un autre de fer oxidé et oligiste qui 
sont encaissés dans de très beau granité à grands cristaux de feld
spath rose ; le calcaire qui est en contact avec le granité n'est nul
lement saccaroïde, sans doute parce que le graniten'étai tpas, lors 
de son éruption, a u n e température assez élevée; il m'a semblé éga
lement qu'au pont de la S o w , sur la route de St . -Mart in , le cal
caire n'était nul lement cristallisé, parce qu'il n'était pas en con
tact immédiat avec des granités d'origine ignée , mais qu'il en 
était séparé pa r des ocres, des calcaires dolomitiques et des grani
tés remaniés qui se désagrègent avec une extrême facilité. » 

Dans u n e seconde l e t t r e adressée à M. C o r d i e r , M. T o u r 
nai p résente les obse rva t ions su ivantes su r un vaste dépôt de 
coquilles marines modernes (pr incip. d 'huî t res e t d e pec ten) 
existant dans les plaines basses de la vallée de l'Aude, et sur
tout dans les env irons de Narbo?ine. 

« J'avais depuis long-temps observé dans les p k i n e s basses de îa 
val lée de l 'Aude un dépôt moderne de coquilles mar ines , occu
pant une assez vaste étendue de terra in; l ' intérêt de cette obser
vation, que j'ai consignée depuis long-temps dans un mémoire géo
logique, me semble augmenteraujourd'hui d'importance par suite 
de la curieuse remarque faite par M. Ohaudruc de Ci-ezannes sur 
des dépôts d'huîtres non fossiles trouvés dans le département de 
la Charente-Inférieure. 

.» Ce dépôt d'huîtres se t rouve très communément dans les en
virons de Narbonne, mais on le t rouve également dans les plaines 
basses de la val lée de l ' A u d e ; d s'élève très peu au-dessus du ni
veau d e l a m e r ( l a ou i 5 pieds) , et a été presque par tout boule
versé par la main des hommes ; il n'est recouvert que par la terre 
végétale avec laquelle on le t rouve souvent confondu, parce qu'é
tant situé tout-à-fait à la surface d u , sol il a été presque partou 
remué par les travaux de l 'agriculture. Cependant on peut facUc 



ment distinguer les parties qui se t rouvent encoi'e dans leur posi
tion primit ive. 

» En général, ce dépôt est formé par une espèce d'huîtres assez 
Commune sur les cô tesde laMédi te r raaée , et un peigne de petite 
dimension que je ci'ois être le pecten variahilis. Les valves de ces 
coquilles sont presque toujours en connexion, mais le test est de
venu très friable, quoique les couleurs soient bien conservées. Ces 
huîtres ne semblent pas avoir vécu dans les lieux où on les t r o ù ï é 
actuellement, mais avoir été accumulées et stratifiées par le mou
vement des vagues. 

» Voi là donc ainsi le témoignage irrécusable du dernier séjour 
de la mer sur nos continens. 

B Pendant la domination romaine toutes les plaines basses de 
la vallée de l 'Aude étaient sous les eaux d'un lac que Pline appelle 
L,rubrensis,Strabon,naybomntes, et Mêla, ri^Zre.fiMy ce lac recevait 
toutes les eaux de l 'Aude etles transmettait à la mer par une emr 
bouchure étroite. Aujourd'hui , et par suite delà quantité immense 
de limon que charrie l 'Aude dans les fortes crues de cette r iv ière, 
cet ancien lac a été en grande partie altéré et subdivisé en plusieurs 
lacs moins considérables qui portent différons noms. 

» Tout fait présumer cpie l'ancien lac Rubresus était assez salé 
pour que les mollusques marins pussent l 'habiter, mais cependant 
j e n e pense pas que les coquilles du dépôt qui nous occupe aient 
vécu à cette époque; elles sont beaucoup plus anciennes, car pen
dant la domination romaine le niveau des étangs et de la mer 
devait être le même qu'aujourd'hui. 

« Malgré ce cpe j e viens dédi re , j epenseque depuis l'apparition 
de l'homme à la surface du globe, les eaux de la mer ont été éle
vées de 5o pieds au moins au-dessus du niveau actuel; le mélange 
dans les mêmes couches de poteries et de coquilles marines constaté 
par M. de La Marmora et plusieurs autres observateurs dans l'Ita
lie et la Sicile, et dont j'espère publier bientôt un nouvel exemple, 
ne laisse aucun doute à ce sujet. 

» Avant de terminer ces observations, j e crois devoir faire re 
marquer que les dépôts modernes de coquilles que j'ai observés 
jusqu'à aujourd'hui, quoique très voisins des terres salées, ont de
puis long-temps été lavés par les eaux pluviales ; mais la vil le de 
Narbonne étant environnée de vastes plaines qui ont conservé 
leur salure or iginel le , j e tâcherai de voi r si lés huîtres qui sont 
dans ce terrain ont conservé leurs parties animales. » 

M . Texier dit avoir observé, près de l'étang de Berr, des 



bancs de grandes h u î t r e s e t de grands pe ignes qui lui p a 
ra i ssent éga lement m o d e r n e s . 

S u r la d e m a n d e de p lus ieurs m e m b r e s , M . T o u r n a i se ra 
i n v i t é à v o u l o i r b ien c o m m u n i q u e r à la Soc ié té les échant i l 
lons des pr inc ipa les espèces de coqui l les [ostrca et pecten) 
qu'il a n n o n c e c o m m e par fa i t ement ident iques a v e c cel les d e l à 
M é d i t e r r a n é e ; ident i té qu'il est fo r t i m p o r t a n t d e constater . 

— M . A i m é Pissis ( B r i o u d e , 2 7 d é c e m b r e 1 8 6 2 ) e n v o i e à 
la S o c i é t é u n e co l l ec t ion d é r o c h e s de cet a r r o n d i s s e m e n t ; i l 
y j o i n t u n m é m o i r e accompagné d'une car te e t de c o u p e s . 
Ce m é m o i r e sera l u à son tour d' inscr ipt ion. 

— M . M u l o t , m é c a n i c i e n , s o n d e u r , à E p i n a y ( S e i n e ) , c o m 
munique les résu l ta ts des de rn ie r s forages p a r lui en t repr i s 
p o u r la r eche rche d'eaux ja i l l i ssantes , 1° à la p a p e t e r i e d e 
Boissy - le -Châte l , près C o u l o m m i e r s ( S e i n e - e t - M a r n e ) , dans 
l e calcaire s i l i ceux , où d e u x n i v e a u x d'eau ja i l l i ssante se sont 
r e n c o n t r é s à 10 et à 15 m. ; 2° à la manufac tu re d 'Ourscamp 
( O i s e ) , dans des sables et des argi les superposés à la c r a i e ; 
e t dans cet te d e r n i è r e f o r m a t i o n , jusqu'à u n e p r o f o n d e u r 
de .40 mèt res ( 1 ) . 

L e secré ta i re a joute quelques détai ls sur d'autres pui ts 
forés , non e n c o r e achevés , pa r le m ô m e s o n d e u r , à Pet i t -
b o u r g , canton de C o r b e l l , c h e z M. A g u a d o , à p lus de 
1 0 0 p ieds , dans un calcaire s i l iceux qui offre les p lus g randes 
di f f icul tés ; à Char t res et à L a o n , dans la craie b lanche , gr ise 
e t fa ib lement g l a u c o n l e u s e , t r a v e r s é e sans succès jusqu'à 
plus de 7 0 0 p ieds de p r o f o n d e u r . 

— M.îJndervvrood d o n n e que lques expl icat ions sur la pos i 
t ion de P e t i t b o u r g , q u i , p lacé à i s o p ieds e n v i r o n au-
dessus de la r i v i è r e , offrait peu de chances de réuss i te . 

— M. B r o n g n i a r t c o m m u n i q u e une l e t t r e de M . Mar iano 
d e R i v e r o ( L i m a , 2 3 ju i l l e t i S o - a ) . 

— M. de P i i ve ro , r é c e m m e n t n o m m é d i r e c t e u r des mines 
d e Huanca-Ve l ica , a n n o n c e que sur les cimes des Cord i l l è res 
se t r o u v e n t que lques coqui l les qui paraissent des hu î t res ; 
que dans les mines d'argent d H e c a n t a j a y a il s'en r e n c o n t r e 

( 1 ) Y o i r p l u s lo in les détai ls des l i ls t raversés p a r ces f o r a g e s . 



aussi d'un a u t r e g e n r e , et que ces dif férens gisemens sont tous 
dans le calcaire secondai re a l te rnant avec le t e r ra in hou i l l e r . 

M. d o R l v e r o a n n o n c e avo i r en sa possession u n m o r c e a u 
de fer m é t é o r i q u e du po ids de d e u x l i v r e s , t r o u v é dans l e 
déser t d ' A t a c a m a , et dont l 'analyse a p résenté les m ê m e s p r o 
por t ions de Nickel que celui d é c o u v e r t dans la C o l o m b i e . 

M . d e R i v e r o d i t e n c o r e a v o i r v u , p a r m i des antiquités p é r u -
v i e n n e s . u n animal for t , s ingul ier t r o u v é dans un ancien t o m -
b e a u des Indiens : cet animal est à peu près long d'un p i e d , d e 
la fo rme de la be le t t e , du pe lage de l 'écureui l ; mais il n'a q u e 
deux pattes très courtes ( 9 lignes) armées de six doigts avec 
ongles, et placées directement au milieu du corps. On ne l u i 
d é c o u v r e que les quat re dents incisives. Cet a n i m a l , qu i 
p r o b a b l e m e n t est u n m o n s t r e , n'est pas e m p a i l l é , mais sec 
avec chairs et intest ins . 

— M. S t t ide r ( B e r n e , d é c e m b r e 1 8 0 2 , ) fait conna î t re q u e 
la mo lasse , inc l inant axi sud, s 'é lève , dans la m o n t a g n e d e 
Gurnige l ( c a n t o n de B e r n e ) , jusqu'à la source minéra le 
appelée S c h w a r z b r u n l i , et r e n f e r m e s u p é r i e u r e m e n t de 
pet i tes U n i o , d'autres b iva lves d'eau d o u c e et des écai l les 
de poissons. P l u s h a u t , il y a des grès durs et des a g g l o m é 
ra ts l inc l inant au s u d ; puis des a l te rnats de couches o u 
p lu tô t d'amas a longés de calcaire à fossiles du cora l rag , 
et associés avec de la c o r g n e u l e o u r a u c h w a c k e et d u gypse ; 
enfin la c ime est fo rmée p a r le grès de G u r n i g e l à F u c o ï d e s 
[f.intricatus et f. Targioni). Ce grès cont ient s u p é r i e u r e m e n t 
des amas de ca lcai re b lanc ru ini for rae c o m m e celui de F l o 
r e n c e , e t est ident ique avec l e g rès v iennois . 

Cet te a n n é e , M . S t u d e r compte é tud ie r la chaîne d u P i -
l a t e , et les montagnes d'Undei 'wald, fo r t r e m a r q u a b l e s p a r 
l eurs fossiles. Il paraî t ra i t que tou tes ces masses sont d u 
JVaald-claj, d u grès v e r t et d e la c ra ie , e t qu'il n'y a pas d 'oo-
l i te . T o u t e la cha îne des Br ienzergra te et les montagnes d u 
S a x e t e n t h a l r e p o s e n t su r ces dépôts c r a y e u x . 

— M. A l b e r t de La Marmora ( T u r i n , d é c e m b r e iSSa ) , 
annonce l 'envoi d e r o c h e s d e Bonifacio en C o r s e , e t d'un 
m é m o i r e sur les montagnes près de Biel la : il d o n n e les 
détails suivans sur les voyages qu'il a faits cet été. 



« J ai p a r c o u r u ! A u v e r g n e , dont les vo lcans , surtout ceux de 
Randane, sont identiques avec les plus récens de l' intérieur de la 
Sardaigne ; j e n'ai pas cependant t rouvé une grande analogie dans 
les trachytes des deux pays. 

»J 'a i ensuite visité les terrains tertiaires du raidi de la France, 
qui sont également identiques avec ceux de Sardaigne ; à Béziers 
sur tout , j e croyais être à Cagliavi. J 'ai visité une localité intéres
sante pour m o i , par l'analogie de la couche à suhfossiles des deux 
p a y s ; j e veux par ler d'une localité près de Nissan, entre Béziers 
et Narbonne; l à , non loin de Nissan , près du chemin q u i , de ce 
l i e u , conduit à Lespignan, se t rouve une carrière de silex meu
l i è r e ; on y t rouve au-dessus des marnes bleues, et du calcaire 
moe l lon , entre ce dernier et la terre végétale, une couche de 
coquilles suhfossiles analogues à celles que j'ai découvertes dans 
une position identique, à Cagliari, à 45 mètres au-dessus du ni
veau de la mer , avec cette différence cependant, que le Pecten 
jacoheiis est la coquille dominante dans ce dépôt , tandis qu'à Ca
g l i a r i , c'est \<î Mjtilus edidis; celui-ci se rencontre également à 
Nissan, mais en moindre quantité. J e crois que Ce banc de subfos
siles se continue à la même élévation tout autour du large bas
sin qui ié-pa.re Nissan de Lespig?ia7t, et qui se prolonge jusqu'à 
Narbonne. Comme je n'ai pas eu grand loisir d'observer plus 
loin que dans les environs de la carrière de silex, M. T o u r n a i 
pour ra étendre ses recherches dans ce dernier lieu. Du côté de 
la carrière de silex, les coquilles sont un peu éparpillées par suite 
des alluvions p luv ia les ; mais si l'on monte derrière la carrière, 
et si l'on examine les fossés, et les coupes faites dans les vignes|, 
on se convaincra facilement que ces coquilles appartiennent à 
une couche placée entre le terrain tertiaire et la terre végétale, 
maintenant à 3o ou 40 mètres au-dessus de la mer actuelle. J e 
t rouve la plus grande analogie entre ce dépôt et celui de Saint-
Hospice, de Nice, de Cagliari , etc. 

» Les calcaires secondaires de ces départemens m'ont convaincu 
que la p lupar t de nies calcaires secondaires de la Sardaigne doi
v e n t également être placés dans la formation de la craie. 

« J ' a u r a i s désiré pouvoir pousser jusqu'aux îles Baléares, mais 
les formalités d u lazaret m'ont fait p e r d r e , à Perp ignan, un 
temps inuti le , et m'ont forcé à renoncer , pour cette année, à ce 
projet . J 'espère également passer une partie du printemps pro
chain en Sardaigne, afin de met t re fin à mes recherches sur 
cette île. Tout cela est cependant subordonné à l'état politique de 
l 'Europe. 



» J 'a i été bien aise de l ire les observations d e M . C. Prévost sur la 
Sicile, et de voir qu'il reconnaisse également une formation posté
r ieure au calcaire tertiaire supérieur aux marnes bleues ; j'ai lu 
avec grand plaisir qu'il la juge postérieure aux terrains basaltiques i 
j'ai fait la même observation au Cap San Giovanni di Sinio, ea, 
Sardaigne, où la partie mférieure du terrain quaternaire, si on 
veut l'appeler ainsi, contient des blocs et galets du basalte q u i , 
dans la même région, couronne les terrains tertiaires. » 

— M. M u r c h i s o n ( L o n d r e s , déc . i 8 3 a ) , dans u n e l e t t r e 
adressée à M. B o u é , r éc lame c o n t r e u n m é m o i r e dans l eque l 
M . Pasini a fait quelques object ions à sa coupe des c o u c h e s 
secondaires et t e r t i a i res p r è s de Bassano dans le V i c e n t i n , 

« M , Murchison n'a jamais assigné au sol tertiaire une épaisseur 
de 1 4 , 0 0 0 pieds. Il n'a jamais dit que les couches deScaglia étaient 
très inclinées à Possagno, puisqu'au contraire il né leur assigne 
que 35°; sa coupe est fautive dans ce point, 

M, Murchison n'a pas voulu entrer dans les relations des dolor 
mies et des dépôts secondaires anciens, mais il a eu l'intention de 
montrer seulement l'identité d'inclinaison des roches secondaires 
et tertiaires dans u n district l imité. 

Loin de nier que les éruptions basaltiques sont la cause de là 
verticalité des couches dans le l it de la Brenta près de Campese, 
il a soupçonné cjue cela avait pu ar r iver à l'ouest de la contrée 
qu'il décrivait. 

Il demande à M, Pasini si les roches tertiaires et de Scaglia sont 
Verticales et redressées dans le même sens près de Campese. 

L'idée de M, Pasini , que la mer a été au niveau des couches 
horizontales de dolomie, lui semble inadmissible. » 

M, Boué c o m m u n i q u e e n c o r e les détai ls su ivans extraits 
de la co r respondance é t rangère , 

M . Sedgwick a e x a m i n é le pays de G a l l e s , pendant que 
M . M u r c h i s o n a c o n t i n u é , ce t t e a n n é e , ses observa t ions su r 
les g rauwackes coqui l l iè res e t l e v i e u x grès r o u g e , ent re 
S h r e w s b u r y et W e e l o c h , sur la cô te N,-E, d e l ' A n g l e t e r r e , 
et l ' embouchure du T u w e y , s u r la côte S , - 0 . Ce r e l e v é néces
s i tera de grands changemens dans la car te géologique d e 
M . G r e e n o u g h , d o n t la s e c o n d e éd i t ion cont iendra ces r e c 
tifications. Il espère é tab l i r dans la g r a u w a c k e cO(|uiUièré 



c inq zones dist inctes p a r l e u r s foss i les , l e u r n a t u r e m i n é r a 
l o g i q u e et l e u r pos i t ion . 

Il m o n t r e , dans p lus de v ingt c o u p e s t ransversa les prises 
sur ime l igne de l o o m è t r e s de l o n g u e u r , le grès p o u r p r é 
p lacé su r la g r a u w a c k e d'une maniè re c o n f o r m e , e t inc l iné 
de 10° à 80". I l fera r e s s o r t i r p lus ieurs faits c u r i e u x sur l 'al i
g n e m e n t des r o c h e s ignées d o n t il a d é c o u v e r t p lus ieurs n o u 
ve l l e s c rê tes . 

S e s co l lec t ions de fossiles modi f ie ront aussi les ca ta logues 
d o n n é s p a r M . de La B ê c h e . 

— M . K e f e r s î e i n fait conna î t re qu'on v i e n t de t r o u v e r dans 
l e Zechste in , a u x env i rons d'Eis leben, des res tes de poissons 
e t d'autres fossiles. 

La Soc ié té p r o c è d e à l 'é lect ion du p r é s i d e n t , qui d o i t ê t r e 
choisi p a r m i les qua t re v ice -prés idens en e x e r c i c e ( M M . Ara -
g o , de B o n n a r d , C o r d i e r e t D e f r a n c e ) . 

La p lu ra l i t é des v o t e s des m e m b r e s rés idans e t non r é s i -
dans se p o r t e su r M. de BQHNAHD , qui est p r o c l a m é p r é s i 
den t p o u r l 'année i 8 3 3 . 

On p r o c è d e à l 'é lect ion des q u a t r e v i ce -p rés idens : 
M M . Constant PHEVOST, El ie de BEAUMONT, DUI'ERREY, 

de BLAINVILLE , sont success ivement é lus et p r o c l a m é s v ice-
p rés idens . 

Les au t res v o i x se sont par tagées e n t r e MM. A m p è r e , 
c o m t e de M o n t l o s i e r , etc . 

M. B o u é , secrétaire pour l'étranger, déc larant qu'ayant 
r e m p l i d e u x ans ces fonc t ions , il n e p e u t , sans v i o l e r l 'art . 2 , 
chap . 4 ) du r è g l e m e n t , les c o n t i n u e r d a v a n t a g e , la S o c i é t é 
n o m m e p o u r le r e m p l a c e r M. De la fosse , jusqu'ici v i ce - sec ré t . 

Le secrétaire pour la France (M. Desnoyers ) n'ayant é té n o m 
m é qu'en j a n v i e r i 8 5 2 , ses fonctions d u r e r o n t encore une année . 

On p r o c è d e à l 'é lection de deux v i c e - s e c r é t a i r e s , p o u r 
r e m p l a c e r M. D u f r é n o y , d o n t l e s fonct ions sont éga lement fi
n i e s , c o n f o r m é m e n t au r è g l e m e n t , et M. Delafosse , n o m m é 
secré ta i re p o u r l 'ét ranger . La major i té des v o i x se p o r t e sur 
M M . V i r l e t et B o b l a y e , qui sont n o m m é s p o u r d e u x ans 
v ice- secré ta i res . 



Séance du 2 1 janvier 1 8 3 3 . 

Prés idence de M. de Bonnard . 

M. de B o n n a r d r e m e r c i e la Socié té du cho ix qu'el le a fait 
de lui p o u r prés ident . 

Sur la p r o p o s i t i o n du p r é s i d e n t , des r e m e r c i e m e n s s o n t ' 
votés à M. B r o n g n i a r t , p rés ident s o r t a n t , p o u r Tintérêt 
et l 'empressement qu'il a mis à prés ider les t rava t ix de la 
S o c i é t é . 

Des r e m e r c i e m e n s sont éga lement v o t é s à M . B o u é , p o u r 
les n o m b r e u x services qu'il a r e n d u s à la Soc ié té p e n d a n t 
l e s deux ans et demi qu'ont d u r é ses fonct ions de s e c r é 
ta i re p o u r l 'é t ranger . 

A p r è s la l e c t u r e et l 'adoption du p r o c è s - v e r b a l de la der 
n iè re séance, M , le prés ident p r o c l a m e m e m b r e s de ]a Socié té : 

M. Char les LTELI. , secré ta i re de la Soc ié té géo log ique 
de L o n d r e s , et p ro fesseur de géo logie à Londres ; p r é s e n t é 
pa r MM. B o u é , C. P r é v o s t et D e s n o y e r s . 

M . VALENCIENNES, p ro fesseur au J a r d i n - d u - R o i ; p r é s e n t é 
pa r M M . El ie de B e a u m o n t et Boblaye . 

M . DU JAY, m e m b r e de p lus ieurs Soc ié tés savantes à 
Par i s ; p résen té pa r M M . Hér ica r t de T h u r y et D e s n o y e r s ; 

M . A m b r o i s e TARDIEU , m e m b r e de la S o c i é t é de géogra
phie à P a r i s ; p r é s e n t é p a r M M . D u p e r r e y e t D e s n o y e r s ; 

M . DE GARIDEL, capi ta ine du génie ; p r é s e n t é p a r M M . El ie 
de Beaumont et De.snoyers. 

La Soc ié té r e ç o i t les ouvrages suivans : 
1 ° D e la p a r t de M . L y e l l , le deux ième v o l u m e ( 2 ' édit ,) 

On p r o c è d e au r e m p l a c e m e n t de sept membres d u consei l , 
savo i r : M. Car t ie r , d é c è d e ; M M . Constant P r é v o s t , D u p e r r e y , 
Elie de B e a u m o n t , appelés à de nouve l l es f o n c t i o n s ; de 
La Jonka i re et de F é r u s s a c , qui cesse de fa i re par t ie du con
seil en v e r t u de l 'art ic le 3 , ch. 5 du r è g l e m e n t . 

M M . C o r d i e r , B r o n g n i a r t , B o u é , U n d e r w o o d , D u f r é n o y , 
F o u r n o u e de M o n t a l e m b e r t et Duc los obt iennent la majo
rité des suffrages. 



d e ses Pr inc ipes de géo logie [Princip tes of geology being 
un attempt to explain the former changer of the earth's 
surface, etc.).ïn-8°, 3 3 6 pag., 2 p lanches . L o n d r e s , i 8 3 5 . 

2° D e la pa r t de M. Elie de B e a u m o n t , l e m é m o i r e d e 
M. L é o p o l d de B u c h , su r les A m m o n i t e s , s u r l e u r d iv is ion 
e n f ami l l e s , e t c . , et sur les Goniat i tes en p a r t i c u h e r ( Vber 
Ammo7iiten,iiber ihre Sonderung in Familien,etc. und iiber 
Goniatiten insbesondere). In-4', 5 6 p a ^ . , 5 j ) l . B e r l i n , i832. 

3° D e la p a r t de M. G i r a r d i n : son Rapport sur la cul
ture de la betterave à sucre dans les environs de Fé-
camp, e tc . , p résen té à la Soc ié té cent ra le d'agr icul ture 
d u d é p a r t e m e n t de la Se ine - In fé r i eu re . In 8°, 3 8 pages . 
R o u e n , i832. 

h bis. D e l à p a r t du m ê m e m e m b r e un t rès grand tab leau 
r e p r é s e n t a n t la n o m e n c l a t u r e c h i m i q u e adoptée pa r M . Gir 
r a r d i n dans l e cours qu'il fait à l 'école de ch imie de R o u e n . 

4 ° Le n° s 5 ( tome V') du Bulletin de la Société industrielle 
de Mulhausen. I n - 8 ° , i 8 3 2 . 

5° L e n° 25 ( j anv ie r i 8 3 3 ) du Mémorial encyclopédique 
des connaissances humaines, pa r M . Bai l ly de M e r l i e u x . 

6° D e la pa r t de M . K e i l h a u , le p r e m i e r cah ie r d u p r e 
m i e r v o l u m e de la n o u v e l l e sér ie du Magasin d'histoire 
na ture l l e de Christ iania ( Magazin for Naturvidens-ka-
berne). 1 0 - 8 " , 160 p a g . , 3 p l . , août i 8 3 2 . 

C e cahie r c o n t i e n t un m é m o i r e e t 2 car tes sur l e sys tème 
d'intensité magnét ique t e r r e s t r e , pa r M. Chr . H a n s t e e n , e t u n 
v o y a g e d a n s l e J e m t l a n d et le bail l iage septent r iona l du D r o n -
t h e i m , d a n s l ' é t é d e i 8 3 i , p a r M . K e i l h a u . C e d e r n i e r m é m o i r e 
a c c o m p a g n é d'une p lanche géo log ique et de 1 0 c o u p e s . 

I l est aussi fait h o m m a g e à la S o c i é t é des co l lec t ions sui
van tes de r o c h e s e t de fossiles : 

1 » D e l à p a r t de M. R a v e r g i e , 1 3 8 échant i l lons d é r o c h e s 
d e F in lande et de l 'Oura l ; 

e° P a r M. l ' E v e i l l é , u n e co l l ec t ion de 3 i 5 espèces de 
fossi les du calcaire de t r a n s i t i o n , e t des te r ra ins supér ieurs 
( c r a i e e t sable v e r t ) des e n v i r o n s de T o u r n a y , de M o n s et 
d 'Avesne . La p l u p a r t d e ces fossiles sont n o u v e a u x e t se ront 
d é c r i t s p a r M . l 'Eve i l lé . 



3° P a r M . de V e r n e u i l , u n e f o r t be l l e p l a q u e , r e c o u v e r t e 
de foss i l e s , d u ca lca i re de D u d l e y . 

4° P a r M . B o u é , u n échant i l lon de m u s c h e l k a l k , avec 
f u c o ï d e s , des e n v i r o n s de S a v e r n e . 

M . B o u é c o m m u n i q u e les l ivra isons 5 , 6 , 7 et 8 de l 'ou
v r a g e de M. Zi l ten sur les pétr i f icat ions d u W u r t e m b e r g 
{l)ie Versteinerangon Wurtembergs). Ces l i v ra i sons c o m 
p r e n n e n t la fin des a m m o n i t e s , les u n i v a l v e s , les térébra^ 
tu les et les hu î t r es . 

La Soc ié té r e ç o i t u n e l e t t r e du secréta i re de la Soc ié té de 
phys ique et d'histoire na tu re l l e de G e n è v e ( ju i l le t i 8 3 2 ) , 

qui a n n o n c e l 'envoi d u c inquième v o l u m e de ses M é m o i r e s , 
et d e m a n d e à la Soc ié té d'échanger ce recuei l cont re les m é 
m o i r e s de la Soc ié té géo log ique . — R e n v o i au consei l . 

— O n l i t d e u x le t t res éc r i tes de Londres p a r M . L e h m a n n , 
officier des mines de Russ ie . Dans l'une de ces l e t t r es i l 
a n n o n c e à la Soc ié té qu'il lu i a d r e s s e , de la par t de M. Lye l l » 
l e second v o l u m e de ses Pr inc ipes de g é o l o g i e ; dans la se 
conde , il fait conna î t r e que M. ï é p l o f f s'est chargé de l e 
r e m p l a c e r à Par i s , et qu'il t i endra la Soc ié té au .courant de 
tous les t r a v a u x qui se p u b l i e r o n t en Russ ie . Il annonce en 
o u t r e qu'il a assisté à u n e séance de la S o c i é t é géo logique 
de L o n d r e s , qui a été r e m p l i e pa r la descr ip t ion que 
M. Mante l l a faite d'un animal n o u v e a u qui t ient le mi l ieu 
en t re un c r o c o d i l e et un l é z a r d , et qu'il a t r o u v é à Ti lgate en 
S u s s e x , dans l e m ê m e iron sand o ù i l a d é c o u v e r t son 
Iguanodon. 

—^M. P. Par tsch p r o p o s e d 'envoyer , p o i i r les mémoi res de 
la S o c i é t é , son t rava i l sur les fossiles d ' A u t r i c h e , a c c o m 
pagné de 6 à 8 p lanches i n - 4 ° . H d e m a n d e aussi si la Soc ié té 
juge convenab le qu'il lu i e n v o i e un m o u l e d'une mâcho i re 
de Denoiherium t r o u v é en A u t r i c h e . — R e n v o i aii consei l . 

— M . le c o m t e R a z o u m o v s l d adresse u n m é m o i r e manu
scri t for t é t e n d u int i tu lé : Essai géologique sur le vallon 
de Carlsbad, en Bohème, et sur les contrées adjacentes; 
travail accompagné de figures, 



« M . Ueshayes possède uue des plus riches collections de fossiles 
tertiaires, et il s'est voué entièrement ii la conchyliologie fossile ; ses 
déterniinations doivent donc avoir une grande va leur . Ayant vu 
nos fossiles tertiaires des Etats autrichiens, il y a reconnu les es
pèces suivantes , dont l'énumération servira à compléter ce que 
nous en avons déjà cité. 

» Dans l'argile subapennine de Baden ( voyez /. de Géol., t. I I , 
p . 876) , Pileojjsis hungaricus, L a m . ; Hipponix granulatus , 
iast.; J^aginella ( Cleodora) slrangulata, Besh. • Conusangula-
ris, Desh.; Pyrula striatulus ( i ) et une nouvel le espèce; Ancil-
laria inflata, Bors.; une nouvelle espèce dé Biilla; Mitra cupres-
sina, scorhiculata, pyramidella; Buccinumareola, semistriatum; 
une espèce voisine du turbinellas, et une nouv. espèce; Canc.ella-
rialyra^une nouvel le espèce d'Aiiricula ( Volûta .Broc) , voisine 

( 1 ) Les fossiles sans noms d'auteurs sont déterminés d'après Broechi. 

C e t rava i l est inscr i t p o u r l e c t u r e , e t r e n v o y é au conseil 
p o u r en d é t e r m i n e r l ' impression. 

— M. K l ips te in , professe i i r à l 'Univers i té de Giessen , an
n o n c e que p lus ieurs v o y a g e s clans le t e r r a i n i n t e r m é d i a i r e 
d,e la W e s t p h a l i e et du Di l l enburg l 'ont c o n v a i n c u qu'une 
g r a n d e par t i e des g rauwackes de ces pays appar tena i t an grès 
p o u r p r é , o u old red sandstone des Angla is . Il pense que les 
r o c h e s , quelquefois amygdala i res , appe lées blatterstein en 
W e s t p h a l i e , ne son t que dés schistes de t rans i t ion modif iés 
au contac t des d ior i tes . 

I l p r o p o s e d ' e n v o y e r à la S o c i é t é un m é m o i r e su r l e sol 
t e r t i a i re du bassin du R h i n , dans le pays de Hesse-Darnis tadt 
e t la W e t t e r a v i e . Ce t rava i l est a c c o m p a g n é d'une ca r te e t 
de p lus ieurs coupes . 

S u r la d e m a n d e faite pa r M. B o u é d'une r é p o n s e à a d r e s 
ser à M. K l i p s t e i n , il est r e m a r q u é que la Soc ié té r e c e v r a 
t o u j o u r s avec r e c o n n a i s s a n c e , en t o u t e s les l a n g u e s , de 
te l les c o m m u n i c a t i o n s , et que l e cho ix des m é m o i r e s d e s 
t inés à l ' impress ion est dans les a t t r ibut ions du conse i l . 

— M . B o u é présente la l iste suivante des coqui l les fossiles 
des te r ra ins ter t ia i res d ' A u t r i c h e , dressée d'après les dé te r 
minat ions de M. Deshayes . 



ieVA. buccînea on ringe/is, Bast., existant aussi à Dax; Cassis, 
voisin du C. saburon; Rostellaria pes pelecani, L a m . ; Ranella 
marginata, Brongn., Triton, nov. sp. ; Cassiclaria echinopJwra 
et une nouvel le espèce; Murex clavatus, Iwrridus, fistulosus, 
rectispinus, Bonelli, calaphractus, dimidiatus, contiguus, textile, 
et six nouvelles espèces dont une est voisine du M', tripterus, et 
existe à Dax , une autre voisine du M. trunculus, une troisième, 
voisine du M. Gracilis, et xuie quatrième se t rouve en Toura ine , 
à Bordeaux , et v ivante au Sénégal ; Terebra striata, Bast . , acu-
minata Bors . , duplicata, Bmt.jJIai'a Adanson (encore vivante) 
et une nouvelle espèce; Fusus rostratus, et trois nouvelles espèces; 
Pleurotoma Borsoni, Bast., rotalus et pannus, Bast. , et quatre 
nouvelles espèces, dont l'une est voisine du Murexmonile; une 
nouvelle espèce de Pyrula; Turritella terebra; Turbo acutangu-
lus, spiratus , duplicatas, et trois nouvelles espèces dont une se 
trouve en Touraine ; une nouvelle espèce de Cer/^Ae, voisine 
d'une espèce de Sienne ; Bulimus terebellalus , L a m . , qui se vo i t 
par tout ; Trochus agglutinans, nov. &^.;Scalariaxi. s p . ; Natica 
n. s.^Dentaliumsexanguluni, Bouei Desh. , elephantinum var ; 
Siliquaria, Serpula, Pectunculus n. s p . , et à Angers ; trois nou
velles espèces à'Arca, dont deux sont à Bordeaux, et dont l 'une 
cilVArca diluvii, Bast., mais non celle de Lamark; Nucula spelta 
aussi à Bordeaux; Corbula n. sp. de Dax; T^enericardia n. sp.; 
Crassatella n. sp.; une petite Venus qui est analogue à celle qui 
est commune à D a s ; deux nouvelles espèces de Pecten, l'une lisse et 
l'autre à côtes épineuses; FO^frea 7zawct(/am ; deux espèces de 
Nodosaria, Cristellaria n. sp. (citées mal à propos comme i îo ta -
liles), Turbinolia appendiculata, Brong. , une autre espèce nou
vel le, et d'autres polypiers ( Astrée à Se lowi tz ) , ainsi que des 
dents et des piquans d'oursins. 

» Notre première liste des fossiles de l'argile subapennine d'Au
triche avait été dressée d'après les déterminations que nous avions 
faites nous-même, soit dans notre collection soit dans celle de 
M. Partsch à Vienne et nous y avions joint les 29 espèces indi
quées par M . C. Prévost. [Journ. dePhys., nov . 1820. ) 0 r parmi 
ces dernières il 3' en a au moins la moitié que nous n'avons pas 
trouvées dans l 'argi le , mais seulement dans les bancs sableux co-
quilliers supérieiu's. Cette distinction, essentielle pour nous, ne l 'é
tait pas pour l'objet que se proposait M. Prévost . Dans ce cas 
sont surtout le Cardium hyans, le Solen strigilatus, le Turbo 
vermicularis et imbricatus, le Trochus patuliis, le Buccinum 
{Purpura ) monacanlhos, gihhum var. b . , Murex ( Cerithium) 



bicincfus et margaritaceiis, le Conus M e r c a d et depjsj'dUus, 

L a m . Bulla ovulata et c o n v o l u t a , Patella , Crepidula, etc. E n 

défalquant ces coquilles de ma liste et en la comparant avec celle 
que j e donne actuel lement, il sera facile de voir d'un côté les ad
ditions et lés corrections que M . Deshayes a fait éprouver à ma 
l i s te , et de l'autre les espèces que possède seul M . Prévost ou 
M . Partsch. Parmi mes errata il faut placer : Natica lieliciiia et 
epîglottina , L a m . , Melania nitida, Scalaria d e c u s s a t a , L a m . , 

Bulla cylindrica, L a m . , et Patella c o r n u c o p i œ . 

» AMatzélsdorf , dans Vienne même, l'argile subapennine offre 
le Melanopsis Martiniana J deux ou peut-être trois espèces de 
Mytilus ou d'un nouveau genre intermédiaire entre les Isocardes , 
e t les Moules, appelé Enocephalus ( E. c a r d i t œ forniis, etc. , par 
l e comte Munster) , une belle espèce de Bucarde a b o r d latéral 
bâil lant.( V o y e z / . d e Géol., t. I I , p . 874. ) 

» A Oedenburg eu Hongrie, le même dépôt reufermedes moules 
d'eau douce comme celles du Danube et de grosses Bucardes. 

Les marnes sableuses de Hellas offrent les fossiles suivans 
( v o y e z / . de Géol., t. II, p . 3 8 5 . ) : Venus gregaria Partsch. , 
Crassatella n . sp., Cardium n. sp., Cerithium p i c t u m et p l i c a -

i u m , Fusus b u c c i n o i d e s , Bast., et sublœvatus, Brander, B u c c i -

niim b a c c a t u m , trois espèces nouvelles de Turbo , T r o c h u s , n. 
s p . , Bulla J o n k e r i a n a , Bast . , et une nouvelle espèce, P l e u r o 

t o m a , n. s p . . Purpura, n. s p . , existant en Tourra ine , F a s c i o -

l a r i a , n. sp., Paludina et Neritina, n. sp. 

» Le même dépôt de Pul lendor f ( voyez /. d e Géol., t. IL, 
p. 384), m'a fourni, d'après M . Deshayes, Donax, n. s p . , Cras

s a t e l l a , n . sp. . Venus gregaria , Partsch, ilfacft-a, u. sp., S o l e n , 

trois nouvelles espèces de Cardium, Mytilus B r a r d i , Hi-oriQ., 

Cerithium pictum , Bast. , P o t a m i d e s , Fusus suhlœvatus, B u c c i -

num b a c c a t u m , Turritella duplicata, deux espèces nouvelles de 
T'u/'&o, qui sont aussi à Hellas, deux espèces nouvelles de Tj'O-
c h u s y Bulla Jonkeriana , P a l u d i n a , Neritina Jluviatilis et Hé

lix moguntina. 

«Les mêmes sables m'ont donné à Ncxing ( voyez /. d e Géol., 

t. I I I , p . 3 ) , Venus g r e g a r i a , la même Mactra n. s p . , les trois 
mêmes nouvelles espèces de Cardium, le Mytilus Brardi, la même 
Donax nouve l l e , un des Trochus, des Paludines et Y Hélix «zo-
g - i w t o a , - à Gaunersdorf le B u c c i n u m b a c c a t u m , Bast.; entre 
Gaunersdorf et Kohlenbrunn , les'mêmes bivalves, Pectunculus 
c o r , Cerithium pictum et tuherculosum qui est à D a x , F u s u s , 

XX, sp- de Dax , Terebra, n. s p . , B u c c i n u m r e t i c u l a t u m , Bast. , 



et une nouvelle espèce, Turritella duplicata, e t une Serpule 
de Dax. 

» 2 ° A Bisentz en Moravie ( voyez /. d e Ge'oL, t. I I , p . 3 8 4 ) ' , 
Melanopsis Marliniana et Bouei Fe r . , une grande espèce de My-

tilus, qui est aussi à Vienne, Cardium et Conus; et au-dessus de 
Scharditz les mêmes Mélanopsides et peut-être la M. Dujburiia.ve.ç 

des Neritines mêlées à des Venus gregaria , Cerilhiuin p i c t u m , c tc . 
» 3 ° A Tihany en Hongrie|(voj'ez t. I I I , p . i ) , Melanopsis 

Dufourii, Martiniana, B o u e i , et deux nouvelles espèces dont 
l'une est voisine du M. h u c c i n e a , une espèce de Cardium, k 

bord latéral bâ i l l an t , deux espèces de P a l u d i n e s , l 'une grosse e t 
l 'autre de moyenne ta i l l e , une nouvel le espèce de T u r b o , qui 
existe à Hellas, une petite Corbu le , n. s p . , VEnocephalus myti-

loïdes {MvMSiev), et une grosse Moule d'eau douce ; à Neudorf 
en Hongrie des Nummulites, P e c t u n c u l u s , Cyprina et Cardium. 

» 4° A Arapatak en Transy lvanie , Myfilus ChemnitMÏ, une 
moule d'eau douce , Cyrena, n. sp . , une petite Bucarde , n. sp.^ 
une Planorbe, les deux espèces de Paludines de Tihany et peut-
être une troisième espèce; une espèce de petite Mélanie ( à bord 
simple sur la s p i r e ) , voisine si ce n'est identique avec celle qui 
v i t encore actuellement dans le lac de Côme, et un petit grain 
rond blanc semblable à un œuf et indéterminable. 

» 5 ° A K o r o d en Transylvanie( voyez J . d e Ge'oL, t. III, p . 5 ) , 

une belle et très grande espèce nouvel le de Bucarde , un petit 
Cardium, le P e c t e n delelus Defrance, A r c a , Venus, et une es

pèce nouvelle de Turr i telle. 
B Ô " A Klausenburg, en Transylvanie, dans le grès calcaire,des 

moules, des nummulites et des débris de diverses bivalves. A Barod 
(voyez /. d e GéoL, t. I I I , p . i o 3 ) , une Vaginel le . 

» 7° A Hatzeg en Transylvanie ( Voyez /. d e Ge'oL, t. I I I , 
p . i 3 ) , Cyprœa annulas, Bast . , Conus acutangulus, Desh., 

e t virginatus, Br . , Cerithium crenatum , B r . , Paludina, Turri

tella { Turbo , v e r m i c u l a r i s et duplicata, B r . , Terebra 

striata, Basl., a c u m i n a t a , Bors . , et duplicata ,'Bast., P l e u r o -

toma plicatula, Bast., et trois nouvelles espèces, A w i c u l c ^ 

voisine de VA. r i n g e n s , Mitra plicatula, Cancellaria, n . s p , , 
Cassis, n. sp.. Murex, B u c c i n u m r e t i c u l a t u m , et une nouvel le 
espèce, Trochuspatulus, Lam. , Natica g l a u c i n a , L a m . , Car

dium, n. s p . , Corbula striata, L a m , , P e c t u n c u l u s , Venericar-

dia J o u a n n e t i , Bast . , et une nouvel le esèpce , Venus, Arca di-

l u v i i , Bast., et non pas de Lamark , Anomia ephippium de Bor
deaux, P e c t e n burdigalensis, Ostrea, des Clypeastres, et des An-



d û t e s . Près de Deva le grès tertiaire supérieur offre encore 
le Cerithium pictum, et des Vernis, et à Unter-Pestis des Bul
l e s , des Cérithes, et des Cardium. 

»Les autres genres de fossiles éuuniérés daus ma liste précédente 
existent dans l'ancienne collection de M. F ich te l , à l a bibliothèque 
de Kronstadt en Transylvanie. 

»8° AMarkensdor f en Styr ie , une nouvelle espèce de T r o e h u s . 

»9° A Pfoffstetten près de Baden en Autriche( voyez J . d e Ge'ol., 

t. m , p . 6) , Turritella v c r t n i c i d a r i s , une nouvelle espèce de ser-
p u l e , etc. Les lignites des sables tertiaires de Pielach ( voyez J . 
de Ge'ol., t. II. p . 3 6 5 ) , sont accompagnés du Cerithium p l i c a -

tum , Lam. > et m a r g a r i t a c e u m , Bast. , de \'Arca dihivii, Bast . , 
e t de la Wéritine de Dax. 

Nous possédons des marnes sableuses d'Enzersfcld , ancienne de
meure deiM. Prévost ( voyez /. d e Ge'ol., t. I I I , p . 7 ) , les fos
siles suivans : Crepidula s a n d a l i n a , Coniis aiigiilaris, Desh., et 
deperditus ,'La.m. , Annillaria inflata, Bors. ( t rès abondant ) , 
Natica canrœna, et une nouvelle espèce de Toura ine , Terebra, 
Cassis s a b u r o n , Bast. , Cohmibella, u. s p . , Voluia rarispina, 

Bast. ,Aiiricida, n . sp . , voi-sinder^^. b u c c i n e a , P l e w o t o m a tiiber-

ciilosa, Borsoni, et une nouvelle espèce, Pyrula f i c u s , Mitra, la 
Purpura de Hellas, Fusus sithlavalus, Turritella Archimcdis, et 
d'autres espèces ( t rès ahox\às.i\\.ci), Rostellnria p e s p e l i c n n i et 
non pas p e s carbonis,'Bv., B u c c i n u m reticulatum, seniistriulum, 

et une nouvel le espèce ; deux nouvelles espèces de F a s c i o l a r i a , 

Cancellaria c a n c e l l a t a , existant encore dans la Médi te r ranée , 
v a r i c o s a , et une ou deux nouvelles espèces, Troclnis paiiilns, 

Dentalium, Serpula p o r i e n s a et dentifera, P e c t u n c u l u s c o r , et 

une nouvelle espèce, Arca diluvii, Bast., et une nouvel le espèce, 
Vcnericardia J o u a n n e t i , et une nouvelle espèce, Nuciila, C/-

therea a l c y o n e , de Bordeaux, Venus levanlina, encore v ivante , 
g r e g a r i a , Par tsch , n . s p . , Cardium hians , burdigalimun, eclii-

natum , et une nouvel le espèce, M a c t r a , Corhida, ( Tellina Br.) 
r e v o l u t a , C h a m a , n . sp . , Ostrea, et des Astrées. 

«Dans lemême dépôtàSteinabrunn(voyez J . (:ZeGeo/.,t. in,p,-7), 
M . Deshayes a reconnu les fossiles suivans : Crepidula, saiida/ina, 

Conus deperditus, Bas t . , (non pas le vé r i t ab le ) , et aculangiilus, 

et une nouvelle espèce, Natica c a n r œ n a , Ancilla inflata. Te 

r e h r a , n . sp . , Cassis, trois nouvelles espèces de Mitra , dont l'une 
est en Touraine , Auricula, voisine de VA. r i n g e n s , Bast. , n. sp., 
comme à Baden , P/euro^owjrt t u b e r c u l o s a , et une nouvel le es
pèce , Cancellaria conforta, Pyrula, Fusus sublavalus et h u c c i -



noïtles,ei deux nouvelles esxjèces, Turritella, {Turbo B r . ) , 
spirata, triplicata , marginalis , i i n b r i c a t o r i a , Br . ( et non pas de 

L a m . ) , v e r m i c u l a r i s , et Archimedis, Turbo rugosus , et une 

nouvel le espèce , Rostellaria p e s p e l e c a n i , B u c c i n u m s e m i s t r i a -

tum , trois nouvelles espèces d e Rissoa, Columhella, n. s p . , deux 
nouvelles espèces d e T o r n a t e l l a , Cerithium Lalreilli, Perrauddt 
encore v i v a n t , Saliiio et trois nouvelles espèces, F a s c i o l a r i a , 

n. s p . , comme à Hellas , Purpura , n. s p . , comme à Hellas , Mu

r e x , n. s p . , encore v ivant , Triton , n. s p . , de Dax et de Turin , 
Dentalium strangulatum, Serpula, (deux espèces), P e c t u n c u l u s , 

n. s p . , Arca diluvii, Bast. , t c t r a g o n a , { encore vivante dans l a 
Méditerranée) , Vencricardia J o u a n n e t i , e l s u l c a t a , Venus dy-

s e r a , e t une espèce voisine d e V. p a p h i a , Lam. , Cardita Ajar, 

Adanson, (encore v ivante) , trapezium , e t deux nouvelles espèces, 
Lucina columbella, Bast., Corbula complanata, Sovs'. e t striata, 

deux nouvelles espèces d e Cardium , comme à Pul lendorf et 
Nexing, Chama g r y p h o ï d e s , Bast . , s i n i s t r o s a , L a m . , et deux 
nouvelles espèces , Pecte«/a^/corfafiw, et une nouvel le espèce, 
Spondilus , n. s p . , Ostrea, deux nouvelles espèces, piguans d'our
sins. J'avais e u tort d'y citer des Dclphinules. 

«Dans le calcaire à coraux d e Prinzcndoif , M. Deshayes a r e 
connu des Cyprines, il y a aussi des Pi imes, tandis que dans le cal
caire à Cérithes d'Ocdenburg il a rapproché l'Hélix que j 'v avais 
t rouvé d e VH. moguntina. Dans le calcaire h Cérithes d u 'Turkens-
chansee à Vienne ( Voy. t. I I , page 383 ) , j'avais oublié d'indi
quer des Bulles ainsi que des Paludines; dans celui près d e Gross-
wardein e n Hongrie, des Scrpules , des Céri thes, des Venus, etc. 

n Cette liste des fossiles d u bassin tertiaire d'Autr iche, d e Hon
grie et de Transylvanie , confirme le rapprochement que M. Des
hayes a fait entre les coquillages d e cebassin e t ceux de Bordeaux. 
Cet ensemble zoologique caractérise sa seconde période tertiaire. 
Wous avons déjà expliqué comment la zoologie arrivait dans ce cas 
à u n classement différent de celui que donne la zoologie propre
ment dite. ( V o y . Mémoires ge'ol. et pale'ontolog , t . i , p . i25. ) 
Nous croyons devoir persister à admettre, dans le bassin en ques
tion, u n terrain subapennin; quoique la zoologie conduise M . Des
hayes à placer ce dernier au-dessus d e sou second étage te r t ia i re , 
il serait au contraire, dans notre bassin, au-dessous des dépôts 
qui recèlent les fossiles bordelais. 

» D'une autre part , MM. Murchison etSedgwick prétendent que 
l'argile de l i O n d r e s existe e n Styr ie , e t M. Deshayes a reconnu des 
fossiles parisiens dans la molasse d u centre de la Carinthie. » 
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M . R o z e t c o m m u n i q u e les o b s e r v a t i o n s su ivan tes recuei l 
l ies p a r lu i dans la chaîne des V o s g e s , p e n d a n t l 'été de 
i83i ! . 

Notice géologique sur la région granitique de la chaîne 

des Vosges. 

La région granitique de la chaîne des Vosges s'étend , dans le 
sens de la longueur de cette chaîne , depuis le ballon de Giroma-
gny jusqu'à une ligne très irrégulière qui passerait par Schele-
stat et S t -Dié . El le est limitée à l'est par lesmontagnes et collines 
de grès vosgien et autres formations secondaires qui se t rouvent 
sur le versant de la vallée du l l h i n ; e t , du côté de l 'ouest, par 
une ligne courbe^ q u i , passant de St-Dié à Bruyères , suivrait la 
val lée de la Valogne jusqu'à Docelles, viendrait jo indre celle de 
la Moselle au-dessous de Remiremont, et passerait ensuite au pied 
sud du rameau qui s'étend de Giromagny à Remiremont . Dans 
cet espace, les montagnes sont très élevées, surtout à l 'extrémité 
sud, où elles atteignent jusqu'à i4oo mètres au-dessus du n iveau 
de la mer . Elles forment deux systèmes qui sont perpendiculaires 
l 'un à l 'autre et prennent tous les deux naissance au Ballon de Gi
r o m a g n y ; le plus considérable fait partie de la chaîne qui borde 
la val lée du Rhin. Il a poxu' axe principal une ligne N . - N . - E . qui 
fait avec le méridien un angle de 27° ; l'axe du second, dirigé du 
S . -E. au N.-O. , fait avec le méridien un angle de 63° . A u point de 
rencontre de ces deux systèmes, il existe plusieurs autres petites 
ramifications qui divergen t dans tous les sens. Dans le premier le ver
sant de l'est est beaucoup plus escarpé que cel ui de Fou est, dans le 
second c'est le versant nord , celui que longe la Moselle. Dans les 
deux systèmes les montagnes ont des formes arrondies, les vallées 
sont profondes, mais assez larges; elles commencent presque toutes 
par un cirque très vaste, mais toujours bordé de rochers escarpés. 
L e fond de ces vallées s'abaisse jusqu'à 4oo mètres au-dessus du 
niveau de la mer , et à 1 0 0 0 mètres par conséquent au-dessous des 
sommets les plus élevés. 

1° La roche dominante dans la portion de pays dont j ev iens de 
donner les limites et les principaux caractères, est un granité coin-
poséde quarz,'feldspath et micaà peu près également disséminés. 
L e feldspath se présente souvent en cristaux bien déterminés , les 
grains de quarz diminuent de grosseur et l'on a un granité porphy-
roïde plus ou moins bien caractérisé; quelquefois la quantité de 
mica d i m i n u e , le quarz et le feldspath se présentent alors en gros 
grains ou cristaux imparfaits, et l'on a un granité à gros graips, qui 



passe au pegmatite (le Va l t in , montagnes de Retournemer , etc.); 
d'autres fois le quarz devient sableux, le feldspath grenu et le 
granité passe au leptinite (sommets de T h a n e t , environs de 
G é r a r d m e r ) ; enfin le quarz d iminue , le mica devient plus abon
dant, et le granité passe au gneiss. Parmi toutes ces variétés, c'est 
le granité prophyroïde qui se décompose le plus facilement; il 
en résulte des sables granitiques, contenant une grande quantité 
de cristaux de feldspath, que l'on t rouve au pied des escarpe-
mens formés par cette roche. Ces sables sont surtout très abon-
dans aux environs de Plombières . 

S u r plusieurs points , et part icuhèrement dans la commune du 
T h o l y , le granité contient une grande quantité de fragmens de 
gneiss dont plusieurs sont arrondis , ce qui annonce qu'ils ont été 
roulés avant que d'être empâtés dans la masse granitique; on y 
remarque aussi quelques fragmens de micaschiste et d'autres r o 
ches schisteuses. C'est surtout dans les blocs erratiques, que l'on 
t rouve presque p a r t o u t , que ce phénomène est le plus apparent. 
J 'ai dessiné un de ces blocs remplis de fragmens arrondis de 
gneiss et de roches schisteuses , dont quelques uns ont près 
de o m. 3 de d iamèt re ; on les sépare très facilement avec 
le mar teau, et on remarque alors qu'il existe une solution de con
tinuité bien tranchée entre eux et la masse granitique qui les ren-
-ferme. Ce fait curieux est entièrement nouveau. 

2" L e gneiss existe sur les limites nord et ouest de la formation 
du granité sur laquelle il repose. Cette roche se. montre pa r l am-
beaux recouvrant le granité le long des vallées de laMoselle, de la 
Valogne et de celle du ruisseau de Fraise. Elle constitue les mon
tagnes de Ste-Marie-aux-Mines, s'étend jusqu'au B o n h o m m e , 
du côté du sud et à S t . -Dié du côté de l'ouest. A Ste . Marie c'est 
un gneiss très micacé, dont la stratification,quoique tourmentée , 
esttrès évidente, à Granges, Corcieux, Fraise, etc., c'est un gneiss 
quarzeux à mica blanc ou gris dont la stratification n'est pas tou
jours bien prononcée; cette variété pourrai t bien être une modifi
cation du granité. 

3° La formation granitique est t raversée, du S . -O. au N . - E . , 
suivant une ligne droite qui fait avec le méridien unangle de 45° , 
e tde 18° ,par conséquent, avec celle delà chaîne principale,par une 
bande ou gros filon, de granité porphyroïde amphiboleux, d'une 
couleur grise très marquée, à gros cristaux de feldspath blanc. 
Ce filona68oo mètres de large, et s'étend depuis la val lée de Cor-
nimont jusque sur les hauteurs qui dominent celles de la Bresse 
au nord. Sa longueur est au moins de 34,ooo mètres, depuis le 
Thil lot dans la vallée de la Moselle, jusqu'au Val t in dans celle de 



l 'aMeurthe. Le plus souvent , l 'amphibole, accompagné de mica 
noir en très petites lames , n'est qu'accidentehdans cette roChe; 
mais quelquefois ce minéral devient très abondant; j'ai même v u 
le. mica disparaître complètement et le granité devenir une vé r i -
tablc.syénite, mais qui diffère do celles dont j e vais par ler en ce 
que le feldspath n'est jamais rose. 

Les alluvions et les cultures m'ont empêché de suivre cette 
bande de granité amphiboleux d'une manière cont inue; mais j e 
l'ai trouvée sur un grand nombre de points, depuis la val lée de la 
Moselle jusqu'à celle de la Meurthc daus la direction que j'ai in
diquée. C'est dans les montagnes depuis la Bresse jusqu'au TThillot 
qu'elle se montre le mieux au j o u r et que l'on peut plus facile
ment l 'observer. De toutes parts elle est limitée par le granité 
commun dont elle est parfaitement distincte, et avec lequel elle 
ne paraît point du tout se lier. J e n'ai t rouvé aucune trace de 
gneiss ou de roche gneissique dans le voisinage du granité amphi-
holeux, et j e suis porté à croire qu'il n'en existe point. 

L e granité porphyroïde amphiboleux est enclavé dans la 
grande masse grani t ique; cependant j e le crois plus ancien que 
cette masse; car il ne renferme point de fragmens de gneiss ni de 
rochey schi.Uouses. 

4° La masse principale des ballons d'Alsace et de Servance, p lu
sieurs montagnes du Bonhomme, et principalement celles qui avoi-
sinent le col par où r o n p a s s o p o u r a l l e r d e c e v i l l a g e à S t c - M a r i e -
aux-Mines, sont formées par une syénitè prophyroïde à cristaux 
de feldspath rose , dans laquelle l'amphibole n'est pas toujours 
très abondant, surtout au balhm d'Alsace. 

Cette syénite, comme les granités dont nous venons d é p a r i e r , 
se présente en grosses masses non stratifiées, mais coupées par 
une infinité de fissures qui les traversent dans toutes les directions. 
Les montagnes qu'elle constitue sont les plus élevées de la chaîne 
des Vosges : le ballon d'Alsace atteint 1253 mètres au-dessus d u 
niveau de la mer . 

5° Dans le fond des val lées, et jusqu'à une certaine hauteur 
seulement le long des flancs des montagnes , mais jamais vers le 
sommet , surtout quand elles sont un peu élevées comme sur la 
crête pr incipale , les quatre roches dont nous venons d é p a r i e r 
sont traversées par des filons plus ou moins puissans d'Eurites por-
phyroïdes grises , rouges et brunes , devenant granitoïdes par la 
présence de quelques paillettes de mica ; d'Eurites compactes de 
différentes couleurs , et dont quelques unes sont presque blanches ; 
de porphyres roses quarzifères contenant des cristaux dodécaèdres 
.imparfaits de iquarz hyalin , de porphyres noirs ainphyboliques 



avec cristaux de feldspath b lanc , qui paraissent intimement 
liés auxeuri tes , dont ds ne sont probablement qu'une modifica
tion ; car les variétés prophyroïde et granitoïde contiennent tou
jours nue certaine quantité d'amphibole en cristaux ou en petites 
lames, disséfninée dans la masse. A mesure que cette substance 
augmente, la roche prend une couleur de plus en plus foncée;;et 
quand elle vient à dominer, on a un porphyre noir (mé laphyre) . 
C'est dans les environs de Gérardmer , le long du cours de la V a t 
logne ; dans la val lée de Banc-sur-Meurthe, a u n e lieue plus au 
N . - E . que l'on peut le mieux observer le passage des eurites aux 
porphyres noirs qui sont très abondans dans ces localités. DesDior 
rites compactes et granitoïdes , des Hémitrènes et des Trapps en 
filons ou eu masses suboidonnées dans la formation granitique 
comme les Euri tes , accompagnent ces roches, surtout dans l e v o i -
sinage des syénites à feldspath rose, auxenvirons deSainte-Marie, 
ballon d'AlsacC) etc. Enfin des leptinites , des pegmatites granulai
res et des byalomictes avec cristaux de tourmal ine, forment aussi 
des filons ou des masses subordonnées dans cette même formation. 

Un fait digne de remarque, c'est que les eurites et les porphyres , 
ainsi que les roches qui les renferment , ont souvent éprouvé une 
décomposition plus ou moins complète dans le voisinage des sur
faces de contact, décomposition qui s'étend quelquefois à plus 
d'un mètre de distance dans les deux roches. 

Quand on étudie avec détail les'eurites, les p o r p h y r e s , les dio-
r i tes, etc., on voit qu'ils forment une infinité de veines se rami
fiant dans les quatre roches principales ( granité, granité amphi
boleux , gneiss et syénite) suivant toutes les directions; mais quand 
on examine les masses, les gros filons , qui ont jusqu'à v ingt mè
tres de puissance, on remarque qu'ils suivent une direction à très 
peu près perpendiculaire h l'axe de la chaîne , et qu'ils s'amincis
sent à mesure qu'ils s'éloignent de la crête. J 'en ai observé p lu
sieurs dont les directions faisaient avec le méridien des angles de 
70° et 74°. C'est sur les flancs et au pied des hautes montagnes 
que ces roches sont le plus abondantes; les vallées qui divergent 
des ballons d'A'sace et de Servance en sont remplies, dans celle 
de la Moselle elles forment toutes les collines et les montagnes 
jusqu'à une certaine hauteur , depuis une demi-lieue en ayant d e 
Saint-Maurice jusqu'aux sources de la Moselle. En, montant .au 
ballon par la route de Belfort, on rencontre, jusqu'à moitié de la 
hauteur , plusieurs variétés d'curites associées à des diorites et des 
hémithrènes; ces roches sont le.-; mêmes que celles que Ton t rouve 
dans toute la formation granit ique; elles sortent ici du miheu de 
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l a syénite qui compose la masse des deux bal lons; mais elles ne se 
montrent plus, une fois qu'on est parvenu à une certaine hauteur 
le long des flancs de ces montagnes. 

Dans les montagnes qui bordent la route de Bussang à Tliann 
on voi t les trapps associés aux eur i tes , et de telle manière qu'on 
est obligé d'admettre que toutes ces roches ont été formées en
semble. Ici , le t rapp , ou Aplianite, passe au schiste argi leux, et 
dans les environs de la fontaine d'eau minérale , des masses de 
cettei-oche offrent une stratification bien marquée , tandis qu'un 
peu plus loin elle se présente en grosses masses comme les eurites 
e t les porphyres . Ce fait prouve quelle grande faute commettent 
ceux qui veulent ranger les masses minérales dans deux grande» 
classes, suivant qu'elles sont stratifiées ou non. 

C'est sur le versant sud de la vallée de la Mosel le , ent re 
Saint-Maurice et les sources de cette r ivière, que les eurites et les 
roches qui leur sont associées existent en plus grande quantité; 
du côté nord , elles ne se montrent que jusqu'à une certaine élé
va t ion ; ensuite on t rouve le granité commun qui s'étend jusqu'à 
la val lée de Cornimont , où commence le granité amphiboleux. 

Les filons d'eurite et ceux de porphyre quarzi fère, ren
ferment quelquefois des substances métalliques , galène , cuivre 
p y r i t e u x , fer oligiste, manganèse. Ces roches accompagnent 
les filons de galène argentifère que Ton exploite dans le gneiss à 
L a Croix et à Sainte-Marie-aux-Mines. Ceux de La Croix-aux-
Mines sont renfermés dans le porphyre quarzifère. A u Chipai à 
Lavel ine devant Saint-Dié , au sud de Sainte-Marie, il existe 
dans le gneiss des amas d'un calcaire lamellaire blanc renfermant 
du talc et de la serpent ine; c'est cette roche qui fournit le 
marbre blanc d'Epinal. Dans le voisinage de ces amas , j'ai tou
jours v u des filons d'eurite ou de p o r p h y r e brun. A la grande 
carrière du Chipa i , le porphyre touche le calcaire sur une 
assez grande é tendue, et celui-ci n'a éprouvé aucune espèce 
d'altération. La cristallisation du calcaire pourra i t bien être due 
à la présence du porphyre . 

6 ° Des masses d'Ophiolites, contenant une grande quantité de 
f e r , se montrent au milieu des granités , des gneiss et des syé-
nites, sur un grand nombre dépeints (montagnes du Bonhomme, 
près de la ferme Bressftn , au Col de Sainte-Marie , G é r a d m e r , 
Éloies, Remiremont , Champdray , etc.) Ces ophiolites forment 
des monticules isolés qui ne sont jamais recouverts par aucune 
r o c h e , dont les cultures et les a l luvions, qui existent tou
jours au pied , empêchent de voir les rapports avec les roches 



environnantes ; mais il est cependant de toute évidente qu elles 
sont sorties du milieu du granité, à Géradmer, à Champdray, e t c , 
et du gneiss à Éloies. A. Champdray, la masse opliiolitique est 
très alongée dans le sens de l 'E. à l 'O, : sa direction fait avec 
le méridien un angle de 1 2 6 ° , et par conséquent de 40 à 45° avec 
celle des filons d'eurite. 

Chaque masse opliolitique est coupée par une infinité de fis
sures qui la divisent en fragmens quadrangulaires plus ou moins 
irréguliers. On voit souvent à la surface des roches ferrugineuses 
une infinité de grains saillans assez sem'nlables, pour la forme, à 
ceux des var iol i tes ; ils paraissent composés en grande part ie de 
magnésie et de fer. Les ophiolites ne sont jamais recouvertes que 
par les alluvions; elles sont beaucoup en saillie au-dessus du sol , 
et tout annonce qu'elles appartiennent à une époque plus nou
vel le que les eurites et les porphyres. 

Telles sont les roches qui entrent dans la composition de la 
grande masse primordiale de la chaîne des Vosges. Nous allons 
maintenant examiner celles qui les recouvrent . 

7° Dans la val lée du V a l d 'A jo l , aux environs de Bruyères , 
tout le long de la val lée où sont bâtis les villages d e L u b i n e , 
Colroy, Provanchères, etc. , on voit i-eposer immédiatement sur 
le granité un sable plus ou moins marneux , oU un grès roUge 
renfermant de nombreux fragmens de roches anciennes, grani té , 
gneiss, micaschiste , au milieu duquel on t rouve des argilolites 
et des argilophyres qui ne paraissent être que des eurites décom
posées, accompagnées de roches amygdaloïdes (spilites) d'une 
couleur brune qui se t rouvent toujours à la partie inférieure 
(Colroy, route de Salles à Provanchères-) Cette formation est celle 
du todtliegende au grès rouge des houilles. Depuis Colroy jusqu'à 
Lubine , on voit au-dessous le terrain houil ler qui repose trans-
gressivement sur le gneiss. A Provanchères, le todtliegende prend 
un 'développement considérable : il se compose d'un grès rouge 
ou brun à gros grains , en couches à peu près horizontales, au 
milieu desquelles on t rouve des argilolites blanchâtres ; il est re 
couvert par le grès vosgien, auquel il paraît passer insensible
ment . A Lubine il existe des eurites compactes, brunes dans leurs 
parties supérieures; dans les environs de Bruyères, le todtliegende 
est représenté par un sable rouge contenant des couches de dolo-
mies , des argilolites et quelques masses d'Anagénites. A la mon
tagne de l'Avison , on voit cette formation , avec ses dolomies e t 
ses fragmens de roches pr imit ives , passer au grès vosgien , qui l a 
recouvi-e , d'une.manière insensible. 



A u V a l d'Ajol , les parties inférieures du todtl iegende, formées 
pi'esque entièrement d'argilolite et d 'argi lophyre , renferment 
une immense quantité de troncs et de grosses branches d'arbres 
passés à l'état si l iceux: il y a aussi des roches amygdaloïdes. 

8° S u r beaucoup de points de la formation granitique, on t rouve 
les rudimens de celle du grès rouge; quand celle-ci est recouverte , 
c'est toujours par le grès vosgien, qui prend ensuite un dévelop
pement considérable. On sait que ce grès est accompagné de 
couches de poudingue, dont les matériaux proviennent de la des
truction du terrain de transition. 

Dans le nord de la chaîne des Vosges, la formation du grès 
vosgien constitue de grandes masses, de grandes étendues de 
pays en sont couvertes ; mais dans la région granitique il n'en 
reste plus que des lambeaux. On t rouve , çà et l à , des montagnes 
( le Neymont , la Molure près Granges , plusieurs sommets au
tour de Te ndon) , dont la base est granitique et le reste de grès 
vosgien. Ce sont des témoins qui attestent la présence du grès 
sur une grande partie de la surface des roches anciennes , mais ceci 
n'a lieu que sur les flancs de la chaîne; vers la crête on n'en t rouve 
point du tout. 

9° Le grès vosgien est recouvert par le grès bigarré et en stra
tification discordante, à ce qu'il paraî t , sur plusieurs points. Dans 
le grès bigarré on t rouve des coquilles marines, et une infinité de 
débris de végétaux , feuilles et petites branches , mais point d'ar
b res ; il y a surtout une grande quantité de fougères. Apres la 
formation du grès bigarré vient celle du Muschclkalk; mais 
nous ne nous en occupons po int ; toutes les formations secon
daires des Vosges ayant été parfaitement décrites par M . de Beau
mont . 

lo'' Dans plusieurs des vallées du terrain granitique , il existe 
une grande alluvion qui part de la crête de la cha îne , et qui va 
se rattacher à celle des plaines d'Alsace et de Lorra ine dont j e me 
suis déjà occupé en i8'ig. Dans le voisinage de la c rê te , e t j u s -
qïi'à une certaine distance, cette alluvion est presque entièrement 
composée de gros blocs , de granité et d'euritos , avec très peu de 
sables interposés entre eux; plus loin elle renferme beaucoup de 
cailloux du grès vosgien , ainsi (jue de puissantes couches de sables 
et de marne. C'est elle qui forme la plupart des monticules qui 
se t rouvent dans le fond des grandes vallées , comme celle qui s'é
tend depuis Retournemer jusqu'à la Moselle. On voit que la gros
seur des fragmens de roches primordiales diminue à mesure que 
l'on s'éloigne de la crête. La puissance de cette formation atteint 



son maximum vers le Thalweg des val lées, et elle va en dimi
nuant vers les versans; à Gérardmer cette puissance dépasse lo 
mètres , ce dont j'ai pu m'assurer par des puits creusés au milieu 
de ce vil lage. Sur les flancs de la chaîne, les montagnes de grès 
vosgien sont couvertes de blocs erratiques de grani té , gneiss, eu-
rites, e l c , qui appartiennent à cette époque. 

1 1 ° Presque pa r tou t , la formation diluvienne est recouverte 
par une couche de tourbe qui a souvent plus de 2 mètres de 
puissance, et qui fournit un excellent combustible. Cette fourbe 
renferme une grande quantité de racines et de troncs de sapins , 
les mêmes que ceux qui v ivent encore dans le voisinage, et qui 
ont à peine éprouvé un commencement de carbonisation. 

La formation de cette tourbe se continue encore : tout-à-fait à 
la surface, on trouve sous les mousses, les lichens et les grami
nées vivans qui composent la végétation du sol, une couche de 
ces mêmes végétaux morts , mais point encore décomposés ; au-
dessous, ia décomposition est en pleine activité; un peu plus bas 
elle est très avancée ; enfin on arr ive ainsi par degrés insensibles 
à la tourbe la plus compacte , celle que l'on exploite pour brûler , 
et cela a lieu partout . Mais ce qu'il y a de bien remarquable , c'est 
que la tourbe dont j e parle s'est formée et se forme encore au
jourd'hui sur toute la surface des Vosges , non seulement dans le ' 
fond et sur les flancs des val lées, mais encore sUr les sommets des 
montagnes même les plus élevées , que la couche de tourbe r e 
couvre en manteau. Sur les sommets de T h a n e t , qui appartien
nent à la crête , elle a plus de 2 mètres de puissance; il en est de 
même sur ceux du Fény , près de Gérardmer , qui sont à plus de 
1 0 0 0 mètres au-dessus du niveau de la mer . C'est une véritable 
formation géognostique; si maintenant une nouvelle alluvJon ve
nait recouvrir la surface des Vosges, on aurait une masse de char
bon entre deux couches arénacées , de même que dans les houi l 
lères des terrains anciens. 

11° Sur un grand nombre de points des Vosges et souvent très 
près des sommets, il existe des lacs pi'ofonds et assez étendus 
gisant dans le fond d'un entonnoir, qui ressemble tout-à-fait à un 
cratère , mais autour duquel on ne trouve aucune trace de roches 
volcaniques. Les parois de ces entonnoirs sont formés par des gra
nités ou des syénites (lac blanc, lac noir, lac v e r t , lac de I le tour-
n e m e r ) , il y a toujours une coupure plus ou moins profonde 
par laquelle le trop-plein du lac s'échappe; mais on ne voit pres
que jamais des fissures et des vallées diverger de ces entonnoirs , 
comme cela a lieu dans les cirques que M. de Buch appelle cra-



ièreS de soidèvement. Quelques uns des lacs des Vosges gisent dans 
l e fond des vallées comme ceux de Gérardmer et de Longemer j 
mais ils sont toujours dominés par des montagnes très élevées. 
Les deux que je viens de citer sont les plus considérables de la 
cont rée ; le premier , situé à 666 mètres au-dessus du niveau 
de la mer , a 35 mètres de profondeur ; le second est à P i è 
tres ; il est un peu moins considérable, et sa plus grande profon
deur n'est que de 3o mètres. J 'ai pris la température du fond de 
ces lacs plusieurs fois , depuis le mois d'avril jusqu'au mois de no
vembre , et j e l'ai constamment trouvée de 5°';5 centigrades, dans 
les d e u x , quoiqu'ils lie communiquent point du tout l'un avec 
l 'autre. 

iS" Enf in , il existe sur la route de Granges , d a n s l a vallée 
de la Valogne., à une lieue de Gérardmer , une glacière n a t u 
rel le qui avait encore de la glace au mois de jui l let dernier, 
quoiqu'elle ne fût élevée que de 6oo mètres au-dessus du 
niveau de la m e r , exposée directement aux rayons du soleil 
pendant la moitié du j o u r , et que le trou dans lequel la glace se 
conserve, n'eut que deux mètres de profondeur. Cette gla
cière est une cavité de 3 raèti-es de large sur i mètre 5 de h a u t , 
dans laquelle on entre par une ouver ture assez étroite. Elle est si
tuée au milieu d'un éboulement de blocs granitiques qui en for
ment les parois et la voûte. Des courans d'air froids viennent de 
l ' intérieur de ]a masse éboulée et se répandent dans la glacière , 
ce dont je m e suis assuré en suspendant des plumes à plusieurs 
ouvertures qui sont dans le fond et sur les parois latérales. Ces 
courans doivent être le résultat de l'évaporation de l'eau, au milieu 
des blocs éboulés, dont la surface est échauffée par les rayons 
d u soleil. 

J'ai mesuré plusieurs fois la température de cette glacière et 
voici ce que j'ai trouvé : le 8 jui l let , à trois heures du so i r , de
hors , le thermomètre à l'air l ibre donnait 20° 7 5 , suspendu dans 
la caverne j " ^5, sur le sol 1° 9,5, dans la glace 0°. L e 24 septem
bre il n'y avait plus de glace dans la caverne, à l'air l ibre et à 
I fombre, l e thermomètre marquait 16° 76 , et placé sur le sol de 
laglacière 3° 75. Ainsi il y avait une différence de i3° pour 2 mè
tres seulement de profondeur. 

Le 25 oc tobre , après dix jours de gelée très intense , j e r e 
tournai à la glacière, il n'y avait pas encore un atome de glace 
dedans, le thermomètre à l'air l ibre marquait 2° 75 , et o" sur 
le sol de la caverne ; ces faits prouvent que la glace qui s'y t rou
vai t encore au mois de jui l let était le résultat et non la cause de 
l'abaissement de température. 



1 ° Le gneiss est la première roche qui se soit solidifiée dans la 
région primordiale de la chaîne des Vosges. 

2 » Cette roche couvrait la surface du sol lors de l'éruption de 
la masse granitique qu i , à l'état fluide, s'est fait j our au milieu 
d'elle^l'a brisée, détruite en partie, et a emporté un grand nombre 
de ses débris, qui ont souvent été roulés pendant long-temps. Cette 
éruption du granité a formé les premières inégalités de la surface, 
du sol, qui étaient alors beaucoup moins considérables qu'aujour
d'hui. Les granités amphiboleux et les syénites doivent avoir paru 
à la même époque et de la même manière , ou , tout au moins-, 
à une époque très rapprochée. 

3° L'éruption de roches granitiques était entièrement terminée, 
et ses produits avaient pris toute la consistance qu'ils ont aujour
d'hui , lorsque les eurites , les porphyres de toutes les espèces , les 
diorites et les t rapps , lancés de bas en haut par les forces inté
rieures , ont soulevé la masse granitique dont ils ont porté p lu
sieurs parties à une grande élévation, en crevassant les flancs des 
montagnes qu'ils formaient, parceque làse t rouvaient les pointsde 
moindre résistance; ils se sont répandus ensuite en filons et en vei
nes, suivant toutes les ramifications de crevasses que leur éruption 
avait déterminées. L'effort principal ayant eu lieu suivant la crête 
de la chaîne, où se t rouvent les cimes les plus élevées , les c re 
vasses ont dû prendre une direction à très peu près perpendiculaire 
à la direction de cette c r ê t e , et c'est précisément de cette ma
nière que sont disposés les gros filons d'curites et de porphyres. 

Le ballon d'Alsace me paraît être le centre principal du soulè
vement ; c'est là que les deux systèmes de montagnes se croisent , 
et de ce même point partent plusieurs rameaux , plus ou moins 
étendus , qui divergent dans tous les sens ; au pied de cette mon
tagne on trouve de grandes masses d'eurites, de porphyres , de dio
rites et de ti-apps absolument les mêmes que ceux qui se présen
tent en filons et en veines dans les autres localités que nous avons 
citées. Cette masse de roches euritiques et porphyroïdes doit for
mer le n o y a u , l'axe géognostique de la chaîne, et les portions 
qu'on trouve au pied et sur les flancs ne sont que ses productions. 
L'éruption des eurites et des porphyres est postérieure-au dépôt 

Je ne Veux point entrer ici dans de plus grands détails sur là 
constitution géognostique des Vosges , maisje vais en déduire p lu
sieurs conséquences qui résultent de l'ensemble des faits exposés dans 
cette notice. 

Coticljisions. 



d u terrain de transit ion, puisque ces roches se rencontrent éga
lement en filons , dans celles de cette é p o q u e , qui recouvrent le 
granité sur plusieurs points de la chaîne ; mais elle est antérieure 
à celui du grès vosgien et du todtl iegende, puisqu'elles ne se 
montrent point dans ces doux formations. 

4° Une grande partie de la Région vosgienne, dont nous nous 
occupons avait été élevée au-dessus de la surface des mers , par 
l 'éruption des roches porphyroïdes , de vastes forêts s'en étaient 
emparées, et déjà leurs débris , mêlés aux alluvions du sol, avaient 
formé ces petits dépôts houil lers qui existent dans plusieurs vallées, 
lorsque des roches aniygdalaii-es (les spilites ) ont fait éruption à 
peu près comme les porphyres. A cette époque la commotion a été 
terr ible , le tei-rain de transition presque entièrement détrui t , les 
arbres des forêts qu'il supportait ont été renversés etles troncs en
fouis au milieu des premières roches qui se sont déposées, le todt
liegende. Les petites branches dos arbres e t l e s fougères qui crois
saient à leur pied, moins bien fixées ausol que les troncs et beau
coup plus légères , sont montées à la surface du l iqu ide , où elles 
ont surnagé. 

Avec les spilites sont sorties du sein de là terre dès eaux acides 
q u i , en enlevant la potasse aux masses eurit iques, ont formé les 
argilplites et les argilophyros du toldtliegendc. 

Cette formation était à peu près terminée, lorsqu'à eu lieu la 
grande destructiou du terrain de transition et le dépôt du grès 
vosgien, dans lequel on t rouve une immense quantité do cailloux 
r o u l é s , provenant des roches de transition. Les débris, doués 
d'une grande quantité de m o u v e m e n t , détruisaient en les broyant 
tous les végétaux qui se t rouvaientau milieu d'eux, et voilà pour
quoi le grès vosgien en est presque entièrement d é p o u r v u , tandis 
qu'ils sont si abondans dans le todt l iegende, et le grès bi
garré . 

Quand les grandes commotions ont été terminées , ia masse l i 
quide où se déposait le grès vosgien, et dans la partie supérieure 
de laquelle se trouvaient les marnes , les sables fins, les petites 
branches des arbres et les fougères , a passé progressivement d'un 
état de mouvement v io lenta un état de repos plus ou moins par
fai t , et alors les couches du grès bigarré se sont formées, en en
fermant dans leur intérieur les débris de végétaux qui nageaient 
dans le liquide au milieu duquel elles se déposaient, et les ani
maux qui y vivaient. 

5 ° L'éruption des ophiolites me paraît être plus moderne que 
te l le des roches dont nous venons de par ler . L'absence presque 



complète de blocs ophioliliques dans le terrain di luvien, me la fe
rait rapportera cette époque géognostique; mais cesophiolitesétant 
exactement les mêmes que celles que l'on trouve dans plusieui's 
autres parties de la France , en Ital ie , e tc . , et dont la formation, 
quoique très moderne , paraît être antérieure à celle du terrain 
diluvien, j e pense qu'il doit en être de même pour celles des Vos
ges, et que la cause qui les a produites est la même qui a redressé 
le Muschelkalk et les autres groupes secondaires. 

6 ° Il existe dans les Vosges des roches basaltiques, à Gunders-
lioffen et à Pi iquewihr, qui doivent appartenir à la même épo
que d'éruption que les dolérites et les autres roches volcaniques 
du Kàiser-Stuhl . 

C'est, suivant m o i , la dernière grande catastrophe qui ait influé 
sur le relief des Vosges. A cette époque des torrens d'eau acide 
sont sortis du centre des montagnes , e t , entraînant leurs débris , 
ont formé la grande alluvion de blocs erratiques dont nous avons 
par lé ; c'est alors que la formation du grès vosgien a été presque 
entièrement détruite dans la région granitique des Vosges, où 
il ne reste plus que quelques montagnes isolées pour attester son 
ancienne existence. Les débris de ce grès se t rouvent maintenant 
former presque à eux seuls, le terrain diluvien qui existe au pied 
des niontagnes des deux côtés de la chaîne des Vosges; il y en a 
aussi de mêlés aux blocs granitiques. 

n° Cette immense niasse de tourbe dont nous avons parlé (n. 1 1 ) , 
ne s'est point formée et ne se forme point dans des mares ou des 
lacs. Chaque h iver , les neiges qui tombent sur les montagnes, ai
dées par les variations de température , font pér i r les végétaux , 
mousses et lichens , qui couvrent le sol. A u printemps , une nou
velle végétation s'établit ; elle périt l 'hiver suivant , et ainsi dè 
suite. De l à , une série de couches de matière inerte , soumises 
aux lois des décompositions chimiques qui les transforment en 
tourbe les unes après les autres. En supposant qUc l'épaisseur 
moyenne d'une couche annuelle soit de o" ooo5 , celle de la masse 
de tourbe étant à peu près de 3 mètres, il en résulterait que l é 
commencement de cette formation ne remonte pas au-delà de six 
mille ans. 

En résumant ce que j e viens d'exposer dans cette seconde part ie , 
on voi t que j'ai reconnu dans la région granitique de la chaîne des 
Vosges, cinq époques de soulèvement correspondantes à autant 
d'éruptions de roches ignées : les granités et s y é n i t e s , les eurites 

porphyres et d i o r i t e s , les spilites, les ophiolites, enfin, les basai-
tes et d o l é r i t e s . 



On l i t un M é m o i r e de M . R i e p l , p ro fesseur à l ' Inst i tut 
p o l y t e c h n i q u e de V i e n n e , in t i tu lé Mémoire sur les dépôts 
aurifères des Alpes autrichiennes. 

Dans les A l p e s , peu de dépôts métallifères sont comparables, 
relat ivement à leur âge ancien, avec les gîtes aurifères. Comme 
l'or s'y t rouve quelquefois dans d'autres formations que celles qui 
le recèlent ordinairement , et qu'il s'y présente dans des rapports 
géologiques tout-à-fait différons, il semble nécessaire d'admettre 
dans les Alpes plusieurs dépôts aurifères indépendans les uns des 
autres. La formation aurifère s'y offre sous la forme de filons et de 
couches dans les roches primaires ou très anciennes , ou bien 
l 'or se t rouve disséminé dans des alluvions. 

Filons aurifères. Les filons aurifères existent surtout dans les 
parties les plus anciennes du sol p r imai re , et particulièi'ement 
dans les roches très feldspalhiques, telles que le granité et le gneiss, 
ainsi que les variétés très cristallines de micaschiste alternant ou 
associées avec les i oches précédentes. 

Il est remarquable que , dans tous les districts aurifères exami
nés jusqu'ici avec soin , les filons ont , en général , une même 
direct ion, et ne présentent que très rarement des inclinaisons 
opposées. Ce parallélisme de gisement , produit probablement 
pa r quelque grande opération nature l le , a conduit souvent à des 
conclusions fausses relat ivement à la nature des gisemens. 

L'existence véritable de ces masses minérales en filons est dé
montrée par plusieurs faits. D'abord l'on peut souvent les voir 
couper distinctement la direction des couches qui les renferment , 
et ces masses présênteni assez fréquemment des salbandes distinc
tes , qui sont alors le plus souvent polies , ou garnies de stries fines 
ou de cannelures; ensuite les débris des roches voisines sont inti
mement mêlées à la gangue. De plus, dans beaucoup de cas, ces 
filons se divisent et se prolongent , sur un certain espace, sous la 
forme de fentes parallèles pour se réuni r plus t a r d , de manière 
q u e , v u la masse des rochers stéri les, le dépôt a l'air d'occuper 
u n e grande épaisseur. On peut ajouter encora que les ramifica
tions des filons et leurs branches accessoires offrent assez souvent 
des inclinaisons opposées; enfin la composition minéi-alogique va
riée de ces gîtes leur donne bien les caractères de filons, et mcmc 
de dépôts très anciens. 

La gangue est composée de quarz , de feldspath, de mica , de 
spath calcaire, de chaux carbonatée magnésifère, d'or, de galène, 
d'antimoine su l furé , de fer su l furé , de pyr i te cuivreuse et arsé-



nîcalc, de blende et de fer spathique. Les raretés de ce dépôt sont 
le fluoré et le lazulite dans certains filons. Chaque filon ne pré
sente pas toutes ces substances diverses , ni la même quantité rela
tive de chacune d'elles. 

L e quarz se t rouve dans tous les filons, et forme souvent à lui 
seul la' gangue sur de grandes étendues : c'est la gangue la plus 
commune. L e spath calcaire est abondant , sans se t rouver pa r 
tout , et est mêlé avec le quarz seul ou avec divers minerais. 

La chaux carbonalée raagnésifère et le fer spathique ne se mon
trent que dans quelques filons, comme, par exemple, dans ceux 
de Rauris , et surtout avec des parties métallifères. Le mica et le 
feldspath ne sont que des accidens locaux de la gangue. Lorsqu'ils 
sont présens, le filon quarzifère ordinaire disparaît souvent tout-
à-fait , et la gangue présente alternativement une structure gre
nue et feuilletée. Dans ce cas, on ne distingue presque pas la gan
gue d'avec le m u r et le to i t ; a lors , le plus souvent , la gangue 
n'est vraiment pas autre chose que la l'oche contenant le filon. 
Dans ces endroits le filon métall i fère s'amincit prodigieusement, 
ou ne se prolonge qu'en petites fentes parallèles isolées, ou même 
ces dernières disparaissent, et la gangue est intimement liée à la 
roche voisine , tandis qu'ailleurs la gangue, composée principale
ment de quarz , offre , du côté d u m u r et du to i t , des salbandes 
distinctes. Ou pourrai t presque être porté à regarder le feldspath 
et le mica de ces filons plutôt comme des débris de roches voisi
nes , ou comme une masse de ces dernières traversées de fente, 
que comme un produit contemporain et caractéristique de la for
mation des filons aurifères. En effet , dans beaucoup de points 
des filons semblables de Rauris et de Gastein, la roche feldspathique 
qui les contient se présente souvent sous la forme d'amas, de frag
mens et de masses feuilletées; ces dei-nières ont fréquemment uh 
contour angulai re , et sont intimement liées avec la gangue quar-
zeuse des filons , ou même , plus souvent, sont traversés ou bien 
entoiu-és par elle ou par des petits filons métallifères. 

Dans les endroits où ces parties de la roche sont ainsi isolées 
des filons quarzifères et métallifères par plusieurs filets , lés 
filons atteignent souvent une puissance de 3 toises et au-delà, tan
dis qu'ailleurs les fentes n'ont guère que 3 pieds ou au-dessous. 
Presque toujours l'or est invisible ou disséminé en très fines 
lamelles, et il existe probablement dans totis les filons , mais seu
lement en très petite quantité. 

Les autres minerais sont ordinairement en grains fins ou à struc
ture grenue fine ; ils sont mélangés ou isolés dans la gangue; plus 



rarement ils forment des petites masses à structure lamelleuse, ou 
même des portions compactes. Le fer sulfuré et la pyr i te arseni
cale sont les plus IVéquens , et occupent le plus d'étendue ; ensuite 
viennent la galène et la pyr i te cuivreuse , et les substances les 
plus rares et les plus isolées sont la blende et l'antimoine sulfuré. 
La gangue ne donne de l'argent que lorsqu'elle contient de la ga
l ène , de la pyr i te arsenicale et de l'antimoine. 

Tous ces minerais sont surtout associés avec le quarz , et dis
paraissent presque entièrement lorsque la roche très feldspathique 
devient prédominante. Dans un bon nombre de cas, comme à 
Rauris et Gastein, la gangue des filons est assez riche pour être 
exploitée sur une étendue de plus de loo toises en longueur, 
et plus de lo toises en profondeur. 11 fiiut remarquer sur la com
position de cette formation aurifère que plusieurs des minerais de 
ces filons ont manqué, en particulier dans quelques filons abandon
nés , comme dans la Carinthie supéi ieuro, tandis que l'or, le fer 
sulfuré et la pyr i te arsenicale ont toujouis été présens. La prédo
minance de quelques uns des minerais accompagnant l'or, par 
exemple, celle de la pyr i te cuivreuse, ducuivre argentifère, ou de la 
galène a donné au dépôt un autre caractère , surtout par rapport 
à sa richesse exploitable.Cette formation de l'or en filons a été sur
tout utilisée dans la partie de la chaîne toute primaire des Tauern 
qui s'étend entre le Salzbourg et la Carinthie supér ieure , depuis 
les frontières du Tyro l jusqu'à celles de la S tyr ie . Les parties ex
ploitées les plus importantes et les plus connues sont dans la Carin
thie supérieure, et en particulier dans les environs de Grosskirch-
he i ra , savoir, près de Pcsterzen; dans la vallée de G u t h a l , dans 
celle deGossnitz , dans la grande et petite val lée de Flcissncr, au 
Goldzeche dans le Sccleithein, et dans la grande et petite vallée 
deZirkni tz , savoir à Eizberg, au Mit terberg , a u W a s c h g a n g des 
monts Kleidnergebirge, On doit mentionner ensuite i ° la vallée 
inférieure de M o l k h a l , savoir, les vallons de Lobetsch, de Larn-
n i t z , et le Drucb le r tha l j i° la val lée de la D r a v e , savoir, au 
Graugraben , dans la vallée de Nikolai ; près de Lengl io lz , dans 
la contrée de Sefl i tz, de Drassnitzet de Goppitz ; à Trrschen , et 
près de W e i s a c h ; 3° dans la Carinthie inférieure , dans la vallée 
de Lavant , près'de Saint Leonhard ; 4° dans le Salzboui'g, dans 
les monts Rathhausberg ; au Schlabereben ; au Rolbenkaar, dans 
le Fi izen; au mont Hohengoldberg, dans la grande et petite 
Zirkl i tz ; auSommerbl ick , au Holiennarren, dans le Seidelwin-
kel .dans le Hirschbach , etc. , enfin dans le pays de Lungau. 

Vor disséminé dans d e s c o u c h e s . L'or disséminé dans des cou-



ches est un accident moins fréquent au milieu des anciens mem
bres de là formation des roches schistp-argileuses {Thonschiefer), 
masses qui passent inférieurement, contre la chaîne de Tauern, au 
talcschiste et micaschiste, tandis q u e , supérieurement, elles of-
fi'ent un passage insensible au schiste intermédiaire le plus inconr 
testable. La composition de ces couches ou amas est très s imple, 
et les masses aurifères se t rouvent en partie entre les feuillets et les 
couches du schiste, en partie dans des filets et de petits lits d'un 
quarz gris bleuâtre. Les minerais aurifères s'y montrent sous la 
forme d'enduits très minces , ou quelquefois en grains visibles o u 
en cristaux. L e quarz blanc n'est jamais aussi aurifère que la 
variété grisâtre. 

Zell, dans la val lée du Zil lerthaul en T y r o l , estjusqu'ici le seul 
l ieu OUI'on ait exploité ce dépôt, à moins qu'on ne doive y annexer 
aussi quelques gîtes aurifères de la formation du Thonschiefer de 
la Carinthie supérieure. A Zell il y a plusieurs de ces bancs aurir 
fèi-es dont le quarz forme la masse pr incipale ; ils sont parallèles 
les uns aux autres , e t ont de quelques pouces à une toise et au-
delà de puissance. Dans ce dernier cas , on compte aussi, comme 
faisant partie du banc exploitable, le schiste qui sépare les bancs, 
parce qu'il est plus ou moins aurifère près du quarz auri fère . 
Quelquefois le quarz est très décomposé, fendi l l é , et a lors , eu 
général, rouge , ce qui se voit bien surtout dans des lieux où il y 
a de grandes failles, et où des masses ont été fortement écrasées. 

L'altération du quarz paraît aussi accélérée par la décompo
sition du fer sulfuré qui y est disséminé en parties très fines e t 
qui est exposé au contact des eaux. 

Ces bancs métallifères contiennent, outre l 'or, du fer su l fu ré , 
de la pyr i te arsenicale, du q u a r z , du schiste, et très rarement 
un peu de galène. 

En comparant ce dépôt en bancs au milieu du Thonschiefer, 
sur la limite du sol primaire et interraédiaire,'avec les filons aur i 
fères des masses primaires très feldspathiques, on ne peut s'em
pêcher de remai quer que les matières remplissant les vides de la 
gangue des filous , se t rouvent à l'ordinaire en bancs dans des 
masses voisines du toit ou du m u r des filons. Ainsi l'on obtient 
un indice précieux pour deviner le mode pour lequel la gan
gue a été imprégnée de minerais, les forces qui ont produit ce 
déplacement, et la voie qu'a dû suivre et que suit peut-être en
core ce transport. Il est dans l'essence des progrès toujours crois-
saus de l'expérience et de la géologie, que les obsei'valions les plus 
récentes changent et détruisent lès plus anciennes j dans ce cas pa-
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ra î t être la théorie célèbre du remplissage des fdons par en h a u t ; 
c a r , comment cette théorie peut-elle s'adapter aux circonstances 
particulières des gisémens aurifères que nous venons d'indiquer 
br ièvement ? 

Or alluvial. L 'or se t rouve dans les alluvions de beaucoup dé 
Hvières des Alpes. Parmi les lavages aurifères les plus connus, on 
peut citer ceux exécutés à diverses époques sur le D a n u b e , l'Eus , 
îa M u r , la D r a v e , la Sa lza , et dans la vallée du MoUihaî. 

M . iPissis lit la notice suivante sur la g é o l o g i e d e Varrondisse-

ytVeht d e B r i o u d e , et il fait hommage d'une série d'échantillons à 
l 'appui de ce travai l . 

L'arrondissement de Brioude est traversé par deux chaînes de 
montagnes qui se dirigent du S . au N . Si on je t te un coup d'œil 
sur leur ensemble, on s'aperçoit qu'elles se composent de plusieui-s 
systèmes parallèles ent re e u x , et dirigés du N . - E . au S . O. Le 
gneiss en est la principale roche. Les tcirains de sédiment n'at
teignent jamais de grandes hauteurs ; on les rencontre toujours 
dans les parties les plus basses de l'arrondissement. Enfin quelques 
couléesbasaltiques et des cônes de scories semblent être les derniè
res roches qui se soient formées. Les premiers soulèvemens qu'au
raient éprouvés les terrains de gneiss, sembleraient avoir eu l ieu 
un peu avant qu'ils fussent solidifiés, par l'apparition des granités 
qui se sont fait j o u r suivant une l igne dirigée du S. au N . Le se
cond soulèvement, qui a eu lieu d u N . - E . au S . -O. , est postérieur 
au terrain houi l l e r ; mais l'absence totale des formations jurassi
que etcrayeuse, ne pcrmetpas de fixer cette époque d'une manière 
précise. Quelques serpentines qui se rencontrent çà et là sem
blent avoir été les matières qui ont fait i r ruption lors de ce der
nier soulèvement. 

Le terrain houi l ler et lo terrain lacust re , sont les principales 
formations sédimentaires qu'offre l'arrondissement. Une argile 
rouge totalement dépourvue de fossiles, semble établir la liaison 
entre ces deux terrains. Les nombreuses couches de silex qu'elle 
renferme sembleraient rapprocher sa formation de celle de la 
craie. 

Le terrain houil ler se présente presque toujours en couches 
ver-ticales di r igées-du N. E . au S . - O . : il se rencontre daus 
deux localités situées sur les bords de l 'Al l ier , à Langeac, et près 
de Brioude. C'est dans la dernière que se t rouve la plus grande 
quantité de hou i l l e ; l ' a u t r e , au contrai re , n'en renferme que très 
peu, mais présente une grande quanti té de tiges et de fruits fps-
«iks. 



Des couches horizontales do marne argileuse et calcaire for
ment toujours la partie inférieure du terrain lacustre. Au-dessus 
se montre le macigno , et un calcaire concrétionné dont cer
taines parties sont tout-à-fait semblables au calcaire compacte 
jurassique. 

Le di luvium vient terminer les terrains de formation aqueuse. 
I l se compose presqu'en totalité de débris de basaltes , formant 
deux couches séparées entre elles par du sable. 

Les basaltes de la première couche sont toujours plusalléi'és 
que ceux de la seconde. 

C'est toujours sur les plateaux qui dominent les vallées actuelles 
que le di luvium se montre , à une hauteur d'environ quatre cents 
mètres au-dessus de l'Océan. Les terrains volcaniques peuvent se 
diviser en deux formations, dont l 'une est antérieure au di luvium. 
El le se compose ordinairement de dikcs basaltiques, où l'on ne 
rencontre point de scories, telle que celle de Laroche et du mont 
Fouvat . 

L'autre forme de vastes coulées^ recouvrant tantôt le di luvium, 
tantôt le terrain primitif. 

La lave dont elle se compose affecte très souvent la forme 
prismatique , et se t rouve scorifiée à sa partie supérieui'e et à sa 
part ie inférieure. 

Le plus souvent cette lave s'est épanchée du pied d'un cône de 
scories. U n e autre roche dont la formation se rattache au terrain 
volcanique, est la pépériue qui sépare toujours la lave du sol sur 
lequel elle s'est épanchée ; elle se compose généralement de pouz
zolane dont les parties se t rouvent liées pa r de l'alumiue h y 
dratée. 

L e fer hydroxidé que laissent déposer quelques somxes minéra
les , et la t o u r b e , sont les seules pi-oductions géologiques qui sem
blent se former maintenant, si toutefois on n'y réunit les alluvions 
formées par les cours d'eau. 

Les observations précédentes peuvent se l'ésumer ainsi : 
Les premières montagnes ont été formées par une éruption de 

granités, qui a eu l ieu un peu avant que les gneiss fussent solidi
fiés. Quelques végétaux recouvi'aient la surface du sol lorsque se 
sont formées les parties inférieures du terrain houi l ler ; leur nom
bre était considérablement accru lors du dépôt des dernières 
couches de ce même terrain. 

De nouvelles montagnes se sont fait j o u r entre la formation 
du terrain houil ler et celle du terrain lacustre. Enfin, c'est lors
que se déposaient les dernières couches de ce terrain qu'ont p a r u 
Icg premiers volcans. Leui's layes étaient solidifiées, loi-squ'est 



ar r i vé un cataclysme qui en a entraîné la majeure partie et a 
formé de leurs débris la première couche du di luvium. Quelques 
couches de sable avaient à peine recouvert le d i l u v i u m , lorsque 
de nouveaux volcans ont éclaté presque sur tous les points. L e u r 
i rruption a été suivie d'une seconde inondation qui a produi t la 
dernièi'e couche de cailloux roulés. Postérieurement enfin, s'est 
manifesté le grand cataclysme qui a formé plusieurs de nos v a l 
lées , et qui a entraîné la majeure partie d'une plaine dont la 
surface était recouverte par le d i luv ium. 

M. V i r l e t annonce que les fossiles problématiques si singuliers 
qu'il a trouvés dans les calcaires bleus et noirs compacts ousubsac-
chardides de la haute Arcad ie , et qu'il a présentés à la Société dans 
une des séances de l'année dernière (voyez la note insérée au Bul
letin , tome I I , page 3 4 i ) ont é té , après un examen très attentif, 
reconnus par M . Deshayes, pour appartenir à la famille des 
Rudistes; ce sont des Radiolithes dont la partie interne a été 
dissoute, tandis que la partie corticale seule est restée ; p h é n o 
mène qui paraît être commun à tous les fossiles de la craie. 

« Cette observation me paraît très importante, ajoute M . V i r l e t , 
«n ce qu'elle détermine l'âge des calcaires bleus qui les renferment, 
e t les range définit ivement, comme je l'avais fait pressentir dans 
la'note précitée, avecfcs calcaires noirs à nummulites du voisinage, 
de Tripol i tza , de la Laconie , et autres localités dans le terra in 
c ré tacé ; d'ofi il résulte que la série des terrains secondaires n'est 
représentée en Morée que par une immense formation de craie 
e t de grès v e r t , qui occupe à elle seule plus des trois quarts de 
cette province. 

«E l l e se compose, à part i r de la partie infér ieure , du système 
des calcaires bleus et noirs à nummuli tes , dicérates, hippurites 
e t radiolithes dont il est ici question; ces calcaires alternent que l 
quefois avec des schistes marneux noi rs , et n'ont pas moins de 
300 mètres de puissance : au-dessus vient un premier système de 
grès v e r t , alternant avec des jaspes rouges et b r u n s , et même 
verts , qui sont quelquefois tel lement développés, qu'ils constituent 
des colhnes très élevées, à eux seuls; il y a passage, non seulement 
du grès aux jaspes et réciproquement , mais encore passage de 
ceux-ci aux calcaires par des roches argilo-marneuses qui ont 
tous les caractères, à la dureté près, des jaspes. Cette puissante as
sise se lie particulièrement aux ophiolithes qui ont traversé et 
disloqué en tous sens la formation crayeuse , part iculièrement 
dans la partie orientale de la M o r é e ; au-dessus de ce premier 
système de grès ve r t et de jaspes , une série de couches ex t rême-



ment nombreuses, très minces, rarenieat épaisses, de calcaires 
compactes l i t l iographiques, l ie de vin ^et verts , gi'îs de fu
m é e , jaunâtres , blancs rougeâtres, traversés de nombreux fi
lons spatliiques, et renfermant beaucoup de jaspes et de s i lex , 
rouges, n o i r s , gris clair, et en couches séparées, ou en lits e t n o 
dules, se fondant quelquefois au milieu de l a masse calcaire. 
C'est dans ce grand système que se t rouve compris ie calcaire 
friable à dicérates, à nérinées , et autres fossiles des environs de 
Nauplie, qu'on considérait naguère comme caractéristiques d « 
coral-rag, et dont plusieurs sont identiques avec ceux de .Saint-
M i h e l , mais que l'on ret rouve également au mont S a l è v e , qui a 
été reconnu pour appartenir à )a craie; après ce grand système 
de calcaires compactes et l ithographiques qui a une puissance très 
considérable, v ient un autre système non moins puissant de m a r 
nes et de grès verts ou macigno, auquel est subordonnée la granile 
formation des poudingues de la Messénie, qai ne para î t pas exi
ster dans toute l 'étendue de la formation. Ce système de poudin
gues , d'au moins 5oo mètres de puissance, est remarquable en 
ce sens, que , quoique appartenant à la série du grès ve r t e t de la 
craie, il est entièrement composé des débris de ce terrain ; ainsi , 
tous les galets de calcaires compactes, de jaspes , de s i lex , qui 
composent ses élémens, proviennent des calcaires de ce terrain ; i ls 
sont cimentés par la pâte du grès ve r t même. Enfin, au-dessus de ce 
grand étage arénacé, marneux ctpsammit ique, caractérisé par un 
grand nombre de tiges d'alcyons, quelques empreintes d'écaillés 
de poissons , d'astrées , et par le dentalium quadrangidare 

Desh., vient un dernier système d'environ Soo mètres de puis
sance de calcaire blanc et gris de fumée très fé t ide, à couches 
épaisses et sans silex ; c'est la scaglia des Italiens ; il renferme 
quelquefois de nombreuses pisolithes , quelques h ippur i tcs , dcg 
nummulites très épaisses et ovalai res , des madrépores , et aussi 
beaucoup de tiges d'alcyons. 

« C e t t e immense formation a été relevée en totalité par le sys
tème p i n d i q u e , dirigé N. 24 à 27° O . , qui correspond à celui d u 
mont Viso, dont M. Elle de Baauraout place l'époque de soulève-
mentent re les deux étages de la craie; en sorte que, m a l g r é r é n o r m c 
épaisseur de ce terrain en M o r é e , il n'y aurait encore que la craie 
inférieure; le système de Gosau, ou delà craie blanche, y manque
r a i t , et les poudingues de la Messénie différeraient do cous du 
Mont Perdu , q u e M . Dufrenoy place à la partie inférieure do l'é. 
lage supérieur du terrain de craie ; y aurait donc eu en Moréu, 
pendant le dépôt d e l à craie iu fé i ieure , mui dislocation qui aurai t 
donné lieu à la formation des poudingues; nutis elles nous a échappa, 



M. de Bonnàrd m e t sous les y e u x de la S o c i é t é un plan et une 
c o u p e d u t e r ra in h o u i l l e r de H a r d i n g h e n , d a n s l e Bas-Bon-
l o n n a i s , dressés p a r M . Garn ie r , ingénieur en chef des mines, 
Ce t te c o u p e , a p p u y é e su r un g r a n d n o m b r e d'observations, 
faites tant à la surface du so l , q u e dans l ' in tér ieur des mines, 
conf i rme e t d é v e l o p p e les faits r e c o n n u s pa r M . de Bonnarden 
\ 8 0 9 , e t annoncés en pa r t i e p a r lu i en 1 8 r o e t en 1 8 1 8 , re
l a t i v e m e n t aux c i rconstances géognost iques par t icu l iè res que 
p r é s e n t e l e t e r ra in h o u i l l e r d u B o u l o n n a i s , s u r t o u t en ce qui 
c o n c e r n e les r a p p o r t s de ce te r ra in avec le t e r r a i n du cal
c a i r e - m a r b r e . On y v o i t que l e t e r ra in houi l l e r , dont les cou
c h e s , d isposées en, forme de selle, on t u n d o u b l e pendage 
v e r s le N. e t v e r s l e S , , et qui do i t ê t r e r e g a r d é comme 

Saris doute parée qu'elle n'a été que partielle. Il serait pos.sible que 
ce fût à ce soulèvement que les serpentines dussent leur épanclie-
ment à travers les assises inférieures de la craie, car elles ne parais
sent pas s'être élevées jusqu'au second système des grès verts , de 
marnes et de calcaires blancs à hippurites et nummulites qui 
les recouvre ; comme les ophiolites ne percent guère qu'en A r g o -
lid'e, cela s'accorderait bien avec la supposition d'un soulèvement 
par t ie l , et expliquerait pourquoi , en IWessénie, les poudingues 
reposent sur les calcaires compactes en gisement très concordant. 

» Il existe donc en M o r é e , comme dans les Pyrénées et les Alpes, 
un grand système crayeux composé de calcaires compactes, quel
quefois de calcaires grenus ou sub-saccharoïdes avec des jaspes, 
des grès , des silex, offrant des caractères minéralogiques telle
ment différons de ceux de la craie du nord de l 'Europe , qu'avant 
d'y avoir rencontré des fossiles, qui y sont presque un caractère 
négatif, M . Boblaye et moi nous l'avions considéré comme beau
coup plus ancien. 

» Ainsi, le midi de l 'Europe, à l 'époque du dépôt de ce terrain, 
était occupépar une immense mer qui s'étendait de l'océan Atlanti
que jusqu'en Asie, et comprenait le midi de la France avec l'Espa
gne, la S ic i le , une partie de l'Italie et des Alpes autrichiennes, la 
Dalmatie et l 'A lbanie , ca r j e ne fais aucun doute qu'il ne faille 
maintenant ranger le grand système de marnes et de calcaires com
pactes à hippurites et nummulites de cette contrée, dans le terrain 
de craie et du grès ver t . Il a été reconnu en Syr ie par M . Botta, oîi 
il constitue une partie du Mont-Liban, et enfin j'ai encore re
t rouvé moi-même le système des calcaires bleus à hippurites et 
des calcaires compacts dans les îles du nord de la mer Egée , sur 
les côtesde la Thrace , en Troade, et même au Cap Bon en Afrique.» 



M. V i r l e t , r a p p o r t e u r de la commiss ion p o u r l 'examen des 
comptes d u t résor ie r , p r é s e n t e son r a p p o r t à la S o c i é t é , 
à la sui te d u compte des rece t tes et des dépenses faites p e n 
dant l 'année i 8 3 2 . Les c o n c l u s i o n s , t endant à l 'approbat ion 
dti c o m p t e , sont adoptées . 

n'ayant po int de re la t ion de cont inui té avec la g rande z o n e 
houi l lère de la Belgique , est r e c o u v e r t , en stratif ication con
c o r d a n t e , par des couches de calcaire m a r b r e , n o m m é 
stinkal dans le p a y s ; coiuîhes analogues à celles des grandes 
carr ières dites du Haut-Banc, d o n t el les paraissent ê t re la 
pro longat ion ; qu'au-Jessous du te r ra in h o u i l l e r se p r é s e n 
tent , avec la m ê m e allure, un grès b lanc un peu micacé,^et 
u n c a l c a i r e - m a r b r e , semblable à ce lu i des couches s u p é 
r ieures ; enf in, qu'nn autre m a r b r e stinkal, semblable à celui 
qui est exp lo i té dans les grandes car r iè res des communes de 
Ferques, p longe v e r s le t e r ra in houi l le r , dont il c o u p e et 
i n t e r r o m p t toutes les couches dans la p ro fondeur . 

KT. de B o n n a r d fait r e m a r q u e r que ces différens calcaires 
r en fe rment Aes productus , des spirifer, et sont c o n s i d é r é s , 
par la p lupar t des géologues qui les ont o b s e r v é s , c o m m e a p ^ 
partenant au mountain limestone o u au calcaire de t r a n s i 
t i o n ; bien que l'on s o i t , en g é n é r a l , p o r t é à r e g a r d e r l e cal 
caire de F e r q u e s , qui coupe le t e r ra in h o u i l l e r , c o m m e p l u s 
ancien que ce lu i dans lequel le te r ra in h o u i l l e r est encaissé. 
I l ajoute que M. R o z e t , dans sa descr ipt ion géognost ique d u 
Bas-Boulonnais , ind ique le ca lca i re -marbre c o m m e étant tou 
jours infér ieur au ter ra in h o u i l l e r ; mais que la superpos i t ion 
du calcaire à la houi l l e a aussi é té constatée p a r p lus ieurs 
puits de mines et pa r p lus ieurs sondages ; q u e les observa 
tions nouvel les de M. G a r n i e r sont conformes , à cet é g a r d , 
aux anciennes observa t ions des m i n e u r s de H a r d i n g h e n , et 
que l ' intercallation du te r ra in h o u i l l e r dans le calcaire ne pa 
raît pas p o u v o i r ê t re r é v o q u é e en doute . — Les incl inaisons 
opposées l'une à l 'autre que p r é s e n t e n t les couches ca lcai res 
du Haut-Banc et de Ferques; l 'observat ion des af f leuremens 
des couches d u sys tème de F e r q u e s , qu'on p e u t su iv re j u s -
ques en face d u bassin h o u i l l e r v e r s leque l elles p l o n g e n t ; 
enfin la r e n c o n t r e que l'on a faite dans les t r a v a u x des mines , 
de ces calcaires contre lesquels les couches de hou i l l e v i e n 
nen t butter, e t l e s l ongues galer ies qu'on a percées dans l e 
calcaire sans r e t r o u v e r l e te r ra in houi l l e r , semblent également 
p r o u v e r cet te t r o i s i è m e disposi t ion re la t i ve des deux t e r 
rains , que lque s ingul ière qu'elle puisse pa ra î t r e . 
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R A P P O R T 

Strr> I,ES COMPTES DTJ T R E S O R I E R . 

M.Tu. ViBLET, 7'apporteuv. 

La cornmiss ion, composée de M M . de R o i s s y , p r é s i d e n t , 
B o b l a y e et m o i , désignée pa r l e consei l p o u r examiner la 
gest ion de v o t r e t r é s o r i e r pendant l 'année i832, m'ayant 
chargé de vous r e n d r e c o m p t e des ressources actuel les de la 
S o c i é t é , j'ai pensé que la mei l l eu re maniè re de bien fa i re 
r e s s o r t i r sa vé r i t ab le pos i t ion financière, était de la c o m p a r e r 
â ce l le des années p r é c é d e n t e s , de r a p p r o c h e r les différens 
b u d g e t s , e t d'examiner, à l 'aide de ces r a p p r O c h e m e n s , s'il 
y a .eu o u n o n amél iora t ion . 

Le tab leau ci- joint des rece t tes d e i832, é tabl i sur les 
comptes d u t résor ie r , c o m p a r é au b u d g e t qui s'y t r o u v e 
r é u n i , n'a b e s o i n , j e p e n s e , p o u r ê t r e b ien c o m p r i s , d 'au
cun commenta i re ; mais si l'on c o m p a r e ce tab leau avec ce lu i 
de i 8 5 i , o n v o i t qu'il y a e u , pendant l ' année qui v i e n t 
d 'exp i re r , u n e augmenta t ion sur les rece t tes de 2,216 f rancs 
80 c , d o n t 1,583 f r . 80 c. sont e f f ec tués , et 633 fr. r es tent 
à ef fectuer : ce qui ind ique u n e amél io ra t ion t rès n o t a b l e 
d a n s l e personne l de la S o c i é t é ; et en .e f f e t , à la fin d e i 8 3 i , 
l e n o m b r e des m e m b r e s n'était que de cent soixante , tandis 
qu'à la fin de i832 il étai t de cent q u a t r e - v i n g t - d o u z e , sans 
y c o m p r e n d r e les démiss ionnaires . 

Le budget s'établissant d'après le n o m b r e des p e r s o n n e s 
inscr i tes sur la liste des m e m b r e s , et l e n o m b r e des admis 
sions probab les durant l ' année , l'on conçoi t qu'il a di\ néces 
sa i rement y avo i r p e n d a n t les p r e m i è r e s années de la fon
dat ion d'une Soc ié té c o m m e la n ô t r e , des déficits assez 
considérables résul tant de ce que quelques p e r s o n n e s , d'abord 
empressées de se faire i n s c r i r e , ont refusé ensu i te d e sat is
faire-aux engagemens que la Soc ié té impose , en so r te qu'elles 
d o i v e n t ê t r e cons idérées au jourd 'hu i c o m m e démiss ionnai res ; 
c'est ce qui exp l ique le déficit é n o r m e de 1,220 fr. q u e vous 



v o y e z figurer dans l e m ê m e tab leau . Mais il est p robab le que 
ce dé f ic i t , qui était en que lque sor te inhérent à la na ture 
de n o t r e Soc ié té , est a r r ivé en i So'i h son maximum ; qu ' i l 
sera moins cons idérable en 1833 , et que t rès p rocha inement 
il sera r amené aux chances de per tes p robab les et inév i tab les 
dans une S o c i é t é aussi n o m b r e u s e que l'est déjà ce l le -c i . 

Nous v o y o n s d o n c , p a r le tableau qui p r é c è d e , que les 
recet tes à faire et effectuées en i832 s'éle
va ient à » 1,669 f. 600. 

Il faut en dédu i re p o u r n o n - v a l e u r s . . . . 1,220 » 

ce qui r é d u i t les r e c e t t e s à 10,449 ^ 
dont il r es te e n c o r e à r e c e v o i r . 3,253 » 

En sor te que l e s rece t tes effectuées s 'élèvent 
seu lement à 7 > ^ 9 ^ 60 

Maintenant , si nous c o m p a r o n s les dépensés d e i 8 5 a avec 
celles de i85 i , . nous t r o u v o n s qu'elles se sont proportion
nel lement beaucoup p lus é levées que les rece t tes . 

E n e f fe t , en i 8 3 i , les dépenses tota les n'ont été que de 
3,47/» fr. 20c . , et e l les présenta ient u n e économie de 115 fr. 
80 c. sur le chiffre d u b u d g e t ; tandis que celles de I83B 
s'élèvent à 5,768 fr. 4o c . , et on t d é p a s s é , au contraire, de 
448 fr, 40 c. la s o m m e fixée par le b u d g e t ; sans y c o m p r e n d r e 
les 2000 fr, qui avaient été votés p o u r l ' impression des mémoi
res , cet te somme res te d isponib le jusqu'au m o m e n t deleur pu
blicat ion. Ainsi les dépenses de i852 on t dépassé de 2,284 fr. 
20 c, cel les de 1 8 3 1 .Cet te augmen tation dans les dépenses était 
une conséquence na tu re l l e de l 'accroissement progress i f de 
la S o c i é t é , e t . d e l ' importance qu'el le acquier t chaque jour. 
D'un c ô t é , v o t r e b ib l io thèque et v o s col lect ions de r o c h e s 
et de foss i les , en s 'augmentant s u c c e s s i v e m e n t , ont exigé 
l'achat des meubles ind ispensab les , p o u r p o u v o i r les classer 
c o n v e n a b l e m e n t ; et de l ' a u t r e , l ' importance des travaux 
durant l'année i832 a nécessité un excédant de dépense dp 
679 fr, 75 c, p o u r l ' impression du B u l l e t i n , qui est devenu 
presque un journal de géologie. Vous approuverez, nous 
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n'en doutons pas, Messieurs, cet excédant de dépense en 
faveur de l'intérêt réel qu'il offre maintenant. 

La Société ayant été-créée autant dans le but de faciliter 
l'étude de la géologie que d'en accélérer les progrès , elle a 
décidé en conséquence que, tous les lundis et les dimanches, 
le lieu de. ses réunions serait ouvert à tous les membres qui 
voudraient y venir travailler. Cette décision importante et 
nécessaire a augmenté les frais de chauffage et d'éclairage, 
et a nécessité , par suite, une augmentation dans le traitement 
de l'agent de la Société. 

Les dépenses diverses et les frais de collections ont égale
ment un peu dépassé vos prévisions ; mais en somme, Mes
sieurs, on peut dire que la Société se trouve dans un vé
ritable état prospère, et que , malgré la grande augmenta
tion des dépenses, l'actif de la Société est encore à peu près 
le même que l'année dernière. Il se compose : 

Argent en caisse i ,438f . 20 c. 
A recevoir 3,253 » 

TOTAL 4>691 f. 20 c. 
Sur quoi il faudrait retrancher 2,000 fr. pour les mémoires; 
liiais comme cette somme n'a pas été employée en j832 , 
elle doit être reportée sur le budget de j 8 3 3 , et par consé
quent conservée ici à titre d'économie. 

L'accroissement de l à Société, qu i , nous avons tout lieu 
de l 'espérer, ne sera pas moindre cette année que l'année 
dernière, augmentera naturellement les recettes, sans aug
menter les dépenses ordinaires qui sont à peu près arrivées 
à leur maximum. 

La publication des Mémoires de la Société, en la faisant 
connaître , lui donnera un plus haut degré d'importance , et 
fournira encore un objet de recettes, puisque, en votant 
une somme pour leur impression, on n'a pas tenu compte 
des rentrées que la vente de chaque volume pourrait pro
duire. Le Bulletin lui-même, à mesure que la Société s'ac
croît, devient également un objet de recettes ; car ii y aura 
peu de personnes, parmi les nouveaux membres, qui, pour 
le modique prix que vous avez fixé pour chaque volume de 
ce Bulletin , ne tiennent à en avoir la collection complète. 



A D D I T I O N S 

aux séances des i6 avri l et 4 ju in i832, et 7 janvier i833 (<). 

Notice géologique sur les environs de Maeslriclit, et notam
ment sur la formation crayeuse de la montagne de 
Saint-Pierre. ( Ext ra i te p a r M . HARDOUIN MICHELIN d e sa 
c o r r e s p o n d a n c e avec M . VAN HEES.) 

« J e dois. Messieurs, aux rapports que j'ai eus avecM. le docteur 
V a n Hees , de Maest r icht , les observations que j e vais vous 
soumettre. Son extrême obligeance l'a porté à me communiquer 
une petite carte géologique des environs de Maestr icht , plusieurs 
coupes de terrains très intéressantes, et notamment une de la 
montagne Saint-Pierre. C'est avec son autorisation que j e puis 
donner connaissance de ses recherches et de ses t ravaux. 

(i) . Des circonstances particulières ayant erapêchd l'insertion des 
trois notices suivantes , dans les procès-verbaux des séances où. 
elles furent communique'es à la Société, le conseil a décidé leur 
impression ultérieure dans le 6ULI,£T1N. 

Quoique la Soc ié té se t r o u v e dans un état croissant de 
p r o s p é r i t é , el le est lo in e n c o r e . M e s s i e u r s , d'être a r r i v é e 
à ce p o i n t , de p o u v o i r faire tout ce qui p o u r r a i t ê t r e u t i l e 
aux p r o g r è s de la géo logie . E l l e y a r r i v e r a , nous osons l 'es
p é r e r , si chacun d e ses m e m b r e s , b ien p é n é t r é de son i m 
p o r t a n c e , r é u n i t tous ses ef forts p o u r l 'amener à ce r ésu l ta t 
si d é s i r a b l e , o ù l'on p o u r r a v é r i t a b l e m e n t d i re qu'elle a a t 
te int son b u t , qui est l ' avancement de la sciei ice. 

J e t e r m i n e . Messieurs , en v o u s p r o p o s a n t , au n o m d e 
la c o m m i s s i o n , d ' a p p r o u v e r les comptes de M. M i c h e l i n , 
v o t r e t r é s o r i e r , qu'el le a r e c o n n u s ê t r e de la plus g r a n d e 
e x a c t i t u d e , et de l e d é c l a r e r qui t te et déchargé de sa gest ion 
p e n d a n t l ' année 1 8 5 2 . 

T h . VIRLET, rapporteur. 



» Trois grandes formations se succèdent sur un espace d'envii'on 
3 6 ki lomètres , savoir : les terrains de transition à l 'E . -S .^E. , 
puis les terrains c rayeux , et enfin les terrains tertiaires de 
l 'O. -S . -O. au N . - O . ; le tout par rapport àMaestr icht. Les terrains 
crayeux sont presque partout recouverts par un diluvium composé 
en partie de débi-is de roches des Ardennes et de la cra ie , et qui 
atteint quelquefois de 3o à 4© mèlrcs d'épaisseur. On a trouvé 
âans sa partie infér ieure, parmi les caillou.x roulés , des bois de 
cerf, des oursins et des madrépores de la c ra ie , également rou
lés. Ce diluvium se perd au N. de Maestricht vers H o c h t , 
k l 'O. et au S . -O. ve is B e r g , Gaild et R l e i n - S p a u v e n et Ton-
g r e s , et alors paraît le calcaire grossier tert iaire , dont les coquilles 
marines sont dans un grès argileux et présentent de l'analogie 
avec celles des bassins de Paris et de Londres , sans cependant 
ê t re entièrement les mêmes espèces. Vers Tongres , à Coolmont, 
une couche, qui paraîtrait d'eau douce, contient des lymnées avec 
quelques coquilles qui oi'dinairement n'habitent pas avec les pre
mières. El le est superposée à un sable argiUeux coquiilior ma
r in , et elle est recouverte par des bancs de grès m a r i n s , ferru
gineux, coquilliers, tertiaires. 

Les traces des tei-rains tertiaires marins se re t rouvent au N . e t 
au N . - E . de la v i l l e , savoir : au fond du canal , près du fort Guil
laume et au pied des coteaux de Vl ieck, 

A u x environs d e K l e i n - S p a u v e n , B e r g , Hoessels e t Tongres , 
ils se présentent à l'ordinaire à peu de profondeur , les couches 
de terres labourables ou de diluvium qui les recouvrent étant peu 
puissantes. 

Lors des travaux du fort d'Anvers , on a t r o u v é , en.creusant, 
des coquilles analogues à celles de K.lein-Spauven ; ce qui paraît 
confirmer l'opinion que le bassin de l'Escaut faisait partie du 
même système que ceux de Paris et de Londres. 

Les environs de Caestert, le long de la M e u s e , peuvent don
ner j ine idée générale de l'ensemble de la forination calcaire. On 
y remarque d'abord q u e , vers les trois cinquièmes inférieurs de 
sa h a u t e u r , la montagne de S a i n t - P i e r r e , au pied de laquelle 
serpente la M e u s e , est partagée en deux par une espèce de 
plate-forme ou terrasse qui se continue sur plus ou moins de lar
g e u r , depuis Slavante jusqu'au-delà de Caestert. L a partie si
tuée soUs- la terrasse est escarpée presque à p i c , et la roche ordi
nairement à n u , de couleur b lanchât re , est séparée par des 
assises régulières de silex, disposées en bandes parallèles ou hori-



zontales pluâ ou moins rapprochées , mais d'aulatit plus fré* 
quentes en général qu'elles sont plus inférieures. 

La partie qui se t rouve au-dessus de la terrasse et qui complète 
les deux cinquièmes ou environ restans, de toute la hauteur 
calcaire, en ne comptant pas la couche épaisse du diiuvium qui 
recouvre tout le plateau , n'offre plus qu'une pente boisée assez 
douce et souvent adoucie encore par les éboulemens du diiu
vium ; elle est d'une couleur j a u n â t r e , et on n'y voit plus ces lits 
distincts et horizontaux de silex. C'est l à , enfin, qu'on distingue 
les entrées nmltipliées des carrières. 

Si l 'observateur se t rouve placé au-dessus du lieu dit le Coq-
Rouge , il ne pourra se dissimuler qti'il doit y avoir eu une diffé
rence de natu ie et de formation entre ces deux parties séparées 
par cette plate-forme ou terrasse qui , apportant une modification 
dans l'aspect extérieur du so l , pourrai t être une preuve de chan
gement de terrain. Cette configuration étagée du sol se prolonge 
tout le long du côté oriental de la colline de Saint-Pierre jusqu'au 
dessous du fort Saint-Pierre^ placé sur le cap septentrional de la 
hauteur , au confluent des vallées du Jae r et de la Meuse. Les co
teaux du vallon du Jaer offrent le même aspect étage. L'em
placement du château de Canne et les environs de la ferme des 
Apôtres en offrent des exemples évidens. D'ail leurs, le peu de 
profondeur de la vallée ne permet pas d'y observer à nu la masse 
inférieure du calcaire comme au Coq-Rouge et à Caestert. 

Les hauteurs de Grondweld e t d e R e e h r , sur la r ive droite 
de la Meuse, semblent encore prouver cette tendance à la forme 
étagée qu'affectent tous les coteaux crayeux. Là aussi les terres 
cultivées s'élèvent en pente douce depuis les bords de la Meuse 
jusqu'au pied des hauteurs calcaires, contre lesquelles elles s'é
lèvent alors brusquement comme une terrasse qui paraît corres-" 
pondre assez exactement au niveau de celles de la r ive gauche. 
L à également se t rouvent , dans l'étage supérieur , des exploita
tions , et c'est un fait constaté que la différence de qualité dans 
les roches a appris aux ouvriers les bancs qu'il fallait exploiter. 
Ceci seul s'uffirait peut-être pour distinguer deux foi'mations dans 
ce terra in , quand même les caractères zoologiques et minéralo
giques ne seraient pas venus le confirmer à M. V a u Hees. 

Il a observé que la masse infér ieure , surtout les assises les pin* 
basses, se rapprochent beaucoup de la craie blanche par la finesse 
de son grainy sa douceur au toucher, sa blancheur et sa propriété 
de salir les doigts. Les agens météoriques, en ladésaggrégeant, lui 
donnent un aspect marneux fendillé et feuilleté. Quant skus silex 



qui y forment des zones régulières et fréquentes, ils ressemblent 
beaucoup, par l e u r teinte d'un noir bleuâtre , à ceux de la craie 
blanche. 

Comme cette masse n'est pas exploitée, il est difficile de se 
procurer des fossiles q u i , d'ail leurs, y sont très rares et peu va
riés. Hors les bélemnites dont on rencontre assez abondamment 
des morceaux le long de la Meuse , par suite de la décomposition 
des morceaux et blocs éboulés, M. Van Hees, n'a guère ren
contré, qu'une espèce de térébratule lisse à test corné subdiaphane 
et quelques débris soit depoissons, soit de squelette de7«ei05'awm.f. 

Quant à la masse supérieure , qui est exploitée de temps immé
morial pour moellons et sables d'engrais, c'est elle qui contient 
dans ses diverses assises les nombreux fossiles qui ont donné tant 
de célébrité à la montagne Saint-Pierre. La roche en est j aunât re , 
d'une texture plus ou moins solide ou compacte , évidemment 
formée, pour la plus grande par t ie , de détritus et de débris de 
corps marins plus ou moins reconnaissables. On n'y dislingue plus 
cette répétition régulière des assises de si lex, quoiqu'il s'y en ren
contre de temps en temps d'une couleur blonde et servant d'en
veloppe à des corps organisés. Les galeries innombrables qui y 
ont été pratiquées sont presque toutes sur un même niveau et 
d'une élévation moyenne de 3o à 35 pieds. 

Cette masse supérieure se compose d'un mélange de coquilles 
de la craie , avec d'autres qui paraîtraient devoir appartenir au 
calcaire grossier tertiaire. Deux couches contenant des coquilles 
et des madrépores occupent la partie supérieure de cet étage et 
offrent surtout ce phénomène. Des porcelaines, des cérithes, 
des turr i te l les , des strombes, peut-être des rostel laircs, des fu
seaux, des buccins, des calyptrées, des pétoncles, des venus, des 
tellines , des m o u l e s , des crabes, e t c . , ainsi que des cailloux sili
ceux r o u l é s , s'y t rouvent avec des bélemnites, des tr igonies, des 
baculites , des peignes, des cranies, des thécidées et d'autres co
quilles appartenant ordinairement aux terrains de craie. Une de 
ces couches, fort remarquable et très distincte du reste de la roche, 
a été reconnue par M. V a n Hees, et forme à peu piès le plafond 
de la part ie exploitée. El le est dure et compacte , et renferme 
une infinité de moules de coquilles et de madrépores , dont les 
surfaces , ainsi que celles des crevasses de la roche même, sont 
fortement-colorées par de l'oxide de fér, b run . Il la désigne sons 
le nom de p é n u l t i è m e pour la distinguer d'une autre qui lui est 
superposée et qui est très f r iab le , uniquement composée des 
débris de corps marins assez ent iers , surtout de madrépores , et 



qu'il nomme madrép o n q u e . Les bélemnites contenues dans cette 
dernière coucbe sont généralement à l'état roulé. 

Ces deux bancs sont séparés par une couche mince d'argile 
ferrugineuse renfermant une infinité de coquilles très variées et 
sont siu'montés par une roche d'épaisseur et de consistance très 
variables dans laquelle on n'a pas encore reconnu de fossiles. 

Des couches alternatives de sable et d'argile bigarrée recou
vrent les bancs calcaires, et sont elles-mêmes recouvertes en 
entier par la masse puissante du d i luv ium. 

Postérieurement aux observations qui précèdent, et en ré
ponse à quelques demandes que j e lui avais adressées, M . Y a n 
Hees m'a donné les renseignemens ci-après : 

La craie blanche de Heurt le Ptomain contient peu de fossiles, 
et ceux reconnus appartiennent'aux genres bélemnite , spatan-
gue , ananchite et peigne. 

La.craie marneuse verdâtre des bords de la Galoppe et de la 
Gueul, ainsi que des environs d e K u n d e r s , en renferme en grande 
abondance parmi lesquels on distingue, outre des bélemnites, 
des nauti les , des térébratules, des cranies, des galéri tes, des 
baculitcs, dcsplagiostomes et des huîtres, des pétoncles , des mou
les , des arches , des corb\iles, des lymnées , des dentales , etc. 

Quant aux terrains de transition de V i s e t , Argenteau , G i m -
merich et Mouzeu , ils paraissent reposer sous la craie sans aucun 
intermédiaire , et M . V a n Hees n'a pu reconnaître dans les envi
rons de Maestricht de traces soit du bas , soit des terrains ooli-
thiques. En généra l , la stratification de la craie est horizontale
ment placée contre les couches inclinées des terrains de transition. 
Entre Gimmerich et Mouzcn se t rouve une carrière de grès ter
t ia i re , exploitée p o u r réparer la chaussée de Liège à Aix- la-
Chapelle. Ce grès , d'une texture fr iable, est disposé en couches 
horizontales assez puissantes recouvertes immédiatement de baucs 
épais d'un sable quarzeux p u r , plus ou moins agglutiné. I l à'à 
offert aucune trace de restes organiques. 

Hors ce grès, qui repose sur un psammite, c'est le di luvium qui 
est généralement répandu sur les tranches des strates des terrains 
de transition entre Marstricbt et Aixda-Chapel le . 

Les principaux fossiles des roches de transition sont des p r o d u c -

t u s , des spîrifer, des cirrus , des a m p l e x u s , des c a l y m è n e s , e t c . 

Lés terrains lacustres de Coelmont , près Tongres , contiennent 
des l ymnées , une espèce de cyclo- tome, une potamide et une 
petite bivalve dont on n'a pas encore pu reconnaître la charnière . 
Il ne paraît pas y avoir été remarqué de planorbes. 

Soc.géol.Tom.m. I l 



Entre la masse supérieure et celle inférieure, M. V a n Hees a 
reconnu une couche très remarquable qui occupe là pait ie Supé
r ieure du système inférieur, et forme, pour ainsi d i re , le fond dii 
sol de la terrasse qui sépare en deux lo coteau oriental de la mon-i 
tagne de Saint-Pierre. Les dentales et les baculitCs semblent en 
être les fossiles caractéristiques. Cette couche , qui est épaisse de 
6 3 7 décimètres, repose sur un calcaire friable légèrement j au
n â t r e ; elle est superposée à une roche qui passe insensiblement à 
celle inférieure qui est b lanchât re , et a tous les caractères plus ou 
moins décidés de la craie proprement dite. 

L'analogie qui paraît exister enti-e les calcaires reconnus à 
La Yersine près Beauvais , à Orglandes près Valogncs ; et ceux 
de Maastricht, m'a engagé àfaireJmmm.ageà la Société de trente" 
trois échantdlons provenant des envii'ons de Maestrichtj ainsi que 
dés coupes et d'un catalogue de corps organisés fossiles qui m'ont 
été communiqués par M. V a n Hees , eu 1829 et i 8 3 o . 

fiatbs sur les montagnes primitives de l'Erzgebirge et sur 
leurs rapports avec la formation du grès vert de la 
Suisse saxonne, par M. J. Ezquerra del Bajo, ingè" 
nieur pensionné du roi d'Espagne. 

»M. le professeur Naumann a îné , de Fre iberg , a déjà publié 
plusieurs obsei-vatious sur les rapports qui existent dans l 'Erz
gebirge entre les formations primaires et celles du grès ver t et de 
la craie. D'après ces savans, les couches des terrains secon
daires ne s'étendent pas horizontalement sur la tranche des 
couches inclinées des roches anciennes , mais; bien au contraire , 
sur quelques points les couches du grès sont inclinées jusqu'à 70 

et 8 0 ° , près de leur contact avec le sol ancien ; il ose même avan
cer que le granité de la val lée de l'Elbe a été soulevé après la 
formation du grès ve r t et de la craie. 

sCet te proposition de M. le professeur Naumann me paraît une 
chose évidente; d'autres observations vont démontrer que la Saxe 
est une contrée très instructive pour l'étude des dépôts ignés. 

»Dans cette grande étendue de grès v e r t , qui se prolonge d e 
puis les environi de Dresde jusqu'aux environs de Prague ^ en 
Bohême, et jusque en S i lés ie , une contrée est connue sous le 
ttomde h Suisse sasoune, et occupe les deux rives de l'Elbe > de* 



p u i s Pirna j u s q u ' à Tetscheu , en Bohême, Cette Suisse saxoi ine 
p r é s e n t e p a r t o u t des r a v i n s p r o f o n d s , t o r t u e u x , e t a y a n t tou tes 
sor tes d e d i r e c t i o n s , e t p a r c o n s é q u e n t , i l y a des m o n t a g n e s d é 
d i f f é r e n t e s h a u t e u r s , d o n t les flancs escarpés s o n t p r e s q u e t o u s 
v e r t i c a u x . 

O n n'y v o i t p a r t o u t q u e d u g rès e n c o u c h e s p r e s q u e h o r i z o n t a 
l e s , t a n t ô t rougeàtli-e, t a n t ô t b l a n c h â t r e , p l u s o u m o i n s grosSier' 
o u fin. Les v a r i é t é s les p l u s fines e t les p l u s b l a n c h e s s o n t erfl-
p l o y é e s à l a bâ t i s se . 

Toutes ces m o n t a g n e s s o n t r e m p l i e s d e fentes e t de CrévaSseâ 
v e r t i c a l e s , e t p a r c o n s é q u e n t p e r p e n d i c u l a i r e s à l a s t ra t i f i ca t ion 
des c o u c h e s . Q u e l q u e s unes v o n t j u s q u ' a u fond des r a v i n s , e t des 
co lo t ines d e grès r e s t e n t i s o l é e s , a y a n t q u e l q u e f o i s plusieUr's c e n 
ta ines d e p i e d s d ' é l é v a t i o n . Ces espèces de c o l o n n e s o n t ë t là 
u n e g r a n d e u r p r o d i g i e u s e , o u p l u t ô t , ce s o n t d e g r a n d e s b u t t e s 
à flancs e s c a r p é s q u i s ' é l è v e n t m a j e s t u e u s e m e n t s u r la p l a i n e et 
q u i s o n t p l u s o u m o i n s é l o i g n é e s les u n e s des aut res .Te l les s o n t c e l l e s 
deKonigs te in , d e Lilienstein, d e Barenstein, d e Rosenberg, e t c . 
Les s o m m i t é s d e p r e s q u e t o u t e s ces g r a n d e s masses d e g rès p r é 
sen ten t u n e s u r f a c e p l a n e e t u n i e , c e q u i , a v e c l ' h o r i z o n t a l i t é 
p r e s q u e g é n é r a l e des c o u c h e s , es t u n e p r e u v e é v i d e n t e qu'elles se 
sont s u c c e s s i v e m e n t déposées d a u s l e sein des e a u x , 

L a p r e m i è r e i d é e q u i v i e n t à l ' e s p r i t , est q u e les in f luences a t 
m o s p h é r i q u e s e t p r i n c i p a l e m e n t les c o u r a n s des e a u x p l u v i a l e s , 
o n t d é v a s t é t o u t c e t e r r a i n e t o n t f o r m é ces g r a n d s r a v i n s o u ces 
i n n o m b r a b l e s c r e v a s s e s . 

Pour f o r m e r u n aussi g r a n d d é p ô t d e s é d i m e n t j il p a r a î t r a i t 
nécessai re d e s u p p o s e r l'existence d ' u n bassin d o n t les b o r d s d e 
v a i e n t ê t r e ) p o u r l e m o i n s , u n p e u p l u s ha i i t s q u e l e s o m m e t de 
la m o n t a g n e a v a n c é e d u Hohe-Schneeberg. Mais dans ce cas , 
p r e s q u e t o u t l 'Erzgebirge a u r a i t d u ê t r e l e c o u v e r t p a r l e d é p ô t d u 
g rès v e r t ; c e p e n d a n t i l n ' e n reste p a s l a m o i n d r e t r a c e dans t o u t e 
c e t t e c h a î n e , f a i t b i e n di f f ic i le à c o n c i l i e r a v e c c e l t e h y p o t h è s e ' . 

Ce g rès n e se d é c o m p o s e pas si f a c i l e m e n t p a r l 'ac t ion des e a u x 
e t des in f luences a t m o s p h é r i q u e s . L e l i e u q u i a u j o u r d ' h u i s 'ap
p e l l e la Basile, é t a i t a n c i e n n e m e n t u n f o r t ; i l y a v a i t des p o n t s 
q u i passa ien t p a r - d e s s u s q u e l q u e s r a v i n s . Dans l e x v s iècle ce fort 
f u t r a s é , e t m a i n t e n a n t o n a c o n s t r u i t un a u t r e p o n t q u i est plus 
é l e v é e t plus c o m m o d e . O n v o i t e n c o r e d a n s léS flancs dè l a ro
c h e t o u t e s les é c h a n c r û r e s d e l ' a n c i e n n e c h a r p e n t e , aussi b i e n 
c o n s e r v é e s que si elles v e n a i e n t d'être t a i l l é e s . 

Les somiaités planes de ces grands amas de couches aréûaciêès. 



n'ont pas toutes le même niveau; pourquoi les influences atmos
phériques ont-elles épargné une cime plutôt qu'une a u t r e , puis
qu'el les sont toutes composées des mêmes matériaux ? 

Dans les espaces compris entre ces différens massifs'de grès , on 
vo i t paraître en plusieurs endroits certaines roches primaires , 
tandis qu'ailleurs elles recouvrent le grès. Les couches de ce der
nier s'adossent aux roches primaires sons des inclinaisons très va
riées et avec diverses altérations ; quelquefois même des mor 
ceaux de granité sont empâtés dans le grès altéré , comme l'a dé
c r i t M. le professeur Naumann. 

Les couches de grès de la montagne de la Basile, paraissent d'a-
Î3ffla-d horizontales ; mais vues depuis Lilienstein , c'est-à-dire , en 
obsiei'vant l'escarpement qui domine sur l'Elbe, on t rouve qu'elles 
ontMne inclinaison de 5 ° vers l 'est, dans une certaine étendue , 
tandis que plus loin elles sont horizontales ; cependant cette 
par t ie se t rouve au milieu d e l à formation de grès , et ses couches 
a e s'adossent point contre des roches primitives. 

A i l l e u r s , dans le terrain primiti f de l 'Erzgebirge, on t rouve 
à tout moment le granité et la siénite perçant les roches strati
fiées. 

A Dohna , le granité a traversé les couches schisteuses. Entre 
Johanngeorgenstadt , Schwarzenberg et Schneeberg, c'est-à-dire, 
v e r s la partie la plus élevée de l 'Erzgebirge, on voit une grande 
masse de grani té , d'une étendue environ de quatre milles carx-és, 
s u r laquelle s'appuient de tous côtés les roches schisteuses primi
t ives . La montagne sur laquelle est bâtie la vi l le de Schwarzen
b e r g est de grani té , tandis que les montagnes environnantes sont 
^toutes schisteuses. A Schneeberg, près du faubourg de Sch lema, 
o n voi t le ^/low^c/we/èr reposant sur le granité. La roche de to
pazes du Voigt land , appelée S c h n e c k e n s t e i n , qui se t rouve tout 
près de la grande niasse granitique déjà mentionnée, et sur sa par-
î ieoccidentale, n'est autre chose qu'une massequi a percé le thons-

chiefer m i c a c é . Le s t o c k w e r k de Geyer çt le Greiffenstein, près 
<de Ehrenfriedersdorf, avec un autre point intermédiaire , forment 
ensemble une ligne de granité qui a traversé le gneiss, et surtout à 
G e y e r , où ce contact est à découvert en raison des exploitations ; 
on v o i t , tout autour de la masse grani t ique , une enveloppe d'é
paisseur variable et composée d'un granité comme fondu, et dans 
lequel sont empâtés, çà et là , des morceaux de gneiss. 

D e semblables phénomènes abondent dans l'Erzgebirge ; je 
crois pouvoi r en conclure que le relief actuel de l'Erzgebirge a 
é t é , p o u r le m o i n s , altéré après le dépôt du grès v e r t et de la 



cra ie , et que l'action de ce soulèvement s'est étendue jusqu'à la 
partie de la formation du grès, connue sous le nom de grès de 
la Suisse saxonne. Ce dernier a été alors soulevé, crevassé, et fen
dillé en plusieurs endroi ts ; ensuite les courans des eaux s'insi-
nuant dans les fentes et dans les ravins formés, les ont excavés et 
balayés. Enfin tous ces débris, avec ceux des roches pnmau'es , 
ont composé quelques uns des tei'i-ains tertiaires sur les deux Vcr-
sans nord et sud de l'Erzgebiige. 

En regardant une carte de l 'Erzgebirge, on aperçoit dans le 
cours des eaux , sur les terrains primit i fs , une certaine direction 
en ligne dro i te , ce qui prouve que les lits des rivières ont été 
creusés par l'action naturel le et continuelle des eaux, tandis que 
dans laSuissesaxoune les courans sont toujours tortueux et tout-à-
fait bizarres , de manière qu'on ne peut pas concevoir qu'ils soient 
l'effet de l'érosion lente des eaux. 

J 'a jouterai encore, mais avec moins d'assurance, que peut être 
l'éruption des basaltes a été la cause du soulèvement des roches 
granitiques dans l 'Erzgebirge, à l'époque dont nous.nous occu
pons. Si l'on n'y voi t pas de grandes coulées basaltiques, cela 
pourrait tenir au grand nombre de cratères qui s'ouvrirent à la 
fois. C'est une circonstance remarquable que cette ligne normale 
d'éruptions basaltiques qui suit la même direction que la chaîne 
principale de l'Erzgebirge , et que la plus grande accumulation 
des bouches cratériibrmes se t rouve précisément aux environs de 
la partie la plus élevée de la chaîne. 

A l'époque de dépôt du grès ver t , il devait déjà exister un bas
sin qui peut-être ne différait pas beaucoup du bassin actuel, quant 
à son é tendue , mais dont les bords n'étaient pas peut-être aussi 
élevés que maintenant. Ces anciens bords pourraient avoir été for
més à l'époque du soulèvement des p o r p h y r e s , lesquels, ayant 
fait éruption dans quelques endroits, furent un peu bouleversés 
à la seconde époque avec les terrains dans lesquels ils étaient 
enchâssés, et c'estjïour cette raison que quelques géologues alle
mands les ont considérés comme des couches et non comme de 
véritables filons. 



TABLEAU explicatif des différens terrains rencontrés dans le 

p e r c e m e n t du puits f o r é , dit Artésien, r-xécuié à la p a p e t e r i e d e 

Sainte-Marie, commune de Boissy-le-Châtel, près Coulommiers 

( Seine-eirMnrnc ) , e n treize j o u r s deux tiers d e travail; p a r 

M . M u l o t , mécanicien à Epinay ( S e i n e ) . 

S-3 
• i l 
p 

PROFONDEIJKS 
DBS CODCHES 

en mèlrcs. 

Au sol. 
5,90 
5,2Q 
6 ,17 
6,82 

10,40 

1 0 , 5 6 
11 ,21 
i 3 , i 6 

i5 ,45 
ib ,4o 

NATURE DES COUCHES. 

ÉPAISSEBItS 
DSS C 0 0 C H B 3 

en mèlrcs. 

Torre végétale et terre rapportée 
Cailloux r o a l a n s , ancien lit de r i v iè re . 
Sable bleu argileux 
Argi le jaune 
Marne blanche et grise 
Caillasse d e l à M a r n e , très peu siliceuse. 

Eau jaillissante: 

T e r r e très peu argi leuse, rose, grasse. . 
Marne blanche argileuse 
Marne et caillasse de calcaire s i l iceux. . 

Eau jaillissante. 

Terre noire mêlée do silex py romaquc . 
Eau jaillissante plus abondante. Fin du 

percement 

5,90 
i ,3o 
0.97 
o,6S 
3 , 5 8 
0,16 

0 ,65 
1 . 9 5 
2 , 2 7 

o>97 

OBSERVATION. 

.Les eaux s'élèvent à o"',32 cent, ou i pied au-dessus du s o l , et 
donnent à i™,46, ou 4 pieds 6 pouces au-dessous ( i"',oo ou 3 pieds 
1 pouce au-dessus du niveau de la r i v i è r e ) , 6 0 0 , 0 0 0 litres d'eau de 
très bonne qualité par j o u r . 

Deux percemens avaient été faits précédemment à Sa inte-Mar ie , 
de l 'autre côté d u M o r i n , à environ 1 ,000 mètres du dernier fa i t ; 
ils donnent à eux deux la même quantité d'eau que le dernier . Il est 
à remarquer q u e , quoique percé assez près des deux au t res , et don
nant une quantité d'eau considérable, il ne leur nuit nul lement, car 
ils donnent la même quantité d'eau qu'auparavant. 

L e percement a coû té , compris la fourniture des tubes , Soo fr. 

1 
3 
3 

5 
6 

7 
8 
9 

1 0 
1 1 



TABLE A U explicatif des différentes natures de terrain rencontrées 
dans le percement fait à la manufacture d'Ourscamp ( Oise)) 
par M.jMuLOï, mécanicien à Epinay (Seine). 

9 
1 0 

I I 

1 2 

i3 

14 

i 5 

16 
17 

PROFONDEURS 

DES COUCHES 

pnmùlrcs. 

A n sol. 
5,25 

5,52 
10,09 
1 1 , 3 6 
i 5 , 3 i 
14.93 
18 ,18 

19,80 

26,3o 

28,25 

29,22 

5o,52 

32,47 

32,79 
39.77 

NATURE DES COUCHES. 

Terre rapportée 
Sable cl gravier très ébou lans , lerniin 

d'attcrrifscmenl, ancien lit de r ivière. 
Argi le marneuse 
Sable j a u n â t r e . , 
Sable argileux. 
Sable gris un peu argileux 
Sable gris très fin 
Sable gris très fin et ébou lan t , dans le

quel i l y a une première couche d'eau. 
Sable gris compacte '. . 
Sable gris argi leux, avec veines fluides , 

dans lesquelles il y a de l'eau, renfer
mant des lignites et des nummul j les . 

Jugmentaiion d'eau. 

Continuation de sable moins argileux , 
e t r en fe rmant les mêmes fossiles que 
le précédent . . , , 

Sable gris quarzeux très fluide 

Augmentation deaa. 

Argi le pure , grise , .ivcc des veines 
verdâtres ressemblant aux marnes 
chloritces 

Sable verdatre et n o i r , très fluidej avec 
coquilles d'huîtres et l igni tes , renfer
mant des s i lc i pyromaques noirs , très 
a r rondis , en forme de galets 

Augmentation considérable d'eau. 

Argile sableuse et crayeuse, avec caillasse 
de la c ia ie ; 

Craie , épaisseur commune 
Profondeur du puits . , 

ÉPAISSEURS 

DBS COOCDJSS 

C D tnèiret. 

3,25 

2,27 
4,87 
0.97 
1.95 
i ,«a 
3 .?5 

0.97 
o , 6 5 

6 , 5 o 

« . 9 5 

i ,3o 

1.9» 

0 , 3 s 
6,98 

OBSERVATION.—L'eau étant dans des couolies de sable très incohérentes, 
les trois percemens se communiquent entre eux, et l'un des trois peut fournir à 5m,S4, 
ou 18 pieds au-dessous du sol, environ 1,000,000 litres d'eau en 24 heures, et les trois 
ensemble environ i,5oo,ooolitres, quantité considérable. Ces eaux sont d'excellente 
qualité, dissolvent le savon , et font très bien cuire les légumes. Le dernier perce
ment a été fait à environ 33m,oo des deux autres, et fournil plus d'eau que les préçé-
dens, ayant été percé d'un plus grand diamètre. Les eaux s'élèvent à 4 pieds ou 10,29 
au-dessous du sol, et servent à condenser la vapeur d'une machine dé 53 chevaux. 
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Séance du 2 8 janvier 183Z. 

Prés idence de M . de Bonnard , 

L e p r o c è s - v e r b a l de la de rn iè re séance est l u et a d o p t é . 
M . le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la Soc ié té : 

M M . 

M . FLORESI, d i r e c t e u r des mines à Bolanos e t Zaca tecas , 
a u M e x i q u e ; p résenté par M M , El ie de B e a u m o n t e t C o l l e g n o ; 

M, DupuY, co lone l d'état-major en r e t r a i t e , m e m b r e de 
l ' A c a d é m i e des sc iences de T o u l o u s e , e t de la Soc ié té ar
chéo log ique du midi de la F r a n c e , à T o u l o u s e ; p r é s e n t é pa r 
M M . B o u b é e et B o u é ; 

M . MoREL ( A u g u s t e ) , p r é c e p t e u r à Par i s ; p r é s e n t é p a r 
M M . Deshayes e t Desnoye r s ; 

M . MicARD ( Nicolas ) , m e m b r e de p lus ieurs Soc ié tés sa
van tes , à P a r i s ; p r é s e n t é p a r M M . Deshayes et D e s n o y e r s . 

La Soc ié té r e ç o i t l e s ouvrages suivans : 

1» D e la p a r t d e M . L . -A . C h a u b a r d : 
A . SsL Notice géologique sur les terrains des départemens 

de Lot-et Garonne. In-8''. 4 8 pages et 3 pl . , P a r i s i 8 5 o , {Ex
traite des Annales des sciences d'observation.) 

B . S o n o u v r a g e int i tu lé : Elémens de géologie mis à la 
portée de tout le monde,, et offrant la concordance des faits 
géologiques avec les faits historiques, tels qu'ils se trouvent 
dans la Bible, les traditions égyptiennes et les fables de la 
Grèce. I n - 8 % 36.5 pages et 2 p l . , Par is i 8 3 3 . 

2 ° D e la pa r t de la Soc ié té ph i losoph ique de Cambr idge , 
la 3" pai'tie d u v o l u m e l V d e ses Transac t ions . ( Transactiorvs 
of the Cambridge philosophical Society. In-8* J i 6 pages 
et 4 pl . , Cambr idge i 8 3 5 . ) 

C e t o u v r a g e est accompagné du Règlement et de la Liste 
des Membres delà Soc ié té ph i losophique . 

3 ' Le n° 1 1 6 ( d é c e m b r e i832 ) d u Bulletin de la Société 
géographique de Paris, 

4 ' D e la p a r t de M, R o z c t , le p r o s p e c t u s de s o n Voyage 



dans la régence d'Alger, ou Description du pays occupé par 
l'armée française en Afrique, contenant des observations 
sur la géographie physique, la géologie, la météorologie, 
l'histoire naturelle, etc. 

C e t o u v r a g e sera composé de 5 vo lumes in-8°, et d'un 
atlas g r a n d in-4°. 

M. Ber t rand Gesl in c o m m u n i q u e à la Soc ié té la Descrip
tion géologique et minéralogique du département de la Loire-
Inférieure, accompagnée d'une car te g r a v é e , non e n c o r e 
co lor iée , p a r M. Dubti isson. 

M. B o u é c o m m u n i q u e éga lement les deux o u v r a g e s sui
vans : 

1 ° E lémens de pa léonto logie ( Ilandbuch der Petrefac-
tenkunde), pa r F r é d . Hol l . i v o l u m e i n - 1 2 de 488 pages , 
Dresde i 8 3 i , avec u n e préface su r la c réat ion d u m o n d e 
primitif, par le d o c t e u r L. Choulant . 

2 ° R a p p o r t s u r la ré imion dès natura l is tes et médecins 
d'Al lemagne à V i e n n e en sep tembre (Bericht uberdie 
Fersammlung, e tc . ), pa r l e baron de Jacquin et F . L i t t r o w , 
V i e n n e , in-4° de i 3 i pages. 

On y d o n n e u n c o m p t e sommai re des t r a v a u x des n e u î 
réunions semblables qui ont p récédé cel le- là. 

M. Burat l i t un M é m o i r e sur les te r ra ins vo lcaniques de 

la F rance cen t ra l e . 

Ce mémoire constate la découverte d'un cratère de soulève
ment dans le Haut-Vivarais. A u nord du village du Pa l , en sui
vant le cnemiu qui mène a u K i o u t o r d , on eiUre dans un défilé 
de quelques mèt res , resserré entre deux montagnes abruptes. Ce 
défilé franchi, l'on se trouve dans un cirque con>plet, partout en
caissé par des montagnes arrondies. Vers le centre de la plaine 
circulaire qui forme le fond, surgissent trois montagnes coni
ques, d'inégale hauteur . Tout le cinpie est granit ique, et ces 
trois cônes sont composés de déjections; ce sont trois petits vo l 
cans basaltiques : l'on voit en outre des affleuremens basaltiques 
se dégager eu plusieurs points de dessous les masses granitiques 



encaissantes. Le défilé d'entrée a été évidemment fermé par une 
de ces saillies; vers l'ouest on la voit pointer dans le grani té , 
mais ce barrage céda à la pression des eaux. Il n'y a pas de cours 
d'eau dans ce cirque dont les pentes intérieures sont plus abruptes 
que les pentes extérieures qui inclinent en sens contrai re ; mais, 
vers le défdé, on voit jail l ir au-dessous d'une masse basaltique 
une de ces soiu'ces puissantes. d'une température et d'un voliunc 
invaria!)les, qui caractérisent les contrées volcaniques. L'ensem
ble de ces cratères repinduit tous ceux d'un cratère de soulève
ment complet , et la manifestation de l'action volcanique au centre 
l e distingue de ceux qui ont été déjii reconnus dans la France 
centrale. 

Enfin, un dernier fait termine l'action volcanique en ce point ; 
en descendant la côte de Montpazat , on voit sur la gauche une 
puissante nappe basaltique qui a p e r c e latéralement le granité, 
et rempli t le fond du ravin. Or, les roches de cet épanchement 
latéral sont en tout identiques à celles du cratère de soulèvement 
du Pal qui est au-dessous; de sorte qu'il est évident que cette co
lonne de lave qui a sourlevé le cratère , adonné lieu à l'éruption 
des trois cônes, a percé ensuite latéralement l e granité , et s'est 
épanchée vers le Bas-Vivarais. 

On lit le M é m o i r e su ivant de M. F r é d é r i c Hof fmann sur 
les terrains volcaniques de Naples, de la Sicile et des îles 
de Lipari, dans leque l il annonce à la Soc ié té a v o i r changé 
e n t i è r e m e n t d'opinion re l a t i vement à la t h é o r i e des c ra tè res 
de sou lèvement qu'il avait c r u d e v o i r a d o p t e r d'abord ; il fait 
ensuite que lques observa t ions cr i t iques sur cel les publ iées 
dans le Bul let in pa r M. Constant P r é v o s t , sur la géo logie de 
la S ic i le . 

J e viens de lire avec intérêt dans le second vol . du A///e<i're de 
la Société (pag. SgS) la controvcrseaniméesurl'originedescratères. 
Mon nom figurant à la tête de l'article de M. de Montlosier qui a 
soulevé cette question , je ne puis qu'être flatté de passer pour le 
champion d'une théorie que le grand mérite de son inventeur re-
commandeà la sérieuse attention des géologues. Néanmoins, pour 
l 'amour de la vé r i t é , j e suis obligé d'avouer que j'ai changé de
puis long-temps d'opinion , et j e me permets de vous soumettre 
les raisons de ce changement. 



Arr ivé il y adeoxans en I ta l ie , j en 'ava isvuprésqueque leN.-O. 
de l 'Al lemagne, j e n'étais donc pas très en état dé juger les p h é 
nomènes des volcans les plus vécens. Pénétré de l'importance de 
la théorie de M. Buch , qui restera dans tous les cas à la science, 
il était naturel que j e fisse d'abord une application de ce que 
j'avais appris. Les montagn.es d'AlLano semblèrent se prêter à cette 
manière de v o i r , de m;inière que j e finis par y soupçonner uu 
cratère de soulèvement, parce que je voyais ces hauteurs entourées 
d'un cercle régulier composé de couches de pcperino et de lave 
basaltique, du milieu duquel s'élevait le mont Cavo , volcan facile 
à reconnaître, et pourvu d'un cratère d'éruption. 

Je ne m'arrêtai au Vésuve que très peu de temps, la Sicile étant 
le but de mon v oy age ; je ne pus donc pas me faire une idée suf
fisamment exacte des différences réelles de ce volcan d'avec son 
cercle extérieur du mont Somma. Un peu plus tard , occupé de 
l'Etna, j 'y fus surtout frappé par la vallée circulaire du V a l del 
Bove, cavité peu visitée. 

La grandeur de ce dernier accident, dont on ne saisitbien les pro
portions que de lo in , semblait l'éloigner des formes des véritables 
cratères d'éruption que j'avais vus. De plus, le nouveau cône de 
l'Etna n'offrant aucune coupe intér ieure , venait augmenter la 
déception. Figurez-vous une vallée circulaire peu profonde, ou
verte, du côté tourné vers la mer, d'un diamètre de quatre milles. 
Au premier moment, sa forme mal rendue dans tqntes les cartes, 
ne me parut guère comparable à l'entonnoir étroit et aux mu
railles irrégulièrement formées du cratère de l'Etna. Elle s'éloi
gnait encore plus des cratères d'éruption qui ^ entourés de sable 
et de scories, forment de nombreuses buttes au pied de l'Etna , et 
dont le pied a souvent donné issue aux coulées de laves. 

Sur le fond et dans la partie la plus inférieure de la bordure de 
cette grande vallée, des masses plus ou moins grandes de rochers 
trachyliques ressortentsous les laves plus récemment couléesl Ces 
trachytes ressemblent à beaucoup de variétés des anciennes roches 
amphiboliques, telles que les diorites, les siénites, etc. Or, l'am
phibole abondante dans ces roches ne se t rouve jamais dans les 
nouvelles laves de l'Etna. 

Enfin, les murail les de la cavité sous forme de précipices de 
2 ou 3 , 0 0 0 pieds d'élévation sont composées d'alternats, d'agglo
mérats solides et de couches de laves dont les affleuremens décri
vent des lignes horizontales , comme les couches d'un terrain 
neptunien secondaire. Ces couches d'agglomérat sont composées 
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de blocs de trachy te ressemblant au t rapp, de masses scori fiées et 
de véritables cailloux d'amygdaloïde, de manière qu'elles pré
sentent une analogie trompeuse avec les agglomérats porphyr i 
ques et amygdalaires , du grès rouge du Harz ou du Thuringer-
wald . De p l u s , les couches de laves se distinguent autant par 
leur quantité de feldspath que par la grande régular i té de leur 
d é p ô t , de la nature et du mode de dépôt des laves actuelles sur 
les pentes de l 'Etna. 

Il n'est donc pas étonnant que j'aie été induit à croire que 
ces agglomérats semblables aux grès secondaires, ces bancs de laves 
si minces et si réguliers, et à croûte scoriacée, avaient été étendus 
horizontalement sur le fond d'une ancienne m e r , et n'avaient été 
placés que plus tard dans leur position circulaire excentrique ac
tuel le, jiar laforce qui avait poussélcs masses trachytiques subja-
centes. J e passe sous silence l'influence qu'ont pu avoir sur ma 
manière de voir les observations faites ailleurs sur des apparences 
géologiques jugées alors semblables. Ainsi j e ne crus pas devoir 
hésiter à communiquer à quelques uns de mes amis celte 
découverte que je croyais intéressante pour l'histoire de la forma
tion de l'Etna ; malheureusement mes lettres furent rendues 
publiques. 

Pendant long-temps j e regardais donc comme achevée cette 
partie de mes recherches, et ma théorie suffisamment p rouvée , 
puisqu'elle paraissait si conforme aux idées que j'avais en entrant 
en Italie. Les observations faites plus tard à l'île volcanique surgie 
de la Médi ter ranée, ainsi qu'à l'île de Pante l lar ia , ne contredi
saient en rien mes opinions déjà enracinées; mais il en a été tout 
autremeut pour mon examen postérieur des îles de Lipari . 

Le volcan de Stromboli (i) parut d'abord très favorable à mon 
idée préconçue. Sa superficie est formée à moitié par un manteau 
régulier composé d'agglomérats et de bancs de laves , dont les 
coupes avaient une analogie frappante avec celles du V a l del 
Bove. A u milieu de cette ceinture semi-circulaire est situé le 
cône d'éruption à moitié f o r m é , dont le côté tourné vers la 
mer est, l'ongé sans cesse par les vagues. Nous pensions déjà 
(j'étais avec M. Escher fils, de Zurich ) avoir t rouvé un volcan 
normal , avec la ceinture de son cratère de soulèvement. Néaii• 
moins un examen plus exact sur la section si récente du cône d'é-

( i ) Voyez les coupes données dans les Annales de Poggendoiff. 



ruplion nous apprit que son intérieur était composé exactement 
comme celui du prétendu cratère de soulèvement, savoir : de 
bandes régulières et parallèles délaves et d'agglomérat. Des filons 
verticaux de lave traversaient les masses dans les deux cas, et il 
ne manquait à l'identité des apparences que la présence des r o 
ches pyroxéniques dans le nouveau cône et celle des masses f'eld-
spathiques dans l'ancien. 

Quoique ce fait nous étonnât beaucoup, nous crûmes néanmoins 
sauver la probabilité de nos idées préconçues par l'étude des 
véritables Barancos ou vallées d'écartement ; car la théorie nous 
disait qu'elles devaient se trouver dans le pourtour extérieur du 
cratère de soulèvement. 

Les pentes extérieures du volcan de Stromboli r e sont point 
recouvertes d'éruptions postérieures comme les bords du Val del 
Bove à l 'Etna; o r ayant été obligé de séjourner i g jours à S t rom
boli , nous eûmes tout le temps de nous convaincre qu'il n 'y 
existe pas de Barancos tels que les suppose la théorie de M . de 
Buch. 

A la vér i té , il y a à Stromboli assez de gorges étroites, profondes 
et partant comme des rayons d'un centre , ou comme M. de Buch 
nous les présente dans sa carte de l'île de Palraa. Pour se rendre 
d'un côté de l'île à l 'aut re , les pauvres habitans de Stromboli pré
fèrent gravi r toute l'élévation de 9-,4oo pieds de cette mon
tagne escarpée plutôt que de faire tout le tour de l ' î l e , et fran
chir ainsi toutes ces cavités. 

Ces dernières portent toutes l'indication distinctive d'avoir été 
creusées par les eaux; car les roches solides surplombent en es
carpement leurs parties supérieures, sans la moindre (race de fen
dillement. 

Nous dûmes donc renoncer pour Stromboli à toute idc'e d'un 
cratère de soulèvement. 

Il m'est très agréable de voir que dans les discussions de la so
ciété l'on ait insisté sur cette nécessité de trouver dans le système 
de M . de Buch des fentes partant d'un contre. La vue de la belle 
carte de l'île de Palma, dressée par M. de Buch, peut, à la v é r i t é , 
exciter des doutes sur le mode de leur formation. 

Ce que nous n'avions p u t rouver à S t rombol i , nous ne le vîmes 
pas non plus dans les autres îles de ce groupe. 

Les îlots de Panar ia , de Basiluzzo, d c D a t t o l o , e tc . , sont des 
rochers t rachytiques, probablement les restes d'un volcan peut-
être d é t r u i t , que j e serais disposé à regarder comme le volcan 
central de tout le groupe. 



L'île de Vulcano est le pendant de St rombol i , quoique sur une 
plus grande échel le; néanmoins son cône actuel d'érupliou n'olfrc 
pas de coupes de manière à pouvoir le comparer avec la ceinture 
demi-circulaire de laves feldspalhiques, qui sembleraient être les 
restes d'un cratère de soulèvement. 

J e dis que cela parajt ainsi, car on t rouve à Lipari encore, dans 
leur liaison oi'iginaire, exactement les mêmes roches qui forment 
à Stromboli et à Vulcano la demi-ceinture extérieure autour du 
cône d'éruption. A Lipari ces masses, alternant fort régulièrement 
ensemble, constituent le volcan incontestable et maintenant 
éteint, appelé le montSant-Angelo, qui est la sommité principale 
de l'île. Nous avons visité plusieurs fois les contours bien conser
vés du cratère de ce mont , et nous y avons t rouvé les restes de ses 
coulées de laves porphyr iques, à qui l'influence du temps a fait 
pe rdre leur croûte scoriacée. Les mêmes laves Forment au pied 
dè la montagne de longues couches horizontales alternant avec du 
tufa sableux. 

De plus, les couches tufacées, si bien dénudées dans les escarpe-
mensdes côtes, sont bien les mêmes que celles qni, plus avant dans 
lé pays , remontent dans tous les seins pour former lé pourtour de 
l'ancien cratère. Nous regardons comme erronée l'assertion de 
Dûlomieu, de Spallanzani, e t c . , que ces tufas renferment des 
algues marines, et nous ne voyons aucune possibilité pour re
trouver dans les îles de Lipari un cratère de soulèvement. 

De retour à Naples, j 'y ai étudié sous l'influence de ces nou
velles idées toutes lesapparences volcaniques anciennes et modernes 
des environs de cette capitale déjà sisouventdécrits . J e mécontente 
donc d'avouer que je partage l'opinion de ceux qui regardent la 
Somma comme la moitié encore conservée d'un ancien cratère 
d'éruption. L e Vésuve , formé depuis les temps historiques, n'offre 
aucune trace d'un cratère de soulèvement, et son intérieur mis à 
nudepuis i8'22 en présente les preuves irréfragables. L'analogie de 
cet intérieur avec les escarpemens de la Somma est très frappante, 
ét ces derniers nous rappellent si involontairement l'imposant V a l 
del B o v e , que nous ne pouvons douter que ces deux vallées cir
culaires n'aient la même origine. Le V a l del Bove ne serait donc 
qu'un Atr io dèl Cavallo modifié. 

Enfin, dans tous les nombreux et énormes cratères des champs 
pldégréerls ainsi quesur l'île d'Ischia et de Procida, nous n'avons 
rien vu qui y rendît probablela formation ancienne d'un cratère de 
ioulèvementi Les analogies de ces bouches d'éruption si rappro
chées viennent jeter en même temps du j o u r sur les rapports 



des vallées circulaires dont on a tant parlé dons ces derniers 
temps, et sur lesquelles j e reviendrai en son lieu. 

J'ai cru devoir d'autant plus avouer publiquement mon cbange-
ment de systèmesur les cratères de soulèvement en Italie, q ù e j e iié 
me souviens pas d'avoir discuté à fond le sujet avec M . Prévost lors 
de son séjour à Naples. J'étais alors occupé à annoncer à M. de 
Buch ce que j'avais v u dans les îles de Lipari , ainsi que itiês n o u 
velles idées. 
, Dans ce Mémoire, j e rne gardais bieii d'appliquer Ce manqué de 

cratèi'es dé Soulèvement en Italie à la formation des volcans danS 
d'autres parties de la terre , et je suis encore persuadé que l'exis
tence de ces espèces d'apparences n'est pas tout-à-fait improbable,' 
malgré les objections si vives de M. Cordier. En effet, les vallées' 
de soulèvement nous présenteraient déjà les particularités deâ 
cratères de soulèvement. M. Cordier croit que ces derniers ex i 
gent « l'existence et le renouvellement multiplié d'un phénomène 
» c/uiestsans exemple; » mais ou pourrait répondre qu'aucune 
chaîne n'a été soulevée sous nos yeux, de môme que dans la pé
riode actuelle il ne s'est formé aucun nouveau volcan véritable j 
ou une connexion permanente entre l'atmosphèie et l ' intérieur 
du globe. 

J e me permettrai maintenant quelques observations sur les in
téressantes communications deM'. C. Prévost concernant la Sicile^ 
[Bulletin de la Société géologique, tom. I I , pag. 1 1 4 et 4o3. ) 

Il ne mesemble pas convenable de diviser les dépôts tertiaires dé 
Sicile en deux étages; car cette séparation devient d'autant plus-
incertaine queles deux étages sont reconnus même par M.Pi'évost 
pour contenirles mêmes espèces de fossiles. Le gisement contrastant 
des couches sur lequel s'appuie M . Prévost ne me pai'àît pas suffi
sant, puisque de pareilles irrégularités peuvent se former aisément 
dans la série des couches d'un même dépôt, dès que l'on suppose 
que leur formation a duré un long laps de temps. Or, c'est le cas 
pour les roches tertiaires de la Sicile, qui ont sur une très grande 
étendue une puissance de près de a,000 pieds. 

Dans cette î le , il est vi-ai, ces dépôts se présentent sous deux 
aspects divers , savoir : comme une formation presque Unique
ment calcaire, comme dans'le plateau du Val di Noto, ou sous la 
forme de l'argile bleue, ou la Crcta de Sienne en Toscane, dépôt 
recouvert d'agglomérat coquillier avec lequel il alterne. Selon mbi;' 
ces deux genres de dépôts sont Juxta apposés parallèlement l'un 
à l'autre} et ils passent, chacun à sa manière, au sol secondaitéj 
le calcaire, comiiie M. Prévost l'a observé 4 Pathino avi inoyeà 



( 1 ) J e suis b ien l o i n d 'accorder p l u s d ' impor tance que n'en a t ta -
c h e M . F . H. i u i - n i é m e a u x express ions de ca lca i re t e r t i a i r e ancien, et 
d e c a l c a i r e t e r t i a i r e récent, q u e j"ai c r u d e v o i r e m p l o y e r e n p a r l a n t 
dés f o r m a t i o n s de l a S i c i l e ; j e n'ai v o u l u consta ter q u ' u n l'ait qui 
p e u t n 'ê t re q u e l o c a l , e t qui s u r t o u t ne saura i t i n d i q u e r pour moi 
d e u x pér iodes t r a n c h é e s qu 'aura i t séparées u n e r é v o l u t i o n g é n é r a l e . 
E n effet, si dans b e a u c o u p de local i tés de l ' i n t é r i e u r de la S ic i l e et 
des cô tes , l es d e u x dépôts ca lca i res s u p e r p o s é s d 'une m a n i è r e con
c o r d a n t e p a s s e u t insens ib lement d e l 'un k i ' aut ic p a r l e u r s ca rac 
tè res géognost iques et zoologiquesj on vo i t cependant dans bea u cou p 
d'autres po in t s un contraste dans la s t rat i f icat ion qui ind ique qu 'un ou 
p l u s i e u r s é v è n e m e n s o n t eu lien e n t r e le dépô t de l 'étage i n f é r i e u r 
e t la superpos i t ion de f é t a g e s u p é r i e u r : a ins i , à ï r a p a n i , au pied du 
m o n t Ë r i x , à l 'ex t rémité o c c i d e n t a l e de la S ic i l e , et a u p r è s de Mi l l i l i , 
v e r s l e b o r d o r ien ta l de ce l te î l e , o n v o i t d i s t i n c t e m e n t l e ca lca i re 
moderne r e m p l i r l e s anf ractuos i lés du ca lcai re t e r t i a i r e ancien ; b ieu 
p l u s , c e l u i - c i a élé t r ave r sé p a r des r o c h e s v o l c a n i q u e s d o n t le c o n 
tac t lu i a fait é p r o u v e r d i v e r s e s a l té ra t ions {Millili, fleuve Agnuni) 
t a n d i s q u e les l i l s n o m b r e u x du p r e m i e r o n t e n v e l o p p é des frag
m e n s r o u l é s d e ces m ê m e s r o c h e s v o l c a n i q u e s . A u p r è s d e S y r a c u s e , 
p l u s i e u r s c a v e r n e s c reusées d a n s le calcarire ter t ia i re ancien o n t été 
r e m p h e s p a r le ca lca i re te r t ia i re récent, que l'on r e t r o u v e en bancs 
h o r i z o n t a u x puissans l e long de la cô te , jusqu'à Noto ; et ces bancs 
r e n f e r m e n t des ossemens d 'é léphant , de r h i n o c é r o s e t d'autres m a m 
m i f è r e s s e m b l a b l e s à ceux q u e l'on r e n c o n t r e d a n s les c a v e r n e s . 

Q u a n t a u para l l é l i sme des a r g i l e s b leues des e n v i r o n s de G i r 
gent i , e t des ca lca i res d u V a l di N o l o , j e suis très p o r t é à a d m e t t r e l ' o p i -
h i o n d e iM. F . H. qu'ava i t dé jà e x p r i m é e M, D a u b e n y , et cela d'autaut 

de marne calcaire crétacée, et l'argile bleue (comme à Girgenti) par 
des roches plus schisteuses qui lui ressemblent, et daus lesquelles 
se montrent bientôt des couches calcaires à nummulites et hip
purites. 

Cette liaison double du sol secondaire et tertiaire est un des laits 
les plus curieux dans la géologie de la Sicile , d'autant plus qu'il 
y a mélange des fossiles à la limite des deux formations, el que les 
coquillages dusol tertiaire présententles caractères d'un dépôttrès 
récent. En effet, notre collection des fossiles tertiaires de la Sicile 
présente 80 pour cent d'espèces identiques avec des espèces v ivant 
encore dans la mer Méditerranée; et il n'y en a qu'un très petit 
nombre de particulières aux couches inférieures. M. Philippi s'oc
cupe actuellement des déterminations et de leur distribution géo
logique exacte ( i ) . 



U n autre point sur lequel nous différons, a rapport a u x ^ r w i a r 
dpns v o l c a n i q u e s d e la S i c i l e . 

M . Prévost lie les roches du cap Passaro avec une partie des 
roches volcaniques de la partie .septentrionale du V a l di N o t o , 
entre Palazzolo et la plaine de Catanc, et il en sépare les roches de 
Mditel lo et de Vizzini, comme des produits d'une époque posté
r ieure , ou de celle des calcaires tertiaires récens. O r , cette sépa
ration ne me paraît pas conforme à la nature des choses. 

Nous avons examiné longuement les prétendus volcans éteints 
du Val diNoto, et nous ne trouvons à en former qu'une grande forma
tion. Toutes les apparences concordent tel lement avec celles des 
dépôts basaltiques que nous les y comprenons. Les roches tertiaires 
y alternent distinctement avec ces masses étrangères qui empâtent 
dès fossiles tertiaii-es, ce qui montre la formation sous-marine de 
ces dépôts, et indique leur âge, d'après ce qui a lieu ail leurs. 

Il en est tout autrement des roches volcaniques du cap Passaro; 
la nature des masses y est différente, car elles renferment beau
coup de cristaux de feldspath , et passent aux amygdaloïdes ; et 
les rapports de gisement du calcaire crayeux voisin montrent q u e 
les couches secondaires à Hippurites les plus récentes n'ont été 
déposées qu'après la sortie de ces masses ignées. 

On sait que cela a lieu aussi près de Schio dans le Vicent in . 
Ainsi ce ne sont plus des basaltes proprement d i t s ; j e les appelle 
Mélaphyre, et les ai reconnus au cap Passaro, près de Cattolica, 
à l'ouest de Girgent i ; et non loin de Contessa, entre Palerme et 
Sciacca. Ils reposent dans ces derniers lieux sur les couches secon
daires les plus récentes, et j e suis disposé à croire que l'appari
tion de ces mélaphyres est liée peut-ê t re à la distribution étendue 
du gypse, du soufre et du sel. E n effet, très près du commence 
ment de l'époque tertiaire , une grande partie de la surface de la 
Sici le, comprenant le district actuel gypsifère et salifère et à 
soufre, a é t é soumise à une vulcanisation très considérable, et 
probablement cette époque ne coïncide pas tout-à-fait accidentel
lement avec l'éruption des mélaphyres du cap Passaro, e t c . ( i ) . 

plus que je ne saurais assigner au calcaire de Noto im âge relatif, 
bien déterminé, par rapport aux terrains tertiaires connus des autres 
parties de l'Europe, et notamment de la France et de l'Italie, ainsi 
que je le dirai ci-après. C .Prévos t , 

( i ) J e ne pourrais répondre à cette observation qu'en transcrivant 
ce que j'ai dit dans le Bulletin, page 4o4, où j'eicprime positivement 
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l ' op in ion q u e les p r o d u i t s v o l c a n i q u e s d u s u d - e s t de la S i c i l e , d e p u i s 
le-fcap P a s s a r o j u s q u ' à la p l a i n e de C a t a n e , m'ont p a r u a p p a r t e n i r 
à . p l u s i e u r s é p o q u e s , l ' a p p a r i t i o n des p l u s a n c i e n s , ceux d u c a p P a s 
s a r o , p o u v a n t a v o i r p r é c é d é l e dépô t d 'une p a r t i e de la c ra ie et ce l l e 
d e s a n t r e s a y a n t c o ï n c i d é avec la f o r m a t i o n des c a l c a i r e s t e r t i a i r e s 
r é c e n s . 

En d isant q u e les couches s e c o n d a i r e s à h i p p u r i t e s les plus récen
tes l u i o n t p a r u a v o i r été déposées a p r è s la sort ie des masses i g n é e s , 
M . F . H . fait e n t e n d r e que les couches à h i p p u i - î t e s a « « e / z « e j o n t été, 
f o r m é e s avant la p r o d u c t i o n des r o c h e s v o l c a n i q u e s qui sont en c o n 
tac t a v e c el les ; c'est aussi l 'op in ion q u e j'ai émise a v e c d o u t e , p a r c e 
q u e j e c roya i s ê t r e en conl i -adict ion a v e c M. F . H . ; mais ce q u e d i t ce t 
e x c e l l e n t o b s e r v a t e u r , que je r e g r e t t e b i e n de n ' a v o i r c o n n u qu'a 
p r è s m o n v o y a g e en S i c i l e , p a r c e q u e j e n'ai p u prof i ter de ses u t i 
l e s i n s t r u c t i o n s , v i e n t 'non s e u l e m e n t l e v e r mes i n c e r t i t u d e s à cet 
é g a r d , ma is e n c o r e m ' a u t o r i s e r a c o n t i n u e r à c r o i r e q u e les dépôts de 
g y p s e , d e souf re et de se l o n t été formés e n t r e la p é r i o d e s e c o n d a i r e 
et l a p é r i o d e t e r t i a i r e , ou m i e n x , à la fin de l 'une ou au c o m m e n c e m e n t 
de l ' a u t r e , a insi que je l ' ava i s a v a n c é dans m a l e t t r e à M. C o r d i e r , 
m a i s a v e c d 'autaut p l u s de r é s e r v e . q u e M . F . H . , l o r s q u e j e l'ai v u à 
N a p l e s , p laça i t e n c o r e les dépôts g y p s i f è r e s à la p a r t i e i n f é r i e u r e de 
l a cra ie , et d a n s les couches c o r r e s p o n d a n t e s au grès verl. 

Qc: M . E . H. d i s a n t a u j o u r d ' h u i que l e s p r o d u i t s v o l c a n i q u e s d u , 
c a p P a s s a r o , des e n v i r o n s de C a t o l i c a , de .Contessa e t de Sc iacca r e 
p o s e n t s u r l e s couches secondaires les plus récentes; et qu 'à l ' a p p a r i 
t ion, d e ces r o c h e s qu' i l a p p e l l e , mélaphjres est l i ée la d i s t r i b u t i o n 
é t e n d u e d û gypsé ,"du s o û î r e e t d u se l ; i l r e n o n c e , à ce qu' i l m e s e m 
b l e , à s a ' p r e i n ' i è r e ' i d é e , et m o n o p i n i o n ne s'éloigne p l u s de la s i e n n e . 

G . ' P . 
(,»)rJeiiii/ai<pasf,vo^u p a r l e r dfesligi jes de d\tGCÛoji:des couches de la 

Sicile^ m a i s b i e n de la d i r e c t i o n des chatnest<ikr ji'ai:bi«à v u , c o m m e 

Q u a n t a u x lignes de direction des concilies de la Sicile ; n e 
p u i s p a v t a g e v tou t -à - f a i t l es idées d é M . P r é v o s t , l e u r d i r e c t i o n 
g é n é r a l e es t b i e n c e l l e d u S . - E . a u N . - O . ; m a i s c'est aussi c e l l e 
des c o u c h e s p r i m a i r e s de la p a r t i e N . - E . d e l ' î l e , a u x q u e l l e s 
M . P r é v o s t a t t r i b u e u n e d i r e c t i o n en sens c o n t r a i r e . Q u o i q u e l a 
c h a î n e p r i n c i p a l e p r i m a i r e s ' é t e n d e enti-e T a o r r a i n a e t M e s s i n e d u 
S . - Ô a u N . - E . , l e u r s c o u c h e s c o i i r e n t t o u j o u r s d a n s u n e d i r e c 
t i o n à a n g l e d r o i t d e la px 'écédente . I^eur l i g n e d e d i r e c t i o n p r i n 
c i p a l e est c e l l e t i r é e d e T a o r m i n a a u c a p d ' O r l a n d o , c e q u i est 
auss i , , e n g é n é r a l , c e l l e d u c o n t a c t d u sol p r i m a i r e e t s e c o n 
d a i r e ( i ) . 



J e ne regarde que comme un accident luc^l et très subor
donné ces masses de gneiss qm , près de Mèlazzo, s'intercalenf au 
milieu des couches tertiaires, tandis que M. Prévost voudrai t en 
faire un accident igné lié au soulèvement de la chaîne d u 
Pelore ( i ) . 

En généra l , dans cette partie de la Sicile qui a une direction 
parallèle aux Pyrénées , les plateaux de couches tertiaires toujours 
horizontales se recourbent sur leurs b o r d s , et paraissent avpir pris 
part un peu au soulèvement général ; les Apennins présentent l e 
même fait. 

J e suis de retour d'unelongue course dans les A^P^^ apiiennes 

du golfe d e la Spezia; grâce à M M . Guidoni et P a r é t o , j 'ai 
pu dresser une carte géologique passablement complète de cette 
contrée; elle aura l'avantage de s'annexer à celle des environs de 
Pise , levée par M. Paul Savi . 

J 'admets comme certain que le marbre de Carrare est un cal
caire jurassique modifié; la nature et les progrès de ces altérations 
ignées s'obsei'vent distinctement dans plusieurs endroits de ces 
montagnes, et j'en donnerai une description complète avec des 
cartes et des coupes. 

J'ai été assez heureux d'ajouter une nouvel le localité de fossiles 
à celles déjà connues dans le calcaire de Carrare. On n'a t rouvé 

M. F. H. le fait observer, que les couches de la chaîne des Pelores 
vont du sud-est au nord-ouest, tandis que la chaîne court du nord-
est au sud-ouest ; ainsi, sur ce point il ne peut y avoir de'saccord en
tre nous. C. P. 

( i ) Sans nier que les rapports curieux que j'ai eu l'occasion d'obser? 
ver entre les calcaires les plus re'cens et les roches micace'es du caç 
Melazzo n'appartiennent à un accident local , j'ai trop défaits qui 
annoncent que cet accident a coïncidé avec des effets de dislocation 
du sol, pour renoncer à ce que je consens volontiers à appeler mon 
bypothése; et comme un séjour d'une semaine sur ce point m'a per
mis de l'étudier avec quelques soins, je me hasarderai à me trouver, 
pour ce seul re'sultat, en contradiction avec M. F. H.,'dont je saurai 
imiter le noble exemple qu'il vient de nous donner, en reconnaissant 
avec franchise q u e j e me suis trompé si j'en acquiers la preuve par 
les observations qu'il pourra publier, et que j'attends, comme tous les 
géologues qui le connaissent, avec la pliis vive impatience. 

C. P. 



jusqu'ici que de mauvais échantillons de Pe igne , d'Avicule, de 
Cardi te , de Corbule , etc. j M.Guidoni complétera cette liste. 

I l est remarquable que le sol secondaire même récent doive 
comprendre les lalcschistes unis intimement aux marbres^ de 
C a r r a r e , passant au micaschiste et gneis, et alternant avec ces 
deux dernières roches. Néanmoins ce fait est tout aussi douteux 
q u e celui des alternats du Macigno ou grès ve r t des Apennins , 
avec les belles ardoises deLavagna . 

M. de La Bêche a donné à votre Société une description des 
eiivirons de la Spezia, où il indique la présence simultanée, des 
Oril iocères et des Bélemnites, dans des couches de ce l ieu. Cette 
assertion m'a surpr i s , car j e n'ai pu t rouver ni en place ni dans 
les collections de M M . Pareto et Guidon i , des Orthocèrefe incon
testables. Quant à des alvéoles de Bélemnites changés en p y r i t e , 
i l y en a b e a u c o u p . Ainsi on pourrai t désirer la confirmation d'un 
fait aussi singulier. M. Savi y avait indiqué un Tri lobite, M . Gui
doni des Baculitcs, la Gryphea areuata, et un petit amphibie , 
toutes ces assertions sont complètemen t fausses et reconnues comme 
tel les p a r l e u r s auteurs. 

A l 'occasion de ce M é m o i r e , M. C. P r é v o s t p r e n d la p a r o l e ; 
a p r è s a v o i r r e n d u h o m m a g e au savoi r e t au caractère de 
M . F . H o f h n a n n , qu'à son r e t o u r de S ic i le il a e u l 'avantage 
d e r e n c o n t r e r à N a p l e s , et à la m a n i è r e f ranche e t h o n o r a b l e 
a v e c laquel le ce g é o l o g u e , l 'un des p lus habi les e t des plus 
conc ienc ieux , v i e n t a n n o n c e r qu'il a changé d'opinion relat ive
m e n t à la théor i e des c ra tè res de s o u l è v e m e n t , M . C. P . profi te 
d e cet te c i rcons tance p o u r fa i re r e m a r q u e r à la S o c i é t é com
m e n t , p a r l'effet d'idées t h é o r i q u e s p r é c o n ç u e s , d e u x obser
v a t e u r s p e u v e n t a r r i v e r à t i r e r des m ê m e s faits des consé
q u e n c e s dif férentes et s o u v e n t o p p o s é e s , p u i s q u e , a y a n t vi
s i té p r e s q u e en m ê m e t e m p s les m ê m e s l i eux que M . F . H. 
l ' é t u d e géo log ique de l'île , J u l i a , des v o l c a n s éteints de 
l a S i c i l e , d e l 'E tna , des î les L i p a r i , d'Ischia, des Champs 
p h l œ g r é e n s , d u V é s u v e enfin , l 'avai t c o n d u i t à n e pas ad
m e t t r e p o u r ces d iverses loca l i tés l 'appl icat ion des idées si 
ingénieuses e t si séduisantes d e M . de Buch . 

N o n s e u l e m e n t M . C. P . a fait c o n n a î t r e ses. doutes à cet 
é g a r d dans l e s prer i i iè res c o m m u n i c a t i o n s qu'il a e u l'occa-



sion d adresser , à la Soc ié té p e n d a n t son absence ; mais depuis 
i l a e x p r i m é son o p i n i o n d'une maniè re f o r m e l l e dans son 
r a p p o r t à l ' A c a d . des sc iences , sur l 'appari t ion de l'î le Ju l ia . 

A cet te occas ion i l r appe l l e aussi l e Mémoi re que M . V i r -
l e t a c o m m u n i q u é à la Soc ié té dans l 'une de ses d e r n i è r e s 
s é a n c e s , r e l a t i v e m e n t à la fo rmat ion de l'île S a n t o r i n , d a n s 
la s t r u c t u r e de laque l le cet o b s e r v a t e u r n'a pu v o i r n o n p l u s 
un c ra tè re de sou lèvement , bien que par sa f o r m e et pa r la dis
pos i t ion des maté r i aux dont e l le est fo rmée , l ' î le S a n t o r i n ait 
fourni à M . d e B u c h et aux géo logues qui sout iennent sa 
t h é o r i e , l'un des exemples t ypes de ces p ré tendus c ra tè res . 

D é j à M. Cord ie r a fait conna î t re à la Soc ié té son o p i n i o n 
s u r l a f o r m a t i o n d u pic d e T é n é r i f e , sur les g r o u p e s de t e r r a i n s 
vo lcaniques d u Cantal et du M o n t - D o z e , et sur la t h é o r i e d e s 
c ra tè res de s o u l è v e m e n t en g é n é r a l , dans la c o n t r o v e r s e 
sc ient i f ique, à laque l le d o n n a l i e u , dans la séance d u 7 mai 
i 8 3 2 , la l e t t r e de M. de M o n t l o s i e r ( f iu//6îm rfe la So
ciété géologique, t o m e II , page S g S ) . 

M . Constant P r é v o s t r é p o n d ensui te v e r b a l e m e n t a u x o b 
servat ions cr i t iques faites pa r M . F . Hoffmann, su r p l u s i e u r s 
points des extra i ts de l e t t r e s , et de la c o u p e généra le d u sol 
de la S i c i l e , insérés dans le tome II du Bul let in de la S o c i é t é 
g é o l o g i q u e , page 1 1 4 e t 4 o 5 ( i ) . 

Q u a n t au fait de la l iaison qui semble ex is te r se lon 
M . F . H . , en t re l e sol seconda i re e t l e sol t e r t i a i r e , tant a u 
cap de Passaro qu'auprès de G i r g e n t i , M . G. P . r é p o n d à di
ve rses quest ions qui lu i sont adressées pa r p lus ieurs m e m b r e s 
de la S o c i é t é , et n o t a m m e n t p a r M M . de B e a u m o n t , de B o n -
na rd , de R o i s s y , Rozet . E n effet , ainsi qu'il l'a écr i t de 
S i c i l e , i l n'a p u , eu al lant de S y r a c u s e au cap P a s s a r o , t r o u 
v e r u n e l igne de démarcat ion t ranchée en t re l e s ca lcai res 
ter t ia i res les p lus r é c e n s e t la cra ie à n u m m u b t e s et à h i p p u 
ri tes ; le passage apparent l u i a semblé se fa i re a u x e n 
v i r o n s d e N o t o , au m o y e n de bancs puissans d'un calcaire 

( i ) Les r é p o n s e s de M . C. P . s o n t a joutées en uote d a n s le M é 
m o i r e p r é c é d e n t de F . Hof fmann. 



blanc t e n d r e , p r e s q u e en t i è rement d é p o u r v u de fossiles qui , 
d'une p a r t , se l i e pa r ses carac tè res minéra logiques e t de 
superpos i t ion , aux couches te r t i a i res , et c[m de l 'autre , passe 
d'une maniè re n o n moins insensible à des assises ca lcaires , 
qu'avec la p l u p a r t des géo logues qui l 'ont examiné , il r a p p o r t e 
à la c ra ie . 

On n e p e u t d o n c pas fixer p o s i t i v e m e n t e n c o r e l'âge r e 
lat i f de ces calcaires p o u r ainsi d i re intermédiaires, pa r r a p 
p o r t a u x ca lcai res par is iens , et ce sera i t t i r e r u n e conséquence 
f o r c é e e t p r é m a t u r é e des faits é n o n c é s , que de c r o i r e qu'il 
exis tera i t en S i c i l e , soit u n e l ia ison immédia te en t re la cra ie 
e t les fo rmat ions r ega rdées c o m m e plus récentes que les t e r 
rains par is iens, soit la p r e u v e que les calcaires , qui r e n f e r m e n t 
p r è s de 8 p o u r cent de coqui l les d o n t les ana logues se t r o u 
v e n t e n c o r e d a n s l a M é d i t e r r a n é e , at iraient été fo rmés dans l e 
m ê m e m o m e n t que n o t r e ca lcai re g ross ie r . M . C. P . p r o t e s t e , 
p o u r lu i d u moins -, c o n t r e de te l les c o n s é q u e n c e s , sans 
toute fo is se re fuser à c r o i r e , si l 'on passe d'une quest ion de 
fait à u n e quest ion de t h é o r i e , que l 'on puisse t r o u v e r q u e l 
q u e p a r t 'un passage g r a d u é et insensib le en t re les t e r r a i n s 
s e c o n d a i r e s e t les t e r ra ins t e r t i a i r e s ; c a r , se lon l u i , l 'es
p è c e d'hiatus indiqué aux e n v i r o n s de Par i s et dans u n g r a n d 
n o m b r e d'autres l i eux . ' en t re la c ra ie et les t e r ra ins t e r t i a i r e s , 
p a r les superpos i t ions cont ras tantes e t la d i f férence b r u s q u e 
d a n s les espèces de foss i l e s , p e u t n'êt re c o n s i d é r é q u e c o m m e 
u n p h é n o m è n e loca l d û au c h a n g e m e n t de cer ta ines c i r coh-
istances qu i n'ont pas d ù mani fes ter l e u r s effets p a r t o u t e n 
m ê m e temps . C'est ainsi q u e l'on v o i t s o u v e n t ù n d é p ô t cal 
ca i re s u c c é d e r b r u s q u e m e n t à u n d é p ô t a rg i l eux o u d e g r è s , 
u n e fo rmat ion d'eau d o u c e à u n e fo rmat ion m a r i n e , e t c . , e t 
mm versa, sans, p o u r ce la , q u e l 'on d o i v e a d m e t t r e de ces 
d i f fé rences subi tes e n t r e les ca rac tè res m i n é r a l o g i q u e s , g é o 
gnost iques e t zoo log iques des d e u x dépôts superposés , qu'il 
y a eu dans l 'his toire de la t e r r e des pé r iodes t r a n c h é e s , sé
p a r é e s p a r des i n t e rv a l l e s d'agitation g é n é r a l e , p e n d a n t les 
que l l es t o u t aura i t é t é anéant i , jusqu'à ce qu'un n o u v e l o r d r e 
d e c h o s e s , [et la c réa t ion de n o u v e a u x ê t r e s , so ient v en u s 
r é o r g a n i s e r u n e n a t u r e n o u v e l l e . 



A priori , on peu t avancer qu'entre la c ra ie et les t e r r a i n s 
te r t i a i res par is iens , on t r o u v e r a que lque p a r t dès passages z o o 
log iques aussi nuancés que l'on en t r o u v e en t re les différefts 
é tages des te r ra ins t e r t i a i r e s , pendant la fo rmat ion d e s q u e l s 
la surface de la t e r r e a é té agitée p a r des r é v o l u t i o n s n o n 
moins v i o l e n t e s sans d o u t e , que celles qui aura ient séparé.la 
p é r i o d e c r a y e u s e de la p é r i o d e t e r t i a i r e ; mais M. Constant 
P r é v o s t l e r é p è t e , les faits observés pa r lui en Sic i le Défont 
pas e n c o r e de n a t u r e à p r o u v e r ces passages d'une manière 
i n c o n t e s t a b l e ; 

U n m e m b r e ( M. R o z e t ) , s 'appuyant sur ce t te l ia ison in
diquée p a r M M . F r . Hoffmann et C. P r é v o s t ent re la cra ie et 
les t e r r a i n s te r t ia i res de S ic i l e , et su r la g rande analogie qu'il 
r e c o n n a î t e n t r e ces dern ie rs te r ra ins j c e u x des col l ines sub-
âpennines e t c e u x qu'il a observés en A f r i q u e j et qu'il a r iom-
m é s Sub-atlantiques, M. R o z e t en c o n c l u t q u e t o u t « e t en
semble de te r ra ins te r t i a i res est le seul e t v é r i t a b l e t y p e dés 
te r ra ins te r t i a i res supér ieurs à la cra ie . A t o r t , se lon lui-, le 
bassiii d é Par i s aura i t é té p r i m i t i v e m e n t p r i s p o u r t y p e j à 
t o r t i l aura i t é té cons idéré depu is «ohin ie p lus ancien qUe 
ceux de la L o i r e , dé la G i r o n d e et des b o r d s d e la M é d i t e r r a 
née . I l n'y aura à ses y e u x qu'un seul g r o u p e t e r t i a i r e , ^ t les 
dif férences organiques constatées ent re ces différens bâssias 
ne Seraient que l e résu l ta t de modif ications par t ie l l es c o n t e m 
p o r a i n e s , appor tées dans la grande masse pa r des inf luences 
locales . 

M . R. v o i t u n a u t r e e x e m p l e d u passage de la cra ie .lux 
te r ra ins te r t i a i res dans la p résence de coqui l les indiquées par 
Ri; D u f r é n o y coirime espèces ter t ia i res dans les m ê m e s c o u 
ches de cra ie s u p é r i e u r e déposées à ia base de P y r é n é e s , ët 
c o n t e n a n t des coqui l les p ropres aux t e r r a i n s secondai res . 

M . B e r t r a n d Gesl in dit n'avoir jamais o b s e r v é la m o i n d r e 
l ia ison en t re les te r ra ins secoi idaires e t les te r ra ins ter t ia i res 
de l 'Ital ie . S e l o n l u i , :les Gypses qu'il a é tudiées dans Un 
g r a n d n o m b r e de loca l i tés ne lu i on t pas présen té de fos
s i les , et l u i semblent se l i e r p l u t ô t à la cra ie qu'aux t e r r a i n s 
t e r t i a i r e s . 



M . Boué indique des gypses intercallés entre des couches 
coquiUières auprès de Volterre en Toscane et en Gallicie. 

M . Boubée annonce qu'il n'a pu reconnaître le moindre 
passage entre les terrains tertiaires des environs de Perpi
gnan , et la craie ou d'autres terrains secondaires du pied 
de Pyrénées. 

Il rappelle que les couches tertiaires de Perpignan con
tiennent des fossiles très modernes, et que la même forma
tion présente des sédimens marins et d'eau douce juxtaposés 
qui lui paraissent être contemporains. 

M. Virlet insiste sur la solution de continuité qui existe 
entre les terrains tertiaires et les terrains secondaires de la 
Morée; et cependant les dépôts tertiaires de ce pays mon
trent une assez grande analogie avec ceux d'Italie et de Sicile. 

M . Desnoyers répond à M. Rozet, que pour établir un 
parallélisme complet entre les terrains tertiaires méditerra
néens (sub-apennins ousub-atlantiques),et les terrains tertiai-
resjdes bassins de Paris, de Londres et quelques autres généra
lement considérés comme plus anciens, il faut faire tout-à-fait 
abstraction des différences organiques, et ne tenir aucun 
compte des proportions d'espèces analogues, si positive
ment constatées par M . Deshayes. La chfférence du climat 
qui pourrait expliquer convenablement ces différences entre 
des fossiles déposés dans des mers assez éloignées, n'est point 
applicable à des dépôts aussi rappochés que le sont, par 
exemple, ceux du crag de Norfolk et ceux du bassin de 
Londres; ceux du bassin de la Loire et ceux du bassin de 
Paris. Dans la Loire surtout où les dépôts tertiaires modernes 
sont en gisement contrastant sur les plus récens des terrains 
parisiens, les fossiles sont presque tous spécifiquement dif
férens, pré.sentent un assez grand nombre d'espèces encore 
vivantes; caractères qui se reconnaissent si évidemment dans 
les terrains tertiaires méditerranéens et manquent dans le 
bassin de Paris. On pourrait citer plusieurs autres exemples 
de ces solutions de continuité dans la longue série tertiaire. 

M , le trésorier présente le budget pour l'année 1 8 5 3 , tel 
qu'il a été adopte par le conseil : la société confirme! celte 
adoption. 
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Séance du 4 février 1 8 3 3 . 

P r é s i d e n c e de M. Constant P r é v o s t . 

A p r è s la l e c t u r e et J 'adopt ion d u procès-verba l de la der 
n ière séance , M : le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s d e l à S o 
c ié té : 

M . PiTTA DE CASTRO, officier p o r t u g a i s ; p résenté par 
M M ; R o z e t e t D e s n o y e r s ; 

Mi CHARLES PIÏOIS-LEVHAULT, l i b r a i r e - é d i t e u r d u Dic
t i o n n a i r e des sciences n a t u r e l l e s , et des M é m o i r e s de la So
c ié té géo log ique d e F r a n c e ; p résenté p a r M M . Desb a yes et 
Desnoyers . . 

La S o c i é t é reço i t : 
D e la p a r t d è M . M i c h e l i n , des L e t t r e s a u t o g r a p h e s de 

M M . Mougcot, Meryranx et Bequien, na tura l i s tes f rançais , et 
u n e d e M. Banks, c o m p a g n o n d u capitaine C o o k , et prési
d e n t d e la Soc ié té r o y a l e de L o n d r e s pendant p rès de t ren te 
ans. 

2 ° D è Jâ par t de M . P u z o s , la g r a v u r e d'une n o u v e l l e espèce 
d'un r e p t i l e fossi le du liasLjme Régis, figurée p a r M . de La 
B ê c h e . 

5" De! la p a r t de M M . L e r o u x et Jean R e y n a u d , i a vo lu
m e s in-8° , fo rmant l 'année i S S a de l à Revue encyclopé
dique, d o n t i ls sont p r i n c i p a u x r é d a c t e u r s . 

4° Deda par t dè M. V i r l e t , les ouvrages, suivans : 
A . Essai d'uiie- minéra log ie ,• p a r M-, G r û n d e r ( Anleding 

til stehrikets Upstallning)., u n pe t i t v o l u m e i n - j 2 . S tock-
h o l m j 1 7 8 5 . 

B. Letifes inihéralogiques et géologiques sur les volcans 
d'Auvergne, p a r L a c o s t e , u n v o l u m e in-S" de 45o pages et 
d e d e u x tab leaux . C l e r m o n t , 1 8o5; 

5° D e la par t de M. J . B u r a t , d e u x exempla i res d'une b ro 
c h u r e d o n t il est l 'auteiir et in t i tu lée : Des Puits artésiens, 
Notions générales de géologie appliquées à la recherche des 
eaux souterraines, u n e b r o c h u r e in-S" de 28 pages . Pa
r i s , i 833 . 

La S o c i é t é d ' e n t o m o l o g i e , adresse l e p r o s p e c t u s des raé-



m o i r e s qu'el le va pu l j l i e r sous, le t i t re d'Annales de la So-
cÂété entomologique deFranee, qui f o r m e r o n t chaque an
née un v o l u m e de 4 à 5 o o pages , accompagné de 12 à 
p lanches . 

M. B o u é c o m m i m i q u e à la Soc ié té le second v o l u m e de la 
descr ip t ion p h y s i q u e ét médicale des sources minéra les les 
p lus c o m m u n e s des pays p r inc ipaux d e l ' E u r o p e , pa r M.Ozann 
(^Physlk-Medicinisch Darstellwig derbek Heilquellen, e t c . ) , 
in-S". B e r h n , i S S y . 

On se r a p p e l l e que le 1 " v o l u m e contenai t des généra l i tés 
sur les eaux minéra les (voy. Bul l . , v° î , p . i 2 5 et 2 l ô ) , tandis 
que ce d e u x i è m e v o l u m e est consacré aux d é t a i l s i n d i v i d u e l s , 
sur les sources minéra les de la B e l g i q u e , de l a H o l l a n d e , d e 
l 'A l l emagne , de la P r u s s e et de t o u t e la m o n a r c h i e d u t r i -
ch ienne . 

On l i t ensui te d e u x le t t res adressées à M . B o u é , p a r M . l e 
c o m t e Razoumovyski et M. Ste in ihger . 

M . l e c o m t e R a z o u m o w s k i e x p r i m e ses r e m e r c i e m e n s 
de ce q u e la S o c i é t é a agréé son grand t rava i l manuscr i t s u t 
Carlsbad : il a été r e n v o y é au c o n s e i l , qui a p r i é M. B o u é 
d'en faire un ex t ra i t ; cet ext ra i t sera l u à la p rocha ine séance 
et i m p r i m é dans le Bul le t in . 

La l e t t r e de M. S te in inger , cont ient le passage s u i v a n t : 
a J e v o u s e n v o i e les dessins d e deux pétrificatior)§ rareg 

q u i p o u r r a i e n t b i e n ê t r e des espèces nouve l l e s ; l 'une es tune am
moni te , qu'on p o u r r a i t n o m m e r Ammonites nummis malis, 
quia é t é t r o u v é e dans l 'argile schisteuse d'une m i n e de h o u i l l e 
près dé S a r r e b r u c k ; e l le est changée en p y r i t e . L'autre est 
un scaph i t e , que l 'on T^onvreât nommerScaphites gigas{i)i 
il a été t r o u v é dans l e calcaire conchy l i en ( Muschelkalk), 
près de S a r r e g u e m i n e s ; j e v o u s laisse j u g e r si v o u s les c r o y e z 
dignes d'être publ iées . » 

M. S t e i n i n g e r fait ensuite quelques observa t ions re la t i ves 

(i) M. Michelin a fait observer que le fossile considéré par 
M. Steininger , comme un Scaphites gtgas , ne lui paraît être qu'un 
échantillon a'ammonite très comprimé. 



a u x fossiles qu'il a publ iés dans son M é m o i r e sur l 'Ei fe l , 
e t a joute quelques détai ls sur l e grès te i ' t ia i re e t l e ca lcaire 
à pa ludines des env i rons de M a y e n c e , 

On lit la n o t e suivante de M . P a r e t o su r les A l p e s de la 
L i g u r i e , dans l e vois inage d u Col de T e n d e ( G ê n e s , l e 1 5 dé
c e m b r e i S S a ) . 

«Dans le département des Bouches-du-Rhône (près Cassis), j'ai 
t rouvé jadis quelques traces deJïicoides dam uoemarnc on argile 
calcaire bleuâtre inférieure à la masse des calcaires à bippuritcs 
dè ces localités. Ces terrains contiennent aussi des ammonites, et 
sont supérieurs à un banc un peii bitumineux accompagné d'une 
petite gi-yphée qui repose enfin sur le calcaire compacte blanc 
jaunâtre q u e j e crois devoir rapporter au calcaire jurassique. 

» J 'ai fait cette année un voyage de plus d'un mois dans les 
rnontagnes de la r ivière du Ponent jusqu'auprès des sources du 
V a r ; j'ai pu ainsi avancer de beaucoup ma carte géologique de 
ces montagnes; j e puis presque assurer qu'en faisant encore deux 
ou trois excursions de cette é tendue , elle pour ra être acbevéc 
dans uu an ou un an et demi. J 'ai v u dans cette excursion des cho
ses bien intéressantes : j'ai t rouvé d'abord des traces de porphyre 
quarzifère r o u g e â t r e , au milieu des roches de quarz avec 
ta lc ; j'ai vu du granité dans les gneiss des montagnes de la 
val lée du Gesso, et ensuite j'ai r e t rouvé les calcaires semi-granu
laires et dolomitiques reposant sur ces roches de grès quarzeux et 
contenant des fossiles qui rappellent ceux de la Spezia et de 
Carrare, et cela à la hauteur de près de hui t mille pieds ; j'ai aussi 
re t rouvé non loin de ces élévations le calcaire, le macigno et le 
schiste argileux à fucoïdes, formant une masse très étendue, et 
qui se t rouve au Col de Tende en jonction, e t supér ieurementàun 
calcaire à nummul i tes , qui repose sur le calcaire semi granulaire 
et dolomitiquc de ces localités. 

» J'ai poussé mes excursions jusqu'au Col de \'Argentière, 
aux sources de la val lée de la S t u r a , et de là je suis 
descendu dans la val lée de la Tinca. Les gypses sont très 
frcqucns dans ces endroit^, et presque toujours accompagnés de 
calcaire poreux ; on ne les re t rouve en général qu'aux endroits 
où les roches de gneis et talcschiste s'approclient des calcaires. Le 
noyau primordial est assez considérable, et son axe ou sa plus 
grande longueur est dirigé du S . -E . au W.-O. J 'ai des données 
pour croire que la grande masse de roches arénacces et schisteuses, 



qui s'appuie dessus, peut être un représentant du grès rouge, 
hunter Sandstein, et peut-être keuper ; elle formerait le rebord 
d'un grand bassin s'étendant des montagnes primordiales du dé
partement du V a r aux Alpes. Sur cette formation arénacée s'éten
drait la masse des terrains jurassiques ( je n'ai pas pu voir le 
rausclielkalk du côté des vallées du Roja et de la Tinca ) , et par
dessus les terrains supra-jui-assiques ou de craie composés d'une 
grande masse de calcaire, de macigno, et de calcaire à fucoïdes. 
L e calcaire nummuli tique qu'on voi t so uven t en contact avec d u cal
caire compacte ou granulaire du J u r a , en est paifoisséj)arépar une 
assise calcaire sans nummuli tes , mais avec glauconie et fossiles; j e 
crois qu'il faut attr ibuer cela au plus grand développement de 
cette masse inféi-ieure de calcaire marneux. Cette idée m'a été 
suggérée paF la localité de la Mortola, où l'on trouve i° calcaire 
jurassique, a° calcaire marneux et quelque peu de glauconie, 
3" roche nummulit ique, et supérieurement macigno, tandis qu'ail-
leui-s on a calcaire jurassique (auquel j e réduis presque tous les 
calcaires compactes et granulaires de cette partie des Alpes mari t i 
mes , c'est-à-dire vers le Col de Tende ),.calcaire à nummulites , 
macigno et schistes argi leux; et enfin calcaire à fucoïdes foi-mant 
une masse immense sur la chaîne qui est entre les sources du Ta-
uarello , du Conta , et certains affluens du Roja. Il y a une même 
succession de roches dans les montagnes de Carrare ( voyez ma 
notice sur les Alpes apuennes , imprimée dans la Bibliothèque 
Italienne, i832) où les calcaires granulaires (modification d'autres 
calcaires) reposent sur des gneiss, stéaschistes et roches aggrégécs 
quarzifères, et sont à leur tour recouverts par les macigno. 

» Il paraît que M. Hoffmann a re t rouvé dans des macigno ou 
calcaires des environs de Florence des corps qui s'approchent un 
peu des nummuli tes ; je ne les ai pas vus cependant, et j e ne sau
rais dire à quelles assises on doit rapporter les roches où on les a 
trouvées. Ce qui m'a beaucoup intéressé dans le voyage que j'ai 
fait-aux Alpes mari t imes, c'est d'avoir pu déterminer les con
tours des principaux massifs de roches cristallisées, qu'on voit 
dans ces parages; j'en ai t rouvé deux noyaux principaux: l 'un , 
qui commence depuisSavone, et , se dirigeant du S . -E. au N . - O . , 
va former les montagnes des sources de la Bormida, celles du 
groupe au N . de la partie haute de la val lée du Tanaro , et en
suite les montagnes au-dessus de Coni , et un peu plus loin que le 
bourg S. Dalmazzo, à la sortie de la val lée de la S tu ra ; l'autre 
massif, assez considérable et d'uneplus grande élévation (il atteint 
près de 3ooo mèt res ) , commence auprès du Col de Tende ( aux 



cimes de la Biscia), et forme la chaîne centrale g u i , d'un côté , 
donne ses eaux dans la Stura et Gesso , de Tautre , dans le Roja , 
Ye lubia et Tinca, jusqu'à quelques kilomètres du Col de Pouriac, 
non loin de l 'Argent ière , où l'on voit les calcaires supérieurs 
semi-granulaires, ainsi que des scliistes argileux et du macigno. Ce 
massif est ainsi détaché des autres massifs cristallisés des A lpes , 
qu'on ne re t rouve qu'au-delà, et qu'il faut aller plus loin que le 
val de Maira pour re t rouver . J e n'ai p u re t rouver aucun massif 
de serpentine dans toute cette contrée. Celle qui est indiquée par 
Risso, du côté de l a B r i g a , est tout autre chose, et paraît une 
roche ve rdâ t re , peut-être feldspathique, au milieu des roches 
arénacées, inférieures au calcaire granulaire et dolomitiquc : elle 
ressemble beaucoup à une roche de même nature qui est au mi
l ieu des grès rouges dans le département du V a r ; ainsi le domaine 
des serpentines est restreint depuis Savone jusqu'aux environs de 
la Spezia, au Mesco près Levento , le long de la m e r ; dans l'inté
r ieur , il va depuis Acqui à la val lée de la Magra , et il reparaît 
plus loin dans la vallée du Serchio, du côté de Camporgiano, 
près Castel nuovo dl Gdrfagnana, au-delà de la grande masse du 
calcaire dolomitiquc ou granulaire des montagnes de Carrare ; 
dans les Alpes, au contraire, c'est à peu près à côté du mont Viso 
qu'il reparaît , car j e né le connais pas plus au midi , c'est-à-dire, 
vers la vallée de la Stura et de la Maira. 

» Outre cette excuisiou plus longue dans les A lpes , j'en ai fait 
d'autres de moindre durée dans les montagnes et collines du Tor -
tonois, où j'ai re t rouvé beaucoup d'îlots de calcaire à fucoïdes 
q u e j e soupçonnais, mais q u e j e ne pouvais pas reconnaît re , n'y 
ayant pas jusqu'àcet automne re t rouvé ces impressions ; cela di
minue u n , p e u l'étendue des terrains tertiaires de ces collines, 
mais n'infirme pas les conclusions que j'ai prises pour la position 
des gypses de ces localités. J 'a i vu aussi dans que lqueendro i t , pro
bablement sous ces calcaires à fucoïdes, des aggrégats très intéres
sans , contenant beaucoup de fragmens de granité qui me laissent 
même croire qu'il y a non loin de là quelque petite butte de cette 
roche. J 'en ferai la recherche le printemps prochain. Du res te , 
le granité n'est pas, év idemment , loin au-dessous de ces mon
tagnes du côté de Farsi Bobbio, puisque tous les conglomérats, 
formés par le soulèvement et la sortie des serpentines, en con
tiennent de très nombreux f ragmens; ce qui paraît indiquer que 
cette roche forme une partie d'un substratum de ces montagnes. 
Les terrains de calcaire à fucoïdes, sous lesquels sont ces aggré
gats avec g ran i té , sont très bouleversés : en généra l , ils ne sont 



pas très loin des formations gypseuses, qui pourraient bien se rat
tacher à des phénomènes provenant de la sortie ou du soulève
ment de ces roches d'origine ignée. Cependant , ces buttes de 
gypse sont bien au milieu des terrains ter t ia i res , mais toujours 
non loin des îlots de calcaire à fucoïdes , qui interrompent la con
tinuité des marnes subapennincs dont il n'est pas toujours séparé 
par la masse de nagelflue et molasse. 

)> M. Hoffmann m'a dit avoir t rouvé en Sicile un 
passage des roches secondaires aux terrains tertiaires j je 
ne saurais pas dire s'il en est de même ic i , car eu certains 
endroits , à la vér i té , il y a ressemblance minéralogique entre 
certains calcaires secondaires et les marnes bleues , au point 
q u e , si on ne voit pas les fossiles, on ne les saurait distin-
guei:, puisqu'ici il n'y a pas souvent gisement contrastant j mais, 
dans d'autres localités, c€« formations sont séparées par les masses 
de nagelflue et molasse, qui tranchent sur le calcaire à fucoïdes 
inférieurs et plus encore sur les schistes argdeux, quoique ensuite 
il puisse y avoir passage des molasses de cette assise aux marnes 
sableuses abord, puis aux marnes argileuses de la formation su-
b;ipennine bien déterminée : c'est ce qui ai-rive en généra l , là 
surtout où manque le calcaire à fucoïdes; mais , en d'autres 
points, il paraît y avoir plus de confusion, à Portof ino, par 
exemple , parce que les élémens de la roche fragmentaire dans son 
assise inférieure et à contact de macigno et calcaire à fucoïdes, 
sont plus particulièrement formés par des matériaux analogues à 
cette roche elle-même (le calcaire à fucoïdes) qui a subi plus im
médiatement l'action des agens extér ieurs , et qui a fourni de 
préférence , à cause du voisinage, les matériaux de la roche pos
térieure qui lui est superposée. C'est dans cette nagelflue et molasse 
(àLerma, Reccaforte, etc.) que j'ai trouvé un, certain nombre de 
polypiers avec uummuli tes ou fossiles qui s'en approchent réunis à 
des cyprées , des cônes, des pectcns, et autres fossiles d'aspect tout-
à-fait tertiaires, et qui sont en général les mêmes que Ceux 
que l'on t rouve dans la colline de Turin et dans plusieurs assises 
des terrains tertiaires de Yicentin. 

s Je n'ai pas encore pu rédiger mes observations s u r l e gisement 
de cuivre à Rochetta , et en général dans beaucoup de schistes 
rouges et jaspes de la formation de macigno, mais je m'en occu
perai aussitôt que possible, et vous l'enverrai. J e vous fais, en 
attendant, un envoi de quelques roches et fossiles de la I jgur ie . » 



Séance du 18 février 1833. 

P r é s i d e n c e de M. B r o n g n i a r t . 

' A p r è s la l e c t u r e et l 'adoption du p r o c è s - v e r b a l de la d e r 
n i è r e séance, M . l e prés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la Soc ié té : 

MM. 

V i c t o r PoiREL, ingén ieur des ponts -e t -cbaussées à A l g e r 
( A f r i q u e ) ; p r é s e n t é par M M . E l i e de B e a u m o n t e t Duf ré 
n o y ; 

. A i m é G R I M A U D , d o c t e u r m é d e c i n , p ro fesseur de méde
cine , m e m b r e de p lus i eu rs S o c i é t é s s a v a n t e s , à P a r i s ; pré
senté pa r M M . B o u é e t D e s n o y e r s ; 

L e c o m t e de M A N D E L S L O H E , m e m b r e de p lus ieurs Soc ié tés 
savantes à F r e u d e n s t a d t , dans l e g r a n d - d u c h é de Bade ; p ré 
senté par M M . V o l t z et B o u é ; 

BoRT D E S A I N T - V I N C E N T , co lone l d'état-major, d i r e c t e u r de 
la commiss ion scienti f ique de M o r é e , e t c . , à P a r i s ; p r é 
senté p a r M M . Pu i l l on B o b l a y e et V i r l e t ; 

G. GuiDONi,professeur e t m e m b r e de p lus ieurs Soc ié tés 
savantes à Massa ( d u c h é de Massa C a r r a r a ) ; p r é s e n t é par 
M M . B o u é et D e s n o y e r s ; 

R E B I L L O T , capi ta ine d e g e n d a r m e r i e à Par is ; p r é s e n t é par 
M M . L a c o r d a i r e e t Miche l in ; 

L e c o m t e V I T A L I E N B O R R O M E O , chambe l l an d e S . M . l'em
p e r e u r d ' A u t r i c h e à Mi lan ; p r é s e n t é p a r M M . B r o n g n i a r t , 
î î e r t rand G e s h n et B o u é ; 

D.-B. W A R D E I X , ancien cha rgé d'affaires des États-Unis , 
c o r r e s p o n d a n t de l 'Académie r o y a l e de sciences à Paris ; 
p r é s e n t é pa r M M . B o u é et D e s n o y e r s . 

La Soc ié té r e ç o i t les o u v r a g e s suivans : 
1° D e la p a r t de M . V i r l e t , p o u r M . A u d i n , l ib ra i re -

éd i teur , 
La Géologie enseignée en vingt-deux leçons ; p a r M . De-

m e r s o n . In -S" , 568 p a g e s , 2 0 p l . P a r i s , 1 8 2 9 à i83o. 

2 0 D e la p a r t de la Soc ié té de p h y s i q u e e t d 'his to i re n a 
t u r e l l e de G e n è v e . 



Le tome V . de ses Mémoires. I n - 4 ° , 3 6 o p a g e s , i p lanche. 
G e n è v e 1 8 3 2 , ( o n échange d u Bul let in, ) 

3 ° D e la p a r t de M . Miche l in , 
Le Tableau synoptique de la marche du choléra-morbus 

â Paris, depuis le i 5 mars juscpi'au 3o sep tembre i 8 3 2 . 

( U n e g rande fenillci ) 
4* Le n° sG ( f év r ie r i 8 3 3 ) du Mémorial encyclopédique 

de M . Bail ly do M e r l i e u x . 
5° L e n * 1 1 7 ( j a n v i e r i ^ ^ ^ ) à\xBulletin de la Société de 

géographie. 

M . B o u é c o m m u n i q u e les de rn ie r s n u m é r o s d u Journal 
des mines de Russie, qui on t é té mis à sa disposi t ion pa r 
M. Teplof f , et dont il a p résenté l 'analyse dans la pa r t i e d e 
son r a p p o r t sur les Progrès de la géologie r e la t ive h. l ' e m 
p i r e russe . M. B o u é présente en o u t r e les cinq d e r n i è r e s l i 
v ra i sons ( 3 à 7 ) de la Flore souterraine de la G r a n d e - B r e t a 
g n e , pa r MM. Lindley et Hutton. 

11 est fait h o m m a g e à la Soc ié té : 
i ° D e la p a r t d e M . R e b o u l , de 6 échant i l lons des houi l lè res 

de Nefias p rès de P é z é n a s , et de 3 8 échant i l lons de roches 
et fossiles te r t ia i res d u bassin de Pézénas , 

2° D e la pa r t de M. le marquis Lauren t P a r e t o , de G è n e s , 
de la co l lec t ion suivante : 

97 échant i l lons de r o c h e s , d o n t un avec des nummul i t es 
secondai res , 

2 4 1 espèces de coqui l les fossiles subapennines du T o r -
tonais e t d e la L igur ie . 

a échant i l lons avec insectes fossiles d'Aix en P r o v e n c e . 

M . de la Marmora adresse des échantillons de roches de Fon-
tana-Canna-Fumazza près Bouifacio avec une petite coupe, ainsi 
que des roches d'vm dépôt voisin sur la route de Bonifacio à 
Santa-Manza, Il ajoute qu'il n'a pu établir la véritable relation 
du gisement de ces roches avec celles d e Canna-Fumazza, mais 
qu'il serait assez porté à les croire un peu plus anciennes, par la 
çvéseaccdeVOperçulina complanata qu'il pense être caractéristi
que des terrains de la Superga et de Bordeaux. Cette roche à oper-
culines se t rouve à côté du calcaire à coraux; il l'a trouvéa égale-
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naent sur iacôte d e Sarda igne . h la presqu'île de Santa-Reparata, 
mais beaucoup plus argileuse. 

M . de la Marmora est allé en Sardaigne, où il est resté cinq 
mois , pour acbcver la carte géologique et la description de cette 
î le , qu'il prend pour centre de comparaison avec une part ie des 
formations littorales de la Méditerranée. 

M . G . P r e v o s t c o m m u n i q u e do n o u v a u x détai ls su r les résu l 
tats de p lus ieurs p e r c e m e n s de pui ts artésiens, d o n t l e forage 
a é t é dir igé pa r M . M i d o t , mécanic ien à Epinay . Ces pui ts 
son t s i tués à C o u l o m m i e r s et à O u r c a m p p r è s de N o y o n . 
(Voir même, vol. du B u l l . , p . 1 0 6 . ) 

U n m e m b r e ( M . T r a u U é ) a n n o n c e , au sujet des observa
t ions p r é c é d e n t e s , que p lus ieurs pui ts fo rés d 'Abbevi l le o n t 
p r o d u i t des eaux de qual i tés fo r t d iverses , quo ique p r o v e n a n t 
d e la m ê m e p r o f o n d e u r et des m ê m e s couches . 

M . Brongnl.Trt fait pa r t à la Soc ié té que l e t ro i s i ème pu i t s 
artésien ent repr is à T o u r s v ient d ê t r e t e r m i n é ; que l 'ascension 
de l'eau a été de Sa pieds au-dessus d u s o l , e t q u e c e t t e 
n a p p e fourni t 3 o o m è t r e s cubes d'eau par v ingt -quat re h e u r e s . 
Ces détai ls ont été communiqués au jourd 'hu i m ê m e i!i l ' A c a 
d é m i e des sciences pa r M. Hér l ca r t de T h u r y . 

M . Teplof f , officier des mines de Russ ie , en miss ion , p r é 
sente une sér ie d'échanti l lons de m i n é r a u x fo r t r e m a r q u a b l e s , 
soit pa r la ra re té des e s p è c e s , soit pa r la g r o s s e u r e x t r a o r 
dinai re des c r i s taux ; ils p r o v i e n n e n t de l 'Oural , du g o u v e r n e 
m e n t d 'Orembourg ; ce sont : 

1 ° Des échant i l lons de C o r i n d o n , de c o u l e u r b l e u e e t d e 
g r a n d e u r é n o r m e , n o u v e l l e m e n t d é c o u v e r t s dans les m o n t s 
l l m è n e qui s'étendent à l'est para l lè lement à l 'Oura l , dans 
u n e l o n g u e u r de ao l ieues ( g o u v e r n e m e n t d 'Orcnbourg ) . 

D'après M. Teploff, qui y a s é j o u r n é quat re ans, l es m o n t s 
l l m è n e e x t r ê m e m e n t r i ches en m i n é r a u x cle di f férentes e s p è 
c e s , sont composés de deux format ions : i ° de gneiss-grani te , 
e t 2" de schistes. La p r e m i è r e se t r o u v e dans la chaîne m ê m e , 
y p r é d o m i n e p a r t o u t ; e t r e n f e r m e les r o c h e s d e g r a n i t é , 
g n e i s s ; s i é n i t e , e u r l t e , p e g m a t i t e , schiste micacé, schiste 
taiqueux j di i tbase, ca lcaire et cpiarz. 



La s e c o n d e fo rmat ion compose les embranchemens de 
ce t te cha îne d u côté N.-E., et r en fe rme p r i n c i p a l e m e n t des 
schistes micacés a r g i l e u x , c h l o r i t e u x , s e r p e n t i n e , q u a r z , etc* 

Jjécormdon[de7nant spath) se t r o u v e pa r t i cu l i è rement dans 
\e granité d'Ibnène de p r e m i è r e f o r m a t i o n , dont le feld
spath est t o u j o u r s de cou leur b l a n c h e , et le mica n o i r ; le 
q u a r z de ce grani té est r e m p l a c é pa r un m i n é r a l nommé 
E l e o i i t h e ( p i e r r e g r a s s e ) . 

Que lques m o r c e a u x de co r indon offrent de l a t ranspa

r e n c e . 
2 ° Zircon en c r i s t a u x , que lques uns d'une g r a n d e u r ex

t rao rd ina i r e et d'autres par fa i tement diaphanes. 
3° Tantafite, très r é g u l i è r e m e n t cristal l isé. 
4° Kancrinitc, n o u v e a u minéra l d'une Couleur bleue , 

a y a n t les apparences de l'eléoUtlic, n o m m é ainsi d'après le 
n o m du minis t re de finances, M. le comte K a n c r i n , d o n t 
l 'administ rat ion éclairée a tant déve loppé les appl icat ions des 
sciences na ture l l es en Russie . 

T o u s ces m i n é r a u x se r e n c o n t r e n t en abondance dans l e 
grani té d T l m è n e sus-ment ioné . 

5 Fer chromaté, se t r o u v e dans les serpent ines de l'Ou
ral . 

6* Diaspare, des env i rons d 'Ecathêr inbourg . 
7° Ascherites ( émeraude de cu iv re ) , qui se t r o u v e dans 

le calcaire au mi l ieu de la s teppe des K i r g i s e s , et qu'il est 
difficile et pé r i l l eux de se p r o c u r e r à cause de l ' é ta t . encore 
b a r b a r e de ce peup le . 

M. l e ba ron de M e y e n d o r f f , at taché au minis tère des fi
nances de R u s s i e , a n n o n c e de v i v e v o i x ê t re spécia lement 
chargé , p a r l e min is t re des finances i m p é r i a l , d'entrer e i r r e -
la t ion avec la société géologique de F r a n c e , dont l 'établ isse
m e n t et les t r a v a u x o n t déjà p r o d u i t de si ut i les r é s u l t a t s , de 
lu i offr ir tous les bons serv ices scientif iques qu'el le peut d é 
s i r e r de la R u s s i e , et de lu i c o m m u n i q u e r tous . l es documens 
re lat i fs à la g é o l o g i e de l 'empire qui pouEraient cont r ib i ie r 
aux p r o g r è s de la science et aux succès de ce t te So.oiét«. 

C'est p a r sui te de ces re la t ions que M. Tepltoff^ .offieier des 



m i n e s , a déjà c o m m i m i q n é à la S o c i é t é , en son n o m et au 
n o m de M . de Meyendor f f , d e u x sér ies de m i n é r a u x for t r e 
m a r q u a b l e s , p r o v e n a n t des M o n t s Oura ls . 

M . l e p r é s i d e n t p r i e M. de M e y e n d o r f f de r e c e v o i r les r e -
m e r c i e m e n s d e la Soc ié té g é o l o g i q u e , et de v o u l o i r bien les 
t r a n s m e t t r e à son g o u v e r n e m e n t , la Socié té n e p o u v a n t q u e 
s e fé l ic i ter des n o u v e l l e s l u m i è r e s que ces intéressantes com
m u n i c a t i o n s r é p a n d r o n t sur la s c i e n c e , et des serv ices que 
ces re la t ions p o u r r o n t r e n d r e à la sc ience dans les deux pays . 

M . B o u é t e r m i n e la l e c t u r e de son R é s u m é h i s to r ique des 
p r o g r è s de la G é o l o g i e en E u r o p e , d u r a n t l 'année i833. 

M . le p r é s i d e n t , au n o m d e la S o c i é t é , r e m e r c i e M . B o u é 
d e cet i m p o r t a n t t rava i l qui sera i m p r i m é dans l e Bul le t in . 

Séance du 4 mars 1 8 3 3 . 

P rés idence d e M . d e Bonnard . 

A p r è s la l e c t u r e e t l 'adoption d u p rocès -ve rba l de la d e r 
n i è r e s é a n c e , M . le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la S o 
c i é t é : 

S . A . R. C H R I S T I A N F R É D É R I C , p r i n c c de D a n e m a r k ; p r é 
s e n t é pa r M M . B r o n g n i a r t , B o u é ^ et D e s n o y e r s ; 

MM. 

GREENorcH ( G . - B . ) , p rés ident de la Soc ié té géo log ique 
d e L o n d r e s ; p r é s e n t é par M M . B o u é et D e s n o y e r s ; 

GuiDOTTi ( J e a n - B a p t i s t e ) , p ro fesseur de chimie e t d'his
t o i r e na tu re l l e à l 'univers i té de P a r m e ; p r é s e n t é pa r M M . D e s 
n o y e r s e t B o u é ; 

B E R T H I E R , m e m b r e de l ' Ins t i tu t , p r o f e s s e u r de doci-
mas ie à l 'Eco le des Mines , e tc . ; p r é s e n t é pa r M M . Desnoye r s 
et Boué ; 

His iwGER ( W . ) , m e m b r e d e l 'Académie des sc iences e t d e 



plus ieurs aut res Soc ié tés s a v a n t e s , à S t o c k h o l m , en S u è d e ; 
p r é s e n t é p a r M M . Boué et Desnoye r s ; 

NoEi. D E S V E R G E R S ( A d o l p h e ) , m e m b r e de la Socié té d e 
g é o g r a p h i e ; p résen té par M M . C o r d i e r et B o u b é e ; 

R E V E N A Z ( A m é d é e ) , ancien é lève de l 'Ecole p o l y t h e c h n i -
q u e ; p r é s e n t é p a r M M . B o u b é e et V i r l e t . 

Correspondance. — S. A . R. C H R I S T I A N F R É D É R I C , p r i n c e 
de D a n e m a r k ( C o p e n h a g u e , 8 f év r i e r i 8 5 3 ) , écr i t qu'il 
se v e r r a avec plais i r inscr i t p a r m i les membres d'une S o c i é t é 
fondée dans lê bu t de c o n c o u r i r à l 'avancement d'une sc ience 
à laquel le il p r e n d le p lus v i f in té rê t . 

M. G r e e n o u g h , n o m m é r é c e m m e n t prés ident de la S o c i é t é 
géo log ique d e L o n d r e s ( L o n d r e s ao f év r i e r i 8 3 3 ) , en de
m a n d a n t à faire par t ie de la Soc ié té géo log ique de F r a n c e , 
a jou te que l 'un des d e v o i r s qui lui seraient l e p lus agréables à 
r e m p l i r p e n d a n t les d e u x années de sa p r é s i d e n c e , sera i t de 
r e c e v o i r les géo logues é t r a n g e r s , et pa r t i cu l i è rement les 
m e m b r e s de la Soc ié té géologique f rançaise qui v is i teraient 
p e n d a n t ce t e m p s l ' A n g l e t e r r e . 

M . G u i d o t t i , p ro fesseur d e chimie et d'histoire na tu re l l e 
à l 'univers i té de P a r m e ( P a r m e , 18 f év r i e r i 8 3 3 ) , a n n o n c e 
q u e la co l lec t ion de coqui l les fossiles de l 'Apennin parmesan 
et plaisantin, cont ien t t ro is o u qua t re fois p lus d'espèces qu'il 
n'en est ind iqué dans la Conchy l io log ie fossile subapennine 
de Brocch i ; il possède p lus ieurs espèces de genres for t r a 
r e s , te l s que des o m b r e l l e s , h y a l e s , hal iot ides , l icornes , e tc . , 
b e a u c o u p de c y p r i c a r d e s , d'hiate l les , de pholades , etc. , iné
di tes . M . Guidot t i offre d'enricl i ir la col lect ion de la Soc ié té 
d'une sui te n o m b r e u s e de ces foss i l es , et d'y j o indre des o s 
semens de mammifè res des mêmes te r ra ins . 

M . d e L e h m a n n (Londres , « 4 f é v r i e r ) annonce que M . d e 
K e r n e y e f , d i r e c t e u r généra l des mines de R u s s i e , échangera 
v o l o n t i e r s c o n t r e le Journa l des mines russes , l e Bul let in de 
la S o c i é t é géo logique de F r a n c e . L 'o rdre est donné d'expé
d i e r r é g u l i è r e m e n t ce recuei l à Paris . 

M. le sec ré ta i re de la Soc ié té r o y a l e des sciences de la 
B o h ê m e ( P r a g u e 20 f é v r i e r ) , a c c e p t e , au n o m de cet te S o -



c i é t é , l 'échange de ses M é m o i r e s c o n t r e le Bul let in. U n e 
n o u v e l l e sér ie de m é m o i r e s a c o m m e n c é depuis 1827; i l en 
a part i 4 v o l u m e s , ' q u e la Soc ié té r e c e v r a . 

M , V o l t z p r i e de c o m m u n i q u e r à la S o c i é t é la publ ica t ion 
p r o c h a i n e d'un o u v r a g e de M. B r o n n de H e i d e l b e r g , int i 
tu lé Liitliœa Geologica , qui c o n t i e n d r a la descr ipt ion e t les 
figures b ien exécutées de tous les fossiles caractér i s t iques 
des t e r ra ins . C e t ouv rage aura 28 p lanches r e p r é s e n t a n t p rès 
d e 3 o o espèces en p lus de 800 fig., in-4° ) a v e c im t e x t e de 
M feuil les en français e t en a l l emand. P o u r assurer son uti
l i t é , il sera l i v r é au publ ic à bas p r i x . 

La S o c i é t é r e ç o i t les o u v r a g e s suivans ; 

1 ° D e l a p a r t de l 'Académie r o y a l e des sciences , inscr ip 
t i o n s e t be l les l e t t r e s de T o u l o u s e ( en échange d u Bul let in 
de la S o c i é t é ) , les 2 p r e m i e r s t o m e s de ses M é m o i r e s , 4 v o l . 
in-8° , T o u l o u s e , 1 8 2 7 . — i 8 3 o . 

af. D e la p a r t d e M M . J . E z q u e r r a del B a y o , P . Bauza , 
B.. A m a r d e la T o r r e et F . G a r c i a , un r a p p o r t sur les mines 
de c h a r b o n - d e p i e r r e des A s t u r i e s , r e l e v é fait p a r l ' o rd re d u 
r o i avec la descr ipt ion des d ivers carac tè res de ce m i n é r a l , 
des coupes et u n e x amen analy t ique des p ro je t s p r é s e n t é s 
p o u r faci l i ter le t ranspor t du c h a r b o n dans les por t s . ( il/îVttM 
de charbande ptedra deAsturias, e t c . ) , p a r M . E z q u e r r a ; . 
in-fol io de 62 p . avec u n e c a r t e e t q u a t r e c o u p e s , M a 
dr id i 8 3 i . 

C e t o u v r a g e cont ient u n e i n t r o d u c t i o n , o u e x p o s é d e l a 
d i rec t ion généra le des mines de l 'Epagne sur les t r a v a u x d e 
la e o m m i s s i o n , l e r a p p o r t de ce t te commiss ion s u r des m i 
nes de c h a r b o n des As tur ies , la desc r ip t ion g é o g n o s t i q u e d u 
te ra in c h a r b o n n e u x , u n e table p r é s e n t a n t les loca l i tés des 
couches de h o u i l l e , l e u r d i r e c t i o n , l e u r i n c l i n a i s o n , l e u r 
puissance e t l e u r qual i té . Le res te de l 'ouvrage p r é s e n t e des 
p lans d e r o u t e s p o u r a m e n e r l e c h a r b o n dans un p o r t d e 
m e r . 

5° D e la pa r t d e M . Jean S t e i n i n g e r , la co l l ec t ion d e tous 
les o u v r a g e s qu'il a publ iés j u s q u ' i c i , excep té son Méfùioire 



géologique sur la province du Luxembourg (Bruxel les 1 8 2 9 ) , 
d o n t i l n'a pas d 'exempla i res à donner* S a v o i r : 

A . Etudes géognost iquss sur les b o r d s m o y e n s du R h i n 
( Qeognostische Studien im MiUelrlwine), in-8° de 222 p . 
— Mayence 1 8 1 9 . 

B. Les vo lcans éteints de l'Eifel et dos b o r d s in fér ieurs du 
R h i n (Die erlosclienen Vulkane in der Eifel, e t c . ) , in-8° d e 
180 p , avec 2 pl . —* M a y e n c e 1820 . 

C. Nouve l l es r e m a r q u e s p o u r l 'histoire des v o l c a n s d u 
R h i n ( Neue Beitrage zur Geschichte des rlieiniscken Vul-, 
kane) in-8° de 1 1 6 p . avec 2 pl . — M a y e n c e 1 8 2 1 . 

D . C a r t e géo log ique des cont rées ent re l e R h i n et la M o 
se l l e {Gebirgskarteder Lander, etc.) , i n - 8 ° d e 82 p . a v e c u n e 
ca r te co lor iée , — M a y e n c e 1822 . 

E . Les vo lcans é te ints de la F r a n c e Mér id iona le (Du er-
lûsohenen Fulkane in Sudfrankreich), i n - 8 ° d e a S g p^ a v e c 
u n e ca r te et u n e c o u p e . — M a y e n c e i S a S , 

F . Obse rva t ions su r l'Eifel et l ' A u v e r g n e ( Bemerkungen 
uber die Eifel u : die Auvergne) ,in-8° de 48 , p . ^ M a y e n c e 
1 8 2 4 . 

M . S te in inger d e m a n d e si la Soc ié té ne p o u r r a i t pas lui 
fa i re la faveur de lu i adresser en échange les deux p r e m i e r s 
v o l u m e s de son Bul le t in . R e n v o i au consei l , 

M . B o u é fait h o m m a g e à la Soc ié té , 1° d'une quaranta ine 
d'échant i l lons de r o c h e s et de fossiles des env i rons d e . N a r 
b o n n e , 

2° D e 134 échant i l lons de r o c h e s et de fossiles de R e c o a r p 
dans l e V i c e n t i n , offrant les t y p e s de tous les dépôts secon
dai res e t des masses ignées d e ce pays . 

3° D e 5o échant i l lons de r o c h e s et de fossi les de d iverses 
loca l i tés de la Car in th ie , de l ' I l l y r ie , et des impress ions de fou
gères du s o m m e t des Alpes de F r a u e n o c k , p rès de T u r r a c h , 
dans la pa r t i e N.-O. de la S t y r i e , 

4° 6 fossiles d'eau d o u c e (Planorbis carinata et Falvula 
spirorbis) de K r e n g , à u n e l i eue de S a i n t - V e i t , p rès de K l a -
g e n f u r t , en Car in th ie , 

M . V i r l e t fait aussi h o m m a g e à la S o c i é t é de 8a échant i l 
l o n s d e r o c h e s , d e di f férentes loca l i tés de la Grèce , S a v o i r : 



2 2 Echant i l lons d e l ' î le de Syi-a; 8 des î les Dé los et R h e -
n é e ; 3 de P a r o s et A n t i p a r o s ; i 5 de M y c o n e ; 8 de N a x i e ; 
17 de C y n e ; g de l 'At t ique . 

M. D o m n a n d o présente le p r e m i e r cahier de la n o u v e l l e sé r ie 
d u Jahrbuch fur Minéralogie, Géologie, etc., de M M . Leon
h a r d et B r o n n p o u r i 8 3 i . On r e m a r q u e u n e seconde c o u p e 
des A l p e s du S a l z b o u r g ( y compr is un jol i p r o f i l ) , par feu 
M . Li l l de L i l i e n b a c h } u n e not ice sur les c a v e r n e s ossifères 
de L i è g e , p a r M. S c h m e r l i n g , une l e t t r e de M. E d o u a r d 
S c h w a r z à M . d e B e a u m o n t , r e l a t i v e à la t h é o r i e des sou lè 
v e m e n s , e tc . , e tc . 

M. B o u é p r é s e n t e , i ° de la pa r t de M . "Voltz, un m o r c e a u 
d e gneiss de la F o r ê t - N o i r e , r en fe rmant des ca i l loux q u a r 
zeux . 

2 ° Des échant i l lons de p lus ieurs espèces d'insectes ( d ip
t è r e s ) fossiles dans des marnes , accompagnant le g isement de 
soufre d e R a d e b o y , en Croat ie ( V o y . Bull. t. V . 3 , p . 9 2 ) . 

11 y j o in t d e u x espèces de fucoïdes de la m ê m e loca l i té , 
d o n t l 'une n'a pas e n c o r e é té d é c r i t e , 

M . R o z e t sout ient que le f ragment p résen té c o m m e u n 
grani té p a r M. V o l t z , est u n lept in i te passant au grani té e t 
au gneiss, et que l 'observat ion des débr i s q u a r z e u x dans ce t t e 
r o c h e se r a t t ache à u n fait de m ê m e n a t u r e qu'il a p r é c é 
d e m m e n t a n n o n c é . 

M . A u d o u i n , p résent à la s é a n c e , fait r e m a r q u e r q u e les 
insectes impress ionnés de R a d e b o y sont des la rves d'insectes 
aquat iques . 

M, R o z e t c o m m u n i q u e à la S o c i é t é , de la p a r t de M . B é r a r d , 
l i eutenant de vaisseau chargé de la reconnaissance des cô tes 
d e B a r b a r i e , u n e v u e des e n v i r o n s du cap Cavallo [baie de 
Bougie), p rès duquel ex is tent p lus ieurs î lots (D, et E, ) si
tués dans la m e r , à xme pet i te p o r t é e de canon de la cô te , 
e n t i è r e m e n t fo rmés par un porplijre traclijtique, of frant 
u n e s t r u c t u r e pr i smat ique bien p r o n o n c é e . Les m ê m e s r o 
ches paraissent aussi ex is te r au p ied des montagnes sur p lu
sieurs points du l i t toral ; mais il est impossib le de m e t t r e p ied 
à t e r r e dans ces p a r a g e s , e t M. Béra rd n'a pu j u g e r que par 
a n a l o g i e ; i l a,ssiu-e avo i r t r o u v e les mêtuÊS p o r p h y r e s ^ f o r -



niant des î lois à u n e pet i te distance du r ivage juscpïau-de la 
de S t a r a , à 8 0 l ieues cà l'est d 'Alger . 

Dans ses excurs ions sur la c ô t e 'A lge r , M . R o z e t a v u , 
près du cap M a t i t b u , les p o r p l i y r e s t r a c h y t i q u c s p e r c e r l e 
terrain te r t ia i re et f o r m e r plusieurs î lots dans la m e r à u n e 
])ctito distance du r i vage . Le m ê m e iiiit se r ep résen tan t sur 
plusieurs points jusqu'à une distance de 7 6 l ieues du cap 
M a t i f o u , l e p o r t e à avancer que l 'érupt ion des p o r p h y r e s tra
chy l iques , à laquel le il a t t r ibue l e r edressement des c o u 
ches d u te r ra in te r t ia i re suba t l an t ique , a eu l ieu tout l e long 
de la c ô t e , depuis A l g e r jusqu'à B o n e , e t p robab lement jus 
qu'au cap Bon , à l'est de T u n i s , o ù la cô te p r e n d - b r u s q u e 
ment u n e d i rec t ion p e r p e n d i c u l a i r e à ce l le qu'elle suit depuis 
ce po in t jusqu'au dé t ro i t de Gibra l ta r . 

M . R o z e t , en r é p o n s e à une communicat ion faite p a r 
M. de B o n n a r d dans u n e p r é c é d e n t e séance , d é v e l o p p e aussi 
quelques considérat ions su r le terrain houiller du bas B o u -
lona is , et rappe l le l 'opinion qu'il a émise sur les r a p p o r t s de 
ce l te fo rmat ion avec l e calcaire in te rmédia i re . Se lon l u i , le 
terra in hou i l l e r est pos té r ieur au te r ra in c a l c a i r e , avec 
quelques a l te rnances aux points de contact . 

M. B o u b é e fait p lus ieurs p ropos i t ions re la t i ves au rég;ime 
in té r ieur de la Soc ié té et à l ' impression du l 'u l ie t in . Ces p ro 
positions sont r e n v o y é e s au consei l . 

M. V i r l e t d o n n e les détai ls suivans su r les roches de l'Ar
chipel grec dont il v i en t de faire don à la Soc ié té . 

« Parmi les îles de l'Archipel grec , qui appartiennent presque 
toutes aux terrains Icsplus anciens, f i le d e S y r a est parliculicre-
meut composée de giiciss, de micaschistes et de. calcaires grenus , 
roches auxquelles sont .subordonnées un grand nombre d'autres ro
ches offrant avec la structure la plus cristalline les plus belles varié-
lés : ce sont des eupiiolides, des aniphibolites nombreuses, de bel
les éclogites , beaucoup de roches amphibolifèrcs etgreualifères, 
des roches de diallage , e t , ce qui est assez remarquable , des ro
ches de Dis lhène, dont M. Vi r le t a jo in t dos échantillonsà sa col
lection. Cette substance est non seulement associée à la plupart de 
ces roches cristallines, mais elle forme, tantôt seule, tantôt mé
langée, soit avec quelques grenats, soit avec du mica nacré argen-



tal ou de la dial lage, des bancs assez puissans et très étendus. 
L e distliène y est presque toujours fibreux, à teintes quelquefois 
d'un bleu no i râ t re , en sorte qu'on pourrai t très bien le confon
dre avec certaines ampbibolites, auxquelles il est même quelque
fois associé; mais les teintes d'un beau bleu qu'il présente aussi, et 
ses alternances avec l'éclogite et la dial lage, l'ont facilement 
amené à l'en distinguer. Celte circonstance, quoique loca le , ne 
m'en paraît pas moins assez importante , ajoute M . V i r l e t , car 
c'est la première fois, du moins à ma connaissance, que l'on ren
contre cette substance minérale en roche. L'île de S y r a renferme 
en outre du fer en grande abondance qui s'y t rouve à tous les 
états ; il y a quelques filons-couches , qui ont jusqu'à un mètre 
de puissance, en fer oligiste et fer carbonate spathique , ou sim
plement en fer carbonate g r e n u , offrant absolument le même 
grain que les calcaires au milieu desquels ils sont intercalés paral
lèlement au plan des couches. 

« L e s trois îles voisines de M y c o n e , de Délos et de Rhénée , 
qui forment un petit groupe à part qu'il a nommé Délien , 
sont pi-incipaleriient granitiques et siénitiques; entre les roches 
granitoïdes et les gneiss, et micaschistes qui leur sont subordon-
h é s , on t rouve, dans la première de ces î les , des pegmatites qui 
passent pa r décomposition au kaolin , et une formation d'arkose 
grossière qui constitue aux environs du por t Panormos , plusieurs 
collines élevées. Cette île présente en outre un fait fort singulier, 
qui a surtout attiré l'attention de M . V i r l e t ; c'est un gisement 
de fer oxidé hydraté , présentant l'aspect d'une coulée qui enve
lopperait d'une espèce de calotte la part ie supérieure de la mon
tagne de IMavrospilia, formée par les nombreuses assises de l'ar-
kose grossière , comme l'indique la coupe ci-jointe. 

Coupe de la montagne de Mavrospilia, clans l'île de Mfcotie. 

NÎTeau de la met. 

1 Filons de baryte sulfatée et de fer hydraté. 
2 Dépôt de fer oxidé hydraté. 
5 Arkose grossière , en couches nombreuses. 
4 Calcaire noir à nombreux Qlons calcaires. 
5 Pegmatite blanche décomposée ( kaolin ) . 
6 Granité et syénite. 
7 Débris récens. 



» C e dépôt se lie à plusieurs filons de fer hydroxidé et de ba
ryte sulfatée qui coupent la montagne de l'est à l 'ouest, direc
tion de la montagne el le-même. Quelle que soit la manière dont 
s'est fait ce dépôt de fer, on peut considérer les fentes que c e s 
filons ont remplies comme des espèces de cratères alongés par où 
s'est fait le dépôt, soit par épançhement, soit par suite de la con
densation du fer qui s'est volatilisé par ces sortes de cheminées. 

11 La montagne ne paraît pas avoir subi le moindre dérange
ment depuis la formation de ce dépô t ; les filons n'occupent 
qu'un seul revers de la montagne, et le plus considérable, celui 
par lequel s'est formé l 'épanchemenlprincipal , court tout le long 
de là crête plus ou moins sinueuse de la montagne; il n'a pas 
moins d'un demi-pied à un pied de puissance en b a r y t e ; el le 
forme comme u n second filon entre deux espèces de sallebandes 
de fer h y d r a t é , chacune d'environ un demi-pied, én sorte que l a 
puissance totale du filon est d'environ deux pieds. Il y a conti
nuité parfaite entre le minerai de fer des filons et celui de la sur
face du so l , circonstance qui permettrait difficilement de conce
voir qu'il fût le résultat de concrétions de sources thermales fer
rugineuses ,• car, pour expliquer par ce moyen la parfaite conti
nuité du dépôt , il faudrait supposer que les sources sortaient par 
les points culminans de la crête , ce qui n'est guère probable. 

» D'un autre cô té , les lois de la chimie ne pourraient expliquer 
laformation d'ua tel dépôt de fer oxidé h y d r a t é , par suite d''un 
épançhement et d'une fusion pâteuse quelconque, àmoins de sup
poser que le iér n'ait passé postérieurement à l'état d 'hydra te ; 
et que sa fusion ait été facilitée par la présence de quelque flux 
fondant, comme la b a r y t e , alliée à quelque autre base te r reuse , 
telles que lè feldspath, la chaux ou la silice. 

)> Quoi qu'il en soit , ce dépôt est venu se modeler exactement 
sur la surface qu'il recouvre en par t ie , a pénétré dans toutes les 
fissures, enveloppé la tranche des couches, et leur a donné l 'ap
parence d'autant de bancs de fer massif; mais, en le biisant, on 
voit qu^il n'y a simplement qu'une croûte de 2 à 6 pouces, rare-> 
ment plus épaisse, qui recouvre toute la surface. Cette croûte 
ferrifère présente des parties mamelonnées, semblables à certaines 
boursouflures de laves. L e fer a plus ou moins altéré le grès-; 
celui-ci est devenu ferrugineux et rouge de b r ique , de gris-jau
nâtre qu'il était, et la baryte sulfatée l'a aussi quelquefois pénétré 
de nombreuses petites lames qui lui communiquent t m e struc
ture subcristalline. Les filons se prolongent au-delà dans le gra
nité. 



« L'île (le Naxos est composée de grani té , de gneiss, de peg
matite , deprotogine, de micaschistes et de calcaires grenus : c'est 
dans cette île que se t rouve le principal gisement de l'émcril 
que l'on tire du Levant . M. Vi r le t a reconnu que c'était une 
substance en filons : il y forme d'abord deux filons - couches 
assez puissans , intercalés entre les assises du calcaire, qui parais
sent parfaitement identiques, par leur position et leur manii;rc 
d 'ê t re , aux filons-couches de fer oligiste et do fer carbonate 
grenu de Sy ra ; puis on le t rouve disséminé par toute l'île , au 
milieu des granités , des gneiss et des micaschistes, presque tou
jours associé au fer oligiste ou au fer oxidulé. Il est ou b r u n , ou 
d'un gris bleu méta l l ique ; les fissures présentent souvent du mica 
doré eu petites lames, qui paraît s'y être sublimé , et il est même 
quelquefois traversé par de petits filous de mica nacré argental à 
grandes lames. Parmi les échantillons de l'île de Naxos que 
M, V i r l e t offre aujourd'hui à la Soc ié té , il y a six morceaux 
d'émeril appartenant à autant de variétés différentes.» 

M . de Bonnard annonce à la S o c i é t é , d 'aprèsune l e t t r e de 
M . K a r s t e n , pro fesseur à l 'école des mines d e F r e y b e r g en 
S a x e : 

1» Qu'on a t r o u v é d e r n i è r e m e n t , à u n e l i eue de F r e y b e r g , 
u n e si g rande quant i té de t i tane o x i d é [Rutile) en fragmens 
r o u l é s , qu'on veut é tab l i r dans ce t t e loca l i té u n e exploi ta t ion 
de t i tane par lavage [Seifenwer/c) , et qu'on fait des essais 
p o u r e m p l o y e r ce minéra l à la t e in ture des étoffes de co ton ; 

2 ° Q u e près de S c h w a r z e n b e r g , en S a x e , o n exploi te 
m a i n t e n a n t , en g r a n d , le c o r i n d o n - é m e r i l , q u i a é té reconnu 
depuis long- temps dans ce t te loca l i té , en grains p lus ou moins 
agg lomérés o u disséminés dans u n e r o c h e t a l q u e u s e , laquel le 
const i tue un banc [ Lager) dans u n t e r ra in de micaschiste 
p r i m o r d i a l ; la qual i té de c e t émer i l e s t , d i t - o n , aussi bonne 
que ce l le de l'éineril de Naxos . 

M . de Beaumont c o m m u n i q u e à la S o c i é t é des ext ra i ts de 
d e u x le t t res de M. de La B ê c h e . 

Dans la p r e m i è r e , M . de Là B ê c h e annonce q u e , d'après ses 
d e r n i è r e s o ! ) se i va l ions , l e grani té d u D a r t t n o o r [Devonslùre) 
est pos té r ieur à ia g rauwacke , a t t endu q u ' i l f a l t è re lorsqu'il 
se t r o u v e eu contact avec e l l e , et p rodui t par là une série 



de r o c h e s assez s inguhères qui ressemblent au gneiss , au 
micasch is te , etc . ; en o u t r e ce grani té pousse des ve ines d a n s 
la g rauwacke . 

Dans u n e a u t r e l e t t r e , M . de La Bêche fait connaî t re que 
pa r le m o y e n de sect ions dé l i ca tes , on a d é c o u v e r t u n o 
g r a n d e quant i té de bois d i c o t y l é d o n s dans le c o r p s des cou
ches de houi l l e du N o r t h u m b e r l a n d et du Durham, 

M. D e s n o y e r s communique des ext ra i ts d'une l e t t r e de 
M. d e G e r v i l l e . M . d e Gerv i l l e a n n o n c e la d é c o u v e r t e qu'il 
v i e n t de fa i re dans l e dépar tement de la M a n c h e , d'un nou
v e a u t e r ra in d'eau d o u c e , et d'une c o u c h e épaisse de galets 
calcaires p e r c é s p a r des coquil les per fo rantes d'une g rande 
tai l le . 

M, D u f r é n o y cont inue la l ec tu re d u M é m o i r e qu'il a r é 
digé en c o m m u n avec M . E h e de B e a u m o n t , ayant p o u r 
t i t re : Des Groupes du Cantal et du Mont-Dore, e t du soulè
v e m e n t auque l ces montagnes do ivent l e u r relief. 

Dé jà les conc lus ions de ce m é m o i r e on t été insérées dans 
le Bulletin d e la S o c i é t é , vo l . 2 , p . 4 o o , l o r s d'une d i s c u s 
sion qui e u t l i eu sur les c ra tè res de sou lèvement à p r o p o s 
d'une l e t t r e écr i te à la Soc ié té pa r M . de Mont los ie r . 

Nous ne r e p r o d u i r o n s pas ces c o n c h i s i o n s , mais nous 
c r o y o n s d e v o i r r a p p e l e r que M M . Duf rénoy e t El. de Beau
m o n t a t t r ibuen t la fo rme actue l le d u Cantal et du Mont -
D o r e à u n s o u l è v e m e n t p lus m o d e r n e que l 'épanchement 
des basaltes ; qu'ils ind iquent dans ces deux gi-oupes de m o n 
tagnes l 'existence de véi' itables c ra tères de sou lèvement 
et de plusieui's va l lées p ro fondes qui l e u r paraissent d e v o i r 
l eur p r e m i è r e o r ig ine à un d é c h i r e m e n t produi t par l 'éléva
tion b r u s q u e d u sol. L e M é m o i r e signale la dif férence qui 
existe e n t r e ces va l lées p ro fondes e t d'autres va l lées des 
m ê m e s g r o u p e s de montagnes qui paraissent dues p r e s q u e 
u n i q u e m e n t à l 'é ros ion des eaux . 

U n m e m b r e , M . P r é v o s t , d e m a n d e si les val lées signalées 
dans ce t rava i l c o m m e de d é c h i r e m e n t v o n t en s'élargissant 
ou en se ré t réc i ssant à p a r t i r d u p o i n t sou levé . U n e discussion 
s'engage sur ce sujet . M M . D u f r é n o y et de Beaumont r e c o n -



naissent dans l e M o n t - D o r e les d e u x sor tes de vallées', pa r dé
ch i rement et pa r é r o s i o n ; généra lement e l les sont p lus larges 

'à la par t ie infér ie iu'c , mais des c i rcons tances postér ieures 
o n t dii c o n v e r t i r les val lées p r o d u i t e s par le s o u l è v e m e n t en 
va l lées d 'éros ion. 

U n m e m b r e , M . B u r a t , fait r e m a r q u e r que la va l l ée des 
Bains est,, v e r s le s o m m e t , au val de la C o u r , large de Soo 
m è t r e s ; q u e , p lus b a s , au v i l lage des Ba ins , elle ne l 'est plus 
que de 4 t )o ; et que sa l o n g u e u r est de 3 mi l le mèt res . 

M. le c o m t e de M o n t l o s i e r fait u n e c o m m u n i c a t i o n ver
ba le , 

î ° S i l r les t r o i s p é r i o d e s et les différens o r d r e s de, phéno
m è n e s qu'il a dist ingués dans l e s é rup t ions et dans les p ro 
dui ts vo lcan iques ; 

2 ° S u r le m o d e de format ion de la p lupar t des lacs , pa r un 
b a r r a g e d û à des m a t é r i a u x d'al luviori , d o n t il a r e c o n n u un 
t rès g rand n o m b r e d'exemples en F r a n c e , en S u i s s e et en 
Ita l ie ; 

S" S u r cer ta ins c ra tères qu'il n o m m e cratères-lacs, tels 
q u e le lac de P a v i n , la p lupar t d e s lacs des env i rons de Na
p les et de R o m e , c e u x de l 'Ei fe l , e tc . ; so r te d e cratères 
d 'exp los ion , d o n t il n'est jamais sor t i de laves , e t qui aujour
d'hui p résentent u n e t rès grande p r o f o n d e u r d'eau et des 
b o r d s e x t r ê m e m e n t rapides . 

On l i t les t ro i s not ices su ivantes de M . E u g è n e R o b e r t : 

-Suite d'observations géologiques, faites en i 8 3 o , en allant 
presque directemeiit de Genève à l'embouchure de la Gi
ronde. 

En traversant la France de l'est à l 'ouest, entre le 46 et le 45 
degré de lat i tude, j'ai fait les remarques suivantes : 

1 ° Le calcaire jurassique, après avoir clos le vaste canton de 
Genève , vient mouri r près de Meximicux e t Mont lue l , où appa
raît alors le granité. 

2 ° A v a u t d e sortir de L y o n , à Pierre-Cisc , sur la r ive droite 
de la S a ô n e , on remarque une exploitation de cette roche grani
t ique , dont le profi l , bien t ranché , permet de voi r qu'elle est 
immédiatement recouverte par un terrain d e t ransport puissant, 



qui domine la v i l l e , et dans lequel on a déjà recueilli ( à la Bou
d e , faubourg Saint-Clair) plusieurs ossemens d'éléphant. 

3° Le calcaire jurassique reparaît à droite en sortant de Laz-
b re l l e , près de Roanne. 

4° Relativement aux montagnes granitiques de Saint-Just , 
Noiretable, etc., qui forment le in-olongement des Cévennes, du 
sud au nord , j e ne puis ni'empccher de faire remarquer, à l'occa
sion de cette chaîne, uu rapport qui m'a semblé frappant entre 
sa largeur et celle d'autres systèmes de montagnes, tels que les 
Vosges, le J u r a , etc.; ces trois systèmes différens, par exemple , 
ayant environ i 5 à i 8 lieues de traversée, il semblerait qu'ils ont 
été soulevés par des forces égales ou en ve r tu de mêmes lois. 

5° V u de Thie rs , l'ancien bassin de la Limagne , dont les eaUx 
ont déposé autrefois un calcaire lacustre jusqu'aux pieds des vo l 
cans de l 'Auvergne , semble avoir occupé une large va l l ée , bor
née d'un côté par les Cevennes , et de l'autre par les terrains vo l 
caniques de l 'Auvergne ; ce qui rappelle un peu la disposition des 
lacs de Neuchâtel ou de Genève , à l'égard des niontagnes'qui les 
bornent. 

6° Ayant observé avec beaucoup d'.attention la val lée des E n 
fers au Mont Dore, j e crois pouvoir émettre mon av i s , qu'elle n'a 
pu appartenir à un ancien cratère igné , mais qu'elle est bien le 
résultat d'un grand soidèvement , lequel paraît sensible en allant 
de Clermout-Ferraud à c(Jttc localité par le chemin de t r a v e r s e , 
car il faut toujours monter pour y parvenir , et ensuite descendre 
brusquement à Routegarde. 

7° Depuis le Mont-Dore, ou les confins de l 'Auvergne, ver^ 
Bourgiastie, jusqu'à Egletons, le granité,rqui a repris ses carac
tères, ne s'élève guère que près de Tul les , sans jamais offrir d'es-
c a r p e m e n S i 1! ne forme dans le département de la Gorrèze, c o m m e 
dans les Cévennes, que de petites montagnes à sommet a r r o n d i , 
ce qui est dù sans doute à la facile dcs:igj;régation de ses élémens, 
à tel p o i n t , que, dans les environs de Tulles, il est recouvert sur 
ses pentes d'un sable blanc micacé assez pur. C'est ce qui p e r m e t 
sans doute aux châtaigniers do ce pays de pouvoir y croître avec 
une v igueur remarquable. 

8° Avant d'entrer dans T u l l e s , on rencontre à gauche de la 
route, taillée dans la montagne, une roche primitive quarzeuse 
avec des zones noires, qui produirait le plus bel effet si elle était 
polie. Ei lc présente des couches tordues et inclinées de 4 5 de
grés au milieu du terrain granitique. 

Q° Entre Tulles et Biivcs, le môme granité renferme des filops 



trcsrichfis en feldspath^ quarz ctni ica formant dos lames épaisses, 
en tourmalines et grenats qui ontcristal l iséindifféremmentau mi
lieu du mica ou dans la pâte du granité. 

1 0 ° Après avoir suivi assezexactcmcnt le granité qui, depuisMexi-
mieux jusqu'à Brivcs, occupe, comme on voit, une bonne partie 
du centre de la F r a n c e , on rencontre le calcaire oolitliique à la 
sortie de Bi ivcs , où il paraît adossé au granité. Ce calcaire , entiè
rement analogue à celui du J u r a , ne forme cpie de petites émi-
nences au milieu de la grande vallée d'Azarac , éminences qui 
cependant paraissent dues à des soulèvemens ; mais les couches 
sont bien moins inclinées que dans le J u r a . 

1 1 ° Depuis Saint-Crépin jusqu'à Pér igueux , ce cidcaire est 
recouvert par la c ra ie , dont la partie inférieure renferme près 
de Limoges beaucoup d'hippurites d'une petite espèce. 

1 2 ° A J j ibourne , la craie cesse, et est recouverte par un ter
rain de t ranspor t , analogue à celui du bois de Boulogne, et qui 
règne ainsi jusqu'à Bordeaux. 

i 3 ° Avant d'entrer dans cette v i l l e , on remarque un calcaire 
grossier recouvert par le même terrain de t ransport , et q u i , aux 
fossiles p r è s , a la plus grande analogie avec celui des environs 
de Paris. Il doit être puissant, puisque dans Bordeaux on l'a déjà 
sondé à plus de 6oo pieds de ])rofondeur ( 1 8 3 o ) , dans l'espérance 
d'avoir de l'eau fournie par la couche d'argile plastique de ce 
bassin, dans laquelle M . Billaudel ft recuei l l i , comme on sait, 
une mâchoire de Paleolhcrium. 

i 4 ° Depuis le Bec d'Ambez jusqu'à Royan , reparaît la craie à 
hippurites des environs de Limoges. El le forme des rives assez 
escarpées à la droite de l 'embouchure de la Gironde. 

Observations géologiques faites en i 8 3 o , à la presqu'île 
de Quiberon, et dans la baie de Brest,par M . R o b e r t , 

1 ° A l'extrémité de la pi-esqii'île de Quiberon, entièrement 
formée de granité, j'ai remarqué un amas considérable de galets, 
q u i , très au-dessus du niveau actuel de la mer , et probablement 
des plus fortes m a r é e s , est recouvert de valves inférieures 
d'huîtres et de balanes. 

2"* S u r un autre point de la côte, et presque à la même hauteur , 
où les eaux n'arrivent p l u s , j'ai rencontré au milieu du sable et 
de coquilles marines , beaucoup d'ossemens humains , entre an
tres des mâchoires et des dents , qui proviennent sans doute des 
émigrés français qui ont péri sur ces côtes, e t dont les cadavres. 



rej'etés par la mer , couvraient le r i v a g e , au dire des habitans qui 
ont été témoins de ces évèaeraens. 

Ces faits que j e signale, ressemblent d'ailleurs à beaucoup d'au
tres, de ce genre qui ont été constatés sur les côtes de F r a n c e ; 
mais le dernier prouverai t qu'il ne s'est pas écoulé un trop long 
espace de temps , depuis que la mer a abandonné le niveau 
qu'elle atteignait alors à Quiberon. 

3° S u r le bord de la mer , près le Fort-Neuf, où Sombreuil 
capitula, existe une source d'eau douce , d'autant plus extraordi
naire , que le sol granitique desséché de la presqu'île est très peu 
élevé, de ce cô té , au-dessus du niveau de l'Océan. 

4° A u fond de la baie de Brest , devant Comaret , on remarque 
à droite et à gauche d'une plage assez grande des falaises é levées , 
formées de micaschiste à couches inclinées, vers le continent e t à 
l 'est , de 45 degrés. Elles offrent un aspect singulier, étant déchi
quetées par l'effet des eaux de la mer , qui viennent battre con
t re le profil de cette roche. Ce terrain est recouvert par une 
espèce de grès, tantôt très blanc , tantôt fer rugineux, au point 
même d'être remplacé quelquefois par de l 'hydroxide de fer, 
qu'on rencontre en rognons disséminés sur le r i v a g e , et qui m é 
riterait peut-êti'e par son abondance d'être exploité. Il se forme 
aussi abondamment d'ocre jaune au pied de ces falaises, 

5° L e fond de ce même rivage est formé de galets ou de dé
bris de roches non roulées, maintenus par de l'argile et du sable, 
au milieu desquels existe un dépôt de végétaux, presque entière
ment passés à l'état de terreau, mais offrant encore quelques gros 
débris assez bien conservés pour les rapporter aux dicotylé
dons. 

D'après la disposition de cette p lage , d'après les matériaux qui 
la fo rment , et la val lée sablonneuse qui lui succède, jusqu'à la 
rade de Brest , environ une lieue de l 'autre côté où elle peut être 
facilement submergée, j e serais porté à croire fortement que la 
mer occupait jadis en cet endroit un canal analogue au goulet de 
Brest, mais plus étroit . 

Observations géologiques faites en Picardie et en Normandie 
(côtes de la Wanche), fendant l'année i 8 3 i , pa r M . E. R o 
b e r t , 

i " E n al lant de Beauvais à Amiens , uu peu avant d'arriver à 
Bonneui l , on traverse une côte assez rap ide , qui poVte le nom 
de côte à Galets dans le pays , parce qu'en effet la craie en cet 
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endroit est recouverte d'un terrain de t ransport , ou plutôt de 
cailloux roulés , ayant presque tous la même forme aplatie et le 
même vo lume. Ces circonstances réunies donneraient volontiers 
à penser qu'il y eut auti-efois un r ivage marin sur ce p o i n t , p lu
tôt que d'attribuer ce dépôt au grand cataclysme. 

3 ° Les érosions qu'on remarque dans les falaises de la Nor 
mandie , et qui ressemblent à de petites vallées parallèles entre 
e l les , et remplies de terrains de t ranspor t , o n t , il m'a semblé , 
une singulière analogie avec les érosions actuelles du rivage de la 
mer là où elle descend le plus bas dans les marées d'équinoxe. E n 
faisant ce rapprochement à cette distance de la falaise, et mieux, 
ense plaçant dans ces nombreux canaux que la mercreuse constam
ment , on peut observer que les érosions du haut et du bas sem
blent se cor respondre , et surtout qu'elles affectent la même di
rection. 

Tirerons-nous de ce fait la conséquence que c'est la mer qui a 
sillonné la surface des falaises de la Normandie , après quoi le 
terrain de transport aurait rempli toutes les érosions? 

3" Dans un des éboulis de ces mêmes falaises, qui se font toujours 
à pic, près deFécamp , j'ai mesuré sur un gros monceau de craie, 
un Catilliis C«t'ze/-i presque entier, et dont le diamètre était au 
moins de a pieds. 

4° Dans l e grès ferrugineux, évidemment situé entre la glau-
Gonie crayeuse et l'argile we ld ienne , au cap de la Hêve , j'ai r e 
cueilli un morceau de bois fossile, qu'il est impossible de ne pas 
rapporter aux dicotylédons. Cet échantillon est d'autant plus cu^ 
r ieux, qu'il paraît avoir été roulé long-temps , et percé par des 
tarets, avant de se pétrifier. 

5° Parmi les nombreux corps roulés que j'ai recueillis sur les 
côtes de la M a n c h e , depuis l 'embouchure de la Somme jusqu'à 
celle de la S e i n e , j e c i tera i , indépendamment des ananchites, 
spatangues, alcyons, cailloux géodiques avec calcédoine ou 
agate , pyrites qu'on rencontre à chaque instant sur le r i v a g e , 
surtout depuis le Bourguedau , où commencent les falaises de 
craie jusqu'à Fécamp, où elles changent de n a t u r e , j e c i tera i , 
dis-je : 

lO Calcaire d'eau douce gris de fumée, roulé, à Sa int -Va léry sur 
Somme ( galets rares ) ; 

2° Fragment delà charnière d'un Catillus C«we/7 ayant iS l ignes 
de longueur, 1 4 de largeur et 6 d'épaisseur ; 

3* Cail lou roulé grani t ique, en un petit échant i l lon , à F é -
cjwapj 



4° Ananchite passé entièrement à l'état dè pyr i te ; 
5° Fe r pyr i teux r a y o n n é , cristallisé, sur une surface plane 

d'un quarz py romaque ; 
6 ° Pleurotomaire Rliodani e t Astrœa plicata roulés , près de 

Honfleurj 
•j" Lumachelle rOuge , au même endroi t ; 
8° Pi'ès de Caudebec, sur la r ive droite de la S e i n e , on voit les 

lits de la craie s'incliner brusquement à l'ouest, tandis qu'à droite 
et à gauche de cette espèce de fai l le , ils restent parfaitement ho
rizontaux. 

Ne pourrait-on pas comparer cette inclinaison inaccoutumée 
de la cra ie , à celle que prend quelquefois le calcaire grossiei*, 
Sur le versant de nos val lées , lorsque sa partie inférieure et 
ch lor i tée , dégradée par les eaux, a déterminé raffaissêment des 
couches supérieures? 

Séance, du 1 8 mars 1 8 3 3 . 

Présidence de M . de Bonnard. 

Après la lecture et l'adoption du procès-verbal de la der-
ïiière séance, M. le président proclame membres de la S o ' 
ciété. 

M M . 

ScHOLz(G.), employé supérieur des mines àXugo, en Esr 
pagne, présenté par M M . Boué et Desnoyers; 

M U L O T , mécanicien , entrepreneur de puits artésiens à 
Epinay ( Seine ) , présenté par M M . Constant Prévost et 
Desnoyers ; 

D E K E R G O R L A T (Alain), avocat à Paris, présenté par M M , dp 
Verneuil et Delafosse. 

La Société reçoit : 

1 " De.la part de M . Constant Prévost, les portraits gra
vés de M M . Léman et Desmarets ; de la part de M M . Des-
marets et C. Prévost, un mémoire manuscrit de M , Desma
rets père, lu à l'Académie des sciences en 1 7 6 6 , sur le mou* 
vement des glaciers de Faucigny ; 

2° (En échange du Bulletin) Annales des mmeSjtorae i*-". 



l i v ra i sons i , 2 e t 3, T o m e 2 , l i v ra isons 4> 5 et 6 , i n - 8 ' , avec 
p l a n c h e s , c a r t e s , coupes . Par i s i 8 3 3 . 

3° D e la p a r t de M . U n d e r w o o d , t r o i s m é m o i r e s d é t a c h é s , 
ex t ra i t s d u Journa l de p h y s i q u e , de chimie et d'histoire na
t u r e l l e , savoi r : 

A . Sur un nouveau genre de coquilles de la famille des so-
ténoïdes, p a r M. Ménard de la G r o y e . In-4° de 1 1 p a g e s , u n e 
p lanche . 

B. Sur une substance alumino - siliceuse, hydratée ou ar
gile pure qui se trouve aux environs du Mans ; p a r l e m ê m e 
auteur . In-4'' de 8 pages. 

C. Observations géognostiques sur quelques localités du 
Vicentin, p a r M . Maraschin i . In-4'' de 3 o pages , 

4° Le n° 27 (mars i833 ) , d u Mémorial encyclopédique de 
M . Bai l ly de M e r l i e u x . 

5" Le n" 4 4 (4° t r i m e s t r e i 8 5 2 ) des Mémoires de la So
ciété d'agriculture, sciences et belles-lettres du département 
de l'Aube. 

6° D e la p a r t de M . B o u b é e , les deux p r e m i è r e s l i v r . de son 
Bulletin de nouveaux gisemens en France, p a r t a g é en h u i t sec
t ions . La p r e m i è r e p o u r les animaux vertébrés; la d e u x i è m e 
p o u r les animaux articulés; la t ro i s ième p o u r les mollus
ques et zoophytes; la quat r ième p o u r la botanique; la c i n 
qu ième p o u r la paléontologie; la s ix ième p o u r la minéra
logie ; la septième p o u r la géognosie et géologie et l a h u i t i è m e 
p o u r l'économie industrielle. Dans ce recue i l l 'auteur publ ie 
les observa t ions locales des natura l i s tes des dépar temens e t 
cel les qu'il r ecue i l l e lu i -même avec ses compagnons d e 
v o y a g e . 

7° M . R o z e t fait h o m m a g e ii la Soc ié té de 78 échant i l lons 
de r o c h e s de la r é g i o n gran i t ique des V o s g e s , d o n t il a 
p a r l é dans son d e r n i e r m é m o i r e . 

8° M. B e r t r a n d Ges l in fait aussi h o m m a g e de 24 échant i l 
lons de r o c h e s e t de fossiles de la Lo i re - In fé r ieure , savoir : 

Schis te a rg i l eux m i c a c é , de S a i n t - G e o r g e s ; s e rpent ine de 
la R i o t i è r e , p r è s d'Ingrande ; p o u d i n g u e se rvan t de m u r 
à la maison d e la P e i g n e r i e M o n t r e l a i s ; c h a r b o n d e la Pei-
g n e f i é Mont re la i s ; g rauwacke en ent rant à Y a r a d e s j schis tes 



bleus compactes et micacés contenant u n e masse de p o r 
p h y r e à 1 l ieue et demie avant Ancen is ; eu r i t e p o r p h y r o ï d e 
dans les sch i s tes , au h a m e a u de L a f i h è r e , avan t A n c e n i s ; 
ca lcai re de t ransi t ion de F é r i ; an thrac i te de Lire ; ca lca i re 
s i l iceux b lanc en nodules dans l e calcaire de t r a n s i t i o n de 
Lire; calc-schistes ( s u p é r i e u r s au n" p r é c é d e n t ) avec p o l y 
p ie r s ; eu r i t e p o r p h y r o ï d e de S a i n t - G é r é o n , au-dessus d u 
schiste calcaire p r é c é d e n t ; p o r p h y r e r o u g e d e N u z a u g é , 
p r è s A n c e n i s ; eur i te passant à l 'amygdaloïde de la b u t t e dès 
T o u c h e s , p r è s Nior t , s u p é r i e u r au te r ra in c h a r b o n n e u x ( c e s 
p o r p h y r e s sont au-dessous du t e r ra in c h a r b o n n e u x ) , ca lca i re 
oo l i t ique m o y e n de P a r c e , S a r t h e ; calcaire de B é r i e , 
Sa r the . 

9 °M. E i i e d e B e a u m o n t offre d e la p a r t de M. J a c k s o n d e 
Bos ton , 8 va l ves d'Unio, de l ' A m é r i q u e m é r i d i o n a l e . 

M . Boué présente de la pa r t de M. l e p r o f e s s e u r G.' S c h u -
b l e r de T u b i n g u e : i° u n e dissertat ion inaugura le s u r l'his
t o i r e na ture l l e de la S o u a b e supér ieure ( Beitrage zur Na-
turkunde Oberschwabens), pa r M. C. L i n g g , in-8° de 3a p . , 
T u b i n g u e i 8 3 2 . 

2° U n e disser tat ion inaugura le sur les r a p p o r t s géognos
t iques des e n v i r o n s de T u b i n g u e {Ueber der geognostischen 
Verhaltnisse der IJmgeburigen von Tubingen), pa r M. H e r -
manu V o g e l , in-8° de 32 pages , avec la coupe d'un forage 
exécu té à t r a v e r s t o u t le K e u p e r de T u b i n g u e . — T u b i n g u e 
i 8 5 2 . 

3° Des observations sur l'influencé de la lune sur le temps, 
sur tout pa r r a p p o r t aux r e c h e r c h e s analogues de M M . Bou
v a r d et F i a u g e r g u e s , pa r M . G. S c h u b l e r ; 

4° Confirmation de l'existence depêriodesmensuelles dans 
les variations de notre atmosphère, résultat de 3o années 
d observations faites à Carlsruhe, p a r M . S c h u b l e r . Ces d e u x 
d e r n i e r s m é m o i r e s sont extra i ts des v o l u m e s 5 e t 6 dès A r 
c h i v e s , p o u r la chimie et la m é t é o r o l o g i e de M . K a s t n e r , 

M . Ch. R a t h p ropose de sousc r i r e à u n re l ie f du "Wurtem
berg qu'il exécu te à T u b i n g u e , sous la d i rec t ion d u p r o f e s 
seur G. S c h u b l e r . 

O u t r e l e r o y a u m e de W u r t e m b e r g il c o m p r e n d r a les pr inc i -



pautés de H é c h i n g e n , de S igmar ingen et de F u r s t e n b e r g , 
ainsi que les par t ies adjacentes du g r a n d - d u c h é de Bade . 

Ce re l i e f en pap ie r m â c h é aura 2 6 pouces de l o n g u e u r et 20 

p o u c e s de l a r g e u r , et l 'échel le des distances hor izonta les e t 
cel le des h a u t e u r s se ront dans l e r a p p o r t de i à 8, Les exem
plai res c o l o r i é s géo log iquement c o û t e r o n t 4 8 f rancs . 

M. l e p r é s i d e n t soumet à la Soc ié té p lus i eu rs réso lu t ions 
adoptées p a r l e consei l dans la séance de ce j o u r e t re la t i ves , 
1 ° au m o d e d' impress ion du Bul le t in , q u i , p o u r le q u a t r i è m e 
v o l u m e , sera i m p r i m é en papier n o n co l lé ; 

3 ° A l ' échange d u Bul le t in c o n t r e le j o u r n a l des Mines 
russe,-les M é m o i r e s d e l à Soc ié té r o y a l e des sc iences de B o 
hême, e t l e s M é m o i r e s de l 'Académie des sciences de T o u -
lousCi 

L e consei l e t la Soc ié té agréent éga lement la d e m a n d e que 
M. S te in inger a faite d u Bul let in en r e t o u r des M é m o i r e s géo
log iques d o n t i l a fait h o m m a g e à la S o c . dans la d e r n i è r e 
séance. 

M. Vargas -Bedemar écr i t ( C o p e n h a g u e , 28 fév. i 8 3 3 ) q u e 
ïa S o c i é t é r e c e v r a p r o c h a i n e m e n t de sa p a r t u n e co l l ec t ion 
aiissi complè te q u e poss ib le des r o c h e s e t des fossiles des 
î les F é r o é . I l annonce que la Soc ié té r o y a l e de C o p e n h a 
gue échangera avec pla is i r ses M é m o i r e s c o n t r e c e u x de l a 
Soc ié té géo log ique de F r a n c e . M . Vargas -Bedemar est t o u 
j o u r s dans l ' intent ion de v i s i te r l'an p r o c h a i n les A ç o r e s , M a 
d è r e , et l es Canar ies . 

M. l e sec ré ta i re p e r p é t u e l d e l ' A c a d é m i e des sciences 
( P a r i s , 4 m a r s ) a d r e s s e des r e m e r c i e m e n s à la S o c i é t é p o u r 
i e d e u x i è m e v o h i m e de son Bul le t in . 

M, D a f r é n o y c o m m u n i q u e à l a S o c i é t é u n e l e t t r e de M . de 
L é o n h a r d . Cesavan t minéra logis te a r e c o n n u qu'il existait p rès 
de H e i d e l b e r g des granités d e t r o i s époques d i f fé rentes .L'âge 
riglatif de ces différens gran i tés se r e c o n n a î t . p a r la m a n i è r e 
d o n t ils se p é n è t r e n t . Les plus n o u v e a u x coupent e t r e j e t t e n t 
l e s p l u s anciens : le mé lange des différens m i n é r a u x qu i en-
t r e n t dans la compos i t ion de ces g ran i tés offre un p o i n t de 



repère certain pour les distinguer. Les uns sont grenatifères, 
tandis que les autres contiennent une grande quantité de totir-
malines. 

M. de Léonhard indique en outre dans cette lettre qu'il a 
reconnu que ie calcaire avait, dans certaines circonstances, 
été formé par une action ignée, et qu'il avait été fluide à la 
manière des roches volcaniques. 

M. Rozet dit avoir déjà annoncé , l'an dernier, que suivant 
son opinion, les dolomies d'Oran ont coulé comme des ro
ches volcaniques. 

M. de Montlosier rapproche de ces observations celle qu'il 
a faite dans les A.lpes, aux Echelles et au Salève, où le calcaire 
â subi des plissemens qui lui sembleraient annoncer que la 
roche aurait coulé dans un état de fluidité pâteuse. 

M. Bertrand Geslin communique une lettre de M. A. Fa-
broni , professeur à Arezzo, en Toscane , par laquelle il fait 
connaître la découverte récente dans le gîte des ossemens fos
siles du val d'Arno, de noix et de fruits de conifères du con
tinent américain. 

M. B. G. annonce avoir reçu d'Egypte un envoi de roches 
et de fossiles provenant des environs du Caire et du mont Li
ban ; il fait don à la Société de pUisieurs de ces échantillons. 

M. de Montlosier, par suite de la discussion qui a eu lieu 
dans la dernière séance, développe verbalement les considé
rations suivantes sur la formation des vallées, et sur la théo
rie des soulèvemens de montagnes. 

« L a configuration de la vallée duMont-Dore, sillonnée par la 
Dordogne, et le rétrécissement qu'elle éprouve, sont des phéno
mènes communs à tous les cours d'eau qui quelquefois ont lieu 
sur des plaines espacées, lorsque ces plainesontété primitivement 
composées de matières molles et friables que les grandes eaux ont 
pu détremper et emporter; d'autres fois, rencontrant des matières 
dures et résistantes, ces eaux ont dû se contenter de s'y creuser, 
tout juste, un lit capable de les recevoir. 

» La Sioule est à cet égard dans le même cas que la Dordogne. 
Avant d'atteindre le lieu de Pontgibaud, elle a pu, frappant sur 



ses parties latérales qu'elle avait t rempées , composer une vaste 
plaine qu'on appelle la prairie de Pontgibaud. II en a été de 
même de l'Allier dans la plaine de Br ioude , et ensuite dans la 
plaine d'Issôire; de même du Rhin dans la plaine de M a y e n c e , 
à la suite de laquelle il se resserre dans les gorges éiroites de Co-
t l e n t z e t d'Andernach. 

« Ces différentes circonstances s'expliquent facilement p o u r l e 
naturaliste lorsqu'd a dans sa pensée de grands évènemens qu'il ne 
doit jamais perdre de v u e ; c'est la chute énorme et précipitée 
d'une masse immense d'eau tombant des sommités de l 'a tmo
sphère sur les montagnes qu'elle a creusées et sillonnées, et sur les 
plaines qu'elle a recouvertes à de grandes hauteurs de dépôts con
sidérables. A la suite, et par l'effet de ce grand événement , qui 
n'est pas contesté et qui n'est pas contestable, la val lée d u M o n t -
Dore , soit dans sa partie é largie , soit dans Sa part ie r é t r é c i e , a 
é t é , ainsi que les autres vallées du même g e n r e , façonnée et 
creusée. 

» P o u r ce qui est de la formation des montagnes par sotilève-
m e n t , cette théorie que l 'auteur du mémoire a c i tée , et dont il 
s'est a p p u y é , ayant pris beaucoup d é f a v e u r , j e puis lui opposer 
quelques observations et les soumettre à la Société. J 'ai fait beau
coup de voyages pour l'étude de la géologie; j'ai v u beauco'ap 
de montagnes dans ces voyages ; jamais j e n'ai p u y découvrir au
cune trace qui pû t me donner des indices de soulèvement. A 
commencer par les A lpes , il y a une ancienne observation du gé
néral Pfiffer (elle est rapportée par M. de Saussure), qui établit que 
toutes ces montagnes, en remplissant les excavations qui les sépa
r e n t , se l l ent ensemble l 'une à l 'autre par une pente d o u c e , de 
te l le manière qu'on pourra i t al ler presque sans s'en apercevoir 
jusqu'à la cime du Mont-Blanc. En ce qui concerne le J u r a , ses 
anciens points de contact avec les Alpes centrales sont tels qu'on 
t rouve dans les différentes anfractuosilés qui sont à ses cimes, 
des blocs immenses de granité appartenant à ladite chaîne centrale, 
et qui y ont été apportées. 

» Ce phénomène de la continuité des grands continens de mon
tagnes se démontre dans d'autres circonstances avec la même évi
dence. Si vous entreprenez d'aborder le J u r a dans sa partie sep
tentr ionale , vous rencontrez presque partout des pentes doMces 
et presque insensibles. Vous êtes tout étonné ensui te , en descen
dant du côté de la vallée de G e n è v e , de le t rouver raide èt 
abrupte comme une longue et immense murai l le . Il en est de même 
des Vosges lorsque vous les abordez du côté de la France, ' et que 



vous descendez dans la vallée du Rhin ; de même des montagnes 
de la Saxe, quand vous descendez en Bohême dans la val lée de 
l 'Elbe. J e pourrais citer bien d'autres exemples : j e me contente
rai de rappeler celui des montagnes de Fontainebleau, q u i , s i l 
lonnées et isolées en quelques points , se t rouvent tenir ensuite 
du côté de Nemours à un continent plein, entre le versant ie 
l 'Yonne et celui du Loing. 

» En même temps que ia nature des montagnes repousse toute 
idée de formation par soulèvement, la régularité de leur compo
sition intérieure y résiste encore davantage; non pas que par des 
açcidens particuhers il ne puisse s'y t rouver quelques traces de 
déchirement et de bouleversement. La cause de ces bduleverse-
meus accidentels est connue ; tantôt c'est le dernier ou l 'avant-
dernier cataclysme du globe, tantôt ce sont de simples porte-à-
faux occasionés par l'infiltration des eaux supérieures sur des 
matières inférieures, tendres et friables qu'elles ont entraînées. 
C'est ce qui est a r r i v é , il y a quelques années, au Bouffiberg. 
J e veux par ler seulement d e l à composition intérieure ordinaire 
de ces montagnes, q u i , sur une longueur de i o , 2 0 , quelquefçis 
3o l ieues, olfrent l ' indice, non pas d'une cause violente , teUe 
que celle qui opérerait un soulèvement , mais au contraire d'un 
ordre tranquil le et régulier dans lequel elles se sont composée^. 

« C e t t e par t icu lar i té , remarquable dans les montagnes ordi
naires, l'est plus encore dans les montagnes volcaniques; là o ù , 
à raison des convulsions volcaniques et des désordres qui les ont, ac
compagnées, on pourrai t ti'ouver quelque appui à la théorie du 
soulèvement , c'est l à , au contrai re , où cette théorie est princi
palement renversée. E n effet, il n'est pas rare d'y t rouver de longs 
plateaux de moutagnes plus ou moins étroits , recouverts d!u.p 
courant de l aves , et se prolongeant avec cette dimension étroite 
pendant une lieue , deux l ieues , conservant la même p e n t e , le 
même ordre, la même symétrie. D'après ces considérations réu
nies, s'il se t rouve en quelques l ieux des exemples de formations 
par soulèvement, j e suis autorisé à croire que ce sont de simples 
accidens, lesquels ne peuvent donner lieu en aucune manière à 
l'adoption d'un système général. » 

On l i t la not ice suivante de M. l e d o c t e u r Schmer l ing sur 
des cavernes à ossemens de la province de Liège. 

« E n 1 8 2 9 , le hasard me révéla l'existence des ossemens fos
siles dans les cavernes de la province de Liège. J e fis la première 



découverte de ce genre à Chokier, vil lage situé entre Liège et 
î l u y , sur la r ive gauche de la JMeuse ; depuis l o r s , j'ai exploité 
sous ce rapport notre prov ince , dont les cavernes étaient comnie 
iftconnues, et j'en ai retiré une quantité considérable de fossiles , 
qui m'ont mis à même d'enrichir cette branche si importante 
p o u r l'étude géologique de la province de Liège. 

» C'est le terrain de transition, et principalement la formation 
anthraxifère qui constitue la majeure part ie de la province de 
X i é g e ; les roches qui composent cette formation sont le calcaire 
anthraxifère , le schiste argi leux, les psammiteset le poudingue 
siliceux. Tous les angles possibles se t rouvent dans rinclinaison 
des coiiches qui composent ce terrain, depuis la ligne horizontale 
jusqu'à la direction verticale. 

» Le calcaire anthraxifère y domine , et présente en plusieurs 
endroits des cavités plus ou moins vastes, qui apparaissent géné
ralement dans les .endroits où les bandes calcaires forment des 
replis, ou bien dans les parties qui les avoisineut, et l'observation 
m'a prouvé , à peu d'exceptions près, que partout où il y a des ca
vernes , l'inclinaison des couches calcaires est considérablement dé
rangée. 

» La puissance de ces couches est très variée. Ordinairement la 
couleur de ce calcaire est bleuâtre,- mais dans quelques localités, 
la couleur varie du gris-clair au noirâtre. 

» Il est généralement très dur , d'une texture compacte, lamel
l a i r e , quelquefois grenu et friable. L'odeur fétide qu'il dégage 
p a r l a pei-cussion ou le frottement est probablement due à la 
grande quantité de fossiles qu'il renferme assez souvent. 

» On retire des nombreuses exploitations établies dans plusieurs 
endroits dé ces collines calcaires, des pierres de ta i l le , et de 
la chaux d'excellente qualité. 

» Ce calcaire contient plusieurs espèces de minerais tels que du 
fer oligiste et du fer hydra té , de la calamine, du p lomb sulfuré, 
e t du cuivre en petite quantité. 

» On distingue trois vallées principales dans la province de 
L i é g é ; celle dé la Meuse est la plus considérable; viennent ensuite 
celles de l 'Ourthe et de la Vesdre . 

» Les vallées latérales sont nombreuses, mais celles qui sont 
les plus étendues, et qui offrent le plus de cavernes y sont : la 
val lée de Hoyoux , dans le Condroz, et qui prçnd naissance dans 
celle de la Meuse près de Huy ; la vallée de l 'Amblève, qui est si
tuée sur la r i ve droite de l ' O u r t h e , elle commence près deDoux-
FLAMMEJCT celle d u F o n d - d e - F o r ê t qui est située sur la riVe droite 
de la Vesdre . 



» V o i c i l'énuinération des cavernes que j'ai découvertes jusqu'à 
présent dans ces différentes vallées. 

» S u r la r ive gauche de la Meuse, nous en comptons une à 
Chokier , à ossemens fossiles, et uoe sans ossemens, sous le châ-< 
teau de ce v i l l age ; deux daiis la commune des A w i r s , située a u 
nord, derrière le village d'Engis ; de toutes les deux j'ai retiré des 
oSsemens fossiles. A. la Mallieu et à Ampsiu , il y a deux cavernes, 
mais qui ne contiennent point d'ossemens. A M o h a , on compte 
cinq à six ca;^ités dans les collines calcaires; mais aucune d'elles 
ne m'a fournif le fossiles. 

» S u r la rivfe droite de la Meuse , à trois quarts de lieue au-
dessus de H u y , il existe une caverne connue sous le nom d e 
Trou-manteau j elle contient des ossemens fossiles; sa forme 
i r régul ière , son étendue et sa position, la rendent très remarqua
b l e ; dans cette même va l l ée , près d'une ruine du château de 
Beaufor t , on aperçoit encore une caverne que j e n'ai pu examiner 
que superficiellement jusqu'à présent, 

» S u r l e H o y o u x , il en existe une très l a r g e , mais peu p ro 
fonde, et qui contient dés ossemens fossiles. 

» S u r les colbnes qui bordent le vallon de R u m i o u l , on t rouve 
trois petites cavernes dont j'ai extrait des ossemens fossiles. 

» Dans le ravin d'Engiboul , qui est très é t ro i t , j'ai compté 
cinq cavernes, dont deux seulement ont offert à mes recherchés 
des ossemens fossiles. 

» S u r les deux rives de l 'Our the , qui sont comprises dans les 
bmites de la province de L i è g e , il se présente beaucoup de cavi-, 
tés : il en existe d e u x à T i l f , dont une très vas te ; quatre à Es^ 
neux , quatre à Goinblain-au-Pont, sept à hui t de Comblain-au-
Pont jusqu'à Bomale ; j e n'ai découvert des restes fossiles q u e 
dans trois d'entre elles ; les autres ne paraissent pas en contenir. 

••Une caverne très vaste est celle deRemouchamp; c'est la plus 
remarquable de toutes celles qui sont situées dans la province d e 
L i è g e ; mais jusqu'à présent j e n'y ai reconnu que fort peu d'osse-^ 
mens fossiles, et ce n'est que près de l 'entrée, dans la première 
chambre de ce souterrain , que j'en ai recueilli . 

» Les cavernes situées sur les rives de la "Vesdre sont moins 
nombreuses ; mais d'eux d'entre elles ont fourni la source l a plus 
r iche en ossemens. 

w II en existe une près du village de Chaufontaine, qui paraît ne 
pas contenir des ossemens; dans la val lée du Eond-de-Forôt , j'ai 
rencontré quatre cavernes , dont deux m'ont fourni beaucoup 
d'ossemens fossiles; les autres en sont dépourvues. C'est à 



Goffontaine qu'est située , sur la r ive droite de la V e s d r e , une 
caverne très remarquable ; rien n'égale la beauté et le nombre 
des échantillons qu'elle m'a fournis; les restes de plusieurs cen
taines d'individus, et surtout d'ours , ont été ensevelis dans cet 
endroit. 

» U y a à Afluire deux cavités sur la r ive gauche de la 
Vesdre ; on y t rouve des ossemens ; mais l'origine m'en paraît 
douteuse. Près de Pepiuster, on vient d'ouvrir une belle caverne 
dans la carrière à pierre de taille de ce v i l lage ; mais j e n'y ai 
t rouvé aucun ossement. Il en existe encore deux au-delà de V e r -
viers , qui sont assez vastes, mais oii l 'on ne découvre aucune trace 
d'ossemens fossiles. 

» La majeure partie de ces cavités contient de la terre à u n e 
hauteur d'un à quatre mètres ; elle est argileuse, d'une couleur 
j a u n â t r e , quelquefois noirâtre , mêlée sur toute sa hauteur 
de pierres dont le plus grand nombre est a r rondi , et qui pro
viennent en grande partie de la même roche ; bien souvent on en 
retire aussi des cailloux roulés , de quarz , de g r è s , de silex et de 
stalactites brisées. La dimension de ces pierres var ie de la gros
seur d'un pois jusqu'à celle de deux à trois mètres. 

» Les ossemens s'y t rouvent indistinctement à toute hauteur , 
sans o r d r e , tantôt entre les pieri'es, tantôt dans la t e r r e , en amas 
plus ou moins abondans ou isolés; plusieurs d'entre eux sont bien 
conservés , et contiennent encore une grande partie de leur géla
tine. La plupart sontbrisés , et il n'est pas ra re d'en t rouver qui 
sont arrondis sur un cô té , ou en tous sens. La couleur de ces os 
varie du blanc jaunât re jusqu'au noirâtre . 

» Les couches de stalagmites, les brèches osseuses sont souvent 
de peu d'étendue; d'autres fois elles sont très abondantes dans 
quelques localités. Ces premières couvrent rarement toute la 
surface de la t e r r e ; elles ont embrassé dans leurs couches des os 
et des p ier res , qui étaient dispersés sur le sol de ces cavernes. 
L'es stalactites, les stalagmites et les brèches étant les produits des 
causes accidentelles qui ont agi , ou qui agissent encore , il n'est 
pas étonnant de rencontrer plusieurs cavernes oîi ces concrétions 
n'existent p o i n t , ou daus lesquelles elles ne sont que peu déve
loppées. 

« Les fossiles que j'ai exhumés jusqu'à présent de ces cavernes 
ont appartenu aux espèces suivantes : 

1) Des ossemens humains ; les débris de quatre espèces distinctes 
de chauves-souris , de deux espèces de musaraigne, de hérisson 
et de taupe. Le plus grand nombre des restes que j'ai recueillis a 



appartenu à l'ours ; c'est de l'espèce spelœiis et arctoid'œus de 
Blumenbach que provient la majeure partie de ces ossemens ; 
ceux de Viirsus priscus ( Goldfuss) sont assez nombreux dans les 
cavernes de Goffontaine; mais j'ai reconnu dans les débris d'ours 
deux espèces au moins qui sont si différentes do celles qui ont été 
décrites jusqu'à présent , qu'elles méritent d'être considérées 
commeayant appartenu à des espècesparticulières; l'une est d'une 
dimension considérable; j'en possède deux derai-mâclioires et un 
humérus , et je lui ai donné le nom d'ursus giganteus. Les diffé
rences des restes de l'autre seront également indiquées dans l'ar
ticle ours de ma description. 

» Le Blaireau, le Grison, quatre espèces de Martres, le L o u p , le 
Chien {canis fossilis, de Goldfuss), deux espèces de Renards , et 
l a G e n e t t e font partie des restes fossiles que renferment ces sou
terrains. 

» Les débris de VHyena spelœa se sont rencontrés partout. D u 
genre Felis\e possède plusieurs restes, entre autres ceux du felis 
spelœus; les ossemens de quatre autres espèces se font remarquer 
par leur forme différente, dont une se rapproche beaucoup pour 
la forme et pour la grandeur, de notre chat sauvage; j e lui ai donné 
le nom de J'élis priscus. 

» Les ossemens de Rongeurs que j'ai pu déterminer jusques au
jourd'hui proviennent d'écureuils, de souris, de ra t s , de campa
gnols de deux ou trois espèces différentes, du rat d'eau, du 
castor et dejl'agouti, ou d'une espèce très voisine de ce de rn ie r ; 
enfin, j e possède phisieiu's restes parfaitement conservés ayant 
appartenu au Lièvre et au Lapin. 

» J 'ai recueilli des échantillons bien reconnaissables des espèces 
suivantes de Pachydermes : 

))De l'Éléphant (E'/ep/ia.jjwnm/g-eriiiWBlumenbach), del'Hippo-
potame de l'espèce miraitus (Cuvier), du Sanglier, du Cochon do
mestique , ainsi que d'une espèce très petite de cochon, du Rhi 
nocéros ; plusieurs dents et des os du tronc ont roulé long-temps 
ayant d^avoir été déposés dans ces cavernes ; ces restes provien
nent du Rhinocéros tichorhimis et'minutus (Cuvier . ) 

» Parmi les restes de Solipèdes se distinguent ceux du cheva l , 
de l'âne, et d'une espèce plus petite que ce dernier. 

» Les débris retirés de nos cavernes, et provenant deRuminans , 
sont : ceux de Renne, de daims, de trois espèces au moins de cerf, 
de chevreu i l , d'anti lope, de c h è v r e , de mouton, de bœuf et de 
bufde. 

« D a n s quelques localités, les restes-d'oiseaux sont très abon-



^ n s ; j e n'ai pu les déterminer tous jusqu'à présent ; mais j 'y ai 
reconnu ceux d'un oiseau de proie d'une forte taille , le mar t in , 
l 'a louette , le corbeau , le pigeon , le coq , la perdrix, l'oie et le 
canard. 

» D'après M. Cuvier , on n'a jamais retiré des restes de poissons 
ni d'animaux marins des cavernes ; quant à moi , j'en ai retiré 
des vertèbres et même des écailles de poissons , et deux dents de 
squale; j 'y ai également rencontré des restes de couleuvres et 
une baculite. 

» Souvent on y t rouve des hélix engagés même dans la b rèche ; 
j'en compte quatre espèces terrestres et quelques coquilles d'eau 
douce. » 

La l e c t u r e de ce m é m o i r e d o n n e l i eu à une discussion sur 
les différens modes de d é p ô t des ossemens fossi les dans les 
c a v e r n e s , soit qu'ils y a ient é té entra înés pa r des e a u x cou
rantes , soit que les an imaux dont les res tes y sont enfouis y 
soient m o r t s , et n'y aient po in t été i n t r o d u i t s pa r desagens exté
r i eu r s . P lus ieurs m e m b r e s , M M . C. P r é v o s t , D u f r é n o y , V i r l e t , 
d e Bonnard , de Mont los ie r , p r e n n e n t pa r t à cet te discussion. 

M. C. P r é v o s t pense que dans le p lus g r a n d n o m b r e des 
cave rnes les ossemens ont été i n t r o d u i t s pa r des eaux cou
r a n t e s , et d rappel le qu'il a depuis l o n g - t e m p s s o u t e n u cette 
op in ion d a n s ses m é m o i r e s . 

M . D u f r é n o y c ro i t que dans b e a u c o u p de c a v e r n e s , sur
tout dans celles d u mid i de la F r a n c e , on v o i t des t races in
contes tab les d'une habi ta t ion p r o l o n g é e des an imaux qui y 
on t é té enfouis . 

M. de B o n n a r d dit qu 'ayant v o u l u , en 1 8 2 9 , r e c h e r c h e r 
des ossemens dans les g ro t tes d 'Arcy sur C u r e ( d é p a r t e m e n t 
de l ' Y o n n e ) , l e s q u e l l e s , m a l g r é l e u r p r o x i m i t é de P a r i s , 
n 'avaient p o i n t e n c o r e é té e x p l o r é e s sous ce r a p p o r t , il a 
e m p l o y é , p e n d a n t d e u x j o u r s , p lus ieurs o u v r i e r s à faire 
des fouil les dans d ive r ses part ies de ces g r o t t e s , et par t icu
l i è r e m e n t dans les p laces q u i , d'après les indicat ions e t les 
consei ls de M . B u c k l a n d , lu i sembla ient offr ir le p lus dç 
bhances p o u r r e t r o u v e r les débr is d'animaux ayant habité 
ces c a v e r n e s ; mais que p r e s q u e t o u t e s ces r e c h e r c h e s o n t été 



sans succès. S u r u n seul p o i n t , il a t r o u v é un f ragment c o n 
s idérable de mâchoi re d 'h ippopotame bien carac té r i sé , avec 
des débr is d'autres ossemens tout-à-fait méconna issab les , que 
l'essai ch imique a p u seul dé te rminer c o m m e t e l s , et que les 
o u v r i e r s n o m m a i e n t avec u n e sor te de justesse des os pourris. 
Le t o u t étai t s i tué à p lus d'un mèt re de p r o f o n d e u r , dans l'ar
g i l e , et reposai t p r e s q u e immédia tement sur le sol de calcaire 
oo l i t ique , dans u n r e s s e r r e m e n t ou u n e sor te de r igo le é t ro i te , 
f o r m é e en cet e n d r o i t p a r d e u x r e l è v e m e n s d e l à r o c h e du sol, 
disposit ion qui semble ind iquer que les ossemens, entraînés 
p a r un c o u r a n t d'eau, on t été a r rê tés pa r ce r esse r rement des 
parois in fé r ieures du canal dans l eque l i ls étaient char r iés , 

« M. V i r l e t rappel le à ce sujet, qu'il a déjà signalé, à l'occasion 
de son mémoire sur la caverne de Sil laka, dans l'île de Termia, car 
verne entièrement creusée dans des micaschistes, des schistes argi
leux et talqueux, etc. Çvo-^ez Bulletin, t. H, p . 33o), un phénomène 
intéressant : celui des Katavotlirons, ougouffrespar où s'échappent 
les eaux des grandes plaines fermées de la Morée et de là Grèce con
tinentale, qui vient tout-à- fait à l'appui d e l'opinion de M . P r é 
vost ; les courans souterrains vont ensuite, quelquefois à de très 
grandes distances, former des sources très remarquables ap
pelées liéJalo'Vriù (tête de source), dont plusieurs donnent 
naissance aux principaux fleuves du pays. Il regarde ces canaux 
souterrains comme autant de cavernes à ossemens , dont le dépôt 
l imoneux ossifère se forme encore tous les jours . Ayant pu péné
trer jusqu'à une certaine distance dans quelques uns de ces kata-
volhrons , il les a trouvés formés d e salles, plus ou moins grandes, 
communiquant par des couloirs plus é t ro i ts , à la manière des 
cavernes ordinaires , et il a reconnu des limons récens, contenant 
des débris de plantes et d'ossemens des animaux qui vivent dans 
le voisinage, quelquefois mêlés à des ossemens humains, qui sont 
fréquemment répandus à la surface du sol , depuis les guerres 
meurtrières dont cette contrée a été, dans ces derniers temps, l e 
théâtre. Tous ces débris y sont amenés à l'époque des pluies tor
rentielles et presque intertropicales, très fréquentes pendant les 
deux ou trois mois qui forment ce qu'on appelle l 'hiver dé la 
Grèce. Si ces cavernes venaient à être abandonnées par les eaux, 
elles pourra ient très bien servir de retraite à des animaux car
nassiers qui y viendaient accumuler un autre dépôt dé débris or
ganisés bien différent du re ra ie r , e t qui pourra i t conten i r avec 



des squelettes entiers, desfëces etdes os rongés sur placé, comme 
cela se rencontre aussi dans certaines cavernes à ossemens. 

» M . Vir le t pense que si l'on pouvait pénétrer plus ayant dans 
les katavothrons, on trouveiai t suns doute les ossemens de l 'épo
que actuel le , mélangés avec ceux des espèces d'animaux qui ont 
disparu de la Grèce, et que l'histoirenous apprendy avoir vécu dans 
l 'antiquité; tels sont les lions, les ours , les sangliers, les aurochs. 
Peut-être même seraient-ils mêlés aussi avec des espèces antédilu
viennes,cari l croit quela p lupart de ces cavernes sont plus ancien
nes que les dernières révolutions de la surface du globe, et que leur 
existence se lie à celle des plaines qui ont été formées par le croi
sement de plusieurs systèmes de dislocations qui ont imprimé à la 
Grèce ses principaux reliefs, et dont le plus récent est antérieur 
au dépôt du terrain tertiaire subapennin. On ne t rouve dans ces 
cavités, ni stalactites, ni stalagmites, circonstance qui s'accorde 
tout-à-fait avec la théorie de la formation des cavernes. » 

Addition à la Séance du 4 mars ( p . 2 0 6 ) . 

A p r è s la l e c t u r e d u m é m o i r e de M M . El. de B e a u m o n t et 
D u f r é n o y , sur l e M o n t - D o r e et l e C a n t a l , M . B o u b é e a é n o n c é 
que l 'é largissement du haut de la v a l l é e du M o n t - D o r e n e lui 
paraissait pas d e v o i r ê t r e i n v o q u é à l 'appui d'un c ra tè re de 
s o i d è v e m e n t , pa rceque Jes eaux des t r o i s va l lons qui débou
chent sur ce p o i n t , o n t d û l e p r o d u i r e p a r l eur seu le éros ion; 
que des bassins analogues s 'observent dans tous les pays de 
montagnes et n o t a m m e n t dans les P y r é n é e s , p a r t o u t o ù p lu
s ieurs va l lées se r é u n i s s e n t , et q u e dans l e c i rque m ê m e d u 
M o n t - D o r e i l fitremarquer à ses c o m p a g n o n s de v o y a g e , dans 
l e lit du ruisseau actue l , un g r a n d é la rg issement c i rcu la i re p r o 
dui t év idemment pa r é ros ion, au p o i n t de c o n c o u r s de quel
ques pet i ts ru isseaux. 

Séance du 1 " avril i833 . 

A p r è s la l e c t u r e e t T a d o p t i o n d u p r o c è s - v e r b a l de la d e r 
n iè re séance, M . le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la Soc ié té : 

M M . 

Léonard HoRNER, membre des Sociétés royales de Lon-



dres e t d ' E d i m b o u r g , et de la Soc ié té géo logique de L o n d r e s , 
p r é s e n t é pa r M M . Boué et D e s n o y e r s ; 

L e v i c o m t e de N A Y U I E S , co lone l de c a v a l e r i e , à P a r i s , 
p r é s e n t é pa r M M . C. P r é v o s t et de M o n t a l e m b e r t ; 

Henr i F A U D I E R , de Boulogne-sur -Mer , p r é s e n t é pa r M M . d e 
Roissy e t Michel in ; 

B E R T R A N D D E D O U E , au P u y en V e l a y , p r é s e n t é pa r 
MM. Brongnia r t et Boué . 

La Soc ié té r e ç o i t les ouvrages suivans : 

1° D e la p a r t de M . B u r a t , son o u v r a g e int i tulé : Descrip
tion des terrains volcaniques de la France centrale. P a r i s , 
i833. I n - 8 ° , 342 p a g e s , l o pl . 

2° La p r e m i è r e l i v ra i son d u t o m . H I des Annales des 
mines. ïn-&', 208 p a g e s , 4 ph Par i s , i833. 

3° La v ingt -hu i t i ème l i v ra i son d e la Description des co
quilles fossiles des environs de Par i s , p a r M . D e s h a y e s . 

4" La t r o i s i è m e l ivra ison ( 1 *' vo l . ) des Mémoires de la So
ciété d'agriculture , sciences et arts d'Angers. In-8°, 70 p . , 
5 ph A n g e r s , i833. 

5° D e la pa r t de M. V i r l e t , les p o r t r a i t s g r a v é s de 
M M . Georges Cuvier et Bory de Saint-Fincent. 

M . B o u é c o m m u n i q u e à la S o c i é t é l e 1 " cah ie r d'im o u 
v rage i n t i t u l é : Description d'ossemens fossiles de mammi
fères inconnus jusqu'à prèsetit, qui se trouvent au Muséum 
grand-ducal de Darmstadt, p a r M. K a u p . Cet te p r e m i è r e l i 
v ra i son cont i en t la descr ip t ion du genre Dinotlierium (Tapi-
rus giganteus. In-4° de 16 pages avec atlas in-f° de 5 p l . l i t h o 
graphiées.) D a r m s t a d t , i 8 3 2 . 

C O R R E S P O N D A N C E . — M. B r o n n engage la Soc ié té a sous 
c r i re à u n e publ icat ion n o u v e l l e sous l e t i t re de Lethœa 
geognostica, o u v r a g e c o m p o s é d e 26 p lanches i n - 4 ° e t 
d e 13 feuil les d' impress ion. Les p l a n c h e s r e p r é s e n t e n t t ro is 
cents espèces fossiles les p lus carac té r i s t iques des d i v e r 
ses f o r m a t i o n s ; c h a q u e espèce sera dessinée de d e u x à t ro i s 
c ô t é s , e t a c c o m p a g n é e d'une d e s c r i p t i o n , e t d'une s y n o 
n y m i e c o m p l è t e , ainsi que d e l ' indicat ion des l ieux o ù e l le 
se t r o u v e . L 'ouvrage ne coûte ra qu'envi ron 1 5 f rancs. 

.Soc. §éol. Tom. III. ,5 



M. f o u r n â l fils ( d e Narbonne) a n n o n c e qu'il pers is te en
t iè rement dans son o p i n i o n , r e l a t i v e m e n t à 1 âge m o d e r n e 
àék caverne^ de Bise. 

M . L é o n a r d H o r n é r a n n o n c e qu'il a l u à la S o c i é t é géo lo -
^ q ù e de Londres un M é m o i r e sur la géologie des e n v i r o n s 
de B o n n sur l e R h i n , dans lequel il a émis l 'opinion q u e 
réé. l igiiités de ce pays sont d u m ê m e âge que c e u x d'OE» 
n ingen , et que les dépots t rachyt iqùes et basal t iques son t d e 
cet te m ê m e é p o q u e . 

M. deLéOnhard, preifesseuràHeidelberg(gfarid-duchédë Ëàde J 
donne quelques détails sur l'état de ses recherches concernant 
les ca/caz>ejrg-mîW5, sur lesquels il prépare un grand ouvrage 
accompagné de planches. Il compte compléter son travai l par de» 
voyages dans le Fichtelgebirge, TErzgehirge et la Si lésie, et peut-
être en Italie et en Scandinavie. Néanmoins, ne pouvant espérer 
de visiter toutes les locah tés intéressantes, il pr ie tous lés géolo-

qui otîft fait des observations sur les calcaires gréniis dé v é u -
loif bien liiï répondre sur les questions suivantes e tde lui adresser > 
s'il est possible, des échantillons à l'appui des observations; il 
désire d'assez grands morceaux, et surtout ceux relatifs aux 
questions placées plus bas , sous les no» u et i5 ? 

1 ° Dans quelle formation se trouve le calcaire grenu ; 
a"* A t - i l l'allure d'un filon, d'une cavité remplie, d'une couche, 

îm' d'un amas droi t? Y a-t-îl des indices que le calcaire a été 
'p'oùâsé Violemment au milieu des roches qui l 'entourent ou Itf 
recouvrent ? 

3" L e calcaire â-t-il u n e étendue considérable? quel le ést-
e l lc , e t comment gît - i l , par rapport à là direction des cou
ches environnantes ? (Des esquisses de ces gisemens seraient reçues; 
avec reconnaissance. ) 

4» Quelle est l a plus grande et la plus petite puissance des 
Siiasses calcaires j et alternent-elles? 

5° Jusqu'à quelle profondeur a-t-on pénétré dans la roche 
calcaire? l'a-t-on t raversée? quelles sont les roches en contact 
avec e l le? ne la t rouve-t-on que jusqu'à une certaine profon
deur et pourquoi cela ? 

6° Le dépôt calcaire ressort-il çà et là au-dessus des roches 
voisines? Dans ce cas, quelle hauteur atteiiî|ril, et quel le forme 
a-t-ii? est-il recouvert par d'autres masses? 

7° L é câfcâiré ést-iï distinctement stratifié ? les couché* res-



tétit-élles parfaitement parallèles s u r u n e certaine é tendue , ét ônt-
elles les caractères de véritables coucbes? 

8° Observe-t-on des dérangemens dans les rapports des rô thës 
stratifiées ou massives qui renfei-ment le calcaire, et dé quelle 
nature sont-ils ? 

9° Là limite du calcaire et des roches voisines est-elle très i r -
réguUère, singulièrement courbée , à angles saillans ou reh-
t r a n s , etc. ? L e calcaire se ramifie-t-il en filons dans les roches 
voisines ? 

io° A u contact du calcaire et des roches étrangères, y a-t-il 
dansées diverses masses des surfaces hsses; miroi tantes , ou des 
surfaces polies par glissêmens ? Lès frictions ont-elles l'air dé s'être 
répétées ? 

i i° Lè calcaire empâte - t i l des gros f ragmens, ou mérfie deï 
lits entiers des roches voisines? ou bien inversement des. dèbri i 
ou des masses calcaires sont- i ls renfermés dans ces dernières? 
Dans ces deux cas, quelle est la nature de ces morceaux e m 
pâtés , relat ivement à leur état n o r m a l , et quels ehangemens 
paraissent-ils avoir subis? 

1 2 ° Le calcaire est-i! grenu dans toute sa masse, et quel est 
rètat de cette s t ructure? Les parties les plus grenues sont-elles 
surtout dans l ' in tér ieur , et cette structure diminue-t-el le en 
netteté vers les bords des masses? ou bien le calcaire n'est-il grenu 
qu'au contact avec des roches étrangères, et y â-t-U passage âucâl-
caire grenu à la roche compacte qui occupe le milieu d e l à masse ? 

iS" Le calcaire grenu vient-il en contact avec l e calcaire coiti-
pacte? Dans ce cas , quels sont leurs rapports? S'y étabht-il dé» 
passages? Y a-t-il des fossiles sur la l imite des deux r o c h e s , et 
quels sont-ils? 

1 4 ° Le calcaire grenu offre-t-il des druses spathiques, soùt-
ellés dans l'intérieur des masses ou sur leurs bords? 

i5° Le calcaire grenu contient-il des substances accidentelles, 
et quelles sont-elles? sont-elles uniformément disséminées dans 
toute la masse, ou sont-elles par paquets? Des m i n é r à u x , t e l s q u e l e 
grenat , l'idocrase, le mica , le vrol lastoni le , le fluor, l 'amphi
bole , , le fer ox idu lé , e tc . , paraissent-ils limités au contact d û 
calcaire avec des roches étraugères? A quelle distance du contact 
s'étendent ces mélanges? Les substances empâtées sont-elles dif
férentes suivant que le calcaire v ient en contact avec diverses 
roches , telles que le grani té , la siénite, le diorite", l 'amphibol i te , 
les roches pyroxéniques ou porphyr iques , lè micaschiste, le talc-
schiste, le schiste argi leux, etc. ? 



i 6 ° Le calcaire grenu renfermet- i l des filons d'autres roches? 
Dans ce cas , quels sont leurs rapports aux points de contact? 

17° Y a-t-il près des calcaires grenus des dolomies, ou des 
gypses grenus, ou des corgfneules, et quels sont leurs rapports? 

M. G. P r é v o s t d e m a n d e à a joute r que lques observa t ions à 
ce l les qu'il a communiquées dans la de rn iè re séance sur le 
m o d e d e d é p ô t des ossemens dans les cave rnes . I l p r é s e n t e le 
g r a n d o u v r a g e d e M . Buckland [Reliquiœ diluvianœ), et 
m o n t r e q u e la p l u p a r t des coupes de cavernes qui y 
son t figurées, s u r t o u t cel les de la F r a n c o n i e , indiquent 
p a r la f o r m e i r r é g u l i è r e des anfractuosi tés de l e u r fond , par 
la m a n i è r e d o n t les dépôts ossi fères les r empl i s sen t que lque
fois jusqu'au fa î te , et pa r la disposi t ion des stalacti tes e t sta
l a g m i t e s , qui r e c o u v r e n t c e u x - c i , que les a n i m a u x n'ont pu 
v i v r e dans de semblables c a v e r n e s , mais que bien p lus p r o b a 
b l e m e n t l e u r s cadavres on t été entra înés dans ces cavi tés avec 
les sédimens qui les e n v e l o p p e n t , p a r des eaux courantes 
ana logues à cel les qui se p e r d e n t e n c o r e chaque j o u r dans un 
g r a n d n o m b r e de cavernes . A ce t te occasion M. C. P r é v o s t 
r a p p e l l e , d'après u n m é m o i r e de M . D e t h i e r ( 1 ) , les phéno
m è n e s que p r é s e n t e e n c o r e la c a v e r n e d u T r o u - d u - H a n , 
t r a v e r s é e p a r la Lesse,k une l i eue de R o c h e f o r t ( p r o v i n c e de 
L iège ) . M . P . r e n v o i e , du r e s t e , p o u r les d e v e l o p p e m e n s . d e 
son op in ion à ce qu'il a di t des c a v e r n e s dans son m é m o i r e 
sarXa.submersion itérative des continens, 

M . El ie de B e a u m o n t , après a v o i r r a p p e l é que les cours 
d'eau qui se p e r d e n t dans des pays calcaires y fo rment e n 
c o r e au jourd'hui des dépôts d 'ossemens , et q u e pa r consé
quent on doi t s 'at tendre à t r o u v e r des c a v e r n e s à o s s e m e n s , 
ayant u n e or ig ine de ce g e n r e , dit cpie l 'ancienne habitat ion 
des h y è n e s , dans les c a v e r n e s de K i r k d a l e , lu i ^paraî t com-

"plètement d é m o n t r é e pa r les faits publ iés p a r M . ; B u c k l a n d , 
ce t te exp l ica t ion n'ayant é té d o n n é e p a r l é géo logue qu'après 
u n e l o n g u e et spéciale é t u d e du p h é n o m è n e . 

1 ) Coup d'eeil sur les volcans éteints de la Kill supérieure. 
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M. Tex ie r , arci î i teote , ind ique que dans les cavi tés r e m 
plies pa r la b r è c h e osseuse des e n v i r o n s d ' A n t i b e s , les o s s e 
mens sont c o m p r i m é s et b r o y é s c o m m e par u n e g r a n d e fo rce 
de p r e s s i o n , et que les espèces semblent dist inctes se lon les 
loca l i t é ; ici des cerfs o u aut res r u m i n a n s , là des carnass iers 

M . Hér icar t de T h u r y l it u n e Not ice sur les cave rnes cal
caires de Cusy , dans les Beauges , en S a v o i e , e t sur les sables 
auri fères d u Ghéran. 

« A u m o m e n t , d i t - i l , où de hautes questions sont élevées 
entre les géologues modernes , j'ai pensé que la Société n'enten
drait pas sans intérêt le rapprochement des opinions de de Saussure 
et de Dolomieu sur les soulèvemens et le redressement des mon
tagnes, e t l a p a r t q u e c e s célèbres géologues ont dans les opinions 
présentement adoptées , et dont ils semblent avoir posé les bases 
ou préparé les voies. 

» Les Beauges sont de hautes montagnes situées entre Cham-
béry , A i x , Annecy et Saint-Pierre d'Albigny sur Isère ; elles sont 
calcaires et d'un calcaire compacte, qui appartient à la part ie in
férieure de la grande formation des terrains crétacés. Elles for
ment un groupe de hautes montagnes disposées en chaînés à peu 
près parallèles , dont les principales directions sont du N.-N.-E 
au S . - S . - O ; elles semblent le résultat d'une révolution sinon gé
nérale , du moins très é tendue , et dans laquelle ont eu l i e u , oii 
s imultanément, ou à différentes époques, de profondes ruptures 
et de grands soulèvemens ou de vastes affaissemens. Les m o n 
tagnes présentent à cet égard un caractère constant et uniforme ; 
ainsi, elles forment comme celles de l'Entre-deux-Gu^ers au-des
sus de Grenob le , de Sassenage , du Royanès , et de tout ce grand 
prolongement de calcaire crétacé de la r ive gauche du R h ô n e ; 
elles forment des groupes de chaînons paral lèles, ayant les uns 
leur escarpement à l'est avec l'inclinaison de leurscouchesà l'ouest, 
et les chaînons voisins ayant au contraire leur escarpement 4 
l'ouest et leur inclinaison à l 'est , manière d'être qui manifeste 
évidemment l'effet de l'affaissement entre ces chaînons. 

» M . de T h u r y parcourut les Beauges avec M. l e baron Four ier , 
alors préfet du département de l 'Isère, et depuis secrétaire p e r 
pétuel de l'Académie royale des sciences. Leur but était de visi
ter les cavernes de Cusy, dans la chaîne inférieure des Beauges, et 
•de reconnaître le gisemeut des sables aurifères du Chérah , to r 
rent qui descend des Beauges, et au sujet desquels Dolomieu 



écrivait à M . Sclireber, inspecteur des mines à G r e n o b l e , une 
note rapportée par M. de T h u r y . 

((1 J e viens de voi r entre Rumil ly et Annecy des sables aurifères 
» qui m'ont paru si extraordinaires, et tellement étrangers au 
» pays calcaire que j e venais de parcour i r , que ne pouvant croire 
» qu'ils eussent réellement été pris dans le torrent des Beauges, 
s j e nie suis c ru obhgé de le remonter avec un des orpailleurs 
y de Rumi l ly pour en étudier les sables et les graviers. A peine 
» avions-nous fait quelques pas dans cette v a l l é e , q u e j e fus 
» convaincu que les sables devaient en effet eti provenir ; mais je 
9 n'en continuai pas moins mes reconnaissances , et jugez de ma 
» surprise , quand , au lieu de cette val lée de calcaii-e compacte 
V que je croyais voi r , comme dans les Beauges, je me trouvai 
» pendant plus de deux lieues au milieu de blocs et de galets de 
« roches primitives de toute espèce; p o r p h y r e s , t r apps , cor-
j< néenne talqueuse, plus ou moins altérés et décomposés, puis 
« des poudingues entremêlés de bancs de sables et de graviers, re-
)) couvrant des grès micacés ; enfin des sables dans lesquels se 
)) ir.ouvaienl des cristaux de fer oxidulé magnétique, des paillettes 
» d'or, du feldspath, du g rena t , du r u b i s , des hyacinthes; 
ç enfin, toutes gemmes q u e j e ne m'attendais nul lement à t rouver 
» dans l e tor rent des Beauges. Comment s'y trouvent-el les? 
\y Quelle est leur origine ? A moins qu'elles ne proviennent de la 
» décomposition de ces poudingues de roches primitives , j e ne 
» sais à quoi les attribuer. A i l l eurs , j e les déclarerais volcani-
)̂  ques comme celles du sable du ruisseau d'Expilly ; mais dans 
» cette va l lée , j e n'ai v u aucun caractère, aucun indice, rien 
» qui puisse faire présumer l'action des volcans. Cependant, peut-
» être un jour en trouvera-t-on des témoignages ; peut-être 

^lors le creusement des grandes cavernes de nos Alpes calcaires 
» sera-t-il regardé comme produit par l'action siujultanée de 
î> violent tremblement de te r re , et de quelque grand courant 
P acide qui aura surgi de ses entrailles ; peut-être a lors , on expli-
a quera par la même cause les soulèvemens, les redressemens et 
i> les affaissemens des grandes masses calcaires de nos chaînes 
» subapennines; peut-être enfin, après avoir repoussé l'opinion du 
» cheyaliçr de L a m a n o n , qui le premier nous a par lé de volcans 
5 dans les yallées des Alpef , sera-t-on obligé de l'adopter. Pour 
I mqi , je ne puis douter de ce que j'ai v u ; mais j e n'ose présen-
p. teipent en t irer aucune conséquence. Quant aux sables aurifères 
» et gemmifères, je /e répète, ils appartiennent bien réellement a 
« la vallée du Chéran des Beauges. » 



C'est partiçulièrement le désir de voir la cayerne de Cusy , 
et d'y juger cette hypothèse de Dolomieu, qui détermina te voyage 
•de MM. Fourier et de T h u r y . Ces cavernes sont composées de 
vastes chambres à des niveaux différens , et dans lesquelles on ne 
pénètre que par des essais souvent difficiles. Quoique les chaifl.-
bres dont M. de T h u r y donne la description soient revêtues de 
toutes parts de stalactites, cependant on y aperçoit par place le 
calcaire compacte crétacé. Il présente à sa surface des corps sail
lans qui pointent çà et là. Il semble qu'un puissant agent ait diç-
souslamasse calcaire en laissant à sa surface des corps irréguhei'j , 
insolubles ou plus difficiles à dissoudre. En les étudiant avec soin, 
on y reconnaît tantôt des rognons si l iceux, et tantôt des corps 
organisés parmi lesquels on distingue des Ammoni tes , dçs 
Trochi tes , des Cardites, des Térébratules , des Ananchites, de» 
Caryopbyl i tes , etc. 

M . de T h u r y dit que de toutes les cavernes qu'il a visitées dap» 
les A l p e s , aucune, celles des eaux d'Aix exceptées, ne lui a pré
senté d'une manière plus évidente ou mieux Garactérisée les 
preuves de l'action érosive d'un grand courant qui aurait 
usé et sillonné les murs de ces cavernes avec l'action desséchan|e 
la plus puissante, et en même temps avec la force du surgisse-
ment le plus violent ou le plus impétueux ; aussi n'hésitèrent-
ils pas un moment , M. le baron Fourier ef l u i , d'adpaiçtstrg, 
pomme Dolpnaieu, la supposition d'un grand c o u r a n t , qui 
aurait surgi des entrailles de la terre avec impétuosité , Iprs 
grand tremblement de terre dont les Beauges présenf^nt des ca
ractères si fortement prononcés dans la dislocation, le bouléyer-
sement et le soulèvement de leurs hautes montagnes calcaires. 

Après avojr visité les cavernes de Cusy et fait divej'ses pbs^iP-
y|itipns sur la température de chaque chambre et celle d u feassip 
du dernier étage , M. d e T h u r y porte ses recherches sur les sa-
]|)les aurifères et gemmifères du Chéran , qui couJe au-dessous de 
Ventrée de ces cavernes. 

» Les orpailleurs de RumiUy ont reconnu et bien constaté qnfi 
le Chéran ne roule point de sables aurifères au-dessus de ces §a-
ve rnes , d'pîi s'est répandue cette opinion -généralement admise 
dans le p^ys : 

n } " Que ces sables ont été autrefois rejetés des entrailles He la 
terre par ces cavernes ; 

)) 2° Qup les chambres d'où ils proviennent ont été scellées pt 
condamnées il y a plusieurs siècles ; 

» ,3° Que les paillettes que l'on recueil le encore dans le Chéran 



ne sont plus que les restes d'une mine autrefois très r iche. Telle 
est la tradition : il fallait y chercher la vér i té . 

» En remontant la vallée du Chéran , vers le Chet la i re , chef-
l ieu du canton des Beauges, ce torrent ne présente que du sable 
et du gravier calcaire. A cet é g a r d , les orpail leurs out donc rai
son ; mais est-ce un motif pour admettre que les subies aurifères 
aient été rejetés par le grand courant , qui aurait surgi de l'in
tér ieur de la caverne? Quelles peuvent en être les p reuves? Au-
dessous du pont de Cusy , la vallée s'élargit, le calcaire disparaît 
sous des dépôts de sables, de graviers et de galets. « L à , dit 
M. d e T h u r y , j e reconnus, comme Dolomieu , des roches pri
mordiales plus ou moins altérées, dans les galets de p r o t o g y n e , 
de siénite, d'euphotide, de dior i te , de diabase , d e q u a r z i t e , de 
talcschiste, avec du fer oxidulé noir. Dans quelques endroits ces 
galets-agrégés par un sable siliceux forment des bancs ou plutôt 
des amas irréguliers de poudingues déposés sur des grès coquil
liers tertiaires, qui contiennent çà et là des couches de jayet ligni-
forme et-des bois fossiles carbonisés, p lutôt que bi tumineux. Près 
d'Alby , ces grès sont en couches verticales de plus de 6 0 mètres 
de hau teur , entremêlés de bancs de graviers ou de poudingues 
de 0 , 2 5 , à o,3o, et recouverts au sommet par des assises horizonta
les de sables et de cai l loux, formant un poudingue grossier 
d'une nature bien différente. 

» De Saussure , dans son premier v o y a g e a A n n e c y , avait r e 
connu cette double formation de grès et de poudingues, et la 
disposition de ces couches de grès tertiaires verticales, recouvertes 
des poudingues de galets primitifs en couches horizontales.' ï l 
fit un voyage pour vérifier ce fait au sujet d u q u e l il dit que lés 
couches de la masse inférieure o/it dû être redressées par une 
cause postérieure à leur déposition, et qu ensuite elles ont été 
recouvertes par cette secondeformation en couches horizontales. 
Je suis convaincu, ajoute M. de Saussure, que cette situation ne 
peut être l'effet d'un simple affaissement ; ilfaut nécessairemeht 
supposer un refoulement en sens contraire, qui aura brise et 
redressé ces couches originairement horizontales. 

» Qui ne sera frappé , dit M. de T h u r y , de cet accord e t d e ce 
rapprochement dans la manière de voi r et de juger des deux sa
vans qui ont le plus contribué aux immenses progrès de la géolo
gie? Dès 1 7 8 5 , de Saussure , mais sans en déterminer la cause 
p r e m i è r e , établissait l'opinion des refoulemens et des redresse
mens des masses de contreforts des A l p e s , et quelques années 
après , Dolomiëix, parcourant le mêrhe p a y s , visitant ces mêmes 



redressemcns, et étudiant les sables et les galets ou poudingue» 
des roches perpendiculaires gemmit'éres du Chéran , enfin, les 
traces de cette érosion qui a si profondément imprimé son surgise
ment dans les masses calcaires de ces montagnes , Dolomieu , mais 
avec réserve , hasardait de son côté l'opinion que bientôt ce 
serait peut-être dans la puissante et énergique action des feux 
souterrains qu'on en rechercherait la cause. 

» Tel est le fait que j e voudrais établ ir ; tel était mon b u t , 
dit M. de T h u r y ; faire voir la part que ces deux illustres 
géologues ont dans l'opinion généralement adoptée aujourd'hui 
sur les soulèvemens , les redressemcns et leur cause première. 

Après avoir fait ce rapprochement des opinions de de Saussure 
et Dolomieu , M . de T h u r y rend compte de ses recherches sur 
les sables aurifères du Chéran, qui, du moment qu'il eut constaté 
les grands amas de roches primordiales plus ou moins a l té rées , 
perdirent à ses yeux ce caractère étranger au pays qu'il leur avait 
d'abord supposé, à cause du fer oxidulé octaèdre, du Titane, de 
l 'or et de toutes les gemmes qui s'y t rouvent . C'est dans les 
angles, les anses, les coudes de ia vallée du Chéran que se t rou-
Vent particulièrement les gîtes de sables aurifères. 

» A i n s i , sans rechercher l'origine des paillettes d'or d u C h é 
ran dans les cavernes de Cusy, comme le supposent les orpai l -
leiu's du pays , et dont la nature du calcaire crétacé en exclut 
tonte possibilité ; on vérifie cependant les observations j o u r 
nalières de ces orpailleurs , la connexité de la présence de ces 
sables et de ces cavernes, puisque ce n'est réel lement qu'au-
dessous de leur ent rée , à la descente des Beauges que l'on coih-
mence à reconnaître dans la vallée du Chéran les grands dépôts 
de galets, de poudingues et de grès, à la décomposition desquels 
paraissent devoir se rapporter ces sables. 

» Cette opinion, dit M. de T h u r y , ne laisse p lus aucune chance 
pour la supposition de l'action volcanique , qui aurait re jeté ces 
sables gemmifères des entrailles de la terre; cependant il n'est pas 
impossible de reconnaître quelques indices, quelques effets de 
cette action : 

» 1 ° Dans la présence et l'altération de certains blocs de roches 
qui se t rouvent dans les poudingues; 

» 1° Dans celle de quelques cristaux vitrifiés de ces sables ; 
s 3 ° Dans cet état de carbonisation des bois qui se t rouvent 

dans les grès micacés; d'ail leurs, il restera toujours de hautes e t 
puissantes probabilités, à l'appui du surgisement de ce grand cou
r a n t acide, auquel Dolomieu pensait que peut-être un j o u r on 



at t r ibuera i t , sinoti le creusement t o t a l , du moins la profonde 
érosion des Bancs des cavernes de ces montagnes. » 

M . de T h u r y termine sa notice par l'exploitation des sables au
rifères. Cette exploitation est faite par cinq ou six familles , et par 
conséquentpar vingt-cinq ou trente pei-sonnes au plus. El le a lieu 
.dans les saisons où les travaux agricoles leur laissent quelques loi
sirs. Lesjournées sont quelquefois heureuses et même avantageuses; 
m^is pour une semaine dans laquelle aura été faite la découverte 
de quelques pépites de 5 à 6 francs, i l en est beaucoup qui n e r a p -
p o r t e a t g u è r e p lus .de i fr. à i fr- 5o cent, ou a fr. Le layage 
des sables se fait sur des bancs inclinés et recouverts de peaux de 
nnoutpn garnies de leur toison. Les sables jetés sur ces bancs sont 
lavés à grande eau; elle entraîne le sable , l 'or reste dans la laine 
de la toison. Enfin , cet or se vend à Genève ou à L y o n , oji i l est 
très recherché , à raison de son exti'ême p u r e t é , son . t i t re étant 
de p,975"' à o^gSo"" , ou 33 karats et demi. » 

M- K o z e t l i t un M é m o i r e géologique sur les envi ro i j s 
d ' O r a n , en A f r i q u e . 

Ce travail est divisé en deux parties ; dans la p r e m i è r e , l'au
teur expose avec beaucoup de détails toutes les observations 
géognostiques qu'il a pu faire autour d 'Oran, et le long de la 
côte jusqu'au cap Falcose , observations sur lesquelles une notice 
succincte, communiquée par M . Cordier à la Soc ié té , lorsque 
M . Rozet était encore en A f r i q u e , a été insérée dans le tome II 
du Bulletin, p . 4 6 à 5 o , et à laquelle nous renvoyons pour les 
principaux faits. 

Les roches calcaii-es que l 'auteur avait provisoirement nom
mées Trapps , a cause de leur position normale dans les schistes 
et sur l e terram tertiaire , examinées par M. Leplay , de l'École 
des mines, ont été reconnues pour être de véritables dolomies; 
mais leurs relations avec les autres roches annonçant qu'elles sont 
sorties de ia terre à l'état de fusion, M . Rozet persiste dans sa 
première opinion à leur égard. 

» Mes observations sur les dolomies d'Oran , dit- i l dans la se
conde pa r t i e , m e semblent démontrer clairement que ces roches 
on t dû être à l'état de fluidité ignée , et q u e , sur plusiem-s points, 
elles ont coulé comme le ferait une matiè ie pâteuse poussée à 
t ravers les crevasses de la croûte ter res t re , par des forces inté
rieures. 

» Ge fait n'est pas unique : pendant que j e faisais mes obsrarva-
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tiens de l'autre côté de la IVIéditerranée, M. Guidoni , en I ta l ie , 
reconnaissait également que les Dolomies de la Spezia et de l'île 
de Palmaria ont débordé , e t se sont même répandues sur les r o 
ches environnantes, et cet observateur n'hésite pas à leur at t r i 
buer une origine p lu ton ique , comme aux serpentines; enfin', 
M . de Leonhard vient d^annoncer, daus une lettre récemment 
communiquée à la Société pa r M . Dufrénoy , qu'il pensait que 
certains calcaires primitifs étaient venus de l'intérieur du globe 
à l'état de fusion comme les porphyres , etc. 

» Tant que les roches dans la composition desquelles l'acide car
bonique entre en quantité notable , n'ont point fait éruption au 
dehors , il n'est pas étonnant , d'après les expériences de Hall , 
qu'elles aient pu être à l'état de fluidité ignée sans perdre leur 
acide;,mais il n'a plus dù en être de même quand elles ont été 
lancées de l'intérieur par lés crevasses de la croûte solide, comme 
cela est arrivé pour les dolomies d'Oran et celles de la Spezia. 

» Dans ce cas, on peut admettre que la part ie supérieure de la 
masse, jusqu'à une ceitaine profondeur , a perdu to ta lement , ou 
en partie son acide ; mais , en même temps , cette portion décom
posée a formé en se refroidissant une croûte sous laquelle le reste 
a pu se solidifier sans perdre son acide, absolument comme cela 
avait lieu pour le calcaire que Hall avait fondu dans un tube her 
métiquement fermé. 

» Cette croûte supérieure, incohérente, exposée à l'action con
tinuelle des agens destructeurs atmosphériques ou autres , a été 
entièrement enlevée av.ec le temps, et il ne reste plus aujour
d'hui que la masse carbonatée qu'elle préservait. 

» Non seulement j'admets que les dolomies d ' O r a n , et avec 
M. Guidoni , celles de la Spezia ont été à l'état de fusion, et 
qu'elles sont sorties de l' intérieur de la t e r r e , à la manière de 
certains produits volcaniques; mais je dis aussi que beaucoup de 
calcaires des terrains anciens, ceux qui forment des masses subor
données dans les gneiss et les micaschistes sont dans le même cas ; 
les calcaires lamellaires et grenus serpentino-talqueux, dont on 
fait le marbre d'Épinal , forment des amas daus les gneiss de la 
chaîne des Vosges- Ces am.as ne sont jamais stratifiés-, et les 
filières qu'on y remarque les divisent en fragmens très i r régu-
liérs. Le calcaire est souvent pénétré de serpentine, qui s'y t rouve 
tel lement disséminée, qu'il est impossible que les deux substances 
n'aient pas été formées ensemble. On admet généralement que là 
serpentine est un produit de la voie ignée. Il doit donc en être de 
même d'une roche dont elle est partie-constituante. I l y a p l u s , 



beaucoup de ces masses calcaires ont percé le gneiss, et se voient 
maintenant à la surface du sol; mais un bien plus grand nombre est 
reste enfoncé sous cette i-ocbe; et dans celles que l'on explo i te , 
on est souvent obligé d'enlever le gneiss pour extraire le calcaire 
qui se prolonge fort avant au-dessous. Enfin, les hémithrènes et 
ophicalces, dans lesquelles le carbonate de cbaux entre comme 
part ie constituante essentielle, et qui sont aussi bien d'origine 
plutonique que les diorites et les opbiol i tss , avec lesquelles on 
les trouve associées, viennent encore p r o u v e r que dans la na
ture , comme dans les laboratoires, le carbonate de chaux a pu 
être fondu sans égard à son acide. 

» Tont en disant que quelques Dolomies, et la p lupar t des cal
caires primitifs sont des produits de la voie ignée, j e ne prétends 
pas que toutes les variétés de ces deux espèces de roches doivent 
leur existence à la même cause; j e crois , au cont ra i re , qu'il y a 
trois modes de formation pour les dolomies : 

» 1 ° Des masses ignées sorties du sein de la terre par les cre
vasses de sa surface ; 

>- a° Des dolomies produites par sublimation, comme l'a 
p rouvé M. de Buch; 

» Enf in , des dolomies formées par la voie h u m i d e , comme 
les calcaires et les couches de marnes avec lesquelles on les vo i t 
a l t e r n e r ; toutes celles des marnes irisées du muschelkak, et de 
plusieurs autres formations secondaires. 

)) Ce que j e dis pour les dolomies m e semble pouvoi r s'appli
quer aux gypses; j e pense que certains gypses , ceux qui accom
pagnent les ophites des Pyrénées, par exemple, sont sortis de l ' inté-
r i eurde la terre avec ces roches à i 'étatde fluidité i g n é e ; qued'au-
tres, tels que les amas irréguliers qui existent au milieu des masses 
calcaires, sont le résultat d'une sublimation d'acide sulfurique à 
travers le calcaire. Enfin, les couches gypseuses qui alternent 
avec des marnes ou des calcaires non a l térés , comme ceux des 
bassins de Par i s , d'Aix, des marnes irisées, e t c . , ont été formées 
par la voie humide. » 

M. D u f r é n o y fait u n e obse rva t ion re la t ive à 1 âge des ligni
tes d'Aix. Il demande à que l l e é p o q u e les r a p p o r t e M . Rozet . 
M. R o z e t les r a p p o r t e au d e u x i è m e é tage des format ions 
subapennines . 

M . Hér ica r t de T h u r y a n n o n c e qu'une pép i te d'or de la 



v a l e u r de 8 ,000 fr. a é té r é c e m m e n t t r o u v é e dans un tei-rain 
d 'a l luv ion , aux env i rons de T u r i n . 

M. B o u b é e l i t u n e Note su r que lques souvenirs de son 
dernier Fojage aux Pyrénées. 11 d o n n e que lques d é v e l o p -
pemens su r d ive rses d é c o u v e r t e s e t obse rva t ions n o u v e l l e s , 
signalées dans son Bulletin de nouveaux gisemens. 

« Il partage p o u r i a vallée du Mont-Dore Thypothèse de l 'éro
sion; il y voit môme un exemple bien marqué à l 'appui de sa 
i h é o r i e d u creusement des vallées à plusieurs é tages . . . ; il indi-, 
que le lacet le bassin deChambon, comme formant un bassin bien 
caractérisé de post-diluvium toulousain ; il indique dans le Rouer-
gue et dans l 'Auvergne plusieurs coupes remarquables, des filons 
dé porphyres dans le grani té , et plusieurs espèces minérales qui 
n'étaient pas signalées en France. Il décrit le gisement du terrain 
aurifère de l'Ariége, et la manière dont il est exploité par quelques 
paysans ; il y a reconnu du zircon, du jaspe, du fer oxidulé, du fer 
oligiste, dès tourmalines et des grenats en grains roulés , qui consti
tuent un joli sable.Les montagnes d'Ax, sur les limites du sol fran
çais, procurèrent à l 'auteur et à ses compagnons de voyage un grand 
nombre de très belles roches , et de beaux minéraux qui étaient 
entièrement inconnus dans les Pyrénées ; il fait remarquer surtout 
une siénite hypersténique qui renferme l'hyperstène en très gros 
cristaux bien déterminés. Ent re l'Ariége et les Pyrénées-Orien
ta les , l 'auteur a découvert un calcaire à nauti les, avec des or 
thbcères bien complets. . . Ce deimier genre de fossiles est égale
ment nouveau pom- les Pyrénées. M . Boubée attribue à la 
même formation les terrains de transport q u i , daus la val lée de 
la T e t , contiennent des couches de lignites sur divers points , et 
les marnes et les sables, q u i , près de Perpignan , sont remplis de 
fossiles marins analogues à ceux de l'Italie , de la .Sic i le , ' de la 
M o r é e . . . , etc. 

» M . Boubée regarde ces dépôts commepost-diluviens et comme 
contemporains des terrains du bassin de Toulouse. Il donne à ces 
dépôts marins le nom de post-diluvium sicilien, tandis qu'il réu
ni t sous le nom de post-diluvium toulousain tous les dépôts 
lacustres de la même époque. M . Boubée rapporte ensuite les 
observations qu'il a faites avec M . T o u r n a i , soit dans les cavernes 
de Bise, soit au milieu des dépôts de vacke et dagypse découverts 
pa r M. Tournai aux environs de Narbonne. 



Séance du 1 5 avril 1 8 3 3 . 

P r é s i d e n c e de M . de Bonnard . 

A p r è s la l e c t u r e et l ' adopt ion du p rocès -ve rba l de la d e r 
n i è r e séance , M. le p rés ident p r o c l a m e m e m b r e s de la S o 
ciété : 

M M . 

Benjamin S I L L I H A N , p ro fesseur aU col lège à N e w h a v e n 
( E t a t s - U n i s ) ; p résen té p a r MM. Boué et DeSnOyers ; 

V I G O U R E U X , a r c h i t e c t e , à P a r i s ; présenté par M M . El ie de 
Béàtimoti t e t de V e r n e u i l . 

La Société reçoit lés ouvrages suivans : 

» M . Boubée fait remarquer combien le nombre des naturalis
tes explorateurs est petit dans les contrées méridionales de la 
F r a n c e , et combien il y reste de choses inconnues et de sujets 
d'études. Il annonce le projet de la formation d'une Société l in-
néenne à 'Toulouse, et lè projet d'une grande collection d^his-
toire naturel le dans cette v i l le . 

» Enf in , M. Boubée communique quelques détails sur le mu
sée pyrénéen qu'il v ient de fonder â Saint - Bertrand de 
Comminges près Saint-Gaudens (Haute-Garonne ) , où il se 
rassemble une collection complète de toutes les branches 
d'histoire naturel le des Pyrénées ( roches , m i n é r a u x , coquilles, 
insectes, e tc . ) , et où il invile la Société à se réunir pour un de 
ses prochains voyages. 

»En outre , M. Boubée annonce qu'il s'efforce de former un r e 
cueil aussi complet que possible, de livres, de dessins, de tableaux, 
de manuscrits et d'autographes pyrénéens; en un m o t , de tout ce 
qui peut intéresser l'histoire de ces montagnes.M.Boubée fait obser
v e r qu'il est loin de vouloir embrasser lui-même l'étude de tous ces 
o b j e t s ; qu'il ne s'écartera jamais de sa spécialité, qu'il ne réuni t 
tous ces matériaux que pour les soumettre au travail des collabo
rateurs, qui prépareront avec lui f histoire générale des Pyrénées. 
Ce musée des Pyrénées permettra à l 'auteur d'offrir aux natura
listes des produits pyrénéens en échange des minéraux , ou des 
coquilles de leurs localités respectives. » 



ï* D é là p a r t dé M . l i i s c h e r ; 
A . S o n o u v r a g e int i tulé : Orjctographte du goùvernémehi 

de Moscou, déd ié à S . M. l ' empereur Nico las I" . Iti-f", 
32 piàg., 6 5 p l . M o s c o u , i 8 3 o ; 

B. Bulletin de la Société impériale de Moscou. T . T , 
année i 8 3 2 , in-8°, 698 p a g . , 4 pi- ; 

C. Rapport sur les travaux de la Société impériale des 
naturalistes de Moscou, pa r M . F i s c h e r , d e W a l d e i h m . 
In-4°> 3 6 pag. MoscoUj i832 ; 

2 ° D e la par t de M M . L e r o u x e t R è y n a u d , l e n" d e fé^ 
vriei" r 8 3 3 de la Revue encyclopédique. In-8% 2 3 4 P*Ç-
P a r i s ; 

5° D é la p a r t dé M. L e c o q , les Annales littéraires et itt-
dusirielles de l'Auvergne , publ iées p a r l ' A c a d é m i e dés 
sc iences , be l les - le t t res et arts de C l e r m o n t - F e r r a n d , soiis la 
d i rec t ion de M . L e c o q , armées i 8 3 i et 1 8 3 2 , f o r m a n t 
19 cahiers in-8° ; 

4° Le n" 2C) àa Bulletl7i de la Société industrielle de 
M ulhausen ; 

5°' D e la par t de M . P a s s y , Recueil de la Société d'agri" 
tulture , sciencei , arts et belles- lettrés du département da 
l'Eure. In -8 ° , 4 ^ 4 pàg. , 1 pb E v r e u x , i 8 3 2 ; 

6° L e n° 3o (nov. àu Magazin of riatural history 
and journal ofZoology, Botany, Mineralogy, Geôlogy and 
SIeteorology, pub l ié pa r M . Lo i idon ; 

7° D e la p a r t de M . H i b b e r t , son o u v r a g e in t i tu lé : Des
cription des iles de Shetland , c o m p r e n a n t u n e re la t ion de 
l e u r géologie , d e la conf igurat ion, des ant iquités d u pays et. 
des in te rpos i t ions qui y ex is tent . {A Description of the 
ShetlandIsland, etc.) In-4° , G i 6 pag . j c a r t e s , c o u p e s e t vi-* 
gne l tes . E d i m b o u r g , 1 8 2 2 . 

M. SiUiman p r o p o s e d'échanger c o n t r é les Bul le t ins e t 
les M é m o i r e s d e l à Soc ié té l e r e c u e i l scientif ique qu'il p u b l i e 
sous l e t i t r e de American Journal of Sciences, 11 a l ' in ten
t ion d'offrir à l a Soc ié té un exempla i r e c o m p l e t de ce J o u r n a l , 
qui c o m p r e n d 2 4 v o l . o u 4 8 n u m é r o s . iîewDOje au conseil. 

Mi de Caumont annonce q u e la Soc ié té I innéenne d e 
N o r m a n d i e se p r o p o s e d e p u b l i e r u n n o u v e a u v o l u m e d e 



M é m o i r e s , et m v i t e ses m e m b r e s a e n v o y e r des t ravaux des
t inés à en faire par t ie . 

M . L e y m e r i e , p ro fesseur de p h y s i q u e au co l lège de 
T r o y e s , . f a i t à la Socié té la communica t ion su ivante sur le 
souf re natif e t la sé léni te qu'il a t r o u v é s dans la c ra ie de 
M o n t g u e u x ( A u b e ). 

«Les substances qui fontl'objet de cette note ont été découver
tes dans une crayèresi tuée à trois lieues (O.-N.-N.-O.) de Troyes, 
près du vil lage de Montgueux. La craie que l'on ret i re de 
cette localité renferme peu de fossiles ; j e n'y ai jamais v u que le 
Spala/igus corangLiiiium; elie ne renferme point de silex, si ce n'est 
lout-à-fait à la part ie supér ieure , où l'on t rouve quelques .pla
quettes très minces formant des veines très inclinées et très peu 
étendues. On y observe des rognons pyr i teux et des sphéroïdes 
d'un fer h y d r a t é , a rgi leux, couleur de rouil le très tachant , qui 
pourrai t peut-êt re former une variété particulière. La masse 
crayeuse qui présente à Montgueux un escarpement de l a à i5 
mètres , est interrompue çà et là par des cavités remplies d'une 
ter re argilo-ferrugineuse, dont le minéral que j e viens de citer 
paraît être pour ainsi dire l'essence. Le tout est recouvert d'une 
couche decette même terre renfermant des silex cornés, dontplu-
sieurs sont configurés en oursins, e tdu fer hydraté brun en masses 
cloisonnées et en petits rognons. Cette craie est exploitée comme 
pierre à bâtir; elle a, par conséquent,plus de dureté que la craie 
blanche des environs de Paris , dont elle diffère au reste par l'ab
sence des lits horizontaux de si lex, et de la p lupart des fossiles 
qui caractérisent ce premier étage de la formation crayeuse. 

» C'est dans un bloc extrait de cette carrière que l'on a trouvé 
dernièrement un rognon ovoïde d'environ o " ' i 6 d e longueur. 
Un coup de pioche donné dans ce rognon l'a brisé eu plusieut'S 
f ragmens, et a mis à découvert un amas de soufre pu lvéru lent , 
mêlé de paillettes et de cristaux ébauchés de Sélénite. La croûte 
a peu d'épaisseur; c'est un fer h y d r a t é , q u i , si l'on s'en rapporte 
à l'aspect cristallin de sa surface extér ieure , paraît résulter de la 
décomposition d'une pyr i te ( i ) . Ce soufre est assez pur ; il est 

(i) C'est pour me conformer aux idées reçues, et pour ne pas 
embarrasser cette note d'une discussion mine'ralogique, que je con
sidère ceUe croûte comme une pyrite décomposée; je crois , au con-



t ra i re , qu'ici comme dans la plupart des cas où l'on a conside'ré le 
fer hydrate comme une épigénie du fer sulfuré , ce minéral a été 
formé directement. Je donnerai mes raisons ail leurs. 

( i ) Certains silex de Poligny en Franche-Comte' renferment, il 
est v r a i , du soufre; mais ces silex ne viennent pas de la craie, mais 
bien d'un terrain d'eau douce. C'est du moins ce qui semble r é 
sulter d'observations encore inédites d'un géologue du pays. (Je 
tiens ces renseignemeiis de M. Brongniart. ) 

$oc, géol. Tom. m. i 6 

d'un j aune moins v i f que celui de la fleur de soufre du commerce. 
S i on l'examine à la l o n p e , on voit qu'il est composé de très pe
tits grains bril lans. Projeté sur un charbon ardent, il brûle comme 
le soufre ordinaire ; mais il fait entendre dans ce premier instant 
un br.uit faible, qui est dù à la décrépitation des petites lamelles 
de sélénite avec lesquelles il est mélangé. La masse entière d u 
soufre renferme en outre depet i tes masses cristalhnes de cette 
même substance : j'ai cru reconnaître sur un fragment deux faces 
latérales de la variété trapézienne. 

Il est assez remarquable q u e l e soufre et la sélénite, que l'on n'a 
jamais cités, j èc rb i s , dans la craie proprement dite ( i ) , se t rouvent 
ici réunis dans le même échantillon. Ce fait m'a paru d'autant 
plus curieux qu'il existe en grand, dans la na ture , entre la chaux 
sulfatée et le soufre une tel le affinité, de gisement, si je puis 
m'exprimer a insi , que partout où l'on t rouve l'une de ces deux 
substances, on est presque sûr de rencontrer l 'autre. 

U n m e m b r e ( M. C. P r é v o s t ) d e m a n d e si l 'o r ig ine d e ces' 
d e u x substances n e serai t pas d u e à la d é c o m p o s i t i o n de f e r 
su l fu ré , o p i n i o n que n e p a r t a g e pas M. L e y m e r i e . 

U n a u t r e m e m b r e ( M . D u f r é n o y ) indique q u e des s i lex 
p r o v e n a n t aussi de la c r a i e , e t qui ex is tent dans l e s c o l l e c 
t ions de l 'Ecole des M i n e s , cont iennent à l e u r i n t é r i e u r d es 
c r i s taux de souf re . 

M . C. P r é v o s t a n n o n c e qu'ayant eu connaissance , par Fun 
des d e r n i e r s Bu l l e t ins , des d o u t e s n o u v e l l e m e n t émis p a r 
M. H é r i c a r t - F e r r a n d sur l'âge du grès de Beauchamp, à 
l 'occasion d u q u e l a é té r a p p e l é e u n e p r e m i è r e i n c e r t i t u d e 
éniise p a r lu i à ce t é g a r d , ils l e r e g a r d e d e p u i s fo r t long
t e m p s , avec la p l u p a r t des géo logues , c o m m e a n t é r i e u r a u x 



gypses; ^ ' i l a p r é s e n t é de n o m b r e u s e s p r e u v e s à l'apikui de 
cette bpi r i ion, et q u e , p a r c o n s é q u e n t , il ne p e u t adopte r 
c é i l é d e M. H. F . , qui l e p r é s u m e appar ten i r aux grès ma
rins supér ieurs . 

M , de Be^auimout conf i rme l 'opinion de M . P r é y p ç t , 4'après 
ftfsipirqpres o b s e r v a t i o n s a u x e n v i r o n s de Paris; i l fait r^imar, 
fHej?qu . e i%{pipreipl ;erposit iondu g r è s d e B e a u ç b a t n p ç y ^ e s e , ^ 
r e p r é s e n t a n s e n t r e le calcaire g ross ie r et l e gypse est très v i t 
s iWe depuis G h a u m o n t j u s q u e v e r s Beauvàis . 

M . H û o t a j o u t e q u e la bti t te de G é s a r , p r è s d e Beauvàis , 
p r é s e n t e ces m ê m e s g rès dans la m ê m e s i tuat ion. 

II est d o n n é l e c t u r e de l 'extra i t d u M é m o i r e d e M . le 
c o m t e G r é g o i r e de R a z o u m o w s k i , i n t i t u l é : Essai géologique 
sur la vallée au fond de laquelle est située la ville de Carls-
kdd f et\. Boh^met, ei sw les oontrées adjacentes^ 

« M . de Razoumo-wski commence par des détails topographiques 
sur la val lée d u T e p e l , entourée d e montagnes qui sont des ra
mifications du Fichtelgebirge. Les plus hautes sommités sont à la 
source d u î 'epe l ; ee sont le Mont Hohnensberg, le MontKr«utz- : 
berg , la montagne d e H u m m e r , le Mont Hirschsprung et les 
monts d u D r e y Rreutzberg. A l 'ouverture d e la val lée, 6*4 à sqh^- : 
t rémité septentrionale, il y a u n g r a n d plateau fort é l evé , e t plus 
loiu l'Erzgebirge ; sur la r i v e droite d u ï e p e l à Dorothée, il y a des 
rocTiers d é gran i té , empilés les uns sur les autres , e t qtii ont é t é 
prbbablémeii t soulevés; Vis-à-vis d e la brasserie d e la v i l l e , on 
observe datis'le gi-ariite des trous q u i semblent avoir é t é faitspar les 
e k u l , quoiqu'ils sOiehl là plus d e 4o pieds sur la r iy ière . 

wDanis l e l'oeher appelé Bernard , a u pied d u Schlossberg, i l y ' 
a-'des espèces: de cavernes encore plus grandes , e t à contours STT 

rondis par les eaux. Il y en a aussi v e r s les bases des monts Hir
schsprung e t Hummer . 

» L é granité s'y présente souvent sous la forme de mas^s sépa-
l'êes e n feuillets, quelquefois horizontaux ; quelquefois i l affecte 
des formes prismatiques. 

»'Cette roche compose presque toutes les montagnes de l a val
lée du ï e p è l ^ offre des variétés nombreuses, e t est e n partie 
pçç j^h j r i^ue , Près d e Petschau , i l y a des roches siénitiqùes 
qui passent a u cliorite èt a u p o r p h y r e , e t forment surtout Iç 
Mont Rreutzberg et une part ie du iËohhènsberg. 



» M. de Razoumowski entre dans beaucoup de détails sur les varié--
tés du grani té , et sur leur décomposition singulière. P a r suite de 
cette action lente , les roches prennent diverses teintes ; leurs élé
mens changent d'aspect et de na tu re , le feldspath devient stéati-
t e u x ( M o n t Galgenberg) . 

» La décomposition est plus marquée près des sources chaudes , 
et elle attaque des rochers entiers qui ont alors l'air d'être pourris 
( M o n t Galgenberg) . 

» Dans le rocher Bernard , il y a des grenats dans le granité. 
»M. de Razoumowski donne le nom de Car^^Ziactoeàlapàtéd'une 

brèche renfermant des fragmens de jaspe qui forme des filons 
dans le granité terreux du Mont Galgenberg. Vis-à-vis de cette 
montagne, sur la r ive opposée du T e p e l , le granité est schor-
lifère. 

» Les granités de la vallée de Tepel abondent en filons de por
p h y r e , de jaspe et de pétrosilex. Il y en a surtout sur la r ive 
gauche de la rivière , et vers l'extrémité d e l à val lée. 

»Le porphyre est en partie quarzifère, et l'on voit unbelexemple 
de trois Ou quatre filons dans le rocher au-dessus de la fontaine 
appelée Theresienbrunn. 

» Les filons siliceux varient depuis l'épaisseur de quelques li
gnes jusqu'à celle de quelques pouces. Dans la partie supérieure 
du Vochér Bernard il y a même un filon de silex de i5 pieds de 
puissance. 

» L'auteur décrit la montagne phonolit ique appelée Engel-
b e r g j à trois quarts de lieue au S . - E . de Carlsbad; il fait des 
observations sur la texture g renue , et sur. l'indication en minia,-
ture d'une structure prismée dans le phonolite. A u pied de la 
montagne, il y a des pegmatites et des granités à oxide rouge , et 
probablement de l'Eisenchroin. 

» L'auteur passe à la description d'une brèche siliceuse à frag
mens de granité, de si lex, de pétrosilex et de jaspe; cette roche 
renfermant des pyr i tes , et en partie pyriteuse, se t rouve au pied 
du château de Carlsbad. Cette roche , qu'on ne peut plus voi r en 
p lace , est couverte de pisolithes, et paraît avoir été travaillée 
par dés actions ignées, ou soumise à une grande chaleur. 

» Peut-être une niasse énorme d'eau thermale s'est fait j o u r 
bieii anciennement à travers des fentes des rochers du Hirschs-
prung , et a tout entraîné devant elle. 

» M.de Razoumowski pense que les eaux se sont chargées de par
ties calcaires et ferrugineuses eh traversant les granités. 

» L'auteur par le des grès tertiaires sur la r ive gauche de l 'E-



g e r , et y signale des impressions dé bois fossile , de feuilles 
ayantde la ressemblance avec ceHes d'un grand plantain.Ces roches 
reposent sur le gi-anite comme au Mont Galgenberg, et .s'éten
dent sur la r ive opposée de l 'Eger. Elles y présentent des impres
sions de roseaux, qui ont l'air d'avoir été corrodés par les insec
tes avant leur enfouissement. 

» A u pied du Mont Galgenberg il y a des argiles avec des amas de 
grès ; au débouché de la vallée du T e p e l , il y a de grands amas 
d'alluvions, accident commun à la sortie des vallées; àDahhv i tz , â 
trois quarts de lieue de Carlsbad, se voit une coupe intéressante de 
couches tertiaires. On y observe du haut en bas 3 pieds de glaise sa
bleuse, I pied 1 / 2 de terre noire bitumineuse avec des empreintes, 
3pouc . de terre grise avec des débris de bois, lui quart de pied 
de terre noire bitumineuse , 4 pouces de glaise rougeât re , i pied 
de terre bi tumineuse; enfin, 3 pieds de bois bitumineux. Ce der
nier est changé en part ie en pierre siliceuse ou bois siliceux, et d 
V a entre les lits des petits cristaux de quarz améthiste. 

» Les gîtes de lignite teitiairc s'étendent depuis Fischeren , à 
une lieue de Carlsbad jusqu'à Lessau, dans la direction du sud. 
ouest au nord-est. 

» Entre Dalhwitz et Hochdorf, on exploite du kaolin. 
» A un quart de lieue de Fjscheren, il y a une couche dejayet 

qui a 3 à 6 toises d'épaisseur, et qui offre des branches et des 
troncs d'arbres. 

» M . de Razoumowski rapporte avoir découvert dans lel igni te de 
Lessau, une petite espèce d'Agaricie, dont il donne la figure. 

» Autour de Lessau, il existe beaucoup de blocs anguleux, déta
chés probablement par une grande force. 11 signale aussi dans ces 
environs des spongites et des ostracites, et par le , sous le nom de 
Rubr ine , d'un bitume part icul ier , disséminé dans un schiste in-
i lammable . 

» Ensuite, M . de Razoumowski par le des basaltes, desamygdaloï-
ides, e t c . , entre Dalhwitz etLessau. AGrasgrun , on voit de beaux 
«exemples de basalte globaire. 

» A T z e d l i t z , il y a beaucoup, de blocs énormes de grès ter
t i a i r e , qui forment une traînée dirigée du nord au midi , oc-
•cupant un espace fort large et dépassant la r iv ière de l 'Èger. L'é-
tendue de pays couvert de ces b locs , entre Tzedl i tz , la base des 
ïhontagnes de Galgenberg et de Dreykreutzberg, forme un trian
g le , de manière qu'on dirait qu'ils sont partis du centre de cet 
pspace , et ont été rejetés de tous les côtés. 

K J)e,semblables faits çnt été retrouvés par M . Razoumowski 



dans sa seigneurie de Roudolitz en JVIoravie; les blocs y sont an
gulaires et primaires. L'auteur émet l'opinion qu'ils ont été lan
cés hors de la terre par des actions volcaniques à une époque très 
ancienne, avant l'apparition des courans de lave. Il les distingue 
ïoigneusement des blocs roulés qui ont été charriés bien plus tard 
pa r d'immenses courans. 

» Tzedlitz est à l 'extrémité orientale d'un petit bassin ellipti
q u e ; le sol y est basaltique sur la partie occidentale du bassin; à 
2 0 pieds sur la R o l l a , il y a un petit plateau qui s'est en part ie 
affaissé, et qui est composé de scories. 

» Vers l 'ouest , l 'auteur a découvert un courant de balsâte qui 
a dû s'étendre dans toute la longueur du petitbassin. On exploite 
à Tzedlitz du l ignite, qui n'est, au fond, qu'un amas de bois et 
d'arbres altérés. 

» Il y a aussi dans ce lieu des carrières de kaolin. 
y> A une demi-lieue de Fischeren vers l'ouest, et sur le chemin 

d'Ellbogen , il y a un ravin rempli de scories pseudo-volcaniques 
comme celles précédemment indiquées; elles sont accompagnées 
de lits ferrugineux, à impressions de feuil les, de fruits et de 
graminées; il y a beaucoup d'aétite. 

» De semblables dépôts existent à un quart de lieue de là, près 
de Fischeren, et s'y placent sur des couches de bois pyr i teux et 
de charbon minéra l , enveloppées dans des argiles. 

» La r ive gauche de l 'Eger , près de Carlsbad, présente des grès 
tei-tiaires et du basalte avec des caractères ignés bien décidés. 
C'est dans ce lieu que se t rouve le petit cratère de K a m m e r b u h l , 
qui a environ 3 6 pieds de diamètre, qui est peu élevé au-dessus de 
la p la ine , et dont le pour tour est presque entièrement détruit , 

B On y t r o u v e , outre des basaltes plus ou moins poreux, et des 
scories, des roches à cavi té , remplies de mésotype ou de calcaire. 
Cet accident des amygdaloïdes est assez ra re dans cette partie de 
la Bohème. 

» S u r la même r ive d c i ' E g e r , il y a des roches calcaires à 
fragmens basaltiques. 

» Tout ce plateau , dont la plus grande largeur est entre l ' E -
gcr et Lichtenstand , a été travai l lé à plusieurs reprises par l e 
feu et par l'eau. 

•» Les laies basaltiques sont presque toutes sorties du bassin , 
entre Kobermuhl et Tzedlitz , et se sont dirigées vers l'ouest d u 
côté d'Alt-Rolla et Rosnitz , vers le midi jusqu'à FisCheren, ve\TS 
le nord-est sur Ottowitz , etc. 



» Les scories pseudo-volcaniques ont pour centre la localité de 
Grasgrun, et s'étendent vers Lessau et Schlackenwert l i . 

» L'auteursigiiale del'Hyalite dans les basaltes, et les décrit 
Individuellement. Près d'Aicb, à une lieue au S.-O. de Carïsbad , 
i l , y a u n e butte basaltique présentant do très grosses boules , et 
un enfoncement cratérifornie à son sommet : le granité forme les 
émiaences voisines. Dans les sables provenant de la décomposi
tion de celte dernière roche , on a t rouvé des améthystes, despi-
solithes, etc. 

» La montagne de Hammcr supporte deux buttes basaltiques, 
couvertes de débris de cette roche , qui est prismée ou globulaire. 
L'auteur pense que ces fragmens ont été répandus par éjection 
sur la surface du sol. L'auteur a observé dans ce basalte des mor
ceaux de roches granitoïdes , composées de quarz et de feldspath^ 
et il a t rouvé des blocs de basalte avec des fragmens qu'on appelle 
eu Allemagne jaspe basaltique, et qui ne sont que des roches ar
gileuses ou marneuses altérées. 

» Si les montagnes d e l l a m m e r ont été bouleversées par les érup
tions basaltiques, le granité forme les hauteurs sur la r ive droite 
de l 'Eger autour d'Aicb. Cette roche y a conservé. toutes ses 
formes primordiales. 

» M . de Razoumowski signale deux buttes basaltiques à une demi-
lieue et une lieue de Hammer sur le terrain de S c h w a r b a c b ; elle 
est plus élevée que celle près de Hammer ; près de Gushubel , il 
y a encore une éminence basaltique. 

» Depuis Buchau le bassin de l 'Eger s'élargit, et n'est plus 
qu'un vaste plateau avec des mamelons nombreux basaltiques; 
buttes qui vont jusqu'à Libkowitz . 

» L'auteur entre ensuite dans une description détaillée des va
riétés de porcellanites de ce p a y s ; il en indique des gisemens; et 
passe après cela aux eaux .thermales de Carïsbad , décourvertes 
par hasard en iS^o. 

» O a sait qu'il y a plusieurs sources ; qu'elles jaillissent hors 
de la t e r r e , et que plusieurs ont changé de place j qu'une d'elle» 
a disparu et reparu . Cette dernière , appelée le Spinger, sourde 
d'une,croùte épaisse de pisolithe. 

» M. de Razoumowski croit que l'obstruction des canaux de ces 
sources produit ces irrégularités, et il explique l'intermittence de 
certaines d'entre elles par l'hypothèse d'un conduit en forme de 
siphon et de réservoirs souterrains. 

» M..de Razoumowski rapporte l'analyse des eaux de Garlsbadj 
faite pa r M. Berzel ius, et décrit leurs dépôts silico-calcaires, sa-. 



voir ! lès pisolithes, dont le centre des globules est occupé par du 
quarz , o u du feldspath , des masses qui sont quelquefois très fer
rugineuses, ou une espèce de mine de fer, etc. U signale dans le; 
voisinage des eaux chaudes , des mofettes. 

» Après cela, l 'auteur par le des eaux acidulés des enviroas de 
Carlsbad, et se range de l'avis des savans qui font déi-iver les source» 
minérales d'actions chimiques et volcaniques, ayant l ieu sous la 
croûte du globe. 

» Le reste de sou travail est un résumé des observations de dé
tail qui précèdent^ 

» L a vallée de la Tepel est formée presque entièrement de gra
nité , de siénite et de gneiss. L e granité y est très souvent dans 
un état de décomposition, et n'offre guère de filons siliceux 
ou métaUifères, à l'exception de quelques nids d'oxidè de Féi-, 
et des traces de mine de chrome. L'auteur placé lé grariîté souî 
là sîénitë é t lé gneiss. 

» Sur le prolongement de ces roches , dans là val lée d è rEgéf, 
vlétihënt Se placèi'les dépôts plus récèns. Là Surface dè ce pays â 
été bàlàyëê par dés révolutions successives 5 d'éneitmes ffiâski 
d'eau chaude y sont sorties des entrailles dè la t e r re , e t ont 
pi"oduit là singulière brèche ferrugineuse et siliéo-calcaire: ^ e 
Carlsbad. 

. » M. de Razoumowski suppose qu'uu lac a occupé une -fois l a 
val lée de la T e p e l , et qu'il a rompu ses digues vers l 'Eger. Àprèif 
ces débâcles, des volcans auraient rejeté des coulées de lavés « îài 
o n t enveloppé des fragmens des roches traversées Où sbiis-jâ-
cèniès. 

')) 3VÏ. de RâïôumoWski pense que, d'après là disposition 'dés tôi ië i 
bàjàlt iquét, cette roche s'est fait joui- à travers !è grài i i té j dàa i 
la direction dii S . ' E . au N . , ét à déchiré cette roehé de îfiâHîêï-è 
que d'énormes débris en couvrent les ratautagnesi II n'y :a dan» 
cette contrée aucun véritable Cratère bien conservé, quoiqu'i l 
ait des vestiges de cavités semblables. Ces dernières se t rouvent 
toujours entourées par le terrain ancien. 

.» Les basaltes de cë pays se l ient probablement ayx éfiaption». 
qui se sont accumulécà dans les montagnes du MUteïgébîr^e, 

>) M. dé Ra'zouinôwski attribué lès formés sphérôïd prisinà-
ti^àé's dèà fcâsâltêS a uiiè èspèèë d*âttl-a<!tî6ri Msblé'èUlftîï'è; oii â é 
cfiiiSillièàtitjfa qui s'y est déjà exercée dàhs lé f o f e ï ; bû M cM^ 
miûéésWiêiné dés volcans. 

w Api'ès ces grands phénomènes volcaniques; les eaux a n t dé 
nouveau ravagé le p a y s , e t formé de grands dépôts d'argile e t d è 



matières végétaless. L'embrasement accidentel deslignites à pro
duit encore plus rarement les porcellanites, les argiles cuites, 
lés scories terreuses et ferrugineuses. 

» Enfin, les alluvions se soutformées, et présentent des couches 
de terre à porcelaine. Il paraîtrait que des vapeurs gazeuses sulfu
reuses ont pénétré à travers les roches granitoïdes, et Irs ont alté
rées en kaolin, roches que l'eau a aisément corrodées , délayées et 
déposées dans le fond des vallons. 

1) Une douzaine de jolis dessins coloriés accompagnent ce grand 
mémoire, et représentent des basaltes, des bois fossiles, des im
pressions de feuilles, etc. , etc. » 

M . Dufrénoy lit un mémoire intitulé : du Gisement de la 
mine de fer de Rancié, et du terrain dans lequel elle est 
enclavée. Dans un mémoire que M. Duf. a lu en 1851 à la So
ciété, dans sa séance du 5 décembre I 8 3 I , 5 H » ' lesmines de 
fer de la partie orientale des Pyrénées, il avait indiqué par 
induction la position du gite métallifère de Rancié, le plus im
portant de toutes les mines de fer exploitées en France, et 
dont les produits alimentent plus de soixante usines. Les 
voyages qu'il a été obligé de faire l'été dernier dans le midi 
de la France, pour des recherches relatives à la carte géolo
gique, lui ont permis de visiter de nouveau la vallée de l'A-
riége .II en a profité pour étudier le gite célèbre qui faitle sujet 
d e ce mémoire, ainsi que le terrain dans lequel cette mine est 
placée.. Ce terra in, composé de calcaire saccharoïde, sem
blable au marbre de Carare, de calcaires gris plus ou moins 
cristallins, de calcaires schisteux et d'argiles schisteuses, con
tient dans quelques points des Bélemnites, des Peignes, des 
Térébratules, des Entroques et des Polypiers, qui sont les 
mêmes que ceux qui caractérisent les marnes supérieures du 
lias. La grande différence que l'on remarque dans la texture 
d u granité est presque toujours en rapport avec sa position 
relativement au granité, de sorte que le calcaire saccharin 
forme bien, comme on l'indique assez généralement, une 
bande continue à la séparation du terrain calcaire et du gra
n i té ; mais en outre, il reparaît en un grand nombre de 
points dit pays occupé par la formation calcaire, presque 
toutes les fois qu'une protubérance de granité vient percer 



l e terra in. Dans quelques c a s , il est v ra i^ l e calcaire saccba-
r o ï d e existe sans qu'on v o i e le g r a n i t é ; mais a lo r s tou tes les 
induct ions conduisent à penser qu'il se t r o u v e à u n e pet i te 
d i s t a n c e , et seu lement qu'il ne s'est pas é l e v é jusqu'au j o u r . 
Ne p o u v a n t pas d o n n e r de détai ls c i rconstanciés s u r l e m é 
m o i r e de M. D u f r é n o y , nous copions ses conc lus ions . 

» 1 ° L e te r ra in de Vicdessos , c o m p o s é de la r é u n i o n de cal
caires saccharoïdes blancs, de calcaires schis teux e t de schiste 
ca lca i re , appar t i en t à la pa r t i e i n f é r i e u r e des fo rmat ions 
jurass iques. 

2 ° Le g i te méta lhfère de Ranc ié est é l evé dans le t e r ra in ; 
i l y f o rme u n s t o c k w e r k disposé dans l e sens des c o u c h e s . 

3 ° Cet amas méta l l i fère est en c o n n e x i o n a v e c l e grani té 
qui exis te à u n e pe t i t e distance de la m i n e , e t son in t roduc 
t i o n dans le te r ra in de lias a eu l i eu à l ' époque de l 'apparit ion 
du grani té dans les P y r é n é e s . 

4° L e ca lcai re saccharo ïde de la va l lée de S u c n e do i t sa 
t e x t u r e qu'à sa p o s i t i o n , au contac t du grani té ; l o r s de son 
dépôt i l étai t de m ê m e n a t u r e que les couches dans l esque l les 
on t r o u v e des fossiles. 

C e m é m o i r e d o n n e l ieu à des observa t ions de la p a r t d e 
p lus ieurs m e m b r e s . 

M . C. P r é v o s t e n t r e dans que lques détai ls sur l 'exis tence d u 
fer au contac t des calcaires et des basaltes d u cap Passa ro en 
S ic i l e , s u r l 'appari t ion des r o c h e s ignées pos té r i eures à la 
c r a i e ; e t sur la modif icat ion que les ca lcai res on t é p r o u v é e 
pa r cet te appar i t ion. 

M. de Beaumont dit que M . Chris t ie , a y a n t fait ana lyser p a r 
M. J o h n D a v y les calcaires saccharoïdes d u cap P a s s a r o , i l 
n'y a pas été t r o u v é de D o l o m i e s . 

M. de B. r a p p r o c h e des gisemens de fer d u R a n c i é le g î te 
de f e r de F r a m o n t dans les V o s g e s au contac t de p o r p h y r e s , 
e t en zones concent r iques a u t o u r de cet te r o c h e cr is ta l l ine. I l 
indique u n e m ê m e analogie de g isement d a n s les minera is d u 
Cornôua i l l e s a u contact du g r a n i t é , e t des schistes a rg i leux 
di^s Killas. 

M. T e x i e r a o b s e r v é dans l e d é p a r t e m e n t d t r V a r des 



gisemens de fer qui pouvaient avoir quelque aïialogie : le 
gisement de fer hydraté et oxidulé dans le granité au village 
deGalas; ce gisement est à huit lieueS de Draguignan. Dans 
les montagnes porphyriques de là rade d'Agay* on rencon
tre également des filons de fèr oxidulé, dans lequel on trouve 
de beaux échantillons d'aimant. 

M. de Bonnard fait remarquer les rapports à peu près ana
logues qui peuvent exister entre ce mode de formation du 
fer, èt les gisemens des mines de fer du centre de la France au 
contact des terrains primordiaux et du calcaire secondaire. 

Suivant M. dé Beaumont, ces rapports iié sont pas complets. 
Dans le centre de la France, le fer s'est déposé en couches 
horizontales sur le dépôt préexistant du gt-anite, tandis que 
dans les autres mines dont il a été parlé par M. Dufrénoy, 
ainsi que par M. de Beaumont, le dépôt avait eU lieu au 
moment de la formation du granité, et aU contact dès deux 
roches. 

Une discussion s'engage entre plusieurs membres sur la 
volatilisation et la dissolubilité possible dé certains métaux 
a certaines périodes géologiques. 

M. Boubée ajoute quelques détails sur le calcaire de tran
sition de Vicdessos dans la vallée d'Osso et ailleurs; Sûr 
les alternats de calcaires hémitrènes, avec des pegmatites et 
des roches granitiques. 

M. Dufrénoy distingue lès différens calcaires, et soutient 
que plusieurs calcaires sont empàtésoU pénétréspar le granité. 

M. Boubée ne croit pas qu'on doive ainsi rattacher les 
mines du fer et autres qui se trouvent entre les terrains pri
mitifs et lés formations plus modernes, au phénomène de l'é-
p&nchement de ces premiers terrains. Il les croit généralement 
plus modernes, et les fait rentrer danS sa théorie des con
crétions èt infiltrations ; il fait refnaïquer que ces ffiiries Se 
C9mposent de minéraux solublés et la plupart hj'dratés; 
qti'elles ise composent de matières stalagrtiitiques ou concré-
tip&nées, et qu'elles forment des amas irréguliers, des rd-
gQOfléj on même des veines èt filons, qui se rétrécissent de 
haut en bas; il fait observer enfin que la plupart de cesmiiàeSj 
notamment celle de Vicdessos, présentent absolument toutes 



les par t icu lar i tés que l 'on obse rve dans les masses stalagmir 
t iques qui^ de nos j o u r s , r e m p l i s s e n t , o u qui on t déjà r e m 
pli des gro t tes o u cavernes p r é e x i s t a n t e s ; ce qui p o r t e à 
conc lu re que c'est à des eaux minéra les qu'il faut a t t r i b u e r 
ces dépôts . S e l o n M, B o u b é e , Ces e a u x minéra les dùre i i l ê t r e 
ehargées autrefois d'une bien plus g rande abondance de ma
t ières èh disso lut ion qu'elles ne l e sont aujourd'hui . . . . et l ès 
eaux minérales surgissant hab i tue l l ement au mi l ieu des ter
rains p r imi t i f s , et p r inc ipa lement dans les points d e sépa ra 
t ion des te r ra ins p r imi t i f s , et des te r ra ins p lus m o d e r n e s o n t 
p u d é p o s e r l eurs c o n c r é t i o n s , soit dans les fissures d u t e r 
ra in grani t ique, soit dans cel les des t e r ra ins superposés , que l s 
qu'ils fussent. Il s ignale d e u x o u t ro i s local i tés dans l e s P y r é -
nées o ù se fo rment encore des stalacti tes et des concré t ions 
dè fer h y d r o x i d é e t dè fer l iydro-ahiminèUx. 

P o u r r é p o n d r e à que lques object ions qui lu i sùht 
f a i t es , M. Boubée a joute que lques d é v e l o p p e m e n s s u r l e à 
préc ip i ta t ions dé mat iè res méta l l i f è r es , q u i , se lon l u i , 
durent a v o i r l i eu à d ive rses é p o q u e s . Il expl ique c o m 
m e n t le m e r c u r e , et au t res m é t a u x fus ib les , p o u v a i e n t a v o i r 
é té tenus o u en disso lut ion o u en v a p e u r dans l 'a i r , sans 
que la t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e fût aussi é levée qu 'e l le 
aurai t d û l 'être p o u r o p é r e r la vapor i sa t ion de ces mat iè res ; 
i l c o m p a r e ce phénomène à celui de l 'évaporat ion a c t u e l l e de 
l ' e a u , dé la g l a c e , d u m e r c u r e m ê m e , e t de p lus ieurs au
tres mat iè res hquides et sol ides d o n t l'air dissout des propbr^ 
t ions plus Ou moins grandes p a r lès t e m p é r a t u r e s lés hioinà 
é levées , 

M, V i r l e t a joute à ce qu'il a p r é c é d e m m e n t di t sur la craie 
inférieure de la Morée, (voyez page i^S) les détai ls s u i v a n s , 
relati fs aux différens étages de cet te fo rmat ion . 

Dans les détails que j'ai précédemment donnés sur la formation 
de la ci'aie ët du grès ver t dé la M orée , j'ai omis de Vous pa i lè r 
dés différens étages que mon collègue M . Boblaye et moi nous y 
avons reconnus, e t cependant j'ai dit <|ue cette formation puig-
sânte qui commence par des calcaires à nummulites et h ippu-
rites., et f init .par des calcaires blancs aussi à nummulites èt hig-



pur i tes , appartenait au seul étage de la craie inférieure , et que 
la craie supérieure de Gosau, ou la craie blanche, y manquait 
totalement. 

Ainsi, indépendamment desdeux étages qui ontseuls été jusqu'à 
ce j o u r bien constatés dans la formation crayeuse , nous avons 
reconnu que le système crayeux de la Morée était divisé en trois 
autres étages , déterminés par deux dislocations auxquelles sont 
dues les différentes apparitions des ophiolithes de cette contrée. 
Ces trois étages peuvent se subdiviser en cinq groupes de roches, 
parfaitement tranchés par leurs caractères minéralogiques. 

Le premier étage ou étage inférieur, composé de calcaires bleus 
e t noirs compactes etsubsaccharoïdes, à nummuli tes , radiolites, 
dicérates, e tc . , alternant avec des argiles marneuses noires et mi
cacées, ne comprend que le premier groupe de roches ; il atteint 
à une puissance d'au moins Soo mètres. 

Le second étage ou étage moyen , comprend les deuxième et 
troisième groupes de roches ; le deuxième est composé du premier 
grès vert ou grès vert inférieur, des agglomérats ophiol i l iques, 
d'un grand système de jaspes et d'argiles schisteuses , marneuses; 
ce groupe a souvent une puissance égaie à celle des calcaires bleus. 
Le troisième est plus puissant encore ; il a au moins Soo mètres , et 
se compose de calcaires verdâtres et lie de vin , de calcaires com
pactes et l i thographiques, abondant en silex et en jaspes , et de 
Calcaires gris de fumée et gris clair. 

Le troisième étage ou étage supérieur, comprend les qua
tr ième et cinquième groupes de roches ; le quatrième de ces grou
pes se compose du second grès vert ou grès vert supérieur, qui 
estasjocié à une énorme formation d'argiles marneuses. En Mes
sénie , une assise de Soo mètres au moins de puissance , de pou
dingues à débris de calcaires compactes et lithographiques à 
si lex, de l'étage moyen , cimentés par la pâte du grès vert , lui est 
subordonné. Ce g r o u p e , en y comprenant les marnes, les grès 
les poudingues atteint dans plusieurs localités, à une puissance 
d é p l u s de i ,ooo mètres. Enf in , le cinquième groupe consiste 
en une assise d'environ Soo mètres de puissance , de calcaires 
blancs, compactes à nummulites et hippurites sans silex ; c'est la 
Sca-glia des Italiens. 

La première apparition des opholithes a eu lieu entre le pre
mier e t le second étage; et tandis qu'elles'interrompaient le dépôt 
descalcaires noirs à nummulites, elles donnaient l ieuà la formation 
du premier système arénacé ( grès ve r t inférieur ) , qui a précédé 
la grande période de ca lme, pendant laquelle se sont sucéessive-



Séance du 6 mai 1 8 3 3 . 

Prés idence de M. C. P r é v o s t . 

Le p r o c è s - v e r b a l de la de rn iè re séance est lu e t a d o p t é . 

M . l e prés ident p roc lame m e m b r e s de la Soc ié té : 

M M . 

BoNTEMs, phys ic ien à P a r i s , p r é s e n t é p a r M M . d e R o i s s y 
et Be r t rand-Ges l in . 

C H A U B A R D , na tura l i s te à P a r i s , p résen té p a r M M . Boué et 
Boubée, 

meut déposés tous les calcaires de la série lithograpliicpie de l'étage 
moyen, La dislocation qui a produit le premier soulèvement des 
serpentines, ne paraît pas avoir été générale , car il n'y a pas 
partout discordance entre la stratification des deux étages : une 
dislocation générale aurait d'ailleurs entièrement cliangé la série 
des êtres organisés, tandis qu'on n'y observe guère d'autres change
mens que ceux qu'on remarque ordinairement dans les couches 
différentes d'un même système. 

Après le dépôt des calcaires lithographiques , est survenue u n e 
nouvelle dislocation qui a donné l ieu à la formation du second, 
système arénacé (grès ve r t supér ieur) . Cette dislocation, égale
ment partielle et peut-être éloignée, puisque ses traces nous ont 
échappé en Morée , a dù être cependant très v io lente , puisque 
tous les calcaires compactes et l ithographiques ont été brisés, 
fracturés, et ont pu fournir l'immense amas de débris qui com
pose le poudingue de l'étage supérieur. Cette dislocation , qui a 
de nouveau soulevé les ophiolites , à précédé la période de t rou
ble , pendant laquelle s'est formé ce système arénacé supérieur j 
puis enfin une période de calme, pendant laquelle se sont déposés 
les calcaires blancs à nummulites et hippurites qui couronnent 
tout le système crayeux de la Morée. 

Ce n'est que postérieurement que le soulèvement du système 
Pindique , que nous rapportons à celui du Monte-Viso et d u 
Bœmerwald-Gebirge, placé entre la craie tuffau et la craie blan
che , a rélevé toute la formation crayeuse de la Morée , et a 
empêché la partie supérieure de cette formation de s'y déposer. 



R I V I È R E ( A . ) , p ro fesseur de sc iences p h y s i q u e s , à l 'Ecole 
r o y a l e et à l ' A t h é n é e de B o u r b o n - V e n d é e , p r é s e n t é par 
JVIM» Bpué et D e s n o y e r s . 

IiECpiNTE D E L A V E A X I , secré ta i re de la S o c i é t é impér ia le 
d e s natura l i s tes de M o s c o t i , p résen té pa r M M . B o u é et; 
D e s n o y e r s . 

F I S C H E R , d i rec teur de la Soc ié té impér ia le d e s natural is tes 
de M o s c o u , M e m b r e de pUisieurs A c a d é m i e s , présenté 
p a r M M . Boué et Desnoyers . 

Z E I S Z N E R (Louis) , p r o f e s s e u r de minéra logie et de géo lo 
gie à l 'Univers i té de C r a c o v i e , p r é s e n t é p a r H M . B o u é e t 
D e s n p y e r s . 

D ? W i T T B L Q O D G O O D , v i ce -p rés iden t de l 'Institut d'AU 
h a n i ( a u x États-Unis) , p r é s e n t é pa r M M . B o u é e t Desnoyers . 

G A N A H ( L o u i s ) , p ro fesseur à Pe rug ia ( É t a t s - R o m a i n s ) , 
p r é s e n t é pa r M M . B o u é et D e s n o y e r s . 

C A S T E E , g é o m è t r e d u cadastre , m e m b r e de la Socié té 
I innéenne d u Calvados , à Caen, p r é s e n t é p a r M M . B o u b é e et 
de M o n t a l e m b e r t . 

V I Q U E S N E L ( A u g u s t e ) , p r o p r i é t a i r e à Par i s , p r é s e n t é par 
M M . Mute l -De l i s l e e t d e Cas t ro . 

M A G N E , médec in d u col lège Louis- le G r a n d , à P a r i s , pré
senté pa r M M . D u p e r r e y e t de R o i s s y . 

S A U V E U R , d o c t e u r - m é d e c i n . M e m b r e de l 'Académie de 
B r u x e l l e s , à Bruxe l les , p résenté pa r M M L e v y e t d'Omalius 
d'Halloy. 

M . Darchiac ( L a F è r e , 2 6 a v r i l ) , adresse à la S o c i é t é les 
détai ls suivans, sur l e forage d'un pu i t s a r t é s i e n , en t repr i s à 
L a n e u v i l l e sous Laon ( A isne ) . 

a On est en ce moment arr ivé à une profondeur de 794 pieds, • 
dont 48 à la partie supér ieure , ont été percés dans le sable quart
zeux, sur lequel repose l'étage inférieur du calcaire grossier, et 
les 746 pieds restans, dans le massif de la craie blanche ^ dont la 
composition s'est constament présentée la même sans aucune in
terruption de couches argileuses, et par conséquent aussi sans que 
l'on ait rencontré d'eaU jaillissante. La matièi-e tr i turée rap
portée de cette profondeur par la cu i l l e r , offre une cassure ter-



rieuse; sa couleur est d'un gris-blanc. A u soleil on y remarque 
des points brillans extrêmement petits ; j e n'ai pu même sous la 
lentille d'un microscope reconnaître si c'était des fragmens de 
coquillesspathifiées. Dans l'acide nitrique , l'effervescence a été 
très v ive et a laissé un résidu d'un dixième environ, d'une matière 
argileuse très fine et de petits fragmens anguleux de silex n o i r , 
gris et blanchâtre. L e travail du forage se continue avec activité, 
sans que l'on ait cependant de données sur son issue et son terme. 
On peut remarquer que l'argile plastique semble manquer eu 
cet endroi t , mais qu'on la retrouve à environ une demi- l ieue , 
où l'on voit la craie disparaître complètement sous les collines ter
tiaires qui bornent au nord-est le bassin de Paris. El le y accom
pagne aussi constamment les dépôts de lignitesqui s'étendent sous 
ces mêmes collines. 

M- R i v i è r e , pro fesseur de sciences phys iques au co l l ège 
r o y a l de Bourbon- 'Vendée ( B o u r b o n , S avr i l i S â S ) , en d e 
mandant à d e v e n i r M e m b r e de la S o c i é t é g é o l o g i q u e , p r o 
m e t d'adresser les résul tats des r echerches auxquel les i l se 
l i v re sur la géo logie d u d é p a r t e m e n t d e l à V e n d é e . 

M . C h a u b a r d ( Par is , i " mai ) , adresse u n e feui l le supp lé 
menta i re au chapi t re IV de ses Élémens de Géologie. 

M. Boubée (Rennes, 3 mai) fait p a r t 5 la S o c i é t é de l 'excel
lent accueil , que lui et ses compagnons de v o y a g e , m e m b r e s 
de la S o c i é t é , on t r e ç u des natura l is tes de Caen ( M M . d e 
M a g p e v i l l e , D e s l o n g c h a m p s , de C a u m o n t , B u s n e l , T e s 
son) et de V i r e (MM. Castel et C h a t e l ) . I l a n n o n c e : i° q u e 
M. Castel offre à la Soc ié té u n e co l lec t ion de r o c h e s d e ses 
env i rons ; 2° que le grès in te rmédia i re de J u r q p rès V i r e 
cont ient d e t rès b e a u x fossiles non moins remarquab les q u e 
c e u x de la r o c h e analogue de May ; .3" qu'aux env i rons d e 
V i r e , on v o i t de tous côtés de b e a u x e x e m p l e s d'éjections 
de grani té et d 'eur i te au mi l ieu de p h y l l a d e s mâcl i fè res , e n 
f o r m e de vé r i tab les dikes ver t ica les ; 4° qu'il a o b s e r v é dans 
l e Calvados p lus ieurs faits à l'appui de la réa l i té d u dilu
vium, et d u c reusement des va l lées à p lus ieurs é t a g e s , pa r 
les eaux pos t -d i luv iennes . 

M . R o b e r t Jameson a n n o n c e que le d o c t e u r T o u r n b u n n 
Chris t ie est m o r t à Bombay , o ù il étai t chargé du r e l e v é 
géo log ique de la p rés idence de ce pays . 



U n m e m b r e ( M. Brongn ia r t ) a n n o n c e la m o r t r é c e n t e de 
M . J a e q u e m o n t , qui voyagea i t aussi depuis p lus ieurs années 
dans les Indes , o ù il avai t é té e n v o y é pa r l 'administ rat ion du 
J a r d i n d u R o i . 

M. de W i t t B l o o d g o o d f a i t offr i r à l a S o c i é t é q u e l q u e s vues 
co lo r i ées de la c h u t e d u Niagara, r é c e m m e n t e x é c u t é e s par 
u n j e u n e a r t i s te , et qu'il di t ê t r e r e m a r q u a b l e s pa r l e u r exac
t i t u d e , quo ique n'ayant pas le m é r i t e d'une par fa i te exécu
t ion , M. de B l o o d g o o d a l ' in tent ion d 'envoye r à la Soc ié té 
que lques a r t ic les sur la géo logie des États-Unis . 

M . L o u i s Zeiszner , p ro fesseur de minéra log ie à l 'Univer
sité de C r a c o v i e , a adressé u n e l e t t r e qui cont ien t l e passage 
su ivant : 

<> Depuis que lques années , j'ai fait des v o y a g e s dans les par-
» t i e s des Carpathes qui m e sont les p lus vo i s ines , généra le -
n m e n t p e u c o n n u e s , e t d o n t le grès p résen te autant de diffi-
» c idtés à l 'observa teur que l e ca lcai re des A l p e s , J'aurai 
» l 'honneur de c o m m u n i q u e r sous p e u d e t e m p s à la Société 
» que lques unes des obse rva t ions que j'ai recuei l l ies dans 
» m o n d e r n i e r v o y a g e , ainsi q u e m o n r é s u m é de minera-
» l o g i e en p o l o n a i s , qui v a p a r a î t r e incessamment , » 

L a Soc ié té r e ç o i t les o u v r a g e s su ivans : 
i" D e la p a r t de M . B o u é : 
A . S u r l e calcul t r i g p n o m é t r i q u e des h a u t e u r s , avec une 

tab le d e n i v e l l e m e n t à t r a v e r s la B a v i è r e m é r i d i o n a l e ( Uber 
trigonometrisclie liohen Berechunng nebst einen niveau 
Ferzeichniss, etc.), a p p e n d i c e à l ' ouv rage sur la conf igura
t ion de ce pays ; p a r M . C . -F . W e i s s . In-4° , 3 6 pap . Mu
n i c h , 1820 . 

B. Mémoire géologique sur le sud-ouest de la France, 
suivi d'observations comparatives sur le nord du même 
royaume, et en particulier sur les bords du Rhin; par 
M . A . B o u é . In-8°, 128 pag. , 2 p l . P a r i s , 1824 . 

2° L e p r e m i e r cahier p o u r i 8 3 3 , des Neues Jachrbuch fur 
Minéralogie, Géognosie, Géologie; p a r M M . de L é o n h a r d et 
B r o n n , c o n t e n a n t : 

a. U n m é m o i r e de M . S c h m e r l i n g sur les cavernes à os-
gemens près de Liège. 



B. Lattre de M. Edouard Schwarz à M. Elie de Beaumont. 
G. Sur les Cristaux d'antimoine; p a r le doc teur Hessel. 
Diverses autres le t t res . 
3° De la part de M. Kl ips te in : son m é m o i r e int i tu lé : Coup 

d'œil su r la géologie ( Uebersicht der Géologie). I n - i a , 5 5 p . 
Giessen, i 8 3 3 . 

4° De la par t de M. V o l t z , u n e not ice i n t i t u l é e ; Sur le 
Bradford-Clay de Bouxwiller et de Bavillers. In 4°, 8 pag. 
Ext ra i t des Mémoires de la Socié té d'histoire na ture l l e de 
S t r a s b o u r g , t . I l , i 8 3 3 . 

5° D e la pa r t de M. Tex ie r , Rapport fait à l'Académie 
des sciences, par MM. Héricart de Thury et Brongniart, 
sur un mémoire relatif à la.géologie des environs de Fre-
jus; p a r M . Tex ie r . In-8° , i 6 pag. i 8 3 3 . 

6° Le n° 1 1 , 5 ( mars i 8 3 3 ) du. Bulletin de ta Société de 
géographie. 

7° Le n" 28 ( a v r i l i 8 3 3 ) d u Mémorial encyclopédique 
et progressif des Connaissances humaines; par 'Mi Ba'iîly de 
Mer l i eux . 

8 ° L e n ° 8 ( a o û t 1802) des Annales, des sciences et de 
l'Industrie du midi de la France. 

9° Les n"' 28 et 5 9 (7 n o v e m b r e i852 — 23 j a n v i e r ] 8 3 3 ) 
des Proceedings of the geological Society of London. Ces 
n u m é r o s cont iennent les art ic les suivans : 

Sur les intersections des filons métalliques du Cornôuail
les; p a r M. W . - J . H e n w o o d . 

Sur une forêt sous-marine, dans ta baie de Cardigan; 
par James Y a t e s . 

Notice sur la géologie du nord-ouest des comtés de Mayo 
et de Sligo; pa r M. V e r s c h o y l e . 

Sur quelques coquilles fossiles recouvrant l'argile de Lon
dres dans l'île de Sheppey ; par M. Sedgwick . 

Sur les restes de ^ ' I G U A N O D O N et autres reptiles fossiles des 
couches de la forêt de TUgate en Sussex ; pa r M. G. M a n -
tel l . 

Sur tes formations oolithiques du Gloucestershire; p a r 
M . W . Lonsdale . 

Observations sur la houille; par M . "W. Hut ton . 
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Sur une portion du Dukliun, dans les Indes-Orientalesj 
par le l ieutenant-co lonel Sykes . 

Note accompagnant une carte de (a forêt de Dean; par 
M. H. Mac lauch lan . 

1 0 ° D e la pa r t de M. G. P r é v o s t , Coupe des terrains 
tertiaires du bassin de Paris, faite en suivant le cours de la 
Seine, de Moret à Mantes. U n e feuil le o b l o n g u e , grand 
i n - f o l i o , i 8 3 3 . 

11° De la p a r t de M. A m p è r e , la Classification des con
naissances humaines, ouTablcau synoptique des sciences et 
dés arts, i feuil le in-folio. 

12° D e l a p a r t de M M . T r e u t t e l et W u r t z , un catalogue sys
tématique desprincipaux livres et ouvrages périodiques pu
bliés en Angleterre, depuis avr i l i 8 3 i jusqu'à avr i l i 8 3 3 , 
et p o u r lesquels on peu t s'adresser à M . T r e u t t e l . In-B°, 
i 5 o pag. 

i 3 ° D e la pa r t de M. W i t t de B l o o d g o o d , 7 vues de la 
chute du Niagara. 

M. Boué c o m m u n i q u e les ouvrages suivans : 
1° Le second v o l u m e d u T r a i t é de Minéra log ie , savoi r ia 

géognosie [Handbuch der ges. Minéralogie, etc.); par 
M. W a l c h n e r . C a r l s r u h e , iS32 , 1 vo l . in-S", de uo4 pag., 
avec I J pl . de coupes . 

•2" Sur la constitution géognostique des îles de Lipari; 
par F . Hoffmann ( ext ra i t des Annal, der Phys. u. Ch. de, 
Poggendorf). B e r l i n , i832. In-8° de 8 8 pag., avec 4 p l a n 
ches . 

3° Sur la minéralogie et ta géologie du département des 
Hautes-Alpes; pa r Em. G u e y m a r d . G r e n o b l e , i 8 3 o . In-8° 
de 121 pàg., avec u n e car te géo logique . 

4° Sur la minéralogie et la géologie du département de 
l'Isère; p a r E m . G u e y m a r d . G r e n o b l e , 1831 . 1^8° de 219 p., 
avec u n e ca r te géo logique . 

M . Deshayes annonce en son n o m et au n o m de M. Du-
châte l que l e t rava i l d o n t i ls s 'occupent en c o m m u n depuis 
p lus ieurs a n n é e s , sur les fossiles d e l à craie de Be lg ique , com
mencera b ien tô t à ê t r e pub l i é . Cet o u v r a g e cont iendra la 



descr ipt ion et les dessins d'environ 8 0 0 espèces tou tes r e 
cueil l ies par M. Duc l iâ te l , dans les différens bancs d u t e r 
rain c rayeux . Ces dessins sont en par t ie te rminés . M. D i : -
châtel offre à la Soc ié té une série de plus de 4oo échant i l 
lons de ces fossi les, qu'il déposera après la pu'ulication de 
son travai l . 

M . Boué d é v e l o p p e le plan d'une Bibliographie générale 
des Sciences géologique, minéralogique et paléontologi-
que, o u v r a g e auquel il t rava i l l e depuis plusieurs a n n é e s , et 
p o u r lequel il réc la ine les communica t ions des natural is tes . 

Cet ouvrage sera l'indication méthodique et chronologique : 
i ° de tous les ouvrages géologiques et minéraîogiques qui ont 
paru jusqu'ici dans toutes les langues ; 2 ° celle de tous les mémoi
res géologiques et minéraîogiques particuliers , ou inséz-és dans 
les recueils des Sociétés savantes, ou dans les journaux scientifi
ques de toute espèce; 3° celle de tous les articles géologiques im
portans des dictionnaires, des encyclopédies et des revues ; 
4° celle de toutes les cartes géologiques , et enfin , celle de tous 
les ouvrages et mémoires intércssans à connaître pour le géolo
gue, et publiés jusqu'ici sur l'astronomie , î a p h v s i q u e , la météo
rologie , les aérolithes, la mesure des hauteurs , la chimie , le ma
gnétisme et l 'électricité, la géograjohie physique, l 'hydrographie 
y compris les eaux minérales, les diverses branches de l'histoire 
naturel le , la géographie des animaux et des plantes; la paléonto
logie, la technologie minéralogique et géologique et la statistique 
hygiénique. 

Cet ouvrage sera partagé en autant de grandes divisions que les 
sciences géologiques embrassent d'études différentes, et chaque 
partie se sous-divisera en autant de chapitres qu'il sera néces
saire. M. Boué s'attachera surtout à multipl ier les sous-divisions, 
afin qu'il n'y ait pas un sujet géologique ou minéi-aîûgiquc , u n e 
idée théorique ou prat ique, une contrée , un lieu remarquable , 
ou un genre de roches , de minéraux ou de fossiles, etc., sur les
quels on ne puisse tout de suite obtenir des renseignemens biblio
graphiques. Sous chacun de ces derniers chefs, on trouvera les ia-
dications bibliographiques, arrangées dans un ordre chronologi
que ; avec les renvois nécessaires, lorsque les ouvrages embrassent 
plusieurs sujets, et souvent avec des notes sur lem- contenu, leur 
rareté , etc . Toutes les réimpressions, les traductions, les extraits 



considérables et les critiques des mémoires ou des ouvrages danft 
toutes les langues, seront soigneusement rapportés, autant que pos
sible. Une table générale des auteurs et de leurs biographies ter
minera l'ouvrage et donnera le moyen de connaître aisément tous 
les travaux de chaque auteur. 

Comiiie cette publication ne peut manquer d'être utile à tous 
les géologues, et que sa composition difficile et laborieuse exige 
pour ainsi dire le concours de toutes les personnes versées dans la 
.science, outre les conseils à donner pour la rédaction, M. Boué de
mande avec instance qu'on veuil le bien l'aider dans la recherche 
des livres ou opuscules rares, et il recevra avec gratitude de 
telles communications. 

Bien loin d'être une étude ar ide , M. Boué tâchera de montrer 
qu'un haut intérêt philosophique vient s'attacher aux recherches 
bibl iographiques. en ce que les résultats arrangés chronologi
quement et méthodiquement, sont pour ainsi dire l'empreinte de 
la marche progressive de l'esprit humain ; elles seules peuvent 
nous reporter par la pensée vers chacune des époques qui nous a 
précédés, et nous faire apercevoir l'enchaînement de causes très 
diverses et souvent peu importantes , qui ont conduit des erreurs 
à l a vér i té , ou vice versa, des idées les plus rationnelles à des ab
surdités complètes. 

D'une autre part , l'étude de la bibliographie indique les causes 
du retard qu'ont éprouvé les découvertes scientifiques. A u mi
lieu d'éclats de lumiè re , on voit des époques d'obscurité, oubien 
l'on t rouve presque tous les esprits pendant un certain laps de 
temps absorbés entièrement par certaines questions, quelquefois 
même oiseuses, et ne rentrer dans la voie des recherches de toute 
espèce qu'à la naissance de quelque homme de génie, ou lorsque 
quelque grand événement politique a renouvelé les idées. 

Enfin , il est aussi intéressant de voir d'un côté la diversité des 
études auxquelles l'esprit peut se plier dans chaque individu et 
les résultats divers pour la société, d'efforts dirigés sur un seul 
bu t ou vers plusieurs , et de l 'autre la science se pe rpé tuer , non 
seulement dans certains pays , certains lieux , mais encore dans 
certaines familles, non pas pendant deux ou trois générations, 
mais durant des siècles; tandis qu'à l'émigration de certaines fa
milles on voit s'attacher la translation ou la diffusion de certai
nes idées. Ainsi on arr ive successivement à mieux juger les hom
mes et leurs ouvrages ; les uns y gagnent ce que d'autres y 
perdent; et l'influence prodigieuse des uns apparaît comme des fa
naux au milieu de la ff)nle des auteurs q u i , quoique utiles mate-



(/) L'embouchure de la mine de Dieuze est à 2 1 2 mètres au-dessus 
du niveau de la mer. 

lois dans le navire de la science,n'onlfait qucsuivie les ordres des 
pilotes et n'ont rien fait pour le conduire dans le por t de la vér i té . 

Les observations précédentes ont été présentées, parce que le 
développement de semblables considérations formera la préface 
ou le complément philosophique de cet ouvrage bibliogi-aphique. 

Plusieurs personnes résidant à l'étranger ont bien voulu p i o -
mettre leur assistance à M. Boué , qui lui-même irait au besoin 
visiter certaines bibliothèques étrangères pour rendre son ou
vrage aussi complet que possible. 

M, Dufrénoy l it u n e n o t e de M. J . L e v a l l o i s , ingénieur 
des m i n e s , sur la t empéra tu re soute r ra ine de la mine de sel 
gemme de Dieuze : il r ésu l te des expér iences de ce t ingénieup , 
qu'un t h e r m o m è t r e placé dans u n e galer ie à 1 0 7 " au-dessous 
du sol ( 1 ) a constamment indiqué u n e t e m p é r a t u r e de i 3 ° 1 . 
D'autres t h e r m o m è t r e s placés à différens étages ont donné 
des var ia t ions s e n s i b l e s , qu'on doit a t t r ibuer à l'influence de 
l'airage ti'ès v i f qui r è g n e dans ces t r a v a u x , puisque les tem
péra tu res minima indiquées pa r ces t h e r m o m è t r e s ont tou
jours c o r r e s p o n d u à la t e m p é r a t u r e la plus basse qui ait eu 
lieu au j o u r pendant ces expér iences . De n o m b r e u s e s obser
vat ions faites au j o u r ont d'ailleurs donné 1 0 ° j , p o u r la 
t empéra tu re m o y e n n e de Dieuze . 

M. C. P r é v o s t entre dans quelques détai ls sur sa nouve l l e 
coupe géologique du bassin de P a r i s , qu'il a p résentée à la 
Soc ié té . 

Celle coupe, qui suit le cours de la Seine de Moret à Mantes, 
présente l'ensemble de tous les terrains parisiens vus sur plusieurs 
plans qui sont indiqués par des dégradations de teintes ; procédé 
déjà employé par M. C. Prévost ponr la coupe générale de la 
Sicile. {Bull, de la Soc. ge'ol., tome H , pl . 3.) 

La Soc ié té entend la l ec tu re d'un r é sumé expl icat i f d u n e 
coupe géognostique du bassin Gebenno-Pyrénéen, pa r 
M. Rebou l . 

«Le terrain tertiaire s'étend sur lebord de la mer du promontoire 



( i) La terrasse de Béziers est celle où le terrain tertiaire mixte a 
acquis le plus de puissance; il y repose sur un calcaire d'eau douce qui 
descend sous les eaux de l'Orb , et qui alterne même avec les de'pôts 
mixtes. Le terrain marin inférieur se retrouve au-dessus et au-dessou.» 
de cette terrasse sur rive ganche de l'Orb. 

de Jugiios, auprès du por t de la Nouvel le , jusqu'à celui du pûrt 
de Celte. 

L e premier de ces promontoires est un appendice des Pyrénées 
où plutôt des Corbières ; l 'autre termine une arête qui descend' 
des Cevennes à la mer. 

Les roches de ces deux promontoires sont de calcaire secondaire 
m o y e n , on supérieur. Celui de Celte est en partie dolomitique. 

La direction des bancs est en général de l 'E.-N.-E. à l 'O.-S-O. , 
et leur inclinaison est vers la mer . 

Plusieurs raisons font présumer que , pendant une partie de la 
pé i iodè tert iaire , l'arête gébennique a été prolongée jusqu'à la 
rencontre de celle des Corbières. La presqu'île de la Clape, dans le 
bassin de l ' A u d e , paraît être un reste de cet ancien barrage , qui a 
converti en lac, pendant un assez long t e m p s , le bassin gébenno-
pyrénéen tout entier. 

Le fond de ce bassin est de formation mar ine ; il consiste surtout 
en marnes bleues qui s'enfoncent sous la mer à plus de Soo pieds, 
puiseu calcaire coquillier, molasses coquillières et sables jaunâtres 
souvent coquilliers. 

Cet étage inféiicur est exclusivement marin, sans aucun mélange 
de fossiles d'une autre origine. Les hui t vallées de l 'Aude , de 
rOrb, du Lifron , du Fongue , du Peyne , du Boyne , de l'Ergue 
et de ITlé iaul t , dont cinq appartiennent au bassin de l 'Hérault , 
sont toutes excavées , au moins en par t i e , dans cet étage inférieur. 

Mais l'excavation fait v o i r , dans toutes ces vallées au-dessus de 
cet étage, les restes d'un grand dépôt lacustre bien caractérisé par 
la texture de ses roches et de ses fossiles. 

Le calcaire d'eau douce est donc parfois surmonté d'un deuxième 
terrain à fossiles mar ins ; mais celui-ci est essentiellement mixte 
et caractérisé par le mélange de ces fossiles avec ceux d'eau douce, 
par ia présence des marnes blanches et des calcaires dont la tex
ture est la même que celle des roches lacustres. On y rencontre 
aussi déjà des graviers quarzeux du lerrain de comblement allu
vial de la troisième époque tert iaire ; ce terrain mixte est souvent 
associé d^une manière intime au calcaire d'eau douce , et quelque
fois entièrement intercalé entre deux de ces assises ( i ) . 



Les calcaires lacustres et mixtes occupent les points culminani 
du terrain tertiaire , tel qu'il se t rouve actuellement disposé. 

Ils sont recouverts sur leurs pentes moyennes et inférieures par 
un dépôt de limons et de graviers qui s'est accumulé dans les ca
vités lacustres, et les a comblées jusqu'à la hauteur d'environ 
i3o mètres. 

Plusieurs vallées, notamment celle du Libron, sont excavées en 
grande partie dans ce terrain. 

Les roches secondaires décrivent un arc autour de ce bassin ter
tiaire que traversent les huit vallées ci-dessus indiquées. L'étage 
marin supérieur ne s'étend qu'à 3o,ooo m.ètres de la mer dans la 
vallée de l 'Orb, et à 5o,ooo dans celle de l'Hérault. 

La limite des terrains d'eau douce est un peu plus reculée. 
La ceinture secondaire qui circonscrit ce bassin est composée de 

roches des époques crétacée, oolithique, basique, peut-être même 
intermédiaire. 

Le terrain houiller de Néfiés, où est intercalée la butte porphy-
rique de Roquenègre, est en contact presque immédiat avec le sol 
tertiaire. 

Plus haut , le bassin houil ler de Graissessac est enfermé entre les 
roches secondaires et les intermédiaires, ou même primaires. 

L'horizon de tous ces terrains est couronné par le sommet gra
nitique de l'AïgoualjOÙ l'Hérault prend sa source. 

Un autre plateau granit ique, celui de Caroux , moins élevé 
d'environ 200 mètres, est séparé de celui del 'Aïgoual p a r l e pla
teau calcaire du Larzac , dont les eaux, comme celles de l'Aï-
goual et de Caroux, se partagent entre le bassin du Tarn et le 
bassin gébenno-pyrénéen. 

L'aspect de cette part ie de la France et l'étendue des terrains 
divers dont elle est composée , m'a pa ru conduii-e aux indications 
suivantes : 

i" Que le bassin gébenno-pyrénéen a été un golfe marin pen
dant toute la durée de la première époque tertiaire ; 

2° Qu' i l a été converti en lac et s'est maintenu en cet état pen
dant la deuxième époque; 

3° Que des brèches ouvertes dans sa bordure y o n t , à diverses 
reprises, introduit les eaux marines auxquelles sont dus les ter
rains mixtes; 

4° Que le comblement des cavités lacustres, par les limons e l les 
graviers , a occupé une troisième époque, et précédé l'excavation 
ultérieure des hui t vallées tertiaires,-

6 ° Que l'horizon de ces terrains tertiaires, même déplacés et 



soulevés , ne s'élevant pas à plus de uoo mètres , ils ont été pro
bablement déposés par une mer peu élevée au-dessus de cet ho
rizon ; 

()" Que les soulèvemens qui se sont opérés pendant la période 
ter t ia i re , dans ce bassin, ont été bien moindres que ceux des pé
riodes antécédentes ; 

7° Que la hauteur des terrains secondaires et primaires, relati
vement aux tert iaires, ne serait ni aussi générale et constante, ni 
aussi régul ière , si ces terrains n'avaient été déposés par des mers 
plus hautes, et n'avaient subi de plus grands soulèvemens. 

Ces considérations, les faits qui leur servent de base, et beaucoup 
d'autres, notamment ceux relatifs aux volcans éteints, au nombre 
de plus de vingt, sont développés d'une manière détaillée dans une 
description géognostique du bassin gébenno-pyrénéen. » 

Cet te no t i ce est su iv ie de la l e c t u r e d'un M é m o i r e du 
m ê m e s a v a n t , i n t i t u l é : Mémoire sur les terrains de comble
ment et d'dtterrissement quaternaires, et sur les terrains da 
comblement tertiaires. 

Ce M é m o i r e n'étant pas suscept ib le d 'ana lyse , est con
se rvé p o u r les M é m o i r e s de la Soc ié té . 

M . Tex ie r , a rchi tec te , d é v e l o p p e que lques considérat ions 
sur la géologie des sept collines de Rome. 

«En examinant la constitution géologique de la côte d'Italie, 
depuis Monte-Circello, jusqu'à P iombino, il est facile de voir que 
le sol des deux provinces , qui se composent de l'ancien Latium et 
de la basse É t r u r i e , doit sa formation à l'action des feux volcani
ques , à laquelle a succédé le terrain d'atterrissement. 

» Les volcans des monts Albains, dontles éruptions ont duré un 
grand nombre de siècles, ont laissé de nos jours seulement deux 
cratères bien reconnaissables , dans les lacs de Wemi et d'Albano. 
Les lacs de Bolsenna, de Brucciauo, au nord de R o m e , ne sont 
aussi que des cratères des volcans dont les déjections, en coulant d'a
bord dans la m e r , ont forcé les eaux de se re t i re r , ce qui par la 
suite a formé des pays habitables. 

«Mais entre ces deux groupes de volcans, il en existe encore qui 
n'ont pas été parfaitement observés et dont cependant l'action a 
duré plus tard que ceux q u e j e viens de citer ; j e veux parler des 
volcans cjui ont donné naissance aux collines de Rome et dont les 
cratères se reconnaissent dans l'enceinte même de la vi l le . 



» La rocJ;c TarpéïennR a t tenanteaumontCapi to l in , rAvent in , 
le mont Esquilin et le Palat in , composés d'un tuf rouge assez 
compacte, ne paraissent être autre chose que les résidus de p l u 
sieurs volcans, dont les cratères s'ouvrirent dans les vallées inier-
médiaiies. 

» L'action des feux volcaniques attestée par la présence des sco
r ies , des micas noirs et de la pouzzolane dans la formation de ces 
collines, l'est encore par le témoignage des historiens. Des trem-
blemens de terre se manifestèrent à plusieurs époques dans l'inté
rieur de R o m e , et le gouffre de Curtius n'est autre chose cju'un 
grand affaissement survenu dans l'emplacement même du cratère, 
et auquel succéda un lac, que les Romains nommèrent le lac de 
Curtius. 

» E n cet endroit , il existait déjà un amas d'eau stagnante, que 
l'on appelait le Velabre, et auquel un écoulement fut donné vers 
le T ibre , au moyen de travaux considérables. 

» En examinant avec attention la partie abrupte de la roche Tar-
péïenne, on y distingue des couches très minces de cristaux p y 
roxéniques qui se retrouvent dans la base du mont Palatin. La 
forme de cette dernière col l ine, entièrement défigurée par suite 
des travaux des Romains, ne saurait être déterminée. Il' est p ro 
bable que la partie à pic qui fait face à la roche Tarpéïenne a 
été taillée de main d'homme pour l'établissement du F o r u m ; 
mais on voit assez du sol primitif pour s'assui'er que ces deux 
collines ont été formées en même temps et par la même cause. 

» L'Esquilin est une longue colline qui s'étend del'est à l 'ouest, 
dans l'intérieur de la vil le de Rome, et qui, en se rattachant au 
mont Cœlius, forme une espèce de vallée fermée dans laquelle 
existait aussi un marais appelé lac de Néron, et qui fut comblé 
pour établir le Colysée. C'est en cet endroit que Fon pourrai t 
soupçonner un second cratère, d'autant plus que ces collines ren
ferment des détritus de pierre ponce qu'on n'observe pas dans 
le Capitole ni l 'Aven tin, 

» Il est inutile de dire que ces montagnes ne sont autre chose que 
des éminences dont la plus haute n'a pas cent mètres d'élévation. 

» Le mont Pincius, prèsde la porte d u Peuple, est composé d'un 
sable jaune et fin qui renferme des cristaux de péridot excessi
vement ténus , et des débris assez volumineux de pierre ponce et 
de madrépores. Les travaux que l'on fit dernièrement aux jardins 
qui l'occupent mirent à découvert au-dessous du sable la cendre 
volcanique grisâtre, analogue à celle de la campagne de Rome. 

» L e mont Janicule , situé a u - d e l à du Tibre est composé de 



strates calcaires qui paraissent avoir été bouleversés; le tra
vertin qui le forme est analogue à celui de T ivo l i , mais il paraît 
beaucoup plus poreux; cette formation constitue aussi la monta
gne du Vatican , qui domine la campagne de Rome. 

» Le territoire des environs de la ville est composé d'un nombre 
infini de monticules de tuf rouge qui s'étend jusqu'à Albano. 

» Les torrens qui se sont creusés leurs lits au'milieu de ces ter
rains , ont mis à découvert le sol inférieur au tuf; c'est une lave 
basaltique, très dure, compacte, et qui fait feu au briquet. Elleest 
exploitée pour paver les rues de la vi l le , à Gapo-di-Bove, près de 
Rome. 

>! Cette lave renferme un grand nombre de cristaux de différentes 
espèces; le pér idot , l'arragonite y abondent; c'est aussi dans ses 
géodes que l'on observe ce nouveau minéral, qui fut nommé Gis-
mondine du nom de celui qui le découvrit . 

«Les laves compactes doivent leur origine au grand volcan de 
Monte-Cazo; ce sont les plus anciennes de l'éruption ; il est pos
sible que leur contexturc ne soit due qu'à leur refroidissement 
subiten coulant dans la mer. La seconde période d'éruption donna 
naissance à ce produit qui sous le nom depeperino est employéà 
Rome dans un grand nombre de constructions. C'est une pierre 
grise et composée d'un agglomérat de cendres, de mica et de do
lomie ; elle est abondante autour du lac d'Albanoct dansla plaine 
de Gabies, où elle est exploitée. Elle s'étend jusqu'au bord duTc-
verone vei-s Monte-Sacro, où commence la formation calcaire des 
terrains de Tivol i . 

» Le travertin, formé avec abondance par les eaux de l 'Anio, ou 
Teverone , menace de couvrir toute la campagne de Rome, car 
ce n'est pas seulement ce fleuve qui jouit de cette propriété, 
mais presque tous les fleuves et torrens qui coulent dans la Ma-
remme. La Mar ta , la F i o r a , déposent des masses de tuf qui ob
struent leur cours ; et ensuite les eaux s'étendent sur les champs 
incultes qu'elles couvrent d'une incrustation calcaire. 

» Ce fait s'observe surtout dans le pays situé cnti-c Montalto et 
V i te rbe , parce que les champs étantincultcs depuis plusieurs siè
cles et le pays abandonné , les dépôts ont le temps de se faire tran
quillement. 

iiDans la plaine de Catiino , l lcujadispeuplé de l'ancienne Étru-
r i c , là où se font les belles découvertes de vases giecs dans les 
tombeaux étrusques , il faut percer un tuf calcaire de plusieurs 
décimètres avant d'arriver au sol ancien , qui est volcanique, et 
que les habitans appellent Nemfro ; ce tuf diffère de celui des en-



virons de R o m e , en ce qu'il contient de gros rognons noirs et 
blancs formés de pyroxène , de dolomie, de mica et de fer oxidulé. 

M. W a l f e r d i n donne communica t ion à la Soc ié té de l 'ar
ticle s u i v a n t , insé ré dans p lus ieurs j o u r n a u x f rança i s , et 
par t icul ièrement dans le Journal du, Commerce àu j 5 av r i l . 

a A un quart de lieue de Plombières-lès-Dijnns, il existe une mon
tagne appelée Contard par les habitans de ce vil lage, et qui ren
ferme dans son sein dévastes cavernes qui n'avaient point encore 
été explorées. Quelques naturalistes s'y sont rendus récemment : 
parvenus à des profondeurs considéi-ables, ils ont découvert des 
ossemens fossiles de grands carnassiers , de cerfs gigantesques, et 
de chats de grande dimension. 

«Un beauconjD plus grand nombre y paraissent ensevelis dans de 
grandes masses de stalagmites qu'il faut rompre pour en arracher 
les ossemens qu'elles recèlent. Tout annonce que les richesses géo
logiques do cette caverne ne sont pas moins immenses que celles 
des cavernes d'Osselles, près de Besançon.» 

Addition à la Séance du 18 mars. 

A l'occasion de la question relative au remplissage des cavernes, 
longuement discutée dans les séances du 4 et du 18 m a r s , 
M . Boubée a énoncé q u e , loin'qu'il lui paraisse que l'on doive 
exclusivement admettre l'une ou l'autre des opinions soutenues 
pai' M M . C. Prévost et Duf rénoy , il faut les reconnaître toutes 
les deux comme parfaitement applicables à diverses localités, et 
en admettre encore deux autres, pour pouvoir expliquer tous les 
faits qui s'observent dans d'autres cavernes , ce qui élèverait à 
quatre le nombre des moyens d'explication pour le phénomène-
du lemplissage des cavernes à ossemens. 

» M. Boubée signale d'abord divei-ses cavernes qu'il a v is i tées , 
et qui témoignent, les unes le remplissage par des courans fluvia-
tiles que défend M. C. Prévos t , et quelques autres l'habitation 
des animaux dans les cavernes elles-mêmes, soutenue par M. Du-
fi-énoy. Ainsi , dans la grotte de Bise, M. Tournai a découvert 
une fissure si é t roi te , qu'on ne peut y introduire la main qu'avec 
peine. Cette fissure est remplie d'ossemens de petits animaux 
rongeurs, tels que rats , etc. , parfaitement conservés. Cette fis
sure a donc été long-temps le lieu de retraite de ces petits qua
drupèdes. » 



B A ces deux causes toutes naturel les, et qui n'ont jamais pu 
cesser d'agir, M. Boubée croit qu'il faut en ajouter deux autres 
non moins évidentes, quoique moins permanentes à la surface du 
globe : l'une qui ressort de l'observation importante faite par 
M . de Christol, que les cavernes de chaque vallée et de leurs af
fluens présentent les mêmes groupes d'animaux , et que ces groti-
pes diffèrent notablement d'une vallée dans l ' a u t r e , ce qui sem
ble annoncer, non pas un remplissage analogue à celui que peu
vent opérer les rivières actuelles, mais un remplissage produit par 
de grands courans qui avaient entraîné et mêlé à la fois tous les 
animaux habitant un même bassin géographique. M. Boubée 
signale à ce sujet plusieurs gi-ottes qui renferment des sables et 
des cailloux diluviens, même des blocs erratiques de petite di
mension, etc. 

» Enfin, des observations qu'il a faites avec M. Beltrami dans 
une grotte de l 'Arr iége , et qu'il a pu renouveler depuis dans 
quelques autres grottes des Pyrénées orieutales , M. Boubée con
clut que dans certaines de ces cavernes qui ont été remplies par 
l 'une de ces trois causes, et quelquefois même par deux ou par 
trois de ces causes concurremment et successivement, il est sur
venu des remaniemens occasionés par de nouveaux courans qui 
les ont vidées en par t ie , et qui ont brouillé ensemble les débris 
déposés successivement lors du i-emplissage primitif. » 

M . C. Prévost rappelle qu'il n'a adopté exclusivement aucun 
mode pour l'introduction des ossemens dans les cavernes, et il 
ajoute que les explications qui viennent d'être données rentreut 
naturellement dans celle plus générale qu'il a proposée. ( Mém, 
de la Sociétéd'HisC. nat. de Paris, tome I V . ) 

Séance du 2 0 mai 1 8 3 3 . 

Prés idence de M. de Blainvi l le . 

N O U V E A U X M E M B R E S D E L A S O C I É T É , 

M . le Prés ident p r o c l a m e : 

MM. 

A L O I S D E M A I E R , conse i l l e r d u g o u v e r n e i n e n t à Przibraiu 
en B o h ê m e ; p résenté pa r MM. B o u é et D e s n o y e r s ; 



D u P A T S j natural is te a F a n s ; présente p a r M M . B o u b é e et 
Revenas ; 

DuMARALLACH, avocat à Qui iuper ; p résenté pa r M M . Bou
bée et de K e r g o r l a y ; 

Le comte Paul de V I B R A T E , à P a r i s ; p résen té p a r 
MM. Brongnia r t et R a v e r g i e . 

DONS FAITS A LA SOCIÉTÉ. 

La Société r e ç o i t les ouvrages suivans : 

i" De la Soc ié té Géo log ique du C o r n o u a i l l e s , les quatre 
premiers vo lumes de ses Transact ions ( Transactions of the 
royal Geological Society of CornwaU), I n - 8 ° avec pl. Lon
d r e s , i 8 i 8 - i 8 3 2 . 

2° D e la p a r t de M. Boubée : 
Géologie populaire à la portée de tout le monde, appliquée 

à l'agriculture et à C industrie ; i n - 1 8 , 2 5 6 pages, 1 p l . , P a 
r i s , i 8 3 3 . 

3 ' De la par t de M . L y e l l : 
Principles of Geology, 3^ vo l . in-8°, 5 o 8 pages avec pl. e t 

v ignettes . Ce v o l u m e cont ient les tab leaux de coqui l les fos
siles dressés par M . Deshayes , p o u r les différens g r o u p e s des 
terrains ter t ia i res . 

4° De la p a r t de M. l e c o m t e G r é g o i r e d e R a z o u m o w s k i , 
son p o r t r a i t pe int à l 'aquarel le. 

5° D e la pa r t de M . B o u é , u n M é m o i r e , int i tu lé : S u r des 
os d'éléphans et d'autres curiosi tés na ture l l es des montagnes 
de la R o m a g n e dans le Vérona is [Belle ossa d'elephantt e 
d'altre curiosita naturali, e t c . ) , p a r l 'abbé A l b e r t F o r t i s , 
in-8°, >85 p a g e s , 1 pl. , V i c e n c e , 1 7 8 6 . 

6° D e la pa r t de M . le b a r o n C h a u d r u c de Crazannes ; No
tice historique et bibliographique sur M. de Saint-Amant, 
in 8°, 6 8 pages , 1 p o r t r a i t , A g e n , 1 8 0 2 . 

7° D e la pa r t de M. d'Omalius-d'Hal loy, au n o m de M. A . 
B e n o î t , 2 p lanches l i t h o g r a p h i é e s , r eprésentan t des fossiles 
t rouvés dans l e calcaire p lombi fè re de L o n g w i l l y . 

8° L e n u m é r o 2 9 ( m a i i 8 3 3 ) d u Mémorial encyclopédi
que et progressif des connaissances humaines. 

9° Le p remie r n u m é r o de l'Institut, journal des académies 



et sociétés scientifiques de la France et de l'étranger. (rn-4«, 
u n e f eu i l l e ; P a r i s , 1 8 m a i , i 8 3 3 . ) 

O U V R A G E S P R É S E N T É S - E T A N N O N C É S . 

M. Boué présente : 
1° Le n u m é r o 8 d e l à Flore fossile de la GrandcBretagne 

de MM. Liud ley et Hutton , in-S". 
2° U n M é m o i r e sur la constitution géologique de lapro. 

vince de Liège, par M. A. H. Duniont, 1 vo l . in-4° de 372 pag., 
avec une car te géol. et a pl. de c o u p e s ; B r u x e l l e s , i8")2. 

5° La 2° l ivraison des Ossemens fossiles de mammifères in
connus juqu à présent, d é o r i t s p a r M. J . - J . K a u p ; 6 pl.in-folio 
avec texte in-4°; ce v o l u m e cont i en t la suite des Pachydermes, 

4° Les Elémens de cristallographie, avec un arrangement 
des m i n é r a u x d'après leurs formes cr ista l l ines ÇElemente der 
Kristallographie, e t c . ) , pa r M. Gust . R o s e ; B e r l i n , i S 3 5 , 
1 vo l . de i 5 8 pages in -8° avec 1 0 pl . 

M . Boué fait connaî t re de la par t de M. D a u b e n y , la pu-
b l i ra t ion d'un o u v r a g e de M. B o y l e , sur la s t ruc tu re physi
que de la par t ie septentr ionale de l 'Iudostan b r i t ann ique . Cet 
ïouvrage est accompagne de n o m b r e u s e s coupes géologiques. 

C O R R E S P O N D A N C E . 

M. K l ips te in n'admet pas les conc lus ions de M. Schwarz , 
r e l a t i v e m e n t aux effets de sou lèvemens qui se sont propagés, 
suivant cet a u t e u r , jusque dans les couches jurass iques bor
dant la F o r ê t - N o i r e [Voyez Compte- rendu des p rogrès de la 
géologie pour I 8 D 2 , p . c i x ) . I l pense que le r e l è v e m e n t ne 
s'étend pas au-delà du grès b i g a r r é , et il a joute q u e : si M . de 
B e a u m o n t l e dés i ra i t , il se ferai t im plaisir de lui communi
q u e r des observa t ions à cet égard. 

M . Kl ips te in p r o p o s e des suites de r o c h e s et de fossiles à 
mei l l eur compte que l e c o m p t o i r minéra logique de Heidel
berg . Il y en a déjà deux l iv ra isons ( chacune de 176 échan
t i l lons ) p rê tes à ê t re expédiées . 

Délibérations du conseil.— Choix de Clermont en Auvergne 
pour lieu des séances extraordinaires de i833. 

M. l e p rés ident fait conna î t r e les décis ions suivantes prises 



par le consei l dans sa séance d u 1 3 m a i , sur d iverses propos i 
tions faites par p lus ieurs m e m b r e s , et la Socié té les adopte 
successivement : 

Le consei l a accepté l 'échange cont re le Bul let in de la S o 
c ié té de]^ American journal of sciences, de M. Silliman, et 
des Annales scientifiques et littéraires de. l'Auvergne, r é d i 
gées pa r M . Lecoq. 

Le conseil a autor isé la v e n t e d u Bulletin au p r i x de la 
cotisation annuel le . Cette demande avait été faite p o u r des 
bibl iothèques ou aut res établ lssemens publ ics . 

Il a t r o u v é convenable que les vo lumes de M é m o i r e s de la 
Socié té ne fussent dé l i v rés à un pr ix infér ieur des d e u x t ie rs 
à celui de l ibrair ie qu'aux membres qui aura ient payé l e u r 
cotisation anté r ieure à l 'année courante ; en conséquence les 
m e m b r e s seront p ré v e nus de cette décis ion. 

Le conseil , ayant examiné les différentes locali tés p roposées 
pour ê t re le l ieu de la réunion ex t raord ina i re hors de P a r i s , 
a désigné l 'Auvergne c o m m e le p lus convenab le . Ce cho ix a 
été dé te rminé pa r les considérat ions s u i v a n t e s : l ' A u v e r g n e 
est un po int centra l où p e u v e n t se r é u n i r aux géo logues de 
C l e r m o n t , d ' Isso i re , de P o n t - G l b a u d , e t c . , les aut res mem
bres que la Socié té compte en g rand n o m b r e dans les dépar 
temens du m i d i , du sud-oues t et du sud-est. Ce pays j o u i t 
d'une cé lébr i té classique en géologie à p lus ieurs é g a r d s , tels 
que l 'existence des vo lcans éteints et l eu rs différens â g e s ; 
l 'existence et les re lat ions de puissans ter ra ins d'eau douce 
avec les terrains i g n é s ; la théor i e des cratères de s o u l è v e 
m e n t ; p lus ieurs gîtes remarquab les d'ossemens de manmii-
fères : questions qu'une ré imion d 'observa teurs éclairés pa r 
les géologues du pays peut é tud ie r f ructueusement . 

I l est p résumable que dix j o u r s sur p lace suffiront p o u r 
v o i r les objets les p lus impor tans ; la dépense peut c i r e éva
luée à 3oo fr . a p p r o x i m a t i v e m e n t , y compr is l e t r a j e t , p o u r 
les membres de Par is . 

Le r e n d e z - v o u s est fixé à C l e r m o n t , p o u r le 2 5 a o û t , chez: 
M. L e c o q , professeur d'histoire n a t u r e l l e , d i rec teur du Jar
din botanique. Les m e m b r e s s e r o n t p r é v e n u s de ce choix , e t 
invi tés à annoncer l e u r in tent ion de faire l e v o y a g e , 

D e u x aut res local i tés avaient é té p r o p o s é e s , l e d é p a r t e -



m e n t du Calvados et les b o r d s du R h i n : e l les ont été écai'-
tées par les motifs s invans : la Normandie , c o m m e étant parfiu. 
t ement bien connue des géo logues , et c o m m e ayant été déjà 
l e l ieu d'une précédente r é u n i o n ; les bords du Rhin , comme 
p o u v a n t ê t re choisis p lus c o n v e n a b l e m e n t en ) 8 3 4 , épo
que à laquel le doi t éga lement se ten i r en cet te contrée la 
r é u n i o n annuel le des natura l is tes d'Al lemagne, ce qui facilite
ra i t les re la t ions des géo logues des d e u x pays . 

M É M O I R E S . 

On lit une Description du gisement et de L'exploitation 
du minerai de plomb de Longivilly, canton de Bastognc, 
province de Luxembourg, par M, A. Benoît, conducteur, 
chargé de la régie des travaux de la Société de Longivillj. 

Ce fut , dit l 'auteur, vers l'année i S i g q u ' u n h a b i t a n t d'Obcr-
w a m p a c h , occupé'â creuser un canal d'irrigation entre les villa
ges deLongwi l ly et de Norhet-Al lerborn, rencontra les premiers 
échantillons de galène, qui annoncèrent le voisinage de gîtes mé
tallifères. Les recherches que l'on fit ensuite mirent au jour 
deux gîtes de minerai. 

Ces gîtes se trouvent à peu près au centre du terrain ardoisier 
de l 'Ardenne. 

L e schiste, qui constitue le sol aux environs de la mine, et que 
l'on rencontre dans tous les t r avaux , est d'un gris-bleudtre, ii 
grains fins ou compactes, à cassure plane ou irrégulière, ou con-
choïde ; il ne présente que rarement une apparence de fissilité, si 
ce n'est dans la partie qui avoisine le sol. Il se divise assez sou
vent en solides, rappelant assez bien la forme rhomboïdale. Il est 
rare qu'il résiste à une longue exposition à l'air ; il s'y rédui t , au 
contraire , en une terre douce au toucher , ne faisant jamais pâte 
avec l'eau. Les parties dans lesquelles on aperçoit la structure 
feuilletée ne se décomposent pas aussi vite que les autres. Ce 
schiste est quelquefois pénétré de chaux carbonatée, qui se recon
naît à l'effervescence que cette roche fait dans les acides. 

Dans certaines places on trouve beaucoup de fossiles, mais 
ils sont rarement bien conservés ; l 'auteur a dessiné et fait litho-
graphier ceux qu'il a trouvés les plus intacts. On voit sur cette 
planche des spirifères, des encrines et d'autres corps dont le de
gré de conservation ne permet pas de déterminer l'espèce ni 
même le genre. Quelquefois la place occupée primitivement par 



un fossile est entièrement remplie de chaux carbonatée, facile
ment clivable en petits rhomboïdes; d'autres fois ce sont les va l . 
ves seules des coquilles qui sont de cette nature , l ' intérieur étant 
rempli de schiste; d'autres fois enfin , et c'est le cas le plus com
mun , on ne voit plus que le moule intér ieur , enduit , assez sou
vent , d'une substance noire pulvérulente. 

L'auteur donne ensuite la description des travaux de la mine 
ainsi que du mode d'exploitation, et passe à celle du minerai. Les 
principales substances qui composent celui-ci s o n t , dans l 'ordre 
de leur plus grande abondance, le schiste qui sert de gangue, la 
galène, le fer sul furé, le zinc sul furé , le plomb carbonate , le 
plomb phosjihaté , le quarz et la chaux carbonatée. 

La galène se présente principalement en plaques qui s'étendent 
le long des parois de schistes, et dont l'épaisseur varie de 5 à 
35 millimètres. Elle forme aussi des cristaux octaèdres, très rare
ment cubiques. Sa texture est ordinairemeni laminaire , quelque
fois compacte; alors elle est souvent antimonifère, plus rarement 
elle est striée ou globuleuse. 

Le plomb carbonatése. t rouve principalement dans le voisinage 
du sol, et disparaît presque entièremement à la profondeur de l o à 
1 3 mètres. Il forme des cristaux prismatiques à six pans, dans des 
géodes pratiquées dans la galène et dans le schiste, ou des cris
taux aciculaires qui tapissent les interstices de la roche , ou des en
duits qui recouvrent les cristaux de galène. 

L e plomb phosphaté accompagne le plomb carbonate ; il fo rme, 
soit des prismes à base hexagonale, soit des concrétions qui imi
tent des mousses. 

hefer sulfuré commence a. se montrer aux points où le p lomb 
carbonate et le plomb phosphaté disparaissent. Il est empâté dans 
la-galène et dans sa gangue avec laquelle il a contracté une grande 
adhérence. 

Le zinc sulfuré accompagne le fer sulfuré , souvent il est dissé
miné en particules imperceptibles dans le schiste où sa présence 
s'annonce par une teinte b rune , et par la propriété de donner 
des étincelles sous le choc du pic ; d'autres fois il est en petites par
ties lamellaires empâtées dans la galène ou en cristaux dérivant 
du dodécaèdre , garnissant des géodes. 

L e quarz se voit principalement dans les t ravaux infér ieurs , 
quelquefois il remplace la galène, d'autres fois i l coupe tout le 
g î te , ou se présente en cristaux prismatiques terminés par des p y 
ramides et tapissant des géodes. 

L a chaux carbonatée présente de petits cristaux dodécaèdres 
Soc. géol. Tom. III. , 8 



tapissant aussi des géodes; d autres lois elle iorme des veines ou 
elle remplace, ainsi qu'on l'a vu ci-dessus, l'espace occupé par le» 
coquilles. 

L e soufre se rencontre quelquefois sous la forme de légers en
duits dans les cavités du plomb sul furé , et l'on voit tous les jours 
des concrétions de chaux sulfatée se former sur les parois des ga
leries inférieures. 

La liaison intime du minerai avec la roche , l'absence de toute 
matière terreuse à leur point de contact, l'identité de direction 
et d'inclinaison entre les couches schisteuses et les gîtes métallifè
r e s , la circonstance que ces dépôts ont éprouvé les mêmes déran-
gemens , annoncent qu'il y a une entière contemporanéité entre 
les couches schisteuses et les gîtes métall i fères, et elles prouvent , 
comme l'a dit M . Cauchy , que ces derniers sont des amas dans 
des couches. 

On a prétendu que les gîtes métallifères de Longwi l ly sont des 
filons, parce qu'ils se réunissent dans les travaux supérieurs ; maïs 
cette disposition a lieu aussi dans les couches de houi l l e , où l'on 
voit quelquefois disparaître le banc qui sépare deux d'entre elles, 
et où , d'autres fois, la couche de houille se réduit à une trace. 
On peut donc très bien admett re , ajoute l 'auteur en terminant , 
que le schiste qui sépare les deux amas, et dont la plus grande 
épaisseur ne dépasse pas i8 mètres , se réduit ailleurs à zéro. 

M . Élie de B e a u m o n t l i t un t r o i s i è m e et dern ie r f ragment 
d u M é m o i r e qu'il a rédigé avec M. D u f r e n o y sur les groupes 
du Cantal etdu Mont-Dore et sur les soulèvemens auxquels 
ces montagnes doivent leur relief actuel. 

Deuxfragmens du même mémoirelus précédemment à la Société 
dans les séances du 3 décembre i 8 3 a et du 4 mars i 8 3 3 , et dont 
la substance avait même été présentée verbalement dans la séance 
du 7 mai i832, avaient pour objet de décrire d'une manière gé
nérale la composition et surtout la structure du Cantal et des 
Monts -Dore , d'indiquer la disposition relative des différentes 
masses minérales qui les composent, et de remonter même aux 
causes de cette disposition. Les auteurs ont été conduits à penser 
que cette disposition résulte en partie de soulèvemens opérés 
chacun autour d'un point central. Ce nouveau fragment de leur 
mémoire, destiné à servir d'introduction aux deux autres, est r e 
latif aux cratères de soulèvement en général. 

M M . Dufrenoy et Éliede Beaumont pensent que des soulèvemens 



o n t p u a v o i r l ieu dans des contrées dont la surface était déjà com
posée de matières d'origine volcanique. Ils admettent que lorsque 
des matières-fondues se sont répandues sur la surface de la terre, 
s'y sont étendues en nappes larges et épaisses, et s'y sont refroi
dies assez tranquil lement pour former des roches compactes ou 
porphyriques exemptes de cellulosités, elles ont dû présenter après 
leur consolidation une surface très sensiblement horizontale , 
comme cela arr ive aux coulées de laves abondantes qui s'éten
dent et s'arrêtent au pied des volcans actuels. Ils croient en con
séquence que lorsque des lambeaux de nappes de ce genre se i"e-
lèvent de toutes parts, à part i r d'une circonférence plus ou moins 
régul iè re , vers uu point central, on est fondé à supposer q u e l a 
croûte extérieure du globe a éprouvé en ce point l'action d'une 
force agissant de bas en h a u t , qui l'a en quelque sorte éloilée, et 
qui a relevp en forme de pyramide les secteurs désunis de la sur
face plane primitive. 

Désirant soumettre l'application de cette hypothèse au con
t rô le de quelques calculs numériques, les auteurs du Mémoire 
expriment, au moyen de l'analyse, quelques unes des circonstan
ces géométriques qui résulteraient d'un soulèvement opéré 
ainsi qu'il vient d'être dit, et ils réduisent les formules qu'ils ob
tiennent d'abord à d'autres formules plus simples et encore suffi
samment exactes pour l'objet qu'ils ont en v u e . 

La discussion générale de ces formules leur paraît reproduire 
assez fidèlement les principales circonstances observées dans les 
cônes de soulèvement évidés à leur centre que M. Léopold de 
Buch a nommés cratères de soulèvement. 

Passant ensuite aux applications, M M . Dufrénoy et Élie Beau
mont introduisent successivement dans leurs formules les données 
numériques relatives aux parois coniques de différens cratères dé 
soulèvement, tels que ceux de Palma, de Ténérif fe, de Santor in , 
et font remarquer une sorte de parallébsme entre la marche des 
résultats numériques et celle des circonstances que l'observation 
a constatées dans la manière d'être de ces différens cônes. 

Comme exemple des résultats auxquels les auteurs sont con
dui ts , nous citerons seulement le tableau suivant qui , pour les 
parois de six cônes supposés produits par soulèvement, exprime 
le rapport de la somme des fractures par écartement mesurées à 
égale distance de la base et du sommet au développement d'une 
circonférence tracée sur la surface du cône au milieu de sa h a u 
teur . Ce rapport mesure à la fois le crevassement primiti f de la 
surface soulevée, et la manière dont, par suite des fissures dues au 
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W . J . H E N W O O D , m e m b r e du conseil de la S o c i é t é royale 

soulèvement, chaque cône se sera t rouvé ouver taux influences at
mosphériques : il fournirait une sorte d'é^'aluation du degré de 
crevassement et de délabrement que chacun d'eux devrai t p r é 
sentera l'observateur, si on pouvait faire abstraction de la diver
sité de solidité des matér iaux , de la diversité du climat et de 
l'inégalité de longueur du temps depuis lequel ils sont peut-être 
•exposés aux influences atmosphériques. 

En calculant le rapport en question on t rouve pour 

Stromboli . o , i 4 7 3 o . 
Palma 0,04470. 
Mont-Dore 0,01012. 
Ténériffe 0,00708. 
Cantal 0,00212. 
Santorin o,ooo85. 

On voit , par ce tableau, combien ont pu être diverses les cir
constances que le soulèvement aura fait naître dans la surface 
soulevée suivant que son intensité aura été plus ou moins grande. 

Le Mémoire entier est imprimé dans les Annales des mines, 
Z" série, tom. 3 , p . 5 3 i . (3« livraison iB33.) II est accompagné 
de deux cartes intitulées : Esquisse topographique et géologique 
du Cantal, et Esquisse topographique et géologique des Monts-
Dore. 

« M . B o u b é e fait obse rve r , pa r sui te d u M é m o i r e de M. de 
B e a u m o n t , que l e cen t re d'action à ca lcu ler devai t ê t re p r i s , 
n o n au-dessous de la montagne super f ic ie l le , mais au-dessous 
de 20 à 2.5 l ieues , épaisseur m o y e n n e de la c r o û t e t e r res 
t r e au-dessous de laquel le agit l 'action sou levante . » 



géologique du Cornouai l les à P e r r a w W h a r f près de T r u r o 
dans le Cornouai l les ; p r é s e n t é p a r M M . C o r d i e r et B o u é ; 

JuvENAL V E G E Z Z I , a t taché au m i n i s t r e des affaires étran^ 
gères à Tur in ; p résenté par M M . B o u é e t S i smonda ; 

P E R C E V A L H U N T E R , d ' A n g l e t e r r e ; p r é s e n t é par M M . Bour 
bée ét B o u é ; 

A n t o i n e de T A S T E T , d i r e c t e u r des m i n e s à T r u x i l l o en Es^ 
t r a m a d u r e ( E s p a g n e ) ; p r é s e n t é pa r M M . B o u b é e e t D e s 
n o y e r s ; 

M A N Î Ï S , ingénieur des mines à L imoges ; p r é s e n t é par 

M M . Boué et Michehn ; 
T h o m a s CLEHISON (de P h i l a d e l p h i e ) , m e m b r e de la Soc ié té 

g é o l o g i q u e de P h i l a d e l p h i e ; p résen té par M M . Delafosse 
et B o u é ; 

C A U C H Y , i n g é n i e u r d e s mines et pro fesseur de m i n é r a l o g i e 
à N a m u r ; présenté par M M . d'Omalius et L e v y ; 

Les quat re membres dont les n o m s su ivent sont p r é s e n 
tés p a r M M . Par t sch e t B o u é : . 

M M . 

M O H S , pro fesseur de minéra logie à l 'Univers i té de V i e n n e , 
m e m b r e de p lus ieurs Soc ié tés savantes ; 

Le chevaher D E S C H R E I B E R S , conse i l le r d u g o u v e r n e m e n t , 
m e m b r e des états-généraux dè l 'Autr iche in fér ieure , , d i r e c 
t e u r du cabinet impéria l d'histoire n a t u r e l l e , m e m b r e d e p lu 
sieurs A c a d é m i e s , à V i e n o e ; 

W A L D A U E D E W A L D E N S T E I N , secré ta i re de c o u r au minis
t è r e des finances (sect ion des mines) , m e m b r e de p lus ieurs 
Soc ié té savantes à V i e n n e ; 

Le c o m t e A u g u s t e B R E U N E R , c h a m b e l l a n , conse i l l e r au 
minis tère des finances ( sect ion des m i n e s ) , m e m b r e de p lu 
s ieurs Soc ié tés s a v a n t e s , à V i e n n e . 

DONS FAITS A LA SOCIÉTÉ. 

La Soc ié té reço i t : 

1 * D e la par t de M M . Boui l l e t et L e c o q , l e s ouvrage^-, 
suivans dont ils sont au teurs : 

A . Vues et coupes des principales formations géologiques 



du département du Puy-de-Dôme, accompagnées de la des
cription des échantillons des roches qui les composent. In -8° , 
2 6 6 p . , avec atlas in-8° , o b l o n g , de 3 i pl . C l e r m o n t , i 8 3 o . 

B . Itinéraire du département du Puy-de-Dôme, conte
nant l'indication des principales formations géologiques , 
du gisement des,espèces minérales, des volcans anciens et 
modernes et de tous les lieux remarquables, soit par leurs 
productions naturelles , soit par les anciens monumens que 
l'on y rencontre, ou par leur aspect pittoresque ; accompa
gné d'une carte coloriée, itinéraire, géologique et hydrogra
phique. I n - 8 ° , 1 7 8 p . C l e r m o n t , i 3 i . 

C. Coup d'œil sur la structure géologique et minéralogi
que du groupe des Monts-Dores, accompagné de la descrip
tion et des échantillons des substances minérales qui le 
composent. I n - 8 ' ' , 4 8 p . , 5 pl. C l e r m o n t , i 8 3 i . 

2° D e la p a r t de M. L e c o q , les années 1 8 2 8 , 1 8 2 9 e t 
i 8 3 o des Annales scientifiques littéraires et industrielles de 
l'Auvergne, dont il est pr inc ipa l r é d a c t e u r . SG" c a h i e r in-8'' 
f o r m a n t les t ro is p r e m i e r s v o l u m e s de cet te co l lec t ion , dont la 
Soc ié té a r e ç u les derniers v o l u m e s dans la séance d u 1 5 av r i l . 

3° D e la p a r t de M . Boui l le t : 
A . Essai géologique et minéralogique sur les environs 

d'Issoire, département du Puy-du-Dôme, et principalement 
sur la montagne deBoulade, avec la description et les figures 
lithographiées des ossemens fossiles qui y ont été recueillis; 
par MM. Boui l le t et Devèze de Chabr io l . In-f° , i o 4 p . , . 
3 o pl. C l e r m o n t , 1 8 2 7 . 

B. Topographie minéralogique du département du Puy-
de-Dôme , suivi d'un Dictionnc^re oryctognostique, et d'un 
tableau synoptique des hauteurs d'un grand nombre de 
montagnes, villes et villages du même département ;-car 
M . Boui l le t . I n - 4 ° , 2 1 9 p . , 2 pl. C l e r m o n t , 1 8 2 9 . 

C. Itinéraire minéralogique et historique de Clermont-
Ferrand à Aurillac i p a r Massiac , S a i n t - F l o u r , C h a u d e s -
A i g u ë s , M u r â t , etc. In -S" , 1 0 0 p . C l e r m o n t , i 8 3 2 . 

4 ' Revue encyclopédique, pub l iée pa r M M . C a r n o î et 
L e r o u x . M a r s i 8 5 3 . I n - 8 ' , 2 2 0 p . 



6' Annales des mines, ou Recueil de mémoires sur l'ex
ploitation des mines et sur les arts qui s'y rapportent. 2° l i 
v r a i s o n du t o m e III . M a r s e t av r i l i 8 3 3 . In -8° , 224 p . , 3 pl . 

6° La 2g' l i v ra ison de la Description des coquilles fossiles 
des environs de Paris; p a r M . Deshayes . 

7° L'Institut, journal des académies et Sociétés scienti
fiques de la France et de l'étranger, sons la d i rec t ion de 
M. A r n o u l t , n" 2 e t 3 , in-4°. P a r i s , mai i 8 3 5 . 

M. V i r l e t arinonce qu'il s'est chargé de d o n n e r dans ce r e 
cuei l u n e analyse des séances de la Soc ié té géo logique . 

8° Annual report ofthe council oftke Yorkshire philoso-
phical Society for J 8 3 2 . In -8 ' ' , 2 8 p . Y o r k , i 8 3 3 . 

9" Adress delivered at the anniversary meeting of the 
geological Society of London; p a r M. R o d e r i k I m p e y M u r c h i 
son. I n - 8 ° , 3 o p . L o n d r e s , i 8 5 3 . 

10° D e la pa r t de M . U n d e r w o o d , Relation d'une découverte 
récente d'os fossiles faite dans la partie orientale de la 
France, à la grotte d'Osselles en Quingey, sur les bords du 
Doubs (5 lieues au-dessous de Besancon) ; p a r M . B u c k l a n d . 
I n - 8 ° , 1 6 p . ( Ex t ra i t des Annules des sciences naturelles. 
P a r i s , 1 8 2 7 . ) 

11° D e la pa r t de M. de B e a u m o n t , r a p p o r t fait à l'A
cadémie des sciencespar MM. Lacroix, Silvestre et Girard, 
sur unmémoire intitulé : Essais sur la statistique morale de 
la France; p a r M. G u e r r y . I n - 4 ° , 1 6 p . 

12° De l a p a r t de M . Constant P r é v o s t , la Carte historique 
et topographique des éruptions de l'Etna, depuis l'ère des 
Sicaniens jusqu'au temps actuel, indiquant l'origine, la 
direction et l'âge de chaque éruption; pa r M. Gemel l a ro ; en 
anglais et en i ta l ien. L o n d r e s , 1 8 2 8 ; une feuil le in-f°. 

i 3 ° D e la p a r t de M. Hér icar t F e r r a n d , son Essai d'une 
coupe géognostique de Paris à Nam , sur i 5 o , 3 o o mètres 
de développement, traversant le département de l'Oise 
du S.-O au N-E. 

i4° D e la par t de M. Agassiz (Louis) , le p rospectus de son 
grand ouv rage i n t i t u l é , Recherches sur les poissons fossiles , 
comprenant la description de 5 o o espèces qui n'existent 
plus; l'exposition des lois de la succession, et du développe-



ment organique des poissons durant toutes les mètamor-
phoses du globe terrestre; une nouvelle classification dt ces 
animaux exprimant leurs rapports avec la série des forma
tions; enfin, des considérations géologiques tirées de l'étude 
de ces fossiles. 5 v o l . in-4"', a S o pl . in-f°. Cet o u v r a g e sera 
divisé en i u l iv ra isons , composées chacune de i o à 15 feuil les 
de t e x t e et de 20 pl . (20 fr. la l iv .) . 

OUVRAGES PRÉSENTÉS. 

M . Boué p r é s e n t e : 
1° La géologie du S.-E. de l 'Ang le te r re [Geology ofthe 

south east of England); par M. G. Mante l l . L o n d r e s , i 8 3 3 . 
In-8 ' ' , avec cartes géo log iques , e t b e a u c o u p de p lanches et 
d e v ignettes . 

2° L'esquisse géologique des env i rons de Hastings [Géolo
gie, sketch, e t c ) ; par M. F i t t o n . L o n d r e s , i 8 3 5 . In -8° , avec 
u n e p lanche de coupes . 

CORRESPONDANCE. 

M . le secréta i re pe rpé tue l de l ' A c a d é m i e des sciences 
adresse les r emerc iemens de l 'Académie p o u r les p remie rs 
n u m é r o s d u t. m d u Bulletin. 

M . L e c o q , professeur d'histoire n a t u r e l l e à C l e r m o n t -
F e r r a n d , offre t rès ob l igeamment ses services à la Socié té 
p o u r tous les ari-angemens à p r e n d r e r e l a t i v e m e n t à la r é u 
n i o n d'été. 

M. de C a u m o n t inv i te les m e m b r e s de l a Soc ié té géologi 
que à faire par t i e d'une r é u n i o n scientif ique qui aura lieu 
à Caen du 20 au 25 ju i l le t p rocha in . 

M . M ant e l l , en adressant à la Soc ié té quelques échanti l lons 
de grès v e r t d ' A n g l e t e r r e , p r o p o s e de lu i e n v o y e r une 
col lect ion des r o c h e s de la par t i e sud-ouest de ce r o y a u m e . 

M . le d o c t e u r Reiehei ibach p r o p o s e d'adresser à la Soc ié té 
une pet i te col lect ion des t ypes de roches de la M o r a v i e , pays 
d o n t il va pub l i e r u n e descr ip t ion géo logique . I l annonce 
que la n o u v e l l e substance organique qu'il a d é c o u v e r t e pa r la 
v o i e sèche dans l e v inaigre de bo is et l e g o u d r o n , et qu'il a 
appelée/creosot, a des effets t rès remarquab les sur l 'économie 
animale. El le g u é r i t rad ica lement les c a n c e r s , les tu -



m e u r s , etc . ( Foj. la descr ip t ion d u p r o c é d é p o u r obten i r 
le kreosot (conservateur de l a v i a n d e ) , et ses qual i tés chimi
ques , dans l e Bericht ub. die Fersamml. deulscli. Natur-
forscher in JVien, in sept i 8 3 2 , p . 8 9 . 

COMMUNICATIONS VERBALES ET MÉMOIRES. 

M . B e r t r a n d Geshn annonce u n M é m o i r e de M . P . S a v i , 
sur les terrains anciens de la T o s c a n e . 

M. B e r t r a n d Geslin p résen te à la Soc ié té u n e v e r t è b r e de 
Megalosaurus qu'il a t r o u v é e en i 8 3 i dans l 'ool i the m o y e n n e 
du canal de B e l l e - C r o i x près de La R o c h e l l e , à p lus de 
3 o pieds de p r o f o n d e u r dans ce t te format ion ; en o u t r e , u n e 
v e r t è b r e caudale d ' ichthyosaurus t r o u v é e dans l 'argile b l e u e 
de K i m m e r i d g e à la po in te du rocher su r Is^ cô te ent re La 
Roche l l e et R o c h e f o r t . Cet te v e r t è b r e d ' ichthyosaure e s t , à 
ce qu'il p a r a î t , la p r e m i è r e t r o u v é e dans les env i rons d e 
La R o c h e l l e . 

M. Hér icar t - F e r r a n d d o n n e les détai ls suivans sur sa 
coupe géognost ique de Par i s à Ham. 

« Cette coupe, sur une échelle de hauteurs , d'un mill imètre 
pour mèt re , est étendue jusqu'à Paris , afin de bien fixer la liai
son des terrains parisiens du département de l'Oise avec ces mê
mes terrains autour de Par is , et elle donne l'indication de 3^ hau
teurs ou profondeurs au-dessus et au-dessous du niveau moyen 
de l'Océan dans la Manche. 

))M. Hér.-Ferrand rappel le , ainsi que ie démontre sa coupe, 
1 ° combien le calcaire grossier marin plonge dumidi de Paris vers 
la Se ine , s'enfonce sous la plaine Saint-Denis, et se relève près de 
Louvres , à la fontaine des Carrières et au vieux château d'Or-
v i l l e , oii il est exploité, et où il présente des accidens constatés 
par un puits de vingt mètres de profondeur, percé entre deux 
exploitations, et qui n'a présenté que du terrain d'alluvion. 

» 2* Que le fond de la plaine de Pan t in , dans laquelle est établi 
le bassin de la Y i l l e t t e , est de gypse et de terrain d'eau douce 
m o y e n , appartenant au calcaire siliceux, et que les bancs de gypse 
présentent beaucoup de désordre et d'ondulations , ce qu'on at
tribue aux sources et cours d'eau assez nombreux qui les ont ex
cavés en - dessous. ( Description géologique des environs de 
Paris, Tp. 233.) 



»3°Que le grès marin supérieur de Montmartre est à i 2 3 mètres 
au-dessus dé l'Océan ; que celui de Bel levi l le , qui renferme un 
grand nombre d'empreintes de coquilles marines assez semblables 
à celles de Grignon, et qui a plus de 4 mètres d'épaisseur {Des-
crip.géol. des env. de Paris, p. 0.^1), est k 128 mètres, et celui 
de Sannois à i 5 8 {Id., pl. I. A. , coupes 2 et t^; 

»4° Que le sol d'alluvion se distingue très difficilement du ter
rain d'eau douce, et dans quelques cas se confond avec lui ( id., 
p . 3 3 5 ) : 

»5° Que les grès de Beauchamp et de Pierrelaie sont recouverts 
seulement par des terrains hors de place. ( Observ. sur les grès 

cocjuil. de Beauchamp, par M. Constant Prévost , journ. de 

phys., t . g4, pag. 2 , 4 et 6 ) j 

y>Q° Enfin, que, près du parc deSoisy , au niveau du fond de la 
va l lée , on a t rouvé, sous un sable jaune de 20 pieds d'épaisseur, 
et sous un l it de teri-e végétale noire de 5 à 6 pouces d'épais
seur , contenant des indices de coquilles rapportées au genre Hé
lix nemoralis , des bancs de gypse disloqués et indiquant un af
faissement. {M. C. Prévost. Mémoire de la Société d'histoire 

naturelle de Paris, 1827 , t. 4, p . g4.) 

»M. Héric.-F. annonce ensuite que la plaine d'eau douce (p. 2 1 2 
de la Géol. des env. de Paris) qui s'étend depuis Claye à l'est, 
jusqu'à Frépillon à l'ouest, et du nord au sud, de Louvres et Ma-
fliers jusque dans les murs de Paris, ne lui semble plus admissible 
telle qu'elle est décrite. 

«Ses observations : 1 ° dans la plaine de Saint-Denis, lors des fouil
les du canal et des nouvelles fortifications; 1° dans toute la vallée 
de Montmorency , à l'établissement d'Enghien, à Eau-Bonne, à 
E r m o n t , à Pless is -Bouchar t , à Bai l ly , à Beauchamp, à Pierre-
l a i e , à Bassancourt, e tc . ; 3° e t d e Saint-Denis à Gonesse par 
Stains et Arnouv i l l e , ne lui permettent de voir dans toutes ces 
localités qu'un terrain hors déplace qu'il retranche de celui delà 
plaine d'eau douce énoncée ci-dessus, dont le vrai terrain , d'a
près les sondages de Stains et de Saint-Denis, s'enfonce jusqu'au 
niveau de l'Océan , et est soumis à l'abaissement qu'a éprouvé le 
calcaire grossier marin. 

«Admettant le terrain d'eau douce moyen autour de Gonesse et 
à la Patte-d'Oie {Descript. géol. des env. de Paris, p . 2 1 4 ) j les 
fouilles faites dans ce dernier l i eu , dans la plaine de Roissy, au 
Ménil-Amelot, où le gypse est exploité en déblayant un terrain 
d'eau douce superficiel de 6 mètres d'épaisseur, et la présence des 
grès marins supérieurs (De-jm;?. géol. des env. de Paris, p . 266), 



dans lé vallon de Vauder lan qui s'ouvre dans la val lée du Crou, 
entre Louvres et Gonesse, déterminent M . Héricart-Ferrand à 
voir'^ dans la plaine du nord et du nord-est de la Patte-d'Oie les 
deux formations d'eau douce sans l'existence des terrains inter
médiaires , et à étendre jusqu'aux rives de la Marne et del 'Ourcq, 
le terrain d'eau doucel imitésurlacartegéognostiqUedeMM. Bron-
gniard et Cuvier à C l a y e , Saint-Mesme, Nantoui l le t , Vinante , 
E v e , etc. 

«Les sables et les grès non coquilliers de la ferme Sécretin, près 
Louvres ; les sables et les grès à coquilles marines, et avec débris 
de crustacés, i° au bas du moulin à vent au Mar lo t , qui se sont 
aussi retrouvés dans la fouille des fondations d'une maison de 
Louvres, du côté de Senlis ; 2° de la plaine entre Louvres et Ché-
nevières, sur le chemin du grand Vas t ; 3° ceux de la val lée du 
Crou à Chénevières, où ils sont visibles sur les deux côtés de la 
va l l ée , 4° enfin, ceux du bois des Vignolles et d'Argenteuil , dans 
le haut du vallon qui remonte de Chénevière à V i l l e r o n , sont 
pour M. Héricart-Ferrand le sujet d'une discussion qu'il termine 
en disant qu'on ne peut s'étayer sur les grès marins de Beau-
champ pour conclure à l'égard de ceux-ci, par la raison que dans 
l'embarras que ces grès de Beauchamp ont donné pour les classer 
{Desc. géol. des env. de Paris, p . i 3 6 ) , M. Brongniart n'a aban
donné l'idée qu'ils appartiennent aux grès qui surmontent les 
gypses que parce que l'on a découvert des ossemens de palseo-
therium dans les carrières de Beauchamp , et il s'appuie au con
traire sur les grès coquilliers mai-ins supérieurs du vallon de V a u 
derlan {Descr. géol. des env. de Paris, p . 2 6 6 ) , sur les restes du 
terrain marin supérieur constatés dans la fouille de Vi l l e ron 
{même ouvrage, p . i 3 i ) , et ceux de toutes les localités dont il a 
entretenu la Société le 17 décembre iSSa {Bulletin de la Société 
de géologie , t. 3, p . 85) pour conclure à l'égard de ceux de M a r 
lot , de Chénevières , du bois de Vignolles et d'Argenteui l , et les 
rapporte aux grès marins supérieurs. 

«Des deux opinions sur les grès du Méni l -Aubry {Descrip. géol. 
des env. de Paris, p . 2 6 6 ) , c'est encore à la première que M. Hé
ricart-Ferrand donne la préférence. 

» La plaine méridionale de la butte gypseuse de Montmél ian, qui 
n'est sillonnée que par l'origine du val lon du Crou , est difficile à 
juger avec certitude. Sa base, d'après une fouille sur la gauche du 
val lon, en face de V e i m a r s , serait de terrain d'eau douce moyen ;. 
mais le sable apparent , dans quelques localités au-dessous d'un 
calcaire marneux , ou du sol cultivé présentant des blocs errat i -



q u e s de g r è s , r a m è n e à l a d i f f i cu l té d e p o s e r l a s é p a r a t i o n entre 
les t e r r a i n s d ' e a u d o u c e e t les t e r r a i n s d ' a l l u v i o n {Descrip. géol, 
des env. de Paris, p . 3 3 5 ) . 

» M . H é r i c a r t - F e r r a n d n e s ' a r r ê t e à l a b u t t e g y p s e u s e de Mont-
m é l i a n q u e p o u r d i r e qu' i l n'a pas e n c o r e t r o u v é d e c o q u i l l e s dans 
les sables s u p é r i e u r s a u g y p s e , e t fixer l ' a t t e n t i o n e t les recherclies 
des o b s e r v a t e u r s s u r ce fa i t . 

« L a l a r g e v a l l é e d e l a T h è v e , d o n t l e g r a n d p a r c deMor te fon-
t a i n e n'est q u ' u n e f a i b l e p a r t i e , o f f re de l ' u n e t T a u t r e c ô t é surses 
p e n t e s t r è s s inueuses , a u - d e s s o u s d 'un t e r r a i n c a l c a i r e d 'eau douce 
b i e n en p l a c e , u n e p u i s s a n t e m a s s e d e sab le a v e c u n f o r t b a n c de grès 
b ien r é g u l i e r , o u r o m p u e t affaissé j u s q u ' a u n i v e a u d e l à vallée, 
S u r son c ô t é g a u c h e , à l a d e s c e n t e d e P l a i l l y , à T h i e r s , p a r l e bois 
d e M o r i e n , e t s u r son c ô t é d r o i t à la b u t t e des D e u x C l o c h e r s ou 
des C l o c h e t t e s , i m m é d i a t e m e n t au-dessous d ' u n t e r r a i n d'eau 
d o u c e b i e n en p l a c e , l e s a b l e c o n t i e n t d e n o m b r e u x fossi les. Tous 
ces sables c o q u i l l i e r s , n o n c o q u i l l i e r s , e t g rès n o n coqui l l ie rs , 
s o n t r a p p o r t é s p a r les a u t e u r s d e l a Description géologique des 
environs de Paris, p . 266, a u x sables e t grès m a r i n s supér ieurs ; 
e t p a r M . E u g è n e R o b e r t {Annales des mines, i 8 3 o , t. 8, 
p . 281 e t 3 9 1 ) , a u x sables e t g r è s d u c a l c a i r e g r o s s i e r marin, 
M . H é r i c a r t - F e r r a n d se r e n d à l a p r e m i è r e d e ces d e u x opinions, 
e t il s'y a f f e r m i t e n c o r e p a r l a r a i s o n q u e ces g i s e m e n s d e coquil
les f o n t p a r t i e de c e u x des e n v i r o n s de S e n l i s d o n t M . D e s h a y e s dé
c r i t les fossiles c o m m e a p p a r t e n a n t a u x g rès m a r i n s supérieurs, 

) )Les v a l l é e s d e l a N o u e t t e e t d ' A u n e t t e s o n t c reusées dansla 
p a r t i e m o y e n n e d u c a l c a i r e g ross ie r m a r i n . C'est à c e t t e dernière 
q u e se c r o i s e n t c e t t e c o u p e p r é s e n t é e a u j o u r d ' h u i à l a S o c i é t é , et 
l a p r é c é d e n t e de l 'est à l ' oues t d u d é p a r t e m e n t d e l ' O i s e , pré
s e n t é e e n i 8 3 i {Bulletin de la Société de géol., i. I I , p . 9 e t S^), 

» L a b u t t e S a i n t - C h r i s t o p h e est l e p o i n t l e p l u s é l e v é d e toutes 
les h a u t e u r s d e P a r i s à H a m . M . H é r i c a r t - F e r r a n d d i s c u t e e t pèse 
l e s ra i sons p o u r o u c o n t r e l ' o p i n i o n q u e les glaises explo i tées à 
l ' o u e s t e t à l a base d e c e t t e b u t t e dans la p l a i n e d e F l e u r i n e s , ap
p a r t i e n n e n t à l a f o r m a t i o n g y p s e u s e , e t s o n t en p l a c e o u h o r s de 
p l a c e ; e t les p r o b a b i l i t é s p o u r l ' ex i s t ence , dans u n l i e u aussi élevé, 
d u g y p s e q u i , d a n s l ' i n t é r ê t p u b l i c , m é r i t e r a i t u n e r e c h e r c h e , 
p u i s q u e l e p l â t r e v i e n t d ' u n e g r a n d e d i s t a n c e . Le? sables si puis
sans e t si é l e v é s , y s o n t , c o m m e c e u x d e l a b u t t e M o n t m é l i a n , sans 
c o q u i l l e s , o u d u m o i n s e l les n ' y o n t p a s e n c o r e é t é i n d i q u é e s ; et 
i l es t à r e m a r q u e r qu ' e l l e s n ' o n t p a s e n c o r e é t é t r o u v é e s dans les 
sables d e l a c h a î n e g y p s e u s e d e l ' e s t , s igna lée p a r les h a u t e u r s de 



Montenpier, de Dammart in , de Montgé , etc. Si l'on fait préva
loir l'opinion que les glaises de la plaine de Flemines , recouvertes 
de sables contenant des fragmens de pierre meul ière , ne sont 
point eu p lace , il est nécessaire de voir daus la plaine de Flemi
nes un terrain diluvien et post-diluvien qui tient de la nature 
1° des terrains visibles au sommet et à une hauteur moyenne de 
cette butte Saint-Christophe , et a° de celui qui est voi lé par ce 
terrain hors déplace . 

» La vallée de l'Oise, à Pont-Sainte-Maxence, coupe entière
ment le calcaire grossier mar in , et atteint l'argile plastique. 

»De Pont-Saiute-Maxence à Ham, par Compiègne et Noyon, la 
craie est à jour dans le fond des vallées. L'argile plastique, le l i
gnite et les sables coquilliers qui les recouvrent sont de larges 
monticules dans les val lées, et pai'aissent faire la base de tous les 
plateaux calcaires. Les hauteurs du Mont-Ganelon , d'Attiche et 
des bois de Grisolles, considérablement relevées par la puissance 
des sables avec glauconie , sont encore couronnées par les bancs 
calcaires marins. C'est dans le plateau d'At t iche , plus élevé que 
tous les autres, que sont ouvertes les vastes carrières de Dreslin-
court. Le banc contenant le Cerilhium-giganteum y a jusqu'à 
8 mètres d'épaisseur; et ceux caractérisés par les nummuli thes, tant 
dans cette localité que sur les plateaux voisins, en sont extrême
ment riches. Toute la masse est perforée de nombreux gouffres ou 
puisards dont les plus grands ont i mètre et demi de diamètre , 
et qui sont tous remplis de terrain d'alluvion. S u r sa coupe g é o -
gnostique, M. Héricart-Ferrand indique encore le l ignite comme 
régnant généralement sous toute la formation du calcaire grossier 
marin, et il fait ensuite remarquer la puissance du terrain diluvien 
du plateau d'Attiche et de celui du plateau des bois de Grisolles et 
des environs {Précis statistique sur le canton de Guiscart, par 
M. Graves, J). i 3 - i 4 ) , terrain qui descend jusque sur le calcaire 
des carrières de Dresl iucourt , et qui remonte sur les buttes éle
vées de Sainl-Ghristophe et de Montmélian. » 

M. Bert rand-Gesl in l i t u n e Notice géologique sur l'île de 
Noirmoutiers, d é p a r t e m e n t de la V e n d é e . 

Cette île présente quatre systèmes de roches , savoir : 
i" Un système primaire, occupant toute la côte nord de l ' î l e , 

depuis la pointe de Luzeronde jusqu'à, celle du bois de la Lande , 
présente un groupe très puissant de mica-schiste, contenant vers 
sa partie inférieure des amas de pegmatite, de granité et de 



gneiss ; ce mica^scliiste passe à des taischistes verdâtres qui Vien
nent se rattacher aux roches talqueuses , lesquelles forment 
en face toute la côte du département de la Loire-Inférieure. Tout 
ce système plonge de 65 à vS degrés vers l'est-nord-est. 

1° L e système secondaire existe dans le nord-est de l'i lc; il 
forme la falaise la. plus élevée appelée bois de la Chaise, qui pré
sente une suite de buttes et d'escarpemens très pittoresques, et 
se divise en deux groupes. L'inférieur, qui repose immédiatement 
sur le schiste talqueux à la pointe du bois de la Lande, est un 
sable ferrugineux quarzeux, contenant de petites gryphées co
lombes à test couvert d'orbicules siliceux, des nummulithes , des 
baguettes d'oursins. 

M . Bertrand-Geslin regarde ce sable ferrugineux comme l'a
nalogue de celui qui , à l'île d'Aix (Charente-Inférieure ) , con
tient les belles Caprines adverses à l'état siliceux. 

Le groupe supérieur, qui recouvre le précédent, est un quarzite 
blanc ou gris, compacte, plus ou moins g r e n u , produit d'une cris
tallisation confuse , divisé en couches de 2 à 1 2 pieds d'épaisseur, 
dont les supérieurs présentent des empreintes végétales.Ce quarzite 
compacte passe aussi a un grès blanc, gris ou ferrugineux , plus ou 
moins sableux, que l'on prendrait pour un grès de Fontainebleau. 
Ces deux groupes siliceux, qui inclinent de 1 0 à i 5 degrés vers le 
sud-ouest, sont en stratification contrastante avec celle du système 
primaire qui les supporte, et concordante avec celle du grès ver t et 
de la craie de l'île d'Aix, dont ils ne sont que la prolongation ; par 
conséquent le redressement du quarzite et du grès ve r t ferrugineux 
deWoirmoutiers aurait été opéré en même temps, et par la même 
révolution que celui du système crayeux de l'île d 'Aix , et se rat
tacherait au système du jnont Viso, soulevé, d'après M . Élie de 
Beaumont , entre la craie tufacée et la craie b lanche , et se diri
geant au nord 3o degrés ouest. 

3° Le système tertiaire, qui n'est visible qu'à mer basse, est très 
étendu sur la plage ouest et sud-ouest de l ' î le , depuis la pointe 
de Devin jusqu'au-delà de la pointe de la Loire. C'est un calcaire 
j a u n e , compacte, sableux, un peu micacé, contenant de petits 
cailloux de quarz, des nummulithes, nucléolithes, cassidules, pei
gnes , etc. Ce calcaire, divisé en couches inclinées de quelques 
degrés vers l'ouest-sud-ouest, peut se rapporter au terrain marin 
supérieur, c'est-à-dire au calcaire moellon inférieur au falun, 

4° L e système du terrain de transport se divise en deux grou
pes : l ' inférieur, composé de cailloux roulés de quarz et de roches 
primaires, est placé en lambeaux sur le flanc des buttes de quarziite 



et de grès ve r t , à l o ou i 5 pieds d'élévation au-dessus des plus 
hautes marées. Ce dépôt parait dù à la même cause qui a formé 
les buttes de Saint-Michel en l 'Herme ( V e n d é e ) . L e groupe su
périeur est un terrain d'a l luvion, de sable jaune et noir avec 
petits cailloux quarzeux, qui , plus moderne que le précédent, et 
beaucoup plus é t e n d u , recouvre tout l'abattement sud-ouest des 
collines de grès ve r t et quarzite, et s'avance dans la plaine jusqu'à 
la ville de Noirmoutiers. 

Cemémoire est accompagné de deux planches; l 'une est la carte 
géologique de l'île de Noirmoutiers ; l 'autre donne une coupe 
transversale de l ' î l e , plus une vue des falaises de grès ve r t et 
quarzite de la côte nord-est. En terminant la lecture de ce mé
moire , M. B.-Geslin annonce qu'il présentera à la Société, dans 
l'une de ses premières séances, la description géologique de l'île 
d'Aix (Charente-Inférieure), où les systèmes de grès ver t et de 
la craie ont acquis un développement bien autrement considéra
ble que dans l'île de Noirmoutiers. 

M. Th. V i r l e t l i t un Mémoi re in t i tu lé : Examen de la théo
rie des cratères de soulèvement de M . L é o p o l d de Buch : 

On se rappelle les notes que M. Vi r l e t communiqua à la Société 
sur l'île de Santorin, et dans lesquelles il cherchait à démontrer , 
en s'appuyant sur les faits , que cette île n'a jamais été un cratère 
(le soulèvement, mais bien seulement un cratère d'éruption ordi
naire ( 1 ) Depuis, son opinion ayant été contestée par M M . Élie de 
Beaumont, Dufrénoy et d'autres géologues, il eut l'idée d'ap
puyer de preuves mathématiques celles qui résultaient pour lui 
de l'observation des faits, et c'est ce qui l'a amené à examiner d'une 
manière générale la question des cratères de soulèvement. 

» Avant d'entamer la discussion, dit M. V i r l e t , il convient de 
replacer la question sur son véritable terrain et de définir ce que 
l'on doit entendre par un cratère de soulèvement;, sans quoi il 
serait peut-être difficile de bien comprendre la question. 

» Lorsque l'on v e u t traiter des causes modificatrices de la sur
face du sol , il faut bien distinguer deux ordres de phénomènes 
que je crois entièrement différens : l'un qui a produit l e soulève
ment des montagnes, et l'autre d'où résultent toutes les actions 

(i) L'auteur de ces notes, ne connaissant pas alors l'excellent Traité' 
de géologie deM. Lyel l , ne put s'appuyer d'une autorité aussi puis
sante que celle de ce savant géologue , dont l'opinion se trouve con-
corderen tous points avec la sienne. 



volcaniques qui se sont manifestées et se manifestent encore tous 
les jours. 

» Soit que l'on considère les soulèvemens comme résultant de 
l'action de marées intérieures , soit que plus probablement on les 
regarde comme la conséquence du refroidissement séculaire de la 
masse intérieure du g l o b e , ils paraissent entièrement indépen-
dans des actions volcaniques proprement dites, qu i , si on les 
compareavecce qu'elles produisent journel lement à l a surface du 
g lobe, sont incomparablement plus faibles, et n'ont jamais pu 
produire de véritables reliefs par soulèvement ou fracture. Il 
doit donc découler de là , que pour établir leur centre d'action et 
se faire j o u r à la surface, les volcans ayant naturel lement profité 
des points de moindre résistance que leur offrait la croûte du 
globe, il en est souvent résulté une suite de volcans q u i , en 
s'établissant suivant certaines fractures rectilignes du sol , sem-
blent dans beaucoup de contrées en rapport avec la direction des 
chaînes de montagnes; sans que l'on soit pour cette raison fondé 
à les regarder comme la cause du soulèvement de ces montagnes', 
mais bien plutôt comme en étant la conséquence. » 

»M. V i r l e t diviselcs différens reliefs de la surface du globe en trois 
classes : la p remiè re , qui résulte des soulèvemens ou dislocations 
rectil ignes, comprend la p lupart des chaînes de montagnes; la 
seconde, qui est due aux soulèvemens circulaires ou centraux, 
comprendcertaines montagnes coniques ou mamelonnées, et com
prendrai t aussi, dans l'hypothèse de M. de Buch , tous les cratè
res de soulèvement; enfin la troisième classe de reliefs est celle 
qui l'ésulte des actions volcaniques éteintes ou encore agissantes à 
la siirface comme les cônes d'éruption,qui sont formés par l'accu
mulation successive des matières rejetées lors des éruptions. 

» Les deux dernières classes de montagnes, quoique produites 
par des phénomènes essentiellement différens, affectent cependant 
presque toujours les formes générales extérieures de cônes sur
baissés plus ou moins réguliers ; mais il faut bien savoir en faire 
la distinction. P o u r M . V i r l e t , contradictoirement à l'opinion de 
M M . Dufrénoy et Élie de Beaumont, il n'y a qu'une seule espèce 
de montagnes volcaniques : ce sont les cônes d'éruption ou les 
montagnes qui ont eu une origine tout-à-fait semblable, telles 
que l'Etna , et la montagne circulaire de la Casa-Inglese qui l'en
t o u r e , le Vésuve et la S o m m a , St rombol i , V u l c a n o , Santorin, 
l e P u y - d e - D ô m e , etc. ; tandis que les montagnes formées par des 
soulèvemens coniques qui comprendraient les cratères de soulève
ment , bien qu'elles puissent accidentellement s'être fomées au 



•milieu cle contrées volcaniques , ne pourraient jamais être consi
dérées comme desmoutagnes d'origine volcanique. Ainsi, suivant 
l'opinion de l 'auteur , si l'île de Palma élait véritablement un 
cratère de soulèvement, quoiqu'elle soit entièrement formée de 
roches volcaniques (basaltes, trachytes de môme nature et agglo
mérats), et quoi qu'ii y ait même eu dans l'île de petits cônes d'é
ruption , dont l'origine ne remonte pas au-delà des temps h is 
toriques, elle ne serait pas une montagne volcanique , mais une 
montagne résultant d'un soulèvement ordinaire , elle serait seule
ment de constitution et non d'origine volcanique. 

L'auteur déduit ensuite de ces principes les conséquences sui
vantes , que la théorie lui indique comme nécessaires à l'existence 
des cratèi'es de soulèvement. 

Tout cratère de soulèvement devant donc résulter d'un souîè-
vementcirculairo dusol (quelle qu'en soit d'ailleurs lacause), doit 
présenter : i" la forme générale extérieure d'un cône tronqué à 
son sommet; 2" une cavité centra le , conique, plus ou moins cir
culaire, en forme d'entonnoir (c'est le cratère de soulèvement) , 
profondément encaissée par des escarpemens abruptes, tandis que 
les flancs extérieurs doivent, en général, être à pentes plus douces 
et plonger régulièrement du centre vers la circonférence ou la 
base du cône de soulèvement. 

La surface supérieure du cône qu'on substitue par la pensée à la 
pyramide composée d'un plus ou moins grand nombre de secteurs, 
occupant nécessairement une surface plus grande que celle de sa 
base, ou du plan avant le soulèvement, il faut : 

1° Qu'il existe un certain nombre de fractures dont les intersti
ces expriment la différence qu'il y a entre les deux surfaces occu
pées par le plari avant et après le soulèvement ; 

20 Que ces fractures, qui résultent de l'étoilement d e l à sur
face , soient toutes divergentes du centre à la circonférence ; car 
on peut considérer les lignes qu'elles décrivent comme autant de 
génératrices du cône; 

3° Que leur n o m b r e , quoique i l l imité , ne peut pas être de 
moins de trois ou quat re , disposées à l'entour du cône à peu près 
perpendiculairement entre el les; car il est évident qu'une seule 
fracture ne pourrait exister, et que s'il n'en existait que deux , 
il n'y aurait pas de cratère , mais simplement une fente pouvant 
donner lieu ou à une faille ou à un relief rectiligne ; 

4° Que les fractures soient d'autant plus grandes et plus pro
fondes que le soulèvement aura été plus considérable, puisqu'elles 

Svc. géol. Tom. n i . 



doivent naturellement être l'expression de ce soulèvement, et en 
mesurer en quelque sorte la hauteur ; 

5" Que leur niveau doit être à peu près le même partout , puis
qu'il doit indiquer le niveau du plan avant le soulèvement; 

6° Enf in , que leurs plus grandes largeur et profondeur doi
vent nécessairement se t rouver à leur origine dans la cavité cen
t ra le , tandis qu'ehes doivent diminuer dans toutes leurs dimen
sions à mesure qu'elles s'en éloignent pour se rapprocher de la 
eirconférence du cône de soulèvement, où elles doivent être 
nulles. 

De telles fractures, que je nommerai vallées d'écarlement,-po-av-
raient très bien avoir été considérablement modifiées ensuite, par 
les érosions, mais jamais aupoint de perdre entièrement leurs ca
ractères primitifs. Ainsi la première chose qu'il y aui'a à faire 
lorsqu'on citera des cratères de soulèvement, sera de s'assurer 
s'ils remplissent une partie des conditions qui précèdent. 

Les cratères de soulèvement , tels qu'on pourrait les rencon
trer , ayant été soumis depuis leur formation à l'action destruc
tive des agens atmosphériques,, action qui doit être d'autant 
plus puissante pour ces sortes de cratères qu'ils présentent une 
base plus circonscrite, avec des flancs plus inclinés et plus fendillés, 
ne peuvent être assimilés , dit l 'auteur , au cratère mathématique 
dont nous venons de donner la définition, et il est nécessaire, pour 
pouvoir calculer la hauteur et le diamètre du cône de soulève
m e n t , dépar t i r de l'hypothèse que ce que l'on observe mainte
nant correspond à l'état primitif des choses. 

A l'aide de cette hypothèse, le dianièti'e d'un cratère de soulè
vement étant donné avec son inchnaison, quoiqu'il ne représente 
pas le cratère primitif dans son intégri té , il sera toujours facile, 
par le moyen d'une foi-mule trigonotnétrique très simple , de re
monter à l'origine des choses , et d'en calculer les véritables base 
et hauteur. 

a En effet, observons , di t - i l , que le demi-diamètre du cratère 
représente l'écartement de l'extrémité du rayon soulevé à la tan
gente avant le déplacement du rayon , c'est-à-dire la distance de 
l'extrémité de ce rayon à la verticale élevée au point central du 
soulèvement, ou enfin que c'est le sinus verse de l'arc décrit par 
le plan en se soulevant ; et le sinus de cet arc étant connu, il sera 
facile d'en déduire en fonctions de ces sinus et cosinus verses les 
valeurs en nombres , du rayota de soulèvement et de l'apothème 
du cône, c'est-à-dire de la perpendiculaire abaissée J e l'extrémité 
de l'un des rayons qui comprennent l'arc parcouru sur l 'autre ; 
valeurs qui indiquent précisément le rayon du plan soulevé etla 



î iauteur à laquelle il a dû atteindre pour produire le cratère. 
Soient donc : 

X 1 = = le demi-diamètre du c ra tè re , 
Q = l'angle d'inclinaison de la surface du cône , 

B. = le rayon de la base souleréè , 
H = l a ha u teur du soulèvement. 

On a X = R — B. cos. 6. et H = R sin. 9. Il est aisé ;de voi r 
que si l'on fait varier X , cos. 9 étant une quantité constante, le 
problème reste absolument le même ; il n'y a que H et R , la hau
teur et la base du triangle que l'on cherche à déterminer , qui 
changent de valeur . 

Santorin n'ayant présenté à M. V i r l e t aucune des conditions n é 
cessaires aux cratères de soulèvement, il lui paraissait assez dé
montré que le golfe circulaire que dessinent les trois îles de Santo
rin , Thérasia et Aspronisi, ne pouvait résulter que d'un cratère 
d'éruption, dont le cône avait été ou englouti , comme cela eut 
lieu pour celui de l'Etna lors de l 'éruption de i444 > e^ avait été 
violemment projeté par une éruption très puissante , car il n'ad
met pas , d'après la théorie e l le -même, qu'une ou plusieurs ou
vertures du cratère placées d'un seul côté , quelque larges qu'elles 
soient , puissent satisfaire à la formule ; TT H ^ , qui exprime la 
somme des interstices produits par les fractures de la surface sou
l evée , et que MIVI. Dufrénoy et Élie de Beaumont ont déduite de 
leurs calculs. Il est facile cependant d'appliquer aux données que 
fournit le cratère de Santorin la formule X = R — R cos. 9 ; car, par 
la résolution du triangle que présente une des sections de l'escar
pement de cette île au-dessus de la mer , les deux côtés de l'angle 
droit étant donnés par la hauteur =:a5o mètres et la base de cet 
escarpement = 5,000 mètres, on trouve que le sinus d'inclinaison 
est de a° Sa' ; donc, cos. 9 = cos. 2° Sa'. 

Alors l'on a R ( i — cos. 2" Sa') = X = SaSo mètres dimen
sions du demi-diamètre du cratère. En effectuant les calculs, il 
v ient : 

Logarithme 3a5o = 3 , 5 i i 8 8 3 4 
ï — COS. a° Sa' = o ,ooi25oo. 

Log. o ,ooi25oor=: 7,0979100 log. complément = 2,9030900 

Log. R = 6,4139734 
Donc R = 2,594,200mètres = 5 i 8 heues 84/100. 
Pour avoir la hauteur l'on a 1 1 = R. sin. 9. 

Log. R = 6,4139734 
Log. sin. a° Sa' = 8,6990734 

Log. H. = 5 , i i 3 o 4 6 8 



( i JOn peut encore résoudre le problème différemment, par la comparaison 
de triangles semblables ; il se réduit alors aux simples règles de propûrlios! ; si 
l'on suppose que le triangle rectangle ABC soit celui qui résulte de la perpendi
culaire abaissée du sommet de l*escarpement connu du cratère de Santorin, par 
exemple; et ABa celui qui résulte de celle perpendiculaire et du sinus verse de 
l'angle 9 , et que les triangles rectangles semblables AB'C et AB'a sont ceux en
core inconnus que l'on veut trouver; l'on a d'abord pour les premiers les données 

suivan;esIc^ = A l i = + B C ' , A C = V^ÏÏÂ'-f-lic''= l'hjpolbénuse du trian
gle ABC; l'on a aussi A C — B C = a ! sinus verse de l'arc fl considéré seulement 
dans sa partie connue ACa, c'est-à-dire la section du cratère au-dessus du ni
veau de la mer. Pour calculer la bauteur, l'on a ns : X ou Bc. : B'ct' : : AB : AB', 

d o n c — — ^ = AB' hauteur du soulèvement; pour en avoir le rayon, 

l'on a de même /i : r ou AB : AG : : H : R : : AB' : AC', d'où ^^^-^^^ = A C = 
AB 

B. rayon desoulèvement : donc 2 R = !e diamètre de ia surface circulaire loulevée. 

Donc la hauteurH = lag^^So mètres ou aS lieues 9 4 6 / 1 0 0 0 ( 1 ] . 

« E n admettant , comme nous l'avons fait pour un instant, 
continue M. V i r l e t , qu'il n'y a eu que peu de changemens dans 
l e cratère, et que la croûte du globe ne soit pas flexible, on voit 
qu'il aurait exige, pour e;xister tel qu'il est aujourd'hui, un soulève
ment de près de 2 6 lieues, s'exerçant sur une surface circulaire de 
1 0 8 7 lieues de diamètre. 

» De tels résultats sont absurdes; mais les choses telles qu'elles 
existent aujourd'hui ne pouvant être l'expression de ce qui exis
tait pr imit ivement , et à Santor in , par exemple , île essentielle
ment composée d'agglomérats tracl iyt iques, de rapi l l is , de cen
dres, etc., entremêlés de quelques coulées étroites et assez rares 
de t rachyte, le cratère étant baigné de toutes parts par la mer, il 
a dû éprouver des éboulemens considérables et de grandes dé
gradations, en sorte qu'il ne peut être qu'un cratère considéra
blement élargi. Mais il est facile de remonter par la pensée à l'o-, 
rigine des choses et de faire la part des causes ĉ ui ont successive
ment agrandi le diamètre du cratère. 

Examinons donc, en faisant une part très large à ces causes , si 
le calcul nous donnera des résultats plus compatibles avec ce qui 
existe à la surface de la terre^. Si l'on rédu i t , par exemple , X do 
3 , 3 5 o à Soo mètres, et que l 'on applique les calculs précédens, on 
t rouve qu'il faudrait encore , pour un cratère qui n'aurait que 
1 , 0 0 0 mètres de diamètre au lieu de 6 , 5 0 0 cju'il a actuellement, 
un rayoti de s o u l è v e m e n t = à 3 9 9 , 0 1 0 mèt res , et une élévation 
= à i 9 , 9 5 5 m è t r e s , résultais également inadmissibles; cependant 



accorder 3,75û mètres sur 3,a5o, paraît à M. V i r l e t une conces
sion beaucoup trop large, faite aux dégradations qui ont dû avoir 
lieu, quelque considérables qu'elles aient été • mais dans le cas 
où les partisans de la théorie ne la trouveraient pas suffi
sante, il est facile de pousser l'investigation plus loin. On peut 
voir a priori que pour un cratère qui serait supposé d'un demi-
diamètre de 5o mètres seulement, cas pour lequel il suffit de r e 
trancher une unité à la caractéristique des logarithmes du dernier 
calcul, il faudrait encore une élévation de 1,995 mètres , c'est-à-
dire, qui dépasserait celle du mont V e n t e u x , du Cantal ou d u 
Mont-Dore, au-dessus du niveau de là mer . Il y a certainement 
des npontagnes beaucoup plus élevées à la surface de la t e r r e ; elles 
résultent non d'un seul, mais de la combinaison de plusieurs sou
lèvemens successifs qui se sont sur-ajoutés les uns aux autres. 

3 En réfléchissant un peu sur les conséquences d'un soulèvement 
de près de 2 , 0 0 0 mètres, qui est nécessaire avec l'inclinaison d'un 
cône surbaissé comme celui de Santorin pour j jroduire un chétif 
cratère de soulèvement de 1 0 0 ™ de diamèti-o seulement, on n'en
trevoit guère la possibilité de faire concorder la théorie avec les 
faits. Mais enfin si l'on poussait l'exagération jusqu'à regarder la 
chose comme possible, il se présenterait une objection à laquelle 
il serait peut-être difficile de répondre , ce serait celle de savoir 
comment une dénudation de 6,Soo mètres de diamètre sur une 
surface aussi douce et aussi peu accidentée que l'est celle de cette 
î l e , aurait pu se faire assez régulièrement pour que , partant 
'd'un diamètre de 1 0 0 mètres, le cratère eût pu successivement s'é
largir de manière à arr iver à 6 ou 7 , 0 0 0 mèt res , en conservant 
exactement sa forme circulaire, surtout quand, comme à Santo
rin , le principal agent dénudant et destructeur est la mer . 

L'examen raisonné des cartes de Ténériffe et de P a l m a , de 
M. de Buch, suffirait seul pour faire douter de sa théorie^ si les 
faits ne venaient pas prouver contre e l l e ; ainsi le grand o'atère 
de l'île de Palma ne remplissant pas les conditions que la théorie 
des cratères de soulèvement exige, n'est, pour M. Vi r le t , qu'un 
cône d'éruption orduiaire qui a été agrandi par un phénomène 
postérieur à toutes ses irruptions. « En ef fet , dit-il , si l'on exa
mine attentivement la carte de cette î le , on voi t que le cratère 
d e l à Caldera n'a qu'une seule o u v e r t u r e , le Barancosde las An-
gustias, que l'on pourrait à la r igueur regarder comme une 
fracture de déchirement ou d'écarleraent; quoique , d'après ia 
description de M. de Buch, il y aurait bien des objections à 
faire; or, l'existence d'un cratère de soulèvement, comme je l'ai 



dit en commençant, exige au moins trois ou quatre de ces frac
tures. 

Quant aux nombreux petits barancos entourant le cône, ce 
ne sont évidemment que des vallées d'érosion, q u i , comme les 
gorges profondes qu'on remarque autour des cônes d'éruption de 
S t rombo l i , Vulcano, la Somma, e tc . , naissent à une certaine di
stance du sommet du cône et vont en s'élargissant et s'approfon-
dissant toujours du centre à la circonférence, ainsi que l'indique 
fort bien la carte ; elles remplissent donc des conditions tout-à-fait 
contraires aux vallées d'écartement, qui doivent être très larges 
et très profondes à leur origine dans le c ra tère , et presque nulles 
vers la circonférence ; ou au moins si l'on admet qu'elles ont été 
modifiées par les érosions, il devrait en résulter toujours des cols 
très profonds qui indiqueraient leur origine vers le cratère. L'on 
ne peut objecter que la carte est inexacte , car dans sa description 
M . de Bucb dit positivement, que s'il s'agissait de faire le tour de 
l ' î l e , il serait bien préférable, pour éviter de traverser tous ces 
nombreux et profonds barancos qui sillonnent la base du grand 
cône de P a l m a , de remonter à six ou sept mille pieds vers le 
sommet où ils n'existent pas , ou sont peu sensibles. 

Si l'on applique au cône de Palma la méthode de calculs que 
M . Y i r l e t a employée pour Santor in , on arr ive à des résultats 
également absurdes ; les données sont X = 5555 mètres et 15,071 
mètres pour la distance la plus i-approchée du cratère à la m e r , 
correspondant au baranco de Sabinal ; l 'apothème du cône pris 
du point le plus élevé, le pic de Los Muchachos estde 7,160 pieds 
= 2,325 mètres J en calculant , le triangle qui résulte de ces don
nées , on t rouve que l'angle 9 ou l'inclinaison de la surface est 
de 8° Sa' , et considérant le cratère tel qu'il est comme le cratère 
primitif, ou t rouve que R = i ,o65,ooo mètres et H = 164,000 
mètres , c'est-à-dire qu'il aurait fallu pour le produire une éléva
tion de 33 lieues sur un rayon de soulèvement = à 2 i3 lieues. 

De la nature des roches qui composent le cône de Pa lma, ag
glomérats et nappes basaUiques , et de cette circonstance que la 
cavité intérieure du cratère n'est pas baignée par les eaux de la 
m e r , il doit nécessairement résulter que les dégradations ont dû 
être bien moindres qu'à Santorin. Aussi l'on ne s'écarterait cer
tainement pas beaucoup de la vé r i té , dans la supposition que c'est 
un cratère de soulèvement, en limitant l'élargissement du cratère 
à quelques centaines de mètres. Soit donc , pour avoir un 
nombre r o n d , X = S,000 mètres au lieu de 5 ,555 mètres, on 
t rouve que R —957,900 mètres , et que H = 147,700 mètres. 



Si X = 5oo mètres R = 95,790 H 14)77° J '^^ enfla 
Si X = 5o mètres seulement, R = 9 ,579 , et H = i ,477 5 

ainsi l'on voit qu'en poussant l'exagération des choses jusqu'à faire 
X = 5o mètres au lieu de 5,555 mètres, demi-diamètre du cratère 
actuel , il faudrait encore un soulèvement de i ,477 mèt res , sou
lèvement qu'à la r igueur on pourrait regarder jusqu'à un certain 
point comme possible, puisqu'il ne serait qu'un peu plus haut que 
le Puy-de-Dôme; cependant lo cône de Palma a 3 ,325 mèti-cs 
au-dessus du niveau de la mer, et il n'est pas probable qu'il a pré
cisément son origine à ce niveau, mais bien au-dessous. 

Si l'on allait jusqu'à admettre que le cratère n'a pas eu pri
mitivement plus de 100 mètres de diamètre, comment explique
rait-on la formation du grand cratère circulaire de la Caldér aau 
milieu de roches dures comme les basaltes? L'on pourrait de
mander que serait devenu le cube qui occiqjait l'espace vide du 
cratère actuel , et que représenterait f - t t H ( R' - j - -f- R r ) , 
c'est-à-dire un cône tronqué , dont la base aurait 11 ,110 mètres 
de diamètre avec une hauteur de plusieurs milliers de pieds ; 
certainement ce ne pourrait être dans le cône vide de 100 mètres 
qui résulterait du cratère primitif; carce serait exactement comme 
si l'on voulait faire entrer tout Paris dans l'église Wotre-Dame. 
Tandis que si l'on admet que le cratère a été originairement plus 
grand que 100 mètres , on obtient alors par le calcul des résultats 
tout-à-fait incompatibles avec ce qui existe , et il y a impossibilité 
complète de faire concorder la théorie avec les faits. 

L 'heure étant t rès a v a n c é e , la l e c t u r e de la fin de ce M e 
moi re est r e n v o y é e à la séance suivante . 

Ce M é m o i r e donne l i eu à d iverses observat ions de la pa r t 
de plusieurs m e m b r e s . 

Su ivant M. de B e a u m o n t , les calculs de M. V i r l e t ^ fondés 
sur le d iamèt re actue l du c i rque vo lcan ique de S a n t o r i n , e t 
qui l 'ont condui t à des résu l ta ts incompat ib les avec les h a u 
teurs e t les formes actuel les des te r ra ins v o l c a n i q u e s , quoi-
tpie t rès exacts en e u x - m ê m e s , sont é t rangers à la quest ion , 
pa rce qu'ils s 'appliquent aux distances r e s p e c t i v e s de po in t s 
dont l 'hypothèse de la format ion d'un cirque, au po in t 
central d e s o u l è v e m e n t suppose avant tout la d ispar i t ion. 

M. Duf rénoy dist ingue d e u x par t ies dans le travai l de 



M. V i r l e t : l 'une re la t i ve à la théor ie du p h é n o m è n e , l 'autre 
à l 'application de ce t te théor ie ; il pense que les géologues 
s 'accordent à r e c o n n a î t r e l 'existence des c ra tères de soulè
v e m e n t , et ne p e u v e n t di f férer que dans le p lus o u le moins 
de réa l i té des exemples cités à l 'appui. Il expl ique ensuite clai
r e m e n t ce que l'on doi t en tendre par im c ra tè re de soulè
v e m e n t : c 'es t , selon l u i , u n e cavité c i rculaire présentant 
u n escarpement abrupte à l ' i n t é r i e u r , avec des pentes ord i 
na i rement t rès douces e x t é r i e u r e m e n t , et offrant la forme 
généra le d'un cône t rès surbaissé , d o n t le p o u r t o u r est divisé 
pa r des fentes de déch i rement pr imi t i f qui p e u v e n t avoi r été 
élargies par des é ros ions p o s t é r i e u r e s . Ces sortes de cra
t è r e s , o u cavités en e n t o n n o i r , ex is tera ient non seulement 
dans les t e r ra ins vo lcan iques , mais dans des te r ra ins de toute 
aut re n a t u r e , g ran i t iques , calcaires ou aut res . 

Les te r ra ins vo lcaniques p résente ra ien t donc deux sortes de 
cratères , c e u x d'éruption et ceux de soulèvement,M. Dufrenoy 
cite quelques exemples des uns et des aut res . A l'égard des 
calculs de M. V i r l e t , M. D u f r e n o y pense c o m m e M. de Beau
m o n t , que la base du s o u l è v e m e n t , ca lculée d'après la largeur 
actue l le de l 'or i f ice, est beaucoup t r o p gr.ande. 

M. V i r l e t r é p o n d d'abord à M. D u f r e n o y , que la définition 
qu' i l a donnée des c ra tères de sou lèvement est exactement 
la même q u e cel le su r laquel le il a a p p u y é en c o m m e n ç a n t son 
m é m o i r e . Quant à l 'objection t i rée de la t r o p grande dimen
sion de la base du t r iangle ca lcu lé , object ion que lui font 
MM. de Beaumont et Duf renoy , il a joute qu'à la v é r i t é son 
p remie r calcid n'est fondé que sur une l i y p o t h è s e , cel le qui 
supposera i t q u e la d imension ac tue l le du c ra tè re représente 
l 'état pr imit i f ; mais q u e , par tant de cet te h y p o t h è s e , et fai
sant la pa r t des modif icat ions p o s t é r i e u r e s , i l a pu r e m o n t e r 
à l'aide d u même calcul jusqu'à cet état primitif . E n ef fet , 
p renant p o u r exemple le c ra tère de Santor in , dont le demi-
d iamèt re est de 3 ,25o m è t r e s , et !e réduisant à 5 o o , et même 
a u - d e s s o u s , M. V i r l e t pense faire u n e par t assez la rge aux 
dégradat ions pos té r ieures ; cependant il a r r i v e encore à des 
résu l ta ts incompat ib les avec ce qui existe à la surface de la 
t e r r e ; c'est à-dire que p o u r p r o d u i r e un c ra tè re ainsi r é d u i t , 



il faudrait supposer u n s o u l è v e m e n t d o n t l 'é lévation sera i t 
supériei i re 'de beaucoup aux pîus hautes montagnes du g lobe . 

M. C. P r é v o s t , sans n ier que la t h é o r i e des c ra tè res d e 
sou lèvement ne puisse ê t re fondée p o u r cer ta ines local i tés 
qu'il n'a po int v i s i tées , s o u t i e n t , c o m m e i l l ' a déjà annoncé 
dans sa c o r r e s p o n d a n c e et dans son r a p p o r t à l 'Académie , 
que tous les faits qu'il a observés dans les te r ra ins vo lcan i 
ques de la Sici le et de l'Italie lui on t p a r u opposés à cet te 
théor ie . 

M. d'Omalius d'Halloy c o m p r e n d dans le m ê m e sens de 
l'explication si c laire de M. D u f r é n o y , l e t e r m e de c ra tè res 
de sou lèvement ; il pense que les géologues sont assez d'ac
cord à cet égard , et qu'avec de légères concessions mutue l l e s 
les partisans et les adversa i res de la théor i e s 'entendraient 
p romptement . 

Quelques autres m e m b r e s font p lus ieurs autres o b s e r v a 
t ions tendant à obteni r des éclaircisseniens sur des points qui 
leur semblent douteux . 

S u r la p ropos i t ion de M. le p r é s i d e n t , la Socié té déc ide 
qu'elle t i endra , c o m m e l 'année p récédente , d e u x séances s u p 
p lémenta i res ( l e s 1,0 et 2 4 j u i n ) . 

Séance du iO juin 1 8 3 3 . 

Prés idence de M . de Bonnard . 

A p r è s la l e c t u r e et l 'adopt ion d u procès-verba l de la d e i -
nière séance, M. l e comte de M o n t l o s i e r offre à la Soc ié té tous 
ses bons offices p o u r les courses et le sé jour cpte la Soc ié té 
doit faire en A u v e r g n e au c o m m e n c e m e n t de s e p t e m b r e ; il 
témoigne combien il se félicite du cho ix fait de cet te p r o 
v ince p o u r les séances ex t raord ina i res de i 8 3 3 . 

M. de M o n t l o s i e r , au sujet du m é m o i r e sur les cratères 
de soulèvement, lu par M. V i r l e t dans la de rn iè re s é a n c e , 
donne de n o u v e a u x détai ls sur les espèces de cratères diffé-



rens des cratères o rd ina i res d'éruptio7i, qu'il a n o m m é s cra
tères d'explosion, cratères-lacs, (Vo i r Bulletin, t. I I , p . SgS.) 

N O U V E A U X M E M B R E S . 

M . l e prés ident p r o c l a m e M. Hippo ly te V i c t o r P I N O N D E L , 

propr ié ta i re ; p résenté pa r M M . Boué e t Constant Prévos t . 

D O N S F A I T S A L A S O C I É T É . 

La Soc ié té reço i t : 

1 ° Expédition scientifique de Morée , section des sciences 
physiques, géologie et m i n é r a l o g i e , pa r M M . Boblaye et 
V i r l e t . P" l iv ra ison in-4°, 48 p- ( don des a u t e u r s ) . 

2 ° L e n° 120 ( a v r i l i 8 3 3 ) du Bulletin de la Société de 
géographie. 

3° Le n° 2 7 d u Bulletin de la Société industrielle de Mui-
hausen. 

4° Le n° 4 de Vlnstitut : Journal des Académies et So
ciétés scientifiques de la France et de l'étranger. 

M . V i r l e t fait aussi h o m m a g e d'une suite de 67 échantil
lons de r o c h e s du te r ra in de c ra ie in fé r ieure de la Morée. 
Cet te col lect ion est re la t i ve aux communica t ions qu'il a faites 
dans les p récédentes séances sur cet te fo rmat ion . (Voyez 
Bulletin, tom. m , pag. i 4 8 e t 2 5 i . ) 

M. B o u é fait h o m m a g e à la S o c i é t é , p o u r sa collection 
d 'au tographes , de 1 4 l e t t r e s des savans d o n t les noms suivent : 

M M . M o r i t z de M a n d e l s l o h e ; 
A lb in H e i n r i c h , p ro fesseur à Teschen en M o r a v i e ; 
Âloïs M a i e r , consei l le r des mines à P z i b r a m en. Bohème; 
Schindier , consei l ler supér ieur des mines en A u t r i c h e ; 
P . P a r t s c h , de V i e n n e ; 
L J . P r e c h t l , d i r e c t e u r de l 'Inst i tut po ly techn ique de 

V i e n n e ; 
L e comte Gaspard S t e r n b e r g , à Brzezina en B o h è m e ; 
A d . Schneider , d i r e c t e u r des mines à O p a t o w , dans le 

ce rc l e de S a n d o m i r en P o l o g n e ; 
L. Z e u s c h n e r , professeur de minéra logie à Cracov ie ; 
L. V o l t z , à S t r a s b o u r g , e t c . , etc . 



CORRESPONDANCE. 

M. César Moreau, d i rec teur généra l des t r a v a u x de l 'Acadé
mie d'industrie (Par i s , 10 j u i n ) , écr i t que M. A n t o i n e M o r o t , 
propr iéta i re à M o l è n e , Gôte-d'Or , est p a r v e n u à d é c o u v r i r 
une te r re q u i , cuite au feu et p u l v é r i s é e , p r o d u i t u n ciment 
romain préférable à tous ceux employés jusqu'à ce j o u r . 
Cette t e r re est la seule p r o p r e à cet usage que M , M o r o t ait 
découver te dans u n espace de 3 o l ieues a u t o u r de son habi ta 
tion ; il demande à s o u m e t t r e à la Soc ié té géologique les r é 
sultats de son expér ience . 

M. Sedgwick , p rés ident de l 'Associat ion Br i tannique p o u r 
l'avancement des s c i e n c e s , inv i t e tous les m e m b r e s de la S o 
c ié té , et par t i cu l iè rement le b u r e a u , à assister à l 'assemblée 
générale qui se t iendra le 24 de ce mois à C a m b r i d g e . 

M. de R o s t h o r n p r o m e t d 'envoyer , cet a u t o m n e , des p r o 
fils et des roches des montagnes de la Car inthie et de la C a r 
n io le , et il annonce l 'envoi t rès prochain d'une desc r ip t ion 
des environs de R a d e b o y en Croat ie . 

Le terrain t e r t i a i r e y est b o r d é de r o c h e s a n c i e n n e s , se suc
cédant dans l 'o rdre suivant de bas en haut : g rauwacke c o -
qui l l ière , calcaire n o i r avec schiste et quelquefois avec g r a u 
wacke , des r o c h e s v e r d â t r e s ayant t an tô t l 'aspect d'un p o r 
p h y r e et tantô t ce lu i d'un Schaalstein , des schistes r o u g e s et 
quelquefois des grès d e l à m ê m e cou leur , enfin l e calcaire se-
condaii-e des A l p e s souvent à l 'état de d o l o m i e . Ce d e r n i e r 
dépôt fo rme les p lus grandes éminences du bassin t e r t i a i r e , 
e t offre f réquemment des couches ver t ica les . Le sol t e r t i a i re 
est composé de bas en haut : 

1 ° D'un grès à Cér i thes , H u î t r e s , V é n u s , avec de l 'argile à 
l ignites ; 

2° D'un calcaire gross ie r , et d'une m a r n e calcaire à Ech i -
n i t e s , Spa tangues , P e i g n e s , etc. Ces masses fo rment des 
éminences assez grandes ; 

3° D'une m a r n e b leue à Echin idées et dents de poissons 
avec l e g î te de soufre qui est accompagné d' insectes , de po i s 
sons et de p lantes fossiles. Des a l luv ions r e c o u v r e n t le tout . 

M. de R o s t h o r n a joute qu'il n'a pas, encore t r o u v é dans les 



( 1 ) V o y e z Jahrbach des polylechn. Institut, vo l . V I . Zeitschf'ùr 
Minéralogie, s ep tembre 1 8 2 7 , oc tobre 1 8 2 8 , cal i . 2 de i 8 3 o , et 
cah. I de i 8 3 5 , etc. ; et Journal de Géologie. 

Alpes de vér i tab le cra tère de s o u l è v e m e n t , quoiqu'il ait 
souven t observé des sou lèvemens t rès cons idérab les , et des 
format ions t rès récentes de grani té et de gneiss au mil ieu des 
Alpes centra les . 

COMMUNICATIONS VERBALES ET MÉMOIRES. 

M . Boué c o m m u n i q u e la n o t e su ivan te re la t ive aux mé
moires Inédits qu'a laissés feu M. LUI de L i l l e t i b a c k , et qui 
lu i ont é té remis par sa v e u v e , afin q u i l l e s fasse connaître, 
seloii le v œ u du défunt. 

Pendant les six années que M. Lill a cultivé la géologie, ce 
savant a montré une activité étonnante , comme le prouvera ses 
beaux travaux déjà publiés sur les Carpathes et les Alpes ( i ) , el 
ses nombreux mémoires inédits et laissés dans un ordre parfait, 
comme si cet homme estimable avait pressenti sa mort . 

Sans parler de plusieurs notices technologiques ou métallurgi
ques, on remarcjue parmi ses manuscrits les travaux suivans : 

1 ° Une Notice sur les exploitations cuprifères etferrifères de 

Lihelhen en Hongi-ie, avec xme carte géograp]iic[ue des envi
rons , un plan des fdons e t une esquisse d'une partie des environs 
de Schemnitz ; 

2 ° Un Rapport g é o l o g i q u e sur les montagnes s c h i s t e u s e s et cal

caires, du Tyrol { 7 2 p a g e s ) ; 

5° Une Description orographique d e s e n v i r o n s du gite salifère 

de Hallein en Tyrol, avec des caries et des coupes ( 16 p . ) ; 
4" Une Description minéralogique des Alpes septentrionales de 

la Styrie {r^i p . ) ; 

5 ° Une Description des exploitations du Mont-Eisenherg près 

d e Neuherg dans la Styrie supérieure ; ( 12 p . j . 

ô^Le Parallèle g é o l o g i q u e d e s f o r m a t i o n s saliferes d e s Alpesel 

d e s Carpathes septentrionales (60 p . ) , mémoire dont des frag
mens sont insérés dans'le numéro d'octobre du Zeitschriftf 3-îi-

7zera/og/e pour 1828; 

•j" Un Coup d ' œ i l g é o g n o s t i q u e sur les c h a î n e s c a l c a i r e s da 

Salzbow-g et du pays d e B e r c h l o l s g a d e n ; 



8" Un Mémoire sur la disLrihution et le gisement des dépôts 
salifères sur la surface terresti'e {65 p . ) ; 

9° U n e Note sur le déjjot de lignite de FFolfsegg en Haute-Au

triche {k p.) i 

1 0 ° DeuK v o l u m e s d ' o b s e r v a t i o n s loca les e t d é t a c h é e s s u r l e 
S a l z b o u r g e t l ' A u t r i c h e s u p é r i e u r e ; 

1 1 ° D e u x v o l u m e s d 'un Journal de voyages dans la Moravie, 

les Sudètes , la Silésie méridionale et le territoire de la répuhlirjue 

de Cracovie; ses o b s e r v a t i o n s s u r la M o r a v i e e t les S u d è t e s s o n t l e 
plus s o u v e n t inédi tes o u i n t é r e s s a n t e s ; 

i a ° C i n q v o l u m e s d u Journal d'un voyage fait par ordre du 

gouvernement autrichien à travers toute la chaîne des Cai-pathes, 

depuis Presbourg]usqu'en Gallicie, et de là, jusqu'à la VFallachie. 

Ce j o u r n a l , a c c o m p a g n é d e n o m b r e u s e s c o u p e s e t d ' u n e é b a u c h e 
de ca r te , r e n f e r m e u n e q u a n t i t é i n n o m b r a b l e d ' o b s e r v a t i o n s l o c a 
les inédi tes . D ' a b o r d , c'est le seu l r e c u e i l q u i d é c r i v e en d é t a i l 
l e dépô t sa l i fère d u M a r m a r o s h , e t ce lu i si c o n s i d é r a b l e q u i 
b o r d e l e p i e d s e p t e n t r i o n a l des C a r p a t h e s , d e l a v a l l é e d e S t r y 
jusqu'à ce l le d e C z e r e m o s c z e t j u s q u ' e n B u k o w i n e . E n s u i t e , ou y 
t r o u v e la d e s c r i p t i o n des d é p ô t s p r i m a i r e s e t s e c o n d a i r e s d e l a 
B u k o w i n e , c e l l e des c h a î n e s p r i m a i r e s e t t r a c h y t i q u c s d e l a T r a n 
sy lvanie o r i e n t a l e , c e l l e d e la c h a î n e p r i m a i r e q u i s é p a r e l a T r a n 
s y l v a n i e de la W a l l a c h i e . E n f i n , il y a des déta i l s c i r c o n s t a n c i é s s u r 
les m o n t a g n e s a u r i f è r e s d e Z a l a t h n a , d e V o r o s p a t a t , d e F e l s o -
b a n y a e t de K a p n i k , e t s u r les t e r r a i n s sa l i fères d e l a T r a n s y l 
v a n i e . 

L e s notes r e c u e i l l i e s d a n s ce d e r n i e r p a y s p a r M . L i l l s o n t 
d'autant p l u s p r é c i e u s e s , qu 'e l l e s sont s o u v e n t r e l a t i v e s à des 
contrées n o n v is i tées p a r M . P a r t s c h o u p a r M . B o u é , e t , e n r é u 
nissant les t ro is j o u r n a u x d e n o t e s d e ces o b s e r v a t e u r s , l 'on a u r a i t 
u n e idée assez c o m p l è t e de la g é o l o g i e d e l a T r a n s y l v a n i e . 

M . L i l l c o m p t a i t , dans u n e m o n o g r a p h i e d u grès des C a r p a 
t h e s , r é s u m e r tou tes les o b s e r v a t i o n s qu ' i l a v a i t fai tes s u r c e t t e f o r -
m a t i o n dans ses d i v e r s v o y a g e s ; ma is n ' é t a n t pas sat is fa i t d e 
l ' e x é c u t i o n d e ce m é m o i r e , il l 'a d é t r u i t a v a n t sa m o r t , e t i l n ' e n 
r e s t e q u e les tê tes des c h a p i t r e s . 

E n f i n i l a d é p o s é a u x a r c h i v e s d u consei l des m i n e s à V i e n n e , 
u n g r a n d at las d e nQ c o u p e s , a v e c d e u x ca r tes g é o l o g i q u e s d e 
l a H o n g r i e e t d e l a T r a n s y l v a n i e , e t u n e t a b l e d e h a u t e u r s d o n t 
u n e p a r t i e a é té m e s u r é e p a r l u i - m ê m e . 

M . B o u é possède q u e l q u e s f r a g m e n s d e ces dess ins . 
P a r m i t o u s ces t r a v a u x , les d e r n i e r s s o n t , sans c o n t r e d i t , l es 



plus importans; et comme il sera facile d'avoir une copie de tout 
l'atlas géologique, M . Boué consacrera ses premiers loisirs à la 
traduction des journaux de voyage de M . L i l l , et en donnera, 
s'il est possible, un résumé accompagné des coupes, ce qui ne 
pourra manquer d'intéresser v ivement la Société et le public. 

M . César M o r e a u annonce la d é c o u v e r t e que l e pr ince de 
Hesse v i e n t de f a i r e , après plus de v i n g t ans de recherches, 
d'un alliage m é t a l l i q u e , imitant p lus qu'aucun a u t r e les pro
pr ié tés de l 'or et de l 'argent. M . C. M o r e a u fera connaî t re fa-
na lysè de ce n o u v e a u composé méta l l ique aussi tôt que l'essai 
en aura été fait à f h ô t e l des Monnaies . 

M . M o r r o t en t re dans quelques détai ls à l 'appui de sa dé
c o u v e r t e d'un n o u v e a u c iment h y d r a u l i q u e : le gisement de 
ce t t e substance est à la base d'ime m o n t a g n e de l a o p i e d s de 
h a u t e u r , près des R i c e y s , à 7 l ieues de T o n n e r r e , 4 l ieues de 
Chât i l lon dans le dépar tement de la Côte -d 'Or ; i l paraîtrait 
a p p a r t e n i r , suivant la r e m a r q u e d e M . de B o n n a r d , à la par
t i e s u p é r i e u r e du te r ra in ju rass ique . 

M . M o r r o t demande à pé t r i r , séance t e n a n t e , u n e petite 
quant i té de pouss ière de cet te t e r r e argi leuse c u i t e . A la fin 
de la séance, la pâte pét r ie avai t e f fect ivement acquis dans 
l 'eau u n e grande consistance. 

M. Ber t rand Geslin a n n o n c e l ' indication r é c e m m e n t pu
b l iée par quelques j o u r n a u x français d e l à découve r te à Bleat-
don e n A n g l e t e r r e , pa r l e d o c t e u r W i l l i a m s , d'une nouvelle 
cave rne à ossemens ; el le cont ient des os de m a m m o u t h s , 
d e c h e v a u x , de porcs , d'éléphans , e t d'hyènes. 

M . V i r l e t achève la l e c t u r e de son M é m o i r e int i tu lé : Exa
men de la théorie des cratères de soulèvement de M. Léo
pold de Buch. 

« On a v u dans la première partie de ce mémoire , dit M. Vir
le t , que non seulement Santorin et Palma ne remplissaient pas 
les conditions de la théorie des cratères de soulèvement à laquelle 
ces îles ont particulièrement donné l i eu , mais que si l'on veut 



soumettre aux calculs la surface extérieure de leurs cônes sur
baissés , l'on t rouve que pour que ces cratères, avec les condi
tions qu'ils présentent, aient jamais pu exister, il faudrait sup
poser des soulèvemens tellement considérables que les plus liantes 
montagnes de la terre ne leur seraient point,comparables. 

n L'application du calcul aux données que présente l'île de T é 
nériffe fournit des résultats analogues; il est facile d'ailleurs de 
reconnaître à l'aide d'une coupe faite d'après les données que 
fournit la carte de M. de B u c h , que le pic de la Teyde et 
le grand escarpement semi-circulaire qui se dessine à sa base, 
vers le sud-est, ont entre eux exactement les mêmes rapports que 
le Vésuve avec la Somma et l'Etna avec le Va l -d i -Bove , et qu'il 
y a eu là , anciennement, ou engloutissement d'une partie d'un 
grand cône, dont le pic de los Adulejos faisait partie : comme cela 
paraît avoir eu lieu au Vésuve lors de l'éruption de 7 9 , à l'Etna en 
i444; e t , comme M. Lyel l rapporte que cela eut également lieu 
en 1 7 7 3 au pic de Papandanyand dans l'île de Java , q u i , de 
9 , 0 0 0 mètres fut réduit à 5 , 0 0 0 , en sorte qu'un massif à peu 
près de la hauteur de la cavité de Palma fut totalement en
glouti. Le cône de la Teyde et les autres pics qui l 'accompagnent, 
de même que les cônes actuels de l'Etna et du Vésuve , se sont 
reformés depuis lo r s ; mais ne s'étant pas replacés ans mêmes 
points, ils n'ont pu se confondre entièrement avec les cratères 
d'enfoncement, et il en est résulté ces parties circulaires que l 'on 
a regardées commodes restes decratères de soulèvement. L e m ê m e 
phénomène paraît avoir eu lieu à l'île de Barren-Island \ l'une 
des îles de Nicobar , dans le golfe de Bengale , qui passe pour le 
type le plus parfait de ces sortes de cratères. 

« On pourrait encore objecter à M. de Buch , d'après la carte 
de Ténéri f fe , qu'il a fait graver avec tant de soin, que cette 
île ne présente aucun des caractères des cratères de soulèvement, 
et entre autres que les nombreux barancos qui existent dans sa 
partie méridionale, depuis Punta-Pioxa jusqu'à Gumar et Can-
del lar ia , qui ne sont que de véritables vallées d'érosion , ne sont 
pas divei'gentes du centre à la circonférence, comme cela devrait 
avoir lieu pour des vallées d'écartement; mais comme on sait 
positivement que ni M. de B u c h , ni M . de Humboldt n'ont visité 
cette partie si étendue de l ' î le, on pourrai t supposer que la carte 
est fautive. 

» J e ne puis donc voir , dit M. V i r l e t , dans les îles de Ténér i f fe , 
de P a l m a , de Santor in , autre chose que les restes de grands 



cônes qui ont été plusieurs fois modifiés. A Ténériffe , les cônes 
d'éruption se sont surtout établis suivant deux lignes de fractu
res du sol, l'une W. 45° E . , principale dircctiou de l'île, et l'autre 
E . 5 à 6 ° . S . , de même c[ue la plupart des îles Canaries parais
sent elles-mêmes en rapport avec la partie sénégambique de la 
chaîne de l'Atlas. En adoptant donc avec M. de Buch que les 
îles Canaries sont autant de cratères de soulèvement, on a 
abandonné l'hypothèse si rationnelle des dislocations rectilignes 
dont ces divers volcans paraissent être l'une des conséquences or
dinaires, pour en adopter une tout-à-fait spéculative, et qui ne 
reposait sur aucune observation précise. 

» Ainsi, suivant l'auteur du Mémoire, non sculementles descrip
tions de M. de Buch fournissent des argumens contraires à sa 
propre théorie , mais encore ses cartes elles-mêmes lui paraissent 
lout-à-fait eu opposition avec e l le , ce qui semble indiquer , ou 
que M. de Buch n'a pas bien compris les conséquences de sa pro
pre théor ie , ou bien que c'est une de ces idées spécieuses nées 
après coup dans le cabinet. 

» S i , au lieu de considérer, ainsi que j e l'ai fait dans les calculs 
précédens , l'écorce de la terre comme inflexible , on tient 
compteau contraire de sa flexibilité, qui doit être assez considéra
ble lorsqu'il s'agit de surfaces très étendues , ou des accidens qui 
ont pu modifier un soulèvement, le problème reste toujours le 
m ê m e ; les données seules changent : ainsi , à mesure que R,le 
rayon de soulèvement, d iminue, l'angle 9 augmente proportion
nellement j c'est-à-dire q u e , pour 'produi re un même cratère, 
plus l'action soulevante s'exercera moius lo in , plus l'inclinaison 
des couches relevées sera grande. 

» Il est facile de réduire théoriquement le phénomène à des 
proportions telles, que , eu tenant compte de l'épaisseur delà 
croûte terrestre , l'on puisse considérer la partie de cette écorce 
soulevée comme inflexible, et de déterminer par le calcul les 
conditions que lo cône de soulèvement devra présenter pour 
un cratère d'une dimension donnée avec une iDase également 
donnée. 

» Soit supposé , par exemple, qu'une base de 24,000 mètres de 
diamètre a produit uu cratère de 4)00o mèt res , il est facile 
de déterminer la hauteur etr incl inaison que le plan étoile a dû 
atteindre pour produire un cratère qui réponde à ces données. Le 
problème se réduit à calculer un triangle rectangle dont on a E, 
l'hypothénuse =; 12,000 m è t r e s , X demi-diamètre du cra-



t è r e = 2,000 mèt res , et R — X l'un des côtés de l'angle droit 
~ 10,000 mètres J d'où l'on tire la valeur de G = 33° 33' , et la va
leur de H ou l'autre côté du triangle = 6 , 6 3 3 mètres. Ainsi , pour 
qu'un soulèvement circulaire d'une base de a4 ,ooo mètres puisse 
produire un cratère de 4,000 mètres de diamètre , il faudrait un 
soulèvement de la surface , plus considérable que le Chimboraço, 
l'une des plus hautes montagnes du globe. Si l'on suppose main
tenant qu'une base de 17,000 mètres de diamètre seulement, dimen
sion qui correspondrait à peine à la base d'un grand cône d'érup
tion , ait pu produire un cratère de 5,ooo mètres, plus de moitié 
moins grand que celui de la Ca ldera , l'on t rouve qu'il faudrait 
encore dans ce cas une élévation de 6,021 mèt res , avec une in
clinaison de 45° 06', ce qui est incompatible avec tout ce qui 
existe, car ce simple relief serait une fois et quart plus élevé que 
le Mont-Blanc , la plus haute montagne de l 'Europe ( i ) . 

» Cependant tous les cratères de soulèvement cités jusqu'à pré
sent ont des dimensions bien plus grandes que celles qui ont été 
supposées dans les deux cas précédens, et ils sont loin de présenter 
une inclinaison aussi considérable; ainsi nous avons vu que San
torin n'avait qu'une inclinaison de 7° 62' ; P a l m a , de 8° 02'; le 
Cantal et le Mont-Dore ne présentent pas une inclinaison dép lus 
de 5 à 6° ; en appliquant les calculs aux données que fournis
sent ces cratères, et considérant leurs surfaces comme inflexibles, 
c'était prendre des données favorables à l'hypothèse de M. de 
Buch, puisque dans le cas où l'on voudrait faire entrer la flexibi
lité comme une des données nécessaires au prob lème, ce serait 
évidemment augmenter la surface soulevée, qu'indique le calcul, 
de toute la quantité qui correspond au degré de flexibilité que 
l'on suppose, à la surface. Comme il est évident qu'aucune force 
suffisante pour produire des soulèvemens tels que ceux qu'indi-

(i) On pourrait encore envisager le problème différemment et dire qu'un cra
tère de soulèvement quelconque ne peut dépasser, par exemple, une hauteur de 
5,000 mètres; et i5» étant à peu près le maximum d'inclinaison des flancs de ces 

oralères, l'on a X = R ( 1 — c o s . i S ' j e t R ^ . ^ , d ' o ù X = H ^^Z] 
' ^ sm. 15° \. sm. i 5 « / 

= 658 mètres; ou bien différemment tang. i5° = et R—X 
R — X tang. i5-> 

= 18,660 mètres, donc R = iS ,66o-{ - 658 . Ainsi, dans cette hypothèse, le 
rayon de soulèvement sera de I 9 , 5 i 8 mètres, e l l e cratère aura seulement i , 3 i 6 
mètres de diamètre. 
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( i ) V o y e z D e s c r i p t i o n des t e r r a i n s v o l c a n i q u e s de la France 
c e n t r a l e , p a r M. A m é d é e B u r a t . I n - S " , i 8 3 3 , pag . 266. 

quent Jes calculs ait jamais pu exister sur, notre planète, il fan»-
cirait, pour que l'hypothèse des cratères de soulèvement fût 
applicable à Pa lma, que l'inclinaison de sa surface conique fût 
six fois plus grande, et à Santorin qu'elle fût quinze à vingt 
fois plus considérable. 

» On voit par toutes les considérations qui précèdent que les 
conditions qu'exigeraient les plus petits cratères de soulèvement 
en rendent l'existence impossible ; et que s'il existe à la surface de 
la terre des reliefs présentant des formes que l'on pourrait com
parer à ce que l'on a si gratuitement appelé cratères de soulève
ment , elles sont dues à des causes bien différentes de celles aux
quelles on a voulu attribuer l'origine de ces cratères. 

» Dans tous les cas, il conviendrait de leur donner un tout autre 
nom que celui de cratère , qui entraîne toujours avecTui Tidée 
d'actions volcaniques, puisque devant l'ésulter de soulèvemens cir
culaires, ils seraient dus aux mêmes causes qui ont élevé les diffé
rentes chaînes de montagnes. Le nom de vallées circulaires de 
soulèvement, ou celui de vallées d'élévaLion , donné par M. Buc-
Idand, leur conviendrait beaucoup mieux. 

Nous avons cité , M. Boblaye et m o i , dans notre travail sur la 
géologie de la Grèce (chap. i'''',et pl . un exemple bien remar
quable des soulèvemens; que nous avons appelés circulaires, c'est 
celui du mont Ziria. Il y en a d'autres en M o r é e , qui semblent rem
pl i r comme celui-ci une partie des conditions des cratères de soulè
vement , sans pour cela présenter autre chose que des montagnes 
«n dômes. On pourrait sans doute citer encore beaucoup d'autres 
exemples analogues, sans pouvoi r en inférer que les cratères de 
soulèvement, tels que les a supposés M. de Buch, puissent exister. 
Par exemple , M . Amédée B u r a t , l 'un de nos collègues, nous a lu 
un Mémoire ( i ) sur une localité intéressante du Haut-Vivarais, 
qui présente près du vil lage du P a l , situé aux environs de Mont-
P e z a t , une enceinte circulaire formée de granité et au milieu de 
laquelle s'élèvent trois petites montagnes coniques d'inégalehau-
teu r , composées de déjections basaltiques. Il serait impossible, 
avec une idée préconçue , de ne pas y voir un cratère de soulève
ment des plus parfaits , et ici les fentes ou fractures divergentes 
du centre à la circonférence ne sont pas même indispensables, car 



la masse granitique qui forme le cirque, pouvant être considérée 
ciTiuinG une masse incohérente, ces fentes ont pu s'y résoudre en 
fendillemens ou plutôt en déplacemens des blocs de grani té , 
comme le ferait un tas d e galets ou de pierres détachées qui vien
drait à être souleyé ; mais si la nature du granité permet de ré
pondre à toutes les objections, il est aussi très naturel de penser 
q u e , par cela même que c'est une roche fragmentaire d e peu de 
résistance, elle a pu être en par t ie projetée et soulevée, comme 
une soupape de sûreté , par la force puissante et expansive qui a 
poussé à la surface les roches volcaniques qui occupent aujour
d'hui le centre du cirque granitique. Les granités projetés avec 
violence, se sont naturel lement disposés en forme d'entonnoir, 
comme cela a toujours lieu dans les éruptions des matières inco
hérentes. On pourrait citer commes exemples bien remarquables 
de cas analogues, la formation des îles Jul ia et Sabrina. 

» MM, de Beaumont et Dufrenoy ont avancé à l'appui de c e t t e 
théorie^ que les grandes nappes si régulières de basaltes qui f o r 
ment la surface inclinée de certains cratères n'avaient pu se f o r 
m e r qu'horizontalement; e t , invoquant à ce sujet les lois de l'hy
drostatique , ils ont dit : « qu'une pente couverte de basalte était 
» plus éyideniment due à un mouvement de l'écorce du globe, 
» qu'une pente formée par une couche de calcaire à l ymnées , 
» déposée pa r les eaux d'un marais ; et qu'un côue de basalte 
» était nécessairement un cône de soulèvement. » ( V o i r le journal 
de Y Institut àn 8 ju in . ) 

» Il est certain qu'avec notre habitude de ne comparer tout qu'à 
ce que nous voyons journel lement se passer sous nos yeux , si, 
comrne l'a fait M. de Humboldt , on met en parallèle les handes 
étroites délaves qui coulent des cratères des volcans permanens , 
avec les nappes basaltiques c^i constituent de larges plateaux , 
l'on ne pourrai t , en effet, expliquer la position inchnée des nap
pes basaltiques que par un soulèvement; mais de ce que nous n'a
vons jamais rie,D observé de comparable dans les volcans moder
n e s , s'ensuit-il,que l'on doive regarder comme impossible ia 
formation des .coulées basaltiques, telles qu'elles existent au
jourd'hui à P a l m a , à "Ténériffe, au Mont-Dore et au Cantal , 
ainsi que Je soutient avec tant de raison un géologue célèbre, 
M. 'Cordier? Toutes les observatipns tendeht à démontrer qu'à 
une époque plus ancienne les actions volcaniques s'exerçaient 
a v e c plus d'énergie; il n'est donc pas contraire à la raison de 
supposer que les coulées basaltiques s'étant faites a v e c plus d'a
bondance et d'intensité que les coulées modernes, aient p u se 



faire cle manière à couvrir exactement, ou au moins en grande 
part ie , leurs cônes d'éruption. 

» On ne conçoit bien, suivant l 'auteur, de dépôts horizontaux 
possibles que pour les roches neptuniennes de sédiment, tandis qu'il 
est difficile de comprendre comment un grand nombre de couches 
ignées auraient pu se déposer horizontalement et pourquoi les 
basaltes et les trachytes, p lutôt que les autres roches volcaniques, 
auraient dû s'épancher horizontalement; car de quelque manière 
que se soit faite leur sortie , soit par une fente ou une ouverture 
de cratère , cela suppose toujours une certaine inclinaison du sol. 
On pourrait encore admettre qu'une ou deux coulées aient pu 
se faire horizontalement dans le fond d'une plaine fermée, de 
manière à présenter un lac enf lammé, après leur sort ie ; mais, 
lorsqu'il y a un très grand nombre d'alternances découches basal
tiques ou trachytiqucs avec des assises d'agglomérat de môme na
t u r e , comme cela se présente à P a l m a , à Ténérif fe, au Mont-
D o r e , et c'est là dessus qu'il importe surtout d'appuyer ; alors 
on ne conçoit plus de formation horizontale possible, et. le résul
tat , pour M. V i r l e t , d'une telle accumulation successive de ro
ches serait toujours la formation d'un cône ou d'une crête quel
conque, si l'on suppose que la sortie des matières ignées s'est 
faite suivant une fente rectiligne, 

). D'après l'examen que j e viens de faire de la théorie de M . de 
Buch, dit l'auteur en terminant , je crois devoir la rejeter entiè
r e m e n t , et surtout la regarder comme inapplicable aux différens 
exemples qu'on a cités jusqu'ici comme types des cratères de sou
lèvement , tels que P a l m a , Ténériffe, les autres Canaries et les 
Açores ; le Canta l , le Mont-Dore , le V é s u v e , l 'Etna et Santorin; 
le cirque de Gavarnie , dans les Py rénées ; ceux de Bérarde, dans 
les montagnes d'Allevard (Isère); d e K a n d y , dans l'île de Ceylan; 
de Barren Island, l 'une des îles du Bengale; du P a l , dans le 
Haut-Vivarais , etc.; et enfin comme étant également inap
plicable aux nombreuses parties annwlaires qu'offre la surface 
de la l u n e ; car il faudrait d'abord démontrer qu'il y a eu des 
volcans dans ce satellite, ce qui n'est rien moins que prouvé; 
ét comme elle n'a ni a tmosphère , ni mers , elle ne doit pas avoir 
par conséquent de causes dénudantes, en sorte que ces parties an
nula i res , si elles étaient autant de cratères de soulèvement, 
devraient montrer dans leur intégrité leurs vallées d'écartement, 
ce q u i , d'après l'inspection des belles cartes sélénographiques de 
Lolu-mann et de Cassini, ne paraît nullement avoir lieu. » 



M . Dufrenoy r é p o n d au M é m o i r e de M. V i r l e t : 

Il croit que la discussion relat ive aux craières de soulèvemcnl 
lui paraît tenir en grande partie à une e r reur de mots ; il est con
vaincu quela belle théorie de M. de Buch ne rencontrerait aucun 
adversaire si la va leur des mots était bien connue. 

Il commence par faire observer que fa question peut se diviser 
en deux : l'une pour ainsi dire purement théorique , l 'autre qu'il 
appellera d'application. 

La première consiste à examiner à priori s'il doit exister des 
cratères de soulèvement. Il dit qu'un cratère de soulèvement est 
produit par une force intérieure q u i , pressant sur lés couches Rjr-
mantl 'asurfacsdelaterre , devient supérieure à la résistancequ'op-
posent ces couches, les soulève et les fait rompre ; il résulte de 
cette action une montagne conique présentant au centre une dé
pression dont les pentes extérieures sont douces, tandis que vers 
l'inlérieur il existe un escarpement abrupte ; les couches qui conr-
posent celte surface conique ont une inclinaison constante vers la 
ligne de plus grande pente f ces soulèvemens sont presque tou
jours accompagnés de grandes fentes qui aboutissent au cirque et 
qui donnentnaissance aux vallées de déchirement.D'après cette dé
finition, on voit qu'il doit exister des cratères de soulèvement dans 
tousles terrains; car ilsuffit pour qu'ils soient produits, de deux con
ditions, une pression intérieure et une résistance ; or, tous les ter
rains possibles peuvent offrir cette dernière condition ; effective
m e n t , il n'est point de terrains dans lesquels il n'existe des cratè
res de soulèvement; ils sont très fréquens dans le J u r a ; l e cirque 
de Gavarnie, dans les Pyrénées, formé de couches des terrains de 
craie, nous fournit également un exemple remarquable des cra
tères de soulèvement; mais si ces cratères sont fréquens dans les 
terrains secondaires, ils paraissent l 'être également dans les ter
rains volcaniques. 

Suivant la résistance du terrain s o u l e v é , on conçoit que les cra
tères produits varient dans des proportions infinies; il est deux 
limites entre lesquelles ils sont tous compris : c'est, i ° lorsque le 
terrain forme une massa qui se soulève d'une seule pièce ; le sou
lèvement devrait alors s'étendre à une longueur considérable , et 
la hauteur des cratères atteindrait plusieurs lieues ainsi que 
M. Vir le t l ' indique; mais , dans ce cas , la résistance est telle que 
le soulèvement n'a pas l ieu , et le calcul de M. V i r l e t , fondé sin-
ce principe , quoique juste mathématiquement , ne peut pas s'ap
pl iquera ce qui se passe dans la nature ; 2 ° la seconde limite a lieu 
lorsque le terrain ne présente aucune résistance et que la matière 



soulevante arr ive au j o u r comme une gerbe, sans pi'oduire d'au
tre dérangement qu'une simple fente ; les dykes basaltiques sont 
dans ce dernier cas. Entre ces deux extrêmes, il doit exister de& 
soulèvemens de toutes grandeurs. Les montagnes d'Al levard, dans 
le Dauphiné , nous présentent un cratère d'un grand diamètre , 
et d'une élévation correspondante, tandis que Santorin est un 
cratère de soulèvement en miniature. 

Ce peu de mots suffisent, suivant M. Duf rénoy , pour démon
trer qu'il existe nécessairement des cratères de soulèvement. Peut-
être que , forcé d'admettre le fait , critiquera-t-on l'expression de 
cratère de soulèvement; cependant elle est juste et en rend par
faitement l ' idée; en effet, la forme de ces cratères de soulève
ment est la même que celle des cratères d'éruption, et la cause qui 
les produit l 'un et l 'autre est analogue ; seulement, dans un cas, 
il y a déjection, tandis que dans l'autre la cause agissante n'ar
r ive pas jusqu'au j o u r . 

Les moyens de distinguer les cratères d'éruption des cratères 
de soulèvement dérivent d'abord de leur f o r m e ; et la disposition 
des coulées nous offre un autre caractère très prononcé ; en effet, 
dans les cratères de soulèvement , les coucbes ou nappes sont con
tinues dans toute la longueur ; dans les cratères d'éruption , au 
contraire , la l ave forme des bandes étroites qui se congèlent et se 
recouvrent continuel lement, de sorte que leur surface présente 
une réunion de petites nappes irrégulières. 

Il reste maintenant à traiter la question d'application, qui csl 
entièrenient de déta i l ; il faut examiner cbaque cratère isolément, 
et en étudier les caractères pour pouvoir prononcer avec certitude. 
Dans le mémoire qu'il a publié conjointement avec M. Elie de Beau
mont, M . Dufrénoy donne les raisons qui les portent à regarder 
le Cantal e t le Mont-Dore comme des cratères de soulèvement; 
les descriptions de M . de Buch, ainsi que ses différentes cartes, 
conduisent M . Dufrénoy à regarder Santorin, Palma et Ténériffe 
comme des cratères du même genre. 

M . V i r l e t r é p o n d à M . D u f r é n o y qu'il n'a en effet distingué 
qu'une espèce de montagnes vo lcaniques , r ésu l tan t des cratères 
d'érupt ion ; et que c'est pa r suite de l ' idée qu'il a aussi émise 
q u e les c ra tères de s o u l è v e m e n t do iven t se t r o u v e r indiffé
r e m m e n t dans tous les teirràins, qu'i l ne r e g a r d e pas l'île de 
Pa lma , l e M o n t - D o r e e t le Canta l , si toute fo is ces monta
gnes p o u v a i e n t ê t r e des c ra tères de s o u l è v e m e n t , comme des 
montagnes v o l c a n i q u e s , c 'est -à-dire d o n t le r e l i e f soit dû à 



raccuimilat ion de matières re je tées , puisqu'olles résul tera ient , 
selon l u i , de soulèvemens circulaires ou coniques qu'il a t t r i 
bue à une cause bien différente de celle qui p r o d u i t les ac
tions volcaniques p r o p r e m e n t dites. Ainsi ces montagnes se
raient bien p o u r lui de const i tut ion vo lcanique ; mais l e u r 
relief actuel n'aurait pas la même origine. 

A la seconde object ion de M . D u f r é n o y , M. V i r l e t r é p o n d 
qu'il r econna î t la nécessité de t en i r compte de la f lexibi l i té 
des couches dans l'action s o u l e v a n t e , et des causes acciden
telles et mul t ip l iées qui p e u v e n t modi f ie r à l'infini un soulè
vement ; mais q u e l e s condi t ions du p r o b l è m e n'en sont aucu
nement modif iées , en ce sens que si l 'action s'exerce su r une 
moindre é tendue , il faut nécessa i rement a lors , p o u r a r r i v e r a i ! 
même résu l ta t , supposer u n e plus for te inchnaison de la sur
face, qui soit en r a p p o r t avec la diminut ion du rayon d u plan 
soulevé. I l a joute qu'il n'a pas établi ses calculs p o u r p r o u v e r 
l'existen ce des cratères de sou lèvement , mais au cont ra i re p o u r 
en d é m o n t r e r l ' impossibihté , et que c'est autant sur les r é s u l 
tats absurdes qu'ils lui ont f o u r n i s , que sur l 'observat ion des 
faits, qu'il s'appuie p o u r r e j e t e r la t h é o r i e de M. de Bucb. 

Si les cratères de s o u l è v e m e n t é ta ient admiss ib les , il y 
au ra i t , suivant M. V i r l e t , n o n seulement de ces sor tes de cra
tères dans tous les t e r r a i n s , mais e n c o r e il y en aurai t qui 
cor respondra ient à tous les âges des te r ra ins v o l c a n i q u e s , 
puisqu'ils sont regardés pa r les auteurs de la t h é o r i e c o m m e 
l 'opération indispensable qui aura i t d û p r é c é d e r l 'établ isse
ment de tou tes espèces de v o l c a n s ; ainsi i l en résu l tera i t 
qu'on p o u r r a i t dé te rmine r l e u r âge relati f , et qu'on p o u r r a i t 
d i re qu'un cra tè re de sou lèvement est d é t e l l e ou te l le é p o q u e , 
c o m m e o n dit qu'une dis locat ion ou sou lèvement de monta
gne s'est fai t ent re tel le et te l le fo rmat ion . 

M. de Mont los ier p r e n d également pa r t à la discussion et il 
e n t r e dans de n o u v e a u x détails s u r les différentes sor tes de 
cratères qu'il a r e c o n n u e s ; il a constaté des passages des uns 
aux a u t r e s , e t a observé cer ta ins c ra tè res d'explosion sans 
t races de c o u l é e s , ni de mat ières tor ré f iées . Des cratères de 
l'Eifel lui ont pa ru ê t r e en par t i e torréf iés , en par t ie intacts 
et fo rmés de r o c h e s pr imi t ives . 



M. Boubée s'élève cont re l 'opinion favorab le à la tbéor ie 
des c ra tè res d u s o u l è v e m e n t , et c o n t r e cel le de ses adver 
saires. 

« Selon lui , ceux qui admettent les cratères de soulèvement 
comme évidens et Lien démontrés sont dans l 'erreur, parce qu'ils 
appellent cratères de soulèvement ce qui ne l'est en aucune ma
nière. Ceux qui refusent d'admettre les "cratères de soulèvement 
sont également dans l 'erreur, parce qu'ils les rejettent en principe, 
et cependant ils existent, dit-i l , ou du moins il peut en exister, 
quoique les exemples qu'on a proposés ne'puissent être admis pour 
tels. 

» M. Boubée cherche donc d'abord à démontrer que les préten
dus cratères n'en sont pas. 11 invoque pour cela plusieurs preu
ves : 1° Les pentes , l'élévation, en un mot les circonstances géo
métriques des prétendus cratères, devraient être bien différentes 
de ce qu'elles sont en réalité ; i° dans l'état actuel de la science 
la croûte solide du globe étant considérée comme ayant une 
épaisseur moyenne d'environ aS l ieues , et le siège de l'action 
soulevante étant supposé au-dessous de cette épaisse enve
loppe, on ne conçoit pas un effort qui, ayant pu réagir sur cette 
épaisseur de roches de 25 lieues , ne .p rodu i ra i t , à la surface, 
qu'un effet circonscrit dans un petit rayon , à moins que ce fût 
une simple fissure dans le terrain, sans redressement de couches. 
Or , les localités désignées comme exemptes de cratères , surtout 
celles qui appartiennent à des contrées non volcaniques , aux 
Alpes, aux Pyrénées , e t c . , présentent le phénomène du contour-
nement et du redressement des couches au plus haut degré. 

» Ces cratères et ces prétendues vallées de soolèvement qui les 
accompagnent ne sont , pour M. Boubée, que l'effet de grandes 
érosions; et il ajoute que plus on multipliera les exemples de 
cratères et de vallées defendillemens au milieu des chaînes de mon
tagnes, plus on rendra le fait invraisemblable et inadmissible. En 
effet, si telle était l'origine des vallées, comment expliquerait-on 
ces quantités immenses de débris et de cailloux rou lés , et cette 
abondance des matières précieuses qu'on a exploitées , telles que 
l'or, le platine, les corindons, les diamans, les topases, etc. , ma
tières qui n'existent dans leurs gîtes originaires qu'en très petits 
filous? Cette circonstance sera, selon lui, l'objection la plus forte 
contre la théorie des cratères , telle qu'elle est proposée. Il ren
voie pour plus de développemens à sa Géologie élémentaire. 

» En second l i e u , M. Boubée cherche à démontrer qu'en théo
rie les cratères doivent ê t r e admis, qu'ils sont une conséquence 



Séance du VI juin 1833. 

P rés idence d e M . M i c h e l i n , t r é so r i e r . 

N O U V E A U X M E M B R E S . 

M. le p rés ident p r o c l a m e : 

M M . 

Y i c t o r L A N J U I N A I S , à Par is ; p résenté pa r MM^ Clemson et 
Boué ; 

V i n c e n t Mai t land H E U B E R G E R , à W a s h i n g t o n (États-Unis) ; 
p résenté pa r MM. W a r d e n et C lemson . 

des soulÈveinens; mais que les soulèvemens auxquels on attribue 
les grandes chaînes, n'ayant exercé qu'un même effort pour élever 
de jurandes étendues de terrain, n 'ontpu produire que d'immen
ses cratères, tels que la séparation des roches secondaires par l'axe 
granitique central ; de même que le plus souvent les roches stra
tifiées des contrées soulevées ont dû être contournées et fendillées 
dans tous les sens par l'effet du soulèvement, et que dès lors elles 
ont pu être réduites en fragmens et entraînées au loin par des 
eaux plus ou moins puissantes , ce qui a dù produire de mille 
manières toutes les circonstances que présentent les prétendus 
cratères de soulèvement. M. Boubée propose de les désigner 
par le mot de c r a t è r e s d e d é n u d a t i o n . » 

M. de B o n n a r d fait o b s e r v e r que dans sa descr ipt ion des 
terrains de la B o u r g o g n e i l a exp l iqué de la m ê m e m a n i è r e 
la dénudat ion des cont rées grani t iques . 

M . Boblaye c ro i t q u e , p o u r s o u m e t t r e à l 'analyse u n e 
question c o m m e ce l l e des cratères de s o u l è v e m e n t , il faut se 
garder de faire abstract ion de c i rconstances essentiel les au 
p r o b l è m e , et il pense q u e cela a été fait dans ce t te c i r c o n 
stance ; q u e , n o t a m m e n t , on n'a pas t e n u c o m p t e de l 'épais
seur de la c r o û t e t e r r e s t r e , 

M . de Beaumont annonce se r e n f e r m e r dans l e ca lcul des 
re lat ions e n t r e les pentes et les bases comparées c o m m e 
pr incipal é lément de la théor i e sous l e p o i n t de v u e o ù i l l'a 
envisagée. 



D O N S F A I T S A L A S O C I É T É . 

La Soc ié té reço i t les o u v r a g e s suivans : 

1° D e la p a r t de MM. V i r l e t e t B o b l a y e , l e prospectus 
h i s to r ique des t r a v a u x de la sect ion des sciences physiques 
de l'expédition de Morée, et la seconde l iv ra ison de leur 
t rava i l su r la géo logie de cet te c o n t r é e , composée des feuilles 
7 et 8 , et de la p r e m i è r e p lanche des coupes dans laquel le on 
r e m a r q u e un t rès be l e x e m p l e des sou lèvemens qu'ils ont 
appe lés c i r c u l a i r e s , celui de Z i r i a ( l e Cy l l ène de l 'antiquité, 
l 'une des plus hau tes montagnes de f A r c a d i e ) . 

2° D e la p a r t de M . B o u b é e : 
A . La quat r ième l i v ra i son de ses Bulletins de nouveaux 

gisemens en France, divisés en h u i t s e c t i o n s : 1° animaux 
v e r t é b r é s ; 2° i n v e r t é b r é s , a r t i c u l é s ; 3° m o l l u s q u e s , zoophy
t e s ; 4" b o t a n i q u e ; 5° pa lœonto log ie ; 6° m i n é r a l o g i e ; 7° geo
gnosie e t g é o l o g i e ; 8° é c o n o m i e indus t r ie l l e . I n - 1 8 ; en
semble 6 0 p . 

B. Promenade de Lyon à Grenay pour l'étude du terrain 
d'alluvion a blocs erratiques, et du creusemeiit des vallées. 
I n - i 8 , 2 0 p . , 1 pl . 

3° D e la pa r t de M. J u v e n a l V e g e z z i , Nécrologie de, 
M. Etienne Borson, professeur de minéralogie à Turin. 
In-S", 4 p . 

4° La t ren t ième l i v ra i son de la Description des coquilles 
fossiles des environs de Paris, p a r M. Deshayes . 

5° Recueil de la Société libre d'agriculture, sciences, 
arts et belles-lettres du département de l'Eure, n° i 3 ; jan
v i e r 1 8 2 3 . I n - 8 ° , 1 2 0 p . E v r e u x , 

6 ° Le n° 5 de l'Institut, Journal des Académies et So
ciétés scientifiques de la France et de l'étranger. 

M. W a r d e n fait h o m m a g e à la Soc ié té de 5 o échantillons 
de minéraux des Etats -Unis . 

M. T . d 'Abbadie fait h o m m a g e à la Soc ié té de 27 éclian-
t i l lons offrant la suite des r o c h e s t r a v e r s é e s , en pî-atiquant 
Un puits p o u r la r e c h e r c h e de la houi l l e p rès Quimper , 
dans la c o m m u n e de K e r f u n d e n . Dans ce t r a v a i l , entrepris 
pa r les soins de M. G o d e f r o y de Nantes , on a coupé dix vei
nes de houi l le jusqu'à la p r o f o n d e u r de S 6 p ieds qu'on avait 



atteinte au comniencement d u mois de mai. L'épaisseui'de ces 
lits var ie de 2 à 7 p o u c e s ; la qual i té de la hou i l l e est en 
général b o n n e . L'inclinaison des couches est de i 5 degrés 
jusqu'à la p r o f o n d e u r de 1 6 p i e d s ; ensuite de 4 5 degrés 
jusqu'à cel le de 7 8 p ieds ; p lus b a s , la strat i f icat ion est h o 
rizontale. Les r o c h e s t rave rsées .sont success ivement du grès 
houi l le r avec o u sans impress ions de plantes , d u s c h i s t e , 
des psammites et de la hou i l l e . La d i rect ion généra le des 
filons est de l'est à l 'ouest m a g n é t i q u e , la déc l ina ison de 
l'aiguille a imantée étant de 2 5 degrés . 

M. G o d é f r o y avait p e r c é , à la m ê m e é p o q u e , u n a u t r e 
puits dans le vo is inage du p r é c é d e n t jusqu'à la p r o f o n d e u r 
de 3 2 p i e d s ; on y a p lus ieurs fois t r a v e r s é la h o u i l l e q u i , 
dans u n l i t , offre 1 m è t r e d'épaisseur. 

M. Trau l ié met à la disposi t ion de la S o c i é t é la co l lec t ion 
complète des séries de r o c h e s de l ' A u v e r g n e , pub l iée p a r 
M. Lecoq. Cet te co l lec t ion sera d é p o s é e , p o u r q u e l q u e s 
m o i s , dans le local de la S o c i é t é , où el le p o u r r a ê t r e é t u d i é e 
avant et après les courses ex t raord ina i res que la S o c i é t é va 
faire en A u v e r g n e . 

M . Boué communique u n o u v r a g e int i tu lé G é o g r a p h i e n a 
t u r e l l e d u Wurtemberg (Beine naturaliscli Géographie von 
Wurtemberg) , pa r M . S c h w a r z . In-8° 2 7 2 p a g . , avec u n e 
coupe co lo r iée . S t u t t g a r d , i 8 3 2 . 

COMMUNICATIONS VERBALES. — MÉMOIRES. 

M. Vi r le t ajoiite les observations suivantes en réponse à l'objec
tion qui a été soulevée par M. Boblaye , et appuyée par M M . D u -
frénOy et Élie de Beaumont , à la fin de la dernière séance, sa
voir : « que dans les cratères de soulèvement l'on ne devait pas 
considérer la force soulevante, comme si elle avait été appliquée 
en un point mathématique ; mais qu'elle avait agi, au contra i re , 
suivant un prisme ou un cylindre d'une certaine étendue , et 
qu'alors le calcul ne pouvait plus être applicable. Suivant M. Vi r 
l e t , cette manière d'envisager les choses ne peut eft rien changer 
les conditions du problème. 

» Si l'on suppose d'abord que le soulèvement est dû à quelque 
roche plutonique comme les porphyres , les granités, les basaltes 
ou autres , et qu'elle ait emporté dans son ascension une certaine 
portion de l'écorce du g lobe , comme le ferait un emporte--



pièce , il n'y a point alors de cratère possible, e t l'on pourra i t , en 
quelque sorte , assimiler cette opération à ce qui se passe quand 
un bouchon est chassé d'une boutei l le , par la compression des 
gaz produits par la fermentation du liquide qu'elle renferme. Si 
au contraire l'effet de ce soulèvement a pour résultat une fracture 
centrale (c'est ici le cas de tenir compte de l'épaisseur de la croûte 
terrestre) , le résultat à la surface, dit M . "Virlet, d'une force ap
pliquée à une grande profondeur, sera absolument le m ê m e , soit 
qu'on considère cette force soulevante comme agissant suivant un 
cylindre d'un certain diamètre ( 2 , 3 ou 4 l i eues) , soit qu'on 
la suppose appliquée en un seul point. Car, dans le premier cas, 
l'un des points du bord du cyl indre de soulèvement après le bri
sement central de la surface, agira sur un des secteurs de cette sur
face, comme un point qui , étant appliqué vers l'extrémité d'un 
rayon , tendrait à le re lever d'une certaine quant i té ; les antres 
points du cyl indre agissant sur autant de points des différens sec
teurs de la surface étoi lée, tendraient également à les élever vers 
leur extrémité centra le ; il y aurait donc également dans ce cas, 
comme dans la supposition d'une force appliquée au seul point 
centra l , formation d'un cône surbaissé. 

» Si l'on ne tenait pas compte de l'épaisseur, une force appliquée 
en un seul point d'une surface n'aurait d'action quejusqu'au mo
ment de son brisement, car il ne faudrait qu'une ouverture suffi
sante pour répondre au point mathématique qu'il a supposé dans 
ses calculs apphqué, au centre du soulèvement , pour que la force 
soulevante fût neutralisée. Enf in , si l'on allait jusqu'à admettre 
qu'il y a eu à la fois soulèvement cylindrique et formation de cra
tère, il y aurait alors complication dans le problème, et pour calcu
le r la véritable hauteur du soulèvement , il faudrait d'abord tenir 
compte de la quantité d'élévation , dont l'inclinaison et l'escarpe
ment des couches à la surface exprimerait la hau teur , et ensuite de 
celle qui serait le résultat de l'élévation verticale du cyl indre, 
quantité qui serait tout-à-fait indépendante de la première. » 

M. B o u b é e entre dans de n o u v e a u x détai ls sur l ' importance 
qu'il a t t a c h e , dans cet te ques t ion , à la puissance des érosions 
d i luv iennes . 

M. V i r l e t fait o b s e r v e r à M. B o u b é e qu'il ne s'agit pas ici 
de sou lèvemens de chaînes de m o n t a g n e s , mais du soulève
m e n t centra l d'un cône ou d'un pr i sme , 

M . Boblaye fait u n e communica t ion v e r b a l e re la t i ve aux 
difficultés que présente l 'application du calcul aux phéno-



(j) Les montagnes montrent rarement la disposition régulière 
du cas limité que l'on examine i c i , surtout dans les soulèvemens 
récens qui présentent fort souvent des pentes très inégales et de vé -

mènes géognost iques à raison des conditions t rès var iées dont 
on est obligé de ten i r c o m p t e de l ' ignorance où l 'on est en
core des lois auxquel les el les sont s o u m i s e s , et de la difficulté 
de leur expression. 

U pense qu'il n'est permis , pour simplifier les recherches, 
de faire abstraction de certaines conditions secondaires que lors
qu'on a apprécié les limites de l 'erreur p r o d u i t e , et que l'on 
a reconnu que ces conditions n'exercent qu'une faible influence 
sur les. résultats cherchés; mais qu'un problème n'est résolu de 
manière à être susceptible d'applications, que lorsque l'on a tenu 
compte de toutes les données essentielles. Qu'ainsi, dansla ques
tion des soulèvemens de montagnes , et en particulier des soulè
vemens coniques, d'où résulteraient des ouvertures cratériformes 
oue l'on a désignées sous le nom de cratère de soulèvement, 
l'épaisseur de la croûte terrestre , au moment du phénomène , 
était uue donnée essentielle dont l'introduction modifie les for
mules obtenues, en supposant cette épaisseur réduite à zéro , et 
change par conséquent les résultats déduits de l'application de 
ces formules aux phénomènes naturels. 

Il reconnaît q u e , dans certains cas , comme dans les soulève
mens coniques au milieu des terrains volcaniques, s'il en existe 
de tels, les modifications apportées dans les résultats du calcul 
peuvent être faibles à raison de la moindre épaisseur des couches 
soulevées , mais sans être jamais à négliger. 

Il suppose l'action des forces s'exerçant de l'intérieur à l'exté
rieur, et se manifestant aux points de moindre résistance, soit 
sur une portion d'arc de grand cerc le , ce qui doit être le cas le 
plus général, soit en un p o i n t , et produisant solution de conti
nuité et redressement des parties latérales ou vers un faîte ou vers 
un point par un mouvement de rotation autour des points d'ap
pui inférieurs ; il considère l'écorce terrestre comme compres
sible et flexible, conditions sans lesquelles il n'y aurait pas d'ef
fets produits , mais sans tenir compte des lois auxquelles sont sou
mises sa compressibihté et sa flexibilité. 

Supposant le redressement d'une portion ,de la croûte ter rest re , 
ou sur un prisme triangulaire isocèle ou sur uu cône droit , dont 
la section serait la même ( i ) , il cherche les relations qui doivent 



ritables failles d'immenses dimensions ; ce qui doit résulter de la dis
position actuelle de l'ecorce terrestre en piècesséparëes d'inégales 
dimensions ,.et d'inégales adhérences. 

exister entre E l'épaisseur de la croûte tei-restre, G l'angle du 
soulèyenient , R le demi-dianiètre de la chaîne ou du cône sou
levé , pris sur la surface du g l o b e , D le demi-diamètre de l'é-
cartement des couches supérieures, et H la hauteur du sou
lèvement , c'est-à-dire du prisme ou du cône t ronqué. 

Le mouvement de soulèvement par rotation ne pourra avoir 
l ieu sans une compression l a té ra l e , dont l'expression dans UUD 
section du prisme sera proportionnelle à E° tang. ~ Q, et qui par 
conséquent sera d'autant plus faible que la valeur angulaire du 
soulèvement et l'épaissern- terrestre seront moindres. L'effet de 
cette compression latérale se réduira à diminuer la quantité du 
mouvement angula i re , et se manifestera au pied de la plupart 
des grandes chaînes par les ondulations décroissantes du sol et 
de la stratification, phénomène bien connu. 

L'auteur, sans entrer dans les détails du ca lcu l , donne les 
formules suivantes auxquelles jl est arr ivé : 

( i ) D = 3 s i n . ' i G . C R + a E c o t . G), 
(•i) H == sin. G ( R — 2 E tang. T 9-) 

^ . S R = B - f H cot. 6. 
• ^ l D = (H - f a E ) tang. Q. 

conditions exprimées imphcitement dans les équations.(i) et (a). 
En faisant dans ces formules E l'épaisseur terrestreégale^'à zéro, 
on a 

D = 3 R sin. 9. 
H = R sin. 9. 

qui:Sonft les formules auxquelles ont été appliquées les données de 
Santorin et d'autres localités. Il est à remarquer que dans la for
mule n" I on ne peut se dispenser d'avoir égard au second terme, 
quelqw^e -petit,que.soit 9 ou l'angle d'inclinaison, parce que le 
carijé d e la ,moitié de son sinus fait partie des deux termes; 
mais il u'enicst pas de même dans la seconde foi;mule,, où .2 E 
tang. ^.9peut,quelquefois être négligé par i-apport à R , surtout 
si l'on regarde l'épaisseur E de la surface terrestre soulevée 
comme.peu.considérable, ce qu'il -est peut-être permis de faire 
pour lies soulèvemens qui ont eu Reu dans un ancien foyer de 
phénom.ènes volcaniques. 



On doit reconnaître, d'après cela , que M. de Beaumont ayant 
appliqué à ces formules les phénomènes de P a l m a , Ténériffe et 
autres montagnes volcaniques , ses résultats pourraient n'être pas 
très éloignés de concorder avec ceux que donneraient les formu
les de M. Boblaye , s'il connaissait la valeur, probablement très 
faible, de E au moment du phénomène. 

M. Boblaye fait voir ensuite comment , au moyen des mêmes 
équations , on peut avoir la valeur de E ou de l'épaisseur de la 
croûte terrestre au moyen des données de la forme extérieure. 

Si dans la nature on trouvait une de ces chaînes bien pronon
cées, et à peu près régulières, résultat d'un phénomène unique , 
et dans laquelle on pût_déterminer avec précision H la hauteur , 
R le demi-diamètre de la chaîne entière et 6 l'inclinaison, o n 
pouiTait se dispenser de chercher le demi-diamètre de l'écarte
ment qui se t rouve implicitement dans R et que l'on ne peut 
avoir avec exactitude, attendu qu'il a été altéré par le soulève
ment même et par les dégradations qui l'ont suivi. 

Les formules ( 1 ) et (2) donneraient alors 

E = -i-cos .e ( R — J L - U t E = £ c o t . IQ — — 
\ sin. QJ 2 2 

et on aurait l'épaisseur de l'écorce terrestre au moment du soulè
vement en fonctions de R, H et 8; o u , en supposant qu'on eût p u 
apprécier l 'écartement des parties bridées , en fonctions de D , H , 
et 6 ; mais on devra préférer la première f o r m u l e , attendu que 
dans la seconde on déduirait une quantité assez grande de quan
tités beaucoup plus petites. 

« Nous ne prétendons pas, ajoute M. Boblaye, que ces formules 
soient susceptibles d'une application r igoureuse , moins encore 
par la difficulté d'.évaluer les élémens du calcul que par l'absence 
de deux considérations essentielles, la flexibilité et la compressi-
bilité de l'écorce terrestre., mais il est curieux de voi r que les 
applications en petit nombre que nous en avons faites, pour dé
terminer l'épaisseur de l'écorce terrestre (et chacun à l'aide de 
bons documens topographiques et d'une table de logarithmes sera 
à même d'en faire de nouvelles) rentrent dans les limites d'appré
ciation auxquelles on était arrivé par d'autres voies. 

Si, dans notrehypothèse , on v oulait calculer la somme des vides 
que devisait présenter un cône t ronqué, qu'on supposerait résulter 
d'un soulèvement conique, le produit dont la hauteur serait H, l'in
clinaison de là surface 0 , E étant l'épaisseur de l'écorce terrest re . 



on y ari'iverait en cherchant la différence entre la surface courbe 
du cône t ronqué, qui a pour le rayon de ses bases inférieures et 

TT 

supérieures R et D , et pour côté , qui est égal à R — 2 E 
sin. 6 

TT 

tang. ^ 9 et la surface du cercle qui a p o u r rayon ^L'eipres-
sin. 9. 

sion la plus simple que nousayons pu t rouver est celle-ci, en nom
mant S la somme des parties vides à la surface du cône tronqué. 

2 = — ^ ( H ' + 4 E H . ) 
a cos. 4 9 

Telle est la formule à laquelle devraient satisfaire, abstraction 
faite de toute cause accessoire, les diverses dormées d'un cône qui 
serait réellement le produit d'un soulèvement conique , et non de 
l'accumulation de matières rejetées par une bouche centrale. 

On vo i t , d'après cette fo rmule , que l'épaisseur de la croûte 
ter res t re , quelque faible qu'on puisse la supposer, n'est jamais à 
négliger, puisqu'on la supposant seulement égale à la hauteur du 
soulèvement, elle quintuple la somme des vides que l'on aurait 
obtenue en négligeant d'en tenir compte. » 

M . W a l f e r d i n p résen te les observa t ions su ivantes sur la 
perte des eaux superficielles par le moyen des puits ar
tésiens. 

a Le percement des puits artésiens dans le bassin de Pai'is n'a pas 
seulement donné lieu au jaillissement des eaux souterraines ; on 
vient d'en tirer un nouvel avantage qu'il m'a paru utile de signa
ler a la Société. 

» On avait remarqué que dans un certain nombre de forages 
la sonde était tombée quelquefois de plusieurs pieds, et avait 
ainsi annoncé la présence de cavités assez étendues. On avait aussi 
remarqué qu'il arrivait souvent qu'à de grandes profondeurs on 
rencontrait des courans d'eaux souterraines qui ne remontaient 
point jusqu'à la surface du sol. 

» On a eu l'heureuse idée de faire servir ces cavités et ces cou
rans d'eaux souterraines à l'épuisement des eaux superficielles 
dont il est aussi important de débarrasser le sol dans certaines 
localités , qu'il l'est dans d'autres d'obtenir des eaux jaillissantes. 

» Déjà plusieurs tentatives de ce geni-e ont été faites avec suc
cès par M. Mulo t , mécanicien à Saint-Denis, 



» A Vil letaneuse, des eaux abondantes , provenant d'une fécu-
lerie, ont été ainsi dérivées. A Saint-Denis, on a obtenu le même 
résultat, et l'on pratique actuellement dans la forêt de Bondi un 
forage déjà parvenu.à 7 1 mètres pour servir à l'épuisement des 
lacs infects qui avoisinent l'établissement où se fabrique la pou-
drettc. 

» Dans le moment où l'une des Chambres législatives s'occupe 
d'un projet de loi sur le dessèchement des marais , il est à propos 
d'appeler l'attention publique sur des procédés dont l'application 
peut devenir du plus haut intérêt. » 

M. d O m a l i u s d'Halloy c o m m u n i q u e u n M é m o i r e d e 
M. C a u c h y , ingénieur des mines et p ro fesseur de m i n é r a l o 
gie à N a m u r , sur les gîtes métallifères des Ardennes, c'est-
à-dire d'une r é g i o n fo rmée de t e r r a i n a rdo is ie r qui s'étend 
sur les t e r r i t o i r e s f rança is , be lge e t pruss ien. 

L 'auteur y décr i t success ivement les g î tes de m i n e r a i s de 
c u i v r e , de fer , d 'ant imoine et de p l o m b . 

«Le cwVwpyr i t eux e t l ô cuivre carbonate, ve r t e t b l e u , s e m o n -
trent assez fréquemment, mais toujours en petite quantité, dans le 
quarz compacte gras qui rempli t les nombreuses fissures du schiste 
exploité dans les ardoisièresde Vie l -Sa l in . M . L e v y y a également 
reconnu le cuivre phosphaté cristall isé, semblable à celui de L i -
bethen en Hongrie. Mais le filon de S to lzenbourg , près de 
Tiauden , paraît être le seul gîte important , et encore l 'exploita
tion en a été abandonnée vers l'année 1 7 6 9 . La pyr i te de cuivre , 
à laquelle s'associe fréquemment la pyr i te de fer, y a pour gan
gue la chaux carbonatée ferrifère spathique, le fer carbonate spa
thique , le quarz hya l in et la baryte sulfatée. 

» D'autres filons cuprifères ont donné lieu à quelques t ravaux de 
recherches à Bivels et à Valstorff, aufSi près de Vianden , le cui
v r e pyri teux auquel s'associe assez souvent la malacbite a pour 
gangue la chaux carbonatée ferrifère , l e f e r carbonate spathique 
lenticulaire , qui est quelquefois changé en fer h y d r a t é , le fer 
carbonate l i thoïde et la baryte sul fatée; mais ces gîtes paraissent 
peu importans sous le rapport industriel. 

iihejèr oxidulé se t rouve disséminé en grains alongés, que lque
fois en octaèdres bien prononcés, disposés en lignes plus ou moins 
continues, et plus ou moins parallèles au long grain du schiste 
gris v e r d â t r e , que l'on exploite pour en t i rer les ardoises dite» 
grenues , depuis Rimogne jusqu'à Monthermé. On l'a aussi r e -
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connu h. Jehanvi l le et à Maissin près de Saint-Hubert . La conti
nuité de ce système de couches, sur une longueur de plus de 
g lieues, est un fait très intéressant , dit l 'auteur, non seulement 
sous le rapport industriel, mais encore jjarce. qu'il pourra servira 
faire connaître les diverses zones, peut-être les différens bassins, 
dont se compose le terrain ardoisier. 

» L e ^ e r oligiste se trouve en cristaux, et plus souvent en peti
tes masses à structure ordinairement laminaire , quelquefois gre
nue dans plusieurs des nombreux filons de quarz qui composent le 
terrain aidoisier, principalement depuis Vie l -Salm jusqu'à Bi-
hain. I ! n'est pas exploité. 

» L e y è r oxidé rouge se trouve disséminé en grains ovoïdes, len
ticulaires , amygdalaires , e t c . , dans plusieurs couches du ter
rain ardoisier, notamment à l'ardoisière de Sainte-Barbe prèsde 
Couvin. 

» L e J è r hydrate est le minerai de fer le plus abondant en A r -
denne. O n voit no tamment , près de Champion, des restes d'an
ciennes exploitations qui s'étendent sur une longueur d'environ 
une demi-l ieue, dans une direction paral lè le à celle des couches 
de schistes, c'est-à-dire du sud-ouest au nord-ouest , ce qui porte 
l'auteui-' à croire que ce minerai forme une véritable couche. 
Ces exploitations ont alimenté de nombreux fourneaux, dont on 
aperçoit encore les traces dans le voisinage de la route de Marche 
en Famenne à Ar lon . 

» L'auteur rapelle ensuite l'observation faite par M. Rozet d'une 
couche de fer hydra té de près d'un demi-mètre de puissance, 
que l'on exploite à Naux sur la Semoi? , pour l'usage des forges 
de Linchant. Il a aussi observé dans plusieurs localités, notam
ment aux environs de Bastogne, de W i l t z , de Bouillon , des blocs 
d e fer h y d r a t é , soit épars sur le sol, soit intercalés dans le schiste, 
avec lequel il se he intimement. D'un autre cô té , le fer hydraté 
se présente en filons parfaitement caractérisés , notamment près 
de Devil le au nord de Mézièrcs, oii l'on voit un filon d'environ 
a5 centimètres de pui-^sance, dont la direction est perpendicu
laire à cell-e des couches de schiste. Le minerai n'est séparé du 
schiste par aucune salbande, sa texture est compacte , et sa cou
leur varie du noir luisant au brun terne . 

»Qn t rouve encore d'autres dépôts de fer hydraté sur leslimites 
géographiques du terrain ardoisier , mais ils appartiennent à des 
dépôts postérieurs, notamment au grès de Luxembourg et au 
lias. 

? \ ^ ^ u f ^ ' ' -^'^Ifuré accompagne les minerais de cuivré et d e p l o m b , 



et il est assez abondamment répandu dans les roches schisteuses 
de l 'Ardenne, surtout dans celles qui sont propres à faire des a r 
doises. On l'y trouve en cristaux cubiques, en veines, en grains, 
qui ne sont jamais vo lumineux, et qui souvent sont tellement 
petits qu'on ne peut les apercevoir qu'en les faisant miroiter au 
soleil. Ces pyr i tes , qui sont j aunes , ne se laissent pas, en géné
ra l , attaquer par les influences météoriques ; i l y en a cependant 
qui se convertissent à la longue en fer h y d r a t é , du moins à la 
surface des cubes. L'auteur annonce, à cette occasion, un travail 
tendant àfaire v o i r q u e l a différence d'action de l'air sur les pyrites 
blanches et sur les pyrites jaunes doivent être uniquement attri
buées à la différence de cohésion des molécules. 

» ÏJQ minerai de manganèse a ; été découver t , il y a quelques 
années, près de Bihain; il paraît être composé d'oxide et d'hy
drate de ce métal ; il est en feuillets épais, à grains fins, d'un aspect 
terne de couleur noirâtre. Les travaux d'exploitation ont fait re
connaître qu'il forme plusieurs petites couches parallèles aux 
couches de schiste , mais qui n'ont pas une grande continuité, de 
sorte qu'on peut les considérer comme des couches de schistes 
dans lesquelles le minerai de manganèse se substitue peu à peu à 
la matièi'e schisteuse dans certaines parties de leur étendue. 

» Des gîtes absolument semblables se t rouvent aux environs de 
L ie rneux , à une lieue de Bihain. Mais on en a observé un autre 
près d'Arbre-Fontaine, oii le minerai a un aspeCt et un gisement 
bien différens. II s'y présente communément en plaques , souvent 
couvertes de gros tubercules , composés de feuillets parallèles au 
plan des plaques , ou de petites proéminences ramifiées qui don
nent aux morceaux l'apparence de certaines stalactites calcaires , 
et qui sont réellement composées , comme celles-ci, de couches 
concentriques. Ce minerai se montre aussi en rognons assez vo 
lumineux, qui ne sont point aussi clairement stratifiés que les 
plaques. Tous ces morceaux sont disséminés, pê le -mê le , dans 
une terre violâtre qui paraît être de même nature que le schiste 
de la même couleur qui accompagné le minerai de manganèse 
dans les autres localités cité«s ci-dessus. Une fosse de 2 2 mètres 
n'a point atteint le fond de ce d é p ô t , q u i paraît appartenir à 
la même époque que ceux nettement stratifiés dans le schiste. 

» On ti-ouve encore près de Vie l -Sa lm un petit filon dirigé du 
nord au sud , et renfermant des rognons et des plaques de minerai 
de manganèse, remarquable par sa compacité, et qui paraît être 
aussi un mélange d'oxide et d'hydrate de ce métal. 

« U n e mine d'antimoine avait été ouverte il y a, dit-on, plus de 



M . B o u é d o n n e les déta i ls suivans s u r les e n v i r o n s de 
Narbonne, de Pézenas, de la Corniche entre Nice et Gènes, 
et sur quelques localités du Ficentin. 

Environs de Narbonne. 

« L e bassin tertiaire de Narbonne paraît séparé de celui de la 
Garonne par le petit défilé occupé par l 'Aude entre Argens et 
Homps ; telle est au moins l'idée de M. T o u r n a i , qui a remarqué 
dans cette cavité des grès e t des marnes. 

D'une autre p a r t , les dépôts tertiaires recouvert d'al luvions, 
se prolongent entre des proéminences de calcaire secondaire à 
l'ouest et au sud de Narbonne, e t sont surtout faciles à étudier à 
une lieue et demie à l'est de Narbonne, dans le Pas-de-Loup et 
au sud de Nissan. 

Les alluvions de la plaine de Narbonne sont composés d'assez 
gros cailloux de divers calcaires secondaires et de quarz ; ces dé
bris , quelquefois empâtés dans de l 'a rgi le , ont çà et là i5 à 2 0 
pieds d'épaisseur. 

A la sortie dé Narbonne, du côté de l'est, on exploitait , lors de 
notre séjour dans celte v i l l e , une carrière de ces grav iers , dans 

deux siècles, à Gocsdorf près de W i l z ; abandonnée depuis long
temps , les t i-avauxont été repris dans ces derniers temps. Ils ont 
fait reconnaître un gîte d'antimoine sulfuré , laminaire, formant 
une suite de petits amas et de veines contenus dans une couche 
de schiste bleu très voisin de celui que constitue le schiste ardoisé 
proprement dit. La liaison la plus intime existe entre les veines 
de minerai et le schiste. Les feuillets de celui-ci se contournent en 
tous sens autour du sulfure, comme les lames de ce dernier em
brassent des noyaux de quarz compacte. On ne peut donc se 
refuser à admettre que le sulfure d'antimoine s'est formé p a r voie 
de séparation et de cristallisation au milieu de la pâte terreuse au 
sein de laquelle il s'est déposé à l'état moléculaire. 

» Le gîte de minerai de plomb le plus important de l 'Ardenne 
est celui de L o n g w i l l y , dont la description a été précédemment 
communiquée à la Société. (Voir le Bulletin, p . 2 7 2 . ) On t rouve 
aussi des indices de gîtes analogues près d'Ortheuvil le et près 
de Bihain; mais il para î t , ainsi que l'a déjà fait remarquer 
M. Steininger, qu'en général les gîtes métallifères de l 'Ardenne , 
de même que ceux de l'Eifel et Hundsruck, ne sont pas assez ri
ches pour donner lieu à des exploitations très avantageuses. » 



lesquels ou a t rouvé une défense d'éléphant, et sur lesquels 
M. Tournai me fit remarquer un banc de subfossiles consistant en 
peignes et huîtres de la tail ledes huîtres qu'on mange à Paris.Ces 
coquillages reposaient le long d e l à route sur un l it de marne 
jaune-grisâtre et de sable. 

Au pied des collines d u P a s - d e - L o u p , nous observâmes, 
M. Tournai et moi , une argile marneuse jaune- rouge , qui avait 
quelques uns des caractères d'un dépôt d'eau douce. Au-dessus, 
il y avait une argile marneuse endurcie de la même couleur 
avec des mds calcaires et un lit de poudingue calcaire. 

En traversant les collines du Pas-de-Loup de l'ouest à l 'est , et 
nous rendant à V e r n è d e , nous vîmes ressortir successivement sous 
ces couches, inclinant légèrement au nord, les masses suiv/mtes : 
marne rouge à concrétions marno-calcaires, un banc de grosses 
huîtres ( O. virglnica?) grès calcaires à coquilles marines, marne 
gris-jaune , grès en amas dans un poudingue , argile marneuse à. 
banc d'huîtres (O. crassissimaÏAsm., et une autre espèce plisîée) 
et de peignes (P. lerebratulœ formis Marcel de Serres ) , agglo
mérat avec peignes et fragmens de quarz , de calcaire secondaire 
et de lave , calcaire d'eau douce sans coquilles et à tubu lures , 
calcaire d'eau douce noirâtre à P lanorbes , et inchnant au sud-
ouest , et calcaire d'eau douce concrétionné ou pisolitique blan
châtre. 

Dans un petit ravin, ce calcaire v ient se joindre, par suite d'une 
petite faille, bout à bout avec des masses d'argile marneuse bleue 
couverte de sables. 

Dans un endroi t , non loin de Ik, on voit au contraire un 
banc de calcaire d'eau douce, recouvert distinctement d'une ar
gile marneuse bleue à hu î t r e s , et de grès calcaire à coquilles 
marines. 

Dans les escarpemens des collines de Vernède on voit se suc
céder des marnes b leues , des sables et des grès , des marnes à 
huîtres et anomies, des marnes sableuses, des grès et des marnes. 
Un peu plus loin à l 'est , il y a, entre des grès et des sables, uno 
belle couche d'argile marneuse b l e u e , et ailleurs deux alternats 
de la.dernière roche avec du grès calcaire, ou calcaire arénacé à 
huîtres et autres fossiles; les huîtres y forment même uu banc 
continu. 

Ces dernières couches paraissent être les plus inférieures, et 
reposer sur un vaste dépôt d'argile marneuse bleuâtre dans le
quel M. Tournai nous a dit qu'on a fait des forages. 

L e côté oriental de la haute colline de Nissan achè\e de faire 



cx^nuailre l 'ordre des couches tertiaires du bassin de Narbonne. 
Les bancs y inclinent au sud ou sud-ouest sous ao à a5 degrés , et 
présentent de haut en bas les roches suivantes : 

Calcaire d'eau douce , grès^y'argile marneuse r o u g e , calcaire 
siliceux, en apparence d'eau douce , argile marneuse à sélénite, 
calcaire siliceux blanchâtre à partie de silex calcédonieux, roche 
eu apparence d'eau douce , argile marneuse bleue , grès , marne 
j a u n e , calcaire marin sablonneux , grès calcaire , argile marneuse 
bleue , grès calcaire et argile marneuse bleue. 

Vis-à-vis de Nissan, à l'ouest, les collines sont aussi tertiaires, 
et M. Tournai soupçonne que les couches y ont une inclinaison 
opposée à celle des masses de Nissan. 

Course a Vabbaye de Fontfroïde au sud-ouest de Narbonne. 

» La route passe d'abord entre des petites montagnes de calcaire 
compacte gris et de corgneule ou calcaire cellulaii-e. Avant Saint-
Martin , l'on rencontre des grès marneux micacés gris qui ressem
blent aux grès carpathiques, et courent de l'est-nord-est à l'ouest-
sud-ouest. Après cela, l'on t rouve du calcaire compacte gris, cou
rant est-sud-est à ouest-nord-ouest, inclinant de 35 à 45 degrés 
au noi'd-est. Cette masse repose sur du calcaire un peu plus cris
ta l l in , et n'offrant pas les Térébratules lisses du précédent. Les 
deux calcaires recouvrent des alternats d'argile marneuse grise, 
de calcaire argileux ferr i fère, et de grès marneux à impressions 
végétales. Ces couches inclinant au sud-est, avaient l'air de former 
un dos d'âne , car, de l'autre côté de la val lée, leur inclinaison est 
opposée , et le calcaire y formait aussi la sommité de la montagne. 
A u sud-ouest de l'abbaye de Font f ro ïde , vers Saint-Martin de 
Thoques , les hauteurs sont composées des couches suivantes, de 
bas en h a u t : argile marneuse r o u g e , grès marneux gris , argile 
marneuse grise, alternat de cette dernière roche avec des agglo-
méi-ats ou brèches dont le ciment est un grès gro.ssier, composé de 
quarz , et les fragmens du calcaire compacte secondaire et du 
quarz , grès marneux , grès jaunât re ferrugineux et à rognons 
fe r rugineux, calcaire argileux à grosses hippurites de diverses 
espèces et à cyclolites, marne et grès marneux gris clair ferrugi
n e u x , calcaire gris , et la même brèche alternant avec les argiles 
marneuses grises. 

Ces couches sont un peu arquées, ce qui fait que la succession 
n'est pas tout-à-fait la même à chaque point de la pente de la 
montagne. 



A l'abbaye de Fontfruïde, 1ns roches bordant cette val lée étroite 
permettent de voir cinq ou six alternatives de grès marneux grià 
à fucoïdes et de calcaire à Hippuri tes , Spérhul i tes , Radiolites , 
Caprines, Dicérates, Cyelolites et Isocardes. 

Les couches y courent de l'est-sud-ouest à rouest'rtord-ouest, 
et inclinent au Sud -est sous 45 à 60 degrés. Parmi les Hippuri tes , 
j'ai reconnu la grande espèce du Si-^kbourg, appelée par 
M. Bronn, H. oornu-vaccinum, et celle en tuyau d'orgUe, fo r te 
ment str iée, qui sé trouve aussi dans le système crayeux du Salz
bourg et de la Provence. 

Sur ce système de couches , on peut observer, à l'est de l 'ab
baye, du calcaire gris foncé , des alternats de marne à gros fucoï
des, de calcaire arénacé et de calcaire nodulaire no i râ t r e , puis 
des alternations de calcaire gr is , de calcaire arénacé ; enfin , d'au 
très de calcaire gris et de grès calèaire à points verts . Ces der
nières couches inclinent au sud-est. 

On sait que les bains de Reine présentent un dépôt analogue, 
sur une plus gande échelle. Il y a , outre les mêmes fossiles , des 
Spatangues , des Rostellaircs, des Watices, diverses Térébratules,, 
des Polypiers , etc. 

Ces diverses roches me parurent appartenir décidément au 
système crayeux inférieur; mais je ne puis que donhel' nos obser
vations sur les couches du Pech de Pastouret , à trois quarts de 
lieue au sud de Narbonne. 

Les montagnes, de ce c ô t é , présentent une bordure assez 
épaisse de calcaii-e d'eau douce blanc ou rougeâtre et à tubulu
res , Lymnées et HeUces. Ce calcaire repose sur un poudingue à 
cailloux calcaires, comme cela se voit bien au Rec d e l a s T i n o s , et 
il renferme des petites masses d'un calcaire grenu ou sub-lalnel-
laire rougeâtre. 

Sous ce dépôt tertiaire, qui occupe un niveau plus élevé que !a 
plaine alluviale de Narbonne , on t rouve des alternats de marne 
micacée grise, de calcaire gris no i râ t re , et de grès micacé â fu
coïdes, au milieu desquels il y a des lits pétris d'une Gryphée . 
(Esp. non décrite et associée avec des Peignés. ) 

Dans les marnes supérieures, il y a do gros peignés, des petites 
espèces de Trochus e tde Cérithes, trois ou quatre espèces d'Am
monites ferrugineuses, de la famille des A. Béliers ( d e B u c h ) 
et des Encrines. Dans certaines couches on t rouve de la sélénite. 

Dans un autre point vois in , l'on voit des marnes entre deux 
masses de calcaire compacte fétide noir, à petites lamelles bri l 
lantes et en partie cellulaire. Ces couches courent aussi de l'est-



sud-est à lîouest-nord-oucst. La montagne de la Clape entre Nar
bonne et la m e r , paraîtrait présenter encore d'autres roches 
que les précédentes. Cet îlot a offert à M. Tournai des calcaires 
et des g rès , et dans sa collection j'en ai v u les fossiles suivans : 
une grande Gryphée (espèce voisine du G. secunda? de Sa leve , 
mais plus g r a n d e , non décr i t e ) , des Nauti les, des Huîtres cré-
tées , des Nérinées, des Trochus , des Térébratu les , des Astrées 
et des Echinidées. 

Coupe du sol, tertiaire à Be'ziers. 

» La colline sur laquelle est bâtie Béziers présente de bas en 
haut les couches suivantes : marne j aune à Huî t res , argile mar
neuse b leue , grès calcaire coquillier et sable micacé jaunâtre à 
bancs de calcaire coqudiier. Huîtres ; et à l'est de Béziers on re
t rouve des affleuremens d'argile marneuse b l e u e , recouverte de 
sable et de grès coquillier. 

Environs de Pe'zenas. 

» Dans le bassin tertiaire de Pe'zenas , j'ai fait avec M. Reboul 
quatre excursions. L a première a eu p o u r objet d'examiner la 
structure de la butte de Saint-Siméon , située à l'ouest de Péze-
nas sur la Peine. On y voi t de bas en haut les couches suivantes : 
argile marneuse b leue , banc de ta pieds d'épaisseur, composé 
d'un calcaire coquillier avec beaucoup de débris de coquilles en 
par t icu l ie r , des genres T u r r i t e l l e , Denta le , C a r d i u m , Huî t r e , 
Cy thé rée , M o u l e , Crassatelle e t Pé tonc le ; sable j a u n e ; argile 
marneuse bleue avec tubulures remplies de sable ; plus h a u t , 
après un interval le c o u v e r t , des marnes blanches-jaunâtres qui 
peuvent bien être un dépôt d'eau douce ou fluviatile; du calcaire 
compacte d'eau douce , et enfin du grès grossier à pâte silicéo-
calcaire , et à fragmens de bivalves marines. 

De la cime de cette butte , on prend aisément une idée de la 
constitution du bassin de Pézenas, dans lequel l'on remarque au 
sud la coulée basaltique de Saint-Thibery , et le volcan d 'Agde, 
au nord les laves de Nisas, d'Arcas, de Senecous et de Clermont ; 
enfin les buttes volcaniques de Sa in te -Mar the , de Cadabèse et 
de Va l ros . 

A u pied sud-ouest de la but te de.Saint-Siméon , sont situés les 
villages d'Estang et de Tourbes, ainsi nommés, parcequ'ils soutsur 
la place d'un ancien étang desséché, dont le sol actuel est tour
beux. 



La pcute de la butte de Saint-Siméon nous offrit de haut en 
bas, sous le banc d'eau douce, du sable micacé j a u n e , du grès cal
caire à coquilles brisées, de l'argile marneuse b leue , du calcaire 
coquillier à Huîtres, Cythérées, Crassalelles, Pyrules et Arches. 
A Estang on voit que le dernier calcaire varie beaucoup d'épais
seur , et se perd même çà et là entre le sable marneux et la marne 
argileuse bleue. 

A Maremmes, entre Pézenas et Montagnac, est une autre loca
lité on l'on voit bien les couches du bassin tertiaire de THérault. 
Les collines y pi'ésentent de bas en haut les couches suivantes : 
argile marneuse bleue, sable marneux avec deux bancs de très 
grandes huîtres (O. crassissima), qui sont à la place oîi elles ont 
vécu et qui ont leurs deux va lves j grès micacé , gi-ès calcaire à 
fragmens de coquilles , telles que Corbule , Cardium, Peigne , 
Vénus, Pétoncle, Balanes, etc. Ces hauteurs forment avec la butte 
de Saint-Siméon qui est vis-à-vis de l'autre côté de l 'Hérault le 
reste de la digue qui a dû séparer la partie inférieure du bassin 
de Pézenas de sa portion supérieure. 

Allant de Maremmes à A u m e s , on a occasion de voir les couches 
tertiaires supérieures aux précédentes. D'abord on rencontre un 
poudingue à cailloux et ciment calcaires, qui repose sur une argile 
marneuse jaune, puis, plus loin, des bancs de calcaire d'eau douce 
compacte à porosités et à concrétions sphéroïdes , composées de 
parties prisméespartant d'un centre commun. Cette roche jaunâ
tre est séparée par une argile marneuse j a u n e , d'avec le calcaire 
secondaire compacte gr is , jurassique ou crayeux , qui forme une 
grande crête à l'est de Montagnac et de Pézenas. Les couches de 
ce dernier m'ont paru courir del'ouest-sud-ouest à l'est-nord-est. 

En retournant ensuite directement à Pézenas par le bac , l'on 
a occasion de voir , avant de passer l 'eau, le calcaire secondaire 
recouvert d'une manière non conforme par du calcaire d'eau 
douce à Paludines. 

Course à Vareilles et Alignan. 

» En montant par Saint-Jean de Bibian, au plateau de lave ba
saltique de Nisas, on traverse d'abord des alluvions anciennes , 
composée» d'argile rouge , empâtant des cailloux de quarz. 

La lave basaltique contient de l 'o l iv ine , et se présente en mas
ses informes, globulaires, et i rrégulièrement fendillées. A u sud-
est de Nisas, on observe, au milieu de ce plateau de laves très dé
composées , un assez vaste enfoncement dont le pour tour est très 
évasé, et le fond est peut-êt re l o à i 5 pieds au-dessous du niveau 



du plateau. Cette cavité circulaire est occupée maintenant par m 
c h a m p , depuis qu'on en a fait écouler l'eau par une tranchée 
faite dans la lave . M. Reboul regarde cette cavité comme la place 
de l'ancien cratère qui a vomi ces laves postérieurement aux der: 
nièrrs couches de calcaire d'eau douce, des sables tertiaires les 
plus supérieurs. 

A u nord de ce plateau est un vallon profond, appelé le vallon 
de Varei l les. On y peut voir de la manière la plus distincte les 
couches suivantes de bas en haut : grès micacé j aunâ t re , calcaire 
d'eau douce concrétionné à Planorbes et Hélices, et empâtant su
pér ieurement des morceaux d'Huîtres roulées, calcaire arénacé à 
très grosses Huîtres ( O. crassissima), argile marneuse jaune, 
calcaire arénacé à Huîtres, poudingue, grès calcaire blanchâtre à 
débris de quarz , calcaire arénacé compact à Huîtres, grès endurd 
j a u n e , calcaire compact d'eau douce avec tubulures ; enfin lave 
basaltique dont la terre végétale cache le contact avec le calcaire 
précédent. Toutes ces couches sont un peu ondulées, inclineat 
au sud-ouest, et ont l'air de former la base du plateau basaltique 
ou Cos de Misas. 

Plus au nord'i l y a un plateau semblable appelé Cos de Arcas, 
qui offre aussi environ la même base, et vis-à-vis on voit la som
mité basaltique de Serecous. 

En allant de Caux à Alignan , l'on passe sur du calcaire d'eau 
douce, recouvrant, comme à Vareil les, du grès et du calcaire co
quill ier. Assez près d'Ahgnan on rencontre des couches de tufa 
volcanique à fragmens de calcaire d'eau douce , minéralogique. 
ment assez semblable à celui qui forme à Vareil les le banc infé
r ieur . Ce tufa est placé entre des couches de poudingue , dont la 
base et les fragmens sont du calcaire d'eau douce , semblable au 
banc supérieur de Varei l les. 

Alignan est bâti sur ce poudingue , qui repose sur les sables 
tertiaires supérieurs. Entre Alignan et Pézénas, se trouve près de 
Monplaisir, non loin de Riege, un vallon très évasé , dont le sol 
est formé par une argile marneuse rouge , à cailloux de quarz. 
C'est ce dépôt qui recèle des os de mammouth , d'éléphant et de 
cerf gigantesque , et il paraît avoir la plus grande analogie avec 
celui du val d'Arno supérieur. 

Au-dessous de ces masses, il y a du calcaire d'eau douce qui 
alterne huit à dix fois avec un agglomérat composé de morceaux 
de lave basaltique en décomposition, de quarz et de fragmens feld
spathiques ; puis cette dernière roche alterne à son tour avec un 
aggrégat simplement quarzeux. Des os ont été trouvés daus 



ces roches aggrégéos, et ils oiit été reconnus pour être des mêmes 
espèces que celles de l'argile de Riege. 

En allant de ce lieu à Pézenas, on traverse le reste des coti-
ches tertiaires, qui sont inférieures aux précédentes, s a v o i r : 
dés alternats d'argile marneuse bleue et de calcaire arénacé co
quillier à Huîtres et pétoncles; enfin on arr ive de nouveau au pied 
dé la butte Saint-Siméon et à Estang. 

D'après ces observations, on voit que le bassin tertiaire de Péze
nas a pour base un dépôt épais d'argile marneuse b leue , où les co
quilles sont rares et surtout eu mauvais é t a t , tandis que le reste 
consiste en alternats de sable , de grès , d'argile marneuse et de 
quelques bancs de calcaire coquillier au milieu desquels il y a deux 
couches d'un calcaire à Planorbes et hélices,ce qiù indique à deux 
époques un séjour assez long d'eau douce ou fluviatile. Les é rup
tions volcaniques paraîtraient s'y être faites surtout vers l'époque 
du dernier dépôt d'eau douce , et après cette période. 

Course d e P é z e n a s aux mines d e houille d e NefJieZ' 

» En allant de Caux à Neffiez, on t rouve des couches d'argile 
marneuse bleue recouvertes de sables tertiaires et d'autres mar 
nes. A Neffiez les couches , inclinant fortement au sud sud-
est ou sud-ouest, offrent la coupe suivante de haut en bas : grès 
houiller ; argile marneuse ; calcaire compacte, fétide, gi-is, à spath 
calcaire. Peignes et autres bivalves (cette roche est séparée en 
bancs minces); calcaire argileux micacé rouge ou gr i s ; calcaire 
gris; poudingue calcaire à fragmens d'un calcaire ressemblant à 
celui du premier banc déjà mentionné (couche presque verticale); 
poudingue quarzifère rouge et blanc, calcaire compacte ferrifère ; 
argile marno-schisteuse rouge ; grès houil ler fin , alternant avec 
de la marne ferrifère brune; grès grossier; argile schisteuse à fou
gères et calamités ; h t de houil le , argile schisteuse , grès. 

Plus à l'ouest de Neffiez, on exploite quatre couches de cette 
houil le, et l'on y t rouvé à peu près les mêmes roches. Sur le haut 
de la montagne on observe un grand dépôt de tuf calcaire, déposé 
jadis par une source ; il y a encore sous ce rocher une source dans 
le fond d'une petite caverne , mais elle n'est pas incrustante. 

En descendant dé ces h a u t e u r s , dans le lit de la Pe ine , les 
côtés de la val lée se t rouvent formés par des rochers de p o r p h y r e 
gris et v ioMtre , qui prend çà et là la structure amygdalaire. 
Cette masse forme une espèce de filon épais qui a redressé, soulevé 
et endurci les couches de grès charbonneux. 



Ces faits se voient ti'ès bien sur le côté oï'iental du vallon j fe 
grès est devenu très siliceux et verdâtre . La sortie de cette vallée 
vers la plaine offre beaucoup d' intérêt , car c'est une coupe na
turel le continue des mêmes couches détaillées près de Neffiez, 
savoir : des poudingues à cailloux de calcaire foncé, du calcaire 
compacte fétide, des alternats d'argile schisteuse et d e m a r u e , du 
calcaii'e ferrifère , du poudingue quarzeux r o u g e , du calcaire 
fei'rifère, de la m a r n e , du grès r o u g e , des alternats de marne 
rouge et de calcaire compacte magnésien, fendillé et g r i s , du 
gypse dans la mai'ne grise foncée. Toutes ces couches plongent 
aussi au sud, de manière que le vallon donne eu descente la 
coupe de bas en haut . Les amas gypseux près de Roujan sont très 
curieux et m'ont rappelé ceux de Cazouls et de Fi tou dans le 
Roussillon. Ce sont des argiles marneuses vèrdâtres ou grisâtres, 
qui recèlent des filets et des nids plus ou moins volumineux de 
gypse fibreux et compacte. 

U n e couche de calcaire caverneux magnésien ou de corgneule 
les r e c o u v r e , et ils sont un appendice igné de ces roches secon
daires , dont j'abandonne le classement à M. Dufrénoy. Il serait 
bien intéressant de savoir dans quel rapport les houillères de 
Neffiez sont avec celles de Graissessac près de Camplong et avec 
les schistes marneux impressionnés de Lodève . Si ces derniois 
sont placés par M . Dufrénoy dans le R e u p e r , les houillères de 
Graissessac ne sont-elles pas plus anciennes que celles de Neffiez? 
Ces lambeaux de la bande secondaire séparent , au pied des Ce-
veunes , le sol jurassique des schistes cristallins. 

A Saint-Majean, près de R o u j a n , est une source acidulé ei 
ferrugineuse qui renferme une quantité notable de sulfate de ma
gnésie. 

Notes sur la route de la Corniche de Nice à Gênes, 

et sur la route de Gênes à la Spezia. 

» On sait que les hauteurs s'étendant de Nice k Menton sont 
composées de grès v e r t , d'alternats de calcaire marneux gris et 
de m a r n e , de calcaire argileux b lanchâ t re , de calcaire compacte 
blanchâtre et de calcaire magnésien. A Rocliebrune est un petit 
lambeau de poudingue moderne. 

A Menton on a le système du calcaire à Nummul i tes , inclinant 
au sud-ouest. 



Apvès Menton , on trouve des calcaires blancs grisâtres à poly-
•piers et taches semblables à des nummulites. Ces rochers présen
tent, comme à Nice, des fentes remplies de ce calcaire argileux 
rougeâtre, que M . Risso a nommé calcaire méditerranéen. L'on 
Tcmai'que aussi dans les escarpemens du rivage plusieurs lignes 
de petites cavernes qui ressemblent à des trous creusés par les 
flots; elles sont cependant bien au-dessus du niveau de la mer . 

Plus loin commencent les alternats de calcaire gris à Nummu
lites et de marne grise , puis ceux de grès marneux micacé et de 
marne grise ; les couches sont fort inclinées , quelquefois ondu
lées, et inclinent au sud-ouest. Ce système crétacé inférieur forme 
les environs de Ventimile . 

A l'est de ce bourg , il y a une succession de grès grossier , 
blanc-grisâtre, de grès marneux fin et de m a r n e , roches qui 
rappellent tout-à-fait les grès carpathiques de Mislenice dans les 
Carpathes septentrionales. L'inclinaison de ces roches varie du 
nord-ouest au sud- est. 

Avant l 'Espedorete, l'on traverse des alternats de grès carpa-
thique inclinant au sud-est sous So", et avant S t -Remo, on voi t de 
belles coupes du même grès marneux à fucoïdes avec ses marnes 
grises ordinaires. L'inclinaison y est au nord-ouest et sud-est. 

Le même dépôt incliné au sud-est continue après S t -Remo , et 
plus loin des bancs de calcaire compacte gris s'associent aux mar 
nes foncées. 

Avant Arengaire , est un autre lambeau récent de poudingue 
et de marne. 

APor t Maurice des calcaires noirâtres, du même âge secondaire 
moderne queles roches précédemment indiquées, offrent diverses 
inclinaisons. 

Cette partie du système continue après Oneglia et est composée 
d'alternats de marne grise e l de calcaire argileux avec beaucoup de 
couches d'un calcaire noir à petits filons spathiques. Ce dernier 
ressemble à celui de Gênes, et a minéralogiqiîement les caractères 
du calcaire intermédiaire. 

Le promontoire à l'est de Diano présente des alternats pres
que identiques avec les précédens , si ce n'est que le calcaire 
noir à lamelles brillantes et à petits filons spathiques y est do
minant et alterne avec des marnes-calcaires grises et blanches. 
L'inclinaison des couches y est au sud-oues t , mais elle passe au 
nord-est sur le côté oriental du cap délie M elle , pour revenir en
suite au sud-ouest. 

Après Langueglia les contournemens-des calcaires marneux sont 



fort évidens. Un petit lambeau de poudingue alluvial et de 
marne rouge occupe ensuite une partie des escarpemens du 
rivage , puis reparaît le calcaire foncé à petits filous spathiques 
qui sont perpendiculaires ou parallèles aux plans des couches. 

Ent re Alassio et la plaine alluviale d'Albenga , on a une coupe 
fort intéressante et mise à nu par la nouvel le route. On y voit 
alterner de la manière la plus c la i re , des grès quarzeux , avec 
aggloméi-ats grossiers à fragmens de calcaire gris et noir, de quarz, 
de jaspe, de schiste talqueux, et d'une espèce de gneiss talqueux. 

Outre ces alternatives , i l existe une espèce do passage de l'uiu' 
de ces roches à l 'autre, le grès gris-blanc ou bleuâtre prend toui-
à-fait la compacité et la ténacité du grès intermédiaire, et il oflVc 
des druses de quarz hyal in. Au-dessous, viennent des alternats de 
schiste rouge et gris, qui approchent aussi du type mtermédiaire; 
puiSjdenouveau, de grandes masses de grès quarzeux àpetits filons 
de quarz, dans lequel il y a quelquefois un peu de mica-talquens, 
Enfin sous ces couches Inclinant au noid-ouest et quelquefois lé
gèrement ondulées , l'on voit distinctement du schiste mai'neux 
alternant avec du calcaire noir dans lequel j'ai cru reconnaître 
de très longues Bélemnites du genre de celles du lias, et presque 
méconnaissables comme celles de certaines parties des Alpes. 

Cette partie du système secondaire des Apennins rappelle éton-
nammentcel le dusystèmesecondaire des Carpathes , qui en Tran
sylvanie a été percé et modifié par les éruptions porphyriques 
aurifères. Les grès d'Alassio sont absolument ceux de Vorospalak 
e t fondés sur un bon nombre de faits vus ailleurs ; je crois 
que les couches crétacées ou plutôt supra-jurassiques , entre 
Alassio et A lbenga , ont été fortemement modifiées par la voie 
ignée. 

Les hauteurs qui bordent la côte entre Albenga et Borghetto 
sont composées du même; calcaire compact argileux gris et noir. 

A L a P i e t r a , l'on ne voit encore atitre chose que le calcaire 
noir à faux aspect intermédiaire et inclinant au nord-ouest. 

A Barzi c'est un calcaire compacte gris clair fendillé qui fonne 
le pied occidental de la montagne, à pic du côté de là mer, entre 
fiarzi et Finale. En montan t , on t rouve sur le calcaire des lam
beaux de poudingues , puis des couches de calcaire noir qui pa
raissent encaissées entre du calcaire compacte esquilleux gris clair. 

Plus loin une couche assez épaisse de tuf calcaire a été dé
posée jadis par des sources sur les rochers calcaires. Cet acci
dent est d'autant plus remarquable que le calcaire offre des 
fentes à côté desquelles la roche est découpée en sillons profonds 



comme une carie figurant des vallées et des crêtes , les sillons 
aboutissant aux fentes. Cet accident n'est pas général et pour 
rait bien être Hé à la sortie ancienne d'eau .acidulée , comme 
M. Brongniart l'a insinué ailleurs. 

Le milieu de la montagne présente ensuite un schiste talqueux 
singulier, en ce qu'il a l'air de se mélanger de calcaire; puis l'on 
traverse de nouveau de grandes masses de calcaire compacte gris 
ou blanchâtre et inclinant au sud-ouest et sud-est. 

Plus loin, sont des espèces d'alternats de calcaire et du même 
schiste talqueux; enfin on rentre dans le calcaire noir foncé, dont 
les couches ondulées, s'inclinant au sud-ouest, forment la pente 
rapide de la montagne du côté de Finale. 

Un petit lambeau de tuf calcaire recouvre un instant cel le 
roche sur la hauteur . 

M. Pareto m'a communiqué qu'il existe un lambeau de grès ter 
tiaire, vers le haut de la montagne avant Finale, ce qui est un fait 
curieux vu son niveau é levé . 

Après Finale on continue à être dans un terrain secondaire 
que j'ose appeler modifié , quoique cela puisse paraître singulier 
à plusieurs géologues. 

Du calcaire siliceux ou semi-grenu, gris-blanchâtre ou rose, et du 
calcaire gris-noirâtre encaissant des masses de schistes quarzo-
talqueux, il y a alternation irrégulière ; après cela , au p r o m o n 
toire de Varigotti, se présentent des rochers de calcaire à s t ructure 
grenue, fine et de couleur grise, ainsi que des masses calcaires qui 
offrent des zones blanches et grises-bleuâtres , comme ces marnes 
du grès bigarré altérées par la basalte à la Blaue-Kuppe en Hesse. 

Les mêmes roches continuent entre Noli et Spotorno ; puis l'on 
revoit des schistes quarzo-talqueux ou grès secondaires modifiés 
inclinant au sud-ouest, des alternats de ces roches ondulées et 
luisantes avec du calcaire noirâtre et des calcaires fendillés for
mant de grands précipices et offrant des fentes et de grandes 
cavernes. 

A Savone , on voi t du schiste quarzo-talqueux avec des masses 
de serpentine et d'euphotide; ces roches dominent entre Savone 
et Varaggio, et sont aussi inclinées au sud-ouest. 

Au nord de Savone , il y a des argiles bleues à coquilles sub
apennines ; et à l'est de cette v i l le on revoit les mêmes roches 
tertiaires ainsi que des poudingues reposant sur des molasses. 
Avant Arenzano , il y a de belles coupes de schiste talqueux et 
de schiste ferrifère poreux au milieu desquels a percé un filon 
peu épais de serpentine qui a une salbande de talc blanc. Ce filon 



court du nord-nord-est au sud-sud-ouest, et se voit des deux côtés 
de la montagne qui traverse la route. 

En descendant d e c e t t e hauteur on voit le long du chemin 
des tranches de l'argile subapennine , et au bas de la descente il 
y a des calcaires noirs et du calcaire bréchoïde identique avec celui 
de Baden, en Autr iche, et d'autres lieux des Alpes orientales. Du 
schiste talqueux se t rouve à côté de ces couches. 

Après Arenzano il y a des serpentines et des euphotidcs. 
A u cap de S t -André , il y a des couches épaisses de calcaire 

schisteux noirâtre à petits filous spathiqucs, souvent parallèles 
au plan des couches. Leur direction est du nord-nord-ouest au 
sud-sud-est, et leur inclinaison extrêmement forte à l'ouest. 

A côté de ce calcaire et au-dessus de cette masse , est une brèche 
composée de morceaux de feldspath, compacte, brun-noirâ
t re et rougeât re , de matière serpentineuse ou talqueuse, et de dé
bris de schiste altéré verdâtre ou grisâtre. Cette brèche est traver
sée pa r d'innombrables réseaux de spath calcaire , et l'on y observe 
un peu d'épidote. 

Cette masse paraît liée à l'éruption' de serpentine et d'eupho-
tide, qui a rempli une crevasse de plusieurs lieues de longueur et 
a formé la crête du Monte-Ramazzo , montagne bien connue par 
ses nids pyr i teux en partie cuivreux et par la fabrication du sul
fate de fer et de magnésie. 

En remontant le torrent à Cheravagnia près de Panigaro, roii 
observe des couches d'un calcaire gris schisteux à grains fins, 
roche qui se mêle de schiste marno-argUeux, incline au sud, et 
court de l'est à l'ouest. 

Plus h a u t , on voi t l 'un à côté de l ' au t re , et dans une position 
presque verticale, du calcaire sublamellaire, du schiste talco-ser-
pent ineux, et un schiste semblable à rognons et petits filons de 
quarz et de spath calcaire ,tune brèche à fragmens de serpentine, 
une brèche calcaire , du calcaire^ris schistoïde sub-lamellaire, 
du schiste talco-serpentineux , du feldspath tenace porphyrique, 
et çà et là variolitique , avec des masses à particules noirâtres et fer 
t i tane , et enfin une épaisse masse de serpentine. L'on voit claire
ment dans ce lieu que les variolites sont des espèces de salbandes 
de grands filons serpentineux. 

Près du mont Dugazzo, les calcaires schisteux foncés courent de 
nouveau du nord-nord-est au sud-sud-ouest, et la montagne elle-
même est formée d'un calcaire magnésien fendillé et grisâtre, qui, 
v u sa direction différente , paraît être un rognon dans les schistes 
ou une masse déplacée par le soulèvement. 



Le calcaire compacte noir forme une grande partie de la mon
tagne sur la pente de laquelle est bâtie Gênes. Cette roche , à 
petits filons spathiques, alterne avec des marnes schistoïdes, et 
incline au sud-est sous 3o ou 4 » degrés. Ce calcaire de la L a n 
terne est couvert pa r des alternats ondulés de calcaire avec des 
grès micacés gris, extérieurement bruns-jaunes. A A l b a r o , à l'est 
de Gênes, les marnes calcaires grises-bleuâtres, alternant avec le 
calcaire foncé, offrent beaucoup de fucoïdes des espèces dui^. in-
tricatus et Targioni. 

M. Pareto, de qui nous avons à attendre la carte de la Ligurie , 
a eu le bonheur de découvrir dans le calcaire noir de Gênes un 
fossile alvéolaire , probablement de la classe des zoophy tes et une 
Ammonile persdlée; mais son mauvais état de conservation ne 
permettra pas de la déterminer. M . Pare to est toujours dans 
l'idée que ce dépôt est placé dans une cavité du grès secondaire 
des Apennins , qui forme toute la chaîne entre Gênes et Tortone. 

M. Pareto compte envoyer incessamment à la Société une note 
sur le cuivre oxidulé et natif , qui existe dans certains schiste 
des grès des Apennins à la Bochetta], dans un endroit assez éloi
gné des masses serpentineuses. 

Il m'a aussi indiqué des sources salées sourdant du grès apen-
nin à Bobbio. 

D'après mes idées actuelles sur les Apennins , j e devrais aussi 
placer dans le sol secondaire modifié le gypse et la corgneule , et 
les schistes talqueux à côté de la serpentine d'Isoverde. 

Avant de quitter Gênes, je rappellerai qu'il y a dans cette vil le 
des lambeaux de roches tertiaires. D'abord, à la sortie de la por Je 
de la cité de Gênes, le roc calcaire, percé de lithodomes, est 
couvert d'une petite masse de poudingue calcaire. P u i s , près 
de la nouvel le promenade , des travaux de terrassement ont mis 
au jour des couches coquillières de marne subapennine, et au 
nord de Gènes, M. Pareto m'a montré des dépôts du même 
genre avec des marnes sableuses à débris serpentineux. 

Entre Gênes et Sestri dominent les alternats de marne e t de 
calcaire foncés. Avant Pozzo , est un lambeau de poudingue; 
près de Pozzo de grandes couches d'tua: calcaire n o i r , et avant 
Sestri de belles coupes de couches u n peu irrégulières. L'inclinai
son des couches est au sud-est avant Pozzo; au nord-ouest entre 
Pozzo et Recco ; au sud-sud-ouest à Rappa io ; et au nord-ouest 
après ce bourg. 

Après Sestri on t rouve des hauteurs toutes composées de grès 
secondaires des Apennins avec ses schistes marneux g r i s o u vèrdâ-

Soc. géol Tome III. aa 



t r è s , et ses calcaires compactes grisâtres. Les couches sont fort 
contournées, ondulées, diversement redressées, de manière que 
l'inchnaison varie beaucoup. Des roches calcaires sont souvent la 
seule cause des petits contournemens. 

A Bracco, se voientencore des alternatsde schiste et de calcaire 
noir , incl inant à l'est; puis viennentdesschistes contournésà petits 
filons et rognons de quarz , inclinant au sud et nord-ouest. Des 
schistes taiqueux contournés séparent ces dernières roches, déjà 
un peu modifiées , d'avec une grande masse de serpentine et 
d'euphotide. 

Dans cette dernière , l'on voit se succéder de la manière la plus 
irrégulière de la serpentine et de l 'euphotide, en partie à filons 
purement feldspatniques , et quelquefois à filons de serpentine. 

Dans ce l i e u , la masse de serpentine paraît être sous celle 
d'euphotide , et à côté de cette dernière r o c h e , courant du n o r d -
ouest au sud-est, l'on aperçoit de l 'autre côté du schiste noirâtre 
à parties ferrugineuses, à cellules tapissées d'un enduit d u même 
genre, du schiste noir et brun; ces couches sont presque verticales. 

A Matarana , l'on a occasion de remarquer un fuit semblable : 
le schiste incliné an nord-nord-ouest y est en contact avec la ser
pentine dial lagiquè, et est aussi très ferrugineux. 

Ensuite reparaissent des alternats de schiste noir cl de calcaire 
compacte gris clair , puis des roches schisteuses vèrdâtres et gri
sâtres, annonçant de nouveau le voisinage de l'euphotide près de 
Cardani. 

L a masse ignée y court aussi du nord-ouest au sud-est, et est 
en contact d'un côté avec des schistes fer rugineux, et de l'autre 
avec des alternats de schistes et de calcaires gris. 

Les relations de la serpentine et de l 'euphotide avec le système 
secondaire des Apennins sont bien mis à nu dans la val lée de Cra-
vignola près de Borghelto. 

M. Brongniart n'y a cru voi r que la superposition des roches 
Ignées sur les schistes secondaires, et leur séparation par des 
jaspes, produit d'altération. 

Mais j e pense que celte localité est un exemple frappant d'un 
filon de sei-pentine et d'euphotide remplissant non seulement une 
fente , mais ayant encore débordé de dessus la crevasse remplie, 
et ayant pris ainsi la forme d'un champignon. 

En effet, à l'entrée de la va l l ée , les grès apennins avec leur 
calcaire inclinent à l'ouest sous 45 degrés , et sont couverts d'une 
ter re jaune mêlée de cailloux serpentineux. Celte alluvion se pro
longe dans la vallée qui conduit de Borghelto à Sarzane. Sur le 
coté sud du v a l l o n , les couches courent du nord-nord-est au 



Notes sur le mont Spîtz et le val Del Pace, à Recoaro. 

» Le Mont Spilz est la coupe naturelle et complète de toutes les 
masses secondaires du Vicentin. M. Marascliiui n'en ayant donné 
qu'une section générale, j'ai cru intéressant d'en re lever les couches 
plus eu détail comme elles se présentent dans le grand ravin ap
pelé Val di Prak. 

Le pied de la montagne, ainsi que le lit del'Egna, est occupé par 
du talcschiste quarzeux avec des filons trappéens ou feldspathiqUcs, 
et quelques lits ou amas d'itabirite ou de fer oligiste. 

Le talcschiste court du nord-est au sud-ouest, et incline au 
nord-ouest ; il estgénéralemeut verdât re ; mais au-dessousdu grès 
rouge et du porphyre dont nous allons parler, il prend dans le 
Val di Prak une couleur rougeâtre très prononcée. Parmi 1ns 
filon ignés, le plus curieux est un filon-couche d u V a l d i Canale, 
qui a I à 3 pieds d'épaisseur, et a des salbandes irrégulières, com
posées de fragmens de schiste talqueux empâtés dans une ma
tière feldspathique. Ce filon a de plus un cours o n d u l é , et coupe 

sud-sùd-est, et inclinent à l'est sous Go à 80 degrés. Dans un 
point , l'on voit distinctement le schiste gris à rognons de calcaire 
compacte incliner à l'est sous 45 degrés, et recouvert de jaspe d'a-
hnrd verdâtre j puis r o u g e , incliné de 7 0 degrés , puis il y a dessus 
une petite masse de brèche euphotidique calcarifère, et enfin l'cu-
])holide formant des hauteurs j)elées.Siu' !e bord septentrional de 
la vallée on observe que les roches arénacées et calcaires incli
nent à l'ouest sous 45 degrés; peu à p e u , cette inclinaison aug
mente , les schistes à rognons de calcaire gris noir deviennent 
ondulés; à ces couches succèdent de bas en haut un lit de 4 pouces 
de calcaire mêlé de jaspe, une brèche euphotidique calcarifère, 
d'une épaisseur de i 5 pieds, enfin, l 'euphotide et la serpentine. 

Au pied du Montenero on trouve l'inclinaison des schistes a 
l'ouest de 45 degrés. Une grande masse de jaspe rouge , mêlée de 
parties verdâtres, courant du nord-est au sud-ouest, est placée sans 
intermédiaire de la brèche euphotidique sous l'euphotide qui en
clave une masse de serpentine. Dans cet endroit donc le soulève
ment n'avait pas entraîné avec lui les débris nécessaires pour la 
formation d'une brèche. 

Entre Borghettoet laSpezia, le sol secondaireapennin continue 
à dominer. P o u r les environs de la Spezia, je renvoie aux mé
moires de MM. Guidoni , Pareto et de la Bêche. 



les couches aussi bien qu'il s'insinue entre leurs plans de stratifi
cation. S u r le talcschiste repose au V a l di P r a k , d'une manière 
non conforme, un grès rouge assez grossier; sur lui est venu se 
placer une épaisse masse d'un porphyre pyroxénique qui recou
vre aussi distinctement du talcschiste, sans l'intermédiaire de ce 
grès. Ce porphyre est décomposé, b r u n â t r e , et traversé de 
fentes irrégulières; il paraît occuper une vaste étendue dans les 
hauteurs tout autour de Piecoaro; ce qui le i-end surtout inté
ressant, c'est la variété des niveaux qu'il occupe. 

A la nouvel le source acidulé fei-rugineUse qui sourde au con
tact du porphyre et du talcschiste, au nord de la partie inférieure 
du V a l d r P r a k , l'on t rouve entre ces deux l'oches une salbande 
bréchoïde d'argile et de schiste rouge. L e porphyre recouvre le 
talcscliiste sous un angle très grand, et les couches du schiste sont 
contournées li'ès fortement, et de telle sorte qu'on pourrait 
croire qu'elles doivent ces ondulations à une force refoulante 
exercée par le porphyre . Cette supposition n'est cependant guère 
probable; mais le fait est digue d'être i-elaté. 

Les géologues du pays le regardent comme une large coulée qui 
s'est faite avant le dépôt du grès bigarré ; j e n'ose me prononcer à 
cet égard , quoiqu'il me semble que ce porphyre soit bien ana
logue à un filon felds]/athique , qui traverse le talcschiste du Val 
di P r a k , et y court de l'est à l'ouest. 

S u r ce p o r p h y r e , on t rouve en couches horizontales les roches 
suivantes de bas en haut : grès rouge ; grès jaunâtre à parties de 
l ignites, et à traces de calamités ou tiges do plantes terrestres; 
grès grossier gris-blanc à cailloux de quarz et de porphyre py
roxénique, accident qui v ient à l'appui de l'idée que le porphyre 
a coulé lors du dépôt du grès secondaire; grès rouge et jaunâtre, 
puis grès b lanchâtre ; calcaire compacte gris clair, et en partie 
divisé en petites masses prismées, irrégulières comme le Titten 

Mergel des Allemands ou les Septaria des Anglais ; marne grise-
v e r d â t r e ; grès jaune et gris à nids marneux gris; grès micacé gris 
noirâtre ; calcaire compacte gris ;marne grise et noire avec unepe-
tite couche de calcaire; trois alternats de calcaire marneux endurci 
gris avec de la marne grise; alternats de grès jaune cellulaire 
avec de la marne grise; alternats de marne rouge et grise ; grès 
grisâtre ; grès rougeât re , marne rouge , grès , calcaire marneus 
brun j a u n e , grès et marne à fer sulfuré décomposé, calcaire 
compacte gris c l a i r , marne alternant avec du calcaire; marne 
schisteuse impressionnée ; une grosse masse de calcaire compacte 
gris venant former la partie inférieure du muschelkalk ; des al
ternats de calcaire compacte gris avec des marnes grises à traces de 



fucoïdes, à Térébratules {T. vulgaris, et une à petites stries); 
Trigonellites vulgaris et curvirostris; Plagiostomes; petite uni-
valve turbinée (dans cette masse v ient se placer l'accident d'une 
lumachelle à térébratules avec des petits filets d'une espèce de 
jayet, le carbonelle d'Arduino) ; calcaire compacte grisa diverses 
masses de marne schisteuse grise jaunâtre avec certains lits pleins 
d'impressions végétales, que M. Ad . Brongniart classe dans l e 
genre Vol tzia , et dans le voisinage du V , brevifolia; calcaire 
compacte brunâtre avec baryte ou un peu siliceux et cel lulaire , 
calcaire marneux brun r o u g e , alternat de grès marneux , et de 
marne fine rouge, zonée et tachetée de jaune , et, çà et là , à cellules 
tapissées de spath calcaire. Enfin , sur cette dernière masse, di
visée en xm grand nombre de couches minces se place un im
mense colosse de calcaire jurassique, en partie dolomitique, et 
en partie compacte blanchâtre , rarement rougeâtre ou brunâtre . 
Cette dernière roche se présente quelquefois sous la forme d'une 
brèche blanche ou couleur lie de v in. Avec sa sagacité ordinai re , 
Arduini legardait ces dernières roches comme des produits vul
canisés. En effet, ils sont situés dans le voisinage des grandes mas
ses de porphyre tertiaire avec ou sans pyroxène des environs de 
Fongara. 

Le classement exact du calcaire jurassique paraît jusqu'ici fort 
difficile, quoique certaines masses supérieures à très longues Tur 
ritelles et petites bivalves (M. Passubio) semblent y indiquer des 
couches jurassiques assez récentes. D'un autre c ô t é , j e n ' y connais 
pas de fossiles qui puissent y faire reconnaître les colites inférieu
res , et même les grandes oolites. J'ai déjà appuyé ailleurs sur 
l'absence du lias. L e calcaire jurassique m'a offert de grosses Bu-
cardes, dontrespècp se retrouve dans le même dépôt à Raibe) en 
Carinthie. Le calcaire ammonltifère renferme plusieurs belles 
espèces non décrites ainsi que des Trigonellites ( Parkinson ). 

Au V a l dei Pace , à une lieue au nord de Recoaro, il y a au 
milieu du sol secondaire couvert d'alluvions une espèce de gros 
filon de porphyre décomposé en bandes argileuses de teintes gr ise , 
verte et rouge , et au milieu de ces matières argiloïdes on t rouve 
des blocs de porphyre presque intacts au milieu desquels sont 
de petits nids de gypse compacte empâtant du quarz p r i sme , 
quelquefois groupés en rosettes circulaires concentriques. Il y a 
de plus dans le gypse une matière v e r d â t r e , qui paraît prove
nir du porphyre décomposé. Ce gypse y serait donc un accident 
concomitant de la formation de ce p o r p h y r e , dépendant de l 'é
ruption des porphyres pyroxéniques ou tertiaires, roches qui va
rient étonnamment, et dont le pyroxène n'est pas une des sub-



stances essentielles. Lorsqu'il y m a n q u e , ces porphyres micacés 
\iolâtres ou grisâtres rappellent ceux du terrain houil ler. 

U est donc bieu essentiel de distinguer ces sortes de dépôts 
gypseux, qui ont les plus grands rapports avec ceux des ophites 
des Pyrénées d'avec les amas gypseux dés grès bigarrés et du 
keuper, quoique des géologues puissent être enclins à les attribuer 
tous à luie altération ignée. 

Course au val Rulassene. 

» E n descendant la val lée de l'Ëgua, depuis Recoaro , l'on voit 
d'abord le long de la route trois ou quatre filons de trap feldspa-
thique couper le talcschiste. Plus bas viennent affleurer successive
ment le long de la route toutes les couches secondaires , y com
pris le calcaire jurassique et la scaglia, dernier dépôt qui forme 
une assez large bordure de montagnes nues. 

Vis-à-vis de Civillina on t rouve , daus le grès bigarré des bord» 
de la r i v iè re , des filons d'un feldspath compacte-amygdalaire et 
bréchoïde. L'un d'eux a lo pieds d'épaisseur et incline au sud-est ; 
un autre a plus de loopieds de puissance; un troisième n'a qu'un 
demi-pied, un quatrième n'est pas non plus fortépais, et coupe bien 
distinctement les couches du même grès au-dessous de Casaliné. 
U n autre filou est rempli par uue roche feldspathiqne décom
posée avec une salbande poreuse, à parties vertes et spath cal
caire. 

Tous ces filons ne modifient pas sensiblement le grès bigarré, 
qui est recouvert d'uu épaisse nappe de poudingue alluvial. 

Un peu plus bas , il y a un filon de porphyre pyroxénique 
dans le calcaire jurassique ; sa puissance est de uoo pieds, et il 
court du nord-est au sud-ouest. 

Dans le V a l Retassene l'on a occasion de voir distinctement le 
porphyre pyroxénique recouvert sous un angle de 5o à 60 degrés, 
par de la scaglia ou craie modifiée , c'est-à-dire un calcaire très 
compacte devenu une roche fendillée semblable à une brèche, et 
uu peu magnésienne; et près de là du porphyre passé à l'état de 
corgneule. Entre le même calcaire ainsi changé et le porphyre, 
est une salbande composée d'argile ou de schiste r o u g e , qui 
ne paraît qu'un résidu de la trituration produite par la sortie du 
porphyre . 

Le porphyre occupe le fond de la va l l ée , et paraît se prolon
ger d'un côté à F o n g a r a , et de l'autre au Val Zuccauti ci à 
V e l o . 

On se rappelle que j'ai détaillé ailleurs ( voy . Journal de ge'o-



logie pour i 8 3 o , v o l . l,p. 3 8 8 ) , la salbande bréchoïde qui sépare, 
au Val Casarotti, le porphyrede la scaglia qu'il recouvre au con-
U'aire dans cette localité. 

Dans ce long t ra je t , le porphyre n'a pas toujours t rouvé à se 
faire jour uniformément, de manière q u e , çà et l à , la roche 
ignée s'amincit ou disparaît même sous le calcaire en se bornant à 
le modifier plus ou moins. Ainsi , dans le Va l de Retassene, il est-
bordé au sud par de la scaglia , et au nord par une montagne de 
calcaire jurassique, roche qu'il paraît traverser dans le- lit de 
l'Egna. Au débouché du Val Retassene, il paraît se cacher sous 
sme grande butte de scaglia , qui y est passée tout-à-fait à l'état de 
ces calcaires bréchoïdes des Alpes, savoir : une masse plus o u m o m s 
divisée en fragmens angulaires justa-posés les uns aux autres , 
sans ciment visible ou séparéspar un détritus calcaire pulvérulent . 

Comment de pareilles transformations ont-elles eu lieu?c'est ce 
qui paraît très difficile à expUquer j il faut vraiment voi r de pa
reils faits pour pouvoir y croire. Néanmoins, il .paraît possible 
que ce soientdes calcaires extrêmement fendillés par l'action de la 
chaleur et des vapeuis souterraines, et réunis de nouveau en 
une seule masse sans avoir changé de place. 

Course au mont Ena, au nord-ouest de Schio. 

a Après avoir passé sur les alternats d'argile marneuse bleue et 
de calcaire à coraux de San Georgio , l'on commence à gravir la 
pente méridionale du mont Ena. On y voit successivement le grès 
rouge, certains calcaires représentant le zechstein, le grès bigarré 
et le muschelkalls. ; des filons de roche basaltique traversent le 
grès b igar ré , et l'un d'eux ayant i pied et demi de puissance a 
l'air d'endurcir l a r o c h e arénacée. 

Enfin, on arrive à une petite butte d'une composition très sin^ 
gulière, car on y observe des masses de quarzite, de hornfels , de 
granité en partie porphyr ique, d'une roche grauitoïde sans quarz, 
mais à nids et petits filons, de quarz , enfin des blocs de quarz en 
roche. Toutesces roches ou grands fragmens de couches paraissent 
être dans une pâte de porphyre pyroxénique très décomposée. 

On peut s'assurer que cet anias repose sur les mai-nes bigar
rées supérieures et sur le muschelkalk, roches qui en ont été tel
lement modifiées que la marne est devenue cristalline, ainsi q u e le 
calcaire. 

Plus au n o r d , le porphyre pyroxénique se présente en affleure
mens , et y contient çà et là des fragmens angulaires de marne et 
de calcaire secondaire plus ou moins changé , tandis qu'ailleurs. 



il est décomposé en uiie masse v io lâ t re , ou jaune-brune , comme 
la pjlte dont nous avons parlé plus haut . 

Accompagné dans cette course par M. Pasini, j e pus m'assurer 
que ce p o r p h y r e pyroxénique n'était qu'une portion de l'immense 
filon qui se prolonge à l'ouest dans le val Zuccanti, et à l'est dans 
les montagnes jurassiques et de scaglia. Il me parut que l à butte 
extraordinaire n'était qu'une salbande bizarre et Fort épaisse de ce 
filon porphyr ique , qui n'a t rouvé que çà et là le moyen de pous
ser devant lui une masse de débris. Les fiiits qui confirment cette 
opinion , c'est la pâte de cette brèche formée sur une échelle de 
grandeur part icul ière, et c'est le mélange hétérogène de rochqs 
anciennes si diverses, fait dont on ne saurait rendre compte au
trement. Enfin, entre cette brèche et les roches secondaires, il y 
a une salbande étroite d'une nature argileuse, qui n'est composée 
au fond que des mêmes substances très triturées. 

A ins i , j e crois avoir ramené cette curiosité géologique à un fait 
bien connu , et j e suis obligé de rejeter entièrement l'idée de 
M . Pas in i , q u i , dans le premier moment d'étonnement, y avait 
cru reconnaître de l'analogie avec les apparences de Predazzo. 
N o n , il n'y a point là de passage du p o r p h y r e pyroxénique au 
granité , car, dût-on même prendre à la let tre ce qu'on a dit de 
Pi-edazzo, l'on ne trouverait au milieu du granité ces hornfels , 
ces quarzites, etc. 

D'une autre part , ceci donné bien à penserrelativement au pas
sage prétendu du porphyre pyroxénique au granité à Predazzo. Il 
est évident que le porphyre pyroxénique est sorti dans ce dernier 
l ieu du milieu d'un beau granité schorlifère, puisque ce dernier 
contient des filons pyroxéniques. Il est aussi certain que les roches 
porphyriques amygdalaires, et purement pyroxéniques dans le 
haut de la montagne , prennent dans le bas un aspect granitoïde 
par la quantité de leur feldspath rouge et blanchâtre , et des ta
ches noires qu'dn peut attribuer au mica. Mais il se présente la 
question de savoir si ces parties gi'anitoïdes sont bien sorties de des
sous la croûte du globe avec le reste de la masse, ou si elles ne doi
vent pas leur nature particulière à ce qu'elles ne sont que du por
p h y r e pyroxénique ayant empâté beaucoup de granité qui , vu le 
rapport de composition, se seraient fondues avec la matière py-
loxénique plus facilement que toute autre roche. 

J e reconnais que le p o r p h y r e quarzifère passe au granité sou-
A^ent cel lu laire ; les environs du lac Majeur , l'Ecosse, l'Erzgebirge 
sont là pour l e prouver . Loin de moi de^^nier la possibilité du pas
sage du p o r p h y r e pyroxénique au granité ; j e suis disposé, au 
cont ra i re , à admettre à pr/orz des passages entre toutes les roches 



A u sujet des lignes de petites cavernes qui se t rouvent beaucoup 
au-dessous du niveau de la mer , dans les calcaires compacts que 
M. Boué a reconnus aux environs de Nice et de Menton , M . Bo
blaye rappelle qu'il a signalé en Morée plusieurs étages de caver
nes qu'il a regardés comme autant de rivages successifs, et qu'il a 
expliqué l'érosion de la plupart des calcaires de cette contrée par 
l'action de l'aura maritima, action qui s'exerce encore aujour
d'hui à une assez grande distance de la mer . Il pense qu'en com
parant les surfaces des anciens monumens qui ont été pliis ou 
moins altérés par cette action, il serait peut-être possible de cal
culer le laps de temps qu'il a fallu dans certains cas pour p r o 
duire ce phénomène. 

M. C. Prévost ajoute qu'il a observé les mêmes faits en Sici le , 
et qu'il les regarde aussi comme les traces d'anciens rivages. 

ignées, car on comprend q u e , composées des mêmes élémens, leur 
variété ne dépend que du groupement différent de ces dernières, 
groupement dépendant de beaucoup de circonstances de localité, 
d'affinité cliimique, de température et d'état électrique. S'il fallait 
des exemples, j e citerais le remplacement des eupiiotides par les 
sélagites, les passages des diorites à la serpentine et au pyroxène 
en roche , des éclogites aux aniphibolites, etc. 

Néanmoins, j e ne vois pas qu'on ait encore t rouvé quelque 
part un passage incontestable du porphyre pyroxénique au gra
nité, et j'ose révoquer en doute celui de Predazzo. 

Enfin, une autre déduction qu'on peut t irer des apparences du 
mont E n a , c'est qu'au-dessous du terrain talqueux du Vicentiu , 
il y a des schistes encore plus cristallins ou modifiés, dont la roche 
ignée concomitante est granitoïde. Ce sont , en un m o t , les 
mêmes roches que celles de Cimadasta , groupe schisteux percé 
par uU granité comme celui de Predazzo, environ dans la pé
riode où se déposèrenl les grès rouges, appendice du porphyre 
quarzifère. 

D'après M. Pasini , les rognons de silicate de manganèse ( la 
prétendue épidote manganésifère) se t rouvent non loin demasses 
ignées, dans le calcaire jurassique de Civil l ina, et non pas dans 
le muschelkalk, comme l'a prétendu M. Maraschini. 

De beaux exemples de muschelkalk, changé par un filon por
phyrique en marbre fin blanc à veinules noirâtres , se trouve au 
pied des montagnes à Grumoriondo. Du calcaire jurassique ma
gnésien semblablement modifié a été remarqué par M. Pasini 
près de Rovegno et d'Arciero. Les grès bigarrés altérés sont plus 
communs ; il y en a de beaux exemples à Santa Catharina. 



A ce s u j e t , M . Boussingaul t rappe l le que Ber thol le t a ex
pl ique les érosions du calcaire par l 'act ion d u mur ia te de 
soude a p p o r t é pa r l'aura marllîma sur les ca lca i res ; il y a 
format ion de ch lo rox i - ca rboua te de chaux et de s o u d e , qui 
est. ensuite dissous et ent ra îné par les eaux pluviales. 

M. B o u b é e ne para î t pas admet t re que l 'action chimique 
do ive ê t re i n v o q u é e toute seule p o u r exp l ique r les érosions 
que l'action de la m e r o p è r e à la surface des r o c h e s . Il si
gnale à ce p r o p o s les phy l l ades quarzifères passant au mica
schiste de CoUioure e t de P o r t - V e n d r e p rès Pe rp ignan , 
qui sont toutes caverneuses c o m m e les falaises des contrées 
ca l ca i r e s , et dont la surface est é rodée et s i l lonnée de mille 
manières . M . Boubée indique encore à Port -en-Bessin , dans 
l e Calvados , des grès d é p o u r v u s de calcaire qui sont profon
d é m e n t si l lonnés sur tou tes les surfaces qui regardent la 
mer . Enf in , il r appe l le l e fait que M. V i r l e t a signalé il y a 
quelque temps à la S o c i é t é , d'une cave rne en t iè rement creu
sée dans les micaschistes et les schistes argi leux , c o m m e ne 
p o u v a n t avoi r été fo rmée que par le c o n c o u r s des deux actions. 

M. V i r l e t fait observer qu'il n'attribue pas la formation de la 
caverne de Sillaka, située dans l'île de Thermia, et dont il a donné 
la description, aux actions des eaux de la mer, comme les cavités 
q u e M . Boubée vient de signaler dans le micaschiste près de Per
p ignan, mais qu'il la regarde , ainsi que la plupart des autres ca
vernes , comme le résultat d'actions volcaniques qui ont préparé 
les voies par où les gaz, en s'échappant ensuite, ont exercé leur 
action chimique sm'Ies roches qu'ils traversaient successivement; 
telle est, selon lu i , la seule explication probable qu'il ait pu don
ner de l'existence de la caverne de Sillaka , au milieu des.roches 
schisteuses anciennes. 

M. V i r l e t communique à la Socié té les deux notes suivantes. 

Phénomènes observés en creusant un puits artésien. 

«Dans la séance du 1 2 juin de la Société d'encouragement, 
M . Héricart de T h u r y a donné communication d'une lettre de 
M . l e comte de Porcia , qui rapporte les circonstances d'un phé
nomène singulier qu'on a remarqué en creusant un puits artésien 



à Gajarine, district de Conegliano p r è s Trieste. Après avoir creusé 
environ à 20 mètres de profondeur , on a rencontré un b a n c argi
leux ; plus bas, des bancs de cailloux et de marne. Les tubes qu'on 
enfonça en terre ne pénétrèrent que jusqu'au lit de galets , et on 
continua de creuser dans l'argile jusqu'à 38 mètres. En retirant 
la sonde, on vit un jet de gaz et de boue liquide q u i , remplissant 
bientôt le canal , força de le désobstruer. Le même jet se reprodui
sait chaque fois qu'on arrivait à la profondeur de 22 à 23 mètres, 
d'où partait le torrent de gaz. On y mit le feu à diverses repri
ses , et il en i-ésultait une flamme qui s'élevait justju'à 5 mètres 
de hauteur. Cette source de gaz protocarboné , légèrement sul
furé, est un phénomène digne de remarque. En divers lieux on a 
eu occasion d'en rencontrer de semblables, quoique peut-être 
moins considérables que celui dont parle M. Porcia. ( Temps du 
17 juin i833 . ) 

» On l i tdans l'Echo de l'Yomie du 10 j u i n , l'article su ivant , 
répété par le Courrierfrançais d u 16 : 

«On vient de découvrir , en cherchant despieiTcs pour fe r re r l a 
nouvelle route de Gernùl lv , département d e l 'Yonne, à Ervy , 
département de l ' A u b e , un banc c o n s i d é r a b l e d'huicres pétri

fiées [i), toutes d'un volume plus grand que celui des huîtres 
ordinaires de Dieppe. Ce banc n'est placé qu'à environ 33 centi
mètres ( 1 pied ) au-dessous du so l , et à environ 5o centimètres 
d'épaisseur. Déjà plus de 1,000 mètres cubes de ces huîtres ont 
été employés à garnir la route. Un grand nombre de coquilles 
de la même nature se trouvent à la surface du sol sur les hau
teurs de ia Brosse , à une lieue d'Auxerre , o ù passe le chemin de 
Chablis.» 

Au sujet de celle communication, M. Vi r le t demandequelaSo-
ciété géologique ouvre uu journal sur lequel on consignerait suc
cessivement toutes les relations de tremblemens de terre et d'autres 
phénomènes volcaniques, dont les journaux quotidiens publient 
chaque jour les détails. Quoique l'on ne connaisse point encore , 
dit-il, la véritable cause des tremblemens de t e r r e , et que l'on ne 
puisse bien entrevoir l'utilité que pourra avoir par la suite la me
sure qu'il propose, il serait possible qu'un jour , quelque décou
verte imprévue donnât la clef de ces phénomènes , et qu'alors un 
catalogue circonstancié de tous les tremblemens de terre pût de
venir d'une très haute importance. Il appartient à la Société géo-

( i ) . Ces h u î t r e s para i ssent ê t r e u n e des g r a n d e s espèces de g r y -
p h é t s de l'un des dépôts a r g i l e u x de la format ion Ooliliilque. 



Séance du 2>i juin 1 8 3 3 ( i ) . 

P rés idence d e M. d e Bonnard . 

N O U V E A U X M E M B R E S . 

M. le Prés ident p r o c l a m e membres de la Soc ié té : 
M1\I. 

T A R B É D E V A U X C L A I R S , ingénieur des ponts-et-chaussées,. 
à Par is ; présenté par M M . Miche l in et Noël D e s v e r g e r s ; 

T R I G E R , p r o p r i é t a i r e , explo i tant de mines à Laval 
(Mayenne'j ; p résenté par''MM. V i r l e t et D e s n o y e r s ; 

( i ) Le procès-verbal de cette séance a été adopté par le conseil dans 
sa séance du 6 août. 

logique de France de se charger du soin dè réunir ainsi en un ca
talogue raisonné tout ce qui concerne les phénomènes volcaniques 
en général. 

La Société approuve cette proposition. Les membres sont en 
conséquence invités à vouloir bien tenir une note exacte de tous 
les détails qu'ils verront rapportés à ce sujet dans les journaux, 
pour les faire consigner dans le registre qui sera ouvert à cet ef
fet dans les bureaux de là Société. On y pourra ajouter les autres 
faits géologiques épars dans des recueils où ils sont le plus souvent 
perdus pour la science. » 

M. C. P r é v o s t d o n n e que lques rense ignemens su r le der
n ie r puits ar tés ien en t repr i s à Sa int -Denis par M . Mulot . Ce 
mécanic ien , ayant r e n c o n t r é une nappe d'eau qui ne faisait 
po in t ascens ion , a aspiré cet te eau par l e m o y e n d'une 
p o m p e ; en p e u d'instans l'eau est m o n t é e chargée d'abord 
d'une grande quanti té de s a b l e , et b ientô t tout-à-fait p u r e : 
l e j e t s'est é levé à 1 8 pieds . 

M . T e x i e r fait connaî t re un passage d'un écr iva in latin, 
JuUus obsequens {de, Prodigiis), qui para î t ind iquer des phé
nomènes vo lcaniques dans la campagne de R o m e depuis les 
t e m p s h is tor iques . 

M . d'Archiac l it une propos i t ion re la t i ve au m o d e de ré
dact ion des séances ex t raord ina i res en A u v e r g n e . Cet te pro
posi t ion est r e n v o y é e au consei l . 



PARiHDim, m g é n î e u r des ponts-er -cbai tssées , à 'Besanmift ; 

présenté p a r I S I . Bouï jée et El ie d e B e a u m o n t ; 

nO»S FADTS A %A s c c i é t ê . 

La Soc ié té reço i t les O ' i iwages sui¥ans : 
1° Expédkm» scieMtpqtie, de Morèe-, sec t ion des sc ienees 

physiques. €àft&gie et mhdraiogie; par M I L B o t l a y e et 
Virlet. i 3 ' l i v ra ison. Feu i l l e s 9 - 1 4 , in-4°-

2» Le n« J 21 ( mai 1835 ) 'du BuUeiim ds Im, Soeiiii de. 
géographie. 

3° L e n" 6 d u Journal tlmtîlut. 
4" Jahrbuch fur Minéralogie, Geognosic mid Petrefmk-

ienkunde, par MM. Léonhard et B ronn ; année i 8 3 a , GaMers 
3 et 4 ; in-8°. Heide lberg . 

L e 5' cahier d e ce j o u r n a l cont ient l e s deux Mémoi res 

suivans : 
A . Mémoires sur t'origtjie des bhcs erratiques du fi&ré 

de l'Allemagne; pa r M. Bernbard i . 
B, Classification des minéraux et d&s ossemens fimites 

dans le musée de Francfort sur k Main; pa r M . Hermami de 
Meyer. 

Le 4° cahier c o n t i e n t les mémoi res suivans : 
A . Sur les blocs erratiques du Brandenbaurg et du bord 

•la mer Baltique,- pa r M. R l o d e n . 
B. Voyage au mont Babia-Gora dans les Bieskidss; p a r 

M. Zeuschner . 5 
G. Observations sur un nouveau ptérodactyle de Sokn-

hofen; par M . l e comte d e Muns te r . 
5° De la par t de M . S c h m e r l i n g , la 1" l iv ra ison d e son 

ouvrage int i tulé : Recherches sur les ossemens fossiles décou
verts dans les cavernes de la province de Liège. In-4°, 8 8 p . 
avec atlas in-f" de 7. pl . 

Get ouv rage sera divisé en quat re l i v ra isons , f o r m a n t d e u x 
v o l u m e s , e t accompagnées d'un atlas de plus de 5o pl. L e 
p r ix de chaque l ivra ison est de 20 fr. 

6° D e la p a r t de M. Mait land Heuberger , un profil d.6S 
couches entre Philadelphie et Narristown ; par P i e r r e 
Brown. 

M. Maitland H e u b e r g e r , p r é s e n t a l a s é a n c e , fait aussi 



h o m m a g e de 4 échant i l lons de r o c h e s coqui l l ières (Térébra
t u l e s , Spir i fers et E n c r i n e s ) du te r ra in de t ransi t ion de Pen-
sy l van ie , ainsi que d'un Pecten alatus du ter ra in ter t ia i re tir 
Mary land. 

C O M M U N I C A T I O N S E T M É B I O I R E S . 

M. Elie de Beaumont c o m m u n i q u e à la Soc ié té quelques 
résul tats des observat ions faites en ] 8 5 2 , pa r M. Val le jo , 
chargé par le got ive rnement espagnol d'exécuter une carte 
géologique de l 'Espagne. 

M. Val le jo a t r o u v é au cap de Creuss un lambeau de ba
salte contenant beaucoup de pé r ido t . l i a obse rvé en Catalo
gne d e s p o r p h y r e s qui paraissent l iés au grès b igar ré . Il a 
suivi dans cet te p r o v i n c e le d é v e l o p p e m e n t du ter ra in cré
tacé . 

M. Elie de B e a u m o n t d o n n e aussi à la Socié té des nou
vel les du v o y a g e de M. l e P lay , ingénieur des m i n e s , qui 
p a r c o u r t en ce m o m e n t l 'Est ramadure et les prov inces adja
centes de l 'Espagne , et qui y a déjà fait des observations 
géologiques d'un grand intérêt . 

M. de Beaumont demande la rect i f icat ion d'une de ses com
municat ions vè rba lesà la séance du 1 5 avr i l (p. 9 4 2 ) , relativeà 
l 'é tendue géographique qu'il a assignée aux r o c h e s correspon
dant au grès de B e a u c h a m p , qu'on peu t s u i v r e , non depuis 
Chauroont jusqu'à B e a u v a i s , mais depuis Chaumont jusqu'à 
Ponto ise . 

M. B o u b é e communique des obse rva t ions qu'il a recueillies 
pendant son d e r n i e r v o y a g e dans le Calvados et la Bretagne. 

«Pour donner une idée de l'intérêt que cette contrée peut offrir 
au naturaliste, j e me bornerai à rappeler dans l'ordre d'iuie clas
sification géologique les sujets d'étude et d'observations qui su 
sont présentés à moi , et à mes compagnons de voyage , dans le 
trop court espace de 25 jours . 

«Avant le départ, M. Bertrand Geslin m'avait donné un grand 
nombre d'indications précises sur toute la ligne qiie nous devions 
parcourir . MM. Boblaye, V i r l e t , Réglcy, Cordier, Élie de Beau
mont et.Michelin m'avaient également donné plusieurs renseigoe-
mens précieux. En o u t r e , les naturalistes résidens sur chaque lo
calité nous ont toujours accueillis avec empressement, souvent 



même avec zèle le plus extrême.Noire société voyageuse était toute 
composée de nouveaux pi-osélytes de la géologie, dont l 'ardeur a 
vaincu tous les obstacles. C'étaient MM. le vicomte de Naylies , 
Ravenaz, Dupajs, de Kergorlay, Dumarallach et moi-) tous 
membres de la Société géologique. 

tiTerrains primitifs. C'est à Vi re que nous avons pu voi r la 
base la plus inférieure de la série géologique. Ait milieu de belles 
masses granitiques se voient de grandes injections euritiques , 
dont la disposition révèle de grandes actions plutoniques, e t 
permet de pénétrer profondément dans la théorie dè ces premiers 
phénomènes d e l à vie du globe. M M . Despréaux, Castel et Ghâ-
tel nous firent visiter des localités très propres pour cette é tude. 
A Nantes, nous pûmes également étudier le terrain granitique 
massif-dans tout son développement. Rien n'est plus intéressant 
que les carrières de Misery ; d'ailleurs les roches granitiques se 
voient de tous côtés aux environs de Nantes, et au milieu de la 
ville même. MM. Lorieux, ingénieur des mines , et Larralde, 
nous ont beaucoup aidés dan.i nos recherches sur ces diverses l o 
calités. 

» Nous avons été assez heureux pour rencontrer quelques uns 
des minéraux du terrain granitique : la tourmaline, la. pinite, la 
chaux phosphatée, Y atidalouzite ou mâcle-rose, le mica à grandes 
feuilles, le feldspath el le quarz cristallisés, la pegmatite hébraï
que, et parmi les substances des filons, la baryte sulfatée rose len-. 
ticulaire et trapézoïdale, du zinc sulfuré et du plomb sulfuré au 
milieu du granit , ce qui est assez rare. 

«L'examen de ces diverses localités nous a portés à conclure que 
le terrain granitique de la Bretagne forme deux séries qui se dis
tinguent nettement par les roches schisteuses qui en font part ie. 
Dans le sud de la Bretagne, le granité est accompagné de mica
schiste , de stéaschiste, d'hyalomicte, de quai'z en roche et d'am-
phibolite ; il est généralement pr ivé de phyllades. Dans le 
nord , au contraire , ce sont des phyllades qu'on retrouve partout 
avec le granile ; ces phyllades sont presque toujours accompagnées 
de mâcles et de slaurolides. Les autres roches y manquent com
plètement. 

tiTerrain de transition. — C'est d'abord à Caen , et guidés par 
M. de Caumont, que nous avons pu étudier les terrains intermé
diaires; ensuite nous les avons retrouvés depuis Villiers jusqu'à 
V i r e , et sur plusieurs points entre V i re et Rennes , où ils sont 
explorés p a r M . T o u l m o u c h , à qui nousdevons un grand nombre 
de renseignemens. Enfin , nous ayons pu les,observer encore, et 
presque sans interruption, entre Rennes, Nantes, N o n et Angers. 



«Ilnous a paru que ces terrains intermédiaires, si largement dé
veloppés dans le Calvados et la Bretagne, y présentent aussi deux 
systèmes bien distincts. Dans le Calvados et le nord de la Bretagne 
les grès et les quarzites qui passent de l'un à l 'autre de mille ma
nières, sont les roches dominantes; les schistes argileux y sont bien 
moins abondans , et ce ne sont ordinairement que des schistes 
grossiei's passant aux grauwackes ; ou n'y connaît presque pas de 
schiste ardoisé proprement d i t , et les calcaires y sont encore plus 
rares que les schistes. Dans le sud de la Bretagne, au contraire, 
ce sont les schistes argileux qui prédominent; leur pâte est généra
lement plus fine; rarement ils sont à l'état de grauwacke; ils sont 
au contraire susceptibles d'être utihsés comme ardoises ; les cal
caires s'y montrent de toutes parts , et les grès, rarement à l'état 
de quarzite, n'y sont que subordonnés. Dans le nord , les terrains 
de transition sont beaucoup moins relevés que dans le sud, oîi 
les couches sont fréquemment verticales. 

» Comme conséquence de cette distinction, nous avons reconnu 
que le terrain intermédiaire du sud a beaucoup plus de puis
sance que celui du n o r d , et qu'il est bien moins r iche, soit en 
fossiles, soit en substances minérales et métallifères. 

»En revanche le terrain houi l l ler est beauôoup plus développé 
dans le sud que dans le nord. M . Lorieux m'a fait remarquer que 
les calcaires sont généralement au sud de la ligne des houilles , et 
les schistes au n o r d , et que néanmoins il y a aussi une zone peu 
puissante de schistes au sud des houilles. Les couches du terrain 
houil ler sont relevées verticalement comme celles du terrain de 
transition au milieu desquelles elles sont comprises. 

«Les fossiles du terrain de transition sont, dans le nord, des tri
lobites, orthocères, productus, plusieurs sortes de bivalves, et des 
impressions tubuleuses qui rappellent des cariophyllies ou phuôt 
des tubes de chétopodes; ces tubes ne sont que dans les grès et 
dans les quarzites; et ils y sont placés ver t ica lement , relativement 
au plan des couches. C'est cette circonstance qUi me fait présu
m e r que ce sont des chétopodes , dont les animaux de nos jours 
v ivent préférablement dans les sables où ils se font des tubes ver
ticaux. Dans les terrains du sud on ne t rouve que des trilobites, 
qui même sont assez i-ares, et de belles impressions de plantes 
dans le terrain houil ler et dans le grès blanc. Les calcaires 
contiennent très peu de fossiles. M, de Kergor lay rencontra quel
ques cariophyllies dans le calcaire d'Ancenis. 

y>Terraih secondaire. — N o u s avons étudié les divere étages du 
terrain secondaire inférieur et supérieur entre E v r e u x , Lizieux, 
D i v e , Caen, Bayeux et Vi l lers , et entre D u r t a l , ' la Flèche, le 



Mans, Nogent et Chartres. Mais c'est à Caen principalement que 
nous avons pu faire le plus de récoltes et d'observations, grâce à 
la richesse du pays, et à l'empressement de M M . de Caumont, de 
Magneville, Deslongchamps, Bunel, etc., qui nous ont secondés 
de touteraanière. Les terrains secondaires du nord sont très riches 
en fossiles ; leUr abondance sur divers points est t e l l e , qu'on ne 
peut la comparer qu'à celle des localités les plus célèbres au mi
lieu des terrains tertiaires. Dans l e sud, au contraire , les fossiles 
sont bien moins nombreux et bien moins variés. 

» Terrain tertiaire.—Les petits bassins tertiaires qui se t rouvent 
dispersés au milieu des terrains anciens de la Bretagne, et qui 
ont été décrits principalement par M . Desnoyers, nous ont permis 
de faire aussi quelques observations spéciales. Leur position et 
leur âge relatif ont surtout excité notre attention. Nous avons 
remarqué qu'au l ieu de s'élever en saillie par-dessus les terrains 
anciens qui les supportent , ou de s'en distinguer par un niveau 
moins é l e v é , leur surface et celle des formations anciennes qui 
les contiennent sont exactement au même n i v e a u , et qu'ils sont 
recouverts et cachés les uns et les autres par le même terrain de 
t ransport , on ne les découvre ordinairement qu'au moyen de 
puits ou d'excavations artificielles. 

» Terrains diluviens et post-diluviens.—Le terrain diluvien est 
très répandu sur toutes ces contrées ; il a une assez grande épais
seur; il est caractérisé , soit par sa position sur les points les plus 
élevés , soit par la diversité des cailloux roulés dont il se com
pose , soit par la présence de blocs eirat iques, de petit v o l u m e , 
sur divers points. Les terrains post-diluviens sont également très 
reconnaissables dans les étages moyens de diverses val lées, et 
nous en avons re t rouvé toutes les subdivisions, même celle que j'ai 
désignée sous le nom de post-diluvium toulousain, et. dont nous 
avons visité deux grands bassins si évidemment empreints de tous 
les caractères que j'ai donnés dans ma Géologiee'ie'mentaire, que 
mes compagnons de voyage ont été les premiers à les reconnaître. 

» Enfin, le creusement de la vallée de la Loi re , ses divers étages, 
le nivellement de toute la contrée , quoiqu'elle soit formée de 
couches à peu près verticales , le terrain diluvien qui subsiste 
encore sur tous les points élevés, les différences notables dans la 
fertilité et dans le mode de cul ture des différens étages et des 
divei-ses élévations du sol , l'existence au milieu de toutes ces cir
constances des roches plutoniques de p o r p h y r e , de dior i te , etc. , 
également soumises au même niveau , nous ont permis de discu
ter et d'approfondir la grande question de la réalité d'un cata-
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clysme général , et celle dii creusement des vallées à plusieure 
étages par les eaux diluviennes et post-dibiviennes , qui en est 
une conséquence immédiate. » 

M . Bob laye r é p o n d à M. Boubée qu'il a signalé , i l y a cinq 
ans , ces p la teaux si s ingul iers , formés p a r la t ranche des schis
tes à couches ver t ica les de la Bre tagne et des b o r d s de la 
L o i r e , n ive lés pa r une couche un i fo rme d'a l luv ions , ainsi 
que la pos i t ion des a l luvions anciennes au-dessus d u niveau 
actuel des val lées. Q u e les b locs er ra t iques indiqués par 
M . Boubée dans ces contrées ne son t que des tètes de 
filons res tés à la sur face du s o l , et se t r o u v a n t ainsi mé
langés aux a l luv ions anciennes. I l a joute qu'il ne para î t pas 
que M . B o u b é e reconnaisse les dif férences essentiel les qui 
exis tent en t re les te r ra ins clysmiens o u diluviens, produits 
d'actions v io lentes et passagères , et les t e r ra ins à'alluvion, 
p r o d u i t s de causes régul ières et p e r m a n e n t e s , e t q u e , selon 
l u i , la Bre tagne ne r en fe rme que des terrains de t ransport 
de cet te de rn iè re na ture ; mais il y en a d'âges t rès différens. 

M . C. P r é v o s t fait o b s e r v e r aussi que dépuis long-temps 
les va l lées par étages ont été signalées pa r tous les géolo
gues ; que Desmarest p è r e les a indiquées dans la va l l ée de 
la S e i n e , il y a t r en te ans. 

M . Ber t rand-Ges l in fait observer que l e b loc de jaspe que 
M. Boubée a cité à A n c e n i s c o m m e exemple de b locs errati
q u e s , et dont il lui avait indiqué la p o s i t i o n , n'est qu'un bloc 
a m e n é là par les habi tans , et qu'il p rov ien t de r o c h e s voisines. 

M. V i r l e t signale dans cet te cont rée , depuis les environs 
de D o u é ( Maine-et-Loire ) , jusqu'à N o r t et Languin (Loire-
In fé r ieure ) , un dépôt de jaspes compactes et de roches pé-
t ros i l iceuses t rès d u r e s , qui r e c o u v r e n t toute la formadon 
houi l l è re de transit ion du bassin in fér ieur de la Lo i re . Comme 
les coucbes de ce terra in son t p resque v e r t i c a l e s , el les présen
t e n t , en raison de l e u r na ture beaucoup moins a l térable que 
cel le des schistes a rg i l eux , des grès et des poudingues de cette 
format ion , des saillies qui sont comme des tê tes de filons, qui 
ont d o n n é lieu aux b l o c s , souven t d'un v o l u m e très considé
r a b l e , qu'on r e n c o n t r e à la surface d u so l , mélangés aux allu
v ions anciennes auxquel les i ls sont associés ; il en a v u de très 
beaux exemples aux env i rons de D o u é a u d e s s u s du dépôt ter-



tiaire v o i s i n , aux env i rons d ' I n g r à n d e , de Mont re l a i s , de 
Mouzei l , et tout l e long de cette format ion a n c i e n n e , sur 
un espace de plus de 2 5 l ieues. 

11 a jou te , avec M. Ber t rand-Ges l in , que le be l exemple d e 
post-diluvium toulousain que M . Boubée sign.ale dans la r i 
vière d 'Erdre , aux env i rons de N o r t , n'est qu'un dépôt vaseux 
qui s'est f o r m é , et se fo rme encore tous les j o u r s le long de la 
val lée de l 'Erdre , depuis qu'on a const ru i t sur cet te r i v i è re des 
barrages p o u r la r e n d r e navigab le . 

M. V i r l e t annonce pos i t ivement n'avoir r e n c o n t r é dans 
toute cet te cont rée que des a l luvions anc iennes , et aucune 
trace des b locs er ra t iques signalés par M. B o u b é e . 

A ces diverses object ions M. B o u b é e r é p o n d qu'il ne p r é 
tend pas avo i r o b s e r v é le p r e m i e r ni la ver t ica l i té des schistes 
le long de la L o i r e , ni la disposit ion de la Bre tagne en grands 
plateaux à surface h o r i z o n t a l e , ni le fait des val lées à p l u 
sieurs é tages , observées sur tous les c o n t i n e n s , m ê m e p a r 
Volney dans l ' A m é r i q u e ; mais qu'il s'est serv i de ces f a i t s , 
qui peuvent ê t re expl iqués p a r une cause g é n é r a l e , c o m m e 
d'argumens puissans en faveur d u catac lysme di luv ien. S o n 
observation p o r t e spécia lement su r l 'hor izontal i té du sol de 
la B r e t a g n e , nonobs tan t la ve r t i ca l i t é des couches . 

A l'égard des b locs er ra t iques de la B r e t a g n e , M. B o u b é e 
assure que son observa t ion ne se b o r n e p o i n t au b loc u n i q u e 
dont a par lé M. Ber t rand-Ges l in , mais qu'il en a v u p lus i eu rs 
évidemment rou l é s et a r rondis sur tou tes les faces ; il ind ique 
à l'est d ' Ingrànde , d e r r i è r e la v i l l e , un chemin tout c o u v e i t 
de galets de j a s p e , p a r m i lesquels i l s'en t r o u v e de t r o p v o 
lumineux p o u r ne les pas r e g a r d e r c o m m e des b locs e r ra t i 
ques. E n t r e N o r t et Bout -de-Bois , au mil ieu des l a n d e s , il y a 
des blocs de poudingues si l iceux qui n e p e u v e n t ê t re consi
dérés c o m m e des têtes de f i l ons , mais p lutôt c o m m e des dé
bris de couches puissantes. 11 n'est pas nécessa i r e , se lon 
M. B o u b é e , p o u r que des débris de r o c h e s soient classés 
parmi les blocs e r r a t i q u e s , qu'ils soient d'une très g r a n d e 
d imension, ni qu'ils aient été appor tés de bien loin. Il n'a pas 
dit que le ter ra in d i luv ien de la Bre tagne ne p r o v i e n n e p a s 
de la Bretagne e l le-même. 

M. Boubée place ces blocs er ra t iques dont il par le e n t r e 



ie p r e m i e r et les e c o n d dépôts ter t ia i res . S u r la demande de 
p lus ieurs m e m b r e s , qui r éc lament des déve loppemens à l'ap
p u i d e cette opinion n o u v e l l e , il annonce devoi r e n donner 
les p r e u v e s dans u n m é m o i r e qu'il Î é se rve p o u r l ' A cadémie des 
sciences. I l persiste à regarder c o m m e d u te r ra in q u ' i l nomme 
post-dilitvium les a l luvions des deux bassins qu' i l a cités. 

On l i t u n M é m o i r e d e M. Marcel de Serres inti tulé ; 
Observations sur les causes de la plus grande taille des es
pèces fossiles et humatiles comparées aux espèces v ivantes ( i ) . 

L 'auteur examine quelles influences on t eues sur la 
tai l le e t sur les stations des espèces fossiles et humati les i ° la 
t e m p é r a t u r e et l 'humidité ; 2 ° r é t e n d H e des t e r r es découvertes 
pendant chaque pé r iode géo log ique ; 3° la d is t r ibut ion actuelle 
de la cha leur à la sur face du g lobe . 

Il t e r m i n e ainsi son m é m o i r e : 

« La plus grande taille q u e l 'on reconnaisse a u x espèces fossiles 
e t humatiles tient à la chaleur, à l'humidité plus forte des temps 
géologiques, ainsi q u ' à la plus grande abondance d e nourriture 
q u ' o n t trouvée à c e t t e m ê m e époque les espèces teriestres et 
aquatiques q u i vivaient pour lors à la surface d u globe. » 

M . l e prés ident fait connaî t re la décision suivante prise 
pa r l e conseil dans sa de rn iè re séance. 

L e conseil a décidé q u e , p o u r prof i ter des obligeantes 
avances faites pa r M. le b a r o n d e M e y e n d o r f à la Soc ié té au 
n o m du g o u v e r n e m e n t r u s s e , i l serait adressé u n e série 
d e quest ions sur les points d e la géo logie d e l à Russ ie qui pa
raissent le p lus dignes d'intérêt p o u r l'état actuel d e l à science. 

M . le prés ident a journe les r é u n i o n s de la Soc ié té à Cler
m o n t , au 2 0 a o û t , p o u r la p r e m i è r e séance extraordinaire . 

(i) Ce m é m o i r e étant d é j à imprimié dans un a u t r e recue i l scienti
fique {Revue encyclopédique, n u m é r o d ' a v r i l - m a i 1853), les règlemens 
d e la Société géo logique s'opposent à ce qu'il soit r e p r o d u i t dans 
son Bu l l e t in ou dans ses Me'moires. 



T A B L E A U I N D I C A T I F 

D E S D O N S 
F A I T S A 

D O N A T A I R E S . (©unraiges, c a r t e , roupcs, portraits, etc. 

MM. 
A M P È R E Classification des connaissances humaines , ou Ta

bleau synoptique des sciences et des arts. U n e 
g r a n d e feu i l l e . 

BEAUMOIBT(ÉUEDB). Uber Ammoniten, ïïber ihre Sonderung in Fami-
lien, etc. Survies a m m o n i t e s , s u r l e u r d i v i s i o n e n 
fami l les , e t c . , et su r les goniat i tes en p a r t i c u l i e r . 
P a r M. LÉOPOLD DE BCCH. in-4°, 5 6 p a g e s , 5 p l a n 
c h e s . B e r l i n , i832. 

B E S O I S T Deux planches l'Uhographiêes r e p r é s e n t a n t des f o s 
si les t r o u v é s dans les t r a v a u x de L o n g w e d y . 

B O B L A V E ET 
V I R L E T L e Prospectus historique des travaux de la section 

de physique de l'expédition scientifique de Marée , 
et l es t rois p r e m i è r e s l i v ra i sons du travail sur la 
géologie de cette contrée. P a r MM. BOBLAYE et 
ViKLET. 10-4°. 1 9 feui l les avec la i " p l . de c o u p e s . 

B O U B É E . (NÉBÉE). . Géologie populaire à la portée de tout le monde , ap
pliquée d l'agriculture "et à l'industrie. I n - i S , 
256 pages , une p l a n c h e . P a r i s , i 8 3 5 . 

Promenade de Lyon à Grenay, pour l'étude du ter
rain diluvien à blocs erratiques, et du creusement 
des vallées. I n - i 8 , 2 0 pag . 1 p l . 

Bulletin de nouveaux gisemens en France, d i v i s é en. 
h u i t sect ions : 1° animaux vertébrés; 1" inverté
brés, articulés ; 3° mollusques, zoophytes; 4° bota-

Soc. GêoL Tome III. 24 

LA SOCIETE GEOL.OGÏQUE 
D E F R A N G E , 

depuis le x'"' aoû.t iS'52 , jusqu'au i" juillet i833 
(disposé suivant l'ordre alphabétiqu'e des donateurs). 



B O U B É Z ! (NKRIIB). 

B O U É ( A M I ) 

B O n i L X , E T . 

nique i 5" palœontologie ; C) minéralogie ; 7° géo
gnosie et géologie ; 8° économie industrielle. In-18 
( quat re l i v r a i s o n s ) . 

Tableau de l'état du globe à ses différens dges, basé 
sur l'examen des faits , ou Résumé sjnoplique du 
cours de géologie de l'auteur. Tine f eu i l l e -, 5" édi
t ion. 

Mémoires géologiques et paléontologiques, r " v o l . , 
in-8°, avec 4 j>I. et u n e c a r t e géologique de l'Eu
r o p e . P a r i s , i S S a . 

Mémoire géologique sur lé sud-ouest de la France, 
suivi d'observations comparatives sur le nord du 
même royaume et en particulier sur les bords du 
Rhin. In-8°, 128 pages , 2 p l . (Ext ra i t des Ann. des 
se. nat.) P a r i s , 1824. 

Belle ossad'elefanti etd'altre curiosita naturali,et.c. 
S u r des os d'é léphans et d 'aut res cur ios i tés n a t u 
r e l l e s des montagnes de R o m a g n a n o , dans le V é -
r o n a i s . P a r f a b b é ALBEBT FOBTIS. I n - 8 ° , 8 5 pag. , 
I p l . V i e n n e , 1 7 8 6 . 

Uber trigonometrische Hohen Berechnang, e lc . S u r 
l e ca lcu l t r i g o n o m é t r i q u e des h a u t e u r s , avec une 
tab le de n i v e l l e m e n t à t r a v e r s la B a v i è r e inér idio-
n a i e . A p p e n d i c e à l ' o u v r a g e s u r la configuration 
de ce p a y s . P a r M. C . F . W E I S S , In-4<>, 3 6 pages. 
M u n i c h , 1 8 2 0 . 

Uehereinige in Bohmen vorkommenden Pseudomor-
phosen. S u r que lques p s e u d o m o r p h o s e s de Bo
h è m e . P a r M. ZIPPE. — E x t r a i t des t r a v a u x de la 
d ix ième r é u n i o n a n n u e l l e de la Société du Musée 
na t iona l de P r a g u e . Mai i 8 3 2 , m-%°, 1 9 p a g e s . 

Catalogue des cartes pub l i ées p a r Je b u r e a u topogra
p h i q u e de l 'é tat -maJQr-généra l d ' A u t r i c h e . 

Catalogue des instrumens chimiques el pharmaceuti
ques de W . BAZTKA , à P r a g u e , et l e u r p r i x . In-S» . 
V i e n n e , i 8 3 2 . 

Portrait lithographie de M. F r a n ç o i s de ROSTHOBN , à 
W o l f s b e r g , en C a r i n t h i e . 

Portrait silhouette de M . BOUÉ. 

Topographie minéralogique du département du Puy-
de-Dôme, suivi d'un dictionnaire orytognostique 



S O I L I L L E T ei (l'un tableau synoptique, de. hauteurs. 1114°, 
•aig p a g . , a v e c a p i . C l e r m o n t , i S i g , 

Itiiiiraire. minéralogique et historique de Clermont-
Ferrand à Aur-illac. par O'ùissiac , Saint-Flour, 
Chmu/csaiffues , Ain rat, etc. In-8° , lOO pages , 
C l e r m o n t , 1802. 

Essai géologique et iniiiéra/ogi.pic .•sur les environs 
d'Issoire , département du Puy-de-Dome , etprin-
cipalement sur la montagne de Boidade, avec la 
desci iption et les Jigures lithographiées des osse-
mensfossiles quiy ont été recueillis. P a r MM. BOUIL
LET et DEVEZE DE CHABRIOL. In- fo l . , i o 4 pag. , 

3 o p ] . C l e r m o n t , 1827. 

B O R A T . (A.) . . . . Bes puits artésiens. Notions générales de géologie 
appliquées à la recherche des eaux souterraines, 
par J . Bura t . In-8°, 38 pages . P a r i s ; 1823 (2 exem
pla i res ) . 

Description des terrains volcaniques de la France 
centrale. In-S", 342 pag. 1 0 p l . P a r i s , i 8 3 3 . 

C A U M O N T (DE) . . De V association normande pour les progrès de l'in
dustrie provinciale. P a r M. DE BEAUKEPAIIIE. In-8° , 
32 pages. Caen i852. 

C S I A U B A K S Élémens de géologie mis à la portée de tout le monde 
et offrant la concordance desfaits géologiques avec 
les faits lus torique s, tels qu'ils se trouvent dans 
la Bible, les traditions égyptiennes et les fables 
de la Grèce. In-S", 3G3 p a g . , -i p l . Pa r i s , ! 8 3 3 . 

Notice géologique sur le terrain du département de 
Lot-et-Garonne. P a r MM. CHAUBARD et DE RAYGNAC. 

C H A O B R T I O I I E C R A - In-S", 48 p a g . , 2 pl. Pa r i s , i 8 3 o . 
ZAMN,ES(DBBAAON).^Vo^,-ce historique et bibliographique sur M. de St. 

Amans. In-S», 6 8 pag. , u n por t ra i t . A g e n , i832. 
C L E R S E T Coupe théorique de divers terrains , roches et miné

raux qui entrent dans la composition du sol du bas
sin de Paris ; d'après MM. CDVIHR et ALEXANDRE 

C R I . S T O R O R Ï (G. DE) BRONGNIART. 

Cataloghi systemalici, etc. (Catalogues systématiques 
et descr ipt i fs des obje ts d 'h is to i re na ture l l e d u Mu
sée formé p a r e u x ) . In-8". P a r m e , i832. 

S E S S A 7 E S . ,. . . . Anatomie et monographie du genre Dentede. In-4°, 
5 8 p a g . , 4 ph P a r i s , i S a S . 



D E S S A L E S Cansidéralions générales sur les mollusques. I n - S » , 

E Z Q U E R R A E E I , 3 o 8 pag. PaHs , X 8 3 r . 
B A - r o (J.). . . . . 3Iinasdecarl>ondepiedradeAsturias, elc. Heleyédes 

mines de c h a r b o n desAsLnr ies , pa r M M . Ezquerra 
del Bayo , Bauza , A m a r de la F o r r e et F. Garc ia . 
I n - f o l i o , 6 2 p a g . avec une carte géol. Madrid^ i 8 3 i . 

F I S C H E R B E W A L D - Oryctograplûe du gouvernement de Moscou , dédi'îc 
à S. M. l'Empereur Nicolas I"\ In-fol . , 32 pag. . 
6 5 p l . Moscou , i 8 3 o . 

Rapport sur les travaux de la Société impériale des 
naturalistes de Moscou. 10 -4° , 3 6 pag. Moscou , 
i832. 

Bulletin de la Société impériale des naturalistes de 
Moscou. T o m e V , a n n é e i832 , in -8° , 398 pages , 

F L E D R I A U D E B E L - 4 pl-

L E V D E R e c u e i l des Mémoires qu'i l a p u b l i é s dans le Journal 
de Physique , savo i r : 

1 ° Effets géologiques du tremblement de terre de la 
Calabre , en 1 ^ 8 3 . 

1" Sur de nouvelles pierres flexibles el élastiques, el 
sur la manière de donner de la flexibilité à plu
sieurs minéraux. 

3° Notice sur la hauteur du baromètre au niveau de 

la mer. 

4° Sur les cristaux microscopiques et le SELCE ROMAKO. 
5 ° Sur l'action du feu dans les volcans. 
6° Sur de nouveaux mollusques et vers Uthophages. 
j° Observations géologiques sur les côtes de la Cha

rente-Inférieure et de la Vendée ( But te de Sa in t -
M i c h e l en l 'Herm ) . 

8" Notice {a\ec c a r t e ) sur les lignites de l'île d'Aix, 
insé rée p a r ext ra i t s d a n s les ar t ic les : Indépen
dance des formations et Itgnites, du Dict . des 
se . na t . 

9° Sur les pierres météoriques, et principalement sur 
celle qui tomba à Jonzac en 1819. 

Essai sur les plantes du golfe de Gascogne, et parti
culièrement sur celles de la Charente-Inférieure. 
P a r M. D'OKBIGNYpère . In-A", 4 ° pag- ? tableau. 
i 8 3 i . 



ciRAKom Rapport sur la culture de la betterave à sucre dans 
les environs de Fëcamp, etc. Présente à la Socie'te' 
centrale d'agriculture du département de la Se ine -
Inférieure. In - 8 ° , 38 pag. R o u e n , i 8 3 2 . 

Nomenclature .chimique adoptée par M. Girardin 
dans son cours à l 'école de chimie de Rouen. Un 
grand tableau. 

G R A V E S Précis statistique sur les cantons de Marseille et de 
Guiscard{Oise); extraits de l 'Annuaire de i833. 
In-8°. 

G D E R R ? Rapport fait à l 'Académie des scien<;es par MM. L a 
cro ix , Silveslre et Gérard , sur un Mémoire inti
tulé: Statistique morale de la France, Var M. GUER-

S E R I C A R T - F E R - I°-4°> pages. 
H A N D Coupe géognostique du département de l'Oise. Une 

grande feuille. 
Essaid'une coupe géognostique de Paris à Ham, sur 

i4o ,3oo mètres de déve loppement , traversant le 

département de l'Oise d u S . -O. au N . - E . Une 
grande feuille in-folio. 

H I 3 E E R T (SAMDEt) , A description of the Shetland Islands. Description 
des îles Shetland, comprenant une relation de 

leur géo log ie , de la configuration, des antiquités 
d u pays et des superstitions qui y existent. In -4° , 
6 i 6 pag. Cartes , coupes et vignettes. Edimbouig , 
1822, 

Observations on the théories which have been propo-
sed ta explain the vitrified forts of Scotland. O b 
servations sur les théories proposées pour expli
quer les forts vitrifiés eu Ecosse. In-4°j 4^ pages , 
avec vignette. 

Notice of the discovery of very extensive vitri
fied, etc. Notice sur la découverte des restes trèî 
étendus de vitrification à Elsness, dans l ' î le de 

Sanday, auxOrcades . Iu-4' ' , 10 pag. (Extrait d u 

n» 10 da Journal des Sciences de Brewster ) . 
History oflhe extinct volcanoes ofthe bassin of Neu-

wied, on the lower Rhine. — Histoire des volcans 
éteints du bassin de N e u w i e d , sur les bords d u 

Rhin inférieur. In-S", 26rpag. ^ aVec cartes, vues 

et coupes. E d i m b o u r g , i833. 



HUOT. Coup d'œil sur les volcans etsur les phénomènes vol
caniques considérés sous les rapports minéralogi
ques •, géologiques et physiques. In -8° , 5 S 8 p a g . , 
avec atla.s de 4^ p l . 

J O T J A W B I E T Éloge de Jean-Florimond Soudan de Saint-Antans. 
I D - S » , 2 5 pag . B o r d e a u x , 1 8 0 2 . 

K E I L H A U Magazin for nalurvidenshaherne. — M a g a s i n d'iilii-
to i re na tu re l l e de Gl i r i s l ian ia . P r e m i e r cahier du 
I " v o h i m e de la n o u v e l l e sé r ie . I n - 8 ° , i 6o p a g . , 
5 p l . A o û t i 8 3 3 . 

K L E i N S C B R O S T . . Coup d'œil géologique sur uue partie de l'Auvergne 
et surtout sur les environs de Clermont-Ferrand. 
[u-S", 72 p a g . , 3 p l . (Extrait de la Her tha de 1 8 2 9 ) . 

KLiPSTEin Uebersicht der Géologie.— C o u p d'oeil s u r la géolo
gie . In-i2 , 5 5 pages . G i e s s e n , i 8 3 3 . 

L E A (ISAAC) Observations sur le genre Unio, avec des descrip
tions des nouveaux genres et espèces des familles 
des Naïades, Mélanies et Colimaçons. 2 v o l . in-4°, 

i 5 i p a g . , 18 p l . P h i l a d e l p h i e , i 8 3 2 . 
LECOQ Annales scientifiques, littéraires et industrielles da 
L E C O Q KT Z'.^uyerg-«e, années 1 8 2 8 - 1 8 3 2 , f o r m a n t 5 v o l . in-S". 

B O U I L L E T yues et coupes des principales formations géologi
ques du département du Puy-de-Dôme , accompa
gnées de la description et des échantillons des ro
ches qui les composent. In-8", 2 6 6 p a g . , avec 
atlas in-4° de 3 i p l . C l e r m o n t , i 8 3 o . 

Itinéraire du département du Puy-de-Dôme , conte
nant l ' indicat ion des p r inc ipa les format ions géolo
g i q u e s , du gisement des espèces miné ra l e s , des v o h 
cans anc iens et m o d e r n e s , et de tous les l i eux r e 
m a r q u a b l e s soit par l eurs p roduc t ions n a t u r e l l e s , 
soit pa r les anc iens rnonumens que l'on y r e n c o n t r e , 
ou p a r l eur aspect p i t to resque J etc. 111-8°, 178 p . , 
;ivec car te co lor iée . C l e r m o n t , i 8 5 f . 

Coup d'œil sur la structure géologique et minéralo
gique du groupe des Monts-Dores , accompagné de 
la description et des échantillons des substances 
minérales qui le composent. In-8", 4 8 pag-> 5 p l . 
C l e r m o n t , i 8 3 i . 

LTELL Principles of geology, 2' édi t ion , 5 vo l . i i i -8". Lon
d r e s , i 8 3 3 . 



iiiiCRIE:i.ibi. 

K E U R C H I S O B I . 

O M B R E S - T I R -
B I A S (D'). . . 

F A R E T O . 

F A R T S C R . 

M A i ï L A J S D - 3.TE.V-Profil des-roches entre Philadelphie etNorristowii. 

ParP .BKowN. 
K E T E R ( H B B U A K B D E ) Tabelle ïtber die Géologie. T a b l e a u x s u r la géologie . 

I n 8 ° , n a pag. N u r n b e r g , i 8 5 3 . 
. Tableau synoptique de la marche du choléra-morbus 

d P^aris, depuis le 25 mars jusqu'au 3o septembre 
i 8 3 2 . U n e feui l le . 

• Adress delivered at the anniversary meeting qf the 
geological Society ofLondon. I u - 8 ° , 3 o pag . L o n 
d r e s , i 8 3 3 . 

• Nivellement barométrique des Cevennes. 1 9 p . 
Nismes, i 8 3 2 . 

. Sulle montagne del golfo delta Spezia e sopra le Alfu 
Apuane, e tc . — S u r les montagnes du gol fe d e 
la Spezia et les A l p e s Apuennes." I n - 8 ° , i832. 

. Bericht ueber das Détonations Phaenomen, etc. — 
R a p p o r t su r le phénomène- des dé tonat ions à l'île 
de M e l e d a , p rès de Raguse , avec des not ices géo
g raph iques , statistiques et h i s tor iques su r cette î l e , 
e t uue esquisse g é o l o g i q u e d e la D a l m a t i e . I n - 8 " , 

2 1 1 p a g e s , une car te . Y i e n n e , 1 8 2 6 . 

Daskaiserlich koenigliche IIof-Mineralien-Cabinet in 
Wien. — D e s c r i p t i o n d u cab ine t minéra log ique de 
T e r a p e r e u r . Col lec t ion a r r a n g é e n o u v e l l e m e n t d'a
p r è s l e système de M. Mohs . I n - 8 ° , 1 4 8 pag . i p l . 
V i e n n e , 1 8 2 8 . 

Die artesischen Brunneu, e tc . — Les pui ts ar tés iens 
à V i e n n e et dans ses e n v i r o n s . P a r M. le baron 
JACQUIN, a v e c des o b s e r v a t i o n s géologiques (te 
M. PABTSCH , I n - 8 ° , 48 pag . , u n e c o u p e . V i e n n e , 
i 8 3 r . 

S A S i N i Osservazioni et rejlessioni, e tc . — O b s e r v a t i o n s e t 
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( Lu aux séances des 4 et 18 février.) 

Chargé une troisième fois d'exposer les progrès de la géologie, 
cette faveur de la Société m'engage à suivre dans ma récapitula
tion presque la même méthode que précédemment. 

Après rénumérat ion des nouvelles sociétés et des publications 
périodiques récemment entreprises, j e passei'ai en r evue les mo
nographies géognostiques des différentes contrées du globe , les 
cartes géologiques, les travaux sur la mesure des hauteurs, 
les traités généraux de géologie, et les faits ou les problèmes 
géologiques dont les géologues se sont spécialement occupés 
ère i832. J 'entrerai ensuite dans le détail des ouvrages sur les 
scienees paléontologiques, divisés en ouvrages généraux, en 
monographies et mémoires particuliers, en terminant par la 
botanique fossile. Enfin j e résumerai les nouveaux faits re-
cueillis sur les eaux minérales , et j e choisirai le forage des 
puits artésiens, parmi les applications de la géologie dont je de
vrai entretenir la Société. 

Je dois rappeler que j e n'aurai à m'étendre sur aucun des 
travaux présentés à la Société ; c'est M. Dufrénoy qui , à la pr ière 
du conseil, a bien voulu accepter, cette année, cette utile tâche de 
récapituler, dans un ordre mntliodiqu.c, les nombreuses observa
tions qui ont occupé si agréablement nos séances. 

L'année qui vient de s'écouler a été pour presque toute l 'Eu
rope un temps de calamité ; la crainte des maladies ou des ora-
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ges politiques â occupé la p lupar t des esprits qui ordinairement 
s'efforcent de reculer les bornes du savoir.Cette partie du globe n'é
tait donc pas favorable à l'établissement de nouvelles Sociétés scien
tifiques : ii est heureux que les anciennes aient p u résister à cette 
déviation des idées habituel les; cependant l'activité scientifique 
en a été peu ralentie , puisque quelques nouvelles publications 
périodiques ont même p u commencer. Si , d'une autre part , nous 
nous transportons dans les possessions européennes au-delà des 
mers , et surtout dans le nord de l 'Amérique, nous y trouvons la 
scienée faisant chaque j o u r des progrès plus étonnans, à l'ombre 
de la paix et de la prospéri té . 

Il para î t en ce moment aux Etats-Unis vingt-deux journaux 
périodiques qui s'occupeut de l'histoire naturelle et en particu
lier de la géologie. 

Neuf sont mensuels ( i ) , cinq sont trimestriels (-2), un est heb
domadaire (3), et sept sont publiés à des époques irrégulières, par 
des Sociétés ou des individus (4). Pluladelpii ie possède une re
vue t r imestr ie l le , quatre journaux mensuels et trois publications 
à époques i r régul ières ; Boston et Cambridge, un jouinal trimes
triel j un journal mensuel, et un autre publié de temps à autre; 
Wash ington , deux journaux mensuels ; Newhaven, Lexington et 
Cliarleston (Car. mér ) , chacun un journal trimestriel ; Vandaliaet 
Cincinnati un, journal mensuel ; New-York, Albany et New-Har-
m o n y , un journal publié à époques irrégulières. En donnant celte 

( . 1 ) Joum. ofthe Acad. of Nat. hist. of Philadelphia ; American 
Joufn. of Geology ; le cab ine t de M. D o u b l s ; Joum. ofthe Franklin 
Institut, à P h i l a d e l p h i e ; Amer.ic. Joum. of Improvements in useful 
Arts, ot Mirror of the Patent Office, à W a s h i n g t o n ; amer ican 
bolanical Register, à W a s h i n g t o n ;/Z/i/wi'j Jfag-rtzine, à V a n d a l i a ; 
^fUuralist, à B o s t o n , el le T-Festern monthly Review, à Cinc innat i . 

(2) American Joum. of sciences de S i l l i m a n ; North American 
Review de Bos ton ; Quarterly Rpview de P h i l a d e l p h i e ; SouthernRe-
viitw de C h a r l e s t o n ; Transylvanian Joum. de L e x i n g t o n . 

(3) Niles weekly Register. 
(4) Ann. ofthe Lyaeum of nat. hist. of New- York; Transact. of 

the Albany Instilute, ( E t a t de IMew-York ) ; Transact. ofthe Ame rie. 
philos, soc. of Plvladelphia ; Transact. ofthe philos, soc. of Cam
bridge, (Massachus.) , l es pub l i ca t ions de M. S a y , a N e w - Harmony , 
ét dè iM. C o n r a d à P h i l a d e l p h i e ; enfin les Contributions ofthe Mac-
Itihiixn Ljrceùm, 



liste, M. Feasterstonaugh observe que Philadelphie fournit les 
huit vingtièmes des publications périodiques. 

Ln Société philosophicjiie américaine v ieut de publier le qua
trième volume de ses Transactions. Une nouvelle société s'est for
mée dans cette même vil le, sous le t itre de Société géologique de 
Pemisylvarde. Les procès-verbaux de ses séances sont publiés 
dans le journal mensuel de géologie d e M . Feasterstonaugh, pro
fesseur de géologie. El le promet d'être plus active que la Société 
semblable de Wew-Haven , qui ne pubbe r i en , et elle espère 
lever une carte de la Pennsylvanie. 

On parle d'établir à N evs'-York un Institut national des sciences. 
Daiis une autre partie des États-Unis il s'est formé Une asso

ciation, sous le t itre de Cabinet de sciences du comté de Brad-
fard. Une Société et un Musée ont été établis à Cincinnati , sous 
le nom de Western Muséum society, et un Musée à Charlottes-
ville, en Yi rginie . 

Parmi lés publications nouve l les , il est remarquable dé voir 
fcommencer én ju i l le t i 8 3 i , à Yaudalia, dans l'état d'IUinois, u n 
Magasin mensuel Illinois ( Monthly Magazine ) , rédigé par 
M. J . Hall. 

A-Nashville, dans le Tennessee, MM.' le docteur Troost et L e 
Sueur ont entrepris de faire connaî t re , par livraisons périodi
ques, toutes les productions naturelles, y compris la géologie et 
les fossiles de cet Etat. C'est un ouvrage accompagné de planches. 
A Lex ington , dans le Rentucky , cette année a vu paraître Un 
journal trimestriel , intitulé : Journal Transylvain, de médecine 
et des sciences accessoires ( Transylvanian Journal of midècine 
und the associated sciences ). On le dit surtout intéressant pour 
le conchyliologue et le botaniste. 

A Boston se publie un nouveau journal mensuel, intitulé : the 
Naturalist, où l'on trouye des notions générales d'histoire naturel le . 

A Philadelphie M. Dought publie un Cabinet d'histoire natu
relle ( Cabinet of natural history of Philadelphia). M. Rafines-
que a commencé son j o u r n a l atlantique, ou l'Ami du savo i r , 
journal encyclopédique et revue des sciences en général et des 
progrès dans l'histoire naturel le , la médecine, les sciences, l ' in
dustrie, l 'agriculture, l'éducation et toutes espèces de connaissances 
utiles {Atlantic J jurnal, etc. ). Il y a quelques nouvelles botani
ques et conchyliologiques; ce recueil est accompagné de planches. 

Enfin il paraît dans ia même vi l le une Revue mensuellede la l i t 
térature et des sciences à l'étranger {Monthly muséum of foreisn 
titerature, science and arts). A. A.ïha.nY, dans l 'État de N e w - T o r t , 



on remarque assez d'activité scientifique dans le Lycée d'histoire 
naturelle et la Société pour l'avancement des arts utiles. 

Dans le Canada , la Société d'histoire naturelle de Montréal 
et la Société littéraire et historique de Québec ont publié cha
cune un second vo lume de Mémoires. 

Aux Indes orientales un nouveau journal scientifique men
suel a commencé à Calcutta, en août 1829, sous le t itre de Recueil 
scientifique (GZeamng-.? in science, in-8°). Cette publication s'occu-
pant de sujets fort divers, offre de l'intérêt par les Notices géolo
giques sur l 'Himalaya et sur l'Inde. De plus, la Société asiatiquede 
Calcutta a entrepris, dès i 8 3 i , de publier el le-même les procès-
verbaux de ses séances dans un Bulletin particulier intitulé : Jour-
nal of the Âsiatic Society, in-8°. Cette publication est destinécà 
recevoir aussi les Notices et les petits Mémoires, qui y seront plus 
convenablement placés que dans les Transactions in-4'* 
Société. On sait que jusqu'ici le Journa l asiatique de Londres 
donnait les procès-verbaux de la Société de Calcutta. Enfin l'on 
t rouve dans Y Oriental Magazine and Review, un résumé des tra
vaux, en part ie géologiques, de la Société l ittéraire de Bénarès. 

L a publication trimestriel le du Cap de Bonne - Espérance 
continue ; mais nous n'avons pas de nouvelles de celles qu'on 
avait annoncées à Sainte-Hélène et à l'Ile Maurice. 

Dans les trois numéros du South African Journal, p o u r i83o, 
on observe, au milieu de beaucoup d'intéressantes communica
tions sur l'histoire nature l le , des remarques sur la géologie de 
l 'Afr ique mér idionale , par M. T h o m . Ce journa l est publié par 
l'Institut africain, pour avancer les connaissances d'histoire 
naturelle, de géograpliie, de physique, d'économie et de statisti
que; étant déposé chez Richardson , l ibra i re , r u e de Cornhill ,à 
Londres , il méri terai t d'être plus connu. 

Depuis i 8 3 o le Cap de Bonne-Espérance possède aussi une Gc-
zetle littéraire, destinée ii la l i t térature, à la critique, aux sciences, 
« t à l'avancement des connaissances uti les. 

"Vous savez qa'eaAngleterre des congrès annuels de savans eut 
eu l ieu en i 8 3 i et i832 , à l'instar de ceux de l'Allemagne et de 
l a Suisse. Tout ce qui s'est passé dans la première réunion à 
T o r k , se t rouve dans un rapport qui est intitulé : Fir-st report 
ofthe proceedings, recommendations and transactions of tk 
Brîtish Association for the advancement of science,\r\-W, i833. 
Cette Société a pris le titre A' Association britannique pourl't-
lancement des sciences, et elle était déjà composée en I83Î, d* 
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deux cent quarante membres ; leur nombre a été encore plus 
grand en i832. 

Comme en Allemagne , tout savant qui est membre d'une S o 
ciété scientifique, ou qui a écrit sur une science cjuelconque, peu t 
être membre de l'Association ; ou reçoit aussi des personnes p r é 
sentées par des membres. Chacun paie une livi-e sterling par a n , 
ou cinq livres une fois pour tout. Les officiers de la Société sont 
élus un an d'avance. Outre l'assemblée générale , la Société se 
divise en sections ou sous-comités des sciences mathématiques e t 
physiques, de chimie, de minéralogie, de géographie et de géo
logie, de zoologie et de botanique, et des arts mécaniques. 

Une heureuse innovation sur la Société a l l emande , est l 'a 
doption des comités locaux que la Société helvétique possède 
aussi. Ces comités , répartis dans divers centres d'instruction en 
Angleterre et dans ses possessions d'outre-mer, entret iendront 
l'émulation et donneront plus de v ie à l'Association, que si elle se 
bornait à une réunion annuelle. 

Ensuite, les sections ont proposé certaines questions scientifi
ques dont la solution leur paraît désirable, ou ont chargé certai
nes personnes de leur exposer l'état de la science dont elles s'oc
cupent spécialement. ( V o y . Bulletin, vol . II , page 8 7 i . ) 

A York la Société a été présidée par le vicomte M i l t o n , et l'an 
passé, à Oxford, par M. Buckland. 

La section de géologie a eu en 1 8 8 2 pour présidentM. Murchison, 
et pour secrétaire M. J . Tay lo r ; lasection d'histoire naturel le, p o u r 
président M. P . Duncan, et pour secrétaire M . le professeur Hen-
sîow ; la section de chimie, pour président M . J . Dalton, et pour 
secrétaire M. Johnston ; enfin la section de physique , pour p ré 
sident M. le docteur D. Gi lber t , et pour secrétaire le révérend 
M. Coddington. 

On a élu à Oxford, M . Sedgwick, président pour i 8 8 3 ; le doc
teur Dalton et le professeur A i ry vice-présidens j M. V e r n o n -
Harcourt secrétaire, et M. J . Phil l ips vice-secrétaire. La So 
ciété se réunira, en i 8 3 3 , à Cambridge. 

La Société d'Oxford a tenu, au théâtre de cette v i l le , plusieurs 
séances générales fort brillantes, vu l'affluence des assistans j on y 
a prononcé des discours de circonstance. 

Enfin les botanistes ont fait avec des dames une grande p r o 
menade, tandis que cent cinquante géologues à cheval et autant 
à pied ont suivi, pendant six heures, une leçon péripatéticienne, 
donnée par M. Buckland. 

En présence de toute l'assemblée, M. Murchison a remis à 



M. W i l l i a m s Smith la médaille d'or que lui avait décerûée la So-
ciété géologique de Londres. 

A u premier rang des travaux de k Sociélé d'Oxford, sont des 
résumés fort intéressans de l'état actuel de certaines sciences ; ils 
serviront à la Société de point de départ. Ainsi M. Forbes a pré
senté un rapport sur l'état actuel des connaissances météorologi
ques, M . Cumming a parlé sur l'électricité en rapport avec la 
chaleur, M. Wi l l i s sur la théorie des sons, M. le docteur Ritchie 
sur l'électricité magnétique, M le docteur T u r n e r sur la chimie, 
M. D.- Bre-wster sur les progrès de l 'optique, M. Johnston sur 
les progrès de la chimie, surtout à l 'étranger ; IVI. Powel l sur les 
phénomènes connus du rayonnement de la chaleur, M. W . Co
nybeare sur les progrès récens de la géologie, en particulier sur 
lai théorie des soulèvemens de M . de Beaumont, et M. Whewel l 
sur l'état actuel de la niinéralogie. 

Parmi les autres Mémoires on remarque un Essai sur l'appli-
cation des rechei-ches philosophiques à l'histoire physique de 
l 'homme, par M . le docteur Pr ichard ; le récit des curieux effets 
d'un coup de foudre sur un vaisseau garni d'une pointe de fer, 
p a r M . Scoresby , et une Description du M e g a t h e r i u m , par 
M, Buckland. 

L a S o c i é t é philosophique d e Chelinsford, fondée l e ' j octobre 
1828, a publié son premier rapport , rédigé par M . Neale, secré
taire et professeur de géologie de cette association. 

La S o c i é t é g é o l o g i q u e du Cornôuailles \ieat de publier le qua
tr ième vo lume de ses Mémoires, et la Société littéraire et philo
sophique de Manchester, le cinquième vo lume de la deuxième 
série de ses Mémoires. 

L a S o c i é t é royale d e g é o g r a p h i e d e L o n d r e s a imprimé un 
premier numéro de ses T r a n s a c t i o n s , en a un second sous presse, 
e t fait pa ra î t r e , depuis i 8 3 o , un journal {Journal of the royal 

g e o g r a p h i c a l Society, in -8° ) . 
Parmi les Instituts philosophiques et littéraires d'Angleterre, 

celui de Cantorbury, ainsi que son Musée, paraissent s'être amé
liorés. On parle aussi avec éloges d'un Musée d ' h i s t o i r e naturelle, 

fornié à Birmingham par M . W e a v e r , ainsi que de la colleclioa 
publ ique de la S o c i é t é d ' h i s t o i r e naturelle d e M a n c h e s t e r y asso
ciation commencée il y a cinq à six ans. 

î i S Pureau topographique de l 'Angleten'e, appelé 5 o a r ^ 0 / 
Of-dnance, a chargé M . de La Bêche de colorier géologiquement 
les cartes levées du Devonshire et de certaines parties du Cor
nôuailles, d u Somersetshire e t du Dorsetshire. Cette innovation 
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est de bon a u g u r e , et présage d'autres relevés géologiques. On 
a donc senti que l'aide d'nn géologue n'était pas si inutile qu'on 
l'avait pensé sons l'administration du duc de W e l l i n g t o n , lors
qu'on renvoya M. MaccuUoch. 

Le Club des naturalistes de Berwick, en Ecosse (Berwick natu-
ralists Club) , fondé en septembre i 8 3 i , a célébré en septembre 
dernier son premier anniversaire à Coldstream. M. G. Johnston 
y a résumé les observations faites pa r la Société pendant l'année 
écoulée. 

La Société d'histoire naturelle de Belfast, en Irlande, a inau
guré, le 27 oct. i 8 3 i , sonnouveauMusée,construct ionfaite exprès. 

Quant aux nouvelles publications périodiques, on a commencé 
l'an passé, à Dublin, en Irlande, un journal tr imestriel médico-
chimique {Journal of médical and chemical science), qui ren
ferme des articles géologiques , et est rédigé par M . J . K a n e . 

Le Journal des sciences de M . Brewster ne pouvant soutenir 
la concurrence du Journal philosophique de M. Jaraeson , s'est 
réuni, depuis le mois de jui l let 1882, aux Annales de philosophie 
de MM. Phdlips et Richard Taylor , sous le t i t re de London and 
Edinburgh philosophical Magazine, and Journal of science. L e 
Journal mensuel en a augmenté de vo lume. 

Depuis cette année, il se publie à Londres un Journa l mensuel 
zoologique {Zoological Magazine, in-S", chez •Whitakker) . 

On peut encore citer une nouvel le série du Cambrian quar-
terly Magazine, et la cinquième année d'une espèce de ré
capitulation des progrès des sciences et des a r t s , sous le titre 
HArcana of sciences and arts, ou Registre annuel des inventions 
utiles et des découvertes, abrégé des travaux des Sociétés savantes 
et des journaux scientifiques anglais et étrangers. (In-8°, Lon
dres.) 

En Belgique j'ai à mentionner le Bulletin de F Académie e t 
les Annales du Musée des sciences et des lettres de Bruxelles; 
publications commencées en iSSa . La dernière contient un Aperçu 
des leçons élémentaires de géologie et de minéralogie données au 
Muséum, par M . Kickx fils. On va reprendre la publication du 
Messager des sciences et arts de Gand, qui avait cessé de 
paraître depuis la m o r t de l'éditeur. 

La Société des sciences de Harlem, en Hollande, a mis au 
concours la question de la formation des Dunes, et de l'augmenta
tion de la chaleur de la terre , à mesure qu'on s'enfonce. 

En France un seul jom-nal scientifique a commencé en i833, 



ce sont les Annales des sciences et de l'industrie du Midi de la 
France, publiées chaque mois à Marseille. La Sociétéphiloma-
tique a repris ses Bulletins, et une petite Société géologique a été 
établie à Metz, par les soins de notre confrère M. Simon. 

M. Boubée continue ses voyages et fait chaque année aux bains 
des Pyrénées deux cours de géologie pour les gens du monde; 
i l a acheté l'an passé line belle maison ii Bertrand de Comminges, 
à hui t lieues de Bagnères de B igor re , propriété qu'il destine à 
de venir un musée pyrénéen des trois règnes de la nature. 

D u reste, les journaux périodiques scientifiques semblent avoir 
e u , en général , beaucoup de peine à se soutenir ces dernières 
années ; le Bulletin universel a cessé, au grand regret des étran
gers, et ne pourra guère être repris que sous une autre forme, 
L a capitale devait à M. de Ferrussac de voir réunis pour la pre
mière fois presque tous les journaux scientifique» périodiques, et 
tous les Mémoires des Sociétés savantes du monde entier. Où 
t rouve r maintenant à Paris ces sept cents publications dont tout 
au plus les deux cinquièmes vont s'enfouir dans les bibliothèquci 
publiques et particulières de Paris, de manière à n'être consultées 
isolément, en temps opportun, que par un très petit nombre de 
personnes. 

Maintenant la science et les découvertes utiles se t rouvent sur
tout dans les publications périodiques ; on ne se donne pas le 
temps de faire des ouvrages, dans la cminte d'être devancé, tanl 
est grand le nombre des observateui-s. Ainsi une bibliothèque de 
journaux est devenue aussi nécessaire au savant, qu'une collection 
de gazettes pour l'historien ou l 'homme du monde. Chaque bi
bliothèque devrait donc avoir un cabinet particulier pour les 
journaux , comme cela se prat ique déjà dans plusieurs villes étran
gères. Quand on réfléchit à la modique somme qu'exigerait 
l'achat de 6 0 0 à 700 recueils pareils (8 à 10 ,000 f.), l'on est étomié 
que Paris soit encore pr ivé d'un pareil moyen d'instruction, que 
les amis des sciences ou le Gouvernement pourraient si aiséraenl 
lui donner. Espérons que, pour l 'honneur de la France et ds 
personnes à la tête de l'instruction publique, ce qu'on se plaît a 
appeler la capitale du inonde savant ne restera pas en arrière de 
vil lesbeaucoup plus petites qui, grâces à un esprit d'association bien 
entendu, offrent de grandes collections de journaux scientifiques, 

En Suisse la presse n'a été que peu occupée d'objets de scien
ces ; cependant la Sociélé helvétique a fait paraî t re o n secoué 
vo lume de ses Mémoires, et elle a tenu à Genève sa dix-septième 
assemblée générale. 



La Sociélé de physique et d'histoire naturelle d e G e n è v e a 

public le tome V de ses Mémoires. 
La ville de Neuchâtel, pays scientifiquement peu éclai ré , a 

fondé une nouvelle chaire d'histoire naturelle, à laquel lee l lea ap
pelé notre col lègue, l'habile ichtyologue M. Agassiz ; nous al
lons donc connaître bientôt les richesses fossiles de ce canton. 

La Société de la Minerve de Padoue , eu I t a l i e , a entrepris 
depuis i832 la publication des Annales des s c i e n c e s naturelles 

du royaume Lonihardo-Vénitien, m.-If, commencées en i 8 3 i , 
àVicence, p a r M . Fusnieri j elles contiennent plusieurs Mémoires 
de M. Pasini. 

1JAcadémie de Turin a publié le tome X X X V de ses Mé
moires. 

La S o c i é t é Gioénienne d'histoire naturelle de Catane impr ime 
le tome V I de ses Mémoires. 

Le roi de Naplos a fait commencer depuis cette année , à ses 
frais, une publication statistique intitulée Annales civiles du 
royaume des Deux-Sicilcs [Annali civili del regno délie Due 

Sicilie ) . 

En Autriche les Sociétés du Johan-teum de Gratz et du Fer-

dinandeum d'Inspruck ont fait paraître chacune un nouveau 
volume de leurs Mémoires , tandis que la Société du Musée de 
Prague a été obligée d'interrompre son journal mensuel {Monats-

chrift). Comme j e l'ai déjà d i t , les Etats de l 'Autr iche inférieure 
ont nommé une commission pour faire publier des Mémoires'sur 
la statistique et l'histoire naturel le de l 'Autr iche. Le troisième 
volume de cet ouvrage, intitulé Beitrage zur Landeskunde OÈs-
t e r r e i c h s , in-8° , est sous pre:se. 

Dans la Prusse et l'Allemagne les publications périodiques 
ont continué ; ]'Académie de Berlin, la S o c i é t é des Curieux d e 

la nature et la S o c i é t é des s c i e n c e s naturelles de Marbourg ont 

fait paraître chacune un volume de leurs Mémoires. 

h'Académie de Berlin a pris le sage parti de faii'e ses publica
tions de manière qu'on puisse acheter chaque mémoire séparé
ment • ainsi les travaux de M. de Buch sont devenus le domaine 
du public, au lieu de rester celui d'un très petit nombre de pr iv i 
légiés. 

Une S o c i é t é de géographie s'est formée à Berlin. M. Ke fe r 
stein a fait pai'aître un nouveau vo lume de son Teuschlahd. 

L a Société Physiographique de Christiania, en Norwége, a 
publ ié en août 1 8 3 2 , le premier cahier du tome premier d'une se-



conde série du Magasinjbr Nalurvidens-kaherne. L'ancienne sé
rie forme dix volumes. 

En Russie !a Socie'te' Minéralogique de Saint-Pélershourg a 
pubîié les deux premiers volumes de ses Mémoires, en russe; il faut 
espérer qu'elle voudra bien en donner une traduction française ou 
a l l emande .Ces Mémoires nesont point encore parvenus à Paris,mais 
M M . le baron deMeyendorf f et Teploff nous les font espérer, etce 
dernier pourra l'été prochain n o u s donner connaissance de leur 
contenu.Comme le gouvernement russe est occupé sans c e s s e à faire 
recueil l ir par ses agens des notions sur les découvei'tes faites à l'é
tranger dans toutes les branches des sciences, il lui a paru a v a n 

tageux d'avoir à Paris quelqu'un qu i , tout en remplissant le 
dernier b u t , pût en même temps faire connaître en français les 
t ravaux principaux des Russes. C'est notre confrère M . Teploff, 
qui a été honoré de celte dernière charge, sous la direction éclairée 
de M . le baron de Meyendorf. L e Bulletin et le nouveau volume 
des Mémoires de la Société des naturalistes de Moscou ne sont 
pas ar r ivés , que je sache, à Paris. 

M . "Virlet, l'un des membres de l'expédition scientifique de 
M o r é e , à qui la Grèce est redevable des premiers t ravaux d ' ex 
ploitation entrepris dans le but d'y rechercher le charbon de 
te r re , a doté cette contrée d'une collection minéralogique pro
venant d'un Grec instruit qui avait long-temps voyagé en Lu-
rope . Lehasard voulut qu'on proposât à M. V i r l e t d'en faire l'ac
quisit ion; il eut aussitôt l 'heureuse idée de l'acheter pour en 
enrichir la Grèce. El le figure maintenant au Musée d'Egine, oii ' 
il l'a classée avec le plus grand soin, et il y a jo int une collection 
complète de toutes les roches de l'île , ainsi que des échantillons 
des principales substances minérales trouvées tant en Morée que 
dans les îles d e l 'Archipel . Ainsi les Grecs peuvent non seulement 
y venir reconnaître los principales richesses de leur s o l , mais en
core y puiser des notions de minéralogie et même de géologie 
suffisantes pour étudier avec fruit la constitution géologique et 
minéralogique de leur pays. 

Pour le reste de l 'Europe je n'ai plus rien à ajouter, si ce n'est 
de déplorer l'état o t i les sciences se t rouvent réduites aujour
d'hui en Pologne. 

Les journaux ont fait mention de l'établissement d'une Société 
d'agriculture au Kamtschatka. 

Après ces observations pré l iminaires , j e vais entrer en m a 
t ière en parlant descriptions géologiques de pays ou de diver-



ses localités; et en m'arrêtant davantage sur les plus intéres
santes, et naturellement sur celles composées par nos confrères. 

M. Huot a fait une heureuse innovation en introduisant dans 
les traités de géographie un exposé exact et général de la géolo
gie de chaqne contrée. (V o y . Précis de la Géogr. uni\>. de Malte-
Brun. ) M. Baibi a aussi fait entrer la géologie générale dans sa 
Géographie. 

L'Angle terre contin ue à s'enrichir de monographies géologiques 
locales. 

M. Nathaniel de W e t h e r e l l a lu à la Société Géologique de 
Londres une notice sur l'argile de Londres, sa position, son 
étendue, et la succession de ses couches. 

D'après l u i , les fossiles les plus communs de ce dépôt sont le 
Pectunculus decussatus, la Natica glaucinoïdes, la Modiola ele-
gauset le Teredo antenauta; les plus rares sont l 'Acteonelongata, 
la Cyprœa ovifonnis, la Neritina concava et la Serpula crassa. 
{Proceedings i832, p . 4o3.) 

M, W . H. Fitton a donné une esquisse géologique des envi
rons de Hasdngs. {Geological Sketch of the vicinity of Has-
tings.) 

M. Octavien Blewitt a inséré des notes géologiques sur les caver-
n e s d u K e n t . p a r M . Th. Northmore, dansla seconde édition de son 
guide de Torquay ou son esquisse descriptive historique du dis
trict compris entre les rivières d u D a r t et du Teign. ( The Guide 
of Torquay , a descriptive , etc Londres ; in-8° de 288 p . avec 
une carte géologique médiocre et des planches , i832. ) 

M. Sedgwick a lu à la Société géologique de Londres une note 
sur un banc de coquilles fossiles recouvrantl 'argi le de Londres du 
Warder Cliffdans l'île de VV^ight.Ces coquilles sont à i4opieds au -
dessus de la mer et n'offrent que les espèces qui vivent encore sur la 
côte telles que l'Ostrea edulis, etc. {Ann. of Phil. février ï833.) 

M. Lonsdale a donné un Mémoire sur le district oolitique 
de grès vert et de craie, de Bath. L'énuniération des fossiles 
de chaque dépôt et de chaque local i té , et la récapitulation des 
pétrifications propres à chaque terrain décr i t , recommandent ce 
Mémoire à l'attention des géologues. ( rra/z^s. géol., YO\. 3 , 
part. 2. ) Ce savant conservateur des collections de la S o 
ciété Géologique de Londres a reçu de cette association le prix 
annuel fondé par M. W o l l a s t o n , afin de le mettre en étal de 
continuer ses recherches sur les terrains secondaires d'Angle
terre. 

M. Murchison a décrit la structure des monts de Cotteswold-



hills et le district de Cheltenliam, composé du giès bigarré, de 
l'oolithe inférieure, de la grande oolithe e t d u forest-marble. Il si
gnale dans les premières montagnes des dérangemens locaux; les 
couches de l'oolithe inférieure offrent quelcpiefois diverses incli
naisons assez fortes, et sont recouvertes par les masses horizontales 
du forest-marble. { P r o c e e d i n g s , i 3 i - i 8 3 a , page 3 8 8 . ) 

M. J . Prideaux a donné un Relevé' g é o l o g i q u e de quelques par

ties d e s e n v i r o n s de Plymouth, entre le Tamar et l ' E r n i e . Cette 
contrée présente, aux sources du P lym et de l 'Erme , une grande 
étendue de granité schorlifère, bordé de schiste intermédiaire, 
dont il est séparé çà et là par des schistes légèrement micacés, 
comme à Meavy et Shaug-Pr ior . Quelquefois on observe en
t re ces deux dépôts une masse épaisse, composée d'un mélange de 
schorl , de quarz et de schiste, comme près de Sheepster et entre 
Torybrook etBIachford. 

L e schiste passe à la grauwacke, entre les débouchés du Tamar 
et du P l y m et sur quelques autres points. Un porphyre quarzifère 
apercé ces roches sous la forme d'amas, commeà Walkhampton , 
o u de filons-couches,comme prèsde Milton e tde Fancy . Du trap 
ou grunstoin traverse le schiste sous la forme d'amas, près de 
Col lwel l et de S towford . Enfin le calcaire intermédiaire à encri
nes et à cavernes ( Voy. l 'ouvrage de M . Hennah) s'associe au 
schiste entre P lymouth et l 'Yealm , et du gi'ès pourpré intermé
diaire forme la côte entre l 'embouchure de l 'Yealm et Plymouth, 
ainsi que la baie de Cawsand. L'auteur a soin d'indiquer les in
clinaisons variées et les directions de toutes ces masses minérales. 
{Trans. of the Plymouth institution. V o l . I , i 8 3 o . ) 

M . H. S. Boase a donné une description complète de la géo
logie du Cornôuailles, sons le modeste titre de Contributions to-

w a r d s a K n o w l e d g e of the g e o l o g y of Cornwall. {i vol . de 3 io 

pag. in-S", avec une carte et deux planches de coupes, extrait du 
v o l . I V , des Trans. de la Soc. géol. du Cornôuail les.) 11 di
vise ce pays en district oriental , district central , le district de 
Carnbrea, et le district du Lands'end, et il consacre un chapitre à 
des détails géologiques particuliers à chacune de ces contrées. Un 
cinquième chapitre offre le résumé méthodique de toutes ses 
observations. On y remarque un Essai de classification des roches 
du Cornôuail les, dans lequel il propose plusieurs nouveaux noms, 
tels que celui de Corueo-calcite pour divers calcaires, de Cornea-
nite pour une espèce de diorite compacte, de Dunstone pour du 
feldspath compacte, de Delabolite pour certains schistes, quel
quefois à aiguilles d'amphibole. 



Il donne ses idées sur la structure des granités et des schistes , 
sur l'origine des vallées du Cornouail les, qu'il rapporte surtout 
aux contournemens des couches, sur les filons métalHfères très 
variés dans ce pays ; sur l'origine des roches granitiques et schis
teuses attribuées toutes à des degrés différens d'une m ê m e crystal-
lisation, enfin sur les al luvions. 

M. Conybeare a donné une Note sur Ve'tendue du bassin houil

ler de la p a r t i e m é r i d i o n a l e du pays d e Galles, comme addenda 
à une Notice de M . Mart in. {Phil. Mag., févr . 1832 , page 1 1 1 . ) 

M. J .Yates a décrit une Forêt sous-marine dans la baie d e Car

digan, dépôt qui se t rouve le long des côtes des comtés de M e -
rionet et de Cardigan. La tourbe ne contient surtout que des 
bois du Pinus sylvestris, et laisse voir beaucoup de traces du T e 
redo navalis et de laPholas candida. I ! cherche à prouver par des 
documens historiques que cette tourbièi'e a été submergée en l'an 
5^0. { P r o c e e d i n g s , 1 832 - 1833 . 

M. Kobinson W r i g h t a donné un Mémoire sur les formations 

s e c o n d a i r e s d e s environs de L u d l o w , dans le Shropshire.C'est u n 

district composé de schiste argi leux, de calcaire intermédiaire 
avec des niasses de grès pourpré intermédiaire, et de calcaire car
bonifère, des houillères [et du basalte. Il estime de huit cents à 
mille pieds l'épaisseur du terrain schisteux, et de quatre cents à 
sept cents pieds celle du grès pourpré . L e basalte occupe les deux 
cimes d'un monticule, et repose sur le grès pourpré et les roches 
charbonneuses qui sont coupées aussi par un filou basaltique. 
{ P r o c e e d i n g s , i 8 3 i - i 8 3 2 , page 887 et 4o3 . ) 

La surface des rochers calcaires à Yeaîand , non loin de Lan-
castcr, est fendillée d'une manière extraordinaire ; serait-ce en
core un effet de re t ra i t , de brisement ou d'érosion acide? (3Ia-
gaz. de M. Loudon, ju i l l . 1 8 8 3 , page 5 D O . ) 

M. Fox a indiqué entre Falmouth et Helford, un b a n c d e c a i l 

loux roulés, de un à trois pieds d'épaisseur, à neuf ou dix pieds 
au-dessus du niveau des plus hautes marées ; ce fait se joint à 
d'autres observés sur les côtes du Cornouailles , et eu général de 
l 'Angleterre. (P/u7o5. Magaz., déc. 1882 , pagel^'^i.) 

M. Henwood continue ses recherches de détail sur les accidens 
des filons du Cornouailles ^ Il vient de l ire à la Société géologique 
de Londres un mémoire sur quelques ui)s de leurs e n t r e - c r o i s e -

m e n s . Il devrait nous donner un jour une carte complète de tous 
les filons de ce pays si riche en ce genre de fentes. ( P r o c e e d . , 

i 8 3 . 2 - i 8 3 3 . ) 
M . Murchison est revenu sur la découverte de M. Gi lber tson, 



relativement à v ingt espèces de Coquilles marines qui v i v e n t en

c o r e sur les c ô t e s d e l'Angleterre, et s e trouvent d e quatre-vingts 

à trois c e n t s p i e d s a u - d e s s u s d e la m e r . ( Voy. Bull . , vol. Il, 
page 1 4 2 . ) 

Ce dépôt s'étend sur toute la côte du Lancashire, de Blackpool 
à Preston, et se prolonge le long duRibble et du Derwent , à quel
ques milles dans l'intérieur du pays. Il recouvre des couches re
dressées du système carbonifère, du grès rouge et des dépôts 
houi l lers de Chor ley . 

M . Murchison y voit une preuve que le dernier soulèvement 
de la chaîne centrale de r A n g l e t e r r e septentrionale date de la 
période où les animaux actuels existaient déjà. {First. Rep. of the 

Britan. A s s o c , page g i . ) 
Nous n'y voyons qu'une très petite partie d'un phénomène qui 

est général sur toutes les côtes de la Graude-Bretagne : M. Phillips 
l'a bien décrit dans le Yorkshire. Dans tous les lieux convenable
ment placés, il y a des alluvions à coquilles marines qui vivent en 
core actuel lement vers la côte et qui sont à un niveau supérieure 
celui des plus hautes marées. La mer s'est abaissée ou le continent 
a été soulevé, voilà les seules explications de l'origine de ce dépôt, 
dont on a fait aussi du di iuvium ou des restes du déluge de Noé. 
S u r les côtes du Lancashire le soulèvement paraîtrait donc avoir 
été localement plus grand. 

M . Samuel W o o d w a r d promet la Géologie détaillée du Nor

folk ; il a t rouvé que l'étendue du crag y était plus grande qu'on 
ne le pensait.; La c ra ie , près Postwich-Church, est traversée de 
trous percés par une coquille tubicolée, ce qui indique le niveau 
des eaux à l'époque du dépôt du crag. 

Dans l'assemblée des savans anglais à York, M. Phillips a décrit 
les Caractères particuliers d e s systèmes carbonifère et ooli

thique deTYorksliire, qui comprennent de vastes dépôtssuboi'don-
nés de grès, d'argile et d'amas charbonneux. L'auteur attribue ces 
derniers à une formation littorale ou d'embouchure de rivière.| 

M. Phillips a donné Trois coupes d e la s é r i e houillère infé

r i e u r e d e r Yorkshire, qu'il appelle la série du Ganisler- Coal. 

Cette masse comprend une couche de houil le de quatorze à trente 
pieds d'épaisseur; elle existe à Leeds, Bradlbrd, Sheffield et Pa-
nistor. Elle est couverte de calcaires à Peignes (P. papyraceus), 
Ammonites (A. Listeri), Orthocères et l iu i l res . Dans la houille 
oh rencontre des Unio. 

Dans la partie supérieure des houillères du Durham , du Wor-
thmûbeiiai id, du Yorkshire et d u Derbyshire, se voieut plusieurs 



couches d'Unio; à Swan-Banks il y en a deux, une sur la 
houille à Peignes et l'autre au-dessous. L'Unio n'existe pas dans 
le calcaire de montagne. Ces faits indiquent que l'eau dé mer a 
fait irruption dans un lac d'eau douce ; mais comme ces dépôts 
sont en stratification conforme , cette irruption n ' a pas été vio
lente. ( P A Z / O J . Mag., nov. i832.) 

M. W . Huttou s'est occupé de l'examen des localités de l 'An
gleterre septentrionale, où le basalte est associé à la formation car
bonifère sous la forme de filons-couches. Après des détails de dis
tribution géographique, il énonce que le vMn ne forme qu'une, 
deux, ou rarement trois masses, ayant d'une à trente ou quarante 
toises d'épaisseur et offi'ant des renflemens et des étranglemens. I l 
se forme quelquefois ainsi des buttes en forme de dôme. Les 
altérations produites sur les i-oches voisines se voient surtout dans 
les roches sous-jacentes ; néanmoin, M. Hutton cite quatre lo
calités où la marne schisteuse et le calcaire supérieur au t rap ont 
été aussi modifiés ou contournés. 

Contradictoirement à M. Sedgwick, il pense que ces matières 
ignées n'ont pas été injectées latéralement, mais qu'elles ont coulé 
à la manière des laves pendant le temps même de la formation 
des roches neptuniennes qui les renferment. [Proceedings, i 8 3 i -
i832, page 3 4 i , ) C'est ce M é m o i r e , lu à l'assemblée des natura
listes d'Angleterre, à York , en i 8 3 i , qui a donné lieu à une v ive 
réplique de la par t de M, Murchison. ( V o y . First report, e tc . ) 

D a n s les houillères du Northumberland, M. W . C. Trevelyan 
a observé sur les côtés d'un filon basaltique à salbande bréchoïde, 
uu dégagement d'/iydrogène carburé et une source; la houille était 
changée en coke près duJiloii et était de mauvaise qualité jusqu'à 
quarante verges de chaque côté de cette masse étrangère. ( Geol, 
Trans., vol . II , part . 3.) 

L'Esquisse géologique de l'Angleterre et du pays de Galles 
Va en f in se tei-miner. MM. Sedgwick et Conybeare sont occupés à 
revoir le premier volume, et le premier de ces géologues a entre
pris la tâche difficile de rester dans un second volume à la hau
teur des connaissances développées dans la rédaction du premier. 
C'est ce qui a donné lieu à cette série de Mémoires sur lé sol an
cien de l 'Angleterre et en particulier du pays de Galles et du 
Cumberland. l léccmmeut M. Sedgwick a donné deux Mémoires 
sur ce sujet, l'un sur les Relations géologiques des groupes de 
roches stratifiées et massives des montagnes du Cumberland, et 
l'autre sur les Dépôts recouvrant la série carbonifère de la vallée 
de l'Eden et sur la côte N.-O. du Cumberland et du Lancashire. 



Ce dernier Mémoire est important en ce que l'auteur y déter
mine l'âge exact des grès rougeâtres s'étendant entre les monta
gnes du Cumberland et les bords écossais de la baie du Solwiiy-
F i r t b . I l les classe dans le grès bigarré, et fait voir que des proémi
nences de calcaire carbonifère en ressortent à Broadfield, Akctoa 
et Rosley. 

Il détaille ensuite une coupe entre Whi te l i aven et le cap de 
Saint-Beeshead, section qui expose le système carbonifère disloqué, 
uri grès rouge secondaire à calamités, passant au grès houiller, et 
eii stratification discordante sur le dépôt précédent, des agglomé
rats, et le calcaire magnésien, la marne gypsifère et le grès bi
garré . 

Il en conclut que dans le Cumberland, le Durham, l 'Yoïi-
shire et le S h r c p s h i r e , il existe toujours du grès rouge secon
daire, comme en Al lemagne, tandis qu'il manque dans les bassins 
houil lers du S . - O . de l 'Angleter re ; ce qni explique pourquoi il 
n'y a pas concordance entre letirs couches charbonneuses et les 
dépôts secondaires plus récens. 

I l t rouve que la géologie de l'Ecosse étaie l'opinion des géo
logues qui comprennent dans un groupe le grès pourpré , le 
calcaire carbonifère et le grès rouge. D é p l u s , il classe, comme 
nous, dans le grès pourpré la bande d'agglomérats qui borde les 
montagnes primaires de l'Ecosse, et il y subordonne les marnes 
calcaires à Ichthyolites de Caithness et des Orcades , et les cou
ches à débris de poissons trouvées sous la série carbonifère du 
Fifeshire. {Proceedings, i 8 3 i - i 8 3 2 , page 344-) 

Le système central des montagnes du Cumberland comprend 
des roches stratifiées et massives ; les premières forment quatre 
g roupes , savo i r : celui des grauwackes placées sur des couches 
calcaires et recouvertes par la zone carbonifère ; 2° celui des roches 
quarzo-chloriteuses, des schistes argileu.v et des porphyres , roches 
ayant la même direction que les grauwackes ; 3° celui des schistes 
argi leux, luisans, à filons de quarz de Skiddaw ; 4" celui des schis
tes cristallins entre le groupe précédent et le granité de Skiddaw-
Forest : les roches non stratifiées comprennent, outre le granité 
central de Skiddaw, la siénite de Carrockfell , traversant et recou
v r a n t le troisième et quatrième groupe derochess tratifiées,et pla
cée en apparence à la base du second; 5° un grand dépôt syéuiti-
que, porphyr ique et granit ique, qui perce entre le deuxième et le 
troisième g r o u p e , traverse et recouvre le troisième, mais jamais 
ie second y 6 ° le granité de S h a p , qui sort entre le premier et le 



deuxième groupe, et fait disparaître le calcaire coquillier qui les 
sépare; enf in , des filons de grani té , de porphyre et de t r a p . 
Toutes ces roches ont produit de nombreuses altérations. 

Je ne puis suivre l 'auteur dans le détail qu'il donne sur 
chacun de ses groupes , qui paraissent fort naturels. D'un autre 
côté, j e n'admets pas son opinion, que toutes les roches com
posant son second groupe , ont été formées en même temps, 
et passent en réalité les unes aux autres. Connaissant ce genre 
de dépôts mixtes et modifiés, dans le Cumber land, dans les 
Vosges, en Al lemagne ( F i c h t e l g e b i r g e ) , e n C a r i n t h i e , e t en 
petit aux P y r é n é e s , comme dans le N. -O. de la France , j'ose 
croire trompeuses ses intercalations en apparence si régulière» 
du porphyre dans du schiste argileux ou chloritique^ tandis que 
plusieurs brèches me semblent injectées en même temps que les 
masses porphyr iques, ou souvent sur leurs flancs. 

On comprend qu'une espèce de phonolite schistoïde injectée en 
filon-couche , ou même produite en place par l'altération ignée 
des roches schisteuses, puisse former avec ces dernières une masse 
quelquefois homogène ; mais ces roches n'en seront pas pour cela 
contemporaines, et si on poursuit avec attention les passages p r é 
tendus des schistes aux roches feldspathiques, on apercevra bien
tôt çà et là des anomalies. Les coupes données par les val lées ne 
sont pas suffisantes; o r , dans des montagnes telles que celles du 
Cumberland, les bois, la végétation, et une assez grande h a u t e u r , 
rendent des recherches pareilles fort difficiles. {Proceedings, i83i 
— i832, p . Sgg.) 

Il n'y a eu en 1882 aucun grand tiavail descriptif concernant 
XEcosse. M . Gordon y a découvert un lambeau de basa Linksfield 
près d'Elgin,sur la côte sud du golfe du Murraj-Firth, dont le bord 
septentrional offre aussi des dépôts jurassiques. D'après M . G o r 
don, le lias de ce point serait dans la même position que l'ont 
trouvé M M . Murchison et Sedgwick. U n e bonne partie du r ivage 
de la baie de Lossiemoutli serait formée de marnes à bélemnites. 
D'un autre côté, il nous a été communiqué des doutes sur l'exacti
tude des détails donnés par M M . Murchison et S e d g w i c k , relat i -
venientaux rapports de gisement des roches secondaires et grani
tiques du S u l h e r l a n d , e t , d'après ce qu'eu a dit M. Conybeare , 
on voit qu'il en pense presque de même. 

M. Dundas-TÎiomson a donné un mémoire sur la Géologie du 
Berwickshire. {Magaz. of nat. hislorj of London, sept. i83i^ 
p. eS'j. ) Il décrit surtout la composition du pays entre la T w e e d 
et les luonts Laimnermoors . Le grès bigarré gypsifère forme les 



bords de la r iv ière et reposé, dans deux points de la paroisse d'Ec-
cles, .sur le calcaire magnésien, savoir : à Eccles et àBirgham-
Haugh,.I l alterne avec des bancs de p o r p h y r e ; à Hadden K g g , 
l 'auteur cOmpte cinq alternatives semblables ; des' roches amyg
dalaires forment le bord de la Tvi^eed à l'est de Birgham-Haugh. 
L e vieux grès rouge ne se rencontre que plus au nord, à Greelaw 
sur leBlackadderjet à Long-Formacus, ce grès passe insensiblement 
à la grauwacke des Lanimermoors. Dans la paroisse de Polwarth, 
la cime porphyr ique du mont Ryleshi l l ressort du grès rouge. On 
donne le nom de Merse à une contrée marécageuse qui était jadis 
un lac peut-être salé, car les eaux de ce lieu contiennent assez da 
sel commun. 

M. Maxwel l a indiqué un gros bloc granitique de 4 4 pieds de 
haut et 3 8 pieds de largeur sur la côte d'Appin en Argyleshire. 
( Proceed., i 8 3 i — i83a , p . 4o3-) 

Pour l'Irlande , j e n'ai à mentionner que les Tableaux des 
minéraux, des roches et des coquilles {Tables, etc. Belfast, 
• l83 i , in-8° ), par M. J . Bryce , et son mémoire sur la structure 
géologique de la partie nord-est du comté d'Antrim. On sait déjà 

pa r l es travaux de MM. Berger, Buckland et Conybeare, que cette 
contrée offre un groupe centi-al de micaschiste à masses subor
données de calcaire, de roches ampliiboliques, de porphyre , et 
même, s u r u n point, de granité (Â.rdsillocli). Le grès pourpré inter
médiaire forme une bande de Cushendan à Ballyeemin-Glen. 
L'auteur en sépare uu agglomérat de la baie de Cushendan, 
qu'il réunit au grès bigarré, parce qu'il recouvre le terrain houil
l e r ; on l'avait annexé jusqu'ici au sol intermédiaire récent. Il 
n'y a pas vu de fragmens gianitiqnes ou de micaschiste, mais 
bien de quarz et de porphyj ' e . Le calcaire carbonifère et lés houil-
lèi'es recouvertes de basaltes sont à Fai ihead. Enfin il décrit le 
grès bigarré , et le lias de Cushendan, la craie verte et compacte et 
le basalte, et il termine par des observationssur la grande dénuda
tion éprouvée par les deux derniers dépôts.( Proceei i . i 8 3 i - J832-

P- 3 7 7 - ) 
M. Verscl ioyle a décrit la partie N . - O . des comtés de Mayo et 

de S l igan, où dominent les schistes crysiallins et le système car
bonifère. {Proceed. i 83a — i 833 . ) 

En France, les environs de Paris ne cessent de fournir de nou
velles observations, témoins la Notics sur Épei-nay, par M. Des-
'h3ije,i'{Voyi Bull. v . 2 , p . 6 3 ) ; le Mémoire de M . Desnoyers j 
sur les terrains tertiaires du N.-O. de la F rance , autres que la 
fer-matioB des fàlims de la 'Lo\re.{Foy. dito\ -p. 4i4), avec les 



observations de M M . C. Prévost et Deshayes , sur les lignites du 
Bord da bassin parisien ( Foy. di to; p . 428 ; 435 et 4 4 6 ) , celles 
de M. de Beaumont , qui a émis sur le même sujet des classeméris 
ùn peu différens ( Foy. dito p . 434 et 445) ; la notice de M . La 
JoiCi sur les couches coquillières dé Lizy-sur-Ourcq et de Saint-
Aulde ( Foy. dito , p . 28) , et les Mémoires de M . Héricart-Fer-
rarid , savou- : la coupe du département de l'Oise entre Ghezy en 
Orceois et Gournay , ie classement des grès marins de Levignân , 
de Nantlieuii-le-Haudoin et de Bregy, une coupe des couches pà-
risienriesdepuis Laon jusqu'à Châtil lon, et une autre de la Val lée 
de Montmorency •f/^oj'. dito, p . 9, 3 8 , 4 i 5 et 420). En dire davan-
tageserait empiéter sur l'office de celui qui résumera ces intéres-
sans travaux. 

Notre confrère , M . Passy , a v u cette année paraître sa Des
cription géologique du département de la Seine-Itiférieure ( 10-4", 

Rouen). Cet ouvrage., couronné par l'Académie de B.ouen, est 
accompagné d'une carte et d'un atlas de coupes et de planches 
de fossiles, et a été exécuté avec le luxe des ouvrages anglais dii 
même genre. Il paraîtrait que , v u ie bas p r i s de vente (20 f r . ) , 
il n'en a été remis que cent exemplaires au libraire ; les amateurs 
doivent donc se hâter de se pourvoir . 

Cet ouvrage ajoute de nouveaux détails à ce qu'on connaît déjà 
sur la proéminence jurassique du pays de Bray , sur le grès v e r t , 
sUi' la craie, sur les fossiles c rayeux, sur sespuits naturels, sur. les 
brèches crayeuses, sur sa surface i-avinée par les eaux , sur les 
poudingues et les argiles tertiaires, ainsi que sur le fer l imoneux 
du Bray. On t rouve figurées dans les planches quelques unes dés 
pétrifications nouvelles du sol crétacé. 

Il serait à souhaiter que chaque département t rouvât un histo
rien-géologue tel que M. Passy, qui semble déjà nous promettre 
une autre description départementale ; je veux parler de celle de 
l'Eure , dont il a donné un prodrome ( F"oy. Recueil de la Soc. 
d'agric.,sciences, arts, du département de CEure, vol . 3 , i832) . 

Dans ce département le calcaire tertiaire occupe presque entiè
rement les cantons de Gisors, d'Ecos , de V e r n o n , de Pacy et de 
Gaillon, tandis que le calcaire siliceux et les meulières ne se mon
trent que sur le plateau commun aux trois derniers de ces can
tons. L'argOe plastique s'étend au pied du calcaire tertiaire , dans 
les cantons de Gisors et d'Ecos, et elle forme un dépôt dans la fo
rêt dé L y o n s , à Vercl ives , et de l'autre côté de la Seine à Infre-
v i l l e , à la Hunière , à Louviers et Saint-Martin-du-Til leul . 

Les grès e t les poudingues qui suivent l'argile sont répandus 



dans le reste du département ; ils sont en masses remarquables 
dans les parties méridionales des arrondissemens de Bernay et 
â 'Évreux . 

L e minerai de fer et le calcaire siliceux en fragmens, forment 
surtout le terrain de transport, avec des bancs de silex, de la craie 
e t des couches argllo-sableuses. 

L a craie ne se mont ie que dans les arrondissemens d 'Évreux, 
de Louviers et des A n d e l y s , tandis que la craie marneuse et verte, 
ainsi que le sable ver t , occupent les vallées de la partie occidentale 
de l'arrondissement de Pont-Audemer ; enfin dans quelques vallées 
d u district de Bernay, dans le Calvados, ressortent des formations 
très anciennes. 

M . Hérault vient de réunir dans un seul ouvrage tous ses mé
moires relatifs aux terrains du département du Calvados, en y 
ajoutant de nouveaux faits et en rectifiant d'anciennes observa
tions. C'est encore une monograpli ie départementale qui sera 
consultée avec fruit, et qui est à comparer avec celle de M. de 
Caumont . L e Calvados offrant une si grande variété de dépôts 
schisteux et cristallins, ainsi que la p lupar t des termes de la série 
anglaise , des formations jurassique et crétacée , sa description est 
tout à la fois une espèce de géologie élémentaire et un point de 
repère pour le géologue classificateur. 

M. Boubée a fait paraître trois numéros de ses Bulletins de 
nouveaux gisemens en France, savoir : un pour la minéralogie, 
un pour la géognosie et la géologie, et un troisième pour la pa
léontologie. {Paris. Chacun de i 6 pag. in-12 . ) 

M . Graves a continué à nous donner, dans l'Annuaire du dé
partement de l'Oise pour i 8 3 a et i 8 3 3 , des détails géologiques 
sur cette partie de la France, que la Société a visitée en i 832 avec 
tant de f ru i t , grâce à l 'extrême obligeance et aux connaissances 
locales de ce savant confrère. [Vo^. Bull., vol. 9,, pag. i - 2 3 . ) 

Les cantons d'Eslrées-Saint-Denis et de Froissy étant crayeux, 
il n'a consacré que de petits articles à leur géologie, dans le 
précis statistique de ces cantons ; néanmoins il donne ses obser
vations sur les sables e t les argiles à lignites qui recouvrent sou
vent la craie dans le premier canton. 

Dans le canton de Guiscard , arrondissement de Compiègne, 
domine le calcaire grossier représenté seulement dans la région 
méridionale par les couches à nummulites et à grains verts. Ce 
dépôt se lie à des sables qui recouvrent partout la craie et contien
nent desl ignites et des marnes à coquilles d'eau douce. iM. Gra
ves donne la coupe des lignites de Muirancourt , de So lea te et de 



dolancourt, et celle des argiles de Guiscard. Quant au canton de 
Marseille, arrondissement de Beauvais, la craie, couverte d'allu-
vions anciennes , en forme presqu'à elle seule tout le sol. 

MM. Leymerie et Clément Mollet ont donné une Note sur le 
sable ou grès vert de Montieramey (Auhe).{3Ie'moires de la Soc. 
d'agricult., scienc. , arts et belles-lettres du de'p. de l'Aube, 
n" l[0, pag. i S ^ . ) Ils ont observé le Gaul t , ou une marne 
crayeuse avec beaucoup de grandes gryphécs; le grès contient une 
multitude de corps cylindriques du genre des Spongiaires. Ils n'y 
ont vu, du reste, qu'une Ammonite à côtes saillantes, une bivalve, 
l'Astrée flabelliforme, une dent de squale e tdes morceaux de 
bois bituminisé; la partie supérieure du s^ble vert offie des Ino-
ceramus concentricus dans des blocs de grès ferrugineux. 

Notre confrère, M. Simon, a publié un Itinéraire géologique 
et minéralogique de Metz à Sarrelouis et Trêves , et un autre 
des départemens de la Moselle, du Haut-Rhin, du Bas-Rhin, des 
Vosges etde la Meurthe. {Mém. del'Jcad. roy. de Metz, i 8 3 i . ) 
Lorsqu'ils sont bien faits , ces sortes d'itinéraires peuvent être 
utiles non seulement au voyageur , mais encore à la géologie en 
général : ils exigent de grandes connaissances de détail. Vous sa
vez que M. Boubée a entrepris une publication semblable, appli
quée successivement à toute la France. Il a commencé par sa 
Promenade de Lyon à Grenoble, pour l'étude des blocs erratiques 
et le creusement des vallées, et par sa Relation des expériences 
physiques et géologiques faites au lac d'Oo, suivie de S Itiné
raire du naturaliste, de Bagnères a ce lac. {Paris, i n - 1 2 , r83a . ) 

D'une autre par t , M M . Lecoq et Bouillet ont publié un Itiné
raire géologique très instructif, sur le département du Puy-de-
Dôme, ouvrage accompagné d'une carte oii les grandes forma
tions se trouvent indiquées. 

M . J . - B . Bouillet promet de donner un Itinéraire minéralo
gique et historique de Clermond-Ferrand ci Aurillac, par Mas-
siàc , Saint-Flour, Chaudesaigues et Murât. 

M. Achil le Penot a récapitulé des Notions générales sur Im 
géologie du départ, du Haut-Rhin, dont il promet une carte 
géologique. ( Statistique générale du départ, du Haut-Rhin , 
chap. 40 M . Moggridge a dit quelques mots sur l 'étendue des 
falunières de la Touraine. {Magaz. of London, n° a'j.) M. De l -
pon a joint au premier vo lume de son intéressante Statistique da. 
département du Lot ( i 8 3 t ) , uue Description géologique gé 
nérale , le détail de plusieurs grandes coupes , des remarques cu-
rieiises sur les vallées circulaires du sol granit ique, sur les gouF-



fres du terrain calcaire, sur la serpentine et les roches porphyri
ques ettrappéennes, etc. ( V o y . B u l l , desscienc. natur., août i831.) 

M. Jouannet a fait paraître ini petit vo lume intitulé le Porte-

fouille pei-igourdin, dans lequel sont insérées des observations d'ua 
père Mul , sur la fontaine intermittente de Marsac , qui sort d'un 
t rou profond. 

J e me félicite que mon voyage à Bordeaux et une lettre écrite 
de cette vi l le, sur les roches tertiaires des environs (Voy . Bull., 

yol . 3 , pag. 3 7 5 ) , ait engagé M. Desmoulins à exposer clairement 
ses idées sur la distribution géologique des fossiles tertiaires de ce 
pays et sur le classement de ses masses, appuyé spécialement sur 
la zoologie. (Voy . Bull., vol. 1, pag. 4 4 o , ainsi q u e l e s notes 
de MM..Desnoyers et Dufrénoy, pag. 448 . ) 

On doit désirer, à présent encore, plus de détails géologiques 
sur les altei'nats des molasses et du calcaire d'eau douce, et sur le 
calcaù-e dit parisien, au-dessous de laniolasse. 

J e demanderai encore s'il n'y a point de molasse entre cette 
roche et la craie, ou ce qui sépare ces dépôts, et j'observerai de 
plus que les seules observations .géologiques publiées jusqu'ici sur 
la position de ce qu'on apjjelle le calcaire parisien, de Bordeàus, 
se t rouve dans les résultats d'un foi-age pratiqué dans cette ville, 
et observé p a r M . Jouannet . {Act. de la Soc. Linn. deBordeaux, 

vol. 4-) Ge que M . Dufrénoy a dit de la séparation du calcairepa-
risiend'avec lesfaluns', a u m o y c n d ' u n dépôt d'eau douce, m'était 
bien connit (Voy . Bull., vol. a, pag. 4 4 4 0 7 niais j e ne vois pas 
coniment ce fait lève tous les doutes sur le classement des (;al-
caires du Bordelais, puisque le calcaire du Fronsadois, reposant 
distinetementsur la molasse et formant la cime des collines, ne m'a 
paru qu'une continuation du calcaire dit parisien , de Biaye et 
des bords de la Dordogue. 

Si ces dei'nières masses sont parisiennes par les fossi]es, il reste
rait toujours l'anomalie qu'elles sont séparées de la craie par un 
massif épais de molasses à ossemens de paléotherium, tortues, gtc, 

De plus, en remontant la vallée du L o t , l'on ne trouve aucun 
calcaire tertiaire marin ni d'eau douce entre la molasse et h 
.craie ; et ce n'est que dans ses parties supérieures que la molasse 
alterne avec des calcaires d'eau douce. 

J 'at tendrai donc les documens que peut avoir recueillis M. DH' 
fréuoy, avant de regarder la question comme résolue géologique-
m e n t ; qu^elle le soit zoologiquement, j e dois le croire ; mais il 
n?est encore nul lement prouvé q u e , dans quelques parties de la 
t e r re , la géologie zoologique ne puisse pas être en désaccord 



avec la géologie géognostiqite. Cette dernière science est venne 
avant la première , et ses bases fondamentales sont des proposi
tions mathématiques, tandis que la géologie zoologiquë est dé
duite de considérations purement physiques, qui semblent se 
plier à plusieurs espèces de systèmes, ou dont l'ensemble n'est 
pas encore étudié suffisamment. 

M. Chaudruc a découvert des Bancs d'huîtres d'espèces en
core vivantes sur les côtes et les bords de la Charente, près 
de Soubise, non loin de son embouchure. Ces bancs , semblables 
à ceux du Mont-Saint-Michel , avaient déjà été indiqués par l e 
père Arcère , dans son Histoire de La Rochelle , et par Palissy. 
Beaucoup d'huîtres présentent encore leur ligament, comme c'est 
aussi le cas quelquefois pour les huîtres d'autres lieux. 

M. Tournai a fait de nouvelles observations sur les Ophites au 
milieu des calcaires de l'époque secondaire récente des Gorbiè-
res. ("Voy. BUII.,MO\. I, pag. 36 i ) . M. Boubée s'est occupé deâ 
mêmes roches dans d'autres parties des Pyrénées. ( V o y . ditOi 
pag. 363.) M. Tournai a aussi comparé de nouveau ies assises 
tertiaires de Paris, de Pc'zenas et de Narbonne ( V o y . dito, 
pag. 379), tandis que M . Reboul est revenu sur le Synchronisme 
des terrains tertiaires inférieurs métalymnéens et prolymnéens.-
(Voy.- pag. 383.) 

M . de Vi l leneuve a détaillé une Coupe prise de Toulon aa 
volcan cle Rougier. D'après cet ingénieur, le schiste micacé de 
Toulon serait surmonté de grès bigarré et de muscheïkalk avec 
ses térébratules etses encrines particulières. Ce calcaire ne s'élève 
qu'au tiers de la hauteur des montagnes sous lesquelles il plonge; 
et est recouvert de gypse contournée Plus haut viennent des cal
caires argileux, des g rès , puis du calcaire jaunât re , dolomit iquc; 
roches qu'il classe dans le grès v e r t et la craie, et qui forment 
toutes les montagnes entre Revest et Vieux-Rougier , 

La butte basaltique de Rougier ressort au-dessous d'une masse 
de muschelkalk recouverte aussi par du grès ve r t et de la craie. 
L'inclinaison de ces coucbes étant l'opposé de celles dè Toulon, 
l'auteur en conclut qu'il y a là un système de coUcheS demi circu-
iaires, recouvertes d'un vaste dépôt crayeux qui supporte lu i -
même à Latay et aux Vieux-Rougier des lignites tertiaires. {Ann. 
des se. et de l'ind. du Midi cle la France, n° 3. ) 

Pour ceux qui ne connaissent pas les variétés présentées par le 
calcaire à Hippurites et Caprines, comme à Marseille, et en général 
le systèriie crayeux du M i d i , le classement du calcaire compacte 
provençal dans la craie peut paraître hasardé. Néanmoins j e me 



contente de répéter avec M M . Dufrénoy et deBeanniont, qu'il faut 
tput-.à-fait renoncer à cette idée d'un dépôt crétacé terreux ; la 
craie terreuse n'est qu'un mince accident d'un dépôt, qui dans le 
Midi paraît presque aussi puissant que les calcaires jurassiques. Il 
comprend des calcaires d'une compacité très var iée, de teintes les 
plus opposées, et plus ou moins mélangés d'argile ou de magné
s ie ; de véritables dolomies des corgneules ( raiichwacke ), et des 
gypses sont aussi compris dans ce dépôt. C'est à ce terrain que la 
Provence doit surtout la sécheresse de son sol. 

M. de Vi l leneuve a consigné dans ses Annales du Midi de k 
France, la coupe intéressante du terrain récent creusé pour l'é
tablissement du bassin de carénage à Marseille. Ce travail a 
montré que le calcaire crayeux compacte est recouvert en strati
fication discordante de marne et de calcaire bitumineux à em
preintes de feuilles de palmiers, de saules, de roseaux et de mous
ses, ainsi qu'à paludines et lymnées. Un sable remanié de main 
d'homme, à briques romaines et coquilles méditerranéennes , re
couvre ce petit lambeau tertiaire. C'est ce dernier dépôt qui a 
montré des restes de clolsonnaire dont M. Matheron a donné une 
description étendue, et qu'il rapproche du Septaria arenaria de 
L a m . , animal qu'il suppose à tort n'avoir pas encore été observé dans 
la Méditerranée {Ann. du Midi de la France, vol . i , pag. 7 6 ) 1 
tandis que Linnée l'y a indiqué en 1 7 8 5 . M. Marcel de Serres a fait 
aussi sur le même sujet un mémoire inséré dans la seconde livraison 
du tome V des Actes de la Société linnéenne de Bordeaux. 

L e littoral de la Provence n'offrant que des côtes escarpées 
ent re lesquelles il y a de petites p lages , il est naturel de 
n'y t rouver les dépôts tertiaires subapennins que par lam
beaux. Depuis le por t de Bouc jusqu'à Antibes, on ne connaisr 
sait , jusqu' ic i , que le calcaire tertiaire à huîtres et peignes du 
cap Couronne, les marnes à huîtres sur le l ignite à mélanopsi
des de Martigues, le calcaire à hélix d'Aix, où l'on t rouve aussi 
des coquilles marines, des bancs d'huîtres et de cardium ressemr 
blant à celles qui couvrent, au Grand-Canadeau, les lignites de 
la Cadière, enfin les marnes et calcaires arénacés près d'Antibes, 
de Biot et d e V e n c e , qui se rattachent au dépôt tertiaire du Var et 
de Nice. M. Panescorse vient de découvrir du calcaire tertiaire 
subapennin au Castelas, quart ier de Va lescure , près de Fréjus. 
Le grès rouge secondaire y est couvert , sur une étendue de plus 
de 1 0 0 mètres, par une couche de calcaire arénacé d'environ 3o 
à 5o centimètres d'épaisseur. Ce dépôt est à couvert , du côté de 
\» m e r , par le cap de Saiut-Raphuel, ce qui est aussi lapositioa 



des lambeaux tertiaires de la Ligurie , comme à Sestri, Arenzano, 
Albizzola , Savone , etc. ; mais dans ces derniers lieux on trouve 
encore, outre le calcaire, des marnes bleues et des sables. Il en 
est de même près d'Antibes, à Biot, V e n c e e t Saint-Jeannet, tan
dis qu'à Vaugianier un agglomérat volcanique se rattache à la 
formation tertiaire. Après l'cnumération des fossiles de F r é j u s , 
M. Pareto observe que les sables de cet ancien por t renferment 
des coquillesqui ont un aspect un peu différent des fossiles tertiai
res, et qu'il y a peut-être, près de Toulon, des lambeaux d 'undér 
pôt coquillier aussi récent que celui du cap Saint-Hospice, près 
de Nice. ( Ann. des se. et de l'industrie du Midi de la France^, 
mai i832, pag. 34- ) 

Cette notice vient se joindre au mémoire de M. Texier, Sur la 
géologie des environs de Fréjus. (Voy . Bull., vol. 2, pag. 4^2.) 

M. Dufrenoy nous a donné des détails pleins d'intérêt sur les 
Rapports des amasJerrijeres des Pyrénées orientales avec les 
marbres et les roches granitoïdes ( V o y , dito, pag, 6 9 ) , et il a 
imprimé dans la nouvelle série des Annales des mme^, toutes ses 
Observations sur leterrain crétacé des Pyrénées et du S.-0.dela 
France ( V o y , Bull., vol. 1, pag. 9 ) , ses Remarques sur les rap
ports des ophites avec les dépôts salijeres et les sources salées 
('^OY. Bull., vol , 2, pag, 4 ' o ) , sujets sur lesquels il est appelé^ 
comme rapporteur désigné de vos travaux, à revenir lui-même. 

Enfin. M. Reynaud a communiqué à la Société une Notice sur 
la géologie de la Corse. (Voy . dito, pag. 4 0 9 , et Mémoires in,4°> 
vol. 1, part, i , ) 

En Suisse, M, L a r d y a donné une description du Sa int -Go-
thard, avec une carte géologique et des coupes. {Denkschift. der 
allg. Schweiz. Gesellch., \ol. 2 . ) 

M, Schihz a décrit et assez médiocrement figuré les Ossemens 
des lignites de Koepfnach et d'Elgg, en Suisse ; il y a jo int une 
Bol ice sur leur gisement : elle n'est pas à la hauteur de la science, 
la molasseétant encore p o u r l u i de l'argile plastique, {Denhschrifti 
der allg. Schweiz. Gesellch., vol 2, ) 

M. Thurmann a classé les dépôts jurassiques du Porenlruy; 
avec le même taleut q u e M , Thirr ia a développé dans sa descrip
tion des couches secondaires de la Haute-Saône, Il distribue 
les dépôts jurassiques en trois étages, savoir : le groupe supéi'iéur 
moyen et inférieur, représentés, le premier par la coupe du Banné, 
et le second par celle du Mont-Terr ib le , ce qui donne 23o mètres à 
la puissance totale de toutes ces masses. Le premier groupe, appelé 
PorUandien, comprend le calcaire port laudiea e(. compacte o u 
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-oolitique à Exogyres, Protos et Isocardes, et les marnes kimmérid. 
giennes à Exogyres. C'est la place du calcaire à tortues, sauriens 
è t ornitholites bordant le pied du J u r a , depuis Aarau jusqu'à So-
î eu re et même à Neuchâtcl : ce dépôt manque dans le canton de 
Bâle et dans celui d'Argovie , au nord des hautes chaînes; le cal
caire asphaltique de Motiers-Travei's, qui repose sur des marnes 
bleues à Ammoniteset ferpisolitique, fait aussi partie de ce groupe. 

L'étage jurassique moyen comprend deux groupes, le corailienet 
l'oxfordien. Le premier est caractérisé par ie calcaire compacte 
crayeux à grosses colites, à Astartées, Nérinées et polypiers.Ce dé
pôt existe'aussi dansles cantons de Bâle,de SoleureetdeWeuchâtel 
et comprend le calcaire compacte de l 'Alp du W u r t e m b e r g , cer
taines dolomies d'Allemagne , ainsi que le schiste lithographique 
d e Soienhofen. Ce groupe se sous-divise en calcaire compacte à 
Astartées, calcaire à Nérinées, colite corallienne et calcaire coral
lien à polypiers sUicifiés. 

L e groupe oxfordien est composé de calcaire sableux avec chail-
les et Sphérites , et de marnes ; il comprend le terrain à chailles 
de M. Tbir r ia et les marnes oxfordiennes à ooliles feri'ugineuses. 

L'étage jurassique inférieur ou groupe oolitique a pour caractères 
des calcaires oolitiques fins gris jaunâtres , avec des marnes , des 
calcaires sableux et des oolites ferrugineuses. Il se sous-divise en 
dalles nacrées ou calcaires lumacliellcs et oolitiques fins , calcaires 
roux, sableux et ferrugineux, grande oolite, marne à Ostrea acu-
minata, oolite subcompacte, oolite ferrugineuse, et grès superlia-
sique. L'auteur tâche de mettre toutes ces subdivisions en rap
p o r t avec celles adoptées en Angleter re ou par les géologues fran
çais , et jo int les déterminations des fossiles, la p lupart nou
veaux , et ayant reçu des noms de M. Vo l t z . 

Tous ces dépôts reposent sur le l ias , le keuper gypsifère et le 
rmuschelkack. Le lias est lié au keuper par une assise marneuse à 
couleur bigarrée; le keuper comprend, de haut en bas, des mar
nes gypsifères, des marnes irisées à dolomies, du grès, de k 
b o u i l l e , du gypse fibreux, des argiles endurcies et du gyjjse im
p u r . Le muschelkack n'a été découvert , dans l e Porent ruy , que 
p a r un sondage qui a pénétré à 3a5 mètres ; mais il est fort bien 
développé dans les cantons de Bâ le , d'Argovie et de Soleure. 
(Méni, de la Soc. d'hist. nat. de Strasbourg, vo l . 2. ) 

Belgique a paru un ouvrage posthume de M. Scbols , in
t i tu lé : Description de la grotte de Remouchamps, située à deux 
iieues à l^ouest de Spa. {Bruxelles, in-fol., i832, avec neuf belles 
litiiograpbies. ) Nous ne possédions sur cette caverne que les no-



tes non scientifiques de M . Quetelet (publiées en iSaS) . El le est 
située à l'extrémité méridionale de plusieurs bandes calcaires qui 
vont du sud-est au nord-e-t, alternent avec des bandes de schiste 
argileux et de grauAvacke , et comprennent ainsi tout le terrain 
entre les Ardennes , au midi , et le bassin houil ler de Liège, aU 
nord, 

La bande du calcaire de montagne deRemouchamps touche 
presque la plus méridionale de deux énormes chaînes de poudiur 
gues qui font partie du grès rouge ancien et qui traversent toute 
la Belgique, depuis Montigny-sur-Roc, à l'ouest, jusqu'à Poleur , 
à l'est du royaume. A Remouchamps ces deux bandes se rappror 
chérit et enclavent un grand nombre de couches subordonnées 
dont la composition est identique avec celle du terrain ardennais 
du midi , et de celui du nord, au-delà de ces chaînes ; dépôt qui 
s'étend au-dessous du bassin de la formation houil lère. 

L'auteur admet que ces terrains sont intermédiaires et ont été 
relevés et plissés de bas en haut, d'où proviennent les couches en 
forme de toit ou de murailles, les déchirures, etc. La grotte a u 
rait été formée de même par ce soulèvement ; les bandes de cal
caires se Seraient solidifiées avant les autres. De semblables exca
vations abondent dans ce sol intermédiaire ; l'action de l'eau 
n'aurait fait qu'augmenter l'étendue des cavités, et y aurait char
r ié le limon et les débris des animaux carnivores, etc., qui habi
taient les montagnes émergées. 

La grotte se t rouve placée à l'endroit où la direction de la 
bande calcaire et celle des poudingues qui l'avoisine, subirent 
une inflexion partielle en déviant brusquement de leur direction 
ordinaire de 67° nord vers l'ouest, par un coude qui se dirige 
ai"? nord vers Pest ; inflexion qui correspond à uu changement 
analogue dans la direction des résultantes des forces qui ont p ro 
duit le plissement, et qui dans tous les points de la bande sont 
perpendiculaires à sa direction. La stalagmite de cette cavité con? 
tient beaucoup d'ossemens d'animaux domestiques, et à 3 ou 4 
mètres, on a t rouvé le fragment d'une mâchoire d'hyène avec ses 
dents. Près du précipice de la r ivière du Rubicon, qui passe dans 
la grotte, on a découvert les ossemens d'un petit rongeur. 

L'auteur donne ensuite une description topographique, une 
fort belle coupe verticale des sinuosités souterraines, des coupes 
transversales, et une belle projection horizontale à vue d'oiseau. 
Les autres planches représentent divers stalactites. 

Dans la séance du 4 février j 8 3 a de l'Académie de Bruxelles, 
M. Gauchy a fait p a r t de deux découvertes ; l'une faite à Sarnson 



(province<3eNamur), d'un calcaire lithographique; l 'autre, dansla 
province d'Anvers , d'une pierre susceptible de fournir le ciment 
romain , employé en Angleter ie dans les constructions hydrauli
ques, et notamment dans celle du Tunnel de Londres (Bull, de 
Vacadémie, n° i, pag. 3). Cette annonce doiuia lieu à une récla
mation d e M . Van Breda, aujourd'hui professeur à Leyde. Ce der
nier prétend avoir reconnu bien avant W. Cauchy (en 1 8 2 9 ) , les^ep. 
taria ou pierres calcaires à ciment romain, dans le Luxembourg, 
à Rupe lmonde , à Boom, dans la province d 'Anvers , à Saint-
Nicolas, dans la Flandre orientale ; M. Van Breda dit que l'argile 
à septaria entoui'e toute la Belgique comme une bande qui u'rst 
que la continuation du Londonclay (Bull, de l'acad., n" 7, p . 33). 
Dans le fait, la découverte de cette argile date de 1 8 2 0 ; elle est 
due à feu M. Rickx père, qui l'a mentionnée dans son Tentamen 
minéralegicum, pag. 45, sous le nom de Dolomitus rnargaceus, 
( ludus Helmontii de W a i l e r i u s ) , et M. Rickx cite aussi les loca
lités d'Anvers et de Boom. 

L e 5 août i 8 3 2 , M . Cauchy avait adressé à l 'Académie une no
tice sur la'marche du choléra , influencée si fortement, à ce qu'il 
paraî t , par la disposition des terrains géologiques. Cette note ten
dait à prouver que les terrains primordiaux (de M. D'Omalius) 
étaient à l'abri du fléau destructeur, selon la théorie peu fondée 
de M. Boubée. Ces observations nous va lurent une carte géologi
que de la Belgique, de M . Jobard , dressée selon la distribu
tion des terrains, d'après M. D'Omalius d'Halloy (Moniteur 
belge ). Le 3o n o v e m b r e , M . Cauchy communiqua une seconde 
let t re à l 'Académie , dans laquelle il fit observer qu'effecti
vement presque tout le Hainaut , le Namuro is , la province de 
Liège et le Luxembourg ont été préservés du fléau; il a trouvé 
pourtant que sur ces terrains pr imordiaux et un peu au-delà de 
l e u r lisière, de grandes masses d'eau peuvent avoir contrebalancé 
l'influence préservatrice des terrains anciens situés à proximité. 
(Bull, de l'acad.,11°Q, pag .46 , et Lettre deM. Morren, du iSfévr.) 

De tous les travaux géologiques belges qui ont paru en 1882, le 
plus" important est sans contredit le Mémoire sur la constitution 
géologique de la province de Liège, par M. Dumont . (Un beau 
vo l . in-4°, de 874 p.ig-> avec plans, coupes, cartes, etc.) U n rap
por t détaillé de ce l ivre serait lui-même un mémoire ; je rap
pellerai seulement que, selon l 'auteur, le terrain antraxifère 
(D'Omalius) se compose de quatre systèmes le système quarzo-
schisteux inférieur, composé de schistes argileux, de psammites 
et de poudingues le plus souvent rouges ; a" le système calcaire 



inférieur, composé de calcaire et de dolomie; 3° le système qiiarzo-
schisteux supérieur, formé de schistes argileux, de psammites 
sans poudingues et non rouges; 4° le système calcaire supérieur, 
formé aussi de calcaire et de dolomie. L e terrain antraxifère est 
disposé d'une manière analogue au terrain houil ler qui l'a précédé 
dans la série chronologique des terrains ; les trois systèmes supé
rieurs sont disposés en bassins au-dessus du grès rouge anc ien , 
qui paraît être disposé lui-môme en vaste bassin au milieu d u 
terrain ardoisier ( Y o y . le Rapport de M JM . Cauchy, D'Omalius 
et Sauveur fils. ) Ce dernier serait formé de deux roches différentes 
par leur â g e ; les talqueuses seraient les plus anciennes et inter
calées au milieu des plus récentes. Les couches de houil le sont 
disposées, au nombre d e 8 3 , en trois étages, inférieur, moyen et su
périeur. Les terrains plus récens que la houil le occupent moias 
M. Dumont. Ce travail devra fixer ul tér ieurement l'attention 
des géologues. 

Les ouvrages de géologie descriptive sur les pays allemands 
n'ont pas été nombreux en iS32. M . Mérian a publié une descrip
tion de la partie méridionale de la Forêt-Noire. ( Geognostische 
Vbersicht des Sudlichen Scliwarzwaldes, in-S", Bâle, iB3a.) Cet 
ouvrage sera consulté avec fruit par ceux qui s'intéressent à cette 
cotitrée, comme aussi par les géologues qui étudient la paléon
tologie des formations et les rapports singuliers de position des l 'O-
ches granitiques ou porphyriques et de leui's agglomérats. 

On a t rouvé du grès houil ler à fougères, entre le grès rouge 
et le granité de Schramberg, dans la Forêt-Noire. 

Dans sa Géographie naturelle du W u r t e m b e r g , M . Edouard 
Schwarz a réuni tout ce qu'on savait sur la géologie du W u r t e m 
berg, et y a ajouté une coupe enluminée. {Reine naUirl. géo
graphie von Wurtemberg, i83-2.) 

M. de Buch pense, avec M. Vol tz , que dans le J u r a du S.-O. de 
TAllemagne, les colites inférieures renferment les fossiles les plus 
caractéristiques des roches de Re l loway et de l'argile d'Oxford, 
et que le grès du lias n'appartient plus au lias. 11 ajoute que le 
calcaire l i thographique de .Soienhofen repose sur du cora l rag ; si 
donc le schiste de Stonesfield est parallèle au calcaire de Soien
hofen , il s'ensuit qu'il ne doit pas être placé dans l'oolite de 
Bath, mais au-dessus du Coralrag. {Jahrb.f. Min. i 8 3 3 , cah. 2, 
pag. 223.) 

M. de Bucb a découvert des pétrifications dans un filon basal
tique traversant le calcaire jurassique du Mont W a r t e n b e r g , près 
de Donau-EschiDgen, sur le Danube. L e filon a des salbandes tu -



Jàcées à fragmens de lias à Posidonia Bronnii : ceS débl'is soflt 
dëvetius jnàpdides. {Jahrb. f. Min., i832, câli. 2j p . •ï-y.t^.) 
S î ; "Walehilèi-, de CarlsraÛe; a observé de même des roclies co-
t[tlilliëre3, du lias et du calcaire jurassique dans des roches basal
tiques. 

M . d'Althatis a t rouvé l'Hélix Hortensis dans un tufa phonoli
tique, près de Mâgberg, en W u r t e m b e r g ; cet Hélix existe dans 
l e câlfcairé d'eau douce du voisinage, dont la formation a dû être 
précédée par celle du phonolite, tandis que des fragmens de nio-
îàsSe se t rouvent empâtés dans cette dernière roche, aussi bieu 
qiiedaOs ie basalte. {Jalirb.,/. min., i S S a , cah. 2, 3 2 8 . ) 

M . le docteur Hibbert a publié une Histoire des volcans 
éteints du bassin de Neuwied, sur le Rhin inférieur. (In-S", avec 
beaucoup de planches. Edimbourg , i 833 . ' )Cet ouvrage intéres
sant est fait avec le luxe anglais, et réunit à une foule d'observa
tions connues, beaucoup d'autres inédites et surtout des vues nou
velles sur les dépôts et les accidens volcaniques qui ont eu lieu 
dans cette contrée. 

L'auteur commence à présenter l'historique des dérangemens 
éprouvés par le terrain schisteux des bords du Rhin. Puis il se 
représente sur la place actuelle du lit du Rhin trois bassins, celui 
de Mayence et de Francfort , dont les eaux se rendaient dans le 
Bassin du Danube, et ceux de Neuwied et de Cologne, qui étaient 
en échelons l'un sur l 'autre , et qui versaient leurs eaux dans la 
mer du Nord. Après cela il décrit successivement les environs 
de Laach ( le cratère de soulèvement entouré de fentes) , lo 
bassin de Rieden, les éruptions trachitiques à la source de la 
Brul i i , celles de trachyte et de basalte à l'origine de la Nette, 
l 'état progressif des dépôts argilo-sableux des bassins de Neuwied 
et de Cologne, leurs dépôts de lignite, le soulèvement de quel
ques montagnes à cette époque, les volcans des bassins de Neu
w i e d , l'écoulement de ce lac et de celui de Cologne, les vol
cans entre Kempenich e t Hochstein, les laves de Menuig , les 
volcans à l'est et au nord-est du lac de Laach, les volcans en rap
por t avec le dépôt de trass de ia val lée de Bruhi , les dernières 
éruptions du cratère de Laach, les lieux volcaniques au sud-est 
dii bassin de Neuwied, les dépôts existans à la fin de la période 
tèt-ttaire, lés courans diluviens, l'éjection des ponces, près deWie-
dermeqmg, l'éruption ponceuse d e H u m r i c l i s , l'abaissement de 
l'éâiï dti bassin de Neuwied au niveau actuel des eaux, les ponces 
rejétéfis àU commencement de l'époque actuelle, la cessation de ce 
pfi'édtiJitèHe, les changemens éprouvés pa r les roches et le sol 



dans le bassin dé Neuwied, depuis l'apparitioa de Flionitae et 
depuis les temps historiques. 

On voi t que l'auteur a voulu classer et décrire chronologique
ment les dépôts nepluniens et ignés; c'est un essai qui n'avait pas 
encore été fait si complètement et surtout sous l'influence des 
idées les plus récemment en vogue parmi les géologues ; c'est à 
eux d'en suivre les détails, qu'aucune analyse ne peut suppléer, 

M. Rèynaud a pubUé dans les Annales des mines ( i 83a) j les 
Observations qu'il a faites sur les volcans des mêmes contrées, 
et en a donné quelques coupes. 

Nous devons à M . de Meyer de nouveaux détails sur les por
phyres des environs de Kreuznach , les roches d'Oherstein, e tc . j 
dans l'ancien palatinat du Rhin. [Jahrb.f. Min., i S S a , cahier 3 ^ 
p. 3 1 7 . ) 

M. Klipstein paraît avoir examiné avec beaucoup de soin les 
àni^roclies porphyriques situées sur l'Istenberg, près de Bruch-
haufen , en T-Vestphalie. Ce terrain intéressant de schiste inter
médiaire à bancs àe. Schaalstein, avait déjà été décrit par M M . le 
prince Salm et Dechen. {Foy. Rheinland FP'estphalen, vol , 2 
et 3 , de M. Noggerath) . 

M. Klipstein est venu compléter la description de ce point par
ticulier si cur ieux , en donnant des détails sur la nature variée 
de ces ruasses porphyriques passant au porphyre quarzifère, au 
diorite, aux brèches, e t c . , SUJ - l eur gisement en amas d'éruption 
accompagné de roches fragmentaires, et sur les altérations p r o 
duites sur les schistes , qui sont devenus feldspathiqUes ou tal-
queuXjOU sont décolorés dans le voisinage de la roche ignée.(/a/jr^. 

/. Min. i 8 3 3 , c a h . i . ) 
M. Noggerath a donné une notice intéressante sur un gise

ment de basalte et d'argile tertiaire à lignite d'Utweiler aux sept 
montagnes, qui a la plus grande analogie avec le gîte du Meisner, 
L'agglomérat tracliitique y est couvert d'un lit de lignite et de 
jayet, dont la partie supérieure est divisée en prismes et séparée 
du basalte par une argile noirâtre et en pedtes masses prisma
tiques. (^re/aV. de Karsten, vo l . V , cah. i . ) 

D'après M. Ilessel, les dolérites et lestufasbasaltiques deMardorf 
en Hesse recouvrent des argiles et des sables tertiaires, tandis 
que d'autres basaltes du même pays paraissent plus anciens,(/aAri. 

/. Min-, i B 3 i , cah. 4, p . 4'i2. ) 
M. Referstein a fait des remarques sur les rapports géologiques 

des envii'ons de Mander en Hanovre, "pa-^s composé de Reupér et 
riche en sources salées. 



Il décrit les montagnes sur les bords du Leine et celles du 
W e s e r , et en donne des coupes. Le K e u p e r est recouvert de lias 
et des oolites inférieures ; il place les grès charbonneux qui leur 
sont supérieurs en parallèle avec les dépôts semblables du York-
shi re , sous la grande ool i te , tandis que M. Hoffmann les classe 
dans le grès ferrugineux et le wealdclay, et transf(»nie en 
grande oolite l'oolile inférieure de M. Keferstein. 

Ce dernier croit que le grès charbonneuxde Helmstedtfait par
t ie du K e u p e r supérieur, et est comme ce dernier un dépôt de 
delta , taudis que le lias est une formation de haute mer. 

L a controverse entre MM..Kefers te in et Hoffmann va bientôt 
êt re terminée, puisque M . le comte de Munster s'occupe de la dé
termination des fossiles des dépôts du Weser.{Teuschland, vol.VII, 
cah. a , p . 167. ) 

M. de Strombeck a examiné avec soin la montagne de 
Kahlenberg, près d'Echte, dans le Hanovre, entre Gottingue 
et Brunswick. L e côté N.-O. de la montagne est composé de 
calcaire jurassique tout-à-fait supérieur, à Nérinées , Pieroceia 
Oceani , Brongn. Donacites Saussuri et Alduini, Brongn. Plio-
l a d o m i a P r o t e i , Brogn. Melania Headdigtonensis, Sow. , Perna 
quadrata , P h i l . , Inoceramus raytiloïdes, S o w . , Gervi l ia et As-
tacus. 

L a part ie inférieure de la montagne offre des oolites ferrugi
neuses à Gryphea c y m b i u m , Bélemnites compressus, Ammo
nites , etc. 

D'après M . de S t rombeck , le calcaire à Nérinées aurait été 
changé en dolomie vers Dogerode , et on y reconnaît encore des 
traces de la stratification et des fossiles. Ce serait un fait tout 
semblable à ce qu'on observe à Keh le im, près de Ratisbonne, où 
le coralrag à Nérinées et Dicérates est aussi modifié en dolomie, 
et les deux l'oches sout recouvertes par le calcaire lithographique. 
{'Archiv. de Karsten, vo l . I V cah. 2 , p . S g S ) . 

M. Haussmann a donné quelques généralités sur le Harz, dans 
sa statistique des mines du Harz hanovrien. 

M. C. Zincken a entrepris d'étudier en détail les roches entou-
rantles amas granitoïdes du Ramherg et du Rosstrapp,au Harz-Lei 
couches du Hornfels sont coupées sous divers angles par les masses 
granit iques; elles sont le plus souvent une modification ignée de 
la grauwacke , l e granité s'y prolonge en filons divers , près des
quels les feuillets schisteux sont quelquefois brisés ou plissés, 
tandis que des fragmens de Hornfels se rencontrent dans le gra-
nite.Desfilonsquarzeuxavec cblorite, actinote, grenat, âuore, etc., 



sé trouvent au contact des deux roches , et le schorl âe mélange 
ça et là au hornfe l s , tandis qu'ailleurs il y a quelques variétés de 
roches feldspatiques ver tes , et même du diorite qui sont séparé» 
quelquefois du granité par du horufels. Une carte, deux plans et 
dix-huit coupes accompagnent ce m é m o i r e , qui est un travail 
utile et bienfai t . {Archiv.f. Minéral, vo l . V , cah. 2', p. SaS.) 

M. Ch. Naumann a examiné les limites méridionales du lepti-
nite dans la vallée de Zschopau, en Saxe, e t a t rouvé ce dépôt 
entouré d'une manière non conforme par des couches fort incli
nées d'un micaschiste qui passe au grès ou devient une roche am-
phibolique. L'auteur pense que le leptinite a fait éruption à travers 
lesschistes à lan ian iè redu granité. {Archiv.f. Minéral., vol. V, 
cah. 2, p . S g S , avec une petite carte. ) 

M. Freiesleben a fuit connaître de nouveaux gîtes de roches et 
deminéraux intéressans, eu Saxe. {Magazinfur die Orictographie 
van Sachsen, cah. 5 . ) 

Les recherches bibliographiques de son ouvrage sont précieuses 
pour les personnes qui n'aiment pas à reproduire comme nôu 
velles des observations anciennes. 

M. Glocker de Breslau a publié un essai sur la l i t térature mi-
néralogique et géologique de l aS i l és ie , de i8oo à i832. \ Ver-
such einer Charakteristik der schlesisch. mineralogischen Li-
teratitr, in 4°- Bres lau , i 83 i i . ) 

Cette compilation utile et arrangée méthodiquement ferait dé
sirer pour chaque pays un travail semblable. 

Le même savant a commencé une publication annuelle sur la 
minéralogie de la Silésie, sous le titre de Mineralogische Jahres-
hefte, dont le premier vo lame vient de paraître. 

MM. de Zobel et de Carnall ont achevé leur description géolo
gique des montagnes de la Silésie inférieure, du pays de Glatz 
et de la Bohème.{Arclm'. de Knrsten, vol . I V , cah. 1. ) 

Le dernier géologue a vou lu terminer ce travail de détail par 
une récapitulation théorique des idées sur la formation successiŝ e 
des dépôts et de leurs redressemens. C'est un mémoire d'une lec
ture intéressante J ainsi, il fait voir que le sol primaire a été tra
versé par deux immenses fentes, que les roches intermédiaires 
et primaires ont été soulevées a\^ant la formation des dépôts se
condaires , que les houillères sont liées aux grauwackes et placées 
dans des enfoncemens, se prolongeant de la Silésie en Bohème , 
que le grès rouge recouvre en stratification discordante ces der
niers dépôts de végétaux et dérive des porphyres , qui ont percé le 
sol iatermédiaire ; qu'en Bohème il y a une bande de grès rouge 
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ent re deu?.zopi!B8 charbonneuses, ce qui n'existe pas en Silésie, etc. 
I/anieur .détaille aussi le remplissage successif des divers golfes et 
bgssjps dfs. anciennes m e r s , par les dépôts secondaires, (./^rc/w. 
4e>Ka*:sfen, Vol. I V , cah. a. ) 

jM- l ieferstein a publié les observations qu'il a faites en 1829 avec 
moi , ipendant , .un voyage de Vienne à Wie l i czka , à travers les 
Carpathes septentrionales et le Tatra . Ce journal de route peut 
servir jdecouti 'e-épreuve à mou exposé méthodique des l'ésultats 
du voyage , ( V o y . Journal de Géologie , vo l . I . ) 

Ses classemens se rencontrent à très peu de chose près avec les 
njiiensI néanmoins il place le sel de Wie l iczka au-dessus de la 
mêlasse de la Suisse et non en parallèle avec cette molasse. Il 
termine sa relation par l 'énumération do ce qu'il a v u en se ren-
dfilif̂  d e Cracovie en Si lésie, chemin qui lui a donné l'occasion de 
s'assurer de l'existence du muschelkalk en Silésie. Ce dépôt y 
est bien caractérisé par sa zoologie toute par t icu l iè re , et il com
prend décidément tout ce calcaire magnésien zincifère et férri-
fèjpgdg la Silésie supér ieure , qu'on a si long-temps confondu 
avec le zechsteiu. ( Teuschland geologisch dargestellt, vo l . V I , 
c a h ^ a . ) 

M- de.Srdow a publié ses observations faites pendant un voyage 
dans les Beskides et le centre des Carpathes septentrionales. (jBe-
merkungen auf einer Reise , e tc . , in-8° , Berlin i83o, ) L'auteur 
classe encore dans la gramvacke le grès des Carpathes. 

M . Boutenev a inséré dans les Annales des Mines de Saint-
Pétersbourg, une Notice sur les alluvions de la Transylvanie. 
{jGom. J. i 8 3 i , n° 1 0 , p . 4o. ) 

M M . Mm-chison et Sedgwick ont publié l'an passé toutes leurs 
observations sur les Alpes d'Autriche et de Bavièi'e ; ce beau 
travail m e t les géologues anglais au fait de bieu des détails qu'ils 
ignora ient , et est un bon exemple de l'utilité des controverses 
scientifiques entre gens de bonne foi et ne cherchant que la vé
r i t é ; les intrigans ou les esprits chagrins seuls les détestent. En 
effet , nos savans anglais avaient donné en 1829 et i B 3 o une sé
rie de mémoires sur les Alpes ; plusieurs de leurs observations 
ou de leurs classemens fui'ent combattus par M. Keferstein et 
par moi {Journal de Géologie et Mémoires géologiques); eu 
hommes d'honneur ils ne refusèrent point de re lever le gant , et 
de re tourner sur les lieux pour assurer leur victoire ( voy. p . SaS 
e t 3 4 8 ) ou reconnaître leur défaite. {Foy. p . S a i et 323.) De re
tour chez eux, ils reconnurent qu'il fallait refondre toutes leurs 
observations en u n seul o u v r a g e , accompagné de belles coupes | 



d'une carte géologique générale, de plusieurs planches de fossi,les 
nouveaux, et de la détermination d'un grand nombre d'autres, feite 
par M. Sovs'erby. C'est donc un présent dont tous les amis de la 
science doivent leur savoir gré. 

D'abord, nos savans confrères donnent une idée de la struc
ture générale des Alpes autrichiennes, étudiées surtout entre V e 
nise et Salzbourg. 

Sur l'axe schisteux central viennent s'appuyer des roches feuil 
letées et calcaires , coquillières ; puis vient uu assemblage de 
masses arénacées et calcaires avec des amas subordonnés gypseux 
et salifères, qui seraient des représentans du grès rouge secondaire, 
du zechstein et du grès bigarré. Plus haut s'élèverait le calcaire 
alpin infér ieur , ou leur lias et oolite infér ieure? le calcaire 
alpin supérieur ou le système oolitique supér ieur , le grès vien
nois et C a r p a t h i q u e , ou système en entier ou en grande partie du 
moins du grès ve r t et de la c ra ie , enfin les dépôts plus récens. 

Ce n'est guère que sur les derniers et sur l'âge assigné aux ro-. 
ches salifères que j'entretiens des idées différentes. Le se! et le 
gypse sont pour'moi un accident igné local, qui peut se t rouver 
dans toutes les formations ; j e m'explique ainsi les anomalies de 
nature, de structure et de gisement, présentées par les roches 
qui recèlent ces substances sahnes , et j e crois devoir les placer 
dans lè sol jurassique, même quelquefois supérieur. 

Pour faire saisir la liaison des systèmes secondaire et tertiaire 
des Alpes , ils font suivre ce mémoire de l'exposé de plusieurs 
coupes transversales, savoir : celle des dépôts à l'extrémité supé
rieure du lac de Constance, celle de la vallée de l ' I l le r , près de 
Sonthofen , en Bavière , celle d'Immenstadt à Nesselwang, celle 
des bords de la Traun bavaroise, au sud de Siedsdorf, celle des 
couches du Kachelstein et du Kressenberg, celle du pied nord de 
l'Untersberg et celle des roches à Mattsee et Sain l -Pancratz , en 
Salzbourg. Par ces observations de détail on apprend à bien conr 
naître le grès viennois à fucoïdes et le grès ver t ; elles ajoutent des 
faits à ce qui se t rouvait déjà dans mon tableau sur l 'Allemagne 
{Gemalde DeuLschlands , etc., 1829) , et sont à comparer à mon 
mémoire sur les Alpes et les Carpathes inséré dans le Journal de 
géologie pour i 8 3 o . 

Nos savans persistent à réunir le grès viennois et le grès vert , , 
parce qu'ds passent l'un à l ' au t re , et à séparer de notre grès 
vert ; proprement d i t , quelques lambeaux tels que lé Rressenberg, 



( 1 ) M M . M u r c h i s o n et S e d g w i c k ne m'ont p a s b i e n c o m p r i s lo rs 
qu' i l s p r é t e n d e n t q u e j e c lasse d a n s le g rès v e r t , les p o u d i n g u e s au 
n o r d et n o r d - e s t de R e t h e n b e r g , e t au s u d d ' Immenstadt (p. S a p ) , ce 
-sont des r o c h e s t e r t i a i r e s , c o m m e ils le d i sent aussi . J e p lace dans le 
g rès v e r t in fé r i eu r des a g g l o m é r a t s h g r a n d s b locs p r i m a i r e s et 
p o r p h y r i q u e s qui sont au s u d de R e t h e n b e r g , s u r l e p i e d du G r u n d -
t e n , o ù l 'on p o u r r a i t aussi c r o i r e à des r o c h e s anciennes en place 
{ C o m p a r e z l e u r m é m o i r e p a g . 3 3 4 . ) C e po in t e t le Bo lgen d e r a a n -
;dent l ' examen le p l u s r i g o u r e u x . Q u a n t a l e u r idée d 'appe le r dans 
J a v a l l é e d e la T r a u n , t r a v e r t i n t rès r é c e n t ce q u i est u n e des c o r -
ïgneules les p lus be l l e s des A l p e s , p a r c e qu ' i l s ne l ' on t t r o u v é e 
qu 'en amas , et qu'e l le n e se p r o l o n g e pas e n t r e les c o u c h e s d é -
mudées au-dessous d'el le p a r ia r i v i è r e ( voyez l e u r m é m o i r e , 
p a g . 3 3 8 ) , j e crois qu'i ls sont d a n s l ' e r r e u r , c a r les c o r g n e u l e s , 
« spèces de r o c h e s d 'a l té ra t ion g a z o - i g n é a , n e sont g u è r e qu'en amas, 
« t l a S o c i é t é p e u t j u g e r d 'après les échant i l lons dans sa co l l ec t ion , s i 
"de p a r e i l l e s r o c h e s o n t j amais été v u e s p a r r a i j e s t r a v e r t i n s . 

pour en faire un dépôt postérieur à la craie(i) . D'après eux, comme 
je le-pense aussi, le Kressenberg est supérieur aux couches de 
grès viennois du Kachelstein; personne n'y aurait t rouvé de Bélem
nites ni d'Ammonites , ni de Scaphites , ni de Turr i l i tes , et il y 
aurait , sur 172 espèces de fossiles, 42 espèces tertiaires. Ils émet
tent de nouveau avec dOute le passage du sol secondaire au sys
tème tert iaire dans les Alpes orientales ( p . 3 5 o ). 

Un troisième chapitre est consacré aux détails sur les dépôts de 
Gosau etsur ceux du même âge des environs d'Aussée, de Windisch-
Gersten et du Mont W a n d , qui formeraien t, suivant ces messieurs, 
lun terrain intermédiaire entre la craie et le sol tertiaire. Ces des-
icriptions soignées sont à comparer avec celles que j'ai données sur 
les mêmes localités dans mes Mémoires géologiques et paléontolo
giques (Paris i 8 3 2 ) . J e m e suis occupé encore de hui t autres lam
beaux semblables, et j'en ai donné des coupes et tme carte. Si nous 
ne sommes pas d'accord sur ce p o i n t , la science ne peut que 
gagner à ce que chacun expose ses idées de classement sur des su
jets aussi difficiles que la géologie alj)ine, et si dignes du talent 
de nos confrères d'Angleterre . 

Les pièces du procès sont devant le public, c'est à lui de décider 
qui de ces messieurs ou de moi a raison; aussi je ne me permettrai 
qu'une seule observat ion, savoir : que M. Deshayes aurait bien 
plus désiré les figures des coquilles de G o s a u , identifiées par 
M. S o w e r b y avec des fossiles tert iaires, que celles des espèces 



nouvel les, car il persiste à n'y voir-aucune identique tertiaire e t 
prétend n'avoir jamais émis l'opinion que les pétrifications de 
Gosau caractérisaient un dépôt supérieur à la craie. A i n s i , j e ne 
crois pas avoir cité mal à propos le témoignage de M. Deshayes, 
et ces messieurs paraissent être dans l'erreur en disant que l 'o
pinion de M. Deshayes concorde parfaitement avec la leur . (Com
parez leur mémoire , page 35g, et la note de la page 36o. ) 

Le quatrième chapitre estle développement de leurs observations 
sur le sol tert iaire. Dans les détails sur le lignite de Héring , en 
T y r o l , on remarque une détermination des plantes fossiles faite 
par M. Brongniart , qui y a reconnu, outre plusieurs espèces de 
Phyllites , la Comptonia breviloba, un Thuja nudicaulis, un J u -
niperites subulata et le Lycopodiolitcs cespitosus de Schloth. 
Tous les autres rapprochemens faits entre ces végétaux et des 
genres existant dans ce pays sont faux ; mais ce qui est part icul ier , 
c'est que les feuilles de Héring n'ont pas d'identiques dans la 
nombreuse collection d'impressions de feuilles tertiaires de 
M. Brongniart . 

Avec les Cyclades, les Caracolles et les Paludines de ce d é p ô t , 
les auteurs et M. Buckland ont reconnu, comme m o i , des co
quilles marines, telles que des Rostellaires voisines du PL. Pes peli-
cani, des Crénatules o u P e r n e s , u n e Auriculaire voisine de l 'A. si-
mulata? de Londres, des Cérithes? et de petites huîtres. 

Ou lit avec intérêt les détails sur les molasses à lignite des bords 
du Lech supérieur, qui présentent aussi des mélanges sembla
bles de coquillages d'eau douce et d'embouchures de r iv iè res , 
comme à Pausberg, oîi il y a des Myes , Card ium, Céri thes, Ca-
lyptrées , etc. , et à Parsberg près de Miesbach , où il a des Mé
lanopsides, des Lucines , des Cyclades, etc. Wos confrères expri-
mentsur l'âge de ces dépôts la même opinion que moi. (Geiitalde 
Deutschlands, p . 4o2. ) 

Enfin, ils donnent leurs observations sur les argiles et sables 
tertiaires reposant dans les environs d'Ortenburg, en Bavière , sur 
une roche crétacée. On aurait pu désirer des preuves péremp-
toires pour détacher ce dernier calcaiie de la formation jurassique, 
mais j e ne puis accorder le moindre rapport géologique entre ce 
dépôt tertiaire supérieur et l'argile de Londres. 

Un l imon crayeux durci tel que ce dépôt si moderne cité par 
moi sur l e lac de Gosau, est indiqué par nos savans, près de 
Mit tenwald , sur les frontières du Tyrol et de la Bavière. 

L e chapitre sur le sol tertiaire et volcanique de la S ty r i e in
férieure renferme beaucoup d'observations nouvel les , mais 



j 'avoue qu'ils n'ont convaincu ni les géologues du pays ni 
m o i , de l'existence en S ty r ie d'un dépôt tert iaire, pai-allèle à 
l'argile de Londres. V o i r comme e u x , soit dans ce bassin, 
soit dans celui de V i e n n e , autre chose que les faluns de 
Dax et de Bordeaux, et les collines subapennines, c'est re
tomber dans cette erreur de vouloir re t rouver à toute force , 
p a r t o u t , non seulement des couches déposées dans le même 
moment que les masses inférieures de Paris et de Londres , 
mais encore la même zoologie que dans ces derniers lieux. C'est 
aux conchyliologistes que j e laisse à juger si la liste des fossiles 
tertiaires donnée par ces messieuis est en l eur faveur , et c'est 
à eux d é j u g e r de la justesse de toutes les déterminations de 
M. Soi/vevby. [Trans. Geol. N. S. vo l . I II . ) 

Parmi les papiers de feu M. Li l l de Lilienbach, on a trouve 
une coupe dés montagnes sur le côté oriental de la vallée de 
la Salza dans le Salzbourg ; elle fait le pendant de sa belle 
section du côté opposé de la même val lée. ( Voy. J a h r b . f. 
Miner . , 1 8 3 1 . ) La première coupe par t du système rouge aré
nacé et calcaire qui vient se placer à W e r f n e r w e n g , sous 
toute la chaîne calcaire secondaire des Alpes. El le coupe eu-
suite les montagnes du Tannengebirge, composées entièrement 
de calcaire à Ammoni tes , Isocardes, encrines et polypiers. 
S u r son pied septentrional ressort près de Scheffau une masse 
de diorite avec du fer oligiste et'accompagnée de gypse , et en
suite viennent des marnes et des grès avec du gypse à fer oli
giste. L'auteur y annexe avec doute le dépôt salifère de Berch-
tolsgaden. Dans le reste de la coupe , le terrain présente le 
calcaire inférieur du Tannengebirge , recouvert par un sys
tème de couches peu inclinées et composées de bas en h a u t , 
i" d'alternats de calcaire marneux gris plus ou moins schisteux 
et contenant des Plagiostomes, des P e r n e s , des Térébratules, 
des Ammoni tes , des Gryphées , e tc . j 2° de calcaire compacte 
rouge à Ammonites , Orthocères et encrines j 3" des calcaires 
schisteux gr is ; 4° du calcaire compacte déteintes blanchâtres; 
5" des alternats de marnes et de grès avec du gypse à soufre. 
L 'auteur y croit re t rouver le lias et le calcaire du Jura. Quant 
au grès v iennois , il se place en couches très inclinées à côté 
du calcaire jurass ique , compacte, blanchâtre, du N e c t e n , 
près de Salzbourg , et il s'étend de là par Elixhausen , jusqu 'au 
lac de Mattsee. L 'auteur re t rouve les roches de Gosau dans 
les marnes à G r y p h é e s , sur les bords des lacs de Mattse.e et 
dè iSàint-Gilgen. Enfin, il parle des grès verts ferrifères et 



coquilliers du mont Haunsberg, le pendant du Eresscnberg. 
Dans un tableau il oppose son classement à ceux proposée pai: 
MM. Bronn, Murchison e t par moi. ( Jahrb.f. Miner.,- i 8 3 3 , 
cah. 1 , p . I , avec une jolie coupe coloriée. ) 

M . Kefcrstein a fait paraître ses idées sur les particularités 
des rapports géologiques du système -des Alpes. Il y admet 
dans les dépôts neptuniens cinq groupes , celui du killas o u de 
la grauwacke et des schistes, celui des calcaires,y compris le grès 
de Mels, celui du grès ver t comprenant la molasse, le grès Vien
nois, le flisch etson calcaire àteinte c l a i r e , celui du sol tér t îa i rè 
et celui de l'époque alluviale. Dans les masses plutoniqiies i l 
admet les schistes cristallins du Kil las , du grès de Mels 'et d à 
Fiisch ( roches granitiques , serpentineuses , trâchitiqùes'ji 
L'auteur a joint à ce tableau ses idées théoriqUeé sUr l'origitiè 
probable de tous ces groupes. ( Teuschand, vo l . V I I , c a b . - 2 . ) 

M. de Rosthorn a donné une description très pittoresque dë 
son ascension si périlleuse sur la plus haute cime dU Téi-glod 
en Car inthie . {Wiener Zeilschrift fur Kunst, e t c . ) 

M . Russegger a publié un mémoire sm les filons aurifères 
dans le sol schisteux cristallin des vallées de Rauris; dû 
Pinzgau et du Lungau en Salzbourg. {Zeitsch. f.'Physik , 
VoL V I I I , p . 3 8 5 . ) 

M. F . Lorenz a fait paraître un essai géologique sur les en
virons de K r e m s , en basse Aut r iche . {Dissertatio inaUguralis 
geognostica de territorio Cremsensi.Ylenne i 8 3 i ) Cette con
trée de gneiss, de leptinite et de granité est fort curieuse. Les 
deux premières roches sont associées ensemble, tandis que le 
granité n'y est qu'en amas et eu filons. Il y a en o u t r e dans le 
gneiss des bancs amphiboliques accompagnés de fer oxidulé et 
d'épidote. De plus le leptinite contient à Berging un gros amas 
d'éclogi te ou d'un mélange de pyroxène et de grenat, avec un peu 
de quarz bleuâtre et de feldspath , et entre Gurho f et Aggsbach, 
une masse allongée de serpentine grenatifère , à Gurrhof i të . 

M . le professeur Anker a décrit les environs immédiats dè 
Gratz en Styrie. La plaine est composée d'alluvions modernes 
et est entourée d'une ceinture de coteaux formés de dépôts an
ciens d'alluvions. A u milieu de ces cailloux primaires il y a dés 
os d'hippopotame et de mammouth. Les montagnes autour 
de la v i l l e , à l'ouest et au n o r d , sont composées de schiste 
argileux, de calcaire et de grès intermédiaire. La montagne dti 
château de Gratz est une masse de calcaire de transition. {Sieyer-
mark. Zeitschrift, cah. g . ) 



M. Pfaundler a communiqué les observations faites dans tine 
excursion autour de Neust i f t , dans la val lée de S t u b a i , en 
T y r o l . Ce lieu est situé sur la l imite du calcaire et de la dolo
mie secondaire, e t d u micaschiste à bancs de marbre . {Zeitsch. 

f. Tyrol, vo l . V I I , p . 2 4 5 . ) 
S u r le Tyrol méridionalM. Aloïs Maier a donné des notes 

fo r t intéressantes. L 'une a rajiport à une masse dioritique et 
siénitique , d'une épaisseur irrégulière , placée entre du gneiss 
e t du micaschiste, près de Clausen. Ces trois roches sont tra
versées pa r des filons remplis de galène , de pyr i te cuivreuse, 
de fer sulfuré et de blende , avec un peu de chlorite et de 
spath calcaire. Ces filons présentent supérieurement pilus de 
galène que de cuivre py r i t eux , ils sont plus riches dans le dio
r i te que dans la siénite. Dans une petite fente latérale où la 
siénite était très chargée d'amphibole, on a t rouvé de l'argent 
nati f , et dans son voisinage il y a davantage de minerais. Les 
divers minerais forment quelquefois des boules composées de 
zones, chacune d'une autre substance. 

L e micaschiste du V a l Largonza présente une bande de gra
nité. A u Va l Brutta on t rouve de l'amphibole et de la chlorite 
dans le p o r p h y r e en contact avec le micaschiste, et ces parties 
seules sont métallifères. La richesse des minerais en cuivre et 
argent augmente avec la quantité de l 'amphibole. 

M . Maier donne aussi des détails sur les grès et les calcaires 
secondaires de Predazzo et d'Agordo, et il cite des fucoïdes dans 
les grès bigarrés marneux. {Zeitsch. J". Tyrol, vo l . V I . ) 

On t rouve quelques indications vagues sur VEnneberg, en 
Tyrol, dans les vo l . V I , p . 3 5 , et V I I , p . 8 0 , du Zeitschrift 

fur Tyrol. Dans cette partie il y a plusieurs localités remar
quables par la richesse de leurs fossiles , savoir : les commu
nes de Saint-Cassian , de l 'Abbaye de Badiaet de Buchenstein, 
Ils offrent aussi de beaux exemples d'écroulemens et de glisse-, 
mens de montagnes. Près d'Enneberg, on cite du schiste alu-
i i i fère ; à Biok sur le Campi la , de l'argile à po t ie r ; à Saint-
V i g i l , du gypse. S u r la prairie de Stores , dans l 'Alpe Sar 
ou Irsara , près de Saint-Cassian , d y a beaucoup de fossiles 
secondaires , tels que des Ammonites , des Echinidées, des Po
lypiers et diverses bivalves. De semblables pétrifications secon
daires existent sur les hauteurs d'Incisa, près de Cor fa ra , au 
pied du Rreuzkofe l , à W e n g e n , près de Campeit et au-dessus 
de l'église d'Inserte, au col de Campi l l , appelé Joch Svel ou 
Sovel , 



Pour VItalie, Ton t rouve dans le Catalogue de la collection 
ge'ologiqueduMuse'edeTurin, dressépar feuM.Borsonen i 8 3 o , 
des indications utiles sur les gisemens des roches du Piémont. 

M. Pasini a comparé les Apennins aux Alpes. Après avoir 
récapitulé les dépôts secondaires variés qui couvrent le pied 
sud des A lpes , il classe les dolomies dans le calcaire jurassique 
et prend ce fait comme point de départ pour placer dans le 
grès ver t les grès à fucoïdes des Apennins , qui recouvrent des 
dolomies àSestr i , près de Gènes, et dans divers lieux d e l à Tos
cane. 11 compare certaines masses dolomitiqueset des brèches de 
ce dernier pays aiix calcaires altérés par le porphyre pyroxéni
que dans le Vicentin et le T y r o l . D'ailleurs, M. Pasini fait la 
distinction des dolomies produites par des altérations, d'avec les 
couches magnésiennes non altérées du calcaire jurassique. 

Il donne une idée de la variété de la Scaglia ou craie des 
Alpes vénitiennes, du T y r o l et de la Lombardie , y indique des 
fucoïdes, e t l a sépare du calcaire jurassique par un dépôt peu 
épais de grès ve r t quelquefois coquillier. D'une autre part , d e 
puis le pays de Brescia jusqu'au lac Majeur , il y a au-dessous 
de la Scagha, une bande continue arénacée, composée comme 
le grès des Apennins, de grès marneux, de calcaire marneux 
foncé et d'agglomérats. L'auteur entre sur ces pays dans des 
détails de distribution géographique intéressans et nouveaux. 

M . Pasini distingue dans les grès des Apennins trois dépôts. 
Le plus inférieur est composé de steaschiste, de schiste argi 
leux et de calcaire légèrement grenu, reposant peut-être çà et 
là sur une base de micaschiste ou de gneiss. Le dépôt moyen 
est formé de schistes, de grès argi lo-marneux et de calcaire, et 
dans le supérieur le calcaire prédomine sur le grès. M . Pasini 
pense que la masse inférieure a été altérée pa r le contact avec 
les serpentines, et que tout ce système n'cstque le grès ve r t par
ticulier du pied des Alpes. Enf in , il oppose la Scaglia ét ses 
fossiles à certains calcaires coquiUiers des Apennins et hés à ses 
grès ; il t rouve que M . Bertrand-Geslin a tort de oupçonner, 
en Italie, du gypse secondaire : il n'y a C£ue du gypse subapen
nin. {Ann. délie se. del regnoLo7nb.-F'eneto,fasch. 6 , i 8 3 i . ) 

M. Savi s'occupe depuis plusieurs années, avec zèle, de la 
Toscane, et il a déjà donné sur ce pays des mémoires remplis 
d'idées curieuses sur le rôle des dolomies. At tendu la nou
veauté du point de vue , je crois utile d'eu donner un aperçu 
détaillé. Après son mémoire sur les roches de Toscane, et ce
lui sur l e M i s c h i o d e Seravezza {Jour, de géol. nov- i 8 3 o ) , il 



a publié ses Observations sur les environs de Càmpiglia, dans 
les maremmes de Pise. Le mont Calvi est formé de marbre 
saecharoïde non stratifié et divisé eu masses rhomboïdales ou 
prisraées. Il renferme du fer hydraté , de l'amphibole radiée, 
mêlée avec d u j e n i t é , du pyroxène jaune, du grenat, du 
quarz, de la galène, de la b lende, du fer et du cuivre . Ces 
minerais servent de noyaux aux masses globulaii-es d'amphi
bole , et souvent, comme la diorite orbiculaire, ces matières for-
-mênt des zones sphéroïdales concentriques, dont chacune est 
tfomposée par un seul minéral. Il y a de ces boules qui ont un 
pied de diamètre. De grandes masses de porphyre , en partie 
quarzifière et micacé, et quelquefois prisme, traversent ce cal
caire, et paraissent liées aux nids amphiboliques. D'une autre 
par t , le grès secondaire à fucoïdes des Apennins, vient en con-
taiEt avec le calcaire et y offre des fentes, de petits filons de 
manganèse, en un mot des anomalies. L'auteur croit que cette 
partie des grès a souffert l'action prolongée d'une forte cha
leur produite par une roche en fusion, et il appelle ces sortes 
de masses Terreni galestrini. Ils renferment inférieurement 
de petits lits de calcaires à entroques , reposant dans certains 
îieux sur le m a r b r e , passant à ce dernier et ailleurs aussi au 
calcaire rouge ammonitifère ou à u n schiste marno-ferrugi-
neux de la même teinte. Dans d'autres-lieux on t rouve dans 
la même position, du jaspe qui passe çà et là à une masse argi-
loïde friable et mê.me à une véritable alunite (Macheroni et 
Saracino). {Nuov. Giornal de letterati, n" 63 . ) 

Dans une notice suivante, publiée aussi en 1 8 2 9 , M. Savi 
concluait 1 ° que la dolomiede Càmpiglia, le marbre de Carrare 
è t d u Mont-Alt issimo, le Bardiglio de Serravezza et le calcaire 
gris de filmée, caverneux et fétide, ne sont que des modifications 
de la même r o c h e ; 2 ° que ces dôlomies sont toujours non 
Stratifiées ou en filons, et formant à elles seules de grandes élé
vations, telles que la Pania, la Corchia, l'Altissimo ; 3° que la 
dolomie , lamelleuse èt blanche et le marbre saccharoïde se 
montrent dans les parties les plus étendues et au centré du dé
pôt , tandis que ses bords sont formés de dolomie impure , de 
marbre bardiglio, de calcaire caverneux fétide, etc. ; 4° q"^ 
lorsque la dolomie et le calcaire saccharoïde sont purs , les sub
stances qui s'y mêlent ailleurs y existent en petits filons (Sera-
vezza et Garrare ) ou en petites masses sphéroïdales concentri
ques'(Càmpiglia); 5° qiie les masses dolomitiques ressortent dU 
ihilieu et de dessous les talcschistes et le macigno secondaire 



en produisant des soulèvemens, des ruptures et des altérations; 
6" que le jaspe de Barga n'est autre chose que du grès apen-
ninin altéré par le contact de là doUmiie; 7° que l e calcaire a p 
pelé alherèse e t l eg rès apenninin ou macigno sont de la même 
Ibnnaiion ; 8° que dans plusieurs lieux ce dernier calcaire est 
converti en dolomie ou calcaire caverneux (Callomini) ou en 
marbre subsaccharoïdc(Campiglia). {Nuov. Giorn. de letlerati, 
oct. 183g. ) 

Dans un dernier mémoire Sur les terrains anciens de la 
Toscane, M. Savi ajoute de nouveaux détails aux précédentes 
observations. M. Guidoni a t rouvé un calcaire à bivalves en 
connection avec le marbre de Carrare , ce qui ne serait donc 
qu'un calcaire secondau-e modifié. En examinant avec soin les 
calcaires de Ver rucano, près de Pise, M. Savi y a t rouvé près 
d'Asciano des moules spathisés de Mélanie, deNatice, de P e i 
gne, de 'Térébratule, des entroques et des zoophytes, et à Mom-
mio, près Fivizzano, des Cardium et des V é n u s ; d'oii il con
clut, i ° q u ' u n calcairemodifiéformeles marbres de Santo-Giu-
hano, comme ceux de Gampiglia, dé Corfino, de Gerfalco e t 
Donoraticn; a° que le même dépôt offrant des entroques, i-e-
cèle des univa lves ; 3° que ces fossiles se t rouvant dans le cal
caire des montagnes de Pise, comme dans celui du golfe de la 
Spezzia, ces deux roches sont du même âge ; 4° que le calcaire 
stratifié couvrant le marbre de Ver rucano , renferme du silex 
et divers fossiles semblables, empâtés aussi bien dans le calcaire 
que dans le si lex; enfin, que les roches coquiUières doivent 
être aussi à la base du grès secondaire des Apennins. Dans les 
Alpes apuennes, les effets plutoniques auront seulement été 
plus forts que dans les environs de Pise. 

S u r le l ittoral toscan et du duché de Massa-Carrara, les grès 
des Apennins sont couverts; en . stratification discordante des 
dépôts subapenninins et a l luvia l , et ces grès peuvent se diviser 
en ti-ois masses. L a supérieure paraît caractérisée, du moins çà 
et là, par un mélange de fucoïdes, et de restes de végétaux t e r 
restres dicotylédons, dont l'accumulation produit même des 
lits de lignite (Cauiparola, dans le pays de Sarzane, Va l di Ce-
cina près de Vol ter re) . Le grès macigno apennin offre dans sa 
masse principale des couches de calcaire compacte ou l i thogra
phique, qui se t rouvent accumulées surtout vers la partie supé
r ieure et inférieure, et accompagnées de l its ou amas siliceux. 
A la base, l 'on t rouve des grès siliceux'qu'on peut confondte 



avec des quarzites et qui alternent avec des schistes et des 
agglomérats talqueux. 

M. Savi par lage , sur l'origine de ces dernières masses , k 
même opinion que nous ; idée que mon dernier voyage est en
core venu corroborer et sans laquelle la structure des Apennins 
reste inexplicable. Ces dernières masses doivent leurs caractères 
hétérogènes aux altérations ignées et gazeuses qu'elles ont su
bies. Le grès s'est endurci, est devenu siliceux, et s'est converti 
en une roche cristalline silico-calcaire, où du talc s'y étant 
développé, il est devenu une espèce de grauwacke stéaschis-
teuse ou talcschiste-nodulaire, oubien attaqué par les gaz d'a
cide carbonique ou sulfureux, etc., il a été changé en uue massa 
tripolienne. L'argile schisteuse est devenue du jaspe ou du silex 
co rné , et le calcaire compacte ou coquillier a pris une teinte 
blanche et une structure grenue, a perdu sa stratification et 
presque tous ses fossiles. Dans le cas où le calcaire contenait 
des silex, l'action plutonique les a fait disparaître et a dissé
miné la matière siliceuse sous la forme de quarz prisme. Dans 
quelques parties de marbre massif, des traces de mouvement 
d'expansion ou de soulèvement se joignent à ceux de la fusion. 

Quand les couches calcaires ont été traversées par des éma
nations acides, elles se sont changées en tripoli, en a rg i le , en 
alunite, etc. D'une autre par t , des calcaires cellulaires fétides, 
des corgneules et des brèches fétides de marne , de calcaire, de 
jaspe, etc., ont été soumises à l'action d'eau très chaude liquide 
ou en vapeur et saturée d'acide carbonique, d'hydrogène sul
furé et d'autres gaz semblables. Ces roches cellulaires ou bré
choïdes ont été souvent soulevées à travers les intervalles de 
divers dépôts et se sont étendues sur eux, en altérant et con
tournant les roches voisines, ainsi qu'en recelant ou emmenant 
fort loin des ruinerais, tels que le fer hydraté , la galène et le 
cuivre carbonate. Enfin, quelquefois ces roches se convertis
sent en une véritable dolomie à druses de spath magnésien. 

Des causes semblables peuvent avoir produit dans les mas
ses de grès siliceux des ruptures dérangeant la direction des 
couches, et d'où sortent des crêtes de niasses irrégulières, com 
posées d'un ciment siliceux, ou schisteux ou ferrugineux, et à 
noyaux de quartz avec des fragmens de schiste talqueux. Leur 
surface a alors une apparence porphyr ique . Dans ces masses, il 
y a beaucoup de fentes tapissées de quarz cristallisé ; et lors
qu'elles ont été soumises à des émanations métalliques et acides, 



on y remarque une stratification confuse et beaucoup de p y 
rite, de fer oligiste, de cuivre carbonate, de galène, etc. 

Outre ces altéi'ations, ces dépôts ont éprouvé de grands 
mouvemens par des actions mécaniques. Des groupes de mon
tagnes ont été ainsi formés, et le grès non altéré ou très peu 
altéré constitue celles qui sont le plus loin du centre du soulè
vement; tandis que d'autres montagnes, composétfs presqu'en-
tièrement de calcaire l ithographique ou siliceux, peu ou beau
coup ou tout-à-fait altéré, s'élèvent parallèlement aux précé
dentes et plus près du centre du soulèvement. Au-dessous de 
la masse calcaire ou de tout le dépôt, il y a des amas de grès 
quarzeux peu altéré, stratifié ou bréchoïde, ou bien tvis altéré, 
et alors on a un beau talcschiste nodulaire, non stratifié, en 
filons ou en masse. Les dépôts ignés qui ont produit ces ehan
gemens sont d'abord des filons de fer magnétique, comme au 
mont de Stazzema, ou de fer oligiste mêlé d'épidote, comme 
près de Fivizzano et à T a m b u r a , dans les Alpes apuennes. 
Ailleurs il y a des masses d e w a c k e (Capo Corvo), des gros filons 
d'eurite, du p o r p h y r e à apparence trachilique, du granité , de 
la sélagite, de l'euphotide, de la serpentine e tdu diorite. Les fi
lons ferrifères, la wacke, l 'eurite, le granité sont du même âge 
et ont apparu, lorsque le grès conservait encore une certaine 
mollesse. Ce sont ces masses qui ont produit le talcschiste, le 
calcaire grenu, cellulaire et dolomitiquc. Les autres roches 
ignées ont percé à une époque plus récente, lorsque les grès 
s'étaient durcis; cela a eu lieu probablement avant la formation 
des dépôts gypseux, salifères e t à soufre du terrain subapen
nin. ( Nuov. Giorn. dcletlerati, etc., n° 6 3 . ) 

En même temps que M. Savi publiait les idées précédentes, 
MM. Pareto et Guidoni ont fait connaître les leurs sur l e m ê m e 
sujet dans une Notice sur les montagnes du Golfe de la Spezia 
et les Alpes apuennes. Ils y distinguent aussi trois dépôts, les 
gneiss et le schiste taiqueux, une formation calcaiie, en partie 
dolomitiquc et en partie coqui l l ière , et un dépôt de grès et de 
schistes secondaires à fucoïdes. Le calcaire est associé avec des 
amas ou filons-couches de marbre brèche , sous lesquels les au
teurs supposent une roche ignée qui aurait modifié les roches. 

Les fossiles du calcaire sont des Peignes, des Cardium , des 
Moules, des Avicules , des Huîtres, des Térébratules, des As-
tartés, des A r c h e s , des Anoinies, des Tellines , des Cardites 
desMélanies, des Turr i te l les , des Trochus et des Cér i thes , 
ainsi que des Sei'pules, des Tùrbinolies et des Cidarites. 



l is pensent que ces bancs coquilliers reposent sur le calcaire 
foncé à Ammonites et autres coquilles cloisonnées. 

Ils trouvent que les roches talqueuses correspondent exacte
ment à celles des Alpes de la Savoie et d'une partie des Gri
sons, où il y a aussi, comme à Serravezza , de la galène argen
tifère , et ils supposent que les gneiss talqueux sont des roches 
"ignées qui ont fait rupture à travers les dépôts neptuniens , de 
manière que la dolomie se t rouve quelquefois enclavée entre les 
roches talqueuses. {Bihlioth. zVa/., jui l let i83'2.) Ce travail sur 
ïa Spezia est à comparer à celui de M. de La Bêche. ( Bull., 
vol . I l , p . 4^1 ,et Méinoires de la Société, i n - 4 ° , vo lume I , 
par t . 1 . ) 

U n résumé des observations géologiques faites sur les envi
rons de Rome, par M . Brocchi , Breislack et M. Daubeny, se 
t rouve dans le Journal philosophique d'Edimbowg de jan
v ier i 8 3 3 . 

Vous lirez tous avec intérêt le mémoire entier de M. Ber
trand Geslin , sur le terrain de transport du Val d'Ar/io , en 
Toscane{Mém. de la Société, in-4° ,vol . i ) . 

M . J . Auldjo promet de donner des esquisses sur le Vésuve 
( Sketches of Vesuvius). 

M . Tenore a pubhé une relation d'un voyage fait en i 8 3 i , 
dans quelques parties des Abruzzes {Relazione delviaggio, etc. 
Naples i 8 3 a , in-4°, avec une carte ). Il s'y occupe de géo
logie , de statistique et de botanique. 

Le voyage de M. Bigelow , à Malte et en Sicile , paraît être 
complètement historique ou archéologique ( Boston Mass. 
i 8 3 i ). 

En attendant la publication complète des observations faites 
à Malte, dans les lies Eoliennes et en Sicile., par M . C . Pi'evost 
( v o y . Bull., V . I I , p . 1 1 2 0 . i i 6 et p . 4o3à 4 0 7 ) , on a re
produit eu français le mémoire de M. Chi-istie, avec une note 
de M. Pent land, sur les espèces d'ossemens des cavernes de Pa-
lerme. {Ann. des Sciences nat., vol. X S V . ) 

ha physionomie des montagnes, des collines et des vallées 
formées en Sicile par les quatre grandes classes de terrains, a 
étéesquissée à grands traits p a r M . Geniellaro. {Alti dell.\Acad. 
Gioenia, etc. , vol . V , p . 7 3 . ) 

M . de Giacomo s'est occupé de l'Hydrologie de l'Etna, 
dans une des séances de l'Académie de Catane , tenue en i 8 3 3 . 

D e grands tremblemens de terre ont eu lieu cette année à 
S m y r n e et autour de l 'Etna. 



En novembre dernier , le pied de l'Etna v ient de donner 
jour à une coulée de laves de plusieurs milles de longueur, 
qui s'est dirigée sur la vil le de Broutes. [Jntologia, déc. i 8 3 a . ) 
Uhistoire des éruptions sue- cessives d'un volcan aussi con
sidérable que celui de l'Etna est précieuse pour celui qui 
chercbé à pénétrer la cause des phénomènes volcaniques. 
Sous ce point de v u e , M. le chanoine Joseph Alessi a entre
pris un travail utile, en récapitulant tout ce qui est connu 
jusqu'ici sui- les éruptions de l'Etna. Dans son troisième dis
cours inséré dans le cinquième volume des Actes de la Société 
de Catane, il est déjà arr ivé au xii« siècle, et dans une des 
séances de l'an passé , il a parlé des érupt ions , qui ont eu lieu 
depuis l e x n ' ansv ! ! !" siècle. D'un autre côté , le même auteur 
a passé en revue les minéraux de la Sicile, qui sont des silica
tes ou oxides de silice( Attidell Acad. Gioenia, etc., vo l . V , 
p . 95 ) , tandis que M. C. Maravigna a commencé un catalogue 
des minéraux de l'Etna ( dito p . i 4 i )• 

Dans le vo lume V des Actes de l 'Académie des sciences na
turelles de Catane , on t rouve un mémoire de M. Ch. Gem
mellaro sur l'île toute volcanique de Pantelleria. Il a utilisé 
les observations de M. le comte F. Beffa Negrini. L a partie 
méridionale au sud de Porto Bovemarino et du Mont Cuddia 
Rossa, est composée de grandes nappes ou de coupoles trachi
tiques avec des coulées d'obsidienne et de perl ite ; du phono-
lite y i-epose sur les agglomérats poticéux ; tout le reste de l'île 
est formé de laves feldspalhiques plus modernes , qui offrent 
un peu de pyroxène et deviennent çà et là vitreuses , en pas
sant à l'obsidienne et à la ponce. La montagnele CuddiaS . Elnio, 
s'élevant à 3 , 0 0 0 pieds, en est formée et occupe une grande 
partie de l'île. Cette portion d e l'île offi-e quelques cratères et 
beaucoup de masses scoriacées. M. Beffa a trouvé d u quarz 
hyalin concrétionné,. di 'posé p a r les eaux thermales à Gadir , 
dans les fentes des laves sous la f o r m e d'une gelée durcie , à Se-
raglia sous ce l le d ' u n silex m e u l i è r e , et a u m o n t S . Gaetano , 
sous cel le d ' u n silex p r o p r e à d o n n e r des pierres à fusil. Il 
semble indiquer des salscs à Vic i i i -Nicolao, sous le nom de pe
tits volcans hydro -a rg i l eux . 

Sur la Suède, M. G . Suckow a publié un ouvrage surtout 
intéressant pour les mineurs. Il est intitulé, les principaux dé
pôts de métaux et de roches ut i les , et les niasses principales qui 
les accompagnent dans le sol primaire de Suède . {Die be-



deutendstén Erz.u Gesteinlager, e tc . , in-S" , Jena i 8 3 i . ) 
M . Kei lhau, a donné ses nombreuses observations , faites 

pendant un voyage dans le Jemdandë et la partie septen
trionale du bailliage de Trondhjeni, en Norwège. C'est une 
vaste étendue de terrain intermédiaire, qui est séparé du grand 
système des sciiistes cristallins par une ligne allant dé JMal-
raoe, sur la mer du Word , à T r o n a e s , et le lac de Nams, et 
par u n autre qui part d'Ostersund sur le lac de Stors jon, et 
passe par les lacs de Fia et de J o r m . Gette contrée de transi
tion est composé de calcaire, do sciiistes argileux et alumineux, 
de grès- quarzeux ou quarzites ou d'espèces de grauwackes , 
de schistes micacés avec des roches amphibohques(diorites), ou 
chloritiques et des filons quarzeux, enfin de gneiss et de roches 
granitiques et porphyriques. 

L'auteur a uoté soigneusement la direction et l'inclinaison 
des diverses masses ou couches, et en les expr imant par des 
signes sur sa carte , il a donné un bon exemple des grandesva-
riétés qu'offrent sous ce i-apport les roches intermédiaires et 
cristallines. Ses coupes montrent aussi les inclmaisons opposées 
que présentent souvent les diverses masses anciennes , malgré 
l e u r voisinage immédiat. Il suit les passages des roches inter-
médiail'es aux gneiss , et il donne des renseignemens sur le gîte 
des diorites et sur celui des porphyres en couches ou en filons 
et sur la dispersion des blocs. { Magaz. Jbr Naturvidensk., 
a' .série , vol. I , cah. i . ) 

M. le professeur Zeuschner a donné une description ge'o-
logique et une coupe des environs de Czorsztyn, dans les Car
pathes .septentrionales. Il montre que le grès carpathique 
contient des masses de calcaire coquillier à Czorztyn et à Za-
mek-Dunajec. Les fossiles de ces calcaires sont des Ammonites 
( A . GerviUii S o w . ) , convolutus Schl . , des Nautiles (N. exca-
vatus Sow ) , et la Terebratula sella S o w . , fossile de la craie 
v e r t e , tandis que les autres sont dans les oolites inférieures 
d'Angleterre. 

M M . Zeuschner et Pusch classent définitivement le grès 
carpathique dans le grès ver t . {Jahrb./. Min., i 8 3 a , cah. r.) 

L e premier géologue, dans un nouveau voyage dans les Car
pathes , a découvert près de Szczawnica, du trachyte, perçant 
et altérant le grès vert des Carpathes à la manière des Ba
saltes. 

O u a découvert dans l e sel de W i e l i c z k a , des druses de i à 



3 pouces de longueur sur i de l a r g e u r , qui étaient tapissée* 
de cristaux de sel hexaèdre , avec des troncatures sur les 

angles.( Jahrb.f. Min. i 8 3 3 , cah. i , p . 5 8 . ) 
M. Dubois, de Montpereux, a fait un voyage dans la Gal

licie orientale et l'Ukraine pour y étudier la craie et le sol 
tertiaire. Il a récolté une trentaine d'espèces nouvelles de co
quilles fossiles qu'il n'avait pas encore figurées. Dans l 'Ukraine 
il a t rouvé un sol granitique é tendu , ressortant dans les va l 
lées , près de L y tin, W i n n i c a , Sosenka, L i p o w i c e , Ziesotovr^ 
et Boguslavf , ainsi que depuis Bialocerkiew jusqu'au débouché 
du Ross, dans le Dnieper. A u nord du E.oss, les derniers grani
tés se voient- à Miconowka et Boutenia , mais cette roche 
s'étend davantage du côté du S . -E. 

La r ive droite du Dniepei-, de K i o w à Czerkassy, lui a of
fert quatre dépôts , savoir : du schiste alumineux alternant 
avec des argiles schisteuses, rouges et jaunes , de la craie ve r te 
Ou chloritée , du grès et du sable blanc tertiaire supérieur et 
des argiles alluviales. Parmi les fossiles c rayeux , il est intéres
sant de voir figurer un Solen et des Cythérées , comme l 'avait 
aussi annoncé notre confrère, feuM. Lil l d e Lihenbach. {Arch* 
f.Min. vo l . V , cah. a , p . 4 0 2 ) . 

_ L e Journal russe des mines ( Gornoi Journal) est parvenu 
à M . Teploff jusqu'au cahier d'août de l'an passé. Il renferme 
sur la Russie les mémoires géologiques originaux suivans : 

On y t rouve d'abord un Mémoire sur les mines de la Polo
gne,^diV u n officier des mines {Gorn, Journ., i 8 3 i , v o l . i , 
p . 2 3 , et vo l . 2, p . 122 et 4 3 3 ) ; et des Obsen'ations sur le 
Delta de la Newa , et sur son chenal. {Gornoï Journ., i 8 3 2 , 
n" i , p , i ) . 

Les dépôts crayeux du S . ;E . de la Russie nous ont été bien 
décrits dans deux mémoires, savoir, dans les Recherches géo
gnostiques sur les bords du Volga, entre les villes de Samar 
et de Sviaijsk,Y^v M M . Chirokihin et Gouriev {Gorn. Journ., 
i 8 3 i , n° 7, p. i 5 ) , et dans l'aperçu de/a Formation crétacée 
et des couches de grès vert du gouvernement de Simbirsk, 
sur le Volga, p a r M . Jasikow. Ce dernier y cite les fossiles sui
vans : Baculitcs vertebralis, Bélemnites Scanice, mucronatus 
e.1 semi-canaliculatus Bl. , Lenticulites Comptoni Ni ls . , 
Nodosaria sulcata 'Nih., Frondicularia complanata Defr.^ 
Dentalium, Patella, Terehratuta carnea S o w . , intermedia 
Sow. , octoplicata S o w . , pectita S o w . , Defrancii, Br . , aspera 
Defr. , Crania, Ostrea vesicularis L a m . , et curvirostris 
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"^ih,-, Pecten/ragUis, cormus Sow- , sermtus'^'ùs:, iinduîa-^ 
tm M\h,, arachnoïdes JDefr., versicostatus hara., Plagios
toma spinosa, et punctata Sow., semi-sulcata Ni l s , , Ca-
(illus Cuvieri et Brongniarti Nils., Pentacrinites, Spatangus 
çorangui'numf Ananchites ovata, Cidarites variolarisetvesi-
çulosns Go ld , , et sçutigerM-nnst., ainsi que des Polypiers , j'aï 
donné toute cette liste parce qu'elle est la première qui mon
t r e bien_ claii^ment l'identité zoologique de la craie rqsse 
avec celle du N , - 0 . de l 'Europe, {Qorn. Jour., i832, n" 5^ 

Naturel lement ces dernières années, les ingénieurs des mines 
de Russie ont été occupés surtout des dépôts aurifères de l'Ou
ral. M M . Helmersen et Hoffmann ont visité sous ce rapport 
l'extrémité de la chaîne, tandis que M, Protasov a commandé 
une expédition faite dans le même but , dans la part ie tout-à-
fait septentrionale, au-delà des limites des colonies. 

L e résultat de ces dernières recherches a donné l ieu à la 
publication d'un mémoire intéressant, accompagné d'une carte 
géographique, d'une carte géologique coloriée et de six petites 
coupes des gîtes aurifères. 

Le terrain décrit se t rouve entre les rivières de la grande 
ya lmi ia e t l a L o z v a , La siénite occupe les bords supérieurs delà 
^Calmiia , tandis que le calcaire forme le reste de ses rives et 
borde les vallées latérales arrosées par- l'Irdil, le Tochenka et la 
Talroiia. L e reste du terrain est occupé par les roches dioriti
ques. 

Après avoir donné une idée générale de la configuration, de 
la géologie e t d e la botanique du pays, et avoi r décrit lesboidsdu 
Lozva, del 'I rdi le tdes autres r iv ières , ces auteurs exposent leurs 
observations sur les mines de fer e t sur les alluvions aui'ifères. 
Ces dernières sont indiquées successivement sur les rivières de 
Malinovka, Cbolodnaïa, Bilnaïa, petite Chapcha, Garnitche-
nàxa et Olenài. Ils donnent une coupe pour chacun des dépôts 
où les sables aurifères recouvrent le diorite et sont couverts 
d'alluvions non aurifères et d'une couche de tourbe. S u r l'Ole-
na'i et la Chapcha, il y a de plus un lit d'argile au-dessous de 
cette tourbe. ( Gornoi Journ., r 8 3 i , n° 1 1 , p . i 6 5 . ) 

Il est difficile de rendre compte des recherches géologiques 
faites en 1828, par M M . E . Hoffmann et G. de Helmersen, 
dans la partie méridionale de l'Oural, parce que leur ouvrage 
est SQUS la forme d'un journal de route. 

Cette portion de l 'Oural est composée de trois chaîues parai-



lèles, courant du N.-E, au S.-O, et séparées p a r d e y x vaJlées 
dont laplus large est celle de l'Oural ou du Jaïk.Ija chaîne occi
dentale atteignant 3 ,5oo à 4,000 pieds, est l a p i n s élevée et est 
cojnposée surtout de granité, de gneiss, de micaschiste et de 
quarzite. La Belaja, l'Aï et l'TJfa se font jour à travei's cette 
chaîne. La chaîne orientale, l 'Ilmen-Gebirge, et le Dsçhambu-
Karagaï, est surtout granitique et riche en beaux niinerais. El le 
est séparée dp la chaîne moyenne ou de rOural proprement 
dit, par la val lée du Jaïk et celle du M i a s , où se rencontrent 
les serpentines et les diorites aurifères. L'Ui, je Mias et deux 
autres rivières traversent les montagnes appelées-Ilmen Ge^ 
birge. 

La chaîne de l 'Oural atteint 38o toises de hauteur , elle est 
Gonuposée de l'oches schisteuses cristaUines, et offre 4 spn ex 
trémité méridionale des montagnes dioritiques. 

Au-devant de la chaîne occidentale, il y a entre OrGîjboWg 
et les sources de l'Ik, un terrain de grauwacke et de calcaire 
intermédiaire bordé de grès rouge et d'agglomérats. Le dépôt 
de transition se ret rouve dans la vallée de Ghedim, 

A Magnitnaja, sur le Jaïk, il y a des amas de fei' oxidulé 
associé avec du porphyre , du calcaire coquillier e t des diorites. 
L'association des serpentines, des diorites et des talçsehistps 
s'observe surtout à Ryssajewa, daps la vallée de l 'Oural, sur le 
Belaya, entre la chaîne occidentale et moyenne et sur le côté 
oriental des monts Irendik. Des lavages d'or existent à Mind-
jak et au milieu de la serpentine de Jetarininskoï. Des dépôts 
cuprifères s'associent çà et là aux serpentines, comme à Ryssa-
jowa. Enf in , il y a du grès, du gypse à Jalanaus, et du gypse 
avec du calcaire à Bélemnites, Térébratules, etc. , sur les bords 
du Turatka , au sud de la chaîne formant l'extrémité méri-r 
dionale de l 'Oural . 

Outre ces travaux importans, j'ai encoi'e à signaler huit m é 
moires sur des localités aurifères de l 'Oural , savoir : une note 
sur la Découverte des riches alluvions aurifères du district 
des usines de Gorohlag datsk, une Description d'une sem
blable mine d'or, trouvée en i 8 3 i , dans le canton de l'usine 
de Bogoslovsk. {Gorn. Journ., i832, n"? 2, p . i 6 3 . ) . 

M . ï ledikortsow a donné une notice sur le Sable alluvial 
aurifère du prince Alexandre , dans les environs des usines 
de Slatoust, Dans cette partie de l'Oural méridional, le» ro
ches se succèdent environ dans l'ordre suivant : schiste argileux, 
calcaire, serpentine, schiste siliceux, schiste argileux, brèche 



siliceuse, schiste siliceux , brèche siliceuse; quarzite, porphyre 
ve r t , schiste argileux, calcaire et diorite aniygdalaire. Les allu
vions aurifères y paraissent dér iver de la destruction des têtes 
déf i lons quarzeux au mil ieu des schistes, car on t rouve en
core beaucoup de ces filons ; mais ils contiennent très peu d'or. 
{Gorndi Jour. i832, n° 6, p . 3 i 5 . ) 

Dans sa Description des quatre mines d'or de Kaskinov, dans 
le district voisin de Tachkoutargansk, M . Richter nous expose 
environ la même série de roches, puisqu'il signale du schiste 
argi leux, comprenant du schiste siliceux, la brèche siliceuse, 
le talcschiste, la serpentine, le diorite, y compris le porphyre 
v e r t , l e calcaire avec la dolomie et le quarzite. D'après 
M . Teploff, ces sables aurifères sont les plus riches qu'on ait 
d é c o u v e r t s , e t ils ont fourni les plus grosses pépites. {Gornoï 
Jour., i832, n° 8, p . i 4 5 . ) 

M . Lisenki a fait d'intéressantes Observations géognosti
ques sur le district de l'usine de Miiask et des lieux environ-
nans. Il y distingue i ° les montagnes d'Ilmen, composées de 
granit-gneis et de talcschiste avec siénite, leptinite, pegmatite, 
calcaire grenu et quarz i te ; 2° les montagnes granitiques 
d'Ouachkovsk ; 3" les montagnes de schiste argileux sur la 
r i ve droite de l'Ouachkovsk etvers son débouché dans le Miiask, 
enfin, les montagnes de Tachkou-targavsk et de Maldakaevsk 
qui sont composées de roches dioritiques, de schiste talqueux 
et de granité à grains fins. L'auteur donne les détails de la 
distribution de tous ces dépôts. { Gorn. Jour., i832, n" 3, 
p , 309.) 

M . Ignatievski a été envoyé à la recherche des Sables auri
fères dans le domaine de Varsinsk, dans le gouvernement de 
Vatka, sur la côte occidentale de l 'Oural . Cette mission nous 
a procuré la description et la carte géologique de cette con
trée , couverte d'alluvions à amas de tuf calcaire. Les dépôts 
qui en forment la base sont des argiles rouges, placés sur des 
grès bigarrés et des calcaires compactes secondaires en couches 
inclinées. 

Cet ingénieur n'y a pas reconnu de sables aur i fères , mais 
bien des traces de ces amas de cuivre carbonate et de fer, qui 
se t rouvent sur beaucoup de points du pied européen de \'0\x-
Tîà. {Gorndi Journal, i832, n° 2, p . 170.) 

M . Slobin a donné une Notice sur les montagnes du district 
de Jakouisk , et sur leurs minéraux utiles. Il y décrit les ro
ches , les formations modernes et anciennes, et énuméré . 



parmi les premières , cinq espèces de calcaire secondaire , y 
compris un calcaire b i tumineux, du gypse, du grès bigarré e t 
du grès rouge. ( Gorn. Joum. i 8 3 i , n° l o , p . 1 7 . ) 

Enf in , ceux qui voudront savoir la quantilé précise d'or 
et de platine trouvés ces dernières années dans l'Oural, t rou
veront ces données dans le Journal russe des mines pour i 8 3 r , 
n° 9 , p . 479 , et pour i832, n" 3 , p . 443-

M, Gustave Rose y a aussi inséré un Mémoire sur la com
position mécanique de l'or natif, en particulier, dans l 'Oural . 
( Gorn. Jown., 1882 , n° 4» P- 71- ) 

L e docteur Fiedler , de Saxe , a visité l 'Oura l , et en a rap
porté beaucoup de minéi-aux, qu'il a décrits en partie dans les 
Annales de Poggendorf , pour i 8 3 i - i 8 3 2 . 

Quant aux diamans de C Oural, j e n'aipas t rouvé de notice 
à ce su je t , depuis l'annonce de cette découverte , faite à l 'u
sine de Bisersk, sur les terres d e l à comtesse Polier. {Gorn. 
Journ., i 8 3 i , vol . 2, p . 44- ) dit cependant qu'on en 
t rouve encore ra rement , de manière qu'on ne doit admettre 
qu'avec réserve que le public a été dupe d'une tricherie de 
quelque employé. L e fait cer ta in, c'est qu'on n'en a point 
trouvé jusqu'ici de nouveaux gîtes dans l 'Oural . 

Les bords du Bolchoï, à 85 verstes d'Ekaterinenbourg, of
frent des nids d'émeraudes, au milieu de schistes micacés et 
taiqueux, à côté d'un grand terrain granitique. Ce gisement 
est détaillé dans une courte notice, accompagnée d'une petite 
carte géologique et d'une coupe. ( Gorn. Journ., i 8 3 i , n" 1 , 
p . 147 , et 1832, n° 3 , p . 342. ) 

L e Journal russe des mines contient une instruction adressée 
au corps des mines, pour des recherclies à faire sur les mines 
d'argent et les alluvions aurifères du district des usines de 
Kolyvano-Koskresenski, dans l'Altaï. Ce pays est composé 
de talcschiste, de schiste argi leux, de calcaire, de quarz et de 
diorite J i l y a aussi des agglomérats et des grès houil lers. Après 
une description générale, l 'auteur anonyme parle des mines 
d'argent, de plomb, et des alluvions aurifères, sur le talcschiste, 
le calcaire et le diorite. ( Gorn. Journ., i 8 3 i , n° 1 2 , p . 3 7 1 . ) 

Depuis l o r s , douze expéditions de mineurs ont employé la 
campagne de ï 8 3 i à examiner, pour les sables aurifères, les 
monts Salair , près du petit Altaï , et pour les mines d'argent, 
les montagnes de Cholsoun, depuis les anciennes mines de 
Smiernegorsk, jusqu'à celles de Sirianovsk. Le résultat de ces 
expéditions, ordonnées par le gouvernement , est consigné 



dans Un niémoh-e intitulé : Découverte faite en i 8 3 l des sa
blés aurifères ët du gîte des mines d'argent du district de 
Kolyvano- Foskresenski. 

L a première expédition a découvert deux dépôts d'alluvions 
aurifère» aSSez riches ; la seconde, deux autres qu'on exploité 
dé jà ; la troisième, un dépôt qui promet beaucoup; la qua
t r i è m e , sous le commandement de M. Kovaîecski ( le frère de 
celui qui a décrit les bords du Donetz , voy. nos Méin. géolog. 
et palébntot. de i 8 3 i ) , a t rouvé trois dépôts aurifères. 

Les expéditions à la recherche des mines d'argent ont été 
moins fructueuses, parce que la découverte des sables auri
fères Occupait éri même temps les mineurs ; cependant la 
première expédition, sous le commandement de M . L a p i n , a 
découvert Une mine d'ai'gent, et trois alluvions aurifères. 
L'argent se t touve dans un filon de quarz , au milieu des 
montagnes porphyriques ; il est associé avec du fer ocréUx, du 
plomb carbonate, du cuivre oxidé, de la pyr i te cuivreuse et 
de la galène : l'argent s'y t rouvé disséminé. L é mUr du filon 
est formé par le p o r p h y r e argi leux, et sou toit par du schiste 
siliceux; on est occupé maintenant à l'exploiter. 

La seconde expédition a t rouvé des indices de gîtes sèmbîa-
hles. 

La troisième expédition est tombée sur des filons de quarz 
à fer oxidé ocreux et de galène argenti fère, au milieu d'al
ternats de schiste argi leux, de talcschiste porphyr ique , et de 
calcaire talqueux. 

U u e quatrième compagnie de mineurs a rencontré des filons 
de quarz avec du fer ocreux, du ciiivi-e ox idé , carbonate et 
pyr i teux. ( Gôrw. journ. i S S à , n" 7 , p . 128 . ) 

Un résumé de ces recherches a été envoyé à M. de Humboldt, 
et a été publié par notre confrère , M . Kars ten . {Arch. f. Min. 
v o l . y , cah. 2 , p . 469. ) 

Dans les provinces caucasiennes, M . Kle imenov a examiné 
la composition géologique et la richesse métallifère de la val
lée de Kachetin et des montagnes environnantes. 

Dans la vallée il indique du schiste argi leux, avec des filons 
de quarz à pyr i te et galène. De plus, il signale dans la compo
sition de cette partie S . -O. du Caucase la succession Suivante 
des formations, savoir : les roches feldspathiques, de grands 
dépôts calcaires, des alluvions d'argile e t - d e sable , parmi 
lesquels il y a des sables aurifères. ( Gorn, Journ., 1 8 8 2 , n" 3 , 
p . 186 . ) 



J e ne sais pas si l 'ouvrage de M.Eic l iwa ld , sur le péricUque 
de ta mer' Caspienne, a p a r u ; mais il y en a du moins,un 
extrait dans le Journal Philosophique d'Edimbourgpout i833. 

Cette m e r , à 1 1 7 , 8 1 7 pieds plus bas que le lac d ' A r a l , pa
raît entourée d'une ceinture de calcaire tert iaire, de marnes , 
et de sables très l'écens. E n ou t re , il y a des porphyres et dès 
laves sur les bords de la baie de Balchan. 

L'eau de la mer Caspienne est plus amère que celle de la 
mer Noi re , mais leur liaison ancienne est mise hors de doute 
par les fossiles tertiaires des rives de la mer Caspienne; car ils 
offrent phisieurs coquillages qui v ivent encore dans la p r e 
mière mer sans se t rouver dans la seconde. Dans çé cas sont le 
Donax trunculus, la Venus gallina, etc. De plus, Ony observe des 
fossiles et des calcaires qui se re t rouvent en V o l h y n i e , tels que 
des calcaires à Serpules avec u n Soled particulier. L e calcaire 
coquillier tertiaire forme sur la côte orientale de la liier Cas
pienne les collines de T j u k - R a r a g a n , et y atteint Un niveau 
de 4 8 0 pieds sur la mer. II forme aussi toutes lès hauteurs 
entre cette dernière et le lac A r a l , y offre des Pàludiriés, et 
est associé avec Une marne calcaire à Cyclades e tPa ludinés .Sur 
le côté occidental de la mer Caspienne il y a, à T a r k i , des cal
caires tertiaires à Corbules, à Moules , G lycymer i s , et à Cé
r i thes ; et à Derbent , des calcaires tufacés avec les méines 
coquil les, ainsi que des Paludines. 

Les gaz et le napbte du Bakow sortent d'une terré noire en
tourée du même calcaire tertiaire récent. Ces salses, que l 'au
teur qualifie de volcans de napbte, se t rouvent encjjre à Sa l l i an , 
et sur plusieurs îles de la même côte. Il s'en développe une assez 
grande chaleur. M . Lentz a aussi décrit les salses de Bakou. 
( Rapport des travaux de l'Académie de Saint-Pétersbourg 
pour i83o . ) 

M . VoskoboïnikoV a publié une notice sur le gîte du sel près 
de Kagisman, sur PAraxe, dans le pachalik de S.arsk, en 
Arménie. Il commence par donner ime idée de la constitu
tion géologique des bords de l 'Araxe. Il y signale des gra
nités , des leptinites, des schistes argileux verts, et du calcaire 
grenu ou compacte gris. Des basaltes recouvrent ces roches. 
!P1US bas , dans la r iv ière , il y a des schistes argi leux, puis des 
grès grossiers, et des argiles de diverses cotdeurs. À R e r s , d u 
basalte cellulaire forme les cimes des collines de grès , e t il y a 
de plus des trachites et des per l i tes ; bref , un grand système 
volcanique. 



L e sel se tro.uve avec du gypse, en nœuds et petits filons dans 
une argile, j aune et rougeâtre, qui est associée ou placée sur du 
grès rouge et gris. Ce dépôt, dont M . Voskoboïnikov ne déter
mine pas l'âge, repose sur le granité, le calcaire ou le schiste 
argileux, sur le côté méridional de la val lée, tandis qu'au nord 
il n'y a que du grès grossier et de l'argile rouge. De grandes 
alluvions , avec des blocs des roches précédentes et de quarz , 
recouvrent les couches saliferes et la vallée. Ces débris sout 
agglutinés en partie en poudingue, et il y a même à la surface 
du terrain des blocs isolés. ( Gorn. J., « 8 3 2 , n" 7, p . 9 6 . ) 

L e même M . Voskoboïnikov, réuni à M . J . Gouriev, adonné 
une Description géognostique de la presqu'île de Taman, 
dans le territoire des Cosaques de la mer Noire. Toute cette 
contrée est occupée par le terrain ter t ia i re , composé d'argile 
subapennine, de marne, de sable, de calcaire tertiaire, en partie 
àcoraux avec du gypse et du fer hydraté . D'après ces géologues, 
ces roches alternant la plupart ensemble, seraient inclinées, et 
ils signalent dans l'argile marneuse du lignite, des pyrites et des 
cristaux de sélénite, I l y aplusieurs sources de n a p h t e o u de pé
t ro le , et les salses, anciennement décrites par Pal las, Per rot et 
Engelbardt , y exhalent de l 'hydrogène carboné. Ils rapportent 
qu'en i 8 o 5 il s'est formé des salses dans la mer m ê m e , et que 
la salse s'est élevée graduel lement au-dessus du niveau des eaux, 
pour être ensuite détrui te par les flots de la mer . Comme les 
autres salses ne sont pas éloignées de cet é l ément , ils insinuent 
qu'il y a une communication entre le foyer des «aises et la mer . 
( Gorn. J., i 8 3 2 , n" i , p . 2 1 . ) 

M. Stanislas Chaudoir a visité la Crimée. Les montagnes 
n'existent que le long de la cô te , y courent du sud-est au 
n o r d - e s t , et n'ont que i 5 à 70 werstes de largeur. Il y indi
que de la craie à silex ( Karasoubazar ) , un calcaire à huîtres 
et univalves près de S impheropo l , du calcaire jurassique r e 
posant sur du calcaire magnésien cellulaire , et du mountain 
limestone , des coi'gneules entre Rosenlhal et Koutschouk-
K o u s i n , du, grès bigarré à Sably et A i m a , des agglomérats 
calcaires autour de Théodosie , du calcaire magnésien formant 
les plus hautes sommités de la Crimée , du grès rouge grossier 
placé sous ce calcaire, à Roos , du grès quarzeux à lignite à 
Nikita , du schiste argileux entre Rout lak et Rourousin , de 
petits amas de'basalte à Sably, Rikineis , Rozlof f , Sébastopol 
et Théodosie ; du diorite en partie décomposé sur le mont 
Aioudagh près Koutschouk-Lambat , des roches amygdalai-



l'cs au couvent de St-George , et du porphyre prisme au-des
sus d'Ahna. {Proceed., i 8 3 i - i 8 3 2 , p . 342.) 

S u r la Grèce nous avons eu plusieurs notices de M. Vi r le t , 
telles que ses Observations sur les Tracldtes alunifères d'É-
gine ( v o y . Bull., vol . I I , p . 35^ ) , sur un agglomérat d'obsi
dienne et de coquilles, roche provenant deMi lo {id., p . 356) , 
et sur le Déluge de la Samothrace. ( Id. p . 342. ) 

LepxihYic attend avec impatience la partie de la relation de 
r expédition scientifique française en Moi'éé, où M M . B o 
blaye et V i r l e t nous feront connaître à fond la géologie et la 
paléontologie de ce pays. 

Quant à l'Espagne, M . Hausmann a imprimé en i 8 3 i son 
mémoire en lat in, dans le dernier volume des Mémoires de 
la Société des sciences de Gœttingue, M. le capitaine E d 
ward Gook a l u à la Société géologique de Londres , un mé
moire sur les Pyrénées méridionales de l 'Espagne; malheu
reusement il n'y en a pas d'extrait dans leurs procès-verbaux. 
M. Le Plée va partir pour l 'Estramadure. 

M M . Ezquerra del Bayo , Bauza, de la Torre et Garcia, nous 
ont procuré quelques notions sur les gîtes de combustibles dés 
Asturies qu'ils ont examinés en 1829, par ordre du gouverne
ment. Ils y distinguent trois dépôts , les premiers formant les 
mines de Camica, n'offrent que quelques impressions de mono
cotylédons et del'anthracite au milieu d'un terrain composé dé 
schiste argileux plus ou moins arénacéj avec des bancs de cal-
caii-e compacte , des filons de quarz et quelques masses grani
tiques. 

Un autre dépôt ^quî a une étendue de quatre lieues se voit 
dans les environs%e Quieros , de L e n a , de Laviana, de V i m è -
nes, de L a n g r e o , de Tudela et de Nava. Il offre des bancs 
nombreux d'un bon charbon de terre au milieu de masses 
de m a r n e , d'argile et de grès impressionné. Les couches out 
des inclinaisons variées. Enfin , il y a un troisième dépôt dans 
le sol calcaire de Gozon , de Garreno, de Gijon, de Villaviciosa, 
de Golunga et de Rivadesclla. D'après ce qu'en disent les in
génieurs espagnols, i l y aurait là du lignite avec des argiles plas
tiques et des grès, et ils en indiquent même au-dessus du calcaire 
coquil l ier , près de Rivadesel la , et de Palbâtre dans un argile 
au débouché de l'Espana {Minas de Carbon de piedra de As-
turias, M a d r i d , i 8 3 i , p . 2 9 - 42-) 

Si les mémoires concernant le Portugal sont ra res . Tannée 
passée on en a vu paraître trois sur les environs de Lisbonne el 



de Porto, les deux ports les plus fréquentés. Le premier mé
moire est de M. d'Eschwege, qui s'attache à décrire les roches 
tertiaires, basaltiques et crayeuses de Lisbonne. Il figure plu
sieurs espèces d'Hippurites de ce dernier dépôt. {Archives de 
Karsten, vo l . I V , cah. i , p . SgS . ) 

Dans Un second mémoire, le même Savant donne une coupe 
du pays entre les chaînes appelées la Serra d'Arrabida et la 
Ser ra di Cintra. 

Cette ligne courant du N. -O. au S . - E . , comprend, outre 
le chenal du T a g e , une espace de 8 à lo milles portugais. La 
rive droite du fleuve est couverte de collines s'étendant vers la 
Serra di Cintra, tandis que le bord opposé est occupé par des 
plaines ondulées. Les couches de la crête de Cintra inclinent 
au S . - E . , et celles des montagnes d'Arrabida au N.-O. 

La Serra di Cintra est composée de granité, flanqué de por
phyre et de siénite, au Cap-Roc. Contre ces roches anciennes 
s'appuient à l 'est , du grès bigarré et du calcaire jurassique, 
tandis que sur le côté S.-E. et S . , l'on trouve des grès et des 
agglomérats rouges, surmontés de calcaires en partie foncés et 
fétides , et sans fossiles. Quelques amas de porphyre trachyti
que e t d e phonolite s'observent à lasurface de ce dépôt, qui est 
couvert d'un grès que l'auteur classe dans le grès bigarré et le 
calcaire jurassique à Hippuri tes , etc. Des buttes de basalte à 
olivine , grenat, etc. , sont éparsés sur ce dernier sol. L e Por
tugal faisant partie du système de l 'Europe méridionale, cette 
description nous permet de soupçonner des erreurs dans le 
classement de l'auteur, et de n 'y voir que du granité recou
ve r t par du grès Secondaire , le calcaire ^rassique des Alpes, 
le grès vert et la craie. La Serra d'Arrabida n'est formée que 
de ces deux derniers dépôts. Le soi tertiaire offre de bas en haut 
les couches ondulées suivantes , Savoir : des calcaires sableux 
très coquilliers, des argiles, des sables à points verts , des 
marnes calcaires et du calcaire arénacé Coquillier. 

Il y a des osSemens de quadrupèdes et des dents dè requins 
dans les argiles. L é sable et le grès vert recèlent du mercure na
tif, qui a été exploité de 1 7 9 8 à i 8d f . Il en soUrd des sources 
hépatiques semblables à celles de Caldos du R a i n h a , mais n'a
y a n t pas la haute température de ces derniers qui sortent du 
grès secondaire récent. Dans les alluvions il y à quelques cou
ches sableuses aurifères, et çà et l à , des amas d'agglomérat ou 
de nagelfluh récent. 

S u r la r i ve droite du ï a g e , le grès bigarré et le calcaire jU-



rassiquc de r a u t e u r (grès ve r t et craie?)disparaissent. Tout le 
pays au pied de la Serra d'Arrabida est formé de coucbes 
tertiaires décrivant un grand arc de cerc le , à convexité tour
née inférieurement, et recouvertes d'alluvions. {Ârcli.f. Min., 

vol. V , cah. a , p . 3 6 5 , avec une coupe coloriée.) 
Cette notice intéressante est complétée par le mémoire de 

M. Daniel S h a r p e , d'après lequel la formation subappennine 
forme le sol tertiaire de Lisbonne. Un dépôt épais d'argile 
bleue y supporte uu massif arénacé calcaire de aoo à 3oo pieds, 
d'épaisseur, et abondant en Huîtres , Peignes , Vénus , T u r 
ri tel les, Cér i thes , Balanes, Seipules et Fistulanes, Au-dessus 
est une assise sableuse de i 5o pieds. 

L e calcaire crayeux est à Bélemnites et S i lex , et forme Içs 
fameuses lignes de Terres vedras .Une formation plus ancienne 
désable e tde grèsexis teaunordetà l 'estdeLisbonne,età laVi l la 
FranCa. Les eaux minérales de Caldos en sourdent. Sous ce ter
rain il y a u n calcaire particulier à Vi l l a Tîova daReinha. Enfiii, 
il y a un dépôt basaltique étendu en contact avec le sol ter
tiaire et crayeux : et la montagne de Cintra est granitique et 
recouverte au nord de calcaire et à l'est par des schistes. 

La vi l le de Porto est bâtie sur une crête de granité amphi-
bolique en décomposition, et entouré de gneiss granitique. 
Cette dernière roche supporte vers Val longo, de la chlorite 
schistoïde, des alternats d'agglomérats et d'anthracite, et dès 
rOches schisteuses , qui forment la Serra de Va l longo, et ren
ferment des filons quarzeux à argent et antimoine. A l'est de 
cette chaîne la chlorite schisteuse est couverte de schiste argi
leux. ( Proceeclirt^s qf the geol. Soc, n. 26 , p . 394- ) 

Il n'est pas venu à ma connaissance de nouvelles observations 
géologiques sur V Afrique , depuis les intéressantes notices de 
M. Rozet , sur les environs d'Oran et sur les côtes de là Barba
r ie . {Foyez Bull. vol. I I , p . 4 6 et 26a . ) 

Le voyage de M. Douvil le au centre de l'Afrique équi-
noxiale avait fait espérer un instant d'acquérir des notions cer
taines sur l'existence des pays volcanisés, et en particulier sur 
le lac mépbytique de Cmiffoua ; mais toutes ces espérances se 
sont évanotiies depuis que ce voyage a été reconnu n'être qu'un 
pur roman. 

D'un autre côté, l 'ouvrage d e M . le lieutenant-colonel de 
Prokesch sur l 'Egypte et l'Asie mineure {Erinnérungen aus 
Egypten , Klein Asien, 3 vol . ) , est presque exclusivement 
géographique. Il est possible qu'il communiqué quelques don-



nées géologiques dans les volumes suivans, où il parlera de la 
S y r i e , de la Crète et de rArch ipe l grec. 

M M . Higgins et Draper ont parlé de la mer Morte , en Pa
lestine ; ils n'adoptent pas l'idée de M . Daubeny , c|ue ses eaux 
se décliargeaient dans la mer Rouge avant les phénomènes vol
caniques arrives dans ce pays. Ils pensent que le lac n'existait 
pas avant cette époque, et qu'il a été formé par suite des érup
tions ignées, et que s'il déchargeait autrefois ses eaux dans une 
mer , c'était dans la mer Méditerranée, par la vallée de Siddim. 
{Magaz. de London. Jui l let 1882 . ) 

S u r VIndostan, on t rouve plusieurs notices dans le jour
nal de Calcutta, le Gleanings in science. 

Le premier numéro de ce recueil contient des détails sur 
les alluvions de Benarès , une note de M . Franklin sur le 
grès bigarré et le trapp de Bundulkund,ealve R e w a h , Jubul-
poor et Sagor ( p . i 3 ) , e t uue esquisse'géologique du pays 
entre Saugor et Blirzapor, par M. Callinger. Il y a des roches 
trappéennes à Gangor , du lias et du grès bigarré à Huttah, 
du grès à Béharma , du lias entre Mohowah et Johargong, et 
du grès à Punnah. L'auteur a visité près de ce dernier lieu 
quatre mines de diamans , et il en distingue deux gîtes ; les 
uns sont dans un grès solide couvert par du schiste chlori
tique , et les autres dans u n agglomérat siliceux ou des cail-
lolix ferrugineux. L e u r gisement est donc analogue à celui 
qu^ils ont au Brésil. Ces mines sont à Singpoor Shaïd, Tehran, 
Dehlan et Choopoorah. Le grès domine près des mines sem
blables du Dukhùn. 

Il y a des granités , des siénites et des porphyres entre Pun
nah et Ehatterkote. 

M. Everest a parlé des roches granit iques, des grauwackes 
et des calcaires de Penang { id. n° 3 6 , p.. 4 ^ 2 ) ; des roches 
du district de Ramgerk. {Id. n° 32 . ) Il a aussi donné des no
tes géologiques sur les roc/ie.s entre Calcutta etGhazipour {id. 
n° 29 ) , et a discuté l'âge du grès rouge m a r n e u x , et du dé
pôt calcaire secondaire des districts de B h a r p o u r , Torapass et 
Kutsapass ; il croit devoir classer le calcaire dans le lias , et le 
grès rouge dans le grès bigarré. ( Id. n° 3 i . ) 

M. Scott a esquissé la géologie du pays d'Assam et de Sylliet 
{id. n° 8 , p . 246 ) , et M. Macpherson a présenté à la Société 
asiatique d'histoire naturelle un semblable travail sur les con
trées entre Hydrabad et Masulipatam. ( Id. n° 7 . ) 

M . R. Lloyd s'est occupé del'arc7tJ/7e^ J e Tennasserim{id. 



n° 3 o , p . 191 ) , et un anonyme, des roches des monts de 
Chéra-Punji . ( Id. n" 35 , p . 8 7 1 . ) 

Dans le n° g du Gleanings in science on t rouve que les 
montagnes de CasiaJi, dans l'Iudostan, sont composées de grès 
et de calcaire secondaire. Il y a aussi une Notice de M. Jones 
sur le district houi l ler nord-ouest le long du Damoda, à Jé r ia 
ou Jér iager th , à Sanampar dans le Perganna of Shergerh ; ce 
terrain occupe une étendue de 65 milles. 

Le même M . Jones a donné l'analyse de quelques dolomies 
{id. p . 9.65 ) , et du fer de Burdwan ( p . agS) . D'autres ana
lyses de calcaire, de dolomie et du singulier dépôt calcarifère ,' 
appelé Jiunkur, se t rouvent dans le premier cahier du même 
journal . 

M . Prinsep s'est occupé des analyses de la houil le , du sable 
ferrifère de Pianigony, et du graphite de Ceylan. ( Id. n° 3 3 , 
p . 277 . ) 

L e docteur Buchanan a signalé les minéraux des monts 
Rajmahal-Cluster. ( Id. n°= 25 et 2 6 . ) 

Il y a des mines de cuivre à Singhara , près de K.hétri , dans 
le pays de Shekhavrati ( id. n° 36 , p . 38o ) ; des mines d'alun 
à K u t c h ( id. p . 3 8 4 ) , et de la houil le à Hosungabad , sur le 
bord du Bhoora-Nuddea. ( Id. n° 3 3 . ) 

M. J . Hardie a esquissé la géologie du district de Bhurtpore, 
où il y a une grande formation de nouveau grès rouge sans 
se l , mais avec des puits d'eau salée et amère contenant , ou
tre du sel marin , du carbonate et sulfate de soude. C'est à 
Rupbas, à 82 milles au sud-ouest d'Agra , à Ingnear, à Bussai 
et Puhaipool , qu'on peut bien étudier ce dépôt. Il y a de plus 
un calcaire compacte magnésien , un système d'agglomérat 
ancien à Biana, et des grauwackes courantdu uord-oucst ausud-
est dans la part is occidentale du district. Des mines de cuivre 
existent dans le sol intermédiaire. Le Burtpore est séparé à l'est 
par une zone de transition du sol primaire du Jeypoor , bran
che du Rajpootaua. L e nouveau grès rouge forme les limites 
méridionales et septentrionales des vallées du Gange et du 
J u m n a , et s'étend dans le Punjab, flauqué contre le pied de 
l 'Himalaya, dans les monts Araval l i qui séparent l 'Ajmeerdi 
du M a r w a r , dans le H a r o w t e e , le Malwa et le M e y w a r ; 
plus à l'ouest il traverse l'Indus , et se prolonge en Perse. ( N. 
Edinb. Journ. Oct. 1 8 8 2 , p . 8 2 8 , e t j a n v . i 8 3 3 , p . 7 6 . ) 

M . J a c q u e m o n t , voyageui-naturaliste du Muséum , p a r 
court la partie nord de l ' Inde , et les parties accessibles de la 
chaîne de Y Himalaya. D'après ses lettres, on voi t qu'il a visité 



les houillères anciennes de Rannigunge à grands troncsdeDico-
tylédons. Rewah , Loargong, Punnah et Adjigï iur sont situés 
s u r u n plateau qui s'élève à 3oo ou ^oo urètres au-dessus de la 
vallée du Gange et des plaines du Bundelkund. Ce plateau est 
formé des mêmes grès que la pente septentrionale des monta
gnes du Béhar, dont il n'est séparé que par la vallée profonde 
de la Sone, 

Il a visité aussi les mines de diamant de Punnab, Le grès 
rouge secondaire qui forme la base des grès des montagnes du 
Bundelkund septentrional, se lie à la siénite qui le supporte ; 
au sud , la formation houil lère du bassin de la Dammordah , 
l'epose sur le gneiss sans être associée au grès rouge. 

La première chaîne de l 'Himalaya n'est qu'une rangée de 
hautes collines composées d'agglomérats moderues , et placées 
au-devant des montagnes primaires. M. Jaequemont a pénétré 
jusque dans le Kanaor et le Cachemire. Il s'est élevé sur les 
bords du Sutledge à 2000 mètres , et a v u beaucoup de fossiles 
provenant du Ladak, où ils se t rouvent à 45oo mètres de Ijau^ 
teur . U n terrain secondaire coquillier est développé sur une 
étendue et avec une épaisseur immense au nord de l'Himalaya, 
dans la Tartar ie indépendante, le Haut-Kanor , le Hangarang, 
et le Thibet chinois. II a découvert que les montagnes de 
K o u l l o u ne sont que le prolongement de chaînes plus au nord, 
et plus élevées que l'Himalaya. C'est dans ces dernières que 
s'ouvi-e du sud au n o r d , puis du sud-est au nord-es t , la vallée 
profonde de S p i t i , dont le fond supérieur a au-delà de 4000 
mètres d'élévation. L'auteur a franchi des cols de 16 à 18 ,000 
pieds , 5 à 6000 m è t r e s , en allant à Beckhur. Il a visité 
des dépôts sallfèi-es coquilliers sur les bords de l'Hydaspe dans 
le Pendjab , dépôt qui se prolonge au-delà de l'Indus jusque 
dans l'Afghanistan. L e sel de Pindadenkhan est associé avec 
du gypse, minéral qui existe à Djel larpour dans un système de 
couches dérangées. L'auteur observe que dans r i l i m a l a y a , 
dont ces collines salifères sont voisines , on re t rouve la même 
direction générale pour les principaux accidens du terrain etles 
dérangemens locaux marqués par l'apparition d'amas calcaires, 
dolomitiques, ou quarzeux. 

M . Jaequemont doit aussi visiter la mine de sel de Djummon 
dans les premiers gradins de l'Himalaya ; enfin il a pénétré 
dans le Cachemire par un col de aSoo mètres de hauteur . Ce 
pays est u n bassin ovale de 16 à 1 700 mètres d'élévation. 
( Nouv, ann, du Mus, d'hist. nat., vo l . ï . ) 

D*une autre p a r t , M . Herbert a donné d'intéressans détails 



sur V Himalaya. Ces montagnes forment trois bandes j la. pre-
piière est composée de grès et d'agglomérat, et s'élève de aSoo 
à 3 Soo pieds sur la plaine. 

La seconde est formée de schiste talqueux et chlori te , de mi
caschiste passant au quarzite avec des minerais de cuivre ; elle 
atteint des hauteurs de 7 à 8000 pieds , et descend quelquefois 
à i5oo piedsj les points les plus élevés sont aux extrémités sud 
et nord. 

La troisième chaîne est une masse de gneiss très régulièrement 
stratifiée, et inclinant, comme le grès , au sud-ouest; le gra
nité n'y existe qu'en filons, et n'occupe une étendue un peu con
sidérable qu'à W o n g t o o sur le Sut iu j . La pente nord-est dé 
ces montagnes est douce , et celle au sud-ouest est escarpée. 

Sur la pente nord-est l'on voit succéder, en se portant plus 
au nord , des gueis , du micaschiste, de la grauwacke, du cal
caire coquil l ier , et des alluvions anciennes. 

L'auteur passe ensuite à la description des fossiles de l'Hima
laya. Des Ammonites ont été découvertes sur la r ivière dé 
Gunduk. Des ossemens de cerf, de cheva l , e t c . , et des ainmo-
nées, à Rensaoon, au milieu de la troisième bande de montâ-^ 
gnes, ou la chaîne neigeuse, qui est le côté nord des hauteurs 
séparant le bassin du Gange de celui dn Sut iuj et du D u m p u . 

Le mont U t a - D h u r a , qui a 1 7 , 0 0 0 pieds de h a u t , est com
posé de calcaire coquillier intermédiaire, de grauwacke, de mi
caschiste et de gneiss. 

M. Gérard a t rouvé dans l'Himalaya des Ammoni tes , des 
Bélemnites , des Orthocères , une T u r r i t e l l e , un C ô n e , le 
TurliO o m a t u s S o w . , des oolites inférieui'es,un Cirrus, V Am

monites subi'adiatus S o w . , des oolites de B a t h , l 'A. v e r t e -

hralis? S o w . , l 'A. s t e l l a r i s , un Naulite semblable au 
Nautilus pompilius L a m . , un Inocérame, une A r c h e , une 
Modiole, u n e D o n a c e , une Térébratule striée secondaire , un 
Productus str ié , un Peigne ou uu PI agi os tome, et des os de 
tortues. U n e planche fort médiocre représente la p lupar t de 
ces objets. {Gleanirgs, etc. , n° 3 3 . . ) 

Le Graphite de l'île de Ceylan paraît être très bon et ex
ploitable. {Edin. p h i l . J . , n" 16 , p . 346. ) 

On a découvert à J a v a , un ancien cratère ''appelé G u e v o -

Upas, ou Vallon e m p o i s o n n é . C'est une cavité ovale deSo pieds 
de profondeur, d'où s'exhale uue odeur suffocante ; les mon
tagnes environnantes sont volcaniques. 

M . W a r d a esquissé la Géologie de Pulo-Pinang et des îles 



voisines. P u l o - P i n a n g , o u l ' î l e d u P r i n c e d e G a l l e s , est c o m 
p o s é d ' u n e c h a î n e c e n t r a l e g r a n i t i q u e à filons d e q u a r z e t de 
g r a n i t é à g r a i n s f ins . L e s p l a i n e s d e l ' î le s o n t a l l u v i a l e s e t of-
f r e n t u n p e u d 'é ta in d ' a l l u v i o n . L a m e r e n t a m e les côtes ; p a r m i 
les î lo ts v o i s i n s l e g r a n i t é f o r m e c e u x d e P u l o - R i m a u , P u l o -
J é s a j a h , P u l o - T i c o o s e , e t P i g e o n - I s l a n d ; l e f e l d s p a t h celui 
d e P u o t i n g j l e c a l c a i r e e t l e schis te a r g i l e u x c e l u i d e P u l o -
B i d a n , e t l e m ê m e c a l c a i r e c e l u i d e P u l o - P a n g h i l . {Procee
dings S o c . g é o l . de L o n d r e s . 1 8 3 1 - 1 8 3 3 , p . S g a . ) 

M . L . - P . - N . W i l t o n a esquissé l a géologie d'un espace de 
six milles d e c ô t e s sur la ligne s u d - e s t des rivages d e New-

castle en Australie, oii p a r a î t e x i s t e r u n p s e u d o - v o l c a n . {Phil. 
Mag. A-oût . i832. ) 

M . l e d o c t e u r H e n d e r s o n a p é n é t r é d a n s l'intérieur de la 
Nouvelle-Galles du S u d . 

AVL^ États-Unis, M M . J a c k s o n e t A l g e r o n t r e p u b l i c l e u r 
Mémoire sur la N o u v e l l e - E c o s s e et leur c a r t e g é o l o g i q u e , 

e n y fa i san t des a d d i t i o n s e t des c o r r e c t i o n s . ( I n - 4 ° . Cam
bridge. M a r s i832.) 

M . P . - A . B r o v f n a l u à l a S o c i é t é g é o l o g i q u e d e P e n n s y l v a 
n i e , u n m é m o i r e su r les r o c h e s trouvées dans les e n v i r o n s de 

"Philadelphie.'EÀlt'à sont^toutes p r i m a i r e s , l e g r a n i t é n ' y existe 
q u ' e n b l o c s , e t l e p o r p h y r e en c a i l l o u x ; l e gneiss y c o n t i e n t des 
filons g r a n i t i q u e s à b é r i l b l a n c e t s c h o r l . I l y a d e p l u s d u mi 
casch is te , e t des r o c h e s a m p h i b o l i q u e s e t t a l q u e u s e s . 

M . E a t o n a d o n n é u n m é m o i r e s u r les houillères de l'État 
d e New-York. 

M . H a r l a n a d é c r i t u n e coupe d e s montagnes bleues e n Vir

ginie, d o n t l e p i e d o r i e n t a l e s t f o r m é d e ta lcsch is te e t d e grès 
r o u g e a v e c des d i o r i t e s . P r è s d e la c i m e il y a d u g rès r o u g e , du 
d i o r i t e , d u g rès p o u r p r é , d u sch is te e t d u g r a n i t é . I l a r e m a r 
q u é des A m m o n i t e s e t des T r i l o b i t e s d a n s l e c a l c a i r e d u m o n t 
M a s s o n e t t , d a n s l e c o m t é d e R o c k i n g h a m . ( / , of Geolog. 
A o û t i832.) 

M . R i c h a r d C . T a y l o r , i n g é n i e u r c i v i l de L o n d r e s , q u i s'est 
é t a b l i a u x É t a t s - U n i s , a d o n n é u n e coupe des Alleghany et des 
houillères d e la v a l l é e d e Moshannon , dans le c o m t é du c e n 

tre en Pennsylvanie. D a n s l a v a l l é e d e B a l d - E a g l e i l y a d u 
c a l c a i r e d o m o n t a g n e i n c l i n a n t à l 'est ; e n m o n t a n t d e p u i s là 
o n t r o u v e u n e é p a i s s e u r d e g r è s d e 13oo p i e d s , c o n t e n a n t des 
P r o d u c t u s , S p i r i f è r e s e t U n i o ; s u r ces c o u c h e s i n c l i n a n t à l 'ouest 
s u d - o u e s t r e p o s e n t des masses h o u i l l è r e s . A u n e h a u t e u r a u -



delà de i3oo pieds il a rencontré des couches d'agglomérats, 
de manière que le calcaire est couvert par l ine masse arénacée 
de 1600 à 1800 pieds d'épaisseur; en descendant on arr ive 
dans le grand bassin houi l ler cent ra l , qui n'offre que rarement 
des failles. {Monthly Amer. J. Avr i l i 8 3 3 , p . 434. ) 

Dans le comté de Bradford il y a beaucoup de houi l lè res , de 
calcaire coquillier, du fer, des sources salées ; mais on n'y a pas 
encore t rouvé de cavernes ni d'ossemens fossiles , à l'exception 
d'une dent d'éléphant. 

D'après M . J . - P . Davis, le comté de W a y n e est occupé en 
grande partie par un plateau de 13oo pieds d'élévation sur la 
mer ; il est couvert de forêts , et entaillé çà e t là par des val 
lées remplies d'alluvions. L e sol du comté est formé de schiste 
intermédiai re , de grauwacke , et de calcaire de transition. 
[Montlily Americ. Journ. Mai i 8 5 2 , p . S a i . ) 

On t r o u r e encore dans le Journal de géologie de M . Fea-
therstonaugh des idées très bonnes sur la fertilité comparative 
des deux Amériques et des autres parties du globe. L e continent 
américain est traversé dans sa longueur pa r de hautes chaînes 
de montagnes attirant l 'humidité , et généi'alement sa largeur 
n'est pas trop grande pour empêcher la terre de profiter des 
vapeurs s'élevant de l'Océan. 

M. Ross Cox a publié ses aventures dans un voyage fait sur, 
la rivière Colombie, en deçà des montagnes rocheuses élevées 
de 11,000 p ieds, et dont l abase atteint 8000 pieds. ( 2 vol. 
in-8°. Londres , i 8 3 i . ) La Nouvelle-Calédonie, près du fort 
Alexandrie, à 53° lat. n o r d , offre de la boui l le , des laves , du 
quarz , du cobal t , du talc , du fer , de la terre à foulon , du 
granité , du marbre noir, et du calcaire. 

S u r le Brésil,-nons avons eu, l'an passé, trois ouvrages qui in
téressent le géologue. D'abord on t rouve quelques renseigne
mens , surtout sur les mines , dans les Notices sur le Brésil pu
bliées par le révérend R. W a l s h . Ensuite M. d'Olfers a donné 
des détails sur les dépôts tertiaii'es arénacés et coquilliers qui 
s'étendent le long des côtes du Brésil, d e M o r r o de S . -Paulo à 
Cabo do Calcanhar {Arcliiv. de Karsten, vo l . IV, cahier Ï ) . 
Ces roches existent aussi sur le R lo-Abai té , dans la province 
de Minaes Geraes , et M. Weiss , d'après M. Sello , les indique 
dans le golfe de la Plata dans sa description géologique de ces 
contrées méridionales {Mém. do l'Acad. de Berlin). 

M. d'Eschwege, de retour dans sa p a t r i e , vient de réunir 
dans un ouvrage toutes ses observations avec celles d'autres 



voyageurs , et en particulier avec celles de MM. Spix et Mar-
tîiis. Cé voiiime d é 4 8 8 pages , divisé en deux parties., porte j e 
titré de Mémoire sur la géologie du Brésil ( Beitrage zur Ge-
iirgskdridë Brasiliens, in-8°. Berlin, i 8 3 2 ) . Il est accompagné, 
1 ° d 'une carte géologique coloriée, d'un profil de hauteurs, et 
d'ûnô coupe dés" contrées entre Rio-Janei ro et les nouvelles 
ffoint'ierés, dé Gôyàz. On y voit que les couches plongent tou
tes âù sud-est. d° D'iiné carte et d'un profil de hauteurs du 

pays entre Vil la-Rica à Sahara, de là à Vi l la-Nova da Rainha. 
3° D 'une coupe des mines d'or de Lav ra da Passagem , situées 
dans un Èâiic entré du schiste argileux altéré et du quarzite. 
4'' tJné coupe de la Serra de P iedade , montagne de 546o pieds, 
qui montré lè gisement transgressif du Tapanhoacangà sur les 
côUéhes d^itabirîtê, ou de fer oxidulé et oligiste; ce dernier a 
looo pieds d'épaisseur, èt repose sur le quarzite, le schiste auri-
fèïé e t lé giieiéi. 5" La coupe du gîte des roches talqueuses à 
topazes'é'hstratîècation non concordante s u r l e micaschiste et le 
SCÈisïe ài'^ilffux, recouvert près de là par l'itabirite, 6° La coupe 
des'l'ofché's plus récentes des mines de plonib d'Abaete , où l'on 
v6î£ lè' schiste argileux et la grauwacke alternant avec du 
schiste siliceux, et supportant du calcaire interniédiaire p lum-
bi fère , ,du schiste argi leux, et du grès rouge. Enf in , la coupe 
des roches s'ur la pente occidentale du Serro do Frio au Rio de 
S. FratciscO, où le quarzite micacé couvre le grani té , et sup
porté en stratification discordante le schiste intermédiaire , le 
calcaire'de transition avec cavernes à salpêtre , le grès r o u g e , 
et ù n dépôt argi leux. 

Cet ouvragé devait être précédé d'un travail plus considé
rable sur les richesses minérales et l'état de l'administration 
des mines du Brési l , sous le t i tre de Pluto Brasiliensis; mais 
aucun l ibraire n'a vou lu s'en charger jusqu'ici. 

L'a seconde partie de sa description du Brésil est un résumé 
dès ûbservations de MM. Spix et M a r t i u s , M. iVIoll n'ayant 
offert au public Un travail semblable que pour le premier vo 
lume du V o y a g e de ces naturalistes ( Voyez Neue Jahrbuch 
der Berg U Huttenkiindevol. Yl jlixrais. i". i S a S ) , cet ex
tra i t doit être accueilli favorablement, v u le prix du voyage des 
savans bavarois. D 'un autre côté , la première partie de l 'ou-
vra'géde'M. d'Eschwege est presque entièrement de lui, et i l y 
décrit successivement les environs de Rio de Jane i ro , les roches 
entre ce' point , Joao de Ypanema dans la prov ince de 
S^ï*«ùl ;e lVi l ïa : - i i ica dans la province de Minas-Geraes; la 



coupé dè Rio-Janeiro à la frontière de Goyaz , le tein-iliû des 
déi ï i Julgadoz de S. Doihiiigûs .de Araxa et de Desbriibd(jile , 
leé ènviroiis dè Vil là-Rica jusqu'à la Présidence dé S . Joâb-
Baptista ; lés formations autour de la ville dè IWariânria, dès 
nibntàghes de Sertao do Rio-Doce, du district diàmàntifèi-é dè 
Sei'ro do Fr io à Ar raya l de Formiga , là coupé des bords dii 
S . François aux mines de plomb d'Abacte , lés rocliès eiii^ré ce 
dernier point ét Vi l la -Rica ; ét d'intéressantes courses dans l e 
district de Sàbara et dè Vi l la-Nova da Piàinha'. 

S u r les côtes du détroit de Magellan ét dé la Terre de feu, 
nous avons encore à attendre des détails géologiques plus pré
cis du voyage du capitaine K i n g . ( V o y ; Journ. of the roy. 
geogr: Soc. ofLondon , vol . II. ) 

M. le capitaine J . - E . Alesandèr a donné une note sur le lac 
d'Asphalte de l'Ile de la Trinité aux Antilles, et il a Signalé 
des salsés à 8o pieds sur la mer à Point du Cac, à l 'extrémité 
sud-ouest de l'île. [New Edinb. phil. Journ. Janvier i833.) 

M. d'Altliaùs , inteùdaiit général dés ingéniéùi'S àU Pérou, 
a donné Une note Sur l'état dés mines d'or ét d'argent dans 
cette république. La province la plus aurifère est celle dé Ca-
ravallà, où il y a beaucoup de lavages d'or. On a découvert «les 
mines d'or et d'argent à Caraveli , dans les montagnes dèHûayl -
lura. A Arequ ipa , un négociant essaie d'envoyer én E u r o p e , 
aù lieu de lest, les meilleurs itiorcéauxdes débiais des inines dé 
Puantayaya. Lé minerai d'argent surtout', sous la forme dé 
sulfure, se t rouve dans des filons de baryte aù milieu d'Uii gra
nité fin, La p lupar t des mines du Pérou sont dans les deux 
cllaînes des' Andes , et dans lé plateau qui les sépare, comme à 
Pasco, Potbsi , etc, (JaJirb.f. Min., cab, a, i852.) 

L'année i832 n'a pas v u paraître beaucoup de cartes géo
logiques ( i ) , parce qu'elle n'a pas été favorable aux voyages. 

Parmi les relevés géologiques ordonnés par des gouver
nemens , celui de la Belgique est interrompu par lés cir-

(i) Ceux qui désireraient avoir le catalogue 'complet des cartes 
géoiogïques publiées jusqu'ici, le trouveront à peu de choses près , 
en réunissant aux indications contenues dans.cé compte rendu , 
et ceïiii dé l'an passe', les deux listés que j'ai in'se'réeS dàiiS 'les 
càltfièrs d'ayt-a et de Wptefribfé dù ZeitsihHftfiir "Sttitei^à^è 
pour 1 8 2 8 , 



constances politiques ; celui de la Bavière, confié à M. Klelns-
c h r o d , ne s'exécute pas , parce que ce géologue a été attaché 
au ministère de l ' intér ieur ; plusieurs milliers de florins avaient 
été votés pour cette allocation, et M . Kleinschrod avait déjà 
disposé à l'hôtel des mines un local propre à recevoir ses ré
coltes de roches et de fi3ssiles. La collection des minéraux de 
Bavière est la seule qui ait p u se terminer. 

D'un autre côté , la carie cle la Saxe royale va enfin v o i r i e 
j o u r ; M. le professeur Naummann a été chargé de coordonner 
les matériaux rassemblés, et on promet pour Pâques les pre
mières feuilles. 

En Angleterre on continue de travail ler à la grande carte du 
royaume qui aura un pouce pour un mil le , et sur laquelle on 
indique les formations, les masses minérales utiles dans les 
a r t s , et tout ce qui intéresse le mil i taire. 

M. de La Bêche doit colorier géologiquement la carte du 
DevonsJiire. 

E n Espagne, M M . Esquerra del Bayo , Bauza et La Torre , 
ont exécuté, par ordre du gouvernement , la carte d'une por
tion des Asturies. 

A u x États-Unis\& ne sais où en sont les relevés géologiques 
des Etats de Caroline et de Massachusetts. 

M . P.-A. Browne fait des efforts pour engager le gouver
nement de l 'Éta t de Pennsylvanie à en faire lever la carte géo
logique. Les géologues des Etats-Unis se plaignent de ce qu'on 
néglige trop la géologie dans les nombreux relevés topogra
phiques qu'on y fait exécuter. 

A u x Indes orientales, M . Turnbul l Christie a été chargé de 
lever la carte géologique de la pre'sidence de Madras. 

Quant aux cartes géologiquespuhlie'es par des particuliers, 
on parle d'une seconde édition de la carte géologique de M. Gree-
n o u g h , qui est à la portée de tout le monde depuis que M. J . 
Gardner en a publ ié , en i 8 3 o , une réduction sur une échelle 
convenable. 

M . Smith a dressé une carte géologique des environs de 
Hackness; M . Murchison , des cartes représentant la géologie 
des frontières du pays de Galles et de certaines parties de la 
portion méridionale de ce pays, du Lancashire, du Durliapi 
et du Yorkshire. 

M . Prideaux a fait paraître la carte-géologique des environ 
dePlymouth;M. H. Boase, celle du Cornouailles f M. Blewitt , 
celle des environs de Torquay. 



M . E . - F . Panckoucke a publié plusieurs vues géologiques 
des Hébrides dans son Voyage pittoresque aux îles Hébrides. 

Toute la Société connaît la carte détaillée de la Seine-Infé
rieure., par M . Passy ; celle du département de l 'Isère, par 
M. Gueymard {La minéralogie , la géologie et la métallurgie 
du département de l'Isère. In-8°. i 8 3 i ) ; les coupes des Py
rénées données par M. Dufrénoy, et celle ds Toulon au vol
can de Rougier, par M . de Vi l leneuve. 

M. E . Busset a commencé un atlas topographique, statisti
que et géologique du département du Puy-de-Dôme { chez 
P icquet ) . M M . Lecoq et Bouillet ont aussi donné une carte de 
ce département. 

En Suisse, M. L a r d y a publié la carte géologique du Saint-
Gothard. 

Nous allons avoir cette année la carte de VOherland ber
nois, par M. S tuder , et M. T h u r m a n n nous promet celle du 
Porentruy. 

E n Allemagne, M. Merian a publié une carte de la Forêt 
noire. D e plus grands détails se t rouveront dans celle que p ré 
pare M. le professeur Wa lc l ine r à Car lsruhe; i l y joindra p lu 
sieurs beaux profils et des coupes. M . Hibbert a donné la carte 
géologique des volcans des bords inférieurs du Rhin, 

E n Saxe, M . de Lindig a donné une bonne carte des houil
lères des environs de Dresde. 

En Silésie, M. Glocker, professeur à Breslau, s'occupe de 
lever la carte de la Silésie supérieure. J 'ai déjà annoncé que 
M. Zippe va bientôt faire connaître sa carte de Bohême, et 
que M . Partsch comnience à publier la première livraison de 
sa carte d'Autriche. M. Reichenbach a colorié géologique
ment une partie de ISL Moravie. U n e petite carte réduite de la 
Styrie a été l i thographiée pour le conseil des mines de Vienne , 
et M. de Rosthorn a levé une carte d'une bonne partie de I'il
lyrie. J 'a i donné les cartes des environs de Hallein, de 
Goso et du Mont-PFand en Autr iche . 

M M . Murchison et Sedgwick ont publié une petite carte 
générale des Alpes autrichiennes et bavaroises. Si le tracé 
des montagnes y est malheureusement trop sou ven t fautif, ce tra
vail est intéressant en ce qu'il donne des notions générales sur 
la distribution de certaines formations qu'on s'obstine à ne pas 
indiquer sur la carte de Schropp et compagnie, quoique j 'aie 
publié à ce sujet une note où ne respire que mon admiration 
pour ce beau relevé. J e veux parler de la bande que forme le 



grès viennois secondaire sur le pied septentrional des A lpes , 
e î la distinction des bandes jurassiques, crayeuses et tertiaires 
sur le revers sud. M M . Murchison et Sedgwick auraient p u 
facilenient donner une idée plus exacte d u bassin tertiaire de 
Y i e n n e ; d'une autre p a r t , on est surpris de la bande singu
l ière qu'occuperait le grès rouge secondaire entre Brunecken 
et Klagenfurt ; on aurait désiré avoir au moins les preuves de 
ce t racé. Ensuite la zone jurassique de Carinthie ne devrait s'é
tendre que jusqu'au sol pr imaire du Bachergebirge, et les ro 
clies granitiques de W i n d i s h - K a p p e l , au sud-est dé Klagen
f u r t , d e v r a i e n t se prolonger de l'ouest à l 'est , et non pas du 
nbrd au sud, ce qui est, du reste, une faute copiée sur là carte 
de Sc j i ropp. 

Nous allons avoir îa carte du val d'Arno en Toscane, par 
M. Bertrapd Creslin. (Mém. de la Soc. ge'ol. de France.ln-^°, 
v o l . I . ) 

P o u r la Russie, M . Dubois de Montpereux a do iméla carte 
géologique de la Wolhynie et de la Podolie russe, carte qui 
se joint à cejle de la Gallicie de feu M. Lil l . ( V o y . Me'riioires 
de la Soc. ge'pl. de France, vol . I , part . i . j 

TVi.Keilhàu aébauché h carte d'une partie dti Jemtland etde 
la partie septentrionale dif. bailliage de Trondjem en Norwège. 
M . Forcj ihammer continue ses relevés èn Daneraarck. 
M M . Savi , Pas in i , Pa re to , et le professeur Hoffmann, ont 
chacun dressé des cartes de certaines parties de l'Italie. 

J 'ai déjà par lé des cartes et coupes que M- d'Eschwege a 
données sy r le Portugal et le Brésil. M M . d'Àlthaus e t W e a y e r 
nojis promettent de compléter celle que nous avons déjà sur le 
Mexique. 

^Àux IÇtats-Unis, M M . Alger et Jacjcgon ont reprodui t , sur 
une plus grande échejle , et perfectionné leur carte géologitjue 
de là Nouvelle-Ecosse. 

M . Jacpjb I?. Davis a communiqué à la Soc. géol. de Pennsyl
vanie', une carte géol. et cfes coupes du comte' de TFayne. 

On a r e p r o d u i t , dans les Annales des mines , la ccirt'e géolo
gique des environs des mines de Pasco , au Pérou, ouvrage 
de M. Riyero . 

Poi i r les mesures des hauteurs et les nivellemens, j e ne 
t rouve à citer cette année en France que les faits consignés 
dans le Mémorial topographique d u dépôt de la g u e r r e , vol . H, 
de M . le colonel Coraboeuf, sur le niveau comparatif des mers; 
l e Mémoire de M . F i l h o n , sur la différence dé niveau de quel-



ques points du bassin du J u r a et du bassin du L é m a n , celui de 
M . d'Ombres de F i r m a s , sur les Cévennes, et sur plusieurs 
points remarquables des départemens de YArdèche, du Qard, 
de la Haute-Loire et de la Lozère ( Ann. du midi de la France, 
n°6', Nouv. Ann. des voyages, ju in i 8 3 2 ; et Biblioth. bri-
tanniq. , vo l . I I , i S S a ) ; enf in, les mesures données par 
M . Passy sur les départemens de la Seine-Inférieure et d,e 
VEure, et par M . Gueymard sur le département de l'Isère. 

En Allemagne , outre les mesures données par IVI. Berghaus, 
M M . Zobel et de Carnall ont présenté u n résumé des pointa 
mesurés dans la chaîne du Riesengebirge et de YEiilengebirgp, 
ainsi que dans les montagnes de la Moravie et de la Silésie. 
(^Archiv. de Karsten, vo l . I V , cah. 2.) 

E n indiquant la nature des roches des lieux d'observation, 
M . Merlan a donné des mesures de hauteur pour la Foréi 
Noire, et M M . Schubler et Rogg pour la Souabe supérieure. 
(Beitrage zur Naturkutide Oberschwabens, par Ch. Lingg.) 

M. Baumgartner a fait connaître dans le dixième vo lume de 
son J o u r n a f de physique ( ZeitschriJîJ'ur Mathernatik u Phy-
sik), toutes les hauteurs mesurées'tr igonométriquement pa r 
les ingénieurs autrichiens en Autriche , 'en Styrie) en Tyrol, 
eu Jstrie, dans les îles du golfe de Carnero, en Carinthie et en 
Carniole, y compris les cercles de Gorizia et de Trieste. Ce 
travail de calculs , comprenant au-delà de 2700 points, â été 
republié à p a r t , et sera incessamment complété pa r une autre 
brochure qui reproduira toutes les hauteurs données déjà en 
1824 par le mêrne auteur , sur l'archiduché d'Autriche. Plus 
tard , le re levé géographique du reste de la monarchie autr i 
chienne lui permett ra d'achever ce travail . 

Pour YEspagne, M M . les ingénieurs d'Esquerra dçl Bajo , 
Bauza e t L a T o r r e , ont donné quelques mesures prises en 
As tu r i e , et une table de hauteuis de divers lieux a été publiée 
à Londres. {Journ. of the roy. geogr. Soc. V o l . II. ) 

En Russie, M M . de Helmersen et E . Hoffmann ont publ ié 
leurs mesures barométr iques, prises entre Orenbourg et la 
mer Caspienne, et M. A . Terletski a fait connaître les mesures 
des hauteurs les plus importantes recueillies dans la Russie 
européenne. ( Gornoi J. i 8 3 i , n** 11 , p . 3 i o - ) M . Terletski 
a aussi donné des mesures de hauteur faites dans l 'Oural , 
{Id.'iS3i,n° 3.) 

P o u r les États-Unis on t rouve des données sur la hauteur 
positive de divers p lateaux, des grands bassins et des lacs, dans 



le Journa l de M. Eeatlierstonaugli, dans celui de M. S i l l iman, 
et dans le n" aS du Journa l philosophique d'Edimbourg. 

A la Nouvelle-Hollande, M. O.xley a exécuté des mesures 
de hauteur . ( N. Edinb. phil. J. Oct. i 8 3 2 , p . 3 i 3 . ) 

M . Macaire Prinsep a recherché si le niveau des eaux du lac 
de Genève avait changé, et il conclut que le niveau moyen du lac 
n'a pas éprouvé d'exhaussementsensible depuis un grandnombre 
d'années. Les dégradations observées sur les rivages ne sont que 
des effets de l'action des vagues et de l'impulsion que leur don
nent les vents. {Me'm. de la Soc. phys. et d'hist. nat. de Ge
nève,\oï, y , p . 6 3 , i832. ) 

T)es mesures bathographiques ont été exécutées, en i 8 3 i , 
p a r M . B é r a r d , dans la m e r Méditerranée. Connaître le relief 
du fond de l'Océan est aussi nécessaire que de savoir la confi
guration des continens. M . Bérard est parvenu à des profon
deurs encore plus grandes que M M . les capitaines d'Urvi l le et 
Beèchey; ainsi il a pu prendre la température de l'eau à six 
mi l le pieds de profondeury^ sans atteindre néanmoins l e fond, 
et il a t rouvé , comme M. d'Urvi l le , que l'eau offrait à ces pro
fondeurs la température de i3° centig. Ce fait, jo int aux résul
tats obtenus en 1826 et 1829 par M . d'Urvi l le dans la même 
mer , p rouve qu'au-delà de deux cents brasses la température 
reste fixée à i3° . M . Bérard doit avoir continué ses expér. en 
i 8 3 2 , et espérait les étendre jusqu'à dix mille de profondeur. 

E n fait d'ouvrages généraux sur la ge'ologie, il a paru cette 
année une seconde édition du Manuel de M. de La Bêche, Cet 
ouvrage , r evu et augmenté , a été traduit en allemand à Ber
l in , par M . de Dechen , qui y a ajouté des no tes , e t „ ainsi 
r e v u , il va paraître en français sous les auspices de M. Bro
chant , qui y a encore fait quelques perfectionnemens. 

L e Tableau des terrains de M. Brongniart a été traduit 
en allemand par M. Kleinschrod. 

Nous connaissons tous le Tableau de l'état du globe à ses 
divers âges, par M. Boubée, dans lequel il signale à l'attention 
des géologues, qu'on n'a pas jusqu'ici t rouvé d'aérolithes dans 
les dépôts postérieurs, aux alluvions modernes. Si cela devait 
indiquer qu'il n'est pas tombé d'aérolithes avant cette époque , 
on en pourrait déduire, avec quelque vraisemblance, qu'il s'est 
opéré , • vers la fin de la période des alluvions anciennes, un 
changement dans certains corps célestes très voisins deila terre . 
La terre aurait-elle eu jadis plusieurs satellites? ou une planète 



plus voisine fie la terre se serait-elle brisée, comme le pense 
M. le docteur Brewster, qui place cette planète détruite entre 
les orbites de Jupi te r et de Mars , et en fait dériver les quatre 
petites planètes de Cérès , Pa l l as , Junon et Vesta ; ou bien la 
lune se serait-elle partagée? Toutes ces suppositions seront 
toujours subordonnées à l 'bypotbèse que les aérolithes sont 
plutôt des débris de corps planétaires que des formations aé
riennes. M. Boubée a exposé aussi ses idées sur la formation du 
globe. ( V o y . Bull., vo l . I I , p . Z+aS. ) 

M. K u h n , professeur de géologie à Fre iberg , a enfin publié 
le premier vo lume de sa géologie. Ce retard vient du désir 
qu'il avait de mettre son ouvrage au niveau de la science. 

M. Keferstein aurait envie de faire paraître aussi ua Traité 
de géologie. 

Le Traité de géologie de M. Wa lc l ine r ( u n très gros 
vo lume in-8°) doit avoir paru ces jours derniers. J e suis 
obligé de me contenter de vous dire , qu'en habile chimiste et 
géologue il a fait beaucoup usage des connaissances chimiques 
acquises pour l'explication de nombre de faits géologiques jus
qu'ici inexpliqués ou mal observés. Après avoir parlé en détail 
des roches , il expose les détails géologiques d'après l 'ordre 
des dépôts comme il les conçoit , et environ comme il l'a ex
posé dans un intéressant aperçu des progrès de la géologie 
pour i 8 3 i . (Voyez Magazin der Pharmacie de Geiger et Lie-
hig, yo\. 36. Décembre i 8 3 i . ) 

Cet o u v r a g e , ainsi que la géologie chimique promise par 
M. Mitscherl ich, feront probablement époque dans la science; 
car l'origine de bien des dépôts ignés et neptuniens n'a pas 
encore été examinée avec toute la r igueur que comporte la 
chimie actuelle. Si certaines apparences géologiques présen
tent des anomalies chimiques à résoudre , qui est ce qui pour ra 
mieux que des chimistes lever ces difficultés , ou les faire ren
trer comme nouvelles lois dans leur code ? 

M . Hermann de Meyer v ient de publier un Tableau sur la 
géologie, p o u r i a simplifier, et pour placer les roches d'une 
manière naturel le . ( Tahelle uber die Géologie, etc. Nurem
b e r g , i 8 3 3 . In -8 ° . ) 

Après avoir résumé, dans une introduction , toutes les idées 
anciennes et nouvelles sur la géologie, et en particulier les ap
plications de la chimie aux problèmes géogéuiques , il adopte 
la division des dépôts en masses stratifiées et à fossiles , et en 
maises non stratifiées, les unes pyroxéniques ( t r a c h y t e , ba-



saltes, ç t c ) ; les autres amphiboliques ( toutes les roches grani
toïdes , les porphyres et les schistes cristallins. ) Il donne des 
tableaux de la série des terrains à fossiles , avec l'indication de 
leurs pétrifications caractéristiques, et termine par des idées 
générales sur la distribution des créations anciennes. 

Le dernier classement des formations géologiques, par 
M . Keferste in, se t rouve dans le cahier quatre du Jahrbuch de 
M . de Léonhard pour i 8 3 i . 

Tous les autres ouvrages généraux sur la géologie qui ont 
p a r u l'an passé ont été piibliés en Angleterre et aux États-Unis, 
toans ce premier pays surtout la géologie s'est tout-à-fait po
pular isée ; témoin lé succès du Manuel de M. de L a Bêche, 
de l 'ouvrage de M . L y e l l , et des Opuscules, tels que les Con
versations de géologie comprenant l'exposé des systèmes de 
Hutton et de W e r n e r , la Géologie mosaïque de M . Granvi l le 
P e n n , et les dernières découvertes de M M . Bucjkland, Hum
b o l d t , Maccul loch, etc. ( In -8° . Londres , 1 8 2 8 ) , et deux ou
vrages tout récens, l'un de Maria Hack , intitulé Esquisses 
géologiques, et coup d'oeil sur l'ancien état de la terre (.Geolo
gical Sketches and glimpses of the ancient earili. 1 8 8 2 ) , et 
l 'autre d e M . J . 'Timbs, ayant pour titre les Connaissances po
pulaires , ou le pourquoi et le parce que tout p u r dans les su
jets prdinaires de la curiosité et des recherches concernant la 
botanique , la minéralogie, et la géologie. ( The Knowledge, 

forthepeople , in-12. 1882.) 
M. Mantell a sous presse une Introduction populaire à l'é

tude de la géologie. 
M . Bakewell prépare une quatrième édition fort augmentée 

de sa géologie. 
M . Phill ips a f a i t j pour Y Encyclopédie métropolitaine, un 

bon article sur la géologie. L a première partie du troisième 
vo lume des Principes de géologie de M . Lyel l doit être en 
vente. Cé fractionnemetit de vo lume retardera encore la pu
blication des tableaux de fossiles d e M . Deshayes. Comme 
M . L y e l l introduit dans son traité de géologie les détails de 
Iseaucoup plus d'élémens accessoires que ses devanciers, nous 
devons regretter qu'il ne nous donne pas un ouvrage complet, 
ovi seraient épuisées à sa manière tputes les questions géologi
ques théoriques, pratiques et de classement. C'est un travail 
qui pourrai t l'occuper long-ternpSj et dont la fatigue ép i»uvée 
par la publication de trois yolumes serait bien faite pofur l'en 
détourner . 



M . Buckland doit faire incessamment paraître un ouvrage 
sur la ge'ologie en général. 

kxa. États-Unis, M . Featherstonaugh a donné , dans son 
Journal de géologie de jui l le t i 8 3 t à mai 1882, une série 
d'articles sur l'Histoire des progrès de la géologie, et son état 
actuel relat ivement aux théories. La citation de ses auteurs 
devrai t se t rouver plus souvent dans ses compilations, du moins 
lorsqu'on y insère des articles entiers extraits d'ouvrages bien 
connus en Europe . 

On sait que M. Eaton a publié une géologie particulière 
s o u s l e t i tre de Geological Text-Book. M . le général van 
Renselaer , qui a créé le professorat occupé par M. Eaton, s'est 
fait le champion de ce dernier. L a critique qu'on afaite de cette 
géologie dans le North-American Review pour avri l i 8 3 i , a 
reçu une réponse de M. van Renselaer, qui est satisfaitdu sys
tème deM- Eaton,et le critique M. Featherstonaugh a répondu 
(août 1882). 

Si la science géologique véritable avance dans les pays anglais, 
bien des théologiens y continuent de confondre , de la manière 
la plus grotesque, les récits bibliques avec des faits géologiques 
prouvés physiquement aussi bien que tout problème de mathé
matiques. Lan ia rche de l'esprit humain, débarrassée mainte
nant de ce déluge d'écritssur la théologie scolastique, devra-t-
elle s'entraver de nouveau par l'esprit de secte qui envahit ces 
pays,au même moment où ils prétendent cependant au premier 
rang dans la civilisation ? 

Si pn a d u ta lent , qu'on l'emploie à observer, et non à 
commenter ; mais si l'on manque d'esprit, qu'on ne se donne 
pas la peine de reproduire des lieux communs. 

En Angleterre, il a paru une histoire sacrée du m o n d e , 
comme elle se déduit de la création et des évènemens subsé-
quens au déluge {Sacred History of the TVo'rld, etc. L o n 
dres, 1812). Dans cet essai, appelé philosophique, l ' a u t e u r , 
M . Sharon TTurner, donne une idée de la diversité des fossiles 
dans les différentes classes déformations, puis il t rouve moyen 
d'arranger tout cela à mervei l le avec la cosmogonie mosaïque. 

M. W - Higgins a publié un ouvrage semblable, intitulé E x 
posé et comparaison des géologiesdeMoïse et des minéralogistes. 
{Themosaical and minerai geology illustrated and compared, 
in-8°. Londres^ i832.) 

C.e.t auteur a la bonhomie de nier la succession des diverses 
créations telles que nous l'offrent les couches du g lobe ; à ce 



C impte nous rlevrions découvrir bientôt en vie des ptérodac
ty les , des ichtyosaures, et d'autres animaux semblables. 

Dans le cahier d'avril du Journal philosophique d'Edim-
hourg {\'è'ii), on t rouve un mémoire sur les sources proba
bles dont Moïse a tire' sa cosmogonie, et sur la concordance 
gJne'rale de cette dernière avec la ge'ologie moderne. 

. L'anonyme nie la probabilité que Moïse ait emprunté aux 
Égyptiens des notions rationnelles sur l'histoire na ture l l e , et 
il place gravement en opposition, sur deux colonnes, les pas
sages de la Genèse et les faits géologiques relat ivement à la 
distribution particulière des animaux fossiles. 

A u x États-Unis , M. le professeur Cleaveland a cru devoir 
a jou te r , à la traduction de la géologie de M. Bakewel l , un 
Essai pour faire concorder la Genèse avec les observations 
ge'ologiques; e t , au Kentucky , M. le révérend J . P . D u r b i n , 
du collège d'Augusta , a r e v u , d a n s le même sens , l'Histoire 
mosaïque, publiée par M. W o o d . 

Enfin, M. G. Fairholme annonce pour cette année une r e 
v u e générale sur la géologie de la Bible , dans laquelle il dé
montrera la vérité incontestable des écrits sacrés, re lat ivement 
aux évènemens qui se sont passés dans le monde, et s'étayera du 
témoignage corroboratif des faits physiques offerts par toutes 
les parties du globe. {A gênerai view of the geology of scrip-
ture, etc. Londres , i vo l . 8 ° , i 8 3 3 . ) 

Espérons que plus de philosophie a présidé à l 'ouvrage pu
blié récemment p a r M . le révérend W . - D . Conybeare , et in
titulé : S u r l'AppHcationde l'éducation classique et scientifique 
à la théologie, et sur les preuves de la théologie naturel le . 
{An die application of classical and scientific éducation, etc. 
Iti-S". Londres ) . 

Nous en A t t e n d o n s aussi davantage de l 'ouvrage que prépare 
M . Buckland, pour rempl i r le v œ u testamentaire de lord 
Eger ton, qui a désiré un exposé scientifique de la sagesse des 
vues de la Providence. 

Si le's Anglais ont une tendance particulière pour ces sortes 
de recherches , il paraît aussi quelquefois en Allemagne et 
même en France, des ouvrages semblables. M . Chaubard nous 
a honoré d'un exemplaire de ses Elémens de géologie qui of-
fi'ent, suivant l u i , la concordance des faits géologiques avec les 
faits historiques tels qu'ils se t rouvent dans la Bible , les tradi
tions égyptiennes et les fables de la Grèce (in-8°. Par is , i 8 3 3 . ) 

Dans une Lettre sur le Déluge ( in-8° de de 5 4 p a g e s . Pa-



r i s , i 8 3 3 ) , M. F . Passot a prétendu prouver la formation 
aqueuse simultanée de toutes les couches à restes organiques. 

M . Boubée nous promet le développement du tableau de 
l'état du globe à ses différens âges, où il démontre ia concor
dance desfaits ge'ologiques avec la Genèse; et il imprime aussi 
une Géologie populaire ( u n vol . in-B" de aSo p . Pi-ix, 2 fr. ) . 

M. W a g n e r a publié deux volumes intitulés, le p r e m i e r , 
l'Histoire naturel le des hommes,ou les Elémens de l 'Anthropc-
logiepopula i re , et le second, l'Histoire du développement de 
la terre et des hommes. {Naturgeschichte des Menschen, etc. 
K e m p t e n , i 8 3 i ) . 

Quelques Allemands continuent isolément à par ler de la v ie 
du globe te r res t re , et même des autres astres. Tel est en part i 
culier l e titre d'un ouvrage de M . Ch. Wagner [das Leben 
des Erdballs, in-8°, B e r l i n ) , probablement aussi l'auteur des 
deux ouvrages sur le monde souterrain habité. 

Dans celui-ci , il a le ta lent de retrouver dans le globe toutes 
les parties du corps des mammifères et leurs fonctions : ainsi 
le sol pr imit i f sont les os , etc. Nous sommes bien charmés de 
voir M . Keferstein blâmer ces folies ;'car, en disant que la terre 
est un grand organe, il ne semble maintenant que la comparer 
à un grand laboratoire chimique. 

M . Fitton a consigné dans les annales des sciences les 
progrès réels que M . W . Smith a fait faire à la géologie. D'a
près des données incontestables et des témoignages dignes de 
foi, il a établi q u e , dès 1787 , Smith cultiva la géologie, e t 
qu'entre 1790 et 1791 il arr iva à reconnaître la succession de 
toutes les masses secondaires de l 'Angleter re , et à leur assigner 
à chacune des caractères zoologiques particuliers. En 1799 ses 
observations devaient être publiées avec une coupa générale 
de Snowdon à Londres , et il avait déjà colorié la carte du S o -
mersetshire et des environs de Bath. Townsend publia seul les 
idées de S m i t h , et son ouvrage ne put voir le j o u r . 

En i8o4, il présenta sa carte géologique de toute l 'Angle
terre à la Société d'agriculture de Londres , et en 18i5 cet ou
vrage fut rendu public. C'est pendant cet intervalle , en 1810, 
que M M . Cuvier et Brongniart prirent date pour leur Histoire 
géol. des environs de Paris, ouvrage dans lequel ils appuient,' 
comme Smith, sur l 'extrême valeur des caractères zoologiques 
employés , non seulement pour des ensembles de terra ins , 
mais même pour des sous-divisions de terrains. 

Cette récapitulation des travaux de M. Smith a amené 



M. Fitton à énumércr les principaux savans anglais q u i , avant 
Smi t ï i , ont servi à avancer la géologie en Atigletèrré , et ceiix 
q u i , ayant l u i , se sont occupés à dresser des caries géologi
ques. Cet exposé n'est pas une simple répétition de ce qu'ôii 
t rouve ai l leurs; car il fait ressortir pour la pi'èmièrë fois lè 
méri te géologique d'auteurs peu conniis, oii n é s'étànt occupe 
qu'accessoirement de la géologie, tels que Micliell en 1701 , 
S t r u c h e y en 1 7 1 9 , Owen pour son Histoire du coiiité de l'èiri-
Lrokeshirc ( i S g S ) , S tucke ley , poui- son méinoirè siir Urié 
carte des terrains de l 'Angleterre ; Christophe Packd pour sii 
nouvel le carte chorégraphique du K e n t or ienta l , e t Andrews 
pour son Atlas hist:orique d'Angleterre , sous le rapport p h y 
sique , poUtique, astronomique, etc. du déluge au téih2is ac
tuel ( 1 7 9 7 ) . 

E n reconnaissant tout l'intérêt des essais de cartes dè ces der
niers savans , ainsi que de celles de Buache, d e G u e t f a r d , dé 
Monnet et de Desniarets, nous trouvons ohais, parmi les Finan
çais, M.PaIassou,et parmi les Allemands, Fuchsel ét Charpen
tier. Wous devons regretter aussi qu'il passé si légèrement sur 
l a quantité de savans anglais qui ont vou lu faire concdrdéi- la 
Genèse avec les faits géologiques. Ce n'est pas le silence , mais 
un exposé rationn'îl de l'absurdité de ces recherches qui les fera 
abandonner. iDans un temps elles ont fait certainemeiit faire des 
pas à la géologie en disposant plusieurs pei-sonnes à s'en oc
c u p e r ; mais actuellement c'est un véritable h o r s - d ' œ u v r e . 
{Pliil. mag., août , oct. et déc. i 8 3 a , e t j a n v . Ï 8 3 3 . ) 

Avant de parler des recherches géologiques particulières . je 
me permettrai d'arrêter l'attention de la Société un instant sur 
l'état actuel des idées géologiques, relat ivement au grand clas-
Semeiit des terrains, et sur la /?mnière do?it il convient de faire 
actuellement de la géologie. L'on a déjà dit souvent qu'il n'y 
avaitpas de limites tranchées entre les formations secondaires et 
intermédiaires, la position contrastante n'étant qu'un accident 
local , et n'étant vraiment important que lorsque c'est un fait 
général. Piécemment on a cherché à t rouve r des passages entre 
le sol secondaire et tertiaire, deux terrains qui semblaient bien 
séparés pa r l eur gisement. 

Les fossiles sont reconnus les seuls caractères distinctifs des 
roches intermédiaires ; car leurs roches et leurs minéraux se 
sont déjà retrouvés trop souvent dans le sol secondaire et même 
tertiaire. Leurs roches ignées ne les caractérisent pas , puisque 
cesmat içcesSut pu peiner toutes sortes de .dépota. 



On appelle sot primaire ou roches primitives, les roches 
schisteuses cristal l inesj jadisonleur avait imposé comme carac
tères de ne pas contenir de fossiles; maintenant cette idée n'est 
pliis soutenahle : jadis on les croyait placées sous tous les autres 
dépôts; à présent on les ret rouve à différens étages dans l e 
Sol intermédiaire et secondaire. 

Peu de personnes paraissent s'être rendu compte de ce sin
gulier mode de faire de la géologie; oh placé les gneiss et les 
niicaschistes comme la première pellicule de la croûte terres
t r e ; puis on,en intercalle çà èt là de nouvelles pellicules dans 
les couches neptuniennes. 

Or qu'est-ce que ces roches schisteuses cristallines , qu'elles 
soientmicacées ou talqueuses, quarzeuses ou feldspathiques, en 
petites masses ou en grandes chaînes? Ce ne sont , suivant les 
u n s , que des laves part iculières, selon les autres des sédimens 
neptuniens altérés et retravaillés par les agens plutoniques. 
Mais n'adopte-t-on pas que les roches ignées, telles que les 
basaltes , les t raps , les porphyres , les granités, les siénites , les 
serpentines,les euphotides, les sélagites, etc., peuvent , v u leur 
origine, se t rouver à tous les étages; ne lie-t-on pas à ces roches 
des dépôts métallifères de divers genres dont on i-àjeunit ainsi 
extrêmement l'âge? D'un autre côté, pour le classement ration
nel des roches schisteuses , cristallines, presque tout le monde 
a peur de suivre la même logique; or , puisqu'elles sont des 
produits ignés, leur nature particulière ne fait rien à la chose; 
donc on doit , on peut du moins les t rouver à tous les étages, et 
on doit cesser, une fois pour toutes, de les appeler primaires et 
pr imit ives , ces mots n'ayant plus de sens. Pourquoi donc ne 
pas adopter le mot de s c h i s t e s cristallins, facile à introduire 
dans toutes les langues ? 

J'ai dit que des géologues célèbres , tels que M. Marzar i , etc. , 
regardaient ces roches comme des laves ; j e ne puis partager 
cette idée,parce que ces masses sont associées iniimement avec, 
d'autres , telles que des calcaires souvent à odeur bi tumineuse, 
qui indiquent un dépôt neptunien. D'ailleurs des fossiles ont 
été trouvés non seulement dans ces calcaires qui , de compactes, 
sont devenus grenus et se sont quelquefois remphs de m i n é 
r a u x , mais encore dans les schistes eux -mêmes , comme en 
Suisse , dans les Grisons et en Italie. De p lus , ces roches 
schisteuses présentent des portions tout-à-fait arénacées ; des 
gneiss à cailloux ont été indiqués dès long-temps en Ecosse, 
et il y en a dans les Vosges. 



Enfin, en étudiant les Alpes centrales, les roches schisteuses 
de l'Ecosse, des Pyrénées, des Apennins et des montagnes de 
la Bohème, l'on y t rouve une analogie frappante d'accidens 
qui semblent prouver que ce ne sont , d'un côté , que des 
schistes argi leux, des grauwackes e tdes calcaires altéi'és, e t d e 
l 'autre des grès secondaires e t d e s calcaires même crétacés, 
modifiés de la manière la plus bizarre. Ce n'est qu'alors qu'on 
comprend pourquoi il y a de si grandes différences entre les 
grands groupes de schistes cristallins et lespetits, entre lesschistes 
placés entre la grauwacke e t le granité , et ceux entre le grès 
ve r t et les roches ignées , ou le sol volcanique caché entre les 
gneiss ordinaires et les protogynes schisteuses. 

Les fossiles ont le plus souvent disparu dans les schistes cris
ta l l ins , comment en pourrait-i l être au t rement ; mais le petit 
nombre de cas oii ou les t rouve doivent être des traits de lu
mière. Suivant la plus ou moins grande altération subie , les 
caractères originaires des roches se sont effacés. Il y a des sa
vans distingués qui ont pi'ononcé l'impossibilité de la formation 
encore actuelle de quelque chose qui ressemble aux schistes 
cristallins; je ne serai pas si p rompt à prcyuger cette ques
tion , et j e pense bien plutôt à priori que si les mêmes circon
stances se représentaient, les forces encore inhérentes du globe 
pourraient reproduire ce qu'elles ont fait jadis. 

Effaçant donc du tableau des formations le sol prétendu pri
mordial pour en former un dépôt igné en tête des roches de 
cette espèce, quel besoin y a-t-il d'admettre un sol inter
médiaire , puisque ces formations ne se distinguent que par des 
nuances d'avec celles du sol secondaire ? Reconnaissons que les 
anciens géologues en savaient tout autant que nous : en effet , 
ils n'avaient qu'une classe secondaire et une classe primaire. 
W e r n e r n'a établi son sol intermédiaire que d'après sa théorie 
sur l 'originedu sol primaire ; et ne faisons plus que trois grandes 
classes de formations, savoir : les terrains secondaires, tertiai
res et d'alluvion. Cela n'empêchera pas de conserver toujours 
soigneusement les divisions du calcaire de montagne , du grès 
p o u r p r é , d e l à grauwacke , d'un calcaire particulier et d'un 
terrain schisteux; mais ce ne seront que des dépendances du 
sol secondaire. 

Si cette manière d e v o i r ne plaisaitpas, ce seraient du moins les 
formations intermédiaires qui, seules , mériteraient, dans l'état 
actuel de la science, la désignation de sol primaire., Cette dé
nomination adoptée , le sens des mots de secondaire, tertiaire 



et quaternaire ne se trouverait plus faux , et indiquerait la v é 
ritable position de ces terrains ; au lieu qu'actuellement ces 
termes ne sont, comme les noms d'individus, que des désigna
tions de convention. 

J e passe maintenant au mode particulier qu exige aujour
d'hui la pratique de la géologie. 

Dans le siècle passé, et même encore du vivant de W e r n e r , 
on restreignait la tâche du géologue à faire rentrer toutes les 
observations dans uu certain cadre systématique que semblait 
présenter une très petite portion du globe. De nos jours le 
champ de la géologie s'est prodigieusement agrandi ; non 
seulement les rochers des pays les plus éloignés ont résonné 
sous les coups de marteau des géologues, mais l 'Europe e n 
tière a été soumise à l'investigation d'une foule d'observateurs 
tant minéralogistes ou géologues que zoologistes ou botanistes. 
En conséquence les idées étroites ont fait place à des vues beau
coup plus larges ; on n'a plus fait de la théorie purement 
spéculative; mais les détails de la géographie géologique avec 
la marche seule rationnelle du connu à l'inconnu ont amené 
la science à un état tel que déjà plusieurs parties très impor
tantes pour l'économie publique se t rouvent aussi solide
ment établies que tout problème mathématico-physique. 

La géologie d'une province , d'un royaume, et même d'un 
bassin géologique, n'est pas celle de toute la terre; tel est 
l'axiome nouveau ressortant déjà de l'inspection du seul con
tinent européen. En effet, la partie du monde que nous habi
tons paraît se diviser géologiquement en trois grandes zones 
ou types; savon- : les zones boréale et méridionale, qui sont 
séparées par une zone particulière. 

Le nord est caractérisé par d'énormes accumulations de 
schistes cristallins , de roches primaires ou dites de transi
tion, et de grandes éruptions ignées. Toute ia série complète 
des dépôts secondaires avec certaines roches ignées est propre 
à YEurope moyenne, tandis que. le midi de ce continent a 
pour cachet particulier le vaste dépôt subapennin avec ses 
aggrégats coqudiiers supérieurs, le grès et ie calcaire crayeux 
à rudistes et nummuli tes , et le grès carpathique ou apennin 
avec ses calcaires et ses roches d'origine ignée immédiate ou 
secondaire. Si au milieu de ces grandes masses ie lias ne dis
paraissait pas , v u son peu d'importance, on pourrait ajouter 
qu'il manque presque touj ours dans le sud de l 'Europe. 

Ces trois grandes divisions une fois admises, on les t rouve 



è.ient9t tro|)|jéç.érales, parce que les dépôts neptuniens et pli ; -
toni(jues ont été encore plus locaux. Il devient dp^c nécessaire 
de sous^dÏYJser les zopes en régions. 

Dans le nord de l'Europe on pourrai t distinguer ainsi pne 
région orientale et une région, occidenicde, savoir : d'un côté 
l e groupe cristallin et ancien de la Scandinavie et dç la Russie, 
et de rj|.utre, le groupe écossais et irlandais avec ses produits 
volcaniques réçe;ns et ses lambeaux secondaires. 

Dans l e milieu de l'Europe il y aurait quatre régions : l 'une 
serait composée de tout l'ancien empire d 'Al lemagne, y ponçi-
)ris la P russe , l e royaume de Pqlogne , une bonne partie de 
a Russie européenne , mais sans l 'Autr iche. 

U n e région occidentale çonapreudrait l'Irlande méridionale, 
l 'Angle te r re , le nord-ouest de la France et la Belgique. 

L a France orientale, forinerait un aut re g r o u p e , tandis 
que la Bohème et la Moravie, d'un c ô t é , et le; groupe central 
de la France, de l 'autre , apparaîtraient comme des ensembles 
isolés entre la zone moyenne et méridionale de l 'Europe. 

Dans cette dernière port ion de notre cont inent , deux types 
généraux dominent : ce sont les groupes des dépôts alpins et le 
groupe: des dépots apeif.nins. L e premier comprend , non seu
lement les A l p e s , mais encore les Carpathes , le Balkan, la 
France méditerranéenne, les Pyréuées et le nord de l'Espagne. 

Le groupe apennin. s'étend de l'Italie aussi bien en Dalmatie, 
en Albanie, en Grèce, qu'en Sardaigne, en Sici le , en Afriquç, 
etdansl'Espagne méridionale.On pourrait lui donner peut-être 

encore plus convenablement le nom de type méditerranéen. 
ïia^ohènie et la Moravie sont caractérisées par l'absence de 

tous les dépôts secondaires entre le grès rouge et le sol crayeux, 
pa r ses roches tertiaires particulières, par l'isolement de ce 
b.assin et par ses roches cristallines. 

pe plus, les distributions des roches ignées offrent certaines 
particularités dans chacun de ces groupes ; témoin les basaltes 
de la Bohème sans trachy tes, l'accumulation énorme des t ra -
chytes, e t les volcans éteints dans le groupe central de laFrance , 
les porphyres du terrain pr imaire ou de transition des Vosges, 
d u Fichtélgebirge et du Cumberland, en opposition à ceux du 
Cornouailles et de l'Erzgebirge, ou aux roches ignées des bords 

Rhin et de la Bretagne. 
Dans le midi de l'Europe, le type apennin ou. méditerra

néen est caractérisé pa r ses roches tertiaires à amas de soiifre, 
de gypse et de se l , et à dépôts coquilliei's particuhers j p a r ses 



grès e t Ses, Calcaires si récent et de nature, si diverse, par ses 
ruasses de schistes cristallins et de marbre proveaant de modi
fications ignées, par des éruptions: anciennes souvent d'un genre 
particulier, par la quantité des matières volcaniques vomies, 
plus r é c e m m e n t , et ses volcans encore actifs. 

L e type alpin est formé par une suite particulière (jle roches 
secondaires et par d'immenses masses de schistes cristallins, r o 
ches qui sont souvent d'une nature 5Wi j5:e?îem. Ainsi , dans ce 
grand sys tème, i l se joint au type méditerranéen un dépôt 
arénacé et calcaire secondaire ancien , et un, massif considéra
b le de couches de calcaire jurassique et c r a y e u x , presque sans 
qolites, mais avec des dolomies, des brèches calcaires, effets de 
bi'isement et de broiement, ainsi que des gypseSj du sel e tdes 
minerais, produits de la voie ignée. Ce n'est que sur ces masses 
que sont venus se déposer ces grès apennins, et ont habité ces 
millions de rudistes et de nummulites. 

Enfin le grand caractère du type [alpin consiste dans, les effets 
de soulèvement et de fendillement qui s'y présentent s u r u n e 
échelle telle qu'on ne peut les étudier mieux ailleurs.. La clef 
de la géologie des Alpes est dans l'étude des effets de ces forces, 
ainsi que des glissêmens, des abaissemens, des plissemens , des 
redressemens, des recouvremens et des altérations les p lus 
contraires en, apparence à la nature des choses. P o u r doinner 
des exemples extrêmes, j e vous rappellerai la position des r o 
ches des sommités des Diablerets, où les massessont tel lement 
repliées, que les dernièi-es couches formées.sont recouvertes pa r 
celles qui ont été déposées les premières. 

L e redressement des calcaires des Alpes m e paraît aussi la 
cause que le grès viennois se trouve le p l u s souvent à côté d u 
calcaire en couches vert icales, ou qu'il a l'air de plonger sous 
le calcaire des Alpes dont il est cependant la suite. 

Enfin j e mentionnerai l 'enchevêtrement des gneiss, gra-
pitoïdesaveç les calcaires secondaires du Jungfrau, sujet d'une 
controverse entre M M . Hugi et S tuder , l'un plutoniste outré^ 
l'autre pour les soulèvemens très récens. (Voy . Bull. v . I I , p . 5i.) 

Il s'agirait maintenant d'effleurer les détails qu'on.possède sur 
ehacune de ces régions géologiques naturelles. C'est un sujet 
vaste ; aussi j e m e contenterai dans ce moment des remarques 
suivantes : 

L à nature particulière de la zone septentrionale de l'Europe 
offrirait u n vaste champ de recherches. Les forces, ignées' y 
semblentayo i r j o u é toujours un grand r ô l e , ; e t é b r a n l e n t e n -



core de temps à autre le s o l , tandis que la glace couvre main
tenant des pays dont les couches recèlent des familles de plan
tes équatoriales. Cette végétation paraît surtout avoir disparu, 
e t la neige avoir pr is pied, depuis que les laves souterraines ont 
t rouvé une libre issue à travers la croûte du g lobe, et que les 
émanations souterraines n'ont plus eu à altérer si violemment 
les dépôts neptuniens. Il y a eu là de grands, d'immenses boule-
versemens , e t l a place des mers actuelles y semble cacher celle 
d'anciennes vallées aussi bien que celle d'anciennes chaînes de 
diverse nature . Ainsi la mer du Nord a dû être une de ces gran
des vallées , dont le fond inégal était formé de toute la série an
glaise et allemande des dépôts secondaires et tertiaires. Ces mas
ses ont été rav inées , et enfin couvertes de blocs par suite d'une 
révolution épouvantable , qui est peut-être la seule cause d e l à 
séparation de la Scandinavie de la Grande-Bretagne, de l'exis
tence de la mer du Nord , et des fentes latérales qui la réunis
sent à d'autres m e r s , ou constituent à elles seules des bassins 
isolés. 

J e n'ai que peu de mots à dire pour justifier l'établissement 
de mes quatre groupes de FEurope moyenne, car toiit le 
monde connaît la série des dépôts secondaires de l 'Al lemagne. 
Il est bien connu que le Muschelkal t manque en Angleterre et 
dans laFrance occidentale, tandis que mon second groupe offre 
l e système carbonifère. La France orientale se lierait à l 'Al le
magne sans le manque du Zechstein ; c'est un groupe de pas
sage entre ceux de l 'Al lemagne et de la France occidentale. 

S'il était permis de s'aventurer dans les conjectures, on 
pourrai t penser q u e l e s observations prouveront un j o u r qUe 
le type alpin entoure presque totalement le type méditerra
n é e n , le premier étant le résultat de forces et d'effets ignés, 
e t , par su i te , de dépôts neptuniens infiniment moins grands 
que l e second. 

L'émersion de la zone moyenne de l 'Europe et celle'des régions 
méditerranéennes sont probablement en rapport avec les soulè
vemens immenses éprouvés par l'épine dorsale de l ' E u r o p e , 
lès Alpes et leurs dépendances. 

Ent re les neuf régions que nous présente l 'Europe , il y a 
des contrées qui établissent un passage d'une région a l'autre. 

J e ne vous signalerai aujourd'hui que le type intermédiaire 
de VIllyrie et delà Croatie, et celui du sud-ouest de la France. 
L e premier sert à l i e r , par ses masses de schistes ci-istaUins et 
de roches primaires ou dites de transit ion, le système alpin 



secondaire et central avec les dépôts analogues de la Macé
doine et de la Thessalie. 

L e type du sud-ouest de la France est de montrer claire
ment les rapports des assises jurassiques, du grès ve r t et de la 
cra ie , avec le grès carpatliique et le système secondaire à R u 
distes et à Nummulites. 

Dans les zones septentrionales et moyennes de l 'Europe , l a 
craie ne présente pas de restes de ces deux dernières classes si 
curieuses d'animaux marins ; on ne commence à les y vo i r 
qu'en entrant dans le terrain crayeux flanqué contre le revers 
méridional du plateau schisteux ancien qui se prolongeait jadis 
de la Vendée dans le Limousin. Ce n'est que dans cettepartie de 
l 'Europe qu'on acquiert ainsi la certitude que la formation cré
tacée comprend des masses énormes et très variées de roches aré
nacées et de calcaire compacte, argileux, oolitique, bréchoïde, 
ou magnésien , y compris des amas gypseux et salifères. D'a
près le degré de soulèvement éprouvé , ces roches bordent des 
côtes ( Provence ) , forment des plaines ( Egypte ) , des coteaux 
(Is t r ie , S i c i l e , Sarda igne , E g y p t e ) , de hautes montagnes 
(Provence, Transylvanie méridionale), ou simplement des crê
tes ( Alpes orientales et du Vicentin ) , et des sommités élevées 
(Pyrénées , Alpes de Savoie) . J e dois ajouter que le sud-ouest 
de la France indique encore d'une autre manière Son caractère 
de type-intermédiaire, en présentant une série particulière de 
dépôts tertiaires, qui établissent un passage entre ceux de l 'Eu
rope septentrionale, et ceux de îa zone méridionale. Dans ce 
cas la géologie est tout-à-fait d'accord avec la zoologie, qui a 
condui t , comme on le sa i t , aux mêmes idées. 

Maintenant j e pense, qu'avant toute autre chose, il faut 
étudier isolément chacune des régions de l 'Europe sous le poirit 
de vue géologique et zoologique, avant d'espérer de pouvoir 
établir des parallèles satisfaisans entre les dépôts. 

Ainsi on arr ivera à voir si l'on doit adopter l'idée d'une 
contemporanéité parfaite pour chaque terme des formations 
dans chaque zone et chaque région 3 ou bien s i , ce qui paraî
trait plus p robab le , les séries de formations de l 'Europe of
frent bien en grand une espèce de concordance dans la succes
sion de leurs dépôts , tandis que les dépôts parallèles de cha
que grande formation n'auraient pas été formés dans le même 
ordre chronologique. 

Prétendre déjà maintenant que les bassins tertiaires ont été 
émergés ou submergés l'un après l'autre me paraît jusque là 



une idée ingénieuse, mais trop hasardée. Néanmoins l'on ne 
doit pas méconnaître que les causes les plus notables des chan
gemens dans les types ge'ologiques et paléontologiques de 
r Europe sont à chercher dans les soulèvemens graduels des 
chaînes et les diverses e'ruptions igne'es. Cé sont ces p h é n o 
mènes qui ont pu non seulement altérer la végétation et lès 
créations animales , mais encore accélérer ou retarder la forma
tion des grès et des calcaires. 

J e m'arrête i c i , et j e ne voudrais pas m'éloigner de l 'Europe ; 
néanmoins j e crois bon de vous faire remarquer que nos con
naissances ge'ologiques actuelles sur les autres parties du globe 
•nous permettraient d'apercevoir aussi des re'giqns ge'ologiques 
vomme en Europe. Ainsi, dans le nord de l 'Amér ique , la partie 
tout-à-fait boréale forme un contraste frappant avec la géologie 
des États atlantiques des républiques du n o r d , et celle-ci avec 
les dépôts du grand bassin du Mississipi. Le Mexique et le Brésil 
donnei'aient deux grands types bien part icul iers , et plusieurs 
autres se trouveraient dans le reste de l 'Amérique méridionale. 

Dans les Indes orientales, les îles volcaniques pourraient être 
opposées.à l'île de Ceyîàn , et aux grandes étendues de.schiste 
çristalhn et, de granité des présidences de Madras et de Bom
bay ; tandis que la géologie de ces contrées serait en disparate 
avec la région trappéenne cent ra le , avec celle à dépôts de 
houillères et déroches secondaires, et avec la nature de l'Himâ-
laya et des montagnes,du Thibet . 

Enf in , l e nord de l'Asie pourrai t se diviser en Sibérie occi
denta le , Sibérie ,or ientale , Karatschatka et la P e r s e , èt d'au
tres contrées (Asie mineure, S y r i e , etc. ) viendraient figurer 
comme régions et groupes intermédiaires, La géologie et la 
géographie donneraient ici les mêmes indications. 

J e passe maintenant anxjaits ge'ologiques particuliers qui 
ont occupe'les ge'ologues en i832, 

M, Necker a exposé ses ide'es sur la mine'ralogie considérée 
comme une branche de l'histoire naturelle, et a donné une 
esquisse d'une classification des minéraux fondée sur les p r in 
cipes de la méthode naturel le, {Edinb. Phil. journ. A v r i l ; et 
Bibl. irit. Ju i l l e t et août i 8 3 a , } 

M. Soko lov , professeur dé minéralogie à Saint-Pétersbourg, 
a publié nn Noufeau système chimique de minéralogie. 
{GornoiJ. i 8 3 i , n° t a , p , 3 1 7 . ) 

M'. Zeuschner, professeur dè géologie et de minéralogie à 



Varsovie, est occupé à imprimer en polonais des Élémens 
de minéralogie. 

M . Ùphans Shepard à imprimé à Newhaven , un Thaité sur 
les caractères minéraîogiques ( iri-i a ). 

L e docteur Brewsler ajoute aux quatre systèmes cristallins 
( rhomboïda l , py ramida l , prismatique et tessiiîaire) , adopta 
par M . Mohs et d'autres minéralogistes, tm cinquième qi£il 
appelle composé, et qui comprend les séries de structtire Cris-
talhne qui ne rentrent pas dans les quatre prenaiers Systèmes , 
et qui ont été découver ts , surtout par les phénomènes de la 
polarisation de la lumière . Il partage Cette classe liouvéllè éh 
d e u x , l'une pour les minéraux dont la combinaison tl'àltère 
pas individûellenicht les propriétés physiques descris laU*, ët 
l 'autre où cet accident change ces propriétés. 

M . lé professeur G. Karsten â analysé différens miûéraux 
qui se présentent sous la forme d'une espèce dé gêlé'ê, ét qhi 
paraissent des composés très récens. Ce soht ïé tiapferrnM-
garterz de SchlackenWaid, le Pélocoiiit de M. ïliçhtèl', îe Piiî-
guite de Wolkénstèin, une LithOniarge dë î lochl i t^, PtJratie 
oxidulé de Johaungèorgënstadt, le Ko l ly r i të de WëiSsêàfélS , 
l 'Alumocalcité d'Eibenstock, le Qiiarz cohcrétiottué théfitio-
gène du Geyser, et deux substances boîaires, l'uiie dë E M b è f g 
et l 'autre d'Oravitza dans le Baniuit. Il observé ijuè toutes C E S 

niatlèresmiriéràles,excèptélaLithorhàrge,rëhférrilèfltheaiifcoup 
de silice et d'eau, ét qitéla silice y est dans Un état intéi-iûêiliaire 
entre la suspension mécanique et lâ ébhibiiiàisOù éhirhiqùè. 
Gomme dans les Scories de fourneaux, la Silifcë 'se irbiiVé tëh-
jours en état de combinaison, il conclut que léè ttiîuéraui pré-
cédeiis ont été formés récemment par la déCOmpOsitiOti dé vé-
ritabiès silicates. (Jâïirb.f Chinliè dé ScfiÀvéï^^ër, vo l . VI, 
cah. I et a; et Arch. f Miner., vo l . V , câh. i i , p. 4bg.3 

Cette notice se rattache bien à celle qùé M. Désnoyërs a 
donnée stir divers échantillons de silice pure hydhophdhi^aé. 
i V o y . .B«//., v o l . I I , p . 4'-î4-) 

M. Brandes à analysé des roclies argileuses c'OHipactés du 
ïiéuper de la Westphal ie . {Annales de Poggendorf, vo l . J t X V l , 
cah. ë .) 

L é changement de place de la cataracte du Niagara, et 
son rapprochement graduel du débouché du. lac Ë r î ê , à été 
soiivënt l'objet dés calcids dé divers géologues. M . Fëa lher -
stonaugh croit q u e M . Lye l l , basant Son Calcul siir Uil accident 
îocâ l , â exagéré beaucoup la rapidité âvëc làqitéllë Sé âéïifiSi-



sent les roches calcaires et arénacées des bords du Niagara. 
(Monthly J. qf. geol. Ju i l l e t . i 8 3 i , page a i . ) 

A chacune des différentes époques géologiques il y avait des 
continens découverts qui o n t d û acquérir pe t i t àpe t i tde la terre 
végétale j or, dans les couches du globe on n'a guère jusqu'ici 
re t rouvé cet ancien humus. Lè cas de Port land et Purbeck est 
encore sujet à des doutes. ( V o y . Bull., vol . I , p . 6 8 . ) 

M . le docteur Sprengel a cru re t rouver une couche de cet 
humus dans des lits noirâtres placés au Habichtswald entre 
du lignite et du tuf basaltique. M . Beckmann croit de plus 
que cette masse, dont il donne l'analyse et la description miné
ra logique, est identique avec certaines argiles charbonneuses 
appelées par les Allemands liohlenletten. (Jahrb. f. Min. 
i 8 3 i , cah. 4 . ) 

J ' a i publié mes idées sur les alluvions anciennes et modernes, 
et j'ai tâché démont re r qu'on avait voulu trop isoler le prétendu 
di luv ium des dépôts de transport qui se forment encore jour 
nel lement. De p l u s , j e n'ai pas eu de peine à p rouver que le 
déluge mosaïque n'avait rien de commun avec la formation 
des alluvions anciennes; opinion à laquelle sont aussi revenus 
franchement M M . Conybeare , Sedgwick , Daubeny, Murchi
son , et d'autres géologues anglais. ( 3Ie'm. géol. et paléonto-
logiq., vo l . I . ) 

M M . Murchison et Sedgwick avouent eux-mêmes que sur 
le pied des Alpes orientales, il n'est pas aisé de séparer les al lu
vions anciennes et modernes , ni même les premières avec les 
agglomérats de l'époque tertiaire la plus récente. 

Le phénomène des blocs continue à exercer l'attention des 
géologues. Ces masses, présentes sur le pied de certaines chaînes, 
e t absentes dans d'autres, sont un des meil leurs chronomètres 
des révolutions survenues sur le globe. 

E n i 8 3 a , M. de Meyer s'est occupé des blocs granitiques et 
dioritiques dans le Fichtelgebirge et en Bohème. Ces masses 
ne sont pas arrondies , mais angulaires, comme M. le comte 
Razoumovski les a bien décrites en Moravie . Elles diffèrent 
des blocs roulés en ce qu'elles se t rouvent sur la roche dont 
elles dérivent, ou dans son voisinage. Elles paraissent avoir été 
détachées avec v io lence , lorsque les roches étaient déjà con
solidées. 

C'est aux environs de Carlsbad et du bain A lexandre , dans le 
Fichte lgebirge, que l 'auteur a observé ce phénomène. Il pense 
que ce genre de blocs doit son origine au granité soulevé par 



l'apparition de roches ignées plus récentes. {Jahrh.fùr Min., 
cah. I . ) 

]M. Boubée a parlé du terrain alluvial ancien ci blocs erra
tiques près de Lyon. ( V o y . Bull. v . I I , p . 433.) 

M . de Luc a donné un second Mémoire sur certains blocs 
erratiques (Euphot ide , Protogine, Poudingue) du bassin de 
Genève, et en particulier sur les cailloux calcaires et de grès. 
Dans ce mémoire se t rouvent consignées des observations sur 
diverses coucbes alluviales inclinées de lo à 35°, et sur les bou-
leverseraens et dégradations éprouvés par les roches tertiaires 
et secondaires du Léman. {Méni.de la Soc. de pliys. et cVHist. 
nat. de Genève, vol . V , p . 8 9 , i832. ) 

Pour les dépôts tertiairesai examiné les classemens expo
sés par M. Brongniart , et les caractères assignés par ce savant 
aux divers étages du sol tertiaire. 

Nous avons maintenant des caractères paléontologiques pour 
distinguer le terrain tertiaire inférieur de celui des collines sub
apennines et des dépôts coquilliers supei'posés à ces dernières. 

D'une autre part , le sol subapennin est bien nettement sé
paré de ces dépôts coquilliers que M. Deshayes place entre le 
terrain subapennin et le terrain parisien. 

Les molasses deSupergue remi^lissaient jadis une grande par
tie de la val lée du Pô , et séparaient les calcaires à n u m m u 
lites et les argiles du Vicentin des marnes et des sables subapen-
nins. Ainsi il y a dans le nord de l'Italie décidément trois ou 
quatre étages tertiaires. 

D'une autre p a r t , nos classifications manquent de bases, 
quand les fossiles ne sont pas pi'ésens ou que nous examinons 
des lambeaux tertiaires isolés ou seulement des lignites, comme 
il arr ive dans tout le bassin de l 'Europe septentrionale. Ces 
derniers amas de végétaux sont surtout très difficiles à classer, 
parce qu'ils ont pu se faire à toutes les époques, qu'ils ne sont 
accompagnés que de très peu de fossiles , et que, dans le cours 
de l e u r charriage, ils ont pu s'arrêter à toute espèce de niveaux. 

M. le capitaine Lehunte a analysé le Labradorite d'Ecosse, 
et a t rouvé ce minéral beaucoup plus fréquent dans les roches 
trappéennes àl'ouestdes bassins houillers de Glasgovr e t d e St ir-
ling, que dans les trapps des houillères.On distingue ce minéral 
du feldspath au moyen d'une dissolution dans l'acide muria-
tique en excès et d'une précipitation par l'oxalate d'ammoniac. 
L'auteur t rouve que les roches trappéennes doivent encore être 
soigneusement étudiées avant de leur imposer divers noms. 
( Edinb. phil. Journ., avril i 8 3 3 , p . 86.) 



M. Gmelin a analyse' le basalte, et a t rouvé que sa compo
sition rendait impossible sa dérivation d'un granité en fusion , 
comme on a voulu le supposer quelquefois pour certains pays 
comme dans le Vivarais. Le basalte empâte des roches grani
toïdes et les a l t è r e , mais il est une substance volcanique siii 
generis, 

M . le major G. Bender a estimé la pesanteur spe'cijique des 
roches basaltiques sur les bords de la De laware , aux États-
U n i s ; et M. de Dechen a fait de semblables expériences sur 
celles de l'Ecosse. (Jahrb. Jùr Min. i 8 3 3 , cah. i , p . 56.) 

M. Monticelli a observé dans une des laves les plus anciennes 
du Ve'suve, celle de la Sca la , beaucoup de fentes verticales 
e t horizontales, et des couches curvil ignes. Il ne croit pas que 
l e refroidissement prompt produise toujours des fendille
mens , témoin des laves q u i , quoique coulées dans la m e r , 
de les présentent pas. Il préfère attr ibuer ces retraits et l'ar
rangement curvil igne aux forces d'attraction agissant sur la 
masse pendant son état fluide. (Proceed. i 8 3 i - i 8 3 ' 2 , p . 3g6.) 

L'ouvrage de M. de I^éonhard , sur les Basaltes, a paru, et 
est accompagné d'un bel Atlas. A ce qui en a été déjà dit dans 
le RuUetin (voy. £ull. v . I I , p . a o 5 ) , j e ne puis qu'ajouter que 
les gisemens divers du basalte y sont exposés avec beaucoup de 
détails. 

Deux de nos confrères ont traité la question des volcans : 
M . Girardin a donné des conside'rations générales sur les vol
cans, et un examen critique des diverses théories proposées 
pour expliquer les phénomènes volcaniques ( R o u e n , i 8 3 i ) , 
tandis que M. Huot a imprimé à par t son coup d'œil sur les 
volcans et sur les phénomènes volcaniques considérés sous les 
rapports minéralogiques,géologiques et physiques (Paris,iS3i), 
article de l'Encyclopédie méthodique, et accompagnéd'un joli 
Atlas de vues e t d e coupes. Les titres de ces deux ouvrages mon
trent déjà le but différent des deux auteurs ; l'un s'est occupé 
surtout des théories; l 'autre des faits, du détail des roches , de 
l 'énumération des fossiles dans les roches volcaniques, etc., etc. 

M. Daubeny prépare un article sur les volcans , pour être 
jo int à celui sur la géologie que M . Phillips a composé pour 
l'Encyclopédie métropolitaine. M. W . Higgins a donné quel
ques notions générales sur les volcans. (Mag. de Loudon. Avri l 
à sept. i 8 3 2 . ) 

Enfin l 'ouvrage de M . Hibbert surle Rhin inférieur, est une 
publication qui doit intéresser v i v e m e n t les personnes s'occu-
pant des volcans et; de leur action ancienne et moderne. 



ï l y parle feh particulier de plusieurs éruptions boueuses. 
L e volcan qui a surgi pendant quelques instans du sein de 

la Méditerranée a occupé bieu des pei'sounes. J e ne citerai 
que MM. C. Prévost ( voy . Bull. v . II , p . S a ) , Vz%m\{Ànnates 
des Sciences du royaume Lomb.-Vénit.), le capitaine Smith 
et îe docteur Davy. {Transact. philosophiq. dé la Société 
royale de Londres pour i 8 3 a , vol . I I , part. a. Phil. mag. 
Ju i l l . i S S a ; et Ann. des Mines, I 8 3 ' J . ) 

M. Stai th a rectifié l'idée que cette île était un banc sous-
marin soulevé ; elle a surgi à l'est d'un banc à plus de loo toises 
de profondeur, et on n'avait découvert dans son voisinage qu'un 
seul point très petit, qui ne se trouvaitqu'à 7 toises sous la sur
face de l'eaU. S u r le banc Âdventure qui s'étend de la Sicile à 
Pantel lar ia , on t rouve 76 toises de profondeur, tandis q u e , 
quelquefois, oh h'arr ive pas au fond de la mer à 875 toises. 

M. lé docteur Davy a t rouvé que les phénomènes présentés 
par le volcan passager de la mer sicilienne confirment l'idée 
dernière à laquelle son illustre frère s'était arrêté re lat ive
ment à l'origine des volcans en général ; savoir : que le noyaii 
de la terre jouissant d'une fluidité ignée est poussé quelquefois 
à travers la croûte terrestre par la force de la vapeur et des gaz. 
On se rappelle que sir Humphrey Davy avait préféré cette ex
plication à l'hypothèse de l'origine chimique des volcans, et 
à la décomposition de l'eau par des bases métalliques. 

Les matières rejetées par lé volcan sicilien ont été trouvées 
composées d'a lumine, de chaux, de magnésie et de silice, avec 
lin peu de protoxide de fer et sans potasse. Ces masses u'étaient 
pas cristall ines, excepté quelques poi'tions ressemblant à du 
basalte vésiculaire. Dans l'eau du cra tère , M Davy a t rouvé 
des parties végétales, du sulfate de chaux , un peu d'alumine, 
de l'oxide de fer et une trace d'oxide de manganèse. Toutes 
ces substances étaient combinées avec un acide probablement 
sulfurique ou mur ia t ique , et il y avait une quantité notable 
d'hypdsulfate de chaux et de magnésie, mais point d'acide 
libre, ni d'alcali, ni dépotasse, nid'amnioniaqué, ni d'acide ni 
trique , ni d'iode ou de brome. Les gaz exhalés par le volcan 
étaient de l'acide carbonique et de l'hydrogène sulfuré. C'est 
décidément un cratère d'éruption et non de soulèvement. 

Si un autre de nos confrères n'était pas chargé de résumet 
les t ravaux de la Société , j'aurais retracé lès vives disciis-
sions qui ont lieu sur la théorie des craières de soulèvement 
entre M M . de Montlosier, Cordier et PrevoSt(ilà/>poriti-«r/'f/e 



de Jidia, séance du 2 1 d é c ) , d'un côté, et M M . de Beaumont 
et Dufresnoy de l'autre. ( V o y . Bull., v . I I , p . SgS à 4oo.) 

Cette controversedeyientd'autantpluspiquantequeM. Hoff
mann vient de passer d'un camp dans l 'aut re , et que le Cantal 
et le Mont-d'Or sont décrits par M M . Dufresnoy et de Beau-
mont(voy . Bull., Y. II, p .4oo, et séance d u 3 déc. iBSa), comme 
des exemples excellons de cratère de soulèvement et de baran

cos, taudis que M. Cordier n'y voit que des accumulations de 
coulées et de déjections incohérentes, et des vallées produites 
par une érosion diluvienne. (Voy . Bull., vol . I I , p . 4o i - ) 

Enfin, M. de Beaumont , poussant la théorie en question 
aussi loin que possible, vous a décr i t , comme un cratère de 

soulèvement, une protubérance crayeuse , sur les bords de la
quelle s'appuie du calcaire grossier, et il y a t rouvé de la do
lomie crayeuse. (Voy . Bull., v . I I , p . 4^9 et Lp.t.') 

Si l'hypothèse mécanique des volcans a gagné deux grands 
chimistes , les frères Davy , la théorie chimique a encore des 
partisans zélés, témoin M. Lye l l et M . le professeur Daubeny 
qui a essayé de répondre aux objections faites à ce système. 
M. Lyel l suppose qu'une masse d'eau de mer vient en contact 
dans l'intérieur de la terre avec des matières du moins incan
descentes, si elles n'ont pas une fluidité ignée. 

M. Daubeny proteste contre l'idée que l'eau salée soit né
cessaire dans sa théor ie ; il ne demande que la présence d'une 
masse d'eau quelconque, ce qui lui sert à faire rentrer dans les 
lois générales les prétendues anomalies présentées par les vol
cans situés fort loin de la mer . I l montre très habilement que 
les volcans éteints de l' intérieur n'ont cessé leurs éruptions que 
lorsque ces contrées volcanisées n'ont plus présenté de grands 
lacs d'eau douce, comme en Hongrie , en A u v e r g n e , etc. 

M. Daubeny t rouve que la théorie mécanique ne rend 
compte que de l'émission des courans de laves, sans expliquer 
la force qui les soulève, leur nature chimique et la production 
des gaz et des vapeurs aqueuses. L'hypothèse de M. Lye l l ne 
jet te pas non plus assez de j o u r sur l'origine des parties gazeuses. 

Sa théorie , au cont ra i re , expose ia manière dont l 'hydro
gène se combine en si grande quantité avec le soufre , la 
présence de l'acide muriat ique libre dans les vapeurs , et les 
efflorescences de muriate e t d e carbonate de soude, faits inex
plicables d'après lui par les autres hypothèses. 

M . Daubeny s'occupe de la question de l'augmentation gra
duelle de la température à mesure qu'on pénètre dans les en-



trailles de la te r re . Il t rouve que cette donnée n'est pas encore 
établie d'une manière constante et uniforme, et que M. Cordier 
y signale même des différences locales sensibles. Il demande si 
cette augmentation de température dans les mines ne pourrait 
pas proveni r de dégagemens de l'acide carboniciue ou des pro
priétés électro-magnétiques des filons métallifères. 

Enfin il t rouve extraordinaire que sir Humphrey D a v y , 
rejetant son ancienne théorie, reproduise ses expériences faites 
au Vésuve pour établir cette dernière , et il pense que l'autorité 
du célèbre M. Four ier ne peut être d'aucun poids dans la ba
lance, parce que les résultats de ses recherches analytiques ten
dent seulement à prouver la compatibilité d'une pareille cha
leur centrale avec les phénomènes observés à la surface du 
globe. On peut donc chercher ailleurs les causes de ces effets ; 
or le phénomène des climats peut être déduit clairement dès 
effets de la radiation solaire modifiée par des situations locales; 
donc il n'ajoute rien aux preuves dérivées de la température 
souterraine en faveur de l'existence d'une chaleur centrale. 
La température actuelle de la surface est, d'après M. Fourier , 
aussi près que possible celle que lui donneraient simplement 
les seuls rayons solaires. {Edinb. phil. jown., janv. iSSa.) 

M. Kuppfe r continue ses remai-ques sur la température 
moyenne de diverses parties de l'empire russe, sur celle de 
Sébastopol en Crimée , et récemment il a donné des détails sur 
celle de Wikolaïev, de l'île d'Ounalachka et de Sitka, sur la côte 
du nord-ouest de l 'Amérique , ainsi ĉ ue la hauteur barométri. 
que de ce dernier heu. ( V o y . Philos. Mag. Août et déc. i832; 
et surtout son MSVM. sur les lignes isogéothermales, lu à l'acad. 
de St-Pétresbourg en 1829.) 

M. Kloeden a donné un mémoire sur l'Augmentation de la 
température à mesure qùon s'enfonce dans le globe. Il y cher, 
che à corroborer la théorie proposée par M. Cordier , et à ré
pondre aux objections de M. P a r r o t , surtout relativement 
aux basses températures des profondeurs des mers. {Jahrb.f. 
Min. i 8 3 . , cah. 4.) 

M. de Seckendorf a publié un mémoire sur le refroidisse
ment et la pesanteur de la terre, considérés comme forces 
agissantes lors de laformation du globe. Après avoir admis de 
prime abord que la terre est un corps dans l'état de refroidis
sement, il demande si son incandescence a été précédée par 
un état chaotique ou une dissolution chimique, ou si la te r re , 
amenée à cette haute température par des raisons physiques 



e t ç^imigues, a dû , pour des causes astronomique^, s'agglo
mérer tout de suite en planète isolée-

Il ramène ensuite tous les fendiUemens d u glpbe, aux effets 
d u refroidissement l e n t , augmentant sans cesse la différence 
de tenapérature du noyau intérieur et de l'atmosphère, qu de 
la surface. Il s'explique ainsi , comme Cordier , la forma
tion et les alternats des roches schisteuses cristallines çt du 
granité, et reconnaît dans la croûte terrestre ime série non in
terrompue d'effets ignés et neptuniens. U passe apj'ès cela à la 
considération des effets de la pesanteur, qui a eu sa part d'in
fluence sur la position des parties basses du globe au moment 
d u soulèvement des portions les plus élevées : des abaisseaiens 
ont accompagné les soulèvemens j la formation des cavités des 
mers est en partie couconiitante de celle des chaînes des mon
tagnes. Il déduit encore laformation des fentes ou des filons de 
la force de la pesanteur. 

Plus loin , entrant dans des détails particuliers, il émet 
dée que l'abaissement du niveau de la mer Caspienne peut pro
venir des ehangemens éprouvés dans le fond de cette mer , 

I l n'attribue que peu d'effets à l'action de l'eau et de l'air, 
dans la formation des dépôts terrestres , et prétepd même que, 
si la dispersion des blocs est en partie un effet de charr iage, 
ils sont dus originairement au fendillement et à la séparation 
de grandes masses ignées poussées hors des entrailles de la terre. 
L'intérieur du globe a été de tout temps le réservoir des dif
férentes formations qui ont eu lieu à sa surface. Il attribue le 
dépôt du fer l imoneux à l 'échappement de gaz de l'intérieur 
du globe. 

Il cherche à établir que la gravitation planétaire exerce sou 
influence, non seulement à la surface de la t e r r e , mais encore 
sur toute sa masse. Il conclut que la pesanteur de la partie de 
îa terre tournée contre le soleil doit être moindre que celle de 
la portion opposée, ce qui naturel lement déplace Iç centre de 
grav i té , et le porte de ce qu'on appelle vulgairement le centre 
vers la partie du globe qui ne jouit pas du jour . 

Supposant un moment d'arrêt dans le mouvement du globe, 
i l commencerait, d'après les lois mathématiques, à tourper de 
l'est à l'ouest : donc le centre de gravité de la te r re n'est pas 
fixe mais m p b d e , et il se meut paral lèlement à l'écliptique 
PU vingt-quatre heures autour du cent re , tandis que tout le 
globe a un mouvement rotatoire-

Si la te r re se refroidit ^ et si elle a eu à son oi-igine u n e flui-



dite ignée , elle a dû avoir une plus grande surface; donc elle 
a d û tourner plus vite sur son axe , et éprouver une plus 
grande pression atmosphérique. 

Enfin , les phénomènes des variations quotidiennes dans l'ai
guille aimantée lui paraîtraient hés aux effets que l'attraction 
solaire produit sur le globe terrestre ; ce serait un phénomène 
analogue aux marées. ( Jahrb.f. Min. 1 8 3 a , cah. i . ) 

M M . Hansteen et Adolphe Ermann ont publié chacun un 
mémoire sur les phénomènes du magnétisme terrestre. Comme 
M. Duperrey , M. Hansteen a tracé les lignes d'égale inten
sité magnétique, telles qu'elles résultaient des Observations fai
tes dans \'kùe seçtexiir\on9\e-{Tidskrftfornaturvidenskab. 
N. S. n° I , p . i ) , et M . Ermann a réuni à une brochure son 
rapport à l'académie des sciences de Berlin , sur la suite de ses 
observations magnétiques dans l'Asie russe, et à travers l e 
grand Océan et l'Océan atlantique. [Bericht, etc. In-8°. i 8 3 3 . ) 

M. Fox croit avoir quelques faits contraires, selon lui, h 
l'hypothèse ignée. Les roches chauffées ont dû éprouver une 
expansion , et par le refroidissement elles ont dù se contracter ; 
ainsi donc ayant occupé plus de place qu'actuellement, com
ment les masses ignées ont-elles pu s'intercaler dans leur posi
tion ? Il rappelle aussi qu'il y a des filons plus laiges dans le bas 
que dans le haut. {London and Edinburgh philos. Magazine, 
3" série. Nov. i832.) 

M. Zippe s'est occupé d'un sujet fort curieux , savoir, sm-
les pseudomorphoses observés dans divers filons de Bohème. 
M. Haidingcr a déjà donné un mémoire sur cette formation 
parasite d'espèces minéra les , où cette disparition de certains 
cristaux pour être remplacés plus tard par d'autres minéraux 
q u i , au lieu d'offrir leurs formes ordinaires, prennent alors 
quelquefois celles des substances qu'ils remplacent (voy. Trans. 
ofthe roy. soc. of Edinburgli, 1 8 2 7 ) C'est un sujet digne de 
toute l'attention d'un chimiste exercé , car il ofire des p ro 
blèmes q u i , en apparence, paraissent quelquefois insolubles, 
d'après nos connaissances chimiques actuelles. 

M- Zippe a observé à Przibram du plomb carbonate p rove 
nant évidemment de la galène décomposée; ce qui est extraor
dinaire , c'est qu'on n'y t rouve pas de plomb sulfaté. La ga
lène y a l'air quelquefois d'avoir coulé ou éprouvé une grande 
chaleur. Il est encore plus singuher que divers m i n é r a u x , 
tels que le fer sulfuré, le quarz, le fer hydraté , soient venus 
prendre la place de cristaux d.e baryte sulfatée, minéral non 



soluble. Il signale aussi des druses de ga lène sur des cristaux 
de pyr i te . 

Les filons de fer oxidé rouge de Gif tberg, près de Horowitz, 
offrent des di-uses de baryte avec des impressions de cristaux de 
spath magnésien. Dans les filons du gneiss d'Altwossiz et de 
Ratieboriz la galène se change aussi en carbonate et phosphate. 
Dans ceux de Mies on observe des cristaux de p lomb carbouaté 
ayant la forme hexaèdre de la galène , du quarz sous celle du 
spath calcaire , et sous celle d'un minéral probablement jus
qu'ici inconnu. 

Dans les filons de Joachimsthal il y a des pseudomorphoses 
drusiques, ayant différentes formes du spath ca lcai re , des 
pyrites ayant celle de l'argent antimonié sulfuré , et des pyr i 
tes sous celle de l'argent sulfuré. De p lus , on y connaît comme 
des produits secondaires, le J o h a n n i t , l'ui-aue oxidé carbo
nate , la pharmacolithe et le cobalt arséniaté pulvéru lent . 

Les filons de l'amas d'étain de Schlacenwald offrent des cris
taux de baryte ayant la forme du wolfram ; il y a aussi de la 
stéatite et de la l ithomarge provenant de la décomposition. 
L e karphohte y passe à ia stéatite. Enfin , M . Zippe y a dé
couvert une pseudomorphose remplie de chaux phosphatée et 
d'une forme telle qu'un minéral jusqu'ici inconnu , et du sys
tème hémiprismatique, a dii primitivement composer cecristai. 
Des pseudomorphoses de chaux phosphatée avaient-elles dcîjà 
été trouvées "H {Verhandl. der Gesell. des vaterland.Muséum 
in Bolimen. i832. ) 

S u r la liaison des filons métallifères et des roches non stra
tifiées, j'ai à signaler deux mémoires , l'un de M. Necker , et 
l 'autre de M . A . F. Maier, intitulé ; Recherches géologiques 
pour la détermination de l'âge des filons, et la formation 
des filons d argent et de cobalt de Joaclùmsthal dans l'Erzge
birge. (In-S" avec une carte. P r a g u e , i 83o . ) 

Les filons de Joachimsthal traversent le micaschiste, et of
frent beaucoup de matières argileuses produites par des giissc-
mens et des frottemens. Des filons de basalte et de porphyre 
s'associent au contact du granité et du micaschiste, aux fentes 
précédentes dont elles ont aussi la.direction. Lorsqu'un filon 
porphyr ique est traversé par un filon métallifère , la roche est 
a l té rée , siliceuse, et ie filon est plus riche quand les minerais 
pénètrent dans des fentes du porphyre .I l en est de même à l'en
trecroisement du basalte et d'un filon métal l i fère. Ailleurs on 
t rouve le cont ra i re , c'est-à-dire que le basalte traverse les 



filons métal l i fères; ce qui p rouve que ces deux sortes de fen
tes ont été remplies presqu'à la même époque. 

D'une autre part le basalte recouvre l e grès ve r t et les ligni
tes tertiaires de Bohême ; donc la formation de ces filons métal
lifères tombe dans la période tert iaire. 

L e porphyre de Johann-Georgenstadt est tout-à-fait sembla
ble à celui de Tœpl i tz , et est intimement lié au granité d 'A l -
terwald et de Z innwald ; mais à Topli lz le porphyre a altéré 
la craie coquilliëre ; donc ce sont des dépôts très récens. 

On comprend que l 'auteur est porté à placer le remplis
sage des filons métallifères par sublimation dans des époques 
beaucoup plus modernes qu'on ne le pensait, et qu'il les lie à 
l'apparition des porphyres et des basaltes. 

Cette théorie n'est pas celle de M . Kefers te in , qui préfère 
recourir au jeu des états é lectr iques, opposés des masses t e r 
restres. ( Teuschland, vo l . V I I , cah. 2 ; Gaz. geol., p . i25.) 

M . Wecker a tâché de soumettre à des lois géologiques gé
nérales la position relative des dépôts, métallifères, par rap
port aux formations de la ermite terrestre. Il m o n t r e , par des 
exemples nombreux , que les filons métallifères sont toujours 
accompagnés de roches non stratifiées, et que certains dépôts 
aurifères sont disséminés dans les masses même non stratifiées, 
comme dans le g ran i t é , dans le bassin de l 'Orinoco, dans les 
porphyres au Mexique , en Hongrie et Transy lvanie , dan» 
les serpentines , et les diorites dans l'Oural. 

Il considère ensuite le cas où il n'y a pas de roches visibles 
non stratifiées dans u n district de filons, et il tâche de p rouve r 
qu'alors les dépôts non stratifiés s'étendent sous ce genre de 
contrées, ou sont très près de là. Il cite à l'appui le granité 
placé sous les montagnes de Va lors ine , et les dépôts métall i
fères de TÉcosse méridionale , de la Bretagne, de l'île d 'E lbe , 
du Mont-Rose, des Vosges , etc. 

Puis il répond à la question s'il existe vraiment des filons 
métallifères sans aucun rapport avec des roches non stratifiées. 
Dans cette classe il place les minesde la Belgique, celles d'Idria, 
les mines de plomb de la vallée de la Mur , de P c z a y , et du, 
calcaire du S . -O. de l'À-ngleterre. 

Enfin il pense que les minerais sont plus abondans dans le 
granité , les siénitcs, certains p o r p h y r e s , les roches amygda
laires et les trapps, que dans les porphyres récen«,les dolérites 
et les roches volcaniques. ( Proceed. i 8 3 i - i 8 3 2 , p . 3g3.) 

Si les dépôts métallifères sont liés aux éruptions de diverses 
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roches ignées, est-ce que tous les métaux indifféremment ont 
été des accessoire^ de chaque grand soulèvement vo lcan ique , 
ou certains métaux ne sembient-ils pas plutôt en rapport avec 
^apparition de certaines roches ? 

L a dernière supposition me paraît la plus prohable. En effet, 
on t rouve les rainerais de cuivre surtout près des diorites ou 
dans les pays à éruptions de serpentines, comme dans'le Cor
nouai l les , le Bannat , l 'Oural et le nord de l 'Amérique. D'un 
autre, c ô t é , l 'or et le tellure paraissent être un appendice des 
porphyres amphiboliques, appelés pour cela porphyres mé-
taUifères, roches d'un âge postérieur à la craie conune en 
Hongrie et eu Transylvanie. 

U n autre dépôt auri fère est-il l ié à la formation des pro-
togyqes et des roches serpentineuses, comme dans les Alpes 
et rdura l ? 

L^argent est surtout l'apanage des terrains traversés par des 
porphyres quarzifères ou du granité, comme dans l'Erzgebirge. 
L e mercure accompagne aussi les porphyres quarzifères. 

L a galène et le zinc paraissent liés aux éruptions trappéennes 
et pyroxéniques, comme en Angleterre et dans les Alpes orienta
les. Le fer oxidulé est un dépôt concomitant de certaines roches 
très amphiboliques, le fer oxidé de certains dépôts trappéens , 
tandis que le fer oligiste est un grand accident des terrains tai
q u e u x , comme au Brésil. S u r la distribution des minerais de 
manganèse, d'antimoine et de b ismuth, on pourrai t aussi faire 
des observations semblables. 

La théorie de la sublimation des minerais en filons et en 
réseaux est-elle définitivement établie? j e ne le crois pas ; car 
si el le présente des probabdités , il lui manque beaucoup de 
preuves que la marche du connu à l'inconnu devrai t lui four
ni r , si elle était le seul véritable mode dont se soit servie la 
nature . 

E n effet, les volcans actuels n'exhalent que deux métaux , 
du fer et un peu de cuivre . Il est vrai que la presque totalité 
des autres se rencontrent en très petits filons , ou même dissé
minés dans des roches ignées ; mais cela prouve-t-i l incontes
tablement que les métaux sont des sublimations? 

On, se r e t ranche , il est v r a i , toujours derr ière l 'idée que les 
métaux ont été déposés sous une pression considérable j mais 
,urie très grande masse se t rouve dans les al luvions, tandis qii'il 
n 'y a, que des parties ferrugineuses disséminées dans les dépôis 

de. transport des époques tertiaires etseopndaires.. Cette absence 



cies métaux, autres que le fer et le manganèse, dans les grèà 
antérieurs au sol al luvial, n'indiquerait-elle pas déjà la foirrna-
tian récente des métaux , si d'autres rapports de gisement ne 
venaient à rajeunir tous les jom-s beaucoup de dépôts métal
l i fères? 

La chimie est-elle arr ivée à son apogée, ou ne l'est-elle pas ? 
les métaux sont-ils vraiment des corps simples, ou doit-pn 
croii'e, avec certains physiciens, qu'un jour on les décompo
sera en un très petit nombre de gaz combinés ensemble dans 
des proport ions différentes sous dès jeux d'affinités déterminés 
p a r l a présence de certaines substances, et par une distribution 
particulière des fluides électriques dans ces corps ou molé
cules ? 

S'd était permis un instant de s'aventurer dan» cette dernière 
voie , alors il semblerait bien plus naturel de faire arr iver dé 
l'intérieur du globe, les gaz en question dans les proportions 
convenables à la température et à l'état électrique nécessaire , 
et de produire ainsi les métaux que de les faire monter par 
une simple sublimation. Toutefois ce dernier mode d'action 
aurait pu aussi avoir été en j e u conjointement avec l 'autre , 
ou être seulement résulté de la haute température , q u i , à 
certains instans, ou dans certains l i eux , aurait détruit lès m i 
nerais pour les déposer ailleurs. D'une autre p a r t , le premier 
mode expliquerait même mieux que la sublimation simple l e 
gisement si var ié des minerais ; le métal s'y serait formé plus 
lentement ; plus dél iés , ces gaz simples auraient p u pénétrer 
plus facilement les roches dans toute espèce de direction. Mais 
j 'abandonne mes rêveries pour passer à un autre sujet. 

La théorie d e la dolomisàtion continue à t rouver des défen
seurs et des adversaires. Parmi ces derniers cependant, l a pluS 
grande partie paraît reconnaître des altérations magnésiennes ou 
talqueuses iiu contact des roches calcaires avec certaines masses 
ignées ; mais on ne veut pas accorder au phénomène l' inten
sité que lui suppose M. de B u c h , et sur tout la conversion dé 
montagnes entières de carbonate de chaux en carbonate de 
-chaux et de magnésie. 

M. Zeuschner ayant visité le T y r o l , combat M . de Beau
mont pour sa note défensive de la théorie de M. de Buch. S u p 
posant même que le carbonate de magnésie puisse se sublimer, 
cela n'aurait l ieu que dans une température élevée, sous laquelle 
l'acide carbonique du Calcaire s'échapperait. 

D'yne autre p a r t , M. Pentland ne voit dans les roches cal'-



çaires.de la val lée de Wel l ington , dans la Nouvelle-Hollande,, 
g u é des colites modifiées en partie en dolomie {Edinb. phil, 
Journ. fianv. i 8 3 3 ) ; et M . Strombeck a donné une note sur 
tes dolomies jurassiques delà Franconie, dans lesquelles il a 
observé divers fossiles, tels que des S c y p b i a , des Bélemnites, 
des Térébra tu les , e t c . , dont le test calcaire a été remplacé par 
une matière siliceuse f r iable , tandis que des cercles concen
triques siliceux ont pris la place de la matière organique L'au
teur t rouve dans ce fait une nouvel le p r e u v e de la théorie de 
la dolomisation. {Archiv. de Karsten, v . 3 , cah. a, p . û S j . ) 

M . Pasini m'a fait remarquer que M . de Buch n'est pas le 
premier qui ait proposé cette hypothèse; car sans doute, à son 
i n s u , Arduino l'a exposée c la i rement , en l' jSa , dans son Mé
moire épistolaire sur différentes productions minérales et fos
siles. {Nuovo Giornale dJItalia, V e n i s e , 1782, in-B", p . 33.) 
J 'a jouterai que le même savant a décrit par fa i tement , pour 
son temps,les altérations produites sur les calcaires secondaires 
pa r les roches ignées du V icen t in , et il a môme entrevu la pro
duction de ce qu'il appelle des marbres et brèches calcaires 
volcaniques (Raccolta, etc., T^, 17), anticipant ainsi sur les 
découverte» de la géologie moderne . J e ne puis que recom
mander la lecture de son excellent recueil de Mémoires chimico-
xninéralogiques,métallurgiques et oryctographiques [Raccolta 
di Memoria, e tc . ,extr .du Giornale d'Italia,Y eaise, 1785, in-i 2 
d e 236 pages.) 

Comme tant d'autres v o y a g e u r s , M . le professeur Savi a été 
f rappé de la nudité des montagnes calcaires bordant la Méditer
ranée, etde leur surface crevassée, rugueuse, pleine des plus sin
gulières aspérités, et comparée par M. Guidoni à la superficie 
d'une mer orageuse. M . Savi adopte l'idée que ces particularités 
sont le résultat d'une érosion produite par des eaux chargées d'a-
icide carbonique, et il signale comme les faibles restes de ces dé
luges d'eau souterraine les nombreuses sources acidulés existant 
encore dans la Toscane. De plus, il re t rouve dans les montagnes 
d u l i ttoral beaucoup de cavernes et de ter res , d'où des eaux sem-
biables lui paraissen t avoir jadis débouché. En fin, toutes les mon
tagnes corrodées de la Toscane et de la Ligurie sont couvertes 
d'une coucbe plus ou moins épaisse d'une t e r r e ocreuse et 
rougeât re ; or , cette dernière étant composée d'alumine et de 
fe r , ne peut pas dériver du sol calcaire qu'elle recouvre ; elle 
n'est pas non plus te r t ia i re , mais eBe n'est réel lement que le 
dépôt de ces nappes d'eau acidulé. Celiquidese sera chai'géd'a-



lumine e t d e fer en agissant sur les couches inférieures du d é 
pôt arénacé secondaire des Apennins. ( Nuov. Giornale de let-
terati. Mai 1829.) 

Ce sujet m'amène à rappeler la théorie de la formation des 
cavernes par érosion acide , comme M. Vi r le t l'a proposé p o u r 
l'origine de certaines cavernes dans les roches calcaires et 
schisteuses de la Morée et des îles de l 'Archipel . ( V o y . Bull., 
vol . I I , p . 329. ) 

M . Savi est venu étayer, par des exemples, la théorie de 
\origine volcanique du soufre, du gypse et du sel. Les effets 
des vapeurs acides des Lagoui du Volterranois et du Siennois 
lui paraissent analogues à ceux qui ont donné lieu aux dépôts 
gypseux et sulfureux du sol tert iaire de la Toscane. Comme 
ces actions s'exercent aussi bien sur les roches secondaires que 
sur les masses tertiaires, M . Savi regarde le gypse et le sel 
comme le produit altéré de plusieurs roches. 

Les gypses plutoniques de la Toscane seraient dus aux m ê 
mes causes que les L a g o n i , les salses ou les jets de gaz ; mais 
ces causes auraient été jadis beaucoup plus puissantes. Les 
amas gypseux et salifères seraient des portions altérées du sol, 
auxquelles se seraient jointes certaines masses transportées et 
soulevées par les émanations de vapeurs. Cette opinion vient 
s'étayer des observations faites sur certains amas gypseux et 
salifères du Sa lzbourg, qui renferment des fragmens de roches 
de divers âges , telles.que du grès rouge et du schiste talqueux. 

Comme le gypse et le soufre ne fo rment , du moins en Tos
cane , que des amas plus ou moins grands , épais, et placés sur 
toute espèce de terrain , M . Savi conclut que ce sont des dé
pôts qu'on ne doit rattacher exclusivement à aucune série dé
terminée de la croilte du globe. Comme d'autres géologues , il 
pense qu'il est plus raisonnable de s'attendre à t rouver par tout 
ces sortes de masses. 

Dans les Lagoni on voi t se former journel lement du gypse , 
au ij^éîfis des vapeurs sulfureuses, qui s'acidifient à l 'a i r , dé
composent le calcaire et en séparent l 'a lumine, puis ensuite le 
gypse devient anhydre par la chaleur ; ainsi il est aisé de com
prendre l'origine du soufre , du gypse , de l ' a n h y d r i t e , de la 
mai-ne endurcie , et des dépôts gypseux. 

Quant au sel, étant toujours anhydre , il a dù subir l'action 
de la chaleur, et avoir été sublimé; néanmoins M. Savi pen
serait qu'il est p lutôt le résultat de l'évaporation de l'eau m a 
rine > au moyen des vapeurs chaudes qui seraien^t sorties su r 



s o h f o n d ; br , le l i t dë la mer mis à sec , il n'a plus dii Se for
m e r de sel, mais seulémeut du gypse et du soufi'e, commis c'ek 
a encore lieu actuellement dans les Lagoni continentaux. 
( Nuov. Giorn. de letterati, n° 6 3 . ) 

M-. Bischoff a publié un mémoire intitulé : L'importance 
•ge'olo'gicfue et chimique des sources minérales, et des émana
tions gazeuses peridant la formation de la cj-oûte terrestre j 
et les changemens quelle a subis. D'après ce savant , tout lé 
fer sulfuré des couches terrestres aurait été produit par des eaux 
minérales contenant du fer et des sulfates. Ainsi se t rouverai t 
contredite l'assertion si souvent répétée que ces sels sont lé 
résultat de la décomposition des pyr i tes . 

D'une autre p a r t , les dépôts de soufre et de gypse auraient 
été des effets secondaires d'eaux chargées d'hydrogène sulfuré; 
( Joûrn.f Chim. de Schweigger-Seidel, vo l . Y I . ) 

M . de Beaumont â rapproché des fragmens tirés de Stenon; 
R a z w i n , Strabon et Zoroastre , qui ont rapport aux soulève
mens indiqués par les rides de la surface terrestre. ( Ann. des 
sciences natur., vol . X X Y I . ) 

M . Keferstein a attaqué M . F . Hoffmann,| sur Ses idées rela
t ivement aux traces si abondantes àe. soulèvéniens et même dé 
cratères, ou de vallées de soulèvement. S u r les bords dd W e 
ser en Westphahe leS dépôts secondaires, depuis le grès bi'gari-é 
jusqu'au calcaire jurassique, offrent dans leurs couches des 
£outournemens en grand et en peti t ; jusqu'à présent on n'y avait 
v u qu'une série de surfaces bosselées et ondulées , recouvertes 
successivement par des roches arénacées et calcaires. 

M . Hoffmann n'en a pas pensé de même , et y a t rouvé un 
vaste champ pour appliquer ses idées de soiilèvemérit et d'al-
'térations. On se rappelle son mémoire sur la val lée circialâire 
de P y r m o n t , entourée de couches plongeant dans des sens 
opposés ( V . / o « m . J e ge'o/., vo l . i , 185o(C'est contrél'exagé-
ration dès idées de soulèvement que M . Keferstein proteste, 
et en vér i té il n'a pas choisi un mauvais terra in. Quelle 
grandeur doit avoir l'angle d'inclinaison dés couchés pour 
qu'on soit fondé à y voi r u n redressement? Lâ solution de 
cette question est enveloppée dans cette controverse ; car si 
l'on admet qu'aucun dépôt ne peut se faire conformément à 
unfe surface légèrement inégale , alors les couches de la West -
phalie^ ressemblant à une mer agi tée , ont été toiiVmentéës par 
dès soulèvemens sans nombre, ou d'une manière presqiie inei-
Jilieablôj par quelques riidiiveméné séniblabléS, t tès brusquée. 



et d'une puissance sans égale. Si au contraire on trouve raison
nable qu'il se déposait j ad i s , comme aujourd'hui , dessables 
et même des cailloux sur des surfaces assez inclinées., comme 
celles'de 3o à 4o°, alors la féerie des soulèvemens disparaîtra 
complètement en Westphal ie , et il ne restera qu'à peser les 
raisons pour et contre l'admission de la formation subite des 
vallées circulaires de soulèveUiens , au lieu d'y voi r des effets 
de dénudatiohs arrivés accidentellement sur l'endroit oîi le» 
couches d'un des dépôts inférieurs formaient une convexité 
Un peu forte. ( Teuschland., vol . V I I , cah .2 , p . 2 9 8 . ) 

M. Hoffmann n'ayant pu t rouver de cratères de soulèvet 
mens dans les volcans d'Italie, il faudra voir s'il persistera en
core dans sa théorie pour les dépôts anciens; 

En Westpha l ie , un grand nombre de formations participent 
aux Gontournemens des couches en g r a n d ; or ces ondulations 
sont telles qu'elles n'ont pu être produites par un soulèvement 
que dans la supposition que les masses minérales étaient encore 
molles. Si cela n'avait pas été le cas , on y observerait plus de 
fendillemens ; Maintenant est-il probable que le grès bigarré était 
encoreà l'état pâteux, lorsque le lias, ou même le keuper, s'était 
déjà déposé ? Cela paraît bien difficile à admet t re ; et c'est.une 
autre objection à l'exagération de la théorie des soulèvemens. 

L a théorie des soulèvemens des chaînes, telle que l'à exposée 
M. deBeaumont, a excité partout l'attention. Comme à l'ordi
naire, certains savansl'ont adoptée sans hésitation dans tousses 
détails ; les uns sans examen, les autres d'après des observàtioûs 
faites dans des districts circonscrits. D'autres géologues, au con
traire j reconnaissant dans cette théorie la déduction naturel le 
des anciens principes de la science ( gisemens transgressifs , re-
dressemens des couches inclinées, etc.), n'ont accepté qu 'avec 
une scrupuleuse réserve les propositions, et surtout les géné-
jfalisatiouS de M. de Beaumont. 

M. Desnoyers a déjà parlé des critiques faites, sur cette théo
rie , par M M . Sedgwick , Studer , P a r e t o , Keferstein, Reboul 
et mois (voy. Jour, de géol., vol. I I , i 8 3 1 ) . Me doutant que les 
observations modifiant cette théorie ne manqueraient pas de s'ac
cro î t re , j e me suis absteim d'en parler l'an passé daus mon 
Compte-rendu. Aujourd'hui que des noms, tels quèMM. Studer 
{voj. Bull., V . I l , p . 6 8 ); de Montlosier(vby.iïâ?.p. 43o) ; Cony
beare, de La Bêche , Pasini , Hibbert , T h u r m a n n , Schwarz et 
Reboul (voy. id., vo l . I I , p . 74) j viennent se joindre à l 'oppo-
isitioU Contre ces idées trop systématiques > l'amour poui' là vé -



rite e t pour les progrès de la science m'engage plus que jamais 
à examiner les objections faites aux détails de la théorie de 
M. de Beaumont , dont les soutiens ont été cette année 
M M . Murchison et Sedgwick pour les Alpes orientales, 
M. Vi l leneuve pour la P r o v e n c e , et M . Passy pour le pays 
de Bray. 

M. Passy n'ajoutant pas de faits nouveaux à ceux observés 
p a r la Société en 1831 , j e crois inutile de m'étendre davantage 
sur un point qui dépend de savoir sous quel angle d'inclinaison 
peut se t rouver un dépôt neptunien , pour qu'on soit en droit 
d e dire qu'il est redressé. Il est à regretter que M . Passy n'ait 
pas p u assister à la réunion de la Société à Beauvais , où la 
question du soulèvement du pays de Bray a pu être approfondie 
sur les lieux mêmes , et où il se serait peut-être rendu aux rai
sons qui ont déterminé M. Cordier à ne pas y voir de soulève
ment . (Voyez Bull., v . 2 , p . 23 . ) 

M . de Vi l l eneuve a remarqué que la cime crayeuse de la 
Sainîe-Beaume est entourée de bandes déchirées d'un terrain 
calcaire tertiaire qui a été relevé à plus de 6oo mètres de hau
teur , ce qui montre q u e les montagnes crayeuses qui envi
ronnent Toulon e t la Sainte-Beaume n'ont été soulevées qu'a
près les plus modernes dépôts ter t ia i res , nouveau moti f pour 
rapprocher de l'âge des Alpes centrales l 'époque de l'apparition 
de la Sainte-Beaume. 

Il ajoute que le» couches de cette chaîne ne lui ont pas of
fert la direction exacte que leur a assignée M . de Beaumont ; 
mais la différence, a joute-t - i l , est si légère qu'elle ne sert qu'à 
faire mieux ressortir l'exactitude des aperçus généraux aux
quels la théorie a conduit M. de Beaumont. L a Sainte-Beaume 
est placée entre deux systèmes d'éruption» volcaniques qui 
s'étendent paral lèlement à sa ligne de faîte d u n o r d a u s u d ; ce 
sont les dépôts volcaniques de la V a l e t t e , Ollioules et Saint-
Naza i re , e t ceux de R o u g i e r e t d e C a n d i è r e , près Tourves . 
{Ann. du Midi de la France , cah. 3 , p . 2 3 1 . ) 

L e Mémoire de M. Conybeare est intitulé : Recherches sur 
la question de savoir si la théorie de M. de Beaumont, rela
tivement au parallélisme des lignes de soulèvement du même 
dge géologique, est applicable aux phénomènes présentés par 
lés couches de la Grande-Bretagne. Ce travail a été lu à la 
réunion annuelle des savans anglais à Oxfprd, et la première 
part ie seule est publiée. {.Phil.mag.,, août 1 8 3 2 . ) Il avaitdéjà 
entamé çettecontrQverae sur des points isolés dan» unMéatfi ire 



oïl il répondait au système géologique de M. Lye l l . ( i f e 
Méin. géol. et paléontcl., vol . i . ) 

M. Conybeare commence à observer que trop sonvent deit,x 
formations éloignées sont en contact transgressif sans présent 
ter les dépôts intermédiair-es entre ces deux époques. A ins i , 
en Belgique, le terrain crayeux recouvre immédiatement 
le sol intermédiaire récent , et pour établir l'époque du soulè
vement des roches de transit ion, il faut se porter au sud des 
Ardennes pour y vo i r ies dépôts secondaires inférieurs en stra-
tiiication discordante, à côté du terrain intermédiaire.Qu'est-ce 
qui prouve donc que le schiste des Ardennes , couvert de craie, 
n'ait été redressé que par Ife même choc qui l'a soulevé dans 
la partie méridionale de cette chaîne ? Ne peut-on pas y sup
poser aussi bien plusieurs redressemens qu'un seul, dût-il même 
être p rouvé qu'ils ont pu être tous dans le même sens ? 

Dans la vallée de la Meuse toutes les roches intermédiaires 
et houillères ont été bouleversées avant le dépôt du grès rouge, 
e t les autres terrains très peu. Qui est-ce qui détermine si cela 
est ar r ivé par doux ou plusieurs chocs? Or , cette dernière sup
position est même plus conforme à la marche des actions vo l 
caniques. 

A ce s u j e t , j'observerai que cette seconde l'évolution de 
M. de Beaumont paraît être fondée sur un fait qui n'est pas 
incontestablement établi ; savoir : que les inflexions du terrain 
schisteux des Pays-Bas, caractérisés pa r la direction cst-nord-
est à ouest-sud-ouest, se hent d'une manière non interrompue 
à celles présentées par les couches houillères du pays de Sa r -
rebruck, sur lesquelles s'étend horizontalement le grès vosgien. 

O r , nous lisons dans l'ouvrage de M M . d'Oeynhausen, de 
Dechen et de la Roche ( intitulé : Description des pays sur les 
bords du Rhin, i S a S ) , que les couches houillères du pays de 
Sar rebruck , et au pied sud du Hundsruck, ont une direc
tion générale du nord-est au sud-ouest ( h . 5 à 7), de manière 
qu'on pourrai t croire qu'ils gisent d'une manière conforme sur 
le terrain biterniédiaire, tandis que des observations exactes 
prouvent qu'il y a gisement contrastant ( p . 297). Ainsi, M. de 
Beaumont aurait mal choisi la Belgique et les bords du Rhin, 
comme offrant un exemple de sa seconde révolution. 

E n Ang le te r re , le sot tertiaire et la craie paraissent avoir 
participé au mouvement général des autres couches qui se di-
rigenttoutes dU nord-est au sud-ouest ; o r , cette direction n'est 
pas l'effet d'tm dérangement , mais d'un soulèvement gradue l . 



6U t i e n ù t i è i n d i c a t i o n d u c h a n g e m e n t successi f d u tass i r i dés 
m e r s . 

L ê r ë d r ë S s e m è i l l q u ' o n t é p r o u v é les c o u c h e s d u s y s t è m e c a r -
bOfaifète, a v a n t l e d é p ô t dt i g rès p o u r p r é , su i t u n e l i g n e d i r i 
g é e aUssi d i i n o r d - e s t a u s u d - o u e s t ; m a i s v e r s l e n o r d e l l e p r e n d 
l à d i r e c t i o n t io rd ë t sud , e t v e r s l e m i d i c e l l e d e l 'est à l 'oues t . 
O u a u r a i t d o n c l à l in exemple de soulèvement ayant en lieu à 
là inêfne e'poqïcé, et offrant des directions différentes. 

Dans l e m i d i de l ' A n g l e t e r r e o n o b s e r v e t r o i s l i gnes p a r a l 
l è l e s d è s b U l è v e i n e n t q u i c o u r e n t t o u t e s d e l 'est à l ' o u e s t ; sa-
v ë i r : î ° l e r e d r e s s e m e n t des c o u c h e s d e l ' î le d e W i g h t , q u i a 
i i ï i p r i m é à l i n e masse c r é t a c é e e t t e r t i a i r e d e p l u s i e u r ë m i l l e 
jJieds d'épaîsset i i -Un m ô u v e m e t i t a n g u l a i r e ; 2° l a l i g n e a n t i -
fcliniquè dès W ë à l d s d u K e n t e t d u S u s s e x , s ' é t e n d a n t d e Has-
t i n g s à IP 'etérsfield, q u i J c o m n i é c e l l e d u p a y s d e B r a y , es t b i e n 
|il\ilôt u n e c o u r b u r e t r ès pé i i sens ib le des c o u c h e s q u ' u n e d i s -
ï d t à t i b n v i o l e i i l e . 

E t i f i i i , l à ligne à n t i c l i h i q i i e t r a v e r s a n t l a vallée c r é t a c é e d e 
• P é w s ë y j ë t s e p r b l o n g e a n t dans c e l l e d ë K i n g s c l e v e e t d e Ham-, 
"quoique l è cb i i t âë t d e ces cbUchés redressées aVéc l e Sol tertiaire 
n 'a i t pas é t é d é c o u v e r t . 

Oi'j c é î h d u v ë m é d t dés c o u c h e s â ê ù lifeu a p r è s l a f o r m a t i o n 
d u ébl t e r t i a i r e i i i f é r i é u r , e t à V â n t l é d é p ô t dés r o c h e s t e r t i a i r e s 
r ^ H l é S i ]VI. d ë BëàUi i ibnt plàc'e à cet'te épOijnë son sbulèvè-
Ttiént dé la Corie et de la Sàrdàî'ghe, ét illui assigne la direc-
iî'oh da nord du sud, tahdis que les mOuvernéns qui ont eu lieu 
'ittàrs èn Angleterre se sont fait sûr une ligne courant de l'est a 
T'oûeSi. 

L ' o n bi jséi 'vë d a n s les c o u c h e s i n t e r m é d i a i r e s d é l a f o r ê t 
Exmbor ë t dès Q u a h t o c k h i l l s u n e ligné ancienne d é s o u l è v ë -
ï h e h t i q u i cet parâllèlë à là h g n e â n t i c h n i q u e d e s j W e a l d s d u 
K é h t ; e t n é a n m o i n s l e r e d r e s s e m e n t des r o c h e s i n t e r m é d i a i r e s 
es t a n t é r i e u r a u dépôt d u g rès rouge s e c o n d a i r e , fa i t en o p p o s i 
t i o n à la d o c t r i n e d u n o t i - p a r a l l é l i s m e dés S o u l è v e m e n s d è d i -
"vérèës é p o q u e i . 

ÎDâris l é n o r d d e l ' A n g l ê t e i T è il y a b é a u ( ; o u p d e b o u l e v e r s e -
m ë n s l iés à l ' a p p a r i t i o n d u b a s a l l e qui-, e n I r l a n d e , r e c o u v r é la 
c r a i e , ce q i i i l e u r a s s igne ra i t u n e d a t e t e r t i a i r e . 

M I B e a u i i i o n t i i ' a d m e t q u e ( jUat ré r é v o l u t i o n s e n t r e l a for-
ifaStibn d u grès r o U g ë S e c o n d a i r e , é t l ' é p o q u e t e r t i a i r e . E n An-
g i è t è r i % OU o b s e r v e p i UsiéUrè d é r à n g e m e n S q u i o n t e u l i e u p é n -
dâ t i t c è l à p é d é t è n i p s j ikàiâ d o n t l ' é p o q u e p r é c i s e esl d i f f ic i le 



à assigner. Ailisi , dans le Yorkshire , les argiles crétacées repo
sent en stratification non cotifdrtné sur les colites dont les c o u 
ches o n t une courbure insensible dirigée de l'est à l 'oUest. 

A l'extrémité sud-ouest du Dorsetshire le terrain crétacé 
r e c O i i v r e les tranches des couches plus anciennes jusqu'à celles 
du I lèdmarl . Près de W é y m o u t h , les oohtes o n t particijsé a i i 
mouvement de l'île de W i g h t En Yorkshi re , les roches pyr i -
teuses du lias sont disloquées sur le prolongement du grand fildn 
basaltique de Cleaveland , qui court de l'est à l 'ouest, traverse 
et dérange le système carbonifère, le terrain houil ler j le grès 
rouge et les colites. 

A l 'èinbouchure du T y u é j le basalte a produit le mèmq effet 
jusi:ju'àu dépôt du calcaire magnésien. La plus grande f a i l l e 
du bassin houil ler de Newcastle court de l'est à ouest, e t abaisse 
sur une éteiidùe d e io milles Une masse houillère considérable, 
placée en travers de la largeur de la chaîne carboniferci De 
p l u s , elle déjette le calcaire magnésien et une portion du g r è s 
bigarré. 

I l paraît probable que ces dérangemens dans le Northumi 
berlâtid sont dU même â g e q u e ceux dans le Yorksbi re j nia i» 
il n'y a aucun fait qui établisse s'ils appartiennent à u n e époque 
plus récenteijuecelié des bolites inférieures. L a directionprinci-
pale de ces accidens tist de l'est à l'ouest ; mais le filon principal 
de Newcastle tourne à Son extrémité orientale a u n o r d , et 
c e l u i de Clieaveland dévie vers le sud. 

La direction des failles des houillères du Durham est sem
blable : de plus , certaines failles du calcaire magnésien d u 
Yorkshire ont u n e direction à angle droit de la précédente, et 
parallèle au soulèvement général des couches d U Sud-ouést a u 
î iord-est . 

E n Ecosse, les oolites ont é t é bouleversées par les t r a p p s 
pendant l'époque ter t ia i re , et ces dérangemens ont suivi des 
directions très-variables, tandis que dans lè Siitherland elle» 
sont dirigées comme la chaîne primaire du nord-est au Sud-
ouest. 

On voi t donc l à encore des exemples dé redressemens d'une 
même époque sur des lignes non parallèles ou sur des lignes 
n'ayant pas une direction uniforme, mais décrivant des cour
bures et dès angles, ce qui n'est pas admis par M . de BèâUmont. 

M . d e La Bêche, dans son intéressant M a U U è l , a i n s é r é t e x 
tuel lement lé détail des v u e s de M. de Beaumont, que ce la
v a n t l u i a v a i t envoyées à c e t e f f e t ; m a i s ensuite i l é m e t dés 



doutes sur l'exactitude de tous ces détai ls , et il signale en par 
ticulier en Angleterre trois directions parallèles ( de l'est à 
l'ouest ) de soulèvemens, qui ont eu lieu , cependant, à trois 
e'poques très différentes. Ce sont : le redressement des couches 
de l'île de W i g h t , qui a eu lieu après le dépôt de l'argile de 
Londres , le soulèvement d'une port ion de grauwacke du 
Devonshire et des roches carbonifères des monts Mendiphills 
e t de la partie sud du pays de Galles , accident qui est arr ivé 
avant la formation du grès bigarré ; enfin le soulèvement de 
grauwacke du midi de l ' I r lande , antérieur au dépôt du grès 
pourpre intermédiaire. 

J e passe maintenant aux observations que M , le docteur Hib
bert a p u faire sur les redressemens des chaînes sur les bords 
du Rhin. 

D'après M . de Beaumont , on n'y devrai t observer près de 
ce fleuve que des redressemens dans la direction sud 15° à 
ouest , à nord à iS" à l 'est , qui est simplement celle de la va l 
lée du R h i n , ou si l'on veut d'une faille qui a séparé les Vos 
ges de la Forêt-Noire . 

Quant aux autres dérangemens éprouvés p a r les chaînes 
schisteuses des bords du Rhin , elles ne paraissent pas se réduire 
à une seule ligne de fractures. A u contraire, ces montagnes 
ont éprouve' pendant l'e'poque intermédiaire et secondaire, 
au moins six et sept grandes catastrophes ; or , il reste à dé
montrer si les traces qu'on en re t rouve sont le résultat de quel
ques efforts isolés de la nature, ousi elles ne sont pas plutôt l'ef
fet d'une série continue de chocs. D u moins ces deux genres de 
phénomènes ont dù alterner, et des soulèvemens sur les bords 
du Rhin ont dù produire des abaissemens. 

M. Hibbert pense que M. de Beaumont a restreint beaucoup 
trop le nombre des soulèvemens, et que les montagnes schis
teuses du Rhin ont participées à tous les dérangemens géné
raux qui ont affecté a différens intervalles les couches de 
l'Europe. 

Ainsi il croit y re t rouver des indications des deux soulève
mens les plus anciens d'après M . de Beaumont , savoir : c e u x , 
arrivés avant le dépôt des roches intermédiaires les plus récen
tes, et avant le dépôt des houillères. Le calcaire coquiller de 
l'Eifel aurait été formé après la première révolut ion. 

Quant aux autres époques de soulèvemens indiquées pa r 
M . de Beaumont, il n'en t rouve pas des traces, du moins daqs 
les montagnes des bords inférieurs du Rhin . 



Les vallées de ces montagnes se divisent en trois C T E S M ; les 
unes courent du sud-ouest au nord-est, ou d u mi-m&t vers 
l'ouest au nord-est vers l'est, ce qui est la direction de îa I fe-
selle, e t d e la vallée à l'ouest de Nurburg ei'jinMohe-Aeht, Ces 
ruptures peuvent être contemporaines avec le premierteulèm-
ment éprouvé par VEifel. 

D'autres vallées ont une direction de l'ouest à l ' e s t , ami i i i e 
celles d e B r u h l et d u Nette, et paraissent être dues à àmdémm-
gemens un peu plus récens que ceux que Je TÎeas de si
gnaler. 

Enf in , le plus grand nombre des vallées sont parallcleà an 
cours du Rhin , et courent du nord-ouest au sudi-est, qui csl 
aussi la 7/g«e générale suivie par les éruptions volcanii^mes 
récentes. ( History of the extinct Volcanos of the basîn af 
Neuwied, i832.) 

M . Edouard Schwarz prétend que M. de Beaumont /est 
trompé sur l'dge assigné au soulèvement de la Fo^rél-Noire. 
Cet événement a eu lieu entre la fin des dépôts jurassiques e t 
de celui de la molasse, parce que cette dernière vient se placer 
en couches horizontales contre et sur les couches d e l à F o r ê t -
Woire, tandis que toutes les couches secondaires depuis l e grès 
rouge jusqu'au calcaire jurassique sont inclinées et viennent 
s'appuyer sur la Forêt-Noire, comme sur un dos d'âne. 

De plus M . Schwarz proteste contre la liaison proposée par 
M. de Beaumont entre le groupephonolitique de HohenÈwîei 
et son système du soulèvement des Alpes occidentales. 

Celui-ci court du nord 26° est au sud 26" ouest, tandis que 
les roches d'Hohentwiel appart iennent à une traînée d'érup
tions ignées, qui offrent sur une longueur de 5 milles d'Alle
magne une direction du sud 3o° est, à nord So" ouest. {Jahrb. 
f. Min. i 8 3 3 , cah. i p . 49. ) 

M . Pasini conclut d'une observation exacte des positions 
géologiques des formations de Vicentin : 

1° Que le micachiste a été soulevé par la dolérite avant le 
dépôt du grès rouge. 

2° Q u e les dépôts secondaires depuis le grès rouge jusqu'au 
keuper se sont déposés sur les inégalités du micachiste et en 
stratification conforme, l'un à l'égard de l 'autre. 

3 ° Que des filons de dolérite n'ont cessé de sortir des en
trailles dè la ter re pendant que ces terrains secondaires se for
maient, et ont continué à les disloquer, mais que cette action a 



été plw? forte Iflvs dii d^pât des sédimens inférieurs q u e d e s 
sédiniens supériçui'S. 

4*̂  Que les filons doléritiques avaient presque cessé- de se 
former, lorsque le dépôt jurassique a commencé. 

5° Que le calcaire jurassique s'est déposé en stratification 
concordante sur les dépôt antérieurs à la hauteur qu'il occupe 
actuellepfient, et qu'il n'a pas été beaucoup disloqué. 

6° Que des vallées y ont éié forniées avant le dépôt du grès 
ve r t et de la craie, terrain dpnt les couclies recouvrent le cal
caire jurassique sous toutes sortes d'inclinaisons. 

^?,4près le dépôt de là craie, et sa dégradation, le porphyre 
pyroxénique a produit des altérations. e[ des soulèvemens par
tiels et looauç dans tous les terrains antérieurs, sans changer 
cependant bcauequp le relief des montagnes. 

8° Les terrains tertiaires se sont déposés sur le pjed des mon
tagne» de calçairçs secondaires ou dans leurs va l l ées , après, 
que ces dépôts avaient été dégradés, e t peut-être après la sor
tie dli prOphyre pyroxénique. 

Q° Pendant 1^ dépôt des terrains ter t ia i res , eurent lieu les 
éruptions basaltiques q u i les ont bouleversés, çà et là, et ont 
inéme agi sur les dépôts secondaires. 

M . Pasini t rouve que les époques de soulèvement qu'il ad
met ne cqrrespondentà aucune de cellçs deM. deBeaumont. 
yinn. délie se. del regno Lombardo Feneto; vol . i, fasc. i . ) 

Ou croit que M. Pasini ne s'occupe pas de ia direction des 
couches, or les couches redressées du talcschiste du Vicentin, 
courent du nord-quest au sud-est, inclinant ausud-ouest. S u r 
ce premier système bouleversé, est placée d'une manière non-
conforme toute la série secondaire , qui forme des montagnes 
tfès élevées, dpnt le pied est bordé par le sol tertiaire ancien. 
Donc évidemment, à par t les soulèvemens et les dérangemens 
dout a par lé M . Pasini, on a a.\mï l'indication de deux gran
des époques de soulèvemens antérieurs, l'un à la formation 
du sol secondaire, et l'autre à celle du sol tertiaire. Or j e ne 
vois pas.comment faire rentrer ces révolutions dans celles ad
mises par M . de Beaumont, et dût-on ti-ouver moyen de les y 
placer, au moins l'on serait forcé d'accorder que plusieurs li
gnes de redressement, et non pas une seule, ont caractérisé 
chaque révolution. 

Ainsi le redressement du talcschiste ayant eu l ieu sur unel igne 
courant du RP'̂ d-UHest au sud-est, p e peut être le n^ênie que 
celui qui a pix)dttit dans le nord-ouest de l'AUeraLague lesi^s-



tfeme de rides du nord-ouest au sud-est, puisque ees derpjèp^ês 
n'ont dû se reproduire qu'après le dépôt de la craie j or la ré
volution du Vicentin est incontestablement antérieure atout le 
sol secondaire. 

D'une autre part serait-ce une partie de ees rides qui ont dû 
avoir été formées bien plus anciennement, comme les cptes sii4-
ouest de là Bretagne et de la V e n d é e , et qui suivent une direc
tion plus rapprochée de la ligne nordrouest '4 sud-est ? 

Il y a encore impossibjlité d'accord, puisque, d'après M . de 
Beaumont, ces redressemens n'auraient eu lieu peutTêtre qu'a
vant le dépôt du lias. 

Le soulèvement de toute la chaîne secondaire des ^Ipes du 
pays de Venise , après la formation de tout le sol tertiîiire, e^t 
dû probablement à l'apparition du porphyre pyroxénique , la 
direction des couches est environ celle de l'est un quart nord-
est à l'ouest un quart sud^ouest, assigné par M. deBeaumont.à 
1» chaîne orientale des Alpes. Il y rattache aussi l'apparition 
du porphyre pyroxénique, et par conséquent la dplqmisatipn 
des calcaires. D'une autre part il place ce soulèvement df̂ ps sa 
neuvième révolution ou pendant l ' é p o q u c a l l u v i a l e j o r , con\-
ment soutenir cette thèse lorsqu'on voi t clairement les cou
ches horizontales du sol tertiaire inféripnr s'appuyçf sur |e 
pied des Alpes méridionales du Véronais et du Yicentju, ou 
remplu" quelques grandes vallées voisines de la plaine, saijs 
jamais se trouver en lambeaux sur les sommets des monta
gnes. 

Ce gisement est-il comparable à celui de la Sainte-Beamne où 
M M . de Beaumont et de Vi l leneuve nous représentent des ter
rains à lignite soulevées sur des montagnes de craie? 

D'ailleurs est-il bien certain que ces dépôts tertiaires de la 
Sainte-Beaume aient été soulevés? Ce ne sont que des lignites 
d'undépôt terrestre et fluviati le, qui peut a v o i r e u l i e u o u s'être 
arrêté à toutes les»élévations sur la pente des cont iacns , qu i 
existaient à la fin de l'époque secondaire. 

Il y a, dira- t -on, des couches redressées dans le sol tertiaire 
du Vicentin comme à Bolca, dans les coBines, de Bregonzie^ 
mais ce sont des accidens locaux, qui sont toujours accompa
gnés de roches basaltiques et qui n'ont rien de cqmmun avec 
l'horizontalité ordinaire des roches tertiaires. LEISÇ molasses 
redressées du Piémont ne me paraissent être qu'un accident 
local, dépendant du soulèvement du Mont-lîlapq, niais dans 
Ifilfiçen^n QO ne ironve pas de trace d'un MontrBlanc sou-



l evé , à moins qu'on veuil le y rattacher les granités de Cinia 
d'Asta, dont ceperidant la liaison avec les porphyres quarzi
fères ne serait pas difficile à p rouver . 

M M , Murchison et Sedgwick ont t rouvé que les masses de 
grès vert bordant les Alpes bavaroises ont été soulevées par un 
choc dirigé de l'ouest-sud-ouest à l'est-nord-est. Suivant ces 
savans, la chaîne des Alpes orientales a subi très récemment 
un soulèvement , tandis qu'il n'y a pas de trace qu'un mouve
ment général ait eu l ieu entre l'époque secondaire et tertiaire, 
d'où ils déduisent la possibilité du passage insensible d'un de 
ces sols à l 'autre. 

Le dépôt tert iaire de l ignite à H e r l n g , en T y r o l , g î t en 
stratification discordante sur divers étages de calcaire a lp in ; 
donc la chaîne alpine a dû subir un grand soulèvement posté
r ieurement à la formation de ce dépôt fait à l 'embouchure 
d'une vallée; ce qui p rouve ; d'un cô té , que la vallée de l'Inn 
existait déjà à peu près telle quelle est actuellement avant le 
commencement de l'époque de la molasse, tandis que de l'autre 
les dislocations de la chaîne primaire ont donc dû précéder 
aussi cette époque. 

D'après MM. Murchison et Sedgwick , la chaîne des Alpes 
orientales courtdu sud-sud-oucstau nord-nord-est, et la chaîne 
prirnaire de Boliême du nord-ouest au sud-est. Ils adoptent 
entièrement l'idée de M . de Beaumont , qui place le soulève
ment de la première après l'époque tertiaire, et celui de la 
seconde après le grès bigarré. 

S u r ie premier p o i n t , j'observerai que , si les Alpes orien
tales avaient pris tout leur relief actuel dans la période allu
viale , l'on devrait re t rouver des dépôts tertiaires dans les val
lées des Alpes, et surtout sur quelques unes de leurs sommités. 
O r , si on ne regarde les dépôts de Gosau que comme des roches 
crétacées, le dernier fait ne s'observe nul le part . 

Quant aux dépôts tertiaires dans les vaHées, ils ne se trou
vent que dans des vallées longitudinales, comme dans celles de 
l'Inn et d e la M u r . O r , ces vallées sont des fentes faites très an
ciennement, ainsi que le reconnaissent aussi nos savans anglais. 

Quant à la chaîne pr imaire de ia Bohême (Bohwerwaldge-
birgé) , la direction générale des couches y est del'est-nord-est à 
roUèst-sud-ouest,c'est celle qui règne aussi en Belgique, et qui est 
bien différente de celle du nord-ouest au sud-est que ces Mes
sieurs indiquent. J'insiste sur cette différence totale de direc-
tiiôri afiiï de prévenir l'objection spécieuse p o u r de petites diffé-



rence, qu'en prenant la direction des couches l'on n'a pas fait 
la petite correction nécessaire pour la déviation de l'aiguille 
aimantée. 

Les conclusions de MM. Murchison et Sedgwick, comme 
celles de 31. de Beaumont, sont donc basées sur defausses don
nées. Il y a eu dans la chaîne bohémienne un redressement 
avant le dépôt des houillères. .Si, à la suite de ce bouleverse
ment, la partie occidentale du sol primaire est restée plus élevée 
que la partie méridionale, et surtout que la portion septentrio
na le , ce nesont que des accidens locaux. On voit ainsi q u e , 
daus la théorie en question , le tracé des chaînes sur les caries 
ne conduit quelquefois qa ci defausses conclusions ; si la direc
tion des couches d'une chaîne lui est parallèle, dans cet axiome, 
on doit entendre dans cer,tains cas par le mot de chaîne la 
chaîne géologique, et non pas toujours la chaîne géographique 
ou le partage des eaux. 

Si la chaîne du Bohnierwaldgebirge est un bon exemple de 
ce genre , celle des .Sudètes, composée de grauwacke, en est un 
autre ; la chaîne géographique court du nord-ouest au sud-est, 
et la direction des couches du sud-ouest au nord-est. 

Nos savans anglais observent encore que le sol primaire de la 
Bohème n'a pas éprouvé de grands mouvemens depuis le dépôt 
crétacé et ooli t ique, et ils arrivent aux conclusions suivantes: 

Dans les Alpes orientales les forces de soulèvement ont l'air 
d'avoir diminué d'intensité à mesure qu'on se porte plus à l'est. 

Les Alpes orientales ont été soumises à plusieurs chocs et 
mouvemens particuliers de scAilèvetnent. 

L'absence du phénomène des blocs en Autr iche et en S tyr ie , 
et la position horizon taie des couches tertiaires dcces pays mon
trent que les mouvemens de soulèvernentqui ont dispersé les blocs 
en Savoie, en Suisse , et même en Bavière, n'ont pas eu cet ef-

fetdansles Alpes orientales.{Trans. géol,y. I I , p a r t . a , p . 407.) 
Les roches intermédiaires anciennes de quelques portions 

des Alpes orientales ont élé consolidées et redressées avant 
l'existence du grès rouge secondaire. 

Le calcaire secondaire des Alpes a été solidifié et soulevé 
fortement avant le dépôt des roches tertiaires. 

Une portion de la chaîne des Alpes était fort anciennement 
au-dessus des eaux, puisqu'il y a des lits de combustibles dans 
les groupes secondaires et tertiaires ; mais la végétation y a 
totalement change. 

L'extrémité orientale des Alpes a été soi.levée tuUre la fin 
H 



de la pe'rîode secondaire et l'époque des dépôts tertiaires de 
l'Autriche. 

Une portion des Alpes bavaroises a été élevée après lafor
mation de la molasse de la Suisse, des marnes et des agglo
mérats gui recouvrent ce dépôt, ce q\û correspondrait à la 
neuvième révolution de M. de Beaumont. ( Trans. geol., 
vol . I I , part . 2 . ) 

Les agglomérais tertiaires supérieurs ont cependant des in
clinaisons de i5 à 25° sur ie pied des A lpes , en A u t r i c h e , eu 
Hongrie et en Croatie. 

M. Tl iurmann a donné les premières notions précises sur les 
soulèvemens éprouvés à plusieurs reprises par les chaînes ju
rassiques. 11 s'est efforcé de p rouver que les rides sont des 
soulèvemens affectant des formes déterminées, normales , sus
ceptibles d'être classées en ordres distincts, d'après des confi
gurations dépendantes de la nature des affleuremens et de 
l'énergie des agens plutoniques. 

Avant d'entrer en mat iè re , il rend hommage aux lumières 
qu'il a puisées dans les ouvrages de M . Mérian, qui a vraiment 
débrouil lé la structure jusqu'alors inconnue du J u r a suisse, 
et l'a rattachée complètement à la chaîne jurassique d'Alle
magne , dont il ne diffère que par ia base et quelques masses 
accessoires. 

M . Thurmann divise les effets du soulèvement en ivptures, 
eu ploiemens et en ruptures avec ploiemens ; et il énumère les 
causes qui modifient plus ou moins ces effets, telles que la di
rection de l'agent soulevant , l ' irrégularité de lu ligue de rup
t u r e , le rôle des débris provenant des f ractures, le degré de 
consistance des masses, le glissement des strates , le transport 
des principaux débris par le déversement violent d'eaux ma
rines, les fendil lemens, l'action destructive des cataclysmes 
postérieurs , les changemens apportés pendant l'époque secon
daire récente et tertiaire méditerranéenne ou lacustre , et ceux 
apportés pendant la période al luviale. 

Après cela , il entre dans le détail de quatre époques de sou
lèvemens ; savoir: ceux qui il'ont point fait affleurer de groupe 
inférieur au corallien; ceux qui ont fait effleurer l'ensemble 
des groupes oxfordien et oolitique, qui ont produit les voûtes 
oolitiques, lesfanquemens coralliens et les courbes oxfordien-
nes; ceux qui ont fait affleurer f ensemble des terrains du lias 
et du keuper, et ont donné l ieu à des rabatteniens, des rus, 
dei crêtes etdes cirques oolitiques, et ceux qui ontfait affleurer 
le terrain de Muschelkalk. 



JEii général l'ancienneté des affleuremens, dans l'ensemble 

du Jura, parait suivre une loi constante dans la direction de 

l'Ouest-sud-ouest ci l ' e s t - n o v d - e s t . 

Les détails qu'il donne ensuite sur les cluses ou fentes pro
fondes sont fort intéressans; et il y j o i n t , comme d'autres 
géologues, les cols et les impasses, et attribue la formation des 
derniers à un soulèvement général , et celle des autres à des 
bouleversemens postérieurs.'Il combine les chaînes et les .val
lées qu'elles interceptent; e t , faisant abstraction le plus souvent 
de l'origine des chaînes, il s'occupe d'acquérir des idées exactes 
sur l'ensemble de chacun des soulèvemens partiels qui ont 
formé les chaînes jurassiques. Les soulàvemems du Porentruy 

sont généralement parallèles ou s e coupent sous des angles 

très aigus, atteignant rarement 5o degrés. Ils sont d'autant 

plus larges qu'ils appartiennent à un ordre plus c o m p l e x e , 

et la largeur de la hase est en raison d i r e c t e de la profondeur 

des affleuremens, tandis que les hauteurs ne paraissent être 

dans a u c u n rapport a v e c les bases et les affleuremens. 

Lorsque deux soulèvemens se rencontrent sous un angle aigu, 
il se forme un nœud'confluent o\i un ordre de choses complexe. 
Dans ces lieux on trouve des lambeaux isolés de masses supé
rieures , des cirques coralliens ou ooUtiques, ou bien latéraux, 

espèce de c r a t è r e d'explosion , des d e m i - c l u s e s , des impasses 

ou des désordres anormaux. 
Deux soulèvemens consécutifs parallèles interceptent entre 

eux une vallée alongée et de même direction ; ce sont les vallées 
longitudinales ou de plissement de M. d'Omalius, qui sont 
peu larges et remplies de fer pisolitique, recouvert quelquefois 
de molasse et de calcaire d'eau douce. Ces vallées communi
quent entre elles par des cluses ou des défilés naturels dus à 
la solution de continuité comprise entre les origines extrêmes 
de deux soulèvemens qui se suivent dans le sens longitudinal. 

P o u r augmenter encore l'intérêt tout nouveau de ces détails 
sur le redressement, le plissement et le fendillement des cou
ches, Bî. Thurmann pense que des végétations particuhères 
expriment dans le Jura chacun des accidens orographiques et 
les divers affleuremens géognostiques. {Bléni. de la S o c . d'Hist. 

nat. d e Strasbourg, vo l . I I . ) 

J e me contenterai défaire deux observations sur ce travail : 
d'abord il est à regretter que l'auteur ne se soit pas déjà occupé 
de comparer ces deux classes de soulèvemens ayec les époques 
adoptées par M . de Beaumont ; il le fera plus tard. En atten-



d a n t , il paraît en désaccord avec ce géologue relativement au 
dépôt portlandien, qui ne se serait déposé,- d'après lui, qu'a
près le soulèvement général des chaînes, tandis que M. de 
Beaumont croit qu'il a aussi subi des soulèvemens dans le P o 
r e n t r u y . 

Cette controverse roule sur les limites que B'I. de Beaumont 
assigne à l'étage en question , et déterminera l 'époque «lu sou
lèvement du J u r a helvétique nord-oriental . 

Ensuite , tout en félicitant la science de l'acquisition d'ob-
iervations aussi précieuses et ingénieuses que celles de M. Thur 
mann, j'oserai exprimer le v œ u de savoir toujours l'angle d'in
clinaison des couches redressées ; car, s'il est pet i t , il me semble 
qu'avant d'appliquer à toutes les parties de la configuration du 
J u r a les idées de sou lèvement , il faudrait encore résoudre la 
question de savoir sous quel angle d'inclinaison la formation 
d'un dépôt neptunien devient impossible. La chaîne du J u r a 
a subi des soulèvemens avec les continens , outre des redresse
mens e t des fendil lemens; personne ne l'a jamais n i é ; d'une 
autre p a r t , i l est reconnu que ses dépôts contournés reposent 
sur u n e surface très inégale ; qui est-ce qui nous assure donc 
£[uecette dernière configuration soit due toujours plutôt à des 
soulèvemens qu'à des dépôts,successifs sur des surfaces ondu
l é e s , « t q u e les soulèvemens ont seulement accidenté davantage 
ce re l ie f inégal? 

JaeS: dépôts de lignite situés dans les vallons primaires des 
Alpes orientales (Oedenburg) offrent des couches inclinées 
et contournées ; devra-t-on pour cela les supposer foi-mées avant 
le soulèvement de cette chaîne , et bouleversées par cet événe
ment? N'est-il pas bien plus simple que des amas pareils de matiè
res meubles se soient accmnulés confusément et se soient tassés ? 

Les lambeaux de grès vert sur le calcaire jurassique de 
Hatisbonne sont horizontaux sur la cime, des montagnes et in
clinés sur les pentes sous des angles même assez forts. Y devra-
t-on v o i r des effets de soulèvement , ou simplement le mode 
d u dépôt ou des glissemens locaux ? 

Les couches de grès vert, reposant sur le terrain schisteux 
ancien de l'Erzgebirge, ont dû naturel lement se déposer sur une 
surface inégale ; les couches de certains lambeaux doivent donc 
avoir pris des positions inclinées. (Foy. le Mémoire de M. Ez-
tjubrradel Bayo, v . III , p . i63.);Or, si on attr ibue cesinclinai-
apns à des redressemens, n'estai pas tout naturel qu'on dise, que 
non seulement la siénite du pied de l'Erzgebirge, mais que tout 

rsoa jo l primaire a été soulevé après le dépôt-crétacé ? Déci-



dons donc d'abord s'il y a ou non redressement, avant de nous 
perdre peut-être dans des déductions inutiles. 

Après avoii-revu l'an passe les Apennins , j e suis revenu en
core moins persuadé que jamais qu'il y avait là im système de 
soulèvement nord-ouest ou sud-est, puisque la direction des 
couches intactes ou altérées , des filons et des masses plutoni
ques, est du sud-ouest an nord-est. 

J e ne puis pas non plus admettre que l'époque de soulèye
nient caractérisée par les rides et les fentes dirigées du nord-
ouest au sud-est comprenne les vallées de la Drave, de la 
Save et dé la Mur. J e dois rapporter la formation de ces sil
lons à une époque plus ancienne que l'époque tertiaire. 

Si le parallélisme des chaînes devait indiquer une époque com
mune de soulèvement , il arriverait que les chaînes de l'Ecosse 
et de l 'Angleterre auraientété soulevées en même temps que les 
chaînes de i'Alp j urassique d'Allemagne, et que la chaîne hon
groise du Bakonywald. Or, les premières chaînes ont été soule
vées avant le grès pourpré, puisque celui-ci recouvre quelque
fois les tranches de leurs couches redressées; TAlp d'Allemagne 
est composé de couches horizontales de l'époque jurassique, et 
le Bakonywald, de roches un peu bouleversées de l'âge jurassi
que et crayeux. 

Les chaînes des Vosges , de la Forêt-Noire et de l 'Odenwald , 
forment deux rides parallèles. Dans la p remiè re , le Muschel
kalk se t rouve au bas d'une falaise de grès bigarré ou vosgien ; 
dans l 'autre , le même dépôt est sur la crête des montagnes de 
ce même grès , et vers le sud , tous les dépôts secondaires sont 
redressés jusqu'aux oolites, toujours sur la même ligne nord-
est , sud-ouest. 

Dans les provinces i l lyriennes, la direction des couches pri
maires et intermédiaires est environ la môme que celle dc5 
couches secondaires; mais ces dernières sont cependant en g i 
sement transgressif sur les premières. Il y aurait donc là un 
exemple de deux révolutions sur la même ligne de direction, 
ce qui n'est pas admissible d'après la théorie de M . de Beau
mont. 

A u reste , j'ajouterai que M . de Rosthorn , qui s'est occupé 
depuis longues années à marquer, sur sa carte de I'il lyrie , la 
direction et l'inclinaison des couches de chaque dépôt , est ar
r ivé à se t rouver au milieu d'un véritable labyrinthe de di
rections et d'inclinaisons varices. M. Merian avoue qu'il est 
arr ivé au même résultat dans la Forêt-Noire. 



Voi là donc des faits qu'il ne paraît pas possible de faire 
concorder avec les détails de la théorie de M. de Beaumont; 
mais , il y a d'autres objections à faire dont personne n'a en
core par lé . Si la clirsction des cliaines indiquait toujours des 

lignes d e s o u l è v e m e n t , on peut objecter qu'on pourrait arri

v e r li d e singulières c o n c l u s i o n s p o u r les c h a î n e s c o m p o s é e s de 

c o u c h e s horizontales et n o n r e d r e s s é e s , mais simplement sou

l e v é e s a v e c les c o n t i n e n s . Ainsi , par exemple, la chaîne du 
J u r a allemand qui s'étend du W u r t e m b e r g à Ratisbonne, ou 
environ de l'ouest-sud-ouest à l'est-nord-est, puis de Ratisbonne 
jusqu'au près de Cobourg, ou environ du nord au sud , offrirait 
à M . de Beaumont deux lignes de soulèvement , tandis qu'en 
réalité elle n'a subi aucun dérangement, puisqu'elle est en
t ièrement composée de couches horizontales. Les seules ano
malies qu'on y connaisse sont quelques fentes dans diverses di
rections , et produites probablement par les basaltes do l'épo
que tertiaire. Si cette chaîne a été soulevée, elle l'a été con
jointement avec tout le sol secondaire et ancien , et plus tard 
elle a été ravinée et dégradée. 

E n parcourant les assertions de M . de Beaumont , on 
t rouve qu'il est tombé dans une er reur semblable à celle 
dont j e signale la possibi l i té , lorsqu'il a voulu assigner 
l'âge du premier soulèvement éprouvé par les Apennins , d'a
près la ligne des collines subapennines. Avant les alté
rations ignées et les soulèvemens éprouvés dans la direc
tion du sud-ouest au nord-est , les Apennins formaient une 
chaîne secondaire courbe. Comme la chaîné du sud-ouest de 
l 'Al lemagne, les couches y étaient horizontales ou presque ho
rizontales; or , M. de Beaumont a divisé cette courbe en deux 
lignes, et a placé en Toscane une intersection de deux systèmes 
de soulèvement, suppositions qu'il ne peut appuyer d'aucune 
observation géologique faite sur le terrain par lui ou par d'au
tres observateurs. 

Il s'est fié uniquement au tracé des cartes, manière com
mode de faire de la géologie , que je vais considérer tout à 
l 'heure . 

L'excavation de la val lée du Pô n'a pas encore été bien com
pr ise ; elle est le produit du creusement des torrens des Alpes 
qui ont enlevé les molasses et les marnes tertiaires qui sépa
raient les calcaires à Nummulites ou le sol tertiaire inférieur 
du Vicentin, des argiles et des sables supérieurs des collines 
subapennines. Cet étage ter t ia i re moyen ne s'est conservé 



qu'en Piémont , où il s'est t rouvé un peu sur le côté de là direc
tion générale des débâcles torrentielles des Alpes. Dans ce 
point important la géologie et la zoologie sont maintenant 
toul-à-falt d'accord. 

Donc avant l'époque tertiaire il y avait entre les Apen
nins et les Alpes nne immense cavité ou affaissement du sol 
produit par le soulèvement des Alpes. Avant cette catastrophe 
les grès des Apennins en couches horizontales venaient toucher 
le pied des A lpes , et cette déduction est si logique, qu'on 
t rouve encore à présent des lambeaux de ce dépôt sur le bord 
des Alpes. Plus tard le forage des puits artésiens l'atteindra 
peut-être au-dessous des couches tertiaires delà plaine. 

L'on voi t donc dans quels écueils peut conduire lâ doctrine 
des soulèvemens de M , de Beaumont. 

Quant aux déductions qu'on peut tirer pour la détermina
tion des époques de soulèvement d'après le tracé des cartes, 
et même de celles qui sont coloriées géologiquement, cette 
science toute nouvelle me paraît bien difficile et sujette à une 
multitude d'erreurs , supposant môme toutes les cartes exactes, 
ce qui est très loin de la vérité. J'en ai moi-même fait l 'épreuve 
en outrant ou modifiant les doctrines des soulèvemens, et j'en 
»uis arr ivé malheureusement aux conclusions suivantes : 

Si les chaînes do la terre avaient été toutes formées à la 
manière des proéminences qui marquent le passage sous terre 
d'une taupe , le système de M . de Beaumont serait parfait dès 
que les cartes géographiques auraient atteint une exactitude 
passable. En effet, les éouches des chaînes auraient été re
dressées, toujours parallèlement à leur direction, et même 
à celle de leurs plus hautes sommités. 

Malheureusement il y a des chaînes dont la direction des 
masses coupe celle des montagnes sous des angles plus ou moins 

forts, comme dans les Apennins, le Bohmerwaldgebirge, etc. 
On conçoit en effet aisément qu'un soulèvement d'une por

tion de la croûte du globe n'a pas dû toujours avoir pour effet 
de produire une chaîne ou de former une proéminence de 
toute l 'étendue soulevée. Ce soulèvement n'avait qu'à se faire 
dans une des cavités.les plus profondes du g lobe; dans ce cas 
il pouvait simplement combler tout-à-fait ou presque entière
ment ce creux. Restait-il des vides , les alluvions postérieures 
ont pu les remplir , et ainsi les plaines présentent souvent dés 
indices de soulèvement comme les montagnes. 

Maintenant , si le soulèvement a affecté en même temps une 



cavité du globe e t une masse un peu en sail l ie, il est évident 
qu'il pourra s'être formé du même coup une chaîne et un 
pays de plame, ou, si l'on veut , de très petites collines. 

Personne ne niera cela; cependant celte configuration du sol, 
exprimée sur les cartes, sera comprise par la théorie d e M . de 
Beaumont d'une tout autre manière qu'elle ne s'est formée , à 
moins qu'on ne veuil le tenir compte de la direction des couches. 

Or , le cas du classement du soulèvement du Bohmerwakl -
gebirge montre que l'esprit systématique peut aller jusqu'à 
donner la préférence au tracé des caries sur l a dircctiou des 
couches. J e n'ai pas besoin de répéter que cette dernière,ob
servation s'applique aussi au classement du soulèvement des 
Apennin» et des montagnes de l' istrie. 

Lorsque les couches d'une chaîne présentent une direction 
différente de celle de la chaîne, comme cela a lieu dans le 
nord-est de la Sici le, l'on pourrait supposer encore qu'après 
un premier bouleversement la chaîne a été soulevée en masse, 
et presque sans, dérangement dans les couches. Dans ce cas il 
se présenterait sur ses bords des apparences géologiques par
ticulières. Mais jusqu'ici, où a-t-onpu t rouver les preuves d'une 
succession pareille de dislocations différentes? Cette suppo
sition n'est pas du moins applicable au Bohmer-waldgebirge. 
Les idées particulières de M . de Beaumont sur le trace' des 
chaînes géographiques peut aussi conduire à des idées fausse^, 
lorsqu'elles s'appliquent ci des parties du globe dont les cou
ches ont été soulevées en masse sans être notablement déran
gées, comme une espèce de culot. La base secondaireduRhon-
gcbirgc couronné de basalte a été citée par plusieurs auteurs 
comme un exemple de ce genre de soulèvement. 

En choisissant une ligne quelconque de direction sur une 
carte de l'Europe, et a. fovliori sur une mappemonde, l'on 
peut trouver dans la position de quelques chaînes , de quel
ques, rivières, de quelques vallées ou vallons, et de quelques 
détails de géographie géognostique, des indices, d'un boule
versement, redressement oitjendillcmcnt plus ou moins grand. 

Dans ce système de déduire du tracé des cartes les révolu
tions géologiques du globe, une chaîne sera une grande ride, 
quoiqu'elle soit composée de couches toutes horizontales, ou de 
couches ayant une direction non-parallèle ou à angle droit de 
celle de la chaîne géographique. 

Toute val lée pourra devenir une faille ou un cratèredesou-
lèvemcnt,,quclque petite qu'elle soit et quelque preuve qu'il 



y ait que rrrosion a produit la cavité en question , ou que lé 
cratère soit tout simplement une déiiudation de la partie 
bombée d'une série de dépôts en stratification conforme. 

Toute direction d'un fleuve ou d'une rivière pourra être Con
fondue avec une faille, quoiqu'on sache bien que dans les 
plaines la place du lit des rivières est déterminée souvent par 
des accidens bien différens, tels que des amas d'alluvions, etc. 

Si certains lits de 'rivières décrivent des zigzags plus ou 
moins m a r q u é s , on y ver ra des entrecroiscmcns de fai l les, 
tandis qu'en al lant sur les lieux on verrait peut-être que de 
petits accidens locaux, des bancs de galets, des érosions, la di
rection principale des courans ou des fendillemens, ont p r o 
duit ces dii-ections diverses. 

Ainsi , par exemple , le Rhône, de Lyon à la Mcditerrance, 
et le Danube de Pest à Semlim, suivant la direction nord et 
sud , appartiendraient aux accidens du système noid et sud de 
soulèvement antérieur à la fin des derniers dépôts tertiaires. 
Or^ si M. de Beaumont peut établir cette conclusion pour le 
Rhône, c|uelle3 preuves peut-il en donner pour le Dauube, qui 
coule dans une plaine sableuse et a l luviale? 

De même les fentes de Windisch-Kappel et du Leobel en 
Carinthie, qui vont du nord au sud, seraient de l'âge de la faille 
du Rhône , tandis que ces fentes dans le sol intermédiaire et 
jurassique sont probablement postérieures au dépôt crayeux, 
ou du moins à tout le sol tertiaire, puisque les roches tertiai
res les plus récentes couvi-ent les plaines voisines sans entrer le 
moins dn monde dans ces profonds sillons. 

Comme les vallées transversales ou les fentes du petit Harz 
polonais courent du nord au sUd, on pourrait encore placer 
ce fendillement d'un sol intermédiaire sans intervention de 
dépôts tertiaires , dans l'époque de la formation de la faille du 
Ehôtie. 

Les données géologiques pourront aussi être employées sans 
critique , rigoureuse , comme on l'a fait jadis pour tracer des 
lignes de volcans ou des zones volcanisccs dans un continent 
ou sur tout le globe entier. Si ces tracés étaient justes, ceux 
offerts par plusieurs auteurs devraicntcoirespondre; or il n'en 
est point ainsi, parce que l'iniagination a été surtout en jeu. 

De même, en déterminant des époques de soulèvement d'a
près la distribution géographique des roches d'un pays. Ton peut 
t rouver facilement à flatter une idée favor i te , au risque de 
s'égarer aussi aisément dans le précipice deJ erreurs. 



Ainsi on cherchera à tonte force à lier tous les plus petits 
points de roches volcaniques et les fdons de toute espèce, et à 
les classer dans un nombre méthodiquement déterminé de 
lignes. Si l'engouement pei-met encore d'apercevoir des ex
ceptions, l'on saura bien trouver leurs solutions dans des détails 
accessoires ; puis l'on adaptera à sa théorie l'affleurement des 
divers dépôts, accident qui est soumis à une foule de circon
stances dépendant du genre d e l à formation, de son or ig ine , 
de l'inclinaison de ses couches, de sa na tu re , de la dureté 
inégale de ses roches , et même du système de coloration des 
cartes géologiques, sur lesquelles on cherche cependant à exer
cer sa sagacité divinatrice. 

Une roche particulière ressortant dans un point pourra de
venir une précieuse indication pour une certaine ligne de sou
lèvement , dont peut-être il n'y aura danS la carte que deux 
ou trois autres traces. Or, si après tout ce travail d'imagina
t ion , cette roche figurée si à propos sur la carte se trouvait 
omise sur une au t re , soit pour rectifier l 'erreur d'un devan
cier, soit pour marquer des dépôts qui la recouvrent , l'on sent 
qu'il faudrait recommencer de tiouvelles combinaisons. 

Enfin, combien ne voit-on pas souvent dans les cartes les ro
ches ignées changer de nom et surtout d'époque géologique? 
xm seul changement pareil est capable de r-enverser tout un 
échafaudage de soulèvemens. 

Pour quiconque m'a compris , j e crois donc avoir p r o u v é , 
soit par le relevé consciencieux et exact de la direction des cou
ches d'un grand nombre de chaînes, soit d'après les observa
tions géologiques d'autrui ou ïes miennes, que les hypothèses 

Jondamentales suivantes de la doctrine de M. de Beaumont 
sontfausses, savoir : la coïncidence générale entre la direc
tion des couches et celle des chaînes , le parallélisme constant 
des dislocatiotis d'une même époque etdes chaînes contempo
raines, le non-parallélisme constaiti des chaînes et des cou
ches redressées a des époques différentes, enfin l'horoscope 
des époques de soulèvement d'après le tracé des cartes géo
logiques ou géographiques. 

Thaïes disait jadis que , plus il réfléchissait à ce qu'était 
Dieu, moins il comprenait sa nature ; j 'avoue que , plus j e con
sidère la bri l lante tliéorie des soulèvemens telle qu'elle est 
présentée et restreinte par M . de Beaumont , p lus , v u nos 
connaissances actuelles, je la t rouve aventurée dans ses par
ties rationnelles, et inadmissible dans ses exagérations ; or M. Co-



Dybearc en porte le même jugement. Que M . de Beaumont 
rectifie donc d'abord l'ébauche de son édifice. 

En effet, n'u-t-il pas varié lui-même sur le nombre de ces 
révolut ions? N'en a t il pas admis successivement dix , puis 
douze, puis enfin, d i t -on , quinze? Depuis sou voyage aux 
Pyrénées avec M. Dufi-enoy, n'a-l-il pas reconnu , avec ce der
nier, quatre directions de soulèvement dans une chaîne dont le 
relief actuel ne lui avait révélé qu'une seule révolution? ( V o y . 
Bull., vol . I I , p . 80. ) M . Reboul avait-il donc toit de lui 
reprocher de négliger les détails, et de vouloir enregistrer les 
chaînes do montagnes dans son tableau systématique des sou
lèvemens, sanslcs avoir visitées ni bien étudiées dans les ouvra
ges? ("Voy. Bull., vol . 11 , p . ) 

En un m o t , il a reconnu lui-même que sa science n'est pas 
arrivée à son apogée ; qu'il la refasse donc , et qu'il en élague 
les vues trop hasardées; tout le monde l'en félicitera , et il lui 
restera encore assez de lauriers à moissonner. D'un autre 
côté , s'il persistait dans ses idées actuelles , j e ne crains pas de 
dire qu'il rétrogradera au temps des théories de la t e r r e , ou à 
celui oii l'imagination remplaçaituniquementl'observation. En 
polémique de science, les mcuagemens d'amis sont illusoires, 
et ne donnent tout au plus que quelques mois de rép i t ; ca r ia 
masse des savans est si grande , qu'il s'en trouve toujours pour 
réclamer contre les erreurs émises pendant l'année courante ; 
ainsi attaquons-nous les uns et les autres franchement, car nous 
sommes tous sujets à faillir ; et soyons toujours prêts à profiter 
des avis salutaires : si l 'amour-propre s'en m ê l e , la victoire 
ne reste pas long-temps indécise entre celui qui se fâche et celui 
qui ne présente que ses doutes, sauf rectiiication. 

S i r Richard Phillips a relevé l'erreur grossière de M. Byer-
ley, d'avoir pris pour l'écliptique du globe celui qui est tracé 
sur les globes terrestres , et d'avoir fondé sur cette idée l'hypo
thèse crue les changemens géologiques pourraient être résul
tés de ceux dans les précessions des équinoxes. ( V o y . Bull., 
vol. I , page 2 2 5 . ) En i 8 i 3 {Monihly Magazine), et 1820 
( Twelve Essays ), M . Phillips a avancé que les changemens 
géologiques pourraient résulter du mouvement de la ligne 
des apsides aiUour de l'écliptique pendant Fespace d 
2 0 , 9 8 0 ans, parce que les extrémités de cette ligne forment 
les points d'aphélie et de périhélie. Comnie , dans ce cas, la 
différence de distance s'élèVe à trois millions de milles , il en 
résulte une différence d'action et de réaction suffisante pour 



foi'ccr les eaux mobiles à se conformer à la déclinaison du p é r 

ribélie au p o i n t d e la plus graude action. 
La progression de la ligne des apsides change la déclinaison 

des points d'aphélie et de périhélie de 47° , et par conséquent la 
direction de la plus petite et de la plus grande action et réaction. 
Ainsi il seinble qu'on a une cause pour concevoir robl iqui té 
rétrécie d'une minute eu i 3 0 ans , ou d'un degré en 7 ,200 ans. 
Ainsi eu 2 1 6 , 0 0 0 ans les tropiques arriveraient à L i v e r p o o l , 
puisqu'il y aurait eu dix révolutions de la ligne des apsides, 
ou dix passages de l'Océan d'un hémisphère à l 'autre. ( Mag. 
oj'ncu. In'.st. of London. larw. i 8 3 a , p . 1 0 2 . ) 

Pour qu'on ne méconnaisse pas ses idées, M. Phil l ips vient 
de les icpublier , avec des additions, sous le t i tre d'Essai sur 
1ns causes physiques et astronomiques des changemens géolo
giques sur la surface du g lobe, et de la température terrestie. 
{Essay on die physico-astronomical cause, e t c . , avec une 
préFace, par M. Devonshire, Londres. In-8° de 800 pages. 
i 8 3 2 . ) 

M . J . - F . - W . Herschcl a publié un mémoire sur les causes 
astronomiques qui ont pu influer sur les phénomènes géologi
ques. Notre planète ne peut subir directement que les influen
ces du soleil et de la l u n e ; l'un donne de là chaleur, l 'autre pro
duit surtout les marées. S i l a terre se rapprochait de la lune, les 
marées augmenteraient en raisoninverse du cube des distances 
d c l ' u n e à l 'autre. A ins i , si cette distance moyenne de la lune 
diminuait d'un dixième, la moyenne de la hauteur du flux,et 
du reflux serait augmentée d'un tiers de sa quantité actuel le , 
ce qui produirait des érosions et des transports considérables 
sur les continens. 

Or main tenant le phénomène de l'accélération de la moyenne 
du innuvemont lunaire fait que la distance moyenne de ce corps 
décroît vér i tab lement ; mais Laplace a prouvé que ce change
ment était suivi d'un autre en sens inverse , et avait lieu si 
lentement , qu'il n'en peut résulter de changemens de rela
tions entre la lune et la terre . 

L'excentricité de l'orbite lunaire est aussi sujette à des fluc
tuat ions ; il n'est pas prouvé Cju'en se reportant à plusieurs 
millions d'années, elle n'a pas été plus grande qu'à présent ; 
or, s'd en a été ainsi, les marées au périgée de la lune ont dû 
é p o u v c r un accroissement correspondant, mais n'ont pu 
qu'entamer un peu plus les côtes. 

Si ces divers phénomènes n'ont pas été capables de produire 



des effets e x t r a o r d i n a i r e s s u r le g l o b e , il n 'en est pas de m ê m e 
d e l a v a r i a t i o n dans f e x c e n t r i c i t é d e l ' o r b i t e d u g lo i ie ; c a r , d a n s 
ce c a s , la q u a n t i t é t o t a l e de c h a l e u r r e ç u e d u solei l p a r l a t e r r e 
p e n d a n t u n e r é v o l u t i o n , est i n v e r s e m e n t p r o p o r t i o n n e l l e au 
p e t i t a x e d e l ' o i b i t e . Or, son g r a n d axe é t a n t i n v a r i a b l e , e t 
p a r c o n s é q u e n t aussi la l o n g u e u r a b s o l u e d e l ' a n n é e , il s 'e i isui t 
q u e la q u a n t i l é m o y e n n e a n n u e l l e d e la c h a l e u r d o n n é e p a r le 
so le i l s e ra d a n s la m ê m e r a i s o n i n v e r s e d u p e t i t a x e . 

L ' e x c e n t r i c i t é d e l ' o r b i t e t e r r e s t r e d é c r o î t a c t u e l l e m e n t , et 
m ê m e d e p u i s u n e é p o q u e a n t é r i e u r e a u x l e n j p s h i s t o r i q u e s . 
Son e l l ipse se r a p p r o c h e d o n c t o u j o u r s p l u s d u c e r c l o , e t son 
p e t i t axe d i m i n u a n t , l a q u a n t i t é a n n u e l l e de la i -adiat ion s o 
l a i r e d i m i n u e . Or , c e t t e d i f f é r e n c e d a n s la q u a n t i t é d e c h a 
l e u r s o l a i r e p e u t d i m i n u e r o u a u g m e n t e r l a d i f f é rence des 
t e m p é r a t u r e s d e l 'é té e t d e l ' h i v e r , d e m a n i è r e à p r o d u i r e a l 
t e r n a t i v e m e n t sous la m ê m e l a t i t u d e , dans les d e u x h é m i s 
p h è r e s , un p r i n t e m p s p e r p é t u e l , o u les e x t r ê m e s d'un é t é b r û 
l a n t e t d ' u n h i v e r r i g o u r e u x . 

En r é u n i s s a n t c e t t e cause d e c h a n g e m e n t d e t e m p é r a t u r e 
a v e c les ef fets c o m b i n é s d e la p récess ion des é q u i n o x e s e t d u 
m o u v e m e n t des aps ides de l ' o r b i t e e l l e - m ê m e , ce la s e i a i t suf
fisant p o u r t r a n s p o r t e r l e p é r i g é e de l ' é té a u so ls t ice d ' h i v e r , 
e t p r o d u i r e ainsi u n passage d ' u n e espèce d e c l i m a t à u n e au
t r e , p e n d a n t u n e p é r i o d e de t e m p s suff isante p o u r c h a n g e r m a 
t é r i e l l e m e n t la v é g é t a t i o n d ' u n p a y s . Or, c e t t e suppos i t ion e x 
t r ê m e n'est pas d é m o n t r é e ê t r e i m p o s s i b l e . 

D ' u n e a u t r e p a r t , si des ca lcu l s exacts é tab l i ssent les l i m i t e s 
é t r o i t e s d e l ' e x c e n t r i c i t é d e l ' o r b i t e d u g l o b e , e t si l 'on p e u t 
p r o u v e r q u e l a r a d i a t i o n s o l a i r e n 'a f fec te pas n o t a b l e m e n t la 
t e m p é r a t u r e m o y e n n e n i les e x t r ê m e s d e t e m p é r a t u r e d e nos 
c l i m a t s , il s e r a t o u j o u r s sat is fa isant d ' a p p r e n d r e q u e les causes 
d e s p h é n o m è n e s p r é s e n t é s p a r les c r é a t i o n s g é o l o g i q u e s s o n t à. 
c h e r c h e r a i l l e u r s q u e dans les r e l a t i o n s de noU'e g l o b e a v e c son 
s y s t è m e p l a n é t a i r e ; c a r o n n e p e u t c o n c e v o i r d ' a u t r e c o n n e x i o n . 
e n t r e les fai ts g é o l o g i q u e s e t ces r a p p o r t s p l a n é t a i r e s . Q u a n t à 
l ' o b l i q u i t é de l ' é c l i p t i q u e , e l l e es t con f inée dans des l i m i t e s 
t r o p é t r o i t e s p o u r q u e c e t t e v a r i a t i o n e x e r c e a u c u n e i n f l u e n c e 
seusMe. {Trans. geol.,yol. I I , p a r t , a . ) 

J e passe à p r é s e n t à la paléontologie , a p r è s a v o i r r é c a p i t u l é 
c e q u ' o n a é c r i t . l ' a n passé s u r la g é o l o g i e p r o p r e m e n t d i t e . 



Dans tous les pays , les géologues continuent à reconnaître 
que la géologie peut retirer de très grands avantages d'une 
étude rationnelle et approfondie de la paléontologie, surtout 
de la conchiliologie fossile. Néanmoins les géologues ne parais
sent pas disposés à baser toute leur science sur la' zoologie , 
et ils pensent que les naturalistes n'ont pas eucore assez d'ob
servations de toute espèce pour pouvou- classer simplement 
zoologiquement, les dépôts à fossiles, masses qui necousl i tueut 
qu'une portion de la croûte terrestre. On se rappelle que le 
développement de cette proposition a fait le sujet d'une dis
cussion entre M. Deshayes, M.Dufrénoy et moi. (Voy. Bull., 

V . I l , p . 8 7 , et mesMém. géolog. et pale'ontolog., y. I, p . gg.) 

En ouvrages généraux sur les fossiles, j e t rouve à signaler 
les Élémens de paléontologie [Handbuch der Petrefàctcnkunde, 

in-8°, Dresde, i 8 3 i ) , de M. Hol l , avec une préface sur les 
phases par lesquelles ont passé les créations, p a r M . Choulant. 
Ce dernier résumé se termine par un catalogue des animaux 
et des végétaux fossiles. 

M . Holl divise les créations géologiques en trois périodes : 
la première s'étendrait jusqu'au Muschelkalk; les houillères 
se seraient formées sur des î les; la seconde période irait jusqu'à 
la c r a i e , et la troisième comprendrait l 'époque tertiaire et 
alluviale. 

Il donne un catalogue des ouvrages de paléontologie et de 
botanique fossile. Après cette introduction il donne une énu
mération méthodique des fossiles, en y joignant les Carac tè res 
des genres et de quelques espèces. Malheureusement ce tableau 
uti le n'est pas comple t , et il y manque souvent la synonymie 
et l'indication des figures des objets mentionnés. 

M. Bronn va publier, en français et en a l l emand, sous le 
t i t re de Lethaea geognostica, une description et les figures de 
Soo fossiles lesplus caractéristiques des terrains, (i 3 feuilles in-4°, 
avec 2G planches. P r i x : i 5 f r . ] 

Dans le Journal russe des Mines, l'on t rouve reproduit pres
que en entier, par M. Sembnitski , d'une p a r t , ie système des 
pétrifications publ ié , i) y a quelques années, par M . Bronn, y 
compris les figures de chaque genre. { Gorn. Journal, i 8 3 r , 
n°' I , 4, 6 , 7 , 8 , 1 0 , 1 1 , et 1882 , n° 1) ; de l 'autre , le prodrome 
des végétaux fossiles de M. Brongniart . [Gorn. Journ. i 8 3 2 , 
n" 2 , 3 , 4 et 8.) 

Ces publications avanceront la culture de la géologie-zoologl-
que en Russie, e t la sy nonymie des noms conchiliologiques, latin ŝs 



et russes, peut être utile aux savans étrangers. {Gorn. Journ. 
i832, n° I . ) 

M. Zencker a donné la première livraison de ses Beitrage 
zur Naturgescliiclite des TJrwelt, in-4°de 67 p . , avec 6 p l . 
J é n a , i 8 3 3 ; espèce de magasin embrassant toutes les branches 
de la paléontologie. 

M. Fischer, de Moscou, a achevé , dans le second volume 
des nouveaux Mémoires de la Société des Naturalistes de Mos-' 
cou , sa Bibliograpliie générale des ouvrages et des Mémoires 
publiés jusqu'ici sur la paléontologie. (Voy. Prodromus Petro-
matognosiae, etc. , dans les nouv. Mém., e t c . , Y. I (anc. série, 
V . V I I ) , p . 301-374 , et V. 2 (anc. série, v . 8 ) , p . à 277.) 

M. de Meyer a récapitulé, dans un ouvrage part icul ier , 
intitulé Palœologica\, l'histoire du globe et de ses êtres. (in-8°, 
Francfor t , s. M. , i832.) Après avoi r donné la littérature de 
cette partie des sciences géologiques, il énumère toutes les 
espèces fossiles de mammifères , de cétacées et de reptiles dé
couverts jusqu'ici. Il entre ensuite dans des détails sur chaque 
espèce; enfin il décrit successivement les dépôts de la croiite 
terrestre qui récèlent des restes d'êtres vivans, et en particulier 
d'animaux vertébrés. Cette dernière partie, occupant la moitié 
de l 'ouvrage, est naturel lement une espèce de traité de géolo-
gie-zoologique qui mérite d'être l u , et contribuera à répandre 
en Allemagne des idées précises sur la distribution des ver 
tébrés dans les couches du globe. Avant d'entrer en matière 
sur le sol intermédiaire, l 'auteur émet ses opinions, et celles 
d'autrui, sur les sotdèvemcns, les caractères de ce qu'on nomme 
uue formation, et la valeur géologique des caractères tirés de la 
zoologie. 

La société a entendu avec intérêt la lecture du Mémoire de 
M. Marcel de Serres, « i r les animaux découverts dans les diver
ses couches des dépôts quaternaires. (V. Bull., v. I l , p . 43o. ) 

M. de Christol a comparé la population animale des deux 
bassins du département de l'Hérault pendant l'époque ter
tiaire. Les dépôts de cette période sont semblables à ceux des 
deltas; ainsi le bassin de Montpellier présente des cailloux 
charriés encore actuellement par le R h ô n e , la Durance et les 
rivières adjacentes, et rejetées journel lement sur la côte de 
la m e r , tandis qu'à Pézenas on t rouve les roches de Castel-
naudary . 

Dans ce_dernier bassin il n'y a pas de cétacées, ce qui indique 
que le terrain tertiaire y a été formé près d'un rivage ou à l 'em-



bonchurc J'uri étang. Au contraire, à Montpellier l'eau était 
proFoude; aussi les sables tertiaires y ont une épaisseur de 2 0 0 
pieds, et offrent des traînées de gravier produites par les petites 
rivières qui se décbargaient dans la mer . 

A Pézénas, ou t rouve des os d'éléphant, du grand hippo
potame, deux espèces de solipèdes, des bœufs , le ceif à bois 
gigantesque, et uu cerf de la taille du C. c laphus , un Élan , 
un Renne , et des os de Lamantin. 

A Montpellier ce sont des débris d'Éléphant, du Maslo-
clon anguslidens, du petit Hippopotame , ,du Rhinocéros 
leplorhinus et ticlwrhinus, du Tapir , de Jfaieothcriuin, d'An-
tracotherhini, deLophiodon, d'Hlpparion, de bœuf, d'un Cerf 
de la grandeur de FÉlaphe ; de plus il y a reconnu des Ca-
preolus Cuvicriiet Tolazaià, ['Antilope Cordierii, un Feiix , 
un o u r s , une Hyène, un Lamant in , un D u g o n g , un Dau
p h i n , une Baleine, un Cachalot, un Rorqua l , un Crocodi le , 
une Tr ion ix , une Chélonie , une É u i i d e , une T o r t u e , des 
Palmipèdes, des Squales , des Raies et des Dorades. 

M . de ChrisloI soupçonne q u e , lors de l'époque tertiaire , 
les genres et les espèces d'animaux ont eu une distribution géo
graphique particulière, puisqu'à Montpellier on t rouve le cerf 
à bois palmé , qui n'existe pas dans les dépôts d'Auvergne. 

Enfin il ajoute que M. Brongniart a tort de placer le dépôt 
tertiaire ossifère de Pézénas eu parallèle avec les brèches os
seuses. {Ann. du midi de la France. Mars et mai i832.) 

A u x Etats-Unis, M. le prof. Rafinesquc a publié une énu
mération et une description de quelques objets remarquables 
de son cabinet, tels que des animaux, des coquilles , des plantes 
e t d e s fossiles recueillis par lui dans les États-Unis, de i 8 i 6 à 
i 8 3 i . {Enumération and Account, etc. Phi ladelphie, i 8 3 i . ) 

M . Featherstonaugh prétend que ce catalogue contient beau
coup de noms nouveaux, tels qu'un Taurus gigas, un Panallo-
dôn tumularium, e t c . , et que ces espèces sont établies trop 
légèrement. 

I l a paru à Birmingham des Leçons populaires sur les a?ii-
maux verte'bre's des Iles Britanniques , en particulier sur les 
mammifères de la Grande-Bretagne, avec un synopsis de 
tous les genres et les espèces, et avec un appendix contenant 
l'esquisse des animaux perdus. {Popular lectures, e tc . , in-8° , 
i832.) Des ouvrages pareils montrent que l'histoire naturel le, 
et même celle des créations perdues entre dans l 'éducation de 
tout Anglais bien élevé. 



Avant (le parler des fossiles de la classe des mammifères'ys. 
dois signaler une notice sur un corps humain trouvé à lopieds 
et demi de profondeur dans une tourbière d'Irlande. Il paraî t 
qu'il a été enfoui avant l 'arrivée des Anglais en Ir lande. 
{NewEdinb. pliil. Journ. juin i 8 3 i . ) 

M . J . Hart a donné une seconde édition de sa Description 
de l'élan fossile d'Irlande (Dublin i 8 3 i ) 

M . Edouard Stanley a publié un Mémoire sur les ca
vernes de Cefn dans la vallée de Cyffredan , dans le Den-
higshire en Angleterre. Dans l'une d'elles on connaît depuis 
long'temps des os de cerf, des os humains, des armes anciennes, 
et même des os d'animaux travaillés par les hommes. {New 
Edinb. phil. Journ., Janv. i 8 3 3 , p . 4o.) 

M . le doct. Schmerling prépare un ouvrage intitulé : Recher
chés sur les ossemens fossiles des cavernes de la province de 
Liège. (3 ou 4 vol . in-4°, avec un Allas de 5o planches.) 

E n attendant, il a consigné quelques unes de ses observations 
dans le Joum. de Minéralogie, de M M . de Leonhard et Bronn. 

Ce savant a découvert une douzaine de cavernes ossifères aux 
environs de Liège. L a première est dans le calcaire carbo
nifère d'Englhoul, et son plancher est couvert d'ossemens 
d'ours, de chevaux et de ruminans , fossiles mêlés indistinc
tement, et à différentes profondeurs, avec des os humains, qui 
se sont trouvés surtout dans les parties les plus reculées de 
cette cavité. Deux autres cavernes calcaires sont situées der
rière Engis , sur la r ive gauche de la Meuse, et recèlent aussi 
des ossemens humains mêlés avec des i-estes d'ours , de hyène , 
de petits carnassiers, de chevaux, de cochons et de grands ru
minans. Les os humains sont dans le même é ta t que ceux des 
autres animaux. Dans une de ces cavernes, M . Schmerling a 
découvert des os affilés en forme d'épingle, et aussi beaucoup 
de silex travaillés par les hommes. 

Toutes les autres cavernes se t rouvent dans la vallée de la 
Vesdr-e à Goffontaine, Chaufontaine, F la i r e , Jus l euv i l l e , 
O l n e , et à Verviers . La plus considérable est celle de Goffon
ta ine , qui traverse des alternats de calcaire et de schiste 
argileux. L'auteur y a remarqué de haut en bas les couches sui
vantes : un dépôt de stalactites, un demi-mètre d'argile ossi
fère à cailloux roulés ou angulaires de schiste ou de calcaire, 
une seconde couche de i à 4 mètres assez semblable, avec des 
ailloux plus divers. On y a découvert jusqu'ici des os de r h i 
nocéros, de cheval, de cochon, de bœuf, de cerf, d'uiie souris, 
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de trois espèces de cîiauves - souris , de trois espèces d'diii's, 
de deux espèces de chat, d'ui:ie hyène (if. speloea), de loup, de 
r enard , de trois martres, d'une fouine, d'un oiseau, d'iin pois
son , ainsi qu'une coquille terrestre. M. Schmerl ing n'y a pas 
vu la moindre trace d'excrémens d'animaux, et il pense qu'elle 
a été remplie par un cours d'eau qui y a amené les cai l loux, 
tandis que des pierres détachées de ses parois y ont produit 
les fragmens angulaires. (Jahrb. J". Blin. i 8 3 3 , n" i , p . 38.) 

S'I. Âlarcel de Serres est revenu encore l'an passé sur las os
semens humains et les produits d'industrie découverts dans 
les cavernes calcaires. Dans cette réponse aux observations de 
M. Désnoyers (voy. Bull. v . a, p . riG) , il établit en principe 
que le l imon des ftntes longitudinales ( les cavernes) ou ver t i 
cales ( l e s brèches osseuses), est uu dépôt de transports, e t 
qu'il ne contient des ossemens que lorsqu'il y a aussi des cail
loux roulés ou des roches fragmontaircs. Il fixe à Soo mètres 
au-dessus d e l à mer Méditerranée la liuiite supérieure des fen
tes ossifères ; si les mêmes restes d'animaux se t rouvent â 
des niveaux plus élevés, comme en Auvergne , ils sont à la sur
face du sol dans des lits sablonneux difféi-ens. des limons rou
geâtres argilo-cah.aires des cavernes. Si les cavernes et les fentes 
calcaires ont présenté sur tout le globe les mêmes caractères ; 
leurs ossemens ont montré les mêmes différences que les 
créations animales actuelles. 

Les mammifères terrestres de ces dépôts d'alluvion, tels que 
les bœufs, présenteraient, d'après l 'auteur, des races distinctes, 
d'où il déduit que l 'homme a exercé quelque.influence sur ces 
anciennes espèces domestiques. 

L'altération des ossemens n'est un caractère distinctif pour 
décider l'âge d'un dépôt que lorsque tous lès ossCmens ont dù 
être soumis aux mêmes genres d'influences; or, en comparant 
sous ce point de vue les divers degrés d'altération des ossemens 
humains et d'animaux perdus des cavernes de. Mia le t , il est 
aisé de reconnaître qu'il y existe des ossemens humains dè p lu
sieurs époques. Ainsi les os humains des limons supérieurs 
sont contemporains de la plus grande partie des poteries, de 
la lampe, etc. , tandis que ceux des couches inférieures ont été 
déposés en même temps que les os d 'Ours, d'Hyènes, de P a n 
thères , de Lynx , etc. 

Parmi ces derniers , il y a des ossemens de la plus grande 
fraîcheur , tel lement qu'on ne pourrai t les croire enfouis 
que depuis quelques années, fait observé aussi par le comte 



Razoumowski dans les limons des rochers calcairies de l'Ati-
triche. 

M. Marcel de Serres rappor te que dans là caverne de Mla-
let , f)l'^siGU''s tètes d'ours des cavernes ont été trouvées â U -
dessous de grandes pierres placées à dessein et quelquefois 
même scellées à l'aide d'une grossière maçhrinerie; 

Dans les cavernes d'Anduze il y a trois coUChes distinctes de 
limon , dont la moyenne seule n'est pas ossifèrCi tandis qiie lès 
os humains profondément altérés, les débris d'ours ci d'hyè
nes, ainsi que les fragmens des poteries les plus grossières, 
n'existent que dans la masse inférieure. 

Les ossemens d'animaux domestiqués, tels que Ceux des 
boeufs, étant mêlés avec Ceux des animaux perdus, l'dii récon-
naîi; l'existence contemjporaine des uns et des aiitrès , riiàis lèS 
races différentes des bœufs des cavernes prouvent l'inBuënce de 
l ' h o m m e , dont les os sont aussi mêlés à ceux des aniinaiix : 
pourquoi donc vouloir classer parmi les impossibilités physi
ques l'existence de l 'homme à ces époques reculées? 

Pendant des siècles otf a regardé la chdte des aélolithès 
comme une fable ridicule , par-ce qu'elle paraissait contraire 
à toutes les lois de la physique et de l 'astronomie; Or, quelle 
loi naturel le pèut-on citer, qui place parmi les pui-ès rêvei-ies 
l'existence d'une race particulière d'hommes, lors dé l'ëpdqûe 
alluviale la plus ancienne? 

Ne revenons-nous pas chaque jour de cet engouement systé
mat ique , qui nous faisait regarder comme perdues bien avant 
l'existence de l 'homme, tant d'espèces animales , parce que 
cette idée avait souri à l'imagination de quelque hoinmé d e 
génie. 

Déjà plusieurs animaux qui devaient cai-actériser l 'époque 
al luviale ancienne et avoir précédé l 'homme, ont été reconnus 
n'avoir disparu que lorsqu'il était maître du globe et éh par
tie par- sa toute-puissance. 

D'après cela^ ne peut-on pas conclure avec M. de Serres , que 
les recherches de M. Desnoyers sur les tumulus druidiques e t 
les cavernes habitées par les Gaulois sont archéologiquement 
fort intéressantes, mais qu'el lesne je t tent du j o u r que sur les dé
pôts ossifères les plus récens des cavernes ? 

M . de Serres demande encore si on a jamais t rouvé dans les 
tumulus des ossemens d'espèces pe rdues , réunis à des os 
d'honjjnes. ( Ann, des se, et de l'ind, du midi de la Pcance, 



n° 6 , :p . 1 0 1 , Gi Actes de la Socie'te linnéenne de B'ordeaux, 
t. 5 , n° 6 . ) 

On doit comparer celte notice avec celles que nous a don
nées notre confrère M . Teissier, sur la caverne de Mialet ( v o y . 
Bull., y .1, p . 2 1 , 5G, 8 4 et 1 1 9 ) , et avec la notice archéolo
gique d e M . Clément Mul le t ( v o y . Bull., v . a, p . 872 ). 

M . Tournai a reparlé de la caverne à ossemens de Bize 
(Aude), et partage à j^eu près les idées de M. Marcel de Ser 
res sur les ossemens humains (voy. Bull.y. 2, p . 3 8 i ) , tandis 
que M . Boubée et M. de Chesnel se rangent du côté de M. Des
noyers ( dito, p . 3 8 2 e t S g o ) . 

M . Morren a sous presse un Mémoire sur les ossemens hu
mains des tourbières de la Flandre. Tous les crânes examinés 
appartiennent selon lui à la race caucasique, mais comme dans 
les mêmes localités on t rouve le castor antédi luvien, c'est 
cette coïncidence qui a amené l 'auteur aux conclusions sui
vantes : 

1° Si le gisement des ossemens humains mêlés h ceux d'hyè
nes, d'ours, de cerfs, de rhinocéros, n'a été reconnu que dans 
les cavernes du midi de la France, dans celles de la Belgique, 
dans le détritus et la terre noire du calcaire alpin de la Basse-
A u t r i c h e ; si les ossemens humains se sont rencontrés de même 
dans les brèches osseuses de la Dalmatie , dans le sol marno-
al luvial de Krems et dans le grand dépôt alluvial du P.hin, il 
faut faire entrer dans la même série de faits le gisement des 
ossemens humains dans les tourbières , puisque les dépôts 
tourbeux contiennent de même des races animales qui ont dis
p a r u du globe. Il faut donc se demander si des espèces de 
cerfs, de castors , etc., doivent être comprises dans la série des 
animaux dont les races se sont éteintes de^juis que l 'homme 
existe sur la te r re . 

2° L'histoire des dépôts tourbeux considérée sous ce point 
de vue , reçoit une lumière nouvel le . En classant les tourbiè
res sous le rapport de leur horizon géographique en tourbières 
basses et élevées, on doit reconnaître que si les premières sont 
effectivement plus anciennes que les autres, elles renferment 
en plus grande quantité des ossemens humains et ceux d'ani
maux perdus ou émigrés hors du pays. On remarquera encore 
c p e ces tourbières peuvent reposer sur des terrains très diffé
rens , mais que leur superposition au sable l imoneux d'eau 
douce renfermant des coquilles dont les espèces v ivent encore 
au jourd 'hui , p rouve et leur date d'ancienneté et l'impossibi-



l i té qu'elles se seraient formées dans de grands lacs d'eau salée, 
comme on prétend que se forment les tourbières de l 'Amé
r ique. 

3° Si des ossemens bumains trouvés dans quelques contrées 
d'Europe, mêlés a ceux d'animaux éteints, ont montré dans le 
crâne une structure qui indique tantôt un rapprochement 
avec les races nègres, les Caraïbes ou les habitans du Ch i l i , 
tantôt une compression de la tê te , suite de l'usage prolongé 
de porter les fardeaux sur cette partie du corps , on doit r e 
marquer que les ossemens humains trouvés dans des tourbiè
res des Flandres et également mêlés à des os d'animaux per 
dus, n'ont point présenté des faits analogues. Ces os appartien
nent à l'espèce humaine de la race caucasique, et ne sont pas 
sensiblement différens de ceux des habitans actuels des Flan
dres. 

4° Ces faits assignent, par rapport à nos temps historiques , 
une très haute antiquité à l'époque de la formation des tour 
bières basses et de l'enfouissement dans leurs couches, de 
castors, d'aurochs, de cerfs , de l oups , de chiens, de loutres 
et de quelques ruminans , fait qui semble démontré d'ail
leurs par la disparition de l'espèce de castor depuis l'exis
tence de l 'homme. On peut donc en conclure avec quelque 
certitude, qu'à part i r de ces temps éloignés jusqu'à nos jours , 
l'organisation de notre espèce n'a point changé dans nos cli
mats, bien que des races entières d'animaux ont dû disparaître 
de notre sol. 

M . W . Cooper a donné une notice détadlée sur le fameux 
gîte d'ossemens de Big-Bone-Lick , situé dans une val lée 
étroite du comté de Boone, dans la partie septentrionale du 
K e n t u c k y , à 2 milles de la r ive gauche de l 'Ohio, et à 80 milles 
nord de Lexington. 

Les os avaient été recueillis en i 8 o 4 p a r le docteur Goforth 
de Cincinnati ; en 1806 par le général Clark, par le musée de 
Cincinnati, et en 1828 p a r M M . Cooper etCozzens. L e docteur 
S.-L. Mitchill a publié une note sur ces os dans le vo lume 1 1 
du Médical Repository. M. Cooper y a déterminé les restes 
des animaux suivans : 

1 ° Le Mastodon maximus, Cuv. , dont le Tetracoulodon 
du docteur Godman n'en est qu'un jeune individu. Il observe 
qu'il n'y a qu'une espèce de Mastodon aux États-Unis. 

a° L'Elephas primigcnius de Blumenbach. 
3° L e Megalonyx Jeffersonii, diyà indiqué par M M . Drake 



et Mansfield dans leur description de Cincinnati en 1826. ï l y 
a 35 ans que Jeffei-son décrivit le Megalonyx dans les Trans. 

philos. Americ, e t l 'on en t rouve , d'après M. D . - ï . M u d d o x , 
des ossemens dans les cavernes de Big-Bone-Gave, dans le 
comté de W h i t e , dans l e Tennessee. ( A description of Big-
Bone-Cave, e tc . 17 août i8 i5 . ) 

4° Le Bos Bomhifrons, Har lan, et figuré pour la p r e m i è r e 
fois par Ig docteur Wis ta r . ( V o y . Trans. of the Americ. 
philos. Soc, 1817 ou 1818. ) 

5° L e Bos Pallasii, Dekay. Un crâne semblable a été rejeté 
par un tremblement de terre ar r ivé en 1812 au Nouveau-Ma
drid, sur ie Mississipi. Cette espèce serait-elle identique avec 
le Bos moschatus ? Il y a de plus à Big-Bone des restes de trois 
espèces de bœufs , dont une habite encore le pays et est le 
Bos latifrons Harlan , que Cuvier compare à V Aurochs ou 
Bos Urus. 

6° he Cervus americanus et d'autres espèces. 
L'auteur calcule que les restes recueillis indiquent dans 

ce lieu 100 individus de Mastodon , ao d'Eléphans, i Megalo-
nyx , ,3 Bœufs et 2 Cerfs. Il y a aussi des os de cheva l , d'ours, 
de Buffle et de 2 ou 3 espèces de cerfs du pays, mais il ne les 
regarde pas comme des restes d'animaux fossiles. Les os de 
cheval indiquent-ils vraiment l'existence d'une ancienne race 
de ce genre en Américiue? Mitchil l en cite aussi dans le New-
Jersey. [Catalog. qforgan. rem.) 

A u centre de la vallée de Big-Bone-Link, il y a une fon
taine, et les os ont été trouvés à la surface ou à 5 ou 20 pieds 
de profondeur, et à 5o ou 60 verges de la source. L e sol est 
formé par un calcaire coquillier sur lequel repose de la m a r n e , 
de l'argile blanche, puis des cailloux calcaires et quarzeux avec 
des os et des débris de coquilles d'eau douce , enfin une argile 
jaune. Ges animaux y ont été accumulés par une catastrophe. 
L'auteur donne la carte de cette localité. ( Monthly Americ. 
Journ. Octobre et Novembre i 8 3 i . ) 

M . le docteur Harlan a décrit et figuré quelques os du Me-
galonyx trouvés dans la caverne de TVhite-Cave au Kentucky. 
On sait q u e , dès 1796, M. Jefferson en avait découverts dans 
une caverne du comté de Green-Briar en Virginie . ( / . of the 
Acad. ofnat. se. of Philadelphia. i 8 3 i . ) 

Le même auteur a publié sa visite aux cavernes calcaires 
de Virginie , sur la branche sud du Shenandoah près de W a -
nesborough. J. of geology- A o û t i 8 3 i . ) 



M. le rév. Edouard Stanley a découvert des ossemens de 
Rhinocéros et d'Hyènes dans la caverne la plus basse de la 
vallée de Cyffredan, clans le Derbyshire, val lon que l 'auteur 
croit avoir été un lac. Un courant d'eau aurait amené dans la 
caverne l'argile et les cailloux qui y sont en couches horizon
tales , puis des animaux y auraient demeuré , et enfin une se
conde inondation aurait enseveli leurs os sous une nouvel le 
couche argileuse. { Proceed. 1831 - i832 , p . 4o2. ) 

M. Noggerath a examiné une caverne ii os d'ours et d'hyène, 
dans le calcaire de transition, près de Rosenhach, non loin de 
Brillon en Westphal ie . {Jcdirb.f M. i 8 3 3 , cah. i , p . 8 i . ) 

M M . Guidoni et Pareto ont t r o u v é des Coprolites dans la 
caverne à Ursus spelceus près de Cassana, non loin de Borg
hetto, en Ligurie . El le est à 1 7 4 mètres sur la mer. 

M. Pentland est revenu cette année sur ses déterminations 
des ossemens des brèches osseuses de la vallée de Wellington, 
dans la Nouvelle-Hollande. (Voy. Bull., vo l . I , p . i44-) H y 
a reconnu une espèce d'éléphant, une petite espèce de Péra-
mèles , deux espèces de Dasyurus , dont l 'une ne paraît pas dif
férer du D.macrourus deM. Geoffroy; un Kangourou nouveau 
d u sous-gerlfre Halmaturus, un petit rongeur d'un genre nou
v e a u , et un reptile du genre Gecko (iVew. Edinb. phil. Journ. 
J a n v . i 8 3 3 , p . 120 . ) 

M. Meyer a fait des ohservati ns zo ologiques sur les dents 
du Pachyderme fossile, surnommé p-àviî. Bronn Coelpdonta, 
et t r o u v é , avec des os deV Elephas primi genius, dans l'argile 
marneuse alluviale ancienne du Rhin. Marck , dans sa seconde 
lettre à M. de Cruse ( Darmstadt , 1 7 8 4 ) , mentionne déjà des 
dents semblables. M. de Meyer ne voit pas la différence deccg 
dents avec celles du Rhinocéros , et surtout avec celles du R. 
tichorhinus eu état de croissance. 

M- Bi'onn répond à cela qu'il a t rouvé des différences en 
comparant des dents usées de Rhinocéros et de son Coelodonta. 

M . J . J . K a u p a publié les deux premières livraisons d'un ou
vrage sur les restes des mammifères fossiles de la Hesse rhénane. 
Cette publication aura cinq livraisons; chacune est accompa
gnée de cinq à six planches offrant les figures des ossemens de 
2 1 espèces nouvelles d'animaux perdus. Description d'osse
mens fossiles de mammifères inconnus jusqu'à présent, qui 
se trouvent au muséum du grand duché de Darmstadt. (In-4'' 
avec pl . petit in-folio. Darmstadt , 1882—1833. } 

L a première livraison est consacrée au genre Dinotherium 
ITapirus giganteus. Cuv . ) . et la seconde aux Tapiraspriscùs, 



Anoplotherium commune, Lophiodon tapiroides, Calicoûie-
rium Goldjusii et anliquum, Sus andquus , antediluvianus et 
palœochœras, Agnodierium anliquum et Machcdrodes cullri-
dens. 

De p l u s , le même savant vient de décrire cinq espèces 
nouvelles de carnassiers fossiles, qui existent dans le musée de 
Darmstadt , et proviennent aussi du sol alluvial : ce sont le 
Gulo diaphorus, Felis aphanisLa , prisca , ante-diluviana, et 
ogygia. [Archiv. de Karsten, vol . V , cah. i . ) 

M M . de Tremery et Reinwavdt ont donné des détails ana-
lomiques sur une eorne et une partie du crâne du Bos primi 
genus, t rouvés dans une tourbière d'Embrugge , dans la p r o 
vince d'Utrechten Hollande. {Verhandel. van liet Nederland. 
InstiCt van PFet. Letterk., elc. , vo l . 1 1 1 , part , i , i 8 3 1 . ) Les 
auteurs considèrent celte espèce comme différente du Bos 
Taurus. 

M . Morren prépare un grand ouvrage avec planches, sur 
les ossemens découverts dans le sol alluvial et tertiaire de la 
Belgique. ( V o y . Bull., vol . I I , p . 2 7 . ) 

M. Casson a remarqué que les os de cerf des tourbières près 
de Thorne étaient devenus flexibles, ayant perdu beaucoup 
de leurs élémens terreux. 

M . Di tes a présenté l'histoire d'un dépôt d'alluvion près de 
M a r k e t - W e i g h t o n , dans lequel des os de divers mammifères 
perdus sont mêlés à treize espèces de coquilles terrestres o u 
fluviatiles v ivant encore dans le pays. {First report ofthe 
hritish association, p . 5 8 . ) 

M . W o o d b i n e Parish , consul anglais à Buénos-Ayres, s'est 
procuré trois squelettes incomplets de Megatherium, p r o v e 
nant des environs de Vi l lanuova , du lac Las Ave i ras , et des 
bords du Rio Salado. Avec tous ces ossemens envoyés en Eu
r o p e , on pourra construire un squelette aussi parfait que 
celui de Madrid. La vallée de Tarija , sur k s frontières de 
Bolivia , a aussi fourni des ossemens semblables à M. Parish-
Ils sont toujours empâtés dans une alluvion boueuse de r iv ière . 
{Proceedings, i 8 3 i - i832, p . 4o3. ) 

Les os du Pachyderme , appelé provisoii'ement Rhinocéros 
alleghaniensis, ont été trouvés sur la r iv ière de Custleman , à 
treize milles de Turkeyfoot , dans le comté de Soinérset en 
Pennsylvanie. Ces ossemens sont dans des alluvions sur les 
houillères c l le calcaire carbonifère. M . Féathertonaugh ob
serve que ce Pachydeime a les mêmes rapports avec le Rhino-^ 



céros que le Mastodonte avec l 'Éléphant. ( /. ofgeology. Ju i l 
let i S 3 i , p . 10 . ) 

M. J . Caldcr a délcrmi n é , parmi les ossemensfossiles cl' A va, 
dans l'Iudostan, des l'achy dormes, le Ma^Zo^Zo/zte latidens, 
le Rhinocéros cliques , une Erjx , et une Trionyx. ( Glea
nings in se. W 3o. i 8 3 i . ) 

M. J . de Christol a découvert que les dents d'après lesquel-
h"s M. Cuvier avait établi , avec doute , son espèce du moyen 
Hippopotame, ont apparteim à un Dugong. ( Ann. du Midi 
de la France , juil let 1 8 8 3 3 et Bulletin de nouv. gisem. de 
M. Boubée, n° i . ) 

IJC supci'be échantillon du renardfossile d'Oeni/igen, acheté 
par M. Murchison, et décrit par M. Mante l l , se trouve figure 
dans les Transactions géologiques. A cette occasion, cesavant 
a joint de nouveaux, détails à ceux qu'on avait déjà sur ce dépôt 
tertiaire de récente date. Après avoir donné plusieurs coupes 
des carr ières , il énumère les fossiles variés de ce lieu célèbre 
en commençant par son renard, qui est voisin du renard ordi
nai re , et qui rcnlérme dans sou intérieur de Y album grœcum. 

Tous les autres mammifères d'Oeuingen sont des rougeurs ; 
l'un d'eux a été uo.mmé, par M. l i œ n i g , Ancema Oeningensis, 
et un autre a été rapporté au iag-07?îy5 par M. Laur i l la rd . 
Les restes d'oiscauxy indiquent des espèces aquatiques, sur tout 
de la famille des Grallœ; K a r g y a même indiqué des p lumes. 
Dans la classe des reptiles on y connaît la Salamandre aqua-
tique décrite par Cuvier , des Grenouilles et des Tortues. J e 
parlerai plus tard des poissons et des insectes. L e Cancer flu
viatile y est cité par M. Brongniart , et M. K a r g figure des cra
bes. Il y a des Cypiisfaba ,Y Anod^ntaLavateri, une L y m n é e , 
et beaucoup d'impressions de feuilles. Parmi ces dernières , 
M. Brown en a t rouvé une qu'on ne peut distinguer des 
feuilles de Y Acer villosum du Wépaul , et M. Lindiey y croit 
voir des déhvis du Fraxinusrotundi/blia, des feuilles ressemblant 
assez parfaitement à celles de Y Acer opulifolium etpseudo pla-
tanus, ainsi quedes feuilles d'une espèce inconnue de peuplier. 

M. Murchison conclut que le dépôt d'Oeuingen est un sédi
ment lacustre dont la formation a demandé un long laps de 
temps, et qui s'est faite dans une cavité de la mollasse. Plus 
tard, les roches d'Oeuingen ont été elles-mêmes entamées. 
Enfin les restes organiques d'Oeuingen offrent des types qui 
forment le pa.ssage des dernières époques géologiques à l'état 
actuel des choses. (Trans. geol., v . H I , part , a.) 

P o u r l a classe desamphibies, M. le comte Munster a dotmé la 



figure d'une lortuejlmdatile provenant de Soienhofen. M. Voit ï i 
en avait déjà t rouvé un individu encore mieux conservé. 

M. Bi-onu a décrit , sous le nom de Testudo antiqua, une 
tortue terrestre trouvée dans les roches gvpseuses d'eau douce 
de Holienhowen eu Souabe. Ce dépôt tertiaire repose sur le 
calcaire jurassique , y est traversé par un filon basalt ique, et 
a offert des ossemens de plusieurs mammifères tant carnassiers 
que ruininans, ainsi C£ue six squelettes de tortues. {Nov. Act. 
phys. med. Acad. nat. ciirios. i 8 5 i , vol. X V . ) 

M. Th. B e l l , qui a décrit les caractèi-es d'une espèce fossile 
de Chelydra d'Oeningen {Proceed., i 831 - i 83 -2 , p . 3 4 a ) , a 
commencé à publ ie r , par l ivraisons, une Monographie des 
Testudinace'es. 

M. Theodori a découvert dans les marnes du lias de Banz , 
en Bavière, une tortue de mer, associée à des fragmens de crânes 
du crocodile de Honfleur, des os d'un autre reptile voisin du 
Crocodilus priscus de S œ m m c r i n g , ainsi que des os d'un Pte-
rodactyle.Ce. sont les mêmes couches qui renferment des plé
siosaures, des ichthyosaurcs, des coprolites, des os de sèches , 
des écrevisses , des poissons, des bélemnites, des ammonites, 
lePentacr ini te briaré , des b iva lves , des univalves , et du bois 
pétrifié. [Isis, i 8 3 i , p . 281.) 

M. le comte Munster fai t dessiner le squelette très complet du 
Pterodactylus Munsteri Goldf., échantillon t rouvé dans la 
collection d e M . Bauer. {Jahrb. f Min., i832, cah. i .) 

M . Zenclter a décrit des ossemens de quatre reptiles nou
veaux, restes découverts dans le grès bigarré du mont lenzig , 
près de Jéna : ce sont ses Psammosaurus (Tau) hatrachioïdes et 
laticostatus, et son Plesiosaurus profundus. Il nomme'P/e,yio-
sauntsj'enensis le reptile dont les ossemens se t rouvent dans 
les couchés supérieures du Muschelkalk, près de Jéna {Beitrage 
zur Naturgeschichte der Urwelt, i 833 . ) 

M. de Meyer a établi le nouveau genre Racheosaure, pro
venant du calcaire l i thographique de Soienhofen, et ayant par 
son squelette des rapports avec le crocodile et les lacertes. Les 
vertèbres caudales on t , à la place de l'apophyse antér ieure , 
deux épines d'inégale grandeur, telles qu'on ne les observe que 
dans quelques vertèbres de poissons. 

L e même naturaliste projette un ouvrage sur les squelettes 
des sauriens fossiles de l'époque secondaire, et sur leur distri
bution géologique. Cet ouvrage sera accompagné de beaucoup 
de planches. Il divise les sauriens fossiles en quatre classes, sa
voi r : ceux à formation dentaire ordinaire, ceux à extrémités. 



comme dans les grands mammiFèrcs [Megalosaure (Buckl.) et 
Iguanodon (Mant.) , ceux à extrémités en forme de nageoires 
{Ichlhyosa.ure, Plésiosaure, Mososaure, ?Phyiosaure {laeger), 

et Saurocephalus (Harlan); eufin ceux à pieds avec une peau 
poTir voler {Ptérodactyles). 

La première classe se sous-divisc en deux , savoir : ceux mu
nis de dents avec quatre poiuÊes {Rachéosaure, ? Gévsaure, 

Téléosaure (Geof), AUodon (i'iley.), '^Streptospondylus{M.(iy.), 

Metriorhy/ichus {Mej.), ? Macrosp.ondylus (iVley.), ? Lepido-

saure ( M e y . ) , Mastodonsaure ( l aeg . ) , et ceux à dents avec 
cinq p o'nile[Protosaijre (Mey.). 

M. Mantell a lu dernièrement à la Société géologique de 
Londres un Mémoire sur les reptiles trouvés dans les couches 
de grès ve r t de Tilgate. Outre les iguanodons, quelquefois 
de IO pieds de hauteur , il y indique les PJiytosaurus Cylindri-

codon, que M. laeger a découverts dans le Keuper du W i i r -
tembcrg , et il y décrit, sous le nom à'Hylœosaurus, ou Lézard 
de forêt {Forest-Lizard), uij reptile à long cou et à colonne 
ver tébra le , garnie d'apophyses épineuses de 3 à 17 pouces de 
longueur et 1 et demi à 7 pouces d'épaisseur à la base. Le mi
lieu du dos de cet amphibie devait donc se représenter sous 
la forme d'une forte crête crénelée. D'après l'état de tous les 
fossiles du dépôt de Ti lgate , il pense qu'ils sont venus de lo in , 
et qu'une rivière , ayant un long cours, a formé ce delta à son 
embouchure. 

M. D . Sharp a t rouvé une nouvelle espèce d'Ichthyosaure 

en Angleterre. 
M. le doct. Is. Hay a décrit dcà restes de crâne d'un reptile 

nouveau qu'il appelle Saurodon Leanus, et qui provient d'une 
marnière du New-Jersey . 

M. Geoffroy de Saint-Hilaire a publié des Recherches sur 

de grands sauriens trouvés à l'état fossile vers les confins ma
ritimes de la Basse-Normandie , attribués d'abord a u croco
di le , puis déterminés sous les noms de Teleosaurus et Steneo-

saurus. 

M. Deslongchamps prépare uu granà. ouvrage sur les croco

diles fossiles, qtiisera accompagné décent figures déjà prêtes. 
Il appelle Teleosaurus lepes le reptile t rouvé dans le calcaire 
des carrières d'Allemagne (Calvados). {Revue normande, v . i , 

p a r t . 3 , p . 470-474-) 
M. lasikov a fait connaître la tZe'coMi'erte d'ossemens d'ich

thyosaure, près de la ville de Sirnbirsk, non loin du TFolga en 

Russie. Ils sesonttrouvéssurles bords du W o l g a , o ù l e fleuve les 



a probaLlcnictit dcLachés des couches argilo - sableuses du grès 
vei-t.Eu effet, les rives du W o l g a ne laissent voir dans cette con
trée que do la craie blanche et grise, placée sur des argiles en 
partie bleuâtres à sélénite, bélemnites et ammonites , et plus 
bas il y a du calcaire en partie à grains verts ou glauconie , 
avec des lignites , des peignes, des gryphées et des bélemnites ; 
enfin la roche la plus inférieure est une marne bitumineuse et 
schisteuse à huîtres et bélemnites. {Gorn. J. i 8 3 a , n° 4, P- Ï83.) 

M. Buckland a fait des expériences pour s'assurer s'il était 
possible de retr'ower encore vivans divers j'cptiles, tels que 
des crapauds, qui auraient été enfermés accidentellement dans 
les rocliers lors de leur formation. 

Il est arrivé à la conclusion que ces anunaux sont quelque
fois transportés ou se rendent, dans leur jeunesse, par de petites 
fentes, dans des cavités de rochers ; puis l'entrée de ces réduits 
seferme,oubien l'animal, en grossissant, ne peut plus en sortir. 
Ainsi s'explique tout naturel lement cet accident des crapauds 
t rouvés en vie dans des pierres , fait qui a excité fort souvent 
î 'étonnement. Cependant sa simplicité aurait été reconnue de
pu i s long-temps si on avait toujours pris la peine de comparer 
les animaux prisonniers aux espèces vivantes ; car, dès qu'on 
les supposait d'une des périodes géologiques antérieures à l 'é
poque actuelle, ils auraient dû offrir des espèces totalement 
différentes; or c'est ce qui n'est jamais ar r ivé . {Zoolog. Journ., 
sept. i 8 3 i , et Edinb. phil. J., a v r i l , , p . a6.) 

M. Edouard Stanley est venu corroborer l'idée de M . Buc
kland par des expériences sur la vitalité des crapauds. ( New 
Edinb. phil. Journ., n° 2 6 , oct. i 8 3 2 , p . 228 . ) 

J e passe aux fossiles de la classe des poissons. 
Feu M. André de Stuttgardt possédait des dents de ces cu

rieux poissons, trouvées dans le Muschelkalk par M. le comte 
Munster . M. Agassiz a fait les observations suivantes sur les 
figures données à ce sujet par ce dernier savant. Il y reconnaît 
les dents d'un poisson inconnu ressemblant à celles du pharynx 
des Cyprinoides et Labroides, et d'autres dents d'un autre 

poisson inconnu, q u i ' a quelque relation avec le Corjphœna 
apoda de V o l t a , les grands Stroniatées de Soienhofen, et qui 
fo rme, avec ces poissons , une famille particulière en rappoi'ts 
éloignés ayccXciScomberoïdes. {Jahrb.Blin., i 8 3 i , c. 4, P 4 7 " 0 

A u Musée de la Société philosophique de Ijceds , il y a p lu
sieurs échantillons de poissons des houillères de Yorkshire'. 

M, iedoct. Agassiz m'a chargé de communiquera la Soc. qu'il 



a a présent en sa possession au-dela de 400 pianehcs de dessins 
de poissons fossiles, avec la description complète de plus de 
3oo espèces, et l'indication exacte de leur gisement. Il a dé
terminé ses poissons au moyen de comparaisons faites avec un 
grand nombre de squelettes des principaux genres encore v i -
vans. Pour pouvoir donner quelque chose de complet, il a visité 
tous les cabinets de l 'Allemagne , ceux de la Suisse, de P a r i s , 
de Strasbourg et de Caen , et il a eu sous ses yeux beaucoup 
de poissons d 'Angleter re , et d'autres pays qu'il n'a pas par 
courus. Néanmoins , pour ne rien omettre , il prie instamment 
les personnes qui croiraient avoir des poissons fossiles rares, de 
vouloi r bien les lui communiquer , ou de lui en envoyer des 
dessins à Neufchâtel , chez M . Fornaclion. Ne faisant point de 
collection, on ne doit craindre en aucune façon de lui confier 
les objets les plus précieux. 

Il compte publier incessamment son travail sur les poissons, 
pour lequel il choisira, parmi ses 400 planches, celles qui sont 
les plus caractéristiques; car il n'a fait exécuter un si grand nom
bre de dessins que pour son instruction particulière et pour ne 
r ien laisser échapper. Il se recommande à la bienveillance des 
naturalistes et des gens aimant le savoir , ce qu'il morile d'au
tant plus qu'il a été conduit à rectifier beaucoup d'erreurs et à 
établir , tant pour )a déterminaison des poissons fossiles que 
pour leur distribution, des lois fort simples. Ainsi, pour donner 
des exemples, il a t rouvé des distinctions très caractéristiques 
dans la forme des écailles; a" que les dents des requins, dansles 
dépôts très anciens, étaient garnies destries très fines, et étaient 
quelquefois très obtuses; 3° que lesbalJstes ne sont pas des restes 
de nageoires de requins, etc. Il v ient de donner deux Mémoires, 
l'un sur les poissons du lias , et l 'autre sur ceux des dépôts 
d'eau douce du sol tertiaire {Jahrb.f. Miner., i 8 3 2 , cah. 2 . ) , 
comme une espèce de prodrome de son grand ouvrage. Il don
nera des aperçus semblables sur les poissons de chaque formation. 

Pour les poissons d'eau douce il énumèrc sept espèces de 
Leuciscus (localités Oeningen, Steinheim en W u r t e m b e r g , 
Dusodile des Sept-Montagnes, et schiste tripolien du Habi-
chtswald ) , trois espèces de Tinca ( localités Oeningen et 
Steinheim), u n e espèce à'Aspius, deux espèces d'un nouveau 
genre appelé Rhodeus, un Gobio, un Cobitis , un Acanthopsis 
(nov. gen.) , deux £eiirt5 (Oeningen, S in igag l ia ) , \in Esox , 
une Perça, deux CoUus {Oeningen et Monte-Viale ) , et une 
Anguilla. 

Tous les poissons dont j e n'ai pas indiqué la locahté , sont 



d'Oeningeti, l ieu où l'on a cité à to r t plusieurs poissons de 
m e r , tels que deux Chipea et un Pctromizon. Dans la collec
tion de Lava le r on avait placé comme venant d'Oeniiigen , 
sous le nom de deux Trigla , des plaquettes de Soienhofen , 
oîivmiiY IchthjoUlhiis laciijormis àa Gcrm'àv. Enfin, il a dé

couvert que les truites d'Oeningen de la même collection et de 
celle-du prince dcMeersburg , n'étaient que des morceaux du 
schiste d'Oeniugen , dans lesquels on avait fait des creux de la 
forme des truites , et rempli ces cavités de débris à'Esox et do 
Leuciscus. 

Un résultat important de l'examen des poissons d'Oeniugen, 
c'est qu'il n'y a aucune espèce identique avec les espèces v i 
vantes , et qu'il y a un genre de poisson dont les espèces ne 
s'avancent plus dans des latitudes si é levées, et se t rouvent en 
Italie et en Arabie. M. Agassiz ajoute en note que le poisson 
•du schiste de iVlcnat est très voisin du genre Cottus. 

VouvYeipoissons du lias, ils s'éloignent tout-à-fait des espèces 
•actuelles J ainsi le Teti-agonolepis se!?i/cmctiis np-parvcut a une 
division qui n'a plus qu'un seul représentant dans le inonde 
actuel , savoir : le Lepidosteiis osseus. A la même famille ap
partiennent les genres Dapcdium, Leach ; Osiaolepis, Y. ; 

Palaedthrissiun, B la inv . ; Dipter-us, C u v . ; les dents de Pjc-

nodonte, du comte Munster. Tous ces poissons out des écailles 
carrées ; M. Agassiz eu connaît déjà trente genres et un grand 
nombre d'espèces, et il en forme une nouvelle grande division 
•des Goniolepidoti, comprenant les trois familles des Lépidos-
tées, Sauroïdées et Pycnodontes, qui sont àplacer au mêmerang 
qiie les Chondroptérygiens, Acanthoptérygiens et Malacopté-
rygiens , divisions dans lesquelles il fait plusieurs transpositions 
de genres. 

Ces changemens admis, M. Agassiz t rouve des formes d'é-
cailles particulières pour ch-aque division ; ainsi les Chondrop-

te'rygiens ont la peau chagrinée des requins ; les Acantlioptéry-

giens, des écailles dentelées en crête , et les Malacoptérygieiis, 

les écailles plus simples des Cyprins. 

Dans la classification des poissons osseux, son système d'ar
rangement ne le force h aucune séparation artificielle , comme 
lorsqu'on suit le système de Linné ou de Cuv ie r ; de p l u s , sa 
division rend la détermination des poissons possible même , 
lorsqu'il n'en reste que quelques os , des dents ou des écailles. 
Enfin, elle est confirmée par Tapparition successive des divers 
groupes de poissons dans les couches de la terre . 

Ainsi les Gonîolépidoies paraissent dans le terrain houi l ler , 



atteignent leur plus grand développement dans l e lias et les 
dépôts jurassiques, arr ivent jusqu'à la cra ie , et n'ont plus au
cun repi'ésentant vivant. Après eux apparaissent les Chondrop-

té/jgiens dans le Muschelkalk, qui ont été les plus nombreux 
dans l'époque crayeuse, et se peident dans le calcaire tertiaire 
et la mollasse, quoiqu'il y en ait des espèces qui se soient propa
gées jusqu'à nous. C'est après cela que les poissons augmentent 
beaucoup en nombre ; car après la craie on trouve les Acan-

thopiérygieiis dans le calcaire tertiaire en aussi grande abon
dance qu'aujourd'hui. Plus t a r d , les Malacoptérygiens se 
voient dans les dépôts tertiaii-es d'eau douce. 

Notre savant confrère ne connaît dans le lias que trois espèces 
des SaurdidéeSy savoir : deux espèces du nouveau genre Ûraeus, 

\xnSauropsis, et un Phycholepis (Boll). La plupart des autres 
poissons sont de lafaniiUe des Lepidostées, savoir: un Semionotits 

(Boll), trois Lepidotusi^îiQiVi) , d e u x Pholidophoriis(Seeîeld en 
Tyro l ) , trois Leptolcpù (Neidingcn, Bade et Bo l l ) , genre qui 
comprend les Clupces deSolenhofen d e M . Blainvi l le ; cinqT'e-
tragonolcpis (Boll, Angleterre) ; un Dapedium, et des dents de 
Pycnodonies. Il ajoute en note que les poissons de Glaris n'ont 
pas l'air d'être d'une époque très éloignée de celle des dépôts 
tertiaires du Monte-Bolca. Enfin il a découvert que les Paleo-

ilu'issum juacropterum avaient des dents , et que ce genre ap
partenait donc aux poissons osseux. Il est associé dans le terrain 
houil ler avec un nouveau genre , V Acantlioessus Bronnii. 

M. Greaves a t rouvé,et figuré un poisson fossile du l ias , et 
des restes d'Ichtyosaure à Stratford sur l 'Avon. (Magazin de 
Loudon. Ju i l le t iBSa. ) 

Un phénomène curieux a eu lieu à Lowestofft lorsqu'on a 
ouvert la communication du lac d'eau douce de Loch-Lothing 
avec,la m e r ; l'eau salée a formé un courant inférieur, tandis 
quel 'eaudouce s'en a l la i tpar lasurface, c t b i e n L ô t touslespois
sons d'eau douce ont flotté m o r t s au-dessus de l'eau. Ce fait 
peut ê t r e uti lement employé dans l'explication de l'accumula
tion de poissons dans c e r t a i n e s couches du globe, accident qui 
indique des i m m e r s i o n s successives , passagères ou de longue 
durée dans l'eau douce et dans l'eau salée. (Edinb. quai-terly 

Journ. of agriculture, n° i S ; Phil. Mag., mai i S S a , p . 8 9 7 ; 

et Edinb., phil Journ., u° 3 5 , p : 8 7 2 . 1 8 8 2 . ) 

Je me permets de revenir c e l t e a n n é e sur l'introduction de l'ou
vrage sur les Insectes de l'ambre qu 'a commencé M. le doc
teur Behrendt. (Die Insecten in Bernslein, iii-4°< Dantzig 
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et Ber l in , i 8 3 i . ) La description des insectes de l ' ambre , 
comme celle des autres insectes fossiles, est presque entière
ment à fa i re ; car l'on s'est contente le JJIUS souvent jusqu'ici 
d'indications vagues. 

En 1 7 4 2 , Sendcl avait hasardé quelques rapproehcmcns 
au moyen des figures de Frisch. [Historia sitccinorum corporn 
aliéna, etc. Leipz. ) 

M . de Schlotheim a cité dans l'ambre les genres suivans : 
Cimex, BlatCa, Tenthredo, Vespa , Cynips, Ichnenmon, 
Formica , Termes, Tipula, Culex, Empis, Miisca, Cnrcn-
lio, Lepisma, Phalangium, Aranea, Chrysomela, Ilydro-
pliylus, Fabric. 

Les seules véritables déterminations des espèces fossiles ont 
été faites par M. Schwcigger , dans ses observations sur l'am
bre , annexées à son ouvrage intitulé : Beohachtimgen auf na
tur historischen Reiscji, Berlin , 1 8 1 9 ; par M. Germar , dans 
son Magasin pour l'Entomologie {1" année et i " cahier. Halle, 
1 8 1 3 ) ; et par ]MM. Brongniar t , Desmarestct Defrance. 

Résumant les observations de ces derniers observateurs , 
M. Marcel de Serres y reconnaît des araignées, des scorpions 
( S c h w e i g g e r ) ; des Aptères du genre Scolopendra ( Sen-
d e l i u s ) ; des Coléoptères; des genres Elatcr, Atroctocerus, 
Curculio, Platypus, Hylesinus, Apate, Ips et Lyctus(FiAn-ic.), 
Chrysomela, e t c . ; des Orthoptères , des genres B'Iantis et 
Grillits; des Hémiptères, des genres Cimex et Peniatoma ; 
des Neuroptères , des genres Ephemcra , Tonnes, Perla cl 
Phryganed, des Hyménoptères des genres Icluieumon et 
Forndca; des Lépidoptères ainsi que des Diptères, des genres 
Tipula , Bibio, Empis et Musca. 

M. le docteur Behrendt , résidant à Dantzig, au centre du 
pays le plus riche en ambre, est parvenu à en rassembler i , 200 
morceaux, dont 750 contiennent des insectes et offrent 6 0 0 e s 
pèces. 

D'après cet auteur, l 'ambre est un suc résineux végéta l , qui 
a enveloppé des insectes comme le fait encore la résine de 
Copal au Brésil. L'ambre est accompagné de bois et rarement 
de graines paraissant appartenir aux Conifères. 

Les rapports sur des crapauds , des reptiles, etc. , renfer
més dans l'ambre, sont faux; l 'auteur a examiné très soigneu
sement et fait pol i r beaucoup de morceaux d'ambre, et n'y a 
jamais v u que des insectes. 

Lors de la formation de l'ambre les insectes paraissent 



avoir égalé la création actuelle pour le nombre des genres e t 
des espèces s en effet on peut admettre qu'une grande part ie 
des insectes fossiles n'ont point été découverts encore. 

Néanmoins , l 'auteur possède, par exemple, dans la classe 
des Neuroptères, outre plusieurs larves, et en particulier celle 
d'un Myrmeleon, diverses espèces de Libellula, A'Ephemera, 
de Phryganea, de Ilemerobius, de RapJddia, et une rare Pa-
norpa. 

L'ambre ne contient que des insectes terrestres et surtout des 
bois, et exceptionnellement des insectes aquatiques, tels que 
des Nepa et Trombidium Fabr . On y avait cité aussi le genre 
Dytiscus, mais l'auteur a reconnu que c'était des Blatta. 

Les Diptères sont les plus fréqueus et leurs genres se rappro
chent beaucoup de ceux figurés par Meigens dans sa description 
systématique des insectes européens à deux ailes (vol .1-5), mais 
aucune espèce n'est identique avec les espèces d'Europe. //y 
a beaucoup d'Arachnides, de Coléoptères, clqaelques Or
thoptères. 

Les Lépidoptères sont les plus rares , l 'auteur n'a t rouvé 
qu'un Sphinx, et plus souvent de petites chenilles. 

En généralies gcjires de ces insectes sont encore en Europe, 
mais leurs espèces ont disparu, du moins dans le climat bo
réal; il faudra vo i r si elles sont tout-à-fait perdues. Comme 
les végétaux accompagnant l 'ambre, sa formation et ses i/isec-
tes indiquent un climat chaud. On ne doit pas être étonné 
de t rouver un extrême rapprochement entre les espèces d'in
sectes de Pensylvanie , figurés par M. Degeers , et certaines es
pèces de l 'ambre, telles qu'une douzaine d'espèces de Blattes, les 
espèces des genres Cicada , Cimex , Hemerohius, Iclmeu-
mon, etc. Schweiggcr y a môme cru reconnaître la Fourmi 
de Sur inam. 

Peu d'insectes ont survécu à la révolution qui a modifié les 
créations en Europe . A ins i , on t rouve encore dans la Prusse 
le Trombidium aquaticum Fabr . , l e Phalangium Opi etlio 
cancroïdes, et le Juins terrcstris, est. 

Les autres gîtes d'insectes fossiles sont peu nombreux , de 
manière que j e crois lUile de les récapituler brièvement, en 
observant que presque toujours ces pétrifications, comme celles 
des poissons , sont accompagnées de dépôts de végétaux ou 
de matières dérivées des continens. 

M . Audouin vient de donner un nouvel exemple de cette 
association si naturel le de fossiles divers, en indiquant des in-

K 



sectes dans les couches houillères anciennes de Colehrooke-
dale dans le Shropshire. Il y a reconnu l'aile d'un insecte 
Weuroptère très voisin du genre Mantispe, qui forme ïe pas
sage naturel aux mantes de la classe des Orthoptères. Cet in
secte n'appartient à aucune des espèces, ni même à aucun des 
genres connui actuel lement ; cette découverte doit prémunir 
les géologues contre ces généralisations systématiques sur la 
distribution géologique des fossiles, car s'il y avait beaucoup 
d'insectes et depoissons dans l'époque intermédiaire, qu'est-ce 
iqui nous y démontre l'impossibilité de l'existence des reptiles, 
des oiseauxj et même des quadrupèdes? 

D'une autre p a r t , cette aile d'insectes ayant été prise pour 
une feuille, on y t rouve de nouveaux motifs pour se méfier des 
déterminations botaniques non contrôlées par le zoologiste. 
( Jcad. des Sc.,a5 fév. i 8 3 3 . ) 

Le calcaire l i thographique de Soienhofen a offert des Né-
vroptères, tels que de belles Libellules {Aeshna F a b r i c ) , des 
Agrions F a b r i c , des Myrméléons , des Hyménoptères, savoir : 
des insectes voisins des genres Sirex ou Ichneumon Sch lo th . , 
des Coléoptères, des Arachnides (comte Munster ) , voisins en 
partie du genre Galeodes d'Olivier {Solpuga Fabric);°enfin des 
Lépidoptères rapprochés par Schlotheim , des genres Sphinx 
et Ceramhyx. Des Coléoptères du genre Buprestis, ont été 
indiqués par M . Prévost à Stonefîeld. 

Les dépôts tertiaires d'eau douce et de lignite sont ceux qui 
ont offert jusqu'ici le plus d'insectes. Ceux de la marne d'Oe
ningen ont occupé plusieurs auteurs anciens et modernes. Ils 
y indiquent des Scarabées, des Coccinelles, des Hemerobcs, 
des Orthoptères du gein-e Blatte, des ïïévroptères voisins des 
genres Phryganea ou Ephemera, et Libcllula, des Hémiptè
res des genres Nepa et Cimex, des Hyménoptères des genres 
Ichneumon, des Lépidoptères voisins des genres Bomhilioal des 
Ceramhyx, des Diptères des genres Netonecta et Anthrax et 
des Hydrophiles. 

M. Murchison fait observer que les genres des insectes 
d'Oeningen , comme de ceux d'Aix en Provence, sont à peu 
d'exceptions près les mêmes que ceux des insectes vivans en
core dans le pays. 

M. Marcel deSerres a donné une hste des nombreux insectes 
des marnes d'Aix en Provence. (Voy . Géognosie des terrains 
tertiaires, p . 2 2 0 . ) 

M. Tournai a découvert des diptères dans Un dépôt sembla-



ble d'Arniissan près de Narbonne y et M . Faujas en a indi
qué du genre Polistes dans les marnes de Rochesauve ( A r -
dèciie ) . 

La même association d'insectes Diptères et Hyménoptères 
avec des poissons et des débris de végétaux se t rouve dans le 
soi subapennin à Radeboy en Croatie cl à N/coltschilz en Mo
ravie. Ces insectes de Radeboy se rapproclient des genres Ti-
puie et Bibio. Un examen atteutif en fera probablement dé
couvrir à Sinigagl ia , et à Sagor , sur la Save , en Garintliie. 
J 'a i indiqué des Hyménoptères dans la Thermantide tertiaire 
de Rilin en Boltème; des Sylphes et des Garabes ont été t rou
vés pa r M. de Schlotheim dans les lignites du même âge de 
Glucksbrunii en Thuringe. M. Menclte, de P y r m o n t , conservé 
dans son cabinet des Goléoptères provenant d'un lignite des 
dépôts tertiaires supérieurs de Holzjninden sur le W e s e r . 

Enfin , M. Noggerath a cité dans les lignites des bords du 
Rhin infe'rieur, près de Bonn et de Gologne, des insecteJ des 
genres suivans : Lucanus, Meloe , Dysticus, Buprestis, Can-
tharis, Ceramhyx , Parandra , Belostroma , Cercopis , Lo-
custa, Anthrax et Tabanus. ( Acta Acad. nat , curios. 
vol . X V . ) 

L a détermination exacte de toutes les espèces d'insectes fos
siles d u sol tertiaire serait très désirable pour le géologue, 
parce que la comparaison des espèces du midi de l 'Europe 
avec celles des lignites de l 'Allemagne septentrionale fixera 
l'âge récent ou ancien de ces derniers dépôts , pour lesquels 
on n'a guère d'autres caractères distinctifs. Sous ce rappor t , le 
travail de M. Marcel de Serres aurai t été un bon point de dé
p a r t , s'il avait présenté plus de figures. 

M . Scouler a décrit une Eidotea t rouvée dans ie calcaire 
carbonifère , non loin du terrain houil ler à Bathgate en Ecosse. 
( ÈdJnb. Journ. oj. nat. Se., juin , i 8 3 i . ) 

M . Zenker a décrit plusieurs Trilobites nouveaux <ivi calcaire 
dans la grauwacke de Bohème. Il place cette famille comme 
Linuée entre les Asal l is , les Grustacés e t l e s Néréides, et il a 
ajouté trois genres nouveaux aux hui t déjà connus, et a décrit 
sept espèces non encore dénommées.Ge sont YOlenus longicau-
datus , pyramidalis, / a t o (dans ia grauwacke d'Horzowicz), 
VOtarion diffractum et squarrosum ( dans le calcaire de Be-
r a u n ) , le Conocephalus costatus et YElleipsocephalus amjji-
giuis de la même localité. {Beitrage Jûr Naturgeschichte 
derUr'WeU.) 



La Conchyliologie fossile a fait cette année cle précieuse^ 
acquisitions. 

M . Deshayes a donné cinq livraisons de ses coquilles des 
environs de Paris ( l iv . aS à 27 ) , comprenant les huî t res , les 
térébratules , les vulselles , les anomies, les nérétiues , les na-
tices, les dauphinules , les cadrans, les sigarets, les troques et 
les turritel les. 

M . Grate loup continue à insérer dans les Actes de la So
ciété Iinnéenne de Bordeaux (vol . 4 et 5 ) , son Enuniération 
des fossiles de Dax, Ces descriptions latines ne remplaceront 
jamais de bonnes figures, et puisqu'il ne t rouve pas de moyeu 
de les p u b l i e r , il devrait au moins nous donner celles des espè
ces nouvelles non figurées. 

L'ouvrage de Zieten sur les pétrifications du PFurteinherg 
est ar r ivé à la 8° l ivraison. Il a achevé de figurer les A m m o 
nites , il a donné toutes les uni valves terrestres ( H é l i x ) , d'eau 
douce (P lanorbe , L y m n é e , Cyclostome, Paludine et marines 
{Turbo, Trochus, Pleurotome, Turr i te l lc et Nérinée.) Enfin , 
il a figuré des Rynchol i tes , des Aptychus, toutes les Téré 
bratules , les Placunes et les Huîtres. M . Broim a fait sur les 
livraisons 5 e t 6 quelques remarques critiques. {Jahrb.f. Min., 
j 8 3 2 , cah. I , p . 1 1 2 . ) 

On annonce une nouvelle livraison de Goldfuss qui contien-
lâra les Gryphées, les Huîtres et les Peignes; mais il demande 
instamment qu'on lui communique les fossiles non «iécrits de 
l 'Al lemagne. 

J e ne dois pas non plus omettre les Considérations générales 
sur les Mollusques, pubhées par M . Deshayes dans TEncyclo-
pédie méthodique ( r 8 3 i ) , et l 'article sur les Zoophytes de 
M . de Bla inv i l le , qui est très près d'être achevé , ainsi que la 
description de l'animal du Naut i le , par M . Rich. Owen . {Me-
moir on the pearly Nautiluus.) {N. Pompilius.) L o n d r e s , 
] 8 3 2 , i n - 4 ° , a v e c 8 p l . ) 

Quant aux Monographies locales, j e t rouve à citer en Angle
terre \a joli ouvrage de miss Ethelred Bennet , sur les fossiles 
du Wiltsldre; pour la Suisse, une liste des pétrifications du 
muschelkalk , du lias, des oolites inférieures proprement dites, 
et du calcaire jurassique supérieur des environs d'Aarau, 
p a r M. W a n g e r . {Jahrb.f. Min. i 8 3 2 , cah. i , p . 7 0 . ) ; 
pour VEifel, les figures et les descriptions de fossiles in
termédiaires, pa r M . Steininger. {Mémoires de la Société. 
Jn -4° , vol . I ) ; pour le sud-ouest de l'Allemagne, vaiedes-



crtpdon de 8 4 espèces de Bélemnites , dont s'occupe dans ce 
moment M . le docteur Hartmann de Goppingen en "Wurtem
berg; pour les fossiles de Gosau, le catalogue et les figures 
données par M M . Murchison et Sedgwick. ( Trans. geol., 
vol . H , part . i); po\xr\&i fossiles les plus fréquens dans les 
divers calcaires et les grès du Salzbourg, une dissertation d e 
M . Bronn. {Jahrb. f. Min., i 8 3 3 , cah. 3 ) ; pour l'Italie, 
les indications contenues dans le catalogue de la collection du 
Musée de Turin, et la liste des fossiles suh apennins, et du 
sol tertiaire du Piémont et du Vicentin, donnée par M . Bronn, 
et enrichie de beaucoup d'espèces nouvelles,mais sans figures. 

U n e bonne partie des fossiles tertiaires de la Podolie ont été 
figurés par M . Dubois de Montpey reux , dont les détermina
tions zOologiques et géologiques ont fait le sujet d'une crit ique 
fort intéressante, par M. Deshaye3.(voy. Bull., v o l . H , p . 222) . 
C'est un bon exemple de la diFficulté des classemens géologi
ques par la zoologie; car, sans sa collection u n i q u e , M . Des
hayes aurait-il p u , avec le seul secours des ouvrages , faire les 
mêmes remarques ? J 'eu doute , v u le nombre des espèces non 
encore décrites, et la médiocrité t rop fréquente des figures de 
fossiles. 

M . le prof. A . Andrzeiowski a fait aussi des remarques sur 
le travail de M. Dubois ( Bull, de la Soc. des naturalistes de-. 
Moscou, vol . l Y , p . 5 i 3 ) , et a publié un catalogue des co
quilles fossiles de la Vo lhyn ie et de la Podolie. ( Id. p . 55g. ) 

M . Bronn indique en Italie près de mil le espèces de fossiles,' 
savo i r : Sg mammifères , 4 oiseaux, 3 rept i les , 83 poissons, 
auxquels ou doit joindre encore une trentaine d'espèces du gi
sement de Bolea figurées par Vo l ta ; 4t Céphalopodes, 428 Tra -
chélipodes , 35 Qastéropodcs , 4 P^éropodes, 25g Conchifères, 
i 5 Cirrhipèdes, 14 Annél ides, 5 Crustacés, 16 Radiaires, 
I Pentacrinites, et 3 i Polypiers. 

Il fait suivre ce catalogue de conclusions très intéressantes; 
ainsi, par exemple, il ne t rouve guère dans toute ITtalie de 
mammifères du gypse de Paris, et les espèces d'Italie indiquent 
une même époque zoologiquë pour les dépôts subapennins 
d u v a l d ' A r n o , les brèches osseuses, et les ossemens des ca
vernes. 

Il donne dans des tableaux les rapports numériqucsdes genres 
et des espèces fossiles pour chaque époque géologique. Il ex
pose la distribution particulière dos familles de mollusques 
pendant les diverses phases géo logques , les rapports des es-



pèccs fossiles de mollusques dans l'époque tertiait'e , entre elles 
et avec les espèces v ivantes ; enfin , il compare les fossiles ter
tiaires d'Italie avec ceux des autres bassins de l 'Europe. {Er-
gebnisse tiieincr naturhist. ofionoin. Reiseu. vo l . I I . ) 

Sur les dépôts tertiaires, M. Bronn a donné un tableau com
paratif de son classement avec ceux de MM. Desnoyers , 
Deshayes et de Beaumont; il y exprime eu nombre celui des 
espèces propres , le rapport des espèces perdues et encore v i 
van tes , et celui des espèces qui se t rouvent dans ses deux grou
p e s , et arr ive à des résultats un peu différens de ceux de 
M. Deshayes. (Jahrb. f. Min. i 8 3 i , cah. 4 , p..a46. ) 

M M . Deshayes et Duchâtel nous promettent mie Monogi-a-
phie desfossiles du sol crétacé, en particulier de celui de la 
Belgique. 

Kn-s. États-Utils, MM. V a n u x e n , Morton et Conrad , se 
sont occupés desfossiles du grès vert, et des couches tertiaires. 

M M . Say et Conrad ont décrit surtout les coquillages ter
tiaires du Maiyland, dont les espèces sont très voisines de cel
les de Paris. {Journ. of the Acad.of nat. se. of Pliiladelphia, 
vo l . I V , p. ia4, et vol. V I . ) 

M . le docteur Owen a t rouvé dans l'argile tertiaire du comté 
d'AruTidel dans le Maryland, les fossiles suivans : le Pecten 
Jeffersonius; \SL Turritella plebeia ( S a y ) ; la Venericardia 
Jjlandingi ( C o n r a d ) , ainsi que des os de baleine. 

M- T . - A . Conrad a commencé, en octobre dernier, à Phila
delphie , la description des fossiles du sol tertiaire des Etats-
XJnis, sous le titre de : Fossils shells of the tertiaryformation 
ofnorth America. Cei ouvrage paraîtra en 12 livraisons in-B", 
qui comprendront 100 planches représentant Soo espèces. I l 
sera suivi d'un autre ouvrage qui traitera des fossiles secondai
res des États-Unis. 

L e premier cahier qui a p a r u contient six planches repré
sentant 4 espèces d'arches, 2 pétoncles, I rocher , 8 fuseaux, 
3 buccins, i cypr icarde, i card i te , i arthémis. Parmi ces 
fossiles il y en a 16 espèces nouve l l es , et les autres sont con
nues et se reti-ouventà Par i s , tels que la Cardita planicosta, 
Lam. ; le Pectunculus pulvinatus , etc. 

Dans le second cahier , publié en décembre, huit planches re
présentent 17 espèces, dont i 5 n'ont pas encore été décrites; 
ce sont : I Lucine , 5 Crassatelles , i Turb ine l le , 4 Anci l la ires , 
I Mact re , 1 Delumbis , i P h o l a d o m y e , et 4 Huîtres. 

Dans la zone tertiaire, qui borde le côté atlantique des États-



Unis , depuis la Nouvelle-Jersey jusqu'au golfe du Mexique , 
M . Conrad distingue 4 étages, savoir : i ° l'argile plastique de 
Bordentown, de la Nouvelle-Jersey, et de Martha's "Vineyard; 
a" l'argile de Londres , ou le calcaire parisien, comprenant 
les dépôts du Fort Was'nington , de la Virginie , d'Alabama , 
de Clairborne , et de Vonusferry ; 3" le terrain tertiaire supé
r ieur du M a r y l a n d , de la partie orientale de la V i r g i n i e , des 
deux Carolines et de la Géorgie ; 4° des graviers coquilliers 
analogues au crag d'Angleterre , à l 'embouchure du Potomac. 

M. le docteur Morton va republier, avec de belles lithogra
phies , sa Description du grès vert des Etats-Unis et de ses 

fossiles. 
M-Rafinesque a publié un supplément à ses bivalves fossiles 

des contrées occidentales des Etats-Unis. 
M, Say fait une publication sur les coquilles tant vivantes 

que fossiles a N&w-Harmony. 
Nous avons eu l'an passé, sur les fossiles des A l p e s , deux 

Mémoires fort intéressans : M M . Studer et Vo l tz nous ont 
mieux fait connaître les pétrifications des calcaires foncés gisant 
sur les gneiss de la Jungf rau , et de ceux du Stockorn dans le 
canton de Berne : ainsi leur classement géologique a été faci
l i t é , et il y a beaucoup de probabilité que le premier dépôt 
appartient aux assises jm-assiques inférieures, et le'second aux 
portions supérieures de cette grande formation (Voy. Bull., 
vo l . I I , p . 5a et 55.) 

D'une autre p a r t , j e dois rappeler que M. le comte Ra-
zoumowsky nous a envoyé une description de corps zoophy-
tiques très curieux de la Russie. M. le comte Razoumowsky, 
ce vénérable doyen des géologues, aura rendu un nouveau 
service à la science en appelant l'attention des géologues sur 
une douzaine de variétés de ces Tuhulorites [Chœtites , de Fis
cher,- Fibrillites, de Rafinesque , et Seriopores, de Goldfuss) 
qui pour ront servir à caractériser certaines assises peut-être 
intermédiaires..(Voy. Bull., v . I I , p . 36o.) 

J 'appel le spécialement l'attention d e l à Société sur les déter 
minutions des fossiles des Alpes par M. Bronn, parce qu'elles 
sont le complément zoologique aux détails géologiques que feu 
M . Lil l e t moi avons donnés des roches sur les bords de la 
Salza , près de Salzbourg. (Voy. Journ. de Géolog., i 83o . ) 

Dans les pétrifications envoyées par M. L i l l , M. Bronn n'a 
reconnu dans le schiste r o u g e , sous tout le calcaire a lp in , que 
des bivalves de la forme des Myacites et des Lucina ou 



Pleuronectiles, ainsi que des Pentacrinites. Ces fossiles ne lui 
permet tent aucune conclusion géologique. 

Dans le groiipe du calcaire alpin inférieur, il a v u des T é r é 
bratu les , une bivalve prise à tort pour une G r y p h é e , et qui 
est une Diceras, ou une Crytocératite , un Plaglostome 
voisin du P. gigantea, ou plutôt du P. punctata, S o w . ; des 
bivalves du genre Auomic ou Huître . Il en déduit, comme pro 
bable , que ce calcaire est un dépôt très voisin du lias. 

L e marbre b igar ré , piès des mines de sel, lui a of fer t , out re 
les trois espèces de Monotis et d'Halobie {Avicule, suivant 
M . Deshayes) , VOrthoceratites regularis, S c h l . ; une penta-
crinite; trois nouvelles Ammonites, eu partie de la division des 
Macrocéphales , de M. de B u c h , et de la forme des Globi tes , 
de Haan ; une Ammonite de la forme des Planites , et VAm
monites Turneri ; des Térébratules , l'une très voisine du T. 
lacunosus, de Schlotheim ; deux autres nouvelles approchant 
du Z*. 6îa//i«rt, Brongniar t , cldif/brmis, L a m . ; un fossile 
ressemhlant an NautilusBonelli, de M. Catuiio; un Cyatho-
phyllum n o u v e a u ; dés Pentacrinites, comnxc ceux présentés 
p a r l e s Rhodocrinites et Cyatliocrinites, de Mil ler . U n'a p u 
y voir ni Evomphales, ni Bélemnites, ni Alcyons, ni Av icu les , 
ni Turritel les. 

M . Bronn ne sait que conclure de ce mélange bizarre de 
fossiles, qui font osciller le dépôt entre le calcaire de transition 
et le lias. Quant aux Monotis que M . lo comte de Munster 
croit exister aussi dans le grès ve r t sur le Danube , en Bavière , 
ni M. de B u c h , ni M. de Vo i th n'ont pu re t rouver ce fait si 
décisif. 

L e groupe moyen du calcaire alpin a offert à M. Broun une 
P l i ca tu le , tuie Bélemnite , un Aptychus, le Trigonellites la-
mellosus ( de Parkinson); une impression étoi lée, des Ammo
nites, dont l 'une est de la famUle des Anialthées, et est voisine 
de VA. plicatilis, de Haan. Ce dépôt appartiendrait p lutôt au 
lias qu'au calcaire jurassique. 

P o u r le groupe supérieur du calcaire a lp i i rdu m o n t U n t c r s -
bcrg , les Sphérulites et Hippurites indiquentsou âge : les mar
nes bigarrées supérieures et aussi crétacées renferment un Spa-
tangae très voisin du Sp. Coranguinum ; une bivalve, qui est 
un Plagiostome pu Podops's ; un Cel lepore , des Li tuo les , 
uue nouvelle Inocérame, une Térébratule très voisine de la 
T. octoplicata, de iiow.; uue Huître , une Operculine nou
v e l l e , et un Cardium. 



L e s g rès dfi l a m û m e l o c a l i t é c o n t i e n n e n t dçs p l a n t e s , des 
T é r é b r a t u l e s , u n e N u r a i n u l i n e , c e q u i i n d i q u e u n d é p ô t 
c r a y e u x o u t e r t i a i r e . L e s r o c h e s d u m o n t U n t e r s b e r g , c o m p a 
rées p a r M. d e L i l l à ce l les d e G o s a u , o f f r e n t u n e n o u v e l l e 
O p e r c u l i n e e t u n e N u m m u l i n e , u n e W a t i c e ; e l l e s p o u r r a i e n t 
d o n c ê t r e t e r t i a i r e s . 

M . B r o n n a d o p t e , c o m m e M i V I . d e M u n s t e r , M u r c h i s o n , 
S e d g w i c k e t d e B u c h , l e c l a s s e m e n t des gi 'ès jverts d u K r e s s e n 
b e r g d a n s l e sol t e r t i a i r e . 11 n 'ose d é c i d e r l a q u e s t i o n d e l ' â g e 
d u d é p ô t d e G o s a u , d o n t il d é t e r m i n e c e p e n d a n t t r o i s fossi les 
c o m m e des espèces t e r t i a i r e s d é c r i t e s . 

E n f i n i l c lasse c o m m e m o i l e g r è s v i e n n o i s à f u c o ï d e s , à 
Ammonites Parkinsoni e t Humpliresianus, S o w . , e n t r e l e c a l 
c a i r e j u r a s s i q u e e t l e g r è s v e r t . [Jailli).f. Min-, i 8 3 2 , c a h . 2 . ) 

D ' a p r è s c e l a , o u v o i t c o m b i e n l e c l a s s e m e n t des d é p ô t s a l 
p i n s r e s t e d i f f i c i l e , l o r s m ê m e q u ' o n e n c o n n a î t les fossi les. S i 
q u e l q u e s espèces s o n t d é j à figurées , b e a u c o u p n e l e s o n t p a s ; 
o n d i r a i t v r a i m e n t q u e les A l p e s o n t p r e s q u e u n e z o o l o g i e p a r 
t i c u l i è r e . 

A i u s i , p a r e x e m p l e , l e m é l a n g e des O r t h o c è r e s a u x A n u n o -
n i l e s macrocé23ha le|/choque t e l l e m e n t les idées p r é c o n ç u e s des 
c o n c h y l i o l o g u e s , q u u n d 'eux a é t é m ê m e j u s q u ' à p r é t e n d r e q u e 
l e sol i n t e r m é d i a i r e r e s s o r t a i t p r è s des m i n e s d e s e l , e t q u ' u n 
h a b i l e g é o l o g u e y v o y a i t l a p r o b a b i l i i é d e g r a n d s d é r a n g e m e n s 
sans y a v o i r é t é . P o u r q u i c o n q u e c o n n a î t l es l o c a l i t é s , i l n e 
r e s t e pas d o u t e u x q u e les O r t h o c è r e s s o n t a u m i l i e u des c o u 
c h e s d o n t i e c a r a c t è r e j u r a s s i q u e e t c r a v e u x est s u f f i s a m m e n t -
i n d i q u é p a r les fossiles ; q u e ce fa i t se r é p è t e p r è s d e H a l l e i n , 
d ' I sche l , d e H a l l s t a d t e t d ' A u s s é e , e t q u e si los c o u c h e s à o r 
t h o c è r e s o n t s u b i des d é r a n g e m e n s , ils o n t é t é p a r t a g é s 
p a r t o u t e l a sé r ie des a u t r e s masses c a l c a i r e s , a u m i l i e u d e s 
q u e l l e s l e b a n c à O r t h o c è r e s , A m m o n i t e s M a c r o c é p h a l e s , 
A s t r é e s , e t c . , n'est q u ' u n a c c i d e n t loca l . ( C o m p a r . Bull., 
V. I I , p . 5 6 e t G 7 . ) 

B i e u p e r s u a d é d e c e t t e v é r i t é , M . d e B u c h a p o r t é s e u l e 
m e n t son a t t e n t i o n s u r l a d é t e r m i n a t i o n préc i se d e ces O r t h o 
cè res , o t s u r l ' o b j e c t i o u d e c e u x q u i v o u d r a i e n t p r é t e n d r e q u e 
ces fossiles n e s o n t q u e des cônes a l v é o l a i r e s de' B é l e m n i t e s . L e 
sc iage t i -ansversal d e q u e l q u e s é c h a n t i l l o n s do la g r a n d e espèce 
l u i a o f f e r t à V i e n n e des o r t h o c è r e s à s i p h o n L i l é r a l c l n o n c e n 
t r a l , t aud i s q u ' à A u s s é e i l y a u u e p e t i t e e s p è c e à s i p h o n c e n t r a l . 

L a n o t e d e M . D u f r é n o y s u r les ca lca i res a m y g d a l i n s ( v o y . 
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Bull., V . I I , p . 4 2 7 ) , est une preuve de quelle réserve il faut 
user lorsqu'on croit qu'une roche ancienne n'est pas coquil-
l i è r e ; or îa transformation des restes organiques en masse in
f o r m e , comme dans les rochci; en question , est un des cas les 
plus ordinaires de beaucoup de fossiles des Alpes tant zoophy-
tiqucs que bivalves, univalves et surtout multiloculaires. 

Parmi les monographies de genres, j e t rouve à citer la 
dissertation intéressante de M. Desmoulius sur les Stelle'rides 
{Act. de la Soc. linn. de Bordeaux) ; celle des Echinidées 
que nous promet le même savant ; la republication en français 
de l'essai de M. de Munster sur les Bélemnites ; le Mémoire sur 
les Ammonites et les Goniatites, par M. de Buch ; celui sur 
les Planulites elles Goniatites du calcaire intermédiaire du 
Fichtelgebirge, p a r M . le comte de Munster ( uber die Panuli-
ten, etc., in-4''avec 6 pl. , Ba/reH^/;, 1802) , et un Mémoire 
inédit sur les Céphalopodes et les Ammonites, par M. Major , 
communiqué à la Société hevétique en i832. 

Depuis iS'.'.g, M. de Buch a perfectionné son classement des 
Ammonites (voy. Arin. des Se. nat., déc. 1829) ; c'est ce qui 
l'a engagé à le reproduire avec de belles figures e tdes addi
tions dans les Mémoires de l'Académie de Berl in. En tète des 
Ammonites il place les Goniatites et les Cératites du Muschel
kalk {A. nodosus et bipartitus, G a i l l a r d o t ) , qui ont des den
telures sur la carène seulement, et inférieurement de petits 
lobes arrondis. 

Il distribue les Ammonites dans les douze familles suivantes : 
les Béliers ou Arietes, ou celles à siphon saillant sur le dos 
et constamment en carène (Ex.: A. Bucilandi, Sovr.), famille 
propre au lias surtout inférieur; les Falcijères à dos aigu et 
siphon saillant et lisse (Ex. : A. Murchisonœ, So-w.) ; famiKe 
propre aux couches supérieures du l ias ; les Amalthées à dos 
aigu et siphon saillant, souvent crénelé ( E x . : A. Stockesi, 
S o w . ) , famille distribuée dans les dépôts du lias à la c r a i e ; 
les Capricornées à larges carènes garnis de grands plis se termi
nant par une pointe (Ex.: A.flexicostatus , P h i l l . ) ; les Pla
nulites à dos et côtes arrondis, de manière que le contour de 
l 'ouverture est quelquefois un cercle parfait (Ex. ; A. plicati
lis, S o w . ) , famille propre au lias et au calcaire jurassique ; les 
Vorsatia. dos large etpresc|ue à angle droit des côtes (Ex. : A. 
Davoei, S o w . ) ; les Coronaires à dos arrondi et très é larg i , 
sans siphon apparent (Ex.: A. contractas, S o w . ) ; fani i l lepro-
pre aux oolites moyennes ; [eslMacrocéphalées à dos arrondi 



et combiné, avec les côtes sans arêtes (Ex. : A. Harveyi, S o w . ) ; 
les Armées à plusieurs séries de varices ou d'épines sur les côtes 
ou môme sur le dos (Ex.: A. perarmaUis , S o w . ) , famille sur
tout présente dans los oolites supérieures et la craie; les Den
tées à dos plat et à plis ou côtes saillantes sur le dos sans le 
passer ( Ex. : ^ . dentatus, Sovf.), fannlle propre à l'oolite 
supér ieure ; les Ornées ayant de plus que les précédens une 
série de saillies sur le milieu du côté (Ex.: A. varions, S o w . ) , 
famille propre à l'argile d'Oxford et l'oolite supér ieure ; les 
Flexueuses à dentelures des deux côtés du dos , lequel est eu 
saillie et dentelé (Ex. : K.falcatus, . Sow.) , famille propre aux 
oolites supérieures voisines de la craie. 

E n 1 8 2 9 il avait proposé encore une treizième famille des 
Comprimées, qui ne présentent que des stries très fines à leur 
surface extér ieure , sans varices, ni côtes, ni plis saillans (Ex. : 
A . heteropJiyllus, Sow. ) . E n iSaa il ne la reproduit qu'avec 
doute. 

M . de Buch travaille à un second Mémoire sur les Ammo-
nées, dont il a déjà fait dessiner plusieurs nouvelles espèces , 
tant de l 'Allemagne que des Alpes du Salzbourg et de l 'Autr i 
che. La premièi'e planche de ce mémoire a été distribuée à 
quelques uns de ses amis, et renferme deux Ammonites : VAm
monites asper, de Merian , qui est de la famille des Flexuosi, 
et se trouve près de Neuchâtel fort au-dessus des couches à 
WérinéeSjCt probablement dans des masses répondant à l'argile 
de Kimmeridge et au calcaire de Por t land . L'autre ammonite 
est TA. mulgravius de W h i t b y , qui est voisin des A. depres-
sus et B'Iurchisonœ. 

M . de Buch insiste sur l'existence des Ammonées dans le ter
rain houil ler de la Wes tpha l ie (Werden) , de la Belgique (Liège, 
N a m u r , V i s é , C h o q u i e r ) , et de l 'Angleterre {k. striatus, 
sphœricus , M a r t i n , et Listeri, S o w . On en t rouve dçs figures 
dans Montfort {Hist. nat. des Moll., pl. 48 , fig. i ; dans 
Hupsch [Naturgesch.. v. Nieder Deuschl.,-pl. 2 , fig. 17 et 
1 8 , et R u m p h . {Amhoinisch. Raritatenk., pl. 6 0 , fig. 2.) 

Les Ammonées sont associées en Angleterre et dans le nord-
ouest de l 'Europe continentale , avec le Pecten papyraceus, 
qui est une Posidonie. Les fossiles des couches houillères infé
rieures indiquent l'existence d'une mer profonde et non de r i 
vages, tandis que la partie supérieure des masses charbonneuses 
contenant des Unio et des végétaux de marécage doit avoir été 
un dépôt terrestre. D'après cela , M. de Buch pense q u e , pa r 



suite des éruptions porphyr iques , le fond de la mer aurait etc 
exhaussé , le continent voisin inondé et ba layé , et les déblais 
continentaux auraient formé dans la mer le terrain houi l ler . 

M. de Buch divise les Goniatites en espèces il lobes arron
dis et il lobes pointus. La première division se sous-divise, i ° en 
celles il languettes dorsales sim ples{Aininonites expansus, n .sp. 
d u Derbyshire j evexus (Bronn) de l'Eifel ; Nocggcrathi, Gold. 
de Dillenbourg, et subnauiilimis (Schl.) deDi l lenbourg; 2° en 
celles il languettes dorsales divisées [Àinnionitcs priinordialis, 
(Schl.) de Goslar). Laseconde division se partage en espèces de 
languettes dorsales simples {Ammonites Henslowl, S o w ; Be-
c/je/ï (Gold.) d'Evfaach; Hoeninghausi, de l 'Eifel ; Munsteri, 
n. sp. d'Elbeisreuth; simplex,n. sp. de Goslar , et multisep-
faf«,s,derEifel ; et celles iilanguettes dorsales divisées {Ammo
nites Listeri (Martin) du Detbyshi re ; caihonarius (Gold.) de 
L i è g e ; sphœriciis , ( M a r t i n ) de W e r d e n ; inœquistriatus, 
(Munst.) ; semistriatus, M . , et speciosus, M , ; toutes trois du 
Fichtelgebirge. 

M . de Buch s'occupe aussi du classement des Térébratules, 
famille pour laquelle il a déjà adopté certaines grandes divi
sions, el dont il est disposé à réduire exlrêmcmcnt les espèces. 

M . de Munster divise les Plamdites du Fichtelgebirge en 
espaces à lobes peu courbés et arrondis, et en espèces ci lobes 
latéraux simples et pointus avec des selles atTondies. Il décrit 
et figure 5 espèces nouvelles de la première classe, et i 3 de la 
seconde. Quant aux Goniatites du calcaire iniermédicUre de 
la même chaîne , il les yiartage en espèces ci lobes simples fai
blement courbés et arrondis, en espèces à lobes pointus ou en 
languettes, et en espèces douteuses. La première division com
prend 3 espèces nouvel les , la dernière 4 ) et la seconde 17 es
pèces réparties en trois ordres , savoir : 8 pour la sous-divisiou 
de celles entièrement enroulées et avec un seul lobe latéral et 
pointu, et en forme d'entonnoir; 3 pour celles entièrement en
roulées et avec deux lobes latéraux , et G pour celles non en
roulées et Cl trois lobes latérinix. 

L'auteur a recueilli dans les couches inférieures du calcaire 
de transition du Fichtelgebirge, outre les fossiles précédens , 
uue S e r p u l e , 4 espèces de Ciinoïdes , 27 esp. de Cardiacées , 
1 1 esp. de Mytiléacées malliacées , et autres familles de bival
ves ; 5 esp. de Térébratules, 8 esp. de Pate l les , 23 esp. de 
Pl iyt iphages, L a m . , savoir : des genres Nalice, Evomphale , 
Cirrus,To\r\te\le, Turbo, etc. ; 3 esp. deBellerophon, 2 a e s p . 



d'Orthocères, et 14 esp. de Trilobites. Il n'y a remarqué au
cun Zoophage (Lam. ) , et la même observation s'applique aux 
160 espèces de Trachéliopodes que l'auteur possède de forma
tions antérieures au lias. 

Quant aux fossiles décrits ou indiqués isolément, M. de 
Meyer vient d'ajouter à ces fossiles intermédiaires curieux 
décrits dans les Actes des curieux de la nature ( v o y . Bull. 
vo l . 1,1, p . 228) , l'indication d'un Calaniopora diibia dans un 
schiste tégulaire de K a u p , sur le Rhin infér ieur ; ce fossile y 
est associé avec des Trilobites et des pétrifications ressemblant 
aux Orthocères. ( Jalir.f. Min. i832, cah. 2 , p . 281. ) 

M. leprOfcss. Schubler a t rouvé, dans la molasse de Baltrin-
gen, près d 'Ulm, des dents du Squalus cornubicus, des dents 
ressemblant un peu à celles du Tricliechus rosmarus, Linn , 
un fragment de mâchoire d'une baleine, une vertèbre de 
Squale, la Turritella terebra, Bvoc.,etV Ostracites gryphoïdef. 

L e même savant a reçu des sacs de sèche fossile du lias de 
Boll et de Wasseralf ingen, en W u r t e m b e r g . {Jahr. f. Min. 
]832, cah. 1 , p . 79. ) 

M. Bronn a décrit deux nouvelles espèces d'Hippurites, 
l'une H. cortiu aiacci'wwm de l'Untersberg en Salzbourg, et 
l 'autre H. cyathus de l'île d'IIeligoland. 

11 a donné le nom de Sperulites Lilii à une Sphérul i te du 
terrain crétacé de l 'Uni ersbcrg. [Jahrb.f. Min. 1882, cah. 2.) 

L e même auteur a donné sous le nom de Brocchia un nou
veau gem'c de Calyptracées des collines subapeimines, et sous 
celui de Diplodonta un nouveau genre de Nymphacées dans 
ce même gisement. Ce dernier comprend deux espèces dont 
l 'une existe encore dans la mer Médi tenanée . [Ergebnisse 
nieiner naturh. okon. Reisen, vo l . 2 , i832. ) 

M . Lonsdale s'occupe de l'examen minutieux des Nummu
lites des Alpes orientales, et il en a déjà déterminé huit es
pèces nouvelles et une seule est commune à tous les dépôts 
récens ferrifères des Alpes. ( Tr. géol., v. 2, pa r t . 2, p . 35o. ) 

M. Boubée a caractérisé deux nouvelles Nummulites de la 
«•aie. (Voy . Bull, de la Soc, vo l . 2 , p . 4440 

M . Puzos nous a décrit e t figuré un Scaphite [S. Ivani) 
d'une espèce bien remarquable et dont la port ion enroulée, 
v u e isolément, aurait p u être prise pour une ammonite, nou
vel le source d'erreur à évi ter . ( V o y . Bull., v . 2, p . 355.) 

M. Deshayes est entré dans des détails pleins d'intérêt sur 
les traces que les lithophages laissent sur les roches, et en 



général sur les caractères des anciens rivages ohserve's, sur 
des de'pôts intermédiaires, secondaires et tertiaires. {Yo-^ez 
Bull., V . 3 , p . 370.) 

M. L e Sauvage a donné une note sur le genre de polype 
fossile appelé Thammastcj-ie. {Ann. des sc.nat.,vo\. 26. ) 

M. Fischer a décrit sous le norn de Rhysmotes pctiolaius, un 
polypier du calcaire intermédiaire de Saint - Pétersbourg ; 
Lamarck ena fait une Monticulaire. M. Fischer comprend dans 
l e même gtiureV Astrea dipsacea de Lam. , et une autre espèce 
du J u r a , et qu'il appelle Rh. centaurea. (Voy . Ballet, de la 
Société des Naturalist. de Moscou, v. I V , p . 4 ' 6 , pour i 8 3 1 . ) 
L e même savant a figuré un Reieporite infundibuliforme des 
environs de Moscou {dito, v . V , p . 64) , ainsi qu'un Cidaris 
Lovetzkii {dito, p . 220). 

M . Beekhuis a publ ié , en Hol lande, des Remarques sur un 
nouveau genre de coraux fossiles appartenant aux polypiers 

fpraminés de M. de Lamarek, et appeléiS/^w-ozoi'te Raspailii. 
L'auteur avait écrit son Mémoire avant la publication de la 
Notice de M. Brongniart sur les orbicules siliceux , et en ayant 
pris connaissance plus ta rd , il déc lare , dans un post-scriptum 
du 2 0 mai i832 , qu'il ne se désiste pas de son opinion que les 
orbicules siliceux sont des polypiers devant être placés dans la 
section des foi-aminés. 

Après avoir analysé les travatix de Desauvages, G u e t t a r d , 
K n o r r et W a l c h , sur la matière , et réfuté leurs opinions, 
M . Beekhuis cite, de sa collection, les Calamopora gothlan-
dica.favosa,polymorpha; Cyalhophyllum,plicatum,cératites; 
Turbinolia dulcata, cuneata, Achilleum cariosum ; des Té-
rébratulites , sur lesquels il a t rouvé de ses spirozoïtcs qu'il 
avait appelés d'abord vermiscruta, ignorant encore le nom que 
Mi Haspail leur avait donné. A u Muséum de L e y d e , les or
bicules étaient étiquetés Spirorbis grypliœarum, nouv. esp. 
de la Suisse, parce qu'ils entouraient une g ryph i t e ; mais 
M . de Haan voulait déjà , eu aoiit i 8 3 o , ret irer le nom et les 
objets, parce que ces derniers n'ajipartenaient pas au règne 
animal. L'auteur fait voir comment l'opinion de M. Brongniaj't 
s'accorde avec celles de Desauvages. Comme il croit que les 
orbicules ont une origine an imale , il décrit leurs divers âges 
et l e mode de leur développement. Le premier état d'un spi-
rozoïte serait un petit point, l 'œuf du polypier . A u t o u r de cet 
œuf se développeraient les cercles, dont chacun serait une 
coque ^ uue écaille que le cercle suivant envelopperait à son 



t o u r jusqu'à celui qui termine la rosette. Les bords des coque^ 
des spirozoïtcs sont ronds et écartés, et cbaque point de ce 
bord e t d u bouton de la rosette est perforé d'un petit t rou 
comme dans les milleporacées , etc. Les petits boutons d e l a 
roset te , comme les points du bord écartés des cercles, ont 
chacun un petit t rou qui paraît avoir é t é , selon l 'auteur , l a 
demeure du polype. Il est fâcheux que M. Beekhuis n'ait pas 
emplové de figures pour mieux démontrer son opinion. 

M. Zenker a décrit et figuré plusieurs coquilles nouvelles 
du grès bigarré de Jéna; savoir : la Donax costata, lo Mytilus 

arenarius , et il a établi un nouveau genre d'encrines ptoye-

nant du calcaire intermédiaire de Bohème , sous le nom de 
Scyphocrinites elegans. ( Beitrage zur Naturgeschichte der 

Urwek, l 8 3 3 . ) 
M . de Buch a publié en i 8 3 o , en français, sous l e titre d e 

Pétrifications reniarcjuables, un bel iu-fol. accompagné de 
8 planches, dout quatre (la 3% 4% 5* et 6") se t rouvent seules 
reproduites dans les Mémoires de i 'Académiede Berlin, Comme 
cet ouvrage n'est pas en vente , qu'il n'existe pas dans la bi-
biiothèque de la Société, et n'arrive qu'à quelques personnes 
privilégiées qui ont le bonheur de plaire à i ' au teUr , j e c ro i s 
utile d'en donner une idée. 

Les deux preiiiières planciies représentent quatre ammo
nites de la di'vision des faicifères, A.a'e/77'e5j'Wi'(Bosc.),,deiroolite 
ferrugineuse de Bayeux ; A. canaliculatus, Munster, du çoral,-
r a g , d 'Arau ; A . cornensis, n. s p . , de ia .ycag/ia, ou craie 
d'Erba en Lombardie j A . Jô«//cf//a, M u n s t e r , de l'argile 
d'Oxford en Ai lemague, 

La troisième planche offi-e le Gryphea secunda de S a l è v e , 
et une Huître siliceuse du Mecklembourg , fossiie dont l e 
dessin sert à expliquer le remplacement de leur test par des 
orbicules siliceuses. On p e u t , dit l 'auteur , eucore distiller d e 
certaines pétrifications siliceuses l'huile animale. 

La planclie quatre représente les Cassiduria dépressa e t 
cancellata, espèces tertiaires nouvel les , l 'une de lionow^, e t 
l 'autre de Sternberg dans le même duché. La premièz'e est 
associée avec î e Pectunculus pulvinatus, Natica epiglottis, 

Nucula lœvigata et delto'idea, Lam. , et Venus dysera, Broc. 
La seconde, qui est le Bullaciles nodulosus, d e S c h l o t h . , est 
aussi dans une couche tertiaire , sur le l ignite de Domitz, et est 
accompagnée, à Sternberg, des coquilles suivantes : Pectunculus 

pidvinatus, Naticarostrata, kvvigata etdeltoïdéa, Pleurotoma 



monile, B r o c ; Turritella tricarinata, B r o c ; Fusus funicu-
latiis, Lam. ; Rostellaria pes carbonis, Brong. ; Fusus alveo-
latus, Sow. (coquil le du G r a g ) ; Ranella gigantea, Corbula 
rotundata, S o w . ; Mactra trigona, Bro. ; Tellina patellaris , 
Lara . ; Pecten pleuronectes , et striatus, S o w . ; Bulla ovu-
lata, Yiixm.;Dentalium elephantinum et incumim, Pyrula 
e/eg«7j.ç, Lam. ; Terebra plicata, L a m . ; Tjphis tubifcr et 
Pleurotoma mitrœformis, Broc. 

Il y aurait donc dans le sol tertiaire du Mecklembourg un 
mélange de fossiles stdiapennins et de coquilles des environs 
de Paris et de Londres. 

l ia planche six est consacrée à la représentation du Leptœna 
Zrtfa, n . s p . , garnie de ses épines, appelés Tentaculites, cl 
accompagnée, dans la roche , d'une T u r r i t c l ' e , d'une Mo-
diole, d'une Vénéricarde, et d'une Calamapoi-afibrosa,Gn\i[L 
Ces fossiles se t rouvent dans des blocs secondaires du Brande
bourg , du Mecklembourg et de la Poméranie. 

Dans le Leptœna lata res tauré , on a , par mégarde , donné 
à toutes les épines ou tubes ligamentaires la même longueur , 
ce qui n'était pas probablement le cas dans la coquille v ivante, 
chaque paire de tubes ayant dù s'obstruer lorsque l'animal en 
formait une autre . 

Dans la planche sept est figuré la Turritella ecliinnta du 
grès du lias de Banz ; le Deltyris vemtcosa [Spirijer) des 
marnes du lias du W u r t e m b e r g , couches qui renferment aussi 
leSpirifer PValcotii;\QBlurexroslellarij'ormis duCoral rag, du 
mont Randen , près de Schaffhoiise ; VAmmonites aliimans , 
n. sp. (syn. A . varians, Schl . ) ,qui n'est pas celle d e S o w e r b y , 
du Coralrag du W u r t e m b e r g et de la division des Amalthées ; 
enfin la Terebratula rimosa des marnes du lias. Cette dernière 
est associée avec T. triplicata, P h i l l . ; acutus, S o w . , et nu-
mismalis, Lara. A u pied du mont R a n d e n , il y a une argile à 
gryphée dilatée et Ammonites sublœvis, et au-dessus le Coral
rag supérieurement à polypiers ( Cneinidium lamellosum, 
striatwn et rimulosum , Goldf. ) , et inférieurement avec 
VAmmonite plicatilis, S o w . ; triplicatus, S o w . ; biplex , 

Jlexuosus, Munst. ; hifurcatus et canaliculatus. 
Enfinla planche hui t présente trois Ammonites, A . sulcatus, 

n . s p . ; une C apricorne'e da lias de "Qa^nz ; Jimbriatus ( S o w . ) 
( s y n . A . lineatus et hircinus, Schl . ) , du l ias, &t Jlexuosus, 
Munst . , dans le coralrag du mont Randen , et de la famille 
des K. flexuosi. Il est associé avec l 'A. varians, canaliculatus 

ifurcatus, S c h l , , et crcnatus, Rein, 



M M . Mcmlnlsloh et dc'Buch se sont occupes, chacun de son 
côté , à distribuer plus exactement les fossiles du Jura alle

mand dans ses divers dépôts. Il paraît que le t ravai l de M. de 
Cuch a déjà été utilisé dans la traduction allemande du Ma-
lyicl de M. de La Bècho. L e tableau de M . Mendelsloh est 
destiné aux Mémoires do la Société d'histoire naturel le de 
Strasbourg. 

M. le comte Munster a fait des remarques sur la distribu

tion des fossiles dans les calcaires jurassiques. 

Dans V Allemagne méridionale, près de T h u r n a u , la Dolo
mie jurassique, couronnant les montagnes , contient beaucoup 
de polypiers du genre Scyphia. Au-dessous se t rouve le calcaire 
compacte avec plusieurs espèces de Scjphia, des Térébratu
les , et les Trigonellites de Parkinson, e t c . ; plus bas une 
m a r n e oolitique à ammonites et bélemnites, enfin l'oolite in
férieure ferrifère , une assise épaisse de grès du l ias , les mar
nes du lias avcclumachellcs à Monotis substriatus, enfin une se
conde couche de grès de lias. 

L e genre Ilamitcs se t rouve dans l'oolite inférieure des 
bords du W c s c r et de la Bavière. 

Enfin, M. do M. fait observer que la Tereh-atula anlinomia 

de Catullo est figurée dans la table 240 de Y Encyclopédie mé

thodique , dans Parkinson, sous le nom da T. triquetra, et 
dans les Ess;iis de minéralogie de Macquart . La Terebratula 

aculeata de M . Catullo est le 2"". trigonellus de Schlotheim 
{Jahrb.f. Min. i 'ô33, cah. 4, p . 43o. ) 

Le mélange accidentel de fossiles de diverses époques, dans 
u n e m c m c couche, est un accident curieux qui paraît avoir 
occupé souvent M . le comte Munster. A u x indications déjà 
données par ce savant , il vient d'ajouter des carrières de gra
vier près de Goslar, de Hildcsheim et de Minden sur le W e s e r , 
qui lui ont offert des pétrifications de plusieurs formations, 
depuis lecalcairc intermédiaire jusqu'à la craie inclusivement. 
{Jahrb.f. Min. i832, cah. i , p. 78.) 

Si l'étude paléontologiquc n'est pas née à Par is , elle y a 
pris son développement actue l , et s'y est perfecliouncc au-
delà de toute attente. Néanmoins cetie capitale étant placée 
au milieu des dépôts récens, ce sont leurs fossiles qu'on a ré
col tés , étudiés et figurés do préférence aux aut res ; aussi 
maintenant il n'y a pas de collections de pétrifications tertiaires 
et d'alluvions comparables à celles de Paris. D'une autre p a r t , 
elles ne sont pas riches en fossiles secondaires et intermédiaires 

I . 



et i l n'y en a ancune qui égale à cet égard en richesse certaines 
collections d'Angleterre et d'Allemagne.Dans ce dernier pays, 
l 'on sait qu'en ce genre le Musée de I3onii et les collections du 
comte Munster, à Ba i reuth , e t d e f e u M . d e Sch lo the im, 
maintenant au château de Gotha, ainsi que celles de Heidel
berg , occupent le premier rang. 

11 est heureux de penser que l 'ouvrage de Goldfuss nous fera 
connaître toutes les curiosités do ces cabinets d ive rs , ajoutés 
à celles que pourront lui fournir les nombreux Musées jndjhcs 
d'Al lemagne, tandis que les connaissances acquises sur les fos
siles d'Angleterre , au moyen des ouvrages de S o w e r b y , de 
Phi l l ips , de Mante l l , de M a r t i n , de Biandcr, e t c . , vont 
s'accroître par uu second vo lume promis par M. Phil l ips. 

Si l'on ajouteà tout cela des//î0720gra^j/«'e.çlocales oudcgcurcs , 
telles que celles de Zieten, de Munster, d c K a u p , dcMeyer , e tc . , 
j e crois que d'ici à peu d'années la paléontologie des 
diverses formations anciennes nous sera aussi bien ou mieux 
connue que celle des dépôts tertiaires, parce qu'il semblerait 
que les fossiles sont d'autant moins variés qu'ils sont d'un âge 
plus reculé. 

Enfin , aux Etats-Unis, l'on .s'occupe aussi de paléontologie; 
et le transport dç collections, telle que celle de M. R. T a y l o r 
d'Angleterre, y contribuera à accélérer les progrès de cette 
étude. 

ha Botanique souterraine s'est enrichie eu i832 de plusieurs 
ouvrages nouveaux. M. Bernard Cotta a profité de la collec
tion nombreuse de bois fossiles de son père pour compléter 
ce que M . A n t . Spreuge! et W i t h â m nous avaient déjà appris 
sur les bois du grès houi l le r , du grès rouge secondaire et de 
ses agglomérats porphyriques. ( V o y . Commenlatio de Psa-

rolithis, Halle 189 ,8 . ) 
Il y a ajouté des détails sur les bois fossiles des autres dé

pôts,, et surtout sur ceux des lignites tert iaires, soit de l'Al
l e m a g n e , soit de la Bohême. 

L'étude des troncs fossiles est fort curieuse, en ce qu'ils ont 
d ù appartenir aux végétaux dont les impressions des feuilles 
les accompagnent. 

Il est à regretter que l 'auteur n'ait pas eu connaissance du 
travai l de M . W^itham. {Observations on Jbssil vegetables, 

i S 3 i ) c a r , il aurait peut-être modifie son opinion, que la 
structure intérieure des bois n'offrait pas toujours des carac
tères propres à distinguer les espèces. 
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L'auteur divise ces 5oo échantillons de bois en trois fa
milles , savoir : les Rhizomata, qui sont des troncs de fougères, 
et qui sont un assemblage de parties isOlées ayant un canal 
médullaire et une écorcej i" Les slipiies provenant de pal
miers , et à faisceaux de trachées parallèles à l'àxè longitu
dinal. 

Enfin, la troisième famiiie comprend des troncs à stries 
eu étoi le , qui présentent les anneaux circulaires du bois et 
la moel le , sans qu'on puisse les comparer à aUCuUe famille 
actuelle de végétaux. Ils paraissent intermédiaires entre les 
Endogénites et les Exogénites. 

Les Rhizomatés se divisent en trois genres, ceux dans les-
cjuels les parties composantes ont, par rapport li l'aXe, 
u)ie position divergente. (Tubicaulis primarius , solenoides , 
ramosus et dubius). M. Sprengel les compare aux Po lypo-
d iuni ; 2 ° ceux dans lesquels les parties composantes partant 
de la racine sont, sur une certaine étendue, parallèles au tronc 
( Psaronius asterolitus, heimintholithus Syn . Staarstéin) 3° 
ceux dans lesquels les faisceaux de tubes sont poreux, ( P o -
rosus communis et marginatus^Syn. Palmacit.es Sternb.) 

La seconde famille se divise en deux genres ; l'un dans 
lequel les faisceaux de trachées sont distincts. ( Fasciciilites 
didymosolen e/palmacites); et l 'autre , dans lequel ils se sont 
confondus, et où l'on ne voit plus que quelques tubes longitu
dinaux (Pcrfossus angularis et punîatus ). La troisième 
famille se par tage aussi eu deux genres, comprenant^ l'un 
les troncs dont la moelle contieiit encore quelques faisâeaux 
de tubes (Mcdulosa elegans, porosa et stel lata); et l 'autre les 
troncsàmoelle uniforme plus ou moins desséchéeavant la fossi
lisation. [Ga\a.mitea.stYia.tai, l ineata, bistriata, e< concentrica). 

Ces divisions s'accordent avec le gisement géologique de 
ces troncs, car lapremière et la troisième familles ne se t rouvent 
guère que dans le grè's rouge secondaire, tandis que la seconde 
paraît surtout part icuhère aux lignites tertiaires. 

Cette intéressante dissertation se termine par des obsei-va-
tions sur les impressions de plantes qui paraissent appartenir 
à chacun de ces genres de troncs qui sont en général plus 
rares que les impressions. 

Il est possible que l' intérieur de plusieurs troncs li'ait pas 
offert des conditions favorables à leur conservation, comme 
pour les plantes succulentes, telles que les Knorrià^ Stigma-
ria^ Ciic, D'autres troncs peuvent avoir apjparteuu à dès espèces 
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très diverses, sans présenter aucune différence sensible dans 
l e u r structure intérieure. 

Il soupçonne que la première famille de troncs appartient 
aux végétaux du genre Lepidodendron, dont les espèces 
seraient beaucoup plus nombreuses que les espèces connues 
de leur tronc. 

L a seconde famille semblerait des portions de végétaux 
semblables au palmier ; et dans la troisième famil le , le genre 
de tronc appelé Medidlosa pourra i t appartenir aux genres 
de végétaux nommés Rhytidolepis et Syringodendron, tandis 
que le genre Calamitca se rapporterait au reste de plantes 
classées dans le genre Calamités. 

On voi t donc que cet ouv rage , écrit en deux langues, en al
l emand et en la t in , se recommande à l'attention des géolo
gues et des botanistes. (Voy . Die. Dendrolithen. 10-4". Dresde, 

, 3 . ) 
Comme j e n'ai faitqu'iudiquerl'an passé l 'ouvrage d e M . W i -

tbam, j e me permets d'en donner un aperçu aujourd'hui. Ce 
savant a examiné sous u a grossissement de 55 fois la grandeur 
xiaturelle , des tranches très minces de différons conifères de cy-
•cades, de chênes, de peupl iers , de bois de sandal et de maga-
l i o n y ; puis il acomparé aux figures obtenues celles présentées 
ipar des tranches minces et polies de bois fossile des houil lères 
d e l'Ecosse et du Northumberlan.d , ou du lias de W h i t b y . 

D'après cet examen , il rapporte quatre espèces de troncs 
des houillères à la classe des Gymnospermes phanérogames, et 
six espèces do troncs du lias aux conifères. Les boissilicifiés de 
l'île d'Antigua sont dicotylédons. 

I l conclut que les conifères s'étendent jusque dans le groupe 
carbonifère. 

M . W . Wicol a examiné, d'après la méthode de M. W i t l i a m , 
des hçis fossiles de divei-s de'pôts houillers anciens et modernes 
de Newcaslle, dansla Nouvelle-Gallesdu Sud, et n'y a re 
connu que des conifères. ( New. Edinb. phil. Journ. Janv ie r 
i 8 3 3 , p . i 5 5 . ) 

M M . Lindley et Hutton ont continué la publication de leur 
Flore fossile de la Grande-Bretagne, dont il a paru jusqu'ici 
7 livraisons. Ces 7 cahiers contiennent Sg planches représen
tant environ 5 4 espèces , dont 3 2 sont nouve l les , savoir : Pini-
tes Brandlingi (conifère du terrain houil ler) , PVithami et me-
dullaris (deux conifères d o u t e u x ) ; Ulodendron nu nus ; Lepi-
flodendron dilatatum, acerosum et gracile; Lepidophyllum 



lanceolalum. {Cah. i . ) ; Lcpidosù'obus variabilis; Spheno-
phillum eroswii; AsteropUyllum grandis { Cah. deux 
espèces de Calamités: Peuce FFidiami; Asterophillilesfoliosa; 
Noeggeratldaflabellata (Cah. 3 . ) ; Pinites Eggensis; Pecop-
teris adiantoidcs et hetei-ophjlla; Sphcnopteris crenata. 
( C a h . 4- ) ; Caulopterîs primœva, la première fougère arbo
rescente véritable trouvée dans les houillères anciennes ; Cy-
pcrites bicarinala ; Lepidaphyllum iatermedium , Cyclop-
teris i^ea/zf ( dans le système oolitique inférieur) j i5/?Ae7zo/:»-
teris affmis, dilatata, caudala , critliinifolia. (Cah . 5 . ) ; 
Sphenopteris? bifida, dans le calcaire de montagne, plante, 
à propos de laquelle M. L i n d l e y fait remarquer la forme si 
analogue des feuilles dichotomes et à extrémités pointues des 
Utriculaires etdes Trichornanes etHymenopliyllam; Sigillaria 
reniformis, dans le terrain houil ler , et sous le nom de Palma-
cites sulcatus, dans la gramvacke et le grès du keuper de 
G o t h a ; Sphenopteris afjinis, dans le calcaire de montagne 
d'Edimbourg. (Cah. 6 . ) Lycopodites falcatus, dans le sys
tème ool i t ique; et le Polyporites Bownanni, qui est peut -
être un fungus. { Cah. 7 . ) 

Dans le cahier 4 de la Flore fossile de la Grande-Breta
gne , M. Lindley a inséré une préface intéressante sur la bo
tanique fossile. Il esquisse à grands traits les végétations qui ont 
occupé successivement le globe. Daus l'époque houil l ière, il 
place de grands Conifères d'espèces gigantesques, ressemblant 
aux lycopodiacées, beaucoup de Cactées ou d'Euphorbiacées, 
de Palmiers et d'autres monocotylédons. Lors du dépôt du grès 
rouge, les Cactées disparaissent et les Fougères diminuent.Dans 
la période du lias et des ool i tes ,une végétation nouvel le cou
v r e la t e r r e ; le nombre proportionnel des fougères d i m i n u e , 
les plantes gigantesques disparaissent, etdes espèces de Cycadées, 
analogues à des végétaux du Cap de Bonne-Espérance et de 
la Nouvelle-Hollande deviennent très communes ; les Conifères 
abondent, et offrent des espèces déjà antérieurement existantes. 
On ne sait pas encore s'il existait d'autres dicotylédons que 
des cycadées et des conifères. 

Après la craie, lafloi-eprécédente dijninue extrêmement ,etsc 
rapproche de là flore actuelle; il n'y a plus de Cycadées, les fou
gères diminuent, les Conifères augmentent en espèces, et s'asso
cient à des Palmiers e tà d'autres Monocotylédons des tropiques. 
Eu même temps il yobscrve des aunes, des saules, des peupliers, 
des châtâigners , des sycomores, et beaucoup d'autres plantes 



Dicotylédones, Des Palmiers , des cecropics, des stcrculics, et 
quelques Malvacécs se voient encore dans l'étage moyen et su
pér ieur des dépôts terra ins ; enfin, les dernières couches d'eau 
douce n'offrent que des débris de la flore actuelle. 

Il donne ensuite une instruction à ceux qui veulent récol
ter des plantes fossiles, afin de ne pas rapporter des choses 
inutiles ou incomplètes. Il indique les points lesp lus i m p o r 
tans de la science etles découvertes les plus essentielles à fiiire, 
et termine par un tableau de tous les genres de plantes fossiles 
avec l'indication du nombre des espèces connues jusqu'ici dans 
chaque genre , ainsi que celle de leur gisement. 

M M . Lindley et Brongniart ne sont pas d'accord sur le clas
sement botanique de divers genres de plantes fossiles. Il est 
u t i l e , pour les progrès de la science, de signaler ces diver
gences entre des savans s'occupant spécialement de la botani
que fossile, étude à laquelle les botanistes ordinaires restent la 
p lupar t étrangers, parce que cela les fait sortir de leur mode 
habituel de classification, 

M . Brongniart classe les Lépidoslrobes dans les Lcîpidoden-
drons , et regarde les Ulodcndrons comme de vieux troncs de 
ce dernier genre , qui est reconnu très voisin des Lycopodia-
cées. Or, ce dernier rapprochement ne f)eut avoir lieu entre 
les Lépidostrobes et les Lycopodiacées, car la fructification de 
ces derniers n'est qu'une altération des feuilles aux extrémités 
des branches , sans désarticulation quelconque, et la fructifi
cation y est terminale, les extrémités des branches des Lépido-
dendrons ne prennent pas la forme des Lépidostrobes, et ceux-
ci se t rouvent plutôt avec les Fougères et les Calamités qu'avec 
les Lepidodendrons. ( Fossil. Flora, cah. i, p . 36 . ) 

M . Lindley accorde à M. Brongniart la grande an'alogic des 
Lepidodendrons avec les Lycopodiacées ; mais il les place en
t r e cette famille et celle des conifères. ( Cah. i , p . a i . ) 

M.Brongniart rapporte lesSphénophyl lum auxMarsilçacées. 
M . Lindley ne leur t rouve pas d'analogie , ni avec les fougè
res , ni avec les Conifères actuellement vivans , parce c{ue les 
nervures de leurs feuilles sont toujours dichotomes. Leurs 
feuilles verticillées les rapprocheraient p lutôt des Conifères 
que des Fougères ; elle sont dilatées au sommet comme celles 
de certains genres de Conifères; elles ont une apparence écail-
leuse à la base, et le tronc a des sillons profonds. M. L. en con
clut q u e , probablement , les Sphénophy l lum représentaient 



dans l'ancien monde la tr ibu actuelle des pins. [Fossil. Flora, 
cah. a , p . 4 3 . ) 

Pour les Calamités, M M . Lindley et Brongniart diffèrent 
aussi d'opinion ; ie dernier les rapproche des Equisétacées , à 
cause des gaines et des troncs sillonnés, dont les lignes al ter
nent à leur réunion près des nœuds. M. Brongniart aurait ou
blié, d'après M. Lindley, la présence du bois et de l'ecorce dans 
les Calamités, et il pense que cette gaine remarquée surcertaines 
espèces pourrait bien être de la même nature que les feuilles 
verticillées de l'éciiantillon qu'il figure. M. Lindley considère 
comme plus probable que les Calamités sont les restes de quel
ques végétaux dicotylédons, dont on n'a pas encore t rouvé les 
rapports avec les plantes actuelles. ( Fossil. Flora, cah. 2 , 
p . 5 3 . ) 

M. Lindley diffère d'opinion avec M . A d . Brongniart sur 
le classement botanique du Stigmariaficoïdes; ce dernier l'a 
rapproché d'abord des Aroïdées, et plus tard, il l'a rangé dans 
la famille des Lycopodiacées , tandis que M M . Sternberg et 
Artis lui ont t rouvé des rapports avec les Euphorbiacées o u 
les Cactus. M. Lindlcy le place entre ces deux familles, et con
clut qne c'était inie plante terrestre Dicoty lédone, p ros t ra te , 
succulente, dont les branches partant régul ièrement d'un 
centre commun , se bifurquaient. Les tubercules du tronc 
sont les places d'insertions des feuilles qui étaient succulentes 
et cylindriques. {.Fossil. Flora, cah. 4 ? P- 1 0 6 . ) 

S u r le classement des Sigillaires, les botanistes ont varié 
d'opinion. Artis en fait des Euphorbiacées, S c h l o t h e i m , des 
Palmiers, Mart in, des Cactées. Après les avoir regardés comme 
formant une nouvelle famille , comparable à aucune au t re 
maintenant existante, M . A d . Brongniart s'est rangé de l'opi
nion de M . S te rnberg , et les a placés dans les Fougères. 

M. Lindley t rouve que les marques des insertions des feuilles 
des fougères et des Sigillaires n'ont aucune ressemblance entre 
elles. Quant au tégument cortical intérieur dans les Sigillai
res, les feuilles s'articulaient avec l u i , ce qui n'a pas l ieu dans 
les Fougères, et il était de la nature d'une vér i tableécorce, tan
dis que dans les troncs de Fougères on ne t rouve que la fausse 
écorce des Palmiers. 

On a v u des Sigillaii-es se diviser en deux branches à l eurs 
extrémités ; o r , les Fougères , si elles se divisent accidentelle
ment , ne sont pas pour cela dichotomes. 

M. Lindley conclut que les Sigillaires étaient des plantes di-



cotylédones ayant tinc véritable écorce scparalde , et voisine 
des familles des Euplioi'biacées et des Cactées. ( Fossil. Flora, 
cah. 6 , p . l o i . ) 

M . Lindley ne croit pas devoir admet t re , comme des restes 
do Conifères, les fossiles pris pour tels par M. W i t l i a m , 
parce qu'il n'y voit pas les cercles annuels de croissance , ni les 
glandes semblables à des porcs , et que les cellules sout entou
rées d'une espèce de réseau. M. Liudley en forme une 'fimille 
n m v e l l e qu'il place à côté des Conifères. Héaiunoins, il figure 
un Conifère véritable sous le nom de Pence PFilhami. 

M . le comte Sternberg remarque à ce sujet que si M. Cotta 
avait employé les procédés d'examen microscopique de M. W i 
t l iam, il serait arr ivé aussi à des résultats semblables. D é p l u s , 
en comparant le Pinus Brandlingii de M . W i l l i a m avec les 
grands arbres pétrifiés du grès houil ler de W a l d e n b u r g , on 
y t rouve une grande ressemblance avec les Conifères, d'oii l'on 
peut conclure du moins que des végétaux très voisins de cette 
famille ont existé lors des premières époques géologiques. 

D'ai l leurs, l'organisation intérieure des conifères c.KOliqucs 
nous est trop peu connue pour pouvo i r assurer que les fossiles 
eu quest ionne s'en rapprochent pas davantage que des conifè
res des zones tempérées. M . Cotta figure des parties de plantes 
(p lanche 1 2 , fig. i 3 ) , qui oscillent entre les Conifères et les 
Cycadées, et ses Calamités démontrent que cette famille n ' a p 
partient pas aux Equisétacées. 

M. le comte Sternberg divise les Equisétacées fossiles en 
trois groupes, ceux à tige herbacée, savoir : l 'E. bracliiodon, 
infundibul i forme, dubium et Meriani : ceux à tige herbacée 
h gaines sans tubercules ni r-arneaux, ceux a tige ime ou les 
Calamités. (Jahrb. f. Miner., i 83 '2 ,cah. i , p. 79-) 

J 'a i déjà annoncé que M. le comte Sternberg allait 
publier Uîi appendice à sa Flor-e du monde primitif, qui 
contiendra plus d'une vingtaine de planches. U est à regretter 
v ivement que les occupations do M . Adolphe Brongniart 
l 'empochent d'accélérer la fin de sa belle publication sur les 
plantes fossiles. On sait que dans sa G' livraison il n'a pas 
encore achevé sa description des Fougères. 

Il serait aussi à souhaiter qu'il voulût bien répondre aux 
objections botaniques et géologiques qui lui ont été faites, car 
rien n'est plus fatal que des cn-curs so propageant à la faveur 
d'autorités rccommaudables. 

r iécemmeut , M. le professeur IJenclicl, do Brcslau, a pré-



SRiitc aussi SCS doutes sur les idées de M. Brongniarl. Il pense 
cpi'U s'est t rop iiâié de caractériser de grandes époques du 
monde primitif , en ne connaissant de chacune d'elles que des 
di'bris d'ini petit nombre de jilantcs. Ensui te , la comparaison 
du nombre relatif des ])lantcs fossiles et des végétaux vivans 
no lui paraît pas soutenaljlc, ] )arcc c[ue mille cii'constances 
ont influé sur la conservation plus ou. moins ccmiijlctc, ou la 
disparition de certaines familles de plantes daiis le sein de la 
terre . 

Ainsi, par exemple, dans la pi'cmièrc époque de M. Bron
gniart, on trouve citées deux mousses et soixante-quatre Lyco
podiacées, données qui ne prouvent point q u e l e rapport nu-
rnéri<[ue entre ces deux familles fût alors de 2 : 6 4 . En ef fet , 
n'est-il pas naturel que des troncs do Lycopodiacées giganlcs„-
qucs se soient conservés plutôt que de petites mousses, et si 
M.Brongniart n'a recueilli que deux espèces de mousses de cette 
époque, cela ne prouve nullement qu'elles ue pouvaient pas 
être dix fois plus nombreuses que les espèces de Lycopodia
cées. 

Après des objections de ce genre , M. Henschel passe à l'exa-
mcu des déterminations botaniques de M. Brongniart. La plu
part de ses Lycopodites pourraient être aussi bien des restes de 
Fougères , ou même de Conifères. Plusieurs des Equisétacées 
gigantesques i-essemblent aux monocotylédons arboresccns, ce 
qui est surtoiu le cas pour les Calamités. Les Marsilacées pour
raient appartenir aus.si aux Fougères. Il n'est pas prouvé pé
remptoirement que les Volîzias soient des conifères : oi-, ce 
gciu'e doit caractériser la seconde époque de ?tl. Brongniart , 
et y établir ia prédominance des Conifères. U n e erreur bota-
m q u e , si facile à commetti-e dans la détermination de ces frag
mens de végétaux, peut avoir une influence doublement per
nicieuse, si l'on s'en étaie ponr créer un système sur- la succes
sion des familles de végétaux dans les couches du globe. 

Pour pouvoir mesurer le développement progressif de la 
végétat ion, il faudrait avoir reparti auparavant les végétaux 
actuels dans un véritable système naturel ; or , rurrangcnicut de 
M. Brongniart est-il l e véritable et l.e seul admis pai' les bota
nistes? 

Tous accordcnt ih à M. Brongniart q u e les Equisétacées 
soient placées avant les Fougères , les Lycopodiacées après 
ceux-ci ei les Characces, que les Cycadées voisines des Palmiers 
et des Fougères soicutà côté des Conifères , et que ces dcrnici;s 



se trouvent entre les Cryptogames et les Monocotylédons, et 
avant les Naïades ? Suivant qu'on dérogerait p l u s ou moins aux 
idées systématiques de M. Brongniart , on arriverait à des 
conclusions géologiques p l u s ou moins difféi-entes des siennes , 
même avec le peu qu'on sait encore sur les créati ons végétales 
anciennes. {TJhcrsicJit des Arhciten deSchlcsiscJi. Gcrscllsch. 

fur vafcrlarid/che Cullur ia Brcslau, i SS i , p . 4 i - ) 

Lorsqu'on a suivi avec in térôr. les descriptions que M. Ad. Bron-
gnia r tdonne des végétations qui ont occupé successivement le 
g lobe, on ne peut songer qu'avec déplaisir qu'une bonne par
tie n'est jDcut-élre qu'un agréable roman. Mais de quei décou
ragement ne doit-on pas être saisi en lisant les remarques pré
sentées par M. le comte Sternberg sur les déterminations 
botaniques des végétaux fossiles! 

Pour arr iver à une détermination exacte dans les classes su
périeures des plantes, il faut combiner l'étude des impressions 
végétales avec celle des pétrifications des troncs et des bran
ches , ce qui rend déjà difficile d'éviter les doubles emplois. 

D'une autre p a r t , dans quel embarras le botaniste ne se 
trouve-t-il j ias, lorsqu'il examine des végétaux d'unn organisa
tion inférieui-e, oii doux séries différentes se touchent quelquefois 
de si près, que même, dans les créations actuelles, il est presque 
impossible d'en tracer les l imites, et qu'on est disposé à les 
voi r passer l'une à l 'autre. N'en résulte-t-il pas nécessairement 
que la même création peut être répartie dans les deux séries ? 
Ains i , M. Ad . Brongniart a admis parmi ses Fucoïdes, sous le 
nom d'Encoelites, deux fossiles du schiste de Soienhofen, tan
dis que M. Goldfuss eu a classé tme troisième csj)èce dans les 
Eponges , sous le nom d'Achilleum diibium. D'autres Fucoïdes 
de la même localité ont des feuilles en écailles sur le tronc et 
les branches, et se rapprochent du Thuia de Stoncsfield figuré 
par M. Sternberg. "Voici donc le cas de décider si on a devant 
soi des plantes terrestres ou mannes : or , ie célèbre algologue, 
M. Agardh, a avouéqu'i l est extrêmement difficile, par exem
p l e , de distinguer des impressions de cei'taines Caulerpa de 
celles d'une Lycopodite . 

M. Je comte Sternberg en conclut que le géologue doit aider 

le botaniste dans ces cas dfficiles, en lui indiquant le plus 

ou le moins de probabilité de l'existence de certaines classes 

de végétaux dans certains dépots. 

Jusqu'ici les botanistesse sont surtout occupés del'analyse des 
parties de la floraison et de la fructification, et en ontfait les bases 



presque uniques de leia-s classemens; o r , ces parties végétales 
no nous sont conservées qu'extrêmement rarement dans les pé
trifications. Pour déterminer pliilosophiquement ces dernières, 
il faut donc d'abord étudier l'organisation intérieure des végé
taux dans toutes les familles, non pas scuicincnt sous le rap
por t physiologiqne, mais surtout sous le rapport de l'histoire 
natiu'elle. Lorsqu'on aura ainsi \ih. sjstfina vegetahiliimi pliy-

siologicjue et aiiatomUjue, on pourra alni's seulement se flatter 
d'être exact dans les déterminations. 

Après ces observations décourageantes, il est cependant con
solant d'entendre le môme auteur confir.mer la plus grande 
égalité dans la température de toute la surface terrestre aux 
époques anciennes. 

Le genre Cyclopteris, t rouvé dans les houillères des Indes , 
existe aussi en Bohême. Dans les houillèi'cs, les troncs des vé
gétaux ne sont plus indiqués souvent que par leur écorce ré
duite en hou i l l e ; M . le comte Sternberg rapproche ce fait de 
celui rapporté par M. de Humboldt, sur les troncs des Cyathées 
et Méniscées dont l 'ecorce, dans les régions équatoriales, se 
convertit en poussière charbonneuse avec l'éclat métallique du 
graphite. D'après lui cette enveloppe changée en houil le em
pêcherait fréquemment de distinguer les formes extérieures des 
végétaux des houillères. 

M. le comte Sternberg a déterminé les Fucoïdes Targioiiii, 

regularis et intricatus dans le grès secondaire des Alpes de 
Vienne et de l'Allgau en Bavière. Le grès tertiaire de Szagadat 
en ï i 'ansylvanie lui a présenté une Cystoseira. 

Ponr expliquer ie mélange des végétaux terrestres et marins 
dansles couches du globe, le même auteur cite les bords de l 'A
driatique et de la Baltique, oii des saules et d'autres arbres en
tremêlent leurs restes avec des plantes marines , et sont portés 
par des ouragans à plusieurs toises des rivages. [Ferhandlung 

der Gesellsch. des vaterlandisch. Muséum in Bohemen,\8Zl.) 

M. Zenker a décrit trois nouveaux végétaux fossiles prove

nant des lignites tertiaires des environs d'Altenhurg en Saxe; 

s a v o i r : le Betinodendron pitjodes, genre de la famille des 
Conifères ; les Baccides cacaoïdes et rugosus, deux espèces de 
Palmiers. De plus il a rendu un véritable service aux géolo
gues eu figurant bien, et décrivant les iaipressions des feuilles 
qu'on connaît depuis long-temps dans le grès ve r t de Blanken-
burg,, au pied du Harz. Il y reconnaît des feuilles d'un saule 
qu'il appelle Salix fragiliformis, et celles de cinq espèces de 



Crcdncria , genre appartenant avec doute aux Auicnlacccs. 
Il leur impose les noms de Cred-iieria integerrima,denlicidala, 
hiloha, et sublriloba. [Beitrage zur NaturgcsckiclUe der 
Vrwell, ir,33.) 

M.Mo rcliison a découvert dcmslaposition verticale des troues 
fossiles au ri:ili(nt (le r oolilcinjérieure des B'ionts Clcveland;'û\Q.!, 
rapporte aux Equisétacées et pense que ces végétaux ont encore 
leurs racines dans une couche luarno-argileuse noire . Un sem
blable fait a été observé sur la côte de W h i t b y , par MM. Young, 
l i ird et Phillips ( P/'oceec^. of the geol. Soc. iB3-i, p . 3t) i . ) 

M. Richard HarJau a découvert deux nouveaux Fucoïdes, 
celui qu'il appelle F. Brongniarti est dans un grès sous le ter
rain houil ler de Lockj jor t dans l'état de W c w - Y o r k , taudis 
qu'un autre voisin du F. Alleghanieiisis est dans la même po-
sition à Wel land-caual au Canada. ( J . of Acad. ofnut. Se. de 
Pliilad. vol. 6 , et Journ. deM. Feathcrstonaugh, i 8 3 a , p .3o8 . ) 
Dans le Magasin illinois il est fait mcutiou d'une forât pétrifiée 
trouvée près de la r ivière Yel lowstoue. 

M. Marcel de Serres a fait une abondante récolte des im
pressions des schistes argilo-calcaires de Tiàlerie près de Lo-

Les plantes en sont très variées; l 'auteur y cite douze espèces 
de Lvcopodites , et des fougères , savoir : six espèces de Splie-
nopteris, uneNeuroptèris , une Cyclopteris, uue Stigmaire, des 
Graminées et des Asteropliyl l i tes. A mou passage à Moutpel -
i i e r j'ai v u les Lycopodites à sommités florales, dont parle 
l 'auteur. Il prétend que le Fucoïdes hypnoïdes de M . Bron
gniart n'est qu'un Lycopodite. 

En me gardant bieu de m'ériger en juge dans cette con
t roverse , j e ne lui accorderai pas cependant que ces végé
taux indiquent un âge antérieur aux houil lères. M . Dufrenoy 
paraît aussi classer ce dépôt daus l'étage arénacé secondaire 
entre le lias et le ZecUstein. (Voyez Annal, du BJidi de la 
France, n" 3 et 5 e tc . , et Act. de la Soc. linn. de Bordeaux, 
vol . 5 l iv. 1 . ) 

Ce compte-rendu des progrès de la géologie devrait se ter
miner par uu aperçu des applications principales de cette 
science; or, qu'entendre par ces mots? V o t r e i-apporteur de-
vra-t-i l énu\uérer les nouvelles mines les principales car
rières mises eu exploitation dans les divci-s l)ays, les l'outes 
do tous genres l'ccemment ouvertes , les forag-es exécutés , et 
les nouvelles masses minérales mises en usage daus les arts et 
l 'agriculture ? 



Il est possible que l'esprit de uotrc règlement demande un 
tel tableau, sans penser qu'il serait fort long et difficile à faire. 
Pour les mines, il faudrait dépouiller les Annales des mines de 
Par is , de Saint-Pétersbourg, {Gornoijournal), de Stockholm, 
{Jernlîonlorets Annaler), de Berlin , {Arcliiv. âe Karlen), et 
du Cornôuailles (M;7zj/2g' Report de Taylor), et profiter des 
notices sur les mines des deux Amériques insérées dans le Mining 
Review. Pour les routes, il faudrait consulter surtout les jour 
naux des Ponts-et-chaussées, et des travaux des ingénieurs ci
vils de Paris, de Londres, de Berlin, deMunich et de Saint-Pé
tersbourg. (Journal des voies et communications), ainsi que plu
sieurs journaux étrangers d'agricul ture; de plus il faudrait 
prendre une idée des nouvelles matières minérales employées 
dans les a r t s , ce qui nécessiterait encore plus de recherches. 
C'est ici que viendrait se placer l'examen de certaines roches, 
telles que l e rapport de M. Dufrénoy, sur la nature de cer
taines marnes du département de FIndre. {Voy. Bull. v . 2, 
J). 448 j et la notice d e M . Lefi'oy, sur le ciment ancien de 
Pouilly (Séance du 27 d é c ) , les expériences do M. Bart, sur 
l'expansion et la cotitraction des pierres de bâtisse à diverses 
températures. {¥.â:m.p\n\.]om-na], octobre i 8 3 2 , p . 3o4,) etc. 

Ainsi , on pourrait composer un second compte-rendu de 
géologie purement appl iquée, qui nécessitci-ait un second 
rapporteur pour ne pas trop surcharger le premier. 

C'est à la Société à voir si cette marche lui conviendrait ; 
quant à moi, je n'ai pu suffire à toute la besogne cette année, 
et je me contente de terminer comme les années précédentes, 
ce t rop long résumé par quelques mots sur les puits Jorés, en 
parlant d'abord des ecaix minérales que je n'ai pas pu placer 
plus convenablement. 

On se rappelle que M. le docteur Osann , de Berlin, acom-
mencô l'intéressante publication d'un exposé physique et mé
dical de toutes les sources minérales de l 'Europe. Après avoir 
donné les généralités dans un premier v o l u m e , il vient de pu
blier le second, qui renferme tout ce qu'on connaît sur les 
eaux minérales de l'ancien empire d'Allemagne y compris toute 
la monarchie autr ichienne, la Hollande et la Belgique. (Pliy-
sikal. medic. Darstellung der bek. Heilquellen etc. sec. vo lume 
de 8 6 8 p . in-8° . Berlin i 8 3 2 . ) 

En Angleterre, M. Meredith Gardnei' a publié un essai sur 
l'histoire na ture l l e , l 'origine, la composition et les propriétés 
médicinales des eaux minérales et thermales. {Essai on the na-



tarai history, die, Londres , i 8 3 2 , i n - i 2 . y voyez l'indication 
des matières traitées dans le New Edin. phil. J. Janvier i 8 3 3 , 
p . 202.) Nous trouvons encore à citer en Angleterre un 
traité sur les eaux minérales d'Harrowgate et ses environs, 

p a r M . A . Hunter ( Londres, i 8 3 i . ) 
Un rapport sur l'eau saline appelée Bculah saline près de 

Norwood dans le Sur rey , par M . G. Hume Wcat l ie rhead. 
[Account oj' the Beulali saline Spa , etc. in-8° , L o n d r e s , 
i832.) 

M. Murchison a examiné l'eau salée de Chcltenhani, et a 
conclu que sa salure dérivait non du lias, mais du grès bigarré. 
Celte eau s'élève à de grandes profondeurs à travers des fentes 
du lias pyri teux, et y prend ses propriétés particulières, ce qui 
confirmerait la théorie chimique d e M . Daubeny, relativement 
au changement des muriatcs des eaux en sulfates [Proceed. 

i 8 3 i - i 8 3 2 , p . 3go.) 
M . Daubeny a donné un mémoire sur une espèce de matière 

organique des sources sulfureuses. 3! cherche à prouver que 
si les conferves n'existent pas dans les caux ihci-males, elles 
abondent dans les sources sulfureuses [Trans. oj'the roy, soc. 

of London, i 8 3 i . ) 
M . le docteur Daubeny est revenu sur/a//awoM des sources 

thermales et des volcans. Ces eaux sont situées près des vol
cans actifs ou éteints, ou au pied des chaînes , portions soule
vées de la croûte du globe, et en général sur une ligne paral
lèle à celle du soulèvement , ou non loin de l'axe des chaî
nes. Si l'on en trouve à de grandes distances des montagnes, 
il y a souvent des indices que les couches y sont fort dislo
quées, comme à Clifioa , Carlsbad cl Pléffers. 

D'ailleurs les gaz des eaux thermales sont les mêmes que 
celles qu'exhalent les volcans; savo i r : i" l 'hydrogène sulfuré 
des solfatares; 2° l'acide carbonique qui abonde dans les sour
ces froides, sourdant au milieu des vallées d'élévation, comme à 
Tunbridge et à P y r m o n t ; 3° l'azote comme à Bath, Buxton et 
Cardiff, en Angleterre ; à Saint-Gervais et Cormayeur , Saint-
Didier en Savoie , et au Mont-Dore, à Saint-Nectaire et Chau-
des-Aigues en France. 

La présence de l'azote paraî t favorable à îa théorie chimique 
de l'action volcanique, qui. l 'attribue à une espèce de combus
tion ou d'oxidation. M . Daubeny priifère du moins cette 
théorie à l'hypothèse mécanique qui ne regarde l'activité vol
canique que comme une conséquence des lois de la distribu-



tion de la chaleur d a n s l e globe. {First report, qf the bril. 
assoc. p . 92.) 

En Jllemagne, les observations sur les eaux minérales con
tinuent à s'augmenter. 

M. Ch. Lingg à donné des détails sur sept sources minéra
les salines du W u r t e m b e r g , et a fait à cette occation d'inté
ressantes observations sur les gîtes de la molasse quelquefois 
coquil l ière, les nagelfluhs et le calcaire d'eau douce et le t ra
vertin delà Souabe supérieure {Beitrage zur Naturkunde Obers 
chwahens, ï u b i n g u o i832.) 

MJM. S igwar t et Leipprand ont publié un ouvrage sur les 
eaux minérales du royaume de W u r t e m b e r g et des pays voi
sins, avec des remarques sur Jes rapports des élémens constitu
tifs de ces eaux et de leur température avec les roches qu'elles 
traversent [Uberdie Minendwasser, elc. Tubingue i 8 3 i . ) 

Ils concluent que les eaux chaudes el tièdcs ne sortent que 
du granilc ou du grès secondaire ancien, qui y est étroitement 
lié. Lés eaux acidulés manquent dans ia molasse e l le Keuper , 
mais se i rouvenl dans toutes les formations calcaires surtout 
dans celle du muschelkalk, aiiisi que dans le gneiss granitoïde 
e l l e grès secondaire ancien. Dans leur voisinage il y a souvent 
des eaux sulfureuses ou des substances combinées avec le 
soufre. 

Les eaux sulfureuses sourdent surtout du lias. Elles déri
vent peut-être comme les pyr i tes , de la décomposition de ma
tières animales. Elles sortent du muschelkalk, du keuper , de 
la molasse, du gneiss, du granité et du grès secondaire ancien. 

Les eaux chai gôes d'oxidule de fer, se t rouvent dans tous les 
dépôts. 

L'eau salée est propre au Muschelkalk, l'eau amère au 
muschelkalk et au k e u p e r , parce qu'ils renferment du carbo
nate de magnésie cl du sulfate de chaux. Il en est de môme 
des eaux imprégnées de sel de GJauber. 

La molasse, le lias et le calcaire jurassique donnent seuls des 
eaux sans combinaisons d'acide muriat ique et sulfurique. Des 
eaux chargées de carbonate, sulfate el muriate de soude, sour
dent du gneiss, du granité, du lias, du keuper el de la molasse, 
quoique ces roches ne renferment pas de soude. 

Des eaux avec du carbonate de magnésie cl de chaux se 
t rouvent dans le muschelkalk, le lias , lo keuper et la molasse. 

Des eaux pures ou gypscuses sortent du muschelkalk et du 
keuper, des sources incrustantes du calcaire jurass ique, et du 



keiipcr et des eaux parKiitcnicnt pures et sans cl iaux, ne se 
trfnivent que dans le granité et le grès. Ij'eau des fleuves se 
règle d'après les mêmes données. 

Cette rareté des eaux pures est confirmée par M . Hnndes-
hagcn , q u i , dans son ouvrage intitulé Bodc.nJmnde ( T u b l n -
guc i83c)) ne t rouve à citer eu W u r t e m b e r g que quatre sour
ces pures , dont trois sourdent du basalte et U7ic du Pi ionol i te . 

M. Kastner a fait connaître l'origine d'une source chaude , 
au moyen do l'inflammation d'une couche de lignite tertiaire 
dans le W e s t e r w a l d entre Rlarieid^erg et Stockhausen 
{A rchiv.f.d. ges. Nntitii. v . i 6 p . 3 3 i . ) 

En Autriche, M . de Holger continue ses recherches. L'a
nalyse des eaux peu connues de Fellacli 'dans la vallée de la 
Fellaen Carinthie, A été do iméepar M. J . P. ï schesnig . Ce 
sont des eaux acidulés et salines, dont la quantité de sel var ie 
dans les quatre sources, qui sourdent du fond d'une vaste fente 
faite dans le sol intermédiaire incontestable et non loin d'érup
tions siénitico-granitique {Fcrsucheiner illonographiederFcl-
lâcher HeilqucHen iu-S". Vienne i S S i . ) 

Bans \e pays de Fcnise, je t rouve à citer les nouvelles re
cherches physico-chimiques, et l'analyse des eaux minérales de 
Rccoaro, do Staro et de Civillina (iV//oi'e Ricerche, etc., in-8°. 
Padoue i 8 3 o ) p a r l e docteur C. Mclandri-Coulesiii. 

Ces sources acidulés salines, cttu) peu ferrugineuses, sourdent 
du forid de profondes vallées excavées dans ies roclies secondai
res depuis le calcaire jurassique jusqu'au grès rouge seconda!r;\ 

Elles sourdent du grès bigarré (source Le l ia ) , ou bien au 
contact des filons basaltic[Ues avec le talcschiste (sources de 
Staro, de Lorgna , du Bosco del Capitcllo et de Civiliina.) 

Ce dernier gîte particulier est môme si bien constaté, cjuc 
M . Trcttrencro et d'autres personnes ont pu suivre d'après 
ces principes , des filets d'eau acidulé , et ont réussi à arr iver à 
des sources plus abondantes. 

M. le professeur Calamandrci a publié une description des 
eaux acidulés de Rio dans l'île d'Elbe , et une note sur la r i 
chesse minérale de cette île. 

M . Ant . Targioni a donné l'analyse des eaux thermales du 
bain toscan. {Continuaz. degli atti cleW acad. di Georgojili, 
de Florence , vol . 7, i 8 3 o . ) 

Des détails sur les eaux minérales de l'Italie en général, se 
t rouvent encore dans la Chorographie de l'Italie pai' M. G. B. 
Rampold i , dont il n'a pa ru que l e premier fascicule du pre-



hier vo lume i832. Cet ouvrage sera composé de deux v o 
lumes. 

En Suisse, M. de Charpentier a donné quelques détails sur 
une source thermale sourdunt dans le Rhône sur ses bords, 
pi'ès Saint-Maurice. ( Biblioth. univ. , août iBSa , p. 4o3. ) 
M. Baup a analysé cette eau, et i l a calculé qu'elle provient d'une 
profondeur de 3a4o pieds, si toutefois on doit admetti-e avec 
M. Bohnenberg, que la température augmente d'un degré 
pour chaque l a o pieds qu'on s'enfonce Jans la te r re . [Journal 
de la Soc. vaudoise d'utilité'publique, TV. 2a, sept. i 83a . ) 

M . R. de Hermann a donné des analyses des eaux du Caucase 
{Me'moires de la Soc. des Naturalistes de Moscou, v . 8, i832),' 
et M . Pelatier celle des eaux minérales de Soukheeva en 
Russie. (Z>/ ô vol . 7, p . 173.) 

M . J . Bell a publié aux États-Unis un ouvrage général sur 
les bains et les eaux minérales ; si la première partie est m é d i 
cale, la seconde renferme tout ce qu'on sait sur les sources mi
nérales de cette vaste république. ( Bath et minerai FFa-
ters 1 2 ° . ) 

Il y a une eau ferrugineuse dans les mines de houi l le de 
Belmont, dans le comté de W a y n , en Pensylvanie , et une 
eau sulfuro-ferrugineuse, imprégnée d'hydrogène sulfuré, à 
R o m e , dans le comté de Bradford. 

Le capitaine Lyon a décrit \eisou7'ces bouillantes d'Ystlan 
h huit lieues de la Barca, dans l'état de Mechoacan au Mexi
que. Elles sont situées dans une plaine couverte de carbonate 
de soude, et sourdent sur une étendue d'un quart de lieue 
carré. Elles ont de 43 à 54° centig. , et sont en partie intermit
tentes pour laforcedubouii lonnement. L e soi est calcaire et cou
ver t de lave poreuse et d'obsidienne. ( Journal of a résidence 
and tour in the republic Mexico in theyeariS^Q, v . a, p . 60.) 

M . Boussingault s'est aussi occupé de la température des 
•eaux thermales dans la Cordillière des Andes. Il a t rouvé que 
dans la chaîne du littoral de Venezuela, leur température était 
d'autant moindre que leur hauteur absolue est plus considéra
ble. Ainsi l'eau chaude de las Trincheras, près de Porto-Ca-
bel le , n'a que 97° centigrades de température, celle de M a -
riara, à 476 mètres d'élévation 64°, et celle d'Oaoto, .à 702 
mètres ^^",5. 

Dans le terrain trachy t ique, et surtout dans le voisinage des 
volcans, on n'observe plus cette régularité dans le décroisSe-
ment de la température des eaux tj iermales; l 'auteur pense 
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q u e dans ce cas la cause locale volcanique exerce une in 
fluence marquée sur la température . 

M . Bôussingault a analysé plusieurs sources thermales dans 
le voisinage des volcans, et n'y a rencontré que des gaz exhalés 
aussi par ceâ derniers, tels que de l'acide carbonique et de 
l'acide hydro-sulfurique.11 croit que ces parties gazeuses, ainsi 
queles sels de ces eaux, proviennent de l' intérieur des volcans. 

Enfin , il a recherché si la température de ces sources n'est 
pas sujette à var ier , et il déduit des observations de M M . de 
H h m b o l d t , Rivero e t des siennes, que depuis 23 ans la tem
pérature des sources de Mariara et de las Trincheras s'est ac
crue de plusieurs degrés. O r , le tremblement d u 26 mars i 8 i a , 
dans lacha înedu littoral de Venezuela, a eu lieu pendant l'in
terval le qui sépare le voyage de M. de Humboldt de celui de 
M M . Rivero et Bôussingault. (Séance de l'Academio des 
Sciences, du 18 mars i 833 . ) 

Dans VIndostan, M . Piddington s'est occupé des eauxmi-
némlss du mont Athan près de Tenasserini. ( Glean. in Se, 
u» 2 5 . ) 

M. le docteur Spilsbury a analysé l'eau thermale de Ho-
shungabad au pied nord des monts Maliadeo. ( Glean, n° r , 
pag. 1 7 . ) 

M . Prinsep a analysé de même l'eau chaude de Ka tkam-
sandi . (Dzfo ,n° 33 . ) 

Il existe à Moongbeer une eau thermale gazeuse appelée 
source de Seetakond. 

La Société générale des savans anglais a i-ecommandé aux 
physiciens les recherches sur les températures des sources à 
différentes élévations et profondeurs , et sur le décroissement 
de la température à mesure qu'on s'élève, 

M . Herschell at t r ibue à la production et à l'échappement 
des vapeurs certains bruits souterrains et lugubres, observés 
sur divers rochers comme à Nakoos en Orient . {New Edinb. 
phil. Joum., n° 26, i832.) 

M . W . Bland a l u un mémoire sur l'influence des saisons-, 
relativement à la quantité d!eau des sources. Dans lé R e n t 
l'eau augmente de Woël à j u i n , atteint son maximum au 
mil ieu de l ' é t é , et décroît ensuite jusqu'en décembres 
{Proceed., i 8 3 i - i 8 3 2 , p . 34o. ) 

M. Henwood, eu Cornouai l les, s'est occupé des variations 
périodiques de la quantité d'eau donnée par les sources. 
{PMI. Mag., oct. 1832.) 



M. Mauglian a signalé des sources d'eau douce sous lç{ 
mer dans le golfe Persique. {Ed. Phil. Journ.) C'est un f l i é -
nomène qui se répète à la Spezia et près dé l 'ernbouchurè d u 
V a r . 

Le phénomène des eaux intermittentes est une particularité 
observée assez souvent dans les terrains calcaires. M . Maironi 
a publié une Notice sur celles de la province de Bergame. 
M. Dutrochct a par lé de celles de la Fontaine inonde, 

M. le comte Xavier de Maistre a présenté ses idées sur la 
couleur de l'air des eaux profondes et sur quelques autres 
couleurs fugitives. U n e voi t dans la coloration différente des 
eaux que des effets de lumière. E l le est réfléchie plus ou nioins 
parfaitement par le fond des eaux, et modifiée par la réflexion 
<:lu ciel et des objets environnans sur leur surface. Ainsi l e 
Rhône à Genève est bleu, parce que l'eau y est pi:ofondet et 
est dégagée autant que possible de la réflexion à la surface. 

Les eaux limpides peu profondes sont vertes^ l'eau d e rner 
est ve r t foncé p a r l a réflexion de son fond. Dans la grotte d'A
zur", à l'île de Capr i , elle est au contraire bleu fonce.' Dans 
les fentes des glaciers règne la couleur ver te au' lieu; de la 
bleue, parce que la glace y est fendillée et mêlée de neig^. 
( Bibliot. Univ., nov. i832, p . 217. ) 

M. Lenz s'est occupé de la salure et de la température de 
l'eau de la m e r à différentes profondeurs. ( Journ.'of se, de 
Brewster, avri l 1882. ) 

M. Despretz a fait des expériences comparatives sur, la .4'?'^-
site' de l'eau douce et de l'eau de mer. Il a trouyél,que, le 
maximum de densité de cette dernière était moindre que 
celui de la première. 

J e reviens cette année sur le Traité complet si(i les puits 
artésiens, publié a Vienne en i 8 3 i , par M. fI^alclauf,{Xqj. 
Bull., V . 2, p , 2 i 5 . ) 

Après un aperçu des terrains composant la croûte du {^îobe, 
Fauteurpasseà l 'hydrographie souterraine, aux causes du ja ! l -
ïissenient des eaux, à l'application des données géologiqpes et 
hydrographiques pour ia recherche des sources, et à la théorie 
des puits .artésiens. Ensuite vient la description de tous les 
instrumens employés, indiqués et perfectionnés pa r MjVÏ. Gar
nier, R y a n , Héber t , F lachat , Bald , etc. Enf in , ' il passe en 
revue comme exemples, les forages les plus connus pu les plus 
instructifs, les progrès du forage dans tous les pays,' e t ' rexameu 
physique et chiiuique des qualités des différentes eaux, l'aurai 



occasion de reproduire plus bas quelques unes des indications 
sur l 'étendue que prend l'industrie du forage. 

M. J . - A . de Bruckmanu publie dans ce moment un nou
ve l ouvrage sur le forage des puits artésiens sous le ti
t re de Trai té complet pour établir et pour utiliser convenable
ment les puits forés ou artésiens , traité fondé sur l'expérience 
p ropre à l 'auteur , et rédigé pour la pratique. ( VollstcmcUgc 
Anleitung zur Anlags -Fertigwig u. neuern Nuzanwendung 
der gebohrten od. sogen. arlesisch, Brunnen, etc. Hei lbronn, 
i 8 3 2 . ) 

M . d'Altliaus prépare un ouvrage sur les sondes et les puits 
arte'siens. Il n'en paraîtra d'abord que 2 vol imies, l'un sur 
l'emploi des sondes, et l 'autre pour l'utilité des puits artésiens. 
L e troisième vo lume serait des considérations géognostico-
physiques siir ce genre de puits. 

En TVestpJuilie, M . C . Bonner a publié une instruction 
complète p o u r l'établissement des sondages etpuits artésiens 
(in-8°. Munster t83i), et M . Salzeuberg a donné un Mémoire 
sur les puitsforés ci Munster, ouvrage qui jette un nouveau 
j o u r sur la s t ructure géologique de la plaine -westphalienne. 
( Journ. f. Baiikitnst, p a r M . Crel le, vol . 4 cah. 2.) 

M . Blume a fait connaître les résultats des forages exécutés 
dans le royaume de Saxe. ( Die ai'tesischen Brunnen, Dresde 
i 8 3 i . ) 

M . Ei'mann a donné des détails sur le forage exécuté dans 
le soi secondaire de Rudersdorfen Prusse. On y est descendu 
à' 63o'piéds de profondeur , et M. Schmidt a profité de ce fo
rage poui' faire des expériences thermométriques. A 80 pieds 
l e thermomètre a marqué i o , 3 o ° R . , à 200 pieds 10 ,75° , à 
35o pieds ^^^50°, et à 63o pieds i5,49°, thermomètre mar
quait à la surface 1 2 ° . 

Ces expériences p rouvent donc une augmentation de la tem
péra ture à mesure qu'on s'enfonce dans la terre, et elles confir
m e n t pleinement celles faites par M. Trebra en Saxe, par de 
Saussure en Suisse, par M . Daubuisson en France et en Saxe, 
p a r M . de Humboldt en Amér ique , par M. Cordier en France, 
p a r M. Gensanne dans les Vosges, par M . Haussmann au 
H a r z , par M . Fox dans le Cornouai l les , par M . Bald en 
Ecosse, par M . Gerhard en Prusse, par M . Adolphe Hermann 

•dans l 'Oura l , par mad. Griffith aux États-Unis, etc. On se 
a- ppellc néanmoins les objections faites contre les déductions 
t i rées de ces faits répétés ; eu part iculier M . Moy le en Angle-



tci'i'c et M . W a l m o r e en Suède prétendent toujours que cette 
augmentation de température dans les mines profondes est 
poportionnclle à leur population, et qu'on ne l'observe pas 
dans les mines abandonnées depuis long-temps. {Abh. derk. 
Akad. der T-Vissenschaft zu. Berlin, pour 1 8 8 2 , p . 2 6 9 . ) 

Les forages se continuent activement en Autriche, autour de 
Munich, dans le pays de Bade, en Wurtemberg, où M . Bruck-
mann a réussi à peu de frais à ramener à la surface du sol de 
l'eau potable de très grandes profondeurs. 

On a fait sans résultat des forages à Buhlbach dans l eMarg-
tlial etaAalen en W u r t e m b e r g , pour t rouver de l'eau salée. 

E n Hollande, M. van Beck a publié dans le Bydragen tôt 
de nat. Wet., un mémoire sur les puits forés daus lequel on 
t rouve une récapitulation des notions géologiques sur la p a r 
tie de Belgique qui paraît p ropre à l'établissement des puits 
artésiens. 

M. Cajetan Brey, ingénieur architecte à Milan, a pris r é 
cemment un privi lège pour une méthode de forage avec la
quelle il prétend -pénétrer Jacileiiieiit dans la terre à des pro
fondeurs de plusieurs milliers de pieds. 

A Naples on s'est aussi occupé de cet a r t , et l'on a comparé 
les dépenses et les chances de réussite des puits artésiens aux 
travaux nécessaii-es pour la conduite des eaux par des tuyaux 
de pierre ou de bois ou des siphons. 

M. de Chatil lon a établi à Odessa, en Russie, une Société de 
forage, et l 'art du sondeur vient de pénétrer aussi dans le nord 
delaRussie , témoin ce puits artésien percé avec succès à Riga. 

A u x États-Unis, M'. Drawin prétend que l'emploi du forage 
a été mis en pratique depuis long-temps pour les saliues de 
l'Ouest. Néanmoins, ce n'est que depuis la réussite des puits 
forés, établis en 1828 à la Nouvelle-Jersey, qu'on en a creusé, 
dans les alluvions, le grès, et d'autres dépôts secondaires du Nou-
veau-Brunswick, à J e r s e y , à Alexandrie surl 'Hudsou, à N e w -
York , à A lbany , à Baltimore, à New-Hope, à Philadelphie, etc. 

C'est en particulier M. Skiner, dans V American/armer, et 
M. Dickson, dans un ouvrage intitulé AnEssaj on the art of 
horing the earth, e t c . , Brunswick, 1 8 2 6 , qui ont popularisé 
le forage régulier. 

Enf in , ou t rouve des détails stlr les puits artésiens dans 
Y Inde, dans le n" 25 du Gleanings in science, de Calcutta. 

M. Jules Burat a fuit un utile travail eu classant géologique
ment tous les puits artésiens dont il a entendu par ler , et en 



appliquanl les notions géologiques à la recherche des eaux 
souterraines. ( Voyez Des Puits arte'siens. In-8° . Pa r i s , 
i 8 3 3 . ) 

Les terrains d'alluvions, tels que les Nagelfluhs et les argiles 
mai-neuses a l luvia les , peuvent donner l ieu à des eaux jaillis
santes. D'après M. Bura t , il y en aurait des exemples à Stutt 
gard , et à 4 lieues de cette v i l l e , sur la route d 'Ulm, ainsi qu'à 
N e w - Y o r k , aux États-Unis. 

Dans le sol tertiaire parisien, M. Burat énumère les fora
ges exécutés dans l a plaine de Saint-Denis, et qui ont fait 
découvr i r , à des profondeurs variées, une nappe d'eau dans 
les sables verts chlorités. Il établit qu'on n'obtiendra d'eaux 
jaillissantes sur un point quelconque de cette plaine qu'autant 
que ce point ne sera pas placé à plus de 20 ou 25 mètres au 
plus au-dessus de la Seine. D'une autre pa r t , le jaillissement 
des eaux, et par suite leur abondance, à hauteur égale des 
points OÙ l'on exécute des sondages, sont proportionnels à l'a
baissement de la craie au-dessous de ces points. Cette dernière 
proposition explique pourquoi les puits artésiens réussissent 
hors de Par i s , et manquent dans cette capitale, parce qu'elle 
est placée en grande partie sur une protubérance crayeuse. 

M. Burat recherche l'origine des nappes aquifères citées 
comme des infiltrations des affluens de la Marne. 

Après cela M- Burat parle du petit bassin d'Enghien, où l'on 
rencontre , à 35 ou 5o pieds de profondeur, de petits courans 
d'eau J qui s'élèvent à un pied environ au-dessous des eaux de 
l'étang de Salnt-Grai ien. 

Les sables de l'argile plastique fournissent de l'eau à trois 
puits artésiens à Tracy - l e -Mont , près de Compiègne , et à 
trois autres à Monster, près de C l e r m o n t (Oise) . 

Dans le bassin del' Allier, trois fontaines jaillissantes ont été 
établies, dans ou sous le terrain d'eau douce , à Lacour, entre 
Moulins e t Saint-Pourçain. 

A 7^<a!r.fez//e, on a rencontré uue nappe d'eau jaillissante à 
380 ou 3oo pieds dans les sables argileux de la partie inférieure 
d'un très peti t dépôt tert iaire. 

D'après le percement fait par M. Bouchet, à Montmorot , et 
poussé jusqu'à 166 mètres de pro fondeur , ce bassin est com
posé de marne tertiaire à lignite surmontée d'un g rès , d'un 
poudingue et d'un tuf. 

Dans les marnes bleues de VHe'rauJt, on a prat iqué des 
fontaineé artificielles ( voyez l'opuscule d e M . Marcel de Serres) , 



et entre Thiers et Perpignan en Roussîllon un puits artésien 
dans le sol tertiaire. 

Dans !e bassin de Londres la p lupart des fontaines jail lis
santes sourdent au S . -O. de la vil le dans des couches sableuses, 
tout-à-fait inférieures de l 'argilebleue , et elles s'élèvent d'une 
profondeur de a5o à 35o pieds. Un forage à Chesvi'ick en a 
ramené d'une profondeur de 6 2 0 pieds, ce qui pourrai t indi
quer qu'on a atteint les parties supérieures de la craie. 

Dans le Yorksliire l 'argile tertiaire a aussi décelé des nappes 
aquifèrcs cnti'e le cap Flamborough et l'embouchui-e de 
r i l u m b e r . 

A u x environs de Modène la couche d'eau souterraine a été 
reconuueàôS ou ^opieds de profondeur dans les marnes suba
pennines sur 6 à 7 milles de largeur et sur 4 mille pas du nord 
au midi. M . Burat préfère attribuer l'origine de ces eaux aux 
infiltrations des rivières de Secchia et de Panaro, que de placer 
leur réservoir sur la pente des Apennins. 

Le fort Urbain possède depuis fort long-temps un puits ar
tésien établi dans le même sol subapennin; et à Grosseto en 
Toscane, on a t rouvé des eaux abondantes à 9 6 mètres de 
profondeur. On sait qu'il en est de même en Basse-Au
triche et Hongrie, et que les réservoirs de ces eaux doivent 
être dans les Alpes et les Carpathes. 

Les terrains occupés par la formation subapennine, recelant 
des pyr i tes , du sel et du gypse , les eaux superficielles ou 
des puits y sont souvent saumâtres, imprégnées d'hydrogène 
sulfuré ou mêlées d'alun et de divers sulfates, en un mot , mal
saines. Ains i , pour ces pays comme p o u r les déserts de l'A
frique e t de l 'Asie , les puits artésiens sont une conquête inap
préciable. 

Dans la Plaine Suisse, l'abondance des eaux n'a pas encou
ragé jusqu'ici l'établisssement des puits artésiens, et les ac
cidens du terrain et les dislocations des couches peuvent s'y 
opposer. Néanmoins, dans les localités favorablement placées, 
la découverte d'eaux jaillissantes d'une grande profondeur se
rait un bienfai tpour ces contrées, où toutes les eaux sont sur-
<,hargées de carbonate de chaux. 

Près de Bienne, en Suisse, un forage pour le sel a fait dé
couvrir dans la molasse une eau jaillissante comme il doit s'en 
t rouver beaucoup sur tout le pied du J u r a , où la molasse 
u'est pas disloquée comme près des Alpes. 

Les forages à Odessa en Russie ont encore l ieu dans le sol 



tertiaire. On y a déjà reconnu trois nappes d'eau ascendante, 
et la sonde y a pénétré à 6 0 0 pieds de profondeur. A ins i , les 
sables des steppes seront bientôt changés en champs labou
rables. 

A u x Etats-Unis, la plus grande partie des puits artésiens 
sont établis sur la bande tertiaire qui borde l 'Atlantique, telles 
senties fontaines forées duNew-Brunswick, qui jaillissent d'un 
grès ferrugineux, celles d 'Albany, qui sourdent d'argiles bi
tumineuses. J ' ignore si l'on n'a pas atteint çà et là les .couches 
crétacées. 

P o u r )!Afrique, M. Burat cite un passage d'Olympiodore, 
cjui démontre du moins dans certaines parties des déserts 
l'existence bien connue des anciens d'une nappe d'eau placée 
souvent sous des argiles noirâtres. 

En Egypte, M. S . Briggs, Angla i s , a fait déjà plusieurs 
essais pour t rouver de l'eau au moyen du forage entre le Caire 
et Suez ; ainsi, il a percé dans la val lée de Kesche et de Can-
delli du grès calcaire jusqu'à 3o pieds , et y a t rouvé de l 'eau, 
mais non ascendante. {Malta Government Gazette, i 6 mars 
1 8 3 1 et/oj/r«. ofthe géographie.Soc. qf London,vol. i , i 8 3 i . ) 

Les terrains secondaires renferment tout autant et même 
de plus grandes nappes souterraines d'eau que le sol tert iaire , 
mais souvent il est plus difficile de les atteindre. 

Pour les localités des eaux sortant des fissures de la c ra ie de 
Y Artois, je me réfère aux ouvrages de M M . G a r n i e r , 
Bura t , etc. M. Burat remarque justement que cette origine 
des eaux jaillissantes est restreinte à une très petite part ie de 
l 'Europe, tandis qu'il doit y avoir par tout des nappes d'eau 
dans les sables crétacés. 

Tout le monde a entendu parler du puits artésien A&Tours, 
qui a traversé toute la craie , et qui a 1 2 3 mètres de profon
deur. 

M. Passy a donné les détails des forages faits près de Dieppe, 
àlElbeuf, du Havre et à Rouen. On y va chercher aussi l'eau 
dans des couches de grès ver t . Tout récemment , M M . Flachat 
ont établi encore de nouveaux puits artésiens à Rouen , et ont 
t rouvé de l'eau jaillissante à 6 9 mètres de profondeur. 

M. Passy nous a donné en même temps ses idées théoriques 
sur l'origine des eaux jaillissantes ; il pense qu'elles dérivent 
de la i^ression générale des couches supérieures sur une couche 
inférieure saturée d'eau ; tandis que M . Burat compare un 
ptiits artésien à la branche verticale d'un siphon dont l 'autre 



Branche peut avoir son ouverture à des distances fort éloi
gnées, témoin les sources d'eau douce rencontrées en mer à 
plus de 33 lieues des côtes , comme dans l'Inde. 

Dans le terrain oolitique M. Burat cite un puits établi à 
Glos près Lisieux, dans lequel l'eau jail l it des sables paral
lèles à la Marne argileuse de Honfleur. U n sondage exécuté 
au H a v r e , et poussé jusqu'à 63o pieds, a été suspendu; il avait 
traversé toutes les couches oolitiques jusqu'à l'aigile d'Ox
ford. 

U n sondage pour la houil le, dans le lias de Prix près de 
Me'zières, a fait découvr i ra i 4 3 mètres de profondeur une eau 
salée. 

A Nancy, dans le faubourg de Jarv i l le , un puits artésien 
dans les marnes irisées a ramené l'eau de 182 pieds de profon
deur , et de dessous une couche de grès. ( V o y . la notice de 
M. Bura t , p . 26 . ) 

On a percé un trou près de Salins, à 700 pieds de profon
deur à travers des marnes et du gypse, sans t rouver le sel, tan
dis qu'à Lons-le-Saulnicr, le banc de sel a été découvert à 
397 pieds sous le sol, et l'on a percé encore i o 6 pieds sans dé
passer ce banc. 

M . B o u x d e Rochelle fait observer qu ' i l ya beaucoup dépeints 
sur le versant occidental du Ju ra , oh l'on doit avoir l'espoir de 
t rouver du sel indiqué par les sources , ou les noms des lieux 
comme à Meure , Saint-Lothein , T o u r m o n t , Jougnes , Scey-
sur-Saône, Soû les , Saulnot, etc. Ce dépôt s'étend de là dans 
les départemens de la Meur the et de la Moselle. {Jour, de la 
Soc. de géogr., n° i o 5 . ) 

A Salies, près de Saint-BIartory aux Pyrénées , un forage 
assez profond a fait découvrir dernièrement un banc de sel. Il 
ne faut pas confondre ce Salies avec celui près d'Orthès. 

M. Hermann Vogel a publ ié , sous la direction'de M . G . 
Schubler, une notice sur un puits foré à Tubingue, depuis le 
lias jusque dans le Muschelkalk. Ce forage a donné 481 pieds 
de puissance pour le K e u p e r , il s'élève à i , 3 6 5 pieds sur la 
mer . L'auteur passe en revue tous les dépôts des environs do 
T u b i n g u e , et ajoute ainsi des notions de détails à celles que 
nous avions déjà sur ce pays intéressant. ( Uber die geognos-
tischen Ferlialtnisse der Umgebungen von Tubingen, i 8 3 2 . ) 

M. Burat cite dans le Red-Marl d'Angleterre les puits ar
tésiens des environs de Preston dans le Lancastershire et ceux 
de la vi l le de Derby, entouré de montagnes de grès houil ler 



et de calcaire niétallifère. Ils ont ixne pi-ofondeur de plus dp 
6p à 80 pieds, et il y en a même de aSo pieds de profondeur. 
Plus ils sont profonds , plus l'eau s'élève et e^t abondante. La 
nappe aquifèrc y est encore dans les sables. Dans le grès vos
gien, M. B. ne place qu'un puits établi à Creutwald (départe
ment de la Moselle ) , et pénétrant à gS mètres. 

Enfiti , il y a des masses considéi'ables d'eau souterraine dans 
]c. sol iniernie'diaire et primaire, ainsi que dans les calcaires 
anciens de diverses e'poques ; mais leur recherche est très diffi
cile , et souvent inut i l e , parce que ces dépôts constituent des 
contrées montueuses bien arrosées par des torrens et des r iv iè
res. Auss i , jusqii'iei la découverte d'eaux jaillissantes y a été 
accidentelle , témoin cette soiirce acidulé si abondante , décou
verte par la soude dans la grauwacke de Nauheim en W e t -
toravie. Néanmoins, dans certains pays occupés par des dé
pôts de calcaire'fendil lé et à grottes , ou même des roches 
pr imaires , il serait utile de hasarder çà et là des sondages , 
parce que l'aridité de ces plateaux est si g raude , que, loin de 
nourr i r des plantes utiles, les habitans y sont sujets à manquer 
d'eau, surtout en é t é , comme c'est le cas en Istrie, en Dalma
t i e , dans l'Espagne centrale, etc. 

On comprend que pour ces conl,rées la découverte d'un seul 
réservoir d 'eau, dût- ,e l le même n'être pas jai l l issante, 
compenserait bien les dépenses de plusieurs tentatives inu
tiles. 

Il ne faut donc pas se rebuter, mais étudier avant t o u t , le 
p a y s , l'origine des sources, leurs directions , la position des 
fentes, la distribution des couches argileuses, sableuses ou 
désagrégées , . et surtout l'entrelacement des inclinaisons des 
couches. En se dirigeant avec tact d'après ces données, l'on 
ne manquera pas de ret rouver dans les roches schisteuses, 
comme dans les calcaires, les mêmes circonstances favorables 
pour le jaillissement dés eaux, telles c{ue la position des couches 
en fond de bateau, des masses perméables entre d'autres i m 
perméables , e tc . j mais , le plus souvent , les dépenses d'éta
blissement seront seulement plus grandes, et leur nécessité 
sera moins universellement sentie que dans les bassins crayeux, 
tertiaires et d'alluvions. 

Ce résumé des travaux géologiques en i 8 3 a , peut donner 
une idée de l'activité scientifi que de l'époque actuelle, 
puisque une étude qui n'est point une science ancienne-



ment cultivée a produit en une seule année cette masgo 
de documens et de dissertations. Si la tranquill ité avait 
été parfaite p a r t o u t , le nombre des observations aurait 
été encore plus considérable, car la géologie est vraiment 
une des sciences les p lus cultivées, et par ses rapports avec 
les connaissances naturel les , physiques, chimiques, et écono
miques, elle ne cesse d'atdrer à elle de nombreux savans et 
des amateurs scientifiques de toute espèce. 

D'une autre part , on voit que notre Société continue à joui r 
d'un grand crédit en Eiirope et en Amérique. Le nombre de 
nos confrères s'élève déjà à deux cent c inquante ; des savans 
des pays les plus divers, et même des princes, amis de la science, 
s'empressent de s'associer à nos t r avaux , et leur donnent ainsi 
plus de publicité et d'éclat. Si d'autres géologues nous restent 
étrangers, ils nous favorisent du moins de leurs observations 
ou de leurs publications. 

Wotre Bulletin nous a offert un moyen facile de nous p r o 
curer par échanges des recueils scientifiques. Nous venons en
core de faire de nouvelles démarches p o u r nous en procurer 
un plu^ grand nombre ; nos mémoires in -4° , recueil surtout 
de cartes, de planches, découpes e t d e dessinsde fossiles vont eu-
core faciliter ces sortes d'acquisitions. Plus tard , de^ legs com
pléteront notre bibliothèque et nos collections. 

Comme chacun de nous doit tendre à augmenter notre asso
ciation, nous avons donc des espérances fondées d'un avenir tou
jours plus florissant, tandis que la vogue dont la géologie 
commence à jou i r dans le grand public nous promet encore de 
nombreux collaborateurs. 

Ains i , notre sphère d'action s'étendra graduellement davan
tage, et l'impulsion que nous donnons à la science, et notre ma
nière de la considérer avec indépendance sous différens points 
de v u e , profiteront aux travaux géologiques qui s'exécuteront 
en Europe et hors de ce continent. La marche de la science en 
deviendra plus régul iè re , sans être entravée par des idées 
purement systématiques. 

Enfin , lorsqu'on connaîtra bien les déductions pratiques 
découlant de nos intéressantes théories , lorsque l'utilité de 
nos travaux pour l'économie publique, l 'agriculture et l'indus
trie, sera bien constatée, lorsque de grandes assemblées auront 
montré notre nombre , ainsi que les hommes distingués enrôlés 
sous nos bannières , le gouvernement français, et même ceux 
de divers pays étrangers, ne manqueront pas de nous favoriser 



de toutes les manières possibles., tout en respectant les bases si 
simples et si louables de notre Société ( i ) . 

Réunion de ia p lupar t des géologues du globe, comités lo
caux dans diverses contrées, avenir assuré, vaste loca l , belles 
collections , bibliothèque classique, distribution de prix et 
d'encouragemens , affouillemens, forages, voyages et re levés , 
exécutés par ordre de la Société , tels seront les avantages et 
les occupations que les fondateurs de la Société lui légueront 
sans d o u t e , et qui seront dus à im esprit bien entendu d'asso
ciation. 

Si chacun de nous désirait voi r ces beaux j o u r s , ne cessons 
donc pas de soigner l 'arbre qui doit por te r de si bons fruits ; 
redoublons de zèle, et tâciions de favoriser sa croissance aussi 
bien par nos bonnes qualités que p a r i e s faiblesses humaines 
auxquelles nous sommes tous sujets. Si chacun fait ainsi son 
d e v o i r , le temps où nos efforts seront couronnés n'est pas 
éloigné. 

( r ) D e p u i s la l e c t u r e de c e r a p p o r t , cette e s p é r a n c e s'est dé jà 
r é a l i s é e , t émoin la c o m m u n i c a t i o n b i e n v e i l l a n t e dn g o u v e r n e 
m e n t russe p a r l ' i n t e r m é d i a i r e d e M. le b a r o n Meyendor f f , ( Y o y . 
Séance d u i 8 f é v r i e r , t 8 3 3 . ) 
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Aérolithes. Travaux sur ce sujet, cités 
p. m . Conjecture sur leur origine, 
p. L X I I I . 

Afrique. Travaux géologiques sur celte 
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cutés dans ce pays , i p. xxix. — 
Description de fossiles du S . - O . 
de l'Allemagne , indiquée p. cxlvmi. 
— Observations sur les eaux miné
rales de celte contrée, ctxxv. — Fo
rages exécutés en Allemagne, cités, 
ctxxxni et clxxxv. 

Alluvion, dépôt alhivial avec ossemens 
de quadrupèdes, p .86 . — Avec osse
mens humains, p . 87. — Dans les 
Vosges, avec blocs erratiques; sa di
rection et son développement, p. i36 . 
— Alluvions aui-irères des Alpes, 
p. i46. — Dans le bassin de P a r i s , 
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p. 2 8 a . — Dans l'ile de Noirmou
tiers , p. 2 8 7 . — Dans la Bretagne et 
la vallée de la Lo i re , p . 3 5 3 £t 3 5 4 . 
— Aurifères dans l'Oural, i.iv. — 
Idées sur les alluvions anciennes et 
modernes, p. LXXXTIII. — Probabi
lité de la réussite des puits arte'siens 
dansles terrains d'a l luv ion.p .cLxxxi i . 

Alpes. Géologie de diverses parties de 
cette chaîne de montagnes, mention
née p. 2 1 , 2 6 . — Carte des Alpes 
méridionales, mentionnée p. 56 , Sy. 
— Chaîne du Tauern, citée p. gS. 
— Sur les dépôts aurifères des Al
pes Autrichiennes, p . i 4 a . — Alpes 
Apuennes visitées par M. Hoffmann, 
p . 1 7 9 . — Note sur les Alpes de la 
Ligurie, voisinage du col de Tende, 
p . 1 8 8 . — L e u r tendance à se lier 
ensemble par des pentes douces, 
p. a 1 6 . — Absence, de cratère de sou
lèvement dans les Alpes , p. 3 o o . 
— Structure des Alpes Autrichien
nes , p . xxxT. — Alpes du Salz
bourg, coupe dans la vallée de Salza, 
p. xïxviii. — Groupes établis dans 
les dépôts Alpins, p . x x x i x . — Alpes 
comparées aux Apennins , p. xr.i. — 
Mémoire sur les Alpes Apuennes, 
p . xly. — Effets dont on doit tenir 
compte dans l'étude géologique des 
Alpes, p. t ï x x i i i , — Examen de 
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l'opinion de MM. Murcliison et 
Sedgwick sur la direction et le sou
lèvement, des Alpes Orientales, p. 
cxii. — Cavité qui avant l'époque 
tertiaire dut les séparer des Apen
nins, J). C X I X . — Publication sur les 
fossiles des Alpes, par MM. Studer, 
Voltz et Bronn, p. eu. —Noms des 
fossiles les plus remarquables du cal
caire Alpin observés par M. Broun , 
p. cdu. 

..^//nï.Tccherches géologiques dans cette 
chaîne de montagnes, p. L I N . 

Allhaus, découverte de tufs plionolithi-
ques avec coquille terrestre, p. j x x . 

Amure. Travaux sur les insectes ren
fermés dans celte substance indiguée 
p. cxui i . — Leur n'omenclalureV 
p. C X L I T . 

Amérique. Travaux géologiques exécu
tés dans cette partie D U monde, cités 
p. i x i v et suiy.— Sa fcrlililé compa
rative A T C C celle des autres parties du 
globe, p. txv. 

Ammonile. Monographie de ce genre 
de fossiles cités p. C L I V el C L V I . 

Amphibie». Publications relalivesà celle 
classe d'animaux, p. cxixvi i . • 

Amphibole el Pyroxène. Leur identité, 
p . 4 7 . — Amphibole de Labrador, 
p. 4.7. — Amphibole n'existe J)oint 
dansles laves nouvelles de l'Etna, 
p: 171.—Amphibole globuleuse de 
Caivi.'p. x t i j . 

AndHnaple. Géologie dé ses environs, 
• P* 99-

Angielcrre. Divers points géologiques 
indiques p. 2 0 . — Congrès scientifi
ques , p. l ï . — Sociétés savantes, p. 
V I . — Coquilles sur des points Irĉ s éle
vés de ses cotés, p- X I V . — Direction 
elsoulèyementdes couches dans cette 
partie del'Europe, p. cv.— Publ'ica-
lious sur.les mammifères fossiles de 
celte contrée, indiquées p. cxivii i . 
—: Monographie des coquilles fossiles 
D U V/illshire ( Angleterre), citée p. 
cxi-viii. —̂  Travaux sur les eau'x mi
nérales de cette contrée , p. c ix in i . 
— Forages exécutés en Angleterre, 
cités p. C L X X X U I el .ci.xxxV. 

Animaux fossiles divers mentionnés p. 
19 et ao. — Trionis , Antracothc-
rium et Dinotherium , p. 46- — 
Rhinocéros, p. 1 1 1 , — Animal ex
traordinaire trouvé A U Pérou dans un 
tombeau, p. 1 1 7 . — Anima! nouveau 
trouvé à Tilgate dans l'Iron-Sand, 
p. 120. — Des environs de Gratz, 
p. xxxix. — Dans l'Himalaya, p. 

i .xi i i .—Dans les bassins de l'Hé
rault, p. cxxviii. — Du gite de Big-
Bone-Lick, p. cxxxiii. 

Anher. Description des environs de 
Gratz en Styrie, p. xxxix. 

Antimoine. Son gisement dans les Ar 
dennes, p. ô a j . 

Apennini. Noies sur quelques parties 
de cette chaîne, p. 35a et SSg. — 
Leur comparaison aveclcs Carpathes, 
p. 334 . •—Avec les Alpes, p. xi i , — 
Sur leur soulèvement, p. cxvir.—Ca

vité qui, av,anl l'époque tertiaire, dut 
Us séparer des Alpes, p. cxix. 

ArdI. Nplice sur ce lac et le lerrain en
vironnant, p. L V . 

Araxe. Kole géologique sur les bords 
de ce fleuve, p . iv. 

Archipel grec. t)élails géologiques sur 
quelques iles de celle mer, p. 201. 

Ardennes. Mémoires sur les gîtes mé
tallifères de ces montagnes, p. S a i . 

Argent natif dans l'ardoisière de Curcy 
(Calvados), p. i 5 . — Mines d'ar
gent contenant des huîtres (Gorde-
iièredu Pérou), p. 116. — Dans le 
Tyrol ; sa forme, p. X L . — Recher
che el gisement de l'argent dans l'.Al-
I.IÏ , p. L I V . 

Argile à foulon, fuUcrs-earth, près de 
Port-en-Bessin (Calvados), p. 1 0 . 

^rg-i/c de Londres, fossiles qui y sont 
communs, p. xi. — Coquilles qui le 
recouvrent, p. 1 1 . — Représenté eu 
Belgique par une argile à septaria, p . 
xxviii. — Son existence en Styrie, 
p. xxxvm. 

Argile marneuse tertiaire, près del'ab-
baye de' Fonlfrbide , p. 326. — 
'Près de Fezenas, p. 528. — Avec 
ossemens de mammifères, p. o3o. 

Argile plastique daiasla vallée de l'Oise, 
p. 28.6. 

/̂ ré'</e schisteuse. Altération que lui a 
causée le l'eu, p. s t i v . 

/ic î'/d subapennine, p . 336. V . Ter
rain subapennin. 

Ai-glloliihes et argilophyres du Todt-
Liegende dans les Vosges, p. i 35 .— 
Leur cause, p. i4o. 

Arhose, dans l'ile de Mycone, p . aos. 
Arménie. Menlionnce p. a6. 
Ascherites , émeraude de cuivre de 

l'Oural, p. ig5. 
Aspronisi. Considérations sur le sys

tème volcanique de celle î le , par 
M. Vir le t , p. io4 et suiv. 

Asturies, citées pour le charbon de 
pierre, p. 19S. 

Aude, Dépôt de coquilles marines dans 



les plaines fie la tallée. de l'Aude, 
p. i i 4 . — Ces plaines, sous la dp-
minalion romaine., couvertes d'un 
lac, p. i i 5 . 

Audouin. Oljservations sur les insectes 
des couches houillères de Colebroo-
kedale dans le Sliropshire, p. C X L V . 

AuTC (i-iv.) Sa perte dans l'oolithe in
férieure, p. 10, —Diluyiuip sur sa 
rive droite, p. i j . 

Australie. Travaux géologiques sur 
cette partie du monde, cités p. ixiv. 

Autriche (Empire d'). Canaux et che
mins de fer, p. 5o. '— Boutes, p. S i. 
— P o u l s , bateaux à vapeur, p. 5 3 . 

— Agriculture, p. 53. — Exploita
tion des mines, p. 53. —Dépôt de 
cartes gcolo«ii{ues, p. 56 . — In-
slraclion publique , p. S j . — Fon
deries en fer, p. 58. — Industrie, 
p. Sg. — Elaldes postes , p. 59. — 
Sociétés d'assurance el d'épargnes, 
p, Sg. —iMusées.etcoUeclions d'iiis-
ipire naturelle, p. 60. —Sociétés 
savantes el académies , p . 63.-— Pu
blications scienliûques périodiques, 
p. 66. — Censure, p. 66, 

Auvergne. Ses volcans comparés à ceux 
delà Swdaigne,p. i i S . 

B 

Jlaliûu. Gaz et naphte, ou salse du voi
sinage de cette ville; p, LT. 

iJaftan. Exploration de cette chaîne, 
par m. de Hauslab , p. 97 . — Dis
tinction du terrain terliaire et se
condaire, g8. •— Comparaison avec 
les'Alpes, p. gS et gg. 

Hâtions d'Alsace , de' Servance, etc. 
(Vo.sges). — L e u r constit.'. p. i 5 2 . 
— Hauteur du ballon d'Alsace, ibid. 
Centre du soulèvement dans les Vos
ges, p. iSg. ' 

Barancos, ou vallées d écartement de 
M. de Buch,.p. 173 et 2 g 4 . ' 

iParfcflî'ie. Comm'unication sur la géo
logie de ses côtes, p. aoo et 201. 

Baryte sulfatée en filon, p. 200. 
£asa/(6.Roches basaltiques des Vosges, 

leur âge, p . . i4i-— Dans l'Erzgebirge 
caut-e du soulèvement des roches gra
nitiques, p.'i 65.'—^Volcans et coulées 
de basalte dans le Haut-Vivarais, p. 
i6g.-7 Près dé Carlsbad et le bassin 
del'Eger en Bohême, p. 244 et 2 4 5 . 
— Basalte globulaire, leur cause pré
sumée, p. 247-—î^'ont pas pu couler 
horizontalement, p. 3 0 7 . — Des envi
rons de Pézenas, p. 0 2 8 . — Sa com
position près Kisas, p. 329, 33o. — 
Basalte altéranUegrès bigarré, cité 
p. 335.—Dans le terrain carbonifère 
en Angleterre, p. xv.— Filon basal
tique avec pétrification, p. x x i x . — 
Basalte et argile tertiaire d'Ut-weiler 
(Wurtemberg), p. xxxi. — Analyse 
du basalte, el réflexions sur son ori
gine, par M. Graelin,, p. xc. — e.\-
périencè sur la pesanteur, spécifique, 
descoviches basaltiques, etc. . ib.— 
Travail de M, Leonhard sur les ba

saltes,/A. V.Tufa. 
Bdumgarner. Hypsomètre ou thermo

mètre perfectionné, p . 47-
Bayeux. Séance de la Société dans 

cette vUle, p. i o. — Formations géo
logiques entre Caen et Bayeux, ib. 

Beaiiçliamp. Ses grès composés avec 
ceux de Bregy, p. 7 3 . — Mentionné 
pourles crustacés, p. 85. —Peut-être 
dépression du terrain ? p. 8 6 . — 
Observation sur l'âgedes grès, p. 24 
— Sur leur limite, p. 35o. — Men
tionnés, p . 2 8 2 . 

Beaumont (Elie de). Ob.sertalion sur, 
les dépôts d'ossement dan.s. les ca
vernes, p; 228. — Observation sur 
les grès de Beauchamp, p . 242 et 
35o. — Sur les gîtes de Fer de Ran
cié et de Framont, p. 249 et 2 5 o . — 
Extrait d'un mémoire sur le Cantal 
et le Mont-Dore, etsur l'application 
du calcul aux cratères de soulève
mens , p. 274- — Observation sur un 
mémoire de M. Virlet relatif au 
même sujet , p. 2g5 et 3 i 3 . — 
Cité pour sa définition des cratères 
de soulèvemens, p. xc i i .— Auteurs 
anciens cités par lui. p. en. — JExa-
men de sa théorie et de ses Jj'ava.ux ^ 
sur les soulèvemens, p. cm et suiv. • 

Beckuis. Travaux sur les coraux et les 
polypiers fossiles, cités p. ci,vm. 

Behrendt. Ses travaux sur les insectes 
de l'ambre', indiqués, p. cxUii et 
oxi.iv. 

Belgique. Travaux géologiques exécu
tés en ce royaume, p^ xxvi. 

Benoit. Mémoire sur le gisement et la 
mine de plomb de Longwilly, pro
vince de Luxembourg, p. 272, 



Strtrand-Geslin. Observations faites 
dansTIledeNoirmoutier, p. 2 7 , 2 8 5 . 
—Echantillons offertsparlui, princi
palement de diverses roches du dé
partement de la Loire-Inférieure, 
p. 2 1 a . — Vertèbres de Sauriens, 
présentés par lui, p . 2S1.—Annonce 
de la découverte de la caverne de 
Bleatdon, p. Soa. — Observation 
sur le posldiluvium toulousain, 
p . 3 5 5 . —Son opinion sur les gypses 
d'Italie, attaquée, p. x i i . 

Bezièrs. Coupe du sol tertiaire de 
cette ville, p . 32S. 

Ehurtpoore (Indes). Equisse générale 
sur ce district, p . m . 

JSisclioff. Mémoire sur l'influence des 
sources minérales et des émanations 
gazeuses de la formation de la croûte 
du globe, p. C H . 

Blatterstein de Westphalie. Explica
tion de ce mot, p. ia4 . 

i^/eu)i«. Ses travaux géologiques,p. xi. 
Blocs erratiques observés dans les Vos

ges, p. j 36 . — Leur origine dans ces 
montagnes , p. i4o.— En liohème et 
en Moravie, p. 244. :— Observés par 
M. Boubée en Bretagne, p. 3 5 3 . — 
Objections et réponses à ce sujet, 
p. 3 5 4 . — Observations et travaux 
sur les blocs erratiques, cités p. 
LXXIVJII. 

Boase. Ses iravaui sur le Cornouailles, 
cités p . m . 

Boblaye. Hote sur le prasophyre ou 
porphyre vert antique, p. C 7 . — Cité 
p. a S i . — Sur les difficultés de l'ap
plication du calcul aux soulèvemens, 
p. 3 i 3 et 3 i 6 . — Observations 
des cavernes sur le bord de la mer 
en Morée, p . 3 4 5 . — Sur les allu
vions èt blocs erratiques observés 
par M. Boubée en Bretagne, p. 3 5 4 . 

Bonnard (de). Observation sur la dis
position du lerrain houiller dans le 
Bas-Boulonnais, p . iSo. —Réponse 
de M. Rozet, p. 201. —Fouilles par 
lui faites dans les grottes d'Arcy, 
p . 322.—Observation surle gisement 
des mines de Fer , p, aSo. — Sur la 
dénudation des contrées granitiques, 
p . 3 i 3 . 

Bonsdorff fait connaître divers miné
raux , p . 4fi et 47-

Bordeaux. Roche de ce bassin comparée 
avec une roche de Sardaigne, p. 1 gî. 

Botanique fossile. Mémoires à ce sujet 
cités, p. C L X I I . — f. "Végétaux fos
siles. 

Boubée (Nérée). Observation sur l'élar
gissement delà valléeduMont-Dore, 
pag. 3 3 4 et 337. — JNote sur le posU 

diluvium de diverses contrées,p. 237. 
— Observations sur l'origine des mé
taux existant entre le granit el des 
terrainsplus modernes , p. 25o. — 
Diverses observations sur le grès et 
le granité des environs de V i r e , 
p. 355. — Sur le diluvium dans le 
Calvados, p. 2 5 5 . — Observation 
sur le remplissage des cavernes à os
semens, p. 267. — Observations sur 
l'application du calcul à la théorie 
du soulèvement, p. 2 7 6 , 3 i a et 3 i 6 . 

— Explications sur l'origine des ca-
Ternes du bord delà mer, p. 3 4 6 . — 
Observations faites dans le Calvados 
et la Bretagne, p. 3 5 o . — Répon.se 
aux objections faites à ce sujet , 
p. 3 5 5 . — Ses bulletins géologiques, 
cités p . ^ x . — Son tableau des ter
rains, cité p. txxii. 

Boué. Rel.ition du congrès scientifique 
réuni à Vienne, p. 32 el suivantes.— 
Observations recueillies en Italie, p. 
Sget 9 0 . — Liste des coquilles fossiles 
du bassin tertiaire d'Autriche, p. 124. 
—Roches et fossiles offerts par lu i , 
p . 1 9 g . — Plan d'une bibliographie 
des sciences géologique, minéralogi
que et palceontologique, p. 25g . — 
Détails sur les environs de Narbonne, 
p . 324. — De Pézénas, p. 32S. — 
Delà Corniche entre Nice elGênes, 
p. 332 . — Sur quelques localités 
du Vicentin, p. 339 . — Sa géologie 
d'Ecosse, citée p. xvi. — Réponse 
à MM. Murchison et Sedgwick sur 
une classiljcalion de poudingue, 
p . xxiv i (note). 

Boulonnait (bas). Communication sur 
son terrain houiller, p. i5o. — R é 
ponse de M. Rozet, p. 201, 

Boussingault. Ses recherches sur la 
température des eaux thermales de 
la Cordillère des Andes, citées 
p. C L X X V I I . 

Bregy. Comparaison du grès de cette 
localité avec ceux de Beauchamp, 
p. 7 3 . — Mentionné pour les crus
tacés, p. 85. 

Brésil. Travaux géologiques sur cet 
empire, p . L X V . 

Brest. Obsei-valions faites par E. Ro
bert dans.la baie, p. 209. 

Bretagne. Observations géologiques sur 
cette province, p. 35o et suiv. 

Brlovde. Géologie de cet arrondisse
ment, par M. Pissis, p, j 4 6 , 

Brongniart (Adolphe). Différence en
tre sa classiCcalion des végétaux et 
celle de M. Lindley, p. ctxvi. — 
Observations lur la classiflcation de 



M, Brongniart, par M. Ilencliel, 
p. CLXf m. • 

Bronn. Indication générale des fossiles 
qu'on trouve en Italie, p. cilix. — 
Détermination des fossiles des Alpes, 
). CM. — Autre mémoire sur des 
lippuriles, spliérulilhes et de deux 
genres nouveaux de calyptracées, 
cité p. civir. 

Buch (Léopold de). RecliEcation de ses 
erreurs sur l'ile de Santorin , par 
M. Vir le t , p. io4- — Ses observa
tions géologiques surles oolitlies infé
rieures, découverte de fossiles dans 
un Ëlon de basalte, p . xxix. — Ob
servation sur sa théorie de la dolo
misation , p. xcix. — Analyse de 
son mémoire sur les ammonites, 
p. cLiv. — Sur les térébratules, 
p. cLvi. — Son travail sur les pétri-

Gcalion» remarquables, p. eux . — 
Distribution des fossiles dans les d é 
pôts de Jura, p. ctxi. 

Buckland. Ses expériences sur la possi
bilité de l'existence des crapauds 
dans les rochers, p. C X L . 

Budget, V . comptes des recette» et 
dépenses, 

Burat (Amédée). Mémoire sur les ter
rains volcaniques de la France cen
trale, extrait concernant un cratère 
de soulèvement du Vivarais, p. 169, 
— Cité p. 5o6. 

Burat (Jules). ClassiQcation des pulls 
artésiens suivant les terrains, p . 

, cixixt et suiv. 
Busnel. Observations sur les terraint 

intermédiaires du Calvados, e tc , , 
p. 7. 

Caen (département du Calvados). Séan
ce extraordinaire de la société dans 
cette ville, p. 1. — Forest-Marble, 
près de celte ville, p, 10. 

Calcaire grenu. Observations à faire sur 
ce calcaire, p. 226. — Calcaire sac
charoïde des Pyrénées, comparé au 
marbre de Carrare, p. 248. 

Calcaire à polypiers, près de Caen , p. 
i 5 . — Percé de trous de pholades, 
p. i 5 . 

Calcaire de Caen. V. Grande oolithe. 
Calcaire anthraxifère, dans la proviuce 

de Liège, p. 2 1 8 . 
Calcaire terliaire, avec dépôt ferrifère, 

dans le Hanovre, et accidens volca
niques, p. 3 i . V .Terrains tertiaires. 

Calcaire provençal. Réflexions sur son 
classement dans le terrain crétacé, 
p. xxiu. 

Calcaire fluide, à la manière des roches 
volcaniques, p. 2 i 5 , 255 . — Résul
tat de l'action des gaz acides sur le 
calcaire, p. xliv. 

Calcaire grossier de Passy, avec copro
lithes, empreintes végétales, etc. , p . 
7 2 . — ALisy-sur-Ourcq, p. 85 . — 
Près de Senlis, p. l o i . — A Pont-
Sainte-Maxence, p, 1 0 2 . — Acérithes 
de Vienne et de Hongrie, mentionné 
pour ses coquilles, p. lag . — Dans 
le bassin de Bordeaux , p . 208. — 
Sa direction de Paris à Saint-Denis, 
p, aS i . —Dans la vallée de Paris à 
Ham, p. 281 à • 2 8 5 , — Coquilliei-

dans les environs de Pézenas, p . 
3 2 9 , 

Calcaire lithographique en Grèce, p . 
2 5 3 . 

Calcaire oolithique, près de Brive.i, 
adossé au granit, p . 208. — Il a été 
.soulevé, p. 208. 

Calcaire enfermé daas des roches basal
tiques, p. 1 0 1 . 

Calcaire siliceux dans la plaine de Pan
t in , p. 2 8 1 . 

Calcaire à hippurites de Sicile ; sa di 
vision en deux étages; considérations 
sur l'époque de sa formation , p. 1 7 7 
et suiv. — Dans le Périgord et à 
l'embouchure de la Gironde, p. 208. 
— Près l'abbaye de Fontfroide, p. 

Calcaires. Variétés de 'celle roche dans 
les terrains secondaires de Kice à 
Gênes, p. 3 3 3 , 334 j 3 5 5 . 

Calcaire à fucoïdes, cité p. 189 et suiv. 
Calvadoi. Terrains intermédiaires de ce 

département, p. 7, — Présentent 
deux époques de bouleversement. —-
Sa géologie en général, p. 9 jusqu'à 
i 5 . — Collection de mémoires rela
tifs à ce département, p. x i . 

Caoulchou fossile découvert dans la 
Vendée (terrain houiller), p . 28. 

Cantal. Extrait d'un mémoire sur cette 
montagne, p. 2 7 4 . — Différence 
dans la manière d'envisager sa con
stitution, p. X C I I . 

Carinlhier citée pour ses dépôts auriîè-

G 



res , p. i44. — Fossiles d'eau douce, 
P- 199-

Carlibad. Mémoire sur la vallée où fst 
située cette vi l le , p, 242. — Ses eaux 
minérales, p. 246. 

Carpathes. Observations sur les Carpa
thes, par M. Zeisner, p.. 256. —Grès 
carpathique à Vintimiglia. p. 5 5 3 . 
—Terrain secondaire des Carpathes, 
cité p. 334. — Observations sur ces 
montagnes citées p. xxxiv. — Tra
vaux géologiques sur les carpathes , 
p . XLVui. — Grès carpathique classé 
dans les grès verts , ibld. 

Carrières (anciennes). Retrouvées par 
MM. Boblaye et Vi r le t , p. 66. " 

Cartes géologiques. Réflexions sur leur 
construction , par M. Busnel, p, S. 
—Parle princedeMeltei-nich,p. 4 5 . 
— Par M. de Caumont, sur leur 
coloration , p . 1 1 . — Carte des A l 
pes, p. 56 e l S y . — De l'Illyrie, p. 
56. — De la Moravie, p, iy. — De 
la Hongrie, Gallicie, Transylvanie, 
p. 58. — De la Bohème, p. 45. — 
Dépôt de cartes géologiquesà Vienne, 
p. 56. — De la Saxe, p .71.—Des Al
pes de Schorpp , rectifiée par M. de 
la Marmora, p. 88 . —• De la Turquie 
d'Europe et de la Styrie, par M. Haus
lab , p. 100. — Rectilicalion de la 
carte de Greenough par les observa
tions de MM.Sedgwick et Murchison, 
p. 1 1 9 . — D e Hesse-Darmsiadt et 
de Welteravie, p. 124. — Des Alpes 
apuennes, p. 1 7 9 . — En relief du 
•Wurtemberg, p. 2 i 3 . — Du Saint-
Gothard, par M. Lardy, p. xxv. — 
De la Belgique, p, xxvm. — De di
verses parties du Brésil, p. ixvi . — 
Publiées en i 8 3 2 , p. lxvii. 

Carrare. Observations sur le marbre de 
ce nom et ses fossiles, p. 1 7 9 . — 
Fossiles de Carrai'e, analdgues à ceux 
du Col-de-Tende, cités p. 188. — 
Montagnes de Carrare citées p. 189 . 
— Comparaison enfre lé marbre de 
Carrare et le calcaii-e des Pyrénées, 
p . 24s. — Analogie entre le marbre 
(le Carrare et la dolomie de Compi-
glia, p . X L i r . 

Caspienne, Kotice sur celte mer et sur 
ses environs, p. LV. .— Ses rapports 
avec la mer JSoire, ibid. 

Castel. V. Fresnaye, 
Catalogne.- Observations de M. Vellejo 

dans celte province, p. 35o.-

Catane, Actes de l'académie' de celte 
t i l l e , cités p. liivii. 

Catillus Cuvierii entier; son diamètre, 
p. 210. 

Caucase. Géologie du sud-ouest du Cau
case , p. i.iv. 

Cauchy. Note sur les gîtes métallifères 
des Ardennes, p. 3 2 i . — Décou
vertes géologiques faites par lui ; ob
servations sur le choléra , p. xxvii. 

Caudebec. Inclinaison remarquable de 
la craie, p. 2 1 1 . 

Cavernes à ossemens. Notice sur les ca
vernes à ossemens de U province de 
Liège, par M. Schmerling, p. 2 1 7 . — 
Enumération de ces cavernes, p . 
arg. — Noms des espèces fossiles, 
p . 220. —• D'Arcy (Yonne), p. 2>2. 
— Rapports entre les cavernes à os
semens iBt les iCalavolhrons et les 
Képhaloyrysis delà Grèce, p. 225. 
— Observations sur le dépôt des 03 
dans ces cavernes, p. 3 1 8 et 229. — 
Découverte près de Plomhières-les-
Dijon , p. 267. — Observations sur le 
remplissage des cavernes à ossemens, 
p. 267. — Découverte à Bleatdon en 
Angleterre, p. 3o2. — De Remou-
chanips, près de Spa , p . xxvi. 

Cavernes calcaires de Cusy, dans les 
Beauges , en Savoie. "Notice par 
M. Héricart de Thury, p. 229. — 
Près de Gênes, au bord de la mer, 
p. 3 5 5 . — Observation semblable en 
Morée , p. 5 4 5 . — En Sicilci, ibid. 
— Explication sur leur cause, p. 
346. 

Cevennes, Coupe du bassin des Ce
vennes , et révolutions qu'il a éprou
vées , p. 261 et suiv. 

Chaînes, Leur direclion en Sici le .V. le 
mot Couches, — Observations sur 
le parallélisme des chaînes et la 
conséquence qu'on en peut tirer, p . 
cxvn. — Erreur dans laquelle peut 
jeter la direction donnée sur les car
tes aux chaînes de montagnes, p . 
oxxii. 

Chéran (Savoie). Notice par M. Héri
cart de Thury, sur ses sables auri
fères, p . 229. 

Charbon de terre. V. houille. Com
bustible fos'ile de trois âges différens 
dans les Corbières, p. i i 5 . — Des 
Asturies, p. 19S. — Ci tép . L V I I . — 

Bois carbonisé dans le grès micacé, 
en Savoie, par des feux volcaniques, 
). 253, — Dans des argiles, dans le 
ïassin dél'Egér, en Bohême, p. 24^. 
V. Grès charbonneux.^ 

Chaadoir (Stan.) Ses travaux sur la 
Grimée, cités p . lvi. 



Chemins de fer dans l'empii-e d'Au
triche , p. 5o . 

Choiera n'ayant point existé dans les 
pays granitiques, p.xxviir . 

Chrislol {de). Animaux vivant pendant 
l'époque tertiaire dans les basiins de 
l'Hérault, p. cxsvu. 

Cimentromuin ditdePouilly ( Paipport 
par M. Lefroy), p. 80. — Lieux de 
sa découverte, ciment de Pouilly, 
son analyse, et données qu'il fournit 
sur les phénomènes ignés présentés 
par certaines roches, p. S o . — Dis
cussion sur le nom de cimcntromain, 
p. 8 1 . —Ciment romain de Molème, 
p . 39g, 3o2. —Calcaire à ciment ro
main trouvé en Belgique, p. L X X V I I I . 

Clavagelle trouvée à Vaugirardj p. 74. . 
Cluses. Ce qu'on doit entendre par ce 

mot, p. C X V . 

Coloration des eaux et de l'air; obser
vations à ce sujet, citées p. C L X X I X . 

Compiègne. Note sur la géologie du 
sol de la forêt ,p . 102. 

Comptes des recettes et dépenses de la 
Société pendant l'année i 8 3 2 , p . 
i 5 2 . — Rapport sur ces comptes par 
M. Virlet. p . i 5 4 . — Budget pour 
l'année i 8 3 3 , p. i 8 5 . 

Conchyliologie fossile. Travaux sur 
celle partie de la géologie, indiqués 
p. C X L V I I I . 

Congrès scientiQque en Angleterre , p . . 
I V . 

Conifères. Formation jusqu'ofi ils s'é
tendent , suivant M. Cotta, p . 
C L X I V . 

Conrad ( T. A.) . Description des fossi
les du sol tertiaire des Etats-Unis, p . 
C L . 

Constantinople. Géologie des environs 
de cette vi l le, p. 9 9 . 

Conybeare. Ses travaux sur le pays de 
Galles , p. xin. — Sur rAngleterre 
et le pays de Galles, avec M. Sedg
wick , p. X V . — La théorie de M. de 
Beaumont peut-elle s'appliquer aux 
phénomènes observés en Angleterre!? 
p. civ. 

Cooper (W. ) . Note sur le gîte d'osse
mens de Big-Bone-Lick , aux bords 
de l'Ohio, p. cxxxiii. 

Coprolithes trouvés à Passy dans le l i 
gnite des calcaires grossiers ; note de 
M. Eugène Robert , p . 7 2 . 

Coquilles trouvées dans le Zechstein du 
Mansfeld.p. 7 1 . — Du Vicentin, 
p. jgo, — Dépôt de coquilles près de 
Narbonne, p. 1 1 4 . — Liste des co
quilles fossiles de» terrains tertiaires 

de l'Autriche, p. ni.— En Mora
vie, en Hongrie, p. 126, 127. — En 
Transylvanie, p. 127. — Des envi
rons de Maestricht, p . 1 6 1 . — Fos
siles d'eau douce de la Carinlhie , p . 
igg. — Unio de l'Amérique, p. s i ô . 
•— Indices de quelques coquilles des 
environs de Narboime, p. 5 2 5 , 026, 
3 2 7 , 0 2 8 . — De Pézenas, p. 028. — 
De Maremmes, p . 3 2 g . — Du mont 
Spitz (Vicentin), p. 54o. — De l'ar
gile de Londres, p. x i . — Du Kah
lenberg (Hanovre) , p . x x x n . — De 
Hering en Tyrol , p. x x x v i i . — Des 
Alpes apuennes, p . x L v . — D u calcaire 
coquillier des Carpathes, p. X L V I I I . — 

De la craie et du grès verl en Rus
sie , p . . x L i x . — Du sol tertiaire de 
Lishonne, p, L X I I I . — D e l'Himalaya, 
ibid. — Du dépôt d'Œningen, p. 
c x x x v i r . — Décrites et figurées par 
MRl. Zencker etde Buch.p. C L r x . V. 
Conchyliologie. 

Coral-Rag. Fossiles de ce terrain trou
vés daus la craie, p. 149, 

Corbiéres., Observations faites par M. 
Tournai dans ces montagnes, p. 1 1 3 . 

Cordier, cité p. 1 7 5 , liSi, Joy. — 
Cité pour la manière dont il envisage 
l'originedu Cantal et du Mont-Dore, 
p. x c n , 

Corgneule, ou calcaire cellulaire près 
de Narbonne, p. 3 2 6 . — Près de Pé
zenas, p. 332. — Porphyre passant 
à l'état de corgneule au Val-Relas-
sène (Vicentin), p . 342. — Nature 
de cette roche, p. x x x v i (note). 

Corindon de l'Umène, p. igij. — Co
rindon émeril de Naxos. — De Saxe, 
p. 204. 

Cornôuailles. Travaux sur cette pro
vince, cités p. X I I . 

Cosmogonie sacrée. Travaux sur ce su
jet , cités p. LXXV et suiv. V. Déluge 
mosaïque. 

Cotta (Bern.3rd). Ses travaux sur la bo
tanique souterraine ,, cités p . C L X U 

et suiv. 
Couches. Observations faites par M. 

HolTinann sur la direction des cou
ches en Sicile, indiquée par M. C. 
Prévost-, p. 178. — Réphque de c e 
dernier, l'Ai'rf. (note).— Observation 
sur l'inclinaison forcée de certaines 
couches,p. c x v i . 

Craiedii départementdu Calvados, citée 
p. 15 . — Dans la Moravie , p. 38. — 
Craie des îles Féroé, mentionnée p . 
84.—Recouvrant le terrain de Gosau, 
près le lac Corne, p . 89 et 9 0 . — 



— Sonclages Cnits à Laon dans la 
craie traversée jusqu'à 700 pieds, p. 
J 1 6 e!. a54.- — Craie dans la cliaine 
D U Pilale et d'Underwald, p. 1 17- — 
Formation crayeuse en Morée compa-
Tée avec le calcaire des environs de 
Sl -Mihel , par M. Yir le l , p. 4 8 
el 1/1.9.—Son époque de soulèvement, 
p . 149.—Extension considérable que 
doit recevoir le terrain de craie, p. 
i5o .—Wolesur LA formation crayeuse 
D E Saint-Pierrede Maestricht,p. 167. 
—Repose immédiat, sur le terrain de 
transition, près de Maestricht, p. 
1 6 1 . — Calcaire crayeux de LA Si
cile ; sa relation avec les mélaphyres, 
p . 1 7 7 . — Dans les Alpes ligu
riennes , p . 1S9. — Dans le Péri-
gord et au Bec D'Ambez , p. 208. 

— Craie avec galets, à Bonneuil, 
près Beauvais, p. 209.—Inclinaison 
D E LA craie près de Caudebec, p. 2 1 1 . 
— Calcaire crétacé dans les Beauges, 
en Savoie, p. 23i .—Cr»ie D U dépar
tement de L'Aube, avec soufre natif, 
p . 24n. — Sur la formation crayeuse 
en Morée, divisée en trois éta
ges , p. 2 S 1 . — Dans LA vallée de 
L'Oise, p. 285. —Roche D U sys
tème crayeux inférieur, près L'ab
baye de Fontfroide, p. 3^7.—Dans 
le département D E la Seine-Infé
r ieure, p. XX.—Observa t ions sur 
LE classement dans la craie D U cal
caire provençal, p . xxni. — Craie 
B U S U ^ - e s l delà Russie, p . X L I I . — 

En Portngal, p. i,ix. — Considéra
tions sur L'étendue DR^^terrain créta
cé , p. i x x x v . — C r a i e sur les rives 
D U "Wolga , p. cxt . — Résultat des 
forages, et probabilités de succès 
dans la craie, p. C L X X X I V . 

Crapauds et autres batraciens. — Re
cherche sur leur existence dans L'in
térieur des rochers , et sur leur vita
l i té , p. C X I , . — En existe-l-IL dans 
Vambre? p. C X L I V . 

Cratères anciens en Alacédoine.p. lOO, 
— Cratères de soulèvement ( consi
dérations sur les), parM. "Virlet, p. 
Jo3. —Dans les Vosges, p. 1 3 7 , — 
Cratères volcaniques dans l'Erzgebir

ge , p . i G 5 . — De soulèvement avec 
trois petits cônes volcaniques dans 
le Ilaut-Yivarais, p. 1 6 9 . — Gonsi-
déralions de M. Hoffmann sur les cra
tères de soulèvement du Vésuve et de 
l'Etna en général, et en particulier 
sur ceux de Stromboli, etc., p. 170. 
— Causes d'erreurs dans la détermi
nation des craières de soulèvement 
de ces volcans, p. 172 . — Cratères de 
soulèvement dans le Cantal et le 
Mont-Dore, par MM. de Beaumont 
et Dufrénoy, p. 2o5 . — Cratères-
lacs de M. de Montlosier, p. 206. — 
—Dansles environs de Rome, p; 264. 
— Examen de la Uiéorie des cratères 
de soulèvement, par M. Y i r l e t , p. 
287 et suiv., 3 o 2 . — Discussion au 
sujel de ce mémoire, p. 295 et 309. 
—Cralèrcsde dénudation, de M. Bou
bée, p. 3 i 3 . — Près de Pézénas, 
p. 53o . — Empoisonné de Java , p. 
L X I I I . — Résumé de la polémique à 
laquelleles cratères de soulèvement, 
etc., ont donnélieu, p. cii. 

Crète. Position du labyrinthe de cette 
ile, par M. Prokesch, p. 4^. 

Crimée. Notions géologiques sur cette 
contrée, p. L V I . 

Cristofori de Milan. Observations sur 
la Scaglia, sur diverses roches et lo
calités de l'Italie, p. 89. — Four
nissant des roches et des fossiles aux 
géologues, p. 9 1 . 

Croatie. Coupes fossiles du terrain ter
tiaire deRadeboy en Croatie, p. 93 et 
299. — Insectes de cette localité de 
Badeboy, p. C X L V I I . 

Crocodiles fossiles du calcaire tertiaire 
à Passy, p. 7 3 . 

Crustacés fossiles dans les grès du nord 
du bassin de Paris, p. 85 . 

Cuivre, Son gisement dans les Arden
nes , p . 3 2 1 . — Dans le Tyro l , p . 
xi. 

Cumberland, Géologie du système cen-
traldes montagnes de celte province, 
p. XVI. 

Ciuy,dansles Beauges, en Savoie. No
tice sur ses cavernes calcaires, par 
M. Héricart de Thury, p. 229. 
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Danube, Considérations sur jon cours, 
p. 37- —Donnant de l'or alluvial, 
p. 4 6 . 

Daubeny. Son ouvrage sur les volcans, 
cité p. XC. Son opinion sur la cause des 
éruptions volcaniques, p . xoii. — 



Examen de l'accroissement delà tem-
péralure du globe dans les profon
deurs, ibiil. — ,Ses travaux sur les 
eaux minérales et thermales, pag. 
cr.xxiv. 

Duvy (I lumphry). Travail sur l'île Ju
lia, et son opinion sur l'origine des 
volcans, ps xci. 

Delpon. Travaux géologiques sur le dé
partement du Lot, p. X X I . 

Dcluc. Mémoire sur certains blocs er
ratiques du bassin de Genève, etc. , 
cité p. ixxxix. 

Déluge mosaïque. Argumens de M. 
Boubée en faveur du déluge, p. 553. 
— Lettres sur ce sujet, citées pag. 

L x x v i . V. Cosmogonie sacrée. 
De Maistre ( comte Xavier ). Recher

ches sur la coloration de l'air el des 
eaux, p. CLXXIX, 

Dentalium quadrangulare, Desh. Nou
velle espèce de Dentale . trouvée 
dans le grès vert de la Morée, par 
M. Vir let , p. 149. 

Dcihayes. Ses travaux sur la conchylio
logie, pour Tannée iS33, indiqués , 
p. c x L V i i i . — Mémoire sur les tra
ces laissées par les lithophages , sur 
lea roches, etc.; sur les caractères 
des anciens rivages, cité p. C L V I I . 

Deslongchamps. Mémoire sur les co
quilles fossiles rapportées au Pla
giostome ( Sovfcrby), p. 3. • 

Desnoyers ( i ulcs ). Précautions à pren
dre dans les conséquences à déduire 
des fossiles, p. 184. 

Diamant. Conjectures de M. Glocker 
sur .son origine, p . 35. — Sur son 
gisement dans l'Inde, p. i x . — à 
Punnah ( Indes) , p. L X I I . — Daus 
l'Oural. p. M i l . 

Dieuze. Température de sa mine de 
sel-, p. 261 . 

Diiuvium sur la rive d'Aure (Calvados), 
superposé au lias, p. 12. — Rare 
près de Senlis, p. 102. — Dans les 
Vo.sgcs, avec dépôt tourbeux, p. 137. 
— Sa manière d'être par rapport au' 
terrain volcanique dans l'arrondisse
ment de Brioude, p. i47- — Dans la 
montagne et les environs de Saint-
Pierre de Maestricht, p . i 5 S , 1 6 t . 
—Dans le Calvados, p . a55.—Dans 

les vallées dp Paris à Ham, p. 285. 
— Terrain diluvien dans la Breta
gne , p. 553 .— Son rapport avec les 
alluvions, p. ixxxvi i i . 

Ditcorbiles. V . LenticuUlet variolaria, 
pag. 76. • 

Dolomie. Fluide à Oran comme une 
roche volcanique , pag. 3i5, a34.— 
Conjectures sur leur mode de forma
tion , p . 236. — Calcaire à nérinées 
changé en dolomie, cité p. sxx i i . 
— Dolomie de Gampiglia et son ana
logie avec le marbre de Carrare, pag. 
xt i i . — Avec polypes, p. C L X I . - — 
Tiavaux sur la théorie de la dolomi
sation , p . xcix. 

Dolomieu. Exploration des sables auri
fères du Chéran en Savoie , p . a5o. 
— Théorie des soulèvemens entre
vue par lui , ibid. 

Dordogne. Influence |de ses eaux sup 
la forme de la vallée du Mont-Dore, 
pag. 2x5, 

Dubois de Montpereux. Voyage dans 
la Gallicie et l'Ukraine, p. xlix. — 
Son travail sur les fossiles de la Po
dolie, cité avec les observations de 
MM. Deshayes et Andrzeiowski, 
p. oxiix. 

Dufrénoy. Mémoire sur les groupes du 
Cantal et du Mont-Dore et sur leurs 
soulèvemens, pag, 2o5. — Opinion 
sur les ossemens des cavernes, \>. 
222.—Cité p. 235. — Observations 
sur l'iige des lignites d'Aix, p . 236. 
— Indication de silex contenant du 
soufre natif, pag. 241. — Mémoire 
sur le gisement de la mine de fer de 
Eancié et le terrain dans lequel elle 
est enclavée, p. 24S. — Extrait d'un 
mémoire sur le Cantal et le Mont-
Dore et sur l'application du calcul 
aux cratères de soulèvement, p. 2^4-
— Observations sur un mémoire 
de M. 'Virlet relatif au même sujet, 
p. J 9 5 , 309. — Divers travaux géolo
giques cités, p. xxv. 

Dumont. Mémoire sur la constitution 
géologique delà province de Liège, 
pag. -xxviii. 

Dundar-Thomson. Mémoire sur la géo
logie du Berwickshire, pag. xvii. 

Ecosse. Lias découvert dans celte pro
vince, p. X V I I . 

Égcr en Bohême. Observ. faites dans ce 
bassin, p . a43. 
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fossiles, p, cxxviii et ci. Prils 
forés dans celle conU'cc, p. C L X X X I V . 

Elna. Considérations sur ce volcan et 
sur ce qu'oQ nomme son cralèrc de 
soulèvement, pag, 1 7 1 . — Cité p. 
3o3, — îlistoire des éruptions de ce 
volcan, p, xLvii. — Catalogue des 
minéraux de l'Etna , indiqué ibid. 

Ètmrte mentionnée page aG/j., •— État 
du sol où se trouvent les vases étrus
ques , p. s66. 

Eiirlle, Sa manière d'être dans les Vos
ges, p. i 35 . — Associée au t rapp, 
pag. 154. — Très abondante au sud 
de la vallée de la Moselle , iùul. — 
Contenant des substances métalli
ques , p , 1 5 4 , 

Ezqtierra (Ici Bayo. Not, sur les monta
gnes primilivesde l'Erzgebirge et sur 
leurs rapporta avec la i'ormalion du 
grès vert dans la Suisse saxonne, p . 
1 6 3 . — Travaux sur les giles de 
combustibles des Asturies > cités p, 
iv i i . 

Falaise de la Normandie sillonnée. 
Terrain de transport dans les inters
tices, p. 2 1 0 . 

Feldspath de Labrador. Variété nou
velle, p . 4 7 . 

Fer. Perfectionnement dans la fabri
cation en Autriche, p. 58 . — Mines 
de fer dans les Corbières (leur gise
ment ) , p. 1 1 3 . — Fer encaissé dans 
du granit, p . 1 1 4 . — Fer météorique, 
p. 1 1 7 . — Abondant dans les ophio
lithes des A^osges, p. i 3 4 . — Chro
maté de l'Oural, p . igS. — Gise
ment du fer dans les iles de Syra , 
Mycone et Kaxos, p. 202. — Con
jecture sur son origine , p. 2o3. 
—Hydroxidé de-fer très commun 
dans la baie de Brest, p . 2119. — 
Sur le gisement de la mine de fer de 
Raiicié el de diverses autres loca
lités, p. 248) 249 et 2 5 o . — Fer 
sulfuré dans la mine de Long-wjlly, 
p. 273. — Gisement de diverses es
pèces de fer dans les Ardennes, 
p. 321 et 3 2 2 . — Fer oxidulé avec 
porphyre, p. LU 

Filons métallifères. Travaux à ce sujet, 
cités p. xcvi . 

Flore fossile de la Grande-Bretagne, 

par MM. Lindley et Hutton, 
p. C I . X I V . 

Fontfroide. Course à l'abbaye de ce 
nom, p. 5 2 6 . 

Forest marble entre Caen et Baycux, 
p . 1 o. — A Port en Bessin, ibid. 

Forêt fossile trouvée près de la rivière 
Telio-wstone (Etals-Unis), p. clixii. 

Forêt-Noire. Citée pour dépôts d'an
thracite, p . 7 9 . — Son parallélisme 
avec les Vosges, p. cxvii. 

Fossiles, Divers mentionnés, p. 70 . — 
Des dépôts d'alluvion el des tourbes 
mentionnes, p. 86. — Des marnes 
d'eau douce, p. 87. — Du lerrain de 
transition de Bretagne, p. 3 5 3 . — 
Causes qui ont inllué sur'la grande 
taille des espèces fossiles, p. 556. — 
Ils sont caractéristiques pour les ro
ches secondaires, p. L X X V I I I . — Ou
vrages généraux sur les fossiles, p. 
cxxvi. — Monographies de fossiles 
publiées dans diverses parties de 
l'Europe, p. C X L V I I I et c u v . •— In
dication générale des fossiles de 
l'Italie et conclusions qui en sont la 
suite, p. c x L i x . — Transformation 
des restes organiques en masse in
forme dansles Alpes, p. ctiv. — 
V, Géologieengénéral,coquilles,etc. 

Eicliwald. Pericycle cle la mer Cas
pienne , cité par extrait, p. t,v. 

hlêphani. Défense d'élépliant ti'ouvée 
, près de Narbonne, p. ozS, 

limeril. V. Corindcm. 
ligyptc. Forages essayés dans ce pays, 

pag. cixxxw. 
Enfoncement dans le sol du bassin do 

Paris prouvé par les sondages, p. 86 . 
EvzgeliU-ge. Ke'lation dès niontagnes 

primitives de cette contrée, avec la 
formation de grès vert de la Suisse 
saxonne, p. 162. — Direclion des 
eaux dans l'Erzgebirge, p. i 6 5 . 

Escaut. Analogie de son bassin avec 
ceux de Londres et de Paris, pag. 158. 

Eschuicse (de) . Son mémoire sur le 
Portugal. cité p. L V I I I . — Sur le 
Brésil, ])• i.xv. 

Espagne. Travaux géologiques sur ce 
pays, cités p. Lvii. 

États-Unis. Quelques points géologi
ques indiqués, pag. ig. — Journaux 
scientifiques et publications nouvel
les p . U I , — Publication sur les 
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Fox. Observation faite entreFalmoulh 
et Helfovd, p. xiii . 

France. Divers points géologiques du 
Midi, indiqués p. 7 1 . — Terrains ter
tiaires du Midi de la France fem-
ilables à ceux de la Sardaigne, 

p. n 8 et 193. — Travaux géologi
ques exécutés en France, p. xvia. 

Fresnaye et Ctistel. Détail donné sur 
les couches traversées en creusant 
un puits artésien à Quesnay (àrrond, 
de Falaise), p . 3 . 

G 

Gallicie. Voy^age géologique dans cette 
province, indiqué p. X L I X . 

Gemellaro. Mémoire sur l'ile de Pan
tellaria. p. XLVH. 

Cônes. Composition de la montagne 
qui supporte cette ville, p. 337 . — 
Terrain terl iaire, et calcaire percé 
par des lithodoiaes. ibid. — Terrain 
entre Gênes et la Spezï ia, p. 357 
et 339. 

Genève. Observations sur le lac de ce 
nom. p. L x x i i . — Oiiservations sur 
des blocs erratiques et des boule
versemens sur les bords de ce lao, 
p. L X X X I X . 

Géologie en général, mémoires divers et 
travaux indiqués, p, 19 , ao et 2 1 . — 
Rapports entre la géologie et la pa-
lœoutologic, p. 2 6 . — Son application 
aux opérations mditaires, p. 100. — 
Précautions â prendre dans les con
séquences à déduire des fossiles, 
p. iSij. —Traités de géologie r é -
.cemmenl publiés, p. L X X I I I . — N o m s 
des géologues qui ont contribué aux 
progrès de ia science, p. L X X V I I I . — 

Sur le classement des terrains , ibid. 

— Manière de traiter la géologie, 
p. Lxxxi. — Géologie appliquée , 
ouvrages qui en traitent, p. C L X X U 

el sUiv. — F. Régions géologiques. 
Gismondine, espèce de minéral, cité 

p. 266. 
Glacière naturelle dans les Vosges. 

Observations sur sa température, 
p. i 38 . 

Globe terrestre. Opinion qui le regarde 
comme doué d'une vie animale, 
p. L x x v n . — Considération sur le 
refroidissement et la pesanteur agis
sant lors de sa formation, p. x c i n . 

— Décroissement de l'excentricité 
de l'orbite terrestre , son influence 
surles saisons, p. c ixv . 

Globolites. Nature de ces masses, p . i 4 . 
Gneiss. Terrain de gneiss manquant 

en Sardaigne? p. 88. — Reposant 
sur le granit dans les Vosges, p. i 5 i . 
— Traversé par des eùritesi p. iSa . 

— Son apparition antérieure à celle 
du granité dans les Vosges, p. iSg.— 
M Éléau terrain tertiaire.conséquence 
à en déduire, p. 179. — Contenant 
du granité, p. 1 S 8 . — Avec caillou 
quarzeux, p. 2 0 0 . — Observation de 
M. Roxet à ce sujet, p . 260. 

Godefroy de Nantes. Observation dans 
le terrain houiller de Quimper, 
p. 3 i 4 . 

Gordon. Observation du lias en Ecosse, 
p. X V I I . 

Gosau (calcaire à hippurites de) dans 
la province de Milan, le Véronais, 
le Vicentin et dans I'illyrie, p, 89 
et 90. — Fossiles de Gosau, men
tionnés p. 96. — ClassiQcation du 
dépôt de Gosau et localités voisines, 
p. xxxvi. 

Granité sans mica avec nouveau miné
ral, p. 4 6 . — Avec petits grains de 
quartz (agglutinés); par des insectes ? 
p. 86. — Granité dans les Pyrénées 
sans action sur le calcaire, p. i i 4 
et 248. — Eléhiens des granités des 
Vosges', p. i 3 o . — Filon de granité 
porphyroïde amphiboleux en filon 
dans cette chaîne, p . j 3 i . — Tra
versé par des eurites, p. i 3 2 . — G r a 
nité postérieur au gneiss dansles Vos
ges, p. iSg. —Traversant les gneiss 
et les roches de sédiment dans l'Erz
gebirge, p. 164. — Soulevé par les 
basaltes, p. i 6 5 . — Traversé par les 
basaltes dans le Vivarais, p. . 1 6 9 . — 
Dans le gneiss, p . 18S. — Age r e 
latif du granité et de la grauvrake 
dans le Devonshire. p , 204. — Son 
état dans le département de la Cor-
rèze et dans les Gevenacs, p. 207.—• 
de Heidelberg de trois époques dif
férentes, avec grenats ou avec tour
malines, p. 2 i 4 - — Dans la vallée 
du Tupelen Bohême, p. i^^.—Fer 
et minerai au contact du granitCj 
p. 249. — Roches granitoïdes au 
Hartz, p. X X X I I . 

Graphite de Ceylan, cité poiir sa b o n n e 
qualité, p. txtii. 



Gratz (Slj'iie). Descriplion de ses en
virons, p, xxxix. 

Graimaclio dans le département du 
Calvados, dansla Moravie (rcclifica-
tion de sa position), p. 5S. — Dans 
le pays de Galles , observations par 
MM. Murchison et Sedgwick, p. i i g . 
— De Westphalie apparlenant a u 
grès pourpré, p. i a . 4 . — Age relatif 
delà grauwacke et du granité dans le 
Devonshire, p. Ï O 4 - — Schistes pas
sant à l'état de gramvacke, en Bre
tagne, p. 3 5 2 . — Près de Plymouth, 
p . X I I . — De la Bohême, avec trilo
bites nouveaux, p. c x t v i i . 

Graves. Ses travaux géologiques sur le 
département de l'Oise, p. xx. 

Grâce. Musée géologique, p. x. V. Ma
rée , etc. 

Grès. Variétés nombreuses de grès s u r 
la route de Nice à Gênes, p. 333 
et 354. — Au val di Pruk (Vicen
t i n ) , p. 540. — Altérations causées 
aux grès par le feu a u mont Calvi, 
1% X L I I . — En Toscane par le feu et 
le gaz, p. X L i v . , 

Crès bigarré avec foîsiles, animaux et 
végétaux , p. 1 0 1 . — Recouvrant le 
grès vosgien, contenant des coquilles 
marines et des débris végétaux, 
p. 1Ô6. —• Son époque de formation 
dans les Vosges, p. i4o . — Sa posi
tion présumée par rapport au ]?or-
phyre , a u Val di Prak (Vicentin) , 
p . 340. — A u Val^Retassene ( V i 
centin), p., 54-2.—Lié a u x porphyres 
<n Catalogne, p. 35o . — Dans le 
Berwickshire, p. x v n . — E n Irlande, 
pag. xviii. — Coquilles de ce grès 
figurées par M. Zencker. p. C L I X . 

Grés carpalltique pris de Vintimile, 
p. 353. — Percé par le trachyte, 
p. X L V I I I . 

Grés houiller àam la Morar ie .p . 38. 
— Grès houiller rouge ou todtlie
gende. — Daris les Vosges, p. i 5 5 . 
— Avec fragmens de roches primi
tives et dolomies, ibid —Avec végé
taux silicifîés', p. i36 . — Des argi-
lolitbes à argilophyres de celte forma
tion , p . i4o. — Sa position géolo
gique en Hanovre, p. xxxii. 

Grés de transition quartzeux entre Vil
liers et Annecy , el à May ( Calva
d o s ) , p. i 3 . — Dans la vallée de 
l 'Orne, p. i4 . 

Grés pourpré en Ecosse, p. xvi. — F. 
SandSlone. 

Grès tertiaire dans la vallée de l'Orne, 
p. i5.—Marin de Bregy et de Beau-

champ, comparés p. yâ. — Double 
système et crustacés signalés dans ce 
grès, au N. du bassin Parisien, p. 86. 
•—Caractérisé par ie/cni£ci//£ics varia, 
laria, ibid.—Étage géologique de ce 
grès à Lisy et à Beauchamp, p. 8 6 . — 
Observations à cesujet, p. 24 i e t35o . 

— De Senlis, Pont-Saint-Maxence 
et Pierrefond, p. i o 3 . — En Belgi
que, p. 1 6 1 . — . Supérieur de Mont
martre, p. 262. — Sur la rive de 
l'Egée, en Bohême, p. 2 4 5 . — Dans 
les environs de Narbonne, p. 325. — 
A fucoïdes tertiaires près de l'abbaye 
de Fontfroide, p. 327. — Coquillier 
près de Pézénas, p. àag et 55o. — 
Près de Vintiiniglia.p. 5 5 5 , 

Grès vert dans l'ilo de Noirmoutier, 
p. 27, 386 et 287. — En Moravie, 
p. 58, — Dans les Corbières, p. 1 i3 . 
— Combustible fossile de l'âge de 
celle formation, p. ibld, —Dans le 
Pilale et la chaîne d'Underwald, 
p. 1 1 7 . — Dans la Morée, p. i 4 8 . 
— Son époque de soulèvement, 
). 1 4 9 . — Grès vert dans l'Erzge-
jirge et dans la Suisse saxonne, 
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étages en Morée, p. 252. — Entre 
Nice et Menton, p. 352. — A Mon-
tieiamey (Aube), p.xxi.—Réunion 
du grès viennois au grès verl, p.xxxv. 
— Grès vert ferrifère dans le Salz
bourg , p, X X X V I I I . — Fossiles du grès 
verl (craie verte) dans le grès carpa
thique, p. X L V I I I . — Percé par des 
trachytes, Ibid, — Avec mercure en 
Portugal, p, L V N I . — Grès verl o.s-
sifère de Tilgate, p. csxxix.— Clas-
silicationdu grès verl de Kressenberg, 
p . C L I I I . —Fournissant de l'eau jail
lissante , p . C L X X X I V . 

Grés viennois en Autriche, p. 4 9 - — 
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Berne, p. 1 1 7 , — Réunion au grès 
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M. Bronn, p. ctiii. 

Grés vosgien. Son développement et les 
accidens qui l'accompagnent, p. i36. 
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i 5 6 . 

Guidoni. Observations sur la fluidité 
des dolomies, citées p. 235. 

Guidotti. Coquilles fossiles de l'Apen-
,niii parmesan , p. 1 9 7 . 

Gurnigel ;( montagne du canton de 
Berne) . Sa constitution géologique, 
pa rM. Studer, pag. 1 1 7 . 

Gypses dans les Pyrénées orientales, 
p , 114- — Dans le canton de Berne, 



p. 1 1 7 . — Dans la vallée de la 
Slura, p. 1S8. — Conjectures sur 
leur origine, p. 3S6. — Dans di-
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2 8 a , 2S5, 284. — Amas gypseux de 
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Weser et du Leine, p, xxxi. — 
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Ilansag ( Hongrie ). Marais voisin du 
Danube, p. 85. 

Hardie. Esquisse géologique du district 
de Bhurtpoore( Inde) , p. L X I . 

7/rtr(z. Observations faites par M.Hans-
man , citées p. xxxu. — Par M . 
Zincken , ibid. 

Uaasiab (de). Exploration du Balkan , 
p. 97. — Ses travaux géologiques , 
p. 100. 

Hausmann. Observations sur le Hartz, 
citées pag. x.xxir. . 

Hencliet, professeur à Breslau. Sur la 
classiiJcation de végétaux, par M. Ad. 
Brongniart, p. C L X I X . 

Henwood. Recherches sur les filons du 
Cornôuailles , p. x in . 
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département du Calvados , pag. xx . 
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l'Auvergne, ibid.— Sondages opérés 
dansle bassin de ce nom, p. O L X X X U . 

Herbert. Détails géologiques sur l'Hi
malaya , p. Lxiir. 

Héricart-Ferrand. Note sur les gise
mens ài\ Lenticulites variolaria, p. 
7 5 . — Sur le grès marin du N. du 
lîassin de Paris , et les crustacées 
qu'on y trouve , p . 8 5 . — Obser
vations à ce sujet, p . 2 4 1 . — Dé
tails sur la coupe géognostique de 
Paris à Ham, p. 281 . 

Héricart île Thury. Note sur les caver
nes calcaires de Cusy, dansles Beau
ges en Savoie , et sur les sables auri-
ières du Chéran, p. 22g. — An
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d'or près de Turin, p . 256 . 

•Herschel ( J . - F . - W . ) . Mémoire siw les 
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mfluer sur les phénomènes géologi
ques, p. cxxiv. 

Hesscl. Observations sur les tufas b a 
sai tiques et descouches tertiaires dans 
la Hesse, p. X X X T . 

Hibbert. Histoire 'des volcans éteirïfî 
de Weuwied ( Rhin infér.), p. xxx. 

Hibbert. Observations sur la théorie 
des soulèvemens, p. cvrn, 

Himalaya. Notice géologique sur cette 
chaîne de montagnes, p. t u et 
suiv. 

Hippurites semblahles à celles de Go
sau trouvées dansla province de M i , 
lan , p . 89. — Hippurites en Il ly
rie , p . 90. — Deux espèces nou
velles décrites par M. Bronn, p.-
<!Lvn. 

Hoffmann (Frédéric). Mémoire sur ks ; 
terrains volcaniques de Naples, da 
la Sicile et des iles Lipari, p. 1 7 0 . 
— Observations sur les communica
tions de M. C. Prévost relatives à la 
Sicile, p . 1 7 5 . — Observationssur 
le marbre de Carrare et quelques 
fossiles des environs de la Spezzia , 
p. 1 7 9 , 180. — Attaques dirigées 
contre lui à cause de ses idées sur les 
soulèvemens, p . cii. 

HoU. Son travail sur les fossiles, cité 
p. cxxvi. 

Homme. Son existence lors du dépôt 
des alluvions anciennes , p. 87. —-
Ossemens humains de diverses l o c a 
lités, p. 2 2 0 , Gxxxix et s u i v . — 
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bière dè ; l 'Irlande, p. cxxtx, — 
Conse'quences tiréesdu mélange d'os
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antédiluvien, p. c x x x u . — Histoire 
naturelle da l'homme, citée p . 
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Hongrie. C0qaifle5.au terrain tertiaire, 
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Accident igné,.p. xxxv. — En Italie 
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rain avfic.celui de Bordeaux, p, 12g. 
Hnulite. Houillère de NefEi'z pi-ès Pé

zenas. p. 35 i , — Houille altérée par 
l'hydrogène carbure, p. xt. V. Ter
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Jouannet près de Nérac , p. Rj , — 
Près de Narbonne, pag. ôsS. — 
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d'huît'res près Pézénas, p. 3 2 9 . 
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couclies du globe , p, i x x x v m . 

Huot. Cité pour ses améliorations dans 
la géographie physique, p. xi.—Son 
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Hutton. Observalions sur quelques lo
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gleterre, pag. X V . 
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de Stubçnthal, p. 87 . — De Sini
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pays , p. cxvn. 
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tion , p. 194. 
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diquer, p. 8. 
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Industrie. Son développement en Au
triche , p. 5 9 . 
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Croatie, p. 92, 200. — D'Aix (Pro
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Irlande. Travaux sur l'Irlande , par M. 
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Kaymménl. Considérations sur les di
verses iles de ce nom, par J t . Virlet, 
elleur apparition success-ive, p..107. 
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ral, p. 1 9 5 . 

Kalavoihrons. Ce que c'est; leurs rap
ports avec les Keplialovrysis et les 
cavernes à ossemens , p. Î.SS. 

Keferstein. Observations sur les envi
rons de Mander en Hanovre, p. 
XXXI . — Observations dans les Car
pathes, et classement du sel de W i e 
liczka , p. xxxiv. T-- Idées sur les 
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ques du système des Alpes. p . , X 5 X i x . 
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vemens, p. C H . 

Keillmu. Mémoire sur quelques parties 
de la Norwège, p. X L v n i . 
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p. 266. 
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p. 1 1 8 , 1 9 3 . 

Laon. Puits artésien creusé dans cette 
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Lanly. Description du Saint-Gnlhard, 
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contient, p . 266. — Observations de 
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suve, p. xc. 
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XXI . 

Lenticulites variolaria, ou Discorbites. 
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Keuper. Son épaisseur à 'Tubingen , p. 
CLXXXV. 

Klipstein. Observations sur les soulève
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riques de la Westphalie, p. xxxi. 

Krcms(Autriche). Essai géologique sur 
ses environs, p. xxxix. 
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Kressenberg, Observations sur la clas-
silication de cette contrée, p. xxxvr. 
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pellier, p. 87 . — Dans des roches ba
saUiques , p. l o i . — Poissons fos
siles du lias, p. cxui et cxliii. — 
BésuUat d'un forage dans le l ias, 
p . C L X X X V . 

Liège (province de). Indication som
maire de sa constitution géologique , 
p . 21 S. — Travaux sur les cavernes 
de celle province, cités p. cxxix. 

Lignllc du calcaire grossier avec copro-
liibes, p. 7,3— Comparaison de ce li
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leur &^e, p. jSC . — Sur la rive de 
l'Eger, en Bohême, p. 2 4 4 . — Dans 
la vallée de l'Oise, p. aSS. — De 
Héring (Tyrol) ; fossiles qu'on y 
trouve, p. xxxvii. 

LUI de LUienbàch. Notice sur les tra
vaux de ce géologue, p . Soo. — 
Coupe des montagnes sur le côté 
oriental de la Salza, dans le Salz
bourg, p. X X X V I I I . 

Limagne. Etat de celle vallée, p . 207. 
Lime. Espèces du genre Plagiosloirie 

placées dans le genre lime, p. 4- — 
Différence entre les limes fossiles et 
les limes vivantes, p . 4 . — Division 
des limes, p. 5. 

Lipari ( îles). Considérations sur les 
terrains volcaniques de ces îles, p, 
1 7 0 . — Eéfulation de Spallanzzanl 
et de Dolomieu, p. 174 . 

Lisbonne. Géologie des environs de 
cette ville , p. L I X . 

Lisenhi. Observations géognostiques 
sur le district de l'usine de Miiask 
(Oural), p. L U , 

Lisy-sur-Ourcq. Remarquable par les 
crustacés fossiles et le lenticutiles 
variolaria ; coupe géologique, p. 85. 

Litry (arrondissement de Bayeux). Ses 
houillères, p. 12. — Sa position géo
logique, p. 1 3 . 

Loire. Vallée de ce fleuve citée pour ses 
blocs détachés, p. 354. — Tour sa 
formation de transition, p. 354. 

Londres, Résultat des forages dans le 
bassin de cette ville , p. C L X X X I I I . 

Lonsdalb.. Ses travaux géologiques, ci
tés p. X I . — Mémoires sur les num
mulites, cités p. C L V I I . 

Longwilly, Mémoire sur la mine de 
plomb de cette localité, p. 2 7 2 . . — 
Cité p. 324. 

Lorenz. Essai géologique sur les envi
rons de Krems (Autriche), p.xxxix. 

Lune. Doutes sur l'existence des vol
cans dans ce satellite, et observa
tions sur ses partiesannulaires, p. 3a8. 
— Accélération de son mouvement 
et décroissement de son orbite, p. 
cxxiv. 

Luxembourg. Sur le minerai de plomb 
de Longwilly dans cette j>rovincc, 
p . 2 7 2 . 
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Macigno à nummulites, cité p. 189. — 
ou grès apennin, avec calcaire li-
tbographique, p. X L I I I . 

Maestricht. Note géologique sur la 
montagne de Sairil-Pierre de Maes
tr icht. p. 157 . 

Magnétisme terrestre. Mémoires pu
bliés à ce sujet, p.xcv. 

Maier (Aloïs). Notes géologiques sur 
quelques localités du Tyrol , p.xL. 
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d'Aure et de Drôme dans l'oolilhe 
inférieure, p. 10 . 

Manganèse. Son gisement dans les A r 
dennes, p. 5 2 3 . — Au mont Ena! 
(Vicentin), p. 3 4 5 . 

Mantell. D'un nouveau saurien trouvé 
à Tilgate, p. l a S . — Description du 
dépôt ossifère d'Olîningèn, p.cxxxvu. 
— Mémoire sur les reptiles des 
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gate , cité p. cxxxix. 

Marbre d'Epinal. Sa position géologi
que, p . 134. — Marbre du Bas-
Boulonais, ou St inka lk ,p . i 5 i . — 
Marbre de Carrare ; sa classilicalion 
géologique, p. 179. — Marbre de 
Calvi; les"accidens qu'il présente,.p. 
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Càmpiglia el le marbre de Carrare, 
ibid. 
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vivantes, p. 356. — Mémoire sur les 
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sur les ossemens humains et les pro
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travaux sur les insectes de l'ambre, 
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Ses travaux sur la botanique fossile , 
[ J . C L X X U . 

Marnes tertiaires des environs de Nar
bonne, p. 3 2 3 . — Marnes à fucoïdes 
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(Vicentin), p. 34o. 

Marseille. Géologie d'une localité voi
sine , p. X X I V . — Résultat des forages 
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Meta. Géographe latin, cité p. 1 1 5 . 
Mélaphyre du cap Passaro en Sicile; 

leur l'elationavec le calcaire crayeux, 
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prise à ce sujet, p. 27 et 28. 

il/er. Témoignages de son séjour sur 
les continens, p. 1 1 5 . — Son chan
gement de niveau surles côtes d'An
gleterre, p. xiir. — Observations 
faites sur la profondeur de la Médi
terranée et de l'Océan, citées p. 
txxii. — Sources d'eau douce sous 
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C L X X I X . — Recherches sur la colora
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C L X X I X . 

Mer Méditerranée. Observation sur l'é
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relatives, p . i x . 

Mtr Noire. Ses rapports avec la mer 
Caspienne, p. L V . 
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vail sur l'histoire du globe et des 
êtres, cité p. cxxvii. — Nouveau 
genre de sauriens décrit par lui, p . 
C X X X V I I I . 

Meulières delà Ferté-sous Jouarre;leur 
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M'io. Etat volcanique du sol de cette 
î l e , p . 108. 

Mines. Leur état et leur produit dans 
l'empire d'Autriche, p. 53. — Dé
veloppement dans l'exploitation, p. 
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travaux des mines, indiqués p. 
C L X X I I I . 

Minéralogie et Cristallographie en gé
néral , p. 22. — Goniomètre nou
veau de M. Mohs , p. 46. — Publi
cations relatives à la minéralogie en 
l852 , p . L X X X V I . 

Soc. géol, Tome III. 

Minéraux, Indication dn gisement de 
quelques minéraux , p. 4-5. — Asso
ciation de quelques minéraux, indi
quée par M. Rose, p. 4 6 , 47- — 
Minéral nouveau environnant le gra
nité, p, 4 6 , — Minéraux nouveaux, 
indiqués p, 4 7 - — Des'Blons d'Eu-
rite des Vosges, p, i34 , — Gigan-
tolithe, tellure, etc. ; minéraux de 
l'Oural el de l'Ilmène, p, 194, — Dis-
thène en roche de Syra , p, 201. — 
Baryte sulfatée de Slycone, p. 2o5. 
— Corindon émcril de Naxos. — De 
Saxe , p . S04. — Minéraux du 
calcaire authraxifére, p. 218 .— Mi
néraux des terrains granitiques de la 
Bretagne, p . 5 5 i . — Dans le Tyrol, 
p.xt.—Minéraux des Alpes Apuen
nes , p. x L v . — Qui se trouvent en 
Portugal, p. L T i i i , Lix. — Élémens 
de plusieurs minéraux qui ont l'as
pect d'une gelée, p. L X X X V I I , — Mi
néraux ; sont-ils formés par sublima
tion ? p , x c v i i r , 

Moggridge. Observation sur les falu-
nièresde laTouraine, p, xxi. 

Molasse avec coquilles d'eau douce et 
écailles de poisson, dans la montagne 
de Gurnigel (canton de Berne), p . 
117 . — Doute sur la position de la 
molasse dans les environs de Bor
deaux, p , X X I I , 

Mont-Dore. Mémoire sur le soulève
ment de celte montagne, par MM. 
Dufrenoy et Elie de Beaumont, p, 
2 o 5 , 374, — Vallée du Mont-Dore; 
cause de sa configuration, p, 2 i 5 . — 
Observation par M. Boubée, p, 234, 
— Manière différente d'envisager sa 
constitution, p, xcii. 

Montlosier (le comte de). Périodes et 
phénomènes reconnus dans les pro
duits volcaniques, formation des acs; 
ce qu'il entend par cratères-lacs, p. 
306. — Observation du calcaire à 
l'état pâteux, p, 31S, — Dévelop
pemens sur la forrnalion des vallées 
et sur la théorie du soulèvement des 
montagnes, p, 3 i 5 . — Observations 
sur la théorie des soulèvemens, p . 
3 i i , 

Montpellier. Animaux dont les débris 
se trouvent dans le bassin de cette 
v i l le , p. oxxviii. 

Moravie. Géologie du milieu de cette 
contrée, p . 27. — Position de ses 
houillères, p. 38. — Coquilles fos
siles tertiaires de Moravie, p . 127 . 

Morée. Fixation de l'âge de ses ter-
j'ains secondaires, par M. Virlet, p . 
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daire et tertiaire de Bassano (Vicen
t in) , p . 1 1 g. — Observations dans le 
pays de Galles, p , 1 1 9 . — Ses tra
vaux sur les monts Cotteswoldhillset 
Cheltenham, p. xi. — Sur un banc 
de coquilles marines, des côtes d'An
gleterre, p . x i i i . — Observalions sur 
les Alpes d'Autriche et de Bavière, 
p. X X X I V . — Opinion sur le soulève
ment des Alpes Orienlalas et leur di
rection, p. cxii. — attaquée, p. 
c x i i i . — Conclusion sur le dépôt 
d'CEningen, p. c x x x v i i . 

Munster (comte de). Son mémoire sur 
les Ammonites etles Planulites, cité 
p. CLiv et C L V I . — Ses remarques 
sur la distribution des fossiles dans 
les calcaires jurassiques, p. C L X I . 

Musées et collections d'histoire natu
relle dans l'empire d'Autriche, p. 
60. — Musée géologique en Grèce , 
p. X . 

Mycone. Détails géologiques sur cette 
île , p. 203. 

N 

Nantes. Terrain primitif et de Iransi-
lion aux environs de cette vi l le , p . 
3 5 i . 

Narbonne. Description des environs, 
p. 5 2 4 . _ * 

Nauman. Observations sur le leptinite 
de Saxe, p. x ix in . 

Naxos. Notice géologique sur celte île, 
p . 2 0 4 . 

Necker. Son travail sur les Cjons mé
tallifères , cité p. xcvi. 

Niagara. Changement de place de la 
cataracte, et son rapprochement du 
lac Eryé , p. L X X X V I I . 

Nice. Composition des hauteurs entre 
cette ville el Menton , p . 5 5 2 . 

Nivellemens, ou hauteurs barométri
ques exécutées pendant le cours de 
l'année rSSa, p , L X X . 

Noeud confluent. Ce qu'on doit enten-
i' dre par ce mol, p. cxv. 
Noggcrath. Notice sur un gisement de 

basal,te et d'argile tertiaire à lignite 
d'Utweilcr, p . x x x i . — Insectes ob
servés par lui sur les bords du Rhin, 
p. CXLVII. 

Noirmoutiers. Observation et mémoire 
sur cette île , p. 27 et 285. 

Norvège, Observations géologiques sur 
quelques parties de cette contrée, p. 
X L V l I I . 

Nouvelle Calédonie. Note géologique 
sur cette contrée, p. L X V . 

iV«mm«/(//!essecondaires, mentionnées 
p. i g 3 . — Calcaire à nummulithes, 
près de Gênes, p. 552. — Mémoires 
relatifs aux nummulithes, cités p. 
CLVII . 

O 

Oise. Travaux de M. Graves sur ce 
département, p. xx. 

Oiseaux fosiiles des cavernes de la 
province de Liège, p. 221 . — Du 
dépôl d'CEningon , p . c x x x y i i . 

Oo/((/i6 (grande) entre Caen et Bayeux, 
p. 1 0 , — A Porl-cn-Bessin, p. 10. 

— Vers Sainte-Honorine, p. 1 0 . — 
Ou calcaire de Caen . avec débris de 
sauriens en exploitation, p.. i 5 . — A 
Lebsey, p. i 5 . 

Oolithe ferrugineuse dans,le Calvados, 
p . 1 3 . 

Oolithe inférieure a Port-en-Bessin; 

j4S. —Epoque deleur soulèvement, 
p. i 4 9 - — Disposition de la forma
tion crayeuse dans cette contrée, p. 
352. — Cavernes observées sur ces 
rivages, p. 345.—Travaux géologi
ques sur cette contrée, cités p. LVii. 
V . Grèce. 

Morren. Aïémoire sur les ossemens hu-
jnains des tourbières de Flandres, p. 
C X X X I I . 

Mulot. Tableaux des terrains traver
sés dans le percement de quelques 
puits artésiens, p. i 6 6 . — R e n s e i 
gnemens sur un puits artésien percé 
à Saint-Denis, p. 348, 

Muschelkalk au mont Ena ( Vicentin) , 
p. 5.43. — Passé au marbre blanc lin 
par l'action du porpbyre, p. 5 4 5 . — 
Sa découverte dans le Porentruy , p. 
X X V I . — Son existence constatée en 
Silésie, p . xxxiv. — Poissons trou
vés dam le Muschelkalk, p. C S L . 

Murchison. Réclamation contre M. Pa
sini sur des coupes.du terrain secon-



grande faille qu'on y observe, p. lo.-
— A Maisons, où se perdent les r i 
vières d'Aure et de Drôme, p. l o . 
— A Croisilles,-p. i S . — Observa
tion sur l'oolithe du Jura allemand, 
p. X X I X . 

Ophiolit/ies au milieu du granit dans 
les Vosges, p. i 3 4 . — Leur di
rection, p. i 5 5 . — Avec magnésie 
et kr, ibid. — Age des Ophiolitlies 
dans les Vosges., p . i 4 o ' . — Leur 
action sur la formation crayeuse en 
Morée, p. i 4 8 , 2'5a. 

Opliite, ou Phrasophyre, p. 6 7 . — 
Des Gôrbières, p. xxiii. 

Or. Son gîte dans l'Oural, p . 4 7 . — 
Sur les dépôts aurifères dans les A l 
pes Autrichiennes, p. 142. — Or al
luvial de diverses rivières, p . i 4 6 . — 
Sables aurifères du Chéran, p . 229. 
— Leur produit, p . i 3 4 . — Pépite 
trouvée dans un terrain d'alluvion 
aux environs de Turin , p . 236. — 
Dépôts et alluvions aurifères de l'Ou
r a l , p . t . — De l'Altaï, p . i i v . 

Oran. Mémoire sur ce pays, par M, 
Rozet, p . a54. 

Orne (rivière). Indication de quelques 
unes des formations géologiques de 
ses rives, p . i 4 et i 5 . 

OEningen. Enuméralion des ossemens 
fossiles qui se trouvent dans ce dépôt, 
p . C X X X V I I . — P o i s s o n s de ce dépôt, 
p . ciLi. — Insectes des marnes de 
cette localité, p . gxlvi. 

Ortiiocére à siphon alongé du calcaire 
des Gorbières, p . 87 . 

Ossemens fossiles des cavernes deLiége; 
leur .nomenclatu're, p . 220. — M a 
nière dont les ossemens ont pu être 
introduits dans les cavernes , p . 222. 
— Trouvés dans,les grottes d'Arcy, 
p.222.—Des Katavothrons en Grèce, 
p. 223. — Sur le dépôt des ossemens 
dans les cavernes, par MM. G. P r é 
vost et Elie de Beaumont, p . 228. 
— P a r M . Texier, p. 2 2 9 : — T r o u 
vés à Plombières-les-Dijon , p. 267. 
— de la caverne de Bleatdon en An
gleterre, p . 3o2. —• de la grotte de 
Eemouchamps, près de Spa, p . 
x x ï i . — Aux environs de Gratz, p . 
XXXIX. — En Portugal, p . LVIII. — 
De l'Himalaya , p . LXIII.— Parti que 
l'on doit tirer de leur altération pour 
juger leur ancienneté, p . cxxx. — 
Conséquences déduites du mélange 
des ossemens Immains avec des os de 
castors antédiluviens, p . c x x x i i . — 
de Squales et de cétacés, cités p . 
C L V I I . 

Ouragans. Leur cause au cap Horn et 
dans les mers de la Chine, par 
M. Zeune,p. 45 . 

Oural. Gîte de cjuelques métaux en gé
néral, p. iy. — Cristaux en prove
nant, p . 1 9 4 . — Notice et mémoire 
sur l'Oural etsesdépôts aurifères, p . 
L et suiv. — Coupe prise dans l'Ou
ral méridional, p. n , — Diamans 
de l'Oural, p . LUI. 

PalcBontologie. Ouvrages publiés sur 
cette branche de la géologie, p. cxxv. 

Palma (l'ile de). N'est pas un cratère 
de soulèvement, p. 2 9 5 , 3 0 2 . 

Pantellaria. Mémoire sur celle île vol
canique, analysé p, X L V I I , 

Papandanyand ( J a v a ) , Destruction 
de ce volcan, p. 3o3. 

Pareto. Note sur les Alpes de laLigurie, 
dans le voisinage du col de Tende, 
p. 1 8 8 . — Échantillons offerts par 
par lui , lesquels sont des nummuli
tes secondaires et des insectes fossi
les , p . 1 9 3 . 

Paris. Grès du N. dubassin de Paris, p. 
85 .— Fossiles du Vicentin comparés 
à ceux des environs de Paris, p. 91 . 
— Analogie du bassin de Paris et de 
celui de l'Escaut, p . i58. — Coupe 

géognostique de Paris à Ham, p. 2 8 1 . 
—Résultat des forages dans le bassin 
de Paris, p. CLXXXII. 

Pasini. Comparaison des Alpes avec les 
Apennins, p. XLI. — Ses observa
tions sur la dolomisation , p. 0. — 
Conséquences qu'il tire de la position 
des roches du Vicentin en faveur de 
la théorie du soulèvement, p. cix. 

Passy. Coprolithes trouvés dans cette 
localité, p. 7 1 . 

Passy. Sa description géologique du 
déparlement de la Seine-Inférieure, 
citée p. XIX.—: Détails sur les forages 
faits dans ce département, et sou opi
nion Ihéoriquesur les puits artésiens, 
p. CLXXXIV. 

Penol. Ses travaux sur le département 
dù Haut-Rliin , cités p. xxi . 

P 



Pensylvanie. Notes géologiques sur 
(ju'elques contrées de cette partie des 
Etats-Unis, p. t x i v . 

Pépérine et Pouzzolane dans l'arrondis
sement de Brioude, p. 147. — Épo
que de son origine, p . 266, 

Pérou. Note sur les mines d'or et d'ar
gent de cette partie de l'Amé
r ique, p. L X V I I . 

Pèsenas. Description du bassin tertiaire 
des environs de cette ville, p. 3 2 8 . — 
Coupe» de ce terrain près Vareilles , 
p. 3 3 o . ' — Près Neffiez,p. 3 3 1 . — 
Conject. sur ce bassin, 3 3 i , — A n i m . 
dont les ossemens se trouvent daus le 
bassinide cette ville, p. c x x v i i i . 

Pfaundler. Observations dans une loca
lité du Tyrol , p. X L , 

Phillips. Ses travaux sur le terrain 
houiller et oolithique de l'Yorkshirc , 
p . X I V , — Influence du mouvement 
des apsides, etc., sur les mouvemens 
géologiques, p, e x x i i i . 

Piémont. Indication de roches de cette 
contrée faisant connaître quelques 
localités géologiques, p, 87. 

Pierrefonds. Géologie de ses environs , 
p, i o 3 . 

Pise. Observations sur les environs de 
Carapiglia, dans les maremmes de 
cette ville, p. X L I I , 

Pissis. Note sur la géologie de l'arron
dissement de Brioude, p, i 4 6 , 

Plagiosloma. Mémoire deM. Deslong-
champs sur plusieurs coquilles rap
portées à ce genre, p. 3. — Char
nière détruite en passant à l'état 
fossile , p. 3 . — Plusieurs coquilles 
de ce genre renvoyées au genre de» 
limes, p. 4-

Platine et or. Leur gisement dans l'Ou
ra l , p. 47. 

Pline. Passage obscur expliqué, p, 67, 
— Cité p. 107 et i i 5 . 

Plombières-les-tsijon. Caverne à osse
mens découverte près de ce village, 
p , 267, 

Pô. Vallée de ce fleuve ; sa cause , et 
conséquences qui en découlent, pag.' 
cxvm. 

Plomb molybdaià et sulfuré,.c\lés 
p. 58. — Sulfuré avec empreinte vé
gétale, p. 7 1 . — Sur le minerai de 
plomb de Longwilly (Luxembourg), 
pag. 272 , 524. 

Plymouth. Géologie de ses environs, 
p. x i i , 

Podolio. Fossiles tertiaires de celle 
province figurés par M. Dubois de 
Monlpeyre'ix, p. cst ix, 

Poissons fossiles dans les cavernes de ia 
province de Liège, p. 222.—Travaux 
sur les poissons fossiles, p. C X L . 

Polypiers fossiles. Divers Méinoires qui 
y sont relatifs, cités p. C L V I I I . — 

Dans la dolomie, p. C L X I . 

Porentruy. Classement du lerrain ju
rassique de cette province, p. xxv. 
— Ses soulèvemens, p. cxv. 

Porphyre. Son passage à la perlitlie in
diqué p. 4 7 . — S a manièred'être dans 
le terrain granitique des Vosges, p. 
i33.—Porphyre quarlzifère avec des 
.substances métalliques, p. i 3 4 . — 
Trachytique perçant le terrain ter 
tiaire , redressé en Barbarie , p. 
2 0 1 . — Boches porphyroïdes indi
quées p. 2 1 3 . — Porphyre en filons 
près de Carlsbad, p. 243 . — Son 
action sur le terrain secondaire des 
Carpathes, p. 3 3 4 . — Dans le Vicen
t in , au mont Spitz, p. 34o . — Au 
Val Kelassene, p. 342. — Au mont 
Éna, p. 3 3 4 , 344. Son — passage 
au granile au mont Ena? p. 344-
— Son influence sur le muschelkalk, 
p , 3 4 5 . — Traversant le schiste, p . 
X I I . — Observations sur les roches 
porphyriques près de Bruch-Haufen 
en WestphaUe, p. xxxi. 

Port-en-Bessin. Géologie des falaises 
voisines de ce village, p. lo. 

Porto: Géologie des environs de celle 
v i l le , p. L I X . 

Portugal, Travaux géologiques sur ce 
royaume, p. L V I I . — Sa constitution 
géologique, p. L V I I I et L I X . 

Post-diluvium toulousain et autres, p . 
237. — C i t é p. 353. —Observations 
de MM. Virlet et Bertrand Geslin, 
>. 3 5 5 . — D a n s le Calvados et dans 
a Bretagne, p. 353.—Dansla vallée 

delà Loire, ibid. 
Prasophyre. Marbre Lacédémonien, 

porphyre verlantique et:ophite,p. 6 7 . 
— Roches de ce lerrain, offertes par 
M. Virlet , p. m . 

Prévost (Constant). Objections contre 
ses observations géologiques faites en 
Sicile, par M. Hoffmann . p. 1 7 0 . — 
Ses réponses, p. 176. — (Notes), p. 
180. — Observations sur le passage 
des terrains secondaires aux terrains 
tertiaires, p. i8i.—Observalions sur 
les vallées de déchirement du Cantal, 
p. 2o5.—Sur les ossemens des caver
nes, pag. 222 el 228. — Sur les fers 
du cap Passaro, p. 249. — Détails 
sur la coupe géologique du bassin de 

Paris , p . 2 6 1 . — Observation sur le 



Mémoire de M. 'Virlet i relative aux 
cratères de soulèvement, [i, 397. 

Pridcaiiœ- Ses travaux surles environs 
de Flymoutli , p. xii . 

Provence. Terrain terliaire de son lit
toral, p. X X I V . 

Puits artésiens. Puits percé à Ques
nay, arrondiss. de! Falaise, P- ô. 
— Tableaux des terrains traversés 
dans le percement de quelques puits, 
par M. Mulot, p. 166 et 194. — Per
cés à Abbeville, p; i 94 . — A Tours, 
ibid. — Tentative faite à Bordeaux, 
p. 268. — A Laon, p. 354- — Appli
cation des puits artésiens au dessèche
ment, p. 320. — Jet de gaz inflam
mable et de boue s'échappant d'un 
puits artésien près Trieste. p . 346. 
— Percé récemment à St.-Denis, p . 
348. — Publications sur les puits ar
tésiens en général, p . ctxxxx. — Sur 

le résultat du forage en -Westphalie, 
en Saxe, en Prusse,p. C L X X X . — E n 
Autriche, en Hollande, à Milan, à 
Naples, à Odessa, aux Étals-Unis, 
dans l'Inde, p. ctxxxi. — Puits ar
tésiens classés géologiquement, p . 
cLxxxi. — Opinion théorique sur les 
puits artésiens, de MM. Passy et 
J . Burat , pag. ctxxxiv. 

Pulo-Pinang , ou île du prince de Gal
les (Détroit de Malaca). Notice géo
logique sur cette î le , par M. W o r d . 
p. K I I I . 

Pyrcnées-orlentates. Observations faites 
par M. Tournai dans ces montagnes, 
). I l3. —Résultat d'un forage dans 
es Pyrénées, p. ctxxxv. 

Pyroxène et amphibole. Leur identité, 
p .47' 

Pscurfomor/j/ioses.Travailàcesujet.par 
M . Zippe, p. i c r . 

Q 

Çuadrupèdts fossiles des cavernes de 
Liège, p. 220.—Delà grotte d'Arcy, 
p. 223 . 

Quartz dans le minerai de Longwilly, 
p. 2 7 3 . 

Quesnay (Arrondissement de Falaise). 
Couches traversées en creusant un 
puits artésien dans ce l ieu , p. 3 . 

Quiberon. Observations faites par M. 
E, Robert à cette presqu'île, p . 208. 

R 

Radiolithe, Fossile du genre des rudis
tes; détails donnés par M. Virlet sur 
un calcaire où il a été trouvé, p. i 4 8 . 

Jiazoumowslii. Mémoire surla vallée au 
fond de laquelle est située la ville de 
Carlsbad en Bohême, et sur les con
trées adjacentes, p. 242. — Descrip
tion de zoophites , cités p. C L I . 

Reboul. Coupe géographique du bassin 
Gébenno-pyrénéen , p. 2 6 1 . — Son 
travail sur le synchronisme des ter
rains tertiaires, etc. , cité p. xxiit. 

Régions ou zones géologiques avec leurs 
subdivisions, proposées par M. Boué, 
p. L X X X I , 

Red-Marle. Formation signalée dans 
l'.irrondissement de Falaise, p . 3. — 
Dans diverses localités voisines de 
Bayeux, p. la el i 5 . — Puits arté
siens creusés dans cette formation , 
cités pag. C L X X X V . 

Reicbenbacb. Kreosot, nouvelle sub
stance découverte par lui , p. a8o. 

Réunion extraordinaire de naturalistes 

en Autriche ; fêtes données par l'em
pereur et les autorités ; leurs t ra
vaux ; médailles frappées à celte oc
casion , p. Sa et suiv. 

Révolutions du globe. Effets dès~ébou-
lemens ou du cataclysme, et des con-
vulsions volcaniques , p. 2 1 7 . — Ré
volutions dansle N. de l'Europe , p. 
Lxxxiv. — Causes des modiCcalions 
dansles types géologiques et palaeon-
tologiques, p. L X X X V I . — Influence 
des causes astronomiques sur les phé
nomènes géologiques, p. cxxiu et 
cxxiv. V. Cratère, Soulèvement, etc. 

Reynaud. Sa géologie de la Corse, ci
tée p. xxv. — Observations sur les 
volcans du bassin du Rhin, p. xxxi. 

Rhin. Histoire des volcans éteints du 
bassin de ce fleuve, pag. xxx , xxxi. 
— Redressement des chaînes des 
bords de ce fleuve, cviii. — Insec
tes trouvés sur les bords du Rhin in
férieur, p. cxxLn. 

Richtfr. Description de quatre mines 



fl'or (l'un (lislricl de l'Oural, p. L I T . 
Itlepl. Mémoire sur les dépôls aurifères 

des Alpes aulricliiennes, p, i/ia. 
nivcro (de). Observations sur des {,'ise-

mens d'Iiuitrcs dans les Cordillères, 
p . 1 1 6 . — >Sur des antiquités péru
viennes , p. 1 1 7 . 

7îoicc((Eug.). Note sur des coprolithes 
troavés à fassy , p. 72. — Comiiarai-
son des grès de Bregy et de ISeau-
cliamps, p. yô.-— Sur une clavagelle 
trouvée à Vaugirard, p. 7 4 . — Sur 
les meulières des environs de La 
Ferlé-sous-Jouarre, p. 74-.— Suite 
d'observalions faites en allant direc
tement de Genève à l'embpuchure de 
la Gironde , ]i. 206. — Observations 
à la presqu'île de Quiberon et à la 
baie de Brest, p. 208. — Observa
tions faitesen Picardieel en Norman
die (côtes de la Manche), p. 20g. 

liobinwn Wright. Travail sur les envi
rons de Ludlo-w dans le Shropshire, 
p. X I I I . 

Roches Irnpéonnes (eurites, porpbyres, 
etc.); Leur, direction dans la terrain 
granitique des Vosges, p. i 5 " i . — 
Trapp associé àl'eurite, p. i 5 4 . — 
Trapp passant au schiste argileux, p, 
) 5 4 . — Roclies trappéennes ont sou
levé la masse granitique des Vosges, 
p. i 5 g . — Dans les Apennins , dans 
les envi rons de Gènes j usqu'à la Spex-
zia, p. 336 etsuiv.—Filonstrappéens 
du mont Spitz , p. 3 3 g . 

Roches en général. Conjectures sur les 
cau.ses de leur dureté, p. 80, — Ro
ches et fossiles du Piémont, des Alpes 

tyroliennes et des provinces véni
tiennes peuvent cire acquis de MM. 
Cristofori et Senonez, p. 9 1 . — Cas
tellini , p. 92. — Observation sur le 
passage de roches à cl'autrcs, p. xvn. 
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Ses fossiles, p, iGi. — Supportant 
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servé du choléra, p . xxvm. — En 
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rain de transition houiller de Saint-
Georges-Châtelaison, par M. Virlet, 
p ; 76 . — De Minières, p. 7 8 . — De 
Nelûez (midi de la. France) visité 
par M. Reboul, p. 83. — Dans les 
Corbiéres, de divers âges, p. 1 1 3 . — 
Des Cordilières alterna'nl avec cal
caire secondaire, p. 1 1 6 . — Dansles 
Vo.sges ; son développement et ses di
vers accidens, p. i35.—Dansl'arrnn-
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